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CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

Sessão de 2 de Janeiro de 1916 

No dia 2 de .Janeiro do 1915, pelas 21 horas, r ealisou-se a sessão 
ordinaria d'esto dia ela Camara :Municipal de Lisboa, sessão qu0 foi 
aberta prlo cidádão Sr. Dr. IIrnrique Jardim de Villwna, qu1') occupaya 
:i Presidencia., rstando prrsrntes os Srs. Vereadorrs Srbastião :\frstre 
dos Santos, 1. 0 Secretario, João Pirrs Corrêa scrYin<lo de 2. 0 Srcre
tario, Abrl de Sonsa Srbrosa, Abilio TroYisqurira, AlbPrto da Concri
~ão F erreira, Albino José Ilaptista, Alfrrdo ToYar d() L emos Junior, 
Antonio do Couto Abreu, Antonio dos Anjos CorYinrl 11oreira, Antonio 
Germano da Fonseca Dias, Augusto CC'sar ::\Ia.galhãos Prixoto, .Aurrlio 
Amaro Diniz, Avelino Loprs Uardoso, ~nstodio Josó '1r Araujo e Sá, 
Custodio Roclrigurs <los Santos Netto, Domingo~ da Silva Ayrrs, Er
nrsto Bellrza d<' Andradf>, Frliciano Rodrigof>s dr Sousa, Franrisco 
Nunes Gurrra, FrPdrrico Guilhrrme Cardoso Gon~alYrs, FrPdPrico Se
queira Lopes, Guilherme Corrêa Saraiva Lima, Izidoro Pedro Cardoso, 
Jacintho Jo-.,é Ribeiro, Javm<' Ernrsto Salazar d'E~a e Sousa, João 
Antonio do~ Santos, João 'Carlos Albrrto da Costa Gomrs, João Este
vrs Ribeiro <la Sika, João Paes do Vasconcellos, João Pedro de Al
m<'ida, João Victorino ViPira, Joaquim Rodrigurs Simões, José Luiz 
Gomes Hrl0no, José :Martins Alves, José l\Iartins F rrrrira, Levy 1\-far
qurs da Costa, LourPrn;o LourPiro, Luiz Antonio 1\farquPs, Luiz Victor 
Rombrrt, )fannrl Joaquim dos Santos, l\Ianuel Pereira Dias, Ruy Trl
lPs Palhinha, Yirgilio Saqu<', Zacharias Gomes de Lima, Rodolpho Xa
virr da Sika e Raul de Almrida Carmo. 

Justificaram a falta a C'sta sessão os Srs. A:ffonso Vargas, Alvaro 
Augusto Machado, Francisro Candido da Concri~ão, João Antunrs 
Baptista, LrYy Brnsabat, ::\Iario Sarah·a de Caryalho, l\Iathias Bol0to 
F 01Trira dr :\fira. 

PPlo ciclaclào Srbastião l\frstre dos Santos, 1.0 Sf\crrtario, é lida. a 
arta dr 30 º" Drzrmbro d<' 1914, a qnal, posta prlo Sr. Dr. Hrnriqu<? 
.J arclim de Vilhena á Yotação, é approvada por unanimidade. 
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Na ~Mesa foi lido o seguinte expedient~ : 
O:fficio do Sr. Ernesto NaYarro, de 23 de Dezembro do anno findo, 

solicitando 30 dias de licenc;a. 
O Sr. Presidente declarou que sobro este officio já a Camara havia 

drliberado conceder licen<:a até 31 do Dezembro ultimo, faltando, por isso, 
resolver, apenas, com r efrrencia ao resto do licença solicitada. 

A Camara rrsolveu conceder o resto <la li
crn~a pedida pelo Sr. N ayarro. 

Officio do Sr. Dr. Ferreira de :Mira, pedindo 30 dias de licença a 
contar de hoje. 

A Camara drliberou conceder a licen~a pe
dida. 

Officio do Sr. Bredrrode, participando trr passado a viver definiti
vamente no concrlbo de Oeiras e por isso ter perdido a qua1idado de 
)llunicipe de Lisbôa, <', por consequencia, o mandato de Verrador. 

Resolveu-se que fosse á Commissão do con-
tencioso. · 

Cartão de cumprimentos e bõas festas; da Associaçào II umanitaria 
dos Voluntarios Lisbonrnsc>s. 

Officios da Junta de Parocbia de Bemfica, solicitando melhoramentos 
locars. 

Resolveu-se que fossem á Commissão de 
construcções e arruanwntos, d('pois de previa 
informação das Rrpartições resp<>ctiYas. 

O Sr. Dr. Levy 1\farques da Costa pede a palavra e sen<lo-lhe con
cedida lê t' envia para a l\Iesa a seguinte informação do Chefe àa 2. ª 
Repartição d'esta Camara: 

«A Lei de 7 de Agosto de 1913 determina que no dia da abertura 
da primeira sessão ordinaria da Gamara, de cada anno, sejam aprrsen
tadas, pela Commissão ExecutiYa, as contas geraes do anno anterior 
com todos os documentos que as justifiquem. 

Sendo esse dia, o do 2 de Janeiro, esta disposição é absolutamente 
inexiquivel em qualquer Município, e com maior razão no de Lisbôa, 
ondr• o numero de ordens de pagamento ascende a 8.000, approxima.
damente, e as guias de1" rrceita perto de 4.000, com um movimento de 
Caixa de cerca de 6.000 contos. 

Accresce a circumstancia de qu<" achando-se a 'escripfa montada 
pelo systema digraphico, ou de irnrtidas dobradas, a conta do geren
cia tem que ser extrahida dos livros d~ rscriptura~ão, depois df' dflvi
dam(lnte fechados <' f0ito o b:i.lanço O(' sahida. 

Foi, certament<', por esta ordem df' c·onsi<leraçõei:: que no Codigo 
AdministratiYo de lfü)(), no seu artigo 104º, i:;o cletermina quo as contas 
seriam apresentadas dentro de 60 dias, depois de findo o anno civil. 

E, devidament<\ não poderão s<-'r pr<'srntes dentro d'um mais curto 
lapso de tempo.» 

Manda, depois, o Rr. Dr. LeYy )farc1ueq da Costa para a }frsa o 
Rc)latorio elaborado prlo 8r. João Yiegas Paula Nogueira, sobre o abas
trcimrnto urbano de Jeito (\ declara quo a Comrnissão Executiva na sua 
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ultima ~Ps=--ão, já lun-ia tomado conhecimento d'aquelle trabalho, tendo 
resoh·ido lounn o sen anc tor pelo ZC'lo e int<'lligencia com que se havia 
ue:H'mp<'nhado ela missão do qrw fôra incumbido de no ostrangriro Ps
tudar tão irnportantP problrma. HC'soh-eu mais, diz o orador, submetter 
á apreciação da ('amara o rC'f<"'rido HPlatorio qtw, sPgundo sua opinião, 
d<'\'eria ser impr<'Sl'{O. · 

Concluo o Sr. Dr. LC'Y)' :\farqu<'s da Costa por d0clarar que f>m con
formidade com o q ut> n 'outra se"são tinha dito, pedia a demissão collc
ttin1 da l'ommissào Excenti,·a, habilitando assim a Camara a escolher 
parn o corr0nte anno a ( •ommissão gx<'cutiYa, que julgasse conYrnir1ltC'. 

O Sr. Dr. Salazar d<"' Som~a elogia o trabalho do Rr. Paula Nogurira 
t\ di:r. qnP 77 º/0 elo lC'it~ '<'tHlido <'m Lisboa 6 improprio para consumo, 
não unicanwnt<' por ter agua mas ]H>l'Ci n<> S<' cncon tra tambem inquinado 
d" bactrrias, causa11<lo ga~tro-entC'rit<'S. Na:\ cidadrs onde se conscgnin 
a nwlhoria do 10itr, diz o orador. a mortalidade infantil drcrrsceu dP 
uma manrira l'xtraordinaria. Enten<le qu(' tfu:,, importante trabalho, co1110 
<'ra o do Sr. Paula Nogueira, deY<>ria ser imprC''>SO para o publico d'<•llo 
tomar prrfrito conlwcimrnto <' por isso lê <' rm·ia para a :\frsa a pro
posta seguinte : 

ccProponho qn0 o Relatol'io do ~r. Paula Xogueira, sobre leite, srja 
impresso, para ser distribui do pelos ~rs. V creadoros e vendido ao pu
blico, prlo prE'<;o do custo». 

O sr. President<' põ(' a proposta do Sr. Dr. Salazar de Souza á dis
cussão e como nrnhum V rrradol' d0srje usar da palaYra, põe-na á vota
ção, <)endo appro-n1da por unanimidade. 

Em sPguida, põe o Sr. Presidente á discussão a informa<;ão do Chefe 
da 2.ª R eparti<;ào, sohrt> a apresenta<;ão das contas geraes. 

O Sr. Dr. Raul Carmo, lê o N .0 2 do Art. 16.0 do Codigo ;\.dminis
tratiYo. Por tal· artigo, diz o orador, a Camara podN·ia ser dissolvida. 
Uonclue, dizendo, que a unica fúrma que Yê para a Camara se collocar 
ao a]>rigo da lei era a prorogai:;ão da actnal misào, a fim de dar tompo 
a <J.l\0 as contas Sl~jam apr<?sentadas n'ella. 

O Sr. Dr. Levy )Iarqurs da Costa diz que a disposição do Codigo 
Adminif'trntivo, sobro a apresentação das contas, <'ra absurda, pela im
posaibilida<le absoluta de sor cumpri<la, at(• mesmo l)(']os niunicipios dr 
importancia muito infrrior ao <le Lisbôa. 

O Sr. Dr. Raul <lr Almeida Carmo di:1.; qur a lri nito podia deixar 
dC' sflr cumprida; que a vroroga~ão da sessão, como já havia dito, seria 
a forma dC' se ficar ao abrigo da disposi~ão do n. 0 2 do Artigo 16º. N'ossa 
ordPm d~ ideias, r1wiaYa para n .Jf<>sa a proposta sC'guinte: 

«Proponho que a ultima reunião d'rsta s0ssào or<linaria (primeira tio 
anno dfl 1915) sr r C'aJise n'mn dos dias do roC'z dr :\Iar<:o, para assim ::w 
pn<lC'rem aprrciar as contas ela gor<?ncia da Commissão ExC'cutin11 as 
qua0s, srgundo a informac:õrs dada~ officialmrnte á fiamara, não po<lr
rüo sC'r :1pre::ientadas s0não depois d~ decorrido um praso d<' HO dias ». 

· Posta á vota<;ão, foi a proposta approYadn por unanimidadr. · 
O Sr. Presidrnte declara quo vae consultar a Camara sobrr o pc-
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<lido de demissão da Commissão Executiva, apresentado pelo Sr. Dr. 
LeYy Marq uC's da Costa. 

O Sr. HodrigtH•s Simõrs prrgunta se com a approvac;:ão da moc;:ão 
do Sr. Albrrto da Conccic;:ão Frrrrira, apresflntada <'m 23 df' Drzemhro 
findo, não tinha ficado já dc>librrado a drmisl:lâO da Commissão Exc>cutiva. 

O Sr. Dr. LPvy Marques da Costa diz; que a moção se referira, 
unicamentr, ás intenç:õrs. 

O Sr. Presidrnte rsclarecc que, effrcth·amc>ntr, a moc:ão refüria-se uni
camrnte á intrnc;:ão manifestada pelo Sr. Presidrntr da Commissrlo Exe
cutini, d'esta pedir a drmissão, no fim da gerC'ncia de 1914. 

Feita pelo Sr. PrPsid<'nte a consulta á Caruara obre o p<'dido dr 
demissão, apresflntado pela Commissào Executiva, a Camara manifesta
se prlo seu dcfrrimPnto. 

O Sr. PresidentC' participa que, cm harmonia com o artigo 13° <lo 
Codigo Ad:ninistratiYo, ia-se proce<lrr á elric;:âo dos cargos da ~lesa, cl<'
vendo, tambc>m, em virtudr da d~missào concedida prla Camara aos vo
gaPS da actual Commissão Executiva proceder-so á elrir,ão dos novos vo
ga<>s para aq uella Commissão. Em srguida, o Sr. Presidrnte susp0ndeu a 
sessão por 5 minut•)S, a fim dos Srs. Vereadorr.s pudr.rem confeccionar 
as suas listas. 

Drcorrido o mC'ncionado tr.mpo é rr.aberta a sessão, occurando então 
a Prrsidencia o Sr. llanuel Perrira Dias, por ser dos presentes o mais 
votado para o cargo de Vereador. 

O Sr. Manuel P ereira Dias convida para sccretarios os Srs. Do
mingos da Sih·a Ayres e Dr. Rodolfo Xavier da Sih-a <' para escrutina
dorr.s os Srs . Dr. Raul de .Almeida Carmo 0 Abílio TroYisqncira. Em 
sr.guida, o Sr. Presidentr manda proccdrr á chamada parn a votação 
dos cargos da :Mesa. 

Procedrndo-se ao cscrntinio, verifica-se terem entrado na urna 4 7 
listas, numC'ro egual ao dos votantes, das quaes 9 rm branco, tC'ndo o 
resultadn da votação sido o seguinte>: Presidente, Dr. Hr.nriqur. Jardim 
de Yilhrua, 33 Yotos; Ernesto J ulio Navarro, 17; Vice-Presicknte, Ro
clolpho XaYirr da ih·a, 19 votos; Henrique Jardim do Vilhrna, 4 YO
tos ; Ernrs to J ulio Na varro, 2 votos ; 1. 0 Sccrc>tario, S0bas tiào :\fostn' 
dos Santos, 35 votos; Frederico Guilherme Cardoso Gonçah-cs, 2 vo
tos; 2.0 rcretario, João Estevão de :\Iendonc:a Brandeiro, 25 votos; 
Augusto Crsar :Magalhães Peixoto, Ç) votos; 1. 0 Vicr.-Sccretario, Zacha
rias Gomes do Lima, 33 votos; João Estevrs Ribeiro da Silva, 1 voto; 
Joào Paes de Vasconccllos, 3 Yotos; 2.0 Yicr-~<'Cr<'tario, João Pires Cor
rf>a, 34 votos, José Luiz Gomes Heleno, 3 votos. 

O Sr. Prrsidrntr, em vista do rosultado da votação, proclamou elei
tos para Prc'sidrntr da Camara, o Sr. Dr. IIrnriqur Jardim de Yillwna; 
para 1.0 Srcretario, o Sr. 1 cbastiâo 1\Iestrr dos Santos; para 2.0 Se
crrtario, o Sr. João Estrvâo de l\lrndonc;:a Brandriro; para 1.0 Vi~(l
S0crrtario, o Sr. Zacharias Gom('s de L ima; e para 2. 0 Vice-Secreta
rio, o Sr. João Pires Correa. Declara o Sr. Presidente que o Yereador 
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mais votado para o cargo de Vice-Prcsidento não havia obtido numero 
lrgal de YOto~ para ser eleito, pelo que se ia procc<l<'r a nont el<'i~:~o 
para aq uclle cargo. 

Procedendo sr a no\·a \'Ota\ào, e em srgni<la ao escrutínio, v<'rificon-s" · 
terem entrado na urna 45 listas , duas <las q uac•s em branco t' t ' L' C'm 

obtido para o cargo de Vice-Presidente as Yota\Õ<' · aclcanto indicada~ 
os s<'guint<.'s YC'rradores : Dr. Rodolpho XaYiC'r da • iln1, 27. Yotos : Er
nPsto Jnlio :N'~warro, 14 votos e ?ilanuel P<"reira Dias, 2 Yoto~. 

O Sr. Prrsidente declarou eleito Vice-Presid0nte, em virttHl<· da YO· 
tnção, o Sr. Dr. Hodolpho Xavier da Silnt e rm s0guida c01wi lou o 
Sr. Dr. Il(>nriquo Jardim de Vilhena, a assumir a PrE' ·idcncia. 

O Sr . Dr . lfonriquo Jardim de Vilhena accoitando o convite, occ·n
pou o logar do Presidente e depois de agradecer a manifPst11ção do con
fiança da Camara, mandou proceder {1. chamada para a YOta<~ão do~ Yo
gacs da futura Commissão Executiva. 

Frit<'t à ,·otação r procedendo-se ao esrrutinio, YE•rificou-s0 tt'r\>m 
entrado na urna. 47 listas e obtido as Yota\õrs ad<.>antr indicadas, para 
vogaes 0ffectivos da Uommissão Ex.ecutiya os sPguintrs 1"rs. Y<'rcado
res : ~\bel de 1 'ou a Srbrosa, 26; Antonio Germano da Ponscca Dias, 
33; Francisco Nnnos Guerra, 9; Jayme Ernrsto 1 alazar cl'E~a e Sousa, 
32; João Esteves Ribeiro da SilYa, 32; Dr. L1wy :L\farques da ( 'osta. 
34; Louren\o Loureiro, 33; :.\lanuel Joaquim dos • :rntos, 25; Ruy 
Telles Palhinha, 33; Jacintho José Ribeiro, 7; An:.lino Lopes ('ar
doso, 8; Zacharias Gomes de Lima, 12; Luiz Victor Rombrrt, 11 ; 
Antonio do Couto Abreu, 14; Sebastião "Jfrstrc dos Santos, 10; Frrd"
rico Guilhermo Cardo. o Gonçalves, 11 ; Raul d'.AlnH'ida Carmo, ltJ; 
Domingos da f ilva Ayrrs, 11 ; Abílio Tro\·isqucira, 17; Fredc>rico Se
queira Lopes, 23; Virgilio Saque, 9; J oão EsteYfio de"Jlrndonc:a Bran
deiro, 1 ; Alberto da Conceição Ferreira, 3; .Antonio dos Anjos Corvinel 
l\foreira, 2; Alfredo Tovar de Lemos Junior, 4; .João Prdro <lo Alm"ida, 
3; Luiz Antonio :Jiarques, 3; :Jfathias Boleto 1.l'crreira de .:\Iirn , G; 
Joã.o Pacs de Vasconcollos, 2; Mario SaraiYa do Carvalho, 1 ; Rodo!
pho Xavier da Silva, 1; Feliciano Rodrigue;.; do Sousn, 1. E para YO
gaes substitutos os rs. Abilio Trovisqueira, 17; Alberto da ( 'oncoição 
Ferrrira, 32; Albino José Baptista, 29; Antonio dos Anjos Cordn0l 
l\1oreira, 31 ; Ernesto Belleza de Andrade, 35; Frederico 8<'q ll<'ira Lo
pes, 23; Guilh0rmo Corrêa Saraini Lima, 32; Ab0l de. 'onga S0brosa, 
7 ; Feliciano Rodrigues de Sonsa, 17 ; Francisco X nn<'s O uerra, ~; 
)fanuel Joaquim dos Santos, 8; )lathias Boleto Ferreira de :\fira, 1: 
Rodolpho Xaxi0r da Silva, 22; Augusto C'esar ~1agalhãr' PC'ixoto, 1 ; 
Avelino Lopes Cardoso, 3; Custodio Rodrigues dos antos Xrtto, 6; 
Isidoro P ed ro Cardoso, 1; João Antonio dos Santos, B; João Pir<'s Cor
rf>a, 3; Zacharias Gouws de Lima, 3; \-irgilio Snqu<', 2;); 1fonu<'l Pr
rrira Dias , 3; Alfredo Tovar de Lemos Junior, 14. 

O Sr. Presidente declara que, em virtude do resultado da Yotac:ão, 
estavam oleitos para vogaes da Commissão Executiva os Srs. Abel de 
Sousa Sebrosa, Antonio Germano da Fonseca Dias, J ayme :grnesto Sa-
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lazar d'Ec;a e Sonsa, João Esteve Ribeiro da Sifra, Levy :\Iarques da 
Costa, LourC'll\O Loureiro, 1fanuel Joaquim dos 'antos e Ruy Telles 
Palhinha, <.' para sub~titutos o Srs: Alberto da Concei\àO Ferreira, Al
bino .Josó Baptista, .. \ntonio <lo Anjo Con·inel )foreira, Ernesto BC'l
lPza d<' _\.ndradC', G nilhrrmc Corrêa Saraiva Lima, Virgilio Saque. 

O 8r. Prcsi<lPnte declara faltar eleger um vogal C'ffectivo e tr<>s subs
titutos, por . isso qur os rnai · Yotados, €\lll , cgnida aos que acabava de 
proclamar, não tinham obtido o numrro dr votos s ufücicnte para ser 
<>lC'itos. 

O Sr. Presi<l<'IltCl mandou· proceder a nova chamada o votação para 
os cargos q uC' ainda foltaYa preencher na l 'ornmissão Executiva. 

Prlo escrutínio a quC' em sl'guida se procedru, verificou-se terem en
trado na urna 40 listas e srr o rrsnltado da \•otac;ã.o o seguinte : para 
Yogal da l'ommissão Exrcutiva, Zacharias Gomes de Lima, 18 Yotos; 
Abílio Trovisqurira} 18 Yotos; Francisco :N'uncs Guerra, 4 Yotos; e 
para substitutos, Zacharias Gomc:>s de Lima , 3; FrNlrrico equeira Lo
p<'s, 22; Feliciano Rodrigues de Sousa, 31; .João P(\dro de Almeida, 11 ; 
_\..lberto da Concri\ào Ferreira, 6; Albino José Baptista, 1 ; Fernando 
Bredorode, 14; :\fann<'l Pereira Dias, 1; Luiz Antonio :\!arques, 2 ; 
Alfredo Tonir dr L emos Junior, 1; Virgilio Saque, 8; Frederico Gui
lherme Cardoso Gon\ah·rs, 1 ; Raul de Almeida ftarruo, 1; Abílio Tro
visqueira, 6; Augusto Cc:>sar l\lagalhà<>s P eixoto, 2; Francisco Nunes 
Guerra, 1 ; :\Iathias Boleto Perreira de uiira, 1; Josó Luiz Gomes He
leno 1 ; 

O Sr. PrPsid<>nte diz estar empatada a eleição para Yogal effectivo 
<la Commissã.o Executiva, por isso que o Sr. Zacharias Gomes de Lima 
e o Sr . .Abílio Trovisqneira tinham obtido 18 Yotos cada um e pro
<·lama Yogaes substitutos ela mesma Commissão ExrcutiYa os Srs. Feli
ciano Rodrigues de Sousa e Frederico equeira Lopes. 

Declara mais faltar eleger, além do Yogal effc>ctivo da Commissão 
l·~xccutiva, um Yogal s ubstituto para a mesma Commissão, por isso que 
o mais Yotado, além dos dois proclamados, não tinha obtido numero le
gal d<' votos para ser eleito. Em srgnida manda proceder á chamada 
e vota~ão para 0::-5 trrs cargos que falta prC'<>nchcr na Commi::isão Exe
cutiva. Procedendo-se ao escrutínio verifica-se tcrC'm rntrado na urna 32 
listas <3 trr o r<>sultado da vota<:ão sido o seguinte: Yogal effcctivo, Abí
lio TroYisqueirn, 21 votos; Zacharias Gomrs d~ Lima, 9; Francil:!co 
XunE>s Guerra, 1; <' para substitutos, Zacharias Gomes de Lima, 4; 
A\bilio Trovisqurira, 3; Fernando Brederode, 6; Joilo 1>0dro de Almeida, 
12; Luiz ... \.ntonio )!arques, 3; Yirgilio aquC', 1. 

O • 1 1' . Prrsi<l<'nte proclama vogal effrctiYo da < 'ommissào :E~xecutiYa 
o Sr . .Ahilio 'l'rovisqurira, r <l<'clara qne nenhum dos YC'rradores votados 
para Yoga<'s snhstitutos alcan<;:ou o numero dr Yotos sufficientes para 
srrc <'l<'ito. iwlo q li<' eontinuaya a havrr nma n1ga do Yogal substi
tuto. 

Em vista dC' na sala não se C'ncontrar numero lrgal de Yerradores 
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para os trabalhos puderem centinuar, o Sr. Presidente encerron a sessão, 
era 1 hora e dez minutos, tendo previamente dPclarado que a eleição 
para o logar de Yogal substituto da Commissão Ex:ecuth·a, que ainda fal
tava preencher. se rffectuasse na sessão immrdiata. 

Do que fiz exarar esta acta, eu, Joaquim Kopke, Chef<> da Secreta
ria. Eu, Sebastião i\Icstre dos Santos, Secretario, a suhscreYo. 

(aa) Dr. llenrique Ja'rdim, -de Vilhena (Presidente), Sebastião 1lfestre 
dos Santos, João Pires Corrêa, Abel de Sousa Sebrosa, Abilio Trovis
queira, Alberto da C'onceição Ferreira, .Albino .José Bapti.<;ta, .Alfredo 
Tovar de Lemos .Juni01·, Antonio do Couto .Ab1·eu, Antonio dos Anjos 
Corvinel }.foreira, .Antonio Ge1-mano da Fonseca Dias, Augusto Ce.c;a1· 
J.1agalliães Pei.xoto, Aw·elio Amaro Diniz, Avelino Lopes Cardoso, Ous
todio José de A1·ai~jo e Sá, Custodio Rodrignes dos Santos Netto, Do
minyos da Silva Ay1·es, E1·nesto Belleza de .Andrade, Feliciano Rodri
gues de Sousa, F1·ancisco ... Vunes Gue?·ra, Ji'rede1'ico Guilherme Cm·doso 
Gonçalves, F1·ede1·ico Sequefra Lopes, Guilhermf' {01-r/Ja Saraiva Lima, 
lzidoro Ped1·0 Cardoso, Jacintlzo José Ribeiro, Ja.1Jmf' Ernesto Salazar 
d' E<:,a e Sou.~a, ..foão Antonio dos Santos, Jorlo Cm·lo.~ Abreu da Co.~ta 
Gomes, João Estr1;es Ribeiro da Silva, João Paes de 1 rasconcellos, .Joào 
Pedro de Almeida, .João rictorino Vieira, Joaquilll Rodri_ques Simões, 
.José Luiz Gomes Ileleno, José 1lfw·tins Alves, José .Jfartins Ferrefra, 
Levy .1.llarques da Costa, Lourenço Low·efro, Luiz .. lntonio 1lfa1·que.-;, 
Lu,iz Victo1· Rombert, Jfanuel Joaquim dos antos, J.lfanuel Perefra 
Dias, Rny Telles Palhinha, Virgílio Saque, Zcu.:lzm·ias Gome.'i de Lima, 
Rodolpho .. Xavier da Silva e Raul de Almeida Carmo. 
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CAMARA MUNICIPAL DE LlSBOA 

S essão de 4 de Janei ro de 1915 

"N"o dia 4 d0 .fo.npiro <1<' 1015, iwlns 21 hor<\s, rr•alisou-se a srssão 
,>1·tlinaria cl'<•sto dia, da Camara :.Uunicipal de Lishfüt, sessão qu foi 
~ihflrta p0lo <'idadão PrP:·d1l«>ntC' Dr. II0nriquf1 Jardim 1l0 Yillwua, <1 '1-

tando pr0s0ntrs os Sr:'. \' <'roador<>s Srhastião )[0str0 do~ ~fonto~, 1.1) 
·'-'<•er0tario, Dr .. Antonio do ...... :\njos Con·inrl :\foreira, 8Cl'\·indo d<> :3. > SP
<'r<'tario; Ahrl d0 Sousa S<'hrosa, Abílio TrovÍS<[lWira, Albrrto ela Uon
<'<'i<:ão Pcrrr:ra, Alh;no .Josó Baptista, .Alfrrdo Tovar <lo Lrmos .Junior . 
. \11tonio <lo Couto .. \br<~11 .. \ntonio G<>rmano da f'ons0ca Dias, .\.ugusto 
(·,.,ar Jfagalhà<'c; P<>ixoto, .\11r0lio .\nwro Diniz, .\ n·lino Lop .'. (\ir· 
"""º' Custoclio Hodrig.i~~ dos • 'antos X <'tto, Domingo::; da ~ih-a .\rn· .... , 
l·:rrwsto BPll<'za <.10 .\ndrad<', F0lieiano H.odrigu1's dl1 !-'on..:a, Frn11cisro 
< 'a11clido da Concric:ão, I•'ranci::;co NunflH Ou01Tn, Fn•dori<'o c+uilhc'rrnc' 
< 'ardoso Gon<:ah-cs, Fr<'clPriC'o RPqllrirn Lop<'~, H11illt<•rnH' Corrc'.\<1 ~n
r<1i,·a Lima, I·i<loro P<>drn C1ardo.-o, .Ja('intho Josú Rih(•iro, .Tavnw 
Ernrsto Salazar d'E<:<l (' ~Olh<l, Jo?i.o .\nto;~io do-- ~anto::;, João c.~rlos 
_\lhc•rto da Co ·ta 8om<'l' .. Joi'w EstrYrs H.ibriru da ~ih«t, .João Prdro 'l<' 
_ \ lmridn, Jos{• Luiz Go:11<•..., ll<•lrno, .Tosé ~fortin:-i ... \h·<·s, L1'''.Y )far1p1N1 

iln Co'3ta, Lonrrn<:o Lo11r<'iro, Lniz Antonio :Ual'<[IL<'s, Luiz Yietor Horn· 
h<'1·t, :\fmrn<'l .Toaquim do.;; :--;m1tos, Zacharia::; Gome•:-; dP Lima, Rodolpho 
Xadrr da ~ilnl r Raul d1• _\lnwida Carmo . 

. Justifi<'aram a falta a Psta srssào os Srs .• \.ffon:-.o \~argm;, .\h'<lro 
.\uµ:nsto )[aC'haclo, Cu:,twlio .Jos6 dr .i\.ranjo e Sú, Joito .\ntnn"s Ba
ptista, João Pars do Ya-...\·oncrllos, João Pir<·s Corrf·a, .João Victorino 
\'irira, Joaquim Rodrign<'!-\ Himõrs, José l\[artin:-; FPrroira, Lrv.v B<'n
~<1hat, ~Iaruwl P<'rrirn Di:1~. ~Cario Saraint d1' Can·<dlio. H11v 1'<'110!-\ Pa-
lhinha e \rirgilio RaqlH'. ' 

Prlo cidadão Seha~tiilo ~[<>sti·0 dos Santo~: 1.1) ~<·crctario, é li1la <l 

ada clP 2 de' Janeiro do c·otT<'ntr anno. a qual. posta ú \ ota<;ào pelo <·i
dadlio Pr0sid<'ntr, Dr. TT1•nriqur Jardim d<' Yill11•na, t" ap1·oyneln por 
nna nim i d a<l<' . 
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Foi lida iw ~frsa uma r<>prrsrntac:ào <k prof<'s~orrH, prdinclo promuf
ga<;:ão de um docum<>nto, <>m que por forma inillndiYrl tiqur consignada 
a autonomia da E::-<·oJa prrantr qua<> qn<>r coll<>eti,·idadrs d<' c:trncter ofti
cial ou irnrticn]ar, qur não srjam aqurJlas cuja suprrintrnclrnria na E~
co}a, administrando on insprccionando, rstit <'x1n·c•ssa nas lris Yigrnt< !-. 

Rc>solY('U- ·r qur foss<' <'sta, r<'pr<'srntac_:~lO pr1·
s<>nte á Cornmissno <le Jnstru~ào. 

O , 'r. Dr. L<'YY l\farqurs da Costa pcdr n pal<wra <' srndo lhe• <·<111-
cr<lida, dá ronhccinH'nto á Carnara de que a noYa Connni~suo Exrcuti' a 
já se installúra, rl<'grndo-o sru Prc>sidrnt(• <' S<'cr<'tario o sr. Grrmano d:s 
FonsC'ca Dias, <' fiz<'ra a distrilmi~ão dos p<'louros prlos mrsmos YPr<'n
tlor<'s quo os tiY<'ram no anno antrr ior, com <'xcrp~f10 elo da 3. ª Rrpnr
ti<;ão (Eng<'nharin), qno foi confiado ao Sr . Ahilio 'froYisqurfra, uni('n 
yogal noYo, 0kito em substitui<;ão do sr. Nunrs Gurrra. O sr. dr. L rvy 
Mar qurs da Co ta, depois do agradrcc>r a confian~a da Camara, rl<'
grndo-o para a Commissão ExrcutiYa o a dos Yoga<'s d'<'sta, rscolhrndo-() 
para seu PrC'siclrnte, mostra o acerto da Camara, C'srolh<'ndo para s<'ll 
P residente o Sr. Dr. Ilrnriqur Jardim de Vilhrna, a cujas qualidades d<· 
caracter e de intrlligrncia prrsta homenagem. Em srguicla, o orador 
dt"screve qual o programma da Commissão Ex<:'cutiYa. :Manifesta n 
drsrjo de que as pt"quenas questões, que absorvC'm todo o tC'mpo, d<'s
appar<'~am por completo, dando ensejo a qu<-' se> ataqurm probl<'m:i::. 
dr grm1de utilidade para a cidade de Lisbôa. E ll<', orador, chrgara_ 
dur:mtr o priroC'iro anno d<' administra~ão mun icipal, a d<'sanimar, t<'nclo_ 

· até por Y<'zes pensado <'lll Yoltar á sua vida 1rnrticular; em virtud(~, 
porém, da }H'OYa de confiarn;:a da Cmnara, manifrstada <'lll Yarias mo
~õ<·s approYadas no anno findo e na reel0i<;:ão da Commissão ExPcutiYa: 
rncontra' a-s<' animado do melhor des<•j o u<• trabalhar noYamrnt<' corn 
afinco na ·olu<:ão de> problc>mas de administra<;:ão municipal. Alguma con::;a 
s~ tinha fri to, diz o Sr. Dr. Levy M:arqu<'s da Costa, durante o pri
meiro anno, qu<' so ])Oclia considerar de :;implrs apr<'ndizag0m, nws mni
tissimo folt<wa fazer para se deixar um rasto indoleYcl da passag<'m da 
actunl Y<'l'NH;ão p<'la grr encia dos negocios municipaes. Não sr cr<'ou o 
fundo d<' f>OO contos para <'xpropria<;:Õ<'S para o lrgar intacto ús futura!' 
V <'r<'n<;õ<'s <' a w•rdad<' rra que C'sse fundo, om Jogar de diminuir, au
grnrntara, por isso qur uão se gastnra no nnno antC'rior a Y<'rba or<:a
mC'ntal destinada a <'xpropria<;:õ<.>s. :N"o eorrení«' armo tinha, por<'m, de Sf> 

fomentar o rngrandC'cim<'Iito da cidade . O prohlrma das casas rconomi
cas <>ra soluY<'l <' a Cornmissào Ex<'cutiYa já tinha a <'SS<' r<>sprito planu:
qu<' nprrs..<'ntaria á Cmnara . ..Ainda outras mt>didas dC>Ycriam s<'r toma
das no sC'ntido de attenuar a crise opC'raria, que <lrY<'ria ser grandr llf • 

corr<'n te anno. 
O Sr. Abel <'brosa, usando em s0gnida <la pala.Yrn, comrea por agra

d<'CC'r tambc>m ft Carnara a sua. eleic;ão. D<'pois, f <'licitn a Y erra~ão por 
t<'r Pleito irnra sen P1·esiden te o seu illus tre corrc•ligionario, Sr. Dr. Ikn
ricpw Jardim de Vilhena, ao qual foz as mais rlogiosas r<'forencias. 

DC'clara que a sua conducta no pelouro dos inc<'ndios seria a m<'!:>nrn 
que tivera o anno anterior, de intransigencia para com as pod<'roi:w-.. 
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Companhias, qur no rxtintto rrgim<>n obtiYrram a concfssão a<' rnono
polios, facto (jltr nunra mais sC' r<'prtirú, rstava d'isso crrto. 'I'Pria, tam
h<'m, o maior cuid aclo p rla srgnnrn<:a elo,:; m unici prs, q ur f1·<>q u<'n tam as 
C<llrns do rsprctaculo. 8r a Camara ni\o concordasse com a sua attitudc• 
que <'llc•, orador, rntrndia srr aqurlla qur, como r<'pnblicano, (kvrria ter, 
podrria contrarial-a. l<"\•licita, tamb<'m, a Commisào Executiva prlo valioso 
concur::-;o que Yiria a t<•r com o facto dr haYrr para rlla sido rh•ito o Sr. 
TroYisqurira, a qurm, não se podia rsq uecrr, com satisfa<:ào, a1rndri
nhara na sua rntracla para a vida politita. 

O Sr. Dr. Xavirr da 8ih-a agradecr á Y <'l'<'a\âo a sua <'lri<:ão para 
Vicc-Prrsidc•nt<' da Camara e frlicita <'sta por haYrr escolhido para sru 
Presid<:ntr o Sr. Dr. Ifouriquo Jardim do Vilhrna, ao qual faz rC'frr<'n
cias bastantrs c>logiosas C' trr rr<'lrito a sua Commissão ExC'cutinl, no 
quo entendia se haxia praticado um acto <fo j usti<;a. 

O Sr. Abilio 'l'rovit>q ucira agraclec<' a drforrncia da Camara, rlrgen
do-o para a Commissâo ExrcntiYa r u9 Sr. Abrel S(lbrosa. as palavras 
amtwcis qur lhr haYia dirigido. Concluo, promrttrndo empregar toda a 
sua bôa Yonta<lr, qur <'ra muita, para no d<>srmprnho do cargo de Yogal 
da Commissào Executinl, não drsm<>r<'C<'r da JHO\·a do confian<:a da 
V erea<:ão. 

O Sr. Presi<lrntr da Commissão ExrcutiYa Yolta a usar da palmTa 
para. dizer que o Sr. Nunr:s Guerra, na Com missão ExecutiYa, no anno 
anterior, fõra um dPdicado e honesto trahalhador e s<'mpre tivera rm 
mira os int<>rc>ssc>s da cidade. 

O Sr. Pr<'sidcnte da Camara agrad<'c~ as amaveis refrrrncias que 
lho tinham sido feitas no decorrrr d'<•sta srssão, promettrndo, como já 
fizrra na srssào ant<'rior, a sua kal coop<>ra\âo C' procurar corrC'spon
dor á confian<:a que n'ell<> fôra depo:itada. 

O Sr. Dr. Raul dr Ahn<'ida Carmo, em nomr da minoria, diz qur no pr<'
sente anno a attitud<' d'Psta será a mrsma qur tivera no anno antrrior, 
norteada pelo rcsp<'ito pela foi e pelos mais levantados vrincipios. 

O Sr. Isidoro P<'dro Cardoso, depois d<~ se rcforir elogiosamrnt<' aos 
Srs. PrC'sidentes da Camara e da Commissão Executh·a, sauda calorosa
mente esta pela sua roeleic,:ão, muito principalmrntr sob o ponto dr Yista 
moral, q ne rsso facto constituia para rlla. Faz em seguida Yotos para 
que no anno pres<>nto n~1.0 seja o tC'rnpo 1wr<lido com assumptos quP não 
interessam c>m cousa alguma a administra~ào da cidade de Lisbôa. De
clara o orador extranhar a falta <le reel<'i<:ão do Sr. Nunes Guc>rra, tanto 
mais quanto <>ra CC'rto qtw o factos<' d<'ra logo apóz aqurllr ~r . Y<'r<'a · 
dor ter feito gnn-cs acc-usa<;ÕC's a um alto fonccionnrio <la Cnmara. Con
clue por affirmar qur <'stava ao lado do r. Nun0s Guerra, por <'spirito 
de solidarirdade, para quC' fosse feita int<'Íra justiça. 

O Sr. Nmws Gurrra agradece ao Sr. Or. Lf'vy l\Iarqn<'s da Costa 
e ao Sr. lzidoro Prdro Cardoso a amaYeis rrforencias ff'itas a rlJ<', 
orador. Diz não desejar dar uma nota dc>sagradavel n'aqurlle momento 
e por isso nào se refrriria ás causas 1n·rsumiYeis pelas quaes não fôra re
eleito; promettia, porém, occupar-se do assumpto em occasião opportuna. 

O Sr. Presidente da Camara propô<' qu<' na acta se exarasse um 



SEssXo DE 4 DE .Tx~mmo DE HH5 

,-oto d<' profundo !'rntimrnto prlos d0sa!'tl'<'8 occorri<los nltimanwnt<' r·m 
Coimbra, rm consrqurncia elo trmporttl ali haYido r qn" da r"soln~ilo to· 
ma.da sr d0ssr conll0cimrnto á Camara ::J(nnicipal d'aqnella cida<l<'. 

}i3sta proposta foi approvacla por unanimi<lado. 
O S.r. Yilhrna dir. qtH', trndo ficado rrsolYido qno a ultima r<'ttnii10 

d'<'sta srssão ordinaria so rralisassr <'IH um do,:; di:ts do nwz <l<' )[nr<:o 
para assim S<' pod<'r aprrciar as contas da gN·rncia da Commis-;ào l1~x<'
cutin1. de 191-!, marraYa rssa rrunião para o dia 10 do r rf<.>rido nH':i'.. 

Orde m da noite 

O r. Pr<>sidrntr par.ticipa quo sr Yac' procrd<' r á elei<:ào dr um YO
gal substituto para a Commissão ExrcutiYa, Yisto qtH', na srssào nnt<'
rior, aprnas tinham sid9 0lritos substitutos da r<'forida Conrn1issâo 8 
\ r0r0adores. Em srguida susprndC'l1 a S<'ssão por 5 minutos para os ~rs. 
\' ereadores puckrrm confeccionar a rPsp<'etiYa lista. 

R0abrrta a srssào, o 'r. Presidrntr nomron para rscrutinadorrs os 
rs. Raul de Aln1('ida Carmo e Abilio Tro,·isqu0ira <'mandou procrdrr 

á chamada pâra a Yota<:fto. Proc<'drndo-sr <'m S<'gnida ao <'S<'rutinio, Y<'
rificou-se terem <'ntrado na urna 33 listas, das qua<'s 6 rm branco <' qnP 
o r<'sultado da Yotac;ão fôra o srguintr: Custodio Rodrigurs do8 8anto!:' 
~ <'tto, 20 Yotos; .Zaclrnrias Gomf's d0 Lima, 5 votos ; João Prdro d<1 
.\lmrida, 1 YOto; Raul d<' Almeida Carmo, 1 voto. 

O Sr. Presidrnte proclama Yogal substituto da Comrnis~ão ExN•tltivu 
o Sr. Custodio Rodrignrs dos Santos ::N' rtto r como na sala não sr <'n
<·ontraYa nnmC'ro lrgal d<' YcrradorC's para os trabalhos puclrrrm <·ontinuar, 
"IH'<'rron a s<'ssào! <'mm 23 horas <' meia, dando para ordem da noite 
ila ::.<'::>'-'ão scguint<' a continuac;ào da aprrcia~ào dos parrcrr<' · qu<' ~<' 
Prw,ontram sohra a :\frsa. 

Do qnr ffa C'::;crC'vrr rsta acta, <'U, .Tonq11im Kopkr, Chrfr d<' :4<'c·ro· 
taria. Eu, Sebastiào l\f<> tro dos Santos, Src·r<'tario, a ::>nbscrrvo. 

(aa) Dr. Jfem·iqlle .fm·dim de J~ilhena (P1·N;iclrntr), Sebastiào .Jlestre 
rlo.'i Santos, Dr. ~lntonio do8 A1?jos Coni11el Jloreira, _fúel de 8011.'i<t J::Je
bm.-;a, .Abilio Trori.'i(jllf'Íl"a, Alberto da ( 'oll<'f'ÍtJiO Ferrei1'a . • llbino José 
/Japtista, .A{fredo Torai' de Lemo.'i .fru1ior •• l11toniodo Couto Abreu, ,ln.
tonio Oanwno da Fon8eca lJia.-t) ~ Lit!JrP·fo (('.'itll' Jh•yrtllti"u.>s l't'i,,.ofo, 
, l 1n·elio ~ l11iaro Di11i-:, .lvelino Lope8 ( 'ardu:w, ( 'ustoclio llorlrif/Ut··• dm~ 
h'anto.<; .Yetto, Domin!JO.-; da Silta ~l!Jl'<'H, E1·n1>sfo Belle::a de ... lndl'<tde, 
Feliciano Nodriyue.-; de Soww, Pran ci::u·o ( 'andido da Concei<:ào. Fran
dsco .• Vwie.'i Guerra, F1·erlf'rico Guilhume C'ardoso Gon<;alve,.,, l•'rerlerico 
8equp,fra Lopes, Guilhe1·me Co1·1·êa Sar((ira /;1"ma, !.-;ido1'o J>111ho n.n-
doso, Jacintlw .José Ribeiro, .Ja.1pne Ernn;fo Sula::rl1' d'Er:a e 8ot11w. João 
Antonio dos Srtjl(O.~, .Joifo rrtrlos .. Jlbp1·to d(( ( 'osta, João Estere.-; NilH iro 
dn Silra, .Jorlo Pe(fro de Almeida, José Lui:: Gou1es Ilele110, .fv.-;1; Jlar
tim1 ~1lres, Le-,;..ll Jfm·que.-; d(( roxta, Lourem:o Loureiro) Luiz ~111tonrn 
JforqrtP.~, J,11iz rh·tm· Nomhert,. Jlumt el Jf)uquitn do.~ ;..;1((Ufo.~ . Zm.Jwrio.-; 
Oome.-; dr> Liow, Rodol11ho Xm;ier da , "ilru e Remi Aluieida ( hnno. 



CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

Sessão de 8 de Janeiro de 1916 

No dia 8 de Janeiro cie 1915, pelas 21 horas, realisou-se a sessão 
ordinaria d'este dia da C'amara }funicipal de Lisbõa, sessão que foi 
aberta pelo cidadã.o Prrsidente Dr. Ilrnrique Jardim de Vilhena, es
tando presentrs os Srs . Verradorrs Sebastião l\fostre dos Santos, 1.0 Se
cretario; Joâo Pires Corrêa, 2. 0 Vico·S0crrtario; Abel de Sousa· Sa
brosa, Abílio Trovisqurira, Albino José Baptista, AlfrC:'do Tovar de Le
mos Junior, Antonio do Couto Abreu, Antonio dos Anjos Corvinel }fo
reira, Augusto Crsar :Magalhães Peixoto, Aurelio Amaro Diniz, AYelino 
Lopes Cardoso, Custodio Rodrigues dos Santos N Ptto, Domingos da 
Silva Ayrc>s, Ernrsto BC:'lleza de Andrade, Feliciano Rodrigues de Sousa, 
Francisco Candido da Concei<;ão, Francisco Nunes Guerra, Frederico 
Guilherme Cardoso Gon<;alYes, FredC'rico SoquC:'ira Lopes, Guilhnme 
Corrêa Saraiva Lima, Isidoro PC'dro Cardoso, Jacintho J osé RibC'iro, 
Jayme Ernesto Salazar d'EGa e Sousa, João Carlos .AJbt"rto da Costa 
Gomes, João Luiz Gomes Heleno, L evy B0nsabat, Levy Mar quf's da 
Costa, Lourrn<:o Lourriro, Luiz Antonio :Marques. Luiz Victor Rom
brrt, Manuel Joaquim dos Santos, Virgílio Saque, Zacharias Gomes de 
Lima, Rodolpho X~n-ier da SilYa, Raul de .Almeida Carmo. 

J usti:ficaram a falta a esta sessão os Srs. : Affonso Vargas, Alberto 
da Conceic:ão Ferreira, Ah·aro Augusto "Machado, Antonio Germano da 
Fons0ca Dias, .Armando Costa, Custodio José de Araujo e Sá, João 
Antonio dos Santos, João Antunrs Baptista, João Esteves Ribeiro da 
Silva, João PaC's do VasconcC'llos, JoltO P(ldro de Almeida, J oão Victo
rino Vieira, Joaquim Rodrignes Siinõrs, J osé 'Martins Alves, José Mar 
tins FC:'rreira, i.fanu<)l P0rrira Dias, ::\fario Sarah·a. de Carvalho e Ruy 
T01les Palhinha. 

Polo cidadão, Sebastião :\Iestrc dos Santos, 1.0 Secretario, é lida a 
acta ele 4 dr Jan<>iro do corrrnte anno. a qual. posta il Yota<:ão prlo ci
dadão Presidente, Dr. Henrique Jardim de Vilhflna, é approvada por 
unanimidade. 



14 SESSÃO DE 8 DE JA.~EIRO DE 1915 

Na )frsa 6 . lido um ofiicio da Socicdad<' Portugu<'za da Cruz Ver
m<'lha, solicitando um dona.tiYo para a suhscrip~ào drstinada ás d<'~p<'
zas a fazrr com a ambulancia d'aquella institui<_:âo. 

Rrsolveu-sc que fosse á Commissão de fa
zrnda para dar o seu parecer com urgenria. 

Pelo Sr. Presi<lrntc ó posta á discus ão a seguinte proposta do 
Sr. Abel "chrosa: 

«D<' conformidade com o Art. 0 111.0 do R<'gimcnto, proponho que 
as Uommissõe::-; de estudo, consignadas no .. :\rt. 0 115.0, s~jam nomeadas 
pela -;\[C'sa. » 

Como nenhum 'r. Vereador desejo usar da palavra, ó suhmottida á 
Yotaç:ão, srndo approvada por unanimidade. 

O Sr. Prosidon tC' drclara que, em Yirtud<' da rrsoluç:ão tomada prla 
Camara, nonwara as srguintes Commissõrs do estudo : 

De Registo Sanita'rio de Habitações: EffectiYos: Drs. Avelino Lopes 
Cardo8o, 1fatbias Boleto Ferreira de Mira, João Prdro dr. Almeida, 
Alfredo Tovar do L!:'mos Junior e Sr. LeYy Bensabat; Supplentes, 
Drs . .João Pa<\s de Yasconcellos e Rodolpho Xavier da SilYa. 

De Fazenda .Jlunicipal : EffectiYos, Dr. )fathias Boleto Ferreira de 
)fira, .. Albino José Baptista, ~Iario SaraiYa dr CarYalho, Luiz Antonio 
:Jlarques e Le>Yy B1msabat; Supplent('s, Carlos .... ilb0rto da Costa Go
m0::-;, Frederico Guilherme Cardoso Gonc;ah-es e Joaquim Rodrigues 
Simõ<'s. 

Do routencioso: EffcctÍYOS, Drs. Yirgilio Saque e Raul dl' ... \lmeida 
Carmo; LrYy Bensabat, ~Iario Saraiva <l<' Can·alho e Hodolpho .X.aYier 
da ih·a; Snppl<'ntos, ErnE>sto Belleza de .... \ndrado o Frc<l<'rico Gui-
Jhf'\rmo Cardoso Gon~a!Yes. . 

O Sr. Prrsident<' d<'clara qu0, quanto ás <l<'mais Commis:-5Õ<'S <l<' es
tudo, mencionadas no R0gimf'nto, daria n'outra srssão conhecimento á 
Camara da fórma como as havia constituído. 

O Sr. PrrsidC'nt<' declara desejar interrogar a C1amara sohro s<' o 
Rr . . .Ahilio TroYisqurira, tendo sido eleito para a Cornmissrio J1;xrcntiYa, 
podrria continuar faz0ndo parto da Commissâo (k organisac;âo dos Ser
vic;os mnnicipa<'R. 

Os Srs. Abel rbro~a <' Dr. LC'YY )farqnrs da Co.,ta são d<' opinião 
elo '!li<' n0nhum mrmhro da Commissflo ExN·utint drYerú fo:wr parte 
d<' Commissõrs d<' rstudo, conformr jú ficara n•soh·iclo . ..Accrrsce>nta 
mais, o Sr. Dr. L<'YY :\íarqnrs da Costa, qu<' o Sr . ... 1hilio TroYisqn<'ira 
tinha a Ren c·argo um p<'louro, que lhe absorYi<l muito t<'mpo. 

Consultada a Camara, <'lla manifestou-sf'\ no s<'nticlo in<lirarlo p('los 
:-;;rs. _il><'l SC'bro~a C' Dr. L<'Y_,. :Jiarqu<'s da Costa, p<'lo C(Hf'\ o Sr. Pr<'
sid<>nt<' nom<'0u para suhstitnir o 8r. TroYisqu<'ira, na <..'ommissflo cl0 
organisa<;flo <lo" SrrYi<_:os, o Sr. Ernc'sto Bellrza <10 ... \ndra<l<'. 

O Sr ... \hilio TroYisqn<'ira agrnoN·P t<'r sido disp<'n:--ado de' fazrr 
part<' da Comrnissão dr organisac;ào elos Sc'rd<_:os. 

O 1 'r. Prrsidrnte pede ás Commissües do fozrncla o <lo eontC'ncioso 
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q tW ~H' rc;>unam com urgrncia, YÜ>to terem assumptos drpcndentt>s <los 
seu· pareceres. 

O Sr. Dr. XaYier da Sih-a agradece a deferencia com que o haxia 
distinguido o r. Presidente, nomeando-o para a Commissão do con
tencioso, cargo de que pedia escusa, pois não podia pertencer a Com
missõcs de estudo, dcYido aos seus muitos affazcres profissionars. 

O Sr. Presidente declara que, attendendo a que os Yogaes effectiYos 
não podiam alguma · Yezes comparecer ás CommissõC's d<' estudo, 
nom<'ará para estas Yogacs sub ·titutos . 

Em nomr da Uommissâo ExecutiYa, o Hr. Dr. LeYy ~1arqu0s da 
Costa 0nvia para a 1\Icsa uma proposta do Sr. Ah!lio 'l'rodsqueira para 
contractar 2 cng0nheiros, 3 concluctores e 3 medidores; os orçarucntos 
para as obras d(.l calçada da rua «Antonio Podro» e para a construcc;ão 
do cano do <'xgoto da rn~ «Ferr<:'ira do Amaral» J o uma proposta para 
~Camara, hav0ndo por approYa<los os rcsprctivos projrcto::;, r0conhecPr 
a utilidade publica o deliberar Eroced0r á <'xpropriac;ilo de> um predio 
pcr~ncontc a Antonio Cabral de Almeida. -

r. Feliciano de ousa enYia para a :t\Iosa uma propo ta para 
quo á rua da cdnfancia», onde se está construindo o cdificio ela ...:bso
ciac:ào da Voz do Ope1·m·io, se pass<' a dar a dC'nomina~ão do rua da 
ccYoz do Operario». 

Pelo :"'\r. Josó Luiz Gomes Heleno foi enviada para a :\Iesa uma pro
posta par<'t no largo da «Luz» se mandar con ·truir um rnictorio. 

O • ' r. Dr. LeYy :\!arques <l<l Costa, voltando a usar da palan·a, lê 
<' rnvia para a ~Iésa a proposta seguintr : 

«Proponho que a Commissão Exrcutini fiqn<' auctorisada: 
1. 0 

- ....\. mandar construir casas economicas, cujas rondas cstC'jam 
comprrhrndidas cntrr 0;)80 e 1~540, por metro qnadraclo ele supcrticic 
util o por anno, ineluiudo arnortisac;ão <'Ill GO annos, prrmio de f'rgnro <' 
consrrnt<:âo ; 

2.0 -A contractar com a Cai."\:a do Soccorros o R<'formas dos Op0-
rarios e Empregados Jornaleiros da Camara ::\Iunicipal d0 Lisbôa a 
c0dr11cia dos rendimento· provenientes das casas economicas occupa
das p<>los s0us socios, por encontro na verba com qur, annnalm0ntr, a 
Oamar<t contribuir para a mesma Oal.""{a. 

§ unico - As Yerhas assim deduzidas n'r ·sr snhsidio drstinar-sr-hào 
ao servic;o dC' juro e amortisação dos capitaes <1ur a Camara trnha dr 
applicar na construc<;ao de casas economicas . 

3.0 
- ... \. contractar com a Caixa Geral de Depo itos, com o :\Iont<'

Pio Geral ou com qualquer outra entidade os snccessivos empr<:>stimos 
que se tornem neccssarios para fazer face As dcspezas de construc~ão P 

respectiva acquisic;:ão dos trrrenos. 
§ unico Os <'ncargos dos .emprestimos não podorào cxcedrr o mon-

tant0 das renda·, deduzidos o premio de sC'guro <' as despPzas de ron
seryaç:ão. 

4. 0 
- .... \. cmittir obriga<;:ões por um Yalor corrc::;pondento ús casa$ 

succcssiYamcnte edificadas, consignando para o rospecti ,-o scn·iç:o de 
juro o amortisac;ão as verbas que fôr deduzindo por encontro, nos tC'r-
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mos do artigo 2 .0
, f\ as r c>ndas liquidas das edifica\õr>s cuja administra

ção não C'stivrr a cargo da Caixa. 
§ unico - ~e o montante d'estas cons igna\õ<'s fôr insufficic>nte, a 

Camara completará a sua importancia, inscreY<'ndo, annualmrnte, nos 
seus Ür\amC'ntos a diffC'rrn\a, por fórma, que o s<'rYi~o dr juros e amor
tisa<;ào das obriga\ões fique completament<> garantido. 

5.0 
- No cont~·acto a cC'lebrar com a Caixa consignar-se-ha qu-e os 

arr<'ndatarios podC'rão reserYar-se o dirC'ito dC' compra das casas arren
dadas, nwdiante o pagamento de uma taxa <'Sp<'cial sobr<' a r<?nda, que 
s<'rá proporcional ú mesma rrnda e ao praso c.ktrrminado para a compra, 
conformo uma tab<?lla gE'ral, que será publicada. 

~ 1. 0 
- Egual direito terão os demais inquilinos das casas eco

non11cas. 
§ 2. 0 - Nenhum arrendatario poderá comprar mais do qur apropria 

habita\ão. 
6.0 - A Commissão ExecutiYa tlca auctorisada a r<'gnlar r fL"<ar as 

condi\ões g<'rars de arrrndamf'nto <? Yenda das casas (lconomicas.» 
O Sr. Dr. LcYy illarqurs da Costa justifica largamrnte rsta pro

posta, mostrando o sru alcance, que era eYitar as condi\õcs miscraYeis 
em quo as classc:>s pobres Yi,·em, ºª= antes, v<'g<'fam. Lamenta o orador 
não poder rC'solYcr tão importante problema cm condi\õrs mais econo
micas e conclur, p<?dindo que a Camara se pronunci<' sobrC' a proposta 
que apresrntará ainda na sessão do prE'srntC' nH'z. 

O Sr. Luiz Antonio :Marques agradE'c<', <'m nome da Commiss~io, qne 
elaborara o projecto do Regimento, o Yoto dr lonYor que lhe fôra Yotado 
pela Camara. 

Prlo Sr. ~fogalhães Peixoto é lida e rnviada para a Mesa urna pro
posta p~'l. ~o procedrr ao estudo .Q.o or~amen!Q_o _Erojecto para Q VEº
longamC'nto, ató á hC'ira-ru3:_lj_ d..Q_ Carê_ da Carnara, sito na i:na da «Amorri- A.J 
~' ao Poço do Bispo, deYcndo egualmcntc 0lahorar-sC' outro or<;amcnto 
para, no caso do refürido prolongamento vir a srr f0ito com madeira, sr 
reconhecer qual das fórmas será mais conYonient<', tendo C'm vista, tanto 
os intC'rcsses do l\íunicipio como a inadiaYol nccossidadr da conclm~ão 

to ' d'nquC'lle melhoramento. t:t 't .. 5 -.. , J , 

Prlo Sr. Presid<?nt<> da Commissão ExccutiYa foi enYiada para a 
)fosa uma proposta para' a Camara resoh-r r a utilidade publica e deli
brrar proced<'r á C'xpropriação de um predio de qur ó proprietario Anto
nio Cabral de Alm<>ida, situado na rua de S . SE'bastiào das Taypas e na rua 
da Concei~ão da Gloria, n. os 109 e 111, detrrminando, para se effoctuar 
a expropria\ ão e para come<;o e fim das obras, o praso de dois annos. 

O r . Domingos da Sih-a Ayrcs solicita a palaYra C', $C'ndo-lhe con
cedida, lê a S(\guintP exposi<;ão : 

«Ü R0latorio do Chefe da 3. ª Reparti<; ão, Sr. Diogo P<'rrs, datado de 
20 de Drz0mbro de 1911 e que leYou a Commissão de illumina~ão d'rsta 
Camarn a indeferir o pedido foito em 28 de Setembro d<' 1914, por José 
·dos Santos ilva o Crl<'stino Stephanina, para estahC'lecerrm uma fa
brica dC' rlcctricidadc>, para produzir e vend<'r C'n<'rgia clN:trica em toda 
a area da cidade de Lisbôa merece que d'0lle mo occupe, Yisto que os 
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calculos não me parrcrm sC'r a r.xprrssão da YPrdudo, srgundo os con
tractos C'ntr<' rsta Camara r as Companhias H.r unida · Oaí'. e ElC'ctrici
dade, como passo a dc~monstrar : 

Diz o Sr. Chrf<' da 3.ª Reparti~ão: . 
a) Pelo Art. 70.0 do contracto de 22 d<' .Julho dr 1801, pagam<'ntq 

de 63:7566140 reis P dos juros annuars d<' ü 0 
/ 0 • até ú pr<'srnto data, 

ou srja, approxiinnrla·nrntr, 127:512;)280. 
SE' não fôsso o muito respeito q nr mr nwr<'ro o Senado ~Iunicipal , 

eu diria jit, n'C'ste monwnto, qtw o Sr. Eng"nhriro Prrrs ·o <'str,·r 
divertindo com a Camara :Municipal d<' rntão, trntlo du,·idas so n~to 
estará. usando para comnosco da mrsma f•'>rma . 

O Sr . Bngenhriro Prrrs sab0 - ninguem d'is~o pod<' duYidar - que 
na escriptura do 18 de Janriro do 180-i. Fl. ü2 do JiY.0 26 d<' rscriptu
ras da Camara, S<' rncontra a condi<:ão La, <p10, trxt11alnwnt0, dií'.: 

«Ficam liquidadas todas as contas <'I1tl'(' a Cmnnra 
Municipal de Lisbôa e a~ Companhias Rrunidas Gaz 
e Electricidadr, qualque1· qur s<'ja a sua proYrnicncia, até 
ao fim dr Drzemhro de 18H3, com o saldo a faYôr da 
mesma Companhia, na importancia do 75 contos, qur a 
Camara 8e obriga a pagar r1n 120 prrsta~õ<'s nwn~ars 
de 625,5000 réis cada uma, a partir dr 31 do corrrnt<' 
mez dr Janriro, sem, juro) até int"gral rrrmbolso». 

Analyscmos rapidamente o que qner dizer <' quars os r<'s111tados 
d'esta condi\ão: Todas) mas absolntamrnte todus as diYidas du Can~arn 
Municipal de Lisboa ás Companhias Reunidas Oaz r EIPctr;cidad", 
até 31 dr Dezrmbro de 1893, fôram fixadas <'ln 75 eonto~, q110 n Cu
mara já pagou intPgralmrnte rm 120 prrstac;õ<'s rn<>n~ar~, c·crnH'~a1l<.1s il 
pagar em 31 de Janriro de 1894 e qun trrminaram rm 3 l dr .Tanoirn 
do 1904. 

Como é, pois, que o Chefo da 3.ª Rrpartic:ao ousa abusar assim do 
desconhecimento que os Y rrradorrs trrm de' têil assumpto, r, pouco rg
crupulosamrnte, vem affirmar n'uru clocum<'nto para uso da Yorra<:ào, 
que se devo tal qu<rntia accrrsci<la dr juros q u<' rllc até trm o cuidado (](' 
calcular para atrrrar os Verradores, quando, afinal , rito sabia. o mu:to 
bem, ser falsa tal argumrnta\ão, porque a Camm·a já nacht drYia na 
data em qur rllo aprrsrntou o seu R<>latorio ! 

A srgunda YC'rba, inrlicacla pPlo ChC'fo da 3. ª Rrparti<:ão)dr 5:600.00Q·n \ 
de gaz a 27 ,5 réis = l f> l:250;SOOO réi · annua"s, ou ·rja um capital d<' 
B.025:000:5000, tambrm não <'stá rxacta (' S. Ex.ª suhr-o, prlo m<'nos, tão 
bem como eu. Porqu<'? PRL\II~lRO, porqur 11enhwn dos 0.00~ c<rnrli<'iro:-: 
existrnt<'s ronsome 130 litros de gaz, o qn<' s<>ria admi.;;;sivel antPs do C'm-
1>r<='go das mangas de incandescencia, mas não Na certo; rmqnanto qnr . 
.agora, o consumo por bico, é, quando rnnito, apenas dr 70 litros por 
hora, drsdo quo dê f>.300 calorias por m3• l•J so ha duvida·, facilirna L' '' 
verifica<:ão, qnr. a 3.ª RPparti<:ão dc>Yeria fozrr todos o~ <lias r a qual
quer bora da noitr. SEGUNDO, porque os 131 candiriros dr typo difi<'
r<>nto do ordinario, isto é, com bicos intrnsi,·o~, não consomrm 350 l:-
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tros <1<' gaz, mas, qunndo muito, 200 litros, o que tamhrm é facílimo d<> 
}>l"OY<U. 

Qnanto ao }H<'<;o (l<' 27 /> ré:s, a1wntado 1wlo Sr. Engrnlwiro Diogo 
P rr<'s, é <'11<' mais u1ra d<1s tir<;õ<'s de qu<' S. Ex.ª usa pura coru as Y<>
r<'a~õC's, Yisto <j IH' - m<'lhor do qu<> ningtH'lll - C'll<' sahe que tal prr~o 
não <'xist<' <' jú lh 'o pronlr<'i a s<>guir. 

O § unico do J\rt. 20. 0 dõ contracto dr 22 dr Julho de 1891 é 
claro o cat<'gorico, nào drixando dnYidas a ningnrm sobr<' o prPço do 
gaz para. a Camara, a não s<'r ao Sr. Eng<'nllC'iro Diogo Prrrs, quando 
nprrsrnta Relatorios nos Y<'rr adorrs. 

Diz o r<'ferido § nnico : Ko caso pr<'Yisto n'<'sto Art., a C'mnara pa· 
gri rit ú Companhia roncrs~ionaria o gaz qno consumir na illumirnu;âo 
vnblica, JlOL' mrtado do preço ·uo1"1nul, por que esta o foru<'c<'r aos par· 
ticularrs, até ft qu<mtidadr que fóra d'P: te caso srria gra,tuita, conti
nuando-s<.' a pagar o rxcPO<'nt<' prlo pr<><,:o estipulado no Art. anterior 
(Art. 28. 0 fürn o pr<'<;O Ô<' 20 réis). 

O que qtH'r dizer J>re<;o normal por quo a Companhia fornrc~ gaz a, 
particular<'s? Qurr diz<'r vura (' simplcsmrnte : que ha qu(' ª' eriguar-se 
qual a média do prP~o p9r qno o gaz é Y<' n<lido aos particulurrs, seja o 
gaz para que uso fôr. E, ass im , qu<', com o drsrnYohim<'nto qul' n1.P 
t<'ndo a elrctricidado (e maio1· seria se a Companhia tivesse n'i,r;;so grande 
interesse, que 11âo tem), o consumo dr gaz para iJlurnina~flo Yae sensi
n'lm<>nte diminuindo, (·onsnmindo-se, porém, lwl'tantr gaz para aqurC'i
rn<'nto e algum rm motor<'::;. Sabe-se <jU<' o JH'<'~o do gnz é drs<'goal, ~w 
sr tratar d:i illumina<:flo, do aquecim<.'nto, on da for(:n motriz. Podendo 
~tffoi tum<.'nte dizer-se <] UC metade do p1·e<:o normal não é 27 ,5 réis; e i~~ 
l'ahr -o, mas não o diz, o Sr. EngenlH'iro Diogo P rr <'s . Tomando o 
pr<'<:O de 20 réis, crêmos estar muito mais drntro da Yordudo do que 
'-1 l~'x ª • , • j,,. • • 

A capitalisac;ão achnda pelo Sr. EngPnh <'iro Diogo Prr<'s a [> 0 1.i, nâo 
s!'\ corn pr<'<'n<lo ao quo vrm, a nito ser no intuito do atrmorisnr os Srs. 
V rroado1'(ls e ohrigal-os p~lo pavor das cifras :i fugirC'm aterrados deant<> 
dos seus doz algarismo;-;. Para mais nada serY<'. 

Façamos agora os cnlculos exactos e reduzamos ao quo é justo as 
phantasins da 3. ª Uoparti~no: 

0.002 candieiros uccrsos 10 horas, em médi:i, cm 
30 dias o consumindo 70 litros por hora dá m 1 

131 candi<'iros iut0nsivos a 200 litros ..•...••. • 
Calculo <>xacto ....... . 

2.300.011 
95.630 

Dá. pelo calculo da 3 . ª Il<'parti<;ào a peq nrnis~i-
1na difter<'nc:a dr. • •. ......• ..... ...•... 2.20-t..369 

5.üUO.UOO 
Qnasi 50 º! 0 , como os Srs . Yere~dor<'s ve<'m, não é muito ( ! 
Ora, 2.395.64lru 1 a 20 réis dáRs........... . 47:Ul2t>820 

que compara~os c?m a cifra encontrada pelo 
Sr. Engenheiro Diogo Prrrs, do Rs.. . . . . . . 151:250;)000 
Dá a peqm,nisima diffP:r~n<;a d<' Rs.. . • • • • . • 103:337 ;)180-
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O encargo itnico da illuminação eni gaz sería d<• 48 coutos, numeros 
redondos. 

Eu foi tão largo no calculo de 70 litros de consumo de gaz por can
dieiro, quanto é certo, que, devendo ter cada fóco de incandescencia 
cinco carceis, e sendo opinião ger al dos tratadistas, que escrev(•ram 
sobre gaz. de q ue, 60 litros de gaz, bastam, eu, se adoptasse este nu
mrro, re<luzin o preço acima de qua::; i 15 °10 ! )'.fas, tendo panno para 
manga ·, dentro dos calc11los da 3. ª Repartição, propositadamente adopto 
o consumo clr 70 litros para o meu calculo, nào recrando assim contes
ta<:ão. 

O pr0ç:o por que> a Camara paga cada bico de ineandescencia é dr 
18,5 réis por dia, srndo necessario, agora, demonstrar quanto <-'ste preço 
é ruinoso para a Camara, e que se tivesse haYido uma 3.ª R0parti
ção cuidadosa, como <~ra mistér, nunca aquelle prr~o t 01·ia sido acc0ito. 
Mas, foi-o, <' tah-ez, depois do Sr. Engenheiro Diog o P eres ter apresrn
tado algum dos seus bombasticos e indigestos Relatorios, proYando o rico 
negocio que> a Companhia do Gaz fazia, digo, que a Camara ~Iunicipal 
de L isbôa fazia ... 

E stá fü;s0nte qur, por anno, cada bico precisa c111 média do 4 man
gas e 3 chaminés. 

-! mangas a 30 r<'is ......... . ............. . .... . ~120 
~\150 H chaminés a .-)o r<'i~ . . . . . . . . . .............. .. . 
~\270 

Para C'sta despeza paga a Camara :Municipal ck J 1isbôa à Compa
nhia, 9,6 réis por candieiro e noitC' ou seja por anno Rs . 38487, qnasi 
13 Yf'zes mais do quP rra j nsto que pagasse. Só a 3. ª R epar tição tinha 
obrigac:ão df' tC'r evitado a assignatura de tão ruinoso contraeto . 

. \~0j amos qual o pre~o annual d'estas s ubstitui<:ô"s : 
U.133 candie irol:! . a 270 réis. ........ . . . 2:4füJ:S~l lO 

Ha ainda a accr<:>sc<'ntar o prP<:O da consernt<:~to <los candieiros ( art. 
36. 0 do contracto de 22 d<' .f ulho de 1891 ), <'de acc<'ncl<'r <'apagar, ( art. 38. 0 

do mrsmo <:ontracto ). tudo na irnportan cia d<' 0 réis por <lia P candi<,iro ! ! ? 
Esta Yerha r<'dull-s<' a mrtade, certamrntr. C', ainda as:5im, cumprindo os 
cont1·a<·tos. ~<'~ porém; sr continuar, como até agora, qnasi qu<' só a 
accenclr r <' a a.pagar tardr e a más hor~1 s, aq n<' ll ~ pr0c:o <lrsccria infini
tanwnt<'. )las quero srr g011ero o, acc0itando para <'l:!te Pffeito o prec:o de 
;> réis ou Rs . 16:63ló22f> . 

A Camara )funicipal dr Lisbôa dt>n•ria, pois, pagar: 

C+az • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... .. . 
Mangas o chaminés . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
.Accender <' apagar .. . . .. .... ........ .. ... . 
Total da <lPsp<>za da illu mina~ão a g-m~, pagando 

todo o que sr <-omrnmisse s<='n1 q11ê1l11uPr gra-
tuitidade. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . .. . 

47:912~820 
2:465t)~10 

1 6:631~225 

67:0096955 
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Srr ia rs ta a Yrrba a dispendrr com a illuminação actual do gaz, pa
gando este pr los seus justos Yalores. 

Ora, no Orçamento, o dispendio com 9.002 bicos do gaz, sendo este 
gratuito) (• clr W3: 77G:S460. 

Estão a Camara ::\Iunicipal de Lisbõa. r os seus municiprs amarra
dos dr pés r mão a contracto ruinoso , fritos, certamrnte, depois de 
ouvida a 3. '1 Rrparti~ào, tudo por Rs. 3:233.-505 annuacs ! ! 

~\. brutalidade dos nu meros dispensa todo f' qualq uor commf'ntario, 
porq ur a t0rf'm <lr fazrr-sf' não poderiam nunca sor agrada veis aos di
rigPntrs da a. a Repartição. 

Não falo na restante illuminação elect?·ica r a pet1·oleo, qur toda rlla 
é paga p1·incipescamente pr1a Camara; nadasse ella om dourado mar d<' 
clinhriro ... 

Crrio ter d<':nonstrado com numeros o que representa a gratuitidade 
do fornocimento do gaz. 

Drvo, ainda, rebater outr a peregrina theoria apresentada pelo Sr. 
Engrnhri ro Diogo Prrrs. Jij' a erronea intorprrtac:ão por K Ex. :i dada 
ao § primeiro do Art. 75. 0 do contracto de 22 do .Julho dr 1891. 

A Companhia <'::>tú sujrita a todo: os regulamrntos policiaes r pos
tura.-; 11nwicipaes Pm Yigor, por todo o tempo q ne dnrass(\m as s11as ron
cf' ~ s(H's. 

Ora isto quPr <lizf'r , nf'm ruais nem JD(\UOs, dP que>, <lnrante todo o 
t~mpo da co~crssâo , a Companhia tem qur suj<'itar-s<' ús posturas muni
e1pa('S orn ngor. 

Ora, a Camara trm o direito dr <'xigir por po tnra municipal, qu<' 
prla occupac;ão da Yia publica a Companhia lhr pagur 20 c·Pnta,·os por 
m(\tro corl'Ontr dr cabo, P f> ou 10 escudos pelas raixas de derivação, 
qur são innum0ros Pstafermos espalhados pela cidado e muito proprios 
para n'0llas se' qurhrarcm a· prrnas . Nom a prqducc:i'to, nem a distribui
c~fto da 0IPctricidadr ó taxada, rrspritando-se assim a lrtra dos §§ 1. 0 

<' 2. 0 do citado artigo . 
Estr imposto daria i larga para pagar a illumina~ã.o a gaz. 
D0mort~tl'ando, as~im, com a logica irrefutavrl dos nnmPros, qu(\ 

o Rrlatorio do ~". l~ng0nheiro Diogo Peres não é claro, nem 0xacto, eu 
mando para a :\lPsa a ~<>guinte moção d'ordem : 

«Consi<l<'rnndo <Jll<' diYersos requ<'rimentos trrm sido presPntPs á 
Omnara :\Iunicipal d~ Lisbôa, solicitando licen~as para installac:ão dP 
fabricas clr rlectricidade, os .quaes, <>m Yirtudf'. de informa<:<,rs da H.ª RP
partic:ào, tPrrn sido to<lo~ indeferidos ; 

Considrrando que as Companhia Reuni<las Gaz <' Electrici<lade 
não c·umprrm pol' um lado com ag disposições do contracto o por outro 
cobram rxagc•1·ada~ i rnportancias á sombra <lP contractos apr<>cia<los prla 
3.ª Rrpartic:ilo, os qnars dPY<'n~, portanto, ser rrvi tos no mais curto 
praso <10 trmpo; 

Considerando qur o ultimo requrrimPnto aprosrntado á Camnra ~fu
nicipal foi indof,)rido pela Commissão dr illnminação, <l<'vido ús in forma~ 
<:õ(\s dadas pola 3. ª R C'par tição, quando dryrria t<'l· sido suhmctti<lo ao 

ena<lo l'vfunicipnl q ur, de mais, 0sfaya 0rn srssíto ~ 

; 
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Consid0rnndo qu0 <'SH\ indC'frrimento foi haseado no Relatorio do Sr. 
Engr11 ~10i ro Diogo P<'r<'s, o qual, propositadamente, o carregou de nume
roso,:; algarismos, não rxactos, fazendo com <'lles pressão sobre a deli
brra<:ão a tomar sobre o dito r equerimen to; e 

CousidPrmHlo, finalm rntr, que a V ('re<H~â.o nfio pode nem deve estar 
sujrita a srr 0nganada, propo:;itadamentr, prlos seus funccionarios e, 
quando assim aconteça, se devem castigar, tanto mais rigorosamente, 
<1uanto mais el('Ya<la fõr a s ua posição; 

R0soh·c : 
Kom0ai· uma commissão de syndicancia aos actos do Chefe da 3. & 

Rrparti<;<1o. composta de dois Engenheiros 0xtranhos ao serviço da Ca
mara r pr<'sidida pelo PresidentA da Commissão Executiva da Camara, 
srndo drsYiado do serviço e percebendo só o seu ordenado de catego
ria, emquanto durar a syndicancia. 

Chamar a si, para. s~r discutida o Yotada ein sessão publica do Se
nado Municipal, a proposta dos requercnt(ls, que p(ldem para installar 
uma fab rica do electricidade, a qual, fartos beneficios deverá propor
cionar ao publico. 11 

Pl•lo Sr. Loure111;0 Loureiro f~i apresentada a srguinte moção: 
«Considerando quo a esta Camara não podem nem devem passar 

dcs p<\rc0biclas todas as manifestações de arte ou de belleza que, por 
qualqurr fórma, contribuam para o progresso ou aformoseamento da 
ci<lacl<• ; 

Considrrando que a const~ção d<? monw~nto ao insigne estadista 
o granclr._ patriota J\farq uez d0 PQmbal constitue uma velha e legitima 
aspi ra~Ao naciollãraemer ecido preito e jus ta homenagem áquelle que 
t<lo alto guindou o nome portugue~; 

Uonsidrrando quA da rapida execução d'0ssf> monumento resultariam 
incalculaYris bcneficios para a classe operaria, que n'este moment-0 se 
Pneontra a braços com uma dolorosa crise, que amea~a proporcionar-lhe 
amn rgos dias; 

Consid0rando que da circumstancia do j ury ultimamente nomeado 
rüto t<'r clwgado a qualquer solu~ão, quanto á escolha da «maquette», 
res ultou o assumpto sor submettido á aprrcia<;ão do Sr. ~1inis.tro da 
lnstrucção, qnr. o julgará om ultima instancia; 0sta Camara, 'int<'rpre
tando os srntimentos liberaes, não só dos s<'l1~ m uniciprs., mas de todo o 
paiz, faz os mais ardentes votos para que tão momr ntoso assumpto seja 
resolvido som cl~longas e delibera que d'esta r0solu~ão se dê immediato 
eonh<>cinwnto ao illustre titular da pasta da lnstrucção.» 

O Sr. Pl'C'tii<lrnte põo á admissão a proposta do Sr. Dr. Levy liiar-
1pws da Costa, sobre construcções de casas ecouomicas. 

E' admittidá. 
O Sr. Custodio Rodrigues dos Santos Netto declara ter approvado, 

por estar <lo accordo, om principio, não concordando, porém, com a 
l"l'ndn, que achava muito eleYada, nem com o praso para a amortisação, 
<pw Pntondia muito longo. 

Por proposta do Sr. Presidente, que foi apprm·ada por unanimidade, 
a Camara resolvo, que a proposta do Sr. Dr. LeYy :Marques da Costa, 
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sobre casas econoruica ·,. ficasse para ser discutida n:a. proxrnrn srxta-
feira. < 

O Sr. LoYy Bensabat pede a palaYra r, sC'ndo-lho concNlida, dii qn<' 
todos os assumptos de moralidade preccdC'm qua<'squrr ontros <' , por 
isso, entrndia que o assum'J>tO da proposta do ~ ' r. ' ilnt Ayros dr,·cria 
ficar liquidado o mais rapidamente possível. Conclur, PnYianJ-0, para a 
~lesa o s<'guinte req uerimrnto : 

«RequC'iro qne a moe,: ão apresentada pelo Sr. V erra<lor Domingos <fo 
Silva Ayres sC'ja submettida á apreciação da Camara, rm immPdiato. 
com prejnizo da Ordrm da Noite.» 

O Sr. Dr. Levy :Marqurs da Costa declara qno rnt<'n<lia que os func
cionario3, quando so r rconhrcc>sse que eram culpados, <l<'vrriam s0r ptt
nidos, não se abrindo C'xc~pçõ~s . Entende, poróm, q uo ass11n1ptos d '." 
immoralidade do genno d'aquelle em questão, não so porliam tratar a 
correr. Elle, orador, não s~ <'ncontrava habilitado a discutir n proposta 
do Sr. Silva Ayrc>s, e, por isso, não podia votar o pedido dr nrgrncia , rr
querida pf'lo Sr. Brnsabat. Com refrr<'ncia ao pat:<'c<>r da Cornmissão 
de ilJuminação haYia a pond<'rar se elle Sf\ basraya <'m informa<:õrs da 
3. ª Repartição, de caractrr tC'chnico ou de facto. Conclu<', drclarando 
que não se deviam prPcipitar os acontecimC'ntos. 

O Sr. Ben abat declara que o que Yira na propogta do· Sr. , ih-a 
Ayres era a nomeação dr uma commissão de syndicancia aos actos do 
Chefe da 3.ª Reparti<:ão e devia obserYar quo, se ollr, orador, <'StÍn'~sr no 
c~so do funccionario accusado, seria o primC'iro a afos tn r-se dosrr
v1ço. 

O Sr. Presidente C'sclarece a Camara de qne já fôra prlo Sr. GtH'ITa 
apr es<>ntada uma proposta para ser s uspenso o Chrfr da 3. ª Rq>ar ti<:ão 
e ser-lho feita uma syndicancia aos s<?us actos e que essa proposta, por 
delibera\ão da Camara, se rncontrava na Commissão do contr ncioso. 

O Sr. Dr. Virgilio Saqnr, em nome da Commissão <lo illnmina<:ão: 
diz não lhe constar que esta tivesse dado qualqn(l'r par<'crr dr ontem 
technica sobre o rPqu<'rimrnto a que o Sr. Silva Ayrrs He refrria na 
e:xposi~ão com que precrdera a sna moção. O parecer fõra dado, apena~. 
sobre o asp<"cto cont(l'ncioso. 

P(l'lo Sr. Pr<"s idente é pos ta á admissão a mo~ão elo S r. Sih-a Ayr<>~. 
. E' adtnittida. 

Em seguida , é ab(lrta a discussão sobre o motlo de ,·otar o r<'qu0rí 
mento do Sr. L <:'vv B c:>nsahat. 

O Sr. Dr. Xa~i('r da Sika entende que o r<'qnorimrnto do .' r. B:'n-
sabat deve' ser drferido immediatamente. , 

O Sr. N unrs Guerra trm rgnal opinião. 
O Sr. Dr. L cvy ~forques da Costa comC'(;!a discutindo o rrfrrido r .·

querimrnto. 
O Sr. Presidr nte obs<'n·a que o docnmrnto ·nrnndado paru n :\Ir~a 

pelo Sr. Bensabat não podia ser tomado corno rrquc•rim<'nto mas. Hilll. 
como proposta, por isso qu<' envolvia materia discntivrl, como sr tinha 
aliás r econhecido, com o facto de varios V creador0s o t<'rom <'stndo a 
discutir. 
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O Sr. Brnsabat requrr, s<mdo drfrrido, que srja transformado rm 
proposta o sru prim<:>iro rrq urrime..:to. 

O Sr. Prrsiclente põe á admissão a proposta do ~r. Brnsahat, qtt<' 
primitiYamrnt<' fõra apr<'srntada como r<'qu0rimento. 

E' admittida e em srguida posta pela Presidencia á discussão. 
O Sr. "Nunrs Guerra ju ·tifica a urgencia proposta para a discu~:-1ão 

da moção do Sr. Ayres, dizrndo qu<', por calculo por rllr, orador, frito, 
r por documrntos, q ll<' t<'m pr0s0ntes, podia demonstrar q ur o Sr. Diogo 
Prrcs zelaYa mais os intrrrsscs das Companhias do que os da Camara. 
No anno d<' HH3, diz o Sr. Guerra, drixaram por parte ela Companhia 
de dar rntrada no cofrp municipal, cerca d<' 21 contos <' no aano d<> 
1014, mais d0 30. 

O Sr. Dr. Xavier da Bih-a j ustificon o pC'dido dr urgrncia, <lizrn<lo 
q ur se trataYa de accusac:õrs graYissirnas <' manda para a l\lrsa o sr
guint<' r Pqucrimrnto: 

cd~0quriro que srja immcdiatamento nomrada uma Commissflo '11' 
:-:yndicancia á 3.ª Reparti~ào o aos actos do sou rrspr<'tiYo Clwfr, para 
este> S0nado aYrrignar da j ustic:a ou in.j ustiç:a das accusa\Õ<'s, qur tPrm 
vindo a cs ta Camara. » 

O Sr. Dr. Lc>Yy :\Iarqu0s da Costa diz que não sr oppunba a quP s0 
fizrsse uma syndicancia, mrsmo d<' caracter grral, á 3. :L Rrpartiçâo; com 
o que nào concordaYa era que se tomasse uma qualqurr d<>Jibcra<:~lO 
quanto á suspensão ou disponibilidade temporaria do <'mpregado sobre· 
qur caiam as accusações, rmbora com Yc>ncimento do catrgoria. DeY<' 
observar, concltw o orador, q u0 o Rrgulanwnto disciplinar dos fonrcio
narios publicos não era applicaYrl aos funccionarios da Camara r cl<' 
que não drY0ria haYer prrcipitac:ões nas rrsoluçõrs a tomar. 

O Sr. Dr. Raul de Almoida Carmo, drpois de obsrrnn- que o Codigo 
AdministratiYo é posterior ao Regulamrnto disciplinar dos fnncciona
rios publicos, diz que entrndia que o Chrfr da 3 .ª lkpartição podr. ser 
afastado do srrYiço, como medida prrliminar para o julgamento r não 
como prnalicladC". 

O Sr. Prrsidrnte p<'>r ú Yota<:ão a proposta do Hr. LrYy B C"nsahat, 
drclarando approYal-a os rs. Abel dr 'ousa Srbrosa, ... \lfrrdo Toyai· d<' 
Lemos Junior, Antonio do Couto AbrPu, Antonio dos ...c\.njos CorYin<'l 
Moreira, Aurrlio Amaro Diniz, Cnstodio Rodrigurs dos Santos Xrtto, 
Domingos da Sifra Ayrrs, Frliciano Rodrig11rs de Sousa, Francisco Can
dirlo da Concri<:ão, Francisco Nunes Gurrra, Guilhermo Corrêa SaraiYa 
Lima, I sidoro Pedro Cardoso, Jacintho José Rihiheiro, Ja,yrne Ernrsto 
Salazar d'Eça r 1 ousa, João Carlos Alberto ela Costa Gou;rs, Joi\o Pi
ros üorrêa, José Lniz Gomrs IIeleno, LrYy Bemmhat, Lourrn<:o Lou
rriro, Luiz Antonio .Jiarqurs, Luiz Vietor Rombrrt, :Manuel Joaquim 
dos Santos, Srbastião l\fe:;;tre elos Santos, Virgílio Saqu0, ~acharias Go
lll<'S de Lima, Rodolpho XaYirr da SilYa <' Raul ele . .\lnwida Carmo, r 
r<>jPital-a os ~ 'r . Henrique Jardim de Yilh0na e Levy :\farqttr':; da ('os ta . 

O Sr. Prrsid<'nte cl0rlara estar appro,·ada por n1<1io1<a, p<'Io· q11' 
punha á. discussão a mo<:ão apresentada p0Jo Sr. Silnt _\yres, ruoç:ào 
que, para esse fim, dividiria om duas partes. 
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Posta á discussão a primeira parte da mo<;ào, o Sr. Levy Ilensabat, 
usando da 1)alavra, propõe que ella seja substituida pela proposta que o 
Hr. Dr. Xavier da ~ ' ilva havia apresentado como requerimento. 

Po::;ta a proposta do Sr. Bensabat á discussão e em seguida á. vota
ção, é approYada. 

O Sr. Presidente d<>clara, que em vista d'osta r esoluc;ão, ostaya 
a<lmittida a propo ·ta do Sr. Dr. Xavier da Silva, a qual é submettida 
á discussão. 

Como não houYC's:o quem usasse da pahwra, o Sr. PresidrntC' põo a 
proposta á Yota\~tO. Dec·laram approval-a os Srs . ... \bel dr ' ousa Se
l> rosa, ~l.lbino José Baptista, .Alfredo 'fovar do Lemos J!lnior, .... \.ntonio 
do Couto Abreu, Antonio dos Anjos Con·inel :\foreira, Aurelio Amaro 
Diniz; Custodio Hodrig u0s dos Santos Nctto, Domingos <la SilYa Ayres, 
grncs to Bclleza de Andrade, Feliciano Rodrigues de Sousa, Francisco 
Candido da Coucei<;ão, 11 rancisco Nunes Guerra, Frederico Seq ucira Lo
pes, Guilherme Corrêa 'araiva Lima, faidoro Pedro Cardo ·o, J acintho 
José Hibeiro, Jay mc .Ernesto Salazar d'Ec;a o Sousa, João Carlos Al
bC'rto da Costa Gomes, J oâo Pires Uorrêa, José Luiz Gomes Heleno, 
L('\·y Bensabat, L evy ).farques da Costa, L ourern;:o L oureiro, Luiz Vi
ctor Rombert, ~Ianuel Joaquim dos Santos, Virgilio Saque', Zacharias 
Gomes de Lima, H.odolpho XaYier da Silva, Raul do AlmC'ida Carmo, e 
n~eital-a o Sr. H enrique Jaxdim de Vilh<'na. 

O Sr. P residente participa ter sido a primeira parte da moção, cons
tituida pela proposta do Sr. Dr. Xavier da Silva, approvacla, prlo quo 
s<> deverá procedrr á nomeação da Oommissão de syndicancia. 

O Sr. Abel 'cbrosa propõe que a Commissão de yndic;.tncia srja 
nomNtda pelo r . Pr<' ·idrnte. 

Posta á Yotac;ão é esta propo~ ta approYada. 
O Sr. Prrsidrnt<' põe á discussão a segnn<la parte da moc;ào <lo 1 r. 

Si ln1 Ayres. 
O Sr. Abel St'brosa declara estar om desaccordo com a segunda 

parte ela moção, porquanto ora sua opinião de que a Camara dovoria 
mandar proceder, por um technico d<> comprontda compctC'ncia, a qnem 
~" rC'mnnerasse convcniC'ntemente, á elaborac;ão das hases para se pôr 
Plll concurso p ublico a a.dj udica<;ão de producc;ão e Yenda do <'nergia 
<'loctrica. 

O r. Dr. LeYY :\fiirques da Co ta concorda com o . ~r . .. \.bel Sebrosa 
r ', por isso, entende, que se deveria urgentemente discutir a proposta do 
Sr. Abilio Trovisqneira, para se contractar .engenheiros. 

O Sr. Silva .Ayrcs r equer auctorisa<:ão para r etirar a segunda parte 
da sua moção, uma voz que se ia estudar o assumpto para o concurso 
publico. 

l~' deferido o r equerimento do Sr. Silva Ayres, pelo que o Sr. Pre
·idcnte declara estar r<'tirada a 2. ª parte da moe; ão. 

O r. ~unes G uC'rra lê e manda para a ~lesa o seguinte rcq uerimento : 
<(Requ0iro q nr o funccionario Diogo P er C's seja dispensado dos scr

,·iç:os da Camara, com todos os seus vencimentos, até ao rc\:;ultado da 
syndicancia, a que so vao proceder aos seus actos na 3. ª Reparti<;: ão.» 
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O 8r. Presiden tr esclar<'C<' que o requerimento do Sr. G nrrra 0ra 
inopportuno, Yisto já trr sido discutida e Yotada a primrfra parto da 
moc;ão do Sr . .Ayrrs. Em todo o caso, punha o r<'quorimento ú admissão. 

E' admittido. 
O Sr. Presidente obserYa, ainda, quo a Camara, n'uma das ultimas • 

sessões, havia tomado uma dolibcra\ão em contrario ao pedido do rr<1uc
rimento do Sr. Guerra. 

O r . Dr. Levy ~Iarques da Costa diz qu<' o r equerimento do ~r . 
Guerra continha materia discutível e, por isso, só poderia ser tomado 
como proposta. D c:>clara concordar com a ohsernl\ão do Sr. Prr~idcnte 
da C1amara e concluo por lrmbrar que, <'ntrr os inconYenientrs que pode
riam rrsultar de uma clrlib0ra\ão precipitada, havia o do se poder Jar 
r lrmentos para um bom recurso ao empregado, qur se pretendia sus-
1)(\ndrr. 

O Sr. Dr. Salazar de ousa diz quo o roquorimcnto do Sr. Gurrra. 
ia contra uma proposta qno fôra approvada para so ouvir a Commissào 
do contC'ncioso sobre sr se poderia ou não suspender o Chefe da 3. ª Rr 
parti<:ão, sf'm preYiamente o ouvir. 

O ~r . Sifra Ayrrs declara não concordar que o funccionario accu
sa<lo continue a dirigir a 3. ª Reparti\ ão e por isso apresenta o rrqueri
mento seguinte: 

«Requeiro quo o ChC'fe da 3. ª Repartição seja licenceado, rmbora 
<'Om os seus vencimentos, logo que o Sr. Prrsidcnte d'esta Oamara tC'
nha indicado os nomes dos individuos, qne fa<:am parte da Commissão 
ele ·yndicancia.>) 

O Sr. Presidente lembra que poderia dar-se o caso, de, depois de se 
rC'soh-er a suspensão do Chefe da 3. ª RC'parti~ão, apparecC'r o parecer 
da Commissão do cont0ncioso á consulta q u<' lhe fôra feita 0 mostrar q uo 
tal supensão não se poderia fazer, sem primeiramente ouvir o empregado 
cm q uE'stão. 

O Sr. Dr. L evy l\fa.rq nes da Costa 6 da mesma opinião do Sr. Pre
sidc:>nto da Oamara. 

O Sr. Dr. Salazar de ~ ousa lê e enYia para a l\Iesa o rcl1nerimento 
srguintr: 

«Requeiro que sobre a situac;:ão do Engenheiro Peres s0 não tomr r<'
soln<:fto alguma, f'mquanto não fôr dado o parccC'r da Oommissão do con
tencioso, a que está aff0cto o assnmpto, por vota<:ão da Camara.» 

O Hr. Custodio dos 1'1antos Retto diz qur a Consulta ao Contencioso 
fôra feita para o caso da suspensão do r . Diogo Peres, mas sem v0n
cimrnto. 

O Sr. LeYy Bensabat diz não poder compreender como se possa fa
Z<'r uma syndicancia, com o funccionario a dirigir o serYi\o da 3. ª Re
parti<: ão. 

O r . Dr. Raul dC' Almeida Carmo insiste em que o afastamrnto do 
<'n~progado do s<'rvic:o q\le dirige não constituc uma penalidade, consti
tuindo, apenas, um prrliminar da syndicancia. O facto, diz o orador, d<' 
s<' faz<' r nmi.a syndicancia a um ompi·f:lga<lo, não q uPria dizer q uo c•llr fô~s<' 
um crimin~o. 
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O Sr. Dr. Salazar de Sousa requrr urgencia para a votação do seu 
rrq uerimento. 

O Sr. Dr. LeYy Marques da Costa torna a recommendar prudencia 
na resolução a tomar e adverte, novamente, que para os funccionarios 

.. administrativos o quo Yigorava era o Codigo AdministratiYo e não lhes 
podia ser applicado o Regulamento disciplinar dos funccionarios 
publicos. 

O Sr. President<', em Yista do adeantado da hora, suspende a dis
cussão do assumpto e encerra a sessão. Era meia hora. 

Do que fiz escr<'Yer rsta acta, eu, Joaquim Kopke, Chefe da Secre
taria. Eu, Sebastião :l\!estre dos Santos, Secretario, a subscrevo. 

(aa) D'r. Ilen'rique .Jardim de Vilhena (Presidente), Sebastiêio ]{est1·e 
dos Santos, João Pfres Con·êa, Abel de Sousa Seb1·osa, Abílio T1·ovis
qlleh·a, Albino José Baptista, Alf1·edo Tovm· de Lemos Junio1-, Antonio 
do Couto Àb'reu, .Antonio dos Anjos Corvinel .Jf01·efra, Augusto Cesar 
.Jíagalhêies Peixoto, .Aw·elio Amaro Diniz, A'Velino Lopes Cm·doso, Cus
todio Rodrigues dos Santos }{etto, Do11lingos da Silva .A,y1·es, E1-nesto 
Belleza de And1·ade, Feliciano Rod1·igues de Sousa, Francisco Candido 
da é'onceição, Francisco ... \Tunes Guen·a, FJ·ederico Gu,ilhe'rrne Cardoso 
Gonçalves, Frede1·ico Sequeira Lopes, Gidlhe1·me C01·rêa Sm·aiva Lima, 
Tsiclo1·0 Ped1·0 Cardoso, Jacintho José Ribefro, Jayrne E1·nesto Salaza1· 
d'Eça e Sousa, João Carlo.-; Alberto da Costa Gomes, João ÍAtiz Gorries 
Ileleno, Levy Bensabat, Levy .LVÍa1·ques da Costa, Lou1·enço Low·efro, Luiz 
Antonio 1lfm·ques, Luiz Victo1· Rombm·t, .Jfanuel Joaquim dos Santos, 
Virgílio Saque, Zacharias Gomes de Lima, Rodolpho Xavie1· da Sil'Va e 
Raul de Almeida Ca?'mO. 



CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

Sessão de 11 de Janeiro de 1915 

No dia 11 do .Janeiro de 1915, pelas 21 horas rralisou-sr a sessão 
ordinaria cl'rst(' dia da Camara -:\Iunicipal d<' Lisbôa, s088ào qnCI foi 
abPrta pelo cidadão Pr0siclrutr, Dr. II0nriqn<' .Jarclim dr \'"ilhena, es
tando prrsrnt('S os Rrs . Y rr('adorcs S0hastião ~fostrc dos Santos, 1. 0 S0crí'
tario, Dr. Antonio dos ..Anjos Con·in0l )Ior0ira, srrYindo <le 2.0 S('crrta
rio, Abrl <.fo ~ousa 1 'ebro~a, .A.bilio 'l'roYisqurira .... \llwrto <la Conceic:ão 
:F'orreira, ~\!bino José Baptista, Alfredo 'foyar dl' Lcmws Jnnior, _'.\.nto
nio do Conto ... \hrru ..... \ntonio Germano da Fonsrca Dia", ...'.\.urclio ... '.\.maro 
Diniz, ...:b·rlino Loprs Cardoso, Custodio Hodrigurs dos Santos X Pto, 
Domingos da ~ilva Ayr<'s, Frliciano Ho<lrigu<>s do Sousa, Francisco Can
dido da Concri<:ão, Francisco X un('s Guerra, Pr('d('rico Guilh<?rme Car
doso Gonc,:alvr:.;, F'redClrico Sequeira Loprs, Isi<loro Pedro Cardoso, Ja
cintho Josó Hibeiro, .TaynH' Ernesto Salazar cl'E<:a o Sonsa, João Anto
nio dos 8ant0~, João Carlos .Alhrrto ela Co~ta Gomrs, .Toão Esteves Ri
h<:'iro da 8ilnt, .Toâo Pars dr Yasconccllos, João Pr<lro d0 .Almeida, José 
Luiz Oorn<'R 1 ÍPlflnO, Josó :\faria Baptista, Jo::ié :Martins Alves, Jos6 
l\Iartins FN-rrira, Lf'Y_Y l\Iarques da Costa, LonrPn~o Lourriro, Luiz 
Antonio :\farqnr~. Lniz \~ictor Romh0rt, Manurl Joaqnirn dos Rantos, :\fa
rio Bar:ü,·a <lr Carntlho, Hu,· TellPs Palhinha, Raul d0 Almrida Carmo, 
Rodolpho XaYÍ<'L' da 1 'ih ·a . 'Yirgilio Saq1w, Zacharias Gomrs do Lima. 

Justificaram a falta a esta sessão og Rrs . Antonio .Tosé dP Can·alho, 
Armando fio-;ta, Augusto Cesar :\f agalhãrs P<'ixoto, Custodio José de 
.... \ranjo r Sú. Ernc~to Bdlrza dr A.ndradf', G nilh0rmr Corrf>a SaraiYa 
Lima, .Toào Pir<'s Corréu, João Yictorino Yif'ira, Joaquim Horlrignes Si
mões, L<'vy B\•nsalmt. )fanuPl Prr<?ira Dia..:;. )figur] José da Siha Braga. 

Pl'lo <'i<ladi\o S<'lrnstião :\IPstre dos Santos, 1. º Srcrrtario, é lirla. a 
acta <lr 8 <l<' .Jnnriro do corrrnt0 anno, a qual, sendo posta á Yota<;:ão 
pP-lo ~r. Pr0sidPnt'\ Dr. Tirnriqur Jardim <lr \~illi rna, foi appronula por 
u nani n1i1ladP. · 

O ~r . Pr0sidc·ut<' . d0poi~ de dar conhrcimrnto d<' qn<' l'<'<'<'h<>ra officios 
de S. Ex.ª o Sr. )Iinistro do Fomento e do Sr. Ernrsto Nan1rro, agra-
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df\crn<lo a com11nmi<'n~àv que llH•i:; fôra f<'ita do YOto dr louYor p<'la Ca
mara á Commissâo qur <'lahorara o Projecto <1<' Rrgim<'nto, lê a srgnintc 
d <'e ln r ac;: ão: 

«En pre,:o, nH'us s<'nhorrs, a Yossa att<'nc;:ão para o qu<' YOu rxpôr. 
A ultima srssâo elo Hrnado d 1<'sta Camara, a qnr t<'nho a honra dP 

prrsidir, drcorr<'u <l<' urna fórrna não p<'rfritamcnt<' concilia\·p} tom a ' 
c•alma <' a ordC'm q U<' d<'Y<'lll constituir um rxc€'llente principio r uma 
<'fficaz obriga~ào para os nossos trahalho~. Eu solicito. Srs. Yer1'adorrs, 
o '"º"'~º concurso para qnr as ·0~sôrs d'<'sta Camara cl<'corram srrnprr 
com a ord<'m <' a s<'r<'nidadr nrcrssarias. X'isso rstú, tamh<'m, o drcoro 
<la Camara . E para qu<' C'f'ita, qnr trm sido tantas Yezr · <ligna dos mr
lhor<'R rlogios, não possa tornar-sr rnrr<'crcloril elas maior<'::> crn ·nras . 

~:fas, na ultima sPs:ü\o, dru-i.;,r mn facto a que rspecialmrn tr nH' qu01·0 
r<'frrir r q n<' profundanwntC' mr imprC'ssionon. Lr.,·antaram-sr aqui accu
saçõ<'s a um fünc<·ionario ela C'amara, o q nr é lrgitimo, drsdr cp1r srjam 
justificadas <' se produzam d0 uma fórma. não 10siYa do:; dirritos natnraes 
<l<' todo o ciclaclüo, ta<'~ como o r<'C:ato r int<>gridadP do S<'ll '<'r moral, 
qur S<' abrangr no dir0ito originario <lo Pxistencia. reconhecido pPla lei 
ciYil, e o S<'n dirPito <i<' defeza perant<' os que accusam. X'aqurllas accu
sac,:~rs fõram pron unciadas, uma Ycz, palaYras que cl<'sC'joi nfto fizPssem 
partr da acta, as quacs me custa qualifiear, mas, qur ouso diz<'r off<'n
siYas dos direitos nattll'êl<'S que refrri. 

TC'em, · srm dnYi<la, os Srs . V crC'a<lorrs o sC'ntimcnto c10 quanto fa
ctos, romo C'$h', pod<'m tornar-::-;(' a orig<'rn de indisciplina no meio <los 
funccionarios da Camara e de YC'r<lacleira dPsorganisac,:ão nos traha.lhos . 

E de como Pllos são pernicioso-; no srntido de sr podrr mant<'r o 
sincero rrsprito dos fuuc<·ionarios iwlos s<·u~ su1wriores~ ::;em o qual difficil
mrntr nma collrctiYidaclP podrrú produzir uma obra harmonica <' frcnnda . 

Clarament<' YOS clige que ou júmais consentiria quo na minha JH'<'
$<'nc,:a ou com o mru ePrto conhrcimrnto um fonccionario da ( 1amara fal
tassr ao drYiclo rrspcito a um Sr. V rrrador. E se tal sur<'<'d<'ss<', rn YÍ
ria, srm duYicla, p<'dir ao Kenado, com toda a tirmrza, o sPu justo cas
tigo. :\Ia tambrm <'u não podC'r<>i cons<'ntir qu<' n'0st0 :--;<'llêHlo um fnnc
cionario da Camara srja prssoalmrntr oft'rncli<lo, porq n<' css<' graYam0, 
úlP111 d.e o frrir a rlle, f<'r<', tarn hem. <' ant<'s, Pstc Sr>n<lflo <' a mim, eomo 
Pr<'siclrntP da ('am<1l'ê.l, <' portanto a<1ui r<•pr<':--<'ntando cada um dos SPUS 

ernpr<>gados ou fonccionarios . 
P('<;O, pois, n Yossa hõa Yontad<' <' sho <'ritrrio para qtw júmais tal 

facto se tornr a clm< Porqur tamb<'m no dia rm qur <'ll<' s<' r0p0tiss<' <' 
dt' fórrna qnr <'11 pnd<'!'s<' Y<'rificar a inutilidadr dos meus cons<'lhos. a 
indficacia do~ mrus protrstos, a inanida<lr da minha ac'~à.o, com iwsar o 
digo ú Camara, com p<'zar, sim, mas tamb<'m com ;1 calma firmrza, qu<' nunca 
me faltou nos aetos a <pie mC' t<>m lrYado o hom uso da minha consciPn
cia, n'C's~<' dia, r<'pito, rn resignaria a honra qur a Camara nw conft"'
rin, <>l<>g<'ndo-mr ::-<'u PrPsidPntP. 

Di ·se». 
O Sr. Dr. Lrvy :\I;.1rqu<'s ela Costa faz snas as palaYras do Presi

drnte da Camara o diz quo <'m s0u nomo r no da Commissào Rx0cntiva 
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a 1pw h'nt a honra 1lr pr<'sidi r , claYa todo o apoio ao c; r. Pr0~i1l1•11tl' da Uu
masa , para mant<'l' o rPspc•ito da ass0mhl6a <' dos srus m1'mhro'\ <' l'lll · 

pr0gaclog, S('ffi gnwanw para qualqn0.r. 

A11tc•1111 da o .. dem dn noite 

O Sr . ...:\h0l S0brosa p0d0 a palan·a r !:'rnclo-lhr conrrcli<la, IC· <' Pn 
via para a :\frsa as propo~tag s0gnintrg : 

«TPnclo sido approvada pr1o Parlanic'nto a Lei da rer1ula11u•1lfr1('úo 
ela.~ horaR rio f1'abalho 110 com111err· io, na qual (• confüulo :'t • ( 'mnara" ~ln
niripa<'s o rncargo da rrg11lamcntac;ào, dentro do pra.so de 4 m1•zc•s, pro
ponho quo s0ja nonwada urna Connuis!'\âo ele' ;> mrmbros, a fim <1<' <'la
borar o r0frrido R(•gulam01lto». 

«Proponho <JltO no proximo Or~anwnto suppl0mentar s~ja in<'luida a 
\·0rha d<' ô:850·)000 r(·i~, clc•stinada á eonstruc~ão d0 hahitac,:i''>rs <'<'<mo
mirac; para o p<'ssoal do Srn·i\o de lncrndios, nog tC'rrC'nos m un iei p<wg 
annc>xos ao Edificio elo Quart0l 1, na AYrni<la das Côrtrs, clr ronformi
<la<l<' com o orc;amC'nto o proj0cto já drlincado p0la J.ª R0p<trti(:ào». 

cr Consid0rando a urg0ntP nrrrssidad<' ela ampliac:ào do aetual )lrr-~ 
cado agrícola da Hih0ira S onl r da construrc:ão do )Icrcado c10 p0ix<', <' 

attrnd0ndo a qu0, dr momento, as financ,:as municipac não p0rn1itt<'m o 
d~sprndio ela Yorba dr 285:000,)000, rm qur <'stá or~ada a rofrrida c·ons
trncc:f'to <' amplia,üo, proponho que a Commissão Executint fiel ur aucto
risada a 0ntabolar n0go<'inc:õrs para a r0alisa,110 d'um rrnprrstimo dr 
400:000,-)000, drstinado ú construc,ão ele )frrcados municipa0s . <lP\·0nclo 
para os 0ncargos JHOYC'HÍ<'ntrs do r<'f('rido cmprestimo, s0rrn1 <'"P<'<'Í<tl
nwnt<' con ~ ignados º" r<'ndinwntos dos "Jlt>r<.:ado"" · 

«Con idorando os rc•l<'Yant<' · scrYi,o<.; prrstados pC'lo fall0rido ln~
pcctor do SrrYi~o dr I nct•nclim•, Carlos .José Barr<'iro ·, cpH' <l0ixo11 o ~1·u 
nome' indc]eYelmrntr ligado a 0st<' importantr SPrYi<:o dr srgnranc:a pu
blica, ao qual consagrou todo o sru altruísmo <' d<'dicac:ão: 

Proponho qu0 o NoYo Quartel, n. 0 2, na AY0nida D0fcnsorrs de 
Chav<'s, que se inaugura no proximo domingo, s0ja drsignado por cc(i11artrl 
Carlos ,Jo ·é Barr<'iro~rn <' qu<' n'0llr s0ja collocada uma lapiclC' <·om <'::;ta 
clrsignac:ão». 

ccPor conYC'IlÍ<'ncia do srn·ic:o r snhsistinclo as razões d<' manif<'sta 
impos~übilidade cm qur C'gta Camara, S<' 011contra para, no momrnto adual, 
go adcp1irir por concurso publi<·o, c>ntr0 a~ fabricas de mC'lhor n'puta
ção, mat<,)rial automovPl para o S0rYÍ\O de Jncrndios, vroponho q lH', 

pela vrrba dC' Viaturas .Autom01;eis, do S<1rviço dr Incrndios, srja n<lcpii
ri<lo aos Srs. Barbosa & lVfotta, nm automovrl iuwdo, marca « Pc•11g('Ot» 
18/u/ II P, prla importancia de Esc. 000,.)00, tv ,prompto pagam<'nto». 

Como o sr . Ahrl :--;rbrosa prdisse urgonria para as suas clua:-: ulti
mfü~ propostas, o Sr. Prrsidente põe-nas á admissão. 

Rão ambas admitti<las. 
P<'lo Sr. PrrsidC'ntr ela Commissão Exrcutinl é <'nvia<la par:i n :\["-:a 

nma propo~ta do sr. Joào Estrv<?s Ribriro da Sih·a, para s<' modifi<'ar 
a rrHolu<_:ilo tomada iwla Camara para as rxpropriaçõcs, por u ti,lidado 
publica, nC'cessarias para trabalhos de consolidação da egcarpa q tH' limita 



30 SESSÃO DE 11 DE JANEIRO DE 1915 

pelo Poonto o Cemitorio dos Prazeres, p0rmittindo-se que esi:rns oxpro
priaçõPs sojam feitas amigavelmrnte. 

Como pelo Sr. Dr. Lovy Marques da Costa sPja pedida urgonc1a 
para Psta proposta, o Sr. Presid0nt~ põc-na á admissão. 

I~ admittida. 
O Sr. Feliciano de Sousa pergunta ao Ex.mo Sr. Presidrnto so sobre 

a Mesa so encontrava já o parecf.\r da respectiva C0mmissão com refe
rencia ~uma representa<;ão em tempo <'ntrrgue p01a Associação <h~ classr 
dos conductorrs de carro~as. 

O Sr. Prcsid(lnte declara não t<'r conhPcirucnto do parecer a c.i.ue o 
8r. Feliciano de Sousa S<-' refrria e promrtte dar na srssão seguinte os 
nrces~mrios Psclarecimontos áq uPlle Sr. Y Preaclor. 

O Sr. Feliciano de Sousa, voltLindo a usar <la palaxra; lê e manda 
para a :\fosa a proposta sPguinte: 

«Considerando que Q anti-humano fazPr-se uso de carroc;as do mno 
para meio de transporte; 

Considrrando que, na altura ela eiYilisaç:ão P <'Yoluc;ão social <ItH' atin
gimos, é deprimente que indh·icluos nossos sPmrlhant€'s s€'jam compeli
dos a puxar por carroças, como sonclo animaes do carga; 

Considerando que a mudan<;:a <l'um regimen, não <lrYe só 8ignificar 
a transformação de instituições politieas, mas tam hem o estabC'lecimrnto 
de noYos habitas e medidas consentanras com o progrrsso: 

Proponho que não sejam concedidas licenças para carroça::; d<' m!lo 
que se empreguom como meio de transporte de mrrcadorias o outros 
materiaes e mais proponho que assim qur findem aH actuaes licrnças não 
seja permittida a r enovação» . 

Ainda o Sr. Feliciano de Sousa justifica a sua proposta com a cita
ção d<' factos, que havi:.t prosenceado <' c1uc eram improprias dr uma ci
dade civilisada. 

O Sr. Jacintho JoséRiboiro manda para a :\lesa o r<'qu<'rimento sC:\guinte: 
«Reqtwiro que a minha proposta, de 28 do Driomhro ultimo, com o 

fim de se prrmittir a abortara do noYas ruas e con~trucções dr predios 
· em trrr0nos particulares, seja dada para a ordrm da noite da proxima 
sessão d'rsta Camara, vi ·to a Comissão de construc,õrs e arruamentos 
não estar ainda nomeada r o assumpto d<' cpw a mr~nua proposta trata, 
ser de momC'ntosa uirgencia». 

Este requerimento 6 admittido, adiando, porém, a Ca1uara, por al
vitr€' do Sr. Presidente, a sua Yotação pan1. quando S<' discutiss<' o as
sumpto do pateo junto ela An~nida do Parqnr ao Campo Grand<'. 

O Sr. Nunes Gurrra pede a palaYra e> sflndo-lhr concedida, <lepois 
dA dizer que sentia tf'r sido talvt~z a cau::;a itffoluntaria da declara<:ão 
foita pelo Sr. Presidente no come<;o da srssão, lê a rxposic:ão seguinto : 

cu\' bonl'YOlPncia dos rleitores do Lisbôa d0vo a honra immerrcida <lo 
ter sido eleito cm 1913 para Vereador tl'esta Uamara, e á Yossa con
fian<:a o ter sido escolhido para membro da Commi~são Ex<'cutiva, em J a
neiro de 1914, cargo que exerci, ta.h·rz sf'm grande compf'trncia, até á 
data em <1ue <'sta Camara acceitou a d1,ruissão collectiYa <la mesma Com
missão. 
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Em facr do resultado <la rleii;:ão ('fi:ectuada em 2 do corrent(\ r<><'le
g<>ndo a Commissão Executint <lemissionaria, á exc0pc:ão de um dos seus 
membro , forc:oso se torna acreditar qur todos cumpriram o seu deYer, 
honrando o mandato dos s('ns eleitores, c·xceptuando certamente a mi
nha pessoa, C'm Yi ' ta do assim trr sido irradiada por uma Yotaç:ão, que 
::só póde significar menos confümi;:a aos mC'us eleitores . 

Quer dizer foi &C'ntencc:>ado sC'm s<'r j nlgado, r, pot· isso mesmo, s<'m 
srr ouYido. 

::\fai ·; praticou-se commigo o que sr não frz com um rmprega<lo d'<'sta 
Camara, por mim accusado de commPtter rrros graYrs, e até abusos na 
administrac:ão municipal. 

Em tempo opportuno aprosC'ntC'i Lrnrn proposta para qn<' fossem syn
dicados os actos do r<'forido funcciona1·io, irnspendendo-o dos serviç:os 
d'C'sta Gamara, até qu<' o rclatoric, de tal ·yndicancia nos fôs ·e enviado 
prla respectiva commissào, e depois <le preYiament<' s<' t<'r ouvido <' ac
critado a def<:>za do alludido rmpregado. 

Po::sta assim a questão, <' feito o parallC'10 <.>ntre o procccl<'r haYido para 
commigo <' para com o C'mprrgado a qur mr acabo de r<"ferir, concluC'-se 
q_ue os mrus erros e a minha ac~ão na Commissão Exrcutiva, até Do
zPmbro do anno findo, foram mais graYrs r prPjndiciars aos interC'sses 
da Gamara, que os do empr<'gado por mim accusado, r portanto não só 
rnorC'cPram a reproYat;:ão de Y. Ex.ª, como at6 a falta <l<' confianc:a que 
sr Y<'rificá no resultado da rl<'i<:ão da a dual Commissào Execu tiYa». 

N'0ste ponto, o sr. Pre:üdrnte diz qu<' não sah<' como o sr. Ve
reador Gu<"rra poud<.> concluir que os s<'us actos merecem a sua r<'pro
Ya~ão. Yisto que a elei~ão da Commissão Ex<'cutiYa, como a da ::\fo!'a, 
se fc>z por 0scru tini o secr<'to ). 

((Tenho, pois, o deYer d<> não deixar passar, assim, srrn('lhant<' facto, 
a fim dc> q ll<' os m<>ns eleiton•s me não julguPm prlo in'<>smo procrsso que 
esta Gamara adoptou para commigo. 

Cumpre-mr, por isso, communicar-llH's d'C'ste logar, que eu quPro e 
dcYo occupar, pelo menos, até que este incidrnte e a minha situac:ào se 
esclarc~am, algumas das principaes razõP · que mais influiram para que 
se desse este estranho ca. o de ser<.>m r <'eleitos todos o· membros ela 
Commissão ExecutiYa de quo fiz partP, it excrpc;ão da minha prs~oa. 

Serão resumidas as communica<;õrs qu0 YOU fazrr ú Gamarn, 0m
bora trnha de m<' referir a casos diffrrC>nt<'~, no qnr rc>sprita ao qu<' fh 
como membro da Gommissão ExecutiYa, ao que deix<'i de fazer, e c•sp<>
cialmente ao que impedi sr fiz<>sse . 

Assim, deYo dizer, em 1.0 Jogar, que ao experimentar a direcção da 
administrai:ão publica srnti com isso algum prazer, por suppôr quo c>sta 
~lgu'?la sC'mrlhan~a tivesse com a aclministrac:ão particular, do que aliás<' 
mfehzmente mo desenganei. 

A Gamara :\funicipal assc>ruelha-~<'-m<' a um grande celeiro, <'m 
Yolta do qual se accumnla nm enornw montf' de formigas qu<', no seu 
Yae-Yem deYastador, só administrndorrs dr pulso e sem cordealidade 
poderiam rrdu:dr <10 nmnrro <' q ualicladr indif'pensaY<"Ís á bõa economiá 
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e funcionamento, quo é mister 'l' Yejam , como base> indn ·trnctiYei da 
vida progressh-a do "Jiunicipio. 

Chamado} poi~, a preencher a Yaga na 3.á Reparti~ào. a cargo tla 
qual estão os mais importantes rrvic~os de viac_:ào, ilJuminac:ão e agua~, 
limitei-me nos primeiros dois mezes, qu0 ali 0stiYc>, a simpJ<>s obsrn·ação 
e cbancrlaria. 

Depois, vc>rifiquoi cousas verdadeiramrnte extravagantes e rxtraordi
narias, notando com magua, que, quorn rm tudo imperan1, <'ram os em
pregados supcriorrs, muitas fezes até sobre a Commi ·são Executiva . . . 

Não concordando com o que obsernt.Ya, tr<>s caminhos tinha a seguir: 
sahir da Commissão~ abandonando o cahos rxi ~ tente, ficar na mesma 
Commissão,frchando os olhos a tal e ·tado do cousas, ou,0m ultimo caso, in
vestir com todos os abusos e irregularidades do meu conhrcimrnto, em
bora indispondo contra mim tudo e todos; emprrgados q uc pretrndessem 
ou praticass(lm <'~sas irrPgularidad(ls; vereadorc>s mais f:'xigent0s <' me
nos rrspritosos para com a posi~ão qur cu rntão occupan1.; e alguns mem
bros da Commissão ExecutiYa mais compJacPntes e cordrar ·. 

Opinei pelo ultimo, isto é, fiquei no m0u logar; comtudo não me 
enganei nos mrus vaticínios; . ó topri diffiruldades e só adquiri inimigos. 

Comecei o meu plano administrati,·o e dC:' saneamrnto moral por uma 
proposta que foi appron1.da <' estú C'ln <'Xrcu~ão, C'stabelrccndo a a signa
tura do ponto dos funccionario:' da Camara, até ás 11 horas, considc
rando-st> encerrada 1;) minutos depois <' rntrrgando-se o· liYos no gabi
nrte da Y rrea<;ão, q uc a mrudo os fiscalisa. Egnalment~ propmr, <' foi 
approvado, para q u<' aos Chrfr)s das Rrparti<;õrs fõssr rrtirada a com
petencia de, perante <'lk · os funccionario~ justificarrm as suas falta·, fi
cando rssa comprtrueia a cargo dos r<'sprctiYos Yereador<'s. 

«Algumas vez<'s ·uccedru, tambem, diz o r. Yereador Guerra, ter eu 
prrcisado drt<'rininadas informac:õrs, e quando as pedia, ou sP me nC'gaYam, 
ou se informava int<'mprstiYa e erradamrnte; occultando-sc-mr conheci
mrntos de importancia contra os interes ·es da Camara, e a favor d<' particu
lares, como, por <'X<'rnplo, as Companhias Carris de Ferro, Gaze Aguas. 

Muitos <'mprrgados ha que teem empr<>gos rxtranhos á Camara, o que 
exerc<'m, durant0 as horas qne por conta da Camara deYPriam trabalhar, 
como srjam J. rofrssorrs, rrcebedor da Companhia das Aguas, <'te. etc. 
etc. Outros ba a qu<'m propositadamente e distribue servi<:o c>xterno, 
para não assignarem o liYro do ponto, não sendo po siY<'l fiscalisar os 
serYic;os d'essC's cmprrgados, até, algnns, de categoria <'levada. Com 
outro , então, succec1r retirarem-se após a sua inscrip<;ão no liYro. 

Para impc>-dir <'strs males propuz em reunião da Commissão Exe
cuti-va para qur, quando taes empregados tiv0ssem ser viço 0.:xtrrno, rnen
cionarC'n', em liYrO rspC'cial, o local, hora r come\o do sE>rvi\o, <' no seu 
r0grrsso a hora rm quo tal serYi<,:o trrminasse; isto com C'Xc<'p\ão dos 
apontadorf's, ch<'fos <' mestres dr trabalho·, que deYeriam mencionar 
essas horas nos livrrt0s do trabalho. 

Esta propo~ta não foi approYada r ficon dr ser apreciada e Yotada 
na r<>trnião seguintr e talvez segnint<'s ... 

'l'rndo verificado que andavam afastados dos servi~os da ua espe-
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cialidadt'. ondr faziam falta, os empregado~ l. º contluetor :-:.r . Silnt l\nto 
o 1.0 Otti.cial Sr. Baltar da :-:3ilva, prop11z q11P <'stand.o ambos <'lll !-'C'l'\·ic:o dP 
rxpropria~üPs, passa.sse·m, rPsp<J.ctinuH<'llW, a fazrr sc11Ti(:o da sua <'Sp<'eia
lidadP, proposta rsta qne tambom nilo foi apprnn.tdat> n·a o 8e1· Wl J>tn·te que 
!-:e 1·efere "J>e1ws ao > '1· . 1 'ilra Pinto, <' por propu'.)ta 1l'outro Yt>n'ador. 

Pr.opuz, tambrm, para <tlW todos os c'mpregado" da Camant não pu
dPsSPlll suhir do sen rditieio sem conhecimento ou licPrn:a d<' qualquer 
dos mrm bros da Com missão ExrcutiYa, a n~w sPr c'm easos cl" for~a 
maior, co1110 ~wjam falta dr saud<' ou qualquPr 01th'o incidrnt<'. 

Egualm0ntr P:;ta part<' não foi approntda, tic<1n lo de ser d<' noYo 
apr<'c:iada na ::;e~são s<'guinte on srguinte.:' . 

Tf'ndo o Sr. Yereador da 4. ª R epartir.ão apr\'~ 1'ntado uma propo::;ta 
do gratificar.ão ao 1ws~oal da sua H."parti~ão, n ·um ntlor sup~rior a 
trezentos rseudos, foi 0sta rojeitada. Y<'io. porém. o nwsmo Sr. \ .. rrea
<lor propor, na sessão ::;rguintr, <tll<\ a um dos <'mprPgados l-il'US subor
dinados, <t uP recebr além <lo seu ordenado mna gratitica<:ão mensal (lo 
vintr e ·cudo~, lhr fo s<' clada uma outra gratiticac~ào de quar rota o 
cinco escudos r nm passe <los ~i.scensorcs, sf'm tp1<> o 111P~mo t<'nha sPr
vi\o Pxterno. Contra s"mrlhante proposta me tnsnrgi, dando moti,·o a 
que fi.cassr, ao menos, r~sen·ada, para outra sessão . 

Um nH.'diclor contractado, estullant1' rm uma B.;;eola superior, pPdiu, 
a exemplo dos anno · anteriores, Jicrnc:a para continuar e ·tu<lan<lo, e 
como ru <l<'fPriss(\ o rcqurrimento, :-.<'m YencinH.:mto. com i~ o ..... ,, não 
conformou a maioria ela C1ommis ·Ao Ex<'<'lltiva, ficando o caso para sr 
r0solver na sessão seguinte o continuando o l't'<tlll'L't'nte a recebrr or
denado ; propondo ató um chefe d(' H "'parti<;ão para <t ue no rPferido ~ r. 
fosse dado nm passe do· .. \. ·censor('::;, como creio t"m tido nos annos 
antrriorrs. 

Devi.do, pois, á minha attitude. cons1)gni. apena~, inimi~adt):::.. cLP <1na~i 
todos, q nando poderia ter conseguido ami~acl<> r e"tima, ~t' tiYess<' rxrr
ci<lo uma acc;ào <le mera diancelm·if.l e mais cordealhlwle, para o qufl, 
francanH1nt(' , não tt1nho foitio . · 

Feitas rstas communica\ões ú. Oamara, e, por <'Onsequencia, ao pu
blico, que mr ouYe e para est.P logar me elegou. tleYo tambem dizer 
que 98 por cento das obras em Lbboa 8ào dirigida~ por fnncciona.rios 
municipaes, a q nem se agri tam todas as facilidades, re>, rrvan<lo-sr para 
os rPstantes 2 por cento, todos o· <'ntraYes e cliffi<'nhhulrs. 

Tem Psta Uamara bons e zelosos ompregados a quem so não paga 
sufficientemente os servic:os que produzem, mas tom outros a qnom de>
veria pagar, prohibindo-lhcs a entrada nas Reparti~ões da Camara; a 
estes ultimos mesmo que so lhes triplicas o o onlenaclo, para não tl'lrem 
interferencia nos negocios da Oamara, s('ría um grande beneficio para 
o cofre municipal. 

Antes de terminar esta resumida o modesta exposic,:ào, devo dizer, 
tambem, quP, na administra\ão municipal, quasi tudo falta fazer, e isto 
devido em part~ á pouca permanencia da Colllmis::;<k)s Executivas; isto 
é, a insufficiencia do tempo que teem a seu cargo os negocios munici
paes, e tamhom aos afazeres particnlarc~ de cada nm tlos seus ruem-
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hros, qu<' nilo lhe:-- perrnittr produzir maior somn!n dr tralrn}ho. ~IH'CNl<'~ 
por i:::so, qur a pasi:Wg<'m dos Srs. Y<'r<'adorc·s pela Cornmi::-1si10 Execn
tiYa ó tão rapida que rn<1l lbC's chrga para conhecer os <'mprrgado e 
i;erYÍ\OS das r<'f<JIC<'tiYas R<.>partiçôes, quanto mais pndrrrm organi
sar e aperfei('.oar Pssrs srrYi~os e adquirir com tempo os eonlwcimrnto~ 
incHs1wnsaYris a podrr governar lwm. 

Emfim, parc'eia-nw clr grande Yantagcm que e ta Camara con
tractas~~<' um Pmprrgado superior, ú srmelharn;a do qur faz<•m mui ta 
companhias comm<·rciars qur teem o ~eu g<'rent<' e com grancles eonhr
cimrntos admini. tratiYos, a quem pagas e hrm pela gerencia d<• todos 
os f-ierYi(os, gerrncia c · ~sa que sería um grande auxiliar das Cornrnissõrs 
ExrcntiYas, quC' brm informadas podiam promover com grand<' a1n·ovei
tamento o de::;rnvoh·inwnto das receitas <' f'conomia nas d<'::<1wzas. Ao 
terminar, cumpr<'-rno foz<'l-o com lears sandn<:ôrs a todos os Srs. Y rrea
<lores , especialmC'ntr aoi:; mPmbros da Commi ·::-uo ExecutiYa. com quem 
muitas vezes e tÍY<' cm <lesaccordo p<>la !'Ua rxc1"ssiYa cordealidade, mas 
a q nem não nego jnsti('.a ú sua. hone::-ta e bf'm intrnc.:ionada nclmini ·tra
~ào de trabalho. E i::;to o que, i;or agora, mr enmpre diz<'r ú Camara E\ 

aos mrns eleitores». 
Trrminada a l0iturn da ::;ua C'xposic:fw, o ~" . X tm<' G 11<'rra p<'tlo 

qu~ 01la fique exarada na acta. 
O Sr. Presid<'ntr, tlurantf' a leitura da t•xpo::;i,ão, interrompo o ora

dor varias vrzrf', <'rnittindo a opiniflo dr qu<' não <>ra 1Pgitin10 faz<'r 
accusa<;:ôe · a nm fonccionario a cujos aetos estaYa já p0]a ()umara vo
tada uma ::-yndicaneia. Es~as accusac;õrs só drY<"riam ser f0itas pf'rantr a 
Commissão syndicantr pnra a qual ia renwtter o docnuwnto qur o Sr. 
Guerra acabaYa de h'r, documrnto que s0ría publicado nn aeta, nppri
mindo-se-lbr, porém, a parte referente ao fnnccionario sohre o qual irn
prndia llma syndicancia, isto pelas razõrs qui: acabava d<' <':xpôr. 

O Sr. Louren<;o Loureiro envia para a :Jiesa uma r0pr<'senta~ão do 
Atheneu CommercÜll de Lisbôa, solicitando um subsidio para manuten
~âo <lai:; :sua::; aulas. . 

O Sr. Dr. XaYirr <la Sih8, usando da palaYra, pede a exon<"ra<:ão <lo 
cargo de delegado <la Camara na Comruissno Central da ... 1 ·~istrncia 
Publica, por não concordar com alguns factos que se passam n'aqnella 
institui(:ão, pois sP exjgia aos pobrrs qu0 a. ella se dirigiam, por signa], 
em papel commum, por a lei não os obrigar a f\mprego de> pnpel scllado, 
o reconhecimento dr aRsignaturas, certidões, <'te., o qu<' importaxa, ús 
yezes, em 2é00. N'estus condições não so trataya de urua A$sistrn
cia. 

A Comm.i.ssào Central de AssistC'ncia, <liz o orador, não se l'<'nnia, 
rstando a gerencia confiada. a nma Cornmissão ExC>cntiYa <', ron10 era 
inC>fficaz a sua acc:ão junto da Commis~ào CC>ntral. p<'dia a Ps<·n~a da 
honra que lh<' <lrra a Camara. 'Xào attribuia a respon~ahilidadr dos 
facto~ aprest)ntado · ao Sr. ProYedor da ..Assi ·tcncia. que c<>rtamc•nte os 
ignorava. Conchu•, clizPndo que daYa conhecimrnto á Camara doR actos 
apresrntados, por <•lla contribuir para a .. \ssi~t<.>ncia com nrna ,-<'rba im
portantr. 
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() ~r. ~\.b<'l SelH·o '<l diz <1ue a responsabilidade dos fados não pt>r
toncia á Commi são EX<'<'Htinl <la Assist<'ncia. 

O Sr. Prrsidrnt<', Plll nonH' da Camara, solic·ita do Sr. Dr. XaYÍ<'r da 
Silva, qur dr ·ista do s<'u pr clido d<' demissão P, rm scguidêl, <lr<•lara 
qu<\ Pm Yista do :; ilrneio dr 1

1
• Ex.a, consiclrraYa satisfrito~ os dPs"jos 

da Gamara . 

6rdem da noite • 

O Sr. Pn'sidPntr dPelara ir r n,·iar para as Commissôrs de> fozc'tHla 
0 do hygirne o orc:am<'nto para a construcc:ão dr 120 metros de' ('ano 
de rxgoto dC' nrnnilhns do gr6::;, na importaneia dr Goo:oo, dPstinado ú 
rua «Frrr0ira do Amal'al» r para a Con11ni8sào <la fazrnda o orc:amcnto, 
na importancia de 2: 140·)00, para a obra ele' cale; ada e pa seios na rua 
ccAntonio Pi:>dro, )) rntrc ns ruas (IPasc!wal de• )frllo» e «Jos6 Falcão». 

O Sr . Pr0si<lrnte diz qtw além dos rrfrriclos orc:amcntos tinha na 
sci:;suo anterior sido <'n,·iada para a ~lC'~m a ~<'guintr proposta do ~r . 
F rliciano de Sou ·a: 

«Proponho qu<-' a rua cl~l Infancia, ondr sr e ·tá construindo o <'<lill
cio da Associação da r oz do Operario , pa!::)S(\ a d<'nominar-s<' rua (( \T oz 
do Opr rario». 

O Sr. Presidrntr <l<.'dara quf', C!Il conformicladr co1~ o gur a Camarajil 
havia r0solvido com reforrncia a nomC'nclatura d<' ruas1 ia r rmmtrr a pro
posta do Sr. FC'liciano do S2usa par_a a_Commissão Ex<'cntin1, a fim clr_<·lla 
resolYcr sohre o a ·sumpto. Continuando no nso da palan·a, o Sr. PrPsidC>ut<' 
participa que em cumprimento da resoluc;ão da Camara nom<'ara a ( 101:1-
mi::; ão dr syndicancia ao · acto do Chefe da 3. ª RC'partic;ão. 

Para constituirC'm e· a Commissão haYia nomrado os 1 rs. Dr. Yir
gilio Saque, Zacharias Gome· do Lima e .João PirPs Corrfüt. 

O ~ r. Kunes Gurrra drclara discordar da fúr ma como ficaYa co11s
tituida a Commissão do syndicancia por <'ntPndrr que <l'C'lla d<'Yrriam 
fazor partr dois c:>ngrnhPiros ou, prlo mrnos, um, :-;c'1Hlo todos os mp111hro~ 
rstranhos á Camara. Conclue, dizendo, q110 tah·ry, sr pud<'~S<' <'scolli<·r 
indiYiduos pertencentrs á Y rrra<_:ão transacta, pois já conheciam os Ya
rios srrYic_:os municipar. o por lembrar os nomes dos ~r~. \ T rntura 
'l'rrra o Carlos ... 11Ycs. 

O Sr. Dr. Haul d<' ~\.lmrida Carmo prtlr a pala\'ra e como Jhp -;pja 
concrdida lê o segnintu par<'crr da Uon1111issão do cont0neioso sobr<\ a 
proposta apresentada p<'lo Sr. Y rreador Francisco X unes (hwrra. que é 
do tc'or seguinte ; ' 

«Üonsidrrando qu<' a proposta t0m por fim a rralisac:ão d'urna s.vn
dicancia aos actos do rngrnhriro Chrf0 da H.ª Hrparti<;ão, ~r. Diogo Pet 
rrs " a nomraç-ão d<' uma Commigsào, <1 tu' a <'Jl<t proc0cla ; 

C1onsidC'rando <JlH', <'m rrgra, é dr nrerssidadP Pm casos dr syncli
cancia qur o func<'ionario synclicado não continnr pr0gtcrndo o ~Pu 
S('ryi~o habitual, pois <l<' outro modo o fim <'lll Yista pod:a s ·r ,·onq•l<·ta 
ou parcialmrntp illudid0; 

Considerando qlll' <'Rta orirntac:ão prrvrntin1 é detrrminacla por um 
Y<' r<ladeiro dfretto de necessidade} (jus iwcrssitatis ), que Pxp rC'ssanwnto 
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s<' r1'v<'la rm ntrias <fü~posi~õ0s lrgars, nomradamcnt0 no Art. 0 30. 0 

('I) do Rrgulanwnto di ·ciplinar dos funrionarios ciYis, de 24 dr F'ovorriro 
d<' 1913; 

Esta Connnissão 6 clr parecer q uo resolvrndo a Camara que s0ja foi ta a 
syndicancia ao Uhrf0 da 3.ª Heparti<:ão, 8r. Diogo Pores, devo este ser 
cli~pensado <lo $rn·i r na rnrsma H0parti<_:ão, rmquanto olla durar». 

O Sr. Grrmano da Fonsera Dias obsrrnt ao Sr. Gurrra qur tondo 
a Caurnra dPlrga<lo no ~r. Pr0 idrntr o encargo de nonwar a Oommissão 
do ~yndicancia, o facto <lr se 0star aprrriando a fórma c·o1110 <'ssa Com-
111isgão tinha ficaclo <'onstitui<la, não rra ad111issiYel r pocl<•ria ·rr tomado 
t<il proc<'di mrnto como uma cl0scortr%ia para a :\lesa. 

O • r. ilnt Ayrrs declara acatar a nomPa<:ão frita prlo 1 'r. Prrsi-
dPn t0, mnito <'rnhon1 cli~corclr d'rlla. 

O Sr. Prcsidrnt<' lrrnhra quo na sossâo anterior, ao trl-o a Carilara 
<'ncarr<'gado da nomra<,:üo da Commissào dr syndicanC'ia, perguntára 
qual o criterio qu<' devrria adoptar para a escolha dos rrspcctiYos mem
bros, <·lla lhe deixara ampla lih0r<lade c.10 acc:ão. 

O ~r. "X unr: <l uerra. pcd0 d<'sculpa, pois ignoraYa <ttH' o <JU<' o • 'r. 
Pr0siclPntr acabant d<' <'xpnr sr tiY08S(' passado na s<'ssão ant0rior. 

O 'r. Dr. Yirgilio Sa<pto pede ao 'r. J>r0sidcnte disp<'nsa clr faz0r 
part<' c1a CommissHo dr syndicancia, por isso que já p<'rtoncia á do con
trncioso, qur ainda pocl<'ria ser consultnda. sobre o assumpto. 

O Sr. Zacharias Gomes de Lima pod<' tamhrm escusa d<' faz<'l· parte 
da Commi ·süo d<' syndicancia e diz qno na ('amara haYia trPs <'ngcnh<'i
rm;, q n<' ernm os 1 'rs. Enw ·to ~aYarro, Arthur Colwn <'Abílio TroYi ·
q n<'ira; Pstc ultimo, porém, não podia s0r rscolhido por faz0r partt' da 
Uommi ·são Exccutiv:i. 

O 'r. Prrsiclrnte clrclara. que o ~ 'r. NaYarro e:taYa com licrn<:a <' o 
~r. Cohrn nrw p<'rtcneia ú Carnara. Conc.:1110, promrtt<:'ndo, em Yista das 
<'scusas aprrs<'ntaclas, trazrr á Camara na srssão srguint<' a CommisRào 
d<' syndicancia, <'Sp<'rando q ne clla fosso a rnrsrna q u<' acahaYa. do indi
car, pois ia solicitar dos Srs . Yirgilio 'aquo <' Zacharias Gomrs dr Lima, 
q 11<' retirass0m os s<'us pedido· de 0scnsa. 

O ~ 'r. Dr. L<'YY :\Iarques da Costa, usando da palaYra, diz qu~ era a 
prinwira. Yez qne ·0 daYa um caso como ac1 uclle a qur acabava ele as
sistir. Todos reconheciam e prestaYam hom(lnagrm ús q nalidades de 
int<'llig0ncia e rlC'Y;~ào dr caract0r do 1 'r. Dr. IlenriqtL<' clP Vilhena. S. 
Ex.ª tPm srgnido uma linha d0 conducta, no cargo d<' Presidente da Ca
mara, quo nrnhnm Yrr<'aclor podr, com razão, diz0r quo fosse do par
cialida<l<'. Xa anterior sr::;são, rrconlwcC'nclo <'xistirrm no seu PrrsidC'nte 
as q nalidadr::; nobillissimas q u0 acabara c10 citar, a C.:amara <lclrgara 
n'Pll<' o <'ncargo de nomrar a Commissão clr syndicancia. Como rra, diz 
o orador, que, em s<·gnida ao r . Prrsid<•ntr dar conh<'cimento da fórma 
c•omo con ti tu ira a ( 'ommissào ~1ppar0tia q1H'm discntissr <'S"ia Connnissão? 
Xflo. :Xc>nhnm \·rr<'ttdor o potl<' on d<'Y<' fazrr. O mandato eoncedido ao Sr. 
PrP~id0nte, nào tinha restric~ões, nem era justo cp1<' as tiY<'SS<'. Era pre
tiso ainda notar, cfo~ o orador, <[UC' o proeNlim0nto do 8r. Dr . JI('nrjqu<' 
<lc Yilh0na, dando conhrcimrnto á Camnra da fórma como constituira a 
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Commissão, roproscnta,·a nma dcferencia para com a Y cr0a<:ão, por is8o 
qne ~ . Ex.ª a isso não era obrigado. 

O 1 'r. Dr. Ilonriqne d<' Yilhena, depois de agradec(lr ao Sr. President<' 
da Commis ·ão ExecutiYa as amaYeis r0ferencia: que lhe fi~era,lõ por sua 
ypz o parecrr da Commissão do contencioso ácrrra da l'.'·ndicancia. Con
cloe o . 'r. PrPsi<lento por pedir ao Sr. Dr. Raul de Alm<'ida Carmo µara 
esclarocf\r um ponto d'esse parc>cer e vinha a ser o qno tratando do Chefe 
da 3. ª Ropa.rti~ào dizia que rlle den-'ria ser dispensado do serviço. 

Yerificando-sc qnr o Sr. Dr. Raul de A.lmc>ida Carmo S(\ haYia ausPn
taclo, o Sr. President<' declara desejar formular a p<'rgnnta ao 1 r. Dr. 
Virgílio 1 aque, pois era preciso que o reforido ponto Í08so esclarecido. 

Reconhec0ndo-sr que tambem no edificio se não encontrava o 1
1 r . Dr. 

Virgílio 1
1 aqne, o Sr. I>residrnte declara lamentar a ansencia dos rPfr

ridos Srs. Ver0adores, pois, segundo lhe dissera o Sr. Dr. Virgilio Sa
que, a dis1wnsa do serdc:o, srgundo a opinião da Oommissão do con
tencioso, nà0 0nvolvia prejuízo dos vC'ncimentos para o r0f<'riclo funceio
nario e ora n0C'essario que tal declarac:ão ficasse na acta. 

O Sr. ~fario do Carvalho declara fa%er parte da Commissào do con
trncio~o 0 rl'clarrrc, cm nomr <l'esta Commissão, qu<', dr facto: a dis
pensa do SC'n·ic:o não <'nYoh-ia perda dos Yen<'imentos, por isso que não 
constituía nma p<'nalidade, mas simplesmente um preliminar n0cessario 
para sr poder fazer a syndicanc:ia liYrrrnente, o <tlte se não daria, conti
nnanrlo o funcc-ionario rrn que tão a <lirigir a 3.ª R<'parti<:ào. A <li ' J)('m;n. 
<1<' sC'rYÍ\O d<',·oria ·e>r poi frita, continuando o Sr. Diogo Prrrs a l'('

crber os seus YC:'ncimentos dr categoria e exercício. 
O r . Dr. L0Yy :\Iarqn<'s da Costa diz qn0 a Connnis~ào Ex<'rutint 

<l<'s~jaYa, effr·ctiYamente, sab0r como deveria 0.xrcutar a rlrlibora<:ào da 
Uamara. Par<'cia lhe qnc se dcYeria consi<lrrar 6 r1iefr da 3. a R(')parti
~ào licencoado com todos os seus Yencinwntos, ató a Camara se pronun
ciar sobro o parcc0r da Commiss~t0 de syndicancia n'urna sessão, que 
podrrá ser oxtraordinariamrnte convocada para esse :fim, Yisto que a 
srssão ordinariá seguinte só se realisará em Abril. 

Prlo 1 'r . Presid<lnte é finalrnent0 posto á Yofaçào o par<'c<'r da Com
mi8sfto do contrncioso. D eclaram approYal-o os 8rs. : .. :l.hrl dr !:;ousa SP
hrosa. Abílio TroYisq n<)ira, • \lbrrto da Conceic:ito F<'rrrira, Albino 
Jo~é Bapti ·ta, . \.lfrodo To,·ar· dr Lrrnos J nnior, .\ntonio dos An
jo~ ( 'orYinel ::\foreira, .Antonio Grrmano da F'onseca Dias, Aurolio 
Amaro Dini~, ~\.\·elino Lopes Cardoso, Cn todio Hodrigucs dos 1 an
tos )foto, Domingos da , 'ih-a .1yres, F0lieiano Hodriguf's dr 'ousa, 
Francisco Can<lido da Concei~ào, Francisco Xun<'s U uerra, Fr<'drrico 
Huilh0rnw Carcloso Gonc:alYrs, Frederico rquflira Loprs, lIC'nriqne Jar
dim de Yilhrna, Isidoro P edro Cardoso, Jacintho José Ribriro, Ja,~me 
ErnPsto , alazar d'E<:a e Sousa, João ..li ntonio dos Santo~, João Üétrlos 
.\ll?rrto da Costa Gomes, João I~strYos Ribriro da Sil~·a, João Paes <lP 
\~asconc0llos, Josó Lniz Gomes IIeleno, Josó Martins .Alv:oi:;, José :\Ia· 
ria Baptista, L<'YY :Jiarqurs da Costa, Lourenço Loureiro, Luiz Antonio 
~f<~rqu<'s, Luiz Victor Romhert, :Jfannel Joaquim dos Santos, l\Inrio Sa
raiya do Can·alho. 
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O ~ r. Prrsidente participa rstar approYada por unanimi<.lado e põe 
ft discussão o par<'C<'l' prlo qur ficaYam pr()judicados os r0qucrimontos 
nprrs0nta<lo:-> rm 8 do corrrnte, pelos Hrs. Domingos da 1 ilva Ayres, 
Francisco N' unes G urrra r Dr. Salazar do Sousa, r0querirn0ntos rPspei
tantrs ú syndicancia o que não chegaram a ser admittidos. 

Em seguida põe á discussão o parrcer da Comrnissão de hygiene 
sobrr nma proposta aprrsentada pelo Sr. Dr. I.JcYy J!arqurs da Costa, 
<'m 0 d0 Jkzf'mbro do anno findo, cont0ndo as bases para o concurso 
dr ntilisa<:ão dos dr,irrtos das canalisac:õrs de fossas da ci<ladr. 

< > Si·. Dr. ~alazar ck 1 'ousa, em nomr chl Comrnissão C'ncm-rrgada 
dr Plahorar as rrfrri<las bases, clrclara are<'itar as modificações o a<ldi
tanwntos apr0srntados prla Commissão dP hygirnC'. 

Como mais nenhum ~ ~r . Ycrrador dri·H'jr usar da palan·a (•o parc
<'<'r posto á Yotac:ão. Drclaram approval-o os Sr~ .: Abrl de' Rousa S0brosa, 
.Abílio 1'roYisqurira, ... \ lbino JoRó Baptista, .AJfr0do Ton1.r d0 Lc'mos Ju
nior, .... \ntonio Gc'rmano ela Fonsrca Dias, Aur0lio ... '1.maro Diniz, An-'
lino LopP Cardogo, Domingos da ::;ih·a .... \yr0g, Frliciano Rodrigu0s dr 
~ousa. }'ranci-.;co ('an<lido <la ConcPi~ào, li rancisco X unc's O u01Ta, Ifrn
ri1p1P Jardim <k \~ illH'na, lsi<loro P<"<lro Cardoso, Jacintho .Jos(• Hihriro, 
.Jaynw Ernrsto Salazar d'Ec:a e Sousa, .João Antonio dos Santos, João 
Es.t<'Y<'s Hib0iro da Silnl, José Luiz Gon1C's II0lrno, Jos{• ~lartins Ah-0s, 
Jssó :\Iartins F(•t-rrira, L ryy ~IanpL<'S da ( 'osta, Luiz Antonio ":\farquos, 
Luiz Yictor lfom1H'rt <' 'JfanuPl Joaquim dos ~ 'antos. 

O Sr. PrPsid<'llÍ<' participa trrrm rri-;pondido ú chamada aprnas 26 
~rs . , .<' rPadorcs, p<'lo <1uP s<' YerificaYa não rxistir na sêda nunwro lrgal 
dr \ r <'rradores, para os trabalhos puclcrPm continuar. Em R<'guida, <'Il
C<'rrou a srssão, <?ram 23 horas <' meja. 

Do c1nc fiz e. er<'n'r r:;ta acta, cu, .Toaqnim K.opke, Ch('ÍO da f;ecr<'
taria. En, S0bal:'\tião :\fostre dos iantog, SPcr0tario, a suhscrrYo. 

(aa) D1·. líP1l?'i<J.ne Jardim de i~ill1f'n(( (Prrsidrnt<'), Selwstiào Jfestre 
dos Santos, JJr . ... lntonio dos Ardos Gorvinel .J[u1·eira, Albel de Sousa Se
lJl·o.~a, Abilio T1·oviS<jlfeÍ1'a; ~llberto da rouceiçà.o Pe1Teira, .. llbino José 
llaptista, A?f'redo Toum· de Lemos .Jw1ior, .. l11tonio do ('outo .. lb1·e11, An
tonio Ge1·mano da Fon.'?eca Dias , .. lw·rlio ~ lmm·o Di11i.:, ~ lrrlino Lope.~ 
( ítrdoso, Custodio Ro<fri!Jnes dos Santos ~Y1)tto. JJ0111inf1os da , 'ilra A.?t
res, F'eliriano Ro<fri!Jue . ..:, dl) i 'ousa, Francisco ( 'cuuli.do dar uncei(ii.o, F1·w1-
cisco .. Yunes Ciuerra, /1'r<>dfrico G uilhe1·111e Cm·doso aonc;ahes, Frerlrrico 
Reqneira Lopes, Isidoro PPdro Cardoso, .Jac·intho .Jo:sé R1,bffro, .Ja.IJme 
/frn<>sto Sala.zen· d' Eça e So1(8Cl) .foflo Antonio do'{ Santos, .folio ('urlo.ç 
AllJe1·to da Costa Uomes, .fofio Esterp.;; Nibf1 Íro da, 'ih:a, João J>aes de 
l ... ú.c.:1·01u·pllos, .fv<i.o f>f'<fro de ..Almeida, .fosf> Luiz (/omes lll1 le110, .José 
J!m·ia Baptisl<I, .fo.-:é Jím·tins AltiPs, Josf> Jlul'f ins Ferrefra, J..ny Jlur
q,,es da rosta.· Lou1·enc:o Lollreiro, Luiz A111to11io Jfm·ques, [,:ui:; T~icto1· 
Nombel'f, Jfwwel .Joaquim dos > autos, Jfario 8araira d() ('arrulho, RulJ 
Tel/(>.<; J>alhiulw, Nau/ de 41lmPirla ((11·1110, Rurlolpho Xarier d(( Silra, 
f?i1·f1ilio .C.,'aquP, Zrtclrnrias GomPs de Lima, 



CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

S essão 13 de de Jane iro de 1918 

No dia 13 de Jan<'iro de 1915, pelas 21 horas, realizou-se a sHssão 
ordinaria d'esto dia, da Camara :Jiunicipal de Lisbôa, srssão que foi 
aberta irnlo cidadão Presidente, Dr. Henrique Jardim do Yilhena, estando 
prc>s<?ntes 08 rs. ,-erra<lores Sr bastião l\festn' dos ~ antos, 1. 0 Secre
tario, Dr. _\..lhc~rto da Concri~ão Ferreira, srn·indo dC' 2 . 0 Secretario, 
Abel dt> ~ousa '<'brosa) .. \lfredo ToYar d(' Lemos Junior, Antonio do 
Couto AbrC'n, .. \..ntonio Germano da FonsC'ca Dias, Armando Costa, 
Augusto CC'zar )fagalhãrs Peixoto, Aurelio Amaro Diniz, Custodio José 
de Araujo e Sá, Custodio Rodrigu<:>s dos Santos N C'tto, Domingos da 
~ilva Ayr<:'s, Feliciano Rodrigues de Sousa, Francisco Nunes Guerra, 
Frederico Sc>queira Loprs, Guilherme Corrêa SaraiYa Lima, Izidoro 
Pedro Cardoso, Jacintho J osé Ribeiro, Jayme ErnPsto Salazar d'Eça e 
Sousa, João Antonio dos Santos, João Carlos Alberto ela Costa Gomes, 
.Joilo E:-;trYes Ribriro da Sika, João P edro do AlmC'ida, João Pires 
Oorrêa, Joaquim Rodrigues Simões, José Luiz Gomes H eleno, José 
Maria Baptista, .Jos6 :\íartins Akes, Levy l\IarqnPs <ln Costa, Lourenço 
Loureiro, Luiz Antonio l\Iarqo€ls, Luiz Yictor Rombrrt, l\fanuel Joa
<1ui111 dos Santos, Ruv Tellrs Palhinha, Raul de Almeida Carmo, Rodol .. 
pho Xavier da Si!Ya,· ~acharias Gomes de Lima. 

Justificaram a falta a <.'sta sessão, os Srs. Abílio TroYisqueira, 
Antonio José de Carntlho, .Antonio dos ... ~njos CorvinPl )foreira, Ave
lino Lopes Cardoso, Ernesto Bell~za de Andradr, Francisco Candido 
da ConcPi<:ttO, Fredc>rico Guilherme Cardoso GonçalYrs, João PaPs de 
\-asconcc>llos, João Victorino Yieira, José ~Iartins Ferreira, Lovy Ben
sabat, :\fonurl Pereira Dias, )fario Saraint de Carnllho, :1\Iiguel José 
dos Santos Braga, Yirgilio Saque. 

!'elo cidadão SPbastião ?\f<'stre dos Santos, 1. 0 Seerrtario, é lida a acta 
de 11 de .Janriro do corrente anno, a qual, s<>ndo posta á votação, pelo 
Sr. ~r~sidento Dr. Ifonriqno Jardim de Vi1hrna, foi approyada por 
unamm1<lado. 

Foi lido na Mm;a o seguinte expedi<'pte ; 
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Ht'}HC::-('lltêt<;ào tj ll(· na sessào ailtt>rior füra t•nYiada para a :J[t>sa 
p1•lo Y C'reador 'r. Lourenço Loureiro, cm qtH' o _\.thcncn Commercial 
de Lishõa solirita um ::;uhsidio para auxilio da manutenção das snas 
Escola::;. 

O Sr. PrC'sidetlt(' declara q ur ia enYiar a 
rPpresenta<;ào ;\H Comrnissõ<'s de in~trncção c> 
foz<'nda . 

Ufticiu do Y<'r<>ador ~r. Albino Jo:-1(• Baptista, pedin<lo 30 di<t:> de 
Jic1•nra. 

> 

Resoh-cu a Carnara concedClr a licença pe
<lida e chamàr ú Clft'PctiYidadr o r<'sp<'ctiYo 
r rrador substituto. 

O :::;r. P residento participa [t Camara <pH' o Sr. PrC'sidrnto da Com-
111ii:;s~lO ExecutiYa o Jun-ia informado de qur no proximo domingo, pelas 
l 3 horas, ::;,• roafümria a inaugurac:ão do noyo QuartPl de bombeiros 
u1unicipaes. installado na .. iYcnida do::; DP-fC'nsoro:; de ChaYrs, cons
truido e genero~amrnte c0dido á Carnaru )funicipal de Li"hi>a p(\lo 
Ooyc•rno transacto. · 

DPSC'jando dar-~e ao acto uma crrta ::;ol-ewnidade ellP, orador, corno 
rl'pre-.;entantr da Camara, iria as ·istir á sua inaugura<;iw r muito pra
Z<'l' trria cm ,-c·r-st' acompanhado pelo Sr. Prrsidc'nt<' da ( 'omrni:-:sào 
l~x<'nLtint <' pelos Srs . V 0readorrs . 

( 'ontinnan<lo no ILSO da pala\'ra, o Sr. PrPsid<'nt<' infun11011 d<' cpw 
liaYia nomra<lo nwis as s0guint('<.; ( 'onuui:;sõ<'" 'lc <:studo: 

llln111hw<;àu: EtfrctiYo ·, .. AJbino .Tos<'• Bapti~ta, Zachari~1:;, < lumr"' <l<' 
l.inw. Enwsto .Julio Xa\'arro. Dr. Yirgilio Saqur. Fr<'clrri«o ~l'CJU<>ira 
l .. op1·s; ~ upplPntt>::-, .João Pires < 'orrêa. Dr. Haul dr _\.lmcida <..

1ai·1110 ; 
!'o tura.'j .e .-;erric:us de licew·a.'{: J >r. Yirgilio ~aqnc', .Joiio Pi1·<':, Corréa, 
.J o:;{• Luiz G Olll<'S rr ('kllO, FraucÍ:-:,l'O :X IUH.·:-:. Guena, l)r. Raul" dl' 
. \lmeida Ca r mo; Supplrntes : ... \urrlio . \ma1·0 Diniz, Dr . .Jof10 Pa0s dP 
\ ' asco11tellos: .Aba.-;fe<"i111e11to de ayHa8: 1 )r. \ rirgilio 1-'aq 11P, Dr. ErnC'~to 
BPllrza dC' _\ndradr. Dr . Joito P<'dro dP .. \lmricla, .Toi1qnim HodrigtH's 
~i1111'H•s, Frcdrrieo 011ilhcrme Cal'Clo:w <ton~ah-C's ~ ~ttppl<'ntr..,: Luiz 
\'ietor Romlwrt, Dr. Rodolpho .XaYi<'r (la KilYêl; J ~ia<.'à.<>: Feliciano 
Bo.l rigues <l(' ~on ..... a, };l'lll'~to .Tulio xa,·arro. JÍ<tnnel PPrPÍra Dias, .loão 
P irf's C'orr('a. Za<'harias Gomrs dP Linw : Snppl1'lltPs: },py~- BPnsabat, 
.Jncintho José RilH'ÍlX>; Ubrm1 publi<'a8: Z<l<'haria~ Gom<'s <lt"' Li11rn, ... \n
tonio do Couto ~\1>1·Pu, .Joào Antonio elos ~antos, .Tos<'' :Jiartins ... \h-Ps , José 
J lal'tins FrrrPira; ~upplente:-;: 1fonurl PorPira nias, Custodio .To:-;ú dP 
. \rau.io P ~ú : ~ ll}((sfPc·fmf'nto de <·arne.~: Dr . .Toüo Pa0s de' \,.tisc·onc<'llos, 
l> r . .Joflo PNlrn d1• ... \lnH'ida. Dr .... \nton:o do" ~\njos <'orYind l\1or<'Íl'a, 
1 >omingos <la SilY<t _\.\T<'s, .Tos(' l ,uií' ( :011H's 1 f Plrno; Suppl<'nt<'s : Luiz 
\"ictor Ho111bc·rt , ~fonnrl Pereira Dia~: fo~trun:uo publica: Dr. _\lfrrdo 
Tm·ar d~ L<'mos .Junior, Ern<'sto J ulio Xª' arro Dr. Raul dr .\1uH•ida Carmo, 
1 )r. JJl>C'rto da Cone<'ic:iw F<'rreira ... \ur<'lio ... \.ma1·0 l >iniz.: Suppl<>nt<'$: Dr. 
Ho1lolpho XaYier dn SilYa, J)r. 1Iathia::-> Bolrto Frrr1•ira d<' ~fira; ) 'aude e 
h.11r1i1>11P : SPbn:.;tião ~frstrP dq~ ~:mto:-:, Dr. _Hfredo 'l'oval' do L<'mos 
.lt1ni<>r: F'eliriano Hodrigl111s dl• :4nwm, Dr. A llwrto d:i Conc·<'it;M'> F'c'r~ 



.. u 
reirn. Albino .Jost'· Bapti:.;(u; l-'11ppk11t1':-1: Dr. :\Iatbiu:.; Boleto F<·1T1·it'a 
d<' 1fira, Dr . .João l\>dt·u d<' .Almeida; " 1e~·1/i~·o.'l conll'<t i11cendiu.-1: .Jou 
quim Rodrigt1('<.; Siml1f'<.; , .Joi'io C1arlos AllH'l'ÍO ela Costa nomes, ( 'm;to
dio Rodrig11C's dos ~a11to-. .X<>tto, ~\ugnsto ( 'r~ar :\lngalhães P<'ixoto, 
Fr;.111ciseo Candido dn ( 'onc·Pir~t0; ~upplP1lt0s : Izidoro Pr<lro Cm·dos<>, 
F'rPclPrico n ui !h0rnw ( 1ar<loso G onc;alY<'S ~ ,,.lle1·c<ulus) f<'ÍJ'U~ (! l<tnuluo
f' ().'S : Josó Luiz Uomc•s lIPkuo, Dr. A\'0lino Lorws ( 'ardo~o, Luiz ... \nto 
11io 1farqu<'s, Zaeharias ( ~<>m<·s de l~irna , .João Antonio dos ~auto-;: S11p 
pl1·11tPS : . ..\Jhino .f o~é flnptisfo, ~Phasti;lo Jfostrf' dos ~n11tos. 

()Sr. Dr. l 11'\'Y ~Í<ll'(jll<'S ela co~ta j><'1lo a pahl\Tll (1 S<'lHlo-1111· <:Oll · 
c·Pdida, 10 0 ('Jl\'ia parn ;1 )[ 0sn a proposta s0gnint<•: 

«Proponho <p1e o t1·111po clN:tinado ao:-; a~s11 mpto" <l t.'f' dP\'1•111 "c'r 
tratados antPs da orrl0111 ela noit<' $<'jê1 rNluzido a mPia lior<i.,, 

< > 81·. Prrsid<'ntr põ1; <'sta p1:oposta ú <l<lmissfío . 
1•3 admitticla 1wln Camnra. 

() Kr. Dr. LPvy ::\Iar<JUC's ela C1o~tn l'NJIH'r 11rg('nci<1 pn ra n d is<·11ss1lu 
<' Yotac:rto dn sua propo~ta. 

A\dmittido <' defrrido o r<'<p10rim0nto <l<' nrg«'tH:i<t. o ~r. Pn'sidc·ntt
sulmiettc' ú disCU$SHO " proposta do Sr. Prc':;ick·nt<' da Counnio.;..,i)o l•:x1·
<'t1tinl <'. c·nmo nenhum ~r . \~Pr<'aclor <ks<'j<' u<:.ar d;1 pnl<nT<t. pi11'-1111 ú 
\·ota<:âo, s01Hlo approYa<la por 11nanimidaci0. 

O Yrr0:.1dor Sr. FPli ciano d<' Sousa manda pctr<l a ?\IP:-q1 uurn r<'pr1'-· 
"<' ntac:;ào ela < 1onfc'dl'rac:i\o ~<H·ialista da Ht•giào do ~ui, p<'<lin<lo <illi.'..J2 
Largo e.lo 1Iatadonro. onde -..p <'Stú erigin do o mon11rn<'nto a Jo .... é Fo11t.111;1, 
se> pas-..<' a d01wminar uPrac~n .To:--é F'ontana.» 

() Sr. F<'li<·iano ck ~ous<1 p1'rfüha o pPdi<lo, qt1f' diz sc>r .i11..,ti-..:-.i1110. 
por con~tituir uma lionH·nngrm a 11111 portugtwz, por todos os 111111 Í\ o:-; 
digno d'C'lJa. 

Continn<rn clo no ll!'50 da paht\T<l, uc1t1(•1l<' ~r. YPl'P<1dor p0clr' p1·0,·i
cl< ·11C·ias para o faeto do <·lwfariz <1<' A\l<·antara dC'itar pouea ugua. dizf't1cl11 
q1w . qnan<lo ic.;.to "lH'<'<'dia 1H> inYc•rno, o CJ.IH' -;0ria no n'rilo ~ 

ConcltH' o Sr. P0liciano d<' Sonsa por JH'rgunfêtr o q111' ha\'Ín 1·p111 
1·1·i·qwito ao pl'O.Íl'<'to ck postura sohre ciit'H. 

O Sr. Lniz 4\ntonin "Jforcp:f's 1-.•spond<• ao orndor qt1<' o prc'<'1'd<•r;1 
no n-so da palaYra, <JlH'. qna11to ao proj1•cto dP po~tnrn q11<' ft1r;i <tp1·1•
~<' ntado ú Ca111ara sr tinha Prn Yi:'ta qu<· a li<'Pn<:a fo'(•w <'g11al para 
toilos os cãr", <' i111porta:..:'l' <qwnas n'111u c'S<"udo. _\ ..,0J11 <:iio, por(·111, do 
as'\umpto esta,·a drpC'lhlr·nt<' do Parla11u'nto. 

O Sr. PrP:->iclrntf• ckclara que, f'm Yirtmk Llo qtH' n C'anrnr<1 li:n·ia 
l'<'soh·ido <1 uanto aos p<'didoi-; d<' mndan\a de nouwnclatura d0 nws, ia 
PllYÍar a rC}H'<'St'ntac;Ao da Confrdpra~ào ~o<'iali"ta da H<•giào do ~111. ú 
< •ommis§.il_o ExN·ntiY{l. 

< > Sr. Dr. XaYi<'r da f'ih-a diz qrn• a horuPnag<'m <[lH' S(' prc•t(•JldP 
J>l'Pstar 6 tão justa qut' a sua opinião <'ra <l<' qu<· f'lll logar ck ~,, 1•n\·inr 
o rrquorínwnto ú Commifl.sào Ex0cutiYn, Pll<' d<',·N·ia ~<'r imnwcliata-
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mente deferido. Concluo o orador por declarar qur o nomP de José Fou· 
tana não B<' impunha sómrntp ao partido ~ocialista , nuu1 a tocloR og pm·
t nguezcs. 

O Sr. Presidente declara que Nll Yirtu<lt' da manifrls taçào de accordo 
por parte da Camara ás palavras do Sr. Dr. XaYir r da Sih·a , considP
rava o rcqnerimento: <lcfrrido o n'rs~<' s<' ntido llw lanc::1ya o dC'Rparho. 

P elo Sr. C0sar Augusto 1lr -:\Iagall1itPs P<'Íxoto í1 lida P 01win<la pal'u 
a 'Mesa a proposta seguintr : 

«Proponho que, com urgcncia S<'.ia suh~tituida por gai u illumina 
<;11.o a petroleo da Rua da Estação <lo Braço d0 Pratu, na parto co111-
prehendida. entre a Rua e.lo Yall<" Formo-;o dr Baixo r a Estação cloR 
Caminhos do F erro». 

Admittida esta proposta pela Oarnara, o Sr. PL·rsich'nt(I declara que 
n vae suhmrtt<'l· á aprecia~ão ela ConnniRsao clr illnminação. 

O Sr. ·Manuel Joaquim dos ~anto~ manda pnra n. :\Iesa a srguintP 
proposta: 

«Proponho que no 1. 0 Orçamento suppl<'mC'ntar srja inclui ela. a ycrba 
de Esc. 4:000iS00 para a construcção do dois jazigos municipa<?s, sC'ndo 
um no 5.0 cemiterio (Olivaes) o outro no 6.0 cemiterio (Lumiar)». 

SPndo admittida pela Camara esta proposta, o Sr. Presidente declara 
que a s ubmettPria á aprecia~ão das Commis ·õc · <le obras publicas f' 

de fazenda, isto, depois do Pila ter ~i do deYidamf\nto informada prla 
Repartição com1rntente. 

O Sr. Augusto Cesar de Magalhães P<'ixoto apr0s011ta nm req11ori
mc1~to do teor seguinte : 

«R eqn0iro que me sC'ja enyiada copia dC' qnaC'squ<'r contractos cxis
tf'ntes e em Yigor entre esta Camara o as OompanhiaR R eunidas Gaz e 
Elf'ctricida<le». 

É admittido o, <'lll srgnicla, drfrrido prla Ga
mara . 

O Sr. Dr. XaYier da Silva pergunta o qnc haYia com respeito u 
uma proposta sua, r eferente a marcos foutanarios nos ccmitrrios f' qne 
fôra á. respC'ctiYa Commissão de .Estudo. 

O Sr. Costa GomC's diz quo na Comrn is são a q u •~ 1w1·tf.' 11c•0 não lht-' 
eonstava quo estivesse n. rC'frrida 1n·oposta. 

O Sr. Dr. Xavier da Silva informa qtH' no livro d<1 remessa d0 do
cumentos á Commissão do c0miterios so encontraYa a su<l. proposta. 

O Sr. Presidente esclarece que a Commissã.o de <·0miterios fôra ex
tincta o qno, por isso, era natural qnc a proposta tiYc~so ido para a 
Commissâo de obras publicas, rocentem011tc nomeada., Uommissão que 
ele futuro é qne teria do dar pm·oc0r sohro assnmptos resp0it:mt0s a 
Cerni tcrios . 

P elo Sr. José Luiz CiomPs Ilcleno é lida r <'n,·int1a para a °M<'s:t a 
proposta ~rgninte : 

«Considerando que a Azinhaga da Fonte t'- uma artéria muito con
corrida, por ligar o Largo da Luz o Carnide com a (lStrada do B0mfica; 
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ConsidL·rundo que~, por falta de illumina~âo em part0 da rf'forida ~\zi
nhaga1 rn uitos roubos e dC'sord0ns ali sr teC'm dado; 

ConsidC'rê.mrlo que a maior parte das noites não ~mo accC'so..; º"' rs
<'H"':50S cancliriros que ali hai e se os accC'ndem é por poucas horfü« 

ConsidPrando qu0 é rPlatiYamente pouco dispendiosa a conclusno ela 
illumina~ã.o a gaz na rnc•sma .\zinhaga, por C'Sün· já estabelC'cida rm 
uma grande. C'xtrnsão ; 

Proponho que a Camara 'Jiunicipal mande proceder A sul>stitni<i:âo 
<los candi<'iros dP illuminac,:ão a pPtroleo rxist(>ntes na Azinhaga da Font<', 
por outros de illnminac:ão a gaz, por se r econhf'cer da maxima impor
tancia C' tranq uilidadc para o· moradorPs d'aqurlles si tios.» 

.Admittida rsta proposta, o r. XunC's GnC'rra, usando da palavr:i 
<lrclara rxtranhar a proposta do Sr. Gomes Heleno r explica o que 
0lle, orador, já tinlrn inomoYido durante a sua perman<?ncia na Oommis · 
são ExPcntinl em fc1Yor dC\ Carnid<?, localidade que lho merecrra toda a 
sua atten~ão. Extranh<wa, quanto ao C'xgoto, qnC' a 3. ª Reparti~ão diga 
que o or<;anlC'nto para a ranalisa<:ão importRYa <'m 9.000;)00, quando 
em tempo a mesma Reparti<;ão o informara yerbalm<'nte, YPrdad<' sC'ja 
que sobre' o jorlho, qu<> a despeza srria dr cerca de 5:400:1500. Diz o 
orador que o })('<lido do Sr. Gomes J l0lcno <'ra jm;tissirno e pede <to Sr. 
PresidentC\ da Commissão ExecutiYa , qnC' com tanto interesse tratou tam
brm dos melhoramC'ntos a introduzir cm Carnidc, qur obtenha um or~a
mPnto conYC'ni<?ntementr elaborado. Conclur o orador por podir aucto
risação para lhe serem fornecidos pela 3. ª R(>parti~ào os dorum<'ntos 
que pt'dira, quando Yogal da Commissão ExecutiYa. 

O Sr. ür. LeYy Marques da Costa d<>clara qu<' o Sr. )fon<>s O ll<'lTa 

fôra um dos Yoga(>~ qnr mais int<'rC'ss<' haYia mostrado por Carnid<• o 
promettr, quanto ao orc,:amr nto, pedil-o urgrntcmente ú 3.ª Rcpartic:ào, 

O Sr. Dr. Raul de .. \.lmcida Carmo mostra a necessi<ladp de se 
ai~xar f'lll q ualq urr parte do C'dificio tlos Pa~os do Concelho um plac:u1'<1 
com a pr(!sumive1 0Nlem da noite da sessão sC'guinte, a fim ele os ~rs. 
Y <?readorC's d'0lla terem previo conh<'~imcnto. 

O Sr. Presidente promette sati fazei· o pedido. 
O Sr. Dr. Haul Carmo pergunta em seguida ao 1 r. Dr. LrYy )[ar

ques da Costa se os attestados de bom comportamC'nto })Odiam srr assi
gnados por quaesquC'r Yereadorcs ou ómente pod<>riam ser p<'Jog YO · 
gaes éla Commissão ExC'cuth·a. 

O Sr. Dr. Levy 1\Iarqu<'s da Costn ôiz t<~r a irnprcssào de qur nao 
podiam sC'r firmados por q uaesquer Y <'readores e promette C'studnr o 
a;;sumpto, a fim de com precisão informar o Sr. Dr. Raul Carmo. 

O , r. Prrsidente declara que yae rC'metter a proposta do Sr. Go
mr · Helrno A Reparti<;:ào eompetentr para informar <' em seguida ~ub
mettel-n-ha ú aprrcia<;:ào da Commissão de lllumina<:ào, vara rmittir 
parecer. 

Pelo ' r. íjacharias Gomes clP Lima é <'~Yiado parn H )lef"a o se
guinte requerimento : 

ccReq uPiro com a urgPnc:ia pos::-iY<'l que, pC'la 3. ª Rcparti<;ão, me 
sPja fornecida nota de todo o pr. ~onl, ..;uas categorias f' quaf'g º" :--<>r-
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Ytços a <'argo da dita H0parti<;ào, antrs do desdobram<'uto dos seus s<'1:
nços. 

)fais r<'quriro qu<' prla m('sma RC'partiçào me s0jn fornPcida uota do 
actual pC'~~oal. f:Ua" cat<'gorias e <1uaC's os sen·i<~os a cargo d'<' ·sa fü'· 
partiçilo. 

Egualm<'nte rc'q uei ro q no prla 4. ª RC'parti<;ão me seja fol'lwcida 
iden tica notai>. · 

Prlo Sr. Custodio Rodrigues do~ antos :N°etto ó lida <' rnviada para 
a )fesa a propo~ta ~<'guintr : 

«Henonmdo <' ampliando a minha proposta d<' 11 de Drzrmbro pro
ximo findo; 

Proponho: 
1. 0 

- Qur as ca ·as rconomica · a construir pela Ü<11nara :\Iunicipal, 
só sejam drstinadas, não a alugar, mas, sim, it vrnda aos seus inq1tili
uos, facilitando-f;e-lhPs a sua acquisi~ão em 240 prrstac:õef' mcnsars. 
(20 anuos l. 

2.0 - Que estai- casas só sE'jam por C'sta fórma adjudicadas uma por 
cada chef<' do familia, qtH' por attef'tado da Junta de Parochia on1lr rr
sidir tenha proYado não tN· maig rrndimentos qnr o prodúcto 1lo sru 
trabalho quotidiano. 

3. 0 
- Qufl as des1wzas dr con ·rrva~ão e seguro das rrferidas ca::;as 

"<•jam cffrctuaclas prla Camara, até complrto resgat<'. 
4. 0 - Qur o prec:o por qur deYem srr adjudicadas r·tas casas s<~a 

(Igual á importancia di$p<'ndida pela. Camara na sna construc~ão, accre!'
cida de 8 º/0 ao anuo <' durant<' os vinte annos, on soja C'gual ao dobro 
da importancia disprndida peda Camara, rntirando-sc dos 5 °/0 , 3 º/0 

para juros do capital disprndido e 2 º/0 para des p<'zas de conser\·a\~to e 
seguro. 

5.0 
- Que a ,· ca ª' a construir constrm de rrz-llo-chilo <' 1.0 andar 

'COm o mínimo do 3 di,·isões cada uma. 
6 . 0 

.-- (~uc estas c<isas assim constante · de rez-do-chào e primeiro 
andar sejam adjudicadas p<'la Camara a um só ·individuo, podendo os to 
alugar do sua conta um do· andares de qne não necessite. 

7. 0 
- Qu<' no contracto de adj udicac:âo fique rxarada a clau$ula de 

que o contractantr nào pod<'rá cobrar mais de 4 º/0 ao anno sobre a 
importancia por que llw ficará a propriC'clade, quando toda arrendada, 
ou dr 2 º/0 , quando só alugue metadr. 

8. 0 
- Qu<' C'gualm<>ntP fique exarado no mesmo contracto o dirC'ito 

de rcsgatr <'m qualqu<'r occasião antecipada, o que dará direito ao des
conto minimo de 3 º/o ao anno sobr(' as importancias cm divida. 

9. 0 
- Que no me ·mo contracto fique tambem exarada a clausula de 

({llC e tas propriedades, rmquanto não estivC'rem resgatadas, não pode· 
rão srr Yrndidas sem o consentimC'nto da Camara <' só ás pessoa:-; indi
cada· no n .0 2 d'eRta proposta. 

10. 0 ~ <i11r a Com missão Ex('cutiYa fique auctorisada a obt<'r do 
Go,-Prno 011 do Parlamrnto a isenção do todas as contribuiçõos rcfr
rPntr..; a <.'5ta~ casas, dnrante o praso concedido para a resgate. » 

TPndo o r. ~antos :Xetto rC'qnr1·ido urgencia para i\ discu::- ão da 
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-.ua propo"ta, o ;-o;r. Prt>sidC>nte dPclara <pH' YaP mandar ti rar copia.., 
d'Pll<l par<1 si' cli:-;trihuir0m por todo o:-; ~r · . YPrPadorc·s. ct fi m d1': na 
~l'"t'c'to s1'g11int<', c-Jlp-.. s1• 1·nrontrar<•m hahilitaclog a di...,<·11til-a . 

Ordem da uttil e 

<' :)r. Pr<'~ idc-nt1• manda ll'r o p<ll'<'cc•1· da Commis:-.ào 1h• hygien~ 
úe1·n·a dP 11m<1 propo5ta 0m·jada para a )f<'sa, Plll 9 dP D1'z0mbro findo, 
pC'Jo ~r. Dr. LC'r.'· ::\larqm·::; da Costa, <' JU nomr da Commissào Execu
tinl, proposta <'Ili <lll<' S<' suhnwttrm ú. apr<'<'Í<l0âo e approYa\ão da Camara 
as basC's para o concur::;o de utilisa~ào do" d1:jccto das canali::;a\ÕPS f' 

fos ·a ela eidadr. O r<'frrido parc>c<'r <'' do t1'0l' S<'guinte : 
«Foi pr<'R<'nt<' a Psta Oommissi10 a proposta cont<'fülo as «Bas0s 

pan UL_ coneurf\o <li' 11tilisacüo dos Jl<'.j<'rtos dns canal if-<n0c><'s " fos as .da 
cida1lP». 1~"ta tornmissào é d<• pan·c<•r: 

Qnanto {1 baso l :\ quL• é bôa. 
Quanto á bas<' 2. :i, quP deve ~<'l' :,uhstituida iwla que :-<<' r1•digirú da 

S<'guintr fúrma : <1,.. \ ('Oncrssào S<'rá feita pl'lo 1wrio<lo dr d<'z anno~ a 
quinzr, tindos og q11<ws. r <· ,·erterão para a Camara, ::;p Pila a ·sim o 1'rltPu
dt>r , todas fü~ in:-;t<tlla~õt>s. c;;pm que o cone<'ssionario tPnha dirPito <1 tprnl
qnrr indornni a<:itO>l . 

< > motiYo d'Psta nos"ª opinião c:onsistt> no principio qu<' achamo~ 
ntili~"imo ú Camara: <l<' afastar, tanto quanto possin'J , o· <'fü\ito ·. tanta.., 
Yl'í'..P::. pr<>judicia<'s, do · contracto a longo pt'<l ·o. O <'xrrnplo do passado, 
<lf' importantC's contrnctos rc>a lisados rm ta<• · concli~ôP:-;, P q U<' tPt>Ill prrn
dido a hôa iniciatint da Camara, pr~ju1licanc10 , assim, o:; ~P11s lPgitimos 
intPrPsses, dPY<' 1'stnr srmprr JH'C'~<'nte ú mPmoria da. Ca111ar;1. 

Emquauto Út' ba::;t'S 3.\ 4.ª, 5.ª , o.'1, 7. ª, 8. ª I' H.", C'!:lta f'ommis<10 
é d<' par<'C<'l' que sào bõas. 

J•:sta Commis ·úo ('nt0ndr, tambem, <' para tc'rrninar, qn(l ·r <l0Yo 
juntar ús basr:-; propostas, uma, que exprima o dirPito que a Camar a 
drv~ P\·ocar a si dP fiscalisar as obras <.JUl' os concrssionarios tiYerPm 
proj0cta<lo C' a Camara approvado; podendo rPvogar o contracto: sp as 
ditas obras não forrm r0alisadas, como dr direito» . 

O Sr. Pr('sidPnte põe á YOtação a rrferida proposta da ( 'ommissilo 
Ex(~rutiYa com m; modificações e accrescrntamt'nto indicados no par<'
<'<'r <la Commis~âo d0 hygiPne. ás basrs do concurso con ·tantes da mesma 
})roposta. Declaram approYar os rs.: Abt-1 dr Sou ·a Pbro .... a, .A.Jberto 
da Conceição F('rrrira, Alfredo ToYar dt~ Lt>mos .Junior. Antonio do 
Couto Abr0u, Antonio Grrmano da Fonseca Dias, Armando Costa, ... \urelio 
Amaro Diniz, Custodio José de Araujo e Sá, Custodio RodrigtH' · dos Santos 
N etto, Domingos ela Sih·a A;Tos, Frliciano Rodrignc · <le ousa, Francisco 
Nunes Gurrra, Guilhc>rme Corrêa SaraiYa Lima, IIcnriqur Jardim df' 
Vilhena, Isidoro Prdro Cardoso, Jacintho José Ribeiro: Jaymr Ernesto 
Salazar d'E<;a <' • ou~a, João Antonio dos Santos, João Carlo::; Alhcrto 
da Costa Gonw , João Esteves Ribeiro da Silva, ,João Pedro d0 Almeida, 
José Luiz GonH'S Heleno, José Martins A1Yl'S, José nfaria Baptista, 
L evy Marqnrs ela C'osta, Luiz Antonio l\for qnpg, Lni7. Victor RomhPrt, 
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~1amwl .Joaquim do::; ~autos, :::>t>bn~tião )(t'strP 1lo · :-;auto::;, Ho1lolpho 
XaYiC'r da ~. 'ilYa, Zachnrias c:lonw d<' Lima. 

O 'r. Pn>sident<> Jc'dara P:o\tar approvado por 11nanimida1l<'. e man
da ler cm sC'guida o pan•cer da Commis::;ito de )frrca<lo , c·om tia ta de 
4 ele XO\'Cffibl'O <lO anno tlndo e respeitante a UlU i.OYO 1'('11u<>rimento 
apresc>ntado pelo · Sr~ . José J .. gostinho da Fonseea, .\.ngu ·to Ban<leira 
e Dr. Joaquim José Luiz Frrnandc>s, para a construe~ào d<' um noYo 
mercado na E stephania, nos terrenos junto ao Lycc>u 1amõ<':-1 . O parc>
cer é do teor seguint<' : 

«Em faco do novo requerimento aprescntatlo a <'sta <..:ommissào pura 
dar o c>u parc>cer <' Yisto os termos em que <>llo Y<'m rlaborado: 

Entc>nde esta Commi::;são que a concessão cleY<' s<'r dadn , visto qur, 
p<'la 11on1 cla us11l<1, agorn <'stalwlecida, a Cmnara pod<' <'JH q ualqurr tem
po municipalisur o lllc>rcado, com a \'antagc>m clH f'UH ronstrucc:ft0 ~Pr 
levada a eabo por particularc>s, o qnr roprrs0nta :-1P111pr<' urna incontrs
tayel L'Conomi<1 <' ain<la por se liYrai· a Ca11wra elo ri~<·o do inieio da 
C'Xplorac;no. 

Por rsta fúrnrn nüo sr poriam rntnwes á inicia ti n1 particular, u · nm 
mouwnto c>m <[U<' a e-ri t> d<' trabalho drYC' m<'r<'C<'l' a <' ta ( 'a mara o 
maximo da "ua attPrn~ào C' nilo ~<' e, taria c>m drsaceorclo com as drlibr
rac.:ô<'s touwdas na s<'s ·fw tlr 10 <lC' Ago. to d<' 1014, solir<> mnnicipali
.. a~üo do m<'r<'ado ·, poi · qne r lla :;e pode fazrr a todo o tc'mpo r ele de 
<1n<> a Camara rN:onlw\a Yantagcm n'cssa nwdida». 

O Sr. Prc ·i<l<'nt<•, depois de declarar qu<' no proc<'~so nilO se> <'lll'Oll

trayam as bfüws para o contracto, põe o parP<·cr ú <liscu ão. 
O ~ 'r .• \bc>l :-;<>brosa, usando da palaYra, cliz qu<' faria toda a oppo::;i

<;:âo ao JHll'N·f'r, por ser contrario a qu<' sc> attC'nclc>ss<' o pedi1lo elo" rr
querentcs . Foi s<'lnprc defensor ela rnunicipalisa~ào ele 'C'n ·ic:os l' o <lo· 
mercados é d'aquf'lles que> a propria lei drtc>rminn, <lll<' pertence> ao:' 
municípios <'xploral-os . 

Podem ohserntr-lhe qu<' a Caruara não possue> o dinh<'Íro iwcc>s ·~uio 
para comitrnir mercados. Para obYiar a esso inconY<>niC'nt<:> é que elle, 
orador, haYia onYiado para a ::\fosa uma proposta paru Hill <'mpr0stimo, 
que as proprias rcc<:>itas da C'xploração dos nwrcados Yiriam a cobrir. 
Os mercados dào uma receita importantf', que a Oamara não podia cl<:>s
prezar. O orador <'ita, para exemplo, o mercado de> 4\.lcantara, que>, não 
obstantr SN' p<>quC'nO e moderno, dan1 o diYidc>nclo d<:' 10 º/0 aos inte
ressados. Diz-se que a Carnara poderia, logo após u construc<;ào do 
)forcado na Estephauia, adguiril-o. I:so era Yerdad<>. Xào c:omprchendia, 
J>Orém, qual a com·eniencia da Camara mandar a outros con~trnir o 
)forcado para lhes comprar depois, quando poderin Plla mandai-o fozc>r. 

O r . Rombc>rt, <>m itparte, declara que custaria o dobro, f<'ito po1~ 
conta da Camara. 

O 1 'r. ~ ehro:n r<· ·pon<le q llC' es <' facto s<> nft0 daria S<' o trabalho 
fosso executado por emprC'itada. Xão percebia, tamlwrn. qual o interr .. se 
que os rrquerentcs tinham <:>m fa%er um mercado parn, c>m lucro algum, 
cedel-o ú Camaru. Por patrioti mo não quer crer quehajn b<'n<'m<>ritos quo 
se m~ttarn n'aqn~Jles negocio . Repetr o que já haYia clc>clarntlo df' qu<' 
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SL' a ('amara não po::.suia c:apitars snfficientr~ para construir Jllt>l'<·1.tclos, 
µo:;guin o credito sutlici<'nte para lrnmtar um rm1H·rstimo. 

- < > Sr. Roml>ort, <·111 úparte, declara qu<' C'sse emprrstirno d<'' Pri~1 
sl'L' aplicado no c•onr<'rto do paYimrnto dfls r11afl 011 n'outros mrlhor<111H·n
to~ <ln <111r a cida<lP necrfolfodtaYê.L 

O Sr. 8<>hrosa conclu<', diz1•nclo, qur 6 prohlC'ma da construc~i'to dos 
pnYimC'nto" da-: rua:-; <la ( \tpital o outro8 d<' gran<lr importaiwia nuo 
''ram <l'a,p1<'ll<'~ qt1<' :--P p11drssPm rrsülY<'r apP11as com <llg-1ms ('l•11to~ d<' 
conto" dr réis. 

e> Sr. Roclrig11fl" • ' i111êH·s declara 8€'r contrario ao dPferinwnlo do 
pt><lido, por sPr tarn 1><'111 um defrnsor <la muniripalisa~üo de certos ~er
,.i\os. DissNa o Rr. Prrsidrnte que no procesl:-iO não sr (·11cm1tn1,·am 
as ha~<'s <'lll que ~(' <l<'Y<'ria fnz.er a concc""ssào. Essas b<1S<'~ rncontra
Yarn-~o nos reqneri111rntos dirigidos ú. Camara pelos mesmos prc\tC'nd<\n
trs á cmH'<'ssão. 8<> o noYo r<'qnerimento foss<' def<'rido, di7. o orndor. 
dcfori<los ficayam os antC'riormrnte apresentados com todas as ela11s11IHs 
n'ellrs <'Xaradas. jfo · dC'YP obsC'rYar aos "eus collegas qn<' não sr pn•
trndia a concessão para a construcção o explorac:âo de um siiúpl<'" )[<\r
eado agrícola. O q U<' :-\0 deseja Ya eram tr<' ::i concessõe~ : um JÍ<'rcaclo 
agricola, um :Matadonro nnnexo a ~1m Centro commercial. Lamrntant qt1<' 
a Cotnmissão de ·Mrrcados d<'sse um parecer tão laconico, umas 12 linha~ 
sohre um assnmpto ele tanta importancia e tão complexo. Kão qlll'
rrm dizer as suas pa]ayras, continua o orador, quf\ a Commissno nàn 
dessr o parecfü· conscienciosament<1', mas a \'erdade era qne elle não dei.xn
ya yí\r ú sua inte1lig<'ncia os estudos que se tinham feito. O orado1· lê ª" 
condic;:õe:s em quP se pede a concessão, fazendo-lhes uma minuciosa a1w
lyse <' cita as receitas annua<'s dr varios mercaclos1 para mostrnr qnanto 
Pilas eram eleYadas. Uma das clausulas era a da obrigac;:flo da Empre7.a 
rntregar ú Camara 10 ° /0 da receita liquida , quando a p<'l'C<'ntagrrn , 
como snccede com outl·as conc<'ssões, deYeria incidir sobr0 a r<'C<'ita bru
ta. Para mais essa prrcC'ntag0m era só na receita do Jlfercado 1n·o1Jriu-
111ente dito. O que. seria o Jfercado pro1n·iamente dito? interroga o ora
dor. Ao fiscal da Camara prornptifica-so a Empreza a facultar todos os 
livros de receita. )fas como se poderia \·erificar a receit~ liquida, não 
..,e conhccC'udo a dcspeza, p<'rgunta o 1 r. RodrigtH?R Simões r J)('poi~ d" 
largas consi<lera~ões sohr<' o local dos reqüerentl's e sohrr um outro 
1p1e in<lica u'urna p1 opoi:;ta que ia mandar para a :.U~sa, o oraJ01· o<·cu
pa-S(' do J1atadouro o da sua mú Yisinhan~a, d<1'Yido á fórma corno rllP 
S<' <'ncontra fonccionando . . Elogia n'esta. nlturn o Yereatlor do pelouro 
dos :Mercados, Sr. Louren\o Loureiro, pelo zelo q nr tem clediendo au 
S<'rYi~o do :Matadouro, introdnzindo-lho impo;:tantes melhoramrntos <' 
adoptando n'aqnolle llstabelC'cimento municipal os processos mai::; moder
nos o apN·feic;:oado~. Conclne o orador, depois de ainda mostrar <tnc na 
<·On8truc\ào do 1frrcatlo so poderia adoptar material extraido 1lo Pnrq111' 
Ednardo YlI, por mandar para a ":\lesa a proposta seguint<\: 

«Proponho : 
1. o - Que L10S tC'l'J'('Jl08 annC'XOS UO nfatadouro, que C:Ollfi11am <'Olll a 

antiga rna das Pic0a:-\, Axenida Fontes PC\roira de Mello e Thomnz Ri-
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l1<'iro, <·01u <~ "lljH'l'hcÍ<' approx-imad:i cl<' ROO{) mdro...; , ~CJ<t <'OD!:' lruiJo 
11111 nw i·cado para Y<'IHla d<' productos agri<·ol<1!". 

-> 0 Q.uo º" rr~p<.'ctiYO$ rstudos, pl<rntmi, cl<'talhc>-; e or~amf'nto, 
sPjam <>laborados p<'l<t -!.ª Heparti<~ã.o rl'1'sta C'auwrn , no Jirn ·o maximo 
d" 90 dias, depois ela approYaçào rl'rgta proposta. 

B. 0 (~u(' o cacl<'rno d" encargos <'la bora<lo p<'la -t.. ª HC'parti<;ào, sanc
<-iouaclo pPla Ji:x. 111ª ( 'ommigsão Exr<·uti,·a. êlfH'nns tc•nha tlllla <·onclic:ão a 
prN'IH'hPr p<'los c·o111•orrent<'s : o custo total da obra . 

4. 0 (~11c 11 <·onstnH'~ào <lo "Jfen·n<lo "<'ja atljuditnda n qtu•iu mai::> 
Larnto a fa\n <' offrrrc:a a prClcisa g<1ranti<l elo cnmprimrnto <lo 1·r~p<'- • 
c-tiYo rontrac-to. 

!).º - Qur a <'xplora\ão d'0st<' :\forcado .'t'.Íª municipal. 
Li . 0 (Jur no :\fataclouro sr fa~am as pi·crisas altcrac:õrs pHrn sP 

nil.o mnnipnlar s<mguc <' ~<'ho e> para t<'rminnr <'Olll n rliamusragem dos 
sumos. 

7. 0 
- (.J,:!O ·<'jam indeferidos os roqu0rim0ntos para o cstah<'l<'<'Í111t..m

to do l\fercado no Bairro E tC'phania. ou suas proximidaclr:-a. 
O 1 r. 'Martins Ah-rs drelara trr ficado su1·pr<'<'lHli<lo com a discu~

"•\O d<' um m; nmpto qu<? ell<'. ora.dor, julgaYa qn<' não , t.' poderia di..,cu
tir, Yisto q uC', <\m 10 de Agosto ultimo, fôra Yotado que os m<'l'cados 
fosgelll <'XCIUSÍ\'<l!Henk COllStrnidos prlo (t;lJUUf<l. f~ntPndia q llC a COil

C'('S -ã.o daria Yantagens ao 1\.funieipio, ma...;, nào a podrria Yotar, em
quanto e.xistiss<' de pé a rC'f<'ri<la tleliher~<:•\o. l·:ra <'~te o sou modo d<' 
Yêr <' por is"o <'para qn<' o a snmpto fic~1ssl' br.rn <'~c·lar<>C'i<lo <'m·iaYn 
p<l ra a -:\frsa o scp:nin t0 rc•q u<'rimcn to : 

«Hoqnri ro qnc' il qn0~t<\o qn<? f'<' d<'bat<', sohn· a c·o11c·os~ào do :\for
cado da Estcphanía, srja remetticla á Commi~:::ilu do <·011í<'ncioso, pani 
q11<' <'Sta s<' pronunci<'. "'ohn' s<' rsb.t ( 4n11rnra podP or<·npar-s<' ela mat<'
ria rrqnrrida, s< m trr 8ido prC'YÍ<llll<'llt<' an1111llnd<1 a d<,lil>0ra<:i\.n da ( 'n-
111ara, do 10 dr 1\gosto dn 1H14». 

Doclnra o orador <1nr não aprc'.'<'ntou n S<' ll rrq11Ni1110nto rom prc'
.i ui;r,o dos orndorrs inscrip'o3. 

O 1 r . Luiz Antonio )farqu<'~ co111<'<?R por dizN q 11<' foi <'lll Yista da 
dt·lih"rac:ão d010 dr .\.go.;-;to, <·itada p<'lo Hr. 1Iarti11s .\IY<'~, que' os prc
t<'nd<'ntrs ú con<·"""'ão tinham apr<'srntMlo noyo rc·q11<'ri1n<'nto P projc
do. Ell<', orador, t'• Íên-oran'I HO prdido <' 1·ontrario (1 proposta do Sr. 
Hotlrigu<'s ~imões . Ü<'rlara o orador qw' t<'m Oll\ ido falur ha 111nito na 
1111111icipalisa<:flo <1<' Yario l'<'l'\ ic:os, m;1~ '' ,·0rtfod1' e'· qtH' nacla s<' tinha 
ainda municipalisado, por ,alta <1<' mc·ios . Ent<'11dia qu<' S<' d<'YCria anxi
linr a inif'intiYa pnrticnlar, pm·a não "" ficar st'lll 11H·rc·ndo1 pois nm <'m
pr<'stimo, a Í<l7.<'r-sr, cl0Yrria f'C'r applicaclo no eo1H«·rto <los pnYimrnto...; 
d<' ruas <' n 'ontro8 mrlhoram<'ntos <1 u0 a ('amara tinh<\ ohrigac;ão d<' 
faznr isto, se fossr possi,·<'l consógnir ~<'m0lhantr rmprestimo, o qn<> 
<lnYi<laYa, no presC'ntr momento, por frtlta dr rapita<'s . 

O mat0rial dos inr<'ndios, como o 1 r. Srbrosfl sahia, rstant cheio <1<' 
c·aruncho, não so rncontrando na <l<'Yi<las rondi<:<>os para o fim huma
nitario a quC' sr clrstina,·a. DeYia. tcr-s<' tamhcm rm attrn\ão qur o~ 
lucros dos mrrcnclos a rstabele('<'r eram prohlenw tiros, podendo dar 
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lucros, mas podl•IH1o, t~ulb<·m, trazer prrjuizos.Para exemplo d'rstr ultimo 
caso, cita o orador os )forcados de 8. Bento r <l<\ Santa Clara. _\.. Com
mis~ào dos "Jiereados Yiu ('0111 olhos d<' Yêr, e ·tndon o assumpto com 
todo o cuidado e ernittin o pnrecrr, conform<' rntendeu que o deYrria 
fazer. Era claro, diz o orador, que à Commissão Executiva trataria da 
elabora\ão das bHsrs que fosse necessario estabelecer. Os )fE>rcado~. 
era preciso qtH' se ·onbrssc>, não YiYiam unicamrnte dos comprador<>~. 
mas, tambem e muito principalmrnte, dos Yrndedores. Quando estrs 
não concorressem (·om os s<>us productos, as conseqlH'nc1as irnra ns 
finan\ag da crn1n·c>za concc>s~ionaria ou para a Camara, sf' o fizrssf' 
por sua conta, não sf'riam para inYPjar. :Xo seu parE>cer, a Commissâo 
dos )(ercados tinha em Yista o · intrrrsses da cidade. _\. Camara, prlo 
noyo r0qucrimrnto, após a ronstruc~ão do l\Iercado ou quando o <>ntc>n
clesse, poderia tornar conta do :JI<•rcado, pagando apenas o sou custo, 
1' não se aproYeitnnclo d'esta concessão, o )Iercado Yir-lhe-hia a perten
err srm gastar ronsa alguma, terminado q1w fos!'O o praso da conC<''-'
:--ão. <\ trndo r<'cPhido durauk esse t<'mpo uma percentagPm ele 10 º/., 
nos lucros . Oonclue o orador, repotindo, qur era necessario prot<'g('r a 
iniciatin1 partiC'ular e frisando o frteto de, 0m rn uitos paiil.<'!', S<' ro11<'<'
d(•rc111 prcmios p<t rn sr nH>YÜnentar <·apital. 

- O ~r. Dr. Raul Carmo cliz ter uma opiniito intrnnrclia <'urna fór111a 
<le coueilia<;ào. Xüo era contrario á municipalisnc;ào, nrns tamhem e1lt<'ll
dia <jlH' SO deY<'l'Í<l êllIXi}iar <I inÍCÍatÍYà particu]ar. J, lllUUicipalisa<;ÜO JJOdÍ<t 
:t C'mnara fozrl-a, quando sr encontrar )whilitada <t adquirir o ) ferc·ado. 
~uanto ú illunic·ipalisa<_:ào <h• serYi<:os, <>nt<>ndia que a C;1urnra <l<'' <>ria 
<·om<'<:ar a fazrl-a, nos grandL'S monopolios, como era o da ... \gun, Jllumi · 
na~Ho, etc. Ao fazPr concrHsor:;, no qu0 d0Yeria haYer todo o cuidado <' 
rscrupulo, era nas ron<li<;õr · rm qu<' ellns eram dadas. :::\ão tinha cluYicla 
<·m Yotar a concessão, mas depois <le modificadas algumas condi~ôs<' c·orn 
as qnars não estaYa de accordo . .Assim dada a concessão ao::; requrrentrs 
por BO annos, s0 decorridos, por Pxrmplo, 10 annos, a C:mrara qui
zrsse adquirir o :Jiercado tc>ria de pagar a jmportancia n'ell<' gast;i . 
Não concorda,·a por 0ntC'ndrr que d'0ssa quantia e dPYrriam descontar 
as prc•sta<:õPs correspondrntrs ao tempo que a Empreza rxplorara o 
:.\IercaJo. Outra condic;ão para ello, orador, inc1cc<'ÍtayeJ, era ;1quella pela 
qual a Camara, tf'nclo crdido gratnitam0ntP á l~rnpreza, para installar.ão 
<lo ~!<>reado, t('rr"nos municipars, tc'r dr pagar C'stes, ao adq ni rir o 
mr~mo )frrcaclo. O p<'rigo <'l'hiYa, pois, nas clausulas :i l'~tahrlP<'<'r na 
roncrs:âo. Condur o orador por dizrr que não Yê no 1n·oc·c>sso os J>arP
<'<'rrs das Commissôes d0 fozrnda r do <'ontr11<'ioso, confornw cl<'t<'rm.i
n;.1Ya um dc•spaeho lanc;ado n 'nm rr<p1rrinwnto. 

< > :-\r. Rodrignf's , imõ<'s ll' a resolur.ào tomada pela ('amara <'m 10 
ilt> ~\gosto ultimo e diz qm-, de facto, para a ()amara da1· a conrrs~fto 
l'<'qu0rida teria preYiaruentr de revogar aq uPlh1 cleliberac:fio. 

O Sr. Lourern:o Loureiro, usando da palan·a, lembra a sua proposta 
<q.>l'Nwntada no romr~o das sessões do anno nndo, para a rn nnicipalisa
l:ão <l<' n1rios ~rrYi~os, Pntro Pll<'l:l, o <los )Icrr<1<los. Bnt<'1Hlia, pon'111. 
t(lt<' sf' il<'YPria ~ahir ela inc,)1·tC'zn <•m <jll<-' se tem viYido lw nm nm10: 
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on ~o decidia a construcção de lfercados pelo systoma da municipali
saçâo ou por meio de concessões. Couclue o orador por prometter 
r<>noYar a sua proposta para a construcçflO dos 1\fercados de peixe e 
H gricola, na actl).al pra<;a de D. Luiz. 

O . r. Presidente, em Yirtude do adeantado da hora, encerrou os 
trabalhos, eram 24 horas e marcou para ordem da noite da sessão 
s1'.\guinto a. propostas e pareceres, quo se cncontraxam sobre a :Mesa. 

Do que fiz escreYer esta acta, eu, Joaqnim Kopkc, Chefe da Secre
taria. Eu, Sehastião )f e~tre dos Santos, a snbscreYo. 

( aa) Dt·. llem·ique Jardim, de Vilhena (Prcsid<>ntc ), Sebastião Jfestre 
dos anto:i) .Alberto da Conceição Perrefra, .1lbel de Sousa Seb1·osa) 
• l4fredo Tovar de Le11ws Junior, Antonio do Couto Ab1·eu, Antonfo Ge1·-
111ano da Ji'onseca Dias, .Armando Costa) Augusto eesa1· 1llagalhães P ei
.r·oto, • lw·elio .Amaro Diniz, (}ustodio José de .1fruitjo e Sá, Custodio 
!?orfriyues de>~ Santos ... Vetto, Domingos da Sifra .A.y1·es, Feliciano Rodri
f/lle:s df -:iousa, Francisco Nunes Uuen·a, Ji'rede1·fro Sequeira Lopes, 
((uillzenne ( 'orrPa ,_'araiva Lima, Isidoro Pedro (hrdoso, Jw:intho José 
/li/Jefro, .Ja.IJ1llf E1·nesto Salaza1· d'E<;a e 1 'ousa_, João Antonio dos San
to.-;, .João ( 'arlm; .Alberto da ( 'osta Gomes, .João Este-,;es Ribefro da Silva . 
./u<i 1J l'e(fro de Al11wida, .João Pfres ('orrêa, Joaquim Rodriyues 1 'imões: 
.José Luiz Uome:s lfelenu, .José Jlaria Bapti.·ta, .José Jiartins _1lves_. 
/,r>r.11 .lfw·<1ues da ( (J.·ta, Lourenç·o Low·eiro, f,uiz _1ntonio Jlw·ques, 
IAti:.. 1-ictor HombeJ'f, Jfanuel Joaquim, dos Santos, Ru.l/ Telles Palhinha, 
l?oul de Alm<1 ida ('armo} Rodolpho .\avier da Siha, Zarhm·ias aomes 
de f,i111a. 
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CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

Sessão de 15 de Janeiro de 191'5 

No dia 15 de Janeiro d<' 1915, prlas 21 horas, r<'alisou-sr a sc•ssào 
ordinaria d'este dia, da Camara :Municipal dr Lisbôa, sessão que foi 
aberta pelo cidadão PrClsidente, Dr. Henriqur Jardim de Yilhena, 
estando prrsentrs os Srs. Vereadores Sebastião 1\:fostre dos Santos, 1. 0 

Secretario; Dr. Antonio <los Anjos CorYiuel Moreira, servindo do 2.0 

Secretario; Abel <le Sousa Sebrosa, Abilio TroYisqueira, Antonio José 
de CarYalho, Alberto da Conceição Ferreira, Alfrrdo ToYar dC\ Lemos 
Junior, Antonio do Couto Abreu, Armando Costa, Augusto Cesar Ma
galbãos Peixoto, Aurelio Amaro Diniz, AYelino Lopes Cardoso, Custo
dio Jos6 do Araujo e Sá, Custodio Rodrigues dos Santos Netto, Ernesto 
Belleza ele Andradr, Feliciano Rodrigues de Sousa, Frederico Sequeira 
Lopes, Guilherme Corrêa Saraiva Lima, Isidoro Pedro Cardoso, Jacin
tho José Ribeiro, Javme Ernesto Salazar d'Eça e Sousa, João Anto
nio dos antos, João~ l~strYes Ribeiro da Silva, João Pires Corrêa, 
Joaquim Rodrigues Simões, José Luiz Gomes Heleno, Josél\faria Baptista, 
José Martins Alves, Lovy Marques da Costa, Lourrnço Loureiro, Luiz 
Victor Rombert, 1\fanuel Joaquim dos Santos, ·Manuel P<:\reira Dias, 
Ruy Telles Palhinha, Raul de Almeida Carmo, Virgilio Saque, Zacha
rias Gomrs de Lima. 

Justificaram a falta a esta sossão, os Srs: Antonio Germano da 
Fonseca Dias, Domingos da Silva Ayres, Francisco Candido da Con
ceição, Frrderico Guilherme Cardoso Gonçalv<"s, J oão Carlos Albf\rto 
da Costa Gomes, João Paos de. Vasconcollos, João Pfldro de Almeida, 
João Victorino Vieira, José :\fortim:; Ferreira, Levv Bensabat, Luiz 
Antonio i\Iarques, ::\Iario Sarafra dr Can·a1ho, i\Iigue1 José da Sih·a 
Braga, Rodolpho Xavier na Sih-a ,. AlfrPdo Sal1es V rllozo Horta. 

P€1lo cidadào Sebastião ·nrestre do!-5 Santos, 1. 0 Secretario, é lida a 

, 
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aeb ele 13 df' Jmwiro do correntl") anno. a qllal, sendo posta á Yotac;ão 
pE:'lo Sr. PresidC'ntr, Dr. Henrique Jardim dr Vilhena, foi approvada 
por unanimidad('. 

bj' lido na l\iies:i o expediente qnr consta de cartas de Verradores 
justificando a falta a esta sessão, e uma do Sr. Silva Ayr<'s, indicando 
os nomes dos Sr·. Cc>lestino Stefanina o João José Diniz, corno tC'ste
rnunhas para serem ouvidas na syndican<'ia aos actos do rhrfü da 3. ª 
Reparti<; ão. 

O Sr. Presid('nte declara que enviará a carta elo r. Silva ~\yres á 
Commissào de syndicancia, que ficara constituída pelos Srs. Dr. Virgí
lio ~aqne, Zacharias Gomes de Lima e João Pires Corrêa. 

C1ontinuando no uso da palavra, o Sr. Dr. Henrique .Tal'dim (h1 

Yillwna refere-se aos lamentavf'is desa:$tres s uccedidos na Italia, o pro
põr qnA na acta fique exarado um voto de sentimento, dando-se d'rssa · 
l'('Holu<;ão conhecimento ao :Jfunicipio do lfoma. 

Posta á vota~ão, foi esta proposta approvada por unanimidad<>. 
O ~r . Dr. Levy :\Iarques da Costa propõe, tambem, qnr na acta 

:-,<' inscrevesse um voto de sentimento prlas nossas perdas em Xanlila, 
consignando-se, tarnhrm, que a cidade de Lisbôa acompanha na sua dôr 
a familia dos nossos Yalrntes soldados, cabidos no campo da batalha 
t' rsprra com confian\a que a desforra srja completa . 

A Carnara tambom a.pprovou por unanimidade esta proposta. 
O Sr. Presidento da Commissão Exocutinl occupa-se om s<'guida, 

<lPsc'm·oh-idamrntr, do facto elo paiz, não R<' encontrar snffi('i<•ntrmc'nte 
J1 l'oYido d<' trigo, o que fará com que o pão, a principal ba~r da alimrn
tac:ào, angmente de pr<'c;:o. 

Lamenta o 01·ador, a imprp,·idencia qur tinha havido em não so ter 
rPforc:ado o estoque do" cercaes no paiz, pondo-nos na situa<;ão de uma 
<'l'ÍH<' gnn·e, que trarú, como conseq urncia, a fome. Para obviar a tal 
IH'rigo, dO\·eriam aclúptar-s<> as meclida8 qur R<' julgassem nocessarias, 
entrnd<'ndo-sr a ( •ommi8são Execntint com <U5 estac;:<>es comp<'tontrH 
para que as clifficuldadcs dPsapparccess0m on foss<'m, pelo menos, atte
nuadas . 

( ionclu<' o ora.dor. pNlindo á Camara, qu<' delegnP na sna, ( 1orumis
~ito Executint tratar do assumpto, visto Pstar a tPrminar a s0s~ão 
plena.ria do corrf'ntc m0z. 

A Camara manifesta-se no sentido d0 a sua ( 'ommissâo ExJ•cutiva 
S<' occupar do as~umpto. 

O Sr. Rodrigurs Rimõcs y>ergunta ao ~r. Pr<:'sidente, quac8 os acto:-i 
sohr<' que vcrsaY:t a i:;ynclicancia, para a qnal havia nomrado nma 
( 'ommiHsào. 

O Sr. Dr. UrnriqtH' Jardim d<' Villwna r<'sponde que <'S::it'S actos 
<·onstanun dos rf'Jatorios aprE>sentados pelos ~rs. X unPs f+urrra e ~ilnt 
... lyrPS. 

· O Sr. Feliciano de• ~ousa manda p:lra a :\fo~a duas reprC'sPnta,õe~ , 
rc'fon:ando e dando apoio á proposta q uc fôra apresentada á Camara , 
t·ontraria ú prrmis~d\o d'' naH ruas dn. eida<ll' sP ,·prcm indiYidnm~ Ruhs
tituindo animaes na trac<;ào cl<' Yf'1litulm;. Uma das reprr:wnta<;<)rs ó 
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<la AssociaQâo <lfl <'la8Hl' elos conductorc:,; dr rarroc:as, f' a outra da 
~\s::wciação d(' <·lm"='<' llos c>mpregados Hwnor<'s ilo comm<'r<'io " i111lng
tria. 

O Sr. Y ereador X un<':; G uer.ra rnan<la a i\Iosa a srguiut(' proposta : 
«Proponho qll<', nem uma gratifica~i\o 8('ja paga por sN'Yiços pr<'sta<lo~ 

durante as horas do expNliPntr, das 11 ás 17 horas, e, fóra d'estas hor<I~. 
sú quando so indicp10 o srrYi~o <' hora~, juHtifiraílo prfo ComrnisHilo 
Ex<'cu tiYa. » 

O. r. Xun<'s Gu0rra jnstitira a sua prnposta com o facto d1> á sornhra 
do contracto da ( 'ompanhin dos ~\scf'nsorrs :l\Icchanico · so j ustificur<'m 
como Fiscars, os C'hrfrs da 2. ª <' 3. ª R<>partiçõrs. N'ão consid<'ra 111garH 
tars gratifica~õcs <' cliz<:>udo isto, não trm rm Yistn censnra ft. Commif'
l-IÜO lijxecntiYa, cpt<', ap<'nas, tem sido d0 uma excessiva h<'H<'\'olencin " 
1·ordealidadr. Qu<mto n moralidade ni'lo trm c0nsura alguma a fazrr it 
Uomrnissão ExrcutiYH. 'l'<tml>om haYia umas gratifica~õ<'s de 20t500 t10~ 
• '<'cretarios dos ChrfPH dr Reparti~ã.o. Entende que essrs 8c•crrtnrios 
não deYiarn rec0ber gratificac:ão alguma, pois fazem os mesmos s<."rd~os 
do que os outros empr<."gados, e rstava conYencido de que alguns d'rl
le.s até seriam capazes de gratificar a Camara, para occuparem aq u<:>ll<:>s 
logares de destaque. Quanto ao Secretario do Sr. Presidente da Com
missão Execntint, <l<'Y<' declarar quo rlle é mer<:>cedor da gratifica~ào 
do 25,)00, que rrceb<', poiH faz sen·ic:o excrssiYo, sahindo dos Pa~os <lo 
roncelho, qoasi todos os dias, ás 20 0 21 horas. 

O Sr. Prrsidente por a proposta do 1 r. Guerra á adrniss;t0. 
E' admittida. 

Prlo r. equ<'ira Lop0s são lidas e <' nYiada para a :JI0sn as pro-
po~ta. seguintrs: 

«Proponho o :-\<'gllinte addih1111cnto ú postura de Yrhi<'ulos dr m~o: 
R' exprcssamrnto prohibi<lo onl<'nar ou ronsrntir qnr menorrs p11-

x0m tars Y0hicnlos . 
> \l" transgross<1<'H sNào punidas com a mnlt<i dP i>ôOO <lo:-< propr1<'

tarios . » 

(<Proponho qtt<' S<' continuo a conc<'clt•r liccn~as para Y<'l1iculos d<' 111ilo, 
<·omo <.'Htit rstalH'lrcitlo, ma. qn<' se fa~a eonhN1<'r ao int0rr:--sa1lo..; q11P 

é 0xprrs:.-iamC'nk prohihi<lo ord<'nar 011 c·ons<'ntir qu<' nw11or('" p11:-:p111 
taPs Yeli icu los.» 

1< Proponho qm' s<' offirie ao ::\Iini · tro tlo Fomento, p<'tli1ulo para ·e V 
adiYar a conclnsào (la ...'.senida (fo. lndia, C'stahrlec0nclo a sua ligac:ito ; 
1·om a rua .Toilo dC' Oli,·r1ra :J.lign0is, a fim dr S<" ahrir ao 8f'l'\·u,:o 
pnhlieo e diYidir-sP o granel <' transito da: rna::; 1.0 <lr :Jfoio, .Junqurirn. 
U<:>l0m, etc .» 

«Admittidas as ref<'ricla:; trC't5 propostas (lo 
Nr. Sequeira LopPs, o r. Pr<'si1lC'nt<' dN·larn 
que enYÍará as duas primeiras Ú f1omrni .... s~o df' 
lic0n~as e posturas, <' quanto ú trn·<~ira, a r<'-
111etterá A Commissilo <lr obras puhlica~. 

O ~r. Dr. Ranl elo Almeida Oarmo diz qur talvPr. a _q uPsUlo (lo 
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pão apresenta8sc um perigo !'eal, sol>retndo em Lisboa, por na nossa 
lrgisla<:ão estar limitado o numero de padarias. 

O Sr. Presidente <la Commissào Excc11tin1 diz já nào h:i\·N· o 
]imite de padarias. 

O t'. Dr. Raul de Almeida Carmo, contiuuan<lo no uso da pahn-ra, 
diz q uc so <l<' facto existiam monopolios, q 11 tu~ . {L'H'r <pw ellrs fo ~cm. 
qne occasiona S(.lm o actual estado de cousas, o haxia maneira de n 
elles pôr rohro, a Carnara deYrria cmpr<'gar n '<'s"'<' R<'ntido todos os 
e~forços. 

O Sr. 'antos :N"otto diz não rxistir monopolio algnm na pnniticac:ão, 
e ~r algum prrigo havia na alimentação rrn Li ·bôa C\ r tt o pronmirnt0 
da falta de trigo. D'('ssa falta é quo era norrssario aYeriguar. 

O Sr. Dr. LoYy Marqnrs da Costa volta. a usar da palavra e diz que 
não discutia so existia ou não monopolio ll<t panifica~ão ou no forneci
mrnto do trigo . O qno se desejan1. saber rr<1 so a a.Jimrntac;:ão dos mu
nícipes rstaya garantida. Não houYera a preYid<'ncia, que a situuc:ão recla
mava, pois de,·eria saber-se que a melhor dcfpza do um paiz, no caso d<' 
guerra, é a <.'xist0ncia de grandes depositos do trigo e de ouro. 

Concluo o orador por manifestar o desejo do Sr. Dr. Raul Carmo 
arornµanhar a Commissão ExecutiYa no estudo da questão. 

Pelo Sr. Abilio TroYisqueira é em·iada para a ~Ic~<l uma proposta I 
para a Camara não exigir emolumentos pelo~ contractos <'ln q11r int<'r-
Yenha, como nnica on principal beneficiada on intPr<'Rsada. 

Orde m da noite 

O Sr. Presidente põe á admissão o roquerimrnto apr<'!'-\ClnüHlo na 
srssão anterior pelo Sr. Martins Alves para, úccrca da conc<'::;são do l\Ior
cado da Estr.phania, ser ouvida a Commissão do cont<'ncioso, sobro se 
a Camara s<.' poderia occupar da matrria rcqnC'rida, sem t<'r sido prr
Yiam~nto annnllada n delibrração ele 10 de Agosto do anno findo. 

É admittida. 
Em seguida, o Sr. Presidente põe á admissão a proposta, tamhem 

apr<'sentada na sessão anterior pelo Sr. RoclrigurR Simõrs, ácrrca da 
construcção do ~fercado da ,Estephania. 

E tambem aclmitticfo . 
O Sr. IIenriquo de Vilhena diz qn0 na srssão anterior se YCrificaru 

que não tinham sido onYidas sobre o r eq t1erimcnto, pC'dindo auctorisac:ão 
para a construcc:ào do :Jiercado Estephania, nos tNTonos j nntos ao Ly
ceu do Camões, duas Commissões de estudo. A inda outras Com missões de
viam srr ouvidas e, por isso, participava q ur ia ronwtt<'r todo o pro
crsso, com rxcf'pção da proposta do Sr. RodriguC's Simões, ás Commis
'ÕPS do contencioso, da fazenda, de instruc\ão; a proposta do Sr. Ro
drigues Simões, á Commissão de :Mercados, a mcRma proposta á Oom
missão de Abastecimento de carnes, para dar parec<'r sobre o seu n. 0 

6, e todo o processo á Corumissão de obras publicas. 
~ O Sr. P1·esidente diz que o assumpto a entrar <Hn discussão ora o 



re::>pPitantt• ao prohif•1ml clH con strnr~ão de cas~1s C'conomirni< por partP 
<la Cama nL 

• 'ohr<' i1 Jfr"a C'nco1ltraYam-i.;<' <lua· propostas rr~pritantC's ao a~
·umpto, ~C'ndo uma do ~r. Dr. L eYy Marques da Costa P oatra do Rr. 
antos X<'tto. Conchw o Sr. Dr. Henrique de \.ilhena por declarar q11<' 

,, primC'ira r.ou ·a qn<' S<' <lcYia <l<'lihPrar r ra S<' H (
1amar<1 <lc's<'jan1 ou 

não coustrnir ca.:;~\s <'Conomicas. 
O ._ r. J.Cartins Ah·<'s di:r, quC' o assumpto qn<' sP aprrsentaYa á trla • 

cltt discussão <'ra mC'reccdor de toda a attenção o estudo dn ( 1amara <', 
por isso, C'nviava pura a :\fosa o s€'guinto rcqucrim<'nto: 

« Rrq 11 C'i ro q uc o 1n·oc0sso sohre a construc~ão dr casas rcononi ieas 
com toclns as propostas qnr lhC' di7-om r0speito R<'ja rrm<'ttido fts Com
missôrs do finanças o ohr<ls publicas, o tragam o sr11 parPc0r C'Om ur
grncin H rsta Camara». 

O Hr. Pre!'idrnto obs<'rnt qnc a Cnmara appronH'a o pedi<lo d0 11r
gN1cia (1 por isso rllc fora dado para 01·deni da noite d'rsta srssão, ten
do-se frito at(' um a,·iso especial a todos os Srs. Ye1·eador0s, aos quars 
tambem foram distribuidas copias das propostas do , rs. Dr. L<'YY ~for
qurs <la Costa e 1 'antos .K(ltto. 

O ,_ r. Dr. Tonn· d0 L omos, usando da palan·a, defende com cnthu
siasmo a iniciatiYa da Camara em construir ca ·as economicas, segundo 
o exemplo do qu0 se foz no Paizes ciYilisados. Em seguida, o orador, 
declara que o iniciador em Fran~a, da construc~ão do casas cconomicas, 
fõra André Kocchim. Em 1894, organison-so uma Associação de Cons
trucções baratas e C'm 1906, o numero de Sociedades que so emprPga
vam na construcção de casas cconomicas rra de 98, sendo 42 anonrmas 
<' 56 coopcrati,·as. O capital empregado fôra de 3.600 contos <' Õ un- _ 
mero de pC'ssoas que alugasam aquellas casas oscillava ontrc 18 u 
20.000 pessoas. l~m HH3, o numero do Sociedades ora já de 37 4, das 
q11a0s 146 orum anonymas o 222 cooperatiYas. O capital rmpr<'gado, 
n'cssas constrncções fôra de 12:000 contos. O municipio do Paris, rrco
nhoccndo a nrcessiclado 0 utilidade da constracção do casas economicas, 
não tiY0ra dtlYida do emittir Ulll emprestimo para aqncllr fi m de 40.000 
contos . O orador nlarga-st\ depois om considcraçõrs no sC'ntido de mos
trar a necessidade do construir habitações que, sC'nào oconomicas as 
suas n>ndas, rrunisscm comtudo as necessarias condições de hygi<'1H' r 
commouidacle. O qur 10YaYa, di:r, o orador, os oporarios a trocar por 
sitios pornicioso:-; ns suas habitaçõ0s era a falta cle commodi<lacles e con
forto que n 'cstas rucontraxam. Conclue o Sr. Dr. Tonir de LC'mos por 
rnviar para a ~[0sa pbotographi::is dos int<'rossantcs bairros operarios, 
construidos no <'strangciro, chaman<lo para Pllas a attrne,:ão dos srus 
rollegas da , . 0r0a~ão. 

O Sr. Dr. Raul d<' Almeida Carmo diz considerar para si pc>rfc>ita
mente a sente a nrcessidade da Camara construir bairros N·onowico:-1. 
O ponto, pois, q ur C'ntC'ndia necrssario ser discutido 0ra o <pt<' di;1,ia 
respeito á f,·,rma de r0soh·er tão importante problema. (iuanto á. pro
posta do Sr. Prosidente da Oommissão Executiva, des<'jiwa q no ' . Ex.ª 
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o esclarecossc um pouco por não a achar bnstanto c·lara, ton<lo dtL\' idaf'! 
sobro o sou objoctivo, no ponto dr \·ista ti.nancriro. gu1 largas considorct
<:i1os. o orador expõo as <luddas cpte tem ~obr<' a oprração financeira, 
proposta pelo r . Dr. L<',·y ':\Iarques da Cm;ta. 

O Rr. PrC'sidcnw pon<lrra que a:-; propo~tas elo Sr. Dr. Ll'\',\' :\far
<prns da ( 'osbt o Han to.; ~ t>tto rm pouco cliffN'C'lll quanto ú. ílSR<'n<'ia. Xa 
primC'ira, opina-ra-. o pela n'nda das <'asas, ao p<1:->so <llH', na segunda, cn
t<'ndr-so qtw ollas <loYiam sor vrndidas. I·Lt\'ia, pois, eom·onirncia, <li~ 
o orador, rm di\'iclir <1 qurstão <'IH dois pontos: 1.0 rcRolvrr sohrr a 
«onstt·nc~ão das C<UHlS (lconornicas; ~- 0 <lelilwra r sobrr s1' sr clovrría 
acloptar a renda ou a Y<'nda. 

O 1 'r. 1 an.tos Xotto <'xplic<t a . ua pl'Oposta <' 1lOC'lara qu<' ape~llr tlr 
f·onsid01·ar o assnmpto 11 rgt'ntc', n:'\o d1'ixan1 1l<' r.orwornar, rm \'i r tu d<' 
da sua impol' tancia, cm qu(', atlt!':' da C'amara S<' pronunriar, fmis om 
ouvidas as respP,ctiYas < !onuui::;sões dC' Pstudo. · 

O ~r . Dr. Lovy :\farqnP · da Costa é contrario a quo s0 adiC' a re
solução do um a snmpto tão importêmt<', como era aquello quo .,o rstant 
tratando, pois ha vinto annos que o probl<'lua das <'asas cconomi<'ag RC' 

discuto om Portugal, t', al<?-m d'isso1 todos os Srs . \' erc>adorc. tinham re
cebido copias das propostas d.'ollo, orador, r elo r. Santos Notto. Con
clne o Rr. D r. LeY.Y l\farqnrs da Costa por pr·dir ao ~·r . Presiíl<'n t<' qur 
consulto a Camara sohr<' se deseja construir casas <'<'Ono:nira:-;. 

O r. Presidente fez a referida con ·nlta. 
P or mu~nimidade r0Roh·ru a Camarn proc~dPr ú constrncGão clr <'a

sas economtcas . 
O Rr. Dr. Levy l\farqnes da Costa Yolta a usar da palaxra. Dosmwolvi

damente oxplica a sua proposta. gnt<'1Hlr q110 ní\o se' donrn1· denominar 
casas economicas operari:tl:\, como jú tC'm ou\·ido c·hamar-lhc•s, por<1uanto 
ellas SC' não destinam unicanwnto a oporario ·. Yi~to <1 nc não :ão sómrntc> 
os operarios que luctam com difficnluades. :\fostra a c·onnmioncia cl<' não 
se adoptnr o systema da Yonda, prrforindo-sc o da rrncla, incluindo 
u'olla a amortisa~ão om GO annos, prrmio d<' riseo <' cons0rvação. Ex
põe a opcrac;ão financeira a fazrr pal'a sr rrsoh·rr o problema, rrspon
clrndo a \'Urios pontos i-mhrr os qua<'s o ~r. Dr. Ha11l de _\lmrida Car
mo th·cra du\'idas. 

O r . Presidento, Yisto o adrantado d<1 horn, rt>soh·1> susprn<lor a dis
cussão do assnmpto das casas 0conomicas A põr ú disrn:-;são o YOtação, 
pela urgrncia do resoh·0r o assmnpto, a p1·op"sta aprC'srntada rm 11 
do corrE'nte mez, pelo 8r. Abel • rhrosa, para q uP ao noYo Quartel d<' 
Bombeiros n.0 2, sitt{ado na An•ni<.la Defenson'~ <1<' ChaYC':->, so dl\ a 
denominação de Qua-rtel Carlos José BwTeiro. · <' no mrsmo q uart<'l st~ 
colloq ue uma lapide com aq n0lla dC'signação. 

O Sr. Dr. Lo,·y MarqnC's da ( 1osta diz srr C'Ontrario aos nomes 
muito ex:t~nsos o pe<lr qnr o Qnart<'l 2 êlp<>n:ts sr passe' a clenominar 
«Quartel Carlos Barreiros». 

O 
1 
r. Abf'l Sob rosa. concorda com o Sr. Pr<'si<lrn te Ja C'onuuissào 

Executiva. 
Posta pelo Sr. Pr~sidf\ntP ú YOtac:ão a proposta com a alteração in-
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clicada pelo Sr. Dr. L<'YY l\Iarques da Costa, é approYada por nnam
roidade. 

O Sr. Pr<>sidente propõe que a presC'nt<' sessão seja prorogada, Yis
to haver, ainda, assmnpto · que necessitam ser resolvidos. 

Posta á Yotação <:>sta proposta, e, sendo ella approYada por unani
midade, o "'r. Presidente declara que, na reunião de 18 do corront<', 
marcaria os dias cm que deveriam rralisar-so as proximas reuniões. 

A se8são foi encerrada eram 20 horaH . 
Do que fiz <'screYcr <'sta acta, en, Joaquim Kopkc, Chefe da S<'crr

taria. En, 8ebastiào 1Iestre dos 1 antos, ecretario, a subscreYo. 

(aa) D1·. llem·ique Jardim de Vilhena (Presidente)) Sebastião Jfe;stre 
do;; Santos, Dr. Antonio dos A1vos C01'Vinel JlÍo'refra, Abel de Sousa 
Sebrosa, .. Abílio Tl'ovisquefra, Antonio José de Ca1·vallw, Albe1·to da 
Conceição Fe1·,.ei1·a, .A~f1·edo Tova1· de Lmnos Junio1·, Antonio do Couto 
... lbreu, .Armando · Co~ta, Augusto Cesm· ...llagalhães P ei:;rnto, Aurelio 
~ l11uu·o Diniz, .ih-elino Lopes Cm·doso, Oustodio José de ..tfraiUo e Sá, 
('ustodio Rodri.r;ues dos Sauto;s ~Vetto, E1·nesto Belleza de Andrade, Fe
liciano Rodrigues de Sousa. Frede1·ico Sequeira Lopes, Guil!Lm·me Cor
rPa Sa1·aivu Lima, lsido,ro Pedro Ca1·doso, Jacintho .José Ribeiro, Jcq;-
111e Eniesto 1alazar d'Eça e Sousa, João Antonio do::; Santos, .!-otio Es
teves Ribeiro da Silva, João Pires Co1Têa, Joaquim IRodri.r;ues Simõe«>, 
.fo.·t> Luiz Gomes IIeleno, José Jlaria Baptista, José .Jlartin:; .A/u.<?. 
Levy Jía'Njues da Costa, Lourenço Louni1·0, Luiz Victor Rombe1·t, ...lla
nuet Joaquim dos Santos, .Jfcmitel Pe1·ei'ra Dias, Ruy Telles Pallzi11ha, 
Raul de Almeida Carmo, Vh·gilio Saq11e e Zachm·ias Nomes de Lima. 

L-~---~-----
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CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

Sessão de 18 de Janeiro de 1915 

No dia 18 <le Janeiro dr 1915, pelas 21 horas, r ralisou-sc a sessão 
ordinaria d'C'ste dia, da Camara :\lunicipal de Lisbôa, sc>ssfw que foi 
aberta pPlo cidadão Prc>sidrnte, Dr. Henrique Jardim de Yilhona, estan
do presentes os rs. \ r erPa<lores Sebastião l\Iestr(I dos Santos, 1. 0 Se
cretario; João Pires Corrêa, 2.0 Vice-Secretario; .Abc>l dr ousa Sebro
sa, Abílio Trovisqueira, Antonio José de Carn1lho, Alfrrdo TôYar de 
Lr>mos Junior, Antonio do Couto Abreu, Antonio dos Anjos CorYinel 
Moreira, Augusto Cesar :õ.Iagalhã<>s Peixoto, AnrC'lio Amaro Diniz, Cus
todio Josó de Araujo o Sá, Custodio Rodrigues dos Santos N etto, Feli
ciano Rodrigu es do Sousa, Francisco Nunes Gurrra, Frederico Guilher
me Cardoso Gon~alvos, Isidoro Pedro Cardoso, Jacintho José Ribriro, 
Jayme Ern<'sto Salazar d'Eça e Sousa, João Antonio dos Santos, João 
Carlos Alberto da Costa Gomes, João EsteYes Ribeiro da Silva, João 
Pedro do AlmC'ida, José Luiz Gomes Heleno, Jos6 :Maria Baptista, José 
:Martins Ah-cs, LeYy MarquPs da Costa, Louren~o Loureiro, Luiz An
tonio i\Iarques, Luiz Victor Rombt>rt, :\Ianucl Joaquim dos Santos, "1\Ia
rio Saraiva de Carvalho e Rodolpho XaYier da ih-a. 

Justificaram a falta a esta sessão, os Srs. Alberto da Concei~ão F"r
reira, Antonio GC'rmano da Fonseca Dias, Armando Costa, Avelino Lo
JH'S Cardoso, Domingos da Sih-a AJTes, Ernesto Be1leza de Andrade, 
Francisco Candido da Concei<;ão, Fredt"rico Sequeira Lopes, Guilherme 
Corrêa Sarah·a Lirna, João Paes de YasconcC'llos, João Victorino Viei
ra, Joaquim Rodrigues imões) José )fartins Ferreira, LPYJ Brnsabat, 
)fanurl PPreira Dias, :\Iiguel Jos6 da Silva Braga, Ruy Tellrs Palhinha, 
Raul d<' Ahurida Carmo, Yirgilio SaquC', Zacharias Gomos d(I Lima, 
Manuel Firmo d' Almeida l\Iaia 1\Iagalhães. 

Pf>lo cidadão Sebastião l\Iestro dos Santos, 1.0 Sccrrtario, ó lida a 
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acta de 15 de Janeiro do corrente anno, a qual, sendo posta á Yota~ão 
pelo Sr. Presidente Dr. Henrique Jardim de Yilhena, foi approYada por 
upanimidadC'. 

Lcu-so ua Mesa o seguinte expediente : 
Officio do Yereador Sr. João EsteYão de )fon<lon~a Brandeiro, en

viando um attestado medico para justificar a falta de comparencia aos 
trabalhos municipaes. 

A Camara resokeu conceder ao Vereador Sr. l\ifendon~a Brandeiro 
UO dias df' licen~a e que se chamasse o snhstituto, a quem competisse. 

Officio da ProYedoria Central da Assistencia, enviando listas de subs
cripção para o Fundo Patriotico da Assistencia. 

O Sr. Presidente declarou que quanto ao 
procedimento da Camara, ia ser ouvida a Com
missão de fazenda o com respeito ás listas para 
os Srs. Verf'adoros e para o p<'ssoal do Munici
pio, ellas ficariam patentes para subscripção. 

Duas reprC'scntações, sendo uma da Associação de classe dos con
ductores de carroças e outra dos Empregados menores do Comrnercio 
r Industria de Lisbõa, que, na s<-'ssão de 15 do co1-rC'ntc, foram remet
tidas para a ~lesa pelo Sr. Feliciano de Sousa, protestando contra o fa
cto de andarem crcaturas a puxar por vehicnlos, como se fossem ani-
maes. 

Resoh·eu-sC' juntar as rrfrridas representa
ções á proposta ·obrr o assumpto, apresentada 
em sessão de 11 tlo corrente mC'z, pelo Sr. Feli

. ciano de Sousa. 
Dois n•quPrimentos, sendo um do uCentro Escolar Deruocratico da 

Lapa», e outro da ociedade «Enei<hl dos lbptistas», solicitando snb
sidios. 

O Sr. Presi<lent<.'.\ declara que ia enviar o 
primeiro dos requerirn('ntos ús Commissões de 
instrucção e à<' fazenda e o s<>gnndo, apenas, a 
esta ultima Cornmissão. 

O r. Dr. Henriqne de Vilhena, continuando no uso da palaYra, df'u 
conbecimrnto á Camara da inaugura<:ão do Quart<'l <le BornbC'iros :nlu
nicipaC'::; «Carlos Barreiros», ol<:'nmidade qu<' fôra honrada com a pre
sC'n~a do Chrfr do Estadó. Corno rf'pr<>s('ntante da Camara, diz o ora
dor, profC'rira nma allocn<;ão allu ·iya ao acto C\ na qual julgara inter
pretar o sentir d(' todos os enhor<'s YerNHlor<'s. Concluiu, communican
do qu<' os "' rs. :\Iinistro do Fomento e da Instrnc~ão ju~ti:ficaram a não 
compa1 C'ncüt áqurlla solf'mni<la<le. 

L('u-se nm officio de ")fr. PonnaYoy, d('l('gado ela «Übra dos Belgas» 
na pr('f('itura de Rrnnf's (Ille-rt-Yilain<>), solieitando donatiYos em di
nheiro ou ('ID generos para anxiliar os h<'lgas n('C<'s ·itados, n'aquella re
gião, C'lll num('rO de 6.000, approximadamrnt<'. 

O Sr. Prf'sidrnt(' d('clarou qu<' vm·iaria este 
officio á Commissão do fazenda. 

O Sr. Dr. Levy Marques da Costa lê o envia para a nlesa um offi-
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cio do Chefe do gabinete <la Pr<'sidencia do l1inisterio, Sr. Levy Il<'n
sabat, solicitando a cedencia das salas e janellas do Edificio dos Paços 
do Concelho, para, s<'gundo o desrjo manifestado pe1os Srs. Presidente 
do l\finistC\rio e :Ministro da :Jfarinha, o Chefe do Estado e o elemento 
official assistirem, no dia 20 do corrente mez, á passagem da expedição 
militar para Ango1a. 

O Sr. Dr. llenrique de Vilhena, diz que, como Presidente da Ca· 
mara, convidava os Srs. Vereadores a comparecerem ámanhã nos Pa
ços do Concelho, a fim do receberem o Chefe d0 Estado, e delegava na 
Commissão Executh·a o encargo de dirigir os respectiYos convites. 

Pelo V erea<lor Sr. Lotu·Pn\o Loureiro é enviada para a )fesa a se
guinte proposta: 

«Considerando que a Fiscalisação Sanitaria das carnes constitue 
um ramo de serviço absolutamente imprescindível polos altos e relevan
tes serviços que presta á hygiene e saudc publicas; 

Considerando que este ramo de serYiço, para que bom corresponda ao 
utilíssimo fim para que foi creado, mister se torna que asna ac\ão seja 
o mais ampla e disseminada possível e nunca subordinada ou circums
cripta ao estreito ambito das Dek'gã.~ões aduaneiras ; 

Considerando que para osta fiscalisação se exerça de um modo pra
tico e pro:ficuo, urge dotal-a não só com o pessoal necessario, mas tam
bem com o adequado laboratorio, cuja manutenc_:ão se ehwará a muitos 
milhares de escudos; 

Considerando que pela lei de 9 de Julho, que transferiu a Fiscalisa~ 
ção Sanitaria das Çarnes para esta Camara, claramente se determiqa que 
o imposto de 0,5 em cada kilogramma de carne despachada nas barrei
ras da cidade constituo receita d'esto l\funicip~o; 

Considerando, porém, que, por decreto de 18 de Few•reiro do HH4, 
snperiorm<'nté se ordena <1 nc o referido imposto seja escripturado como 
receita do Estado e que a esta Camara S<'ja somente abonada a quantia 
de escudos 4:200~00, para pagamento ao prssoal sanita.rio, qne do Minis
terio do Fomento transitou para esta Camara, quando 6 corto que osse 
pessoal, pela natureza especial do sen·i~o, teve quo ser rxtraordinaria-
mente augmcntado; · 

Considerando que esta Camara1 na defeza ·dos sNts justos e legiti
mos intoresses, tem enYidado todos os esfor\os junto do Governo, no sen
tido de lhe ser restituida a importancia do citado imposto, a que s<' .i ul
ga com inquestionavel direito, visto d<:stinar-se á. manutenção de um ser
viço q uo lhe foi commettido; 

Considerando que, apesar d'ess<'s e ~ forços, o GoYerno systemati
camente trima cm fazer oscripturar a receita d' esse imposto, como rPn
dimento proprio, desrespeitando, assim, não só as reclamações d'esta 
Oamara, mas, ainda, a propria Lei, pela qual lhe transferiu o sen·iço 
em quesUto, proponho: 

1.º -Que de novo se represente ao Governo, exigindo-lhe o cum
primento exacto e rigoroso do § 2. 0 do artigo 298 da lei de 26 de J u
lho de 1913, ou seja a restituição immediata da importancia do imposto 
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do 0,5 cobrada por cada kilogra.mnrn de cnnw clt>spachada nas Delega· 
~ões aduaneira· o Postos fiscaes. 

2.0 -Quo, se o GoYerno, contra todas as nonuas fl principios legaes, 
continuar arrecadando uma receita que, em Yirtudo da lei, ó a esta Ca
mara pertence', ~o lhe deYoh·a o • erYi<:o <la Fjscalis:u;ào anilaria das 
Carnes, Yisto <pt<', por falta de receita propria, o não podo manter». 

Posta à admissão pelo Sr. Presidente e sendo a proposta admittida, 
r('solvC'-S<' PnYiHl-a ú Commissão do contC'ncioso, para emittir parecer. 

O ~r. V ictor Rombert fez Yarias perguntas á Commis ·ão Exocutiya 
ácerca do transito d0 Yehiculos na rua elos Poyaes de~ .. . Il0nto, damu
danc:a do nomo da Calçada do Dnqne, par11 cal<,:ada da «E cola Acadr
mica,» das reclama\ões dos moradores de Clwllas o transito de carroças 
p<'la calci:ada do Duque do Lafõ0s, da rcprosenta<:ão das industrias de 
folha branca, prot<'stando contra o commercio clrsleal, frito aos domingos 
por YC'ndeclorcs ambulantes. Occupa-sr, ainda, o orador, da falta de tam
pas nas portinholas pcrtC'ucentes á Compnnhia do Oaz e existentes na 
Yia publica e do facto de prcdios rrccntemente construidos ou recons
truidos scr0m habitados, antes do decorrido o tempo drterminado pela 
lei. 

O Sr. Presidente da Commissão Executiva presta os deYiclos escla
recimentos sobre alguns pontos referidos polo r. RombC'rt, promettflndo 
quanto a outros informar-se do que ha·da para, n'outra S<'ssão, eJucidar 
es t(I Sr. Vereador. 

O Sr. Abílio TroYisqueira diz qu<.-> deixara de pertencer á Commis
sào de r eorganisac;ão de serYiços, por a Camara assim o ter resoh·ido, em 
virtude d'ellc>, orador, ter sido eleito para a Commissão Executiva, não se 
justificando por isso os commentarios que, segundo lhe constava, tinham 
sido feitos na dita Commissão de estudo, onde at6 tinha apresentado 
um Yoto d<' c<'nsura pela sua sahida. 

O orador trata em seguida da alimenta~ão publica, dizendo que não 
era unicamrnt(I o trigo que faltaYa, pois d' outros generos de primeira 
necessidade haYia carcncia. Assim faltava a carn<', pois no paiz quasi 
não havia croador(ls e apezar d'isso exportava-se muito gado para os 
paizes alliados. Concluiu, dizendo quo lhe par0cia quo a Oamara bem 
andarül., cnt0ndcndo-so sobre o assumpto com o Governo. 

O Sr. Presidente declara que a sahida do 1 'r. 'rrovisqueira, da Com
missão da r0organisa~ão dos Serviços, fôra r csoh·ida pela Camara, de
pois de sobre o assumpto terem falado os Srs. Sobrosa e T_;eYy 1\Iarques 
da Costa. Ellc, Presidente, apenas consultara a Camara. 

O Sr. Lour<'n~o Loureiro, usando da paltHTa, diz que, effectiYamonte, 
S<' exportava, qninzenalmente, para Gibraltar, <'l<'ntdo numero de cabe
c;as <lc gado bovino, o qne, 1certamente, pr<'j n<li<.;anl a economia nacional. 
Entretanto, era. opinião sna que não podia obstar-se a essa exportação, 
não só pelas dc>ferencias que a Inglaterra nos merrcia, em face do con
fücto europru, mas ainda e muito principalmente porque a esse paiz 
doYiamos a circumstancia da nossa industria ainda não ostar paraly
sadã, •Yisto quo elle ainda nos não nC\gou o carYão do que carecemos 
para a sua regular laboração. 
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O ' r. Dr. Uon·inr1 :\loreira declara que a Oommissão da reorganisa
c:ã.o dos 8rrd<:os nAo YOtêlra nenhum Yoto de• c·rnsura, apenas lamentara 
a sa hicla do Sr. A bilio TroYi q U('Íra, que pod('ria s<>r o ponto de ligac;ito 
d'aquclla Commissão d<> rstn<lo á Commis · ~w Ex.ecutiYa. 

O r. Luiz Antonio )forques chama a attrnc;ão da Commil:!são Exe
cutint para a falta de YiYeiros de arvores d('stinadas ao poYoarucnto 
das Yia · publicas e indica um bello terreno no Campo Grande, que po- 1 
<l('ria srr adqnirido para YiYeii:o do an·orrdo em bõas conclic;ões. 

O r. Dr. LeYy :\forques da Co · ta diz que• com respeito ao abaste
cimrnto dr carn<', já o anno pa sado a Commissão Ex.ecutiYa so occu
para <lo assumpto, trndo a tal respeito tido uma eonferent!ia com o Sr. 
Santos Lucas, quando :Ministro das Finanças. 

O Sr. N un<'s G ur rra declara con ·tar-lho q no o C'hefo da 3. ª Repar
ti<; ão, • r. Diogo Pf?rrs, ainda tinha . telephono por conta da Camara, na 
sna rrsi<lrncia r rhama para o facto a atten<,:flo da ( 'ommisHão Execu
tiva. 

O 1' r. Prr idontc obsern1 ao Sr. Guerra q U<', C'stando sendo syndica
dos os actos do rhefo da 3. a Reparti~ào, qnaesq UC'l' accnsa\ões ao refe
rido funccionario deY<~riam ·rr feitas junto da respectiva Commil:lsfto de:\ 
syndicantC's o não rm srssão da Camara. Em sC'guicla, o Sr. Dr. Hen
rique do Yilhcna manda ler e põe á admissão a proposta apresentada 
pelo Sr. K unes G uerra, na sessão anterior, ácerca dP gratificações a pes
soal da Oamara. 

Admittida a referida proposta, o Sr. Presidente participa que a vao 
rnYiar á Commi~~ão do reorganisac;ão de Sen·ic;os. 

Orde m da noite 

~j lida na ::\fosa a moção, apresentada rm 8 do corrrnte mez, polo Sr. 
Louren~o Loureiro, para que a Camara, interpretando os sentimentos Ji
b0racs, não só dos seus munícipes mas de todo o paiz, fizesse os maii-; ar- · 
dentes votos para que so resolvesse sem delongas a construcção do mo
numento ao l\farquc>z de Pombal o deliberasse dar d'c>sta resolução im
modiato conH.ccimrnto ao Sr. Ministro ela Instrucção. 

Posta á Yotação foi a moção approYada por unanimidadr. 
O Sr. Prosiclentc declara que o segundo assumpto dado para o1'Clem 

da noite C'rêt a continuação da discussão das propostas para a con ·truc- j 
ção do casas oconomicas, que ficara suspensa na scgsão anterior. 

Usa em primriro Jogar da palaYra o Sr. Feliciano de Sousa, que com 
olla ficara rrservada da sessão anterior. Começa o orador por declarar 
que approntYa com C'nthusiasmo a proposta do 1 r. Dr. Lc\'y ::\!arques 
<la Costa, pois rlla era a confirmac;ão da propaganda frita pelo Partido Re
publicano, ant('S da rloic:ão da actual Vereação. rrambem concordaya em 
qufl ás casas a construir se desse a dC'nomina\ão de Gasa,'f Econom.icas 
e não Casas Economicas Operarias, pois havia mais classes desfa:vorC'ci· 
das, que necessitaYam de habitações baratas. DcYerá, no entanto, obsor
var que a classe oporaria era a mais pobre pela alternati\·a dos seus 
ganhos. LonYaYa o Sr. Presidente da Commissão Executiva, no qual de-
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positava toda a sua confian\a, pois e)Je tinha dado provas da sua activi
dade em varios assumptos. Cita o orador, para exemplo, o estado de adean
tam<'nto em que se encontraYam as obras do «Parque Eduardo VII». 
R0fore-se, <'m seguida, o Sr. Feliciano de Sousa, á necessidade de so 
conseguir o barateamrnto dos meios de transporte, pois isso facilitaria 
aos oprrario. ou classes nwnos abastadas, puderem ter as suas residen
cias em pontos afastados do centro da cidade, ondo as rendas das ca
sas são muito mais eonomicas. Recorda, o orador, as palavras proferi
das pelo r . Dr. 'I'oyar de Lemos Junior sobre a fórma como viviam 
muitas familias em Alcantara, n'uma promiscuidadr la.mentavel com 
toda a especi(' de animaes. Mas ainda havia peor, que ora a adop\ão de 
wagons para residencia de familias . A Camara Municipal de Lisbôa ti
nha a obrigação do dar o exemplo aos outros Municípios do paiz, pondo 
trrmo a tal estado de cousas. Oonclue o Sr. Feliciano de Sousa por re
novar os elogios ao Sr. dr. Levy e ao Sr. Santos Notto, pela solução de 
tão importante problema, como era o das casas economicas. 

O :::>r. Santos Netto faz o confronto da sua proposta sobre casas econo
micas com a do Sr. Presidente da Commissão ExC'cutiva, a fim de mos
trar quanto a sua era mais Yantajosa para o l\funicipio o para locata
rios . Tambom folgaYa em que se tratasse de resolver o problema das 
casas economicas, assumpto que elle, orador, Yinha estudando com todo 
o inter esse. Entendia que se deYia fazer uma analyse minuciosa a am
bas as propostas apresentadas, adoptando-se aquella que melhor satis
fizesse o fim que se tinha em Yista. 

O Sr. :Martins Ah·os entendf', conforme já manif0stara e propuzera, 
que o assumpto, pela sua impor tancia, deYeria s<'r apreciado por uma 
Uommissão do estudo, que habilitasse a Camara a rC'solver consciencio:
samentr. 

O Sr. Antonio do Couto Abreu aprecia desenYoh-idamC'nte o assum
pto, como architecto, mostrando a conveniencia d<' as casas a construir, 
pelo facto de serem economicas não deixarem de ter uma cC'r.ta linha de 
rlc'gancin, podendo, até, como existo em muitos paizrs, tC'r nm pequeno 
jardim. Dá o seu apoio á proposta do Sr. Dr. Lf'vy :Marques da Costa, 
e cliz que talvC'z se pudesse diminuir ainda um pouco as rendas das refe
ridas casas, pois havia no Parque Eduardo VII matoriars, que deveriam . 
ser aproveitados nas construcções . 

O sr. PrPsidrnte da Camara diz que talvez o as ·umpto pudesse ser 
<'studado por uma Commissão especial. 

O Sr. Couto Abreu declara que tambem prnsani om, n'esse senti
do, apresentar uma propost5t e declara quo rsttwa prompto n prestar 
todo o sru auxilio á Commissão ExecutiYa, na rrsolnc;ão definitiYa do 
problema da construcção de casas economicas. 

O r . Dr. LeYy :Marques da Costa defende nonunrnte a sua proposta e 
a urg<'ncia de r esoh·er o assumpto, não concordando por isso qtrn so sub
mC'tta o assumpto ao rstudo de uma Commissão, o quo iria demorar a 
sua reso1n\ão. 

A Commissão Executh·a necessitava que a Camara resolvesse o as
sumpto, dando-lhe poder es para proceder á construcção de casas eco-
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nomicas. Como bem dissera o Sr. Couto, a Camara possuia matcriaes no 
Parque Eduardo VII, que puderiam ser applicados, com vantagem, fi
cando as construcçõcs muito mais baratas. ~fas, não eram só esses os 
elrmentos com que contava a Commissão Executiva, pois ella pensava 
em obter do Governo madeiras das mattas nacionaes, pelo preço do córte. 
A Camara deveria resolver o assumpto, confiada em que se a sua Com
missão Executiva pudesse conseguir as construcções por tal preço, que 
as rendas fossem ainda inferiores áquellas indicadas na sua proposta, 
o faria, tanto mais que esse era o seu desejo. 

O Sr. Dr. Henrique de Vilhena suspende a discussão do assumpto, 
em virtude do adrantado da hora, marca a proxima reunião para 22 do 
corrente e dP.clara que as sessões immediatas se r ealisarão aprnas ás 
6. as feiras . 

A sessão foi encerrada aos 10 minutos. 
Do que fiz escrever esta acta, eu, J oaquim Kopke, Ch<:'fe da SC'cre

taria. Eu, Antonio dos Anjos CorYinel 'Moreira, Secretario, a subscrevo. 

(aa)Dr. Hem·ique Jardim de Vilhena(Presidente),SebastiãoJlestre dos 
Santos, Joao Pfres Con·êa, Abel de Sousa Sebrosa, Abílio Trovisqueira, 
Antonio José de Carvalho, Alfredo Tovar de Lemos Ji~nior, .Antonio 
do Couto Abreu, Antonio dos A1Vos Corvinel 1lloreíra, Augusto Cesm· 
Jvfagalhães Peixoto, Aurelio Amaro Diniz, Custodio José de Araujo e 
Sá, Custodio Rodrigites dos Santos A..,.etto, Feliciano Rodrigues de Sousa, 
Francisco 1Vunes Guer1·a, Frederico Guilhe'rme Cardoso Gonçalves, Isi
do1·0 Ped1·0 Cardoso, Jacintho José Ribefro, Jayme E1-nesto Salazm· 
d' Eça e Sousa, João Antonio dos Santos, João Cm·los Alberso da Costa 
Gomes, João Esteves Ribeiro da Silva, João Ped1·0 de Almeida, José 
Liâz Gomes Jleleno, José .;.}faria Baptista, José 1lla1·tins Alves, Levy 
1llCl1'<j_ues da Costa, Low·enço Lourei'ro, Luiz Antonio J.fm·ques, Litiz 
Victo1· Rombert, Jlfanuel Joaquim dos Santos, Maria Sm·aiva ele Carva-
lho, Rodolplw Xavie1· da Silva. 





CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

S essão de 22 de Janeiro de 1915 

No dia 22 do Janeiro dr 1915, pelas 21 horas, realisou-sfl a sessãc 
or<linaria d'est<? dia, da Camara 1funicipal de Lisbôa, sessão que foi 
aborta pelo cidadão Prrsidrntr, Dr. IIenriqur Jardim de Yilhrna, rstando 
presentes os Srs. V rrradores Dr. Antonio dos Anjos Corvinrl :\foreira, 
servindo de 1.0 Secrrtario; Dr. Alfredo ToYar de Lemos, srrvindo de 
2. 0 Srcretario; Abel d<' ~ousa Srbrosa, .Ahilio Trovisqueira, ... \.lbrrto da 
Conceição Frrreira, Antonio do Couto Abrru, Augusto Cesar de l\foga
lhães Peixoto, Aurelio Amaro Diniz~ Custodio José de Araujo r Sá, 
Feliciano l{odrigues do Sousa, Frederico Scqurira Lopes, Isidoro Prdro 
Cardoso, Jacintho José RibC'iro, João Antonio dos Santos, João Carlos 
Albrrto da Costa Gomes, João Estcvrs Ribeiro da SilYa, João Pires 
Corrêa, João Victorino Vi0ira, José Luiz Gomes Heleno, Josó Maria 
Baptista, José ~fartins Alvrs, Lrvy l\fa.rques da Costa, Lourcrn;:o Lou
reiro, Luiz Antonio ~!arques, Luiz Victor Rombert, Manurl Joaquim 
dos Santos, Virgilio Saque, Zacharias Gornrs de Lima. 

Justificaram a falta a esta sessão, os Srs. Antonio José de Carnt
lho, Antonio Germano ela Fonsrca Dias, Armando Costa, Avrlino Loprs 
Cardoso, Custodio RodriguC's <los Santos N rtto, Domingos da Silva 
Ayres, Ern0sto B0llrza cfo Andrade, Francisco Candido da Concci<;ão, 
Francisco Nunes Guerra, Frederico Guilh<'rmc Cardoso Gonçalvc:>s. 
Guilherme Corrêa SaraÍ\·a Lima, Jayme Ernrsto Salazar d'Eça e ~ousa, 
João Paes de Vasconccllos, João Pedro de Alnwida, Joaquim Rodrigues 
Simões, José ~fartins Ferrrira, Levy Bensabat, l\Ianuel Pereira Dias, 
Mario Sarah·a de Can·alho, :Miguei José da Sih-a Braga, Ruy Tellrs 
Palhinha, Sebastião ~ÍC'stro dos Santos, Raul de Almeida Carmo, Ro
dolpho Xavier da Silva, Manuel Firmino d' Almeida lliaia :Magalhães. 

Pelo cidadão, Dr. Antonio dos Anjos CorYin0l :Moreira, servindo de 
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1.0 Secretario, é lida a acta de 18 do corrC'nte mez, a qual, sendo posta 
á votac;ão pelo 'r. Presidente, Dr. Henrique Jardim dr VilhC'na, foi 
approYada por unanimidade. 

Xa ~fesa foi lido o expediente qur constava dos , oguintos documen
tos, sobre os quacs incidiram os despachos adeanto indicado : 

Requrrimento do Gremio de Con tructores Civis Throricos e Prati
cos, lembrando {t Camara a conveniencia da sua Commisão ExecutiYa, 
reconsiderar da sua deliberação ultimamrnt<' tomada, em q ur nomeou 
para fazrrrm partP <la Comrnissào permanente de avaliac;ôes, C'm cum
primrnto do Codigo de Contribni<;ão PrE'dial, os rs. José Egídio :\for
ques, Luiz Julio ela Crnz, .José Dias L<'an<lro o Francisco Lopes Este
YC's, por coni;idC'rar tars nom<"ac;ões illegars, por não serrm tcchnicos 
os indivíduos sobro qne ellas recahiram. 

O Sr. Ab0l Scbrosa, usando da palavra, diz ser o anctor da proposta 
para que fossrm rrconduzidos os indivíduos quo tinham om tempo sido 
nomeados por partr da Camara, quo fôra presidida polo Sr. Anselmo 
Braamcamp Fr<'irr, paya fazf>rem parte da rrfcrida Commissão de ava
Jiac;õrs. Em seguida, o orador df'fendr o procrdinwnto da Commissão 
Executinl, approvando a sua propo~ta, pois sr trataYa de YPlhos rc>pu
blicanos, qur se tinham drsempenhado do rrf<'rido cargo, por fórma a 
não occa ionar rPclama\ões . Alem d'isso, não <' df'ixára dC' cumprir a 
Jri, procrclrndo-s<' d'aqnrlla fórma. 

O 1 'r . Yoreador Zacharias Gomes d<• Lima ó dr opinião contraria 
ao 'r. 4\hrl ~ rbro a, declaranào que se> de,·eriam trr nomrado indivi
<luos com c·omprtrncia t~chnica <" que não se tendo procNliclo a sim, se 
dcixára do cumprir a }(li . 

O Sr. Prrsid<'nte dC'clarou quo ia <'nYiar a rrprrsenta<;ào á Com
mi ·sã.o do cont0ncioso, a qual poderia consultar f\obr~ o fü1snmpto os 
Y rr<·adorrs Srs . Abrl Srbrosa. e Zacharias Gom0s de Lima. 

Officio n. 0 35, do iifinist<'rio de I nstrucção Publica (Escola Pratica 
de Agricultura rm Santarf'm), de 16 do corrrnto m<'z, solicitando da 
Camara a cNlrncia áqurlla Escola de uma colloc\ão de crysanthemos e 
ontra do rosriras, crcadas nos vh·eiros municipars. 

Resolveu-se quo 0ste officio fosse pr0sente á 
Commissão ExecntiYa, para informar. 

Officio n .0 947 , do ~finist<?rio do Fomrnto (l.:t Dii·rcc:ão daf\ Obras Pn
blic:is do Districto de Lisbôa), d€' 19 elo corrrnte mez, Pnviando uma 
copia da communicac;ão qu~ lhe fõra dirigida pPlo architerto chefe d~ 
SC'C\âo de construcc:ão do edificio do CongrC'sso, pedindo qur a Camara 
nrnndr retirar as arYores que S<=' encontram plantadas da ala norte da 
fachada principal do rofrrido edificio, que não drixam apr€'ciar a remo
dclac;:âo c•sthética da sua noYa fachada. 

R<?sokeu-se qur fossr este officio á Commis
são Executh·a, para lhr dar o expediente que
j ulguA convenient<". 

Officio n. 0 226, do Escr ivão do T r ibunal elos Arbitros Avindores, 
dr 18 do corrente mrz. remettendo uma das actas da oloic:ã.o a que 'se 
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procodera, do vogaes <'ffectivos e substitutos, que, por parto dos opera
rios, dElvom constituir o mesmo Tribnnal, nos annos do 1915 a 1916. 

R esolveu-se archivar e::it(I 1locnmento. 
Officio n.0 85, da Camara "Jiunicipal de Coimbra, agradecendo a 

manifestação de pezar por parte da Camara :\funicipal de Lisbôa, pelas 
inundações que nos dias 1 e 2 do correntc'mez, s<' deram n 'aquella 
cidade. 

Deliberou-se archivar este officio. 
O Sr. Prosidente diz que, n'ama outra sessão, o V C'rC'ador Sr. Feli

ciano dr Sousa, llw havia perguntado se na :\lesa se encontrava o pare
cer da respectiva Oommissão de estudo, Acerca <.lo uma representação 
da .. \.ssociac;ão 1los condnctores de carroças. Como resposta, tinha a 
cleclarar qnr a l'Oforida representação rstava ainda para estudo na 
Commissão do postnras. 

O Sr. Prcsidr•nto. lê o requerimento que, pelo Sr. Yictor Romhert, 
füra 01w!ado para n :\Irsa: 

«lfoq nriro qn<' com nrgcncia e pela RC'partiçllo competente, seja 
1-'nYiada copia d<' torla a correspondencia ou qualquer documento que 
con~t1' da anctori~ação chula á Companhia dos electricos, pnra o assen- · 
t<rnwnto 1' ligac:ão de diversas linhas na Pra~a. de Camões ». 

:--lendo ndmittido f'St<' requerimento, o Sr. Presidente ckclnra que se 
\'<H' r1'11wtkr ú ( 'ommis,ão l<:x0rntin1 para. oJla mandar "nti~fazer o 
pr1lido. 

Prlo :-ir. Prrsid01ltf' foi 1lito qnr o ;:;r. Dr. Rlly 1'elles Palhinha. não 
podPndo assi. tit· ú prrsrnt<' sessão, Ih<' iwdiu para apres0ntar <ls pro
postas s1'guintes : 

1<~\.ttrrHl<'ndo a tplO o numero de creanças matricnlatla:- (' d1• frc
itut~ncia méclia na 8s<'ola mixta n.0 66 tem augmontaclo, como s<' prova 
prlos rosprrtivos mappas de froquencia, <lr modo a attingir numero 
supcwior ao que por lei deve ter cada professor; Proponho: Qur n Es
<'ola mixta n. 0 GG, (Charneca), seja desdobrada em duas I~~scolns, uma 
parn <"ada srxo; Qn<' sejam auctorisadas as obras nocessarins ao fnnc
eionatll<'n to das chrns Escolas na casa ondr agora füncei ona a Escola 
n .'' ()(). » 

«Considerando que nas Escolas primarias n. 09 2H, 34, 38, f>O, ha 
p rnfPssorns a mais do quadro das referidas Escolas ; 

( 'onsi cl<'ranilo que o Inspector elo Circulo Occid<'ntal procedeu a 
uma rigoro.;a ins1wcção n <'ssas gscolas do spu eirrulo; 

l ionsiilPt'ando qul' , segundo a opinião <lo mflsmo l nspN·tor, estas 
profPs~oras podf'm prflstar bom serviço n 'outra-.. Es<·olns , ondP lrnj~1 
nfH"'ssiclad1\; 

< 'onsidflratHlo q ttt' s<' acha frchada a Escola. 11. 11 Ô~> <' q 1u• o s<'tt pPs
soal podP t<1111hrm s<'r colloca.<lo como effectiYn n'outra8 l•:seolas; Pro
ponho: (.l111• dPix<'m d<' fazer parte <lo quadro das l•~st·ol<ls n.'h :3a -
:\Iari<1 da ( 1onet'Ít:úo :\Iotta ; 34- )faria Agostinha ( 'hristo: H8 - t 'lo
tildc' . \.d rlai1k <ln Pu1·ificaçào )fagina; 50 - ( 'arlot<1 :\fagna cios ~antos 
Brito; 0 <IS -!- prof<'"soras da 8 scola n. 0 ()f) , firando p(•rtencfln1lo <lO qua
dro das l i~'i (ºOlas , 1.rn<l1• IH~C<':-183l'ÍO ..;(' tOl'IH'. )) 
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•S. J1~x.ª o :-;r. )linistro da 1ns trucçào Publica, t'lll ofücio do :dl <lo 
(·01Tentr, dirigido A Pre~idencia cl'esta Camara, nrnnifl~sta o desejo de que 
nas Escola!' Primariaf' de Lisbôa sP inicie, dC'scll\ já, o C'n ino de tra
balho~ nrnnun<'s, para o que, entre o rPspC'ctiYo pessoal docente, ha já 
prof<~..,sorrs devidamente habilitados a ministrar e se r nsino. 

~olicitando a cooperação d'este :\Iunicipio, para eft'cctivar este noYo 
ramo ele 1'nsino, . "Ji~x . ª ahritra egaalnwnte qn<', no proximo Or~amento, 
$Pjam inclnidas as YOrbas necessarias, tanto para gratificac:ito a 3 pro
ff\l' . orr•s, como tamlwm para occorrf'r ús prirrwirn~ dP, p<'zas dr instal
la~:)o •' compra <l<' matPrial indispen .. ·ayeJ. 

D<' ha mnito qufl .. on apologista do e>nsino dos trabalhos manuars 
na ri:scolél primaria, corno o mrio mai~ adrquado a <'ducar o orgão 
,- i~1wl da <TNHl<:a <' a do!'\prrtar-1he a~ aptidõe>s mannars (lll<', bPm diri
gidas, po<lPn\ formar habilíssimos artificc · ; o tanto qn<' , após uma visita 
f0ihí á J~s<'ola-Officina n.º 1, onde, com louvnvPl aprov<•itanH•nto, so pra
ti<·am trnhalhos manuars, em circn]ar rxpNlida: para as bjscolu::i muni
ripars, <'1ll 22 de Drze>mbro d<' 1013, recommrnd:wa «que YPria com 
prazer quo o pPssoal docrnte d'f'ssas T~scolas Yi. itas:r <1 Escolê1-0fficina 
n.0 1, no intuito qnP <l'0ssa visita o profe>ssorado r .. colhrsse de 'CiRu 
alguma cousa util para a suas Escolas. X o C'ntanto, a tolhrr-mr a ini
ciath·n. antrpunha-se o pouco desafogado<' tado <10 finêm<:as 111nni<·ipae". 
Agora, porem, q n<\ o incf'ntiYo a rstu :\funicipalicladC' partr dC' quem 
actlrn lnwntt) occnirn o logar mais prE:'rminPnf<' no <'n ino 1wcional. " 
qu<' por si proprio é nm rxtr<'nno rnmgrlisador do <lrrramamcnto da 
instrncc:ito, 011, o apl\llar para o sentinwntos patriotic·os do~ meus illn!"
trrs (·oll<•ga .... n' <': t<' . c•nado. <' propôr : 

Qu<' no 1.0 Orçamento snpplrnwntar tto ordin;1rio. para a µ:<'r<'ncia 
elo c·orr<'t1t<' nnno, Sl\ incluam a· ~Pg-uint<'s ,.,,rhas: 

Gratifü:ac:i10 a S profrssorC': para minist1·arPm o Pll .... i110 111a1111ctl na::' 
EscolaR ofüci~H's dr Lisbôa, ( g m<'zPs, a <'ontnr de FcW<'r<'iro proxirno,. 
inclusive\ e~<'11dos 40fFOO. Pn ra Hcq 11i"i\1lo d<• 111é\t,•ria prima para (~ 
('nsino 11H\nnal , barro, grsso, cên1 para mod0lng,•111 , c·;ntf10. madPi rn. 
folha cl0 F'landr<'R, f0rro , chumbo, t!•souraR (' outros utPnRilio~ indispc•n-· 
'lav<'iR; solidos de nrnd<'ira triangular<'~ ,, q1wdrndos !Hll'<l t>l<'111Pntos 
de constrncc:õrs infantil:'; modrlos d0 figuras cl0 gPoni<'tria plana, mo
cl0los <10 motivos i:-imp l<'s ornamrntae~ <' <l rehitertoni<'o~. rtc . Esr. ~7<VOO. " 

O ~" r . Prr -idrntr dC'clara qnc ia <'nYiar <Hi clua~ primeiras propo~
f a..; á C'ommiRsão de instrnc\ào <' a tcrcf'ira, nilo só a t•sta Commi ·~ão, 
c·orno, <'m <'Sp<'cial , il ela faz0nda, a fim d0 <'lia~ <'HYiart>m o srn parec~r. 

Y Pi:Jo 'r. .fo~é )fartins , \ lY<'~ foi apre entada a proposta ~pg1!int<·: 
«, \ voi:-sa <'~clar<'cida apr0ciaGão 0n Yrnho traz<'r tmw proposta })êtru 

. clut' ú ma elo F0r1·0ginl <le Baixo, ~~j11 dado o nonw d<' .Joaquiu1 honc:nl 
' 1·~ Pl'r<'irn. 

< ':1 1·0r<' <l<' se>r fnnd.am0nta<la cs tcí propo ta, ponpianto, !:'\' Húo n•rn 
propor " snhRtitniGão <lP um nome por ontro nome, sc•m l!Ul'- para isso. 
<'Oncorrnm fo<'tos historicos, qnP ó <lr,·er nilo drixar no oh·ido. 
. .fontttiim (~on~nh·es PPreira foi dos mais <lP11odados apo~tolos tln~ 
i<lóas d<'1110cr<1t1cn~ <'IH Portugal , e' s~' ni10 foi um }JO/iti<·11 ri(( trihuna ria. 
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praça pUblica, foi o politico de gabinete, o mrs trc, o apostolo, que pelo 
livro e pela imprensa, concorreu podC'rosamontt"' para o lrvantamento 
moral r intell<:'ctnal dos portuguezes; difundindo rntrP elJrs o conheci
mento das principaes linguas da Europa, pela publica~ão dos seus 
livros, «0 Francez», «Ü Inglez», «Ü .A.llemão », e o «Italiano» sC\m 
mPstre, liYros on mothodos que hoje estão sf'ndo adoptados n'alguns 
L YCPns do Brazil, e teem obtido Yarias distincções honorificas, taes 
como diploma dr honra na exposição d'Imprensa, rm 1898 e medalha 
de ouro no Rio de J anciro, em 190 . O fallecido rei de IIespanha, 
Affonso XJ 1, tambom lhEI conc('>d<'u dipJoma d<' honra. Como jornalista, 
publicou, em 1886, «A Aurora da Revolução», poriodico republicano, 
cm cujo primriro numf'ro veio estampado o rrtnlto do vrncrando pre
sidente da Rrpublica. Em 1887, <~O Escalp0llo », srmanario de critica 
rija ao clccahido r<'gimon. Em 1889. «Üs :.Vfystrrios do Po,·o » elo Euge
nio ur, cm rica cdi~ão bellamrnte illustrada. Em 1800) cd)s Orim0s 
dos Papas» do 1\lauricio la Chãtre, o grande r evolucionario francez. 
Obra· monnmentaes que tanto contribuíram para o lrnintamento do 
ser político do poYo portuguez e para a sna emancipa<:~o dos precon
ceitos r<'ligiosos, e nas quaes sacrificou nma bõa part0 da ua fortuna 
e lhe cansaram serias prrsrgui<;ões. empre prompto para as grandes 
obra · de 8olidariedade, quando da mallograda r(\Yolu<;fto dr 31 ele Janeiro 
de 1891, a sua bol a esteYe á dispo ·i<;ào de muitos p<'rsegui<los. Desde 
1880, qtH' Yinha assiduamente pP1o liYro e pe]o jornul d<'molindo o 
throno e caYando a ruina do altar. ~o tempo do Yrlho rPgimrn foram
lhr por vezes oft'rrecidas honraria , que nohremrntr rrcusou, collocando 
acima de tndo a sua coherencia com os principios. Drvrm-lhP as letra· 
patrias, a instrnc~ão, a democracia e o livrr pensamento, rPleYantissi
mos scrviç:os, e 0sta homenagem posthuma bem a mrrec0 <' t0 modesto 
quão indefczo cidadão e luctador, que tanto honrou a i:>ua patria, pro
curando r]eval-a ao mais alto grau da civilisação ouropêa. Joaquim 
Gonçalves Pcrrira, natural de Samuel, ·concelho do Sourr, nasceu a 21 

· de Outubro <l<' 1839, e falleceu a 12 de Abril do 1914. Antrs de falle
cer, este grande cidadão, exemplo de ciYismo r do abnrga<;ão patriotica, 
mostrou desejo qn0 á rua onde tantos annos rc ·idin fos5e dado o seu 

Y rnho, pois, s0nhores Yereadorrs, cumprir gostosamente a vonta.de nome. I 
expressa d ' um moribnuclo, quEI foi um grando ben0merito portuguez. » 

Q_ 'r. Presidente declarou _que ia remetter a propostH do Sr. :Mar
tins Ah-es <\ 0ommissão ExecutfraJ E_ara ella dar sobrr o assumpto o 
expediente gn<> j ulgassso rasoaYel. 

Orde m d a 110Ue • 

O Sr. Pr<>sidentr declara ter-se entrado na ord0m da noite e que, 
por isso, punha á discussão a proposta do Sr. João E ten's Ribeiro da 
Silva, para as expropriações amigavf'is, nec0ssarias para os trabalhos 
de consolidação da escarpa do cemiterio dos Prazeres . 

O Sr. João Esteves Ribeiro da Silva diz quo a sua proposta uão 
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n<'cessitan1 ~ fr ft CommiRsào de r ::-tuclo o a sua approva~ão era 
urgente. A Camara havia rrsolYiclo fozrr as <'Xpropria~õos indicadas 
na sua propo ·ta por utilidade publica, por não se conhrc<'rem as condi
ções cm que ellas se poderiam fazer . O qur se pr0tondia, agora, com 
a sua proposta era, Yisto os propri0tarios rstarem do accordo com as 
aYaliações fflitas pelas Reparti~ões municipacs, que as rxpropria~ões se 
fizessem amigaxclmente, no que lrnsin toda a conYc>niencia. 

O Sr. Prosidc>nte declarou quo, rm Yirtude do na sala não se 
0ncontrar o numrro legal de Yerra<.101\ ... S para os trabalhos pud0rcm 
continuar, encerraya a ses ·ão, eram 22 o meia horas, (' dru para ordem 
ela noite da :rssão sE>gnintc a mesma quo <'staYa dada para Psta sessão. 

Do que fiz escreY<'r rsta acta, eu, Joaquim Kopkr, Chefe da Secrf>
taria e, cu, Antonio dos Anjos CorYinrl :\foreira, scrYindo de 1. 0 

, <'Cre
tarjo, a subscrevo. 

(aa) Dr. Ileurique Jm·dim de Vilhena (Preside>ntr), .Antonio dos An-
jos Corvinel .Jfo1·efra} A{fredo Tovcn· de Lemos Junior, Abel de Sousa 
Seb?·osa, Abílio T1·07:i.squeira}.r.llbe1·to da C'onceiçtw Ji'e1-refra} Antonio 
do Couto Abreu} Augusto Cesm· J.1íagalhàes Peixoto, .Ain·elio Amm·o 
D iniz, Custodio José .de A 'rmvo e Sá, Feliciano Rod,rigues de Sousa, 
F'-l'ederico Sequefra Lopes, Isidoro Pech-o Gm·doso, Jacintho José Ribeiro, 
João Antonio dos Santos, Joào Gm·los .Albe1·to da Gosta Gomes, João 
Esteves Ribefro da Silva} João Pfre.s Co1·rêa, João Vfrt01·ino rieira, 
José Luiz Gomes Ileleno, José J.lía1·ia Baptista, José ...llm·tins Ahes, 
L evy Marques da Gosta, Loin·enço LoU?·efro, Luiz .Antonio . ."'Vfarques, 
Luiz Victor Rombm·t, Jlfanuel Joaquim dos Santos} Virgilio Saqite} Za
charias Gomes de Lima. 

/ 

• 



CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

S essão de 29 de Jane iro de 1915 

No dia 20 de Janeiro dP 1915, p<'las 21 horas, rN1.lison-sc a sc•ssão 
orclinaria cl'<'~tC' dia, cfa Camara :\I unicipal dC' Lisbôa, sC'ssão qnP foi 
abC'rta pC'lo ci<ladão Pn'si(lrnte, Dr. IIrnriqne Jardim d<' Yilhona, C'S
tando presento3 os Srs. \ ... rreadorrs Sr bastião :\fostrC' dos Santos, 1. 0 

S<'crctario; D r. Antonio elo.; Anjos Con·inrl l\Iorrir<'t, servindo de 2. 0 

Secretario ; Ah<'l de Sonsa Sebrosa, Albrrto da Concr i<;ão F erreira, Al
fredo To\·ar <lr L 0 mos .Junior, Antonio do Conto .\.br,'u, Armando Cos
ta, Augusto C ... sar :\Iagalhà"s p ,,ixoto, Aurelio Amaro Diniz, Custodio 
José do Araujn e SA, Custodio Ro kigu"s dos Santo;; Nctto, Ernesto 
J ulio N aYarro, Feliciano Roél.rignC's elo Sonsa, Francisco Candido <la 
Conceição, Frederico Guilhrrme Cardoso <1on~alvC's, Fro<lerico Sequoira 
Loprs, Guilherme Corrêa 8arai\·a Lima, Isi<loro Pedro Cardoso, Jacin
tho Josó Ribriro, J aymr l•~ rnf'sto Salazar <l' E<;a e ~ousa, João Antonio 
dos Santos, .João Càrlos .. \.lbC'rto da Costa Gomrs, João EsteYcs Ribei
ro da Silni, João ·c{ictorino Yieira, Joaqnim RodriguPs Simões, Josó 
Luiz Gomos H eleno, Jo~ó :Jiaria Büptista, Josó ~Iartins Ah·cs, Josó 
Martins F01TC'ira, Lovy :JfarqueR da Costa, Lour0nc,:o Loureiro, Luiz 
Antonio :Ji arqnf'S, Luiz Yictor Rombrrt, J\Ianuel Joa quim dos Santo:>, 
:\Ianuel PC'rf'ira Dias, Raul de Alm0ida Carmo, Rodolpho Xa\·ier da 
Sih·a, Yirgilio SaquC' fl Zacharias Gomes de Lima. 

Justificaram a falta a rsta sessão, os Sr . Abílio TroYisqueira, An~ 
tonio Josó d0 Carn\lho, Antonio G<'rmano da Fon~rca Dias, AYelino 
Lopes Cardoso, Domingos da Si!Ya .... \yl'<'s: Ernesto B0ll0za de An<lradr, 
Francisco :Nun0s Guerra, João Pars d<' Vasconc0llos, Joito Pedro do 
.A.lmf'ida, LcYy Brnsahat, ~[ario SaraiYa df' Carnllho, :\[iguel Jos(· <los 
f-iantos Braga <' Ruy Trll0s Palhinha. 

Pelo cidadão Sehastião :Mestre do8 Santos, 1.0 Sc'crotario, é lida a 
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acta de 22 do corr ente nwz, a qual, sendu posta á Yotac;ão p<'lo Sr. 
Pr<>sidente, Dr. Ilenriqno Jardim de Yilh<>na, foi approvada por una
nimidadr. 

Na :\Iesa é lido o sC'guinte rxpediente sobro o qual rc:>cahiram os des
pachos adrantc indicados : 

Rrquerimcnto dn Antonio Casaes Pinto, protestando contra a. circn
la<:ão na:-; ruas da cidade do carro 'tanque que a Vacuum Oil Company 
0mprrgr.. para distribuic;ão de gazolina aos revendedor0s, por <>ntend<'r 
qur semelhante processo de distribuição constitue um grande perigo 
contra a s<>guranc;a publica. 

ResolYeu-se q uc fossr remettido es tr req tH'

ri mC'nto aos V <'readores dos pelouro. da Via
c;ão e dos lncendios, para proYidenciarcm como 
rn tenderfm justo. 

Officio do Sr. 'Migurl .Josó da Silva Braga, remettC'ndo um attestado 
mC'dico para justificar o seu pedido de dC'missão de Y<>r<'ador. 

Resoh·eu-se rcm<'ttrr o referido documento á 
Commissão do cont('>ncioso, para dar o seu pa
recer. 

Ofticio N.0 31, do noYo Go\ernador Civil de Lisbõa, r. Dr. Cas
siano Nev('>s, dando conhecimento da sua posse n'aquelle cargo o asse
gurando a mais franca - e leal coadjm·a<;ão em tudo quanto dcp('>nder 
elas sna::; attribuic;õ0s l<'gaes . 

Resolveu-se agradecer e affirmar da parto 
da Camara uma idrntica coadjuvação ao G over
no do Districto. 

Officio da Rrparti<;âo do Turismo piinist<'rio do Fomento), de 27 do 
co1T('>nte mC'z, ah·itrando a reduc<;ão nas multas a lançar por transgr<'ssão 
de postura , para so conseguir que estas srjam respeitadas. 

Resolveu-se que fosse á Commissão de pos
turas. 

Carta do gabinete da Presidencia do l\Iinist<'rio transacto, agrade
cendo o con vite frito ao Chefe d'aqurlle Gon'rno, para assil:)tir á inau
guração do novo Qnart<'l de Bombeiros, na ),. vC'nida Defrnsore~ dr Cha
ves. 

A Oamara ficou int<'irada. 
Carta do Chefe. de gabinete do )finistro da Justiça, do Governo 

transacto, commnnicando que o Y <'rrador substituto, capitão ·l\Ianuel 
Firmino ~Iaia ~Iagalbães, irmão do r<'fcrido <'X-ministro, se encontrava 
na Africa, combatc>ndo contra os allemàes, motivo por quo não podrria 
acceder ao convite que lhe fôra dirigido, a fim de comparecc>r na Cama
ra, para rntrar na effC'ctividade. 

A Camara ficou inteirada. 
Ofiicio da Associação Escolar do Ensino Liberal, convid.ando a Ca

rnara a assistir á frsta de inauguração da bandeira da sua }~scola. 
A Camara r<'soln'u, por indicac;ão do Sr. 

Presidentr, qur a repre. entassr n'aqnella sole
mnidade o Sr. Dr. Xavirr da Silva. 
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Ofücio do Sr. Ernesto Navarro, Presidente da Commissão da reor
O'anisação de serviços, communicando que esta Commissão, algumas Ye
~es, não tinha r<>unido por falta de numero e pedindo ao Sr. Presidente 
da Camara, que attenta a urgencia de se concluir o estudo, ou recom
mende aos respectiYos membros mais assiduidade aos trabalhos ou en
tão, se o julgar ruais conYeniente, proponha á Camara, qn<> pos ·a reunir 
a rderida Commissão com qualquer numero de Verea<lores. 

O Sr. Presi<l<>nt<' mostra· a nrcessidade dos Srs. Yogars da Com
missão de reorganisação comparecerem com assiduidade ás reuniões 
<l'aquella Commissão o pergunta se alguns elos Sn>. Veroadores, quo 
teem faltado, não desejam continuar a fazer parte do tal Commissão. 

O Sr. Rodrigues Simõrs explica não ter comparecido a reuniões da 
Commissão de reorganisação de serviços, por isso não lho ter sido pos
sivoJ, mas que 0mpregaria todo o seu bom drs<>jo para não faltar ás fu
turas reuniõrs. 

O Sr. Luiz Antonio Marques declara ter faltado As reuniões da 
Commissão dr r rorganisação do sen·iços por falta d<' saude, r pede es
cusa do cargo do vogal d'aquella Commissão. 

O Sr. Presidrnt<> drclara que o silencio da Uamara na uma }H'O''ª 
d0 que concedia a escusa pedida pelo Sr. Luiz Antonio Marques. 

Ant('N da ordem d a 1t0Ue 

O Sr. Dr. Xa\"icr da Sih·a, usando da palavra, declara que ia apre
sentar uma moc:ão, qu<> era apenas umâ afirmação de um principio e 
não deixaria, r<>rtam<'ntr , de ser approYada por toda a Camara, Yisto 
n'aquella sala só existirem republican<,s. Em seguida, Jê a moc:ão, que 
<· do te0r soguin te : 

«A Uamara ~Iunicipa.1 <le Lisbôa, reconhec0ndo quo qualquer por
turha<;:ão na ord<'m polít ica da constituição <lo Estado tem uma influen
cia nefasta <'m todos os ramos da administra~ão e ronduz á indisciplina 
social, afirma a nrcessidado da supremacia do pod01· civil, da. qual os 
1\Iunicipios são a mais pura representação, e passa á ordem da noite». 

O Sr. Dr. XaYicr da Sil-va concluo, dizendo, quo toda a g0nte sabia 
que os povos 0ram sempre goyernados pelos poderrs civis e sórnento 
em occasiões supremas se r<'corria ao pod<'r militar. 

O Sr. Dr. Raul de Almeida Carmo pede a palavra para uma ques
tão prévia e sendo-lhe concedida lê e manda para a :\l0sa a moção se
guinte: 

«A Camara, julgando alheia á natureza das suas attribuic:ões a ma
t<'ria da propos ta elo Yer0ador Sr. Xavier da Silva, e, alem do 
mais, perigoso para a continuação da orientação harmonica, até hoje 
seguida, do se manter exclusiYamente d1~ntro do ambito da sua funcção 
administrati\·a, reso!Yo não admittir aquella proposta». / 

O Sr. F<'liciano de Sousa, usando da pa.lan·a, declara ter-lhe pedido 
o Sr. Antonio Figueiredo Junior, qu0 propuz<'sso na Camara qu{~ á nrn 
Maria Pia se passasse a dar a denominação do rua «Paulo ela Fonseca», 
em homenagem à memoria d'aqnelle Ydho republicano, ultimamente fal-
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lrcido. D('clara que, desde logo, dissera úquclle S('U amigo concordar rm 
que so prrstasso homenagem a Paulo da FonsC"ca, por isso qu~ era 
digno d'ella, mas não estava, porem, de accordo rm quo para i RO sr 
dPixasso <l<• dar a uma das ruas da capital o nomo da fa.llc>cida Rainha 
D. :\Ia.ria Pia, pois ella nunca tiYera a aniurn<lYrrsão do povo portuguc>z 
o rra :filha de Yictor :\Ianuel I e tia d<> Yictor :Manuel II, dois f'spiritos 
liberaes. D c>via, tambem, ter-se em attenc;ão que so trataYa de uma filha 
<\ tia de Reis <la Italia, paiz com o qual Portugal mantém as nwlhores 
relac;õrs. Concluiu o orador por mandar para a l\fesa a proposta se
guinte: 

<e Proponho que a Estrada dos Prazrrrs so passe a denominar rua. 
do Paulo da Fonsflca». 

Admittida ('Sta proj>osta1 Q_ S!:_. !_>rcsid('ntc declara quo a ia cmviar á 
Commissão Executiva para <'lla llrn dar o expodi<'nto qu(' julgasso justo. 

O Sr. Presidente manda lêr na Mesa a moção do l:;r. Dr. Xavier da 
Silva. 

O Sr. Dr. Salazar de Sousa requer para aquolla moc;ão votação no
minal, dPclarando que desejava que se ficasse sabendo qt1<'m c>ra que de
srjava o poder civil esmagado pelo poder militar. 

O Sr. Dr. Raul de Almeida Carmo pergunta ao Sr. Presidente, se 
a sua questão prévia não deYeria ser posta á admissão e vota<;ão, an
tc>s da mo<;ão do Sr. Dr. Xavier da Silva. 

O Sr. ,P1·esidente esclarece que uma cousa era a admissão e outra a 
votação. A admissão seriam submettidas, p0la ordem porque haYiam 
sido apresentadas; quanto, porem, á vota\ão teria de facto preferencia 
a questão prévia do Sr. Dr. Raul Carmo. 

O Sr. :Jiartins Ah·es declara concordar com a mo~ão do Sr. Dr. Xa
vier da Silva e diz que não era admissível que o mí'smo não succedesse 
a todos os demais senhores Vereadores, porquanto clla não era mais do 
que uma afirmação do princípios, que ninguem n'aquella sala podia 
combater. Eram princípios tão patrioticos e expostos com tal altivez, 
que nem mesmo os reaccionarios, estava cc>rto, os drixariam de approvar. 

O Sr. Presidente submette á admissão a moção do Sr. Dr. Xavier 
da Siha, declarando admittil-a os Srs. : Abel de Sousa Sebrosa, Alber
to da Concei\ão Ferreira, Alfredo Tovar de Lemos Junior, Antonio 
<los Anjos Corvinel lforcira, Augusto Cesar l\fagallútf\s Peixoto, Aure
lio Amaro Diniz, Custodio José de Araujo e Sá, Custodio Rodrigues 
dos Santos N etto, Ernesto J ulio X ayarro, Feliciano Rodrigues de Sousa, 

. Frederico S<>queira Lopes, Guilherme Corrêa Saraiva Lima, Henrique 
Jardim de Vilhrna, Isidoro Pedro Cardoso, J aymo Ernesto Salazar 
d'E<;a e Sousa, João Antoúio dos Santos, João Carlos Alberto da Costa 
Gomes, João Bsteves Ribeiro da Sika, Joaquim Ro<lrigurs imões, José 
Luiz Gomes Heleno, José ·Maria Baptista, Josó ~Iartins Alves, José 
liartins FPIT<?ira, Levy niarqu<>s da Costa, Lourrn\O Loureiro, Luiz 
Antonio )!arques, :\Ianuel Joaquim dos Santos, l\Ianu<>l Pereira Dias, 
Rotlolpho Xavier da SilYa, Yirgilio Saquc>, e não admittil-a os Srs. : 
Antonio do Couto A.breu, Armando Costa, Fumei ·co Candido da Con
ceição, Frederico Guilherme Cardoso Gonçalves, Jacintho José Ribeiro, 
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João Yictorino Vieira, Luiz Victor Rombert, Sebastião )!<>stre dos San
tos, Raul de AlmPida Carmo f' Zacharias Gomf's dr Lima. 

O '1· . Presidrnte declara f'star admittida por 30 Yotos contra 10 e 
põe á admis ão a qu('stão preYia do Sr. Dr. Raul d<' .A.Jm<'i<la Carmo. 
Declaram admittil-a os Srs.: Antonio do Couto Abreu, .Armando Costa, 
Francisco Candido da Concrição, Frederico Guilberm<' Cardoso Gon
çakc>s, Jacintho .José Ribeiro, João Yictorino Yieira, Luiz Victor Rom
bert, S<'bastião 1f<'stre dos Santos, Raul de Almeida Carmo e Zacharias 
Gom~s dr Lima, <' não admittil-a os Srs. : AbC'l de Sousa Sebrosa, 
Alberto da OoncC'i<:ão Frrrf'ira, Alfredo ToYar d<' Lemos Jnnior, _\.nto
nio dos Anjos Oon·inrl Mor<'ira, Augusto CC'sar )fagalhãrs Prixoto, 
Aurelio Amaro Diniz, Custodio José de Aranjo <' Sá, Custodio Rodri
gues dos Santos Netto, Ernesto .Tulio XaYarro, Feliciano llodriguE>s de 
Sousa, li'roderico SC'qu('ira Lopes, O uilhermo Corrêa Saraiva Lima, 
H enrique Jardim de Vilhrna, Isidoro Podro Cardoso, J aymr. Ernrsto 
Salazar d'Eça <' Sonsa, João Antonio dos Santo·, .João Carlos Alberto 
da Costa Gomrs, João EsteYes Ribeiro da SilYa, Joaquim Rodrigues 
Simões, José Lui7. Gomes Heleno, José ~faria Baptista, José Martins 
Ah-rs , José :\Iartins Frrreira, L<>YJ' ::\Iarqnes da Costa, Lourenço 
Loureiro, Luiz ... 1ntonio )!arques, 1Ianuc>l Joaquim dos 8antos, :\Ianuel 
P c>rc>ira Dias, Rodolpho XaYif'r da ih-a, Yirgilio aquC'. 

O r. Prrsidcnt<' participa ~star rejeitada a admissão por 30 Yotos 
contra 10 ela q UC'stão préYia apresentada p<>lo Sr. Dr. Ran] de Aln.eida 
Carmo, <' põr á discussão a moção do Sr. Dr. XaYirr da ih-a. 

O r. Candido da Conceic;ão declara s<>r sua opinião qlH' para a 
discussão <' Yotação da mo\ ão do Sr. Dr. XaYiC'r da Sih·a ella devc>ria 
ser dividida c>m duas partes. 

D Sr. ::\fartins Ah·es obsern1 ao Sr. Can<lido da Concei\âo qur a 
mo\ão <'ra indivisível pois, apenas, se limita a rC'conhecer a supr<>ma
cia do podrr civil. Não Yia, diz o orador, na moção, outro assnmpto 
que, em separado, pudesse ser posto á YOta<;ão. 

O Sr. Isidoro PC'dro Cardoso declara qur não ficaria brm com a 
sua consciencia, se, como representante dos municipes da cidade de 
Lisbôa, rrjritasse a moção do Sr. Dr. Xavi<?r da Sih·a. Não C'ra con
trario a que na Camara se tratasse do política, mas de alta política e 
não da politiquice. 

Os :Jfonicipios falaram s<>mprr alto antr os reis ; como não haYiam 
do no rC'gimen republicano proceder de egual fórma, quando o j nJgassem 
necessario para defc>za das regalias e direitos, quo lClgitimamC'ntr n 'pre
sentam? 

Conclue, dizendo, que lamentaYa que antigos rc>publicanos não con
cordassem com uma. mo\ão que continha princípios que ell('s ckfc>nde
ram om t~mpos idos. 

O r . Dr. Raul de .Almeida Carmo, usando da palaYra, com<'\a 11or 
felicitar a minoria da Camara pela sua attitudo e C'm nome da mesma 
minoria lavra o sC'u protesto, se a sua opinião fôr a bafada p('la maioria, 
a qual, pela primoira v<?z, levaya para a sc>ssfio uma qurstào política. 
Da minoria nunca uma Yoz so lenintara n'aqnolla sala, rm qur se rncon-

t 
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trava, contra a dictadura mansa do poder executivo dos governo · 
transactos. A maioria csquecia-ise, di:t o orador, <p10 ainda ha dias o 
poclrr cx<'cutivo coagira a imprensa da opposição, indo contra a Cons
titui<;ão. 'l'inha ouYido continuamente dizer que desrjannn vêr r<'spPi
tada a Constitui<;ão, aos proprios que a transgrediam. Perguntava á 
maiorin. sP, ao fazer-s<' a mo<;ão que o Sr. Dr. Xavirr da Sih-a apre
sentara, não houvera occasião do n'ella S<' accentuar a coacção a qn<' 
;.tcabava de so referir . 

Falani-se no moYÍm<'nto do elemento militar, mas não se dizia até 
que ponto <'lle fôra imprlli<lo por outros poderes que sr tinham armado 
militarmrnte. D<?pois de l<'r algumas disposi<;ões da Constitui<;ào, que 
declara que não tinham sido cumpridas por Governos transactos, con
clue por affirmar, novamC'nte, qne a minoria nnnca quizrra levantar 
n'aqnolla sala questões politicas, como o podC'ria ter foito varias vC'zes, 
occnpando-se, apenas, de assumptos de mera administra<;ão. 

~"egue-se no uso da palmTa o Sr. Dr. Levy :\Iarqu<'s du Costa, que 
eºom<'<;a por declarar qu0 0stava convencido df' que a mo<;ào do Sr. 
Yicr-Pre idC'nte da Camara S<'ría appronlda por todos o rs. Y erra
<lores, pois ella continha apC'nas uma affirnrn<;âo de prinripios, que nin
guom podia combatl?r. A mor.ão não podia abrir um dehate político e 
E\lla, na sua primeira parte, comprehendia mesmo a ori<'ntação do Sr. 
Dr. Carmo, por is~o o qu<> n'ella S<' pretendia C'ra <1u0 todos goyri·nas
sC'm <l<?ntro da Constitui<;ào. 

A s<'gnnda parte era uma simples affirmação do um principio, com 
o qual todos estavam, nem podiam deixar de estar, de accordo) pois e.ra 
um pr incipio fundamental da R epublica. rrem-so falado no predominio 
do podf'r militar, diz o orador. ~ão podia s<'r, pois acima de tudo <'Stá 
o podPl' civil, que era quPm administnlYa, que era qu<?m pagaya que, 
por i o, era quem mandaxa. )fas, de re..,to, tinha a com·ic~ào do que o 
elcménto militar não prrt0ndia semelhante cousa, e a Yerdade era que 
a mo~ào a elle não fazia refrr<?ncia. Tinha mesmo a declarar que o 
exercito não rnC'rC'cia qualqu0r censura o qne elle no Par tido D emocra
tico, a que elle,· orador, pertencia, tinha a maior sympathia. Sempre 
que fosse necessario defender a Patria tinha a certrza que o 0xercito 
portuguC'z, brioso e patriotico, nem um momento hesitaria no cumpri
mento do seu deYrr. Conclnc por dizrr que a moção deveria ser appro
vada por unanimidade. 

O r . D r . Raul de Almeida Carmo declara que se na rno~ão se affir
ma va a supremacia do poder civil, implicitamente haxia a inferioridade 
dr outro poder e esse só poderia ser o militar. Que não teria duvida em 
appronlr a mo<;ão, se rlla th·esse outra rédac<;ão. Em seguida lê o 
manda para. a :\lesa a mo<;ão seguint0, para substituir a do Sr. Dr. 
Xavier <la Silva ; 

«A Camara l\Iunicipal de Lisbôa, reconh~cendo que qualquer pertur
ha<;âo que tiY<:>ss<' Yiolado os princípios da Constitu i~ão política, como o 
da c>xprrssão do pensamento e qualquer. outro, pode ter influencia nefasta 
em todos os ramos da administra<;ão r conduzir á indisciplina social, 
passa á ordem da noite.» 
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O ~r. Presidrntr põe á admis · ~'Lo esta moc:ão do Sr. Dr. Raul do 
.. \lmPida Carmo, <l<'pois <ic a mandar ler na 'Jfrsa. 

Por maioria não é admittida. 
O r. Presidentr põe rm seguida ú Yota<;ào a mo<;ào do Sr. Dr. 

XaYi<'r da Sih-a. 
O • r . Candido da Conc<'i<:ão diz que a Yota<:üo da moc;ão, só pode

riél St'r feita, cl<'pois de ella ser d<>sdobrada, por is o que haYia uma 
parte <!UC' implic~wa lenmtar-se uma questão, que n~to tinha razão de 
ser, pois não existira: não houyora qualqurr acto do podrr militar, 
sobrf'pondo-so ao <'l<'mento ciYil. 

Procrd<;\ndo á vota<: ão da moção do Sr. Dr. Xavier da Sih-a, decla
ram approval-a os Srs . : Abel do Sonsa ehrosa, Alberto da Con
cri~ão F<'lTeira, Alfredo ToYar de L emos Junior, Antonio dos Anjos 
Cor\'incl l\for<'ira, Augu ·to Crsar Magalhães Peixoto, Aurrlio Amaro 
Diniz, Custodio Josó do Araujo e Sá, Custodio Hodrigurs dos Santos 
Netto, Ernrsto Julio N~warro, Feliciano Rodrig ues do Sousa, Frede
rico SC'qnc>ira Loprs, Guilherme Corrêa Sarah-a Lima, IfonriquC' Jar
dim dr Vilhena, I idoro Pedro Cardoso, J avme Ernr ·to Salazar d'E<:a 
e Sousa, João Antonio dos Santos, João Càrlos Á\.lberto da Costa Go
mrs, João EstC'YOs Rib0iro da Sika, Joaquim Rodrigues Simões, José 
Luiz Gomrs Heleno, José :\Iaria Baptis ta, José :\fartins Ah·rs, J os6 
niartin · Frrreira, L rYy -:\Iarquos da Costa, Lonrenc;o Lou1·eiro, Luiz 
Antonio 1\Iarques, i\IanuP} Joaquim dos antos, :\Ianu<'l PPreira Dias, 
Rodolpho XaYior da ih-a, Yirgilio aque, o r<'jeital-a os rs. : Ar
mando Costa, Francisco Candido <la Concei<;ão, /jacharias Gom<'s do 
Lima. 

O Sr. Presidento declara estar approYada })Or 30 Yotos contra 3. 
O r. Zacharias Gomes de Lima declara ter r<'jeitado a moção do 

Sr. Dr. Xaxier da ih-a, por ella rnYoh-rr matrria política o nos i\I u
nicipios s61110ntc se dever tratar de questões do econom ia social e admi·· 
nistratint. 

O r. Candido da Conceição fez egual declaração ele Yoto. 

Ordem da noite 

O ~ r. Presid<mto manda ler na )fosa a seguinte propo ta, aprescm
ta<la pelo Sr. Yercador João EsteYC'S Ribeiro ela 'ih-a : 

« endo ncccgsario iniciar-se, desde já., os trabalhos para a consolida
ção da escarpa que limita pelo poente o cemiterio dos Prazeres, traba
lhos já deYidamente auctorisados pela Camara, rm sua srssão de 27 de 
Janeiro do anno proximo passado ; tendo sido, tambem, approYadas as 
expropria<:ões que se tornassem necessarias, isto, porem, nos termos 
da lei da rxpropriac;ão por utilidade puhlica e nos termos do art. 5.0 

da lei de 26 de Julho de 1912 ; e achando-so concluidos os trabalhos 
preliminares para a mudan~a dos jazigos ameac;ados pelo dc.'smorona
mento da escarpa; 

Proponho: 
1. 0 

- Que prla Camara seja modificada a resoluc;ão citada da 
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rxpropria~ão J>Or utilidadr publica, fazendo-a amigavelmente, Yisto 
estar rm as r rspc'cth·as rxpropria<;ões pcrfeitamrnte de accordo com as 
avalia~ões feitas pela Re1rnrti<;ão competente, como se vê dos docu
mentos appensos ao processo. 

2. 0 - Que auctori eis, no ca o de approYardrs, a modifica~ào que 
acabo ele propor, stljam conYertidas em escriptnras as seguintHs expro
pria<;õrs : 

1. ª - A Francisco Pereira dP :Jiattos - propriedades urbanas, ao 
fundo dos pateos com entrada pela rua :\faria Pia, compostas de 
rez-do-chão e 1.0 andar e terreno na parte posterior dos mesmos, no 
Yalor <lr . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 4:296.-00 

2. ª - A Antonio J osé ::\I artins Pereira - proprirdado 
rustica, junto ao muro do cernitrrio, no Yalor do 

3.ª - A Antonio Joaquim Netto - quintars murados, 
na parte posterior dos predios n . os 14 a 18 da 
r ua Mar ia Pia, e terreno ao nortr dos mrsruos 
prC'dios .. . . ... . .. .. . . . . . ... . .. . . . . .... . .. . 

4. ª - .. \ J osó Bruno da Sih·cira - proprirdadr rns
tica na parto po terior elo seu pred io, com en
trada }H'la rua 11aria Pia, no nllor elo . . . . . . . 

5. ª - A Domingos da Sih-a, José P edro X o lasco e 
Antonio Pedro Xolasco; - propri<'dade commnm 
e nrbana, ·ituada na rua :\faria Pia, em nm pa
tro com entrada pelo n.0 26, C' mais t<'rreno 
na parte poster ior da mesma proprieda<lr, no 
Yalor' d<' .. . . . . . . . . . ... . .... .. ... . ... . . . . . . 

G. ª - A Beatriz Pereira, tutellada do Adelino G areia 
- propriedade rustica junto ao muro do cemite
rio, com serventia]peJa «Yilla NeYes», situada na 
rua ) faria Pia, no valor de . .... . ... . ....... . 

7. ª - A Pedro I gnacio Evangelista; -propr iedad0 ur
bana com ter reno annexo situada no casal do 
Evangelista, com entr ada pela rua Maria Pia, 
junto ao n .0 74, no valor de .... .. . ......... . 

Valor total das e:xpropriac:ões .. . . . 

Em aditamento proponho mais : 

4Jl·S60 

21600 

2: f>50~JO 

332685 

221660 
7:936;565 

1.0 
- Que se consigne nas escripturas, que todos os materiaes pro

Yenirntes das demolições fiquem pertencendo á Camara. 
2.0 - QuC' em rela~ão a parcella n .0 1, dC' Francisco Pereira de 

Mattos, se consigne na escriptura, que fica a cargo da Camara a cons
trucção das empenas para fechar as partes elas propriedades urbanas 
que ficam pertencendo ao e:s:.-proprietario, e que a Camara tome o com
pr omisso de o ind0runisar das r rndas vencidas ou a Yencer, até que 
cessPm os motivos, que deram causa ú intima\ão feita pela Camara 
para o despejo das casas amea~adas pelo desmoronamento <la escarpa. 

3. 0 
- Que em rcla~ão á parcella n . 0 5, de Domingos da .Sih-a e 
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outros, a Camara a~suma a r<'sponsahilidado da ind<'mni~Ht<;ào p<'las 
r<'ndas v<'ncidas o a Y<'ncer, até ao acto da escriptura da <'xpropriação.» 

T<'rminacla a l<'itura d'esto <locumC'nto, o Sr. Pr<'siclC'nt0 declara 
qu<' visto <'lle jú tC'r sido esclarecido pelo seu auctor, na s<'ssão anterior 
o nenhum srnhor Y crcador, n'rssa occasiào trr dC'srjaclo usar da pala
vra, ia sul.>m<'tt('l-o ú vota<:ào. Feita a chamada para a ,-ota<:ào da pro· 
posta do 'r. João Est<'Y<'S Ribeiro da Silnt, declaram appron1l-a os Srs.: 
.... \..hrl elo Sonsa S('brosa, Alberto da Conc<'i~ão Fcrr<'ira, .Alfroclo Tovar 
dr Lemos Junior, Antonio do Couto Abreu, Antonio dos Anjos Corvi
nel :\IorC'ira, Augusto Ü('sar ~Iagulbãrs Peixoto, Aurolio Amaro Diniz, 
Custodio .Josó d<' Araujo <~ Sn, Ernesto Julio Navarro, F0liciano Rodri
gu<'s do Sousa, J.i,rancisco Candido <la Uonc<'ição, li'r<'d<.'rico Soq uoira 
Lopos, Il<'nriq u<' .J arclim do Yilhena, faidoro P<'dro Cardoso, J acintho 
Josó Ribriro, Jaynw Ernesto Salazar d'gça: o So11sa, João Antonio dos 
8antos, João Carlos Alberto da Costa Gomes, João Est<'v<'s Ribeiro 
da Silva, José Luiz Gomes Heleno, J osé l\Iartins Ah·os, ,Josó Martins 
F0rrrira, Lrvy :Jfarq nes ela Costa, Louren<~o. Lonr<'iro, Luiz Antonio 
niarqn0s, Luiz Yictor Rombert, Raul de .Almeida Uarmo, Rodolpho Xa
Yirr da Siln1, Zacharias Gomes de Lima. 

O Sr. Prrsid0ntr d0clara estar appronula po1· un:.mimidad<', o põe 
á admissão a s<>guinto proposta, PnYiada para a )frsa pelo r. AbcJ 
S<'brosa, no dia 11 do corrente mC'z : 

«Tendo sido appr°'·ada pelo Parlam0nto a Lei do re9ulamento das 
horas de trabalho no commercio, na q nal é confiado ús Camaras "Jiuni
cipaes o encargo da regulamenta\ão, dC'ntro do praso <h\ 4 mezes, pro
ponho quo s0ja nonwada uma Oommissâo do sC't<' m<'mbros, a :fim de 
C'laborar o ref<'rido H.rgnlamen to.» 

S<'1ulo osta pi·oposta admittida, 6 posta rm s<'guida á discussão, e 
como nenh nm srnhor Y ereador desejo usar da paltnTa, o Sr. PrC'si
dC'nto põe-na <l vota\ão, s0ndo appro,·ada por unanimidadC'. 

O Sr. Dr. Lcvy 1\farqu<:'s da Costa propõ<', sendo approYado por 
unauimidad<', que o Sr. Presidento fique encarrogado da escolha dos 
Yogaos, quo d<'Y<'m constituir a referida Commissão. 

O r . Dr. Iknriquo de Yilhena indica para a Commissão encarre
gada da rognlamrnta<:ão das horas <lo trabalho os srs. Yereadores: 
Louron\o Lonr<'iro, Abel de Sousa Sebrosa, Zacharias Gomes de Lima, 
João Carlos Albrrto da Costa Gomes, Dr. Haul de AlmC'ida Carmo, 
:Jianuel Joaquim dos Santos <> J oão PirC's Corrêa. 

D0clarou o f 'r. Presidente, em seguida, que a Commissào que aca
ban1 do ser nomeada tC'ria de ouYir os interessados ou srus delegados, 
conformo det<'rminaYa a lri n. 0 215, de 2~ de co1T<'l':.tc m0z, e participa 
t<'l' recebido t<'l<'grammas da Direc\ão <la Associa\ào do Classe dos 
EmprC'gados d(' Escriptorio, mostrando a n<'ccssidado da Camara nomear 
a Commissào da Hcgnlalllenta~ào das horas de trabalho, tr]('grammas 
q uc ia romott<'r á ref('rida Commissão. 

O Sr. Prrsidrnto lê a seguinte proposta qu(', prlo Sr . . .:\hilio TroYis
qucira, fôra n'outra S<'ssão rm·iada para a ~lesa: 

aSen<lo absolutamC'nte necessario para o desonYolvimrnto dos servi-
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ços technicos mtmicipa<'s, que se contractem dois engPnlH'iros, tr<'S 
cond'uctorrs o trrs m0didor0s, p roponho que a Commissão Executiva, 
acc0itando esta indi<·açào o reconhrcC'1Hlo a urgrncia do assumpto, o 
submrtta, srm clC'mora, á apreciação elo Hc•nado, incluindo no Orça
rn0nto supplrmrntar, a vrrha indisp0nsaY0l para se fazer faco a este 
<'ncargo. 

Os engenheiros o condnctores d<?vorão srr admittidos medianh~ pro
Yas documcntaes e prPfrridos os qne s<' oucontra.rC'm 0sp<'ciali «tdo:::; 0m 
alguns dos serviços a que forem destinados. 

Os medidores serão admittidos mrdiante concurso por prova:::; prati
cas <" por ordem dr classificação, preferindo-se, em egualdadr ck cir
cumstancias, os empr<'gados mnnicipa0s. » 

O Sr. Presidrnte declara que YàO rc'mettrr a proposta do Sr. Abilio 
'rrovisqu0ira á Commissão dr reorganisação dos s01·viços, a fim de ella 
dar parecer com urg0ncia. 

O r. Dr. LeYy :Jfarques da Costa diz srr o a:::;sumpto muito urgente 
e, além d'isso, não IH'C<'S ·itar de ir á Commissão de reorganisaçào dos 
serviços que, para mais, tem difficul<lado 0m ·e reunir <' por isso só daria 
o sC'u parecrr muito tarde. Todo o se1Ti<:o da B. ª Repartição estava 
pr<"sentement(), diz o orador, a cargo, apenas, do engcmheiro sr. ~fanecas 
F erreira, pelos motiYO~ da Yereação já conhecidos. Conclue, dizendo 
q ne a Com missão Executiva não podia continuar com o servic;o ela 3. ª 
Hopartição n'aquolla sitna<;ão. 

O Sr. Ernrsto NanuTo, em nome da Commissâo de rcorganisação 
dos serYiços, <liz quC" <'sta S<' tem reunido muita:; Y<"Z<'S e tem trabalhado; 
apenas ultimamC'nte algumas rNmiões tinham cl<"ixado de se rffectuar 
por falta de numrro. Drsd<' que os contractos fossem proYisorios o 
podiam, n'esse caso, sN suspensos, não tinha <hn-ida em approvar a 
nrgoncia na discussão da proposta. 

O Sr. Isidoro P cclro Cardoso r0qn<'r urgencia para a propo8ta do 
~ ' r. Trovisqurira, a fim d0 immccliatamentr s<'r discutida e Yotada. 

Deferido rste rrquPrim<"nto e po8ta a proposta do Sr. TroYisqueira 
ú discussão, o Sr. Ern0:;to KannTO p0ck ao Sr. Pr<>si<lente da Com
missão ExecutiYa quo a <"xpliquc, Yisto nfto se encontrar prrsC'ntr o 
auctor, e elle, orador, d<'scoubecel-a. 

O Sr. Dr. LeYy l\Iarqu<>s da Costa C'xplica a absoluta nocPssidacle 
quo baYia em contractar <"ngrnheiros para a Camara, pois ape1rns com 
um unico era impossiYC'l tratar do assumptos importantes e de absoluta 
necessidade. ' 

O Sr. Luiz Antonio l\Iarques mostra, tambC'm, a nec0ssidade d<' 
nomear os condnctorcs. 

o Sr. :Martins .AlYes drclara \'Otar a proposta do Sr. rrroYisquC'ira, 
visto as explicaçõ<"s dadas pelo Sr. Dr. Lrvy Marques da Costa o 
terem esclarecido sobre o assumpto, mas entendia quf' S<' dovC'ria limi
tar o tf'mpo do contracto do pessoal e, por isso, enYiaYa para a ~fosa 
a proposta s<>guinte: 

«Proponho que na proposta que se cfüscute para a admissão do pes-
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soal tf'chnico, n'ella seja fixado o praso maximo do um anno para o 
contracto do referido pessoal. » 

... \.dmittida rsta proposta, usa da palaYra o Sr. Dr. Raul <l<' ~\.lm<'ida 
Carmo, que diz qu<' os proYisorios na Camara )fonicipal se transformam 
sempre em <lcfinith•os e que talvez quo a Commissão d<' rrorganisaçào 
de servi~os pudC'SS<' apresentar o seu parecer n'um curto pra ·o de tem
po. Obsrn·a, ainda, que os tramites a seguir para o concurso lClvariam 
certamente mais tC'mpo do que a Commissão a dar o s0u part~cer . 

O Sr. Dr. L<'YY l\Iarques da Costa declara concordar em que não 
haja concursos, visto tratar-se de um praso curto ele serviço. Parecia 
lhe mais pratico que a Commissão Exccuti\·a ficassso <'ncarregada de 
contractar o rrfoi·ido prssoal. 

Como mais nenhum Sr. Vereador d0s<'je usar da palan·a, o Ar. 
Pr0sidento põ<' a proposta do Sr. Ahilio rrroYisqurira com o adita
mento do 'r. José 1\Iartins A!Yes á Yotação. 

Declaram approvar os Srs. : Abel de Sousa SPbrosa, ~\.lfr(\do To
var do L<'mos Junior, .... \.ntonio do Couto Abr<'u, ... \.ntonio elos .Anjos 
Con·inel l\foreira, Augusto Cesar ~Iagalhàrs PC?ixoto, ... \urc•lio .. .\.maro 
Diniz, Cnstodio Jo ó <lo Araujo o Sá, Custodio Hodrignes dos Santos 
:X0tto, Ern<'sto .Ju]io Xavarro, F('liciano Rodrignrs d<' 'ousa, Francisco 
Candido da Concei<.:ào, Frederico Reqtwira Lop(':;, Guilh("rm(' Corrêa 
l"araiYa Lima, Ifonrique Jardim de Yillwna, Isidoro Pedro Cardoso, 
Jacintho José HibriroJ Jaym(" Ernesto ~alazar d'E~a <' Sousa, Jofto 
Antonio dos Kantos, João Carlos Alb("rto da Costa GomC's, João Est<'Y("s 
Ribeiro da Silnl, Josó Luiz Gom0s H('l<'no, José :\Iartins .\h-<'s, .Jo...,é 
:Martins F'rrreira, LoYy :i\farques da Costa, Lour<'n~o Lottr<'iro, Luiz 
Antonio :Jfarqncs, Luiz Yictor Rombert, ('Ua8tião :J[<'8tre dos Santo~, 
Haul elo ...:\.lruc>ida Carmo. } 

O Sr. Prosid0nte communica estar a proposta do Sr. TroYisqneira 
approYa<la µor unanimidade. 

O Sr. P r rsidrnt<' põe á admissão o srguint<' r<'qu0rimrnto do Sr. 
hacharias Gomes dr Lima, apr esentado na ~essfto de' 13 do coIT<'ntc' 
mrz : 

«R<'quriro com urg<'ncia possiYel que, prla 3. ª Hrparti~ão, mr s0ja 
fornecida nota d<' todo o prssoal, suas cat<'gorias <' quars os servic;os a 
cargo da elita R<'partição, antrs do d0sdobramrnto dr sous R<'rvic;os . 

:\fai:s rrqtH'Íro qur, prla mc>sma R(>parti<:ào, me ~rja. forn<'cida nota 
do actna.l prssoal, suas catrgorias e quaf's os 8en·i~os a cargo d'<'s"a 
Repnrtic:ão. 

Egnalm0nte requ<'iro que, pela 4.ª Repartic;ão, me s<'ja fornecida 
ià.en tica nota.» 

O Sr. Yictor Rombcrt drclara constar-Ih(' c1ue a Fiscalisa~ão sani
taria do prixo, nos .Jforcados municipaes, não era frita nas con<liçõrs 
devidas, comparec<'ndo o Ycterinario a horas tao8 qur, muitas Y<'zos, já 
parte do p0ix<', se C'ncontra á venda em prssimo <'stado . ...\. forma do 
\ rt<'rinario rxamina.r o pPixr, tambem é muito dcfici0nte. O mesmo Y <'
reador ref<'l'<'-so, tamh<'m, ao pessimo estado da rua «1'foraes 8oar<"s.» 

O Sr. Lour<'nço Lonr<'iro respondo ao Sr. Victor Homhrrt, qn<' S. 
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Ex.ª não S<' rncontr:.wa bem informado com resp<'ito ao <'rYi<;o do Fis
cal isa\ ão do p<'ixc, pois ainda tres dias ant0s estiYera no )forcado 
municipal, ús 8 1/2 horas, <' lá encontrara o Y<'tcrinario no scn serYiço. 
Quanto á. forma do c>xaminar o peixe poderia s<'r que não satisfizesse o 
"r. Rombc>rt, mas a YC'rdade era que se o YCt<'rinario fo se examinar 
cada pC'ixC' do p<'r si, com toda a certrza quC' uma grande parto do 
p0ix<', qnando fosso posto á Yrnda, jú. rstaria em completo C'stado de 
p u trC'fac\ão. O facto de a pparecer peixe c•m mau estado á YC'nda não 
<'ra, diz o orador, d<'Yido á falta d0 fiscalisac;ão, mas, sim, ao facto de 
sr tratat· do prix0 saido de frigoríficos qu0, posto em contacto com o ar, 
rntra muito rapidamrnte cm decomposição. Quanto ao paYinwnto da 
rua « 'Jfora0s ~ oarrs», a Commissão Ex0cutinl 0stava rstudan<lo a me
lhor fórma de faz0r o alargamC'nto d'aqudla Yia publica ató ao portão 
do 1.0 comitrrio, tendo já. deliberado in·oc0drr a 0xpropria<;õrs judi
ciars, para 0sso fim, ,·ü;to não as ter cons0guido amigaxolmrnto. Con
clnr o orador, declarando que o rC' p0ctiYo processo so cncontrasa já 
(1{11 Juizo. 

O ~ r. Prrsidrnt0 cncrrrou os trabalhos, 0ram 5 minutos, dando 
para ordem da noit0 da sc.:'ssão seguinte os pareceres, q uo so 0ncontra
"ª m obrr a. )frsa. 

Do que fiz 0scr<'Y<'r C'sta acta, en, Joaquim Kopke, Chefr da S<'cre
taria. Eu, • \"bastião 1IestrC' dos antos, Secretario, a subscreYo. 

( aa) Ilem·ique Jardim, de Vilhena (PrC'sidPnt<' ), r-vebasticl.o Jfesil'e 
do.~ Santos, .Antonio dos Anjos Co1Tinel J101·ei1·a, Abel de 'ousa Sebrosa, 
.Albe1·to da Concei~'tto Ferrefra, A{fredo To1:a1' de Lemos Junio1·, Anto
nio do Couto .Ab1·eu, .Armando Costa, ~tu.r;wdo Cesa1· Jlaf!alhàes Pei
.r·oto, Au1'el io Amaro Diniz, Cus?odio José de ~b·m!jo e Sá, Custodio 
Rodl'ignes dos Santos ~Yetto, E1·nesto Julio J..Vw;arTo, Pelici<mo Rodri
,ques ele Sousa, Fl'ancisco CanrJ.ido da Conceiçào, P1·ede1'ico Guilhm·me 
Cardoso Gonçalves, Pt·ederico Sequeil'(t Lopes, Guilherme Corrêa Sa
raiva Liuw, lsido1·0 Pedro Cardoso, Jacintho José Ribeiro, Jayme. 
Ernesto alazar d'Eça e Sousa, Jotio Antonio dos Santos, João Carlos 
Alberto da Costa Gomes, João Esteres Ribei»o da ib;a, .[oào Victo
rino Vieira, Joaquim Rodri,ques imões, Josf> Luiz Oomes lleleno, José 
Jlaria Baptista, José Jlm·tin.~ Ahes, .José J[adw.~ F'f1Tei1·a, Lerv Jlar
ques da Costa, Lourenço' Lou1'eiro, Luiz ... lntonio Jfal'ques, Luiz rictor 
Rombert, Jíanuel Joaquim dos >.::.auto.<?, J[a12uel Pereira Dias, Raul de 
Almeida Otrmo, Rodolplw }{avier da Silva, rfrgilio i::3aque, Zachm·ias 
Gomes de Lima. 



.. 
CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

S essão de 12 de F evereiro de 1915 

~o dia 12 d0 F'o,·Nriro de 1915, t><'las 21 horas, rcalisou-s<' a ses
são ordinaria d'C'sto dia, da Camara 1H11nicipal dr Lisbôa, sC'ssfto qur 
foi abrrta prlo cidadão Presidente Dr. IIrnriqne Jardim dr YilhC'na, 
rstando present<'s os Srs. Y ercador<'s 01>astião :\IestrC' dos 1 antos, 1. 0 

SccrC'tario ; João Pir<'s Corrêa, 2 . 0 Yi('r-1 rcr0tario ; AbC'l dC' ousa 
Srhrosa, Abílio TroYisq neira, Antonio José de CarYalho, _\.Jfr0do ToYar 
llo L<?roos Jnnior, ... \.ntonio do Conto _\.hrrn, ... \.ntonio dos Anjos CorYi
nol :.\Ioreira, Augusto Crsar 1Iagalhãcs PC'ixoto, .. 1 Yelino LopC's Car
doso, Custodio José dr ... \.rctujo e 'á, Custodio Rodrigues dos Santos 
N0tto, Ernesto Julio Navarro, FC'liciano Roclrigurs do Sousa, Francisco 
Nnn<'s Gu<?rra, Froclrrico Soqurira Loprs, Guilherme Corr êa Saraiva 
Lima, Isidoro Prdro Cardoso, J acintho José Ribeiro, João Antonio dos 
Santos, João E8trYes Rib<?iro da ilva, João Pedro do Almridn, Joa
quim Rodrigues Simõ<' , Jo é Luiz Gomes IIrl<'no, Josó Maria llaptista, 
J osé :.\Iartins AlYrs, Josó :.\Iartins P('rrrira, LrYy )farquC's da Costa, 
Louren~o Lourr iro, Luiz Yictor Romhrrt, ::\Iannel J oaquim <los 1 antos, 
Ruy T olles Palhinha, ~fathias Boleto F C'rrrira dC' l\Iira, Raul dr Almricla 
Carmo, Zacharias Gomes do Lima. · 

.Justificaram a falta a esta sessão os S r s . Alberto da Conceic;ão Fcr
rrira, Antonio Germano da Fons0ca Dias, AnrC'lio Amaro Diniz, Do
mingos da SilYa .. A.yr<'s, Ernesto Brlleza dr Andrade, Francisco Can
dido da Concci<:ão, Fredrrico Guilherme Cardo ·o Gon~al\'rs, Jaymo 
Ernesto Salazar d'E<:a e Sousa, João Carlo;;; Alberto da Costa (fomes, 
,João PaC's de Yasconccllos, J oão Yictorino Yieira, L cYy Brnsabat, 
Lniz Antonio :\fo.rqur~ , :\fanuel Perrira DiaR, )fario Sar<lÍYa elo C'arnt-
1ho, ::\Iignrl dos Ranto-; Braga, Ro<lo1pho XaYirr da ~ih-a, Yirgilio 
8a(tUe. 
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PPlo cidadão rbastiào }Iestre dos ~ antos, 1.0 Sccr<.'tario, é lida 
a acta da sessão do 29 de Janeiro do corrente anno, a qual, srndo, 
posta á votação pelo Sr. Presidente, Dr. Ifrnriquo Jardim d0 Vilhrna, 
foi approYada por unanimidade. 

Leu-se na Mesa o s0gninte 0xpodi011to sobro o qual incidiu o des
paeho adiante indicado : 

Officios: 
Do r. Y er Nidor Ern0sto Belleza do Andrade, solicitando por mo

tiYo de <'rYi\OS profi sSiOilê.1('$, 30 dias d~ Jicenc:a. 
A Camara rrsolY<'u conc('der a li<'t'nc:a pe

dida . 
Da Junta do Parochia do Bemfica, pedindo a collocac,:ão d0 placas 

indica tiYas da nomt'nclatura de noYas ruas. 
R esoh-<.'u-s0 qno fosso á Coinmissão l~xrcu

tini para lho dar o t'xpediente quo t0nha por 
conYenient<.'. 

Do iliinist<?rio do Fomento, (3. ª Dir0cc;âo cl0 Obras Publicas do Dis
t ricto de Lisbôa), de 10 do corrente m0z, participando t<?r sido supc
riornwnte encarr('gada aquella Direcção da conclusão do rdifirio do 
Qnart0l de apador0s :Mineiros, sito na Cruz dos. Quatro Caminhos, <' 
prdindo oro virtud0 cl0 ser do toda a conYonirncia comr<;ar os traha
lhos pelo muro dr Yedac;ão que deYe srguir a linha do delimita
ção do terreno quo p0rtrnco a esta Camara, rom o que é do l\1inist0rio 
da Guer ra, quo com a maxima nrgencia s0ja marcado o alinhamento 
rrsprctiYo, a fim d<.' poder sem prrj nizo dos direitos do l\Iinist('rio 
r<.'frrido ou dos da Oamara dar immcdiato comec,:o á construc<;:ão. Pede
s<', tamberu , no officio que se communiqn<' á r 0f0rida Direc~ão quando se 
procederá ao supracitado· trabalho, a fim <lr poder assistir a C'lle nm 
::;cn empregado. 

R esoh-eu-s0 qn0 fosse este officio presente ú. 
Commissão E:x.ecutiYa para q ne 01la dê o oxpo
diente que tenha por conYcnirntc>. 

l)a Junta do Parochia da frE>guczia do I3rl rm, pedindo qur, conform0 
d('clara ser de jn ·tic:a, s0ja attendiclo o drs<'jo de Antonio Augnsto, 
0mprf'gado municipal da 3. a. R ('partic,:ão, dr passar para a 4. ª RClparti
~ão, a fim de ir ]H<'<'nch('r uma ntga dr jardineiro, rxistrnto no Jar
dim da rua «Vasco ela Gama» . 

R f'soh-en-s<' quo fossr pres('ntr ú ( 'ommissão 
Ex0cntiYa para 0sta lhr dar o rxprclirntr qnc 
0nt,('nda j nsto. 

Da lrga<;âo do Portugal, em ltalia, l'('lll<'ttrndo copia ele um officio 
elo Presid<.>nte da Uamara 1\Iunicipal d<' Roma, agradec0nclo a manifrs
ta~ào d<' prsar elo l\fonicipio dr Lishôa, p<'lo trrrrmoto qnr 0nlntou a 
ftalia. 

A Camara ficou int0irada, r esolY<.'nclo qur se 
archiYasse 0ste documrnto. 

I>a Camara )funiripal <10 ...:\lf'mqn0r, c0mmnnicando trr r<'soh-ido 
P-stalwlrcer um <'nt0ndinH'nto com as drmais Gamaras intrrr:sadas no 
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restabrl0cinwnto da wwTw1ta,qem das aguardentes, no sentido das t'ama
n.ts nonlC'arem cada uma um delegado com plenos poderes para tratar do 
assumpto. ~o mosmo offi.cio participa-so tor sido tambem deliberado 
propor-se ás Camaras lcwar a effeito uma reunião dos s0n:::1 delegados 
<'lll Lisbôa, para o quo se solicitanl. nma das salas da Camara ::\Iuni
cipal do Lisbõa. 

.\.. Camara ro ·olveu fazer a concessão p<'dida 
<' delegar no Y erca<lor, Sr. Dr. Corvinrl ~foreira, 
o encargo de a repre ·entar na rennião de que 
so tntta, com plenos poderes . 

Do Direétor ela Escola de Pomicultura, Horticultura e .Jardinag<'m, 
remettcnclo a copia da portaria pela qual o l\Iinistro <lo Pomento lou
Y<lYa todos os coucorrc'ntes á <'xposi~ão <lo pomicultura o floricultura 
realisada C'm (~uC'luz, rntrc os quas se encontra a Camara :\Iunicipal 
de Lisbôa. 

A Camara ficou inteirada <' rosoln~u archi
Yar este documento . 

• \tt<'stado dr doC'nc:a do Sr. Domingos da ~ ih-a Ayr<'s. 

Requeri111entos : 

Rcsoh·eu-se communicar ao Y <'r0ador Sr. 
1 ih·a Ayres, que a Camara tomara conlH'ci
m0nto do referido attrstado de do<'n<.:a o qu<' fazia 
YOtos nelas suas lll<'lhoras. 

A. 

Do «Centro Escolar Rrpublicano do B<'l<'m», solicitando um su bsi
(lio para mannt<'n<;i'to das suas Escolas. 

R esoh-eu-s<' quo fosse:' presentc- ás Commis~ 
sões de instruc<:ão o fazC'nda para darom os S<' tt::> 
parecrres. 

Do Gremio R<'publicano do Alcantara, solicitando augm0nto dC' sub
sidio para a manutrn~ão das suas J~scolas. 

Deliberou-so quo fosse remottido ás Com
missõcs de instrucc:ão <' fazenda para darC1111 os 
·cus par<'ccres. 

De FrancisC'o :\Iarinbo Lamosa o ~farinho N C'Yes, prdinclo q uo com 
a lllaior urgcncia sejam apreciado <' rc)sol\'idos definitivamente os seu:; 
rrq uerimentos em qnr, <'IU 1911, H>13 C' 191..J., pediam auctorisa<;âo 
para construirem uns arruamentos q uc ligurrn a estrada da Prnha 
do Fnu1<,:a com a rua ll<'liodoro Salgado. 

Deliberou-se que fosse presento com urgrn
cia á Commissão do obras publicas (com o 
processo junto) para dar o S('u parecer. 

Dos Presidentes da Sociedade Pharmaceutica Lusitana <' Associa
<:ào elos Pharmaceuticos P ortuguezes, solicitando a susp0nsão tlo paga
m0nto da licen<.:a rC'latÍnl. a pharmacias, a q U(' SC:' rofrr<' a postura d<' 0 
de ~Iaio de HH4, om (\Sclarecimento do art. 271.0 do Codigo cl<' Postu
ras :\Iunicipaes, até sor rcsoh·ido polo upr<'mo Tribunal ~\.dministra
tivo o recurso que os solicitante:-: iam int0rpor contra E':5Sa postura. 
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R0soh·en-so qtw fosse ú Cornmiss~o <l<' 
posturas e licen<:as para dar o sru par<)crr. 

D(' .Tosó <1<' . .Asl"is (fa111illo, declanmdo t1'r sido nonwa<lo p0rito por 
parte d'rsta Camara, para a realisa<:ão d<' <lois exam0s ú sua C'S<'riptu
ra<:âo, r('qurridos <.>m processos pendent<'s no Tribunal do Comnwrcio 
com a Companhia Carris de Ferro, e prdinclo que lhe srja paga a quan 
tia de 306600, que o rof<:>rido Tribunal arbitrou, como remunrra~ão do 
trabalho, q u<' haYia concluido, de um dos ditos E'xamos. 

Resolveu-sr qne fosse pres0nto ú Oommi~são 
do faz<'nda para dur o eu parc'crr. 

Do «(\·ntro Escolar RC'publicano .. \.lberto Costa», instando por 11111 

snhsidio para auxilio ela manuten<:ão das suas E colas. 
D0liberou-so qur fosse pr<'s<'nte á Commis

são de fazenda, srnclo-lh0 junto o antigo proces
so do mesmo Centro l~scoJar, para dar parrcrr 
(' que no caso d'C'sta Oommissão precisar d0 
noYo parecer da Commissâo d(' instrnc\ão, q uu 
Yolte tambem a esta . 

D(' donos <lc hanacas que Yendc'm artigos carnavalescos, prdindo 
licen<:a para armal-as om nlrios pontos da cidade. 

Sobre ('ste requerimento usam da palayra os Srs. Prcsid('ntc da 
Commi são Ex:0cnth·a, que C'ntende deYrr ·er o p0clido attendido (' o 
f4r . dr. Raul <lC' Almeida Carmo, qur 6 dr opinião quo as barracas não 
<lt>Yeriam S('l' in ·talla<las rm alguns pontos, como, por rx('mplo, no Largo 
d0 Oarn<ks, <'scolhendo-sr outros sitios onrlr não produ:lissem tão mau 
rftrito. 

Resoh·eu-se att<'ndrr o prdido. 
Informa~ão da 3. ª H<'parti<:ão, sohr<' a proposta apresrntada <'m 

s<'s~ão ela Commissk'io Exccnfrni, d<' H> de FcY<'rC'iro do anno findo, 
para sr prorrd<>r á conrlusão do collc>ctor da 'rraY<'~sa dos ... .\rn<.>iros) 
rm Brmficu, com o clrspa<'ho da reforicla Commissào. 

Resoh-eu-sc que fossse pr<'sr1ito ás Oomrnis
sõrs de hygiénC', obras pnhlicas <' fazrnda, para 
dar<'m os sC'us parecerf's. 

O ._ r. K unrs G uena }H'do á Com missão do <'Ontrncioso que dt- rom 
nrgencia o Sl' ll parecrr sobrr uma rrpre~Pnta<:âo elo OrPmio dos Cons
tructor<'S CiYis, ácC'rca <la fórma como foi nomracla n Commissão prr
manento d(' avaliação do prNlios e, hrm as~im, sohrr urna proposta r0s
p0itantc ao angmcnto do 45 % nos particulares no custo de mão <l(' 
obra, frita por partC' do pPssoal da Camara no paYim<'1lto das ruas, e 
mais ;) 0 o sobrr as importancia · dos nHlt<'rÍa(ls empr<'gados. 

O ~ 'r .... \hilio TroYisqurira comec;:a por pedir qno a Oommissão d<' 
syndicancia aos actos do Chrfo da 3.ª Hepa!lti\ão, s0 n'una com mais fre
qu<'ncia, por isso que aqn<>ll<' funccionario C'stA fo%c'1Hlo muita falta êlO 

srni~o; r, rrspondrn<lo ao Sr. Nunrs Gurrra, dr<'lara qnc a Commis
são não t0m tido pr<'jui%os com a tah<'lla <'m Yigor para pagarnrnto 11or 
parte d0 particulares do-; concertos do paYimonto dr rnm', pois nos 
ultimos dez annos a recrita exccdC'u 500 contos, sPntlo a dos trrs 
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ul timos <mnos do mais <IP 310 contos . .. \ nonl tabella, conclnr o orador, 
d<'prnclia da <'lnbora<;ão do tuna pos tura. 

O ~r. X un0:-; O nrrra Yolta a nsar d a pahwra, para <l<>clarar <pt<' <l 

Camara <':-.tá rccrbenclo mrno" do q u<' dc>Yeria, porcpurn to a mão <1<' 
obra. <' o · materia0s rstào mais caros <lo que quando foi olahon.Hla a 
tabella cm Yigor. 

O ~r. Trodsqurira obs<'rnt qn<' IHt\·ia differcnc:a <'ntrr p<'rd<'r <' 
tl0ixar de rrcr hcr. 

O Sr. Pr<'sidente participa q tH' a Com missão dr rrorganisac:ào dr 
s<' rYic::os, llw p<'dira para pod<'r fuuccionar desde q ur <'strja.m reunidos 
pr lo nwno~ ;> nwmbroi--, attC'ndendo it urgrncia de apr<'sentar o s<'u 

parrcer <' drclara, em s<'guida, qnr toman\ o silencio da Camara corno 
acquicsc<'nC'ia a tal prdido. 

Commnnica mais o Hr. Prosident<' <l'I(' a proxima srssão seria no 
dia 19 do con<'ntc <' qtu' as Rl'ssõrs ~<' rNtlisariam nas srmanas srgnin
ks, <is 2. ª', 4. :u P G. as, a fim d<' rcsolYer o grande numero de assnmp tos 
<lll<' se cncontranun sobn' a :\Icsct. 

O 1 r. \-ictor Rombrrt rt'fPre-sc ú crise operaria, mostrando a iw
CPssidade da C'amara att<'IHlrr a ella, rPspondendo-Jlw o Sr. Prcsident<' 
da Oommissão Execntint, qu<' 0xpõP o qu0 rsta Oommissão já tem frito 
no sentido elo attenuar, tanto quanto possiYel, uma cris<' que nH' Pm 
principio . .. \..<lmittira, ultimament<', 60 oiwrarios para o trahalho da rrmo
~ào <l~ terra" no Parqur E<luardo YII <', tendo dado tal trabalho por 
tarefas, tem a declarar q ur, não obs tan t<' i:;e dizer q U<' pech."m traha lho 
falsos operarios, os que admittirn o não rram, pois trahalhanm1 <' pro· 
duziam. Mostra a nrc<'ssiclad<' dr drspa<'har varios rrq11c'rimrntos, con
formo a opinião elo Sr. Homlwrt, o <ptC' trazia como consC'qtwnria dur 
trabalho ao operariado. Xo actual momC'nto, diz o orador, d<'Yia-sn 
lilwrtar º" particnlarf's d<' toe.las as iwias que lhes imprdis cm <lar qu<' 
fazer it ch1s~w oprraria, a qual ainda não Pntrúra no periodo agudo <la 
crisr, prriodo que s(' \·irú a manift>star, trnclo a Oamara dr r<'<'Onc>r 
a meios c>xtrcmos. RcÚ'rindo-s(' ú falta do pão, lamenta q uo não so 
tin'ssem em tempo compPt<'nte adoptaclo as provid<'ncias naturalmC'ntP 
indicadas, t('lldO-SP m·maz<'na<lo crr<'a<'S em quantidadr sufficirnh' para 
o abastC'cimrnto do Pai%. 

O Sr. Rombrrt r<'frrC'-S«' ao facto <h', nas s<'ntinas instalhufas no 
1\frrcado da prac::a da F'igurira, P rnrsmo em algumas municipa<':', s<' 
não attrnclrrrm os municip<'::l s0m ellc's pagar<'m, r p<'rgunta, qual a 
razão por q ll<', tendo a Üommissào rnxrcntiva, na sua ultima S<'s~iio, 
rrsoh·ido, sobr<' propostas aprrsrntaclas no Sruaclo, para a mndanc:a 
cl<' nomes tl<' rnas, não haYia <h'Jib<'rado úc·0rca de uma por <.'11<', orador, 
apr<'sentacla, para sr dar ú «Üalc;ada do Duqnr» a d<'nominac;ào d<' 
« Ualc;ada da l•~scola .~cadrmica. » 

O Sr. Dr. Lrvy :\forqu<'s da Costa promettc, quanto ú ohs<'rYac:ão 
elo Sr. Romlwt·t, ác<'rca das srntinas do M<'rcado da Pra\a da Vig1wira, 
1'"tudar o assumpto, visto nito conlwe<'r sufflcif'nh'llWilt<' <h <lisposi<:ô<'S 
do contracto <' rt'gnlant<'nto rPsppctivos. 

Quanto ú mudanc;a d<' nomes de ruas, tinha a declarar que a Com-
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missão gxrcutiva proc<'<l<'ra conforme o s<'u crit<'rio <' tcnclo <'m attc>n
<:ào as r<'soltu;õ('s <'m yigor da Camara prPsidida prlo ~r. Braarncamp 
FrPin• <' da actnal. 

O • • r. Dr. F<'rr<'ira de :Jfirtt diz 'l uc, h•nclo o Sr, Pn•sid<'nte da 
('ommissào ExrcutiYa d<'clarado que, a prdido dr uma Commi ·são de 
opcrarios, ia. tratar com o 'Jiinistro do FouH•nto sohre a crjsp op<'raria, 
tinha a ohsrrntr qu<' o • C'nado já ha,Yia em tC'lnpo dado ao ~r. Dr. 
Lo\·y :\Iarc111<> · da Costa os devidos pod<?rc•s para tratar do as ·mnpto. 

O • 'r . . J acintho .José Ribriro lembra a convcni('ncia da policia ter o 
maximo rscrupulo no Janç:mu('nto de multas por transgrC'ssfw dr postu
ras numi<'ipar::::, 1rnra que não succedam caso· como o do que tcYc 
conlH'<;im.-nto, elo o propri<'tario ele um pr<'dio tC'r sido multado pelo' 
facto cl<>, n'um rstabelecimento, um sou inqnilino mandar fa~cr umas 
pinturas, som para isso se t0r munido da r<'SJH'cti\·a lic<'n~a camararia. 

O Sr. Presiclrrrto ]0 a srguin te proposta do Y <'l'NHlor Sr. Dr. Ruy 
rerll<'S Palhinha : 

<d~m vista do parecer do j ury sobre o trabalho do concorr<.'ntr An
tonio Est<'Y<'s Roclrigu<'s da SilYa, proponho q ur srja adjuclicado a C'str 
<1 fpitura elo indicr dos «Elementos para a Historia do ~Iunicipio do 
Lisbôull, :mbordinando-s(' o concorrente a todas as obse1·-i;ações que se 
lee111 no p<tr<'ce1· do mesmo jury: dC' que sc> lllC' <l<'YC' dar <'Opia, YCllC<'ndo 
como honornrios a.quantia de 150;)00 por Yolum<' e ficando obrigado á 
l'PYi::-ão typogrnphica da obra. 

Xa :-;<'cc:ào do ArchiYo dcY<'rão ao commis ·ionado srr facilitados todos 
os <'l<'m<•ntos <pw a c>:-;tc trabalho tligam rc'sp<'ÍtO» . 

• '<'n<lo <ulmittida ('sta proposta, o • ' r . Prc'sidrntc' drelaron qnC' a 
C'nYiarú ú · C'ommissõ<'s d<' in::;truc<:ão <' d<' fo~<·nd<l, para dar<'m os srus 
p a l'<'CC'l't'R. 

Foi admittida a srguinte proposta <'nYia<la para a -:\frsn, rm 10 <lc 
.J mwiro ultimo, prlo Y<'r<'ador, Sr . . A.hilio TroYis<pwira : 

((Uonsidrrando que os omolurn<'ntos sito nm rnC'argo cl<' d('Sp<'%a, 
imposto a <pH'm rcc<'he por acto ou contracto, int<'grnlmrnte ou cm 
maior parte', um ben<>ficio ou intC'rcssr; 

Considerando q uc> a. Carnara :Jiunicipal do Lisbôa, nno deve cobrar 
0molumrn tos q nando nos coo tractos crlr brados na s 11 a ~<'crrtari<t, srj a 
rlla a unica ou a principal bC'neficia.da on interessada; 

Considerando, finalment<', que o criterio 0xposto t<'m <'ifrctinunrnk 
:sido applicado quasi normalmcnto n'esta Camara; mas attC'ndC'ndo a 
qu<' d0Ye s<>r consignado por uma dc>libera<;ão d'rsta <·orpora<:ào; 

Proponho que a Cama,ra C'statúa o segninH': 
.l. <'amara :\Innicipal d<' Lisbôa nào c.l<>Y<' C'.xigir emolunwntos p<'los 

contractos ('JU qu<' intrn<'nb.a, como unica ou principal henrficiada on 

E' admittida., rrsolY<'ndo-s<' <1ne fos:so á Com
missâo de faz;E>nda, para dar o srn parccC'r. 

E' po-.;ta pelo Sr. Pr<'sidente á admissão a proposta aprcsC'ntada 
p<•lo Hr. l•'<,liciano do Sousa, em 11 de Janc·iro ultimo, para não srrem 
concNlidas lic<.'n~as para ca1To\as dC' mflo quo :::><' oruprc>gu<'m como 
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meio de transportedc mC'rcadorias e outros matl?riaes e, bC'm assim. qtrn 
Jogo qno findem as actuaes lic<'n<:as não se iwrmitta a sua rrnoYa<:âo. 

]~' admittida, rrsolYendo-se que tanto a pro
posta como as rcprrsrnta<;ões qno so rncontram 
juntas, fossrm á Commissão de posturas. 

Pelo 1r. Prcsid<'nt0 6 em seguida posta á admissão a proposta C'n
viada para a :Mesa pelo Sr. Abel Sebrosa, em Sl?f\ ão dr 11 d<' 
J anri ro ultimo, para, no primeiro Orc,:amrnto ~nppl<'mentar s0 incluir a 
verba de 5:850õ00, destinada á construcc_:ão de habita<;õC's rconomicag, 
para o pessoal do • rn·ic,:o de inccndios, nos trrrrnos municipa<'s ann0-
xos ao C'dificio do Quartel 1, na .. Axcnida das Côrtes, de conformidadt' 
com o or<;amento C' projrcto já dC:>linC'ado pC'la 4. ª Reparti<; ão. 

E' admittida, rC'soh·endo-sC' qu<' foss<' pr<'
f:iC'nto ás CommissõC's do obras publicas o fazrn
da, para darem 0s sons parccerr~ . 

E' posta, d0pois , á admissão a proposta quC' o Y rr0ador Sr . ... \lwl 
• 'c•hroga rm·iara para a ::\Iesa, om 11 de Jaiwiro ultimo, para a Com
mis~ão Executi,·a ficar auctorisada a rmittir um emprrstimo dr 400 
contos, para a construcc,:ão de ::\Iercados. 

E' admittida, rrsoh·rndo-se qur fosse pr0-
srnte ás Commissõrs de mercados, ohras publi
cas C' fazenda . 

O Sr. Prcsid0ntr drclara tC'r sobrr a 1\[0sa o projecto dr amplia<:fio 
do :\forcado 24 do .Jnlho e respectiYo or<;amcnto na importancia dr 
283:000;500, eJaborados prla 4.ª Rt>part·i<;:ão o que lhe foram rrmctti<lo~ 
p"la Commissão ExecutiYa. 

Rrsoh·eu-sr qnr fosse prE>scntr ús C:ommis
sõrs dos mercados e de obras publicns, para 
darem os seu · parec0res. 

O Sr. Ernesto NaYarro participa terrm-. e installado as Commisf>f>rs 
do illuminac:ão r via<:ão, t<'ndo ambas rscolhido, olle, orador, para seu 
Presidente r ficando Secretario ela prin1C'ira o Sr. Frrdrrieo ~cqurira 
Lopes e <la srgnnda, o Sr. ·l\fanucl Prr<'ira Dias. 

Ordem da noife 

O ~ r . Presidrnte decJara tcr-s<' entrado na ordem da noit<.• o p<>0 á 
<lisrussão a srguintr proposta do Sr. Abel R0hrosa: 

«Por convcniencia dr s0n·iço e subsistindo as razõ0s cl<' rnanifrsta 
i mpossibilidacle cm q ll<' esta Caro ara s0 rncontra para, no momento 
actual, se arlquirir por concurso pnblico, cntr<' as fabricas dr nwlhor 
reputação, material automoYcl para o S0rvic;:o de incrndios, proponho 
que, pela verba <l<' 1'7atw·w> A·utomoveis <lo ~~crvic:o de incrndios, seja 
adquirido aos Srs. Barhosa & )fotta, um automoYel usado, marra Peu
geot 18- 24 II P. , pela importancia do Esc. 900~00, a prompto paga-
'h1 <'lÜO ». . 

O Sr. Dr. Raul <1<' Alm<'i<la Carmo declara qur a propoc;ta ia c•ontra 
a disposic;:ão do Cotligo .... \dministrativo, art. 193.0

, que cktcrminn <1lw 
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as acqnisic:õrs de fornrcimrntos, cujo custeio fosse sup<'rior a 50;500, 
só s<' fizess<'m em hasta publica. 

O Sr. ....\b<'l 8ebrosa defende a ·ua proposta, escudando- ·o <'Olll o 
par<'crr do r. AdYogado syndico, q ur passa a ler. 

O Sr. Dr. Carmo diz não concordar nem com a opinião do Sr. Se
brosa, nem com a do 'r. AdYogado S)·ndico. 

Como mais nenhum srnhor Y <>rC'a<lor drsoje usar da palan·a, é l)(']o 
8r. Prrsidc:>nto posta a proposta á Yota~;lO, declarando approYal-a os 
f3rs . ..t\bel dr 8ousa S0brosa, Antonio Jos6 d<' CarYalho, AJfrrdo Tonll' 
<lc L<'mos Junior, Augusto Cesar 1Iagalhãrs Peixoto, Custodio Jos(' dr 
~\ranjo e Sá. Custodio Rodrigues dos Santos N etto, Ft>Jiciano Hodri
gurs de Sou ·a, Frederico e queira Lope:s, Guilherme Corrêa SaraiYa 
Lima, Ilenriq no Jardim dr Vilh<>na, J aymo Ernesto ~ alazar d 'E<;a e 
Sousa, João Carlos Albrrto da Costa Gom<>s, João EstrYes Ribeiro da 
Sih·a, João Pires Corrf'a, Josó Luiz Gomes Ifrlrno, .José )faria Ba
ptista, LrYy :\forques da Co ·ta, e rrjc>ital-a os Srs. Ernrsto Julio 
:X a \·a1To, I idoro Pedro Cardoso, J acintho José Ribriro, 1\Iathias Boleto 
Ferrrira de l\I ir a, Raul do Almeida Carmo. O Sr . Prrsi<l<>nt0 declara 
q tH': cm face da Yotac:ão, tinha a dizer qnr na sala não se <:>ncontraya 
numC'ro l<>gal dr Y C'readorrs para os trabalho· puderc>rn continuar, pelo 
qu<' <'ncrrraYn a <'S ·ão, C'ram 23 horas f' Yint<' minutos, ficando a Yota
<:àO da proposta do r. S<'brosa p~H'a a sessão S('guinte, qnc conio jú 
dissrra, s0 rralisaria no dia 19 do eorrrnte mez. 

D o qur fh 0screYrr esta acta, <'n, J oaquim Kopke, Chrfr da 8rcr0-
taria . En, ebastiào i\frstrc dos antos, t'cr0tario, a suhscrC'YO. 

(aa)Dr. Ilenriqife Jm·di?n de Vilhena(Prrsi<lento))SebastittoJJestre dos 
Santos, João Pfres Co1·1·éa, ... lbel de Sousa eb1·01;a, .Abilio Tl'o7:i8<J.Uefra, 
Antonio José de C'ar'utlho, A?f"redo Touar de Lemos Junior, . ...lntonio 
do routo .Ab1·eu, ~Lntonio dos .A1?jo.~ Con·inel Jlorefra, .Jur1usto Cesm· 
Jla.r;alhães Pf'i.roto, A1:elirw Lopes C<..n·doso, Custodio .José de ..Ll1·az!jo e 
Sá) ( ustodio Rod1·i,ques dos • antas 1' .... etto, Jfrnesto Julio J.Ym:arro, Peli-
<·i<mo Rod1·i,ques de Sousa, FranciS('O ... Yunes Guerra, Frederico Sequefra 
Lopes, Guilhe1·me Con·êa Sa1'aiva Lio1a, L~idoro Pedro Canloso, .Jacin
tho .José Ribefro, Joào Antonio dos Santos, .Joào Rste'l:es Ribeiro da 
Sili;a, João Ped1·0 de .Almeida, Joaquim Rod1·i_ques Simõe,.,, Jo.~é Duiz 
Uo111es lleleno, .José .Jfaria Baptista, José .Jl<o·tins .Alre.-;, José .Jíartins 
p,,,.,.eira, Ler.IJ Jlm·ques da Costa, Lourem:o Lourfi1·0, Lm'z Ffrto1' 
Rombe1·t) Jlunuel Joaquim dos J 'antas, Ru.7J Telles Palhinha, Jfathia.r; 
Boleto Fe1·1·efra de Jlira, Raul de .Almeida Ca1'1no, Z(((·hm·ias Gome::; 
de Lima. 



CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

S essão de 19 de F'evereiro de 1915 

No dia 19 de Fevereiro de 1915, pelas 21 horas, realisou-se a ses
são ordinaria d'este dia, da Camara :Municipal do Lisbôa, sessão que 
foi aberta pelo cidadão Presidente, Dr. IIenrique Jardim de Vilhena, 
estando 11resentes os Srs. Vereadores, Dr. Raul de .. Almeida Carmo, 
S('rvindo de 1.0 Secretario; Dr . .Antonio dos Anjos Corvinel ~foreira, 
serYindo de 2. 0 Secretario ; Abel de ousa ebrosa, .Alberto da Con
ceição Forr 2ira, Alfredo ToYar de Lemos Junior, Albino José Baptista, 
Aurolio Amaro Diniz, Custodio J osé de Araujo e Sá, Custodio Rodri
gues dos Santos Netto, Ernesto J ulio NaYarro, Feliciano Rodrigues de 
Sousa, Francisco Candido da Concei~ão, Francisco Nunes Guerra, Gui
lherme Corrêa Saraiva Lima, I sidoro Pedro Cardoso, Jacintho J osé 
Ribeiro, Jayme Ernesto Salazar de E~a e Sousa, João Antonio dos 
Santos, J oão Esteves Ribeiro da Silva, José :Martins Alves, LeYy Ben· 
sabat, Lourenço Loureiro, Luiz Antonio )!arques, Luiz Yictor Rom
b('rt, Ruy Telles Palhinha, l\.Iathias BolC'to Frrreira de ::\fi ra, Rodol1)ho 
Xavier da Silva, Virgílio Saque e Zacharias Gomes d(' Lima. Faltaram 
a C'sta sessão os Srs. Abílio Trovisqneira, Antonio José de Oarnllho, 
Antonio do Couto Abi·eu, Augusto C<?sar de :Magalhães Peixoto, Fre
derico Guilherme Cardoso Gonçalves, Frederico Sequeira Loprs, João 
Paes de Vasconcellos, João Pedro de Almeida, João Pires Corrêa, João 
Victorino Vieira, José ~faria Baptista, José Martins Ferrcira, l\fanuel 
Joaquim dos Santos, l'\Ianuel Pereira Dias, 1Iario Sarah·a de Can·alho. 

Faltaram, a esta sessão, mas justjficaram a falta, os Srs. : Antonio 
Germano da Fonseca Dias, AYelino Lopes Cardoso, Domingos da Sih-a 
Ayres, João Carlos Alberto da Costa Gomes, Joaquim Rodrigues Si
mões, José Luiz Gomes Heleno, LeYy l\farques da Costa, l\fign(ll dos 
Santos Braga, Sebastião Mestre dos Santos. 
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Pl'lo cidadão 1. 0 Sccr0tario, Dr. R anl <le ~l.lmeida Carmo, é lida a 
acta ela s essão de 12 dr li'Pvereiro do corr en te anno, a qual, s~nclo posta 
á Yotac;ão pelo 'r. Presidente', Dr. IIenriqne .Jardim dP Yilhena, fo: 
appro\·ada por nnanimidadr. 

Procedeu-sr na ~Iosa á lritnra do seguintP expedientr, qur Ü'\·r o 
despacho adeante indicado: 

R epresentac:ão da Fc:>cleração Academica dr Lisbôa, ·olicitando um 
sub idio annual P officios ele apoio a Ps te iwdido do I nstituto Suprrior 
de Agronomia1 Faculdadr rle l\fodicina de Lisbôa, Ins tituto Superior do 
Commr rcio dr Li bõa, Uni\·ersidade de Lisbôa (Faculclaclo ele Lettra.~ o 
de Sciencias J. E cola de Pharmacia de Lisbôa. 

R eso!Yeu-se que fossem presrntes a r <'pre · 
sentação e officios ás Uommissõrs de in trucc;ão 
e fazenda municipal. 

Req nerimcnto de :\faria Theodora, pedindo á Camara, 0m nom(I de 
-sen marido, ~Ianuel Pereira, guarda-frf'io da Companhia Carris df' Peno, 
1rnra não apresentar queixa contra o facto do reforido guarda-freio ter, 
com o Yehiculo que conduzia, im·olnntariamrnte, morto uma muar per
tencente- ao '01Tic;o dr Limpeza r R egas, ou rrtirar a queixa, no caso 
de a jú t Pr aprC'sentado. 

ResolYeu-se que fos::;o presente:> á Commissão 
ExecutiYa para tomar o pedido na attenc:ão dC'
Yida. 

Officio do I nstituto Superior Tochnico, prote tando cotltra a perma
n encia de carroc;a na rua do Instituto Industrial. 

.T nnto a e -te officio oncontr a-se a informação da Soe<,: ão de Policia 
:Municipal, achando justa a reclamação e drclarando no seu parecer 
que A de\·eria officiar ao Commando de Policia Cívica para que fo. sem 
datla~ t0rminantrs ordens a fim dr q uP os gnanlas procedam con oante 
o (1ue dispõe a postura, constante do rdital dP 26 de Fcwereiro de 1914, 
p.rohibindo o estacionamrnto de carroças na rua do In ·tituto Indus
trial. 

.... \. Camara appro\·on a materia constantr da 
informação do Chef P da ecção de Policia ~1uni
cipal P r esolv('u recommrndar á Commi são Exe
cutiva se digno proceder. 

Hrquf'rimrnto em q no Manuel Augu ·to Prr~ira, serralheiro, dPcla
ran lo ter-se innllidado ('m servic:o municipal, em 5 de ::\1aio de 1894, 
soli<'ita um subsidio. 

R esolveu-se quP este requerimento foss e 
r presente á Oommissão do contencio ·o, d epois de 
se lhe ter j nnto o processo r elatiYo ao r eq ne-
rente. · 

Officio do Vereador Sr. Yirgilio Saque, participan':lo terem-se 
iu::;tallado as Commissões do contencioso e do licenc:as e posturas, 
i endo efü~ sido C'scolhido para Presidente de ambas, e para Secr etario 
tamh<'m de ambas, o r. Dr. Raul de Almeida Carmo. 

A Camara ficou int0irada. 
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Officio do r. Dr. ~Iathias Boleto Ferreira do Mi1·a, dando tambe m 
conl1ecimonto do se havo1· installado a Commissão ele fazenda, que o 
oscolhPrn a cllo para son Presidente e, para Secretario, o Sr. L ev.i· Ben
sabat. 

A Camara ficou inteirada. 
Ofücio n.0 23il2, da 3. ª Repa r tição, de 11 do co1·rente mr..z, infor

mando á.corca do podido da Junta de Parochia do Campo Grande, soli
citando a i·eparaçito do pavimento das ruas lateraes da Avenida da Re
publica, na parto que vae da Praça «Mousinho de Albuqnerq ~te» até á 
linha dos Caminhos do F erro, que, effectiva mente, o pavimonto da Ave
nida da Republica so encontrava em pessimo estado elo cons~rvação, 
precisando, além do trabalho de mão de obra para com plota recons -
truc~ão, a substitui~ão de grande parte do material, q uo egualmente se 
encontrava bastante deteriorado. Diz ainda a 3.ª Repartição que opa
vimento da mes ma Avenida, na parte comprehendida entre a linha do 
Caminho de ll'Hrro de Cintura o a Avenida Antonio de Serpa, está egua 1-
mento intransitavel o carecia de reparação urgente. Pela 3. ª R epartição, 
são apresentados os orçamentos para aquellas obras, nas importancias, 
respectivament(l, de esc. 4:070$00 e 2:013·500 ou soja na totalidade de 
esc. 6:083:JOO. Conclua a informação da 3. ~ Repartição por declarar 
que a referida obra carecia de bastantf\ material e, bem assim, <le pes
soal de que na occasião presente, se não podia dispôr. 

No officio 0ncontrava-se exarado o seguinte despacho: «A Commis
são Executiva concorda com a informação da 3.ª Repartição e approva 
os rosp('ctiYos orçamentos, clov€\ndo este processo s~r submettido á apre
cia~ão ela Curnara». 

Resoh·r.u-sn q 1w o procosso sPja presPnte ás 
CommissõC's th' obra.· puhlicns e do fazenda mu
nicipal. 

Ofticlo n. 0 4326, da 4. ª R r.partiçlto, d0 3 <lo corrent" mrz, infor
mando com respeito á deliberação da Commissão Executiva, quC' appro
vou o orçamento referente á remoção do chafariz do Largo do Inten
donto para outro local e, bom assim, dott~rminou que todo o trabalho 
fos se feito por empreitada P dentro da verba de 2:000~00, total do su
pracitado orçamnnto, qn~ aquella Rt'partição desejava dar inicio ao re
ferido tntbalh.o P nos t~rmos approvados, mas que na parto referente 
ú sua <'XC'cução, por <'lll}>I'Pitada, tinha a ponderar não ser tal trabalho 
de mol<lP a dar-sP para sn fazpr por aquella fórma, porquanto a sua 
c•onstrucção torla eh" pP<lr<l lioz e do um detalhP relativamente interE-s
sant<' s<' l'ia hac.;t<llltP dNPrior<.lda o tah-ez inutilisadas algumas peças, d e
Yi<lo ú. prPcipita<:~to e pouco cuidado com quo se faz<'m <'mpreitadas. 
E:-;tc otticio tom o despacho da Commissão Executiva de que se proce
dr:.:·H' nos t01·rnos da informac}ão do Sr. V ~reador Ribeiro da Sih·a, para 
o <lPsnrnnclw e roconstrucçtto do chafariz s<'rc:>m f Pito~ por administra
ção, fi rando, porém a dPlilwrac:ão dep(\ndento da ratificação da Camara. 

R(lsoh-eu-se quo foss0 pres('ntc• á Commissrto 
-dn obras public<H~ , p111«1 dar o S<'ll purPC('l'. 

' 
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O Sr. PrGsidento lf'lt as segltintes propostas q tt<', pelo Sr. Dr. Ruy 
' l'Alles Palhinha, foram r nviadas para a ~1esa. : 

«Para occotTPr á · n<'cessidades Ul'gontos do serviço, 'tendo sido 
appro,Ta<las prla [nsp"e~ão medica e ap1·esentado ag crr tidõcs d0 c>dadA, 
tonho a hont-c\ <l p1·'>pô1· a~ sAguint<'s nome.a~ões <lR ·r r\'entes das Es
cola~ mnnicipae~: 

N.ºs 1 - 'I'ul'ibia ela Conceição H enriques; 2 - Amêlia Leopoldina 
do Carmo; 3 - Rosa FornandE\s Mattos; 4 - Anua de Jesus Martins; 
5 - Rornana. rlr J esus Almeida; 6 -Anna Baptista de Alegria; 7 -
Deolinda Hita do Carmo; 8 - D eolinda Fre itas Jfedeiros; 9 - Judith 
da Conceição Fino; 10 - Angelica de Jesus; 11 - ·Maria Luiza Gaspar; 
12 - Amelitt David; 13 - Anna da Fonseca Pereira; 14- Adelina 
AffOfl:SO "Monteiro; 15 - Maria de Jesus da Silva ; 16 - Palmyra dos 
1"<.ll1tos; 17 - :\faria do Conc<'ição Diniz Pinto; 18 - Angelica do Al-
1n<'ida .\.hrr u; 19 - BElrnardiua Ro a Pereira ; 20 - Amelia PerPira ; 
21- ClemPntina da Conceição MarquPs; 22 - }faria do Carmo Pinto; 
23 - Maria ela Luz X unes ele l\fello. » 

«Considorando qne é das attribuições das Camarus Municipaes con
correr para o aperfeiçoamento dos professores primarios ; 

Considerando que um dos meios para attingir esse fim é, sem du
\·ida, Q fac·ultar-se-lhes livros e r evistas do caract(lr profissional ; 

Considerando que não ó por agora possivel a organisação dn hihlio-
.thPcas privativas em todas as Escolas, mas • 

Att<'n<.lPn<lo a. qne nas actuaes Bibliothecas municipa<'s dev<' htwer 
livros <lr caracter pedagogico e educativo, convindo augmentar o sen 
numero rom a ar quisi<:ão dr obra· modrrnas; 

Con:sidPrando ·ci ne i:>erú Yantajoso fac·ilitar a ~ua leitura aos prof<•s
sore::; ; Proponho : 

Qno sr avrrigur quaes as obras de~ caracter educativo B pedagogico 
<'xistentPs Pm rada uma das Bibliothecas municipaes; 

Que e sas obras '0 reunam todas, em secção <'special, n ' umn só 
Bibliotheca, s<' a Camara não vir n'isso inconveniente; 

Q1w rllm~ s~jam farnltarlas por emprestimo aos professorrs para 
sua crlsa; 

(~ue se org-anise um eatalogo especial das citacla.8 obras, fornocen<lo 
uma copia d'elle a cada. gscola e existindo outra na Repartição do 
SPrvi<;o de Instrncção, por intPrmP<lio da qual pod<'rão srr fpitas ns 
r<'quisi<:õrs elos profrssorc:>~; 

Qne da v<'rha orçanwntal destinada á compra de livros se applique 
nma par t(\ á a.cquisição de livros e assignatura de uma ou mais revis
tns de cnractrr p edagogico <' Pdu_catiYo, cfo rrconhPcido Yalor . » 

Rr oh-eu-sP que a primrira propo tH fos ·o á 
( 

1ommis ·ão dr in~truc<:ào para dar o seu pare~ 
c·er <' a sClgundn , úq nEllla ( 'om missào <' {1 de fa 
Zf'n<la para omittirr m, tamh<'m, og ~ru~ parN'<'rrs. 
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Polo Sr. Dr. Salazar de Sousa é enYiada para a :i\Iesa a seguinte 
proposta : 

«Proponho que a ordC'm da noite sC'ja alt<'rada, de modo a come~ar
sc pela <li~cu são C' Yota'i:ão dos pareceres, qu(\ r ·tão sobre a :\fo::;a, e 
roscrYando a meia hora final para assumptos da ordem da noite.» 

.\.dmittida rsta proposta e posta á discussão, usa da palaYra o 
Sr. L cwy Brnsabat, que pergunta se o Regimrnto está ou não appro
Yado. 

O Sr. Pre ~ idente responde estar approYaclo, salYo a redacção. 
O Sr. Bensabat declara que não podia dar a sna appronu:ão á pro

posta do ~ 'r. Dr. Salazar de ousa, por ella ir contra o disposto no 
liegimcnto. 

O 'r. Dr. Ff\rroira de ::\Iira fez identica declaração. 
O Sr. Dr. 8alaz;ar do Sousa justifica a sua proposta, dizendo que 

olla tinha por tim evitar que continuamente se Y<'rificasso não haYer 
num<'ro legal do ,·ereadore para a sessão fnnccionar, quando se proce
dia á Yotac;ão d(\ pareccr<'s . 

O 'r. Dr. XaYier da ilva. declara que, <'mbora concorde com o es
pírito da proposta do "r. Dr. Salazar de Sousa, não a podia appronu, 
})Ql' (~lla ser contraria ao que dispunha o Regimento. 

Posta por fim a proposta á Yota~ão, declaram approntl-a os Srs. Abel 
dl' . 'onsa Sehrosa, Frliciano Rodrign('s de 1 ousa, Jayruo I~rnPsto Sala
zar d'Ec;a <' .'ousa, João Esteves Ribeiro da Sih·a, Yirgilio Saque e re
j eital-n os rs. Alberto ela Conceic,:ão Ferrefra, Alfredo ToYar ele Lemos 
Junior, Antonio do::> Anjos Con·inrl :\foreira, Albino Josó Baptista, Cus
todio José <lf' Araujo e á, Custodio Rodrigues dos autos N etto, Er
nesto .Tulio Xantrro, :b.,rancisco Candido da Concoic;ão, Guilherme Cor
r êa Saraint Lima, Henrique Jardim de Vilhena, Isidoro Pedro Cardoso, 
Jacintho Josó Ribeiro, João Antonio elos Santos, L o,·y Bensabat, Lniz 
Antonio :viarqurs, Luiz Victor Romhert, Ruy Tolles Palhinha, ?l:fathias 
Boleto Ferreira de 1'Iira, Raul de Almeida Car mo, Rodolpho Xavier da 
Siln1, 7iacharias Gomes de Lima. 

O Sr. Presidente participa que em Yirtude do resultado da Yotac;ão_ 
verificaya-so não se encontrar na sala o numero legal de Yereadores 
}Hl.ra os trê'l.balhos puderem continuar, pelo quo encerrava a sessão. 
Eram 22 e meia. Do que fiz escre,·er esta acta, eu, Joaquim 
Kopke, Chefo da Secretaria, e, en, Raul de .\..lmeida Carmo, a subs
creYo. 

(aa) Jlenriq_ue Jw·dún de Vilhen~ (Presidente), Rau,l de Almeida 
Carmo, Antonio dos Anjos Gorvinel lll01·eira, Abel de Sousa Sebrosa, 
Alberto da Conceiçào Ferreira, Alfredo Tovar de Lemos Junior, .... llbino 
José Baptista, AU?·elio Amm·o Diniz, Cu,stodio José de .Arazfjo e Sá, 
Custodio Rodrigues dos Santos Netto, E1·nesto Julio 1\TavmTo, Feliciano 
Rodrigues de Sousa, F1·ancisco Candido da Conceiçtw, Francisco 1\Tunes 
Guerra, Guilhenne Corrêa Sarah·a Lima, Isidoro Pecfro Cardoso, Ja-
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cintho José Ribeiro, Jayme Ernesto Salaza1· d'E~a e Sousa, João Antonio 
dos Santos, João Esteves Ribeiro da Silva, José }rfm·tins Al-ve8, Levy 
Bensabat, Lourenço Lou1·eiro, IAtiz Antonfo J.11arques, Luiz Victor Rom
be1·t, Ru,y Telles Palhinha, Mathias Boleto Fe1"reira de .1.Vira, Rodolpho 
}{avier da S ilva, Virgilio Saqiie e Zacharias Gomes de Lima. 



CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

S essão de 22 de Fevere iro de 1915 

No dia 22 do Fe,·PrPiro de HH5, p0las 21 horas, r ealisou-se a srs
são ordinaria cl'E>ste dia, da Camara :\lunicipal de Lisbõa, sessão que foi 
aberta pelo cidadão Prcsidr nte Dr. Hrnriqur Jardim do Vilhcma, rstando 
prcs<'ntes os Srs. V cr<'ador<'s Dr. Antonio dos Anjos Corvinrl :\foreira, 
serYindo de 1.0 ecrrtario; Dr. AlfrNlo rronn· dr Lemos Junior, SCl'\'Íll

do d<' 2. 0 Secretario; ... \.hf\l dr Sou::1a Srbrosa, ... \.bilio TroYi ·qn<'ira, ... \.n
tonio Jo ·é de (;arn1lho, ... \.llw rto da Concri<:ào Frrrrira, Antonio Germa
no da Fonseca Dias, ... \.!bino Jo~É' Baptista, ... \.ugusto CC'sar :\Iagalhães 
Peixoto, Aurelio Amaro Diniz, ... \.vC'lino Lop<'s Cardoso, Cu8todio José 
de Araujo e Sá, Custodio Rodrigu<'s dos Santos Nctto, Brnr~-lto J alio 
:N' avarro, Feliciano Rodrigues de Sousa, Francisco N nnrs Guerra , l i,re
drrico Sequeira Lopes, Isidoro Pedro Cardoso, J ayme Ernesto alazar 
d'E<;a e Sousa, João .... \.ntonio dos Santos, João Carlos Alb<'rto da Costa 
Gomes, João EstcYrs Ribriro da Si1Ya, Jo~LO P edro do ... \.lmricla, João 
Victorino Vieira, José Luiz Gomes H eleno, José ~faria Baptista, José 
:Martins Ah·es, Levy )Iarq uc>s da Co ·ta, Louren<;o Lonrriro, Luiz ... \.n
tonio )!arques, Laiz Yictor Rombert, 1Ianuel Joaquim dos :-::anto~, l\Ia
nurl Pereira Dias, l\Iario Saraiva ele Carvalho, Ru ,. Tellrs Palhinha, 
l\1athias Boleto Frrr<'ira de ºMira, Zacharias Gomes elo Lima. 

Faltaram a osta srssão os Srs. Antonio do Couto Ahrru, Domingo::> 
da SilYa Avrr:{, Fran<'isco Candido da Concri<:ão, Fredrrico Onilhermo 
Cardoso Gon~akos, Guilh<'l'me Corrêa SaraiYa Lima, .Jacintho José 
Ribeiro, João Paes dr Yasconcellos, .Toão Pires Corrêa, Joaquim Rodri
gues Simões, José )fartin" FPrrrira, L rY_v Bc>nsabat, )figuol dos Santos 
Braga, Soba tiã.o )frstrr dos Santos, Raul ele .. 1lmeida Carmo, Roclolpho 
Xavirr da Sih·a, Virgílio Saque. 

Justificaram a falta á sessão antrrior os Srs. Abilio TroYisqueira, 
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João Pires l'orrêa, Antonio José de Carn11h.o, Sebastião :Mostre dos San
tos, José :\fartins Ferr eira, Lrvy Bensabat, Jiiannel Joaquim dos San
to·, nfario Sarah-a de Carnllho, Augusto Cesar 1\lagalhães Poixoto. 

Pelo cicladfw Dr. AntoD:io dos Anjos Con·inel ~foreira, s0rYindo 
dr 1. 0 Srcretario, foi lida a acta da ·essào de 19 de FeYereiro do cor· 
rente anno, a qual, sendo posta á Yota<;:ão pelo r. Presidente, Dr. Ikn
rique Jardim de Villicna, foi approvada por unanimidade. 

Leu-se na i\Iesa o srguintc (\Xprdi<mte : 
Repres0ntac:ão das .... \.ssociaçõ0s de classe dos condnctoro::; de c.:ar

roi;as do Lisbôa e arredorr · e do· Empregados menores do commrr
cio e industria de Lisbõa, tornando- ·r solidarias com a proposta elo Sr. 
Yereador Frliciano do Sou:~a, ácerca da prohibição d<' licrnc;as para car· 
roc:as de mão. Na rrprrsrntaçào lembra-se que tars 1icenc;as só dc,·e
riam ser concedidas para a venda ambulante, prohibindo-sc, ainda n'cstc 
caso, que taes Yehiculos sejam conduzidos por empregados assalariados 
e fixando-se o ]imite da carga maxima. 

Rrsoh-eu-se juntar esta rrprrsentação á ·pro
postas e requerimentos aprr. entados sobrr o 
mesmo assnmpto e solicitar da Commissào dr 
postur~s e licenças, que dô o sou parecer com 
urgcncia. 

Officio do r. Vereador Antonio do Couto Abreu, solicitando 30 dias 
de licen~a. a come~ar da 6. ª feira ultima, por motiYo dC' doen<.:a, como 
proYa com attcstado modico . 

... \.. Camara resolveu conccd<'r a licern:a pe· 
<lida. 

Officio da Commissão a.caclemica de centenario d<\ Crnta, pedindo 
q uP a uma da noyas aYC'nidas ou rnas s<" dê o nom<' de Ceuta. 

ResolYC'U-sc qu0 este officio fos e prC'SC'ntt:. á 
Commissão ExC'cuth·a, para conceder no prllido 
a justa attenção. 

Officio C'm que. a Com missão do syndicancia aos a e tos do Rr . Eng<'
nheiro Diogo Prr0s, depois dP qu0 i·rconhf'cia qu<' áqurlla ( 1ommissft0 
não tinha applica<.:ão o dispogto no~ 1.º elo ~i..rtigo 11:?.0 do Regim0nto, 
pois não S<' tratant de uma C'o111mi<s~ào d<' c--tudo. nH'smo por srr in
conn'niente a applica~ào de tal disposi<:ã.o a Comrnissões dr syndican
cia, ús q twrs deYrriam sPr dada:> co111 plNa lilJC'nlad<' <' au tono mi a, para 
com nrg('Jlcia <' discri p<:ão tratar<>11t dos as:mm ptos que 1110 estilo aff<'dos, 
p<'de qtw s<'ja con ·tdtada a Camura, 110 sentido 1l<' so obter d'0lla a ur
crs:-:aria anc·torisa<_:fto para qur por int,'rmrdio do Prr ·idrnte da r<'frrida 
( 'ommissão, Psta se corre'::, ponda clir<'ctanwnt0 com as Rrparti<,:õ<'s :\Iuni
cipars, rPquisitantlo º" docnmrnto · qtw lhe forc'm n<'t<'s «trios. 

A Célrnara <lrfrriu o 1wdido. 
Xão haY<'ndo mais expedirntr, o Sr. Prrsi<l<'nto poz á YOtac:ào u pro

posta aprc•srntada na srssfLO anterior pelo Sr. Dr. ~ala;rnr d0 f'omrn, 
vara que a ord('lll da noito fo se alt("'racla, ele modo a comr~ar-s<' pPla 
cliscnssâo r Yota.c:ão dos parccPr<'s. qtw sr cncontraYam . obrC' a :\Irsa P 

n'serYando-se a meia hora 1inal para a~s11mptos fúra da ordem da noite. 



• ESSÃO DB 22 DE FEVEREIRO DE 191;) 101 

!)Pelaram ap]H'Oval-a 0$ S rs. Ah<'l de Sousa Sebrosu, Abilio Trovis
quc·ira. _,\ntonio José d<' C1arntlho, .... \lberto da Concei<:ão Ferreira, Fe
liciano Rodrignc" ele ~ousa, Jaymr Ernesto Salazar cl'E<:a e Sousa, 
.J ouo Est<'vcs llibriro da Sih-u, J oi-;é Lniz Gonw::; Heleno, Levy :\1a1:q tH's 
da Costa, Lour<'nc:o Lonl'r iro, r roj0ital-a os Srs . ... .l.lfr0do rrovar do L r
mos Junior, .. \ntonio dos Anjos Corvinrl :\1or0ira, Albino .Jo::;é Bapti!:ita, 
.Augn~to Crsar :\fagalhà<'s P<'ixoto, ...:\.ur<'Jio Amaro Diniz, Cnstodio Ro
tlrigu<'s dos Santo:; Xc•tto, Ero<'sto .Tulio Nanlrro, Ifrnrique .Jardim de 
\~ilh<'trn, lsidoro Prdro ('ardoso, João Antonio dos SantoR, .João Ca dos 
... :\.lb0rto da Costa Gonws, João PNlro d0 Almeida, João Victorino Virira, 
Jos(• .Jfaria Bapfo~ta, .Tos{• )fortins .. \.lv0s, Luiz Antonio :\forques, Luiz 
Yictor Romb<'rt, 1fario :-iaraiva d0 CmTalho, :\Iathias Hol<'to FMr<'ira 
d<' 1Iira, Ziacliaria::; Gonws d<' Lima. 

O Sr. Prcsidrnte d<'C.:lttra <"'star r<'.i<'Ítada. 
O 8r. Ern<'sto :Xantrro orcupa-s<' largam01lt1' do lampntm-rl d0sastr(I 

sucr0dido na l 1ompanhia do Gaz. Diz o or<Hlor qn<"' tudo s<' encontrant 
na m0sma, ten<lo, rYidc>ntcmrntc, a Companhia procedido ús obras prC"
cisas, a fim d'a<1urlla p0rigosa installac,:ào continuar a.fonccionarno mrs
rno local. Lê, <'lll seguida, o Sr . .N~warro as conclusõPs do rclatorio da 
Commissilo d<' inqucrito, qu<' fôra. nomeada pC"lo )finistcrio do Fomento. 
Tem haYido quem queira attrihuir rC":5ponsahilidadrs 0m tndo se en
contrar na mes ma, á Camara, qnando é Y<'rdade qu<' ('Sta não podia 
int<'rYi r <lir0damrntc no assumpto. A r<'sponsnhilidadr p<'rtenc<', unica e 
simplesmentC", nos pocl<"'r<·~ puhlicos, pois rllrs ó que pocl0m obrigar a 
Companhia a r<'qnrr<'r o ah-ará nos tPrmos do RrguJamcnto do 1863 e 
na ~na ronc<'"são l'xigir ll PX<'C11~fw das conclusi'>rs do rrfrri<l.o relato
rio. A Companhia rsttl\'a <'xcrc<'ndo a irna indnstria som o nccessario al
\·arú <' ainda at<" ao pr0s011tc o nrt0 r<'CJU<'rrra. DrYia d0clnrar qnr o as
snmpto fõra tratado no :\finistC"rio antnior, p<'lo Sr. Lirn<l Basto", :Jfi
nistro do Foru0nto, n'rst<' mc>smo SPnticlo, não ch0ganclo a trr s<'guim0nto 
por o (foyerno t<'r cahiclo. Conclu0 o orador por rnYiar para a )[r:-;a a 
proposta s<'guint<' qu<' é aclmittida: 

«Proponho qu<' a Camara rcpr0se11te ao Go\'C'rno, no s0ntido d0 ohri
gar as Companhi~is R011nidas G az <' Electriri<ladc> a requ0rerem o al
varú d<' liccn<:a nos t<.'rmo" <lo H.egulam<'llto dr• 21 <lo Outuhro ck 186:~, 
ohrigando-s<', na concrssàn do dito alvan\, ú imnwdiata rx0cn<:ão das con
clusões do parrr<'r da Conunissilo nonwada p0Jo -:\finist0rio do Fom0nto 
par·a inquirir elos motivos <la 0x:plosão rE'c<'11temPnt0 hadda <' que O('Ca
sionou tantas d<'sgra<:as ». 

O Sr. Pr0sid<'ntr da Connnis:;ào Execntinl 1liz sor muito srn"at<l a -
proposta do Sr. XaYarro <' <pH', }JOl' isso, att0nta a 11rg<'ncia. do assum
pto, 0lla doYC'ria sE'r votada immodiatamento, não s0 man1lando a q11al
qu<'r Commissào ele cstndo, pois iria demorar a sua 0.x:ecn~ão. Ohscn·a 
qn<> a Commissão Ex<'cnth·a não haYia descurado o assumpto, trn<lo r<'
J>r<'sontado ao (foyerno, l)('dindo-lh0 para modificar a classificação dr 
1nstallnções do g0nero da Fabrica do gaz, collocando-as na prinwira 
classe', isto é, na d.os cstahclrcim0ntos perigosos, que não podiam estar 
situados no C('ntro da cidade. Fôra. M:é a propria Commissfto Ex<'cntiYa 
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a portadora ela referida r<'prrscntação, qn<' sr entrrgara ao OoYrrno . 
.... \_ proposta elo Sr. Nani.rro em nada ia altC'r<lr a r0solução da CornmissAo 
Bx.Pcntiva, não sendo com rlla incompativrl. 

O Sr. XaYaITO foz ainda notar qu0 a Companhia n~lO S<'ría attingida 
por essa rrsolu~ão minist<'rial, pelo que julga a sua proposta o unico 
rnPio de cons<'guir o qu<' se prctrnd<'. 

O Rr. :Martin Alvrs roqn<'r nrg<'ncia para a votação da proposta do 
~r . ,N" a varro. 

Deferido este rPqucrimf'uto <' uão dosrjando nrnis n0nhum 8r. Y n
rPador usar da palaYra, é pelo Sr. Prrsidrnte posta fl. Yotação a r<'f<'
rida proposta. 

Drclaram approYal-a os Srs. Abel do Sonsa Sehrosa, Abílio TroYis
qn<'ira, .. Antonio José do Can·alho, Alhcrto da Conc<'Í\ão Frrreira, Al
fr<'do Tontr d0 L<'mos Junior, Antonio dos Anjos CorniYrl Mor<'ira, Al
hino Jos(' 13aptistu, Augusto Ccsar ::\fogalhães Peixoto, Anrelio Amaro 
Diniz, Custodio Rodrigurs dos ~ autos Nrtto, Ernrsto .Tnlio NnYarro, 
F rliciano Rodrip;ues d<' 8onsa, Francisco Xnnes Gnrrra, Frederico P.r
qnrira Loprs, Gnillwrrn<' Corrêa araiYa Lima, Henrique Jardim dr 
\'ilhrna, Jsidoro Pedro C<1ríl.oso, JaynH' Ernesto Snlazar d'E<;a e Sousa, 
João .Antonio dos Santos, João Carlos .. \lherto da Costa Gom<'s, .João 
J·~st<'Y<'S Rihriro da Si!Ya, .Tõão Pedro de AlmC'ida, ,João Yictorino 
\~ieira, José Luiz Gomes IIrlPno, Jo ·é i\Iaria Baptista, José :\Iartin 
.... \lvrs, Lourenr.o Lourriro, Luiz Antonio 1\farques, Lniz Yictor Rom
hrrt, ::\fario • araiYa de Carvalho, Ruy T<'ll<'S Palhinha, :l'.fathias Boloto 
FPrr<'ira do :t\fira, Zacharias GomC's do Lima. 

O ~r. Prrsidente commnnica estar approntda por nnanimida<lo 
O ~r. Zacharias Gom<'s de Lima <lC'clara ir tamb<'m ocupar-sr ela 

Companhia do Gaz 1 qur, julgando-s0 rm paiz conquistado, sG prrmittia 
a1trrar êUl rondi<:õPs das apolices l)Or contractos do fornecimento de gaz 
aos consnmidor<'s, sem preYio consentimento ou accordo com a Camara. 
gm 28 dr .Janriro ultimo, a Companhia distribuiu um Rrg11lamcmto para a 
<'Ollocaçho do colnmnas montantes, Jigaçõrs dos contador<'s e tubagem in
t<'rior da di~trihni,ão do gaz, a fim d<' rntrnr <'m vigor no dia 1 do cor
rrntc mrz. PNgnntava, rm primriro Jogar, como i-;r podC'ria adivinhar 
<'m 28 de .fon<'iro quo apparccia tal Rrgnlanwnto, para sr trr colloC'ado 
a tuhagPm nas <'ondi~iks ahusi\·amrJ1t<' exigidas? O orador prot<'sta rnrr
gicamrntr <·ontra o prococlim<'nto da Companhia e, clrpois do largamont<' 
aprrciar o R<'gnlamento, rnvia para a "Jfosa a proposta srguintc : 

«Consi<lrranclo que as Companhias Rrnnidas Gaz n Electricidadn 
<fo,trihuirmn com data dr 8 cl0

1 

Jan<'iro do corrrnt<' anno um «Rrgula
mento para a colloca~ão elo )colnmnas montantes, ligac;õrs dos contadorrs 
e' tubagem interior elo distribuição do gaz» Regulamento por complrto 
desconhecido ; · 

Considerando qne o supracitado Rrgulamento, segundo as communicn
~õPs feitas pelas r<'feri"das Companhias aos particular<'s, foi posto Pm vi
gor de de o dia 1 do corr<'ntc mcz, sem preYia auctorisa~ão e approYa
ção d·<'sta Camara, <'au ·ando a sua exrcn<;ão gran~s prrjnizos; 
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Proponho qtw a Camara Municipal de Lisbôa, na hon<'sta e sagrada 
d(lfoza dos seus direitos e dos interesses <los sous m unicipes; 

Xo caso do rrfrrido R egulamento não e ·tar drntro das con<lkões do 
contraeto rm Yigor C' da apolice approYa<la por rsta Camara, rm har
monia com o disposto no artigo N.0 56 do contracto d<' 22 de Julho de 
1891, proceda rigorosa e urgrntemente contra as mc'smas Companhia:-, 
d"clarando, dr::-cl0 jú, nullas e, portanto, dr nrnhum d.frito as disposi~urs 
drtrrminadas pelo mesmo Regulamento.» 

O Sr. D. L eYy )~nrques da Costa declarou estar a Commi são E:xr
cutint de acconlo com o Sr. Zacharias Gomes ele Lima, pois na sua ses
são de 4 do corrrnw m~z approYara, por unanimida<l<', uma proposta do 
Sr. :Jlanur l Joaquim dos Santos para se officiar á Companhia elo Gaz, di
zendo-lhe que a Camara não permittia altera~ão nas concli<;õcs das apó
licc's em Yigor rm 31 de D0zembro ultimo, l-'C'm um pn'Yio accordo. En
tcndr ra a Commissão bjxccutiva ouYir, por<'m, sohr<' o assumpto o Sr. 
Advogado syndico, <' rstc> acaba\'ª do emittir o sou parrcrr, que rstaYa em 
conformidadr eom a forma de pensar da mrsrna Commi~são, pC'lo quP 
o offirio a qur o Sr. ~IanuC'l Joaquim dos Santos HC rc>frriu na sua pro
po~ta ia s<'r c>nviado it Companhia. 

O Sr. I>rc>sidrntr pergunta á Camara sr cl<>sc>ja YOtar innnrdiatanwnte 
a proposta do ~r . .?:acharias Gomes de> Lima ou pr<'t<'nde fazc>l-a r tu
dar }H'<'Yiamentr. 

O r. Yictor Rombert requer urgrncia paht a Yota~ào da propo ta. 
Drfrri<lo c>stc> rcq urrimrnto C' não dc>sej ando nC'nh um Sr. Y rrc>a<lor 

usar da palaYra, é posta pc>lo Sr. Presid<'ntr á Yota<;i\o a rc>ferida 1no
posta. Ü<'claram appron1l-a os Srs ... \lwl dr Sou. a ~rbrosa, ..Abílio Tro
Yisqu<'ira., Antonio José de CarYalho, Alberto da Concei~ào Frrrf'ira> 
.\.lfrr<lo 'l'onlr de Lrmos Junior, ... \ntonio dos Anjos CorYinrl ::\Iorrira, Al
bino Josó Baptista, Augusto C0sar ::\Iagalbães Peixoto, Aur0lio Amaro 
Diniz, Custodio José de Aranjo e Sá, Custodio Rodrignrs dos • antos 
K 0tto, Ernrsto Julio NaYarro, F el iciano Rodrigurs do ousa, Francisco 
Nunc>s Guerra, Frrd0rico Sequeira Lopes, Ouillrnrrn<' Corrêa Sarah·a 
Lima, TJrnriquc Jardim de Vilhena, I s idoro Pc>dro CardoHo, Jaymc 
Ernrsto Salazar d'E~a o Sousa, João Antonio dos antos, João Carlos 
Alb<'rto ela Costa Gomes, João EsteYes Ribeiro da ih·a, João Prdro 
do .Almri<la, José Luiz Gomes Heleno, José ~faria Baptista, José :\Iar
tins ... \]y0s, LrYy :\!arques da Costa, Lourrnc:o Lonrriro, Lniz ..:\ntonio 
~fo.rqu<'s, Luiz Yictor Rombert, )fario Saraint de> Can·alho, Rn~· Tellc>s 
Palhinha, :\fathias Bolc'tO FerrPira de ) l ira, ~acharia . nomes d(' Linrn. 

O ' r. P1·esidentr participa estar appronlda por nnanünidadr. 
P r lo Sr. Zacharias Gomes de Lima é lido r c>nYiado para a :Jie a o 

seguinte r0q uC'rim<'n to: 
«Rrquc>iro qur me seja passada copia dos autos de Yi toria que, pela 

4.ª Rrpartic:ão, foi feita ao predio situado na .... \srnida 5 dr Outubro, per
tencente' a Francisco Felisberto & C.ª . 

Admittido e posto ú Yota~ão é deferido. 
O Sr. )fones Guc>rra, usando da palavra, rc>ferr-$0 á flscalisac;ão dos 

Asconsorrs mcchanicos, dizendo que lhe parrcia illrgal, qur 0stiYPS$CID 
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fazC'ndo e · · p sen·i<;o <' ganhando os rC'spccti,·os proYC'ntos dois Chefes 
de Rrparti~rt0 da Oamara. Pdo contracto a importancia a pagar p ela 
fi ·calisac;i\o Pra dr 7fFOO, cabendo, por COll!:H'<JU<'ncia, a cadu lllll dos n s
ca<'s 37ó:-->O. Ora, um do. fiscaes, o Ch0fe da 3.ª Hrparti<;ão, C'sfên·a 
afastado do sC'rYi<;o r por i , so pergnntaYa s<' ellr ainda a s im recc,bia a 
sua partC'. Tambem de ·rjava saber se a Companhia dos El<'ctricos tinha 
pago as in<l<'nmisa<.:õrs por damnos cans<Hlo:; rm carrO\êlS e muares do 

en·i<;o dr LimpPza e Hegas, desde o come~o de 1914. 
Rr~ponde-lhr o Rr. Pre ·idente da Commissão J~xecuti,-a, dizendo 

que rsta cumprira as d<'liueraçõe · da Camara, a qual, quando mandou 
inquirir dos actos ck Chefll da 3 . ª Heparti~ão, clrclarou que isso não im
portaYa o mrnor ca tigo para aq uelle funccionario r não ficant, elle, por 
isso, priYacto cfo n<?nhum do séas YOncimento . 

O ' r . Nun0s Gur.rra volta a usar da palaYra para declarar que 
não ent0ndia quo o pagamPnto ao Sr. Diogo Peres fossr legal. 

O Rr. Dr. João Prdro de Alme!da lê e C'nvia para a ~Io a a pro
posta segninto: 

«Proponho que o antigo chafariz da rua da Infancia, qut' tem de 
ser mudado por motiYo de' construcção do odificio da « Y oz do Op0ra
rio», s<'ja collocado no Larg0 de anta )farinha». 

Foi a<lmittida, rC'soh·Pnclo-so que fos~e submottida ús ('ommi ·:-;õe 
dr obnts puhlicas <' d<' abastecimento do aguas, para darrm o sou 
parrc0r. . 

O "' r. Abílio 'I'rod ·queira, rrspond0ndo ao 'r. Nunrs Gurrra diz 
quo prlo contracto cclPhrado entre a Camara o a Companhia dos As
censores nfrchanicos, podiam os emprPgados da C1amara s0r os fi caAs, 
o tendo <' ·sC's fiscars de aprrciar, tanto a parte technica como a finan
ceira, cc·rtament<' quC\ não ·e deveria nomrar qualqnC'r rlsral de calça
das, qno não teria competrncia para se rlrsrmp<'nhar cahalmentr do tal 
r-ncargo. 

O Sr. N un<'s Gurrra pr0tende n ·ar novam0nto da pala\Ta, mas a 
podido do r. Pr0sidrnto fica com ella reservada para a s0ssão s0guinte. 

O 1"'r. Dr. Ralazar de ~ousa, quanto á indcmni ·a<;ão da Companhia 
dos EIC'ctricos, prlos darnnos causados polos sC'us Yrhiculos nos carros 
e rnnarrs do S0rvi~o ele Limpeza e Rogas, rrspond0 ao Sr. Nunes 
Gufl1-ra, que o as ·umpto estava entrPgue áqn<'lle. <'n·i<:o, para informar. 

O r .... \.lbino Jo é Baptista lembra á Commi 'l'ão ExrcutiYa o facto 
de ainda. nào e ·tar abastecido de agua um chalrt-retreto do modelo 
appronido por proposta ua e que fõra ha muito con~truiclo. Sabe 
muito bem quP a culpa não é da CommiRsão ExecutiYa, poi · o forneci
mrnto tk agna para rhafarizes, marcos fontanarios, etc., estaYa <lepen
dentc do Consdho do · )folhoramentos . anitarios, ma <'ntrndr conve
nirnt<' q nr a C'ommissão inste polo rrfrri<lo ahastrcim0nto. 

Orde m d a n o H e 

O Sr. Pn':.:icl0nt0 põe ú Yotac:ào a proposta do 'r. Ahol cbrosa 
para, pda Yt'rlrn elo 1-iat1r.ra.<?-./luto1110i-eis, do SrrYi<;o dr lnC'onclios, se 



a<lc1uiri r aos :)r:'I. Barbo ·a & )fotta, um auto1110\·el 1t:wdo, marca P<'"f/Mf 
18- 24 II P. , pola importancia de UOO:SOO, a prompto pagamento, pro
posta j ú discutida n 'ontra sPssão, r quo não chegara a l'C'r apprO\«Hla, 
por falta d" ntuur ro d<' \ -erc>adorrs . 

Drclararam appronu· a proposta <lo ' r. :"\ebro a o· Sr:'. : ~\.hf'l ele 
~ousa SC'brosa, .\.bilio TroYisqurira, ~\ntouio José ele Can·alho, .... \.lfrPdo 
ToYar <l<' L r mos Jnnior, Albino .To ·é I3aptista, Augusto Crsar :Maga
lhães P eixoto, Aurclio .Amaro Dini;1,, C ustodio José do Araujo e Sá, 
Custodio Rodrigu<'8 dos Kantos N otto, Feliciano Rodrigues de ousa, 
Francisco X unc's Gu01Ta, frederico Sequoirét Lope ~ . GnilhernH' Cor
rt1a S<traint Lima, lknri(t U<' Jardim dr Yilhena. J aynH' Ernesto ala
zar d 'E~a <' 1 'ou a , João Antonio do~ 1 ~antos, João Carlos Alberto da 
Co ta 'Gomr ·, João l~st0ves Ribriro da Silva, João Pl'dro dC' Almeida, 
Josó Luiz ílonws Hol<'no. José :\Iaria Baptista, e rrjrital-a os Srs.: Er
nesto Jnlio ~antrro, Isidoro Podro Cardoso, José l\Iartins Ah·r , Luiz 
Antonio )forque·, )fario SaraiYa d<' CarYalho, )fathias Boleto Ferreira 
dfl )fira. 

O 'r. Prr ·idrntr communica <' tar appron1da por maioria. 
O Sr. Luiz Antonio :\forques <lrclara ter YOtado contra, por <'llt<'n

der que a acquisição do automovel de\·eria srr feita por concurso. 
O Sr. Presidrntr di:,1, ter sobrr a l\Icsa um proc<.'sso resp(~Ítant<' á 

constrncc:ão de um patf'o junto da .... \.\'rnida do Parqu<' ao Campo Granel<'. 
Ia pôr r ssr procrsso à discussão, mas antt's d'is ·o tinha a cgchtr~cer o 
assumpto. l~m 4 dei Agosto de HH.J, drra entrad<t, na :-:;ecrrtaril\ da 
Camara, um requerimrnto em qur 'obastião )fartin. r .Tosó dr Brito 
pediam a app rontçào do um projccto de construc<:ilo dr um pat('O e 
um grupo do casas no mesmo patro, situado na margrm sul da ... \ \'P

nida do Parque ao Campo Granel<'. Essr roqnerimrnto. diz o ~r . Prr
·idcnte, fora indeferido pela Commissão Exeoutint. <:'m 10 d<' Setrmhro 
do mesmo anuo. Em 17 d'esto mez, Yoltaram os int<'r<'ssado · a apre
sentar nc1 ~'rerotaria da Oamara noYo rrquerimento, instando pP]a appro
Yaçã.o do roforido projocto e, 0m 5 do De7'omhro do rncí'mO anno, tor
naram a entregar um requerimento, om quo, êlllegando tC'rrm sido füito~ 
trabalhos quo importavam a construcção de uma rua em ex:cellentrs 
condições hygi<'nicas e de Yantagem para o local <' manifestado o dr Pjo 
d<' regularisarem a ~a situação prrante o ~Iunicipio. <leclaranlm e ta
r em dispostos a assegurar á OmH<lra a despezas de consen·açào da 
mencionada rna o ped iam que se acceitassr a proposta <'ID principio, 
determinando ulteriormentr as condi<:õ<'s do contracto a elaborar. Con
clue o r. !>residente por informar quo no proce ·so sr encontra um 
officio da Junta de Parochia do Campo Grande, prdindo a approYa~ào 
do projecto em qnrstào e informaçõrs do Chrfp ela 3. ª Rrparti<:ào 1fu
nicipal, não t<>ndo parrcrr da respectint C'ommis~i\o do C'"tudo. 0m 
Yista da urgoncia do pedido. 

O Sr. Abílio TroYisqueira, usando da pala\Tà, rxprimr a sua opi
nião que é só fa.YoraYel ao acabamento da casa já rm adranta.do rsta
do de construcção, em determinadas condiçõe~ , mas entE>ndendo 
que não se deYe permittir a construcçào do bairro. .\. casa, diz o 
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orador, foi construida ~em licrn~a <la Carnara, P. a r0spon. abilidadP do 
facto, deYia-se a um fnnccionarjo nnmicipa], q ll<' acons<'lliara mal os 
proprirtarios. Essr <'lll}H'<'ga<lo já haYia conrn.<'ttido drpois d'isso outra 
irrrgularidado, p0lo que ia s<'r chamado prrant<' Pll<', ora<lor . ..... \. casa, 
em vista <los proprirtarios não serem ricos 0 ainda attrnclrndo ao estado 
d0 adrantamcnto da s na construc~âo, p ar<'cia-Jlw podt'ria srr permit
tida, mas com <l condição de e. tabclC'cf>r uma srrYrntia U}('ramC'nte 
particular. 

O Sr. ::Uartins Ah·es rntendr quo rm facr das posturas Yotatlas 
p<'la Camara, o projrcto do bairro não podia srr approYado, P t(lndo 
sido a casa cm q uestào construida srm a anctorisação dcviua, os seus 
propr iotarios cl0v0riam ser obrigados D d0molil-a. 

O r . Dr. L0vy 1\Iarqurs da Costa diz s<'r contrario a qur srja 
p<'rmittido ató m0smo ao Gov0rno fazer construc<:õrs na cidad0, s<?m a 
rrspc'('tiYa approvac;:ão da Camara :Municipal. Entc•ndia, por0m, que se 
d<'Y<'ria proc0d0r com toda a prudcncia e bom s0nso. 

_\ Camara podia d0 facto mandar drrnolir o prr<lio construido srm 
$\la Jic<'n<;a . Era uma arma d<' Yalor qu<' a Camara possuüt mas, por 
isso mesmo, cl0Yia haYcr todo o cuidado no s<'n (l1111n·c-go. L<'mbra, o 
oracior, a conY<'ni<'ncia d<:' se juntar êlO proc<'srn, para a sua discussão, 
uma propo ·ta do ~ 'r. Jacintho Joi:;t' Ribriro. So :-:e pudrsse fozrr uma 
tran ac<:àO com Os propriC'tariO$, que são g<'Jlt(l ]lOhr<', Cpl<' procrdrra 
por ignorancia, <'ra prrfrri,·el fazcl-a, a mandar-"'<' demolir a casa já cons
truida, o q U<' ci·ia d<'shumano. A Camara, conC'1uc' o orn<lor, rstaYa 
em frentr d<' uma crise assustadora <' prrcisant, por is--o, rstndar <"' 

r<'solver de um modo gPral qual o critrrio a applicar dt' futuro no rrs
pritantr a construc<:õ<'s particulares. 

O Sr. Ern0sto NaYarro chama a attrnc:~to para a graxidadr c1uo 
havia <'m não se cumprirem as delib0rac:l'>rs .da Camara, pro<'<'drnclo-se 
por fúrma diftrrrntr para casos S<'melhantrs. S(' ha postlll'US <'lll YÍgor, 
que não satisfaziam, o que haYia a fazer era rcYogal-as. J~mquanto, 
por<'m, tal so não fizrssr ellas drYiam ser 0strictarn0nt<' cumpridas . Rc
fc:>rr-so o orador á falta da exist<'ncia da P lanta da Cidade para se 
poder contribuir para attenuar a crise op<'raria, por isso que s6 assim 
se saberia os loca<'s <'m qu0 podPriam srr construidos hairros. Sr tinha 
haYido algum funccionario que ti\-esso procedido 9inal, dr\•ia instanrar
se-lhC' procrsso disciplinar, castigando-sr, sC' <'llc o mr r<'CC'ssC' . Conclue o 
orador por declarar que tah-ez houYrs<;c:> fórma <lP rc>"'oh (ll' o assurnpto, 
sem fc:>rir os intercss<'s dos propri<'tarios e srm d0ixar dr se cumprirem 
as postnras rm Yigor. 

O Sr. Dr. LeYy ) ! arques da Costa rrfere-s<' noYamente ú. crise que 
atrayessamos e á necessidade que havia de não tolh0r a iniciatiYa par
ticular. Q uanto ú Planta da Cidade, diz sC'r ell<', orador, qu<:>m mais a 
des(ljava, mas tinha a obserYar que era muito difficil consrguil-a, tão 
rapidamrntc, qu<1nto Pra conYenient<', e obsernt qn<' s0ría muito iwri
goso ir <'stah<'l<'C<'r, sem estudo, um plano g<'ral d(l lllC'lhoramentos . 
E staya d0 accor<lo com o r. N ayarro na adopc;:fto de uma solu~ào inter
m ediarin, qnc não fer isse os intercss<'s dos pobr<'ti proprirtarios . . 
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() ~r. Abilio 'J'rm·isqucira commnnica qtH', por proposta ~nu, jú sP 
h:tYia crí'ado uma hrigacla para actualisar a PJanta da Cidacl('. I<:ra 
trabalho moroso <' clisp<'1Hlioso, mas muito n0ccssario. Quanto ao ass11rn
pto ~m qnrstão rr<l do opinião que S(' poderia consf'nti1· o prr<lio jú 
<'Onstrnido, mas fican<lo <'Om uma serventia particular, fechada rom por
tas <1<' frrro, não dando, portanto, o rncargo da mnnicipalisação. gxpli<'a, 
ainda, a intl'rYrn<;ào do8 fisca0s cb Camara no assumpto. 

O Sr. Ribriro da 8iln1 drclara que os fiscars term cnruprido com 
o sru dcYer, não m<'rt'C<'1Hlo, por i. so, cefürnrns. Ell<:'s fiz<:'rmn, quanto 
ao JH'<'dio em qnr::;tfto, 7 ou 8 r<>clama~õcs, as qnars foram para a 
Policia J .. dministratint. 

< > 8r. Nunes O U<'ITa u ·a <.l<?pois da palavra r (\Xplica qur o prdido 
fôra frito (\Jll _\gosto do anno finclo, mas logo n'essa data co11H'<:ara a 
construcc:ão, som aguarelar o dc'spacho do rrsp<>ctiYo rrqucrimrnto. l ndr
frrido o r<>querimrnto, os propriotarios, apesar da rci::oluc_:fio da Camarn, 
não sr importando <·om o facto de não tcrrm a licen\a, continuaram 
a obra. Ü::> fiscar~, romo muito b<'m dissera o Sr. Ribeiro da Rih·a, 
tinham cumprido com o sru drn•r, poi · parti<·iparam a tempo o qw' s<' 
passaxa. Quando, porí'm, ~<' proc<'dru ao <'mhargo, já a obra tinha 
grandr incrC'nH'nto .. ..:\ C'u lpa, pois, cabia aos propriC'tarios e tambrm a 
qt1('Ill os aconsC'Jho11, qnr, srgundo lhr consta, foi um fnnccionario m11ni
ci pai. l•:llr, orador, q 11ando Yorrador do prlouro ela 3. ª Reparti\ no, trndo 
dó elos proprioü1rios, (• q ll (' se lembrara. da municipalisação como forma 
d<' rrsolYer o assumpto, srm os affrctar gravrmentc nos srTis intrr0s
::><'S . Crnsura o Sr. Our1Ta o cmpr<'gado quo se mrtten no assumpto <' 
cpt<' induzin rm Nro os proprictarios <' concllir drclarando qur, 01lr, 
orador, era pela 1nunicipali:mção, nwdiantc o pngamrnto dr 11520 c-ada 
m0tro quadrado. Como, porém, o Sr. TroYiscpH'ira aprrsrntara outra 
solu~ão accrihn-rl, a (famarn decidiria qual o caminho a seguir. 

O Sr. Luiz 1\ntonio :\farqncs diz não concordar com as aprrcia<:i'><':-: 
fritas ao empregado, qn<' t<'Y<' interfrrencia no assmnpto, pois rllc' ap<'-
1rns, w:;ando do 11111 dirrito que ningnem lh o podia contestar, rlHhornrn 
a planta do prr<1io. Xfio Yê oudr rsüwa, poil:', a illrgalidad.C'. Xâo con
cord~wa com o Rr. :\fortins Akrs, rm que ·so manda:,so <1rmoli r o prP
clio rm qtwsfüo <' aC'hant muito accritavel a sol11<:ào aprrs<'ntadn prlo 
Sr . .. \hilio TroYisqu<'ir<t. 

O ~r. Ernesto Xanll't'O tamhrm concorda com o 8r. TroYisqtwirn r. 
r11\'ia, por is ·o, p<trn a :\[Psn, a proposta srgnintt': 

ccProponho qu0 ~"'ja apena~ dada uma SC'l'YC'nti<t, não m1mi<'ipnlisa
Yrl <' Yrtlacfa, ú <'asa já construida no prrtrndido bairro, srn<lo ní'gada J 
a constrnc<;ão <lo bairro l'<.'qurrido pC'los Srs. 1 chastião :Martins <' .Jos(· 
cl0 Brito, cm 3 do .... \gosto de 1914.» 

O propo1Íí'ntP, co.:tinnando no uso da palan·a, insta 1wlo eumpri
ILH'nto <la rrsolu<;ào ll<l Camara sohrr bairros particulan'::-, <'llt<'n<kndo 
q uo quando se rceonh<'<:::t <t nr ella não é bôa se proponh<l a ~rna ::-11 hsti
t11ição ou reYoga<;ào. Oh~rrnt que a Commissão ExecntiYa estêwa habi-
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litada com uma rC'soluç:i\o da Camara pura ahrir concur~o para o c•studo 
da amplia~ão da Cidad<', não t0ndo tido ll<'<'C'ssidadC', por is8o, d<' crNtr 
a brigada com p<'ssoal da Camara. 

O Sr Dr. Lcvy Mar<1n0s da Costa di:1. que não intrrprC'tara a rrso
l11c:ão da Camara no SNttido do so abrir concurso para admissfw <10 
prssoa1. Obs<'rYa, ainda, q u<' o trabalho ela Planta da Cida<l<' não podia 
ser f0ito rapidamrntr por um concurso ..... \ C1ommissão Ex0cutinl não 
havia descurado o assumpto, pois os trabalhos <'shwam-sr faz<'ndo .... ~ão 
sr podia, porem, no actual rnonwnto d<' cris<' r~tar ú e. pC'ra da Planta 
da L'idadC'. Era n<'crssario fomentar, por todas as IlHmC'iras, o trabalho 
<' a Camara tinha para resolvC'r o importantt' prohkma das Casas C'co
nomicas. 

O Sr. Luiz Antonio ·Marqurs ped<' qn<' se srparo do procrs~o em 
quostão a proposta do Hr . .Jacintho .José Rihriro .. 

O Sr. Prrsidrnto consulta a Canrnr<l, <pH' tacitamrnt<' concorda com 
o pedido do Sr. ~farqlH's. 

O Sr. Ernrsto Navarro rxplica qu0, q1umclo SC' r<'frrira á folta elo 
cumprimento das rrsoluc;õrs da Camara, rra porqu<' rnt0ndia qne as 
posturas se faziam para nfto se ficur A rn<'r<:ê dr um critrrio arhitrario 
d0 occasiã0. 

Pelo Sr. Presidrntr 6 posta, por fim, á YOta~ào, a proposta elo 1 'r. 
Ji~rnesto NaYarro, drclarando appron1l-a os Srs.: Abrl ele Sousn ~,ehros<1, 
Abilio 'l'r~YitHFH'irn, Antonio Jos(' <1<' ( 1an'alho, 1\lbc>rto <la Concri~ão 
Frrreira, Alfredo 'foyar d0 L emos Junior, ... \ntonio GPrmano da Fon
:-.<'ca Dias, .... \.lhino .Tos(' Baptista, .1.111gnsto ()0sm· )fagalhfu'::; l\,ixoto, .Au
r0lio Amaro Dini:1., ( 'ustodio .To"(' d0 ... .\raujo <' ~ú, Custodio Hotlrigur:-: 
elos , antos X 0tto, Enwsto J ulio XaYarro, Fcli<'inno Ho1lri~110s cl<' ~ou~n, 
Frnncisco N un0s C: urna, G uilh0r1110 ( 'orrf·a :-;araint Lima, lfrn riq n<' 
.Jardim de Yilhrna, Isidoro P<'dro ( 'ardo:-.o, .T<t)'lltC' Enwsto ~alazar 
d'Ec:a e Sousa, .loflo ... \ntonio dos ~antos, .Jof10 Carlos .. \llwrto ela Costa 
Oom<'s, .João EstC'n~s Hihriro ela Sil\'a, .lrn'to Yictorino Yirirn, .fosó 
L11i:1. Gomrs Heleno, .Josó ::\faria H<lptista, .Tos(· )fartin~ .. '\h·0s, L<'YY 
:J larqurs da Co ·ta, Loun'n<;o Loureiro, Luiz .Antonio )forqur~, Luiz 
\ "'ictor Rombert, :Jfanu<'l .Joa<1uim do" !-'antM, )fathias Bol0to F<'1T<'Íra 
dr )fira, Zacharins Oomr~ <l<' Lima. 

O ~.r . Pr<'sid<'nte <lrclara rstar apprO\ ndu Pº!' nnanimida1lc' <', por 
cons<'qncncia, indcf<'ridos os r<'qu<'rimc•ntos, qn<' havia citado. 

R' lida na 1\les<l a proposta apr<'~('Jl ta< la p0lo s~·. y <'l'C'êldOr ~khas
tiuo :Jfestrc dos Santos, rm 25 do Xonimh1·0 do anno fiuclo, para a 
transformação da Prnc:a do Comm0rrio, no sentido do ulargamrnto das 
ruas que a circnmdam. 

O Sr. Prrsid0nt<' drt'lara q n<' a proposta jú trrn os par<'<'<'l'<'s favo
ravC'is da( Commissi'H's <1<' construci;:õr.;; (' arruanl<'ntos e <'sth<'tica. 

O Sr. Dr. Fr1TPira ele :\lira prrg1111ta !"<' a Commissào cl<' financ:as 
dc'u o seu parrcrr C' S<' no proces~o ~C' 0ncontraya algum orc:am<•11to. 

O Sr. Prrsidrntc responde ao r . Dr. )fira que se cncontraYa um 
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or<;:amC'nto na importancia do Esc. 10.940;)00 e que, se não fôra ouYida 
a Commissão d(~ fazenda, era pcrquP no dr pacho lanc;a<lo iwJo Sr. 
Lima Ba~to, no cumprimento da rC'solu~ào da Camara, não sr mandaYa 
o processo para <·lla. 

O . r . Dr. FC'rreira de )Iira diz que a propo ·ta do • ' r. ::\Ir!)trC' dos 
Santo:; rra util , ma:; rnt('.'ndia quo a Camara dC'~conhccia :::o haYÜt 
reem· ·os financeiros para aq urlle melhoramrnto ou nào. 

O • r. Ern0sto :XaYarro rN1uer que o assumpto \'á á Commissào 
de fozrnda . 

.... \.lgnns Srs . \ .. 0r0aclores perguntam qu0m nomeara a Commisi;ào <.10 
, ('sthrtica e ~<' C'ra legal a sua existencia. 

O r. Pr0sidrnto declara que a Commissão dr C'::>thotica foi ou,·ida, a 
pedido da Commissão de construc<;ões o arruamentos, frito no sen 
parecer. 

O 8r. João Esteves da Silva dPclara que a ( 'ommissào de 
esthetica rra apenas consultiYa e fõra nomeada pC'la primC'ira n\reac;ão 
republicana. ~ 

O Sr. ~acharias Gomes de Lima diz qno ao srr-lJl(I prJo ~ 'r. Pre
sidente da Commissão de construc~õC's e arruamrntos aprrsentado o 
parecer para as ignar, <'lle, orador, declarara drsconhf\C<'r a C'xistencia 
da Commissão dC' rsthetica a que o mesmo parecer se referia, tendo-lhe 
o rrforid.o Pr0sid0ntr promettido apresentar-lhe a r0soluc;ão da Camara, 
que a nomeara, o que ainda não fizera. 

O r. Ernesto :XaYarro diz que a Commissão <l<' csthrtica foi nomeada 
pela Camara p1esidiclêL polo Sr. Braamcamp Freire <\ qnr já tinha sido 
ouYida prlo Sr. Presidente da Commissào Ex.ecutiYa, quando se tratou 
do Parq nC' Eduardo VII. 

E' lido <' posto ú discussão, na gencraliclad0 e om srgni<la na espe
cialidadr, o parecer <la Commis::;ão de obras publicas, úcrrca do pro
jocto da modificac;ào d<' postura sobre alprndrr ·, aprrsrntaclo p0lo Sr. 
Lnií', Antonio nforquPS, ('Jll 25 de Xon'mbro do anno Iin<lo. 

Como 1wnhum l"rnlior Y rr0ador <losrj<\ trnar da palaYra, ó posto á 
YOtac:ào, ch•rlanmclo apprO\'Hl-o os Si;:;.: .\ hilio rrroYisqu<'i ra, Antonio 
José do Carn1lho, Allhrrto da Conceic;ào F<'!T('tra, .... \lfreclo To,·ar de 
Lemos .Tnnior, .. \.!bino .Tosó Baptista, ~1-Ur<'lio .... \maro Dinii, f'ustodio 
.Tos(· <l<' A\raujo <' Sú. ('ustodio Rodrigues elos ~antos X rtto, Enwsto 
Julio XaYarro, FPJiciano Hodrigncs d<\ Son~a, Franciseo XunPs tiuerra, 
Guilhormr Corrêa ~uraint Lima, IIrnriqnr Jardim cl<' Yilhrna, hidoro 
Pedro Cardoso, .JaynH' Ernesto · ~ alazar d'E<:a <' ~ou:;a, Joito .... \ntonio 
dos :-:>anto ·, Joflo Carlos Albrrto da Costa nonws, .João E--tC\'iS Hi
h0iro da Silnl, J osó 1Iartius .... \.]yr::;) Lui~ Antonio :\[arq 1ws, 1fanu<\l 
Joaquim dos • 'antos, H.u~· T<)lles Palhinha, 'Jiathins Bol<'to li'<'l'l'('ira 1lP 

:\lirn, Zaclwrias n OJUC'S dC' Lima. 
O Sr. Pr<•sid011t<' dC'elnra qur, prla YOta<:ilo, st\ YPrilicou não !wn'r 

nunwro l<'gal dP \'Pr<'adorrs para o::> trabalhos eontinnar<>m, p<'lo qu0 
rncerrou a srssfto, 0ram 10 minutos. 
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Do qu<' fiz Pscr<W<'r <'Sta acta, <'n, Joaquim Kopk<', Chofo da Secre
taria. Eu, ~\utonio do:; .. :\.njos Corvinel ~foreira, ~ccrctario, a subs
(•r<•,·o. 

( aa) IJr. iÍl'lll'l<jlle Jardim de rithen« ( J>rC'sicl<'JÜ<' ), .lutonio dos 
• l1!jo . ., ( 'orrinel Jloreira, ~llfredo 'fovar de ÍA'lll08 Junior) ... lbel de 
,'•)uu-'Hl Sebro.->a, ~lúilio Trovisquefra, . l ntonio Jos<> de ('arvallw, Albe·rto 
da ( oneei<:üo Per reira, Antonio Germano da Ponse<'a Dias) Albino José 
Baptista, ~L,u.r;u;:;to Cesm· Jfagalhàes P ei:x:oto) Aul'elio .Amaro Diniz, 
.Aveli1w Lopes Cardoso, Custodio Jo::;é de . .Jnwjo e Sá, Oustodio Hodri
.r;ue..; dos J::Jantos ~\Tetto) E?·nesto Julio _\'á?;a1To, Feliciano Rocfrigues de 
Sou8a) Fl'ancisco ~\Tunes Guen·a, .F1·ede1·ico Sequeira Lopes) Isido1·0 
Pedro Cardoso) Jayme E1·nesto Salazm· d' E~·a e Sousu) João Antonio 
dos Santos, João Carlos Alberto da Costa Gomes) Joã'o Este'Ves Ribefro 
da t yilva, João Pedro de Almeida) João Victo1·ino T"ieira, José Luiz 
C!omes Jleleno) José Jlaria Baptista, José 1llartins Alves) Le·ry .Jlarques 
da Costa) Low·enço Loureiro, Luiz Antonio J[arques) Luiz Victor Rom
bert, Jlanuel .Joaquim dos Santos, Jfanuel Pereú·a Dias) Jfm·io Saraiva 
de Carralho, Ruy Telles Palhinha, Jlathias Boleto 1'e1'reira de Jlira, 
Zacharias Clames de Lima. 

/ 

J 



CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

S essão de 24 de f'evereiro de 1915 

~o dia 24 de ,li"'eYereiro de 1915, pelas 21 horas, rrali ·on-~<' a sPssão 
ordinaria d'C'st~ dia , da Camara :UuniC'ipal d<> Lisboa, srssão que foi 
aberta prlo cidadão Prrsidrnte Dr. H r nriqne Jardim <lo Yilhrna, estan
do pr(lscntr:-; os Srs. Y crc>arlores Sebastião )fostr<' dos 'antos, 1. 0 Se
cretario, Jouo Pirrs Corrêa, 2 .0 Srcretario, .Abilio Trovisqueira, Anto- • 
nio José de Can·alho, Alberto da Conc<>i~ão F 0rrrira, AlfrNlo Tovar de 
LPmos Junior, Antonio dos _\njos Corvinel l\for<'ira, .. Albino José Baptis
ta, Augusto Ü(:'sar )fagalhãrs P eixoto, Aurrlio Am<H'O Diniz, Avelino 
Lopes Cardoso, Custodio José do Aranjo o Sá, Custodio Ro<lrigtws dos 
Santos N0tto, Ernesto Julio Navarro, F<'liciano Ro1lrigu<'s de Sousa, 
Francisco Candido da Conct=>i\ão, Francisco N unrs Guerra, Frederico 
Guilhr rmo Cardoso Gon~ah-es, Frederico Soqurira Lop<'s, I sidoro Pe
dro Cardoso, Jarintho José Ribeiro, João Antonio dos Santos, João 
Carlos _\lbrrto da Costa Gom<'s, João E stOY<'S Ribr iro da Sih-a, João 
Pedro de _\.lmeicla, Joaqnim Hodrigu(:'s Simões, Josó Luiz Gomrs Hele
no, José ::\faria Baptista, José ::\Iartins .... UY<'S, LrYy Brnsabat, LeYy 
:.\forques <la CoSl:a, Lonrr nc:o Loureiro, Luiz Antonio .Jiarqurs, Luiz 
Victor Romb<'rt, :\IanuPl Joaquim dos Santos, 1fanur l P('rri ra Dia~, 
Ruy 'l"'rllr::; Palhinha: :\fathias Boleto Ferreira d0 :.\fira, Raul do Almeida 
f 1armo, Yirgilio SaquC" e Zacharias Gomes d<' Lima. 

Jt"'altarmn a (\Sta sr~são os Srs. Antonio G(:'rmano da F onsrca Dias, 
Domingos da Silnt _\.yrrs, Guilherme Corrêa Sarai\·a Lima, João Pars 
dr Yasconcrllos, João Yictorino Yicira, :.\Iigurl dos Snntos Draga, Ro
dolpho Xavirr da Silnl. 

J nstificaram a falta a rsta srssão os Srs. Dr . .T aymr Ernrsto Rala
zar d'Ec:n e ~onsH , ... \ lwl dP Sonsa Sebrosa, José Martins Ferreira e 
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l\i!ario ara1va de CaiTalho e á sessão anterior, o sr. Joaquim Rodri
gues imõrs. 

Prlo cidadão ('bastião Mestre dos Santos, 1. 0 SC'cretario, foi lida a 
acta da s<'ssão d(' 22 de Fevereiro do corr('ntc anno, a qual, sPndo pos
ta á. ,·()t~~ão p('lo 'r. PresidentE\ Dr. Henrique Jardim do YiJhcna, foi 
appronlda por unanimidade. 

Leu-se o expedic>nto seguintP que se encontrava na :\Lesa, o qual te
"º o drspacho a<l<'ante indicado: 

~. 0 241 do Instituto Superior Trchnico d~ Lisbõa, de 22 do cor
rC'n to mC'z, apoiando o pedido do subsidio frito a esta Camara p<'la Fe
derac_:ão Arademica. 

R<'solveu-se que sr ju)ltasse C'stc o:fficio ao 
respectiYo processo, que fõra para as Commis
sões de instrucc;ã.o e faz<>nda. 

Da J11ntn <lc• Parochia do Campo Granel<', dC\ 24 do corrento m<'z, 
prdindo o alargamento da ;.\.zinhaga da ~furta, a con trncc;ão do rf's
pecti Yo collC'ctor o o calcetamento da estrada da mesma Azinhaga. 

Resokcu· se que este officio fosse presrntE' á 
Commissão Execnti\·a para que se digne man
dar informar pela Reparti<:ão compc>t<>nte; em 
seguida e\ Commissão d<' obras publicas, e, se 
('sta o tiYer pedido 011 a Rf'partic:âo (>lahor<' o or
c,:amento, qne S<'ja por fim pre ·ente á. Cornrnissão 
de fazenda municipal. 

Do VPr<>a<lor, r. Alberto da Conc<>i~ão Ferr0ira, participando qu~ 
no dia 27 do J anriro proximo passado ficara installa<ln a Com missão de 
instrucc,:âo, trndo <'lf'ito o signatario seu Pn~si<lrntc <' o SL'. Dr. AlfrP(lo 
'fo\'ar do Lemos Junior, seu 8C'cretario. 

A Camara ficou intrirada. 
Do Verrador, Sr. Dr. Alfredo Tovar de Lemos Junior, communican

do tf'r-se constituído a Comrni são do hygien<', a qual o C'scolh(\u para 
seu I)residC'nt<> o para seu Secretario, o Sr. Alberto da Conc<'i~ão Fer
rc>1ra. 

~.º 2274, da 3.ª HPparti<:ào, de 27 de Janeiro ultimo, <-ommtrnican
do t(\r sido feita a r Pla<:ão que em·ia do· ut<'I1silios que S(' rncontram no 
estab<'lf'cimento do. 'r. :\fathieu, na Torrinha, C' qtH' julg<wa utiJisan•i. nos 

· en·i~os municipaes. Dqclara-se, mais, no officio, trr ~ido ogualmrnt<' 
frita uma aYaliac;:ão approximada dos m<>smos ut(\n::;il ios, srndo a sua im
portancia total de 2:423:50, á.lem dos obj<'ctos cujo apron'Ífomento 
talY<'Z fosso possiY<>l <> cujo Yalor não rra mni · do q ur 576:550, impor
tancia que, sommada á de 2:423,)50, p«'rfazü1 a d0 3:000.·500. 

Resolveu-se q n<' este oflicio e a r<>la~ào a 
qne elle se r efrre fossrm juntos ao proc<=-sso e 
Yoltassem á sessão. 
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Da .As::;oeiaçào Popular dC' Benrficrnrrn dr S . ChristoYain e S. Lou
r f' nc,:o, soli<"itundo um ~whsidio. 

R0~oh-0n-'-<' '1 "e fos ·0 á ( 1omrni~são dt1 fa
ZPIHla municipal. 

Da Soci0da<l0 Coopf'ratiYa 11.A Padaria LiYrr», pedindo a consN
YaGâo da actual postura, que iscntaYa ele licenc,:a m; carroças do mfw 
p:trn condue~âo <lr pno. 

R<'soh-eu-sr qne <'.te rNp1<'rimento s<' j 1111-
tas:;(' ao processo resprctiYo (propostas <lo Srs. 
FPliciano de Sousa, Sequeira Loprs e Yarias r<'
pr<>~wnta<:õrs), o qual estanl cm Pstudo na Corn 
mi~:-;ào de postura::; e licen<;as. 

lk Domingos dr Sou~a Carntlho, soldado <'m sPn·ic;o rff<>cti,-o no 
RPginwnto dr Infantaria X.º 16, pedindo ú Camara o subsidio dr ,am
paro. no-; t<\rmos do artigo 17.->.º do l{C'gnlmnrnto dos rn·ic:os do RN·ru
tanwnt? :\1 ilitar, pant sua mà<', )faria dP Rom~a Lobo, allcgan<lo S<'r o 
sPn tm1co amparo .. 

lfosoln'U·S<' <1uP Pst<' doc11mcnto fossr á Com
ntis~ào do cont<'JH'ioso para dar parrcer. 

Da 8ociNlade Promotora dP J~srolas (Escola-Ofürina ~.º 1), 'l<'cla
rando q11P o Nlifirio onclf' :-<' Pncontra installada a rPf Pri<la Escola-Offi
cina, tinha rntrada por um tPrra\o gra<lrado, qtw occu paYa mais d(\ nw
ta<l<' da largura. do pas~<'io do Largo da n ra\a, <'lltrada quC' <l<'sfrm tl a 
fachada <lo 0clificio r o Lnrgo, pPlo q11P solieitani. da Uamara o r0Jrnixa
m0nto cio citado tetTH<~o do qual desappareceriam as grades, a fi m da 
mencionada pra\a pnhlira fiear mais facilmente adapt:.1.Yrl a quaestpH'r 
modifira\ê'i<'s no scnti<lo d<' a tornar mais harruonica e mrlhor. No r<'
<f lH'rÍ11H' n to soliritam-s<' \~irias obras no rdificio da Escola :X.0 1, qnP. 
~(' tornam n0r0~sarias, f'Jll virtude do referido rebaixamento. 

Rosoln~a-sP remetter rstr requerim0nto á 
( 

1ommissão Execnfr\a para Psta mandar elabo
n1 r o or<:amento competrnte, indo, depois, ús 
Commissões do obras publicas 0 de fazenda . 

AntN• da orde m 

Pdo Sr. Prcsident0 foi proposto um Yoto de srntimento pela mortr 
do Sr. Dr. João Dally .Aln's de Sá, irmão do Advogado synclico cl'0sta 
Camara . 

Posta á Yota<:ão, foi esta proposta appr°' ada 
por unanimidade, resolYrnclo-sr, tambPm, por 
proposta do Sr. Prrsi<lf'nt<-', dar d'r:;ta rrsolur,i.'lo 
ronh0cimento ao Sr. AdYogado syndico. 

O Sr. L0Yy Brnsabat <'llYia para a :\Iesa os srgaintes parcc0rcs <'la~ 
borados p€'1a Commissno d<' fazrnda municipal : úcrrca do rrqurrirnento 
om qur o Sr. J osé As~i~ Camillo pedia o pagamento de 306SOO quo o 
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Tribunal arbitrara como rrmuneração do sru trabalho, como prrito, por 
parto da Camara, em exames á sua escripturação, requ('rido~ rm pro
cessos prndente~ no Tribunal do Commercio com a Companhia Carris 
de Frrro; com respeito a uma carta de ~Ir. Ponnayoy. delegado da 
ccObra dos Belgas», na prefritura do Jllo-et-Vilaine-Rrnnes, pedindo um 
donatiYo para melhorar a triste situação do . .; r0fngiados brlgas ; com r<'
ferencia a uma proposta do . 'r. V rreado1· Albino .1 osé Baptista para 
construcc:ão de quatro clwlets-rrtrct<•s; sohre um reqn<'rimrn to dos S<'l'
vrntes das Escolas, prdindo m0lhoria de sitnac:ão; áccrca d<' nrna pro
posta do Verrador Sr. Dr. Ruy rrrll0s Palhinha para cm or~a.mento su
plementar sP incluírem vrrba: destinadas ao f\n:-;ino manual nas Escolas 
primarias; com referencia a urna proposta, tambrm do r. l~u.r TPllrs 
Palhinha, para s<'r aro1)liada a Escola primaria N. 0 60, situada na rua 
do Calhariz, á Ajuda e construidas duas ontrns, <'m Calhariz dr Il<'m
fica. 

O r . Prc~idente declara que i~ mandar juntar ao antigo procosso 
o rcmetter á rc>spectiYa Reparti~ão para rlaborar o compet<>nte orc:a
m<>nto, s(-'guindo depois ás Commissõrs de obras publicas <' de fazrnda 
a proposta apr<'s<>ntada pelo Sr. Prosidento ela Commissão Executin1, 
para que a Oamara, baY<?ndo por approYados os r<>spectiYOS projrctos, 
declaro reconhrcida a utilidade publica e delibC'r<' procrder á c>xpropria
c;ão da proprirdade sita na rua d0 S . Sebastião das Taypas. n." 72 <' 
1·ua da Conceição da Gloria, n.ºs 109 <' 111, iwrtencentr a Antonio Ca
bral de Almeida. 

O Sr. L eYy B0nsnbat, usando da palaYra, dopois ele dizPr qtw o::; 
~ problemas mais importantes que haYia a rrsoh·er eram o::; respeitantrs 
á hygiene, Yia~ão, aguas e illumina<;ão e que a V crea<;ão que ligasse o 
seu· nome ti rrsolução do qualquPr d'cstcs prohl0mas mrrrc(-'ria os lou
vores dos munícipes da Capital, envia para a l\f esa a proposta seguinte: 

ccProponho que-, sem pr<>juizo das sessõrs ordinarias, qtw se c>stuo 
realisando, Sua Ex.ª o Prrsidente d'csta Carnara :\Iunicipal seja aucto
risado a convocar uma sc>ssão extraordinaria drstinada, unica e rxrln
siYamrnte, a tratar e a resoh-er o problema da illuminac:ão. 

A r0ferida. srssão C'xtraordinaria não srrá dada por finda srnão 
quando o supracitado e importante assnmpto fôr por romplrto rf'sol
Yi<lo». 

Continnando no uso da palan·a, <'nYia para a Mrsa o Sr. Brnflahat 
a proposta s<>guinte : 

ccProponho que a distribuic:ão de suhsi<lio~ iwja f<~ita pela Ex.ma 
Com missão Exrcuth·a». 

O orador rrfrre-sP, dC'peis, ao facto de passar n'est<' dia o 72. 0 anui~ 
· Y<'rs<n·io do notaYrl homrm dr scirncias e l<'ttras, honra da nacionali
dad<? portuguC'za. que se chama Throfilo Braga. Drpois elo larga M con~i
dPra<:õrs em que enaltocr os srrYiços prestados ao paiz por Dr. Thro
filo Braga, o Sr. LeYy B0nsabat lê e manda para a Mesa a proposta 
sPguinte: 

«Considerando que o Doutor Thf'ofilo Braga foi ProsidC'nte do Go-
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verno Provisorio o, portanto, o primeiro Chefo do E stado R<'pttbli~'ln() 
Portuguez; 

Considera1tclo que as novas institoi<:à<".S fôram proclama.das do alto 
elas janellas d' t• ·to liunicipio; 

C'onsid<'rando qne o mrsmo ~mincllt<' vulto e .a Gloria mai~ ~lt.a (la 
eontC'mporanf'a intellcctu.alida.de nacional; 

Proponho-: 
1.,, - ~a a Commissão Executiva fique auctorisa.<la a man<la:r' abrir, 

cl(\scle j <~. um conc11rso entro os esctilptores portugu('Z<'S para a <'X<'cn
eão do um busto do Doutor Theotilo Braga. C\ r<'sp r cti,·a cohrnnw .. 

2. 0 
- Quo nas condi~õ<'s do refrrido concur~o figur<> a <l<' o :rnpra .. 

citado b11sto <'star conclui<lo até 31 de DPzcmlJro do corr<'ntc anno. 
3.1) - Que q mesmo busto seja eollocado na Sala das scssõPs d' esta 

Camara. · · 
4. 3 - Qu<' a d<'sp<'za a ptfectuar saia ela Y<'rha. d0scripta no Art.~ 

4L 0 ela D osprza, do Orçamento cm ,·igor, sob a rubrica « .\cqnisiçãe> 
dl' Obras d0 .\.rt<'•. 

Toctas as propostas apres<:>i1taclas p0lo Sr. Bnnsahat :-.:to aclrnitti<las. 
O Sr. Luiz .. 1.nto11io :\farqtl<'S p<'clf\ qu<' a proposta l'<'Í<'r<'nt(' i h~

m<'nãg<'m a pr<'star ao Sr. Dr. Thc•otilo llraga s~j<1 <tppro'nula por 
acclama<_:ito. . -· 

O ... r. Er1tc'sto Na.Yarro pon1lc>ra cpt<', pPlo art.I) 26 cfo Cocligo .A.d
min i~trati,·o, só S<' potlimn faz<'r ,·ota\õ ·s nomina<'s <' qtt<', pl'fo ~u·t.õ 60 
do Ifogim<'nto, a Camara pocl<'ria r<'solYPr q tH' a proposta fosso dispen! 
:-o.a11a <lc· ir á Commissâo ele• fnz c>ntla. 

O Sr. Pr<'sid0nt<' d<'clar;1 qul' C'n\"iaria a proposta do Sr. Bensaba! 
sohr<' snhsidios á Commis~ào do faz0nda <' consulta a Camara se dis
penl'aYa d0 a <'Sta Conunissão sc>r Sttbnwttida a proposta Acrrc~{(t,-.; h0=. 
mPnagem ao • ~ r. Dr. 1'heofilo Braga. . . 

... \ Camara manifesta se pola disp'm~ da proposta ir A C<>hnniss~! 
<l <' fazC'n<la. · · :< 

O Sr. Dr. FN·r<'ira tlc Mira declara quo não pod0ria ap1Jrovar ~ 
proposta, por so trr ass<'ntado e com j nsta razão, quo não ser drv<'rfa 
prestar hom<'nagrm a p rssoas vivas, por muito mn~trrs qu<' f'Jlas 'fos7' 
S<'m. Id<'n tica cl<'clara.~ão faz<'m os Srs. Victor RGmhrrt <' Dr. Ranl de\ 
A linnida Oar:no. 

( 
1
oa10 mais fü'nhum Sr. V <'r NHlor <lrsC'j<' usar da palavra é a pro~ 

po-;ta rr fC'rc'nt<' ao Sr. Dr. Th<>ofilo Braga po~ta á votac:ào, dc>clarando· 
nppro,·al-a os Srs. Abilio Trovisqu<'ir~1, AlbN·to ela Coneri<,:ão 11"'<'rrrira, 
_\lf1·1•do 'Ptn-:lr dr Lrmo:> Junior, .\.ntonio dos Anjos Col'\·i1wl ~foreira., 
_\lhino José Uaptista, Augusto 0 0sar :\fagalhãos Pc>ixoto, .\ul't"'lio A\.ma
ro Dini:t., Custo.Jio .To$é de Araujo e Sá, Onstocli<' Roclrigtt<'s dos Santos 
X 1' tto, 1-: rtH'sto .Julio Xavarro, Francisco Oandido da Cone· ·i~ão, Fran: 
<'isc·o ~ un<'s O 1tc'1-ra, Frrcl<> ri_co Gnilhermo Cardoso Gonc:alvc's, Fre<l<'ri~ 
ro 8<'<JUC'ira Lop<'s, Gnilhr rme Corrêa Saraiva Lima, Ifrnriqu<' .Jartli~ 
<1<' \.ilhrna, Isidoro P0<lro Cardoso, Jacintho José RihC'iro, João- Anto
nio dos Santog, .Toào gstc\·C's Ribeiro da Sih-a, João PNlro d<' .. \lmoida . 
.João Pires UotTêa, .Joaquim Rodt'igu0s Simõ(\S,- .Josó Luiz <iomC's Ik-
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feno, José :Maria Baptista, José Martins Alvrs, L r vy D<'nsabat, Luiz 
Antonio 1\farqurs, Manur l P <'r eir a Dias, Ruy 'rrllrs Palh inha, Sebastiâ~ 
Í!<'s tre dos Santos, Y irgil io Saque, e r rj eital·n os Srs. Lu iz Victor Rom
brrt, Mathias Boleto F err<>ira de lfira e R aul dl\ Almrida Carmo. 
· O Sr. Pr<'sidrnte participa Pstar approvada por maioria e põE-' á dil'
cussão a proposta rc>forrntr á r r alisac:ão de uma sessão <>xtraordinaria, 
para tratar do problrma da illumina~ão. 

O Sr. Albino José :Baptista l<'mhra que o Sr. Prcsidento da Com
missão Exrcntiva jíi tinha trabalhos sobre o assumpto, dos quaes ii 
Commissflo de iJJumina~ão tinha conhecimento. 

O Sr. J1~rnrsto Na varro declara q ne, por drlibera~ão da Camara, a 
Commissão Exrcutiva fôra Pncarr<'gada do estudo da municipalisaçit.O. 
~a illnmina~ilo o do entabolar nrgociaçõés com a Companhia do Gaz1 

dando <l0pois conh<'cimrnto ein srssão plenaria dos sC'us trabalhos. DiZ 
mais o orador qnr s0 algum vogal da Cominissão dr ilJumina~ão assis
tira ás rruniÕl'S <•ntr<' a Commissão Executiva ~ a r<'fori<la: Companhia, 
o fiz(lra como simpl(ls V c>r(lador, não trndo, por consrquencia, aqurlla 
l 1omrnisstio ronh <>cimC'nto official. 

O Sr. L<'YY Ilrnsnbat diz que não dà qual o motivo por que não se 
havia <l<' tratar do probl<'ma da illumirn1<;ão rm s<'ssão f'xtraordinaria . 

O Sr. Prrsicfr nt<> da Commissão Exe~uth·a pod<>ria pr<>star n'essa 
sessão todos os (\ ·clar<>cimrntos 'lll(\ ~ntcri<l~sS<'. Com o facto não lhe 
p arecia que a Commissão ExC'cnth·a S<' considerasse m('Jindrada. 

O Sr. Nan\rro dPclara C>star d(\ acordo, e qu<' o quo d<'srjava com 
as suas pala"ras é qur ficasse hPm assentr que com a approva~ão <la 
proposta não (lra rrtirado o mandato á Commissão Rx<'cutiva. 

Como mais nenhum Sr. V C'rrador d<'s<'j<' usar da palavra, o Sr. 
Prrsidf'ntc põe a proposta á vota~ão. Declarnm approval·a os Srs . .An
tonio José d<' Carvalho, Alberto da Conc<'.)i<:ão Frrr<'ira, Alfredo 1.'ovar 
d<' Lflmos .Junior, Antonio dos Anjos Corvinrl Mor<'ira, Albino José 
Daptista, Augusto Crsar Magalhã<>s Peixoto, Aurelio Amai·o Diniz, Cus 
todio José d.e Araujo e Sá, Ernrsto Juiio ~àvarro, F<'liciano Ro<lrigu<>s 
po Sousa, Francisco Candido da Concei<:ão Francisco N utl0s G urrra, 
(}uilhormo Corrêa Saraiva Lima, H~nri9uc .Jardim d~ Vihwna , Jacintho 
José RibC'iro, João Antonio dos Santos, .João l~strves Ril>riro da Sih-a., 
João Pires Corrêa, José Luiz Gomes IlC'l<'no, .José Afaria Baptista, José 
lfartins Aiv<>s, L r vy BC'nsabat, ;Lourrn~o Lonr<'iro, Luiz Antonio l[ar
~ueS', l,uiz Victor Rombert, Sebastião liestr<' dos Santos, 'Mathias Bo· 
lrto ~nrcira <l<' ~[ira, Virgilio Saque o r<'jeital-a o Sr. Custodio Rodri-
gues dos ~:mtos Nf'tto. ~ 

O Sr. Prosid<'nt<' diz estar approyacfo. . 
O Sr. Dr. Raul de Almeida Carmo lê P- <'n\·ia pará a lIPsa a sr

guint<> Urclara~ão o requerimento: 
«êonsid<'rando que a dfllibC'ra~.ão tomada por maioria da Camara, 

ha sessão do 22 do corrente, sobre a propostà <lo Sr. S<'bro~a para ã 
compra, srm concurso, d'um automoveJ usado, por 900 <'scudos, constitnP 
ilma . violação do preceito tPrminanto do art:> 193 da foi do 7 de Ago~to 
dê 1913. ) 
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Considerando que esse artigo contém uma norma moraJisarlora da 
administraçãO local, quo é mister intra.nsigf\ntc>mc>n te mant<'r o d<>f Pndr r; 

Considerando quo é drver de todos os V c>r c>adores vc>larem p<>lo cum
primentó da lei e sendo nullas todas as deliboraçõ0s tomadas contra ella, 
Art.0 32.0 in fin cfo citada 1Pi. 

D <'claro que pretendo lev~r rec11rso d'aquella deliberação para a Au
ditoria Administrativa de Lisbôà, inserindo-se na acta esta declaração 
para todos os Ptfeitos l<'gaPs. · 

Reqaeii-o que s<'ja ex.trahida por certidão parte da acta que trata 
d'este assnmpto, sendo-me de.pois entregue)> . , 

O Sr. Martins .AJves, depois de protrstar <'nf'rgicamrnte contra o 
attentado ú vida do Sr. Dr. Affonso Costa, aos actos do qual t<'ce ras
gados elogios, lê o inànda para :i Mesa a proposta seguinte: 

cA Camara Municipal de Lisbôa, reunida em sessão magna, lavra 
o seu mais ve<.>mi>nte prot<'stó contra o brutal attentado que foi pratica
do no Porto contra o illustre liomem publico, Sr. Dr. Affonso Costa, e 
t esolve officiar-lhe, felicitando-o por ter sahido illeso do referido atten. 
tado». 

Posta á discussão, o Sr. Dr. Ferreira de Mira, usando da palavra, 
d<>clara que a minoria da Camara so associava a essa protesto, por 
quanto ella ('ntrndia que, fossem quaes fossem os erros politicos de um 
hom~m, havia ha Constituição e nas l<'is os mf'ios bastantrs para pu
uil-os e para impedir a sua rrpetição. 

Posta fl. votac:ão a proposta do Sr. }fartins 
. Alv<:'s foi approvada por unanimidade>. 

O Sr. Francisco Candido da Conceição, occupa-se largarn<'Bt(\ dane
cr ss idade· de se concluir a rna «Phrbo ~fonizo, respondendo-lhr o '\'"ogal 
da Comrnissão Executiva, Sr. Louron~o Lonrf\iro, que expoz os traba
lhos d'esta Commissão sobre o assumpto. 

Orde m da noite 

Jt lido na ?\fpsa ti seguinte parecer da Ooihn1issão d<' obr1ts pnb1icas, 
Acerca do projrcto d~ modificação sobrr alp<'ndrcs, iH'Oposta que fôra 
apr<'sentada pelo Sr. Vereador Lniz Antonio ~forques , em 2f> de No
vembro de 1914 e trm a data de 31 de Outubro do nwsmo auno: 

«A Commissão de Qbras pul)licas, apr<'ciando a proposta ap1·esenta
da em 25 de Novembro ultimo ác<'rca dns rnodificaçõrs da postura actual 
sobre alpendr<'s é d<' parecer qne Psta postura s<'ja modificada da se
guinto fobna: 

Art.0 1.0 -1~ p<•rmittida a colloca~ão do alp<'ndres na frente dos 
etlificios sitirndos nas pra~as, Íargos, avC'nidas e ruas da cidade. 

§ unico - Nos preclios de angulo, quando uma das ruas com que 
dr frontem tenha m<>nor largàra, é perruitti<lo o tornejeamento do al· 
p~dro . · 

Art." 2.0 -Nenhum alpendre poderá ser collocado sem quo o seu 
prdj edb haja sido i>reviamente approvado p<'la Camara e sempre que 
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por rsta srja concrdida a compet<>nte licPnc:a, modiante o pagamrnto da 
taxa annual de um pseudo por cada mPtro quadrado do alpendre. 

A appro,·ação <lo proj(>cto se1-á ff'ita de accordo com o parrcer da 4. ª 
R"partic:ão (Archit<'ctura) o precederá sC\mpro a concc>ssão da lic<'nc:a (\ 
n' (>s ta sC'rão transcriptas as condições com que o mesmo proj ccto fôr 
approvado. 

A r t. 0 3. 0 
- Nas ruas de largura superior a 13,5 os- alpendres serão 

constituídos por armac:õ<l8 metalicas ; misalas e caixilllos, cobrrtos com 
chapas do f'tlrro galnrnisado, zinco, fibr(>·Cimento ou placas de Yidro, 
protrgidas, n'osto caso, por um resguardo do rêde de arame collocado. 
de modo qno (>vite a quebra dos vidros, sem impedir a limpeza do al-
p<'ndrr . , 

§ 1. 0 
-- E cfü~p <>nsada a r(>de protectora, quando forem empregadas 

placas do ,·id ro armado. 
§ 2.0 

- O (lmprcgo do vidro transpar ente, na cobert.ura, é obrigato
rio nas ruas de largura inf<>rior a 13°',5. 

§ 3.0 -A altura, drsdr o nível do passeio até á aresta infrrior do 
nlprndr(\, nunca tc>rá mrnos <le 3 metro8. 

§ 4.0 
- A altura elo ornato ou sanrfa do alpr ndr(> não excederá a om ,3. 

§ 5.0 -1~ salicncia total do alpendre não podr rú ser s<?pr rior a 3 
mrtros o em todo . os cnsos ficará sempr o rrcuada om,40 da prnmada 
da nresta do r rsp(>CtÍ\·o passr io, excrpto quando este fôr arborisado, dC'
vento rntão recuar 3 mC'tros. 

§ 6. 0 -As aguas plu,·iaes s<?rão canalisadas, ficando os tnhos d(\ 
qn~dn C'ncostados á parrclr r commnnicantlo com a valeta por mrio d<' 
ca lhas, na fórma. u ·uai, po<l(>ndo sr r ntilisados para este fim os tnbos 
clr drscarga das agnas plndar s do prodio. 

Art. 4.0 
- N<?nhuns obj C'ctos poderão srr pendunulos nos alp"n

dres» . 
O Sr. PrC'sidc>nte declara que o reforido parec<'r já fõra discutido 

na s(\ssão anterior o não fôra Yotado, por falta do nnnwro lrgal d<' 
V (>r<'aclor(>s . 

Em seguida , põe o par<'cer á vota~ão, declarando appro,·al-o os Srs .: 
Abílio TroYisqurira, Albr rto da Conc(>ic:ão Ferr(>ira, Albino Josó Ba
ptista, Augusto Crsar :\Iagalhãrs PC'ixoto, Á\ urrlio Am aro niniz. Cus
todio Josú dr Arnujo C' ~ á, 1'Jrn(>sto J11lio ~ant rro , F rtincisco C'nndido 
da Concric:ito, Francisro N1mrs Gnrrr<t, Frc<lrrico Gnillwr nH' ( 'anloso 
C:on~akrs, Guilhrrm <' Corrf>a San1inl Lima, Jlr nriqnr J ardim d<' Vi
lhnna , .focintho .J o-;6 Ril>'PÍ l'O, .r oão A 1\ tonio dos Snntos, .João 0~1 rlo . .-
4 \lb(\rto ela Costa Oomrs, J ofio Est<',·rs Rihri ro da Si h·<1, .Toão Pi r<·~ 
f'orrên, .Jos6 Lu iz Oomrs IIr lr no, .Tosó 1\laria B<1ptista, .l o=-ó )l<\rtins 
A\h·(\s, Lonrrnc;o Lourriro. Ln iz: Antonio :\forqn0s, Rny ' l'rll<'s Pnlhi
nlrn, f·:><-bastião ::\[rst rr do~ Santos, )fathias Bolo to F (>rr<'i ra cl0 l\il ira, 
Virgílio Saqur, Ha11l dr Almeida Carmo. 

O Sr . Prrsidr nto diz rstar o parecrr approvãdo por n11<rni111i<lrl<l" <' 
põ"' á votac:ão os art. 0

" do projecto do posturas apr<'~"nt<tdo prlo Sr. 
Luiz Antonio )fo.rqucs, n.ºs f>.0

, 7 .0 e 8.0
, rstr com a modi ti rac:ito indica<l1t 
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pela Commiss~o d0 posturas para o praso n'rlle <leRignado srr redu
zido a 13 diaR. DPelaram appro·ral-o os Srs.: Abílio TrQvisquoira . 
• \.lbrrto da ConcC'Í<;ào F<>rrcira, .\lbino Josó Baptista, Augusto Cesar 
:\fagalhãcs Peixoto, .. \nrelio .... \.maro Diniz, Cnstodio .José de .... \raujo e· 
'á, Ernesto .Tulio X aYaiTo, Francisco Candido da Conceic,:ão, Franci co 
~unes G ur>rTa. FrrdC'rico ( i uilhC'rme Cardoso Gonc:alves, G uillwrnH' 
Uorrêa S;train1 Lim a, Ilf\nriqur Jardim dr Yilhona, Jacintho .To·(· 
RibPiro, .João .. \nlonio do Santos. João Carlos Alberto da Costa Gomes, 
João li:Rtevcs HihPiro da Sih·a, João Pires Corrêa, Josó Luiz GomC's 
IIclC'no, Jo:;é :;\faria Bapfo;t[t, Jo.só :\Iartins .AlYes~ LourOll\O LourPiro, 
Luiz Antonio :;\iarq nc•s, Ruy Tl'llcs Palhinha, Sr bastião :\festro dos 
Santos, :\'lathias Boleto Ferreira d0 l\lira, Yirgilio Saque, Ranl d<> 
Almeida Carmo. O Sr. Presidente declara estarrm approvados por 
unanimi<lndo os artigos do projecto de posturas do Sr. Luiz .Antoniô 
::\forqnrs, n.0

'! õ.0
, 7.0 C\ 8.0

, est<', com a alteração indica.da, os quacs C'Om 
o parerrr da Oommissão do obras pnblicas, tam hrm approvado, consti
tui riam a noni postara sobro alpendres. 
· Em sC'gui<la ó posto ú discussão o seguinte parC'crr da Conunis:são 
do instrnci;:ilo ácerca da proposta apresentada om 22 dr Janeiro ultimo, 
polo 1 r. Dr. Rqy Tcll0~ Palhinha, para se desdobrar a Escola GG 
(Charneca) <' anctorisar as obrag n0crssarias na casa onde foncciona a 
r0ferida Escola : 

«Tendo em attoni;:ão as razõe:s expostas pelo Sr. Insprctor Pimrntrl, 
ácerca <las condic:ões de funccionamento das :iulas da 11~scola rnixta da 
Charneca, (l•~scola n.0 66); onde o numero do alumnos qu<' a fr<'quf'n
tam oxcedo o limite dado a cada professor, esta Oommi"são 6 de parr
CC' r, conforme a proposta do Sr. Vereador do Prlouro respectivo, Dr. 
H.ny T'olles Palhinha, quo seja desdobrada a Escola mixta em duas, 
uma para cada sexo, effectnado-se as obras nrcrssarias para o seu 
fonccionamrnto na casa. onde tf\m <'stado installada a refc>rida Es
cola». 

Como nrnhuru senhor Y c~reador desejo usar da puhn-ra sobro <?ste 
par<"'c01·, o Sr. PL'rsidonto põe-no á YOtac,:ão. Declaram apprond-o os 
Srs . : Abílio Tro\·isqueira, Antonio José do Carvalho, Alb<>rto da Con
ccic,:ã.o FC\n<?ira, .... \lhino José Baptista, Augusto Orsar )fagalhã0s Pei
xoto, Aurelio Amaro Diniz, Custodio José de .... \raujo <' Sá, Custodio 
Rodrigues do!' 8antos X etto, Ernm;to J nlio N<warro, Feliciano Rodri
gues de Sousa, Francisco :N" unrs Guerra, Frod<?rico G nillwrmr Cardoso 
Gonçah·os, Guilherme Conêa 1 araiva Lima, lknriqnr .Jardim d0 
Yilhena. Isidoro Prdro Cardoso, Jacintho Josó Rihciro, João ..Antonio 
dos Santos, João Pires Corrêa, José Luiz GomC' Heleno, José 7\Iaria 
llaptista, José :..\fartins ..Ah·c ~ , L",.Y )farqu(\s da Costa, Lourenc:o Lon
rriro, Lniz Antonio :..\!arques, Lniz Victor Rornbrrt, Ruy Telles Palhi
nha, ~rhastião )frstrn dos Santos, :..\Iathias Bol0to Forrrira de Mira, 
Raul de AlnH'ida Carmo e Yirgilio Saque. 

O ~ r. Prrsidcntr diz estar approYado por unanimidadr <' sulHm)tte 
ú discussão o soguinto parecer da Commissão de instrucção~ ácc>rca da 
r<:1pres<'ntaçào rm que as professoras Henriqueta Adelaide Barbosa, 

• 
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~faria Umb0lina da SilYa, Donatila Borges de JÍ<>doiros, Palmyra da 
:Sih·a, Firmina da Conceição XaYior e Lucinda do Carmo pediam o 
pngamonto de vencimentos dos nwzes de .:\ go"'to e !-'etC'mhro. 

«A' Commissão de instrucçào foi pres<'ntc' uma rC'clamaçào, a si
gnada por seis prefessora"', nomeadas cm S('ssão d<' 6 de Ago to do 
corrent<', pedindo para lhe serem abonados os Yenrim<'ntos dos me%e · 
de .. \.gosto <' Sctt'mbro. 

Tendo <'xaminado o assumpto o em \·ista dati informações da resp<'
ctiYa R('partic;ão, YC'rificou esta Commis~ào <pie ;1s r<'c1amantes, embora 
t<'nham sido nom<'adas na data acima m<'ncion<.Hla, não C'ntraram em 
<'x0rcicio B<'não cm Ontubro e a lei preceitua -::.ó <la data rm que cntra
r<'m em oxercicio e não da data da poss<'. 

Polo quo rsta Com missão <~ de pan'C<"'r <fH<' a rrclmuação deYe srr 
indeforida». 

Como nrnhum 'r. \1 er<'ador drs0j0 wrnr <la palm·ra é C'str parecer 
posto ú votação, declarando approYa l-o os 1"" r::;. : .A bilio 'TroYisq u<?ira, 
.. \.ntonio .José de an·alho, AlbPrto da Conc<'içào F<'rrrira, .. \lbino Jos6 
Baptista, Augusto Crsar )-Iagalhàeg P0ixoto, .. \urelio .. \maro Diniz, 
Custodio .Jo. ó do Araujo e 1 á, Ernesto .T ulio ~ a,·arro, Fc,liciano Rodri
gues dfl ousa, Francisco Candido d<l ConcC'i<;:ão, Francisco N unPs 
Guorra, G uillH'rme Corrêa SaraiYa Lima, ll<'m·iqtw Jardim ele Y"illwnaJ 
lc;idoro Pedro Cardoso, Jacintho José Hib<'iro, .Joi'to 4\ntonio dos au
tos, João Carlos .Alberto da Costa Gomr , .Toào E ·tC'v<'s Ribeiro da 
Sih·a, João Pirrs Corrfla, José )faria Bapfo>ta, .To-::.é Jlartins ... \.h-es, 
Lovy Brnsahat, Levy :\forques da Costa, Luiz Yi<"tor Homhrrt, :\IanuPl 
Joaquim dos autos, Ruy TClll<'s Palhinha, 1°1Pha:;tiào :J[c'str<' dos an
tos, ~fathias Boleto F<'rrrira de j[ira, Raul de ~\lmc>icla Carmo, \rirgilio 
Saquo. 

O ~r. Presidrnto communica <'star appro,·ado por 111rnnimidad<' <' 
lê <'põe fl discussão o parocer da Commissão <1<' in~trucc;ão, ácerca da 
proposta apr<>sentada <'m sessão de 22 ele> .lmwiro ultimo para deixa
rem do faz0r parto do qnadro chis Escolas n.ºs ~H, .Jfarin 1la Conccic;ão 
:\fotta; n .0 3-1:, :\[aria Agostiuha Ohristo; n.0 B8, C'lotildC' .\..drlaido da 
Purifica<;ão Jfagina; n. 0 50, Carlota :\Iagna dos Ranto"' 131-ito, o para as 
4 profrssoras <la Escola n. 0 G.5 ficaram p<'rtrncondo ao quadro das 
Escolas, ond<' necessario fossé. O parecer é do t0or s<'guintc: 

«T<'n<lo <'m attern:~o as considera<;:õ<>s aprrs0ntada.., p<>lo Ex.mo Sr. 
Dr. Rny TC'll<\s Palhinha, fondamrntadas no resultaclo da inspcc~ão das 
Escolas do Circulo Occidental, a füu eh~ r<'gularis<lr o bom fnncriona
mento daR aulas, esta C-ommissão concorda com <'"ta proposta, C' lPm
hra á Camara a com·enicncia de, d('scl<' jú, au<'tori-;ar o Sr. Yei:<'ad<.,r 
do Prlouro r<' p<'ctiYO, a effectuar a~ alt0ra<;or:.-; ~rm<'ll1ant0s, que a hem 
elo rnsino Y<'nham a sor propostas p<'las hisprr<:õe'" do, Circnlos Esru
lar<',, <' qur R. Ex.ª julgue necessariaR». 

Como nrnhum Sr. Yorrador de~wjr usar da pnlmTa sobre este 
parecrr, é <'lh") posto á votação, declarando <~pproYal-o o:-; Srs. : ....\.bilio 
Trovisquoira, Antonio .Josó de Can·alho, Alb0rto da Concri~ão F~r· 
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reira, Albino José Ilaptista, .Augusto Cesar :\Iagalhães P0ixoto, Aurelio 
Amaro Diniz, Custodio José de ) .. ranjo e Sá, Ernesto J alio Navarro, 
Feliciano Rodrignrs dr oilsa, Francisco X unes Guerra, Frederico 
Gnilhcrmo Cardoso Gonc;ah-e , Guilherme Corrêa Sarah·a Lima, Hen
rique Jardim d<1 Yilhrna, João ...\.ntonio dos Santos, João Estoyes Ri
beiro da iln1, João Pires Corrêa, José :\laria Baptista, José :\far
tins Alve ·. LrYy '}larqu('s da Costa, Louren<:o Loureiro, Luiz Antonio 
:\!arques, Luiz Yictor Rombert, :Jianurl Joaquim dos Santo·, Ruy Tel
le8 Palhinha, Scbastifw :Mestre dos Santos, :Jiathias Boloto Forrcira 
de :\fira, Raul d<' ~ \lmeida Carmo, Virgílio Saque. 

O Sr. PresidC'nto declara estar approva<lo por unanimidade o lê r 
põe á discussão o parecer da Commissão d<' obras publicas, ácPrca 
do uma proposta do Sr. Nunes Guerra, approYada em 11 do Dezembro 
de 1914, para se auctorisar a cxpropria<;ão do duas pequenas casas, 
construidas de alvC'naria, por não deixar<'m ficar patPntc ao publico o 
ob<'lisco dr B('k'm. O parec<'r é do t<'or s<'guinte: 

«Esta Com missão concorda que o obf'lisco, que rstá ·ituado em 
Bolem o a quo so r<'Ü'ro a proposta do V<'r<'c.1<lor ~ r . ~unrs Gnrrra, 
d~'·" srr rxposto ao pnbli.co, por se tratar d 'um monumento hi ·torico ; 
entrrtanto, drY<' ir á Hepartic:ão respcctiYa para fazer o projecto o 
orçam<'nto das demoli<:õPs das casas qno o encobrem». 

Po ·to á ,·otação foi approYado por unanimidado o parecer pelo que 
o r. Pr<'sid<>nt<' d<'clara que o yae enYiar juntamente com a proposta 
do Sr. Guerra á Commissão Executiva, para C'sta mandar cumprir o 
que do m0smo parecer consta. 

Em s<'guida, o Sr. Dr. Henrique Jardim elo Yilhena declara que 
Yae pôr á. discussão o parecr•r da Commissf10 de instruc~ão, úcerca de 
u.m reqn<'rim0nto da «Escola do PoYo», pedindo um :subsidio pecunia
r10. 

A pedido <lo Sr. Presidente da Com missão <lo instruc~ão resolYeu-se 
remrttor noYamrnte o assnmpto a esta Commissão. 

Entra om s<'guida <'m discnssão o procrssso r<)sp<'itantc á cons4 J 
truc~ão do casas cconomicas. Usa da palavra o Sr. Dr. LeYy Marques 
da Costa, que diz qu<' não tivera a pret<'nsão de considerar a sua pro
posta <Lpr0sentada sobre o assumpto, como isenta de dcfritos, mas o 
que a considerant ora como ponto de p<frtida para a sua resolução. A 
proposta d'rHr, orador, n<'cessitaYa s<'r modificada no seu art. 1.0

• A 
<lis~u:::;sfw do a ·snmpto. º" estudos f(litos r apresentados p<'lo Sr. Santos 
Xrtto <', ainda, o cstndo a qu<' elle, orador, s0 tinha ultimamente dedi
eado mostraram-lhe a nrressidade d<> se' modificar a proposta. 

Para a rt'nda a estabrlec<'r nas casa· oconomicas doYer-se-hia, ape
nas, ter em Yista o encargo proveniente da" suas construc~õ~s. Não se 
P.odia drfinir q uai scría essa renda, pois ella d<' penderia da importan
c1a da constrncc:ão da, propriedades. DPYeria contar-se para edifica~ão 
das casas Pconomieas com o material ~xtrahido do Parque Eduardo VII , 
rom as madPiras qne cPrtamente o Esta<lo forneceria das mattas nacio
na~'s, ap<'nas pelo custo do córte e do transportl', etc. Na sl'ssão se
gumt0 apresontaria a modificação a introduzir na sua proposta o tinha 
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a certeza de que ella, d<'j>Ois, agradaria a todos. O orador refere-se, ainda, 
<1 proposta do Sr. Santos Netto, para a qual trm palavras de (l]ogio, 
dizendo ser C'llc um apaixonado pela n •solu<_:ão do problPma das casas 
<'conom1cas. 

O Sr. L evy Bensüoat mostra a conv(lniencia da Commis~uo de 
rl'tlacção do Regimento aprrsentar o 8l'll trabalho. 

O Sr. PrC'sidente prom0tte insistir junto da rrsp<'etint Comlllis::;ão, no 
sentido indicado pelo S1'. V<'reador Bensal>at e rncorra em seguida os 
trabalhos. Eram 15 minuto$. 

Do quo fiz escreYer rsta acta, ru, Joaquim Kopke, Chefr da 'e
cretaria, P, <'n, ~ ebastiào 1I<'stre dos antos, a subscrPYO. 

(aa) 1Ien1·ique Jardim de Vilhena (l)rrsidC'nto), Sebastiào Jllestre dos 
Santos, João Pires Corrêa, .Abílio Trovisquefra, Antonio José de Cm·
vallzo, Alberto da Conceiçtw Ferreira, .Alf1·edo 1ovar de Lemos Junior
~tntonio dos Anjos Co1·vinel JI01·eira, _llbino José Baptista, .• .1ugusto Ce, 
.wff Jfagalhàes Peixoto, .• .1urelio Amaro Diniz, .Avelino Lopes Cardoso; 
Cu .. -,todio José de Armvo e Sá, Cu. todio Rocfrignes dos Santos '}v"'"etto, 
E'rnesto Julio JVavarro, Feliciano Rodrigues de Sousa, Francisco Can
dido da Conceição, F1·ancisco Nunes Guer1·a, Jt1·eder·ico Gullhm·me Ca1·
doso (/onçalves, Fredel'fro Sequei1'a JJopes, Jsido1·0 Pedro Ca1·doso, Ja
«intlw José Ribeiro, Jotw Antonio dos Santos, João Carlos .Alber·to da 
C'osta Gomes, João Estete8 Ribeiro da Silva, João Pedro de .Almeida, 
Joaqlúm Rod1·i,ques Slmões, José Luiz Gomes Ifeleno, José Jfw·ia Ba
ptista, .José JJ[artins Alves, Levy Bensabat, Lery Jfm·ques da Costa, 
Lou1·enço Lo·w·eiro, Luiz Antonio .;.lfarques, L 'uiz Victor Rornbe1·t, Jlanuel ' 
Joaqidm dos Santos, Jlanuel PereiNt Dia.~, R·uy Telles Palhinha, J.lía
tllias Boleto Ferreira de Jfir-a, Raul de Almeida Cm·mo, Virgilio Saque 
e Zachm·ias Gomes de Lima. 



CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

S essão de 26 de Fevere iro de 1915 

~o dia 26 de F<·\·<1rciro de 1915, pelas 21 horas, realisou-sf> a ::;es
sâo ordinaria d'csto dia: da Camara :Ji unicipal do Lisbôa, S<' são qu0 
foi abE'rta p<'lo cidadão Presidente Dr. Hcnriqno Jardim de Yilhena, 
t-stan<lo prPsrntC's os :'rs. ,~ rreadores ebastião :Jfrstr<' dos Santos, l. 0 

Secretat·io, .João Estt>vão do :\fendorn:a Brandeiro, 2.0 S<•crctario, .. \ bel 
Jc Sousa • •rhrosa, .. \bitio Trovisqueira, Antonio .José do Carntlho, .. 
Albrrto da Concrição Frrrrira, Alfredo 'l'ovar elo L rmos J nnior, .. \ nto
nio dos .Anjos Con ·inrl ~foreira , Antonio Ü<>rmauo da Fonsc>ca Dia:::, 
~\lbino .Tosú Baptista, .. Augusto Cesar :Jiagalhães Prixoto, AurPlio Amaro 
Diniz, Custodio J osé dP .\raujo e Sá, Custodio Rodrigu<'s dos Santos 
~etto, Ernrsto Bolleza d<' ~1ndrade, Ern<'sto J nlio Navano, Fc>liciano 
RodriguPs do Sousa, Francisco Nunes Ctu<1rra, Frederico G nilhrr me 
Cardoso Gow~ah-es, Frc<lcrico Sequeira Loprs, Gni lhenno Corrêa Sa
raiva Lima, Isidoro PNlro Cardoso, J acintho José Ribeiro, João Anto
nio elos Sunto$, João Carlos AllJerto da Costa Gomrs, .João E!)teYes 
Ribeiro da ih-a, João Pedro de .. \Jmeida_, João Pirrs Corrêa, Joaquim 
Rodrigues imões, José Luiz Gomes Hd0110: José )il aria Bapti ·ta, José 
)fortin .... ~\lYP~, Levy Brnsabat, Lcvy :\Iar<JU<.)s da 10-;tu, I .. ourrnc:o 
Loureiro, Luiz ~\ntouio )!arques, :Ji anuel Joaquim do · ~auto::-. )lannel 
Pf'rcira Dias, :\l ario :--:anti,·a do Carvalho, Ruy Tellcs Palhinha, )fathias 
Boleto Frrrcira ele )lira, Raul <l<' ~\Jmeida Carmo, Rodolpho :Xa, ier da 
'\ilnl, Yirgilio • êu1uc. 

Faltaram a rsta Sl'S~ào os Srs. : ~\velino LopPs l'::nlo!'So. I>olllingos 
da Silva .. \yn• ·. Franeiseo Candido da Conct>i<;ào, J aymc Erne~to ~ala
zar d'E<;a e Sousa, .João P <WS dt> \-ascoucellos, .Toào Yictorino Yit'Írn, 

· José )fortim; l1'C'rrrira, Luiz Yictor Homb<'rt, "Jl igurl dos ~unto~ Hrnga, ,. 
Zaeh:n·ias Go111<'8 elo Linw . 
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Pdo t·idacl:\o !-'r. ~Phtt:-tiilO "Jle-.trc <lo-.. ;-\unto:--. l. º ~<·crl't<uio, foi 
li11a a acta da ::-.P:-.sàu lll' :34 dr ,F<'YC'rPiro <11• 191..L a qual , . l'n1lo l'º"ttt 
;'1 'oUu;ào lH'lo ~r . Pr0:-.idcnt'', Dr. ITPnriqttt' .Jardiut dP \'ill11•1w, foi 
:tpprm ada por unanimidad<> . 

LPH -~<' na :\ksa o ~q?;nint" l':qwdi1•1lt1 1 ~uhr1· o qual int'idiu 11 tl1• .... l><t · 
chu a<l<'atlt<' indi<':t<lo : 

f~ffi<-io~: 

:\ .º 1121, do Engc111hriro J)jn•ctor da 1.:• Oirc>t·,ito t1as Obra:-. Publi
cas do Districto de Li ·bôa, d0 24 do COL'l'<111t<' mcz, ::-.olicitando uma 
copia auth0nticada da nova planta de Lisbôa, na 0scala 1/1000, na part<', 
qu<' compn1hcndr os .Altos da Aj nela, Palacio dr Brl0m e pontos aclja
ren tc:-:, com sru · no,·os arruamrntos 0 os projcctados. No officio pedc
so qtH' no caso de não podrr grr desYiado um drsrnhador da Camara 
par:1 tirar a copia "'olicitada, s0 nuctoriso pessoal <la l'l'f<'l'itfa Dir<'c~ão 
para foz<'!' n<] t1 Plle tr<1halbo, authC'nticando-sP d<'poi:-: aqul'll1• dornmento. 

ResolYcti-- e que fosg<' príl~<'llt<' rsto oftfrio ú· 
('ommissào Exccnti,·<1. para procNlN· <'i1nfnrnw 
"º pedr (' do moclo 'l lH' fôr conYrnit•1lt1·. 

X.º -'-003. ela:-. ( 'ompauhias Reunidas Gaz <' El<'rtricidn<l<'. tl1• 10 elo 
1·1>tTPntl' mcz., pNlindo auctorisa~âo para, rmquanto durnn'm ª" t·i1·cums· 
tancia~ anormaes resnltantes da guPr ra, p<Hl<'ri·m foz1•1· u cli..:;tilla<:ão 
l'0111 plrta do raiTào dt' pedra, extrahindo-llw todo o g<1z 1lP illurnina~iw, 
q 11<' to r po~::-h·rJ. 

Rcsokeu-se qtw fo..,~1· <' .... tr oftit:io JH'('sent<->, 
com nrgencia. it. Co!11111i~-.i'10 d<' illumina~ào, 
para dar parcrt'r. 

Do Xncl<'O d<1 ln8truc~ão c1Lux», clC' 24 <lo ('Ol'l'<'lltt' llWZ, l'l'llldtrnclo 
11111 r<'qurrirnento ít Camara, no qual p<'d<' 11rn ~uh"iclio para nrnnnt<>n· 
<:ito elas . nas I~~scolas . 

Rc:~oh·cu-se <] tH' <1stt1 C>flfrio f'ossc' l11·0:-:c' 1lt0 
Ú8 C0mmis8ÕC::> d<• i11~trnc·<:~w <' fciz!'ndu tnuui
l'ipal para darr111 o~ sl'11" · pnr<'<'1 1 rl's. 

Do j {titlico muni(·ipal, .l ofio .Jm;6 do" ~<111to-.. (; ra<'<l. dP ! do c111TPl1tl' 
1111•z. n 1 n11•tt<'n<lo Ulll modplo <h• holt'tÍnt par<1 Íll"l'<'<'<:<'io do., Pmpr1·~~1 ln~ 
qu.• dc•rPlll hai;rn do ~pn·ic:o por moti\o d1 1 do ·111:e1. nrg«111i.-ado ck lwr-
1110uia <'0111 :1s dispo~ic:i'1<'", olirt> o :b~u111pto. d;i pr11p11--ta do l'Pg-1d:1-
111Pnto pn 1·a a ill'i>"l'l:iio 11H•dic<l. pPndPllt" ela :1p11rm :11:úu elo .....,. •n:idn 
'Íllni<·Íp<d. 

Hf'~oln.'11-'H' qtH' l'o-.-..1' pn•-..1•11k ú ( '0111111i-..~ii11 
d<' l1yÇ!;ic1w I' <'llt q1·~11ida ú d1• rc•or~;mÍC\<1<:;111 do-. 
• 'l'l'Yi(:O!:' . 

l>o \ ·pn•ador. ~r. ~\.ntonio do Couto .\l1rP11, de• :!-t. do l'Orr1•nt«' llll'Z, 

c·111um11nicando cttt<' a f'omnli5silo d<' ohra-. p11blit·u-... t1•11do .... ,~ i11-;tnllado 
"lll 1:'> dP .JanPiro findo, o nonH'nrn ·wn P r""id1•1If1· <' :1n '-'r .. J11s1'• \f:1r
ti11-.. .\ h c•s, :-;l'<'l'Ct:U'io. 

..\ C:rniarn ficou i1dl'irad;1. 
X.º IH, do Lt·al :-;<•nado ela <'amara dc• ' l ;wa11,· cl" 1H d" .fanl'iro 



11l1i11111, .... olieitando 11 Hi>g11l<1111ento elo "(<'rYi<:o ele' aha::;h'ciuwntn d1· :1g-11a-. 
1·111 l ,i·d1ei;1. e• q 11:11"-11 tH'r ou t L'<h rseJart1<'Í 11H.'ll tos --obre o mt"WHI ~l'l'\ i<:o. 

Bl'::>oh·eu-s<' remctt<>r o ofürio ú Uo1u 111i""ªº 
l·:xe'cntin.t parn dar-lhr. <'IH occa ·ino op]'<>l'tunu, 
o <'xpe<lirntr. 

HP<{lH'rime11to Ju U<·11tro Escolar H<1 publicauo « ... .\.lwirant<' lú,i:;n, 
-.,olicitando um suhRidio mensal, para njuda do custeio da:-: d<'spez.<1s 
que> e'stú faz< 1 n<lo c•o111 a instrucc;ão . 

He oh·c:> n-se <JlH' fo:>::-1 1 rrmdti<lo Pstr rcc1w·
riuwnto ú Cü111mi ..... :-,õp.:; dn jnstl'uc<;ào <' finan
<:<1$ para clarem pan1cN·. 

Da ( 'o nuui:-:~iw d<' ohra" publiras, communicando ao Ex..'"º ~1·. Pn'
sidPnf<' da Camarn, q111' o 1 ' r .. José !\lartins Ji'errrira não tinha tomado 
Pº'"'" do eargo dP 111P111hrn cl'aquoll<l Uommissêlo, em substitui1?úo do 
~r. Ern i':-\lo :\;l\·a1To <' soli<'itando qur l'"lt1• Sr. Yrrendoi· fos:-11 1 JW\' êl -

111<'1\l<' uoni<•aJu pal'a a 111l'..;1J1<1 Commi ~<lo, ,·isto tor terminado <1 ('<tll~a 
do '"'11 imp<'<li mrn to. 

_ \ ( '111nara a<·c·<'cl<•u ú ~ ubstituic:<1o p1·lo Sr. 
l·:rnesto XaY<tlTO, do ~r .. José )fartin"' T1\

1 rrt>irn, 
na Commi~si'10 clr ohras puhlic<1 ·. 

lkprrsrnta~úo 1k eommPrciantrs clus fr11gurzias elos Anjos P ... \.l'royu~, 
solil'it<tndo a c·onclusào elas obras comprrlwnd idas no antigo Rrgneirào J 
dos A\l\jo.;, ·rgunclo o projC'cto aprrsrntado prlo rx- \~C'r(•aclor, Sr. \'c'n
tnra 'I'Prra, ficando a rua «Phrho :\Ioniz» com Yiadncto . 

<) Sr. Lonrr11c:o Lourriro, usando da palaYra, diz que a n•prrsPn
taçito nào <:'ra IH'ce-.;saria, porquanto a Commissào ·Executint tinha já 
muito ac.lrantaclos os trabalhos pnra a conclusão <la rua «Phcho :'lfoniz.» 
t' d1'111t'lis melhornnwntos pedido ·, <lr,·r1Hlo a C'xrcnçflo cln r<'frri<ln obra 
iniciar-sr drntro elo 1;> di;1s. 

O Sr. Pr0sidonto ckclarn <Jn<', 1'm ,·ista das palt"l\Têt~ do • 'r. Lo11-
rc•n<;o Lonr0iro, gignificnudo qur as ohrns que• se prdiam <'stnn1111 <'rn 
Yia d<• oxrcução, ficanlJ p<>lo llH' · mo fado, ttttrnilid<l a l'('l)l'<'~<'rlt<1\ilo o 
<·omo rt'<pwrinwnto, <lPfrrido. 

An t e s d a 01•dt~n1 

O Sr. :\frnllu11t;<1 Brand<'iro dre1nra <[li<' si· tin"':-;so assi::;tido :'t ..;1·-.~i'i.1J 
anterior ter-se-hia a-;~ociado lt mo~ilo tle prot<•:-:to rontra o attPtltado ú 
Yida do 1 r . Dr . .Affonso Costa. 

O Sr. Levy B<'nsabat occupa-se largamC'11t0 do prohlcm;1 da ali· 
nH:uta<;ào, dizrndo que cllc <:'Staya assumindo propor~õrs p<1..;mo"'as. 
fm~rndo tem~r pelo dia do úmnnlül. Os dirigC'nk nito tnem inf<>liz11wn t<' 
t'ncarado ti'lo importnnte problrma, procurnndo a fórma de o ri'"'ºh 1·r. 
O prixe, o principal alilllc.."'nto dos pobr<'s, n:->:'nmiu prrço tal q w· ~1·1 ª"' 
}><'~soas, por assim diz.er, ricas, o pocliam ad<1uirir. 'l'inha rll1', orador. 
,·isto Yender uma duzia do carapaus por <lc'zoito Yintens. 0:-: dirig •nt<'S 
drYc:>riam saber que familias cvmplet:is definhanun it fo11w. ~ \ " ( 'ama
ras 1\fnnici1rnrs, segnn(lo o sou modo do vêr, uao silo unicam<>nt<' pura 
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'eritl car se n Y<'rha X so encontra ou não no< )r<:am<'nto. l ·~ lla::< nilo p0clii1m 
ficar in<lifferrntrs peranto o quadro 'lllC', c:orn <"Ôl'(' mo triste . f\ sorn
hrias, "" lhes deparava. :X ecessitavam adoptar todas a: nwdida~ atinen
tC's a c>Yitar a fome do poYo. Se as Carnarns tinhmn unicnmC'nto como 
missão Y<'rificar Yerbas or<;amcntaes, transfrril-n , Pt<· .. rntilo melhor 
seria os Srs. Y creadores irem para s uas c-:1s<1". Xão r\ra, vorem, e. sr 
o Sf'll modo de Yêr. As Camaras tinham uma missão wais alta, mais 
"Ju\ adu, quo <'ra a J1~ <lefenderC'm os i11tc·rL1ss0s t r0galias 1lo~ ~w11s 
HHmicipes e n'essa ordem de idéas entenrlíü qne a Yl~rNtçito da capit~1l 
devia estudar, por sua parte, o prohlem:1 dn ;tl imC'ntn<:~O publica, soh 
todos os llspertos. SC' fosse nec0:;sario tran::ifrrir nmn YPrha destinada 
a nm assnmpto qno pndesso ser adiado lJê\l'a <Hlll'o cp10 tivC88l' em Yista 
o ht>neficio da alimentação <los sens municipP8, ni'to dPvoria haYPI' u me
nor hrsitaçi'lo. Uoncluin o orador por propôr qu<' so nomeasse uma 
Commissito do Yercadores para estudar a infln0ncia quP o :Município 
dt• Li:shôu clcYia t(lr no problema da ali11wut~1c.:ilo r· t1 na0H a~ f11(-'clidas 
que dr\·eria adoptar para resolYer o assnmpto. 

Posta ú vota\ào foi <'Sla p1·opo::;ta approvada. 
O ~r. PrPxilh·nte promette que, 11a sessão segnint<', indic:i.rá qnaM 

or-; nomri:: qnr d0Yeriam compor 31 Commissí'to rc.fpri<la. 
O • 'r. Dr. LP\·y 1\farqnes da l'osta dPclnrou t"r c·hrgndo o momento 

de so prestar homenagem ír memoria de um granel(\ amigo de Portugal. 
Depois de se rrfcrir elogiosamente ao Rei d<' Inglat0na, Eduardo VII, 
ync clis o tor sido um Y(\rdadriro tlt'mor.rata, o ornclor apr<'s<'ntou a 
proposta srguintr : 

«Proponho que no Parque Eduardo Y L l , S<',ÍH crguitlo nm monu· 
monto no Roi do Inglaterra, Eduardo YT r, amigo <kdicn(lo chi X a<:río 
Portngue~a )> . 

Aclmittida rsta proposta, o r . Dr. XaYior da Hih·a C'ntende que 
Plla <l0Yc HOr dispensada de ir a qualquer Oommis~ão d0 rstndo, sondo 
irnmrdiatamrnto Yotadn, sem discussão. 

O Sr. Luiz Antonio l\Iarquos f<'z no m0smo S<'IHido nm r<.><1u<'rimC'nto 
<plC' é deferido pela Camara. 

O :-jr. Pr0sidente põe a proposta do Sr. [) r. LeYy )farq Ul'f' clu 
( ·o~rn {1 YOta~ito, sendo approYadêl por tmunimicl<ttl<' " <·ohorta dr appl:rn-

O ·'r. ~ilúlio TroYisqueir:i. lf> <' enYia pHrn n Jh•i-:<1 a c;f•guint<' pro
po:-ta, q uo j 11 tifira largamente: 

11T0ndo sido appronHla. na s<'ssflo ili- ~~1 dt' .fon0iro ulti1111), uma 
proposta, por mim apresentada, para a ad111i"~:'w ,1,. dni .... 0ng~nh0iros, 
trt'" concluctores o trrs medillorcs, e; 

( 
1onsid0rando quo para a ndmi~sno <l\'st1'~ ultimo~ PllllH'L'ga<los 1' 

':w Pxigir maior somrna de conhecimento~, q1H' <1os artnae" mr<lidoreg 
d'rsta Cnnrnrfl, R<'nclo, port:mto, elo jnsti<;;i 'lll" o :-<< 111 YC'ncim0nto s<"j~ 
t~unlH'lll maior <"' ; 

Con:-;iderando que esta de::;egnald<Hlf\ 11odt· t1·11z<'l' pt•rturhaçi'Je~ para. 
o hotn andamento dos trabalhos; 



Proponho quP Ol'l noYos medidores passrm a drnominar-s1' «'l'opo
graphos». 

Admittida e::>ta proposta, o Sr. Trovisque.ira l'NJU"r para Plla 11r
(J'encia na ili. cussào, req 1H~rimento quo é deferido. 
0 

Posta á <liscussào, usam da palavra, sobre a proposta os Srs. 1 >r. 
Haul ele _\.lm1'icla Carmo, Dr. L~YY ~!arques da Costa <' _\.bilio Tro,·is~ 
qu0ira e rm seguida <· snbmettida á votação. Declaram approval-a os 
Hrs. Ahcl <li' Sou::>a Sohrosa, Abilio· Trovisqu~ira, Antonio José de Car
\'alho, ... :\.Ifredo Tonn dP Lemos Junior, Antonio Germano da Fon~<'<·a 
Dias, _ \.lbino J osó Baptista, _\.ugusto CC'sar ~fagalhães .PC'ixoto, AurPlio 
_\.maro Diniz, Custodio .José de Araujo e Sá, Custodio Rodrigues dos 
santos X C'tto, Ernesto BellC'za de .indrade, Rrnesto J ulio X a varro, FP
liciano Roclrigurs do SousH. Francisco ~unes Gn<'rra, l•"'rederico Gni
llwrme (\tnloso Gonçah·<>s, Fredorico C\qurira Lopes, Guilherme Cor
rra Sarai,·a Lima, H c•nriqu" Jardim de \rilhrna, Isidoro PPdro Car
doso, .Jacintho .Jo ·é Ribeiro, João Antonio dos Santo:, João Carlos 
.\.lberto da Costa 0-omPs, João E tPves Ribeirc1 da Silnt, João Pc•rlro 
d<' ~ \.i meida, .J oào Pirrs ( 'orrôa, J oã.o E te\·ào dr JfC'ndonça. B randri ro, 
Joaquim RodriguPs Simões, José Luiz Gomrs Heleno, José llaria 
Baptista, L<\'·y Bensabat, Lrvy 1farqucs da Co::.ta, Lourenço Lourriro, 
Luiz Antonio 1farques, :\Ianu0\ Joaquim dos Santos, ~fanuC'l Per0ira 
lJias, Ruv Telles Palhinha, Seh<tstiito ::\f es trP dos Santo::\, :\Iathia · Bo
leto Ferrrira dP 1fira, Raul de• ~\l111eicla < 1a rmo, Ro<lolnho :x~wirr da 
silva, Yirgilio Saque. . 

O Sr. Prrsidrnto tlrclara rstar appron1da por unanin1icladC'. 
O Sr. Dr. Xavier da Silva envia para a Mesa a proposta seguinte : 
«Considerando q uf' na Estrada dns Amoreiras, a illnmina<:âo puhlica 

<- insufficient<'; 
Considerando tLUf' em. Yirtudr <l'rsse facto jit di\'<'rsos tramH'untPs 

<illi tePm sido assaltados ; 
Considrrando qu<' já ha trmpo os mornclor<'s cl:ls rnas proxima~ 

podiram providcnrias á Camara .MuniC'ipal, sPm que\ at6 hoje fos~<'ru 
attl\ndidos ; 

Proponho qn<' ~<' offü:ie á Companhia do Ga:r. parn ltllC· PST<l mandP 
collocar o nu111Pro dr ran<iiPiro~ ne<'l'ssarios á boa ill1uui1iat;úo da r1•ft>
rida rua.» 

O mesmo Sr. V rr<:'ador lô P ~nvia para a l\iêsa a proposta seguinte.>: 
c(Consid<' rnndo qu<' ~<'111.io Portugal um Paiz 01hl<' as tlor<>~ aLuudam 

" oncle a vPnda das m<>smas ating~ um pre~o cxngPra<lo; 
Consid<'ra.uJo que nào ha prox:imo do· Uernit<'rio~ 1f unicipa<>s um 

mercado ou estabelecimento onde se possam facilmC'nt~ adc1 uirir fiores ; 
Considerando quão incommodo se torna o transportf' ele ramos d'es

ses sitios afastados para os comiterios municipaos : 
Considerando que é muito importante o consumo dei flores, para fins 

funebres; 
Proponho que nos cemiterios municipae.: seja estabelecida a vt>nda 

de flores dos Jardins municipaes, a prl'ços rPsumidos, o que, não tra
:r.<'ndo cfospf'za algnma para o :\[nnicipio, 8ómonte lhC1 ó vantajoso» . 



O SI'. Dr. Xã,·ic•r da. Silva c>nt11 1Hle <tu<• osta proposta podo sor <lis
<'Utida r votada irnm0diatanH'nte, n[to rH'C<'ssitando ir a nenhunw Com
rnissão dP 0studo, visto não constituir' um c•ncargo mas, ~im, nma fontfl 
d<' rPcPita jH\r<t O "\funicipio. X'(\~?.(' "ontido faz lllU l'<'<[llf'rimento, que é 
dt>fPrido. 

Po. ta {t ,·otac:iio, a. proposta ó approvada por 
unanirnidaclP . 

. \inda () Sr. Dr·. xa,·Í<'r ela 8i1Ya mm <l<'pois da palavra para docla
rnr q~H', <'<>nformE' já n'outra f'<'ssào tinha dito, não lhe era possivfll 
p1•lo" :H'll" rnuito:-> trabalhos profissiollêl<'S, pC'rtencrr á Commissão dP 
1·~tndo <' por i~ ·o in~ta ,·a porqt1(' o di~p<'n ·ass<'m dP tal encargo. 

( 'onsultada a ( 1amara. Psta, tac·itament<\ con
eorda corn o p1•dido. 

Orden• dn noifP 

() ~r. Pn•sidento 1lt><•larn t<'r-:--P Plltrado na < >rde111 da noitr P <lá. a 
pala \'fa ao ~r . Enws to ~ ê\ ,.,11-ro, q 1w c·om Plht li<-ara rcs<' rnHfa da S(,s

~ P.à.o, ant<•rior irnra tratar do prohl<•rna dêt constrirr(:i\o d<' casas c><'ono
Jllleas. 

O . r. l':nwsto XannTO conHH:a por rlogiar o ~r. Prf'sidentr da 
('ommis:::;ào Ex.PcutiYa por tPr trazirlo á di ·cussào tão irnportant<> as:::;um
pto, aprP:--''ntando o ponto d<' partida para o sC'u estudo. O orador 
<lisconla Pm partr das propostas jú. apr~sentadas sobn' a constnt<'<:ào, 
pois ('nt<-'ndia quP seria prrferivPI auxiliar a iniciati,·a particular, que 
mais <·ronomicamentr pod0ria con ·truir bairros com casas para as clas
ses rnNlO · abastadas . ErH tleff'nsor da 111tmieipalisac;:ão dr servkos d<' 
importancia, mas, com rPspeito a ca:a · economi<'a~, jú no Congresso 
1lo Partido Republicano, na Figueira da Foz, maniff':;tara o sciu modo 
dt' Yêr sobre' o assu1npto, no RPlatorio q u,-. apr<'S('ntar<-t. O orador lê 
<1 111 s<'guida as concl11s<">m; d'rs .,, Helatorio, lwru <:ouw as dos que no 
nl<'smo ( iong-r<'sso tinham ~illo apn's<:>ntados prlos ~jn~<mh<'iros Rrs. An
tonio )fari;t da 'ilYa <' Ramos da ( 'o:-:ta. ~~m ~<'guida, o ~r . ~a,·m-ro 
nprt>·Pnta a propo-ta s<'gnint<': 

Proponho : 
1.0 - (-ltH' 1\ Omrnissào TI(jU<' m1carn1gada <.lP l'SCOlliPr O t<'rl'<'llO E> 

nwn<lar l('Yantar a r esp0ctiva planta para a implantac:~'lo <le um bairro 
d'' ( 'asas rronomi<'as. do typo da" <·hamas <·id({(/e:; j1n·di11 .... ou <'id{(de.-; 
/i1u'm't'...,, ligando dois pontos populoso~ da p<'riph<'ria da <'Í<lêld<1

, on<lP 
jú <'xi,t:t111 focili<ladPs <lP ,·ia~ào. 

2. 0 
- (~tt<' a me:ma C'orumissào Executint estudr as IJaS<>s em quP 

se pode1·á auxiliar a iniciativa particular, dando-lhe incrntivo para eons
truir o 1·rfrrido bairro, procurando próvios entrndinwntos com a:s Com
panhias Carris de Ji'Pn-o o Caminhos dr Ferro Portugurzos, para o~ 
transporte' · barato'-'. a horas determinada ; qur pPrmittam á:; classes 
trabalhadoras <l<''-'COlorar-'H' rconomira111PntP Pntr<' o projectado bairro 
" os diY<>l'SO'; [hmto:- ela ci<lad<•. 

3. 0 
- Qn<', f<'itu est0 <'"tudo <' nPgocia<los aquollc•-. <'nt<'nclimento::i a 
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Corurnis..,ao E~<'C11t[,·;.1 <'l:tl,or1' <• f rnga ft n1>r1·('Í<t<:uo d<t (\11nura o c:.1c.l1·tuo 
de Pnc:argo:-: r progrnn1111a para, por n11'ÍO dt> concnrso, dnr 11 eo11c1•-;;:4ftu 
1lo n'fc'ri<lo bnirro á ~O<'Í< ·daclc', qn<' para ":-."<' .titu . <' organisar. 

4.º - (~11<', p<1rc1 (•x p<'riPtWÍ<l de"' intPn«•n<:ão din•c tél do :\l1micipio 
na ronstr11c·~uo do ra"<-1~ Pronomiras , ::-1· limit1• a C'anrnra ú <'Xl~en<;<lo 
da propn-.t<l do ~r. YPr<'a clor :--;,•hro-:a , "e pc• la V<nunra f1ir nppronulu. 
para n ~di lit·a<:i'lo <lP <::t:-a" l't<.H1vwic:1s junt., a<J Q11!1rtt·l dP Bon1h<'iro:s Ja 
Es pl·l' irnc:a . 

() propo11e11k aiudu "<' :tlarga c•m c·u11s idt>1·aç1)PS, IPHdo \ aria8 p11hli 
c~t<;?'írs f':) trnng<'iras ~uhn' o prohl1·11w ela lrnhitac:t'\<1 e <"itnndo o q1w 
11'outr08 paiz<':; p:-;fl1,·a P~t.ilwlN· ido nü :-<Pnticlo ili' mos1rnr qup n~o <'ra 
ronY0nirnt1' a iufc'rf<'l'<' lH:i:i dirrdn dn ::\Iuniripio na ronstr11 <'<:UO 1lns 
bairros 1l<' cnsas rconom icns, s<>tH1o pr0fcrh·rl o nuxilio ú inicintivn pm·. 
tirular. :\Ios trn, 1lPpoi ·, o ora,lor, a t0nd<'nc-i:1 que htwia pl'<'scnt<'mrntP 
ele desIJOYoar os rc11tro-; da ci1Ldfl, Ps:colhPndo n pPriphNin pnra ~1 ecm~
trncc:ito <11~ hainos. Para is::-o, u vi!l<;ào tinha 11111 paprl prcpondcra1H1·. 
pois n lll1>diciíh1d1" nos preço" dP tran, portP focilitaYa o problflma. Ot·
eupa-sr, depoi~, o ~r. XaYarro, dos nrntrri<ws qno se estão extrahinclo do 
Parque Eduardo Yll , mnteri~wg cmu qn<' =--P <'OntaYa para a ron'itrucção 
dos bairros dr c·asas t•r1rnomir:1s <' que :oi<' dizin p<'rmittiriam 1111r f'<;-;ns 
<'diflra~õ"s fi<'as-.1'm rnnis 1•ronomi<'as. Ell<' , orador, nito km o~:-a illu~iío. 
poi" Yisit:11·a o P:1 rq u<' <"' reronh<'cera q H<' os nrn tPri:ws, que sr po<leltl 
1·xtrahir elo Parq 1w, n<'to pod<'rinm rh<'g<w pn ra tudo CJllfill to ~P diz, 
podendo mrsmo garantir <L ue <l fahri<"a<:ito do tijolu, por parte da 
Camara, tl1n«:-ria trazer a ('Sta pr<'jnizos. Ent<'ndia qur . <' drYcrin YPn
dor o barro ao~ partiC'ulnrrs, pois is~o é quo claria lucro:-; certos . 

Conch1f' o Sr. XaTmTo por dc>clarar qnc a sua proposta. <'ra a aftir
maçào dos prinripio · jú C'stahC'l<'lr•ci<los no ( 'ongresso Hepuhlitano ela 
Ji1igueira da F'oz. 

O Sr. Dr. LE:n-y 7\larq11Ps da Costa, ('JU ,·irtudc e.lo a<lenntado daonlrrn, 
rrqu<'r ao . ' r . Prm;idonto que consulto a Camnra sohro :;e pN·mitte <1ue 
!:lü int<'rrompu a <liscussào do assnmpto de casas <'conomicas <' d0 outro~ 
que pcrt<.'nc;am it «Ürd<'m da noitr», parn so rntrar na <lprPcinc:i'w u<· 
ass umptos, qnr só pocl0n1 srr trntHdos no trn1po dC'stinndo pnrn rfllfe,"< 

dP .-<f fJlf'f'JTm' a se.;;.-?iiv. 
A\ ( 'a111nr<1 t:.1<·it:rnwnt<' ro1H:Ot'da <'orn o dt•

f<'rimento <lo rN1lwrimrnto elo ~1·. Pn ..... idrnt .. cfa 
< 'nmmis ito Ext"cutiYa. 

O Sr. Pr(\~i<l011t<' dN·lara C'sfor o r0q11crirnr11to cl<•ft'riclo " di1 a pala
\'l'a ao Ht·. L1"'''Y :\C...rqtH' · dll ( 1osta, qne a haYi<.1 pPdido p<lra m11 
assuwpto nrg<)ntP <' dP interes~c gf'rnl. 

O 1 'r. Dr. LrYy )fol' lJll<'' tla C'o=--ta <:OmP1~a pnl' ll•r a sPg11int1' 11w 
1;ão qnr en'dn para a :\[r n: 

cc Consid<'rantlo qnr <1 lC'i <lt· d\· ~\go~lo de HH-! (· d1• i11tc·rprdnc;ito 
restrict<l o nuo uuctori=->H o Podrr ExPruti,·o n promulgar diplomn:-., qn1• 
nfío estejam rnmprPlirndido:5 na SU:l li'tra , nem no srn t'spirito; 

Consid<•r:mdo qm1 o <lrcrl'to tl<• :?-l: do ronent<' contrm clisposit,:fH'S 
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q 11P alft'rn 111 úlP111 dt• n11 tl'<t" l<'i" o < 'odig-o "l"i tnrn 1. a pprn\·adn p<'lo podPr 
l1•µ:i:sluti\ 11 a q111• dP\ 1• ri·1111tar-..;1• <•111 pl1•no \ igor; 

('onsid<'l'éllHlo CJllP Ps...;1• foC'to l'PJ1l'<'"'"llt:1, "''lll du\·ida. o inicio dr' 
nma did<ulura politica <·outntria <lo~ pri11t·ip°rh Ol'JallÍl'o" 1la Hepublica, 
1t1tf' a < '011~tit11i<;:lo pru('11ro11 <t~=-'t'g-11ra1·. 1·1•n·<1111lo-<H ele rodtt..;; n~ r1'ga
lias; 

( 
1onsi1l1•ran<lo 'lur a l1'i {• <'gual para to los, llléi..., bc'i ohriga aquellu 

q111• fôr JH'Onrnlgada tll>"' tPrmos da ( \rn titui<.;iio da HPpublica; 
~\<..'amara ::\funicipal d1• Li -bôa, nwnt<.'nilo o s<.'u nunca desmentido 

proposito d<' <'umprir a ~llH missi\o, s"mpr1• d1'ntro da l<>i. resoln•, m1 

part<> q•t<' 1111• diz l'<'t:p<'ito. niio <!;11· <·1111q>ri1n<.>nto a nC'nhum clocr<'to 
dictatorial, Hflirmar a sua intf'n<:i'w e> ""sim pro<·Od<'r <.•111 toclH8 as con
j11nd111·as, <' partic ipa r a tod<t~ ;1s ( 'a111arn" 111u11icipao:; do tc'tTitorio da 
lt1'p 11hlica Psta sun r<'=-- olu (~àou . 

• \ lt-itura d\· ·ta lll<)(:ito ro: :-;aurlada ('(Jlll 11111<1 ":th·a d<' palmas (' \'i
' ª~ ú l{Ppublira <' :'1 ( 1011-.titui<;itn, 111;rnif1".;ta1~i't0 :1 q11<' ~" assoC'iou o 
puhlico, qt1t\ Pncli ia o log:i.r q11c• llw <'l'<t J'( '"t'l'\ atln. 

O 1 'r . Dr. L" ''Y -:\h11'<Jll":- dn ( 1osta, t<\rlllitt<Hla <1 111anifP.;taç?lo, prof1•
ri11 um di"c·111·:-;01 <)ll<' foi n·1wti<fos n•zrs inrPr ro111pido <·nm aplauso . < > 
orador mostra o pap<'l q11P o:-: :'ifunic1 pio~ n•prr::;Pnta111 nn ·ocicclndo. 
1 ·~!'\sn mi=--5fto1 diz o Kr . T>r. LO\')" :'ifarq11Ps da Co ·til. 1ü10 C'l'<l unica
llH'lltP ê.l de admini ·trar; rllPs ck\'i<1m <•:-.tar srmpl'<' ao lado do::; muni
cipes, <'lll toda· a~ . na::; j n~ta reh·indi<'nÇiJ<':' <' prot<'~to..; . ~<· um e· ida-· 
dão <'ra obrigado a c·umprir <' r<'spoitar ª" l<'i$, o 11H'"'mo s ucceclia ao 
EMnclo. A sua mo<:ào: tinha a cr1·t0za, rstaY<l no <'"pi ri to <l<' todo:-: o· 
:-irs. \~rreador(ls o por i. so 0lla ia srr appron1da. 

Concluiu o orndor, por d<'clanu q11t' a mor.ilo r0pr<'sr11tava o 'Wntir 
ela ( 'icladr, ou antes dr todo o P aiz . 

~'r: .. a nltnn~ r0p~km-'\C' <lf\ ]><tl1u11s <'os \·iY<h ft Hrpnhlica o {t 

( 'onstit11i<:àu, por p:irt<' ni'10 sú elos ~rs. Yt•rC'ador<•..., <·nn10 do puhlieo, 
qu<' nsi-;is tia ú :o;P!"sfto, pf'lo qno o Sr. Pn"'sitlr11tP ol>s1·n·a <l <'-;tP cp t(I a 
ll'i nito 111<' permittia qtH' ~r mailifost<1ssr. 

Po~ta ft Yotnr.ão :1 n<lmissfio dn mo~:iw, d '<'l<1ra111 <td111ittil-<1 o:-: Nr~.: 
.\ h(IJ dl' ;--;ousn ~rhrosa, _\hilio Tr0\·i,q1wirn .. \11 toni(1 .Tosé <lC' nan·allw, 
.\lhPrto da flonc·(li,:1o FPtT1•irn . • \lfrPdo To\·;11· tl1• L1·111os Ju nior, Antonio 
do" .\njos ( 'on i1wl :'ifon•ira, .\ntonio (:1•rnw110 da l•\11h1·ca Di:'ls, Á\lbino 
.To~{· napti ::;tn, .\ugu-,to ( 'p...;11r :uag«tl!ti'lt'' l\·ixo~·}. .\urPlio A\uwro Diniz, 
< ' 11-.to<lio .fo,('• dl' . \ranjo <' :'ú. l'u"'to lio l{l)drig111" dos Snntos Xetto. 
Enwsto B0lleza d0 # \ nclrnd,', 'Ern•"-to .1 ulio ~ :1\ <trro, F1·li1·iano Hodrigu~:-; 
J1• ~011 .... n, Fnmc:isr.o XmH'"' 0uõrra. l1'n•dPri' o :--;P, [ll<'Íra Lopes, Gui
lhN·mp ( (orrf·n ~arai,·a1 1 ,iurn. l l1•nriq11•' ,f ;1 rdi111 d1• \"ilhrna, Isidoro 
P<'dro ( 'ardo ... o, .Jacintlw José Hih"'irn . .foi"10 .\ntonio tlo':i Santos, J oão 
( 'arlos .\lbrrto <ln ( 'ostn ( ~omP . .Joào E--t<'\ t'" Hii>0iro ela Siln1, João 
l)in's < 'orrra, .Jo;\o Est<' ,«'t0 de' \[pndo1u:a Brnnd1•iro . .Joaquim Hotlri
gu<'::- :--\i 111<i<·~, .Jos{• Luiz Clonwc: ll<'ll'nO, Jos(• \fHria B<tpti:-'ta, .fo~é ::\Iar
tin:-; #\h«·s, Lt•,·y B<'nsahat. L,,,.y ::\lal'<Jll"s dn ( 1o"'ta, Lour0n~o Lou
rniro, Luiz ... \ntonio :\farqu <~s, .Jfon110I .Joa(ptim elo~ Santos, :Jianurl 
l><'rrira Dias, Ruy 'J'dl<'s Palhinha , :--;Phastiao :\l0~trc' dos Rantos, :\Ia-
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~Hljll<'. 

( > ~ I'. P rt' :--i d P 11 t" il 1•e1 ;ir a < • ..., t c.1 r a d mi t ti d a <1 111 rn: it o por 1111ê111 i 111 ida d" 
l' plH'-lUl ú 'nta<:ào. 1 )1•1·laram appro' ai-a 11:-- ~""·: .\ IH·I d1• ~nll .... <t ~1·-. 
hro~a, .\hilio TroYisqu<'ira .• \ntonio .lo::-<'• cl1• (';inalho .• \llwrtn dêl ( '011-

c<'i~ào Ft>IT('ira, .\lf'r<><lo To,·ar d1' Lemos .Junior, .. \ntoniu do:-- .\11jo.._ (·ur
'in<'l 'Jior1'il'êl, .\ntonio f:f\nnano <la Fon"<'<'<l Dins .• \!hino .ÍM1'' Bnptistn . 
. \ugusto ( \•..,c;r 'Jfagnlhü<'-:; Peixoto: . ..\111-. Jio .\marn l>iniz, ( ·u~todio .Tos1" 
1l<' A ranjo ,, ~ú, Cn~todio Hodrignr::; düs ~autos XPtto, Ji:1·n0sto flPllC'ZH 
<111 .. \ndrad<', Eriw~to .Tulio XaYarro, Feliciano Hoclrigu<'s dP ~Ou!'a, 
Franciseo Xunc's <iuPtTêl, FrPdrrico Srqnt·ira Lop<'", nuilhernw Corrf>a 
Saraint Li11w, l lrllriqn<' .fardim dr \-illwn.1, 1si<loro Prd1·0 Cardof:o . 
. focintho .Tosú HilH'iro, .João _,\ntonio elos ~êmto-.., .Jof10 ( 1ar]o8 .Alhc·rto 
d<I Costa Uo11H's, .Toi'10 E$t<'\'c's HilH'Íro da Rilnt .. Tnfio Pirr~ f'orrt>a, 
.Toiio .Estr\'110.cl<' :\lPndonca Bnmdriro . .Joaquim Hodrip:1ws ~imiH's, .lo~<· 
Lui% Gomr~ l l<'lrno, .Tos(' 1foritl Bapfr·;ta , .Tos<'• 'Jfortin" ~\h·c· .... , L<'YY 
lknsnhat. LP, .. ,. )farqu1·s da Costa. LourPn1:0 Lour<'iro, Luiz .\ntonio 
}larqtws. )fa1wel Joaquim do..; ~anto .... :Htrn111·l P1'r<'i r·a 1 >ia .... H11y Tc)!
h)" Pa1l1inlw, Ho<lolpho X<n i1·r da ~ih a t' \'iq~ilio ~aqu'" t' n·j1·it;d-a u 
~r. Dr. P1•1Trira cl1• )fira . 

O ~r. Pn'si1l<'nte eom11111nicou r::>tar appnn ad:1. 

O Sr. Dr. Frrreira 1lC' )lira. qu<' p<'dire1 <l p<tl<l\ r;1 purn fl{·1·lar;1<:i"lo 
dt' YOto, le.' 0 manda pHra a )[c'sa o S('guint<' do<'1111wnto. p0di11d11 q1w 
t>llo ficasse <'xarado na atta: 

(i 0:-; Y('l'Ntdor(•s, filiado::- na 1-niito Hqrnhlicana. d1'c;Jarn111 q lll' r1•j1•i
tam a moc::lo aprr~rnta<ia pPlo :--:r. Pn,~id0nt1' da Commis::;i10 F~P<'1ttin1. 
porquanto C'llr:;; Pntcndrrn d<'Y<'r contin1wr <·om a attitutl<', q111· ~<'111pr1• 
l<'<'rn ""Pguiclo, <1~ nilo discutir nrn1 npr<'cinr, ll'<'~Í<~ c·asn , q11<H's<t11Pr 
al'sumptos <h' orilt'm politi<'a)). 

< > Rr. 1,,,,.,,. Brnf'nlrnt p<'L'g11nta os nomc•s do:-; V rn·ndur<·s q111• ltn' inm 
d1•l<'gndo 11<> ~r. Dr. F<' rT<'Ír<I d1' 1íin1or11<·nr~o1k fozt•r· ;1 d1·1·l;1r:11:i11>. 

<) ~r. I>r. l•'<'LT<'Íl':l d<' )firn r<':-:po11d1• q1u• O:o' \'i•n•adnrc•...,, q111• li11• 
tinlwm lwdido p<tra q11r c•m 5c•us 11011H'" li1.1•:-...,l' ;1 d1•clara1:ü11. tinlia111 
sidoº" Sr .... l'>r. lfa11l d.- Ã\l111t•icla Cnri110, ~1·li;i...ti:'10 ~11•::-tn· do" ~<1uto::-
1• Fr1•d1•ril'o ( i11ill11•ri111• ( 'ardo~n Uon~ah·<'-.. 1) :--:r. )fe1rio cll' ( ':1ry:dho 
t:11uh1•111 Jh<' ti11l1<1 1·l11•g-aclo <t fal.ir no a ... s11mpto. 11111-.,trando-lhe a i1tt<'11-
1•:lo d1• n•jc•Íf<tl' êl 111111:;'10 <1pn• .... 1•utc1d:1 p<'lo ~I'. Prc -...id1•11t1• det ( '11111111i-.it11 
f-: \.1'1'11 ti\ H. 

O ~r. Pn•..,id1•1ttt• p1•d1• ao ~r. 1 >r. )[ira 11111• <1ddil'i11111• ú d<>l'lara1:i'1n 
º"' nom1•s do ... Y 1~1·Pador1•.., q tH' a foz<'1t1. 

( l ~r. 1 >r. FPrreira de- ~lira. Hc'<.'l'd1·11do cio pPdido. addi<·io11011 a 
dPl·larn~ilo o '-l'll 1101111• 1• º" do..; ~r:--. 1 >r. <.'anno. \l1·"tn· do ... ~anto.., P 

(':irdoso <:onc:aln•:-.. 
O ~r. BP11~ali11t. \1Jlt;111do a n~ar dê! pal<I\ ra. di1. qll(' fori1111l;1ra a per· 

g1 111t11 ;'1e·Pr1·n dos nontP" do~ \~Prc·adnn's q111• fo1.ia111 ;i d1·l'l:11·;11_::'111, por-
11111• d1•...;1'.j:I\ :1 q111• n'n111 111<.·llll'Llto tito grn\ t' t·1111w o adual <..,1• licn:-':-•' 
._,aJiP1Hlo qtl<'lll <lppronn:t êl UIOCilO (' <[llClll êl l'<',j<'Í(:t\H. 11<>1' "11<1 pal'f!', 
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dt'.'Pj11Ya lf lll' '> s<'u nomo ticasso bc·1u ligado ú <l efe~a da ( 'unstituição 
<la H<>publiea. 

< > SI'. J acin tlto .Tost'i Rilil'ito drclara que• approYara a mo~ào porqul' 
1•wlo indf•p<'tl<l1'nt1·, poi.s nito . e <' ncontraYa filiado em qualquer grupo 

politic·o, no ª"'snmpto t'lll qu<':stão f'St<lYa 110 lado dã maioria . 
Es ta clPclarac:ão é r ecebida com lllfül sah·a <lt· pahna~. 
O 'r. Dr. Lc,-~, )Iarque::: da Costa, voltando a usar da palavra, diz 

<111r a appron1c: úo da mot;<'to <'On titnia nru eompromisso elo não S<' 
HC'<'<'ltUl' qnaJqtH'l' ê.lCtO du dictaduru, ainda C{llUlldO Cll<.' parti SP d(l 
alguc·m do partido a <1uc C'fü\ orador, iwrtoncia. 

U Sr. PretSid<1nte leu uma parte de 11111a carta em que o 1'3r. Sala
zur do Rou:;a, q uo nüo pudera assistir á i:;c•:;sito, lhe 1wdia para fazer a 
declarac,:âo do <[llO apprunwa sem restricc:ões a u1o<;úo <1 tH' fosso apre
!'Wntadn, llO srntido <l<' protes to contra o o8tado actual, l!U<' r cp utaYa 
illrgal. 

O • 'r. ) lartins ... \.lycs declara que apJH'O\·ara a mo<:üo, e <1ne, proce
clcu<lo a · ~;illl outra cou a nã0 ti.zera. do quo ser cohPrPnto com o seu 
modo do pcn~nr o proccdrr no tenipo da )fouarchia o qur, como então, 
t'mpregaria os meio · qu(\ pudesse para combater actos ele dictadura. 

l•jm srguida, o . ' r. PrC'sidente rncerrou a sessão, Pram 23 e 52 mi-
nu tos. 

Vo que fiz l?::i«r<',·<'r p~ta acta, l' U Joaquim Kopk.r, C'hefo da • ' ecrc
taria. Eu, St•lnl. tião ::\((1:>trP dos Santus, . rcr<>tario, a subscrcYo. 

( êJa) lJr. 1Jem·i9ue Jardim de Vilhena f J>rtlsid<.'ntf' ), 'ebwstiào Jfe:stre 
dos , 'tantos, Joào Estevão de Jlendon(·a Brand<'iro, _tbel ele ~'ousa Se
bro:sa, ~lbilio Trotisquefra, ~1ntonio José de ( '<nTalho, .Alberto du Con
«ei('ào Pe1Tefra. ... L~frNlo Tova1· de Ll'ows .Juniu1·, .Antonio elos ~h~jo," 
( 'on;inel Jfm·eira, .Antonio lie1·mano da l ''ouseNt Dias) Albino José 
l~apti8tll, .. l-uqa.-;to (./escu· Jfa,r1alhttes PeiJ.·oto, '° J urelio _Jmcn·o Diniz, 
Cnstodio Josrí drJ _frat{jo e Sá, Owstodio R udri,que.., do· > 'antos ~Vetto, 
lfrne;sto Bf'lle;:a de .. lndrade, Ernesto Julio ~\Tatw·1·0, Feliciano R od-rigue..., 
rfo /<ou.-;a, ft1rwtci8<:V _\í.ines G a.e1Ta, Frederico ( / uilhi:;1·me Cardoso Gon
c:atve ·) Prede1·ico Sequefra Lopes, Guil!te1·11ie Col'l'êa 'araiva Li;,-ia, Isi
do ro Ped1·0 ( 'aNlo:so, .facintlw Jo8é Riúeiro, Joüu _J nlonio dos Santos . 
.f1Jàu ( 'arlo8 <llbn·to da Costa Gome;s, .foàu f,'.-;ffce;s Ribeiro da ; 'ilva , 
.fuào P edro de ~1lmeirla, .Joào Pfre;; Corr<'a. Joaqui111 ltodri!Jtte.· ó'imóe8 . 
.fo1Sr; f,,ui:.: Clollle.· lle~eno: José Jía1·ia Haptista, Jo . .,,j Jfw·tin:s _lfre;;. 
r.er.I/ Hen.-.llúat. Lec!f Jfarqu e;; ela Co;;ta1 Lourew:<J loureiro. Lui:; _J11to
nio Jfw·que.'i. Jfanuel .Joaqui11i dos Santo.,. Jfcwuel P ereira lJia ·. Jluriu 
Sara ira rh) ( 'arca.lho . lluy Telle:s Palhinha. Jlathios /Joleto Ferreir<l 
t/(J Jfiru , Nau/ rir, • ll111efrla ra1·11w; Rodolj,lw Xarier tia Sifru: rirgfliu 
\ ' ; <lfjlte. 



CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

S essão de 1 de Março de 191!5 

Xu <lia 1 de )lar<;o dt· 1915, pelas 21 hora:- , l't.'a)i::,1.>11-se a -..<·:-são 
ordinaria <l'<•:stc di<1, t.la C'amara )lnnic-ipal de Li~hôa, ~<'ssào q 11<· foi 
aberta p<'lo eidadito Pr<'sidente, Dr. Ilenriquc Jardim do Yilhcua, <'Stando 
prr::-<'nt<'"' os Srs. YerNt<lor<' ::-. Dr .• \..ntonio dos .... \njos l'orYincl ~IorC'ira, 
s<:>rYindo <l<: J. º ~P<'r<'tario; .João EsteYão do )Iendonç:a Brandciro, ser
vindo tlC' 2. 0 Secretario; .\.bel de Sousa Sebrosa, .... \bilio TroYisqncira, 
. \.ntonio .To~é <1<' ( 'm·ynlho, .Alberto da Conceiçào Fc\rrcira, .. \..lfrrdo To
var d<' Lemo:-> .Junior, .... \ugusto Cesar ~fagalhâes P~ixoto, Aurclio Amaro 
Diniz, Custod:o José do Araujo <' Sá, C ustodio Rodrigu<'s dos Santos 
X<'tto. Ern<'sto BPllrza d<' ~\ndrade, Ernesto Julio Na\'atTO, Fo1iciano 
Rodriguot> <1<' Homrn, Francisco X unes GlH'rra, Fl'rdcrico S<'q n<'ira T.o
pes, 0-uillwrnw ( 'orrêa SaraiYa Lima, Isidoro P ed1·0 <.:anloso, .Jacintho 
.Tosé Hibriro, J aymo l~nwsto Salazar d'Ec:a (' SouHa, .J oão .Antonio do' 
bautos, João Carlos Afüerto da Costa Gome~, João E~teY<'s Ribeiro da 
Siha, .João Pedro dP ... \..lrneida, Joaquim l~odrigucs f-;imôe~ .. l ost'.• Luiz 
Gome~ Heleno, José :\Iaria Baptista, José :\Iartin-. .. \ln>s, LPvy Ben
sabat, LeYy ).!arques da Co-;ta, Lourenço Loureiro, Luiz .. \ntonio :\Iar 
ques , Luiz Yictor Rombert. llanuel Joaquim dos Santos, )fanucl Pe 
reira Dias. Roy Telles Palhinha, Rodolpbo XaYi.er da Sih-a e Yfrgilio 
Saque. 

Faltaram a esta sessào os Srs. Antonio Germano da Fonseca Dias, 
jJbino .José Baptista, Avelino Lopes Cardoso, Domingos da Sih-a Ay
reb, Francisco Candido da Conceição, João Paes ele Yasconcellos, .João 
Pires Corrêa. João Yictorino Yioira, José ~\Iartins Ferreira, Raul clt
.A.lmeida Carmo. Zacharias Gomes elo Liprn, l\Iario ~nrah·a de Carn1 
lho, ~Iiguel do~ Santos Braga , 1Iathias Boleto Ferreira de ~lin1, 8r•
hnstião )festrc dos Santos o Frederico Guilhermo C'ardoc;o r+o11ç:ih0~. 
tPn<ln f\~1fls cinl'o 11ltimoc:. .iu~tifica<l.o a falta a "~ta ses:--1'\o. 
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Pt>lo citladào l>r . .. \nton io dos Anjo:; l'on·inel )lon•ira , ::, en indo <lt: 
1. 0 S<'<Tt>tariu, foi füla a acta dn 2() tle li'<'n'reiro do co1TC'nte anno. 

:i <iual sendo posta á yotac;ão pelo Sr. PrPsidrnt(• Dr. llenriqtt<' .fnrdirn 
d0 \villwnu,, foi approYada por unanimidade .• 

1 > Sr. Presidente usando da palavra declara que anti' · Jc• proceuer
~c ú leitura do t'XpNlirnto ia occnpar-se do um assmnpto de aJta impor
tancia. Referia-se ao revoltante crime commrttido na pessoa de nrn depu
tado da nac;ão, o Sr. Henrique Cardoso. Traduzindo o sentir Je todos 
u~ . • rs. Yereadorcs, lrgitimos roprcsentnnt<'s da cidade <lo Lisbôa, pro
pnnha que na acta se exarasse um Yoto de prof'unílo 1wsnr por tão 
lmnentan'l acontC'cimento. 

O Sr. LeYy Ben ·abat, n'um discurso cheio de rucrgia, }>l'OtPsta 
<'ontra o acto d(' seh-ageria, qufl ceifara a vida de um antigo condiscí
pulo, um republicano por todos os motivo· digno da maior considr
ra<:ão. 

O Sr. Presidente diz que a ordem do, trabalhos n '0sta ossào tinha 
sido alterada, por isso que se deYeria tPr conwç:ado pela leitura do ex
pediente. Pedia pois aos Srs. Y PrPadores qne haYiam pe<li<lo <t palaYra 
para a re::;ervar para depois de ~ <'r lido o expedirnte que :--obrl' a ~lesa 
s<' encontrava. 

~a Mesa foi lido o seguinte ElxpecliPntc qlH' toYe o dt·s1rnc-l10 <ttl<':mt0 
indicado? 

O.fficios: 
Do Sr. Advogado syndito, agradeceutlo n rn<mifesta<;ào tl~ pe~Hr por 

parte da Camara, pela morte de sPu irmão, o ~r. Dr . .Toào Dnll~· _\h-es 
d(' Sá. 

_\. Canrnra ticou int1.•i rada. 
Da Camara :\lnni<:ipal de _\Jernquf'r, communicando kr tHU s11 :1 st:'::-

são dP 2f> de Fever0iro ultimo, resoh·idu qno a reunião }JOl' nwti\ u da 
\Y arr<?ntag<~lll das .\gnardentes, se 1·ealis[1"-~<.' no dia 6 do corrc'nte rnez, 
pelas 13 horas, n'uma <las sala:, da Üilurnr<.1 :Jlunicipal do Li~hüa. Xo 
mesmo officio participa-se que os 8PHS dekgados c•ran1 os Srs.: Drs. 
Francisco de niagalhães, Presidenk ela C'arnara dr .Alemqurr n .Tosé 
Lobo Garcez P<1lha dr _\Jrueida, adruiuistradol' d'aquell<> Concelho. 

A Camara ficou intc>irada rrsoln~ndo qtH' o 
officio fossr in·<>::-cntP ao Sr. Dr. Con·ind )fo
reira. 

Da Commissào ExecntiYa da Carne1ra :Jlnnici1rnl df' _\zambuja, c-orn
municando ter dclibrrado solicitar de 8. Ex.ª o :\Iinistro da Jnstruc\âu 
Publica, a promulgação de uma lei qno prrmitta aos rxtrrnos poderem 
faí'-Pr Pxame de professores da Escola X ormal d<: Lishoa, sriu frp
quencia préYia na mesma Escola e mo::;tran<lo a conYeniencia da Ca
mara llanicipal de Lisbôa, no caso de concordm· com aquella r<>snl11<:ào, 
rrprPsentar ao r eferido ministro no sflntido c.•xposto. 

Resoh'eu-se qnt' c.lstt' officio fo::>s<' ú { 'ornmis
sào de instrucc;ão para dar parPcPr. 

Da .Junta de Paroquia Civil de Ak<rnf ara , de 24 tlP }\n erciro ulti-
1110, testemunb-ando a e::o-ta Gamara o l'P<'onlwcim<>nto ,fo populai-:ào 
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d' aL1 uPlla paruL1uia por 81' t<\1' da.Ju ao «L argo <lo Cakario» a 1leno1ui-
11ttçãn rl.P «Largu 20 de .\.hril», em homenagem á L ei <la Separação . 

. \.. Camara firou inteirnifa. 
Hequuimenius : 
Do Syndicato .. \.gricola da :\Coita, instando cm sou nom<' e no da~ 

sna~ cong<'ncr 0s <l<' .. \.ld0gal0ga <' AlcochPto pela resolnção :wm <l(\mora 
<' a ~Pn fayor , ele nnrn proposta qu<' aquPllo sinclicato aprf'sentaril Plll 
::>et0rnbro de HH3, p0la qnal o 1lo c.tproYeitamonto dos lixos da cidnd<' 
8eria <'utrogae a um Uon~ f'lho A'\.<lmini"trati\·o, composto dP reprl1~Pn 
cantes da Oamara ~Iunicipnl d<' Lisbna e dos S.vndicnto~ Agricohts da 
.\foi tn. ....~ldegalcga ,, A lcoc hr.te. 

R('sok1 1u-s1• quê rsta repn\ Pnta<;ào fos~o 
junta ao vro<'Psso rri:sprcti,·o r r(lcOb(lss1• parP
cor da Commi8R;lo <lf' hYg-iéne r da Commi~silo 
do c·ontrncioso. · ._ 

Do U rupo 1l<' In~trueçi\o X ova, solicitando l1 rn sub~idio para eu~teio 
dos -:,N1s Pncnrgo~ com a instrncçuo. 

Resoh-on-s<' quP fossr presrnto ús C:ommis
sõos do instrucção e fazPnda municipal para 
darem parPceres . 

De Alugadores de Saccaria para transportP dP ccrcues, solicitan<lo 
a permic;são, dC' <'Stfln<lflrPm ~accas para srcagPm, na rna João EYnn
gelista . 

Rrsolveu-~r remetter esta representação ú 
Sccc:ão de Policin :\fnnicipal para informar. 

l)p ~\.lfr<'<lo da Sih-a F r rrl"ira, com data d(' lG dr :\forço dr 1910. 
solicitando o pagamento dn differrnça do seu vrncimento como aspiruntP 
adcli<lo que então rra, pnra o do lognr dr lnspcctor de Limpeza, que 
rxrrr('lra drsclP .Ta1wiro dP 1907. 

H.esoh-cu·sP que foss<' C'ste rrquerimento pr<-'· 
srntr ao Sr . ... \d vogado syndico o om seguida it 
Oommissão do contencioso para darrm parc•c(lr. 

1 >o amanuensr ... \.ntonio EstoYes Rodrignes da Silva, prdindo q lH' 

: f'.ia considerado na eathrgoria a que entende ter direito. 
RCl'solY(\U·SC qur este requerimento foss<' re

ceber informação o parrcer ao Sr. Advogado 
syndico e, em ::;rgnida, á Commissno elo r.on
tencioso para f:'mittir parecer. 

LJa Direc~uo da Caixa df' 4.uxilio a EstndantC's Pobre:-; do Srxo Fe
minino, reiterand9 o scn prdido de subsidio para rnanutrc.ção <la sun 
prin1Pira Bscoln p1·imarin preparatoria das Escolas profissionaos. 

Rrsokeu- ·o que fos C' presente c~te requori
mento á Commissão de instrnc<_:ão e tlr fozPn<la 
municipal. 

De D. :\faria 'J'heodora, p0dinrlo ú Camara, Plll nonH' 1lr :-10u marido 
:\famwl Pereira, gnarda·fr<1io <b Companhia Carris do F1•rro d<' Lií\
hôa , qtl<' não aprrsentf' queixa contra o farto <lo reforido gn<n·dn-frrio 
tf'r. com o Yehiculo quP eoncluzia, involuntariamPntP, morto uma nlllar 
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pertN1c0nte ao ~ervi<:o dP Limp1'zn: e R<·gas, ou rPtirnr a queixa, no 
raso cl" já a tPr apresPntailo. 

A Ü<:mrnr~1, por unanimidade', <lrferitt f\S~P 
rNJ nC"rim0n to. 

Tel t>g r·wmna .. ~ : 
Do ,"i·. PrcsidPnte da ()amara l\lunicipal de' 1 ,amrgo, t•omrnuni<'Ll111lo 

<1uP <'sta <'m sua . essão 1)lcnaria, clolih<'rara , por rmanimi<lnde, nào <l:n 
t•umprim<'nto a 1wnbum D<'rrrto contrario ao pr0ceitos <'On . tit11<'ionuP~. 
:-Pguinclo n~sim a nttitndP <la Oamara :\Iuuiripal d<' Li hôa. 

A Oamara ficou int<'irada. 
1 >a AcadC'mia dC" ' cirncias dC\ Portugal. apresC'ntando a expr t''::; ·ão 

mui!-; sinc<'ra do sru indrfoYC'l recon1wcim<'11to. p<'la hom<'nagPm rlP .iu=--
tir,n qtt<' f\~ta Onmara prf\stou ao 1 ' r. Dr. ThrophiJo Braga. 

A Camarn ficou i ntPi rada. 
'l'Prminando a l<'iturH <lo PxpC'dirntP ú da<ln a pnla\Têl no Sr. Dr. 

Hn~· 1'Plleg Palhinha, qnr lê C' manda para a :\fr~a a ~<'guintP proposbt: 
uUonsiderando qur a ll<'parti<;ào C"nean·rgada dos Sen·iços de ins

trucção, não tem empr<'gados dirigrnt<'s alóm do ChrfC\ <l<' Reparti~üo, 
addido. Fer r<'irn i\fendes, e dos profr'ssores primarios ('lll commissão, 
J oaqnim Pedro Djas P .Joaquim José Fróta, o· q1rnei:1 pre ·tam ~rrvi<:o 
ha muito tempo. com grande zêlo, proficiencia e a ... iduidarl<'. 

Considerando que os lugare~ <lc· Ohcfrs dP Sccc:ão dP Rrparti<:ào 
do instrucção, <l<'vom o t<'em de ser providos por profoRSOl'<'!-; prinrn
rioR, o que aliaz <'stá prescripto om projecto d0 org:misa<;ão <la Hrpar
tição do instrucção, que faz parte do projecto ele remo(lt•la~ão dos ser
YiçoR da Oamara. 

Proponho que os citado::; profe. soros, Joaquim Pedro Dias e Joaquim 
Josó Fróta s<'jam nomeados Cb0fes de 1 rcção da R<'pnrtição ele ins
truc~ào, com a categoria de 1. os oficiaes» . 

Adrnitticla rsta proposta, o Sr. Dr. LPY.V 1farqn<'s da Costa, dupois 
cfo comrnunicar que o Sr. Dr. Rny Telle~ Palhinha se haYia retirado 
1la nlé.l <'nt RPrd~o oficinl, requer nrgencia para a sun discussão o YO

tn~no. 

r >rf<'rido t' ·to requrrimento, o l::)r. Brne"sto XavaITO dcC'lara qnr o 
par<'cer da f'ommissâo do Organisaçl'io do~ . 'en·i<;o nfto se opunha it 
approvação d 'aquella propost~, o não Yia, por isso, inco1wrniC'ntc <'m <JlH' 
<'lla fosse Yotada, antes do s<'r presente o rcspC'ctiYo pa1·0ccr. 

O • r. Presi<lente põr á Yota~ão a proposta do Sr. Palhinha, dPcla
r~ndo approYal-a os Srs. : Abel do 1 ousa • ehrosa, Abílio TroYisqurir;L 
Antonio José do Carvalho, Alberto da Conc<'i~ão Frrr<'il'a, .. \lfrrdo Tonu· 
d<' L0mos Ju nior, Antoniô dos Anjos CorYinrl "'àforrü·a, .\ nr0lio . \ niarn 
Diniz, Custodio José d0 Araujo e Sá, Cn:-;todio l~oclrignes dos Santos 
:X f\ttO, ErnPsto Bclleza dP .Audra<l<', Ern<' · to .J nlio XanHTO, F0liriano 
Rodrigues dr • 1 ousa, Franrisco Nunes GnPrra, FrPrleriro Rrqnrira Lo
p<'s, Guilherme Oorrêa arafra Lima , H0nriqur .Tnr<lim <l<' Yilhrna, 
hidoro Pedro Cardoso, Jacintho .José Ribeiro, Jaymo Ernesto ~alaz<n· 
d' E<:a <' Sou~u, João .. \ntonio dos Santos, Jofto EsteYC's Rib<'iro da 8iln1, 
João Peilro cl<' .\lnwid:i, .Toão R~trvão d(> )frndon<;a Hrandeiro . .To~é 
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11-'uiz Gomes Heleno, José iiartins Alves, 'Levy Bonsabat, L evy l\{a'F
qurR da Costa, Louren<,:o Loureiro, 'Luiz Antonio Marques, Luiz Victor 
Rombert, Manuel Joaquim dos Santos, Manuel.Pereira Dias A Virgilio 

. S.an.ur. 
0 Sr . . Presidente communic.a ~staT .approvac.ht .a proposta por una

ini midacle. 
E' lida em seguida a proposta seguinte, qu<> para a Jlesa fõra 0n

·viada tambem prlo Sr. Ruy TellPs Palhinha: 
«Considerando que as E scolas masculinas e f~mininas de Carnide, 

· iw .acham installad.a · u'um pTedio alugado pat·a f\Sse fim; 
Considerando q110 e.ss.as Escolas não os tão bem installadas·; 
Considerando qne na localidade rxistH a. egreja de S. Lourenço, em 

:poss(l da Commissão Central da L~i da Separação; 
Considerando que o trneuo occu pado por essa AgrEij.a é d<' 900 m<>

íttos qua<l.rado:s; 
Considerando que ~tqurlla, egn:\ja se poderia adapta1· p~tra o <~~tabe

' lf><'imClnto das duas l~scolas, 45 (> 46, ae Cm·ni<le, cantina, balnei1rio A 

lllOfêlOia dP profN> 'CTl\S ; 

Proponho qLw sr 1·rsoh·a comp1·aT á Commissào Central d~t Lei 1la 
:Sf\par.açào, pPla t1uantia <lP 180·)00 a r efeTida Pgrejan . 

Admittida p:;ta propos ta. o Sr. ~'m"s GuPrra r~qaer urg~ncia par.a 
: a sua. di.scussão <' Yota~ào . 

O Si·. Lour('nço Loun~iro concorila. com o rP<]uerimonto do 81·. Nu
! Ilf\S Glwrra, mostrando .a necossi<lade df\ adquirir o edifi.cio da C>greja 
par.a o estabelrcimento rlns Jf,scolas 45 r 46, dP Carnide, tanto mais 
que era insignificant(' .a 11nanti.a porque f'r.a Yf?ndi<lo o 1·eforiclo l'oificio. 

D~f0Tido o requc>rimento do Sr. GuC'Tra é posta á YOUl.~ão a pro
,posta do Sr. Dr. Palhinh<l. Declaram approntl-a os Srs.: Abrl de Sousa 
Srbrosa, Antonio .José de Carvalho, Alhf?rto da ConcriGâo F<'rrrira, 

. ...:\lfredo 1'o,·ar ele 'L<)mos Junior, Auton.io <los Anjos Corvinel Moreira, 

.Augusto C0saT l\ifagalhü.(\s P Pixoto, .Anrelio Amaro Diniz, Custoílio José 
•<lo A raujo r Sá, Custodio R.odrigu<'s elos Santos ~ otto, Ernesto .J ulio 
~as.aTro, Ti'f.>li-cinno Rodrigues de Sou::;a, Fntncisco Nun<'s <iuPrra, Fre
df?rico S <><iU(>ira Lop<'s, Guilh(\rme Corrêa 8anüva Lima, H<'nriquC' .Tnr<lim 
d<' Vilhf'na, Isidoro Pf'dro Cardoso, J acintho José Rib0iro, Jayiue grnr stu 
SalazaT d'Eça f' 1 ousa, João Antonio dos Santos, João Carlos Alb<:'rto 
da Costa Gomrs, João EstPvCls R.ib<->iro da Silva. João PPdro d<> Almeida, 

.João Est!',·ão <l<' 1frnclonc;a Brandriro, Jos<'• Luiz; Oo1fü's Ild c'no, Jo~é 
J-Iartins Ah-P~ , 'Louren~o LonrPiro, Luiz Antonio 'Marqnes, Luiz Victor 
Rowb01·t 1 Jiatutrl .Toa~1uim dos Santos, :Vfanu~l .P<~rein-1 Dias. \ vi1·gilio 
~aq u<'. 

O Sr. Pr0si<lentr participa c:>star app1·ovada por uuanimid:ül<' ~ lê <1 

· dPclaração Cl rf'quc:>rim(mto que o Sr. Dr. Raul dfl Almeida Uai'mo Pn
viánt para a 1f Psa, na sessão de 24 dP Feverriro ultiUlo, ácerca <la drli
h<'ra<:ão tomada p ela Camara com r<>ferencia á proposta do Sr . .Abel 
~rbro~a para a compra sem concur-so dCl um autorooYel usado, por 000;)00. 
Da <lf'elarac:ão, di?. o orarlol', claYa conhrcim<>nto ú Camara <' quanto ao 
rf'l tHPrÍmPnto snlm.0ttia-o ú adrnis;::i1\o. 
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E' ;idmittido <>, Pm s<'guida, dPf,)ri<lü o l'<'qu<>rimf'nto <lo Sr. Dr. 
Haul Carmo. 

( > ~r. PrPsidPnt<' communica qn<' <lPpois d<' Pll<'PlT<Hla a S<'Sf:ào an
terior, havia sido procurado nos Pa~os do Conc<'lho por lllll<l ( 'ommi:;sào 
clel<'gada d<' uma assembleia magna das juntas d<' pctrochia, que lhP 
fôra dar eonhflcimento das r<" olurõfls tomada!:' na rofrrida sc>~c::flo <' offP-
1·ecer á Gamara, em nome das ref Pridal' juntas, todo o apoio. ~\gradP
l'era o apoio off<"'rPci<lo pelas jontas tlr parorhia á Camara, d<'claraudo 
que Pilas tambem podPriam contar com o apoio do )funicipio de Lisbôa . 
. A nwsma Commi ·são, diz o orador, solicitara-lhe a crdrncia dí' uma 
sala do edificio dofi Pa~os do Oonr<"'lho, para futura!; r<'uniõPs das juntas 
de parochiu. ~ão lhe <lissPram os commissionados s<' a sala -pedida 
era para nmniões pl<"'narias ou pal'ciaPs P, ell<') orador, d0vido ao adean-' 
tado da hora, tambem sB esquecera de formular a prrgnnta devida, 
pelo '1 u~ iria inf01·mar· se, trazendo d<'pois o pPdi<lo d0vidamPnt<' <•gcJa
recido á -essâo para a Camara r<'solver. 

SPgne-sr no nso da palaYra o Y<'rPêHlor ~r . AbPI Sehrosa, que 
d@pois de declarar qur. sP a~soriavêl ao voto cl<' sentüu<•nto proposto 
pelo Rr. PrPsid<>nte, lavrou o sPu vehPment<' prot<~sto contra o acto bru
tal d" 11111 hando de facínoras, que traic:oeiramrnte assassinaram um 
republic·ano, lançando uma mancha na hi toria da. RPpnblica Portu
gu<>r.:1. Ent<\ndC', <' n'esse sentido formula uma proposta YPrbal para se 
n. pPn<l«'r p01· 10 minutos a sessão <>m signal de sentint<'nto e para a 

Cauw ra s<' r<'prP ·<'ntar no fun<'ral <la virtimrt prb 1\-fr:Hl <' mais Srg. 
YrrPadorrs qu<' o clr ejarem fazer. 

PPlo Sr. PrPsiclPnt<) é posta á \'Ot1u~ão a sua proposta para Sf' lançar 
na adêl um voto de sentjmpnto, a qual é approvada, e em srguida 
snbm<)tt<' bl rn bPm á Yotação a proposta do Sr. Abel Sebrosa para a 
susv0nsào da S()Ssão ~)01' 10 minntos (' para a Ca111Hra SA rf'vresentar 
11 o !'1111<' rn l. · 

l•:sta proposta é tambern approvach1 (J<'lo quo o Hr. Presi<lt-inte d~
<·la1·n 1'star prr.judi<-acln <l proposta do ~r. L<w.'' B<'n~ahnt 0 Rnspt'Il(lP a 
•'f':-iSÚO. 

DP<'otTidos 10 minutos é reaberta a ::>essão e daua a palavra ao 
~ r. \.ic-tor Rombt'rt, quf' }(' <' manda para a MPsa a sc•gninto declarac~ão: 

<« >~ Y erPador<'s PYolucionista~ não as ·is tiram ú srssão d<' sexta 
f1•ira por tt'r de r0trnir com a junta con ultiYa elo sru partido, mas quo 
'{(\ Psti,·<'R8<'m prcsP11tP:- não yotm·iam H propost:l do , r. Pr<'. idrntP 
da ( 'oru111is~ào E:s.Pcutint, por entenderem <flH' ;\s C'amarn" )funi<'ipaPs 
11:1" <·0111p<'t<' averiguar cht incon titucionalidac.lr <lo dt><.:r<'to do GoY<'rno». 

< > l':)r. Rombert communica em seguida q u<' assistira, <·omo dPlegado 
da Camara, a uma reunião qu<' se realisara na Associ<1~ão <lo~ Conclu
c·tor<>s <lP Carro~as, na qual se tratara da proposta do ~r. Feliciano rlP 
8ousa, no S<'ntido dC:' não se perwittir qn<' nas ruas ela capitnl sP YPjmu 
1wssoas ptnrnn<lo <·arro~a. . Concluiu o orador, (lr•pois d0 Yariug consi
dPra<;õ<'::s , por <•1n-iar para a )fesa a srguint<- propMta: 

«Proponho para qur a < 'ommissão PnCêllT<'gada d<' dar o s<~u pare
''''" ~ohr<' a proposta do , 'r . F 0litiano cl0 ~<)n~a, ofü·i<' (1 Asso<·ia<;rlo do:-
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(}ouducturt~ ::i Jõ Cu1To<;a"', jHtrlt nom1!a r lllll dPh•ga<lo pura j uuto da 
mesma Coiumi~sào o elucidar tlr cliY<>rsn · a:--:->11111pto~ ({W' :w relarion:i n1 
com a nw:->nrn proposta >) . 

O ~r. P1·rsi<1Pnt<' tl<'c-larê1 q11P 11a ada Ji('arin exara1la .i tl11 ('Jnr:u:no 
elo Sr. Ron1 hPrt. 

O . 1 r. )fnrtins .. \h-.,, trn11 pal<l\Ta:o: d<~ indigna<:ào c·ontl'H o <1ttrntado 
dr q 11P fc"Jra Yirtima 11 dC'put<L<lo Sr. l l1'nricp1r t':trdoso, P d<>pois d11 
larga" consid1'rac:õ0R, <tpr~"srnta <I srguinti-> mo~f10, pnrtl qtH' na arta 
fiqtw hí\m rxprc:-;so o sentir da ( !trnrnra : · 

<d\. Cnnrnrn )Irmic-ipnl •l<' Li:;bôa reunida c•m "'PR!";'lo pl1•nari<1 ; 
Uonsicl<'r<tnclo q11c> hontf'lm, q1rnn1lo alguns d·rpntndos ~<' diri~ia111 

'Para nma r0nnii\o politi«H. ffirttm ;1gTP<li<10~ :1 tiro n'nrnn <'mhos<·ada 
infanw ; 

Con1"1icl<>1«HHl0 q11 P d'1·::;~a agn•ssúo trnic:o<'ira rt' ~ 11ltn11 a 111ort1• <1 '11111 

tl<'pntndo r fnr inwn to" d1• nnios transrnnt0~; 
Hr~olY<' prot0st<ir Yl'lw111rnt<' contra o lrnrharo <l~~as:-<inio do dc•p11-

puta<lo lINlriqu1• ( 'ardoso e frrimentos ÜP rarios ntnnicipN; n, 
A(hnittida <' po$ta ú YOtH<,:ão, é rsta moc:tw appr0Ya<lt1. 
<) ~ ' r . :\lnrtins Aln•s continunndo no U$0 da palaYrtt d0poii.; d1• ,·a-

rin s rornti drrM:õc>s <qn·<'s<"n ta n propo. ta S()guin tr : 
«< 1ompl0tnndo sr no ciia 16 <lo rorrrntP. o 90.º anni,·rrsnrio do 

na~cimrnto d<• f 1arnillo ( 'nstello Branco. proponho qur ê\ ( iamara ~fo 
nicipal d0 Li:·d>íia. rorno manifrstnc:ã0 · elo muita lionr<l <' gloria (Jll<' ú 
ci<ladr pPrtrnr0 prlo na~cimc>nto da nrnior tignrH littrraria do srrulo 
XIX, nrnnch' inaugurar n'essr dia, no pr0dio do L<tl'go tlo Carmo. nma 
lapidf', <'m suhstitnic:~t0 d'nrpwlla qur actunlmento ~" on<'ontra no mesmo 
local, ,·isto achar-gr rrrada na data do nascinwntoj) . 

O proponent<' roquor urgencia para a di~H·nssi'10 <' YOta~ào ela sna 
proposta, por i~s0 qu<· ontC'1.1dia que ella nilo ne<'eHsitava <lo ir n n()nhnm:i 
Comruissuo de C':;tu<lo, pois ü import;rncin a. clisprnilor não rrn . 111wrior 
a 100~00. 

DC'ferido o rrcpt<' rimento, (· posta a discu:'s?io <', c·m soguid~l. ú ,·ot:1-
c;ilo1 n proposta do ~r. :\fartin$ Ah·.,::-:, a <jllêtl t'· appro\'lHlc1. 

óa·dem da noite 

O ;-)r. P1·e:;idcnte <leclara ter·~<' {·n trado ua ordem da noit0. <' dit '' 
pala\Ta ao :::ir. Prf'sillrnt1~ da Commi são Exr('11tin1, que tom(l<:a por V 
dizt."lr qtw, conformo ha' in proruettido, ia apresentai· propo<.itaR de mo<li
ticaçiío ít ~ua primitiYa propostn sohn~ a C'onstrnrc:iío dt• <'asas rconn
rnicas. Em scgnidü , )i'1 e Ptffin para <1 JÍ<'S<l, as propostn · s0guintP!-t: 

1<Proponho qut' o art. 1.0 ela propo~ta sobrr rasas Pconomiras sej<.1 
rNligi<lo d:1 s0gnint0 fórrua: 

1.0 
- ~\ man<lm· ('Onstruir C'ê\:-:as <'Conomicas ruja· n'nd<1~ tt>nlwm . 

por lrn~r 0:-\ <·nC'cll'go. d(' jnro (' mnorti ·ação do t·npitul l'lll no an11n:-. 
pr<'rnio d<' sPg1iro, c·onsen'<H;iic <" <.tdministra<_,:uo». 

«Proponho (]llP a palan·a cont1'Cu·tar que S<' lê no nrt. B. 0 tl:i pro
po<;;tn rm di~r11~~âo R<'jél Ruh~titn ida p<'icl pttlaYr11 cmgarim·». 
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«Propnnl1u a ..,u .... pe11sào do s nuin1 tlu at·t. :\.'> dtt 1>ropo~ta PID dis
<.:u~são•. 

ccProponho cpie, snb o 11. 
0 (i , ·~ja indui,la uu propn::.fo o seguinte> 

ar·tigo :» 
«Quando as ca::rn:-; r~trja1u con1ph't<lfllt•Jltr amortisadn ·, as familia 

<1tH' tinham n'cllas habitado, 011 o· SC'us. lc'gitimos suecos ·ores, gosarào 
1lo dirC'ito dr JH'rmaorcrr nc1:- rr~pN:tint'-' h:thita~õrs, snjeitos ap(lnas ú 
obrigac:ào do pagam<'nto do, rncargos qtw d't11ln-s prO\'C'nham; excluindo 
a })artf• üt(• então dr$finüda <H1 juro •' :t mort i::;;1<;flo do rnpital f'mprPgado 
11:1 ::; na eonstrncc;ão. 

O 1 r. Dr. Lryy :\larqurs d~1 ( 'osta eonlinua no n~o <ln. pnla\l'a 
dizPndo <fltC' as propostas rt tW ueabllnt d .. lor eram brm claras e não 
n1•ce;-;!:liti1vam por isso d<' larg<1~ c:onsid1·1·<H,:<)<1 ::\ . Em srguidn o orad01· 
aprN;ia i\. pl'opostn apr<'B<'lltHdu n<\ Sl'S~ào anteriot' pelo Sr. Ernesto 
~ avurro P ns consideraçurs com ll ll<' P:-'te :-tr . Y rrc>a<lor a acompanhara, 
n'um discurso rheio d<' 1lrudi~ão. Dn propo·tn do Sr. Xavnrro, diz o 
orador, os tres primeiro. numeros a.inda i)odcrinm ser acceites, mas o 
ultimo, o q uc> limitava a constrnc<:ão dP casas eronomicas por parto da 
Oamara, a uma simp1es cxperirncia, pondo-se, apenas, rm execução, 
a proposta do Sr. Abel 8ebrosa para a edificação de casas economi
c:as junto ao Quartel de Bombeiros, rssC' não poderia srr acceito por 
fórma alguma. A Camara, <liz o r. Dr. Lf'YY Jfarqnes da Costa, 
tinha do sr lrmbrar que possuía uma aluvião dr operarios e qnr, 
para dar o rxemplo, 1hes dm·eria facultar casa~ rom rendas ao al
t•a11cr dos ·rns pequenos pron'ntos . X f\crssitant-~r prnsar a serio 
11u q nrsuto social r não andar indPfinidamrntr a protelar as reso
luções dr problemas tuo important(:'s romo a<1nrllc qnr r~taYa em dis
enssão. Rcforc· sr drpoi · o orador ás palasras do • ' r . Na ntrro, ácercn 
elos matrria<'s a explorar no Parqnr Eduardo Yil, c1i8cordando d'cllas . 
Do facto não drixára <l<' ter alguma razão o al'ticn1ista <l1' nm jornal 
da noit<', quando ao occupnr-sc do Parqur r dos magnificos C' abun<lan
tos matrria0s para rxplora~ão que n'0ll0 so Ju.wiam c>ncontrado, lhe> 
chamara ilha mysteriosa. Tinha a communi"Hl' (l ('amara qtH' ultima
mrut0 ::H' lun·ia descob(lrto no Parqnr 11.n rico rnannncial de ar 0ia 
pl'opria para construcçõC' ·. SE>gnndo llw afti rmarmu podirnn-sr extrabir 
uns 100.000 metros cn~)icos dr ar0ia. Conel11<' o Sr. Dr. lA'VY l\IarquC's 
da Costa, depoi · de largas con:-id<'rac;õrs, 1rnr cl<'clarat· qnC' a Commis
·ão Rx0cntiYa empregara tocfos a. drlig<' neias p<ua YClld(:'r o barro C'll
contra<lo no Pêtrqn0, ma:- qur ap<.'na~ uma unica propo...;ta fôra aprrscn-
taclu " <'. "ª mesma o propon0ntt' nito <l m;rntin' r<t. 

D«'pullll d a 01•d t• m d a 1H. it e 

O \ ·C'rrador do Pelouro dos ~ l atadouros. o :--;,., Lour<'nc:o Loureiro. 
nccupa-s<' da falt<i df• c'arn0. moti,·;11fo lH'lo J'act1) elo C:o,·rrno n~w t0r 
;1dopt<1do a~ pl'ovidcnciH::< atin<'ntl:'s a ('\·it<1r a :-;ahida do rez0s rlo nosso 
paiz. Ern prcciHo qnc 'I<' -;onhrssr, diz o orador, qn<' a ('amara n.'sp.011~ . 
s~1bilid1td(• alguma tiulw no fado c1P não hnY1'r ci11·1w, pois mais <l~ uma 
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Yez representara ao Gon:rno mostrando o perigo em t1ttl' se e::ita\ a <le uuJ 
dos principacs alimentos deixar do existir. De facto , nos dois ultimo" 
dias não tinha matanc;a no )!ata<louro, f' no dia sC'gnint<' o~ talho~ par· 
ticulares não teriam carne e a matan~a apen:1s chegaria para os az~-lo::, 
e hospitaes. 

O Sr. Dr. Hny 'l'<'Ues Palhinha lê e e1n-ia para a ~lesa a propo ·ta 
seguinte : 

«Estando fixado no Art.0
,, 11.0

, 12.0 e lH. 0 elo Do<:n'to <le 2 tlP 
;)etE:\mbro de .1901, o numero de 1.0 oficiaes da 1.ª, 2.ª o 3.ª HPparti
<:ão (este St'gundo a anterior organisa~â.o) d'esta Camara; 

::N"ão haYC'ndo 1. lls ofiria<'s para os Srl'\·ic:os q uc obriguem ú cn'açüo 
Ü(' nova::; Repartições ; 

'Tendo ele ser rsses Jogares na Repal'tição de in ·trncçào sóment<' 
providos cm incliYi<luos especialmcnt0 habilitados (profos::;ores) e n~o 
por promoGflo, principio iuacf'itavrl n'esto caso; 

Proponho que srjam creêldos dois logar<'s de oficiaC's, Ch~frs d<' 
Srcção d(lsti nados ít nova RC>partic;ão <lE' instrncc;uo, ficando n'rlles 
collocados os individuo!' nomPados hoje, Ch<'f Ps dr <:<rcc:ão do Rrn·ic:o d<' 
instrucc:fto. 

O 1
1r . J>1·p~identC' 0ucerr0u cm '(lguida a ses ·ão, <\ram 20 minutol'. 

Do q1w fiz escren'r esta acta, Pn, Joaquim Kopkr, C:hcfr da S<>
C'retaria, r, cu. ~<'bastiito )festre do<:< ...:anto~, Srrretario, a snbscrrYo. 

(aci) llem·ique Jardim de rilhena ~Presid<·nh' 1, _1,ltonio do.~ A1!jos Corri
uel Jí01·eh·a} João E 1tevào de .Jlendom:.a Brrwdei?·u, _ lbel de SmliW 'eb1·r,sa. 
_lbilio Trorisquefra, Antonio José -de ( 'arvalho , . ..Jlberto da ('oncei<;,it<1 
F'erreh·a, .A?f1·edo Torm· de Lemos .Tu11ior, .... lu.<;usto Ce.'far Jlayalhtte. 
P ei:roto} _lw·elio .Amaro Diniz) Cu:;todio .Jo8é de .A1·m{jo e Sá, Custodiv 
!lodriyue;;; do8 Santos ~Vetto, Ernesto Bellezu de Amh-ade, Ernesto .Júlio 
_\:.,.ava>TO, Ji'eliciano Rocfriyues de So·usa, Prw1ti:Jco ... \'une8 Gue1"ra, Fre
derico Sequeira Lopes, Gnil!tenne Go1TPa i... 'a raii:o Li;11u,. lsido1·0 P<'d1·0 
em·doso, .Tacintho Jo8é Ribeiro, .Ta:z;me 7-,'rne.qto ~"'ula::m· cl' E('(t (> 8ouso, 
.Joilo .Antonio dos Santos, João C'w·lo.-; _ llbe1·to da Co8iu (/umes , Jotto 
Esteve . ., Ribeh-o da Silva) .Joào Pedro d<' _J/m eidu, Joaquim Rod1·i,qw~.-; 
Sunõe:s, José Lufa Uomes fleleno, José Jluria llot>f ista, .José Jfw·tiu.'I 
~ llre.-;) J,el:/J Bensabat, l A'l".l/ Jía1·que.· du ( 'ostu, Lourenço Low·efro, 
fAâz ~ lutonio Jlarques, l~ui:: l?itto1· Ro111be»t, Jlaow'l Joaquim do.-:. autos. 
Jíanuel l'aeira Dia:.:) Nu!J íelles Palldnlw. NodolJJllO Xm:in· du Sih.:11 
P l ~irgilio > aque. 





CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

S essão de 3 de Março de 1915 

No dia 3 d~ Mar~o c10 1915, pelas 21 horas, re.alisou-se n srssão 
ordinaria d'est~ dia, dn f!amara ·Municipal de Lisbôa, sessão que foi 
aberta pelo cidadão Prrsidrnt<', Dr. Hrnriqnr Jardim de Vilhena, estan
do pr<1scntrs os Srs. V erradores Sehastião :.\Icstre dos Santos, 1. 0 Se
crctnrio; João Estevão d~ :.\f<>ndon~a Bra11driro, 2.0 Secretario; .Anto
nio ,1o'-é <le CarYalho, Alberto da Conc<1i<:ão FC'rrrira, Alfredo 'fovar de 
lA'rno.., .Junior, .Albino José Baptista, .. l.ugnsto Cesar )Iagalhães Pei
xoto, Aurrlio Amaro Diniz, AYelino Lopes Cardoso, Custodio Josó d~ 
Araujo o Sá, Custodio Rodrigurs dos Santos N0tto, Ernesto Júlio Na
varro, Frliciano Hodrignes do Sousa, Francisco Nunes Guerra, Fr<'d&
rico Seqnrira Loµ<'s, Guilhrrme Corrêa Saraiva Lima, Jacintho José 
Rihriro, J ayme ErnPsto Ralnzar d'E<:a o Ronsa, João Carlos Albrrto 
da Costa Gorn<'g, .João EsteYes Rib<>iro da Sih·a, João Pedro <lf' .Almf'ida, 
.João Pirrs Corrêa, .Joaquim Rodrignrs Simõr~, José ~faria Baptista, 
.Tosó ~fa-;-tins .... \.lyrc:, José ~!artins Ferreira, LrYy Bensabat, LeYy )far
qtH'S da Costa. LourPn\o Loureiro, Luiz Yictor Rombert, ~Ianu<'l 
.Joaquim dos Santos, :\famwl PrrPira Dias, t.fario f:araiYa d~ Can·alho, 
Ruy TPllrs Palhinha. :\fothia-:; Bolrto FPrr<'ira d~ :Jfira, Raul <lfl Almeida 
Carmo, Rodolplio XaY.Í<'r da Siln1, Virgilio Saque e Zacbarias Gomes 
<lA Lim~~. 

Faltaram a esta sf'ssào os Srs. : _ \h<'l dt' Sousa S<'brosa, .Antonio 
do Couto .. \..br<'n, Antonio Gf'rmano da Fon~Pca Dias, Ern<"sto Be11<-'za 
díl .\ndrad<', Franri~co Can<li<lo da Concri<,:ào. Isidoro Pedro Cardoso . 
. fo))o P:w~ de Yascont<'llO'-.. João Yictorino Vi<1ira . .Abílio TroYisqurira, 
Domin~os da ~ih·n ,\yr1 · ~, FrPilflrico G11ilhPtm~ Cardoso GonçalveR. 
\figuPl ela SilYa Braga, Antonio dos .Anjos Corvinel }foreira, João An· 
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tonio dos Santos, José Luiz Gomes Heleno, tendo justificado a falta a 
As ta sessão os sct~ ultimos senhores V rreadores. 

Pelo cidadão Sebastião :Mestre dos Santos, 1. 0 Secretario, foi lida a 
acta de 1 de Março de 1915, a qual, SC'ndo posta á votação pelo Sr. 
Presidente, Dr. Henrique Jardim de Vilhena, foi approvada por unani
midade. 

E' lido na M:esn o expediente que consta dos s<:>guintes documrntoi:i , 
sobre os q uaes incidPm cs d<>spachos adiante indicados : 

Telegramma da Companhia Nacional dos 'ralbos do Porto, Limitada, 
pedindo para ser ouvida na questão das carnes e declarando aguardar 
resposta. 

Officios: 

Resolveu-se que fosse presente á Commissão 
Execntiva e ~m Pspecial ao Sr. V creador <lo 
pelouro que ao assumpto respeita. 

N. 0 117, da 2. ª Direc~ã.o de obras publicas do Districto de Lisboa 
( 4. ª Secção), de 26 de Fevereiro ultimo, pedindo para que a Camara 
mande proceder á reparação da cal~ada junto ao edifi:cio de S. Yirrnte) 
enviando depois áquella sec~ão a conta da despeza. 

Resolveu-se remetter este ofücio á Commis-
. são Executiva para seu conhecimPnto. 

:N •0 1, da Corumissão Venatoria do ConcC'lho de Lisbün, de 3 do 
<·01-rente mez, perguntando qual o montante da iinportnncia qne presen
trmC'nte attinge o .fundo especial a que faz referencia o ~ unico do 
a rt. 4 7. 0 da LC'i reguladora do Pxercicio da caça, de i ele Julho de 
191H. 

Resolveu-se ll ue fosst• á Repartic;ão com 1wtru tP 
a informar. 

RequPrinH•nto da Escola Elias Garcia, solicitando qtw o subsidio 
mrnsal de 15~00 qur a Gamara concede ao rintem das Escola.~, S<'ja 
<lividido rgualmente por esta institui~ão f' pC'la referida Escola. 

Resoln>u-so lf llt' fo~se JH'f'SPnte ;\:; <. 'omrni-:
sõC's de insttnc~ão r dt• fazenda municipal para 
<larem parrcer. 

Representaçito de parochianos <la fr0gur>zi:i rl<· S. )[ig1u·l, lWdindo 
o ahastecim~nto <le ugutt. pura o marco font<.>nario, situado na cal<:ndi
nhn tle 8. }IiguPI. junto A 0gr0ja. 

O Sr. PresidrntP rommnnica ir r<'11H'tt<'r 
<'!-<tr docnm<'nto á C'ommissâo Ex<>cntiYa P f'm 
PSJH>Cial ao Sr. V <'rC'a<lor do re::>p<'rtivo pPlonro. 

~j' lido na :\frc:;a o sf'gninte offirio da f1om111is~ão d<' HPorgani~a<:ào 
dos SAn·i<?os : · 

gm sessão dr n <l<l DPzPmbrn ultimo, r<'~(,}Y~ll a C'mnara DOlllPêlr 

<'sta Com missão para dar o sPu parrc<'r c\cPrra Cio prqjecto JHn·o a diri 
.~ão do.-; ser1;iço~ ria Carnarn Jfwni<'ip(ll rlp Li.<ihõrt ,, rim~ ha8P.~ para a 



SESSÃO DE 3 DE MARÇO DE 1915 145 

urgauisaçào dos Hen·iços munjcipaes, trabalho aprcs<'ntado · pelo Sr. 
\~ erN\dor Germano da Fonseca Dias, n'aquella mesma sessão. 

glll sei; sito ele lf) de Dezembro, o 8r. Y <'reador Dr. F<'rreira tle 
:.\lira, pediu á Carnara, em nome d'esta Cornmissão, quP Jhe fossrrn 
remettidas todas a~ propostas ou trabalhos, que estivessem sobre a 
:.Hosa ou (llll poder cl0 algumas Commis ·ões do estudo, P que dissPSSPm 
rPspeito á mesma Commissão. . 

A pal' tir do Pntào t<'m esta Commissào rocobido docunwntos, muitos 
<lo , quaos suo <'xtranhos ás snas attribuições, expres::1as na r<'f Pri<la 
s<'ssão de 9 cl0 D<"zC'mhro ultimo. 

Esta Commissào ponrlc>rou, n'esta ordem de i<loias, que o <'studo 
reforc>nto à remodeJaçrto do::> Serviços externos da Oamara, taos como, 
~c·rYiços de Boml>c>iros, Limpeza e Regas, Ccmiterios, :Matadouros, <'te .. 
não <'stú na al<;a<la d'rsta Commissão e quo mais utilroente dovPn\ srr 
fPito pefas conunissõ<'s jA <'specialisada · n'aquellos assumptos, e por i$SO 

<'nvia os rrsprctiYos documentos a \'. Ex.:\ para. lh<' <lar o r<'sp<'<:tivC1 
d<'s tino. 

Pela mesma ra%àO, esta Oomrnissão tc>m a honra de enviar a v·. Ex..ª 
as basc>s referentes ao augmento de vencimentos do pessoal, e mais 
requerimentos alheios á<; attribui~ões quo a esta Oommissão foram con
f~ridas . 

1 - BasCls para a remodelação do Servi~os do Limpeza e RPgas. 
:? - Proposta para o augmento de salarios do pessoal dos ~Iataclou-

ro::;. 
;3 - Projrcto do Rcgulam<'uto elo~ :\fatadouros :\Iunicipaes . 
..t, _ » » >> » Cemi te rios . 
~> - - Hnlatorio do Br. Dr. Salazar de :::>ousa, sobre a remodela~ão 

do 8crYiço <lo Limpeza e Regas. 
ü - Projecto <lo N'gulnmcntaçào ela Fiscali::i<t<}uo 8anitariu Jas Car-

nrs. 
7 - Proj c>cto de reforma dos ~erviços de incendios. 
K » 1> regulamento dos .i.\Iatadouros :\f unicipaes. 
U - Ht'quC> rimPnto dos operarios da Limpeza e Hegas. 

10 - » de .Antonio do .:\.mural. 
11- » » Adelino SebastiHo de .lC'c;lls Ferreirn. 
12 - 11 )) ~\.lexandre Gonçalves . 
13 - » » ~fonuPl lf!nacio T<'ÍX.<'ira. 
14 - ,, » J oàu tla ;-:>ih a Castro. 
15 - 11 11 ~a<loc Ho<lrigues. 
16 - » " Ju::> contiuuos o ::;erYont~s da 1. ª Repartição P 

17-

1K-

lH -
20-
21-

» 

)) 

)) 

)) 

arqtUYO. 
» dos contínuos l' s<.~n· <·nt<':-- dn 1. ª Scc~ào de 

~Heriçõfls . 
» 1los continuos e 'Pl'YC'nte.- da Caruara :\fnni-

cipal. 
>> dos fi:scaes e aferidores. 
» de Antonio Joaquim Leal. 
» dos 0mpregê\dos d<l Th1·•ouraria, 
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22 - Req nerim en to dos dPsenhadores <l<' 3. ª elas sr. 
23 - » » Funccionarios ~Iunicipaes. 
2-i - 11 » Dr. João José elos Santos Grn~a. 
23 - » )) d(' Alfredo J. :\fostardiuha. 
2ô -- » » dos contínuos e sN·,·cntrs. 
27 - Paracrr da Oommissão de l•"inan~as (ll· 12-914J. 
28 - Has('s para o augmcnto de YCncimento · do pr::;soal da Camarn. 
O Sr. Prrsident<' declara qu(I os <locunH'ntos a qn<' rstr ofticio SP 

r('feria so encontravam sobro a ~lesa o qu<' rm seu tempo seri<Un natu
ralmente, drpois da discussfto das basPs d<' Hc>organisac:ão 1lo~ Servic:o~, 
enviados As respectivas 'Oommissõcs do ('stu1lo. 

Em seguida o Sr. Presidente dá conhecim1'nto ú Cmuarn d<:' que a 
maioria das Juntas do parochia, om officios qn0 tinha pre:-i<'ntos, cl<~cla
rava tor apprnvado a proposta elo ~r. GNrnano da Fonsr<"a Oim~ para 
a Oommissão g xecntiva cl'csta Oamarcl. ~N· anctorisada a arrondnr 1l0s 
herdeiros de F1 rcderico Ressano Garcia, o srn JH'1'nio ~ito na rna . \ lP
xandro IIercnlano, com a promessn dr o aclq niri L' dentrn dr 2 annos, 
pelo preço do H8:000t500, proposta que em 29 eh\ Dezembro do nnno 
findo fõra pela Oamara approvada em sessão plenaria. 

O Sr. P r<:'sidcnto põe á admissão a proposta npresrntachi na sessão 
anterior pelo Sr. Luiz Victor Rombert, para a C'ommissão cncarrC'gada 
do dar o sN1 pa recor sobre a proposta do 'r. Frliciano clP Sonsa, rofe
rento a carroçaR puxadas por pessoas, officiar á A:;sociac:ilo dC\ Oon<lu
ctores do Carro<,:as, com·idando-a a nomear um sru clrlrgado para Plnci
dar a mesma Uommissão sobro diversos assnmptos 1p10· s<' rrlacionrm 
com o ass nmpto da citada proposta. 

O Sr . N unrs Gnerra referindo-se á r('presentaç~o <log parochiano~ 
de S. Miguel, prdindo o a hastf>cimento d<' agua para o marco fontona
rio situado na Calçadinha de S . :\[ignel, diz sahnr 'L uo a dl)mora no 
abastecimento elo agua para os marcos fontcnarios o clu1farizes, não era 
da rPs ponsabilidade da Oommissão Executiva, mas sim do Conselho dos 
l\felhoramrntos Sanita.rios . }ifas o quo aiu<la ('!'a mais 0.xtraorclinario 
er a q no o abastecim<\nto do alguns marcos fontenario:; elo J3airro d' Al
fam a <;aia da dotação do chafariz do Rei·, q uo rra roduzicla, não havendo 
por isso augmrnto no consumo de agua. Allrganl a. Companhia quo a 
collocação do marcos fontenar ios a prej udicaYa, por q nanto mnitns das 
pessoas quo moraYam per to dos locars on<l<' rllrs <'r<lm installados, 
mandavam retirar os seus contadores, o passavam a gastar agua dos 
marcos. 

Com r('forencia á proposta do 1 r . Rombert, àcerca das carroças 
puxadas pol' pessoas, ent1lqdiã, rllo oracl0r, q nr não cm rasm1.Yel que 
sP oaYissr unicnnwnto a Associa~ão dos Condnctor(\s ele Carro<;as. A 
ouvir-so cle,·er iam ser todas as colloctividticles intor('SS<tclas no assum· 
pto . 

O Sr . Yictor Rombrrt di:t. quo a sua proposta tinha por fim, quo á 
Comruissão fossem prestados <.'sclarecic1(.,ntos qne t'nh°'IHlia deveriam 
ser tomados na d('vida considPração. 

O Sr. Nunes G uorra obsorva q ne on t ra~ classes interessadas no 
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a::isnmvto poderiam fornPcer t->sclarecimentos dignos dt• sttrem tlevirla
m.cnte ponderados. 

O Sr. Dr. Frrreíra rlt> :\lira drclara jnlgar que a pl'OpO::!ta do ~, .. 
Rombert constituía uma simples in<lica~ão ou lembranc:a {t Comruissão 
du posturas, parn ou\'ir ai:s pessoas qur julgas~c couYeniontC's. 

O Sr. Romb<' rt tlE'clara rstar de accor<lo com o Sr. Or. Ferreira 
d<.\ :\[ira <' p<'d<' anC'torisaçào para rNirnr a sua propm~ta e l<'mura a 
<·on venirncia d o sN·em ou vidas a clfü:>srs i n toressadas. 

Consulta.da a Camara, esta auctori::rn quo a proposta. ~wja retirada. 
O Sr. Dr. \~irgilio . 'aqur declara cpw havia prdido n palavra, nnt<'g 

dt' alguns \ r rrraclorr" terem foliado. C'xuctamente para declarar que êl 

Commissilo de posturas t0nciornwu on\·ir as collPctividadBs intorrssadas 
no assnmpto. 

O Sr. l>r. Lrvy \lnrquc· <la Costa rrfere-so á noticia que vira na 
irnpr('nsa d~ t<'r ~ido rnutiluclo o hrllo monunwntü a E<;u d<' Quriroz. 
facto yne rnngo<WH todo~ os hom<'ns dP <>spirito o de C'ducnçào. A Ci
d,\df) nao tinha, nf'111 podia, tN, diz o orador, rcsponsabilidndr algnmit 
11'11111 acto df' srh'ajaria, que crrtament<' fôl'a isolado. 

P('ssoas f!lll' tinham C'xaminado o monnmento, baYiam reconhecido 
<pie já por Yarias n'zr · tinha sido attingi<lo por podras, o que pronwn 
que o local escolhido para tão magnifica obra de arte não era o mais 
apropriado, pois n suj citaYa áq uelles netos do ni.ndalismo q uo a po
licia não <n-itaYa. Concluo o Sr. Dr. L rvy Mar4u<'!:> da Costa por pro
m0tt0r que a Cornruis!.'ão Executiva ia estudar a fórma do monnmonto 
n L·~ça de Qnriroz s<.'r collocado cm local mais con\·cnientr. 

Pelo Sr. l~rnrf'to X<warro {> <'m·indn para a l\[e8a o srguint(\ rrqnc
rimrnto: 

«Hequeiro qtH' mr ~ej,a fornecida ropia do parecer ou r0latorio do 
fi ·cal da Camara junto do Conselho fiscal da Companhia das .. \gua~. 
a ciu<\ a impr€'nRa recrntementc Hllucfüu . 

E ' admittido l' em segnida dofrrido prla Cn
mara . 

Uontinnando no uso da palan·a o 1 ' r. NaYarro declara quo. a demora 
do parC'cer da Commissão de H.C'organisação do , erYiços áccrca dos do
cumrntos enviados para a Mosa rm nada prejudicava a discussão du~ 
bnscs da referida reorganisação de :·cn·i~os. 

Oa•dem da noite 

O ~r. Prosidentt' <!Pelara tc• r ·so enteado na 0>-dem da noi.te : Pro j 
ble111u da Constntcr;c1o de Casa8 8co110111l<:as, l'· concedr ;,t pala\Ta iH> 

Sr. PrC'siclento da Commissão Execuli\·a que se alarga on1 consiclorn
c:ões no sentido do defendur a proposht qno primitivnmento pn\'iurH 
para n :\lesa sohr<' o assumpto co1n as modificações que postrriormrnte 
lHOpuzorn. RC'f('r<'-SC' e orador ao q 11(' n 'ontros pai:tes se tem fC'ito :\crrca 
de Casas de rencla economica, 1P1Hlos \·arins pnblica<;õr " P~trnngriras . 

Discorda ela proposta do Sr. grnrsto XaYDrro e das considPrnçõr~ 
por este Sr. Yflrea<lOL' feitas na nntC'rior sessão. Declara qno n Com-
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misstw Executiva havia tontaclo a n•11<la do barro l'Xi~t1~nte no ParquP 
Eduardo YII, ruas a.penas uma propo::;t<t fOrêl apre~wntnda o rssa mesma 
o proponentr não a effccti\·ara. Cita os prrços pelos 4. uaf's a Emprezu 
t 1rraruica dr Li bôa compraYn o barro limpo e não limpo, <' que yinlw 
a ser re~pectivament<' 0·570 l' 1·500 cada rnotro cnhieo posto na fabrica . 
Deveria promow•r-se de facto a Yenda do burro, mas isso não impediu, 
diz o orador, que se fabricassf' no,· forno::; eons truidu ' no Parq uo Ed uar
clo VII os tijolos de qnr a Oamarn n<'Ct'8sitassc. Lf' as conclusõrs <lo 
rolatorio apr0scntado no Congr<'s ·o da Fig11<'ira da Foz, declarando qtw 
1'llas não eram contrarias uo sc•n rnorlo d" ,·pr no a~sumpto r refPr<'-s<~ 
ao relatorio apr<'srntado no mc--mo Congrrsso prlo Sr. Ramos da Oot;tã. 

Diz o • 'r. Dr. Lm·y :\Ian1u<'~ tla ('u-;ta ter exposto ao Sr. Engenheiro 
.\.ntonio }foria da SilYa, o ~<·ntido <las slrns propostas o S. Ex.ª haYia
lhr dito ('star de'- accordo corn 01l:ts . Con<'lne por mostrar a conY<'nien
ei~ dE' S<' rf•solver o assumpto rapiclamrntl', pois o t<'mpo qur fo.ltaya 
para terminar a gerencia <la actnal \' c>r<'a<?àO rra pouco r <:'lia não d<'Y<'
ria ao terminar o seu mandato, deixar o problem:t das (;asas Economi
eas sem resolnc:ão. 

O Sr. Lc,·y Bensabat rrqu0r qun :-:r tlG a matcria por discutida, 
depois do usar da palavra º" 8rs. Santos X Nto e N ayarro, que se 
PncontraYam inscriptos . 

Admitti<lo r::;t0 rC'<1urri111 <"'nto pela ( 'amara. t''. posto <'m seguida á 
Yotação, sPn<lo deferido. 

O Sr. L\vy Bensabat uwnda depois para <t :\lc><...a o seguinte roqu<'
rimento. 

«Requ0iro t1ue as propo tas sobre o as::111mpto <'lll di<i<·nssào (Üasa-.. 
I~conomicas) s0jam votadas pela s<"'guintr fúrma: 

l.ª - a do Ex.mo Prc<.;ÍUL'llt · da ( 10U11uis·do E:s:r>cuti\ a eom a::, moJi-
licações pelo mesmo Sr. apr('::;entadas. . 

2 .ª - os n.'s l.'\ 2.0 e B.' da propo,...1:1 elo Ex.'"º ~r. \'('r(lador >:u
ya.rro». 

O Sr. l1~rnr.sto Kavarru c·omr·,a por dizc•r qn<• <'l'tt <'Ontrario a y_ue 
não se dossr toda a amplitutl<' ú discu-:;sito dP a;;;!'umptos <la maguitudC' 
d· aquelle do que se tratant. Dc>clara q n1' H sua co1ffi<•çào não ficara 
abalada com as eloqu<?ntes pala\ ras do ~r. Dr. LeYy :HHrques da Costa 
l-\ lamenta que se tivesse <tprPsçntado uu1 requerimento para abafar a 
discussão, por isso qn<"' o a'-snmpto não rra d'aquPllM qnr puclrssrm 
ser tratados ele animo lcwe e tmlto jú tinha sido objr<'to de grando nu
mero de cougrcssos . A Camura :\Iunicipal de Lii::hôa, continua o ora
dor, não se <·ucontraya em condic:oe::l de fazer casa' Pconomicas por ::,ua 
conta, entro ontras razões pbrqne o prc~o da sua construeção era mui
tissimo mai' <'lo,·ado que o da particular. O que sP drvcria era animar 
a iniciativa particular uuxiliaudo-a tanto quanto pos::;i,·el, mas nunca 
ter-se interfN·üncia <lirC'cta na construc~ão. A Ca.mara pocl~ria., qu0rl'ndo, 
Jimitar·se a fazer casas ecunomicas para o :-,eu pessoal. O orador Pxpf1t\ 
JargamPnte o c1u<"' se tem foito no estrang<·iro par,1 1 wstrar a razão qtw 
tivera para apresentar a sua proposta. Diz <lepois que outros af'snmpto.::. 
de importancia capital a Camara tinha para reso]YPl', como fn~ o da 
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agua, o da illumina~ào P o da via~ão, assnruptos rle int<:>resse gPral P 

não como o das casas C'conomicas, qtH\ ap<:>n<ls, bPneficiaYa um numero 
muito limitado de :\Iunicip0~. Deve obsC'rvar qnC' o problC'ma das casas 
Pconomicas <'Stá intimamC'nte ligado com o da viaGão, por isso qnC' os 
bairros só po<l<'riar ser construidos em pontos affastados da cidaif P P 

as classes mais nC'c<'ssitadas não podC'riam estar a pagar al<'m tlas ren
das das casas, tran~portes de 30 e 40 réi" <' ma.i8. O Sr. Xavarro diz 
que na proposta do Sr. Pr<'sidente da Commissào gxC'cntint não está 
esclarocido o g1'.'ln<'ro de casas qur se prC'tC'ndem construir. Dopois rl<" 
sr referir <ls conc1u~õrs do seu relatorio do Congresso da F,igueira 
da Foz C' ainda its rlo relatorio do Sr. Engenheiro .Antonio ~Iaria ela 
Silva, concluo por d<'clarar que não podia approvar a proposta do 
Sr. Lovy 1\farqn0s da Costa; 1.•>, porqu0 não tinha rrcursos para 
coni::truir casas economicas por sua conta; 2. 0 , porque o numC'ro d~ 
munícipes favorC'cido era muito limita.do; 3. 0

, porqtw <'ra a favor da 
iniciativa particular. 

Depoh1 da ordem 

Antr::> <le C'ncenar a sessão, o Sr. LeYy BC'n::-ah<lt cl<•clarn q llf' nãu 
apresrntara o requerimrnto com o intuito de abafar n qnC'stão elo assum
pto, mas por entendrr qne rJ10 já estaya sufficiC"nt<'mrntr discutido. 
Apresrntara, pois, o requerimento como uma manifesta~ão da sua opi
nião. A Camara tinha a liberdade de o deferir ou indefrrir. 

O 'r. Dr. Ferreira de )fira lamenta qu" c;r dê a marrria por dis
cutida, porquanto <lesrjaya pedir alguns esclarecinwnto"' qtH' o rlnei
dassPm por fórma a poder Yotar a propo~ta do 8r. Presid<>ntí' <la Com
missão Executivn. 

Em srguida o Sr. Prt'SidC'ntí' rncena <l ->essào <.'l'allJ, ~o minnto::, . 
Do qu<' fiz escnn-rr E>sta acta, eu, _\.ntonio ·Filippe J nnqueira, 1. 0 

ofücial, ChC'fCI da Srcc,:ão dP Expcdif'nt<' da l:SN'rt'taria, no inqJC'dimento 
do. Dr. Joaquim Kopke, ('h('f<' da mesma SE>cretarin. 

Eu, SC"bastião l\fostre aos Santos, Srer<'tario, a sub:H.:n•\ o. 

\ atl ) llem·ique Janlhn. de Vilhena (Prosid<•ut<~), Seba:stitt0 JlestJ-e do.~ 
Santos, .Toao Estevtlo de J.llendoru;a B>'andeh·o, .A'ntonio José de Cm·va
tho, .Albn·to da Concei~·âo Ferreii'a, A~fredo Torw· de f,emo.<J Junior. 
Albino Jo.~é Baptista, Au.r;u::;to Cesar Jfogalhàes Pei{(·oto . ... 1 ll1'f'lio Amw·o 
Di 1ll.-:_, _frelino J,,ope.~ Cm·doso, Custodio Joi>é de _ lraujo e Sá. Ou8todio R o
<fri.<;ues do.q Santos .. Yeito; Ernesto Jt.~lio ~Taran·o, Pelieiruw Rodrir111es dt
•"'ousa, F1·an,.i.sco ).imes Guen·a, Frede1·ico Sequeira Lope~. (!uilherme 
Co1Têa Sw·oira Lima, Ja.cintlw José Ribeiro, Jayme Er1u•sto Salazar 
d' Eça e Sous<t, Joào Ccu·loR Albedo da Costa Go11zes. Joào Este'l:es Ri
beiro da , 'ili:u. .Totto Pedro de Almeida . .Jorl.o Pires rorrêo. Joaquim 
Roch-igues Simões, .José Jla1·ia Baptista. Jost' Jfw·tins Alres, .José Jlar
tiu... PerreiNt, T,et.11 Rnzsabat, Levy Jfcu·que . ., da Costa. ],(•lfJ'e1u;o lo11-
reiro, Lufa T"ictor Rombel't, 1llcmuel Joaqui11t dos Santos, .llauuel Pe
refra Dias . .Jlm·10 "-'''araira de Cetn:alh9. Ru.71 TelletJ f>alhi11lw, Jfathias 
Boleto Ferreira de .Jfira) Ra1ll ele Alrneit!a Carmo, Horlnl1ilw .\rrrier rlo 
Silva> rn'rr1ilio Saq,,e (> Z ochm·ios Gomes de Lirrw. 
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CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

Sessão de 5 de Março de 1915 

Xo dia 5 d<' Mar~o dl' 1915, pelas 21 horas, realisou-se a. S<'::>~ão 
or<linaria cl'rst<' dia, da Camara l\funicipal de Li bôa, srgsão <JUP foi 
ab<'rta p<'lo cidadão Prr 'idrntP, Dr. II<>nriqur Jardim de Yilhrnt1, c>::;
tando presrnt<'S os :-\rs. Y rreadorrs c>hm:;tião :Jfr..,tre dos 8antos, 1.0 

Srcr<'tario; Dr. ,.\ntonio do~ Anjo· Con·in<>l }forPira, srrYinilo de 2.0 

SrcrPtario: Ahc>l de Rousa Srbrosa, Abílio TroYisqurira, Alb<>rto da 
Concri<:âo Ft~rrPira, .. l.ntonio Germano ela Fonsrca Dias, Albino José 
Baptista, .. l..ugusto Crsar :Jfogalhãrs P<'ixoto, Aurelio Amaro Diniz, 
Custodio José de A 1·anjo o Sá, Custodio Rodrigues dos Santos X rtto., 
E rnrsto Brfü•za dr . \nclraclc>, Ernesto J ulio :N"avarro, Feliciano Rodri
gue::; de Sousa, l"~ancisro X unes Gurrra, Frf'<lrrico Srqu("ira LopeR, 
f sidoro Pedro Cardoso, .Jacintbo José Ribeiro, João ...:-\ntonio dos an
tos, Joào CarJo, ~\..1hrrto da Costa Gom<'~, João EsteYPs Ribrirc1 da 
Sika, João Prdro de' ./\.lmc>ida, João Pfrrg Corrêa, Joaquim Hodrigues 
8imõCls, José Luiz Gom<'~ IIel<'no, .José :\faria Baptista, Jo"é :\Iar
tins Ferr(lir a, LrYy llClnsabat, L(lYY :\!arqurs da Costa, Lourc>n~o Lou
r<'iro, Luiz Antonio l\Iarques, Luiz Victor Rombert, ~Iamwl .Joaquim 
dos Santos . :.\Ianurl Prrrira Dias, Ruy rr0ll<'s Palhinha, Raul <lo Al
meida Carruo, Guillwrmo Corrêa Saraiva Lima e Jayme Ernesto Sala
zar d'E~a e Sousa. 

Faltaram a (lSta ~<'~"ão os Srs. : A Y<'lino Loprs Cardoso. Francisco 
( 

1andioo da Conc<>i<:ão, FrP<lPrico O uilht>rnw Cardo::,o Gon<:alv<>s .• João 
Pars d0 \.,.. asconcPJlos, .To~t0 Yictorino YiPira, Josf> ~fartins .Ah-cs. Jfario 
~araiYa dP Can-allio, Roclolpho Xavi<'r <la Sih n. Yirgilio SaquCl, Za
<·barias Gom(\s rl0 Lima .• \]frPdo Tovar dfl L(\n'os .Junior, .:\ ntonio Jo:;;é 
de flarvalho, Domingo~ <ln 8ih-a Ayr<'s, 1IignC'l <los Santos Br:iga, :\ín-



152 SESSÃO DE 5 DE }{ARÇO DE 1915 

thias Boleto Fc'rreira de }fira, tendo os ::;eis ultimo:-. Sri:,. V erea.dores 
.i ustificado as suas faltas. 

Pelo cidadão Sebastião ~Iestn~ dos Santo~, 1. 0 S<'cretario, foi lida 
a acta dl' 3 de :\Iari;o de 1915, a qual sendo posta á votação pelo Sr. 
Pr('sident<', Dr. Henrique Jardim de Vilhena, foi approvada por unani
mida<l<>. 

E' Jido na iresa o seguinte. expediente: 

(~fjicio~: 

Do Ministerio das ~,inança8, de 2 do corrcnt<.> mez, enviando o do
cumento necossario para a cobr ança do saldo da conta dos addiciona~s 
sobr e as contrib uic;õrs dirrctas do Estado, no 2. 0 S<'mestre d<' 1914, 
pe]a importancia total de 99:567~19. 

R0solveu-sc que' fos:se p r o:sentc á Commissão 
Executiva. 

N . 0 8, da Escola Colonial, de 3 do corrente mez, apoiando o pedido 
feito p('la FeclPra~ào .\cademica de um subsidio annual. · 

Deliberou-se quE' fos$e present(• its ( 'ornmi"
sões de instruc~ão e faz('nda para darem parecer, 
juntando-se preYiamPnt<> ao rP-.to elo procPsRo 
sobre o assumpto. 

Da Junta de Parochia CiYil da Lapa, comwunicanclo qu<> a ) f f'5a 
da assembleia chb .Juntas de Parochia ficara C'lll "<'Ssào 1wrmanentP. e 
qlH' só no easo dos acontecimentos si~ compliearc>m é tpw tinha a as~ern
blf'ia dr se reunir, nE>ccssitando n'<'ss0 caso dr• n111a ~ala <lo"I Pn<:o~ <lo 
Coneelho . .A Junta, no mesmo otticio, declara quP prt•\ t•uir~1 ~om ::?-1 ltU
ra<\ d<' antc>cC'drncin o din em quP drsejaYa a stdH. 

HejJl'tJ$entuc;üe:s: 

Da l>ir('CÇão da .\ssocÜH:iio J<> <.Jlasst• du::. < 'aixt·iro~ d1• Li:-.bu.i, dt• 
2 do corrrntc lfü'Z, apoiando a proposta do Sr. F'1"liciauo d<' ~ou;-;s, 
sohr<' o tran. ito <l<' c·:uroças puxadas por p<'~sott"'. 

Resoh•eu-s<' qn" foss<' pn•sr11tP A Co111111i~
"fio dt> po ·turas <' lic1·nc:a-:. 

Do:s <.\xportauon•s ele> peixP, protestantlo contra a <:xigPucia de 0·520 
por cada volume de pPix.C' que o::; <>xportadorrs preparam no )forcado 
<l <' :-5a n toR. 

RE:>soh-eu-'>A q u<' fos,<' Jff<h.,('Jl t<- á Co11uu is:-;ào 
1lo contE>ncioso µara dar irnrPcer. 

Da ~oci<>dad<' Comuwrcial de P<'SCarias. Li1Uitada. solic:itando <L'H' 
ne11hn11rn taxa sPja lan~a.da no .:\Iercado 1le Ranto:, no::, Pxpor tadorc>s de• 
P<'IX('. 

· Drliberou·se qu<' .... <·.ia pn•-.1'1\tf• A ( 'ommi~:::-ão 
t.lo contencioso. 

( 'arta elo .._ r. Abílio 'l'roYísqu~ira, ju:::-tifü·ando a :,ua falta á sPs~ào 
pl1•nHria <lE' R do corr''ntP mez . 

. \ Oamar<i fi<'ou int''Íl'a<la. 
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U S1·. Pr(:si<ll'nh· co111municà ter nomeado para constituir a Oummis
::.ào para ( .. studar o assumpto da alimentação publica o a infln~ncia qul-' 
·obr (), essP problewa porlia ter ~1. Camara ~Iuniripal de Lisbôa, os se
guintüs rs. \ -erPadores: Ernesto .Tulio X<n-arro, Dr . .Jo~o P edro d1.· 
• .\.l.11H .. ida, Le, y B,•nsahnt. D1-. _\ vclino L opPs Carnoso r Lour<mço Lou
reiro. 

Continuanuo no uso da pHlaxra. o ::>r. Presidente declarn que sobre• 
a ~I<:'sú S<' encontra,·a. não t<:'ndo sido aincla admittida, uma proposta 
apr <:>:sentada p(llo Sr. Dr. Ruy Telles Palhinh a, na "(ssào de 1 do cor
rentP m<:'z, para srrem r r C'ados dois logarcs de Oflicia<:'s Chefes <lr Sf't
ção, destinados á Hepartição de instrucção, .ficando n'C'lles collocados os 
individuos na reff'rida sessão nomeados Chefes de se<'ção do S(•rvi~o de 
instrucção. 

Admittida a 1n·oposta, o Sr. Presidrnte põe-ua ú Ji;;cussão. 
O Sr. Ernrsto ~a\'lllTO, usando da palayra. orn nomo da Cornrni~

sã.o do reorganisa<,:í:lO dos Servtc;os, reedita o quo dissera quando fôra 
apr<'cia<la n proposta para a nomeac;ão dos r€'feridos chefes de sec<:ão 
do Srrvic:g d(I ins trucc;ão f\ declara que a Camara não podia deixar de 
approvar a nomeac;ão dos dois logarPs, pois no ca~o contrario ir-se-hia 
pr{'j udicar funccionarios municipae8. 

O Sr. Dr. Ruy TC'lles Palhinha diz ter apr<'s(lntado a proposta em 
discussão por o 8r. <Jermano da Fonseca Dias trr s uscitado duvidas 
sobrr o pagnmPnto das rrsprctivas folhas, no caso dr não s<' crearem 
os logarC's . A sua opinião, porém, era de que a proposta approvada 
para a nomração dos Chefes do Servic;o de instrucção <:'nvofria a crea
çào d'aquC'lles togares. Para rvitar duvidas rra qur. apresentara a pro
posta que se discutia. 

Os Srs. ConcC'ição P erreira. e Le''Y Bensabat, l'('sprctivamente em 
nonw da C1ommissão d t} instrucção a de fazencla , drrlaram que ellas 
nada tinh~m1 ~ opor á approvação da proposta. 

O Ar. Dr. Palhinha r<'qurr urgPncia para a. votaçílo da sua pro
posta. 

Deferido Pstc• rcqut' rimento é posta a proposta á votac:ão, drdarando 
ap:proYnl-a os Srs.: AbPl <lP ~ousa Srbrosa, Abilio Trovisqueirn, Al
berto da Concri~ão F<3 rrrira, .• 'intonio dos Anjos 0ot·\·ilwl :\foreira, Au
rC'lio Amaro Diniz. f'm~to<lio .Tos(• d<> Araujo e Sá, Custodio Rodrigues 
dos ~anto~ Nrtto, Eriw..;to .Julio X a varro, Francisco X uu0~ Guerra, 
Fredf\rico SE'q urira Lopr..;, Ifrnrique Jardim de Vilhena, Isidoro Pedro 
Cardoso, .Jacintho José Hih'"'iro, Jayme Ernrsto Salazar <l'Eça P Sonsa, 
João Antonio 1lo~ Santos, João Est<.wPs Ribeiro da ~ilni, .foilo Pir<'s 
Corrêa.1 José Luiz Gom<' ... Il<'leno, .Tos6 1Iaria Baptista . .To"{• :\fortim; 
Ji,er1·Pira, .Lovy BPnsabat, Lourr nc:o LourPiro, Luiz Antonio Jlarques. 
J ,oiz Vidor Rombert, Rnv TPl11> Palhinha, Srha"tii\o ~festre dos San
tos r Ha11l de AlmC'i<la C1àrmo C' rPgrital-a oc; ~r~ . • \ng11sto ('p..;ar 1fa
galhuei~ Pf\ix:oto, .João PNlro d<' .\lmeida. 

O Sr. Presidente declara estar approvada. 
O Rr. !\Iagalhãc>s "Prixoto faz a d<'clara~ão lll' Yoto dC' que hn.Yia 

l'<'g <'Ítado a proposta por Pntender qno <'Stnndo alt'l'do ao estudo 
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dP u tua Corniu i ..,-,ão < •::qweial a rcorganis;t<:ao dos St>l'\ iço:> 1 <l<•\ f'l' -::>P-l1ia 
aguardar o par<'ccr d'e'-'S<1 ( 'omrni""ilo, para c•ntào SP r<'solv1•1· :iobn· o 
ohjN·to da proposta. 

O Sr. Ernesto Kanll'ro lt> 0 <'nvia p.:1ra <t :\f<'i:Ht o s0g11int<' parN'<'L' 
da Uommissão do illnmina~~lO para a diseussilu P vota~llo da <1ual rC'qtH)r 
ttrgeneia. 

«.\. Psta Co111mi~sito foi presPnte, <'ni virtud<' da d0lilH'1·a~i1o <la Ca
man1, de ~ô de F<'\º"rPiro ultimo, um ofti<'io <lus Companhia..., l{1•unid<1~ 
On7. P Electricidacl<', datado clP Hl de l<'<•YC"l'PÍI'O, <'m qu<· as l1IP~111af.: 
{ 

1ompanhias pNlem para a Carnara l11C•s 1·nncedt'r <tuctorist1c:üo para 
podC"rem fazN a <listilla~ào complt>t<1 do ca1Tào, Pmqnanto dnrarf'm a~ 
eircumstancias anormacs r<'sultautrs da g11Prra, para fazerc'm u11rn PCO· 

nomia na compra d'<1qu0lla materia prirut1. 
· ])'esta auctorisac:flo, s0 fosse concrdiclH, rPsultava o dosappar<'cimrnto 

do cok~ do mercado com manifesto pr<'jui7.o para a <'conomin donwstic<1, 
pctssando as Companhias a tratat <'stc <'OkC", crrtumrnte para olit(lr<•rn 
o ga:: d' agiw, prrigoso p<'1a grand<' <t uan tida<lP. d(l oxido d<' carbonio, <' 
qu<> Yiria diminuir s1'nsiYclnwnte o pod<'r illuminant<' dos bicos sem 
mangas P o pod0r ralorifico, com granucs d<'sYantag<'ns pnra as diYc>r
sas industrias qu0. 11tili:sam o gaz f"lll motor~s on outro~ usos indus
triar~. 

Por estas razõ(•s .i ulga que não dovCI ser dderido o pC'dido da üom
panhia, não f•:xistindo1 aliaz1 grandPs difficuldad0s para obic'I' earYão 
nos m<'rcados <'strangriros,,. 

Drferido o prcliclo cl0 urgencia. é posto ú discussão o rcfrrido pare
cer da Commissão ele illumina~üo. 

O Sr. Ern<'~to Xanlrro usa da palan'<l. <tlargando-sr> l"'lll ronsidt'r<1-
~õrs no sentido de 1Lostrtlr os incoUY<'nicnt<'s q ar para o publico r<'sul
tariam dr sr attrnd<'r o pedido da Sociedade Companhia::; RP1mi<la" 
Gaz <' Elcctricidad<', concluindo por diz<'l' ·que Na rt::zo n-el qu<' nquPlla 
~ociedade sacrificassr um pouco dos Sl'US Jucro-3, pois, nào era ju:sto l{lH' 

sómC'nte os seus consumidor<'s soffrcsscm as consPqurncias da n UC"rrn 
J
~ . 

1.Jnropcia. 
O Sr. Ahilio 'J'roYisqurira declara ccnwordar eom ª"' c·on-;i<l0rH~õrs 

1la Commissão de illuminac:ão e mostra n c·om«'IlÍfll<'ia d0 sf' adoptarPm 
1>rovidrncias atinentC's a 0virar qu0 :. ~<wi0düclc> ( 'ompanliia l{<'lrnida::; 
Gaz 0 ElE>ctricidadc, sem consentimento da Camara, dP-..ti!IP 111ttis du <iU<' 
cl<>Ye o carvào de pedra. O fotometro du CJ:nnara clev<> mencionar a intc-n
sidade do poclcr illuminante do gaz, intonsiclad<' qut> já haixnra clr 1 G~ 
para 125 . 

... \ Companhia julga-sono direito dP Jl;io ac:ntnr o r<'Sf><'rti,·o r0gnla
ll1l'nto, diz o orador, <' 0rn nrcPssario ol>rigal-a <1 cnmpril-o. 

O :-:>r. "X:n-arro obs0rva quE\ o r<'gulanwnto fúra Plaliorado t'!!! <·on
formitlacle com o contracto, e n Companlii:1 hnvin-o apprO\ ado. 

D<'viam, pois, s0r-1lw applicnJas as rl'::;pcetin1s penalidad1>s. 
Como uiais n~nhnm ~r. Y C"r<'a<lor des<>jC" usar ela palavra, {• posto ú 

yotac:ão o pan'cPr CJIL<' é c.tppronido por Ulli.tnimidad(\, pelo <[ll<.' o Sr. Pre-
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'Íd<.•11t<• diz 1·~tar i1HlPf1•ri<lu o p<'dido formulado (H'Ja Rcwi<>dnd<' Co111pa
nhia~ H<'tmiclm; Gaz <' J·~lertricida<l<' . 

() ~r. L<'vy Bc'nsahat e1wiou para a ~l1·~m o 1wre<•t•r da ( 'ommi::.-<àn 
dl' fo7.<'1Hla :-.obr<' : u communic:l<:ão cl:i ;3. ª Hrpnrti~xo para o cal<'f•tn
m<'nto da rua A\ntonio P r dro, entr<.' as rua-.. Paschoal do :\frllo <' .Jo~{· 
Falcào : a <'Írc·ular da Pron~doria CentrHl da .Assistrnria pedindo uu1 
donntin> pai·a o Punrlo Patriotfro da _1,.,·.; . .,fencia: ofli.cio <la ~ocit:><lacl1• 
Portug-11<'7.a d:i Cruz \-Prm0lhn pf'dindo um donati\·o JHH'H auxiliar ª" 
mnhnlmu·i;ls qno nv• <'nYiar pm·n A\ ngo1a; a proposta do ~r. 1l<'Htr" 
do· .:mitos parll o ul<1rg-a111<'nto da f;1xa d1' rodHgem elas rnas. <'Ili 'oltu 
ela Prac:a do C'om m<'reio. 

Continuando uo uso da paht\Ti.1 o Sr. Bcnsulwt, pergunta ao Sr. 
Prrsident<' quando si' poclrrá rf'ali1'~n· a s<·ssào rxtraorél inaria para tr <1-
ta1· da qu<'stào d<' illumina~ão. 

O Rr. Prrsid0ntr Llcclara nAo t<'l' ainda marcado a sessito <'xtruordi
na ria por s<' C'ncontrarf'm sobr<' a :YfrsH muitos us!' t11n ptos urg<•nt<'s <' 
importnntPs c1ue n<'C<'ssitaYcu11 soluçà.o) mas qu<' u convocaria para logo 
<'m s<•guida :'!. ultima r<'uniflo <la prPsontr s<'ssão, a qual H<' r<'ali~arú em 
10 do COl'l'('IÜ<' JllCJr,. 

A Ournara, por ah·itrf' do Sr. B<'n$abat rrsoh-c' concrdf'r ú Cornmi~
:--úo d<' sub"ist<'ncias podrn•s iwcrssarios para tranu· impr<':-;sõe~ com 
ns <'ntidad1•s q11C1 j nlgar conYrni<'nf<''-. ~obrt> a <p t<'sti\o lHlr<l qnf' fôra 
no111rada. 

< > Sr. F<'liciano de Son~a ('nYi<l par~1 a l\fosa uma rrpresPnt<l~i'w. f'IH 

que a Unii\o Op0raria X arional <' a 1..7 nião <los , 'yn<licatos dP Lisboa 
$Olicitam auctorisnc:êlO para no dia 14 do COLT<'nt<' nn'z, s<' rPalisar no 
Parqtw f·°jduardo Yil um comício de protesto contra a curestia da vidu. 

O Sr. F0licinno <l <' ~ousa dE>clara s<'r de opini~io qu<' o prdido dC'\'<'
ria srr att<'ndido <' requ<'r qne a Caniaru s<' ocrnpr immrdilltanwnt<' 
<1'0Jlr. 

l)pfrrido <'~t<' l'<'querimento, {' posta ú discus~no a r('pres<'ntac:i10 <' 
corno 11Pnhum Sr. \ ' cr('ndor drsrjf' usar da palin ra. o Sr. Presick11t1• 
sn hmrtt<'-n ú ,·otac:úo, sf'ndo deferida por unanimida<l0. 

O Sr . Isidoro P rdro Cardoso justitica a folta tL antrrior :·wssilo. 
O Sr. ~fogHlhi1rs Prixoto manda para n :\frsn A proposta srgnintr : 
«Proponho qup S('jam nnnw rMlas a~ rua~ Antonio :\faria 'l'avar<'s o 

~\ fton~o .\ nnc•s P<·nl'dn, nrns :'Ít11adas no Bairro 'I'avm·0~, uo Po~o do 
Uiqpo. )) 

E ' admittida e~ta proposta, rl'soh <>ndo ~e <1n<· , .. Jla st~u prt'SPnt<• ú 
Commis ' i°lO Ex(•cnti,·a pnra r<'solY<'r P in·orPclPr romo <'ntrncl0r c·011n•
ni<'ntr. 

O ~l'. Dr. Lrvy )forque · <las C'o"'ta . diz qnf' a Commi~sâo Ex<'cn
tin1 oc<·11panclo-s<> da propostn <lo ~r. Lr,·y B<'nsahat: <JllC' a Caruar<1 
appr0Ya1·a, p:na aqn<'lla ( •on-1111Í:'~ào mandar abrir ro11rnrso Pntre Of' 
Psculptor <>s por tng-u<'zf'<..:, para a f'XPC'UC:<10 rl<' um hnsto do illu:-,trP saijio 
8r. Dr. Tht>ophilo Brngu, primriro Ch<'f<' <lo E stado Hepublicano Portu
gu<'Y-, busto destinado a $<'r collocado na sala nobre dos Pn<;:os do Oon
c0lho: tinha r0solvido que, em logar do cone urso, ora prrforiYel q u0 fosso 
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encarr0gado d 'aquelle trabalho, 111u <irtista d1 1 n·conlircidu merito, como 
podoria sPr, por <''XPmplo, o distincto Psculptor imõPs de .Umeida. O con
cnr5o tinha o grande incou ,·eniPut<' df' os roncorrc•ntes q uP poderiam 
'5Pr 20, t<'reru todo-; ellc:- dt- tirnr a uias<·ura <lO illnst re honwru de scien 
cia, urnrtyris.nndo·u. 

O Sl'. Lov.v Ilensabal dt•dara l'Hlur plPuainPllt•• <lt1 accordo cow o 
modo de ,·êr da Commi<:.~ào Exf'en ti' a e. p1.1r Í<.;sO, propunha, qur (°)lh1 
ficassr incumhida de mandar f'Xf>c·utar o bu-.:to do Dr. Theophilo Braga 
por um :Lrtista rsculptor flU<:' consirlf'rth")P idon<>o. 

Posta à ,·otação, foi esta propostu appro 
nula. 

U ;o;r. Pr<1:údente dechtr<i ter-s<~ PHtrado na ordf'Tn da noitP-: soln~llo 
~ Jo problema ela construc\ão d<· casa::; Pconomira~. 

O Sr. Santos XPtto, a <t u<'m é du<la a pala\ ra, diz quP os oradores 
1pie ultimamrntf' se tinham occnpndo do problPma das casas <:>conomi
cns, s<' haviam desviado <lo :.1ssumpto. <lif-<cntindo s0 a Camnra devia ou 
não proceder ú construc~ão d'aquella" casas, quando isso já C'Stava 
resolvido. O qur se havüt dl' discutir era a fórma <le pôr c1m PXf'<'U\à.O 

a drlihcração tomada. O orador alarga-se Pm con::,idC'nu;oes ácerca d& 
sua proposta, concluindo por pedir a•1ctorisa<:ão para a r<:'tirar, pois 
concordava com a proposta do Sr. Dr. Lryy l\Iarrpws da Oo~ta, depois 
das alt<'rações quo este Sr. lhe haYia introduzido. 

Consultada a aRsemblein, <'sta !rnctori~a qur o ~r . Santos Xetto retire 
a na proposta. 

O Sr. Presidente submotte it Yotac:ão o retLucrim<'nto c1tw o Sr. LP\·y 
Ilensabat apresentara nu Rf''""[in aut1'rÍor. para ~cÀ pôr ú Yotação c•ru 
primeiro Jogar, a proposta 110 Sr. Pn'::..;i<lcntl' da Co:nmi""ªº Executivu 
com as modificaçu<'s pC'lo llH'srno ~r. <.IJH'(',<'11taclas f' 1•m ~rguidn os 
n.08 1, 2, 3 da proposta <lo Sr. Ern<'~to Xa\·mTo. 

E' deferido, <lrclarando o Sr. Prrsi1lent0 qut> J<'pois :iindn tinha 1lt> 

por á votação o n.0 4 da proposta do f-\r. ~ayarro . 
O Sr. LeYy ~forques da Co"ta' ma111tl. p<ira a :\lesa a :-:rguinte pro

posta para suln~titnir as qtH' ;mtrriormf>nte apresentam ~obre> o assn1u
pto: 

<(Proponho que a Coruruissào Ex<'ctltiYa fique <luctorisacla.: 
l.º -A mandar construir casas rconomicag, enjas rrndas tenlw111 

por base os <)ncargos de juro P [lUJortisa\ão <lo rapital P-111 30 anno", 
premio do seguro, conserYação <'administração. 

2. o - A contractar com a c.1 ixa d<) Soccorl'O" ,, H,pform<l'- do~ ( >1)('
rariog <' Emprrgudos JornalPiro-., da C'amarn :\fnni<'ipal d0 Li...;hõa 11 <'<'
ilNJ.cia dos l'l~nclimentos proYeniPntr" ela" r;1-.;1!- ,.,·11nomiras ocrupada; 
1wlos st•us soc:ios, por encontro nn. Yrrha rorn q11 1• ;1nn11nlm<>nt1' a C\1-
mara contribuir para a mrsrna Caixa. 

§ unico - ,.\s verbas asi:<im <l~dnzirl:is n'f•s:,P HulJ...;idio d<'~tinar-se·húo 



SESS~O OE 5 DE :\IARf'O DE 1915 
' 

157 

ao serviço do juro e amortbaçtlO <.los capiüw::; que a Camara tN1ha 11<• 
applicar na construcçâo das casas economicas. 

3.0 - .A negociar com êl. Caixa Gc>ral dos Dopositos, com o ~lont<>
Pio Geral ou com qnalqu<'r outra <>ntidadr, os sncrssivos emprestimos 
que se tornem necrssa~·io~ para fazer f:w0 ás despezas de con~trncc:ão 
e respectiva acquisic:U.o dr terreno. 

4.'' - A emittir obrigaçõPs por um 'alor corr<>spondf'ntl' As casa::. 
sucessivamentP edificadas, consignando para o rcsp<'chvo srrYi~o d(• 
juro e :::.mortisação as verbas quf' fôr drduzindo por f'ncontro, nos t<.>r
mos do art. 2. º <' us n"nda.s liquidas da . constrncc:ões cuja admini~tra
ção não f'stivor a cargo da Caixa. 

§ uni co - So o montantr d' estas consignac;õcs fôr insnftfrirntt>. 11 

Camara completará a trna im portancia im;crevc>ndo. annualmrntr no~ 
s<'r orçamf'nto'{ a diffrrrnça, por fóriua <1tH' o serviço dr juro <' arnorti
sa<;fio das obrigaçõ<•s fique rompletamento garantido. 

:). 
0 
-- Quando as casas estejam complrtamente amorfr-.c.ulas, u-. fami

lias que tenham n'ellas hahitatlo ou os srns legitimo suc·Ps$ores, go!:-u
rão do direito <lf' permanC'cer nas r<' '}.H'Ctinb habitac>O"~. s11jc·ito:: apt>
nas á obriga<i:ão do paganwnto dos c-ncargos que d'ellas pro\'Pnhum, 
excluida a part'~ até ('ntào dr~ tina da ao j nro <' amortisa~ão do capita 1 
rrupr ('gado na sua. construr~~o. 

6. 0 
- A Com missão Exrrutiva ti.ca auctorisada a r ('gnlar e fixar as 

eoudic:ões gPraes de arrf'ndnnwnto das <'a<.:.as t"ronomicas. )) 
O Sr. Pn>sidente pi'ic- e::,ta propo::.tu ú 'utac:uo, declar<m<lo appru

' al-a os Srs. : Antonió Gnrm<mo da Fon~1·1.·•1 Dias: Albino .Tos(> Bapti"rn. 
_ \ugnsto Crsar ~fognlhiIP::. Peixoto, _\ n rdio Amaro Diniz, C'nstodio 
Jo:;é <l<' .\raujo <' Sú, Custodio Roclriguc·~ dos Santos X<·tto. F<'liciano 
RodrignE>s de Sousa, Francisco Xnnr~ U ll<'ITa, Frederico ~equeira Lo
p<'s, OnillwrnH' Corrf>a Sarah·a I..im<:, HN1riqt1P Jardim d0 YilhC'na, 
hidoro Pedro Cardoso, ,J atintho Jos<' Hibeiro, .J ayme Ernesto Salazar 
d'E~a r ~ousa, Joüo .. \ntonio do!' ~anto'. João Carlos .AllH'rto da (10-.;ta 
<lomes, João Est<'VPs Rilwiro ela :::4ih·<1. Joiio Pirt-•s Uo1T(·a, Lc·,·y .Mar
tf lWs da Costa, Lonrf\nço Loureiro, }fonuel ,Joaq aim do~ Santos, Ruy 
'l'C'llP:-; Palhinha, S(\bastião )f Pstrr dos S<mtos. Rm1l de Almeida Carmo 
1, regeital-a os Srs . .. \ntonio dos An,ios f'orvinol )!oreir<t. Ernesto .Jn]io 
X a varro, :\J an nel Pc>rrira Dias. 

O Sr. Prr<>i<l0nte dt'c.:lara estar appro\ atla a propo ·ta do 8r. Dr. 
LC',·y )farqtH~.;; da Uosta e> p<'H' á vota<:ão os n. 0~ 1, 2 <' i3 da proposta 
do Sr. Ernesto Nantrro. 

Declaram approvar os ~rs . : ~intonio dos Anjos Oor,·ind :Jfort'ira, 
~ \ urPlio .. \maro Diniz, Custodio Rodrigut•s elos ~antos KPtto, ErnC'sto 
.J u1io Xa,·arro, Ji"eliciano RoJrigue de , ousa, Francisco .. ·mwf' Gue.rra, 
Ifourique .Jardim do Vilhrna, I~;idoro Pedro ( iardo<::o, Jac:intho José l{i
lwiro, .João _\ntonio dos Santos, João ( 'arlo::-. _\.lbrrto da ( 'o')t<l Gomes, 
.Jo~10 Pires Corrêa. ~fanu(\l Pereira Dias, Ruv Telles Palhinha. :-irhas
tiâo l\f Pstre dos Santos, Raul de Alm<'ida c~\rmo (' rf•g0itaram os sr~. 
~ \ ntonio Germano da Fonc;rca Dias. Albino José B:iptista. ( 111stodio .losé 
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1k Araujo e Sá, Guilhrrme Corrêa Sarah·a Lima, Jayme Ernebto Sala
zar d'Eça e Sousa, J oão Esteves Rib<>iro da Silva, Joaquim Rodrigues 
SimõC's, Lovy :\íar•ttH'c; da flosta, Lourenço Loureiro, )famwl Joaquim 
dus ~antü~. 

O Rr. Presidl•nte participa que, pelo r<'sultado da Yotação, se Yeri
tfrayn não cxi$tir na sala numAro legal de YerPador<:'s para os trabalbos 
pnder<'m continuar, pelo quP encerraYa a sessão, oram 23 horas e 20 
minutos. 

Do que fiz <'screver esta acta, en, Antonio 1i1ilippe Junqueira, pri
rn<'iro ofiicial, ChPfe da Secc:ão de Expediente da Secrl'taria, no impr
dimPnto Jo Dr . .Joaquim Kopke, Chefo da mrsm<t S0cretaria. 

En, Sebastião :\Iestre dos Santos, Secr0tario, a snbscre,·o. 

(aa) llem·ique Jardim, de Vilhena (Pr<'sid<:>nte), Sebastião ;llest're dos 
i.. 'antos, .Antonio dos A11jos Corvinel 1'-foreira, Abel de Sousa Sebrosa, 
. Lbilio Trovisqueira, Albe1·to da Conceiçtio Fe1Teh·a, .Antonio Oermano 
ria Fon::1eca Dias, Albino Jo.~é Baptista, Augusto Cesar Jlfagalhàes Pei
.roto, .... b.c1·elio .Amm·o Diniz) Cu .. stodio José de .A1·a7.ljo e Sá, Custodio Ro
driyues do.-: Santos 1Vetto, En2esto Belleza de Andrade, E'rnesto Júlio 
.. Varan·o. Pelic:iano Rod,rigues de Sousa, Prancisco .Vnne,-; &zcn·ra, Fre
derir·o S<!queira Lopes, Isiclo1·0 Pedro Cardoso, .Tucintlw José Ribefro, 
.Joclo • Lntonio do.~ Santo.'3, .João Carlos .Albeí·to da Costa Gomes, João 
R.~tere,i; Ribefro da Silva, Jocio Pedro de .... 1lÍlleirlu

1 
.Jutw Pires C'01·rêa, 

.fooqui111 Rodri,que.'1 imões, José Luiz G0111es Ilele110. .Jo.çé .:1/aria Ba
/>fista, .foiu; Jla?·tins Ferrefra, Lev.11 Bensabat, Ln-,lJ Jfarrpces do Costa. 
JJourem.:o Lou1'eiro, L'lti.~ Antonio ;.lfarques, Lui.-:; Vi<-tor llo11ibert, .Jlanuel 
Joaquim do.~ Santos, Jfanuel Perefra Dia.". Ru.z; 'Felles Palhinha, Rmd 
de .'llmeida Carmo, Guilherme Co1·1·êa ' 'arafra Lima, .Ta.?Jrne Ernesto 
Sala::w· d'E<:a e Sousa . 



CAMARA MUNICIPAL DE- LISBOA 

S essão de 8 de Março de 1915 

~·o clin 8 <lo ) [nr~o cl<> HH5, pelas 21 hora8, r<'a}i:-;ou e a ~Cl~sAo 
ordinari<l d'<>~t<' diH, da Camara ) l uniripal de Lisbôa, "<'8sào qu<' foi 
aberta pelo cidadão Presidente, Dr. Henri<in<> Jardim do Yillwna, 1"\stan<lo 
pr<'s<'ntrs os Srs. Yerradores Sehastião ":\kstrc dos San toe;;, 1. 0 ecre
tario ; .T oão Es teYão de )[<>n<lo-n~a Brandoiro, 2. 0 ~<'Cr<'tario ; • \bel d<' 
Sousa • <'hrosa, Antonio José de Carnllho, .\1fr<'<lo ToYnr dr Lrmo~ 
Junior, .\.ntonio elos Anjos CorYincl )for<'ira, J .. ntonio Grrnrnno <la Fon
seca Dia~, Albino .Tos6 Baptista, .\.ugusto ( 'c>sar ::\fagalh~iPS Peixoto, 
Anr0lio Amaro Diniz, Avrlino Lopes Cardoso, ( 'u~todio Josó dr .A.ranjo 
<' Sú, Custodio Rodrigurs dos Santos Notto, Ern<>sto B<'llrza d<' An
drad0, Ernrsto Jn1io Nantrro, Feliciano Rodriguos dr~ 1 on~<"t, Francisco 
Candido da Concrk~io. Francisco X unes Gu<'rra, Fr<'drriro Srqn("ira 
Lopes, G uilhrrnl<' Corrêa ~araiYa Lima. hidoro Prdro Cardoso, .J acin
tho .José l~ibriro, Janue Ernesto Salazar d'g<:a P Sonsa, .Joào Carlos 
.Alberto da Costa GÕm("$, João Est<'Y<'b Ribeiro da Silnl, .João Pedro 
<lr Almrida, João Yictorino Yieira, Joaquim Rodrigurs Sim<>rs, José 
Luiz Gom<'s Ifrlcno, .José )faria Baptista, .José )fortins .\h-rs, Jos(' 
)fartin~ Fcwreira, I .<'Y)' )forques da Co...,ta, Lonren<:o Loureiro, Luiz 
.-intonio )farqnrs, Luiz. Yictor RombC'rt. )fanuel Joaquim dos 8anto~. 
":\Iann<'l P('r<-ira Dias. Ruy Trllcs Palhiol1n, Raul <10 .\lm<'icla r~u·mo, 
Hodolpho 'X<1.YÍPr da ~ih-~1 " Y:rgilil) ~<1<1111'. 

Faltaram n <>stn '"'~<:.~o os ~rs . Aibilio 'frn, i"11111•irn .. loi'1 0 .\ntqnin 
rios ~:rnto'(, .loào P:tf'"' 1h• \-ascoucf'llos, .lo~n Pirf's ('11rrt•11 , ' '"'' B<>11ssi 
l1E1t, i\I:irio S:1rni\a dP ( 1<1rY<llho ... \llJ1·rtn dn ( 'nnc1•i1~ft0 l•'prn~ira, Dn-
111ingos da ~ilYn ,\,T<'H. Frl'clPrico n11illwt1tHI C'nrdo"º C:on<'<ihPR , "\fig11<•l 
<los ~<m tos Braga,· 'i\lathias Hokto Prrreira de~ :\lin1. Zacharin" (~0111<'" 
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elo Lima, tendo justificado a falta a esta sessão, os seis ultimos Srs. Ve· 
readores. 

Pelo cidadão Sebastião :\Iestre dos Santos, 1. 0 Secretario, foi lida a 
acta do 5 ele )Iarço do corrente anno, a qual s<'n<lo posta á Yotação 
pelõ Sr. Presidente, Dr. Ilenrique Jardim de Vilhena, foi approYada 
por unanimidade. 

Na ~Iesa foi lido o seguinte expediente que teve o despacho adeant0 
indicado: 

O.fficios: 

Do Sr. Pereira de Miranda, pedindo, que so desse uma soluçào 
rapida ao procosso respeitante á constrncc;ão do bairro de Casas Eco
nomicas e gratuitas que a Misericordia de Lisbôa protondia fazC'r na 
sua propriedade na Estrada da Penha de Fran~a. 

Resoh-eu-se pedir ás Óommissõos u<' (\stndo 
a que o referido processo está affecto, urgencia 
na apresenta~ão dos seus pareceres. 

N. 0 1861, a Policia Cívica de Lisbôa, de 8 do corrente mez, remet
tendo uma copia da participação qne lhe fôra aprC'sC'ntada pC'lo soldado 
n.0 251 da 8.ª Companhia de Infantaria n. 0 16, contra Antonio Ignacio, 
hombeiro municipal, n. 0 17, f\ commnnicnndo qn<' o arguido fôra 
n 'nquella data enviado ao 2.0 Juízo de Instruc~ão Criminal. 

Resolveu-se que fosse presentP á Oommissàu 
Executinl e em especial ao Sr. Yereador do 
Pelouro dos Incf'ndios. 

Telegramnrn da Camara )funicipal de Setubnl, communicando ter 
resolYido, om sessão plenaria, dar completo apoio á mo~ão da Camara 
:\Iunicipal do Lisbõa, approvada em sessão do 26 do l<,evereiro u1timo. 

A Camara ficou inteirada. 
Requerimento da Associação dos AgricultorC's o Horticultores, de 8 

do corrent(.) m~z, remettendo um extracto, de divC'r8a~ representações 
feitas por aquella Associação a esta Camara, as quas foram submetti
das ú aprocia~ão da Commissão de )Iercaclos e pedindo que o parecer 
d'esta Commissão sobre o assumpto seja com urgoncia approvado. 

Resolveu-se que este documento se juntasse 
ao processo respectiYo, afim de tudo ser presente 
â Camara . 

.Antes da ordem 

O Sr. Dr. Corviucl )foreira dá conhecimento á Camara de que no 
:abbado ultimo se reuniram nos Pa~os do Concelho Yarios delega<los 
<las Camaras municipaes vara tratarem da warrantagem das aguardentes. 
Conununica mais o orador, que o delegado da Camara do .AJpiarc:a lhe 
dissera que aquelle ~Iunicipio resolvera acompanhar a Camara da capi
tal na sua attitude, não reconhecendo nem cumprindo actos cli<>tatoriaes 
do Governo. 
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P<'lo • 'r. :.\fonnrl .Joaquim dos Santos foi aprrseuta.<la u proposta 
~ c·gninte; 

«Considerando q lH' a Camara tPm foi ta de Yiveiros para os seus 
indispensaYeis arvoredos ; 

Considerando q ua o Casal, actnahnentr denominado do c<l>im<'nta», 
ao Campo Granel<', composto do parcelas das antigas quintas do «Pi
mrnta)) , dos « Arcyprrstcs 11, do «Arcediago», das «Palmoirairn o tl1' 
,, ~:fauto Antonio do Alrcrinrn e dr outros pequenos predios adja<'rntrs, 
tem capacidade bastantr para o drsrnvolvirnento dos all11didos YÍYriros, 
sendo o sru trrreno proprio para cssr fim ; 

Considerando que o mesmo casal so acha comprehendido na m·t•a 
destinada á exccuc;ão <lo Parque Florestal, qnr faz part<> do projccto d<' 
melhoramento! auctorisados pelo Decreto com forc;a <le Lei <lc 2 dr 
SrtC'mbro do 1001 (Art. 9. º) cuja primeira parte foi aprrsentada cm 
sc>ssão de 17 de K ovrmbro <lc 1904, t0ndo drpois obti<lo parecN· fayo
l'H\'C'I do ConsC'lho Huprrior de Obras l>uhJicas e :\finas, do 16 clr Ji'PY<'
reiro <le 190ô, pan)cer e- ·s<' aliaz hoje desnecessario, em vista da. auto
nomia concedida it Carnara pela lei de 7 de Agosto de 1913; 

Considerando que por e ta circnmsta.ncia, a area do mesmo casal 
<lo ccPimenta» terá dP "rr de fntnro aproYeitada para a exocn<:ão do 
projectado Parqnr ; 

Proponho qn0 a Caniara :l\Iunitipal <lclibrrr a croac;ão e rstz.heloci
mento de i;im YiYrii·o d<'· arYoredo d0stinado ao crdç:o de scns Parqu<'s (' 
Jardins, e do a.lludido ParqnC' Florestal, ndquirindo desdojá para oss<' fim 
os terrenos do nwsmo casal do «Pimenta)) o os adjaccntos, sitos na rua 
Occidental do Campo O randP, no 2. 0 Bairro d'rf'ta cidade de Lisboa, e 
medindo a superticio total de 331,334m• ou 33,h• 1534, que se compõem 
<l<' 30:>.13Jm~ pcrtí'nc'rntC's a Jorgr Orac:a, comp<'hendendo terr:ts flp 
-.emcadnra e edifica~ões urba.nas, terr<'nos que são abrangido~ pelo r<'fr
rido projecto do Parqu<.' Florestal. approYado por C'sta Camara. 

E qne por ·esta dclihcraçào fique , para o C'fteito das necessarias 
Pxpropriaçõcs, r0ronhC'cida <' declarada a utilidade publica a'osta ncqui
sic:no. fixando-so nos trrmos da lei o prazo dC' 5 :nrnos para a expro
priação, comec:o e trrmo das obras nocessarias». 

~C'i~do adrnittida pela Carnara, o Sr. Pr<'!:(i 
<l<'nte comrnunicou que a ia remetter á 4. ª Repar
ti<: ão, para informar e elaborar o resprrtiYo or
c:amento o qnr, em s0guida, seria pr<'sPntr íis 
Commissõrs de obras pnblicas, contencioso P 

fazC'nda . 
O Sr. Prc::;idente declara que a pe<li<lo ela Commissão do obras pu

blicas ia remetter á 4 . ª Repartiçrto para jnforrnar com urgrncia a pro
posta do Sr. Dr. João Pedro de Alm0ida, apr<'S<:'ntada rm Sf'ssno de 1:? 
dr li'eyereiro ultimo, para qne o an:tigo chafariz da rua da Infanrin, 
cptC' tinha de s1~r mnJado por IDOtiYO <le <'Oll~t!'UC<:ãO do edifirio da ro.: 
do Ope1·ario sPja collocado no Largo <le 'anta ~Iarinba. 

Pelo Sr. Antonio Germano da Fonseca Dias 6 enYiada para a ~fosa 
a conta da gerencia do 1914. 



S1~t->s\o DE 8 1n~ :\Luwo ])g 1 Ulú , 

O ~r. PrPsiclrute dr-elara t11w prlo Codigo .. \dministratiYo a~ (·untas 
<la gc1 rrncia, a11t<'s dr julgadas pela C'amara, teriam cl0 ser apr1•ria<las 
por mnu Commissào rspccial. Entendia, <.' n'esse s<'ntido faz uma pro· 
posta vflrbal, •-J.U'' é approntda, <1m· a Commissão p..;pecinlmente ('ll

t·<rrrogacfo de apreciar a conta Ja grn•ncia ne 1914 ..;rja a dr fo7rnda. 
DPpoi s cl'esta Commi '\uo emittir o ~N1 parecer, continúa o i'3r. Prc•si
dentP, puhlicar-se-ha o Edital, dando ('Onhccim<'nto ê.IOS inter~$!:'adrn' d<' 
que a conta se Pncontra 1rntente para 1·c·elamuções, por <'spa~n <1<· H diaR. 
'-' sú <l<'corrido esse tempo u Canrnru a pod<'rá Yob1r. 

Em 'ic;üt do exposto, u nltima r<'união 11a actunl ~l'-:são pl01rnriu não 
pudin ser :i. de 10 do cont>nte 1u<'z, co1uo !:)(_~ havia n'"oh·ido. Conclue o 
~r. Prf:-.idente, propondo <Jllf' n pre~·pnte sessúo iwja µrorogadu, rffP
duando-so ~l<>m da proxima e já llHll'<'ad:.i sf'ssào du dia 10, outra, no 
1lift 24 do rorrente rue:z , que sf'rá a ultima d'esta srssiio ordinaria P na 
qual u conta da. g<'rt>ncia dt> 1914 <'CJU o parl'd'l' tlu Commissilo d11 
fozPndu P a~ rf'clnmni;ues S(' f•lla-; for<>m :iprPs<>ntadns, s<>rão jnlgad8s 
I' \·otacL:ts v1.•ht Camara . 

.. Aclmitticla esta propo-;t~ e posta ft vota<;ilo, <ledaram approYal-a o~ 
Sr:-\. : .\lwl <l<' 1 'ousa :Sebrosa, Antonio José de ( 'arntlho, .. A !bino .José 
Bapti:-;ta, .\.11gusto n<'~<H' :\fagalhãPS Peixoto, .Aurc']Ío Am<HO l)iniz, 
( 'nstrnlio .JosP. de A mujo <' ~ú, Ernr8tn .Jn lio XanuTo, Feli<•iano Hodri
gne..; dr ~ousu, Frmu·i::;co Candido da Conc<'i~ão. F'nrncisco X 1111<'"

( hwrra. Fr<'<lerico ~<'q111·ira Lopt>::>, 1 f<'nriqup· .Jardim 1lf' Yillwna, l ~i
doro Pc•dro ( 1ardoso, .J acintho José Hilwiro .. JaymP I·~rnC'sto ~alazar 
<l'Eça o ~ou:-;a, Joào Estc>\·rs Hil)('iro ela Silnl, .Jn,)o PP<lro dP Al111<'ic1a, 
João Est<'YflO ele :\fendonc:a Brandeiro, .João Yictorino Yi<'ira, .José L uiz 
( ~ onH':-; J f<'lcno, Josú 1\farin Baptista, .José "Jfar tins Ah·rs, .José '.:.\fortins 
l;"erroira, L<'Yy ::\Ianpws da Costa, Louren~o Lourt'iro. Luiz \"'ictor 
RornhPrt: ~Iunnel Joaquim do Santos, Àfanu<'l P PrPira Dia-;, Srha~tifio 
~[<',tr<' <los ~antos, Hoclolpho X aYier da ::)ilYa e Yirgilio SaqtH'. 

< > :--.r. Pr<'~ifl<'nte <lN·lara estar approYnda por nnanimidaclf'. 

01•dem da noite 

() St'. PresidPnte põe ã Yotac:ào o~ n.0
) 1, 2 <' B c1a proposta apr<'

~entada pPlo Sr. Erue' to .X a varro, f'm 2l1 de Fr, <'l'Piro ultimo, Ú<'<'rca 
!1<1 construcc:ão de casas economicas. 

DPclaram approYar os Srs.: Ab<:'l de Sousa ~Phrosa. Antonio José dP 
CarYalho, .. \.ntonio dos Anjo8 Con·i1wl l\Ioreira, Albino José Ba1>fo;ta, 
Augusto Cesar :Uagalhãcs Peixoto, Aurrlio Amaro Diniz, Custodio .José 
de ... :\.raujo <' Sú., Ern<'sto .J ulio X aYarro, fi"eliciano Hodrigu<:'s <lr Ronsa, 
Franri"eo ( 'andido da Conceic:ão, FranC'isco Xnn<'' Uurrra, Fred<'rico 
~equ<'Íl'êt Lope::,, (i uilhC"rme Corrêa HaraiYa Lima , Henrique .Jardim 
rl0 \ .. ill1Pna, Isidoro P<'<.lro Cnrdoso, .Jayme Ernf'::-,to balazar <l'E<:a e 
~ousa, .João Pedro clH .Almeida, J oão E~t0Yão d•' :Jfrndonça Bntnll<'iro, 
João \Tictorino Yif'ira, José Luiz Gomc>s II0lrno, .José )faria Baptista, 
.José :Jfartins F<'rreira, Luiz Yictor Rombert, lfonn<'l Pereira Dia~. 8e
bac:;tiào )fc~--tre do::; ~anto:5, Yirgilio Saque, e r<.~eital-a os • rs. João 
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Ei-.t1•\ (':O- Hibeiro d<1 Silva, Levy l\fartplC'S da uo~ta. :.\lanu1•} Joacp1i111 • s 
Santo", Hoclolpl!o Xavier da Silvêl . 

O ~ r. Presidrnte <leclarêl estar appro\ada. 
O Sr. PrN,id<•nte da Commis ão Executiva faz n ~rguintc' dt•cl:.1r:i~ão 

d,, 'oto: 
((Drclaro qtw n•jeito a proposta do Sr. Y <>r<•ador Ern('sto ~avarro, 

porque o lrnirro drnominado Ciudad Lin('al. a q111· o mrsmo 8r. "" refo
riu, como srndo o typo da cidade linear mrncionada na nH') ma proposta, 
nada km <l0 commum com os bairros rconomirot' tlo qtw se trata. A 
drsigna<:ào <la C'iuílad Linral não ro1T<'spondr a um typo de bairros 
c>conomicos, provóm da proximidade <>m q111• aquelJa so encontrn da 
linha dC> rircumvala~ão fiscal que envolvo a ddarlr <1<' :\fodri<l dentro de 
uma granel<' a rra. 

O Sr. Ern<'sto Navarro prdç a palavra <' d<'clara c1ur ao apresrntar 
a sita proposta não conhecia o 1n·ojrcto rr~pritanto a <'difica<:(i0s <pH' se 
prC'tC'ndimn fazN junto ao Quartel do DombC'iros da Esprran<:a: cclin
ca~õC's <flW <'lll cousa alguma corrf'$pondiam ao typo d() t'asa" Ct'OllO
micas, 1wlo <pt<' pedia auctorisação para rPtirar o n.0 -t. cl'aqu •lla pro .. 
posta. 

Consultada l>Plo r . Presi<lentr a Cam<1ra : t•-,ta c·ont;t>d1• a au1!torisa
<;ào p<'dida prlo Sr. Ern<'sto X ayarro. 

O Sr. Prrsid<'nt<' lê a sC'guinte proposta 0m iada irnra <l )lesa, 1~m 
sr sc;flo dr 8 <l<' .J anC'iro do corrrnte anno, pPlo Sr. Dr. T.«-,: )for<l lt<'S 

ela Costa : 
«Tendo ulguns moradore:s da locali<lad<', cm Julho Jc• una ..... oJici

tndo da Comrni:s~ão .Administratfra, lJUC' rntfio g<'ria 1"'t<' )foni<·ipio. o 
alargam<'nto <' rf'gularisac;ão da vin pnb1ica, que liga a rua da ContC'i
ção da ( Horia com a rua de S . SC'bastião da Taypa~, a rn<•::rnrn Com
missHO, rm c;ua sC'ssào <l<' 3 de .Tnlho cl'c·ssr :mno, d<'liht'ron tlrf<>rir 
<'SS<' 1wd.ido, reconll('cendo a convenirncia, da obra rrclnwat.la, <t ue é 
incqntrstavrl, <'lll vista das condiçõ<'s do loc·al por ond<' ...,t• t'::>hi. fazendo 
frrqu<'nto transito o communicação de v<'hiculo8 dos lado~ dl' S. P"11ro 
de Alcau tara para a Avenida da. Libcrdn<l<'. 

Procodru-so rm consC'quencia d'isso aos nc·c<':st'arios t'studo::- <' vro
j<'ctos, qll<' C'stão appron1dos, reconhec<"ndo-sC' ~Pr nrcrssario para i so 
a <'xpropria<:ilo <la partr de um pr<>dio na rua d<' S. SrbêlgtÍflo d:ic.; Tay
pas, n.0 70, cujo proprietario, Sr. Zacharias (1Qrn('S 1l<' Lima. 111 l'laron 
ceder gratnitamc>ntC' a rsta Camara a part<', <Luc a obra comprl'h1 ·1de, 
o a <>xpropria~ão total de outro, na m<>~ma run, n. 0 72. com os 'Lº" 109 
n 111, para a rua da l'oncei~âo da Gloria, compo t<J d<' umas b:trracas, 
velhas, arruinadas " dr misPravPl apparrncia. <'mn nrn ~uhn·rr•m 'º <' 
quintal. 

Quanto a. rst<', como foi rrconht'rido 1wla Comrni ::.ão Ex1·l·ntiYa. 
B<'gundo as inforrnac,:ões da competrnt<' Rc>parti<;:âo, <'m s<>ssão de 1(1 do 
Dezembro ultimo, não é }JOSsiYeJ cb<>gar-c.;<' a nccor<lo conY<'nit>nt<·. tor 
'ilando-so ncct'ssario a <'Xpropriaçfto j udirial. 

~'<'stC's tt'rmo~, attcndrndo á convrnicncia 110 n1c)llwramt-nro iu.li
cado, proponho, po1: partr da Commissno Exrcntiva: 



1G4 ~1'~Sl:!AO DE 8 DE ".:.'\fA.UÇO DE 1915 

- ,1111' t'..,ta l'amara, han.'tlllo por appr0Yad1)s os re~p1'ctiYos pro.i<'
<.:tos dPcl<1ro n'conlH•<·id<t a utilidadr puhlicn, " dclilH'l'f' proc<'drr ú p.x
propric.1<:i'lü do menciona1lo prPllio, d(' que é propri<'tario ..:\ntonio C<tbral 
d<' .\lnwi<l<i. d<'tPrmirwndo para ~(· rff<.>ctuar a <'xpropria<:ão. " para o 
C'Otn<'<:o ,. fim dn OOl'a · O prnSO d(' doi" anuo~ . » 

n ~r. hidoro Prd ro C'ardoso p<'rgunta '" :\ propo--ta tinha jú o pa
I" l'1~0r d<t ( 'onuui~sào n). pPctinL 

U ~r. Pr1•-..i<k•nt<' da ('onnuissão Executiva diz <plP a ( 'ommi ·<;ào 
~\.tlmini~trati' a trnn5acta tinha tratado do assnmpto, dPf<>nd<' 11ma rr1n·r

J fit•nra<;;'w <'Hl •ttH' "t' pedia o alargamento t~ rogulari~a<:flO da \'ia publicn, 
quP lig;i a rna <la fioncrkfto da O Joria com a nw d<' ~. :--;<'lrnstiito das 
'fa)'{HI~. 

P1·11c·Pdt'll·'<' <to:-; lH'CC'ssarios 0:-;tnclos o projpctos, <1110 S<' rncontra
vam appronulos, roconlwcPndo-~0 para a <'X<-'cuc;flO <l'<Hjll<'Jl<' rnrlhora
nwnto, :-.Pr UC'C<'~sario f'xpropriar parte' tlo um pr0dio <la. rua ck' :-3. Se
hac;tiilo cl<is 'ra~·pas, pcrt<'ncrntc ao Sr. Zacharias Oom<'s <l<' Lirua, qn<' 

· cl"clarant <'<'<lPr gratuitamente, e outra propri0<lado na totalidade l><'l'
trnccnt<' ao 8r . • \ntonio Ü<lbral d0 Alm<-'i<la, com o qual s0 reconh<'CC' tl 
Sl'r irupo !-.l\ rl C'lwgar-sr a um accor<lo para a cxpropriac;fto amigaYPl. 

O Kr. HoclriguP~ ~imões <:>ntendr que sr dP\'f'ria ou\'ir sobr<' o <l$Sllm
pto o ~r. ~\<hogado syndico, porquanto lh<' parc~cia <Jll<' "" não poc!Pria 
aee1~itar a offPrt<1 do Sr. Zncharia$ GomC' · dt' Linrn por ::w tratar d(' 
um Yc•r1'ador, com o qual s(' ria fü'C<'SSêUio hwrar um <'ontl'ado, o <1uo 
C'ra contrnrio :.~ lc>i. 

U ~r. Isidoro Pedro Canlo;-;o declara <1u0 depois das <'xplic.:a~ôos do 
Hr. Pr<'"idt>Jlt<' da ('ommi~sào Exrcutin1 não tem cltffida <'m ,-otar a 
propt>st<1. 

( > Sr. Dr. XnYÍ<'r da ~iln1 diz 1rnr0crr-lhn que a ( ~anwrn podoria 
aCCPÍtlt r ;\ ofi<'l'bt (' <lt\~ dp\·rriu agradC'cer ao Sr. j/,aclrn ria<\ nomf'S 1le 
Lima. 

Ur:-1oln· 11 ·~<'. por fim, qu<' a proposta ,.ú ao ~r. Ach·ogado symlico, 
pn.t'<l d<u· parN't'r :sohrr a partn referentC' á crd0ncin da partC' do predio, 
polo Sr. Zacharias Gomes do Lima. 

l•:' lido na .Jfri:;a o s0gninte parecer da Oommissfw d<' faz.rnda : 
u. \ • vo::.s<l Com mi ..... ão d0 fazenda municipal foram pr<'s<'ntt>s o:> ' C'

ci'Uint<' ... docuuwntos: 
1.1) - Um l'NftH'riuwnto dr José d' ... \~sis Camillo, no quul prdc lhe 

:wj<: paga a quantia ck• 306 escudo~ que o Tribunal arbitrou como rr
m.nn:t l'<H:ão do seu trabalho como perito, por part<' d'Mta Camara, para 
a rrali:\a~llo d0 dois "xames á sua escripturac_:ão, rrqu0riclos <'m proces
so.... p1·r11lC'nt1~ ... nn Tril.Hmal do Commercio com a Companhia Carri-... 1le 
F1~rro. 

~-º -- Unw informac:üo, ~obn' o supracitado roqurrirnC'nto, tlo Chefe 
d•• 2. " lt<'parti('ào da C<1111ara :\Iunicipal <lr Lisboa; <' 

:3.0 
- Um p:.n'rN· sobro o r<'forido fü•snmpto, do ~\1h·og<Hlo syndico 

<l'n~ta ( \unara. 
,\ Oommis, ilo ll<' faZl'ncla municipal, Pm foco <los <lot·umPnto~ acima 

citado". o Nu \·iç;ta elo parPrt'r 1lo Ex.1110 A<h-ogado ~yn<lic:o. (' d0 opinião 
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qno a respectiva importancia devorá sor incluida no Orçamento supple
m<'ntar.» 

Posto á discussão esto parecer, d<'pois do sobre elle usarem da pala
vra os Srs. :\!artins Alves e Dr. Raul do Carmo, é posto á votação, 
declarando approYal-o os Srs.: Antonio José de Carvalho, Alfredo To
var de L emos Junior. Albino José Baptistu, Augusto Cesar Magalhães 
Peixoto, Cnstodio Josó de Araujo C' á, grnf'sto Belleza de Andrade, 
Ernesto J ulio Xtn-arro, Francisco Candido da Concoição, Francisco 
:N" uncs Guerra , ;F'rcd<>rico Sequeira Lopes, Guilherme Corrêa Sarah·a 
Lima, !If'nrÍ<Jllf' Jardim d<' Yilhena, I sidoro Pedro Cardoso, Ja.cintho 
.José Ribciro, Jan1w Erne to Salazar d'Ec:a o Sousa, João Carlos Al
lwrto da Costa domes, João Estevrs Rib<'iro da Silva, João Victorino 
ViPira, Joaquim Rodrigu<>s Simõcl:', .José Luiz Gomes lleleno, José 
:.\fartins Alves, .Josó 1\Iartins Ferr<->ira, Lourrnço Loureiro, Manuel Joa
quim dos Santos, Ruy T<>ll<>s Palhinha, Hrbastião UestrC' dos Santos, 
Raul de Almeida Carmo, Rodolpho Xavier da 1 ilvn, Yirgilio 1 a.que. 

O r. PrPsidentc declara estar approvado por unanimidado e>-, por 
C'OnscqnPncia, dc>f<'rido o requrrim<'nto a qu(\ o par<'cer se refor<'. 

Em s<'gnida, é lido o parecer da Commissào de instruc<;âo, ácerca 
<la proposta, aprPsrntada em sessão d<' H> dr F(\Y<>r<'iro nltimo, para 
nomra<:ão <lr s<'rv<'nt<'S das Escolas municipa<'s : 

«A Oommissfto de instrucção é do par(\C<'r fayoraY<'l it proposta 
junta, do Sr. Yrr(\aclor Palhinha, sendo mais <l<' opinião, quo de futuro, 
t'Stos logarrs d0 s<'rY0nt0s das Escolas municipaes sejam srmpre pre
<'nchidos pot· iwssoas <1 tw al<>m d<' satisfar.r r<'m ilR drmais condi~ões 
oxigida · por l(\i, próvC'm sabrr ]C'l" <' <'SCl'<'Y<'r. >, 

g' posto 1)('lo 1 r. Presidente á discussão e te par<'crr o como ne
nhum Sr. YPr<'<t<lor d(\S(\j<' usar da pal<n-ra, é posta á vota<;ão a pro
posta, declarando appro,«tl-a os rs.: ... \.ntonio José d(\ Carn1lho, Alfredo 
Tonlr de Lrmo.:; Junior, )dbino José Baptista, ~\.v(\lino Lopes Cardoso, 
Custodio José ele' .Araujo <' Sá, Ern<'sto lkllr7.a dr .. \ndrad<', Ern<'sto 
.Tulio :Na,·atTO, Francisco )fones Gu<'rra, Frrdrrico Sequrira Lopes, 
O uillH'rm<' Corrêa Saraiva Lima, Il0nriqnC' Jardim d(\ Vilhona, I sidoro 
P<'cl ro Cardoso, Jacintho José Rib('l iro, .Javmc Ern(\sto Salazar d'E<;a e 
Sousa, João Carlos .Alberto ela Costa Go1n<'s, João EstC'vrs Ribeiro da 
~ih·a, João E8t<'Yâo df' 1I<>ndon<:a Brand<'iro, João Yirtorino \'"ieira, 
.Joaquim Rodrigue · Simõ<'s, .Jo~é Luiz Gomrs Il<'l<'no, José )faria Ba
ptist<t, .José )fartins ... \h·rs, José 1Iartins FPrroira, Luiz Yictor Romhcrt, 
\fanttc'I .Joaq uim elos ~antos, Ruy T<>ll<'H Palhinha, Sebastião :\I<'str<' elos 
Santos, Haul ele· _\l m<'idn Carmo, Rodolpho XaviN· da Sih·a, Yirgilio 
u • 11a.q UP. 

O Sr. Pr<'sid<'nt<' de'clara <'::;for Hppro,·a<la por tmanimidad<'. 
E' lida na :\[c's<t a S<'guint<' propo::;ta <l<' aecordo com Gu~tav<' :\Ia

thi<'11 : 
(;. :\[. clc'si"'tC' d<' todo" os direitos <\O anPn<lam0nto, ficando nrt 

<·o.rn cl<' ltahita~ào att• 1;) d<' 1faio proximo; som pagamC'nto <l<' rrndas: 
- quanto ao t<'r rono, a L'amara tomarú rl'(\ll<' pos ·e logo quo <'St<'ja flp. 
linitinun.:-nt<' j11lgadt1 l'sta transacc:ão; - qu<' ú ( 1<11ll<lrn fiearão port<'n-
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cendo todos os materia<?s, ferramentas, machinismos e apparolhos, que 
oxi~tem na officina e no tfüT('no arrendados, inclnindo as novas q ur estão 
montadas no poço e promptas na officina, com rxcep<:ão de uma noYa, 
q ne estú montacla junto á porta de Pntrada e uma outra, das q uo 0stão 
promptas na officina. (as quars elle retira). 

O ntlor <l' <'s:-;rs mat<'riars e d0 tudo quanto fica referido serú fixado 
por avalia<,:fto de p<'ritos, um nomeado por cada partr, <'o terceiro, quando 
seja nrc0ssario, p0lo Juiz da causa, fazendo G. 1\Iathieu sohrr o total 
d'essa aYalin<:ão o abatimonto de 10 ''/0 • - Rrcebr G. -:\Iathieu <'sga im
portancia como nnica inclemnisac:ão. q u0 lhr s0rá paga logo em "rguicla 
ao julgamc•nto ela transac\ào. - _\ Canrnra pagará todas as custa::-. ju<li
ciaes, incluindo as do jnlgam0nto da transac\ão, que sc:- liquidaram <' 
sejam O(' responsabilida<l(' do R. G. 1\fathiru; 

Acceito para SN' pr0srnt0 ú Canrnra, <l<'Y<'n
clo dar·s(' a rrspost<l, gr sr accrita, at(' ~8 elo 
COlT('nte. 

O , r. Prr ident0 d Pelara qu<' junto a <'$ht propo~ta s<' rncontrnnl 
nm officio n. 0 227 4, da 3., ª R<'1rnrti\ão, dí' 27 <h' .T an0iro do <'OIT<'ntr 
anuo, rrmrttendo a rola\ftO dos ut<'nsilios qu<" sí' rnrontrayam no esta
b('lrcimcnto pert0ncrilt" ao Sr. l\IathiPu, na «Torrinha » r aqurlla Hí'par
tic;ão considrra utili aYeis nos 1 crYi\os muniripars r aYaliou, approxi
madamentr, rm 2:423;)60. Diz mais a 3. ª R0partir,â.o, no sru offi<'io, quC' 

no estabelecimento, úlrm dos r('frridos obj<:>ctos se <'ncontram outros 
cujo aproveitamento takez seja possiY<'l <' rnjo Yalor não era nwnor <lo 
quP 576~50; importancia que somnrnda ú cl0 2:4~3550 p0rfazia a <lP 
3:000;)00. 

O r. )fortins Ah-rs prrgunta qual a rC'n<la qu<' pagaya o ~r . Gus
t:we Jlêl t h iru. 

o Sr. Dr. Loy~· -:\íarcpt<'S da C'osta informa <f 11<' () rrnda 0ra cl(' r) 
rsrndos 11wnsnrs. 

O ~r. :Jfartins ...:\..h·ps diz qur a r<'1Hla rra, pois, d<' GO rscuclos por 
anno <' dPpois d€' largas considrra~cH'S, rm qu<' diz srr contrario a <[ u<~ 
a Camara seja uma ag<'ncia de frrro-Yolho, aclq ui rindo ol>j0cto~ 11<..,ados, 
conclue por diz<'r qur tah·rz foss<' molhor, <>m Yista da alturn <'lll <J UC' 

s<' encontraxa a acç:ão judicial, dri:xar qn0 rlJa srg11iss0 iwni d<'ant0. 
O r. Dr. L<'YY 1farqu<'s da C'ostn <liz qn<' na rrla<:no mwiada pela 

3. a Reparti\ ão, Yiam- '(' obj<'dos qu<' nno tinham grande apron'Ítam<'n to; 
mas outros n'ella mrncionados 0rarn muito HJH'OY<•it:ffris. Par0cia-lh<' 
que se drYrria accritar a propo::-.ta do ac('or<lo para qur, clrYido ú 
drmora proYrniE'nte dê'll solu\l'to <lo <1ss11mpto, nào s0jn impedida a con
tinuação das obras do «Parqnr Eduardo YII». Tinha a ohsí'rYar q110 

prla Lri do inquilinato, og inquilino~ inclustriêl<'s. só dí'rmTido dois 
annos, d<>pois ele ordrnado o <l<·s1wjo, tinham d<' o fazrr. 

O . 'r. Ro<lrign c:- ~imõrs diz não sahrr s<' sr fazia bom 011 mau ní'
gocio, o que rntendin era quC' não :w podia <'s1wrar os tars clois anno=-
d<' homenagrm, com prrjuizo elas ohras <lo «Parqur)>. Entrnd<' qur o 
assumpto cloYer á co111 urgrncia S(\r rrmrttido ú Connnissfio elo eontl\n-

• 
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t·10-. t>, ch•n•n lo 1•:,ta on dtlar todo:-; os osfol'\Os para C[ll<' já na ~º"'"'i\o 
.sr'p:t1inte apr<':->l'nt1' o ~f'IU pnn'C<'r . 

• \~sim sC' r1··;olv<nt. 
Fui n<1 ~r'''ª li.lo o "'gnintt' par/'\é 'r da 1onuni:,silo de obras puhli-

ca .... : 
« .\. Com mi-; .... ho 11~' obra-. p ublica~, trndo estudado a proposta <plf' 

~<' rd'pre á oxpropria0ão d ' uma parcnlla do habitação, rncdiudo, appi·o
ximadn.mPntc', oito metros q uadraclo::;, do P<:itPo do 1\far<'chal, situado na 
rua rlr Anrlaht7,. nnuwro c<'nto <' non', da-lhr [Hl.l'OC<'r f'ayora,·('l: 

l." - Por julgar ii.P utilidarl0 puhlita a conclusão da rua -ttulrado 
Con·n r e sa port;<io dr f'<liticio s<'r nm dos obstaculos a e$c;a conclusão; 

:l. ·1 -Tornar-st• rx:trrmamrnte ineommo,lati,·o para º" morador<'s 
da:; proximidarl0s o r0canto, formado 1wlos no,·os prodios e a part<' <tue 
~l' pr<üPn<lP t')xpropriar, ('ll1 Yista do pnbliro cl'ahi fa.z<'r mirtorio. 

Poder-llw-hia parel'<'l' um tanto C'xcrssi,·a. a indl~tnnisa<:ão podida 
pl'las propriC'tarias da ca~a, 0xpostas da )fi Pricordia <' ahi ainrla int<'r
nadas, mas attcmdl'n<lo a ('Ssa. mPsnrn situac:ão, ú rlr ::;Yalorisação q ur , of
fr l' o predio com C's·a mutilnc:ão, à iwqu<'ll<.1. parcella a oxprop riar, e t0ndo 
Pm Yista harmonisar ~emprc ostas <tu c~tcH's, qn0 ::-ho <lP maior intcr<'~Sl' 
para a Camara, concorda t• acceita. a indomnisa~ão dr ioo:oo esrndo::;, 
pt>dida prla · intPrc·~~ada-:, <' a Y<'rlrn elo 112·)11. para a. drmoli~ão t' 
rt'constrncc:ào df) muro da alludida pat·c·Plla, no noYo alinhamrnto.>l 

Po~to á dic;cu.:; ~ão, usa da palan·a o !'-\r. RoclrigurR Simõr:;. <ptP 
<iPelara conhC'ct•r o assumpto e C'nt0ntl<'r <1nr a. propo . ..;ta a qne o pat'<'
cC'r Sl~ referia d0,·ia er approntda, rumprinclo il C'ommissão Executint 
ma.uuar faz<>r com urgencia a obra. O orador ref<'rl'-'H', ainda, á n<'cP:-;
sidadc de :w roncluir a rna Rodrigues ampaio. 

Como mai~ nrnhum ~r. \-ereador d0sej0 usar da palan·a, é o rc'fr·. 
rido parecer <la Commi:,:"!il.O tlC' obras publiC'a · posto á \·otac,:~lo. 

00claram approntl-o os Srs . : Antonio José de Carndho, . \lfn1Jo 
'l'o\·ar dt> Lomos Junior, Albino J osé Baptista, Aur0lio .. \maro I>1'niz, 
AYolino Lopr~ rardoso , Custodio Josó do .. \.ra.ujo e Sá, grnesto Belloza 
d<' Andradr, Ernc::t to J ulio Xanu-ro, Fran<'isco X unes Guerra. FrP<lE' · 
rico Sequeira. Lop<>", Guilhrrm(I Corréa "aeai,·a Lima, Henrique Jardim 
de \~ilhena, l !'idoro Pedro Cardoso, .Jacintho José Ribeiro, Jaymo .Er
no::ito Salazar d'E~a e Sonsa, João Estov<'~ Ribeiro da Silva, J oão EstP
vão de l\fondon<:a Bran<loiro, João Victorino \~iei rn; Joaquim Ro<lri
gu0s Simõe8, Jo~é Luiz Gomrs Heleno, José :Maria Baptista, .Tosé 
1\fo.rtins Ah·rs. José :Martins Ferreira, LC'\-Y "Jíarques da Costa, Lniz 
Yictor Romb<'rt, )fanuel Joaquim dos . 'autos, ).fanuel Pereira Dias, 
Rur Tell<'s Palhinha, ~rhastião )fostr<' dos autos, Raul de Almeida 
Oarmo, Rodolpho Xavi<•r da Silva, Virgilio Saque. 

O Sr. Presid<'ntc doclara ostar approvado por unanimidade o paro
<'nr apres<'ntado <'lll 9 dE' Dozembro do anno findo p0lo Sr. Presid<'nte 
d.a C'amara ~~x1~cntiva e, por consoqn<'ncia. n propo. ta a que o mP-;mo 
l'H' r<'fere. 

O Sr. Dr. Henriqno d<' Yilhenn põC' á discussão a proposta sobr(\ 
\icNH;a para. t;\holt\ iros 1 na via publica, q uo C'm sessão de 5 dl' Ago':lto 
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fôra apre::><'ntada pt>lo Sr. Antonio Germano cl<.t Fon:-«'ca Diu:,, tülll a 
modificação por estr Sr. Y<'rC'ador npr<)sH1tada, dc> substituição das 
sf>guintes palavras do ·eu n.º 3 «C' tLllc> já foram estabc>lrtidas por antc-
1·ior postura» p('las seguintes «confornw rnodc>los já. ela hora dos pC'la 4. ª 
Rrpartiçfio » o faz lrr o parcccr da Commi:-::-ião dc> post11ras qu~. t'J'<I de 
quo a.quella proposta dovPria ser approvada . , 

O Sr. Rodrigues imões diz sC'r nma n<'c<'ssidacle r1)gular-~C' a fúrma 
de conceder licenc:a para taboleiros, mas rntende 1p1e a postura l{lW em 
'ista da proposta ~<' tenha de elaborar niio claria rrsultaclo algum, se 
não houyer qualqtH'l' penalidade e, por is::>o; lê P enYia parn a :\fr..,a o 
·pgnintC' additarnrnto ú proposta do r. Germano da Fonscca Di<1-..: 

«Proponho quC' as multas a applicar á infracc;ão tL.l po::itura d~ ta
l>okiros na via publica sejam, prla primC'ira transgrrssão, 1.600 <'8<·udo;. 
s<'gunda, cassada a licença.» 

A<lmitüda e como mais nenhum Sr. YerPador <l(·S<'jC' nsar <la i1ala
' ra, o Sr. Pr<'sidrntc> põo ti vota~ào a propo ·ta do ~r. Orrmano da 
FousN'a Dias rom a motlifica~ão por C'St<' mc~mo ,_·r. Yclrca<lor aprrs<>n
tada c> com o addihrn1<'nto apre <'nta<lo p(>]o ~r. Ro<lrignc>.::. ~irnõ<'s. 

D<'claram appron1r os Srs.: Á\.ntonio .Jo~t'.. dC' Carvalho, Alfredo rro
var dr Lcimos .Tnnior, .\lbino José Baptista, .\ngn;;to CC'sar 1fugalhãe~ 
PPixoto, Aur~lio Amaro Diniz, Custodio José <lc> Araujo o S:\, Ernesto 
Bellcza de Andl'ad<', Ernc>sto J ulio X avmTo, Felieiano Rodrign0~ de 
Sousa, Francisco C'andido da Üofü'c>ição, Francisco Nunrs Gurrra, Fre
drrico Seqtwira Lopes, Guilberm<' Corrêa Saraiva Lima, H<'nrique 
Jardim de \-illwna, Isidoro P Pdro Cardo ·o, .Jacintho .José Ribriro, Jay
me Ern<'sto • 'alazar d' Eça e ;Sousa, João Carlos ..Alberto da Costa 
Gomrs, .João Estc>v<'s Rilwiro da ih·a, João \~ictorino Vieira, .1 oaquim 
Rodrigu(>:; 8imõ<•s, .To (• Luiz Gomrs Hc>l<'no, José :.Uartins .\lves, José 
Martins Ferrf'ira, Lourenço Lour<'iro. :Jfonu0l Joaquim dos 8antos, Ruy 
Telles Palhinha, Srbastiüo nfestre dos Santos, Raul d(> ~\JmC'ida Carmo, 
Virgilio Saque>. 

O Sr. PresidC'nt0 declara estar approvada por unanimicladr, dC'vendo.. 
a Commissão Executiva. proceder á elabora~ão <.la referida postura. 

Procede-se na :\Irsa ú leitura do srguinte parecPr da Commissão 
·ao contencioso: 

«Present<' o officio em que o Y rreador . 'r. Bredêrodr connnunica á 
Camara que tendo mudado a sua residrncia para o Jogar elo Dáfondo, 
no Concelho d<' Oeiras, j alga por esse facto ter perdido o sru logar
n'<'ste corpo administrativo. 

A Commissão 6 d0 parecer que a dC'slocaçli.o <la r0sid<'ncin du~ Ye
readores para fora <la area do Concelho não importa a p<'rda do Jogar 1 

nem póde S<'r motivo <lo escni:>a, porquanto rssf\ facto não é dos previs
tos nos art.º" 12.0 e 3.º <la Lei de 7 do Agosto de 1913, os qun<'s são
como que a r('produc<:ão do disposto· no Oodigo de 4 dr i\Iaio de 1896. 
Em reforc;o d'esta intC'rpreta~ão vem o art. 8.0 da citada lei, dizendo 
que podem ser eleito1 os eleitores da rC'S}H'ctiva circumscrip<.:ão, sem 
exigir que rlles t<'nham residencia na arca do concrlho. Por maioria 
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1h• ntY.:lO, o T .... ere,tc/01· f•lt,ito (l<'Y<' eon~pn·ar-s<' no <'Xl'T'<•itio de• ftrrtc·<·ot"•, 

1•JU irlPnti<·a~ circum<;t<11wia". 

X u k~isla~i'io ad111inistrati,·a portug11<'z<1 apt•1rns conhc1 ec•111os um 
l'rcec~ito qnt> prP\'0 n111a situa~fio srmelhnntc (1 do 1ligno Y0rc>a<lor, Sr. 
Hrod<'1·od<'. E ' tt do ;1rt. 14.º do Codigo • \d rninistrativo de.' 1878, q u1' 
<l([lli 1·cpro1luzimos p11rn mostrar que, nrm mrsmo ua Yig0nc·ia d'oll<', 
a ('amara so Yiria pri,·:ula da collahora<~ào ntliosa do illustr('I \~t'r<'ador . 
Di7. o s<'g-11 i n te : 

.\rt. 1-1.0 P1'rd0 o logar no corpo :ulrninistratiYo ... o \ogal 1ii1n 
<'X<'r<·N f1111<·~·ües, <JII<' o uhriyue111 a rPsicll'JH'Ía for<l da arra da r<'SJH'
di,·a 1·irt·11mscrip~úo, durant<' todo o anno, ou a maior parto cl'<'ll('. )> 

J ~lll ,·istu "''" 1·nzc',rs Pxpostas, <l<'' <' o V <'J'<'ador . 'r. BrcdNo<l<' ~<·r 
<·hamado u occ·u1Hu' o l1lg<11· q11c os municipP:-. cl<l cidacl0 lhe d<'signaram. u 

Posto (t disrus:-<ào <'st<' pnrt'<·er, tomo IH'nhnm Sr. Yl'l'<'<Hlor df>~t'.ie 
11~:wr da pala\Ta. pelo Sr. Pr<'~id<'nt<' (• suh1110ttido ú YOtaC,?ão, d<>C'larando 
approntl-o os Srs. : .\ntonio .Jo:;(• dP l'a1·nllho, .\Jfreclo ToYar d<' L<'-
1110<;; .hmior. j.Jbino .Jos(• Uaptisfa. A11g11-;to ( 'psar .\Iagalhàí'S PL'Íxoto, 
.\ur<'lio .\maro Dinir., ()u::;todio .Tosé d<' .\rnujo <' Rú, Ern<'sto Bdl<'za 
d<' Andra<l<', Ernrsto .folio XaYarro. F<'li<'iano Hoclrignes dr ~ousa, 
l•"ranrisC'o Candido da Conc<'i~âo, Franc-isro X nnrs Gucrnt', F'rc•ckric·o 
S1'q nri ra Lopes, (; nill1<'rm0 C'orrf>a 8araint Lima, J [('nriqu<' Jardim do 
Yilhena, Isidoro P Pdro Cardoso, Jacintho .Josó Hibeiro, Jaymr J·~r1wRto 
Halazar <l'E~a e ~oturn, .Tono Carlo5 ... \lh<'rto da Costa Gonws, João 
I·: ·trn•s Ribeiro <la ~ilnt, .João \"ietorino \~ioira, Jos(' Luiz Uomrs 
l lí'l<'no, José ~brtinfl AlYrs, .José :\Iartins F<>rrcira, Loun•nc:o Lo11-
r<'iro, 1Iannel Joac1uim dos • 'antos, . 'clJastino ).Irst re do ~ anto"', Hanl 
d" _\lmoicla Carmo, Rodolpho XaYirr da Siln1, \ºirgilio Saqtw. 

O ~r . Prr idC'nt<' connnunica estar appro,·<ulo por unnnimidadt> P 

1leclara que manifrstando-se a Camarn om eontrario ú opinião do Sr. 
Foruan1lo Brc<lerodc, dar-se-b.ia em ofticio conhrcimento a c•ste Sr. 
\ -rrrador, rcmettrn<lo-se-lhe jnntamrnt<' uma copia do purcc<'r do eou
t<'ucioso, e solicitando quP volte a clPiH'mprnhar ag fonc~õos <>m '1ue 
tanto se distinguiu. 

O • r. PresidentP h'u a proposta apresrnt<Hla ua sessito da Uommb
·ào Executin1, pelo Sr . • \.bel • ebros<l, para <'St<' consultar a ('amam 
:::obre a conYeniencia d<' S<' promo,·er n l'<'Hlisai:ão dP um Congt'<'S~o 
)fnnicipalista, em Lish<>a , no lll<'Z d<' Ahril do eorrrnte anno. 

O Sr. Ernesto XaYarro <'ntrndc qtw no:; congrc.'ssos ó que so indi
cava quando e ondr S<' rft'1•ctuariam os congrrssos s<'guint<'s, não com
p0tindo, pois, taC's attribuic:õrs a outra cp1alqurr rntidade. 

O Sr. :\fanu<'l .Joaquim dos 8antos l'XPÕ<' o motiYo por qnr o srn 
collC'ga Sebrosa h<n-ia aprPsentado <l. moc:ào. O primeiro congr<' ·so mu
nicipali ta tinha-s<' rrali--ado em Lisbôa (' o segundo, na ( 'idaclP elo 
Porto, em 1910, t<'IHlo-sr n'<'ste deliberado cpH' o terceiro s<' rrali~a:-.st' 
''lll }:,·ora ; Como os annos ium pa~san<lo e o terc(liro congrrs~o não 
·e fi~úa, e tendo ainda em Yista qnc os ataques á autonomia municipal 
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Pram continuos, r c•conhN·cu-sc <l ll<'Ce8Ridadr <l<' J'<'unir todos os muni
c1p1os do Paiz vara RO assrntar no caminho a seguir na drfeza elos <lirei 
tos e rrgalias da Camara. :\ão houvr, pois, o mais 1wqucno ele ·ejo ou 
int<'n~ão d<' mC'lindrar a Camara :\Iunicipal de hYora. Depois <la pro
posta do ~ · r. s'ebrosa srr apre. entada, concluc o orador, é que aquella 
rn nnicipalicladc officiára ú ( 'amara )fnnicipal dr Lishôa, manifrstnndo o 
proposito de cumprir a resolução tomada no congres:o do Porto. 

O Sr. Presidente declara que, d<' facto, n ' um congresso é <Luc se 
resolve on<lo é qne drYo r ealisar-se o :rguintc e informa quo jnnto ú 
proposta do r. Sebrosa sr encontrayam, de facto, ntrios officio ' da Ca
mara de Evora, pelo qnr ' e Yê o clr rjo <1ue rl1a mostra cm qnr o 3. 0 

Uongrosso se realise n'aq uclla cidade , conformr, aliaz foi rrsolYido. 
Oonclur o 8r. Presidente por dizer <p10 u manifrstação da Camara <'ra .• 
como s<' ,·crificara, no srnti<lo de que se podia contrariar a resolução 
do ultimo Congresso :\funicipali, ta, dP q u<' o 3. ° Congresso sr deYeria 
rralisar rm EYora. Diz que ofticiarú ú ()amara 'Jfunicipal d'e ta cidadr, 
dando-lho a explicaçõrH conv<'nientrs. 

Pelo • r. Francisco C<mdido da Conceição é aprt?s<'ntada a propo8ta 
s0gninto : 

«Proponho qnr o chafariz qur rstá no Largo do Intendent<' e tem 
<],. sPr mHdado para outro local, s<'ja collocado entre' as rnas dos ~\.n
jos e AY<'n ida Almirante Reis, no terreno ond<' t'xistiram os dois 
pred ios expropriados prla Uamara, junto á rgreja vPlha dos Anjos, qur 
foi demolida e cujo trrrrno rstá hoj<' na posso ela ( 1anrnra -:\foniei pal 
d'rsta cidtHl<'. 

(-lue em logar da architrctura <lo actnal .. rja fl'ito um nG>vo projt'cto 
mais monumental encimado prlo hu . to elo . .AJmiranft> < •andido dos Reis, 
pc)rpetuando, assim, .:\ m<'moria <l<' tito illustl'e rr,·olncionario, quanto 
hent'morito cidadão.» 

.A.dmittida a proposta, o Sr. R.ibriro da 8iln1 ohsern1 ao Sr. Can
clido da Conceição, que a Commissão Exrcnth·a jú so haYia occupado 
da transfrrrncia do chafariz para o Largo tlo D<' ·trrro, o declara 
não concordar com aq uclla fórma. de prrstar homrnagem <l Candido dos 
Reis, pois considerava-o digno de uma manifr~ ta~ào mais grandiosa. A 
sua opinião era que o chafariz so clovrria conseryar como estava, pois 
um.reava J1as suas linhas <1rrhitectonir<tR nma época: a Pombalina. 

Resoh·eu-sc que a proposta fossr presrntr á 4. ª Repartição, para 
informar, devendo-sr-llw juntar <IS propostas P outros documentos so
bre o assumpto. 

O Sr. Dr. Ruy T('llcs Palhinha, rm palaYras Sl'ntidas, refcrc-so ao 
fallecim(lnto do drpntado democratico, Dr. Achillr: Gorn~alvcs, rnalto
cendo as suas qnali<lados de caract(\r o de ·intrlligencia, manifrstada 
desde o bancos da:; l~scolas, ondr o conhPcrra como seu discípulo. 
Conclue o .. r. Dr. Palhinha por propôr, sendo appro,·ado por unani
midade, que na acta ficasse exarado um Yoto ele profundo srntim(\nto. 

O Sr. Dr. Raul de Almeida Carmo, em nome da minoria, associa-se 
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á. proposta do Sr. Dr. Ruy Telles Palhinha, tendo palaYras de saudade 
pelo seu antigo companheiro dos tempos de Coimbra. 

Em seguida, o r. Presidente encerrou a sessão, eram 15 mi
nutos . 

Do que fiz e::>creYer e::; ta. acta, eu, ... \.ntonio Filippo Junqueira, 1. 0 

official, Chcfo da Secção de Expediente da Secretaria, no impedimento 
do Dr. Joaquim Kopke, Chefe da mesma Secretaria. 

Eu, Sebastião ::\Iestre dos Santos, Secretario, a snbscreYo. 

(aa) D1·. Ilem·ique Jardim de Vilhena (Presidente), Sebastião Jlest1·e 
dos Santos, João Estevão de .Jlendonça Brandefro, Abel de Sousa Se
brosa, Antonio José de Ca'rvalho, Alfredo Tovar de Lemos Junior, 
Antonio dos ..tÜ?jos Co1·vinel Jforefra, .Antonio Ge1'7nano da Fonseca 
Dias, Albino José Baptista, ..Augusto Cesw· J.llagalhc"ies Peixoto, .Au
relio .1hna1·0 Diniz, Avelino Lopes Ca1·doso, Custodio José de .A1·aivo e 
Sá, Custodio Rocfrigues dos Santos 1'letto, Ernesto Belleza de An(frade, 
Ernesto Julio .;..\(wa1To, Feliciano Rocfrigues de Sowrn, Ji''rancisco Can
dido da Couceiçilo, Prcuwisco _\Tunes Guerra, Ji'rede·rico Sequeil·a LojJe,..;) 
Gu,i.lhe1'1tte ( 'orrêa ! varai'l:a Lima, Isidoro Pedro ( 'anlo.'lo, Jw·intlw José 
Ribeiro, .Jay111e E1·11estu Salaza1· d'Eça e Sousa, .loào Cw·los Alberto 
da Costa Uomes, .lotio E.~teves Ribefro da Sil?;a, João Pedro de ~ tlmeida, 
Jotw Victorino T"ieira, Joaquim Rod1·igues Silllôes, José Luiz Gome.· 
lleleno, Jo:Jé Jlaria Baptista, José Jfm·tin.~ .Afres: Jo~é Jlm·tins Fe1·
rei1·a, Levy Jfarques da Costa, Lourenço Loureiro, Luiz Antonio Jfar
ques, Llliz F"ictor Rombe1·t, Jfam.t,el Joaquiui dos Santos, Jlmwel Pe1·eira 
Dias, Ruy Telles Palhinha, Raul de Almeida {}m·mo, Rodolpho Xarier 
da Si'lva, Vi?·gilio Saque. 

' 





CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

• 

S essão de 10 de Março de 1918 

Xo diH 10 de ~Iar~o <le 1915, pelas 21 horas, n·alisou-~e n srs~ão 
ordinari<l d'este dia, da Camar a :\funiripal d<' Lisboa, sessão que foi 
aberta pelo cida<lão Pr<'si<lrnte, D r . Henriqnr Jardim <le Yilhena, Pstan
<lo prrsentrs os Srs. y· ereadores Sebastião :\Iestrr <los Santos, 1. 0 Se
cretario; .João Estevão de :\Iendonça Brandriro, 2.0 SecrPtario; Anto
nio .losé <1<' Carndho, Alfrrdo Tovar dl\ L<'rnos .Junior, ...\..ntonio dos 
.Anjoc; Coninrl :\Ioroira, .\lbino José Bnptist11, _\.ngnsto CC'snr )faga
lhãrs PC'ix.oto, . .:\urelio .\.maro Diniz, qustoclio .To:.é d<> Araujo e Sú, 
Custodio Roilrignrs dos ~fontos Nctto, Ernesto llPllrzn de .\ndradc, Rr
nrsto .Tnlio 1\aYmTo, Feliciano Roddgnrs d<> ~onsa, Frr·nando Brrd<'
roclr: Ji'rnnc·isro Candidc' <la Concrição, Francisco NmlC'S Gnnrra, Fr0<1<'
rico 8oqn<>irn LoprH, Gnilll<'rme Corrêa Sarain1 Lima, Isidoro PNlro 
Ca1·<loso, .Jueintho .José Rilwiro, Jayme Ji~rnrgto Ralazar d'Ec;a r ~ou<.:a, 
.João . \ ntonio <los Snntos, João OarloR .\lbrrto da Costa Gomc)s, .Tufw 
.Ji~strn\s Ribriro da SilYa . .Toào Pedro dr ~\lmPida. Joaquim Hodrigu('~ 
Simões, José -:\faria Baptista, José ).fa~·tins ... \l\'c\:-;, L<'YY ".:\Iarc1uf\R da 
Costa, Lourenc;o Lourriro, Luiz Antonio l\farqurs, Luiz \"'ictor Rom 
brrt, :\[anu<>l Joaquim dos Santos, J\Ianu<>l PPr0ira Dias, :\Cario Saraint 
de• ('arndho, Hny T<'ll<'s Palhinha: l\fathias Bolt')to F<>rreira dP ~Iira, 
Uanl <lr ..:\ lmPicla Carmo, Rodolpho XaYÍ<•r da ~ilYH, Yirgilio ~aque P 

7iacharias Homr~ dr Lima. 
Faltaram a c>sta SPSSàO os Srs . : .\ntonio ( ~C'l'lOêlllO na F11n~P1;a 

Dias, A Yelino Lop<·~ Cardoso, FrNl<>rico Guilhrrm<' f1ardol:'<> G om:alYc~s: 
.foào Pars <lo ,. asconcPllos . .J oào Pirrs Corrf>a, .T ofw Yirtori no \.iPir:.1, 
.Toe.;,{• )fortins f•'<'IT('Írn. 1\ brl de Hou~a HPhro~n, • \ hilio Tnrrisqtwir;1, 
Alberto dn C'onccii<!àO Ji'N-rPira, Domingos cfo Riln1 .Ayrr.s, .lo::;(• Luiz 
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Gomes Ilelcuo, Lm·.v Bensabat, i\figuel dos Santos Braga, tPn<lo justifi
cado a falta a esta ::>essào estes sete ultimos Srs. Vereadorrs. 

Pelo Cidadão Sebastião ~Iestre dos Santos, 1. o s('Cl'Ptario, foi füla a 
acta ele 8 de 1farço do corrente anno, a qual, srndo posta á Yotaçâo 
pelo Sr. PrrsidentP, Dr. Henrique Jardim dP Vilhena, foi approYada 
por unanimidade. 

Na l!esa foi lido o seguinte expediente, que teve o <lespacho adeante 
in<licc~do : 

OJ]icios: 

"N •0 381, <la Direcção da Associação Comrnrrcial de Lojistas do Lis
bõa, do 10 do corrrnte mez, apresentando algnmas consid'rra<;ões tcn
dent<'s a domonstrar os prej uizos que acarretará para o commrrcio a 
supressão das carro~as de mão. 

.. Resolveu-se que fosso prrHent<' á Commissfio 
de posturas, juntando-sr ao procrsso relatiYo ú.s 
propostas sobrC' o nso do cmTo<;as de mão. 

N. 0 5, da Junta do Parocbia Civil da Frrgurzia de S. Sebastião de 
~ etnbal, commnnicando trr resolvido, por unanimidade, srguir n atti
tude d' egta Camara, não reconhrcendo nem cumprindo decretos dicta
torines . 

ResolYeu-se juntar aos outros documentos 
que rPspeitam ao mesmo assnmpto. 

A.ute• da ordem 

Pelo Sr. \'ictor Roml>ert é apresentado o ::ieguinte requerirnf'nto: 
<< Rrquriro que, com urg<mcia, me seja rnYiada nota de todo o pl:.s

soal n<lmitti<lo por esta Yerração, cat(>goria, situac;uo P qual o Jogar q uP 
desempenha, desde 1 d~ Janeiro de 1914 e data da sua admissã0. » 

Admittido este requerimento e posto em ::;eguida á Yota~flo é defe-
rido. 

O ~ r . Dr. Ruy Telles Palhinha diz qur soubr, por um jornal <fo 
- Lisbôa, que, em determinada Escola publica dr instrucc;ào primaria, as 

cr0an<;as cantaYam o fado e a Yalsa elos «apachrs» <' declara qtw a ius
pec~ão prdagogica das Escolas p0rtence ao Go, L'rno, e tiuo, portanto, a 
Camara nào pode interYir no a::;surnpto. 

Pelo 1 r . Lourc>n~o Loureiro foi enYia<la p<.1ra a )fosa a proposta 
H\gninte: 

cc.Attend(ln<lo que o laur('\ado cscriptor <' ('ruin<'nt0 parlamc·utai· José 
1Iaria Latino Coelho grandemento conco1TP11 para o hrilho e <'ngranilc•
eiruPnto <las letras patrias ; 

.\ttcu<len<lo que o seu esfor~o <' inegualada intl'Jligr1l<'ia ~r PUt·onlra
rnll.l sPrupr<' ao servit;o da rlomocracia e da clrfr%a de todas :1s r1'galias 
pnhlicas; 

A ttefülrnclo :i quo tão ·uperiores qualidadri:i o lidirnaH virtude::; hão-
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d~ ::H'lllJ>l''' tornar-nos <1 uerida 0 respeitada a yonoranda memori:1 do 
tão illustre patriota; 

• \ ttendcndo que José :\Ia ria Latino Coelho, como a maioria dos nos 
sos escriptores, morreu extr<.'mamento pobre, nada mais podendo legar 
aos seus qu(I um nom(' aurrolado do gloria e de rcsp<'ito; 

Attendcnclo que, 111C'rcf> cl'esta circums.tancia, ha largos annos sr 
debate na ruais pungent<' e desoladora rnisoria um irmão e inseparavrl 
eompanheiro d' esse notan!l homem de lotras, proponho: 

~uc a este grande inf<'liz, modelo das mais altas Yirtades CÍ\'icus e• 
do nomP Francisco Xin-i0r Latino Corlho, soja fixacla por esta Camarn. 
emquanto \·i,•o ·fôr, a p<'ns~o mensal d(' 9:SOO. )) 

Foi admittida Psta proposta, rrsoh·e1Hlo-s1~ 
q ur 0lla fosse prosrnte á Com missão de faz<'1Hln. 

O Sr. Brnesto N" a varro, usando da puJayra, d('clara que parccrndo 
ltán!r dudda no espirito do Sr. Pr<:'sid('nto da C'ommissão Execntinl, J 
\•m 'irtnd<' da drclarac:ilO d(' Yoto (l'H' fizera por occa~ião da sua pro
posta sobre Casas gconomicas, qtw a parto ~'egta proposta qn~ s0 r<'
fere á ri<la<lo liniar (' apenas rrfrr<:'nto á disposi('ão Pm planta cl'P~te 
typo de cidades, que julgava mnito adaptaYel a Lishôa . 

Foi Jido na )fo:-;a o sl1g ninto par<'c<'r da Commissão do conteucio~u 
~obre o pedido df' escusa frito pelo Voreador substituto ... r. i\Iiguel .Tos(• 
da SilYa Braga : 

«Ü p0dido Y<'m instruido com utU att<'stado medico, datado d(' 1() 
de Janeiro do 1915, em quo Joaquim M. Nunes Sarainl certifica quo o 
Sr. Miguel Braga «tem por elle sido diversas vez('s tratado o continua 
do doen~a q uo o impedr sahir de casa.» 

E' principio geral inscripto na l<'i d<' 7 do Agosto d<' 1913 qne os car
go~ dos corpos administratÍYOS sito obri,qatorios, si'> J>Od<'ntlo (''\CUgar-s<' 
por motivo do do0nc:a os indi,·idnos que soffram dP rnolestia rlao11iN1 d(' 
q uc r<>snlte irupossibilidacl<' on gra,·0 clifficuldaíln pn rn o rx0r cirio elo 
mandato ( art. 3. 0 e § unico. ) 

Como o documento apr('sentadQ, não proya quC' o f'r. Braga <'!'h'ja 
na!'. condi~õcs previstas na lri, esta ( 'onnnissão é de parecer qlH' o at
testauo junto não basta para se pod0r ronsiderar <lefinitivamrntP j._('nto 
do serviço camarario aqucllo Yereador, mas, tão sómente, para a jm~ti
ficação das faltas que dór durante a doença de qno actnalmC'ntr sof
fre. » 

Posto este parecer ú Yota<_:ão drclaram appro,·al-o os Srs . : AlfrNlo 
ToYar de Lemos Junior, .Albino José Baptista, Augusto Cesar :\Iaga
lhitE>s P<'ixoto, Aurclio Amaro Diniz, Custodio José d<' .Araujo <' Sú, 
Custodio Rodrigl1es dos Santos Netto, Ernesto B rllrza d<' .... \ndradC', 
Ernesto Julio Navarro, Fornando BredcrodC', Francisco Candido da 
Concrição, Francisco NnnC's Gu<>rra, Hrnrique Jardim dC' Vilhr1rn, Isi
doro P (\dro Cardoso, Jacintho José Ribriro, João Antonio <los 8antog. 
João Carlos .Albrrto da Costa Gom<'s, João BsteYPS Ribeiro da ~ih-a, 
João Pedro de Almeida, João EsteYão de ~Iendonça Brandeiro, .ToMpiim 
Rodrigues Simões, Jos6 :\faria Baptista, José )farting ...\IY<'s, Luiz \ 'i
ctor Rombrrt, l\fanuel Joaquim dos Santos, Manuel Pereira Dias, Huy 
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Tt•llcs Palhinlrn, :·h•bu~tiit.o )[estrn dos ~unto~. ~fothias Boleto FeITL~irn 
Jt• )fira. Raul J1• Almeida Carmo, \~irgilio Saqne, Zachuria~ <iorue:3 
de Lima o rejtiitnl-o o~ Srs. FC'liciano Ro1lrigues de Sousa, J ayuw Er
ttPsto Salazar d'.l<Jc:n o Sonsa e :\Iario Sarnin1 ele Carvalho. 

O Sr. Prr8i<lentn drdara estar o parC'c01: ap-proYado e, por comH:\~ 
'L urncia, indC'ferido o pC'dido de (lscnsa, frito pelo Sr. Verrador "Jfigurl 
.José da SilYa Braga. · 

X a )lesa são lidos os seguintrs pareceres das Commissõrs adrant<' 
indicadas ftcC'rca da proposta para alarganwnto da faixa ele rod<tge111 
das ruas da Pra~a <lo Commercio, quo <'Ili 2õ de Xovrmbro do anno 
lindo, fura em·iada para a :\lesa pelo Sr. SPbastião )fes trP do-. Santos 

Da Commissc'lu de evn~t rucçõe~ l' m-ruwaf'11lo.~: 

,, A Conuuh~~ão dr eo11struc\Õ('S e êl rruumr.ntos, Pxaruinan1lo com u 
df•\ i.Ja :ittr>nção a proposta do dignu Y1·rl•ador Sebastião ~1.---tn\ do~ 
Smll<.1s, rPlatiYa Hu alargamE'nto <laC\ ruas que contornam u Praça do 
Comuwrcio, reroahec•? a vantagem 1l'Ps~e ~1largamento , ~ol,retudo na 
l'UU ao norte du Praça, já porque essn rua constitue D liga<:ào entre 
n1ria~ ãrterjns du mais acti\·a circulação, jú porq ur ahi t><' podC'ria p::; 

tabrl1"'crr nma r~taçi'ío dos canos (>}l'ctricos que contribuiri<l, simulta
nc1anwnte, para drscongestiouar o rxcossh·o movimrnto dn Pra('fl dr 
D. P<'dro, já parn augrní"ntar a comrnodida<lr do publico, r, ainda, para 
dar maior animação, P mais brilho á magnifica Praça do Commercio, 
<!'lí", eomo todos dr\'rm concordar, não t<'m sido até aqui dm·iclam(mte 
valori~arla, constituindo, como diz o \'C'n\aclnr proponPnte, uma pgprcir 
dn "uhurbio da <'apital, ap0zar tlo SP encontrar no cE>ntro da nwsma. 

Ent<'n<l<', comtudo, <'"ta Conunis8ào, qur qualquPr alterac:ilo a fazer 
n'a<p1~lla IJPlli:-;~ima Pra<:a, sNn cont<'gta<:ào uma das mais intPross~mtrs 
rlo mnndo1 é assuinpto da maior gravidade, porque pode destruir a har
mo11in das suas proporr,õPs r affrctar o s0u conjunto rsthrtico. 

Propõr, por isso, rs ta Commissão, qur ant<'s <lc se tomar qualq 1wr 
t<'soli1c;ão sohrP <'sto importante assumpto s<'ja convidada a Üornmís~ilo 
do csthetica municipal a <'mittir sobrt'\ o rPfrri<lo proj0cto de modific<l· 
c,:ilo o auctorisaclo parC'cer da sna rsprcial compPtrncia artic;tica». 

Da Commi.'1.çtro de esthetica : 

"Por despacho da Ex.ma Camara, dC' õ do Janeiro do corrente', foi 
c•1n-iado a <'Hta Com missão o projecto junto, referente ú transformação 
cln Prac;a do Commorcio, no srntido do alargamento das ruas qur a 
c·irct11udam, acolll punhado de uma proposta do Rs:.mº Y rrraclor S<'bas
tião jfestre dos Santo'!, dP um or~amonto rlahorado prla 3. ª RC'parti<_:ão 
d'c,ta Camara e ele um parecrr da Commi~são de construr~ões r ar
ruamentos . 

:\. Commissüo clt' Psthrtica municipal, congratulando-sr eom o allu
diJo despacho, t?m a honra de informar Y. Ex.ª de que, em sna ses
são de 30 de Janriro du corrente e ftcC'rca d'este assmupto. foi rrsol
rido por unanimiducle o seguinte; 
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(~111 • o proj<·<·to {• iut<'r<•ss:mt<' t' <lip;uo <le ... 0r approyudo, porqum1to 
:i p1 •qu PIHl r<'dt1t'l: iln da sup0rJirÜ' da PrH<:a <'lll 1wda "ª" <iffr'<'tar <l suu 
grawliosidadt· 011 1l<'strnir a harnwnia d<l suu:- propor<_:1'\0s " 1·cmju11to 
··~t}1('tÍ<:O L' lw1wfiei<t, <:OllSC'<j ll <'lÜE'llH' ntt', êlS !'Ili.IS latf'l'Ht'~ qu<', ('Ôlll o 

projc'c:tado alarganwuto dr\·C'm otr(•rrcor uma intPr<'ssanto pt>rs1H'dÍ n1. 
ficando como q uP urna contimrnc;~10 ela ruas « A111·C'a» e da uPratn» <1t1'• 
ao Ca<'S. 

A'c0rra da sua arborisa~ào é Psta CommisRão de parecer qur sP ) 

rliruinP um dos trrs rrnqu0s do m·yorrs, ficando, portanto, 86 com doí~ 
<' Pm harmonia <'om o projC'rto junto ern papC'l h('liogrnfico P c1ue t<'rnos 
a honra <le subruPttC'r A HJHPCiaçuo du Ex.ma Camara. 

l.Ja l'o111'llli::J8tiv de f a::e11da : 

Foi present<- ú Comrni"(Hão d<' fazenda umu JH'OJJO-<tn parH alarga
lllPlito P rnell1orarnc·11to dn Prnc,;n do C'umHH'l't:Ío, iH:ompanha<la do l'•'~ 
[J<'l'th o orçamento, varios map1ws e purc•c·c·r<·R fovori:iYei~ das C'ommi.s 
sues ele obras publicas <' d<' esthetica munic:ipitl. 

Yeritieon Psta Commissito qu<' n importaneia total da obra proj1• 
ctada ::wrá de l ü:940SOO. Esta quantia não cHbr nas c.li~ponibilidad1•-; 
que puru ohrns tl'estc gc'11Pro t>xistPm no orc;Hm<'nto or<linario, como 
psta Commissào já declurou a proposito d<' outras ohrns propost<1s do 
grnnd<' irnportancia, como foram a constrtH'G~O d<' prP!1ios p<l rn Esroln.s. P 

a de haln1"arios <' lavndouro..,. 
8Pndo, porrm, a ohr<1 proj~chula para o 1'C'n0irn 1lo Pa~o, dfl alta 

importancia, tanto soh o ponto 1k Yista ela conv<'niC'ncia como dn rsthP
tica, confornHI r1•zam os parrcrrrs elas Cornmi ::-si'i<'s qtw primoin1111Pnt<' 
a apr<'ciaram, rntL11HlC' <'Sta Commissào que a quantia n0cC'ssaria 1rnn1 
qu<' ('lia sr rffrrtuC' spja indníd<.1 <'lll orr.amrnto supplemPntê.l r , q1wndo 
a ('ê.lllHlrn tenha rm tlisponihilidad<' rPc·cita suflic-iPntr para fazer faC'<' (1 

drHprza propostn>1. 
Posta a proposta do Sr. fkbastiilo )[<'strr elos Santos <' os r <>frridos 

pan'C<'rrs á discussão, usam da palaYra os ~rs . V <'rraclorrs hidoro 
P<.'dro Cm·doso, Dr. Raul dr ...:\.lmC'ida ('armo, rhnstião :\[('strr dos ~an
tos, Joaqnim Hotlrignes Simõrs, Dr. João Pedrn d<> .. \lmrida, Dr. l\fa
thias Boleto Ferrrira dr ~lira e Mario do Can·alho. 

Por fim: o Ar. Presiclrntr põ<' ú Yotac:ão a rrfrrida proposta do Hr. 
· :\f(~str<' dos Santos com a modificn~<'lo indicada no par<'crr da Commig

são d<' <':sthetica, do se eliminar um dos tres r0ncp1Ps d<' arYOl'l's e a in
dicn~<\o apresrntada no pa.rC'CC'r ela Commissão d<' fazrnda 0 para quo 
a quantia nrcessaria para que a ohra ~<' 0ffrctu<', seja inclnida Pm Or
<;amento supplrmrntar, quando a Camura tiY<'SS<' rm disponihilidad<' a 
rrcrita suffici0ntr para faz<'r facf' it d0sprza proposta. 

Dc"claram approYar os 'rs . .. ~ntonio José <lt~ Can·alho, .\lbino .Josó 
Baptistn, Augusto Cesar :\Iagalhãrs Prixoto, Custodio Jos6 dr .. Artrnjo 
e Sá, Custodio HoclriguC's dos Santos N <'tto, ErnC'sto Bellrza dr Andrade', 
Ernrsto J ulio X aYarro, Fc>rnando Brederod~, Francisco Candido da 
Concrição, Francisco ~ unos Guerra, Frederico Sequeira Lopes, O ui-



178 SESSÃO DE 10 DE 1\fARCO DE 1915 
? 

lh<.'rme C..:orrêa Saraint Lima, IIrnriqttc' .Jardim de' Yillil'na, Isitloro 
P<'dro Curcloso, JaC'intho Jus~ J{ih<'iro, .Jaym<' Ern.<' ·fo ~<1lazar d 'E~a" 
~ou~a, Joilo ... \.ntonio dos antos, João Cnrlos AlbC'rto da Co:::;ta (:omes, 
João Este' tls Ribeiro da Silnt, João E st<'vào dr :\Icndon~a Brandeiro

1 

.Joaqnim HodriguC's Simõr., José :\faria Baptista, .Josó :\Iartins Ah·e~. 
Lonrrn~o Lourriro, Luiz ~intonio :\Iarqnrs, Luiz Victor Hombert, :Jia
nnol Joaquim dos Santos, :Jfario araini dC' Carvalho, 1 <:'bastião :;\frstre 
dos ~antos, Mathias Boleto Ferreira do :\Lira, Raul dC' Almoida Carmo, 
Yirgilio ~aquC', Zacharias Gomes de Lima, <' rrjritnr os 8rs. Alfredo 
Tona· clr Lemos .Tnnior, I· eliciano Rodrig u<'s dr ~om~a, João PC'<lro dr 
Almoida. 

O Sr. Prosidento d('clara rstar appronHlH a proposta do 1 'r .. i\Iestro 
elos Santos com as indicac;ões do::> par<'crrrs das Commissõcs dr esthC'
ticu o do. fozrnda r põo ú discnssão a propostn quC', t'm 28 de Dezom
bro do anno findo, fôi·a aprrsrnt:ula prlo Kr . . Tacintho .Jogó Hibeiro: 

« l." - Que\ srja modificada a l'<':-oln<;•'IO c·a 11rnruria quo súmentf' 
mandón a 1>plicar a postura d<> 28 <lc Agosto de• 1909 nos pedidos de 
r1rns <' hail'ros qu<' ostiYcss<'m pendrntes 1rn datn <la pm:tura <le Drz('m
hl'O dr HHH, no s<:>ntido de s<'n'm romprehc'ndido-; na lll<.'sma rrsol ução 
qu·aP'HJUC'r outros pedidos ela mC'SllHt n;1tnr<'za, que sejam f<'itos até 31 
díl J>cz<'mhro de 1915. 

~ .º - Que todos os pedidos para a abNtura tlc> nonts ruas <' cons
trucção dr prl'Clios sejam resolYidos com a maior urgc'ncia, cumprindo 
á Commi~:-ào pjxrcutin1 dar todas as facilidad<'~, ma~ dct<'rminando 
p rasos, não muito longos, para as refori<las obra .. comcc;arC'm » . 

O ~r . .Jacintho .Tos(' Ribriro, usando da pahwra, d0fencle aquella 
proposta, <loclarando cpH~· C'lla tinha por fim f;H: ilitar o truhalho prove-

· 11 Íc'ntr de iuiciatin1s particularC's, att<'nuando-R<' a...;:4i111 <t rriRo operaria, 
q1 10 sr ütrnY<'8sa,·a o (ptc certamrnto se' ;1ggr;H«1 ria. 

O Sr. :\far tin::; Alv<'s alarga-sr <'111 considt'rac;:õrs solH'<' o assumpto <~ 
doclar a. s<'r sua opinião dP q110 a po:-;tnra dCl 28 d0 .fonriro d0 1914, 
llê10 podia n<'m dr\·ia sor rr,·ogada, srrn qu<' s<' appronu;~0 outra qno a 
8 li b:-{ ti tui S8t' . 

O Sr. Dr. L<'YY ::\Iarqu<'8 da Costa most1'<1 a c·on,·c·nÍ''llC'ia d<' :--1<' au· 
· xiliar a iniciatint particular. 

O ~ r. Ernrsto XaYarro, não concorda cm absoluto com a proposta 
do r. J acintho José RibPiro e dC'pois d<' Yaria:-; considprar.i'><'S aprPsC'nta 
a proposta seguinte: 

oQur em substituição do X.0 2 da proposta do Sr. Yrrrador Jacin
tho Jo ·6 Ribriro se estabeleça o s0guintc : 

«Qn0 todos o prdidos para a abertura dr uoyuc; rnas e construc
ção do predios sejam resoh-idos <'m harmonia com a postura de 12 de 
DezPmbro de HH3, qnP entra n0Yam0nte Pm vigor>i. 

O Sr. Jacintho Josr RibPiro diz não podrr conrordar com as pala
\Tas do Hr. Martins Ah-<'s por c•nten<let· quo 11rgc'1win na resolu<:ão do 
assumpto s<' impunha, por isso que a crise op<'raria Í;1 se aggraYando 
dia a dia. Quanto á proposta do Sr. Xavarro ~H' <'ll;i r.•sokia o prohl<'
ma não tinha duvida alguma em a appronu·. 

, 
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O Sr~ Rodrigues :::>imüP& historía Jargamrntl' o qu<' d<>sd0 b:1 nunos 
oc<'orria com a cons ti·nc~ào de bairro~ n ruas particular<.>s e <lrclarn 
11ne não claria o sru Yoto á proposta do r. Jar.intho José RilH:\iro, <'n
tc1nclcmdo que ella doYC'riu. ser apreciada pelas respcctints Commissõos 
de estudo, Yisto tl'atar-sr do nm assumpto <pw não podia s<'r resoh·ido 
de animo leve. · 

O Sr. Zacharias Gomes do Lima, tamhPm desenvolvidam(lnto, occu
pa-se do assumpto, r0spondendo aos Srs. -:\fortim' .. \Jyes e RodriguC\s 
Simões e defondendo a proposta do Sr. Jacintho José Ribeiro. ~Iostra o 
orador a com·rnirncia que havia d(' fazrr uma rrYisão do Codigo de 
Posturas, qur trm 29 annos dr rxistrncia o sr <'ncontraYa cheio d<" rr
mrndos, qu<> muitas Yf-'z<·~ se contr adiziam. Entende, ainda, o 8r. Za
charias Gom<"s dr Lima qne uma das medidas qtH' s(' deY<'riam adoptar 
no sentido ele att1·mrnr, quanto possível, a crise 01wraria, auxiliando n 
iniciatiYa particular rra a roducção do preço bas<' dos t(ll'l'<' nos m uni
r ipaf)s, qne se punham <.'m praça. 

O ~r. ~Iartius Ah-rs \·olta a usar da palan·a e drpois 1l1) a1guHHt:\ 
considerac;ões lê r manda para a 1Iesa a proposta srgnint<' : 

«Considerando qne a· d(llibera~ões tomadas na sr. sflO cfa C<lmm·a 
-:\Iunicipal de Lic;hôa, <'ffoctuada em 28 do Janeiro de 1914, sobre a 
construcção dr bairros particulares não podem nt>m dcYem s<'r l'E'Yog11-
ilas, sem que se tomem outras que substituam aqnrllas; 

Considerando que, actua1mente, não existo nonhuma postura (lm ,·i
gor para applicar a novas concessões de ruas particulares, o qnr poch\ 
p roduzir graves perturbações de ordem c>conomica C' muitas irr('gnlari
dades sob o ponto de vista esthetico; 

Considerando que no momento actual, <>m q u<.' a conftagrnçilo <.'nro
pêa tem produzido sensiv('l falta de trubalho prla paralysac;tto e.lo com
mercio e da industria <") consequ(lntemente se encoutrarPm s<'m trabalho 
milhares de bra~os que é necessario collocar ; 

Proponho q U (' uma com missão de Y cr('adorrs sElja encarregada dL' re
ver a postura de 12 do Drzombro de 1913, o vroponho com \trgcncia a~ 
nocossariai alterac;õfs á r<'f<'ri<lfl postnra, tornando-se mais benigna, a 
fim de ser posta provisoriament(l em v igor ató se executarem as d<'lilw
herações da Camara de 28 de Janeiro de 1013, relatiYamentc á orgnni-
sac,:ào da planta de melhoramentos da Ci<lade» . -

O 'r. Ernes to XanuTo declara votar a proposta do 1 ' r. :\fartin~ 
AlYC•s e pt>tl~ anctorisaçâo para r etirar a quo elle, orador, aprr::,eutara. 

Consultada pelo Sr. Prcsidrnte a assembl('a, esta co1w<'<k uo Sr. 
Xavarro a auctorisa~ão para retirar a sua proposta. 

DE'pois de terPm falla<lo, ainda, sobro o assumpto o::i Srs .. J acintllo 
Ribeiro, .Nunes Guorra <' Dr. Lovy :Marques da Costa, o 'l'. :\fartins 
Alves, requer urgencia para a Yota~ão da sua proposta. 

~oferido este requerim<'nto é }JO ta á votação a proposta du f-'r. 
)ifortms Ah·es, dec1arando approYal-a os ' rs. : ~'.\.ntonio J osé dr Carnt
lho, Aurelio Amaro Diniz, Custodio José do Aranjo e Sá, Ernesto B<'1-
l<"za dr Andrade, Ernes to J ulio X aYarro, Francisco X unc•s G urna, 
Prederiro Sequeira Lopes, Guilherme Corrêa Saraiva Lima, Henrique 
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.Jardim clC' \~ ilhenu , l sidoro Pedro Cardoso, Jucintho .José Rib<'iro, 
.lunuc Erfü~sto 8alazar d'Eça e Sousa, João .Antonio dos Santos, Jon.o 
Carlos Alberto da Costa Gomes, João EstevC's Ribeiro da Sih·a, Joa
quim Rodrig11<'s SimõC's, José ~Iartins .Ah-rs, LeYy :\farques da Costa, 
Lonrrnço Loureiro, Luiz Antonio )farquC's, Luiz Yictor Rombert, :\Ia
nu<'l .Joaquim dos Santos, )fanuel Pereira Dias, Ru:r r:l'ollcs Palhinha, 
Hrbastião ::\!e ·tro dos Santos, Ranl de Almeida Carmo, Yirgilio Saqu<', 
Zacharias Gomrs dr. Lima. 

O Sr. Presidente declara estar a proposta do 1 r. :Martins Ahe~ 
appro,·ada por unanimidade e consulta a Camara i::;obrr se estaya d<' 
accordo (\m clue a Commissão indicada na r ofori<la propo!'3ta para estu
dar o assnmpto fosso a de Obras publicas, a qual se reuniria conjunta
nwnto com a commissão de posturas, que a auxiliaria na satisfação 
cl'aciuclle encargo. 

A Camara concorda com a indicação do Sr. President~. o qual. em 
:::;ognicla, uncorrou a srssão, eram 15 minutos, o declara que a proxima 
reunião SC' C'ffrctuará em 24 do corrente mez, conforme já sf' haYia 
drliherado. 

Do qtw fiz P~creYer esta acta, Nl. Joaquim KopkE-, ChE>fP da Secre
taria. Bn, Sebastião )!estre dos Santos, Srcretario, n suhscrPYo. 

( an) llewrique Jardim de Vilhena f Pr<'si<lrntr ), Sebastiào Jlest1·e do.q 
SontoR, Joào Estei'.àO de Jfe11donça B1·cnuleiro, .. lntonio José de Car1Ja
lho, A?fredo To7.·m· de Lemos .Junior, Antonio dos A.1~jos Corvinel 1Ylo-
1·efra, ~llbino .To.<Jé Baptista, À'u,qusto Ce.<;w· Jfagalhc7.e.q Peixoto, Aure
lio -lmm·o Diniz. Cu8todio Jos'é de _fraujo e Sá, Custodio Rodrigues dos 
.~anto~ i\,.etto, Jr.,'1·nesto Belleza de Amfrade, E?·nesto .Júlio ).~ava1·1·0, Fe
liciww Rodrif;ne~ de Sousa, Fernandu Brederode. F1·w1cisco C'andido da 
( 'onceic;ão, F'Nmtisc;o -Ynnes Guen·a, Frf>dNico Sequeira Lope.r.;, Gui
lhenne Co1TPa ''araiva Lima) IsidoJ'O Pecfro Cm·doso, .Tacintlw Jos<~ 
Ribeiro, .la,1pne ]<.,'niesto Salazar d'E\'ª e Sousa, .Jotio Antouio dos Sa11-
to8, João ('arlo:s Albe1·to da Costa aomes, .Toâo Este?:e.r.; Ribefro da 
Silva, .loc'io Ped1'0 de Almeida, Joaquim Rod1·igue:s >- 'imões, José 1lím·ia 
Baptista, .José Jfw·tins Alves, Levv Jfcn-ques da Co.<Jta, Lourenço Lou-
rt•fro, liâz .. lntonio Jlm·ques, liâz Ffrtor Rombert, Jlanut>l Joaquim • 
rios "'antos1 .llanuel Pereira Dia . .,, Jlario Saraira de Carvalho, Ru.IJ Tel-
/e.-; Palllinlw) Jlathias Boleto Pen·efra de Jlira, Raul de Alnu1 ida Curmu, 
ltv<lolpho .Yarie>' da Silra, Vfr,gilio i. "aque, Zaclwri((s Gou111 ::; de f,i111a . 

l 



CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

S essão de 24 de Março de 1915 

X o dia 24 <lo l\far<:o do 1915, pelas 21 horas, realisou-se a se~
suo ordinaria d'rste dia, da Camara :Municipal de Lisbôa, ses ão que 
fõi aberta p<'lo cidadão Presidente Dr. Ilenrique Jardim de Yilbena,. 
estando pr<'sente· os Sr s. Yereadores Sebastião J\IC'strc dos Santos, 1.º 
Secretario, João Estevão de l\fendon~a Brandeiro, 2. 0 Secretario; Abel 
do Sousa Sebrosa, Abílio Trovisqueira, Alberto da Concei~ão F erreira, 
Alfredo Tovar de L emos Junior, Antonio do Couto Abreu, Antonio dos 
Anjos Corvincl Moreira, Antonio Germano da Fonseca Dias, Albino 
José Baptista, Augusto Cesar :Magalhães Peixoto, Aurclio Amaro Diniz, 
Avelino Lopes Cardoso, Custodio José de Araujo e Sá, Custodio Ro
drigues dos Santos Nctto, Ernesto Julio Navarro, Feliciano Rodrigues 
de Sousa, !~ornando BredC'rode, Francisco Candido da Conceição, Fran
cisco Nunrs Guorra, Frederico Sequeira Lopes, O uilherme Corrêa Sa
raiYa Lima, I sidoro Pedro Cardoso, Jacintho José Ribeiro, Jayme Er
nesto Salazar d'E~a o Sonsa, João Antonio dos ~antos, João Carlos 
Alberto ela Co!'-'ta Gomos: João E stC'ves Ribriro da Silnt, João P edro 
de ... \lmeida, .João Pires Corrêa, J oão Antunes Baptista, Joaquim Ro
drignes Simõr ·, J osé Luiz Gomes H eleno, J osé :\fartins Ferreira, José 
:M:artins Ah-es, Lonren<:o Loureiro, Luiz .... \..ntonio ~Iarques, Luiz Victor 
Rombert, l\fanuC'l Joaquim dos Santos, :\Ianurl P ereira Dias, ).Iario Sa
raiYa do Can·alho, Ruy rrelles Palhinha, :Jiatbias Bol<:>to FC'rreira de 
)fira, R aul de .\..lmoida Carmo, Virgilio 'aqno C' .Zacharias Gomes d°" 
Lima. · 

Faltaram a esta sessão os Srs. Ernesto Belleza do AnclradC', João 
Paos do Yasconc<'llos, Rodolpbo XaYier da Sih·a, Domingo:; da Sih-a 
Ayres, Frodorico Guilherme Cardoso Gon\ah-os, LPvy Bensabat, L evy 
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:Marqu<'s da Costa, tendo j ustificadõ a falta a esta sossão estes quatro 
senhores Y C:'readores. 

PP lo cidadão e bastião :Jiestre dos Santos, 1. 0 Secrrtario, foi lida a 
acta do 10 dC:' ~Iarc;o de 1915, a qual, sendo posta á votac;ão pelo Sr. 
President<' Dr. Henrique Jardim de Yilhena, foi appro,·ada por unani
midade. 

Na i\Ie~a foi lido o seguinte expediente sobre o qual incidiram os 
despachos adeanto indicados: 

O.ificios : 

Do Vereador, Sr. Isidoro P edr o Cardoso, solicitanclo 60 dias de 
licença. 

A Camara concedeu a licrnc;a pedida. 

Do 1\íinisterio da I nstrucção Publica, (Reparti<;ão do Instrucção Pri
maria, 2.ª Secção), de 23 do corrente mez, dC:'clarando tC:'rrm sido trans
fer idos disciplinarmente os professor es de Guimarães, de 1. ª classe, 
:Mario Augusto Vi<'ira e E r melinda de Sousa :\I acbado. aquclle com 18 
annos completos de bom serviço e contemplado por cinco yezes com 
p r emios pC:'cuniarios por sen·iç:os distinctos prestados á I nstrucç:ão e 
solicitando a informa<;ão, em nome do resprctiYo l\Iinistro se Psta Ca
mara concorda ou não com a coll0cac;ão dos referido professorrs em 
Escolas do L ishõa. 

Resoh-en-se que fos C' prc:>srnte á Commi ·são 
de instru.cç:ão, para dar parc:>cer com urgencia. 

D o Director da Bibliotheca de Estudos Sociaes e do Direito da l\fo
cidado ele Lisbôa, de 25 do F evereiro ultimo, solicitando, para o effeito 
do disposto nos Art. 05 51.0 e 52.0 do Decreto n .0 118 de 4 de Setem
br o de 1913, que sejam enviados áquella faculdade todas as publicaçõ~s 
officiaos feitas por esta Camar a, bem como os Codigos <lo posturas e 
cppia das sc:>ntonças, accordãos, actas, paroceres, relatorios, circulares 
e resoluções, que possam ter interesse par a o ensino . 

R esolveu-se que fosse etitO officio presente á 
Commissão ExecutiYa. 

Requerimento em que a firma José Ferreira i\Iartins L.da, proprie
taria de um trrreno que confronta com o largo do Uhafariz das Ter
ras e Aquoducto das Aguas LiYres, pede qtrn, srm clC'mora, sC'ja or
denada a. construcc;:ão da rua projcctada no prolongam<'nto da rua do 
Pau da Bandeira, até à calçada das X eccs ·idades \3 offerocc gratuita
ment~ para aquolla obra o terreno que a rof(lrida rua cortar da sua 
allndida propriedade. 

RcsolYru-se que fosse presente ás Commis
sões de obras publicas o contencioso, para dar 
parecer. 
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Antes da ordem 

Terminado o expediente, o Sr. Presidente participa que a postura 
sobro alpendres, approvada peJa Camara em 24 de P evereiro ultimo, o 
fõra, tambem, pelas seguintes Juntas de parochia que já havi am officiaclo 
n'osse sC\ntido á Camara : Alcantara, Lapa, Santo André, Santos. S. 
Julião, S. Christovão e S. Lourenço, ~forcês, Olivaes, Magdalena, Ar
royos, Bemfica, :Martyres, S . Sebastião da Pedreira, Sacramento, Lu
miar e Ameixoeira, S . José, Castello, S . Vicente, Anjos, Santa Isabrl e 
Belrm. 

Concluiu o Sr. Presidente por declarar que a postara se encontrava 
definitivamentê approvada, porquanto havia respondido já a maioria das 
Juntas do parochia, devendo, pois, ser posto em vigor, publicando-so 
para isso os rospectivos editaes. 

O Sr. Victor Rombert, depois de protestar contra o facto dr se 
~onservarem parados os ascensor('s, obrigando-se os municiprs a u tili
sarem-se dos electricos, lê e manda para a :::\fesa a seguint~ proposta: 

«Proponho que a Commissão Executiva officie á Companhia dos As
censores l\fochanicos do Lisbõa, fazendo-lhe lembrar que, em vista do 
sru contracto com esta Camara, não podia por mais tempo t~r os seus 
carros parados, pois está prejudicando o publico, altamente». 

Foi admittida rsta proposta, resolvendo-se 
que ella srja presente á Commissão de viaç:ão, 
para dar parecer . 

O Vereador, Sr. Abel Sebrosa, drpois de historiar o que se tem 
passado com o edificio da Bolsa do Porto, rnvia para a Mesa a seguinte 
proposta : 

«Proponho que se officie á. Camara l\funicipal do Porto, manifestan
do-lhe o devido apoio e solidariedade <l'esta Camara, ('m face do seu 
protesto contra os drsrjos da ccA.ssocia~ão Commercial do Porto», que 
pretende r0hav0r para a sua po ·se o cdificio da Bol ·a do Porto». 

Admittida rsta proposta é post<-1. ú discussão, usa da palavra o Sr . 
. Abel Scbrosa qno justifica largamente a sna proposta e declara que o 
povo do Porto so 0ncontraYa ao lado da sua Camara, que era a sua 
lC"gitima r eprf'sentante. 

O r. Dr. Raul de Almeida Carmo lamenta o tempo qur diz per
drr-sC" com assurnptos <1uC" não inter<? ·sam a administra\ào municipal. 
Entendr que SC' doYeria passar á ord('m da noit('. 

O r . Ernesto KaYarro para mostrar quE> a Carnara pode tratar, 
tamlwm, de assumptos quo não sPjam de administra<;ão, lê o a.rt. 177 .0 

do Cocligo AdministratiYo, que diz qne os corpos e corpora~õ<'s admi
nistratiYas gosam do dir('ito do peti\ão, r podrm emittir votos consulti
vos d(' sua iniciativa o leval-os ao conhecimento das anctoridados e po
d('rPs s u perior('s. 

O Sr. ~<'hrosa lamrnta que o Sr. Dr. Raul de Almeida Carmo se 
manifestassr contra um acto de solidnrieda<l<' entre a Camara :Jlunici
pal de Lisbõa e a <lo Porto, isto, qu:mdo na defesa das rrgulias muni
cipaes todas as Camaras doYiam estar unidas. 
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O Sr. Dr. Ferreira de Mira declara não podrr dar o seu Yoto por 
se tratar de um confiicto entre a Camara 'Municipal do Porto e a As
sociação Commercial d'aquella cidade e não sf' considerar habilitado a 
poder pronunciar-s~ sobre o assumpto e, quando s<> considerassf', não 
possuir a auctoridadP jurídica para o fazrr. O oradur lê o final do ma
nifesto da Camara do Porto, no. qual esta ckclara que usaYa de todos 
os meios legitimos ao seu alcance, para a mauut0n\ão da possP do Pa
lacio da Bolsa. N'estas condi\ões diz o Sr. Dr. Ferreira de :Jlira é ao& 
Tribunaes qur compete tratar do assumpto. 

O Sr. i\fartins Alves dá o seu applauso á propo ta do Sr. Sebrosar 
por se tratar de um acto de solidariedade, e <.,Sr. Dr. Raul de Almeida 
Carmo, voltando a usar da palan·a, declara que o art. 177 .0 do Codig<> 
Administrativo não podia sPr applicado ao caso 0m qurstão. 

O Sr. Ernesto Navarro o o Sr. Dr. Virgílio Saquo, obserYam que 
a inYocaçito do art. 177 .º tinha apenas em vista provar que a Oamara 
podia tratar de assumptos qu<:' não fossem do mora administra\ão. 

O Sr. Rodrigues Simões declara dar com enthusiasrno o seu voto á 
proposta do Sr. Sebrosa, porque o Decreto quo mandara entregar o 
f'd ificio da Bolsa á Camara Municipal do Porto fõra approYado pela 
Oamara legi latiYa. 

O orador, em termos energicos, lamenta quo a Associa\ão Oommer
cial do Porto, só quando Yira um GoYerno de pacifica\ão «dcrnirr cri», 
que, emquanto perseguia republicanos, dava o seu apoio á sotaina, é 
que se lembrára de exigir o edificio da Bolsa. 

A's palavras do Sr. Rodrigues Simõ<'s declara associar-se o Sr~ 
Nunes Guerra, que censura o Governo pelos actos apontados por 
aquelle sou collega, e, ainda, pelo facto de>, n'aquC'lla occasião, se eu
contrar cercado de policia o Centro Magalhães Lima, onde deYeria 
r ealisar uma conforencia um republicano, por todos os motiYos digno 
de maior considera~ão. 

Não havendo mais nenhum Sr. V <'rea<lor, qnt' des<'jo usar da pa
lavra, o Sr . Presidente põe a proposta do Sr. Abrl Sob rosa á votação. 
declarando approval-a os Srs. : Abel do Songa S(»hrosa, Abilio Trovis
queira, Alberto da Conceição Ferreira, Alfredo 'l'ovar de Lemos Ju
nior, Antonio dos Anjos Corvinel :Jioreira, Albino José Baptista, Au
gusto Ccsar :Jiagalhãcs P eixoto, Aurelio Amaro Diniz, Custodio José 
de Araujo e Sú, Ernesto J ulio Na varro, Feliciano Rodrigues do Sousa, 
Francisco ~ unrs Guerra, Frederico Sequeira Lop0s, G uilhermr Corrêa 

araiva Lima, lfrnriquc Jardim de Yilh0na, Isidoro P edro Cardoso, 
Jacintho J osé Hib0iro, Jayme Ernesto Salazar d'E~a C'\ Sousa, J oão 
.\ntonio dos Santos, João Carlos Alberto da Costa Gom<'s, João Esto
Yào dr )frndon<:a Brandeiro, J oão Esteves Riboiro da ~ ih-a, João Pe
dro dC' /dnH'i<la, J oão Pires Corrêa, Joaquim Hodrigurs Simões, José 
Luiz Oomrs Ilclrno, José :Jiartins F erreira, José :Jiartins AlYes, Lou
renc:o Loureiro, Luiz Antonio :Jlarques, Manuel Per0ira D ias, Virgilio 

aque e rrjC'itar os 1:3rs. Antonio do Couto .Abreu, Fernando BredC'rode, 
1',rê,ll1Cisco Candido da Conceição, Luiz Victor Hombert, Mario Sarafra 



SESSÃO DE 24 DE l\fARÇO DE 1915 185 

de Carvalho, Mathias Boleto Ferreira de 'Mira, Raul de Almeida Carmo, 
Zacharias Gomes de Lima. · 

O Sr. Presidente declara estar approvada por 32 votos contra 8. 
Dos qufl votaram contra fizeram a declaração de assim terem pro

cedido por desconhecerem o assumpto sufficientemente, os Srs. Brede
r ode e Zacharias Gomrs de Lima e por solidariedade com Ob sous col
legas do commercio do Porto, e ainda por coherencia com o seu proce
<limento na Associac:ão Commercial de Lisbôa, o Sr. l\{ario de Car,·alho. 

O Yereador, r. Luiz Antonio l\Iarqucs, lê e manda para a l\fesa a 
proposta seguinte : 

Proponho que : 
1.0 - A Commissão Executiva :fiqne auctorisada a tratar com o es

-culptor Morr ira Rato, a acquisição do sou trabalho de homenagem ao 
nosso grande lyrico e educador João do Deus . 

2. 0 
- Que em Orçamento supplementar soja inscripta a verba nE\

eessaria para tal fim. 
3.0 -Que o supr acitado monumento soja collocado na «Avenida da 

Liberdade». 
Foi admittida esta proposta, resolvendo-se que ella fosse presente 

ás Commissões de Obras publicas o do fazenda municipal, para darem 
parecer. 

Continuando rio uso da palavra, o Sr. Luiz Antonio M:arques inter
roga a Commissão Exrcutiva sobre o quo havia com r espeito ao 
augmento do preço do Gaz. 

' Em nome da Cornmissão Exc>cutiva, usa da palavra o Sr. Abílio 
Tr0Yisqu0ira que comE'\a por lêr um officio 1)m que a Sociedade Com
panhias RE>unidas Gaz e Electricidado dava conhecimento á Carnara do 
angmento que ia fazrr no preço do gaz e da electricidade. A Commis
são ExE>cutiva não descnrára o assumpto, trnclo <:'xaminado detidamente 
os r<-'fc>ridos contractos o como não encontrasse n'<-'lles fórma de imprdir 
a Companhia de faz E>r o referido augmento, consultara a tal respoito o 
Sr. Advogado syndico. A Commissão tambom jà pedira uma nota do 
p r üGO do carvão do pedra em determinadas epocas. 

O Sr. Rodrigues Simões diz que, de facto o infelizm0ntc>, a Com
panhia, podia A}ovar o prE>ço do gaz até 55 réis, sem ter, sequer, de 
pedir tauctorisação á Camara e a Companhia estaYa pois, diz o orador, 
dentro dos contractos, qur, por signal, nunca cumprira, principalmente 
no que respc>ita ao poder illuminanto. A Companhia sr) na difforen~a 
<lo poder illnminanto rstovo ganhando, segundo declara o Chefe da 3. ª 
Repartição, escudos l:OOObOO por dia . Tinha, ellr, orador, duvidas so
bro so a Companhia do Gaz tinha ou não o monopolio do gaz; quanto, 
porém, ao da illuminação f\ energia electrica, não lhe r estava duvida 
alguma que olla não possuía o exclusi,·o e, por isso, a Camara deYC'ria 
procurar estabE>lecer a coneorrencia. 

O Sr. Rodrignes Simões faz, em s0gnicfo. nm Pxame minucioso dos 
eontractos . 

O r . Albino José Baptista diz folgar porque o assumpto da illumi
nação publica fosso levantado e mostra a necessidade de se convocar, 

• 
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como fôra resolvido, uma spssão extraordinaria para que este a sumpto 
seja largamrnte apreciado e rf>solYido. 

O orador <l<'clara que a Companhia tendo, cm 18 de :Marc:o, an
nunciado que a com<'c:ar em 1 de .... \bril augmentaria o pr<'c:o, mas come
çou a faz <'r a contagem com o angmento dC'sde 18 do me~mo mez. Re
fere-se, ainda, o ~ r. Albino Jo, é Baptista ao facto dos contadores da 
electricidade não C'rem afrridos pela Camara, o que não só constitui
ria uma rec<'ita importantr para o cofrr municipal como s<'ría uma 
fórma do evitar que os münicipPs consumidores da Companhia pu
dessem srr rnganados na contagem. Conclue o orador por participai~ 
quo na Commissão da illumina<?ão de que faziam parte os j urisconsnl
tos Srs. Drs . Virgílio Saque P- Raul de Almrida Carmo tinham, drpois 
de examinar os contractos) chegado á conclusão do que mesmo quanto. 
ao gaz a Companhia não p9ssuia o exclusivo. 

Orde m da noU•~ 

Entrando-se na ordc:,rn da noite o Sr. Prrsidcnte põe á discussão as 
contas da gorencia de 1914 e o parecer da Commi são de fazrnda mu
nicipal do teor seguinte : 

«Em sessão de 8 do mez corrente apres<'ntou a Commissfio Execu
tiva á Camara as contas geraes do anno de 1914. ÜbC"decendo ao pre
ceituado no Art.0 73 da lei de 7 do Agosto de 1913, a Camara el(:'geu 
uma Commissão que déss(:' parecE>r fundamC'ntado sobre essas contas, ou,. 
antes, encarregou d'esse trabalho os Vereadores que constituem actual-" 
mente a Commissão de Fazenda ~funicipal. 

Esta Commissão iniciou os seus trabalhos no dia 10, e em sessõe~ 
longas e quotidianas procedeu ao estudo d~ que fôra encar regada, pro:. 
curando ultimal-o com a maior urgencia. Sabe a Commissão que é diffi
cilmente 0x<'q_uiv0l o disposto no Art." 71 da Lei citada, qn~ manda 
apresentar as contas do dia 2 de J aneiro; mas, não pode deixar de no
tar que a demora até 8 dr. l\Iarço foi demasiadamente longa; e é de la
mentar que assim fosso, porque maü; tempo haveria para um conscien-

. cioso estudo das contas o para uma discussão cuidadosa, com q ue de 
certo os nf'gocios municipars ir iam lucrar. 

O Art. 0 73 da lri admin·istratiYa preceitua que as contas serão exa
minadas por Commissões C'speciaf's. A Camara C'ntendeu que bastaYa 
para isso uma só Gommissão, e determinou que essa fossP a sua Com
missão do fazC'nda . Julgou Psta, pol'tanto, que devia encarar o assumpto. 
apenas sob aspecto da Contabilidade, nem para mais lhe foi dado tempo. 
Comprehende se que pudesse <>::-;aminar as contas sob o ponto de vista 
financeiro, mais largo, pronunciando-se, por exrmplo, sobro a utilidade 
de despezas effectuadas) as possíveis modificações de sc>rvic;:os, etc. 
etc. Mas, a fór~i a escassez do tempo, reconhoce esta Commissão que,. 
se tal fosse o intuito da Câmara, ella não encarr(:'garia d'C"sses es
t nnos apPnas a Commiss:to dA fazrnda. Comec:ou a Commissilo pt>la 
analyse da rC\ceita, cuja primeira verba é o saldo da g(>r f'ncia passada 
p.a importancia de 83:557620; Yer ificou que osta quantia foi, de facto. 
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a imporüu1cia do saldo -com que fecharam as contas de 1913, deYida
mrntC' approvadas pela · Camara. Seguidamente, confrontou as impor
tancias <lescriptas na conta de gnE>ncia com as constantes dos li,-ros da 
Camara C' das guias passadas pela RC'parti~ão de contabilidade, Yerifi
cando não haYer engano e sommarem realmente as rec('>itas da Ca
mara, C'ft'<'ctnadas em 1914, para cada verba, a quantia constante das 
m<'smas contas, e na totalidade de 2.453:404:03. 

Do rnappa ann<?xO ás contas em que se compara a rrceita or~aua com 
a liquidada, e n'esta se distingue a parte cobrada da parte em diYida, 
Yin a Commissão quo esta ultima monta á importancia do 209:2 9s646. 
N'esta quantia avultam os addiciona<'s ás contribui~ões do Estado, na 
imvortancia de 99:567~19; a prepara~ão de cal~adas por conta de di
versos, importando em 1 5:132~11, a Companhia Carris do Ferro (per
c0ntag<'m sobro receita) com 73:763:01; os t0rrcnos YendaY<'Ís com 
15:420:)81. 

Em todos os annos as contas Municipacs ap1·<'s<'ntam Yrrb~1s mais 
on 1110nos aYultadas, sob aqnellas rubricas, do 1·0ceitas liquicladus que 
só so cobram no::; primriros mezes do anno srguintr. 

IIa a notar, quanto aos addicionaf's sobre as contribui<;õrs do Estado, 
qur a r0ceita total (cobrada e em diYida) importa cm G07.:513t507. 
SnccNlC', porem, que, segundo as participa\õrs do :J!inisterio das Fi-
nanc:as, cumpriria á Camara receber : . . . . . . . . . . . . . . ()2 :008b 70 

Ora, d0scontada a percentagem de 
3 º~para cobrança ........ .. ... 18:840526 

Ga~to <'m cobran~as coercivas . . . ... 1:155:533 H):99i;>:559 
Fica liquido. . . . . . . . . . . . . ()08:013:511 

O qtt<' dá para........ ........ . . .......... . . 607 :513~07 
a d i tt0r<'n<;a de. . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . ;)00,:5,04 

. \ Tiu a Commissão uma communica<;ão ele l\linisterio das Finan<:as, em 
~lH' SC' COllf°<'SSa a dfrida na Ímportancia do n9:567~19; (l Y<'l'ifiCOU que 
'' r0crita cobrada, com aquella provrnirncia, importára cm 507 :945~88, 
o\ q ttC' tudo p0rfa7' ·607 :513607. · 

Ent<'n<l<' pois quo a Camara d1:>ve rncarr0gar a Commissão ExC'cn
ti,1a d0 proccd<'r ás diligencias necessarias para <·sclarccimento do 
as&um pto. 

Da cornpara<;ão <:'ntrr a receita or<;arla <' a liquidada, resaltam diffe
r0n~as qu0 a Commissão entrnde serem dignas da attrn<;ão da Camara. 
A dtff<'r<\nc:a para mais de 68:466;571, nos adcliciona<'s sobrl' a contri
bui<:õ<'s dirt>ctas; de 42:066: 46, na prepara~ão d(' cal~adas por conta 
d<' di\'N·sos <le 12:G18:)09 nos de,·edores concessionario~ <la Camara, 
e dC' .1(3:278:51, nos deYedores <lin•rsos. 

D(l\·rm-sr estrs dois ultimos angmrntos a que no Orc:amrnto geral 
para 1014 não tinham sido incluídas Yerbas com <'S ·as rubricas, qU(?, 
apenas, :figuraram depojs em Orc;aro0ntos suppl0m<'ntarrs. 

Diff<'1·rn<:as para menos: A r ecri ta do 1\Irrcado 24 ele Julho, que 
fôra or<,:ada cm 2G:400.SOO, apenas alcanc;ou 18:025:~f>5, nprrsentando 
uma clifü•t<-'n~a para mrnos de 8:374h45, que o augmcnto de crrca de 
2:000·~00 no :1\frrcado de • 'antos não comp<'nsa. Nos Talhos municipaes. 
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a <lifferença para menos é de 180:379:528, cuja maior parto poderá ser 
devida a terem cessado cs talhos ambulantos e distribuição domiciliaria 
de carne. No Servi<;o de incendios apparece uma diffPrenc:a para m<'nos 
de 9:660,546, porque no Orçamento geral, ao que afirma a Rf'parti~ão 
de Contabilidade, a respoctiYa verba tinha sido augmentada cm 10:000·"'00, 
em Yirtude da promes ·a verbal d'um subsidio feita pelo l\finistro das Pi
nanc:as <l'esse tC'mpo. Da Fiscalisação sanitaria das carnes, cuja r ccC'ita 
pertence á Camara pela lei de 9 de Julho de 1913, e quf' tinha sido 
inscripta em Orc:amC'nto no Yalor de 13:570:)00, nada so recebou, por 
o Gow•rno SC' r<'cu ·ar a fazer a entrega da deYida importancia. A Coro.
missão entendo qu(' a Camara deYe encarrC'gar a Commissão Execu
tiva do proceder urgentemente ás D('Cessarias diligencias sobre o 
assurnpto. 

Narla se rocobcu pelo scrvic,:o de~ abastocimC'nto do carnes á cidade 
de Lisbôa, tendo sido orçada a quantia de 300:000;500, porque n ão se 
effectuoa tal serviço . 

A r('ccita proYeniente das percentagens sobro as receitas da Com
panhia Carris do Ferro accusa uma differern:a para mC'nos de 12:169~47 · 
Parece, por i ~ so, que a receita bruta da Corupanhia cstú baixando, e, 
portanto, o lucro da Oamara. Não é isso. Houve urn erro no Or~a
mento d<' 1913, por se ter tomado a receita cobrada cm 10 mezes, como 
tendo-o sido em 0; e de ai r (\sultou que em Or~am<'nto foi incluída a 
quantia de 136:000:500, quando deveria ser do 119:600:500. Vê-sr com 
e · ta rrctificac,:ão quo a receita · d'esta proYeniencia excedo a que deYeria 
ter figurado no Or~amento em 4:299·~54. 

Ainda a Commissão de,~e fazer notar a difforença para morros de 
36:512r57J na venda de terrenos, e de 6:3351)37 no aluguel de terrenos 
para feiras. E stas difforenças estão de resto ligadas á criso geral que 
atravessamos . , 

Pinalmento, fignra como não recebida a quantia d<' 459:167)540. Esja 
importancia costuma ser entregue pelo Governo em Bflrl im par a pa~-
mento dos juros do omprestimo municipal. , 

Nas contas de receitas apparece ainda a quantia do 30:721a40, em 
PªRel monda. E ssa Yerba ó composta do saldo vindo do anno anterior, 
na importancia do 30:706$40, e de m~is 15.t$00, proYcni<'nt<'s de domi- • 
nios directos. 

Passou, seguidamente, a Oommissão ao oxamo da conta de despeza, 
verificando quo a importancia do cada rubrica era realmcnt<' a cons
tante dos Jivros de oscripturttção da repaL·tição de contabilidadfl, fl que 
a somma do todas cllas importa,·a em 2.338:878r$89. Da compara~ão 
0ntro Psta quantia e a que representa a totalidade da receita cobrada, 
r esulta o saldo de gerencia de 114:525:)1-1, álom do Yalor de 30:721-540, 
<'111 papfll mooda. 

P C\lo exame summario quo fez elos liYros de C'scripturac:ão da Camarn, 
n ão encontrou a Oommissão quaesquor d<'spezas offcctuadas e incluidas 
eru determinada ve1·ba, que não coubess<'m de facto na designação dos 
ser viços a que a mesma verba diz r espeito. Sóment0 nas despezas gc-
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raes da 3. ª Repartição notou o Presidente (Mira) que tinham sido inclui-
das as s(lguintes verbas: . 

Julho- 9 -bilhetes de transito nos carros da Companhia Carris de 
FC'rro para o Vereador Sr. Nunes Guerra. . . . . . . . . . . . . . . . 50;)00 

Julho- 30 -Idem para outros Srs. VerC'adorC's... . .... 400'500 
Entende que essas verbas não foram devidamente auctorisadas, por

quanto uma resolução pela Camara tomada a tal respeito, foi posterior, 
e s6 rege para futuro; e declarou que não dá, portanto, a sua appro
Yac;ão ás contas n'esta parte. 

A isto r('spondeu o vogal Bensabat que, na s<.>ssão de 23 de Dezem
bro de 1914, na qual foi ventilado o assumpto supracitado, o Vereador 
Conceição Ferreira, apresentou uma moc;ão de approYa<:ão e confiança 
aos actos da Commissão Executiva. Que essa rnoc;ão foi approvada; e 
qn<', portanto, considora l<.>galisada a despeza cm qu0stão. Posto á vo
tação declararam os outros vogaes pr0sentes (Baptista e l\farques) que 
tinham sobre o assumpto opinião identica á do vogal Bensabat. 

Passou, seguidamente, a Commissão ao estudo comparativo entre a 
despeza effectuacla e a orçada, em Orçamento geral e 5 Orçamentos sup
plcmentaros. Viu que a primeira só excede esta ultima na verba de en
cargos do Emprestimo da Oamara do ex.tincto concelho dos OliYaes, na 
importancia dr .S02. Essa pequeníssima quantia r<>sulta da somma de 
mínimos, e entende a Oommissão que é escusado fazer-lhe maior r efe
rencia. Em muitas verbas foi a despeza effectuada menor que a orc:ada, 
sendo a· principaes as srguintes: 

~ ota-s0 cm primeiro logar que não houYí' despeza alguma sobre as 
rubricas 7, 8 e 50, que são respectiYamento- Escola Primaria do Bair
ro Oriental, Escola Pinto de .Almeida, .Ambulancia OiYil. Xão se reali
saram as duas primeiras porque as Escolas não foram ainda creadas; a 
ultima diz respeito a tnna resolu<;ão tomada pela. Oamara, a qual não 
chegou a cumprir-se'. 

As vorbas 26 e 27, orçadas em m~Lis dr 400:000;)00, apenas appa
rcccru com uma peq nona despeza e:ffectuada. São o· Ancargos dos em
prcstimos do 1886,, que o Ministerio das Finan<;as paga em Berlim. Não 
entrou a conta cm despcza) como tambem em recoita cobrada não foi 
incluída. 

:N'a v0rba X.0 35, «Encargos de carteira de titulos d<' credito», hou
YC uma diminuic:ão de 515;)64, principalmente devida a não se terem 
pago as pensões ás merce0iras, que não apresentassem attestado de po
breza, conforme urua resoln<;ão da Camara. 

Correspondendo a diminuições encontradas no capitulo das r eceitas, 
~ncontra-se, ainda, na verba de Talhos municipaes uma differenc;a para 
menos de 154:925;)22, e ao abastecimento de carnes á cidade de 299:925:500. 
O scrvic;o do Talhos foi, como se disse já, redu:údo, e o de abaste-cimento 
de carnes, não se realisou . 

Em acquisi<:ão de terrrnos, expropriaçõo e mf\lhoram<'ntos da cidado 
gastou a üamara m0nos 30:G08i$99, do que o or<;ado (n?rha 43 ); c>m ma
terial da 3 .ª Repar ti<;ão, menos 20:859;$43, (v<'rha 55); em mater ial da 
4 .ª Reparti~ão, ('·0rbd 64), m<'nos 19:2:->3573. Esta diminni<;uo de d0s-
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pezas, infelizment<', não pode ser tomada como um benc>ficio feito á ci
dade, o mesmo pode dizer-se da diminuição de 10:273.-73, no cn·ic;o 
de Limpeza e R<'gas. 

Em Yista do exposto, entende a Commissão que de,·em srr appro
Yadas as prC'S('ntes contas de gerC'ncia.» 

O r. RodriguC's imões, m::ando da palan·a, chama a attrn~ào da Ca
mara para o facto de, em 1914, os Talhos municipaes tC'r<'m dado um 
prej uizo do 24:400: 00, tC'ndo vendido 530:000 kilos de carn<'. Lisbôa 
consumiu no refrrido anuo 10 milhões dC' kilogramas de carnP do espc>
cies de vacca, Yitella e carneiro, incluindo n'csso peso a carne impor
tada pelas barreiras . 

Tambem chama a attenção para o facto dos C\stahrlccimentos do Es
tado terem dado uma rrcC'ita importanto. Os i forcados r endrram 4G:452~\00 
o os l\Iatadouros, 29:500;>00, d'onde se concluiu a conY<'niencia da muni
cipalisa\ão do taos sorvü:os. 

Concluo o orador por declarar não po<lcr dar a sua ::q->}H'OYaç:ão ás 
contas não ·ó porque não concord~wa com as ordens do pagamrnto dos 
pass0s d<' C'lrctricos aos vogaes da Cornmissão Executin1, como tambem 
por ter a Commis ão de faz0nda dito quC' apenas analysaYa as conta 
contabilisticamente e não administratiYamcnt<', não sabendo poi , eJle 
orador, <' lwsia outras ordC'ns paga· que a Cornmissão Ex0cutiYa jul
ga$S(' muito ju ·tas, a C'X<'mplo da do· pas ·0s e ello tiYc>ssc opinião contra
ria. O 'r. Dr. FerrC'ira de :\lira que, assignara o parecer, mas, como 
Yencido, <'lll parte, usa cm sC'gnida da IJalavra <' d<>pois de se referir ao 
pouco t0mpo quo fôra dado á Commissâo de faz0nda para apr0ciar as 
contas da gE:'rrncia de 1915 e C'mittir o seu parecer, declara que, tam
bem, não podia dar o seu Yoto de approvaçâo ás contas, porquanto se 
Yiam n'clJas as Yerba · de pagamC'nto de assignatura nos carros da Com
panhia Uarris do Ferro aos Vereadores da Commissão E.x0cutl\·a, des
p0za a qual, para C'sta, djz o orador, não encontra j ustifica<;ào legal. 

O Sr. Dr. Haul eh~ Almeida Carmo, lastima o facto das contas ser0m 
, apresentadas tã.o tarde, não permittindo que fos sC'rn d0Yidanwnte exami
nadêlS pelos Srs. Vereadores. 

O i· . Luiz Antonio Marques refE>re-se á importante dc>spC'za com a 
iliumina<;ão dos Pa<;os do Oonc0lho, devido ao facto das scssõ<'s dn Ca-
1Ílara se eff<>ctuar<'m de noite. Entendia que as sC'ssões S<' d0Yc>riam rea
li ·nr dC' dia, sendo as Yerbas gastas não só com [l illuminac:âo, como 
com o pagamC'nto ao pessoal da Camara, applicadas cm melhoramento::; 
importantes d<' que nec<'ssitp,va a cidade. 

O r. Albino Josó Baptista obsC'rYa que as contas C'stin~ram paten
tes ao publico pC'lo espa~o de 8 dias, poden<lo n '0ssa occagião s0rc>m 
examinadas pelo· rs. Vereadores, que o des0jas$<'BL 

O Sr. Pre::;id0ntC' declara que nos jornaes tinham saido os aYiso de 
quc> as contas se> C'ncontraYam patPnt<>s por 8 dia:; para reclamac;ões, 
como aliás drt0rminaYa o Codigo AdministratiYo e qu<' o proprio par<'
CN' da Oommissão de fazenda tambem poderia trr sido <-'xnminado ne> 
mrs mo t<'IDJ>O pC"los ~ rs . ,-<'l"<'ador<'s q uC' o dC"sej ass0m. 
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O Sr. Fonseca Dias mostra a inexequibilidade> do se poderem apre
sentar as contas quando a lei dt=1termina. 

Como mais nenhum Sr. Yer0ador dosrje u ·ar da palaYra, pelo Sr. 
PresidPnte são postas á Yotação as contas e o respectiYo parc>cc>r da 
Comrnis ão de fazenda, drclarando approYar os rs . Alberto da Con
cei~âo Ferr(>ira, Alfrc>do ToYar do Lc>mo Junior, Albino José Baptista, 
Augusto C(>sar Magalhães PC'ixoto, Aurelio Amaro Diniz, Custodio José 
de ... :\.raujo e Sá, FC'liciano Rodrigues do Sousa, Francisco Candido da 
Conceição, Fr0derico Scq n('ira Lop0s, Gnilhermo Corrêa SaraiYa Li
ma, Henrique Jardim de Vilhena, Isidoro Pedro Cardoso, Jacintho José 
Ribeiro, .Tono Antonio dos Santos, João Carlos .. .\lberto da Costê\. Go
me , João EsteYàO de ~fondon~a Brandriro, João Pires Corrêa, José 
Luiz Gomrs IlPleno, José :Jiartins Ferr('ira, José ~Iartins AJYrs, Luiz 
Antonio Marques, Sebastião l\lestre dos Santo·, Yirgilio Saqu':' P Zacha
ria Gomrs de Lima, r r<'geitar os rs. Antonio dos Anjos Corvinel 
:\forC'ira, Ernesto Julio Xavarro, Joaquim Rodrigurs Simões, Luiz Vi
ctor Rombert, :\Iathias Boleto Ferreira de )fira, naul de Almeida 
Carmo. 

O Sr. Pr0sidento d('clara estarem approYada ~ as conta e o rrspe
ctiYo parecer por 24 votos contra G. 

Pazom rm seguida drclaração de Yoto os r s. Y <'readorrs: Dr. Cor
Yinel :\foreira, Ernesto N ayarro e Dr. Raul d<' Alru<'ida Carmo, que 
dizC'm ter r<'jeitado por nas contas S<' encontrar a Y<'rha dr pagamento 
de pass<'8 no electricos aos vogaC's da Commissão ExecutiYa, <l<'speza 
com que não concor<lavam, como já tinham declarado quando se apre
ciára os actos da rof<'rida Commissão, o . r. Zacharias Gom<'s dr Lima 
diz ter approvado, as contas, porque a Camara já em tempo lutYia liqui
dado o assumpto dos pass('s nos el<'ctricos e a elle, orador, cumpria-lhe 
acatar as resoluções tomadas. 

O ~ 'r. Prc>sidente põo á discussão a eguinte proposta, apr<'. rntada 
pelo Sr. Dr. LeYy ~Iarques da Costa, em 8 de Janeiro do corrente 
anno: 

«T<'ndo alguns moradores da localidade, em Julho de 1913, solici
tado da Com missão } •. dministrath·a, q uo C'ntão geria este município, o 
alargamc>nto e rrgulari ·a\âO da Yia publica, que liga a Rua da Concei
<;ão da Gloria com a d<' ' . Seba ti ão da Taipas, a mr ma Commi:-;são, 
em sua sessão de 3 de Julho d' esse anno, deliberon deferir esse pedido, 
reconhrcc:>ndo a convrniC'ncia da obra reclamada, q ll('\ é incontrstaYel 
em vista das condiçõrs do local, por onde se 0stá fazendo frC'quento 
transito o communica\ão dr Yehiculos dos lados de S. Pedro d' Alcantara 
para a ~\ Yrnida da Librrdade. 

Procodcn-sC' em conseqnrncia d'is ·o aos necC' sarios estudos e pro
jectos, que estão appron1dos, r<?conhrcrndo- e sc>r nrcC'ssario para isso 
a expropria<;ão de part~ elo um prf'dio na Rua de . 'ebastiào das Tai
pas n. 0 70, cujo proprirtario, o Sr. %acharias Gomes dr Lima, d0clarou 
ceder gratuitumentr a rsta Camara a partl'l, que> a obra comprrhrndc,. 
r a c>xpropria~ão total de outro, na mr ma Rua n .0 72 com os 11. 0

:1 109 
e 111 para a rua da Oonceic;ão da Gloria, compos 'o de umas barracas,. 
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ve.lhas, arruinadas e do miseraYel apparencia, com um subterraneo o 
quintal. . 

Quanto a este, como foi r econhecido pela Commissão Executiva, se
gundo a· informações da competente RC'parti~ão, em sessão de 10 de 
D ezembro ultimo, não é possiYel chegar-so a accordo conveniente, tor
nando-se necessaria a expropriação judicial. 

N'estos termos, atten·dendo á. conveni<'ncia do melhoramento indi
eado, proponho, por parte da Commissão Executiva: 

«Quo esta Camara, havendo por approvados os respectivos proje
ctos declare reconhecida a utilidade publica, e delibere proceder á ex
propriação do mencionado prcdio, de que é proprietario Antonio Cabral 
de :Almeida, determinando para se effectuar a expropriação, e para o 
<:o meço o fim das obras o praso de dois annos». 

O Sr. Rodrigues Simões declara folgar em quo o parecer do 
Sr. Advogado-syndico fosse no sentido de que a proposta poderia ser 
-approvada, pois, não do ·cjant ser desagradavel ao sou collega Zacha
rias Gomes de Lima, nas duYidas que apresentara quando, da primeira 
vez, a r eferida propo ta fosso posta á discussão. O que apenas des<>jara 
"<'ra quo não se praticasse um acto quo depois so reconhecesse ser 
illegal. 

Posta a proposta á Yotação declaram approval-a os Srs. Alberto da 
Conceição F erreira, Alfredo ToYar de Lemos Junior, Antonio dos An
jos CorYinel :\foreira, Antonio Germano da Fonseca Dias, Albino José 
Baptista, Augusto Cesar ~Iagalhães Peixoto, Custorlio J 0 é de Araujo 
o Sá, Ernesto Jnlio Ntwarro, Feliciano RodriguC's do 1 onsa, Francisco 
Candido da Conceição, Francisco Nunes Gurrra, FrrdPrico Sequeira 
Loprs, O uilhêrmc Oorrêa 'arai,·a Lima, Ifrnriqu<' J ardim do Vi
lhena, I s idoro P C'dro Cardoso, Jacintho José RibC'iro, João .Antonio 
dos Santos, .João Carlos ~\lberto da Costa GomC's, João EsteYes Rib0iro 
<la Sih·a, Joito Pires Corrêa, Joaquim Hodrig urs imõrs, Josó )Iartins 
Ferreira, .Josó ~fartins Ah-rs, Lourenc:o Loureiro, Luiz Antonio )for
ques, Luiz Victor Rombert, :Manuel Joaquim dos Santos, Virgilio 'a
que, pelo que o Sr. Presidrntc declara estar approvada por unanimi
dad~ . 

Pelo r. Dr. ToYar de L<>mos Junior é lida e enYiada para a )fo ·a 
a propo ta s<>gninte : 

«Considerando a existrncia do monumento a E~a de Queiroz, no 
Largo do Barão do Quintclla; 

Considerando que o grandé cscriptor nacional, cuja memoria aquelle 
monumento perpetúa 6 de C'ntre todos o mais genuinamente lisboNa, 
trndo sido n 'esta cidade, que installou, por assim dizrr, o seu laborato
rio de artP, onde reunia o seu material de estudo o onde gastou a sua 
preoccupa~ão de critico; 

Con:;idc.ranclo quo apC'zar de longa pormanoncia cm Paris, 'l\fadrid, 
Londr<?s <' N rw York, foi S('rupr(' Lisbôa, a sua cidadf' predilccta, fa
zrndo reYi,·er as suás personagens typicas, que viYC'm indeleYei · na 
nossa imagina~ão, productos morbidos da dccadencia da ociedado Por
tugucza; 
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Considerando a necessidade de que a Capital desperte nos seus mu
nícipes, aquc:>lle respf'ito que é devido aos homrns, que alheios á políti
ca, sem terem sido grandrs capitães de Pspada indomavel ou de grsto 
hf'roico, martyrrs da Soci<'dade ou monarchas Yenturosos, soub<'ram 
drixar na historia o seu nomf' ligado á lettra , ás sciencias e á arte; 

Considerando q uo E<:a do QLu:>iroz, foi um elo qno jámais se desviou 
d'rsta ultima fórma d<' manif(lstação humana, errando entre nós o ro
nurnce typico do litteratura bem característica, dl\·ersa da do Ca-millo, 
Oli,·eira ).fartins, o Anth<>ro, seu~ cont<>mporanc>os, onde a Verdade 
r<>sae por sob o manto diaphano da phantasia, cauterisando onde havia 
podr<'s, sorrindo cheio de ironia, onde havia oedcmas balofos; 

Considerando a n<'cossidade qtH' a alma d'nm po,·o ciYilisa<lo tem de 
sr librrtar um pouro das prroccupaçõ<>s banars, para, do quando em 
quando, so embrenhar nas rc:>giõrs do.J3ello, afürmando n'rste sentir, 
uma das formas mais absolutas d<' manifesta<;ão do Progresso; 

Consid<'rando, por fim, a accão rovo1L1cionaria o demolidora do re-· 
gi1nrn monarchico, da obra do Eça do Queiroz; 

Proponho a consen·ação do monumento no local ondc1 se encontra e 
quo ao largo do Barão de Qnin tella, s<?m menosprC'so pela memoria 
d'c>sta, tambem, notav<'l indiYidualidade, srja dada a dosignac;ão de 
Largo d<> gc:a do Qu0iroz. 

Admittida o posta á discussão, como nrnhum Sr. Vert:,ador deseje 
u ar da palc.n-ra é submettida á Yotac;ào a primc>ira parte da proposta, 
a qual é appro,·ada por unanimidade. Quanto á srgunda parte da pro
po ·ta, isto ó, a respeitante á mudan<;a de denominação do Largo do 
Barão do Quintrlla, era a Commissào Executi,-a que teria de resolver, 
conform<' d0Jibora<:ão da Camara. 

O Sr. Ernrs to :\í a ,·arro en Yia para a "Jfosa o s<'gu in te parrcer da 
Commissào do Obras publicas, ácerca da postura sobro ruas parti
culares : 

«Por deliberação da Camara foi esta Commissão incumbida do estu
dar as novas <lisposições que devem substituir aquc1las que constavam 
das Posturas do 28 de Agosto de 1909 e 12 do D<'zcrnhro do 1913, 
no que rcsp0ita á concessão de ruas particulares . 

'rendo esta Commissão estudado as disposi<;õrs das duas referidas 
Posturas, inclinou-s<' prlos princípios que tinham presidido á <'laboração. 
da Postura d0 1H13, procurando, no entanto, no projecto d0 postura 
que <>lahorou, facilitar o desc>m·olvimento dr construcc;õcs d0 ruas do 
intcressr grral, salniguardando, porém, os inter<' ·ses da Cidade, quanto· 
ao seu racional clrsc>nYoh-imrnto e esthetica. 

O proj0cto da con11nissf10, para o qual sen·iu do base a Postura de 
1913, é o ·rguintP: 

RUAS PARTICULARES 

ART. 1.0 

Os propriotarios que desejem construir ruas nos seus terrenos situa
dos dentro da arca <lo :\Iunicij:>ÍO de Lisboa, poderão fazcl-o sobre as con-
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dic:ões da presente Postura e segundo os projectos que forem approYa
dos pela Camara. 

§ 1.0 -Estas ruas s~rão consideradas para todos os effeitos como 
i·uas particulares, podendo aquellas que pela Camara forem considera
das de interesse geral serem encorporadas, rm qualquer epocha, na Yia 
publica, quando os respectivos concessionarios paguem uma percenta- • 
grm do quinze por c<'nto (15 °/0 ) sobre o Yalor dos terrenos marginaes 
Yendi<los o por vendC'r. 

§ 2. ' - A avaliac:ão a que e r0fere o § antecedC'ntP serú feita, ten
do como ha ·e o valor medio por que tenham sido Yondidos tõlTE'nos das 
proximidacks, para construcc:ão, sPndo de ·contada a verba qne, por 
YOntura, já trnha sido paga nos termos do Art. 4. 0 d'esta Postura. 

§ 3. 0 - Esta perc<'ntagPm será de ·tinada a compC'nsar as respecti
vas despczas ele consrrn1cão, limpeza~ illumina~ão, rtc. 

§ 4. 0 
- A responsabilidade da limpoza, consC'rvacão, illuminaç:ão, 

esgotos, etc., das ruas particulares cabo, em qualquer <'pocha aos pro
prietarios dos prodios confinantes, na proporção das suas frC'ntes. 

ART. 2.0 

O pedido para ruas particulares será feito por meio de rrqurrimento 
instruído com o respectiYo projecto, elaborado nos termos d'<'sta Postu
ra. com os esclarecimentos preci os para se conh<'c<'r qn<' n'cllas serão 
attendidas as disposi<,:ões do Decreto do 31 de Dezrmbro d<' 1864 e as 
proscripc:õcs sanita.rias do Regulamento d<' 1-i ele F<'Y<'r<'iro dr 1913 e 
com os documontos qne proYem a po~se e <lorninio dos terrenos a fayor 
do requPrento o sen ,-alor. 

§ unico - O processo, assim instruído, será snbm0ttido á aprcciac:ão 
do Conselho d<' :\frlhoramentos anitarios . 

ART. 3.0 

Os projrctos deYrrão satisfazer ao mesmo t<'mpo ít nrcossaria valo
risação do torr<'no H á indispensav<'l harmonia de no,·as ruas com a rêcle 
da Yiação PxistC'1lto o projectada e ús conYeniencias ela C'sthetica. 

ART. -*·º 
P0la concC's · ào ela re ·pectiva lic<'nc:a do ruas particulares, qur S('rá 

dada por escriptura pnblica, cobrará a Camara a taxa d<' .:?O centaYos 
por metro quadrado do:; tNTrnos marginaPs rlr constntc\ito. 

§ Unico. - E ·tu taxa será paga no acto da escriptura do con
ces · ito. 

...\RT . 5.0 

Xão se approYarit nenhum projecto de ruas particulares sem que 
n' ello inclna q nalquor melhoramento ou beneficio ele utilidadr publica, 
que a Canrnra entenda deYer alli fazer, em Yalor s<'rnpro cl(\ harmonia 
com a importancia ela concessão. 
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ART. 6.0 

E gnal ao da Postura de 1913. 

ART. 7.0 
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A Camara pode denegar licença para abertura de ruas particulares, 
quando pela ~ua situação venham a prejudicar o futuro desenYolvimen
to da cidade. 

ART. 8.0 

As chapas com a nomenclatura de ruas particulares terão sompre 
bem visíveis o entre paronthe.sis (PARTICULAR). 

ART. 9. 0 

A nomenclatura do ruas particulares será sompro feita de accordo 
~om a Camara. 

ART. 10.0 

Kão poderá ser deferido requerimento algum para construcção ou 
g rande reparação em terrenos marginaes de ruas particulares, sem que 
o r equerente drclare no seu requerimento, cuja assignatura será re
conhecida por notario, que tem perfeito conhecimento, reconhece e ac
ceita as obriga~õC's a que, como propriC'tario marginal fica sujeito por 
esta po tura, C'mquanto as ruas não forem encorporadas na Yia pu
blica. 

§ Unico. - Esta obriga~ão será transcripta na escriptura de com
pra o na respectiva licença. 

ART. 11.0 

O da Posturh de 1913. 

ART. 12.0 

O Art. 21. 0 , srm a palavra pateo, da Postura de 1913. 

ART. 13.0 

() .Art. ::?:?.o ela Postura de 1913. 

ART. 1-!.º 

O _\.rt. 23.0 tla Po ·tura de H)13. 

ART. 15.º 

O _\rt. ::?4. º, ·pm a palan·a pateo, da Postura de 1913. 

ART. 16.0 

O ...\.rt. ::?3.0 da Postura de 1913. 

• 
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ART. 17.0 

O Art. 21.0 da Postura de 1909. 

ART. 18.0 

O Art. 23.0 com o seu § unico da Postura de 1909. 

Para contribuir para a solução da criso dos operarios de constrnc~ão 
ciYi l entende esta Commissão que, durante dois annos, não se deYia 
applicar a ta:s:a constante do Art.0 4.C) do projecto de postura, nom co
brar a percentagem especificada no § 1.0 do Art. 0 1.0 do mesmo pro 
jC'cto, cobrando-·<>, porem, aquolia taxa <' percentag<'m, passados os 
dois annos com exclusão dos terrenos onde já existam construc<:õ<'s ha
bitadas .>> 

O Sr. Presidente declarou que mandaria tirar copias d'aquello pa
r<'c<'r para as distribuir pelos Srs. Vereadores e q ur, na ordem da noi
te <las 1. ª.$ sessões elo Abril, 'incluiria tal a · s um p to. 

O Sr. 1Ianuel J oaquim dos Santos, dC'clara que se cstiYesse pre
sente, quando se YOtou a moção do Sr. Abel ebrosa, de solidariedade 
e apoio á Camara do Porto, na questão do edificio da BoLa d'aquella 
cidade, teria dado o seu Yoto de approva<:ão a tal moção. 

O Sr. Presidente encerrou em seguida a sessão, eram 15 minutos . 
Do que fiz escrC'YC'r <'Sta acta, eu, Joaquim Kopke, Chefe da Secre

taria. E u, Sebastião l\frstre dos Santos, SccrC'tario, a subscrevo. 

(aa) IIem·ique Jm·dim de Vilhena (PrC'si<lente), Sebastião ...llest1·e .dos 
Santos, João Este-,,;ào de .J.líendonça B1·andeiro, .Abel de Sousa Seb'rosa:r 
Abilio Tro"?;isqueira, .Albm·to da Conceição Fe1·reira, Alfredo Tovw· de 
Lemos Junior, .Antonio do Couto Ab1·eu, Antonio dos Anjos Corrinel .Jlo-
1·efra, Antonio Germano da Fonseca Dias, Albino José Baptista, Au
gusto Cesa1· _lfa.galhàes Peixoto, AU?·elio .Ama1·0 Diniz, Avelino Lopes. 
Ca1·doso, Gia;todio José de A1·aujo e Sá, Custodio Rodrigues dos Santos 
Netto, E1·nesto Julio 1\Tm;ar1·0, Feliciano Rod1·igues de Sousa, Pe1·nando 
B1·ederode, F1·ancisco Candido da Conceição, Francisco J..Y°unes Gue1·1Y1, 
Frederico Sequefra Lopes, Guilhe1·me Co1'1'êa Sm·aiva Lima, lsido1·0 Pe
cfro Cardoso, Jacintho José Ri'befro, Jayme E1'1iesto Salazm· d'Eça e 
Sousa, João Antonio elos Santos, .João C01·los Albe1·to da Costa Go171es, 
Joao ·Esteves Ribefro da Silva, João Pecfro de Almeida, Joao Pfres 
CorrPa, Joào _lntunes 73aptista, Joaquim Rod1·igues Simões, José Luiz 
ÇJomes lleleuo, José .Jlm·tins Fen·efra, José .Jlartins Alve8, Low·en~o 
Loureiro, Luiz .Antonio Jlw·ques, Luiz Victor Rombe1·t, Jlanuel JoaqU?·m, 
dos Santos, 1llanuel Perefra Dias, 1ll01·io Saraiva de Cart:alho, Ruy 
'.f 'elles Palhinha, Jlathias Boleto Fe1·refra de 1lffra, Raul de ./J lmeida 
Ganno, Vi?·gilio Saque e Zadiarias Gomes de Lima. 



CAMARA MUNICIPAL OE LISBO A 

S essão de 1 de Abril de 1915 

No dia 1 do Abri! do 1915, pelas 21 horas, realisou-se ~ scssào or
dinaria d'estc dia, da Camara l\1unicipal de Lisbôa, ses ·ão que foi 
aberta pelo cidadão Manuc~l Pereira Dias, que occupaya a ProsidC'ncia, 
por ser o Vereador mais Yotado e não so encontrarem presrn tes os ..., rs. 
Presidente e Vice-Presidente da Camara; estando presente ~ o · rs. Ye
readores Sebastião 1\festro dos Santos, 1. 0 ecretario ; Dr. Alberto da 
Conceição Ferreira, se1Tindo de 2. 0 Secretario; Abel de Sousa Sebrosa, 
Abílio Trovisqneira, Antonio do Couto Abreu, Antonio Germano <la 
Fonseca Dias, Antonio J osé de Carvalho, Augusto Cesar }fagalhàes 
Peixoto, Aurelio Amaro Diniz, Custodio José de Araujo e Sá, Custpdio 
Rodrigues dos Santos N otto, Ernesto J alio Na varro, Feliciano Rodri
guc>s do Sousa, Fernando Brederode, FrC'derico Guilherm<' Cardoso 
Gonçalves, G uilhenn<;\ Corrêa SaraiYa Lima, Jacintho José Hib<'iro, 
João _\.ntonio <los Santos, João Carlos Alberto da Costa Goml'~ , .João 
E stP\'es Rib~iro da Silva, João Pedro dC' Almeida, J oaquim Rodrigues 
Simões, José Martins Ferreira, José Martins AlYes, Levy Brn~ahat, 
LeYy ~Iarqu0s da Costa, Luiz Antonio 1\Iarqucs, Luiz Victor Homhrrt, 
Manuel Joaquim dos Sai.tos, Mathias Boleto Ferrf'ir a de ~lira n Zaclrn.·· 
rias Gomes do Lima. 

Faltaram a esta s0ssâo os Srs. Alfredo 'l"'ovar de L emos Junior, 
Antonio dos Anjos Con·inel Moreira, Albino José Baptista, .A.Yelino Lo
pt's Cardoso, ]1°jrnesto Bclleza do Andrade, Francisco Candido da Con
cei~ão, Francisco Nunes Guerra, Fred1~rico Sequeira Lopes, Ifonriqu(' 
Jardim de Vilhena, Isidoro Pedro Cardoso, Jayme Ernesto Safozar 
d'Eça <' Sousa, JotlO EsteYão de Mendon~a Brandeiro, João Pae" d<' 
Vasconcellos, João Pires Corrêa, João Antunes Baptista , .José Luiz 
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g 1 prrfil typo da rua, na escala de 1/200, com pas ·rio , foxa de ro
dng<'nl <' SC'C'<?ào dos canos cl ' rxgoto ; 

h ; mrmoria descriptiYa, <'xpondo o d<:'stino dos tPrrrnm; marginaes e 
a .-srolha elos mat<'riars a rmpregar, mappa <lo modnwnto de terras e 
ore: a llH'H to.•> 

H<'solYC'u-sc Pm conformichldr com a <lrclara
<;ào <lo r. Ernesto :XaY<llTO. 

( 'ontin11ando no uso da palêl\Ta, o Sr. Ern<'sto ::\ayarro, ll\ <' manda 
parn a )IPRa a mo~âo srguintf' : 

H_\ ( 'umara "Jlu nicipal dr Lisbôa, d0srjanclo aril<'ntrmrnto yfr r<'a· ~ 
li::-ado o 111on11m<~nto ao 1farqurz dP Pombal, que parnllcla11H'1lt<' rrprr
!"<'utarú, tm11lwm, o estrangnlamrnto da r0ar~ii.o, protrsta <'Ontrn todêls 
a~ lial>ifülac!<'s <' l"Ophi~mas trnd0ntPs a prorogar indPfinidanwnto a sua 
construc~ão <' foz \·otos p0la sua immediata rPalisa~f10. i> 

Admittida o posta pelo Sr. Pr<'siclPnte á Yo
tac;ão, foi unanimomrnto approYadn csta mo<?~\O. 

O Hr. )fagalhãrs P<'ixoto communicou ter-so iustalla<lo <\ Oonuuissão 
clr inrr1Hlios, a qual rscolhcra para s<:'u Prrsidont<', o r. Costa Gomc}s 
<' para s<•u ~C'lT<'tario a rllP, orador. 

gm s<'guida, o Sr. )[agalhãcs Peixoto manda para a :\fr:-;a os scguin
trs parN'er<'s da. rcforida Commissâo sobrP os srguint<' · assumptos : 
]>r<'t<·nsào do ajudant<' do Corpo de• Bombeiros ')[unicipaP ·, f;r. João 
(lom<•s da C'osta, para lh0 sPr conferida a mNlalha dE' prn ta concedida 
ao :Jfrrito, Philantropia e GPncro. idado, prlos s<'n' i<:o: pr<'stadoc; no 
fogo qu<', rrn ::!0 d0 .Junho <1<' HHO, so manifrstara na rua Frrr<'gial cl<• 
Baixo, n.'1 .-> <' ao hornh<'Íro n .0 181, uma portaria dc lonYor prlos s<'r
Yic:os q11<' tamlH'1n pt'<' ·tara no mrsmo incPndio; i>rocrs8o rPfrrcntc a 
um pedido dos Bo111br iros Yolnntarios de Lisbôa, para s<'r<'m galardoa
dos alguns <lo· s<'us .nH•mbros por serYiços cl0 salrn.~~iô puhliea no inccn
clio occ.:orriclo, rin 2G dr o<~te•mb rn dP 1913, na loj a do prrdio N.º 31 ela 
rua da 1 forta S<'<;ca <', h0m assim, no que so manif<'stara. na pharmacia 
<'m fr<'nt<' da Uaixa Grral de Depositos, ondo rC'be•ntara uma bomba ; 
pcdido do homb0iro municipal pNmanrntr n. 0 230 1 .Josó Pacs , para 
llH' st>r conJ'Pridn a rnC'Clalha dr pratc\ concrdida ao ~ [rrito, Philnntropia 
<' <:<'n<'rO!"idadr. 

< > :--;r. l~odrigurs :-)imô0s, usando da palaYra, diz constar-llw q tH' a 
( \rn1111issào l•:xccuti,·a haYia cons nltêldo as Compa nhias dt• St>guros sohr<'' 
:1s condic:ôrs rm que sPgnrariam os mOY<'Ís r immo\·ris do )funicipio d<' 
LislHla <' p<'rgunta o <JU<' haYia a tal resp0ito r, hrm as::;im, úc0rca da 
<ll'l'<'111ata<?ào dos drs1H'rdicios eh' p<'ix(" nos mcr<·ados. 

< > ~1· . Gc•rm<mo da Fons0ca Dias diz qur, d<' farto, t<'1Hlo-sc r0co
nh1•tido a c·on\·<•nil'rt<·ia para o cofrr municipal cl<' reunir n'uma sú Com
panhia os Sl'g1tro-. dr todos os mon•is <' immo\·pis n'uma Companhia 
uni<'a, por propo .... ta do !':>r. Dr. 'ala7.nr d<' Sonsa. r<':wh«'ra-so consul ta r 
todn" ª"' <·oHqrnnl ;a~ s<'gnra<lora ·obr0 os pr<'mios d<' ::><'guros. :N'a st':>· 
~i\o d<· l X de• Fc•' 1•r<'Íl'O, a C'ommissilo ExcrutiY<l, analysando as propos
tas que• lh0 tinha111 sido e1wiurlas pelas casas <'Onsultadas, l'<'<!Onhrcoia 
q11r> a ( 'urnpan!tia ,\11wdial rra a qur ntf1•r0ci<1 11wll101·1's eo1H.l1çôt':; <lo 
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pr<'mio l' aE'~im rf'::;oh-rra adjudicar-lhe o sc>guro: drsdP qu(l por aquolla 
Comp"crn.hia JIH) fo~s0m in<iicadas a~ Companhias <'m quP <'lia fazia os re
-;pguros e- quul a proporc:ào e pPn·Pntag0m <l'ess<':> '<'guro ..... A Commis
silo Ex<'<·11tiYa r<'sOlYC'ra, tamh0m, rrgC'itar a propo.,ta, caso entende:> 'f;C' 

cpt<' as garantia não <'rcun sufficientPs . 
.. \. ('0111panhia Jlundial, tendo-se-lhr clado conlwcimPnto d'<'sta rC'so

luc:ito <'til otticio, informara q uP as Uom panh ias n'sPgu radoras eram as 
( 'ompanhias Suiss<' d<' ll<'assurancC' r a Xorsk Lloyd cl<' Uhristiani·a e, 
lH'm asl:>i111, qnaes as distrihnic;õrs dos pl<•nos. I~~m srgui<la, a Uonunis
~fto ExPcutint mandou o procrsso ao t:;r. A<h·oga<lo syndieo, o qual <l<'n 
s<'U part'C<'r no dia lü d<' ::\Iar(:o <' na s<'s:;ào d\' l K do nwsmo rnrz, apr<'
<·iando no\·anH'nto o assumpto e ponth'ranclo as c•onsid<'t«tc:ür·s exaradas 
no refrrido par<lC(' r d'aqnoll<' fonccionario, ass<·ntara <'m q11<' a adj11di
cac:ão d<'' <'ria S<'l' frita it .Jlundial. Entr<'tanto, fkoll J'C'sokido q•!<' o d(•s
patho dc·YC'ria s<'r d0 nat11r(•za a saln1guurdar os <·on1pl<\tos interessrs 
municipa<'s. Uonclniu o orador por diz<'r quP, nào t<'ndo sido ain<la lan
<;ado o d<'Sl><iCho, <'ntrndia qn0 o contnwto nilo s<' podia <'Onsidcrar fp. 
c·hado. 

O Sr. Hodrigurs ._'i n1i>0s agradecr ao :)r. Germano tlêl Fonseca Dias 
as cxplicac:or <' diz folgar rm qu<' o assumpto sr encontra ~e em altura 
d<' RC podrr tomar qualqu<'l' outra rrsoluc:ào ·obre <'llc. 

O Sr. Dr. L<'YY :\far<1u<'S da Costa, diz qtw a C'ommissfto ExC'cutiYa 
jú havia rrsolvido atlj udicar <Í Companhia Jfondial o sPgnro dr todos os 
s0us mO\'C'is <' immoYcis e aprna · o despacho ainda nào fôra lanc;ado no 
r<'sprrtivo docu111<>nto. ~\ Cominis,ào Exrc·uti,·a usara do toda· a~ pr<'
cauc:õrs <' ti'l.<'ra a adj11di<·ac;ão ú ( 'om pnnhia, cpt<' clrra mrlhorcs g<U'ê\ll
tia: . .Não s<' hêl\·ia l1nTado o cl<'8pacho porque> sP ontonclt>ra que ellc de
Yrria iwr frito com a ma:-; ima caut<']a. 

() H1·. llodrig11rs ~im<><'S, Yoltando a usnr <la palavra, dii <'nt0nder 
q11r R<' d<'Yl't'in diYidir o s<>gnro por to(las as Companhias portngnrzas 
ou <pL<' fossPrn por ]('L portuguf'zas. N'<'SSf' caso nào sr Pncontravarn as 
co111panhias S11issa C' .. \llrmà, <itt<', realmente, Yinham a segurar por 
aqncll<' m<'io. A Companhia Jlundial, continua o l r. ~imc><'S, tinha as 
r<'la~<'H's cortadas rom todas a· ( 10tnpanhia8 portugurzas <', por isso, não 
r<'<lssogur<1YH n '<'lias. mas, sim, nas <'strang<'irns. 

< > crit<'rio qm• a ( 'ommis~<lo Ex<'<;uti,·a s<'guirn fura o do 111ai.~ ba
rnto. ( 'on<'l11c o orador por Janwntnr quP o pro<'<'sso est<'j<1. na altura in· 
di<'acla l><'lo Sr. Dr. l,p,·y }fnr<pLPs ela Costa <' nào no pi'• em CJl l<' <lis
s<'rn 1'1wontrnr-s<' o Sr. (~ <'l'HH\110 da Fon;:,C'<'a Dia~, CJIH' h<n-ia dito qtt<" 
o c·on trneto :-.P nfl.o aeha nt f0ch<vlo. 

()Sr. l>r. L<'\'." }fo1·qn<'s da ('o$ta, dt><·lara qu<' a (\rn1mis·;t0 Es.0-
c·11ti' a pt'oc'<•dc-ra <·om toda a prndrnria. Xilo s<' podia <':--tar a disc·ntir 
qual <'ra a nl<'lhor ( 'ompanhia, nc'111 tão po11<·0 a fm~<'r a <'scolha po1· in
di<«t<:c'ws. Por i ·so s<" 1iz1'ra a ronsulta. To las as Co111panhias foz<'nt r<'
"l<'g11ros, llH'smo com Companhias rstrang<'iras ... \ s Companhias r<'S<'gu
radoras indicadas }>t'la Jfun,Jial Pram mnito import<mtes <' pal'a rN·o
nlH'<'<'I' i""º hasta,·a sahPr-s<' qu<' a üompnnhia suissa <'ra a segunda da 
l•:llropa l' tinha pr<'mio8 10 Y<'Z<'s ~nprrion'8 ªº" r<'ali:mdos <'lll l .i~hf1<1. 
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O orador ainda !-50 alarga Pm considC'rac;:o<'s sohre o assu1npto. 
O Sr. ErnP!:>to Navarro lê e manda para <1 :\f<'sa o s<'gnintP r <'qucri

lll('nto: 
«R<'<p1<>iro qn<' :-:<•ja lida na :Mesa, na part<' r<'spt'c.:tini, a acta df' 

onde consta a d <>Jilwra<;ão, adjudicando º" ~wguros ela (•amara it «1fun-
di:till . )) 

~~ admittido e rm sPguida dPfPrido <>St<' r<'-
<JllPrimento. _ 

O ~r. Ur. L€wy MarqnC's da Cosfa., lamrnta qur o 'r. ~aYarro re
c1 urira a lPiturn da acta em qne se encontrava a rC'soluçâo d<'finitiva da 
Commissão l~x<'cntiva, quando sabia que ella não poclia <'star ainda na 
acta, visto qu<>, corno dissera, foz-se tenção d<', com todo o cuidado, so 
lavrar o d0spacho. Na ultima sPssão da Commissão ExrrutiYa é que 
fôra por <'11<", orador, lido rsse despacho, o qual fôra approYado. Ji°jssa 
acta ainda não e8taYa r edigida. Conclue, <l<'cla.rando q110 sendo já 23 
horas s(l' drv<'ria entrar na Ordem da noite e continuar a discussão do 
assuropto na proxima sessão. 

O Sr. Fonseca Dias, lê a part€' ela acta da 8essào <la Commissão 
Executiva, d<> 18 dP, FE>vPreiro, <'m qtw so <'ncontra a delibera~ão da 
concE'ssfi.~ condicional do sognro do· bPm; movris 0 imrnov0is <la Cama
r~! á Companhia illunclial. 

O Sr. Alwl 8ebrosa, requer qur s<' <'ntr<' na. OrdeM, da noite. 
O Sr. Luiz Antonio ~arques, obs<'1·va wr-lho ido conc<'dida a palavra. 
O 1 r. Ab0l S<>hrosa, diz quP a Com missão I·~x<'cutiva. <'stava prompta, 

na proxima Ressão, a tratar do assnmpto, pois não fugia ú discussão. 
O 1 'r. Rodrig ues Simões, requC'r quo se lh<' df vista do proc~sso, 

re::sp0itante ao srguro dos bens da Camara o qu(' a Uommissão Ext>cu
tiva sobresteja rm qualquer outra r0so1nc:ão sobre o nssnrnpto, não Jan
çanoo o despacho no docum,rnto. 

E déferido. 
. O 8r. Dr. I.A'VY 1\fa rq n E's d a Costa., torna a dar rxplicaç:õrs, dizrn

do que a ÜNnmissão ExccutiYa já tomara a resolução, cm s0ssão pu
blica, mas qu<', eff<'ctivam<>nte, não lançara o drspacho no processo. 

O 1 'r. Rodrigurs Simões, diz hav0:r: dPsaccorclo 0ntrr a opinião do 
' r. Fonsrca Dias r Dr. Levy Marques da Costa, pois aquelle Sr. en· 

tendia que o contracto não estava fechado, isto ó, <JUO so podia tomar 
qualquer outra -;:·esoluc:ão. 

O Sr. Dr. L<'YY ~!arques da Costa, diz não poder ~wançar tanto, 
como o sra collrga Fons<'ca Dias, por isso que clle, orador, tinha ares
ponsabilidade do :-cu grau. 

O Sr. Dr. Frrr0ira de l\fira, é de opinião q uc o assumpto deve ficai· 
}'ara continuar êl ser di:-;cutido na proxima sessão. 

A ssim se resolve. 

Or d e m da noite 

O Sr. Presid0nte lê o põe á discussão o segninto parecer da Com
missão d(' fazenda : 
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(. \' Coun11i:5~ào Jc\ fozt'nda foi presC'n te a circular <la Provedoria 
Ct•ntral da Assistencia do Lisbõa 1 de ] 5 dr Dezembro do anno findo, 
pedindo um donativo para o «Fundo Pat1·iotico da Assistencia», e, en-
trnd<'nrto que tal iniciatin1 rrprrsenta um srrvic:o altamrnto patriotico 
vre~tado pelas Juntas de Parochia de Lisbôa que, cada YCZ mais, se 
tornam credoras dos mais incondicionaes rlogios 1 a vossa Commissã.o 
propõe quf' a Camara ~Innicipal de I~ishôa subscreYa para aquellr :B,un
<lo com a quantia de (Icem escudos». 

Como nenhum Sr. Vereador deseje usar <la palayra é o parecer 
posto á vota~ão1 declarando approval-o os Srs. Abel de Sousa Sebrosa, 
Alberto da Conceic;ão Ferreira, Antonio do Couto Abreu, Antonio Ger
mano da Fonseca Dias, Antonio José de Carvalho, Aurelio Amaro Di
niz, Custodio Rod l'igurs dos Santos N etto 1 Ernesto J ulio Na varro, Feli
ciano Rodrigues de Sousa, Frederico Guillwrme Cardoso Gonçalves, 
Guilherme Corrêa SaraiYa Lima, Jncintho .José Ribefro, João Antonio 
Jos Santos, João Carlos Alberto da Costa Gomes, João Esteves Ribei
ro da Silva, Joaqnim Rodrigues imões, .José )fortins Ferreira, José 
~fartius Alves, L cvy ~farqnes da Co ·ta, Luiz Antonio )forques, Ma
nuel Joaquim dos Santo,, :\Ianuel Prreira Dins, SPbastião Mestre dos 
~antos, Mathias Boleto Ferrnira de Mira e Zacharias Gomes do L ima. 

O Sr. Prrsid(\nte disse que) pela Yota<:ilo, se verificava não se en
contrar na sala numero lPgal de V rreadores para os trabalhos puderem 
continuar P, por is 'O, encerraYa n sessão, eram 23 horas e meia, de
clarando, que a Yota<:ão do parecer sobro o pedido da «ProYedoria Cen
tral da ..á.ssistencia• ficava para a sessão seguinte. 

Do que fiz escreYPr eRta acta1 cu, Joaquim Kopke1 Chefe da Secre
taria. Eu, Sebastião ::\Iestrr dos Santos, ~ ecretario, a subscrevo. 

(aa) Jfanuel P~refra l5ias (Presidente), 1ebastiào .J!fest,re dos San
tos, ..Alberto da Conceição Fe1Tefra, Abel de Sousa Sebrosa, Abilio T'ro
visquefra, Antonio do Couto Abreu, Antonio Germano da Fonseca Dias, 
Antonio José de Ca1·valho, Augusto Oesm· Jlagalhães Peixoto, Aurelfo 
Ama1·0 Diniz, Custodio José de Araujo e Sá, Custodio Rodri,ques dos 
Santos .1\Tetto, E?-nesto Julio ~Vavarro, Feliciano Rod1·i9ues de Sousa, 
Fernando Brede'rode, P1·ede1·ico Guilhe'rme Cm·doso Gonçalves, Guilherrnff 
Corrêa Saraiva Lima, Jacintho José Ribeiro, Joao .Antonio dos Santos. 
João Cm·los Albe1·to da Costa Gomes, João Esteves Ribeiro da Silva, 
Jollo Ped'ro de Almeida, Joaquim Rod'rigues Simões, José }lfartins Fer
'reira, José Martins Alves, Levy Bensabat, Levy Marqiies da Co8ta, IAtiz 
Antonio .Jlfa'rques, Luiz 1Victo1· Rombe'rt, ~~fanuel Joaquim dos Santos, Nla
thias Boleto Ff'rrefra de _Ufra e Zacha'rias Go111es de Lima. 



.. 

CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

Sessão de 8 de Abril de 1915 

No dia 5 dr .Ahri1 <lo 1915, pC'las 21 horas, rralisou-sr a srssào ordinaria 
d'est0 dia, da Camara .Jiunicipal d0 Lisbôa, sf\ssão qu0 foi aberta prlo 
cidadão Pr<'sidrnt<', Sr. Dr. Henrique Jardim dr Yilhrna, rstando prC'
srntrs os 8rs . Y0rradorrs SC'bastião :\frstre elos antos, 1.0 Srcretarfo, 
~Iario Saraiya cl0 Carvalho, srrvindo dr 2.<> Srcr l?tario, Abrl do Sousa 
Sebrosa, .Abílio Trovisqurira, .Alfredo Tovar de Lrmos J nnior, Antonio 
Grrmano da Fon8ec~ Dias, Albino José Baptistn, Augusto Orsar l\Ia
galhãos Peixoto, Aurrlio Amaro Diniz, Custodio .José d0 .A.ranjo e Sá, 
Custodio Rodrigues dos Santos Netto, Ernesto BC'lleza do Andrade, Er
nl?sto Jnlio Nanirro, Feliciano Rodrigues de Sonsa, Frrnando Brede
rod0, Francisco Nunes Gu<.>rra, Frederico Guilherme Cardoso Gon~alvrs, 
Frederico SC'quoira Lopes, Guilherme Oorrêa SaraiYa Lima, Jacintho 
Josó RibC'iro, Jaymc Ernesto Salazar d'E<:a e Sousa, João .Antonio elos 
Santos, .João PirE\s Corrêa, Joaquim Ro<lrignrs imões, José Luiz Go
mes IIell?no, José )fortins .AlYes, L evy )farqne da Costa, Lourrnc:o 
Lonrriro, Luiz Antonio 1farqnes, Luiz Yictor Romb<'rt, :\IannAl Joaquim 
do~ Santos, "Jfonud P<'rrira Dias, Ruv Tellcs Palhinha, :\[athias Bolrto' 
Frrr<'ira (lr 'Jiirél , Zncharias Gomf's de Lima. 

F'altaram a. <'sta srssào os rs. Alb<'rto ela Concci<::ão Frrreira, .An
tonio do Couto -lhr<' u, i\ ntonio dos ~·~njos Con·inC'l :\forrira, Avelino Lo
prs ( 1ardoso, F'ranci5C-O <..'andido da ronrc·ic:ão, João Carlos ..A lbN·to da 
Costa OomPs . . loão EstrYâo de M<.>ndon~a Bran<lC'iro, João J~jstrv~s Ri
bf'iro da 8ilYa, .Toao Pars cl<' Yasconccllos, .João PC'Jlro do ..AlmC'ida, 
.João AntmH'R Baptista, L('Y.V Bcnsaba t, Raul de A lmrida Carmo, Ro
dolpho X<l\ Í<'r da 8i!Ya, Virgílio Saque. 

Pelo cidadão Sebastião l\lrstre dos Santos, 1. 0 Secr<?tario, foi li<la a 
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acta da sossho de l de .... \.bril , do corrente anno, a qual, sendo po:>ta :'t 
votação pelo Sr. Presidentf', Dr. H<?nriqne Jardim cl0 Yilhena, foi np
provada. por unanimidad<'. 

Na 1\!Psa leu-sA, depois, o seguinte expedi(lnte: 
Cartas: 
Dos Srs. Dr. Ranl de Almeida Carmo e João Bstcn:•s Ril><.'iro ela 

Silva, j ustifican<lo a falta á presente sessão e á anterior. 
Do Sr. Francisco Candido da Conceição, solicitando 30 dias <le li-

cença. 
Foi concedida a licença p0dida e rflsolven-~e 

chamar o respectivo substituto. 
Reqtterimentos: 
Da Sociedade Hípica Portuguoza, solicitando um premio pecuniario 

para o Grande Concurso Bipico Internacional, que se rPalisará do 22 
a 30 do proximo mez de 1faio. 

Resoh·eu-se que fosse á C ommissão de fazenda. 
para dar o seu parecei·. 

De Hosalina .Adelaide Figueir(ldo R eis, propriotaria do pre<lio Ritua
clo na rua do Lumiar, N. 0 38, ondf', durante 16 annos esteve installada 
a Escola Parochial N. 0 31, pedindo que não sejam arrancadas as retre
tes nem os mictorios da referida casa, e, bem assim, que se não mande 
arrancar, tambem, a canalisação externa, não só na casa como na esca
da, como compensa<,:ão do vandalismo que diz ter-se praticado nos Ya
liosos panneaux de azulejo, pregando-se-lhes pregos. 

A requerente declara que as retrrtes, mictorios o canali1rnções foram 
collocadas na casa referida pelo seu follecido marido. 

ResolYeu-se que fosse este r equerimento pre
sente ao Yereador do Pelouro da Instrucção. 

AttC'stado medico em que se declara que o Vereador Sr. João Este
Yão de :Mendonça Brandeiro, não podia comparecE'r ás sessões camara
rias por não poder permanecer E'm 1ocaes onde houvesse aggorucração 
de pessoas, sem prejudicai· a sua sande. 

R esoh·<'n-se que fosse presente á. Commissão 
do contencioso. 

ReprPsenta~ão dP uma Commissão delPgada do proprietarios eh rua 
D. Carlos 1fascarenhas, solicitando o calcetamento d'aqaella via pu
blica, entro a Calçada dos Mestres o a rna MarquPz do Fronteira. 

R 0 solvf'n-s<' quf\ fossf' presente ás Commissõfls 
de obras publicas e de fozrnda, para darem 
pareceres. 

Informa~ões da 3. ª R~partição: 
Remrttendo o orçamrnto, na importancia de -!:000§00, para a cons

trncção de faixa de rodagem da rna da J nnqneira, C'ntre as travrssas 
dos Escaleres e a do Conde da RLbf'ira, que se encontra em mau es-
tado e não admitte reparação. • 

Resoh·eu-sC' q oe fosse JH'(lSente As Comru issões 
de obras publicas e de fazenda, para dar<'lll 
parecer com urgencia. 
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DC1clarando ácNca dr um officio em quo o Presidento da Junta <lr 
Parochia Cidl <la Lapa solicitaYa r<'paros com urgoncia no paYimontu 
da TraYossa da ÜliYoira e da rua àos Rf'medios quo, cffE\cth·am€'n
te, o pavimento na rua dos Remedios PstaYa em mau rstado, endo 
o orçamouto para a sua reparação de 860;.)00 e quf', quanto á TraYessa 
ela OliYeira, já haYia prestado a d.eYida informação, em officio N. 0 

2478. 
Resolveu- e que o processo fosse submettido 

fts Commissões d(l obras publica e de fazrnda 1 

para darem parecer es com urgencia. 
J)peJarando ser justa a reclamação da Delegação do Sande do que 

o cano do oxgoto, no Largo da Broma, rm Chellas, por f-IC encontrar 
rrplrto não recebia os drjcctos das canalisaçõC'R parciaes, provocando, 
por esse facto, rdiuxo nas pias das habitações . A 3.ª Hepartição decla
ra nêl sua informação que a cansa ele não receber o cano de exgoto os 
drjrctos das canali~nçõr::i pareia.os, deYia-se a trr ::)ido cortado pelo p<>s
soal da Fêtbrica da Polvora, n'um ponto que n'uma planta que a Repar
tição junta, está indicado com a lettra A, originando a sahida de de
jí'ctos p<'las Yalctas para entrar no collector d.e exgoto da dita F abr ica, 
no ponto indicado por um P. na me .... ma planta. 

Resolveu-so qu<:1 fosse presente ás Commissões 
de obras publicas o de fazenda para dar('m os 
seus pareceres, com urgencia. 

Y oltou a ser lido na l\fesa o officio em quo o Yereaclor, Sr. I 5idoro 
Pedro Cardoso, solicitara licença por 60 dias, a qnal llw fora concedida 
<'m S<'ssão de 24 de Março ultimo. 

Resolveu-se chamar á offoctiYidado o respe · 
cti,·o Vereador substituto. 

Foi tamb<'m resolvido chamar para a vaga .deixada p0lo follecinrnnto 
do Vcr<'ador, Sr. Domingos da Sika Ayres, o rAspectiYo Vf'rcador substi
tuto. 

O 8t . L uiz Antonio Marques, manda para a l\fosa um officio em 
que commnnica que a Commissão dos )forcados so havia installado, ten
do escolhido para Presidente o Sr. Dr. Avelino L opos Cardoso. 

A Camara ficou inteirada. 
O ~ r. Abrl Sebrosa, usando da palaYra, diz que o conductor de 1. :L 

classe, Sr . .T ulio Antonio Yieira da Silva Pinto, quo a V rrNtçã.o presidi
da })('lo r . Anselmo Braamcamp haYiêl <l<'mitti<lo, tinha si<lo readmitti
<lo, C'm ,·irtnde de sentença da Auditoria Administrativa. Fôra, então, 
pelo chef<' da 3. ª Repartição, aquPll<> funccionario encarrrgado do sPr
Yi~o ele expropriações, que sP encontraYa ha muito a cargo do Sr. Bal
tar da Silva. Por informação <lo Sr. Nunes Guorra, então do pf'louro 
da 3. º Rrpartição, reconheceu-se não havPr fü'Cf'ssidade de C'starrm dois 
rmpregados de catrgoria supPrior com tal serviço e, por isso, foi incuru
hido o Sr. Silva Pinto de prestar serYiço na Secrrtaria da rrfrrida RP
:partição coru a obrigac:ão de assignar o ponto. O Sr . Sih-a Pinto rn tE'n· 
deu, porém, que só deYeria assignar o ponto e ir-se em seguida rmbora, 
som fazer cousa alguma. Tudo i~to verificara o Sr. Abílio Trovisquf'ira, 
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actual \"t'r<'a<lor <lo prlouro da 3. ª Heparti\ào, que de mauilã, <t uando 
<>ntra no edificio <los Paços do Concelho, o tem 0nc-ontrado a sahir do 
mC'smo rdificio. Dá-s<' ainda a cireum:stacia do citado fonccionario, no 
pouco tempo que está na Repartic;ão, não f<.1z<>r s('r\'i<:o algum. Em Yis
ta do <-'xposto, o Sr. cbrosa lê e <'m-ia para a :\[C'sa a propo ta se
guintr: 

«ConsidC'rando que a Commissão Ex<>cutiYa d'esta Camara d<->libe
rou qnc o conductor d<' 1.ª classe, .Jnlio .Antonio Vieira da Sih·a Pinto, 
passasse a fazrr SC'l'\'ÍC:O da :ma compet(\DC'ia <' catrgoriH na 80crc•tttria 
da sua R0partir,ão, conformo lhe foi commnniC'ado <'lll ordrm dr ser
vi~o; 

Considerando que o referido funcciouario, rmbora a '::>igne o ponto 
diariam<'nt<', sC' rC'tira mnito antes da horas r0gulam<'ntart•s, iudo E'xcr
cor n sua actiYidaclo C'm s<-'rYic_:os não perrrncrnt<•:; a P!'ta ( 1amara; 

Consi<l<'nmtlo qne, durante o trmpo quo p<'l'HHlllN'<' na sua Rrpar
ti<,:flO, nada faz o nada produz cm lwn<>ficio do i\funieipio, qu<' pontual
mC'nte ]hC' paga os srus Y(lncim0ntos dr cx0rcicio <' <«lt<'goria; 

Consid<'rando qur o rrferido funccionario, em rrqnrrimruto dirigido 
à Commissào Ex0cntint, e já por cJJa indPf<'rido, prPtf'ndia e ·qniYar-se 
á assignatura do livro do ponto, para assim mrlhor S<' rximir iL fi ·cali
Rac::ào da Commi s~to ExecutiYa, sob o prrt<'xto dr s<'r prof P sor <lo 
ln tituto Industrial; 

ConsidC'rando quP, convidado o Chefe da. 3.ª H<'partic;:ão a crrtiticar 
da perman<'ncia do rC'ferido conductor na rrspcctiYa Hepartic;~w. durantr 
as horas d0 s0rYi<;o rcgtllamc>ntar, Pncarrogou o rrfrrido fnnccionario 
de clle proprio respond(lr, o que fez, confessando qur p<'rmanecia na 
R<'partic;ão com as restricções concedidas aos fiwccionm·ios da sua ca-

. te.qoria; 
Considerando que, não ha disposição alguma q11<' permitta restric

~ões ta<'s quo obriguem o :Município a remmwrar fnnccionarios validos, 
s<'m q uC' d' 0ll0s receba a compensaçfio cm tral.><.tlho; 

ConsidC'rando qno o referido funccionario 6 nm rC'incidontr, já cl emit
tido por nma Ver<'ac;ão antrrior pelas JU(\:smas razõPs <' mais a ck ter 

. procurado vexar os V rreadores quP prrt(\ndiam mornlisar a adm ini~
trac;ào municipal; 

Consid('rando que se trata d'nm ca::.o de 1Uoralidad<' <' disciplina, 
pois a Comrui ·são ExecutiYa não pode com j usti<;a rxigir dos sPus mais 
hurnildC's funccionarios o cumprimento rigoro ~o dos S<.'ns <le\'·C'res, quando 
funccionarios da graduac;ã'o do arguido :::e esquivam ao d<'scmpcnho das 
func~õ<.>s do seu cargo; 

Proponho que srja nomeada uma commissão de inqu0rito aos actos 
do concluctor dr 1.ª classe Julio Antonio Yicira da 8i!Ya Pinto, a qual 
proporá a <"Sta Camara o que <>ntcndPr por mai::; co1n-<•ni<'nte aos inte
rc>::;s('S municipars.>) 

Continuando no uso da pa]ayra, o Sr . ... 1hcl SchrosH chama a att0n
~ào para uma local do jornal A Vanguarda sohr<' a <'pigrnphe -~{a toca 
r/rJ Pelo111·inl10, qu(I diz ser diffamatoria para toda a Oamara e como 
reputa um crimo os factos apontados na local, qno são falsos, entendia 



RESSÃO DE Õ DE ... iBIUI.1 DE 1915 •>o-- ' 
que> ~r devia proc<'d<'r judiciuhnc'nt<' contra o rt•frrido jon1c1l <' a~~im lê 
,. r nYi<\ para a :\lrsa a proposta ·C'gnintr: 

ccProponho qnr, ouvido o A ch ·ogado syndico d'csta Camara. s<>ja 
)>l'OIDOYido procrsso de qurrr]a por diffamac:ão contra o jornal A ran
f}Uct?'lla, do 3 do corronto, por motiYo do suelto intiíulado .. Ya toca do 
P elourinho». 

O Sr. Abrl Schrosa r<'qucr <'lll srguida urgPncia para a di"tlls~flo t' 

vuta~ão da prinwira das suas propostas . 
Admittido e posto á Yota~ão é f'::>tc re<pwri

mento deferido por unanimidade. 
o Sr. PrPsidC'ntP )(>, dC'pois, a srgunda vroposta, rPfrn.•nte it que

l't>1a ao jornal A í'ánguarda . 
.Admittida <'Sta proposta o Sr. Prrsidcntc põP-na á discussão. 
Usa da palan·a o Sr. Dr. LeYy l\íarqurs da Costa qu<' diz srr de 

j>ttl'<'C<'r qur a propo:-.ta não drYrria srr immPdiatamento discutida, visto 
<J 110 para ella não so havia requrrido urgencia C', ú]em d'isso, porque 
<·nt<'ndia que o assumpto nccessitaYa a ma:xiroa attrn~ão dos Srs. V C'
rrador<"'s, a fim dr quf' drpois d<' um <'stndo pon<lerado se tomass<' uma 
rr:-.olução firme. Muitas yrzes a quC'rela, diz o orador, não produzia o 
1'<'5Ultado que o qn<'relantC\ <les<"'java e até mrsmo, ás vezrs daya rcsnl
tndos contrarios aos qn<' C'ra justo rspC'rar . Concluo o Sr. Dr. Lc•vy 
iV1arques da Costa por pedir que nito srja dada a urgencia. para ~ <lis
cussão do assumptô. 

O Sr. Presiclrntl' pondorn qno na proposta do Sr. Srhrosa lHlYÍa 
duas conclusões, sendo a primeira a dC\ sr onYir o r. AdYogaclo syn
dico ; o a s<"'gundu, a de ::;r lH'OIDOY<'r a q nf'rrla. E' claro, diz o Sr. PrP
"iiden tC', qtw esta segunda conclusão <l<'pf'ndia do parPcC'r do • r. Ach-o
gado syndico. 

O Sr. Dr. I,ryy MarqnC's da Costa ohsrrYa que approvada a pro
}>Osta, a Oamara. d0pois de ouvir o Sr. Ad "ºgado syndico teria for<:o
~mnentr do promoY<'r [t qtwrrlà. 

O Sr. Dr. Ferrrira do Mira d('clara riue só Yotaria a proposta, de
pois do parecer da Commissão do cont<'ncioso. 

A Oamara rC'solvC', por fim, ou\·ir sobre a proposta do Sr ... •phrnsa, 
a Oommissão do contrncioso. 

O r . Prrsidentr pôr ú di. cussão a primrira proposta do r. S<'hrosa, 
reforento ao funccionario Sr. Sih·a Pinto. 

O r. Rodrigues Simõ<'s, prote ·ta contra a d<'clara~iLo <jll<' tinha ou
vido do que a Commi~são Administrath·a, q11e antC'l'iormento geriu os 
nC'gocios municipacs nllo se hayia prroccnpado com ·a :ituação do fonc
<'ionario Siln1 Pinto, porquanto aqn0Jla Oommis::;ão n[o só mantin•ra a 
clrlibrração da Camara, presidida pC'lo Sr. Braamcamp, acompanhando 
o rrsprctiYo procrsso <'m todas as instancias~ como tinha r C'solvido a 
<J lH'stão pE'ndento com aquE>llr empregado sobre a Planta da Cidade. 

O Sr. Nunes G nerra usa depois da palan·a e declara q uP no tempo 
<'JU que tin)ra a sru cargo o pelouro da 3 . ª RPparti~ão procedera para 
rom o Sr. Si!Ya Pinto, como deYia. Entrndia quCl era nC'ceRsario ado
ptar medidas quC\ nbraogrssrm todos os empr<'gados, qnr ~<' f'ncontra-
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vam na. condi<:o 1'~ do Sr. Silnt Piuto. lla\"Ía fonccionarioi:. 111u1uc1paCls 
1pw tinham outros 0n1prego::;. Cns Clratn prof(lssor<'s o outro!:! tinham ou
tra collocac:õr!:>. Entre rlles lrn,·ia até, um, que' ora cobraclor da Compa
nhia das ... \gna . Qnan1lo fizera parte dn. Commissào ~:xc'cotiva propuz<'ra 
'lllC' todos os <>mpr0µ-aclo:-. a'>signassem o ponto Ú8 11 hor:is, tc>1Hlo apPna~ a 
tolorancia. d<' um <ptarto de hora. :Xão potliam '"~'-'<.'~ 1'mpr0ga<los sahi
rPm depois da assignatnra do ponto sem cl'isso clar<lJll conhPeinH'nto ao 
Yrreador elo r<>spr<'ti,·o pelouro ..... \. Camara não tinha quo vêr, srgundo 
<'nt0nclia, l'Om o qu0 fóra das horas do <'Xp<'<liN1tr os rmprf•gados fa
ziam. Concluo o f;r . Gnrrra por lamrntar qno a 3. ª Ro1iarti<:ft0, quo 
nunca lhe satisfüwra as r('qnisições qu0 tinha fClito, tivrss<' t<>mpo para 
~laborar um mappa do possoal para srrd<;o do r<'<'<'fü:i<'amrn1to Plrítoral, 
trabalho elo quo não fôra (\ncarregada. 

O ""r. :\1ario dr Carvalho pC'rgnnta se <l<'pOi8 das d<'claraçô<'s do 
Sr. Nun<'l:' Guerra ainda fica\·a o dir<'ito elo quorolar o jornal A Va11-
gum·dr1. 

O '1r. Dr. FPrr"jra de )fira concorda, <'m vista. elo <plO ouvira em 
qun :H' fizN;sA o inqnerito proposto pelo Sr. Sobrosa, ont<'ndrndo, po
r1'm, qu<' ~obre' o a:;sumpto drYeria s<'r ouvido o V<'l'<'a<lor 1lo respcctiYo 
pelouro. 

O Sr .. \hilio TroYi qu('ira dPcla1·a que a propo..,ta do 8r. SPbrosa sn 
basfl<.n-a no r<'lato que elle, como VerPador do Prlonro da ;3.ª R<'parti-
1;ão, havia frito Y('rbalmente ém sessão da Commi ·~fro ExflcntiYa, a 
qual r<"'oh rra tr<lJr.flr o assumpto á Camnra irnra <p1r s<."' ocrnpassc 
d'~llr. Ret'c.lita o orador as considera~õrs fflitus prlo 8r. Hr.hrol:'a r. rflfe
rin1lo-s<' ao funccionario da 3.ª R<'parti~âo cpH' tamh0m c•ra cmpn'gado 
na Companhia da~ .Aguas, diz que elle prflstava sc•rvi<,:o municipal dn
rant<' as hora8 do rxprJient<?, conforme o iuformaYatn os srns s1q)('rio
res hi0rnrrhicos, não succed<?ndo, pois, o mClsmo cpw no tc.)mpo <'m que 
o Sr. O urrra tinha a seu cargo o pelouro da 3. ª Rr.parti<,:ão. O fnnccio
nario, <'mpr<?gado na Companhia das Agnas, continua o orador, <l<'clara 
ter ord<'m vrrbal do sr. Guerra para so ausentar do s<>rviço. , 

O Sr. Pr0si<l0nt<' observa ao Sr. Trovisqurira quo rsttn-a sahin<lo fóra 
do a::;~111npto <'m di1'cns:;ão <' em segnida como mais n<'nhnrn Sr. V 0r~a
dor dl'S<'.i<' usar da rlJalavra, põe á vota~ão a proposta (lo Hr. 8<?hrosa 
rPfcr<'ntP ao Sr. Silva Pinto. 

n01'laram appronll-a os ~ rs: Abrl d(' Sousa Srbro"ª· Ahilio Tro
vi ·1prnira, Alfr0do Tovar de L emos Junior, .Antonio CT<'rnurno <la Fon
'if'Ca Dias, . \!hino Jo~é Baptista, Augusto Üflsar ::\fagalhfi0s Prixoto, 
.Aur1'lio Amaro Diniz, Custodio José d<' Araujo <' 8ú, Custodio Rc.dri
gn1'lc; elos :.'antof' °XCltto, Ernesto Belleza de An<lradr, ErnPsto .Tulio Na
varm, T<'flliC'imw Roilrig1ws de> Sousa, Fernando llrrcl0rod<', Francisco 
~um'~ O-u0rra, FrC'drrico Guilherme Cardoso Gorn;:alvrs, Frr.derico Se
qaPira LopP5, O 11ilh<'rme Corrêa Saraiva Lima, IIrnriqnr Jardim de 
Vilhrna, Ja<"intho .Tosó Ribeiro, J avme ErnPsto SHlazar <l<' E~a ~ Souza, 
João .i\ntonio do~ ;-;antos, João Óarlos Albrrto Ja Costa Gornrs, Joa
quim Rodrigu<'~ Simõrs, José Luiz Gomes Ilel<'no, .To8ó 'Martins Fer
rPira, Josó l\fnrtin~ A lYe~, Lour<:>nc:o Lour<'iro, Lniz Antonio ·MfLI·ques, 
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Luiz Yidol' Rombert, :\fanuel Joaquim dos Santos, l\Iannrl P0rrira 
Dias, )forio Sarain1 do Oarnllho, 1 0bastião ~:festr<' dos Santos, )fathias 
Bolf>to 11\'rreira de ~Iira o Zacharias Gomes d0 Li nrn. 

O Sr. Pr0sidf'nt0 diz rstar a proposta àpproYada por nnanimicln<l<'. 
O 1 r. Germano da FonsN'a Dias manda para a ~fosa o 1. 0 Ür<;a

lllC'nto supplrnwntar ao ordinario do cot-r0ntC1 anno. 
O Rr. Dr. Hny T0ll<'s Palhinha, dopois de solicitar GO tlias d0 lic0n<:a 

para <'Star au::;rnt<' do srn·ic_:o municipal, declara quo não propunha a 
c·r<'nc~ilo d<' logar0s de profc•s..;or<'s nas Escolas ondr se deram cl0sclohra
JU<'ntos, sc'rn <tn<' a frNptenc;ia qno dera origt•m a rsse desdohramento 
"\f' consolida ·se e o H<•gulamC'tlto dP 29 de )fon;o elo 1911 fos:sr pu
blicado. 

A Uamara, consultada pelo :•r. Pi·0sidentr, concrd<' a lic0n<:a pr<lichl. 
prlo Sr. Dl'. Ruy 'l'rllrs Palhinha <' por proposta elo Sr. Luiz Antonio 
::Uarqn<'s, quo é approv<lda por unanimidade, rrsolv0 quo o Sr. Pr0si
clrnt<' <'scolha os Srs. Y 0rrador0s, <pte drvem fazor parte da Commis
si'to dr inqtH'rito aos ac;tos do ~r . :)ilnt Pinto. 

O ~r. l ... ourrnc:o Lourc'iro, depois Ô<' largas ronsiderac:ões, lê<' manda 
p<1ra a :\[<•::rn a proposta s<'guintP : 

« Consiclrnmdo tornar-se urg<-nto o inadiavel a anumac:ão <' sanra
nwuto do .. \t<'rro, a 1wrtir do Üac's do oclré até ao .Jardim D. Luiz, qu<', ·J 
pdo S<'u tristíssimo c·onj uncto, con ·tituc o mais Y<'rgonhoso o r0p0lc'ntr 
Pspf'c:taC"nlo cp10 a Capital podo proporcionar êWS olhos de nacionars <' 
rstrang<'iros; 

Con idrrando que, para lPYar a rff<.,ito rssa nrrnmac:n.o <' san0amrn
to, rnist<'r "º torna quo <'sta Camara srja a primrira a dar o c'xumplo, 
r0iYindiran<lo, a sim a n<'crs aria auctoridade moral para comprlir toclo::; 
aqnPll< 1S qu<' obstrn<'m <'SS<' torai, a rrtirar<'m Oll modificarrm as nan
sc'nnt<'s installac:cH' <ttH' nlli possu<'lll <' qnr nrnhuma cidade ciYilisada 
júuwis eon ·rntiria rm ... itio tão C<'ntral e concorrido; 

Considrrnndo qnr uma elas installaçõei-; quo mais p<'ja e <'nYrrgonhti 
o r0frrido lor<tl 1.\ srm du,·ida: o :\.Ú'rcado Agrícola, alli rst<tlwl<'cido 
1n·o,·isot·i;1111<'nt<' ha mais dr tlo:w annos o qn0 n<'nhumas condiC'\ó<'~ 
r<'tlll<' para o fim a qno :-\C' d<'stirrn; 

('onsi<lPrnndo qu<' a sua installac:ão pode condigna r Yantujo. <UUC'nt<' 
foz<>r-s<' no :\[1'reado ~-! d<' Julho, clesd<' qn<> se prorc'da ú ~ua nntural 
transfonnac:Ao <' amplin<:ilo, aprOYC'itando-s<', para esse 1im, a faixa dC' 
trrr<'no 111uni<·ipal qu0 ~wpnra <'st<' °:\[<'reado do <•1lifü·io da ARsist0ncia; 

( 'onsidrrando, por6111, <[lH', para <pl<' <'ssa installa<:ào r indicada trans
formH~iio S<' op<'rr1n, urgc•nte =-'<' torna que S<' proer<la á construcçào do 
um no,·o :\ l<'r«aclo para prix0, para o qual rsta Camara possuC' o terrc>no 
suffici<>nt(I Ít margem elo rio, clcsdo o Cars do Sodré até úlrm da pri
meira pa~sagrm do nin~l nas altnras elo ":\forcado 2-! do J nlho ; 

Consicl<'rarulo, toda,·ia, srr do grande utilidaclo que o )fC'rcaclo a 
construir n'rste trrr<'no tenha a sun principal fachada para o C:ws do 
f4odré, frontrira á actnal rsta~ào da Parceria dos \"apores; 

Consi<l<'rtrn1lo qn<' 1rnrH oht<·n~i'io d<' tito impOl'tant<' lllC'lhoram<'ntn 
m11iro <'Oll\·iria adquirir pnl' C'Onipra 011 trm·;1 lllll<l pN11H'llê'\ parc<'lla d<~ 
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t<'IT<'no qtw a Explora<:ão do Porto de Lisbôa alli poss ur, occnpado por 
algung barracõrs, proponho; 

1. 0 
- Que, om harmonia com as nrc<>ssidadP pnblicas e dr confor

midaclc' <'Olll a planta que so encontra a C'lahorar na 4.ª Rrparti<:ào d'es
ta Camara, se JH'OC<>da á construc~ào d<' um :\fprca<lo para prixr com a 
úrt•n dP J a ó:OOO metros, precisamrnt(' no tcrrrno jit indicado n'rsta 
proposta ; 

:3.0 
- Que', para css<' fim, so <>ntabolçrn a. nrcessarias nrgociac,:õf's 

com a Explorac,:ilo do Porto de Lisbôa, rehtti,·nmrnt<? ti comp ra ou troca 
<lo t<'lT<.>no c:itado, de modo que esto l\forcado, como jú sr acccntuon, 
tPnha n sua principal fachada para o CaPs do odré. 

3.0 
- Qn<', <'m harmonia com os principios d0srnYoh-idos na pr<'

srnt0 propostn, se) proc<>da á transfornrn.c:ito <' amplin~ão do actual :\1 Pr 
cado 24 d<' Julho, adaptando-o iutríramento ás n<'e<•ss idadrs <' conY0-
nirncias dP um muplo rnrrcado agrieola . 

4. 0 
- Qu<', tanto a construc~uo do foturo mrrrnclo dr prixr como n 

rrronstrucção do ~[Prcado 24 dr Jnlho, srj am eonfiadas ú industria. 
particular, rnf\diante adj udicaçuo em hastn puhli<'a <' na mais ab~;oluta 
<·onforrnida<l<' <·om e l'(\l:'pPctlYo cad<'rno dP rncargos r n<·<_:i'lo fi s<'ali a
dora da 4. a H.<'partic:uo . 

• ). º - Cinr , para occo1Trr ao8 encargo~ pro\·('ni<'nt<'s da <'xecuc;:ão 
<1 '0st('s importantrs rn rlhoranwntos, so abram imnwdiatas 1wgocia~ü<'s 
com a Caixa Orral df' DC'po ·ito para a r<'nlisa<}lO d<' um C'mprrstimo 
tlo 500:000:)00. 

6 .0 
- <tlW rsso rrnprPstimo sf'ja amortisado no p<'riodo dP 20 annos, 

clP ·tin<mdo-~Cl, para f'SS<' fim, mE'tadr do rrndimr nto dos nwrcados mu
nicipars <' dns concPssõPs dos mrrcados particnlar<'H .» 

Admittida rsta proposta. o Sr. PrPsid<'nte dN:lara qur Yar rnYinl-a 
fts ( 1ommi ·so<'f' d<' obras puhlicas, mrn·ados <' fo'l.r nda para rmittirC'm 
parrcorrs . 

O Sr. Lourrnc:o Lourr iro p<'d<' nos Yogars <pt<' fozrm part<" <las rr
frridns Conm1issõrs de <'Studo, que C'mittam os srns parrcrrrs o mais 
rapidamf'nt<' possível. 

O ~r. Prrsidrnte declara ir-se entrar na 01'Cle111 da noite<', por isso, 
ficayam com a palavra rrservada pm·a a srssão srguinte os 8rs. \'e
l'Padorrs qno tPn1ffi·a pedido para antes da Ordem, não tiYrssC'lll che
gado a faz<·r uso tl'<·lla. 

Ordem da noite 

O ~r. Pr<'sid<'ntr põe A Yota<;ão o parrcer da ('ommiss~o do fazPnda, 
úcrrca Jo pedido de um donativo para o Fundo Patriotico <le Assist(\n
cia, feito pela. ProY('doria Central da Assistencia, pnrrccr quf\ não che
gara a srr votado na sessão de 1 de corr<>nte mrz por falta dP numero. 
ÜC'clarmu approYar o par<'cPr. os Srs. Abilio 'froYisqu(lira, Ant011io Grr
mano da Fonseca Dias, Albino José Ilaptista, Augusto Cesar :\Iagalhã.<'s 
Prixoto, Anr('lio J\maro l>iniz, Custodio .José d<' Arnujo <' .,á, ErnPsto 
B<'lkz<\ dr Auclrnd<'. l·~rnr ·to .f ulio Nan11To, Vi'liciano HodriguC's llo 
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!--<•H:::ia, F ernando Br<>drrode, Francisco K un<'s Guerra, FrC'derico Gni
Jhrrmc Cardoso Oon\aln'.)s, FredC'rico ~<> qaPira Lopes, Gai]h(>l·mo C'or
r1'\a ~araiYa. l1ima, Hrnrique Jnr<lim d1' Yilhrna, IsidoroPC'<lroCardoso, 
.Jncintho José Ribriro, .Ta.yme Ernrsto S<dazar d'Eça e Sousa, João An
tonio dos Santos, João Carlos Albrrto da ()osta Gom<'s, Joaquim .Rodri
gnrs Simõr~, .Jos6 Luiz Gomes Heleno, José ·l\fartins Ferr<'ira , .Tosé 
Martins A!Ye~, Lev~' )farques da Costa, Louren~o Lourfliro, Luiz An
tonio )far.ques, :\lanucl Joaquim dos Santos, :\Ianuel Per<'ira Dias, Rny 
TP11Ps Palhinha , '""ohnstião )ff'stre dos ~antos, :\Iathias Boleto Frrreira 
de ~fira , Zacharias Gomes dr Lima. 

O Sr. Pre ~idC'nte drcla ra . estar approYado por unanimidade<' submet
trn A, discussão o srguintr parecer na Cornmissão de fazenda: 

«A vossa Commissão df' fazenda foi presente o officio do 7 de Ja
neiro p roximo- passado da Sociedad<' Portngneza da Crnz V (lrmrlha, 
pPdindo um <lonath·o para anx.iliar as mnbulancias que esta • ociedade 
Y<W t~ uviar para Angola. 

A Obra da ~oci0dade da Cruz Y<'rmrlhu que ó superior <I todo o c1o
gio e sempre merrcedora do mais carinhoso amparo, no prrsrnte mo
mento brilha como uma das mais altamrnte patrioticas, e por tal moti\·o, 
lamentando não podrr, rm Yirtnd0 dos muitos encargos que pezam so
bre C'Ste :.\fonicipio, subscrevPr com irnportancia mais eloYada, a vossa 
Commissão dr fazonda propõe que a Camara Municipal d<1 Lishôa 
subscreva, p3ra o mencionado fim , com a quantia de mil escudos.» 

Como nenhum Sr. Yereador des<'jasse usar da palavra, o Sr. Pre
sidente submette o parecer á votn.~ão, declarando approval-o os Srs . 
.Abrl de :'ousa Sehrosa, Abílio Tro\·istptflira., Antonio Germano da Fon
seca Dias, ... \lbino José Baptista, Augu~to Cesar Magalhã('s Peixoto,· 
Anrelio Amaro Diniz. Custodio José de Araujo e Sá, Ernrsto BellC'za 
dr Andrade, Ernesto .T ulio .Na varro, Feliciano RodriguPi:; de Sonsa, Fer
nando Brederod<', Francisco N unf\s Guerra, FredPrico ~rqueira Lopes, 
Guilhorme Corrêa Saraiva Lima, Urnrique .Jardim de Vilhrna, .Tacin
tho José RibPiro, Jayme Ernesto Salazar d'Eça e Sousa, J oão Antonio 
dos Santos, João Carlos Alberto da Costa Gomes, Joaquim Rodrigues 
SimõE\s, José Luiz Gomes HelPno, José ·Martins Ferreira, José :Martins 
.Alvfls. LourPnço Lourfliro, Luiz Antonio :Jfarques, .Mannrl Joaquim dos 
Santos, Manuel Per<'ira Dias, Sebastião ~[estre do Santos, ?t!athias 
Boleto Ff\rrPira de 1\fira, Zacha.rias Gonws dC\ Lima. 

O Sr. Presid<'nte declara estar approvado por uaanimidade. 
· O Sr. Germano da Fonseca Dias, pede a palavra para tratar da 

questão dos sC'guros. 
. O Sr. Dr. Rny 'relles Palhinha. pedr a palaYra para um reque

rlmf'nto. 
O Sr. Presidente, Yisto o requ(lrim(lnto tor preferf'ncia, dá a palavra 

ao Sr. Dr. Ruy Tellf's Palhinha que lê e manda para a :Mesa o spguinte 
docuroPnto: 

« Requriro qu<', antes de se prosrguir na Mscussão ácerca dos con· 
tractos a fazer para s0guros contra incrndio dos edificios e mobiliarios 
da Camara, sf'ja consultada a Commissão do contencioso sobrE' se é de 
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compctf•ncia da Commissão Executiva, como "lla :upoz, a resolução 
do concur:,o aborto para <'scolha do segurador 1' apn•ciação das l'Cspecti
vas garantias, ou s<' amhas estas partes, ou algumas p<'rt<'nc<'m ao Se
nado Municipal.)) 

O Sr. Dr. Ff'rreira do }lira, observa qu<' o documento aprcs<>ntado 
não Pra um requerimento, mas uma proposta em forma de requeri· 
mento. 

O Sr. Presidente pergunta ao Sr. Dr. P alhinha so, <'m vista das du
vidas suscitadas, des<'java transformar o s<'n rNpt"rimento <'m pro
posta. 

O Sr. Dr. Ruy 'rclles Palhinha de~lara fav•r a transforma~ào. 
A.dmittida a proposta, a Camara por alvitre do Sr. Prrsident<', vota 

a urgencilt para a sua discussão. 
O Sr. Dr. Ferreira dA Mira, usando da palaYra, diz não ter duvida 

em Yotar a proposta do Sr. Dr. Ruy Telles Palhinha, logo que ficassem 
em -,uspenso quacsqncr diligencias qne tiYPssem por fim a modifica
<;ào do r~gim"n de srguros contra incendios elos bons moveis e immoveis 
do Municjpio. 

O Sr. Presidrnte diz tratar-se de um aditamrnto á proposta do Sr. 
Dr. Ruy Telles Palhinha e, por isso, con,·ida o • r. Dr. Ferreira de 
}fira a rC\digil-o P enYial-o para a }frsa. 

O Sr. Dr. FPrreira de :\fira, Pm srguida, lê e 111andu para a }lesa 
o a<litam('nto do teor seguinte : 

« '0ndo approvada a proposta do Sr. Dr. Tellcs Palhinha, a Camara 
resolvr q ur fiq u('m sustadas q ua<'squer dilig0ncias q u<' trnham por fim 
a modifica<:ão do r0gimen do seguros contra incendios em que actual
mente se rncontram as propriedades d'este Muuicipio. » 

O orador, continuando no uso da palavra, diz que t('ncionava tam
bem apresentar uma proposta para se nomear uma. Cornmissã.o para es
tudar a organisac:ão do serYiços do srgnros. 

O Sr. Dr. Lovy nfarques da Costa, diz ter duvida om votar o adi-
.tamento do r. Dr. Frrreira de :\fira, por isso que ollc não era mais do 
que o que a Camara já havia resolvido na sessão ant<'rior, a requeri
mento do Sr. Rodrigues Simões. Quanto á nomeação do uma Commis
sào especial, não concordava, porquanto como dissrrn na sessão ante· 
rior, trncionaYa ainda na presente sessão do Abril, apresentar uma 
proposta sobre a quC'stào dos seguros. O a ·sumpto rra, diz o orador, 
muito intcr<'ssanto e necessitava uma attenção especial. Concluo o Sr. 
Dr. LoYy :\forquPs da Costa por dizer qu(" talYez por uma mC'ia mnni'.'" 
cipalisa~ào, o problema pudr .. se ser resolYido. 

O Sr. Dr. Prrroira de )fira, apr("senta a sPguintP proposta: 
«Proponho quo s<'ja nomt>ada pela }f esa uma Commissào de cinco 

V ereadorrs para <'studar com urg("ncia a organisação <lo SC'rviços <lc se
guros, o que (• da comprtrncia das Camaras )funicip:ws, como o. indica 
o ~. 0 20. 0 do .Art.0 94. 0 da Lei de 7 de Agosto d<' HH3, ficando susta· 
das, até aprcs("ntação dos trabalhos d't>ssa Commissito qua.<'squer dcli
gencias que tenham por fim a modificação <lo rrgimcn d~ srguros con-
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tra incP1tdios cm que actnal111C'11t<' xe rncontra111 as propri<>clad<'" <l'<'"t" 
)fo nicipio.» 

O • 'r. Dr. L <',·y :\farqu<'s da Costa diz <1ur a sua proposta sC'ria 
muito difforrntr <', portanto, se a Camara fôr ele opinião qn<' sr crie 
aq nella Connnissão <'sprcial não 1wd<..\rú ter Jogar a sua .... \.. sua propost<l 
C'ra mais concrC'ta, poi :-;e refrrira j ú a condi~õrs rspC'ciêl<'S dos segnro~. 

O ~r. Dr. FC"rrC"ir<l do :\fira diz que não Yia contrariedade <11guma 
rntr<' a sua proposta <' a qu<' o 'r. Dr. L<'YY :\lnrquC's da Cost<I trn
eioJUwa apr(\s<>ntar, mitrs parrcia-lhr que <'lias s<' pod<'l·iam complPtar 
uma ú outra. 

o 1 'r. Ern<'sto .l. ~ <l \'<l l'l'O pondera qnr se C'Stanl fóra da discussi10 a~ 
propo~ta do • ~ r. Dr. Huy TC'lles Palhinha <' clrclara q no não Yotària 
<·sta proposta por isso que ninguC'm puzrra em duYida a competl•ncia 
lrgal ch1 onunisFão ExC'cuti,·a para tratar da <pl<'Stão dos srguros. O 
<1ur SH trataYa elo sa br r era e convinha faz<' r o st>guro dos lllOYC'is <' 
immo' Pis do i\foniripio d<' Lishna á Companhia .. t Jlnndial ou a ouf rn 
q 11 alq U<'l'. 

O :-ir. Hodrigurs , ' imô('s lamenta quo o .~ r. Dr. Rny 'f'PllC's Palhi
nha ,.ÍC'ss<' com a sua proposta. n'uma altura em qu<' priYara a Camara 
<lr ou ,·ir C'xplica~~rs elo r. Fon f'Cêl Dias sohrr a cliYrrgrncia ha,·ida 
na c>xplicu\õ<.'s dadas por e~te r. Vereador o pC'lo 1.' 1-. Dr. Lc'Y:'' 1far
qu<.>s da Costa. Xão sabia qual o intuito da proposta. 'São ha,·ia duYidn 
que a Comrnissão ExecutiYa tinha competC'ncia l<'gal para tratar do as
sumpto dos srguros, por ser um acto administratiYo e por isso do n<'CC's
sario rra Yotar a p roposta do r. Dr. Palhinha. 'ramhem) porém, era 
certo que a Commi8sào .ExecntiYa teria do cffüctinlr qnalqu<'l' r<"soln\ftO 
qu<' fossC' tomada pi?la Camara . Conclue o orador por dizC'r qur no exa
mr quP fizera ao r e ·pectiYo processo r<'conlwcC'ra qnC' nHO ronvinha fa
zC'r o srguro dos hens da Oamara na 1llundial. 

O Sr. Presidrnte põe á admissão o aditanwnto, apresrntaclo prlo 
Rr. Dr. F~rreira do )fira, ~t proposta do Sr. Dr. Hny 'l'elles Palhinha. 

t<: a<lmittido. 
Mm sC'guida é posta tambem á admissão pelo Sr. Prosident<", a pro

posta do Sr. Dr. Ferrrira de 'i\íira para a nom<'a~ão d<' uma Commis
• ão para rstudar a organisa_<:ào dos serYi~os dr srgnros. 

. E admittida. 
Declarando o i..: r. Pn'.)sidento que continuaYa cm discussào a pro

posta do r. Dr. Hny Telles Palhinha, usa da palaYra o r. V flrrador 
Luiz Antonio ~farqu<'s , que diz extranhar qnr nqurllC' srn colloga não 
trndo assistido á s<'ssão anterior, YÍ<'SSP com a sua proposta retrahir a. 
discussão do assnmpto que estaYa dado para Ordem da noite d'esta. 
sessão. 

Tonu1ra-s<' na srssão antPrior o compromisso de continuar na pre
spnte <li cussào <lo assumpto dos srgnros e, por isso, nilo lhC' parecia 
r a oaYel qur tal proposta fossC' apr<'sPntada. 

O Sr. Dr. Ruy Tr1lrs Palhinha diz qnr não tinha culpa de' nêlo ~<'r 
tão conhrcedor cio assnmpto de Companhias do srg1u·oi:; como o Sr. 
Luiz Antonio Uarques e por qne assim era, o ainda pelo factc de não 

' 
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tor assistido ú so são anterior ó quo apresentara a ~na proposta. Xuuca 
era d('mais, diz o orador. esclarecer o a ·sumpto:;. Já um seu collega, 
continua o Sr. Dr. Palhinha, lhe tinha p('rgnntado s0 a sna proposta não 
poderia parecer uma censura á Commi são Ex:('cntiva . ..A c•llc"•, orador, 
nãn lhe par('cia q uc a sua proposta rm·oh·('sso c<'nsura, S(' bem que 
pudesse di\·ergir de qualquer acto da Cornmissào Executh·a . O que d('
s<'jaYa era que o assumpto ficasse esclarrcido, e n 'isso <'StaYa de accor
do com a ori<'ntação do Sr. Rodrig ues Simões. Concluo o orador, por 
dizer, qnc a primeira cousa quo se pr<'cis~wa sab<'r ('ra se rstava ou 
não na competencia da Commissão ExecutiYa a questão do· seguros o 
por accontuar quo não havia connmiencia em com urgencia S(' resoker 
um assnmpto que carecia de ser muito ponclrrado, visto tratar-se', corno 
jú 80 tinha dito, do alguns milhares dr contos, o porque a rapidrz não 
lhe parecia muito cons0ntanea com a p0rfric;ão. 

O Sr. Gormano da Fonseca Dias <lá 0xplica<:<'><.'s sobr<' a <li\·ergen
eia quo o Sr. Rodrigues Simõ('s haYia notado entre as suas palavras r 
a <lo f'r. Dr. Lovy ::\farqu0s da Costa .. O orador prrdita o que dissera 
na srss~io ant('rior o explica que a diYergrncia rra motiYada pelo facto 
dr rllo, orador, não ter assistido á parte da ultima sessão ela Commis
sào BxPcnth·a, realisada no dia 1 do corrrntr mez, rm que sr tinha 
tomado a delibrra<_:ão definifrnl sobre o assumpto dos srguros . 

O Sr . :\fario de Carnllho, depois de largas considera~õos, propõo 
que a proposta do Sr. Dr. Ferreira de :\l ira srja ,·otada antrs da do 
Sr. Dr. Huy 1rclles P alhinha . 

O r. br. Le,·y !\Iarques da Costa tem opinião contraria. Diz que 
importaYa muito sabrr-se se a Commissão }Çxccuti,·a rC'. olYera on não 
com competencia. P0nsara-se, em fazer o s('guro por conta proprüt, 
mas isso C'ra assumpto para largo estu<lo, qu0 não St' podia faz<'r rapi
clmn<'nte. ~ ó o Edificio dos Paços do Concelho Yalia, para o rffoito do 
srguro, mais de 700 contos e cC'rtmucnte não ::;('ria a ( 1 ~u11ara quo o 
s0gur a.ria por conta propria, quando qualqurr Companhia dr seguros, 
mesmo a mais poderosa o não seguraria, sem, como pn'YillN1cia, o rC's
s0gurar n'outras Companhias. As Companhia:; eram C<.utt<'losas . 

... \ Commis ·ão ExecutiYa, par tindo de quo tinha competoncia par a 
tratar do srguro dos bens da Camara, não preferira esta on aquella 
Companhia, não prdira nom accritara indicac;:ào •alguma, abrira con
curso, por entrndrr ser esse nm bom principio r í'puhlicano. 8<' a Com
missão Ex0cutiYa tin,,sse dado o seguro a dC't<'l·nlinada Companhia, não 
faltaria quem a accusassP de ter usado de prote<"c:uo <' p('rgnntado qual 
o motiYo por qur não sr .abrira concurso. 

Var ias Companhias f'nYiaram as suas propostas e nrnhuma houve 
que antrs d'cllas abertas protestasse contra a fórma dP sr srgurar os 
bens municipa('s. Prrceb<'-se. Cada uma das concorrrntes afagaya a es
peranc:a de ser a que mPlhorc>s condi\õc>s apresC'ntara e por isso, a p r e
ferida . .Abertas as propostas e sabendo-se que era a Jfnndial a qn0 
<l1wa maiores garantias comec:aram a apparec<'r os protestos C' a dizer
se que o processo sPgui<lo não era bom. Devia obsr n·ar qno a Commis
são Executiva exigira garantias que resah-assem os intoresses da Ca-
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urnra. A adjndicaç:ão, embora condicional, levantou tues protestos, quo 
chegou um director de uma Companhia a dizer-lho que o assumpto le
nmtaria celeuma no Senado ::.\Iunicipal e que o seguro não seria dado ít 
.illundial. Rf'spondera que a Commissão Executiva havia de proceder 
em harmonia com as condições apresentadas e pela fórma que enten
desse justo. DeYc declarar que ao ouvir a ameaça do dircctor da Com
panhia do s<>guros, não acreditara quC' ella S<' effectivassc e que a dis
cussão do assumpto chegasse a ponto de ensombrar a brancura e lim
pidez do procedimento <la Commissão Executiva, procedimento que aliás 
se roflectia C'm todos os seus actos. O orador cita qual fôra o despacho 
que o proc0sso tivera, em 18 de FevC'reiro, par~~ mostrar a segurarn;a 
e cautela que usara. A concessão á JVfundial, que mais vantagens offe
recia, fôra condicional, por isso quo se rC'sN·vou o direito de rejeitar a 
proposta d'aquella Companhia, caso entendesse q ll0 as garantias não 
eram sufficientes . 

Em sua sessão de 18 de Março, isto é, passado um mez, voltou a 
Corumissão Ex0cntiva a tratar do assumpto e assentara que, om vista 
do parecer do Sr. Advogado syndico, a adjudicação deveria ser frita ú 
Jlundial. Era nrce ·sario lançar o despacho, mas como elle tinha de ser 
redigido com toda a cautela tlcara do se Jnvrnr mais tarde. D'esse 
facto, o Sr. 1\IagaJhães, que é quem laYra as actas, não fizera menção, 
talvez por aguardar o despacho. Conclnc o Sr. Dr. Levy :\farquos da 
Costa por dizer que o assumpto fõra, tambern, no dia 18 de :\farço, 
tratado em conferencia que se rPalisara antes da sessão e que ria ses
são do dia 1 do corrente mez, quando se approvara o drspacho a lanç:ar 
no processo, não se encontrava na sala o Sr. Germano da Fonseca Dias. 

O Sr. PrPsidente obsen·a ao Sr. Dr. L cvy :\forques da Costa que 
estant fóra do assumpto em discussão, declarando o Sr. Presidente da 
Commissão Ex0cntiva qn(I esclarecia apenas o assumpto. • 

Em sC'guida, o Sr. Prrsidente C'ncerron a sf:lssão eram 30 minutos. 
Do que fiz escreY<>r esta acta, eu, Joaquim Kopk0, Clwfo da Secre

taria. Eu, Sebastião Mestre dos Santos, SPcrotario, a subscr0vo. 

(aa) llenrique Jardim de Vilhena (PrPsi<lrnto), Sebastião .Jlestre dos 
Santos, .iliario Sm·aiva de la?·valho, Abel de Sousa SelJ'rosa, Abilio 
Trovisqueira, A?fredo Tovar de Lemos Jllnior, Antonio Germano da 
Fonseca Dias, Albino José Baptista, .iÍ'ugusto Cesar Jiagalhães Peixoto, 
Aurelio Amaro Diniz, Custodio José de Araujo e Sá, Custodio Rodri
[Jlles dos Santos Netto, Ernesto Belleza de .And1·ade, Enrnsto Julio .J.Ya
vm-ro, Feliciano Rodrigues de Sousa, Fe1·1zando B1·ederode, Francisco 
::{unes Guen·a, Frede1·ico Guilhe1·me Cardoso Oonçal'l;es, Frederico Se
queira Lopes, Guilherme Corrêa Santfoa Lima, Jacintlw José R1befro: 
Jayme Ernesto Salazar d)Eça e Sousa, Joc7.o .Antonio dos Santos, Joào 
Pire~ Co1Têa, Joaquim Rod1·igues Simões, José Luiz Gomes llelerw, José 
.il!Ct?·tins .Ahes, Ler.lJ ]}[a1·ques da Costa, Lourenço Loureiro, Luiz .Anto
nfo J.lfarques, Luiz r''ictor Rornbert, Jfanuel Joaquim do.~ cmtos) .Jlanuel 
Pe1·efra Dias, Ru.71 Telles Palhinha) J.líathias Boleto p,.,rrefrrt de J[fr(f, 
Z acharias Gomes d e Lima. 
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CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

S essão de 7 de Abril de 1915 

~o dia. 7 do Abril d<-' HH5, pelas 21 horas, rralisou-sr a sessão 
ordinaria cl'estc dia, da Camara )fonicipal d<:' Lisboa, sC'ssào que foi 
aberta prlo cidadão Presidente Dr. H enrique Jar<lim de Vilhena, estan
<lo prrsrnt<'s os 'rs . Yereadorrs Sebastião "Jirstre dos ~'autos, 1.0 Se
cr~tario, Dr. Antonio dos Anjos CorYinel l\IorC'ira, serYindo de 2.0 Se
cretario ; AbPl d<' Sousa SC'brosa, Abilio Trovisq neira, Alberto da Con
cri~ão Frrreira, AlfrC'do ToYar de Lemos Jnnior, Antonio do Conto 
Abreu, .Antonio G0rmano da Fonsrca Dias, Albino José Baptista, Au
gusto C<\sar :\fogalhâos P<>ixoto, Aurelio Amaro Diniz, AYrlino Lopes 
Cardoso, Custodio .José d0 Aranjo e Sá, Custodio Rodrigut>s dos Santos 
N rtto, Ernrsto BrllPza do Andrade, Ernm;to J ul io N ~warro, Feliciano 
Rodrigne~ do 8onsa: F<•rnando Brederodr, Franrisco Nunes Guerra, 
Frederico Guilherme Cardoso Gonçalv<'s, Fredrrico Srqueira Loprs, 
Guilhrrme Cor rêa Sarai\·a Lima, J acintho José Ribeiro) J aynw Ernes
to Salazar d'f<~<;a e Sousa, .João Çarlos Alberto da Costa Gomes, João 
EsteYPs Ribeiro da Siha, João P edro de Almeida, Jóão Pirrs Conf'a, 
.Jonquim Rodrigues Simões, José "Jiaria Baptista, José Martin::; AlY<'s, 
.João rictorino Yieira, Le\·y :\Iarques da Costa, LourC'D<:O Loureiro , 
Lni2 .Antonio :\forques, Luiz Yictor Rombert, 1fanuel Joaquim dos San
to~. )foUlwl PC'reira Dias, )fathia · Boleto F erreira de )fira e Raul de 
1\lm<'ida C'armo. 

Faltaram a P't<t ·ossào os Srs . .. \.ntonio .José d<' Carntlho, Armando 
< 'o::.ta. .Joho Antonio dos Santos, João Pars de Yasconccllos, João An
tnnP:-; B<iptista, .José Luiz Ciom<'s [frleno, Jos6 :\fartin~ FC'rreira, Levy 
B''nsahat, 1fanuP1 Firmino d'~\.lroeicla :.\faia :\fagnlhãr:-:, l\lario SaraiYa 
"" ( 'an·<tlho, ({odolpho XriYicr da Siln1, Virgilio 8nq11e, Znc.:harit"l:-i 
Gom<'5 de Lima. 

• 
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Pelo cidauào el.>astiflO )festre dos .... antos, 1.0 ..:t~cn~turio, foi fühi •l 

acta de 5 de Abril <lo corrente anno, a qnal, srndo posta ú \·ota<,:i\o ~wlo 
:-)r. Pr,•si.d('nt<~, Dr. Henrique Jardim d<1 Yilhrna, foi appro\·;ul:1 por 
unanimidade. 

N'< 1sta altnr:t, o 8r. Pir<'::> CorrGa occupa o 1ogar d<' 2.º N<1er0tario. 
Na 1Iesa lru-s(I o s<'gninte exp<'dicante: 
Requrrirnento rm que Carlos da Silnt, :ijudante de cov<'iro do l.º 

Cemiterio pede a sua rolloca~ão na Yaga creada no quadro dof; eoYriro~ 
do mcasmo Ccamitc:rio p<'lo fallecimento dC' Joaquim Sequeira. 

Resoh·eu-sr <J ~10 fira sC' cstr rrqtwrinwn to 
para. entrar na Orclrm ela noite tla sPxsilo ~P· 
gnintr. 

Officios: 

Da Junta Jc Parochia ÜiYil do l '.lonk Pedral, de Lisbôa, pedinJo 
copia dos modelos elaborados pela 4. ª Rcparti<:ão, a fim de poder apre
ciar deYidamente a Postura, regulando a concessão dC' licen~as para 
a Yrnda de fructas e doces na ·da publica. 

Resolveu-se que fo~se present<' estC' officio á 
Commissão ExecntiYa. 

Da mesma procedencia, rogando aclarac;:ão ao Art. 0 3 .0 do § 2.0 da 
Postura que rf'gula a collocação de alpendres. 

Resolveu-se que fosse E>ste officio presentr á 
Commissão ExecntiYa. 

O Sr. Presidente participa ter sobr<' a ~Irsa o proce~so re~peitante 
no desdobramento da Escola mixta :N.0 60, (Charneca). em duas Esco
las, uma para cada sexo. ~'esse processo encontram-se officios rm que 
n maioria das juntas de parochia da Capital dão a sua appron1çào it 
resolução da Camara para aqnelle desdobramento, pelo que dia se de
veria considerar definitivamente approYado e srr posta rm execu~?io. 

Continuando no uso da palavra, o Sr. Pr<'8identc diz que na sessão 
antC'rior fõr a C'nYiado para a 1It:>sa pelo Sr. UC'rmano da Ponseca Dias, 
o 1.0 Orc;:amPnto s upplrmentar ao ordionrio do correntr <limo e como ú 

artual Codigo Administrntivo n~to ó rxplicto sobre estC's orc;:anwntos, 
pc<l<' á Camara e C'lll rspecial ao Sr. "Prrsid<'nte da Conunissão <l<' fa
r.enda, que exprimam as suas opiniõ<>s. 

O Sr. Dr. Ff'rrt'ira do )fira, dcaclara <JlH' a lC'i de 7 d<' 4\gosto, uào 
111anJaya que para apn'cia<fão dor:1 Or<:arnC'ntos ~e rlogesscm Commissõrs 
''spcciaes, pod0ndo, pois, ser elle snhmottido á Commissào do fazrnda . 
Mas tinha succedido que alguns Orc;nmcmtos supplementares tinham 
siclo Yotados, r:1em que os Vereadorrs que não pertencem áquolla Com
mis~ão tiYessem tido tempo bastante para rstndal-os com·<'11ientrmentC'. 
E m tempo, lembrara q nc fosse mandada a cada Yereador nma copia do 
On:aruento a discutir; parecia-lhe, agora, <pw o mesmo S<' obteria, sc'
gniudo o p r eceituado no antigo Codigo .\.clministratiYo: ter os Or<:amt•n
tos e-m exposição aos 'T ereadores t• a publico, <lurante oito diaq, como a 
lei actual manda se faça para as contas annuaes . 
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4\ Camara tr ·olvf', <'111 c•onformidaclo com a opinião elo Sr. Dr. l•,<'r
roira d1' :\[ira, <' o Sr. Pn'sidonto clN•lara que conYacaria unrn ~('S!'!ão 
<'xtraodinaria parc1 «JH'Pcia<;ão e Yota0ão do reforido Orçam<'nto, poi~ 
q 110 a pr<' <'nt<' s~ssào dC'Yia tC'rminélr no proximo dia 16. 

A 11tes da o rdem 

O Sr. Lniz Antonio :\farquo~, lr o manda para a l\fesa a ~egninte 
proposta: 

ccConsid(lranclo q1w (• da nwxima nrgC'ncia qun se r\·mova a linha 
t'1•1TPa quo atrn,·cssa a ~\n•nida da. R<'1rnhlica, <11wr, r<'baixando-a, qtu'r 
d<'s\·iando-a para outrn ponto ; 

Consid<'rando qur, não ohstant<' us d0ligcncias <la Commissão Exr
cnti\·a. nfio t<'m sido possh·rl resolvor o assumpto, já por falta n<' p<'sHonl 
tc-chnico, já porque o <'stndo qne <'t Camara fizC'ss<' ficaria ainda s11j<'ito 
a. acceita<:ào por partP da Companhia : 

Proponho que a Com missão ExecutiYa srja anctorisa<la a contractar 
l'Oma Companhia dos Caminho::; d<-' F<'rro os estudos do rcbàixamrnto 
ou desYio da linha que atravessa a J . .Ycnida da H.opublica, fican<lo a 
mosma Companhia C'ncarrrgada do fa7-<'l' OSS\~S ostudos medianto a re
tribuição q uo so ajustar no contracto.>> 

Admittida esta proposta, o Sr. Prrsidcuto declara qne a Yae enviar 
[t Commi ·são d0 obras publicas, para dar parecrr. 

Em sC'guida, o Sr. Luiz ... \ntonio )[arques, manda tambem para a 
?ifosa o parecer da CommisRão de :\[0rrados, no ~ontido dC' não ser d<.'
fN·ido um roquorimento d(1 :Manuel Jorgo, para construir um barracão 
u telheiro no R<'u tcrrC'no situado na A Ycnida ... \lmiranto Barro o, t'm
quanto a Camara se não pronuucia ~ <' $Obre o req11crimc1lto <l<' Fons<'
<'a, Fernanclr & Bantkira, para a construrc:ão do um mrrcaclo 1in 1 Iorta 
ela~ Tripa:4 C' d<' uma rua junto ú cêrra do Lyc<>u d<' UamõC's. 

O Sr. Prc identt' cl<'rlara quC' rste parecer rntrari<l na Orcl<'m da 
noite do uma das scssõrs proximas. 

O Sr. l\Iartins Ah-<"s, lr <' manda para a 1\1esa a proposta srguintr: 
Na srssão plena ria <l'csta Camara, o11'<'ctuada <'Ili dois do :\Iaio do 

:mno <1" i914, propuz <itt<' a 3.ª H<'pnrti~ão <'~tuda~s<' <·om urg0ncia o 
alinhamento d<l rua \Iarianno u<' Can·alho, nog OlintPS, desde a Pra<.:u 
da Yiscondcssa até ao ~\.rro da rua :\ova. Es--a proposta haixou á C1om
missão do construcçõC's C' nrrnamontos para lht> dar parrccr, 0 !! rcfrri<la 
Commissão, por sua \'C'z, rrn·ion-a á ]~x.mª Commissào Ex<?cntinl, om 
cinco <le ~faio <lo mosmo anno, para que osta se digna.ssr ref'nvial-a ú 
R0partição competente, para informar. 

A Repartiç~o proc('dC'u logo á <'laboração da r<'~p<'rtiva pl:rnta e' 
orçamento o apresf'ntou o sen trabalho couclnso ú Camara 1wlo s<'n otli
c-io ... · .o 2138, de 23 do Dt•;;wmbro elo HH-1. 

Pelo rosprctivo orçamento se verifica qur a Camara pod<' <'ffi•d11nr 
<'!\se importante melhoramrnto, aufrrindo ainda algunr-; lucrog. 

)fas, considerando qu<' no referido orçanwnto, na ''<'rlrn ~.º 1 <11• 
t)xpropriaçõPs, figuram .f oaq nim .l.ntonio d<' Basto::-; o ~ilYa, .João Da-
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masceno <la. 8i1Ya Jacome, .Julia Adelaid<' <.là Silva .Jacome, IfrrJPiro~ 
de Antonio da Sibrn Jacome, com uma Yrrba de 4:382;)20, qu<', gene
rosamente, cedem á Oamara, como mo auctorisaram u declarar, resulta 
um importante beneficio para a fazrnda municipal: 

P ·roponho: 
Primeiro - Que sejam considerados de utilidade publica os terr0nos 

~ fixados no orçamento para a \'ariante ela rua Marianno dC' Car valho, 
nos Oli\•aos, o fixado o praso do cinco annos para o rom0<;:.o o fim da 
obra. 

Segundo - Que a Uommissão Exl'Cutiv<t fique auctorisada a tratar o 
ajuste amigavel das rrstantes expropriaGõe~, propor as r csprctin Ls 
acções j udiciacs, e fechar desdo já os contractos com os sPus propriP
tarios q ne ccrlam os trrrenos.» 

Admittida rsta proposta, o Sr. Prrsid(\ntt' 
declara que a nw r em<:'ttcr ;\s Uommissõos d<' 
obra publicas e de fazenda, para darem par0C('r. 

O Sr. Feliciano dC' ~'ousa pergunta c·m q uc estado se encontra nt a 
po ·tura sobrr chaujfem·s r antomoYeis <J ll <' ha tnnto trmpo fôra appro
Yada pda Camara. 

O. Sr . P r <'sidentc drclara qu<' só a Commissflo Ex.rcuth·a podPria 
rl\sponder. 

O Sr. Abílio Trovisqueira respondo qur o assumpto estava no 'l'l'i
bunal AdministratiYo. 

O Sr. Feliciano de ousa, Yoltando a usar da palaYra, pergunta C'm 
q~e altura · se encontrant o estado da rrorganisa<:ão dos srn·i~o · mnni
ctpaes . 

O Sr . Ernesto Navarro, como presidente da CommisstLO encarrrgada 
do referido estudo, declará que talvez, ainda, na prrsente semana, fosse> 
apresentado o parecer. Obs(ln·a o orador qu<' n~lO C'r a para admirar 
que o estudo ainda não cstivE'sse feitv, quando a Commissão ExccutiYa 
foyara seis on sete mrzE's para apresentar as hasos da reorganisaçào 
dos serviGOS. 

· O Sr. Nnnes Guerra, lamenta qno na sessão anterior as s uas pala- · 
\Tas sobrr o Sr. Sih·a Pinto e outros fonccionarios da 3.ª Hepar tic:ào, 
entre elles, um, que era empregado na Companhia das ~\gnas tiYes~crn 
maguado o seu collega '"rroYisqueira, de quem era amigo. O Sr. 'fro
visqueira fõra injusto quando dissera rm resposta que encontrara a si
tuação deixada pelo Vereador que o precedera n'aquello iwlouro. EssC' 
Vereador era, olle, orador, que tamb<'m já luwia 0ncontrado a sitna~ão 
apontada polo Sr. Trovi~queira e devia declarar que empregara todos 
os esforços para pôr tudo nos devidos eixos . Como havia mais funccio 
narios nas conrlições do Sr. Sika Pinto, drs<'jnra adoptar uma medida 
que a todos abrang<'sse, para não fazC'r <'XC('l)C:Õ<':" . }{('conhecia que o Sr. 
Trovisq u0ira muito tom f('ito, mas aqnell(' ~eu colkga era muito mnigo 
<los E'mpr<'gaclos <la s ua R <:'partição. Continua dizendo que um rmprc
gado podir a licPn~a lJUando ello, orador, tinha a sou cargo o prlouro da 
3. ª Reparti~ão, licença para 0stndar dPntro das horas do exprdiente. 
Esse r(\qup1·imrnto, qur não consegnira ser deferido, durante o tempo 
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em <1uo p<'rtencru á. Commissão Exc<' utiva, por 0110 o outre' Vcr0a<lo
rM n is::>o sor~w contra.rios, o fôra dC'pois d'elle sahir. 

O Sr. rrrovi::.queira dá explicac;õos ác0rca do func<'ionurio da ('amara 
quo tambem era empregado na Companhia <las Aguas. diz0nrlo quo con
sl'guira q u0 0110 não sahisso da Ro1rnrtic;fto, d~t rante as horas d.o <'X[H'

diontc, o quo o Sr. Guerra não tinha conseguiJo. Acerca do mrdidor ~\bran
tes, qu0 pedira licença para <1'studari tinha a rloclarar que a~ 3 horas dnrant1' 
a semana que olle es~ava ausente do scn·ic;o eram suffici<'ntemente com
pensadas com o tempo a mais (lUC clle trabalha''ª para a Camara. Era um 
bom cmpr<'gado quo tinha sorviço externo, ()stando, present0mente a sou 
cargo a brigada da actualisação da Planta da Cidade. N'0stas condi~cH's 
nào achava justo quo so cortass<' a carreira a nm funcrionario qu(l rs
taYa a completar o s<'u curso d0 rngrnhcria. 

O Sr. Soqu<>ira Lopos justifica a::; suas faltas ás ant0riorrs S(lS
, ôes. 

O 'r. Dr. 'ro,·ar do Lemos en,·ia para. a. )fosa o s<'guinte parecer 
d.a Cqmmissào dr Instrucc;ào: 

«A Commissào de I nstrucção f0ram prPs<'nrPs Yario r<'querimentos 
do podidos d<' subsidio para Escolas popular<'~ <' Associações d<' b0no
ficencia 

l~ de parcc<'r esta Commi~sào <JlH' de\'<~111 :-.C'r attrndidos e qtu' a 
Commissão Ex0cutiYa proceda á distr ibui<:âo da \'C'rba, para tal fim 
existente, com a maxima urgencia, n fim do cvitàr que 0stando já no 
quar to mez elo anno ainda ossos subsidios não tenham ~ido concedi:
dos.» 

O r. Dr. 'fovar do Lemos requer urgencía para a. disc·ussão P. \'O
ta<?ào d'estc parocer. 

Esto r<.)q uC'rimcnto é admitti<lo e oro seguida 
drfrrido. 

O Sr. Dr. li'errcira do 1\Iira, usando da palavra, <liz que foram :t. 
Oommissão de fazenda Yarios pedidos de sub~idios 0 ella fôra dr pare
cer quo no principio de cada anuo do\"iam ir it sua aprecia<:ào em eon
juncto para quo so pudesse fazer um.a bôa clistrihuição. Este par<'cei· 
fõra apresentado em Novembro, mas ainda. até ao prrsent0 não tinha 
sido discutido. Tambem o Sr. Bensahat apre::.<'ntara umu proposta para 
.que a distribuiçfto dos s ubsidio foss<' f<:'ita 1wla Commissão KxN·utÍ\'H. 
Oonclu0, dizendo, que ent~ndin quo não se podia tratar da propo::;ta do 
Sr. Dr. Tovar de Lemos J unior, sem que o parPcer r<"f<'l·i<lo <' a pro
posta do Sr. BPnsabat tívess<:'m sido discutidos . 

O Sr. Presidente informa que n proposta do Sr. B<>nsabat sr- 0ncon
irava na J\Iesa. 

O Sr. Rodr igues Simõrs <:'nt0ndo <1uc a propo::;ta do ~r . D r . Tonlr 
de Lemos deYer ia ser votada, por quanto as .\~socia~ê>c)::> r<'qu<'rC'ntc::> 
atravessavam uma g ravo crise, que lhes imprdia de ministrar a ins
trucção, como drsPj avam. E ra, pois, necessario acudir-lhes rapidamen
te. Lamenta o orador quo a verba consignada no Or~am<'nto pur a 
aquolle fim fossP insuffici<'nte e comparando-a cmn a do .Jardim Zoo1o
gico, que apesar d<' s<'r uma institni<,:ào qur mC'r<'cia ser :rnxiliaon, nào 
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pn'::itarn, cc>rtanwntt', :-;pn·ic:os equiY~d<:'ntt'!:) aos da~ E::;cola tlo;-; 
(:ivc>rso-. Centros (' As:;ociac:õ0~. Xota quanto f'SS<' facto parPcia "igni
ficar uma d<':-.egualcfocl<'. Conclur, dPt·lcirando, q11 P approv:iria a pro
l ostn do ~r. 1 >r. ToY<lr d<' L('mO". 

O ~r. Luiz .\ntonio :\farqnes diz que a Commis-;ào d" ra,wnda · ni"10 
tinha <'lll sou P 'pirito a itlc'•a dt"' contrariar a <listribuiçâo dos subsidio:-.. 
HHl:'l o <iue pr<'t1'odia era qut"' ~~ agrupassem todos oc; pedidos p<ua H' 

fazrr nm <'i::tu<lo eonscÍt'ncioso. A Yerha. fõra já augmrntada, no adual 
Or<;aruPnto, 1•m <lois <'Ontos, mas certalll('nte a Comrnissâo ele fazenda 
concordariH, ctin<la, com qnalqner angm0nto, sr Ü;so s<' julgassr nN'.<'S
~ano . 

O :-:ir. 1 >r. Hanl dc1 ~\lmeid<1 Carmo r.xpu0 o critorio que tivera a 
( 'ommissào dCl fazc 1 nda, qual era uma conscienciosa distribuição d0 sub
sidio·. JfaYiit instituic:õrs qnt' tinham requerido subsidio o o:-isrs r0cpH'
rim1'ntos nilo tinham clwgado ú rC'foricla Cornmissão. 'Pinh:1-sf", tarnb<>m, 
dP ter om att0n<,?ào que haYia instituições mais JlH'r<'cNloras d<' suhsi.
dios do qnr outras. HcceiaYa que s<' fizesse a clistrihniçào dos subsidios 
(' que ci0pois cl0 <'~gotada a Yerba appar0cossom outros podidos já fei
tü::- e qu<~ nào c~tan11u no procr~ ·o . O orador t''C<' rasgado::; elogios ú 
Fcderac:ilo .\cadrmica d(' Lisbôa, digna de tollo o apoio <la Carnara 
Municipal. 

O Rr. Dr. To\·ar dl' L "mos obsernl. qu0 a. lista elas instituic;<>"S a 
quo S<' deveria distribuir a v0rba dos snbsidios nito rra um documrnto 
eom ra;-artc'r ofücial. A approYa<;:ão da sna propo~ta, concluo o orador. 
não impedia que se dc•ss" :mbsidio a qualquer outra ini;titnic:ão alóm 
das m0ncionada · Il<\ li ·ta. 

O , r. f~rne~to Navarro rcqtH.'r quo a proposta do Sr . .Bensahat 
&eja discutida conjuntamentt' rom o parecer da Commis8àO dr Tnstruc
~ão. 

It d<>forido rste requC'rirnento pelo que o Sr. Prositlonto põe á dis
cu:;sltO com o parocor <la Oommissão de lnstrucção a. i;oguinto proposta 
que o Sr. Bcnsnbat, havia enYiaclo para a i\fosa, Prn S('SHtio do 24 dô 
Frverriro do corrrntc anno. 

. «Proponho · qtw a distribuição de> ~rnbsiclios soja frita vola Ex.n11~ 
Commissào gX('CUtiva. n 

O Sr. Dr. Lr\·y Marques <ln Costa diz vêr com prazer que a Oa
mara "staYa tomando uma bôa orientação. Ern claro qu<' a Oommissão 
Bxecuti\·a, s<' habilitaria com as informaçõrs quo julgas">O ncc<'ssarias 
par .. t "" fazPr uma <listribuição de subsídios, que fosse justa, sob todos 
os pontos do vista. O criterio a seguir tinha d<' s<'r a frNJnoncia das 
Escolas que• as institui~õrs roquer0ntes mantinham. 

O Sr. Dr. 'l'ovar <l<' Lrrum~ manif<'sta a sua opiniüo sobrt~ o critN·io 
a s0gnir q u<' t~ntcndo não do\·er ser unicam<'ntf' 0 da frrq ue11cia. 

O Sr. 1 >r. L"\·y )forques da Costa esclarN'C' c1u" ª"c:im cnh'ndict, 
tambr111. 

O ~r. Presid<'nt<', como mais nenhum Sr. V <'l'<'ador d<'sc~jassr usar 
da palavra, pOo ú Yota<:ã.o conj nntamc>nt<' o par<'C<'l' (la Connni~~ão de 
instrncção <' n proposta <lo Sr. Bf·n::H1hnt. 
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})('<' lél ra m app rontr, o:; Srs . .. \.hel d<' :'ousa ~ebrusa, .\.bilio Tro\ is
q urirn, .. AlbPrto da Conceição F0rrriru, Alfredo Tonu· dP Lmnos .Ju
nior. Antonio do:-: ... \njos UorYinel )forrira, ~\.lh ino Jos(· Bapti~ta, .. \u
gnsto Ce ar ~Iagalhà0s P<•ixoto, .Aur<·lio .\.maro Diniz, .Axelino Loprs 
Cardo:;o, Custodio .Jo~é de Araujo <' 'á, Custodio Rodriguo:-; <los .'antos 
~etto. Ern"'sto Mrll<'za cl0 _\ndradr, Ernc~,to .Tnlio Nnvarro, Frliciano 
HoJrigut'S dC' Sousa. Fernando Brcd<'rodc, Francisco ~ unr Gurrr~1 , 
F'rodt'rico Gnilhrrmc Cardoso Gonçalves, Frederico ~\'queira LopC's, 
Ciuilherm.<' Corrêa ~arni,·a Lima, Ifonriqur Jflrdim d<' \"jlhrna, .Jacin
tho .. fo~é RibPiro, .J aynw Ernesto Salazar <l'Ec:a r ._ousa, .Toào Carlos 
.Alberto da 'osta Gomes, João Esto,·cs Hib0iro da Silva, João Pedro 
d<' _\.lnwida, João Pir<'s Corrêa, .Joaquim Hodrigues Rimõ(ls, José -:\fa
ria Baptista, .Tos{• }[artin Ah-os, L tl \",'" )farqtH's da Costa, Louren<,:o 
Loureiro, Luiz Antonio 1forques, ::Uanuol Pereira Dias, , ebastião. )fcs
trf' do" Santof', :Jfnthia. Boloto FNTrir11 elo :\[ira, Rê1ul dr .Almrida 
('armo. 

O r. Prosidentt' declara. os rPf<'ridos parrcur e propo ta approva
do-: por unanimidade. 

O r. Erne to SaYatTO pergunta sl' a t·ons1ilta ao Suprrmo Trilrn~ 
nal Administrath·o, úc<.'rca do Art. 0 134.0 do Rcgnlam<'nto, jú tinha :-;i
do fPita e qual a r<'spo~ta qu<' fõra dada. 

O 'r. Pre"'i~c-n to rcs ponde q u<' sr ia proc<'tl<'r ú lc'i tu ra da ;1tta <la 
s<.'S~âo 01u que o a:" ·umpto foi tratn<lo e qu<' na ~C'. são :-:Pguint<' s<'riam 
pre tudos os <' clarc<'imrnto"' pedidos l?elo Sr . ~<1n1rro. 

01·dem da noife 

t lido na )ÍC'sa o sPguintc pureccr da l 'on11ui:-;si10 dr HH'rcado.l", 
úcerc~t do um requerimC'nto da A. socia~ào dt' Cla ··e dos .\gricultorrs P 

Horticultores, pedindo para não pagar taxa do alugncr de tc•rr<'no <l<1 

um barracão, qu<' t<'m no :Jfrrcat1o Agricola 24: de Julho : 
«A Oommissão dt' mercado·, tomando om consideração o pc:-dido dH 

.Associa~ão do Agricultores o Horticultor0s do Districto de Lisbôa, é 
do parecer que a ta~a paga por estas Associac:ões pelo <1.lugucr dr ter
reno que occupam as suas installa.ções fiqu0 rrduzida a ;)00 º/0 , ii::to é, 
do 20 centavos por nwtro quadrado.» 

Po to o parecer á discu são. usa dêt palan·a o ~r. Rodrigues Si
mi)es, que pede o procosso para o examinar e <'lll seguida historía o 
que obre o as~umpto se tinha passado nn Commissão Administratiya 
<ll' qno fizera 1rnrt<> o qne gC'rira os negocios rnunicipaes antes da actnal 
\·ercação. :i\Iostra o orador que o pedido da Associa~ào na.o dClYCria ser 
attendido, pois a dita Com missão Admini~tl«:lti,·a fizera o quo julgar a 
justo, depois de t<'r <'::itudado de,·idamento o assumpto. Refere-se o ora
dor ao fact0 do req uerimf'nto principal so não 0ncontrar no processo o 
que era para lamentar. ·nrostra, pC:lla leitura dos Relatorios da Associa
ção, que o seu negocio de aluguer e guarda dr 11tensilios era bastante 
lncrativo, dando, por c-xemplo, ~m 1913, uma rpcoita dr 8 contos, som 
que o capital rmJ>rPgado fosse su1wrior a tros eontos. O 1 r . Hoclrignes 
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:-::>iwôu~, tlt>pois dt> larga" considerações, concluiu por 1lizer tiue a Ca
mara nào dPvia attender v pC'dido da j .. ssociac.;ào, iwJas razô<>s expo::;tao:: 
1~ não podi<l approvar o par<>cer, porquanto o as~ignava o , r . Gom('~ 
Hel<>uo, que fazia parte da Com missão de nwrcn<los <> aq uelle Sr. Y t.,
r(•ador tamb<'m assignava o Relatorio Ja _\.s::;ocia<:ilo, tJIH..' tinlrn pre
:;PntC', como fazendo parte dos seus corpo" gercntC's. 

gm sC'guida pelo Sr. Rodrigu<>s Simões é apn•M•nta<la <l sC'guir1t<' 
proposta: 

«Proponho qu<:> o requerimento <la _..\ssocia~âo Je ClassP do:; Agri
cultores e Horticultores, de 24 dc> :\Iarço <l~ 1014 e Pm cliscussão: "'~ª 
indeferido.» 

O Sr. Luir. Antonio ~farqu('s dedara qu<' a ( 'ommi. são dos nwrca
dos andant d0 boa fé, porquanto acreditara na informn<.:ão rlo Sr. Go
mes Heleno, d<" que ::;e tratani de gC'nto pobr<' . Conclu<•, dizendo. <JUP 
não tinha duvida om a.pproYar em vista do <'xposto H proposta do Sr. 
Rodrigues Simões. 

O Sr. Lourenço Loureiro declara qu<' \'arias ,·<>zC's fura procurado 
pelos interC'ssados no assumpto em qnrstão, os qua<\~ R<' fozinm acom
panhar dC' muitos Jocumentos para mostrar a jnsti~a da sna reclama
ção. Xunca os attC'nd<'ra <> ;.\s r ('fnrPncias riuc dl<'s fiz <'ram sobrP a 
Comn1issào .\dministratiYa transada, rrspond<'u qtw nada tinha com o~ 
acto:; por c>lla praticados. 

O Sr. PrC'sidrnt(' p11e á discussão a vropo:;ta do :-3r. Rodrigues si
mõ<'s o, sendo olla admitticla, :rnb1u<)tt<'-a á discussão. 

O r. l.uiz Antonio :\Iarqnc:s ah·itra q1w ·eja tirado dn <liscu::<sào o 
assumpto para s<'r apreciado qunn<lo na "ala se C'ncontras:;em todos o-; 
vogaes da Commissão Je m(\rcados. 

Assi111 se r<'solveu, <leclarando o l)r. PrPsidPntP quA ia mandar pro
cu1-.u· o requrrimento que o Si;. ··imões haYia dito faltar, a fim de o 
j unta.r ao processo. 

O Sr. Presidente declara que ainda continuant f'lll <liscussào a pro
posta aprrsentada prlo 1 'r. Dr. Ruy 'l'cllC's Palhinha na sessão anterior 
para i:;e consultar a Commissão do contencioso sobre ~r ora da cornpe
tf'ncia <la Commissão Executiva a resolução do concur. o aberto para a 
nscolha do segurador <los bens da Camara. 

· O 8r. Dr. L <'vy MarquPs da Costa lê ~ manda para a ~Iesa a pro
posta soguinte, cumprindo, assim, o que ba\·ia já promµttido na :wssâo 
an terjor : 

«A L ei de 7 dr Agosto de 1913 attribut> á:- Camaras ~Iunicipat"\s <1 

faculdade (...\.rt. 0 94, X. 0 20) de d<'liberar sobre a orguni ·ni;:ão <l o $c>r
viço de seguro, d<'ntro da area do respectiYo concelho. qlw é a ela .... ua 
auctoridadP. . 

D'esta fa<'ulcla<le pretende utilisar-se a Carnarn :\Iunicipal llo Porto, 
que approvou, <'m Hll4, urna proposta para o c>xPreicio Jo !-.eguro C\lll 

concorrencia com as sociedades particulares <' aguarda o r tudo d<' 1.inw 
commissão r::;pccialmrnte incumbida de examinar o a~sumpto e rstabC'
lecer concretamrnte as hases ern que deve ass<>ntar noYo r:.imo d<> s<>r
viço municipal. 
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Em ~wssào dl' l elo <·orrent<' tive occasião d1• lll<' r eft•rir ú <:011,·1> 

niencia tltt Oamara :Jlunici pal d1• Li ·b(h\ usar da faeuldaclc <' ·tabe1Pci1la 
uo X.º :30 do .A.rt. 0 ~>J da L ei do í do Agos to d<' HH3 o affirnwi qn•' 
ainda n ·esta sC'ssão traria ú Ca1uara uma proposta qnP pud<'"'so ~<'rYir 
d<' has(' para nlt<'riorcs C's tndos e rosolu~ões . 

Yenho desPmpenhar-mP hoj<' do compromisso tomado, nfürmando a 
plrna con,· ic~ito d<' qn<' inirío nma ohra ntil pura o ':Jfuniripio e para 
os mnni<·ipes da <'Hpital. . 

~:ntr<'tanto, nu. ~<'~ · ão plt"'naria dr 5 do corrrntl' , o Sr. \·<'rPacfor 
Dr. ~lathia~ BolC'to Fc' n<'ira de> ':Jiira, vinha avigorar o rneu proposito. 
alvitrando (' propondo, por s<'11 turno, a cons titni<;ão de 111na commissilo 
PSJWCial para o o::;tudo <' <'labora~ão da<.: has<'s C"m <1uc dovcrú a~~<'ntur 
a im~titui<;ão do sc•g11ro municipal. 

~stas circumstancias <' o manifrsto interesse' <1n<' <l Camara mos
tron, cl0sdo Jogo, prla qnr~tc\o, demonstraram qtw ó opporfuno <' u1·
g<'11t<' p1·ornrin· a formnla co1H·rrta dn :-;olnção do problema. 

Para rs~<' <'ff<•ito t<'nlio a honra d<' submettcr á ,·ossa aprrcin<.:fio a 
s1'gnintP proposta: 

.. \rt. 0 l.0 - A l'amara ::\funicipal d<\ Lisbôa l'<'!·Wh·<) <'xplorar por 
ronta propria, <lrntro da arc'n 1lo concrlho, o S<'gttro rontrn inc<'nflio P 
accidentrs de trabalho . 

• \rt. 2.0 - Est<' noYo ramo de ~<'rYi\o constituirá uma administra-. 
~ão autouoma, <'m rcla~flo aos clC'mais s<'rYic;os do Municipio. 

Art. H.0 
- Os immo,·<'is, situado na ar<'a do concelho clC' Li sbfü1, 

qu<' não rsti,·erem seguros contra o risco dr incrndio ficam suj<'itos a 
um imposto cuja taxa corresponderá ú. media dos premios dos srgnros 
grralrucnt<' o~tabrlccidos pelas SociedadPs particularrs. 

Art. 0 J. 0 
- Uma Com missão especial, nonwacla prlo Pr<>siclcnt<' da 

Camara ficará ('ncarrrgada d<' e tudar a present<' proposta; <'laborar o 
rospocti,·o Rcgularnonto <' trazrr á Camara o r<'sultado dos sru~ 'tra
balhos . » 

O B r. .A bel S<'brosa. manda para a l\I<>sa a saguinto moçAo dr 
ordem : 

«A Camara, r0conhccendo qno ii Commi::;s~w gx:ecutiva competia de
libC'rar sobrE\ o s<'guro dos srus bens moYeis C' immoYPis, consickra pn~
j udicncta a proposta <lo Sr. Dr. Ruy Tellr. Palhinha o rrsolY<' pros<>
guir na discuss<'iO. >> 

Em seguida, o Sr. 8 t'brosa diz qur a proposta do r. Dr. Palhinlw 
<'ra inopportuna, porquanto nenhum r. Yercaclor haYia po to c>m dnYi
<ln a compC'tcncia da Commissào Esocutint para tr<ltar do seguro dos 
ben lllOYeis e immo,·eis do :\Iunicipio, acto de mera administrac;ão. Kão 
pensara, pois, om approvar tal proposta . O orador expõC' a fórma cau
telosa r imparcial como a Commissào Ex.ecntint haYia tratado do as
sumpto. A Commi::;silo olhara a fórma do faz0 r a menor drspe~m possi
YPI, mas sem com isso drixar som garantias o . cguro qu<' "'" nz('gRt'. 

Xito discutia :::;<' o critPrio fôra o melhor, mas o q U<' tinlrn n ccrtcz:t •" 
<lo que ningtH'm podrria dizPr qne a CommisRão havia prot<'gido Pstil 

ou aqn<'lla Compnnhia. 
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(~u<' " Commissào ExecutiYa procurou cercar o srg uro daR maiorr~ 
gurantia~ poc;sfreis, proYaYa-o a delihera<;ão condi cional d<' 18 11<' l•'<'\'P
rf'iro ultimo. Havia quC'm 0ntendes::;e q110 o dinhc•iro ia parn o rstrau
gt•iro por a M1mdial rC'sC'gurar em Companhias que nào eram portu 
guezas l' quo estas <leYeriam mrrecer toda a protccção da ()amura. A 
Camarn, sf'gundo a sua opinião, está a tempo do rosolvcr por f1)rma 
difforent<' da Commissão Ex:ecufrya, pois tem nnrn opinião sobro direitos 
adqniri<los muito diftorento de alguns dos "cus collrgns o não entendia 
que no pres<'nto caso houYesse prejuizo de t0rc•eiros, Yisto o conti•acto 
não eHtar f<1ito. )fas p<1 ra a Camara assim in·oc<'dcr, dC'\'<'ria, primeiro, 
algum ~r. \' 0reador demonstrar quo as gurantias dadHs pc1la Compa
nhia d<' • oguros não oram hôas . D<'Y<' tamhem obsc'n·ar qu<' os brns 
da Camara não podiam ficar á morcô clr df'moras <' di cu ssõ<'~ 0 nec0s
sitHYam C'star segu ros <:1tó o Senado Re pronunciar <lrfiniti\'ant<'nto sobre 
a propo:;ta do Sr. Dr. Lcwy Marques da Costa. Ooncluc, repetindo, qu0 
todas as suas considerações ora para o caso do se drmonstrar que as 
garantin::: da ..1.lfu,ndial não eram bôas, pois, no ca o contrario, era 1H'

<·1"'ssario acatar a ultima dclib<?ra<.:ão da Com missão ExocutiY<1. 
O r. Presidento diz 11ue, tendo-se algun. dos rs. Y('rNtdores 

afastado do assumpto dado para discussão, - proposta do r. Dr. Pa
lhinha - consultava a Camara sobro se dosejaya qu<' se gencralisasse 
o dobat<' a toda a questão do seguros. 

O r. Ernesto Navarro diz não concordar. 
O Rr. Presidonte lê a moção do r . • \.boi 0hrosa, a qual 6 <tdmit

tida. 
O • 'r. Ahrl ebrosa rcq~rnr preforenc·ia para a :{Ua mo<:ào. 

g deferido. 
O r . Ernesto Navarro pergunta ~<· da appro,«1ç;w não r<'Rttltava a 

c·onfinun<:ão da dclibC'ra\ãO da Conuni:;sào Ex<'r11tin\. 
O •~ r . • 0hrosa declara rntrnder qnr não. 
O 8r. Dr. F erreira do l\Cira diz não C'shn· huhilitado n pronunciar

xo sobro a mo~ão <lo Sr. Sebrosa, porqur h :-;na primrirn parto em·ofria 
um ponto do direito. 

O Sr. Luiz Antonio Marques podo ao ~r. Dr. L<'vy 1\[;1rqu\'.)S da 
Costa lho esclarc~a a duvida que tom dr sohr<' sr <1ppro,·nda a primeira 
yarte da mo<_:ão, a Camara poderia continirn r " di ·cutir êl qn('stão dog 
·eguros. 

O 1 'r. D1·. LC'YY l\Iarques da Costa ohsrrni 'ltH', .eft'ectivamc.·1lt<), 
trahn·a- e d<.' um ponto do direito, como muito bom havia dito o Sr. 
Dr. Forreira de )fira, que carecia de ser dcYidamente esclarecido. 
Desdo que a Camara votasse a mo~ão, votunt a c·ompctcncia da Com
miRsão Exrcutiva para resoh·er a qu0gt;lo d<' ~rguro:; . Rsta rra 11 ver
dade. O votar-se a incomp0tencia j uridica da Commissã.o Exrcntivn 
para tratar do assumpto, não affoctava consa alguma os :;C'n vogacs. 
A s1w opinião C'ra de qno a Commissào Ex<'cutint não só tinha toda a 
rompct<'ncia juridica para tratar do <l~snmpto, por RN' um neto d<' 
administnlção como era sua obrigação, ,·i~to ter cl11 olhar pelo seguro 
dos bons do Mnnicipio. O qne se dirin ·0, no int"J'l'Pgno das sessões 
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da Camnrn, lionYes-.;e mu incendio q ne dC'struisse os Paço" tlo Con
celho ? 

Concluo o orador por dizer que, o ~eu modo de vêr , era de que a. 
Camara nào podia alterar a deliberação da sua Commissão ExPcutiva, 
mas tah-ez não t ivcss<' a mesma opiniào a maioria <los r~ . Y creado
res, e olla ó qtw decidiria. 

O Sr. Pre. idC'nte J.eclarou y_uC' eralll horas d<' ~e c>nccrrarem o· 
trabalhos e qu<', por isso, a continua~ão da discnssão do assumpto dos 
seguros ficaria para a cssão seguinte. 

O Sr. ~Ianuel J oaquim dos Santos 1wde a palavra para antes d<' 
f'ncerrar a ses8ão e sondo-lhe concedida, lê e manda para a "l\Iesa a Re
g uinto proposta, que precede de algumas considorações : 

«Proponho que a Camara confirme a deliberação da suu Commissão { 
BxPcutiva, de 10 do corrente, referente á expropriação amigavel do 
Casal dos Arneiros para o alargamento do 4.° Cemitorio, (Bemfica).» 

O Sr. Rodrigues Simões pede ao Sr. PresidPnte que marque a 
quosHto dos seguros para a primeira parte da ordem da noit('. 

Em seguida é encerrada a sessão, eram 20 minutos, do qno fiz es
cren•r esta aeta, eu, Joaquim Kopke, Chefe da ('Cretaria. Eu, Sebas
tião ~festre dos Santos, Secretario, a subscreYo. 

( aa) llem·ique .Ja?'dilll de Vilhena (Presidente), Sebastião Jlestre dos: 
Santos, Antonio dos A 1?jos Cm·dnel Jloreira, Abel de Sousa Sebrosa . 
.Abilio Trovisquefra, Alberto da Conceição Fer'reira, .Alfredo Tovar de 
Lemos Junio1·, A ntonio do Couto Ab1·eu, Antonio Germano da Fon:seca 
Dia~, Albino José Baptista, Au,gusto Cesar Jfagallu1es P eix·oto, _1ureliu 
Amm·o Diniz, Arelino Lopes Cardoso, Custodio José de Arai~jo e Sá, 
Custodio Rodri,ques dos Santos ... Vetto, Ernesto Belleza de And1·ade, Er
nesto Jitlio ... Vavarro, Feliciano R odrigues de Soicsa, Fernando Brede1·0-
de, Francisco Nu,nes Guerra, Frederico Guilherme Cardoso Gonça~ves, 
Frecle'rico Sequefra Lopes, G?.tilherrne Cor1·êa Saraiva Lima, Jacintho 
J osé Ribefro, Ja.lJme E1·nesto Salazar d'Eça e Soitsa, Joào Cm·los Al
be1·to da Costa Gome.·, João Esteves Ribeiro da ilva. João Pedro de 
Almeida, .João Pfres Con·êa; Joaquim Rod1·(ques Si?nões, José Jlaria 
Bapti8f<t, .José 3/artins Alves, João Victorino Viefra, Le'l:.l/ . .lfarques drr 
( 'osta, Lourenço LoU?·eiro , L?.tiz Antonio J.llarques, Luiz Victor Rombe'rf, 
.Jlanuel Joaquim dos Santos, Jlanuel P erPirrt Dias, Jfathias Boleto Fer
nira de Jllira e Raul de A lmeirla rarmo. 



• 



CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

, 

S essão de 9 de Abril de 1915 

No dia 0 de Abril de 1915, pela 21 horas, realisou-se a sessão or
dinaria cl'Pstr dia, da Camara 1\Innicipal <lc Lishôa, ses ão qne foi alwr
ta p<'lo cidadão Prrsidrntr Dr. Ilenriqur Jardim de Yilhena, rstando 
prcs<'1lt<'R os 1 rs. V rreadorrs SPbastião l\frstre dos Santos, 1. 0 Secreta
rio, .João Pirrs Corrêa, 2. º Srcretario, Ahrl de , onsa S0hrosa, Abilio 
Trovisqtwira, .... \lbrrto da Conceic:ão Ferreira, Alfredo r:J;'ovar do L<'mos 
.Junior, Antonio do Couto Ahrou, Antonio dos Anjos Corvinrl l\for<'ira, 
Antonio Grrmano da Fonseca Dias, Albino José Baptista, Augusto CPsar 
i\Iagalhãrs P <'ixoto, Anrrlio Amaro D iniz, AvPlino L opes Cardoso, Cus
todio Josó do .A.ranjo P Sá., Custodio Rodrigues dos Santos Netto, Er-· 
nesto Bellrza do Andradr, Ernesto J ulio Navarro, F0liciano Rodrigues 
do Sonsa, Frrnando Brcdrrode, Francisco N unr, G urrra, Frrdrricc1 

Sf•q U<'ira Loprs, Guilherme Corrêa Saraini Lima, J acintho J osé Ribeiro, 
João ...:\.ntonio dos Santos, João Carlos .. \lberto da Costa Gomes, J oão 
Estc>vrs Ribriro da Silnt, Joaquim Rodrigues Simõrs, José Lniz Gomrs 
Il<'l<'no, Josl'.1 'Jfaria Baptista, José l\Iartins Frrreira, José 'Jfartin::) .1ln's. 
J oão Yictorino Yicira, Levy BPnsahat, L<'YY )farqn<'s da Costa. Lou
r<'n<:o Lour<'i ro, Lniz Antonio "Ji arq nrs, Luiz Yictor Rom hrrt, 'JianuC'l 
.Joaquim <los Santos, '\fo.nurl Pereira Dias, :\Iario . araint dC' Carnllho, 
".\fathias Bol0to Frrr<'ira <.lr :\Iira, J aymr Ernesto 1 a lazar d' E<:a e 
Sousa. ~ 

Faltaram a <'sta s0ssão os Srs. Antonio José d<' Carntlho, ~\.rmando 
Co"ta, Fr<'n<'rico G uilllt''rmo Cardoso Gon~alYPs, .Joflo P ars dn Yascon
cellos, .João PNlro elo Alnwida, João ..1ntunC's Raptista, 1\[antl('l Firmino 
cl'Alm0icla Maia :\fagalhiil'H. Raul dC' _\.lmeida Carmo, Ro<lolpho XaYirr 
ela Silnt, Yirp;ilio 8<lqu<', ~acharias Gonws elo L ima. 

P0lo ci<ladfio Sebastião l\I Pstre elos Sa~tos, 1. 0 SC'('l'<'tar io, foi lida a 



230 SESSÃO DE 9 DE ABRIL DE 1915 

acta de 7 de Abril do corrente anno, a qual, sendo posta á Yota~~lO p0lo 
Sr. Presidente Dr. Il<'nriquo Jardim do Vilhrna foi approvada por una
nimidade. 

E' lido na niosa o seguinte e:s.poclicntc: 

OJ!icios: 

Da Associa<;:ão Ilumanitaria cc Bomhciro. Yoluntarios Lishon<'nSC'S», 
communicando que, cm assembleia gPral, aqu<'lla .... \. socia~âo te trmunha
ra a sua gratidão prlas demonstra<;õ<'s d1~ defC:>rencia que tem r<'cr.hido 
da Oamara. e resoh-rra, por unanimidadC:>, confrrir ao sru P~·rsident(', 
1 r. Dr. IIenriquo J anlim ck Yilhena, o diplorna de socio honorario. 

O Sr. Presidrnto pediu anctorisa~ão á Camara para em sru nonw 
agradecer á Associa<,:ão dos Bomboiros Yoluntarios Lisbon0ns('S a sua 
d0frrencia. 

Do Sr. Dr. Julio Dantas, Inspector das Bihliothecas Eruditas e Ar
chivos, pedindo auctorisa<;ão para a visita que pretendia fazer hrrve
m.ente, acompanhado d0 seu· alumnos, o profrssor de archrologia do 
Estagio e Archivista ·, Sr. Yasco Yaldez. 

A Camara r0solv0n auctorisar a rrf0rida YÍ
sita (' que sr officiassr ao Sr. Insprctor das Bi
bliothecas Eruditas e Archivos, commnnicando
lhe a resolu<;üo <' pNlindo-lhr que, opportuna
mrnt<', informe a O amara do àia em <1 nr sopro
jccta r<'alisar a alludida Yisita. 

Da Ex.ma Sr.ª D. l\Iaria Amalia Olivia .. \ehilles Gon<:ah-rs, agradr
ccndo á Oamara ter resolvido exarar na acta dr uma das ·uas sessõet:s 
um YOto de prsar p<'lo fallecimento do ~ru saudoso marido, ~ r. Dr . 
• \.chill·es Gon~ak<':;. 

A Oamara ficou intrirada. 
Da Camara :\Innicipal d0 Sikes r ela .Jnnta ele Parochia tfo Santo 

André do Poyarcs, protestando contJ·a todos os actos dictatoriars 0 dando 
o seu apoio á moc:ão approvada por esta Oamara. 

A Oamara ficou int<'irada. 
Da 8ociedado da Cruz Y Prmelha, agradecendo a C?sta Camara ter 

rrsoh-ido subscre,·rr com l:OOo:oo, para auxilio das ambulancias qur 
a<ptdla ocicdadr mantém na pro,·incia <l<' .. \.ngola . 

. A Camara ficou intriracla. 
Do :Jiinist0rio do FohH'nto, (1.ª Dirrc~ão elas Obras Publicas do Dis

tricto do Lisbôa), communicando qur, rrn virtncle dr cl0Yer aqurlla Di
r<'C<:uo iniciar as obras do noYo rdificio annrxo ao l\I usrn dr Artr 1\.n
tiga, ú rna <las .Jmwllas Y erdes rrmottr, para os cl<'vidos <'fi'l'itos, a 
planta do alinhanwnto <l'aqnelle ann<'xo, não só para aquclla rua, como 
pnra o Jardim dv · .... \lbrrtas, para ondr t<'m a sua fachada principal. 

Resoh-eu-s<' qur fossr o officio prrs0nte ú 
Commi são Exrcutiva. 

Da .... \.ssociac::ã.o 8<'ntral de Agricultura Portngnrza, p<'dinclo auctori
::;ae,:ào para contar a Camara no numero dos assignantes do sru Boletim . 
.T nnto a est0 officio C'ncontra-sc o par0c<'r da Oommissão do faz<"n da. 
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Uc'soln'1Hm quo o ofricio <' o rílsp<'cti,·o par0-
ror fossrm rom0ttidos á Uommissão Exrcutint. 

Do 1, r. Prrsid0ntr da Com missão de r<>organisa<;ão dos 8orvi<'oH, 
p0<li1Hlo <'m nonw <l'c>sta, auctorisn~ào para mandar imprimir o ""li ccpa
r<'<'<'l'», para srr disfribuiclo por todos os Srs. VPrcadorrs . 

.... \. Camara, consnltada pf'lo • l'. Pr('Hiclrnt<', 
auctorison a imprcs. ão do rrf<'ri<lo «parrcrr» . 

Nequerimentos : 
Do 2.0 ofticial, Carlos ülrico TrixPira d0 'Jfogalhn<'s, PncmT<'gaclo 

da r<'cbcc_:ão das actas, mostrando a convenirncia dr S<' Cl'NU' uma Scc
<.:ão do todo o srn·i<:o elas netas das srssõC's da Camara e da sua Com
m issito }i~X('C 1tti ,. a. 

O r . Prcsid0nt<' c10clara que ficaria para srr 
diseutido, quando so trata::;s(' das has('s da r<'Ol'
ganisação dos SC'rv i~os da Camanl. 

lh ... \ssocia~ào clP Classr do· V rndNlores dos Prodnctos AgricolaR <' 
Tiorticolas de' Lisbôa, solicitando os s<'gnintrs melhoramrntos no )forcado 
.A.gricola ~-t d<' Julho: coJloca<;ào de marco fontanario e de uma bocca dr in
conclios; construcc:fLo dr uma rotrNe para s0nhoras e dr dois mictorios . 

Rcsoh·ou-so qnc fossC' presC'Ut(' ú Commissão 
· de mercados, para dar parccrr. 

Da Xova Companhia dos A CC'nsorrs )ifrchanicos d<' Lisbôa, dPcla
rando qnc por motivo da gnrrra curopêa, não podia ter prompto a fonc
cionnr, o rlrYador da Cal~ada da Gloria, <'111 eonsoqtH'nc·ia da fabrica 
inglrza onde rncommC'n<lara o rnatrrial dr qu<' n<'C<' ·sitava, <'star, como 
todas as outr:ts do mesmo paiz, d<'Clicando-s<' activanw1lt<' á satisfa<.:âo 
<las 0ncommrndas de matrrial do guerra, adian1lo Olltros trabalhos . 

RPsolY<'IHi<' qu<' foss<' prrs<'nto ás Commis
sõC's d<' Yia<: fto <' con t<'l1cio~o JHlra darrm JHl r<'c<'r. 

Do Cluh XaYal de Lishôa, ( rc<;ão de nata<;ão ), communicando t0r 
rrsoh·ido organisar um camp<'onato dr nata\âo dr 100 mrtros (Yrloci
dàd<') <' solicitando a ta<; a «Üicladr de L isbôa», como pr0111io ao Club 
mrlhor classificado. 

...\ c~mara drlC'gou na Commi~gâo E:x.rcuti,·a 
o rncargo de <'xccutar, como julgar con,·0ni0ntr. 

Dos Pr0sid<'n trs elas Dircc<;õrs das As ·ociac;õcs dos Bom briros Yo
lu n tarios dr L isbôa. () da Aj nda, solicitando nrgrncia nn nprrcinc,:ão do 
par<'c<'r da Commi são do contrncioso ác<'rca da r <'clm1rn\fl0 contra a 
prrmanrncia na corpora\àO dos hombC'iros voluntarios, dP Gnilh0rme 
Saraiva i.Iaia, ChC'fc da 3.ª ccçã.o da Didsão .. \.uxiliar d0 Yolunthrios, 
por o j ulgar0m incur so no X. 0 3 do artigo 5.0 <lo Rrgnlanl<'nto da. mrs
ma Divisão. 

H.esolYC'U-S<' quo rstC' rrqu<'rimnnto s<' .i un
ta ·se ao procC'sso rr prctiYo, incluindo o par<'
crr a que n' elk sr all ndr. 

Dos Drspol'to::; de B<'mfica, dt'claranclo quo os ·rus C'Rtatutos <l0t0r
ruinavam quf' se cleYcriam realisar tars rx.posi~õrs annua<'8 dr tlor i<' ul
tura <' que pensava a actual Dirc>c~ão r ealisar no proximo m<'z d<.' ~la io 
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a sua 1. ª exposic,:~to (rosas), pC'lo que solicitaYa <l'f'sta Camara, não só como 
c•xpositora, mas ainda corno entidade ofücial , o sC'u yaJ.ioso concurso com a 
codf'ncia do uma ta<.:a quo srria o 1.0 prrmio, o que om harmonia com 
o programma da oxposi<,:ão seria disputada rm trrs ccrtamcns. 

R<:solvcu-so qur 0sto r<:querimcnto foss<' pr<'
sente á. Commissão ]~xccutiva, para lho dar o 
cxpcdi0nte quo cntC'ndrsso rasoaYrl. 

Tdrgramma da Carnara niunicipal de Cast<'llo Branco, comronni
canclo que aq11clla corporação adrninistrati nt, <'lll ·0s ão ordinaria r<' ·ol
Y<'ra adhcrir ít moe; ão Yotada por r ta Camara cm sua se .. são ele 2(3 do 
Frn1rt'iro ultimo, de protesto contra actos clictatoria<'s. 

A Camara ficou inteirada. 

A11te111 da ordem da. noite 

O Sr. Dr. LE'vy i\farqurs da Costa, nrn111ln para a 'J!C'sa um oftlcio 
<'m que o mN1ico municipal, Sr . • loão José dos Santos Grac;a, d<'tla
rando tf'r augm<'ntado bastante o s0n·ic:o <lc in .. 1wcc;:ào nH'dira o tor
nar-~e, por isso, nC'c<'ssaria a nomca~ão do um s<'u coll0ga para o au
xiliar, propõo qur tal nomNl<.:ào recaia no modico que já o rsti\C'ra subs
tituindo nos scns impedim<'ntos e qu<' bôas provas tinha dado no rlesem
p<'nho de tal commissão. Declar a o Sr. Dr. l\Iarqurs da Costa qu<' a 
Commissão Ex0cutiva, na sua ultima s<'ssão, rcsoh·cra contractar rom 
o vrncimPnto anuual do 360600 o Sr. Dr. Carlos Gomos da Silni qno, 
por Yarias Y<'zes, tinha suhstituido o mC'dico municipal, Sr. Dr. Grac:a, 
nos sC'us impcdimrntos, dando provas elo mnita competcncia, ficando, 
por<'m, tal delibPra<;:ão <lC'pC'ndentC' de ra tifica~ão do Senado. 

,ontinuaudo no uso da palavra, o Sr. Dr. LeYy :\Iarqu<'s da Costa. 
lê e manda para a i\I0sa a proposta s<·guinte: 

ccHa muitos annos que so faz sentir a falta de um Boletim municipal, 
onde as quC'stõC's qno intC'r<'ssain o des<'nYokimC'nto <' progrrs ·o das 
povoa<:iJC's s<>jam YC'ntiJadas. 

O ~Iun icipio do Lisbôa, por conY<'niC'ncia propria <' p<'la ohrigac:ão 
moral de auxiliar com o exemplo os dC'mais Municípios do Pai.r., de,·<' 
cr<'ar <'ssa pubJica~ão o consagrar-lhe' o mais disYclado carinho. 

EllC' srrú o mais rapido o melhor cl<'mt'nto d<' <'studo, porqul' r<'cor
darit muitas propo, tas <'squccidas nos archiYos municipac's, indicará 
outras e, s<>m drixar dC' s<'guir pa1·i passf! os actos administratiYos das 
Ycrca<;:ões, dando noticia das suas delib~rac:õC's, yuJgarisarú, ao mesmo 
t<'rnpo, a grandC' obra de muitos Municípios <>strangC'iros, a sua organi
sação o as tra:nsformc<;:ões progressivas dos seus institutos o SC'rvic;os. 

As Reparti<:õ<'s da Camara, ond<' S<' C'ncontram hom(lns dos mais 
illnstrados no dirC'ito, na contabilidado, na engrnharia o na architectura, 
dC'vC'm contribuir para o brilho d'esta publicac:ão com urna collaboração 
effectiYa de alto valor. 

O «BolE>tim do ~Município de Lisbôa» serú uma publicação util sob 
todos o pontos dC' vi ta e serYirá para ori<'ntar os sen·i~os municipaes 
do todo o Paiz, respondendo ás consultas quo, do um e outro concelho 
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lhC' sejam feitas, auxiliando, assim, indirectamonte o aprovcit<.UH('Ilto U<' 
clC'nwntos naturaes do riquC'za e progresso até hoj e desconhrcidos . 

A Camara 1\funicipal d<' Lisbõa não d(\Ycrá hesitar em tomar a iniciatinl 
tl'esta publicação cuja drsprza de modo algum affecta o seu Or~amC>nto. 

Proponho, pois, que a Camara rrsolva: 
1. 0 

- Crear uma publicação bisrmanal qu<' sr. denominará «Boletim 
do :\funicipio de Lis uôa, » na qual se dô noticia das deliberações mais 
importantrs da Camara <' S<' ' r ntilf'm todas as q nes tões, que possam inte
r 0ssar o dcsem·o!Yimento e progrrsso moral r material dos 1\[unicipios. 

2." - O corpo da r cdacc_:ão será constituído por dois rPdactores com 
pr~ltica jornalística, vencendo cada um o ordenado mensal de 60~00. 

3. 0 
- O formato do «Boletim» não deverá exceder o actnal formato 

do «Diario do Governo.» 
4. 0 

- O Boletim dará noticia, n'uma secção especial, dos estudos, reso
lu~ões e· trabalhos municipaos estrangeiros que, pela sua importancia, 
utilidade, ou boll0za, mrre<,:am r<'f<'r<'ncia, o consagrar-se-ha muito es
pccialm<>.nte ao <>studo das qnestões que possam interessar o des<'nYol
YÍlllf'nto da Cidade de Lisbôa. 

5. 0 
- A direcc_:ào do Bolrtim competirá ao Presidente da Commissão 

}ijxrcutiva e a administração fiuancoira ao Vereador do Pelouro das Fi
nan<:as. 

6. 0 
- A Commis~ão Exrcntiva fixará o pre<;o do Boletim o dos an

nuncios, contractará os rodactorC's e tomará todas as medidas para. a 
exrcnc:ão d'0sta proposta. 

D rpois de largam0ntr jnstificar esta propo ·ta, o Sr. Prrsid<'1lto <la 
Com missão ExC'cutiva r equer que ·eja p <'nido sem demora, il.. Conunis
são do cont{\ncioso o sC'u parecer, úcrrca da rxpropriaçào do Casal 
da Torrinha. 

Como o . r. LeYy Bensabat clf•claro tN· prcsf'nte o referido parecer, 
a fim de o aprC'sentar, o 1 r. Dr. LeYy :\forques da Costa requor nrgencia 
para. a sua discussho. 

('fonclur o r. Prrsidente da Commissão I~xccutiYa por 01n-iar para 
a i\fosa a seguinte proposta do Sr. Dr. Salazar de Sousa, quo fõra ap
provada na ultima sessão da rrferida Commissão, ficando. porrm, dc
prnd<'n te dr ratiticac;ão da Camara: 

«Proponho qnr sr adquira um carro para limpeza de ruas, por a:5-
p ira<:õrs, sys terna Y accu m ( Guerrinr, ap0rfei~oado ). » 

O Sr. Dr. LoYy )!arques da Costa roquer urgencia para a appro
nl~ào da proposta elo :\Iedico municipal, Sr. Dr. Santos Graça ~, lwm 
assim, para as rr!rrrntrs ao «Boletim 1\funicipal» e á acquisic;ão do carro 
d<' limpC'za das ruas. 

Admittidas todas as propostas, o Sr. Prrsidrnte consulta a Camara 
sohrr ~e def<?ria o r rquPrim<>nto de urgrncia para apreciação e Yotação 
d'ellas ou rntentlia, como lhe parecia, q_u<' fossrm ouYidas as resp(lcti
nts Commis õrs d<' rstudo. 

O Sr. Dr. LrYy :\Iarqu<'s da Costa insi8t<' prlo drfPrimc'nto do st'u 
r <'qupri m<'nto no s<'ntido elos assumptos a que s<? referira srrem <liseuti
pos immediatamente. 
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Posto ú votação o r0qu0rinwnto do Sr. Pro· 
sicJento da Commissão ExC'cutint é d0frrido. 

O Sr. :Jiartin5 .. \1Y0s r0quer que todas as própostas aprrsc>ntaclas pPlo 
r. Le,·y "Jfanjlt<'s ela Costa sejam postas á <liscu ·ão 0 votadas Nn globo. 

O Sr. F0rnando Br0derode diz não compr<'hender o ·ystcma aper
foic;oado do se votar ao m0smo tempo o carro do lixo e o ccBolC'tinrn . Pede 
quP lho 0xpliquem. 

O r . Dr. LC'YJ" :Jfarc1ncs da Costa diz qnC' o dC'srjo do :-3r. :Jfartins 
AlvC's era ahr0Yiar as Yotac;ões, que C'ram muito morosas . 

O Sr. Pr0sidcnto põe á votac;ão o roquerinwnto do Sr. :\fartins Ak0s 
no sentido do s0 pôrem os assurnptos á discussão cm separado e depois 
rm conjunto á votação. 

É d0forido. 
O Sr. Dr. F0rrcira ele 1\Iira pergunta se na proposta do Boletim, se 

encontrava o On:amrnto da despeza e como o Sr. Dr. Lovy .Marques 
da Costa lh~ rc>sponcfossc que não, declara Yotar contra. 

O 'r. Levy BC'n::;abat diz concordar com a proposta do r. Prrsi
dC'nt0 da Commissão ExecutiYa para a publica<:ão do Boletim, mesmo 
porque não podia prnsar de outra fórma, visto que C'llc>, orador, ha 
t<'mpo cnYiara para a }fesa uma proposta para a crrac,:ào do Diario 
.:.lfunicij>al, qu0 fôra a uma Commissuo de estudo o ainda não tinha che
gado a s<'r Yotado. 

O r. Fernando Br0derocle diz que rm principio concordaYa; mas 
drsejaria 'IH<' esse Boletin1 frv0sse por fim suprir a falta das actas im
prrssa~, cuja distribuição se encontrava atrazadissima. 

O ~ r . Ern<'sto XaYarro 10mbrou qtH', (llll t0mpo, a Camara já tinha 
Yotado a montagrm d.Puma typographia, o qnCI C'ra agora bõa ocasião para 
<'ffC'ctiYar essa r"soln<:ào. :N'0sse srntido lô 0 manda para a ~\Irsa a sC'
gnint0 propo~ta d<' aditamrnto á do Sr. Dr. Lovy l\JarquC's da Costa. 

«Proponho quC' o «Bolotinrn s<'ja imprrsiso na Camara, para o que ·rrá 
installada uma typographia, á q nal serão confiados todos os trabalhos 
de imprClssão.» 

O Sr. Dr. LC'YY l\1arqu0s da Costa faz ainda Yarias c<msidc:>ra~õf's 
sobre a sua proposta para a publicação elo Uoletirn o prdc ao 8r. Bf'l1-

sabat dC'sctilpa de não ter feito rC'fercn<'ia á !-3Ua proposta para a croaçào 
de um Diario da Cwrwnc. 

O r. Rodrign0s imõ<'s pede explicaçf><'S sohr(I a creac,:ão do BoletiÍli 
Jfunicipal. Pc>rgunta so estava na proposta indicado o p0ssoal <' se c1la 
era posta oro C'xccuçüo d<'poi::; ou ant<'s do r<'sp<'ctiYo OrçamPnto s<'r 
prcs<'nt~ ú Camara. Refere-se, ainda, o orallor ao facto de estar pro
posta a creac:ão cl<' uma typographia. 

O Sr. Dr. LC'YY ~Iarqu<'s da Costa rrspondo <til<' não e~tayam os 
nom0s <lo~ r(\dactor<': e que flll<'s sú s<'riam contractados p<'la Commis
são Ex0cutiva, dPpois ele approvado o r<'Sp<'CtiYo Orc:amC'nto. 

O Sr. Fons<'ea Dias, usando da pahn-ra, diY. qno o Bol0tim <' outras 
publica~õ<'s dcvt'riam Hf'r imprrs~as na typograpliia dos Bomb0iros, qn<' 
potl<>ria s<'r d0s<>1n-oh·ida. 

O Sr. F<'liciano d<' ~ouza di)', quo não s<' podia clar a dflnominn~~lO 
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d0 typographia a uma simples « fifinorva ., quo exis te na Corporac:ão 
dos Bombeiros . 

O Sr. Prrsiclrntr põe á di ~cussão a proposta para a acquisi~ão do 
carro de regas. 

O •r. Dr. Forrrira de :\fira prrgunta r o carro que sr prn~aYa 
adquirir ora d<' boa applica<:ào C'm Lisbõa, dado o mau estado dos }HtYi
m0ntos. 

1\ tal r0speito deu o Sr. Dr. Salazar d<=> Souza Yarias rxplicac;õrs, no sen
tido do mostrar a ntilidade da acq uisição <lo carro . .Apenas a machina 
tinha nm dPfrito, diz o orador; C'ra cara, pois importaya rm 1.500 libras. 

O Sr. l•~rn<'sto Navarro não concorda com a occasião para sr fazer 
a compra, pois o cambio estcwa bastante elO\'<Hlo e as <lifficuldadrs de 
transporte r ram grandes. Conclue o orador por mandar para a l\lc>sa a 
seguinte proposta de aditamento: 

((A compra do automovel, destinado ú limprza por aspirac:ão) só 
srrh frita quando a melhoria do cambio a torn0 opportuna. )) 

Entra C'IH discu:-;são ~L proposta para a nomeação do Sr. Dr. Carlos 
Gomes ela 1 ilYa, para medico municipal. 

O Sr. Dr. l•,erreira de Mira pergunta qual o ord(\natlo q1w yrncr o 
medico c)ffrctiYo (' se, de facto, os serYic:os de inspccc:ões mrdicas aug
mC'l1 taram considrravC'lmen te. 

o Sr. Dr. LC'Yy ~Iarq ues da Costa dir. q lH' o YencimC'n to do medico 
offecti,·o era dC' 400t500 annuaes r que, quanto ao srrYi\O, C'ra rxcessiYo, 
tanto quE' o Sr. Santos Gra<:a adoecera no anno passado. Esse serd<:o 
augmcntara consideraYelmente com a pass~lgem para a Camara do SC'r
Yi<:o de Instruc<:ão. 

O Sr. PrC'sidrnte declara que não se rcsponsabilisaYa prla Yotaç:ào 
de todas as propostaH em globo, para mais, duas d'ellas com aditamento 
<>, por isso, as ia pôr á Yotaç:ão em separado. Em seguida., o Sr. P r e
sidente p<'>o á votac;ão a proposta do Sr. Dr. Lovy )forques da Costa, 
rcfrrentr á crC'ac;ão do Boletim ·Municipal com o aditamento aprf'senta
do prlo Sr. Ernrsto Nan1rro. 

Declaram appronir os Sn;. Abel de Sousa Srbrosa, .... \bilio Tro
Yisq ucira, Alberto da Conceiç:ão Ferreira, AlfrC'do ToYar de Lemos J u
nior, .Antonio Germano da Fonseca Dias, .... \lhino .Tosó Baptista, Augusto 
Crs<ir )ifagalhflC's PPixoto, .A urrlio .\.nrnro Dinir., .A_yp)ino Loprs Car
doso, C ustodio José d<' Araujo e Sá, Custodio Rodrigurs dos Santos 
:N°<'tto, Ern<>sto D<'ll<':r,a d<' .\.ndradr, Ern<>sto .Julio :N°aYarro, F('liciano 
Ro<lrigu<'s d" Sousa. Frrnando Br<'drrodc, Francisco ~ nn<\s Guerra, 
li'rrdC'rico 8<'q urira Lopes, Guilherme' Corrêa 1

1araiYa Lima, J acintho 
.Joi:é RibPiro, Jay1110 Enwsto • alazar d'E<:a o Somm, João .Antonio dos 
Rnntos, João C~rlos AlhPrto da. Costa Gomes, .Joào EstcYcs Rih1..'Íro 
da ilYa, ,João Pir<>s Corrêa, Joaquim Hodrigues 1 i111f>Ps, .José Luiz 
fiomC's JlPl<•no, José :Martins FerrC'ira, .JmH' 1Iartin~ .. \h'Ps, Joào Yi
etorino Yirira, LC'Y_Y Brnsabat, L <'Y.\' :JfarqtH':{ d<t Costa. Luiz Antonio 
l\farqur~, ~fanurl Joaquim dos Santos, )ifontwl Prr0ira Dias, )ifario Sa
raiYa <lo Cnrndho, SC'bastiào :Jfestre dos Santos, o r<'j0ital-a os Srs. Dr. 
lTc'nri'ltiC' .Télrdim d<• Yi]hf'na e Dr. 11athias BolC'to FPrr"ir<1 <l<' Jfira. 
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O Sr. Prc~sidente diz rstar approvada a proposta l' a<litamcmto re
feridos, l or maioria e faz a. declara<;ão ele quo votara contra, por não 
l'C'<'OflhCC<'l' a nrgrncia. 

I ·~ posta 0m seguida ú Yota<;ão, p(>lo Sr. PrcsidC'ntr, a proposta para 
a a<'q uisição do carro do regas. 

Declaram approYar os Srs. Abel do Sousa cbrosa, Abílio Trovis
q u0ira, Alberto da Concri<,?ão Ferrrira, Alfr0do Tovar de Lrmos J u
nior, Antonio G<'rmano da Fonseca Dias, ... ilbino José Baptista .... \.urclio 
Amaro Diniz, A Yrlino Lopes Cardoso, Custodio Rodrigurs dos Santos 
X rtto, Ernesto Brll<'Za ele Andrade, ErnPsto .T ulio X a varro, Fernando 
Br0dcrod0, Francisco N unrs G uE\rra, Frr<lrrico eq ueira Lop0s, G ui
Jhrrme Corrêa ~ araiYa Lima, Jacintho José Rib~iro) Jayme Ernesto 
'alazar d'E~a e 1 ousa, João Antonio dos ~ antos, João Carlos ... \lberto 

<la Costa Gomrs, João EstrYes Ribeiro da Sika, João Pirrs Corrêa, 
Jos6 :Jiartins Ferrrira, José l\lartins A.1Y0s, Lov.y Densabat, Lrvy Mar
qurs da Costa, Lourcn<;o Loureiro, Luiz .Antonio -:\forques, :\fanuel 
Pl'reira Dias, :Jíario Saraiva de Can·alho, Srhastião ~fostre dos 'an
t0s, )fathias Boleto Frrrrira dr )fira, e rc>jC'itar os rs. Dr. Henri
que .Jardim de Yillwna o .Joaquim Rodrigurs • imões. 

O Sr. Presidento disse estar appronldo por maioria e drclara Cf ll<' 
Yotara contra por não rrconhecer a urg0ncia 0 põe it Yotaçào o adita
rnrnto á referida proposta. aprrsentado p<'IO Sr. K aYaiTo. Declaram 
approval-o os Srs. Antonio Grrrnano da Fonsrca Dias, Albino .J osó Bap
tista) Anrelio Amaro Diniz, Custodio Rodrigurs dos Santos N rtto, Er
nN;to Brlleza de Andrade, Ernesto Julio NaYmTo, F ernando Br<?dnrode, 
Franci·co Nunr· Guerra, Gnilhermr Corrêa .'araiYa Lima, .Tacintho 
.José Ribeiro, João Antonio dos Santos, .Toào Carlos Alb<?rto da Costa 
Uomrs, Jo é :Jiartins Frrrrira, Jo é ~fartins .. \lYes, Lrn· Bensabat, 
LuiY- Antonio :\Iarqurs, :Jfo.rio SaraiYa de Uanalho, Sebastião )frstr<' 
dos antos, :\fa.thias Boloto FerrPira dr ~fira ~ rejeitar os .,. rs . .. ib<'l 
dr Sousa Sebrosa, Abilio TroYisqneira, Alberto da Concei<:ão F<'rreira, 
Alfredo ToYar de\ Lomos Jnnior, Avrlino Loprs Cardoso, Fr<'derico 
1"rqu0ira Loprs, Dr. TTrnrique Jardim do Vilhena, Jaymr Enwsto Sa
lazar d'gc:a e Sousa, .Toão Esteves Riheiro da 1 ilva, João Pires Corrêa, 
Joaquim Rodrigues 'imê'>es, Levy i\Iarqurs da Costa, LourcD<;O Lou
r<'iro. ~fanuel PerPira Dias . O Sr. Prr idrnt(.'.\ diz C'star, tamb<'m, o adi
tamento approYado por maioria e drclara ter Yotado contra por não 
r0coyihrcer urg~ncia. 

1 ~~ posto em seguida á Yotação a proposta para a nomNt\àO do ' r. Dr. 
Carlos Gomes da. ~ilva, pára ?\Iedico municipal. 

Drclaram appro,·al· a os Srs. Abilio Trovisquc-'ira, Albru:to <la Con
C<'i~ão Frrreira, Alfrrdo Tovar dP Lrmos .T unior, Albino José Baptista, 
Aurrlio .. \.maro Diniz, J\.yrJino Lopes Cardoso, Custodio Rodrigues dos 
Santos Xrtto. Ernesto B0lleza de Andrade, ErnPsto J ulio XaYatTO, Fr
liciano H.odrigurs d~~ onsa, Fernando Brederode, Francisco X unrs Ourr
rn, Frr1l0rico Scqurira Lopes, Guilhermo Corrfia ~araiYa Lima, .Jarintho 
.José Hih<'iro, .To:to ... \ntonio dos SantoB, João CHrlos jJbcrto da Custa 
Gomes, João EstC'Y<'S Ribc•iro da Sih·a, João Pires Corrêa, Joaquim Ro-
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drigurs Simõrs, José Luiz Gomrs IIolrno, José :\Iartins FNT<'Íra, João 
Yictorino Yi<'ira, LrYy llrnsabat, Lrvy ::\forqurs ela Costa, Lourrnc;:o 
Lonn,iro. Luiz ... \ntonio :\farqurs, :\Ianuc>l Joa<1uim dos ~ anto-., ~fanurl 
Pc>rriru Dias, :\lario . araiva dr Carvalho, ~<'lrnstiào I\IrstrC' dos Santos, 
:\fathiê\S Bol<'to I1"<' rr<'ira dr :\lira e rPjrital-a o Sr. Dr. lfrnri<1n<' Jardim 
de Yillwna. O , ' r. Presitlrntc participa estar approYada por maioria e 
qur Yotara rontrn por não rrconhccer a urg<'ncia. 

O ,"r. l,p,·y B('nsabat rrquer qnr, com prejuizo <la Ordem da noite, 
S<' ele <t pal~wra aos Srs. \' rrradorrs inscriptos. 

l~ admittida e rm srgui<la dcfrrido ('gtr re
<t ucrimento. 

O Sr. Dr. Brllrza <lr Andrado lê e manda para a 1\frsa a srguintr 
propo~ta, pura a discussão e Yotac;:ão da qual rrq urria urgcncia: 

Consid0rando qtH' no Deposito elo Matrrial Escolar ha nrcessicladr 
urgrn t<' cl<' Hill Y<'rificndor para a 0ntrada o sabida do material rscolar; 

ConsidPrando qtw iwssC' legar sr t<•m rncontrn.<lo o srn·<'nt<' -:\fanurl 
Josó Pilar q11<' ali trm prestado optimo srn·i<;o; 

Proponho : Qn<' srja cr<>ado o Jogar do Y<'rif1cador elo D0posito de 
-:\L.ttPrial Escolar <' qt1<' n'<'ssc loga.r seja collocado dos<lr já o rmpr<'gado 
:\fanu<'l .J os(' Pilar com o YrncinH'nto annual dr 3()0,SOO rsrudos, srndo 

· a diff<>rrnc:a <'ntn' este \' l'ncimrnto e o actual incl11ida no ultimo Or<;a
mr11to st1ppl<'mPntar . 

.A<lmitticla rsta proposta, é posta ú discussão, <lrpois dr dPfrrido o 
rcq ucrirnPnto d<' nrgrncia aprr::;rnlado pC'lo propo1H'Ilt<'. 

Q Sr. LrYy Ilcnsahat drfrnd<' a proposta, dizNHlo q nr a moe:; ão que 
sr pretrndia fazrr rra dr todo o ponto j nsta. 

O ."r. Ernesto NaYarro 0ntcndr que se <l<'Y<'ria adiar a discussão 
para q uan<lo i:w tratasse da rrorganisac;:ão dm; srn·i<:os municipaes, pois 
rra contrario ás cxcrp<;õ<'s . Nas condic<;ões do rm prrgado rm qurstão, 
diz o orador, t'ncontriwam-se m~itos funccionarios. 

O Sr. Ilrnsahat Yolta a <lrfrndrr a proposta, a CJUal ó posta, rm sC'
gui<la, ú Yota<;ão. Doclaram approval-a os 8rs . Abrl dr 1 ousa Srhrosa, 
Albrrto da Ooncri<:ilo Frrrrira, Alfrt'do Tonn- <lr Lrmos Junior, Anto
nio GPrmano da Fonsrca Dias, Albino Jm;ó Baptista, Augusto Ccsar 
:\Iagalhà<'s P<'i.xoto, Uusto<lio Hodrigurs dos Santo~ N<'tto, Ern<'sto Ilrl
lrza elo Anclracl<', Frliciano Hodrigurs do Sousa, FrrdNico Srqurira Lo
pes, IIcnriqu<' ,Jardim d<' ,~ill1f'na, Jacintho Joaó Hibriro, Jaymr Ei·n0sto 
~alazar d' gc;:a e SouRa, João Antonio do::> Santos, João Carlos .. \Jbrrto 
da Costa GonH'!::i, João EstrYt'S Rihriro da ~ih-a, João Pires Corrêa, 
.Joaquim Roclrigut's Simõrs, José :\fartins Ah·t's, Lf\vy Bonsabnt, L <:'YY 
:\!arques da C9sta, Louren<;o Loureiro, Luiz Antonio :\Iarqut's, )Iario 
Saraint d0 Carntlho e rejeitar os Srs . A ,·rlino Loprs Cardoso, Ernesto 
J ulio NaYarro, Frrnando Brrderoclf', Francisco X unrs O nrrra, João 
Yictorino Yit'ira e :Jiathias Boleto F0rrcira dt' :\lira. O r. Presidente 
diz rstar appronula por ninioria . 

O Hr. Dl'. Levy J\Iarqurs da Costa lê um trlf'gramma do Secretario 
do Rt'i Albt'rto 1. 0 da Bclgica, communicando-lhr q uo os to )fonar cha 
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<lrYrras penhorado, lhr agracl0ccra hrm como a tocla a Camara n ama
YCl attrn<:ão que tiYC'ra por occasiã.o do s0u anniYcrsario natalicio. 

A Camara ficou intrirada. 
Em s0guida o Sr. Prrsidrnte da Co111missào ExrcutiYa <'nvi:'.. para a 

.:\[<'sa a seguinte proposta: 
«Nos trrmos do artigo 112 <lo Codigo J\<lministratiYo, proponho qnr as 

p<'rcrntagens a cohrar para rsta Camara como adicionars ús contribui
. <;õ<'s dir0ctas do r~~stado, relatiYas ao armo de' 1915, S<',Í<Un as s0g11int<'s: 

Contribuição indnstri:ll 2;> º/0 

Idem predial 23 °/0 

Id<'m sumptuaria 21 º10 

Estas porcentag0ns s<'rão cobrada~ c11mm1ilatiYainrnt<' <'Om as refe
ridas contrihuic;õos do E8tado, de conformidade com o § unico do citMlo 
artigo. » , 

O Sr. Dr. Levy Marques da Costa r<'<[U<'l' rm srguida nrgrncin para 
a vota<;ão d'esta proposta. 

Drforido rst<' rcquerim0nto, o Sr. Hoclrigucs ~ imõcs diz 0utC'nder 
quo não se justific~wa que, sendo a contribni<;ào indu:;trial (' a predial 
d<' 25 ''10 , a sumptuaria fosse de 21 º/0 r por isso propunha qu<' as per
C<'ntagens fossem todas 0guaes, i to é, dr 23 º/0 • 

O r . Germano da Fonseca Dias diz que o augmC'nto ela contribui
~no sumptuaria dependia do referendum das Jnntas do Paroehia, r isso 
le\'aria muito tempo. Conclne o orador por drclarar que a rcsoluç:ão so
bro as pocentagcns a cobrar para a Oamara, como addiciona<'s ás con
tribuir,õrs directas do Estado, tinha dC' ficar ddinitiYamento rrsokida 
at<.'.' ao fim do corrC'nte mrz. 

O r . RodriguC's Simões concorda com o Sr. GC'rmuno ela Fonsrca 
Dias o pede auctorisaçào para rrtirar a sua proposta. Lamrnta o ora
dor que a Commissão Exccuth·a só trouxrss0 á {1aniara o assnmpto, 
<jltnndo C'lle não podia ser devidament0 aprrciado. 

O Sr. Brcdcrode concorda com as palavras do Sr. Rod rigncs Si
mões. 

A Camara auctorisa que retiro a sua proposta o Sr. H.oclrign<'S Si
mões. 

Depois d(:' larga discussão, por partr <los Srs. Dr. LrYy Marq11('s 
da Costa o Roclrigurs SimõC's, sobr<' a <'Oll\ rni('ncia do sr augmcntar 
ou não a contribuição sumptuaria, 6 po~ta ú Yotac;ão a proposta do Sr. 
Pr<'sidrnte da Commissão ExecutinL DL•claram appronll-a os Srs. 
Albrrto da Concri~ão Perrcira, .. \lfrrdo ToYar dr Lemos Junior, Anto
nio Germano da Fonscc,a D ias, .Augusto Cosar ~Iagalbãrs Peixoto, Au
rclio Amaro Diniz, AvC'lino Lopes Cardoso, Custodio Rodrigues dos San
tos N etto, Ern0sto Bcll<'za de Andrac10, Enwsto J ulío N aYmTo, F0liciano 
Rodrigues de Sonsa, Frrnando IlrcdrrodP, Francisco :N"unrs Gurrra, 
FrrdC'rico Scqurira Lop<'s, Guilherm<' Corrêa Sarah·a Lima, Jacintho 
,Jo ·6 Ribeiro, João Antonio dos antos, .João Carlos .Alhrrto da Costa 
Oonl<'s, João EstPYC'S Ribeiro da Sifra .. João Pir<'s Corrf'a, Joaquim Ro
drigurs Simões, .José )fartins FC'r reira, .To'lé )fart:n~ ... \Jy0s, LP\'Y I3f>l1-
sabat, Lcvy :\IarqnC's da Costa, Louren~o Lour0iro, Luiz Antonio :\Iar-
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ques, l\fanuol Joaquim dos Santos, i\1anuol Pereira Dias, Mário Saraiva 
de Carvalho, Sebastião :\Irs tre dos Santos e rPjeitar os Srs. Dr. Ilrn
riqn<' Jardim dr \ yillwna e Dr. :\Iathias Boleto Ferreira do :\Iira. 

O Sr. Presidente participa estar approvada por maioria. 
O Sr. ?!Ianuel Joaquim dos Santos lô e manda para a :\Iesa a pro

posta seguinte : 
«Proponho que a Carnnra mande exrcn tar e collocar na A Ycnida da. 

Liberdade um busto do extincto cidadão J osó Gregorio ele Rosa Araujo, 
que á cidade dr Lisbõa prestou releYantrs srrYÍ\OS. » 

O proponrntC' fez brcYes considerac:õrs no sentido de mostrar quanto 
rra justa a homrnagem qur rntendia s<' d0Yrria prestar a tão prestantf' 
cidadão, como fora Josó Grrgorio do Rosa Araujo. 

E aclmittitla esta proposta, declarando o Sr. 
Presidente qlw a ia subnwttor á apreciacão da 
Commissão dr obras publicas para dar parrcer. 

O Sr. Dr. j.Jberto da Concei~ão Ferreira justifica a sua falta ú srssào 
anterior. 

Pelo r . Luiz Antonio i\Iarqncs são rnYiados para a )lesa dois purr
cercs da Commissão do morca<los, friras o foxadouros, sundo um ácrrca 
da proposta aprcsrntada p0lo Sr. Lourenc:o Loureiro. cm srssfto pl<'lrn.
ria de 5 do co1-r0ntr m0z, relatin1 A construc\ão de um m<'rcado ele 
peixe: nos trrrrnos á marg(.)m do Trjo e do alargamento do :\frrcado 
24 d0 Julho, para mercado agrícola r outro com reÍC'r<'ncia ao X.º 1 da 
proposta do Sr. Abel Sobrosa, aprosentada em sossno pk'naria dr 10 
de Agosto elo 1014, 0m quo se indicava o local onde- dev0ria srr cons
truido o mC'rcado Estephania. 

O mPsmo Sr. V Preador PnYia para a ::\frsa a proposta segnintP: 
«Proponho que, prlas Reparti\Õ<'s competcnt<'s d'<?sta Camara, S<' 

remo\-am q naesquer difüculdadc>s para quo com urgrncia se procrda á 
terrapl<magom para se ajardinar o Largo Dr . .Affonso P<.'na, satisfa
zondo assim a aspirac:ão dos habitantrs da cidad<', r á orirnta~rto do 
projecto rscolhido no inicio ela constrncc:ão do alludido rc>cinto.» 

É admittida Psta proposta, dPclarando o Sr. 
Pr0sidente qu<' a ia enYiar á Commis:::,ào de 
obras publicas, para dar parecer. 

O Sr. Dr. Tovar (fo Lomos Junior enYia para a :\Irsa dois parPce
res, sendo um ácPrca do officio do -:\IinistC'rio da Inst.rncção Publica 
(RPpartic:ão cfo Instrncc:ão Primaria), prrgnntando sr a C1amara concor
daYa com a coJlocac:ão om Escolas dr Lisbõa dos profrssorrs dP Gni
_marãcs, :\Iario Augusto Yirira e Ernwlinda dr Sousa :\!achado, ambos 
dr 1. ª classr, quo tinham d0 s0r transfrridos disciplinarm_entc b o outro 
com refrrrncia ú rPpr<'s0nta~ão da Junta do Parochia dos OliYars, p<'dindo 
para a 1~;scola N.0 53, do Poc:o do Bispo, passar á catrgoria dr Central. 

O Sr. Dr. 'rO\-ar de Lomos r<'qnrr nrgrncia para a discussão d'rs-
trs parec<'rrs. 

Deferido rst<' rrquerimrnto, o • r. Prosidrntc 
drclara que os parocerrs ficavam para a Ordem 
da noito da sessão seguinte. 
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O r. Augusto Ccsar }fagalhãPs PPixoto cnYia para a MC'sa o se
guintr r0qurrimrnto: 

«Rrquoiro a urgc>ncia para a discussão do parrc(?r sobre conYersão 
Pm r<'ntral d<' diYersas Escolas o para que s0ja disp(?nsado o parecer 
da Commi:::são de fazenda, Yi to que no Ür\êllll<'nto d'0sta Camara se 
acha in ·cripta a Ycrba necessaria para a convrrsão de seis Escolas.» 

Admitti<lo e posto á vota~ão é d<'frrirlo o re
qucrimcnto, declarando o r. Pr(?sid0nte que, 
Yisto o adeantado <la hora, ficaria o parecer a 
que clle se referia dado para Ord('m da noite da 
sessão seguiu te : 

O • r . Prcsi<knto communica á Camara quo, no dia antrrior, so fi
Q('ra a consulta do S upremo Tribunal Administrativo, a qno alludira o 
Sr. Ern0sto Navarro, na sessão de 7 do corrente m0z. 

Communica mais que a maioria das Juntas do Parochia já havia de
clarado em officio que approvava a postura regulando a concessão de 
licrnc:as para a Yoncla de fructas o doces om taholciros na via publica, 
postura que fõra elaborada em conformidade com a proposta do Sr. Ger
mano da Fonseca Dia e o aditamento do Sr. Rodrigu0s Simões, appro
Yados 0111 srssão <lo 8 de :\íar\o ultimo. Conclur o r. Presidente por 
d0clarar que a r('forida po tura ia sor posta em Yigor, Yisto já ter o 
1·~ferendum da maioria das Juntas, deYcndo-s0 para isso publicar os de
Yiclos 0dita<'~. 

Em srguicla, rnc<'rTou-se a sessão, ('ram 13 minuto·, marcando o 
r. Prrsident0 para a 1.ª partf' da. Ordrm da noitr da srssão seguinte 

a quPstào elos seguros o para a 2.ª partr, os rostantrs as ·umptos. 
Do q uc fh rscren?r esta acta, rn, Joaquim Kopk<', Chef P da Secre

taria . gu, Schastião .M(lstre dos Santos, Sccr('tario, a snbscreYo. 

(aa) Dr. lfern·iqu,e .Ja1·dim de Vilhena (ProsidPnte), Sebastião 1llestre 
dos Sa11tos, João Pfres Co1-rêa) Abel de Sousa Seb1·osa, .Abilio Trovis
qu,eira, Albe1·to da Conceição Ferrefra, Alfredo Tovw· de Lemos Junio1·, 
Antonio do Couto Abreu, Antonio elos A1?jos Co1"rinel 1llo1·ei1·a, .Antonio 
Oe1·mano da Fonseca Dias, Albino José llaptista, Augusto Cesa1· illa
.flªlhàes Pei.J·oto, .A,w·elio .Ama1·0 Diniz, Avelino Lopes Cardoso, Cus
todio José de A1·mfjo e Sá, Custodio Rodri,que.-; dos Santos ... \'"etto, Ernesto 
Belleza de And1·ade, Enrnsto Julio _Yavm-ro, Peliciauo Rodrigues de So,usa, 

.. Fernando !lrederode, Francisco _Yune8 Guen·a, Frede1·fro Sequeira Lo
pe.~, Guilhenne Con·êa Saraiva Lima, Jacintho Josr; Ribeiro, .João ... ln
tonio do.~ • antas, João Carlos Alberto da Costa Gomes, .Toào Estere.<J Ri
beiro da ''ilva. Joaquim Rodrigues Si?nõe::;, Jo:uí Lui:; Gomes Ileleno, 
José Jla1'ia Hapti::;ta} José J[artins Ferreira} José J[artin.-; .Ahes, João 
l"ictoriuo Vieil·a, Lev.7J Bensabat, Lev,11 Jfcrrques ria ('osta, lourenc:o 
Low·eiro, luiz Antonio Jlarques} Luiz Vict01· Rombat, Jlanuel .Joaquim 
dos Santos, Jfanuel Pereh-a Dias, .Jlw io Scn-aiva de ( 1fl'n:alho, .Jíathias 
Boleto Fen·eira de Jíira, Ja.7Jme Erne;.;fo Salazar d' Rçu e Sousa. 



CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

Sessão de 12 de Abril de 1915 

No dia 12 de Abril do 1915, pelas 21 horas, realisou-se a s<'ssão 
ordinaria d'este dia, da Camara )funicipal de Lisbôa, sessão qu<' foi 
aberta pelo cidadão PresidPnte Dr. IIenriquf\ Jardim dP Yilhf\na, estando 
prPsentes os Srs. Yereadores Dr . Alfredo ToYar de Lemos J unior, ser
vindo de 1.0 Secretario, J oão P ires Corrêa, 2.0 S<'crotario, Ab('l do 
Sousa ebrosa, Abilio 'f rovisqueira, Alberto da Concei~ão Fcrr<'ira, 
Antonio Germano da Fonseca Dias, Albino José Baptista, Augusto C<'sar 
:fi!agalhães P rixoto, Aurrlio Amaro Diniz, Custodio José de Araujo <' 
Sá, Custodio Rodrigues do Santos K etto, Ernesto Bclleza de .Andrade\ 
Ernosto J ulio Na varro, Feliciano Rodrigues de Sousa, Fernando Brode· 
rode, Freder ico Guilhcrmo Cardoso Gon~alves, Guilherme Corrêa Sa
r aiva Lima, Jacintho J os6 Ribeiro, Jaymo Ernesto Salazar d'E~a e 
, ousa, João Antonio dos Santos, João Carlos Alberto da Costa Gomes, 
João EstcY<'S Ribeiro da 1 il\'a, Joaquim Rodrigues Simõrs, J osé ~faria 
Baptista, José i\fartins F01Trira, José ~{artins AJY<:>s, Luiz Antonio :'iiar
qurs, l\:fanu<>l Joaquim dos 8antos, )fanuel Pereira Dias, l\Iathias Bo
l0to F('rr0ira do l\íira, Raul de Almeida Carmo) Rodolpho XaYior ela 
Sih-a, Virgilio aque. 

Faltaram a esta sessão os Srs. Antonio do Couto Abreu, Antonio dos 
Anjos Con·inrl :Jioreira, Antonio Josó do CarYalho, Armando Costa, 
Asclino Loprs Cardoso, Francisco Xunrs Gu0rra, Froderico Sequeira 
Lopes, João Pa<>s do Yasconcellos, João Pedro d<' .AlmPida, João An
t unes Baptista, José Lu iz Gomes Il<>l<'no, João Victorino Vi<:>ira, LeYy 
B0nsabat, Lr,~y ~Iarqu0s da Costa, Lourrrn:o Lour<>iro, Lniz Victor 
Homl)('rt. ~fanu<'l Firmiao <l' ... \hu<:>ida )!aia :Jiagalhãrs, :Jfario Saraint 
de' Can·alho, , ebastião ~fC'stre dos Santos, íiacharias Gomes de Lima . 

.Justificaram a falta a <'Sta sessão os Srs. Zacharias Gomes dr Lima, 
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L('\'Y B('nsabat, Srba"'tião :\fostrc dos ~antos e LeYy :\Iarquos da 
Costa. 

Pelo cidadão Dr. "'\lfrrdo ToYar dr Lrmos Junior, 1. 0 8rc-rc'tario, 
foi lida a acta do ü de Abril do corrrntc• ::urno, a qual, srnclo posta á 
Yotac:fw prlo Sr. Pro~>idcmtC', Dr. lknriqno Jardim ele Yillwna, foi appro
vada por unanimidadr. 

Na :\lesa foi lido o seguinte expediente: 
Ojficios: 
Da :\Iisericordia de Lishôa, instando pela soluc:ão rapida ao processo 

relatiYo á construcc;âo de casas gratuitas o economicas na Estrada da 
Prnha de Fran~a. 

Rosokeu-so qnr se juntasse ao processo, 
q uo se encontra Nn os tudo na Commissão do 
con trncioso o que so officiasse ao Sr. P roYcdor 
ela Miscricordia, informando-o da altura em que 
0sta,·a o respectivo processo. 

:X. 0 45-17, da 4. ª R<'partição, d<' ~7 d<' 1farc:o ultimo, informando 
com referencia a uma proposta do Y rrrador Sr. Francisco Candido da 
Concriçâo, para quC' o chafariz que se rncontra no Largo do IntC'ndente 
s<'ja removido para o local situado rntro a rua dos Anjos 0 AYenida 
.Almirante Reis. 

Hesolvcu-so quo fossr presentG á Commissão 
do obras publicas, para dar parecer. 

Car ta do Yer cador, Sr. :\Ianuel Firmino d' Almeida ~i\faia Magalhães, 
communicando qu<?, t01iclo regressado grav<?mente dorut<' de Angola, 
aonde fôra fazer part<' da Exprdição a ... \ngola, se eneontran1 actua.1-
mPntP com licença da Junta militar para conYalesc<?r pPlo qu<' Ih<' era 
ÍlllpossiYel entrar na rffocth·idade, como Ver<'ador. 

O Sr. Pr<'sidrnt<' d<?clarou qn0 o ~ r . ) l aia 
:\fagalhães seria substituido iwlo Yerraclor subs
tituto, qu0 se lhr srguir na ordem da votação. 

A nte • da 01·dem 

O Sr. Germano da Fonsrca Dias <'nYia para a 1Iesa dois rNJtlf'ri
m<'ntos sendo, nm, do amannPnsP Joaquim da Co·ta TorrC"s, solicitando 
rPmuneração por trabalhos C'xtraordinarios <' outro, de .Jouo Franco Bas
tos, p0dindo uma rrmun<'ração mensal, prlo facto de> dirigir o Srn'ic:o 
dP Policia l\(nnicipal. 

Continuando no uso da palavra, o Sr. G<'r mano da Fonsoca Dias 
cliz que sP havia roso!Yiclo que o 1.0 On:am<'nto supl<'mcntar ao ordina
rio do corrento anno ficassr patent<' por 8 <l ias para rPclanrnçõ<'s, P pro
p<'><', visto não ha,·01· pr<'j uizo dr tC"rcriro, <1 tw s<' dis1wn:ass<' <'s:rn for
malidade, enviando-se o r0fcrido Orçam0nto, hem como uma folha addi
cional que enda para a ::.\frsa para pagam<'nto ao :\fodico municipal, 
C1arlos Gomes àa ~ih·a, aclmittitlo na anterior 'S<'ssão, á Commi:-;são d<'! 
foz<•tHla, pa1·a <lar o S<'ll pttr<'c<'r com urgPncia . 

.. \dmittida <'Sta proposta Y<-'rhal do Sr. F'onsrca Dias, o :-1r. Presi-
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<l<'nt<' submette-a à discussão e como nenhum Sr. V ('reador <lP::>Pj<' u"ar 
da palaxra põe-na ú YOta\ào. 

J )rclnrãm appro' ar o::s Srs. Abrl de Sousa Sebrosa, ... \bilio TroYis
<111rirn, Alberto da Uonc<'Í\ão Ferrrira, AlfrP<lo Tovar de Lrmos .f un;or, 
... \ntonio Germano da Fonseca Dias, Albino .fosó Baptista, Augusto Cesar 
:\fogalhã<:>s Peixoto, ...:\urrlio ... \.maro Diniz, Custodio José d0 Araujo <'Sá, 
Custodio Rodrigurs dos Santos Netto, Ernesto Bellcza dr Andradr, Er
JH'sto Julio ~anlrro, P<'liciano Rodrigues eh" Sousa, Fernando I3rrd<'rOll<', 
.Ja<'intho José Hibeiro, .Taym<"' Ernesto Sê~lazar cl'J,~c:a <"' Sou-.a, João .. An
tonio dos Santos, .Joito ( 1arlos _\.lb<'l'to da Costa Gomes, .João Est<'\'<'" 
Hih<'iro ela Silnl, .Toi'lo Piros Corrêa, .To ·ó :Jfaria Baptista, Josó .:\lartins 
I1'l'1T<'ira, .José 1fartins ... \ln'.:>, Luiz Antonio .:\forques, ·Manuel Joaquim 
dos Santos, 1fantl<'l Pereira Dias, Rodolpho Xaxirr da Sih·a, <' r<'j<'itar 
o Sr. Dr. 1\Iathi as Bolrto Ferreira de 1\Iira. 

O Sr. Presidrntr <l<'clara estar approvada por maioria . 
.. \.dmittido~ os r0cpwri1110ntos dos fnnccionarios Torrrs e Bastos, nsa 

da palan«t o Sr. RodrignP:::i Simões, qne declara não reconhecer a nr
grncia para a sua discussflo, porquanto dc•sconhecia os srrYic;os prrs tu-
dos prlos req uerc>n to~. . 

O Sr. Abel Sebrmrn. diz concordar com a gratificaGão ao prim"iro 
dos referidos funccionarios, porque reconhecia os sen·iços por elle pres· 
ta dos junto das Commissões ele estudo. 

O Sr. Prrsidonte drclara, tambom, concorda! com a gratificaç:fio ao 
Sr. Torres, porqu0 rreonhecia os srus sfü·,·iços prc'stados á :\Icsu. 

O Sr. Rodrigues Simõ0s pc>rgnnta no Sr. G('rmano da Fonsrca 
Dias se, álem do seu ordenado dr categoria, o Sr. Torr.'s recrbera 
grntifica<;ões. 

O Sr. Fonseca D!as responde não pod0r pr<:>sta.r o esclarrcimrnto 
pedido, porquanto rra 0.xtraordinario o numoro <le ordens ele pagamento 
qtH' assignant. 

Por fim, resolveu-::;<' qn0 o requ<'rimonto do anrnnuensc 'rorres fosse 
ú Commissão Exocutint r, <1uanto ao requerimonto do funccionario Bas· 
tos, o Chefe da Rrpartiçfto resprctiYa, quo arhitrasso o montante da 
n• m u nrração. 

Foi aprrsentado o parecrr da Commissão do cont"ncioso sohr' a 
qu<'"tií.o ~Iathiru. 

R<"so!Yeu-::;r qu<' ficasse para a Ordem da 
noit0 da sessão soguint<'. 

O ~r. Dr. X:.nirr da SilYa cnYia para a :\Iesa uma r0J>l'<'':\<'ntac;ão 
d(' profe::;::;ores intPrinos das E::;colas primarias officiaes ele Lisbôa, pe
dindo q uo não fossem cons0ntidas as tntnsforoncias clisciplinar<"s elo dois 
prof(lssorrs das Escolas primarias de Guimarfies para as <l<' Lisbôa . 

O Sr. :\Iagalhã<'s l)rixoto entende quo 0stando o parrc0r sohrc' a re
fc'ri<la transforencia na .:\fo~a, se dcY<'ria a 01lo juntar o rcqurrimP1lto 
elos prof<'ssores interinos, para se discutir d0pois tudo no IU<'smo 
tempo. 

Resoh,eu-so <pw o as~umpto ficas~<' para 
Ordem da noite da srssão s<"'gnintr. 
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O Sr. Dr. Belleza d<' Andrade lê o manda para a Jfrsa a proposta 
srguintc: 

«Considerando que foram conYt'.\r ticb.s em cen tracs tr<'s Escola5 pa
rochiaes da cidade de Lisbôa; 

Consid0rando que srrá nec0ssario nomrar o· rrgrntr · para as r0fr
ridas E scolas; 

Considorando qur a informa<;ão do Sr. Insprctor do 1irculo Escohtr 
Oricmtul 6 foyorav0l ú nomca<;ão dos trrs dir0ctorrs, q nr o p1·am das 
rt>fori<las Escolas; 

Proponho: q uo sC'jam nomeados rrg('ll trs cJag Es<'olas ~.os 21, ;);3 r 
()H os antigos <lir0ctorrs das <litas Esl'ola~: .. \urPlia dP ~Iiranda, :\Ianud 
Est<'Y<'s 'anilho, Elisa dos Santos <' • 'ousa». 

Foi admittida, ficando para a Ord0rn da noito 
ela sessão srguintr. 

O Sr. Dr. Virgílio Sa<LUO enYia para a 1Irsa o par<'crr <la Cornm;ssno 
elo contc.'ncioso sobro o recl'1erim0nto 0rn <1ue ~\.lfrt>clo da ilva Ferr1'ira, 
pe<lr que lho ::-rja paga uIUa <lifferPn<:a de Yrncinwnto . 

. Ficou para a ürdrm da noite da sessão s<'-
o\ gumte. 

Para a Mesa foi rnviado o par0crr <la Commiss:to dr fazenda sohrr 
o r cqu0rimrnto em qu~ a 'ociedade llippica Portugut\za pode' um pr<'mio 
pecuniario para o gra,ndo Concurso Ili ppico ln ternacional, q uC' sr drYc 
realisar om ~1aio proxiruo futuro . . 

ResolYeu-so quo fie.asse para Ordem da noite 
da sessão seguinte'. 

O Sr. Feliciano do Sousa, usando da pDhwra, chama a att0nção da 
Camara para o requerimento C'm qu0 os continuo · e sen·entes das di
Yersas Repartições e guarda portões dos Paços do Concelho pc•dom que 
os srus Yencimentos sC'jam egualados aos dos seus collegas de todos os 
liinisterios. Diz o orador que o pedido era muito justo, pois trataYa-se 
de um principio de equidade. Era necessario, continua o orador, que 
uma Camara republicana e democratica, yaccinada de socialismo, uão se 
esqueces ·e dos humildrs. A espada da <li ·solução estaya suspensa <'J por 
isso, era preciso quo a Camara resolY<'sse o assumpto, com urg<'nrin . 
Pedia que na acta ficassem exaradas as suas palayras, pê.lra que con~ta~se, 
d.e futuro, que zelara sempre p0lo interesse dos }}Cquenos funcciona
nos . 

O orador rofore-se em srguida ao facto do ter c0ssado a sna labora
ção a fabrica de Tecido~ de Alcantara, conhrcida prla Fabrica do Conde 
da Ponto, lançando na misoria centC'nar<'s de op<'rario ·, os quars recor
reram ú. Camara, pedindo-lhe collocação. A Camara dru lhos trabalho por 
m<?io d0 tarefas nas obras do Parqnr, no srn·iço clC' rrmoção elo trrras, 
carr<?gando carro<;as, o cl'osse esforço obtiY<'ram <'m média H Yintens 
por dia, quando ess<?s trcrlõcs, pelos se ui mist<'res, obtinham novo r 
dez tostões diarios . Pergunta o orador se com 9 vintens por dia alguem 
podia su ·tentar-se e sua familia. 

O 1 r. Germano da Fonseca Dias, referindo-se ao pessoal menor, 
diz não poder comprohender que se pagasse a emprrgados YCnciUl<?ntos 
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insignificant•'S <.' por i~so na rrorganisac,:ào c10 s<.'rYic,:os, elaborada P"la 
( 'om111issão Ex<'c·utiYa, não s<~ <>squrce-nt r~s<' ponto. 

O ~r. Abilio TroYisqtwira, rrspondPnclo ao Sr. F<?liciano <1<' ~ousa, 
co111 r<'spPito aos oporarios da Fabrica <lo (iondo da Ponto, oxpõ" o q1u• 
s1' passara rntr<' Piles <' a Cornmissão Ex<'cutiva. Logo cm s<'guida ao 
p<'clido foito para eollo<'a<:ão dos ditos op<'rarios, a Commissão T~X<'cutiYa 
C'ollocara 10 com o ,·c•1winH'1lto d(' 40 crntavo". :\fa.is tardr, apparrcrrnm· 
mais H;>, da rrfrrida Fahrica, a solicitar trabalho. Dissrra-sr-lhr qu<' 
1•Il<''i $Ó podrriam s<'r <'rnpr('gados na-; obra· do Parqne Eduardo YII, 
mas para trabalharPm por tarrfas, qne rra como trabalham os outros 
opPrarios alli <'lll[H'C'gaclos . },izera-so-llws yfir qm~ para indivíduos qur 
ll<tO <'stavam habituados úqudle-s trahalhos dC' remoc,:ão ffo t<'rra"-, <' 
para 111ais tinham rela de 11 rn ponco avan<:ada, as tarC'fas dP\'<'l'Íam ao 
prin<'ipio ser muito insignificantP.~. Drclararmn quo accoitaYarn ir traba
lhar no Parqur nas condi<:õrs indicadas. DrY<', ainda, dc>clarar qtw a YOn
taclr dr srrYir os op<'rarios 0ra tanta qn<' aín<la sP collocararn 3 d0.; 3~J 
r<'frrídos oprrarios em trabalho deYidarn<'ntP r0munC'rado . ... \.os rrstant1's 
snecrd<'n o qu<> <>llr prrYia: tiraram um sa1<ll'io d0 9 Yintcns <liarios. 

Podia, continua o ~r. Troyisqurira, dar trabalho até mil homl'ns, 
mas para isso 1wcrssitant qnE> o habilitassrm com a Y<.'rba nccrssaria 
para lhes pagar. X o momrnto nilo lun-ia Y<'rha para tal rncargo. Con
elui u, dizC'ndo que a Comrnissão E:xrcntiva ia Yêr o que poclrria fazrr. 

O Sr. Prrsid<'nt<' cl<•dara qne, q1rnnto ao r0qurrimrnto do prssoal 
rnc'nor, rllc ainda não fôra posto á discn~RflO, porquanto na l\fNm s<' c•n
c·ontraYa o parecrr da Commissâo dr fa%01Hla, que ia manchu· lf·r. O 
par<'C<'r, que em sC'guida foi lido, ó elo tror sc'guinte: 

«A Commissuo tlC' financ,:as, em srssão dr 11 clr DC'z0mhro de' HH4, 
tratando dP apr<'ciar o noyo quadro dr fnnceionario" mtmieíp:.u·~; l' s··us 
Y<'n<'im<'ntos, proposto pr1a Conunissuo Ex<'rntint, drlihrron, "ºh pro
posta do Sr. Brn,ahat, rm qnC'stão prC'via, qn<' não deYrria rontinuar 
na aprrcia~ão do mC'smo assumpto, 0mquanto as bases aprC'Sf'ntaclas para 
rornod<'lac:õcs dos mosmos srrvi<;os nfio tin'ssrm mer('cido a approva,ào 
da Camara.» 

O ~r. F0Jiciano <1<' Sousa volta a mostrar a urg0ncia <1ne havia <111 
tratur 1la pr<'tPnsào, muito justa, elo prssoal m('nor e da 1wc0..;sida<lr clP 
o1har pC'lo prssoal da fabrica d0 Tecidos clP ~\lcantara, 'lne sr via co111 
a familia na rnisrria. 

O Sr. Tr0Yi sc1u0ira, tamhem volta a justificar o JH'OC<'dimcnto ela 
Uonunissão ExccutiYa, na questão dos oprrarios trc<>lõrs <' no m<'smo 
srnticlo fala o Sr. Abel S<>brosa, qno s0 diz, tambcm, d<'fonsor elos 
humild0s . 

O Sr. Feliciano eh' Sousa rrqucr nrg<'ncia para a discussão do rr
qtwrirnrnto do prssoal HH'nor. 

O Sr. Dr. J•,rrr<'ira do :\lira declara nilO potl<'r dar a sua appro,·a<;ào 
ú urg"ncia 1wclicla, cm Yi:-:ta do parrc0r da Commissã'o de faz<'n<la, que 
a<'aha elo ser lido. 

O Sr. Rodrigu<'s Simõrs diz, tam brm, não potl0r Yotar porq nr d0s
conhocia q uaes os Y<'ncimentos q ne os empregados menores pediam o 
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rntrndia quo não sr podiam alterar vrnciu1entos a uma categoria dP 
<'mprogaclos, sem procedPr pela rn<'sma fúrma para com os de outras 
catrgorias. 

Tratava-se do uma engr<'nagrm em que não so podia mr.xer n 'uma 
só das peças <'m separado. Os amann~nses, conclur o orn<loi·, tambrm 
tinham Yencünentos diminutos. 

O Sr. Feliciano dr ~ousa diz qnr <'m vista dos <'::::crnpulos apr<'s<'n
ta<los, p<'dia qlw o requerimento dos omprrgaclos mrnorrs fossr á Com
missllo dr fazenda para eom a maxima urgpncia rmittir o seu par<'
cer. 

Assim se rC'solYru. 
O ~r. Rodr ig11rs Simõrs pede a palavra <' srndo-lhr concC'dida lê <' 

manda para a l\fosa a mo,ão srguinto: 
« ,.\ Camar a Municipal <lP Lisbôa, tomando conhecinwnto do th'crPto 

dictatorial de 9 do co1T"Jltt' , sobrr dissolu<:ão <los Corpo .\.dministrati
YOS, coher<'ntc <·om as suas ant<'riorrs rrsolu<:õ<'s , protrsta contra o rcfr
rido d rereto, qn<' julga attentatorio da Constituição da Republica, ús 
justas rrgalias municipa<)s o ú Lri .AdministratiYa dr 7 de Agosto dC' 
1913 <' passa á ordflm da noite. » 

O ~ 'r. Rodrigurs imõrs defrndP com calor a sua mo~fto, analysantlo 
o drcrrto de 9 do corrrnt<', quo diz srr um atropelo á l<'i <' um Ycxam<' 
para os l\fnnicipios . Os corpos administrativos não sr insubordinaram, 
por isso que rlle:) não drYiam obrdirncia ao Poder rxC'cntivo, o <tual 
não podia ter ingrrencia na Yida do· 1Innieipios. As corpora~ões admi· 
nistratin1s eram autonomas, r rlle, orador, por sua partr., não acceitaYa 
a tutrla do Podrr rxecutiYo. A Constitni\ão, diz o orador , só ao Con· 
gresso prrmittia que fizrssr leis, e só a essas se devia obodirncia. Nin
guem podia sPr pela Constitui~ão obrigado a praticar actos illegaes, <' o 
ta] d<'creto é illrgal. Para mais, cousa extraordinaria, até tinha pfü_lito 
r etro:tetiYo. Conclne o orador por dizer que o GoYerno não t<'m rom-
1)rt(lncia para intrrvir na vida das corporações atlministratiYas . 

O Sr. Dr. Virgílio Saque entendia que se dHveria usar de todos os 
mrios dr defeza, e por isso apresentava a sflguinte mo~ão : 

« A Camar a Municipal de Lisbôa, na previ~ão de qualquer attrntado 
ás regalias que lhe confere a Constitui<:~lo e. o Codigo AdministratiYo. 
em virtude do D ecr eto N .0 1488 de 9 do corrente, resolve recorrer 
para os T r ibunaes comprtentes, de qualquer ~1.cto Yiolrnto, tal como a 
dissolu\ão prevista no reforido decreto e dá ao Presidente da sua Com
missão Executiva plenos poderes para instaurar os recursos e s<'guir 
nos ter mos e incidentes, ató fina], o acompanhar o respoctiYo processo 
em todas as instancias, ató julgamento final. » 

O r . Dr. Ferreira de l\I ira apresenta, rm sru nome e no do r. 
Fernando Bredrrode, a seguinte doclarac:ã.o: 

«Declar amos que não approvnmos as mo\ões do Sr. Rodrigues 
Simõrs e Saque, porquanto rntendrmos, confornw a dPclarac:ão f<'ita rm 
tC'mpo deYido p<'1os Vereadores filiados na União Republicana, q ~e a 
deliberação, tomada pela maioria da Camara, de não cumprir o drcreto 
elflitoral, representava um abuso de poder om face da lei administrativa 
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yjgrnh', l' ahrir C'ntr<' rlla r o Poclrr ExN·utiYo um conflic·to g1·ayr qu<' 
á ('amara não comprtia rrsoh'rr. » 

O "r. :\IauuPJ .Joaquim dos Santos protrsta contra. os artos dr dicta
dura do goYC'rno e d0clara votar com sati"fa<:ào as mo<:õ<'s apr<'s<'ntada ·. 

O 'r. F'0liciano de ~ 'ou sa profere nm largo discurso d0 prot0sto con
tra o D<'<T<'to d<' ü do corrrntr mC'7., lam<'ntando qno dois coll0gas, a 
<'t1ja int<'llig<' ncia pr<' ·tant homr1rng0m, pois com f>ll<'s havia trahallwclo 
0m Conm1issÕ('s dr r studo, tiw•sst"m frito 11 rna dc•claração como aq urlJa 
que acabaYaJU <lr foz<'l'. 

gra prrci o que' no primeiro 1f nnicipio do Paiz s<' afirmasse' a grantlr 
v<'rdaclr <lo <tll<' as rrpuhlicas ou C'ram progrrssiYas ou não tinham 
razão dr 0xistir. 

R<'f<'l'<'-S<' o orndor, ao facto de S<' tor frito das <'spadas trumpho, 
para ao dirPito impôr a. forc:a. Declara qu<' os \ r <'rNtdor<'S rstanun n'a
qu<'llas cad<'iras prla vontadr do· municiprs ela Capital, qu<' os C'lrgc•ram ; 
C' só por Yontadc cl'pfü•s dPvrriam sair. l\fas as <.:ousas são o quP são P 
não o q n<' doYeriam sPr, por isso qualq uPr insigninrant<' anctoridade os 
iria intimar a sair. 

Como mais nrnhnm s<'nhor Y C'rrador d<'SPjr mrnr <1a palayra, sfto ns 
mo<:Õ('s elo ~ 'r. RocJriguN~ Simões e Dr. \· irgilio ~ 'aquo postas lH'lo ~r. 
PrPsidrnt<' á Yota~ã.o. Declaram approYar o · Srs. Ab0l dr 'ousa 'C'brosa . 
• \bilio 'l'ro,·i qu<'int, _\lbcrto <la l'oncC'i~ào Frrr<'ira, AlfrNlo 'J.'oyar d<' 
Lrmos J nnior, .\ntonio Grrmano da Fon '<'ca Dias, Augusto C0sar )fa
galhàC\s Peixoto, A.urelio Amaro Diniz, Custodio José de Aranjo o Sú, 
Custodio Rodrigues dos Santos X etto, Ernesto BC'llC'za de Andrade', Er
nesto Julio NaYarro, Feliciano Rodrigues de Sousa, Guilhrrmr Corrf·a 
Saraiya Lima, Henrique Jardim de Vilhena, Jaciutho José Ribeiro, 
.Tayme Ernrsto Salazar d'E\a e ousa, João Antonio elos antos, João 
Carlos Alb<'rto da Co ta Gomes, João EstC'Yes Ribriro da ilva, Joaquim 
Rodrigurs imõC's, José 1V1aria Baptista, José :Martins li'errrira, José 
:i\Iartins Ah-cs, Luiz Antonio MarquC's, l\fannol Joaquim dos Santos, 
:Manuel Fcrr<'ira Dias, Hodolpho XaYiC'r da ~- ih-a, Yirgilio Saque e r<'
jeitar os ~ 'rs. Fernando BrE>derode o D r. l\lathins Boleto Ferreira d<' 
Mira. O Sr. Prcsid0nt0 commnnica estarPm amlrn: as mo~õcs approYa
das por maioria. 

Ord("m dn noite 

O ~r . Pr<'siclrntc drclara quC' se ia 0ntrar na discussão da qnC'stão 
dos srguros r dú a palavra ao r . Fernando Brcdcrodo, que com ella 
ficara rrsC'rvada das srssões anteriores. 

O r. FC'rnando Brrd<'rodr, u::;andQ <la palaYra. disse que IamentaYa 
que estando inscripto para fallar ha 3 ou 4 sC'ssõos sobre Pste assum
pto, só agora, á mC'ia noite mrnos um quarto, tivessr o uso da palan·a; 
vorcprn a llaITa<;ão dr factos qu0 tinha a fazrr á Camara para SC'll <'S· 
clarccimento dr certo occnparia mais do quo o quarto do hora qne fal
taYa para c•nccrrar a sC'ssão. 

No omtanto, diligenciaria ser o mais brevo possivol. 
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gra <'Olll 1'(\pugnancia qu<' 0ntraYa n'esta discu!--i.,flO, pOr<[lll' llada ª" 
suns occupa~õps profissionaPs, não faltaria q 11em [ll'O<'llras~w malsinar a 
intPnção <'0111 qn0 o fazia o o accusasso ri<' usar da pala\Ta <'lll d<'f<'za 
do'{ s<'us int<'rrss(\s p<'SSOêtc'8. :.\Ias a v<'rd<1d<' é quP tendo 011,·ido n'osta 
('amara informac;o<'S i1wxactas, d<'dur(:õNi illogicas <' symptomas <lc> r<'
soluc;uos p1·0cipitadas, rntrndia qno, <'JU sua c·on~ci<'ncia, 1úio podin fi
car calado ~ <' drvia fáz<'r r<'C'ti ficac;:õ<'s 1' p roeu rar q 110 ::;o l'\'Í tas se qual
<l't<>r rc>~oluc;:~to pr<'juclicial aoc; intrr<'s...,<'::; do ~funicipio. 

Vicára d<'vera::; a<lrniraclo qnando, na 8<'Ssào do 2. ª f<'ira, [> <l<' 
Abril, ouvira o Hr. Pr<>sid<'nte da <1ommissilo Ex<'cutint dizrr cpw, 
alwrto o eo1w11rso para o sognro dos bN1s mo\·C'i::; <' immov0is da ( \l 
mara, ningu<'m protestara, <' qnando nwi::; tarde sr soubr qnal ia S<'r a 
cl<>eisito da Commissão ExPcutiYa 6 q11<' comoc.:aram a chO\'<' r os prot<'s
to" . .N"ão tinha até alli ou,·ido nunca falar <'111 co1wur::;o, <' u Companhi.i 
qu<' dirig<', r<>ceb0ra unicamente uma consulta sohr<' a importancia de 
prrmios; por isso vi<'ra logo no dia srguint11 ú Carnar<t examinar o cha
mado conC'urso; o n'C'sse 0xamo ohsrrYou <1ue o proc0sso consta dai:; 
s0guintes pe~as: 

f'artas d0 muitas Companhias auctori-.,~ulas <'Ili Portugal, rrspon
dendo á consnlta do premios; uma carta da Uompagnio Sniss<' e Réa::;
suranccs <' parecer do A(l\-ogado syndico. 

"Nenhum outro documPnto importante lh1' foi d<.Hlo (\Xaminar, pois 
quP o emprPgado da Camara, que des0mpPnha o logar d0 1.0 Secreta
rio do Pn'sidC'nto da Commissão Ex0cntinl, a cuju guarda <'stú. 0ntr0-
gltc' <'St(\ proc<>sso, o informou que sú ha ,·ia mai:- o~ contractos d<' r<'
s0gnro cntr<' ..1 Jfundial <' clh·ersas Companhias 0strang0iras, mas <pt<', 
::;pnào propriedado particular da Companhia porwgu0za, não 0stant 
auctorisaclo a mogtral-os. Comquanto nfto <'st0ja d<' acconlo com Psta 
nuUH'ira cl<' vêr, pois qu<' consid<'ro <'s ·es contractos 1k r<'s<'g11ro p<'c:a~ 
muito importantes cl'(\stc processo, não insistiu, mm; pediu para yf·r o 
C'Sp<'CÍIU(\Jl da apolico d'.A .J[undia[, qu0 jnJgou CJU<', por inad\"(\l't<'11-
cia, lhe não ti\·0sso sido dada para rxaminar. O n>f<'rido funccionario 
r<'spond<'u-lhr qu0 tal Pspc·cim0n não 0xi~tia no procr:-;so, o q110 foi cor1-
Jirma<lo p0lo Sr. Pr0sid(lnto da. Co111missâo ExrcutiYu ;·mas, e:;tr sr
nhor, com a sua cort(\zia do gentleman pro111 ptificou-s<' a oht<•r-m<' a apo
lic<' e mandou imrnrdiatamrnte t(ll<'plionar á Companhia para qnC1 lh 'a 
rn,·iass<:'m; 10 minutos drpois cru-Ih<' rntr<'gne <' ticon junta ao pro
c0::;so, rnbricacla por 0llc orador <' datacla, por <'quiYoco, cl<' f> <lr Abril, 
quando t~str::> factos so passaram na tarde de G de ...\bril. 

Ora, seg11ndo um extracto da acta da ~<'ssão d<' 1 elo corr<:'nt<' m<'z 
ela Cornmissão ExecutiYa (0xtracto qnP amaY0lmrnt0 lhe foi patent0ado 
prlo Sr. Rodrigu<'s Simõ0s ), ficou drfinitintnwntP ass0nto q U<' o srguro 
de todos os immo\·ris, mov0is, gado e rnat0rial circulante ela Camara 
fosse adj t1<licaclo it .Jfwulial; o p<'rgunta como é qtl<' a Com missão Jijxc
cutiYa poudc' r0solv0r no dia 1 sohr<' a ncc<'ita~ao <l<'finitint clr nm con
tracto qtw d<'sconh0cia, pois que g(> no dia G. á tar 11' " a p0diclo d'<'llf', 
orador, 6 que um cspecimcn da apolico entrou n '.':.;:a Camara e ficou 
junto a csto processo? 
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Acaso julga a iommissão Executh a <pw os 22 artigos elas concli
c:<1<)s gern<'s da apolic<', occnpanclo <'C'rc·a cl<' ~ paginas impr0ss<1$ <'lll 
typo nH'udo são matrria i n util '! 
· 'N°<'m se alkgn<' qu<' assim sr proec'<l<'u por s<'rrm egua<'s as apoli
crs <l<' toclas as Companhias; não o são, ha 0$ typos mais di,·r-rsos, 
<·xcluinclo algumas ( iom panhias ri::;cos quo outrns assumrm, i~to (', di
,.<•rgindo as apolic·p~ 11111as das ontras om ponto$ essencia<'s <', por <·N

to, 11l11ito mai~ irnportant<'s qu<' o qnantit<.tth·o do pr0mio. 
Por i!; ·o, rllP <'8tf\ ainda na opini~\o qur, ap<'sar do qnt' di:t. a arta 

da s<'ssi'io do 1 do <'OJT<'Dtt' <la Commissito Exc'c·utiYa, o <'Ontrndo não 
c•stá fr<·hado, a minuta ou propo:ta nito foi nssign<Hla p<'ltl Kr. Pr<'si
<l<'rÜ<' <' a apolie<' 11ào foi <'mi trida prla Colll panhia. 

-:\fas, ha mais; a ultima pMsoa q11<' n'rst<' 1 'rnado municipal faJlou 
sohrr 0:st0 assu mpto foi o 8r. Srbrosa, no final da rssão <le 7 <lo cor 
rrnt<' , <' S. Ex.ª taml><'m disse' á Camara qu<' accritaria a idóa <lr não 
pro~<'guir nas nrgo('Í<t<?Õ<'S com A Jlundial (<' i ~ o mostra qtH' o ron
traC'to não 0stit fN·hado ), S<' lho <10mon ·trasscm qur as garantias oft'<'r('
<"idas pl'l'A Jluudial n:to rram suflici<'nt<•s. Ora rssa drmonstra~flO (• 
hastant<' facil de faz<'r . 

O ... \rt.0 11.º do DNT<'to do 21 dr Ontnhro d0 1907 (<lr<'rl'to <tll<' 
t<'\'<' a s<.tnC<?ão parlamentar prlo ... \t·t. 0 7H.º bis da ki d<' 0 do rt<'m
hro dn 1008) diz tl'xtualmentr o srguintr: 

«Ar t.0 11.º - Não s<?rão exigi veis, <'m T ribunars portugurzrs, ns 
obriga\ões resultantes dos contractos a qur sr r<'frrc o artigo autN'<.'
donte, quando cel0brados com entidades não auctorisadas a <'X<'rcrr a 
industria de seguros em Portugal, n0m srrão exequiYeis rm Portugal 
as s<?ntrn<_:as dos T ribunacs estrangeiros quo s<' fundarem n'<'ss<'s <·on
tractos . » 

l~', pois, <'Yidrntr, que so um dia houYrssr uma din•rg<'ncia rntrr 
a Oamara o a Companhia dr seguros portugueza, que tornassr nrces
saria a inten -c'nção dos T ribnna<?s para obter do resegurador (1Stran
goiro e não anctorisado c:>m Portugal, o cumprimento do contracto, se
gundo uma intrrprrtac;ão divrrsa da quo ossr rC's<'guradol· tÍY<'SS<', n<'lll 
os Trihuuaes portuguc:>zcs tomariam conh0cim<'nto do plt>ito, n0m as 
s0ntrn~as, porvrntura, favoraYE>is á Carnara, obtidas rm Tribuna<'~ da 
1 uissa, seriam 0x0quin)i · em Portugal. 

E rsta diYergrncia de opiniões t' possin')l, sem suppôr má fé rm 
n0nh uma das partrs ; a Companhia suis ·a d<' res<'guros, cnja srri<'da
d<' nflo s<' <liscut<', ain<hl qur fos ·r a 2.'l Companhia da l~uropa, como 
aqui dissE3 o f 'r. Pr0sidl'ntc da Commissão Exrcutiva, não offrrrcr rm 
fac<' da lrgislac:ão portugncza as garantias que o Sr. Scbrosa exigia, e, 
muito brm, para a rrali ·ac,:ão d'esto cont1·acto. 

O Sr. 'Prrsidrnt<' da Commissao Exrcutinl, cbarnando-llH' a 2.ª 
Companhia da Europa, fiado na informac;ão d' .... l Jíundial que, <'lll sua 
carta dr 7 de Df'zembro dr 191-!, llw chama 2.ª do mundo, não a quiz 
pôr rm confronto com as Companhias am0ricanas ; mas, onde' ficam rn
tão osscs colossos quo são algumas Companhias inglezas, r ussas, allc-
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mãs r francrzas, para as quacs ~<' l'C'S<'n·on um sú logar ad0ant<' ela 
( 'ompanhia suissa '? 

Qu<'lll pondrradamente, com o sangue frio r a calma quo não ahun
dam no nosso t0mpcramC'nto meridional, tratasse <>ste a-:;su111pto, não s<' 
arrisC'aria a affirmar qur esta on aq u<>lla 1ompanhia ó a 1. ª ou 2. ª do 
mundo ou da l~uropa, pois tal gradnac:ào <' lll q ur s<' clcY<' att0nd<'r ús 
re~rrYa", cartrir a, antiguidade' r ainda a outro~ foctor0s é impossi ,·rl 
d<' sC' fazC'r. 

J)r~culp <' a Camara roubar-lhe muis algum tc'mpo, mas <'·te prome
nor nl<'gro da ( 1ompanhia snissa srr graduada c·omo a 2 .ª ( 1ompanhia 
do :\l u nclo, fez-lho lembrar quando a l<' n, na e arta c1 'A Jfundial, 
acplrlla anoclocta. que' se conta de Y i<'tor 11 ugo. Int<'rrogaclo <'sto gran
de poC'tn, q uo ora tamb<'m um po~o d<' nlidack, sobr<' <L Hêl l rra o 1. 0 

poeta da França, r espondeu : 
ccO 2.0 ó Alfredo d<' lllussct.» D<'ixou Yngo o 1.0 logar para que ô 

seu intorlocutor Já o collocasse. 
'l'a.lY<'Z, agora, por cgual rnotiYo, a Companhia q li<' Pscolhcu o no

me <le Jlu:ndial deixasse yago o logar da 1. ª Companhia do mundo. 
l\Ias, não é sómente de precipitado qnr S(" pod<' accu. ar o procedi

m<'nto da Commissào Ex.ccutiYa; é, tambom, ÜCl um anti-patriotico; 
pois não só n10 fo.vorecer uma Companhia estrangeira, não auctorisada 
<'m Portugal e que não paga as diYersas e prsacla · contribnic;ões a q ne 
estão s ujc>it<lS as f'jompanhias auctorisadas, nrn" , ainda, com n sahida 
annual da importancia da Yerba quo é o pr<'mio dP r<'s<'guro, var aggra
Yar a situac:ão cambial de um paiz, como o no "º' rm q1u' a ()xporta
c;ào muito excedo a importac;ão. 

Comparo-se o procedinwnto dos 0 V 0rcador0s <[IH' compõ0m a Com
mi~sfio l~x<'cutiva, to<los portngu<'zes dr l<'i, filiados <'lll um partido qur 
drdicadam<'ntr ama o actnal rrginwn, <' por consC'g11iutr o paiz, por 
cujos intcrrssC's dC've pugnar, com o proc<'<limrnto elos administradorC's 
ela Companhia Portngurza do Caminhos dr F<'lTO. 

Estfto prosC'ntos cngenh<'iros, q ur confirmarão cp1<' rssa Companhia 
comqunnto se chame Po·rtiig1ieza 6, de facto, ma is 0strangrira que por
tugueza, p"la importancia dos capita<'s C'strang0iros qur n'ella estão 
interessados, importancia bem <'Yid<'llt<' p<'la numrro::.a r<'pr<>sentac,:ão 
quo C'ntrr os seus administradores, t<'<'Ill os co111ité.'t francez e alle
mào. 

PoiH C'ssa Companhia para o s0g11ro <los RP HS hrns <'m irnportancia 
sup<'rior a ü.000 contos, prC'feriu as Co111 panhias portug u<'zas, dando 
ap<'nas uma parcella insignificante a uma Companhia hrspanhola aucto
ri sa<la Pro Portugal; mas para is"o chamou nm t<.'chnico comprtentc 
qu<' inn'ntarion, classificou o tarifou todos o~ Yalor<'s <'m r0la~~l0 ao son 
risco de incen<lio <' distribuiu essas r<'sponsabilidach's iwlas Companhias 
portug uC'zas . 

Com srm<'lhunte criterio e pond0rac:ão proCl'<l<' ram a Companhia 
União Fabril para a sua fabrica do Barreiro, a Yal iada <' m mais de 
1.900 contos e a Companhia Nacional dC' l\foag<'m <·om mais de 1.500 
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contos em Companhias nacionars e 650 contos rm Companhias N;tran
griras auctorisaclas. 

'Jfas, por fim, ainda <leYc mrncionar á Camara uma ultima <·ircurns
tancia qtw não pod<' classificar srnão dr drprim<'l1t<' para a f'amara . 
S<'gundo o <'Xtracto da acta da srssão ele 1 do corrrntc da Commissão 
ExrcntiYa, qur o r . RodriguPs imõrs t<'Y<' a amahili<ladr d<' lhe mos
trar, a Camara clcYerá aYisar a Companhia dr srguros, quando qniz<'r 
anullar o contracto, 60 dias antes de findar o anno dr srgnro, crue es
tiY0r correndo, porqur, senão, considerar-sc-ha rrnovado o C'ontracto 
por mais um anuo. l~sta clausula não é de nso C'tn Portugal <' tal anto
cipa~ão, não srndo rxigida para um simplPs particular, não 6 admissi
Yel que srja imposta á Camara. 

Podia tor-sr feito pcior ainda, que seria tornar compromisso por 
um praso do 10 annos, como a Companhia em discussão o tPm frito cm 
outro ramo do srguros e corre que a drligonci:.wa consrguir n'rste ra
mo <l<:' incrndios. Tão dctestav(>l costume não rxistc rm Portugal, feliz
mentr, (dissr .felizmente para os Srgurados, porqur para as Compa
nhias seria Yantajoso) e põe-se de sobreaYiso o Sr. Fon ·eca Dias para 
qnalqu<'r t<'ntatiYa n'rstr sentido, sr as nrgocia~õ<'s, como não é dr <:'s
pPrar, prosrguirrm para a realisa~ão do sPguro oxclusiYamente com a 
Companhia que off0receu os premios mais baratof' . Cr<'ia a Camara qur 
0m seguros como rm muitos outros as~mmptos é bom lrmbrar que a 
sabrdoria popular aconsrlha certa circumsprc~ão contra º" offcrrci
men tos d0 gallinha gorda por pouco dinhriro. 

Kão aprrsrntará propo ta nem mo\ão sobre o a~sumpto, porque já 
disse, as suas occupac:ões fóra d'esta Camara. não lhe d<'ixam tratar 
Pstc assumpto tão á Yontado quanto o desejaria; limitar-sr-ha a prdir 
á Commissão ExecutiYa que para a rralisa~ã0 do srguro dos brns ca
mararios so inspire no exemplo das Companhias ha pouco citadas o 
que, rm Portugal, realisaram seguros de um valor rgual on snprrior ao 
d'esta Camara, com o criterio ponde;:ado e patriotico, que mer eceu a 
approva\ão grral. 

O Sr. Germano da Fonseca Dias agradrce ao Sr. Frrnando Brcdero
dC:I têl-o posto de sobreaYiso sobro Yarios actos qur podiam srr prati
cados por Companhias de s<'gnros e d<'c1ara qu<' rllr, orador, aprnas 
tratara do assnmpto cm trabalhos dr mrro <'xpc1lirntr .... \ part<' juridica 
fôra, como não podia deixar dr ser, tratada p0lo Prrsid0ntr da Com
rnissão Ex<'cutiYa. 

Com rf\s1wito á rrsoluc:âo tomada prla Con11nissâo Ex0cutin1, no clia 
1 do c·orr01lt(I nH'z, parrcia-lhC' que haYia equiYoco por part<' do Sr. 
Brc<lrrod0, quando diss0ra que se r0soh-rra qu0 a C'nmara, <piando 
cptiZ<'SS<' mrnJlm· o S<' u contracto com _ 1 Jfundial tinha dr lh'o-notificar 
com GO dia..; d0 antrcC'drncia. O orador, 0m s<'gnida, 0xamina a acta da 
~essfto <la Commiss~o T<:x(>cutiYa, dr 1 d0 Abril, 0 rcconhrc0ndo qnr, 
e ft'c">di' <lllH' ntc', <l8 pnlaYrHs do 1 r. Br0dcrodr r1·am a <'xpr<'~..;fw da YCr
c'«dc', d< rlnrn qllc ignornYa qu<' tal rr8olução 8<' tiYc~Ro tomado. 
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En1 srguida é encerrada a sessão, eram 20 minuto~, do qur fiz es
rrevrr rsta acta, rn, Joaquim KopkE>, Chefo da Secretaria e C'n, Alfre
do To,· ar dC' Lrmos Junior, Sc:'cretario, a subscreYo. 

e aa) llenrique Jardim de Vilhena (PrC' i<lC'nte J, ~ llfredo To-var de 
lemos Juni01·, João Piret; Co1Têa, Abel de ousa ebrosa, Abilio Tro-· 
risquefra, Alberto da Conceição Jierreira, Antonio Germano da Ji'onseca 
Dias, Albino José Baptista, Augusto Cesar Jíagalhàes Pefa:oto, .. ti-urelio 
.. lmaro Diniz, Custodio José de A ·raujo e Sú, Custodio Rodrigues dos 
Santos }.,Tetto, E1·nesto Belleza de And1Ytde, Ernesto Julio ..:.Ym;ar?·o, Fe
licimw Rodri,r;ues de Sousa, Fe1·nando B1·edm·ode, F1·ederico Guilher
me Cm·doso Gonçahes, Guilher11ie Co1"rêa Sm·aiva Lima, Jacintlw José 
Ribefro, Javme Eniesto Salaza1· d~ Eça e Sousa, João Antonio dos San
tos, Joao Carlos Alberto da Costa Gomes, João Esteve8 Ribeiro da Silva, 
Joaquim Rod1·i,ques Simões, José .flfa·ria Baptista, José 1-Vlartins Ferrefra, 
José 1lfm·tins Alves, Luiz Antonio Jl{arques, 1llanuel Joaqidm dos San
tos, J.llanuel Perefra Dias, Jlathias Boleto Fen·efra de 1llfra, Raul de 
~ llmeida Canno, Rodolpho Xavie1· da Silva, Virgilio Saque. 

I 



CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
... 

Sessão de 14 de Abrll de 1918 

No dia 14 do Abril de 1915, pPlns 21 horas, realisou-se a sessão 
ordinaria d'este dia, da Camara ~Municipal de Lisboa, que foi aberta pelo 
cidadão Prcsidc>nt~ Dr. Henrique Jardim cfo Yillwna, rstnndo presc>ntes 
os Srs. V rreadorc>s Sr bastião U('stre dos Santos, 1. 0 Socrt'tario, Dr . 
.Antonio dos Anjos CorYinrl Jforrira, servindo dr 2.0 Srcrotario, Abel 
<le Sonsa SPhrosa, Abilio Tro,·isqueira, Alberto da Conc<'i<:ão F('rrrira, 
Antonio Grrnrnno <la Fonsrca Dias, Antonio .Tosó cl(I Cnrntlho, Augusto 
Ccsar l\Iagnlhãrs Poixoto, Aurc>lio Amaro Diniz, A ,·rlino Lopes Cardoso, 
Custodio Josó elo Araujo e Sá, Custodio Ro<lrigurs llos Santos Nctto, 
Ernc·sto Brllrza de Anclradr, Errwsto J ulio N avmTo, Fc>liciano Rodri
gu<•s el0 Sou~rn, Frrn:indo Ilrrdc>rode, Francisco Nunl'\s G_urrra, Frode
rico (i uilhc'rmo Cardoso Gon~aln~s, J acintho José Ribeiro, .T ayme Er
n0sto Salazar d'Ec:a o Sousa, João Antonio elos 1 antos, João Carlos 
A.lhrrto da Costa Gornc>s, João Est0ves Ril)('iro dú Sih·a, João Pirf's 
Corrêa. Joaquim Rodrigurs Simõr's, José Luiz Gomrs lIE'lrno, José 
:\laria Baptista, José ::\Iartins Ferrrira, Jo~é ::\Iartins ,\In,s, LrYy IlE'n
"abat, LrYy :\Iar1p1t's da Costa, Lourrn~o Loureiro, Luiz Antonio 1far~ 
qucs. ::\fanurl Joaquim dos Santos, l\Ianurl P0rrira Dias, ::\fario SaraiYa 
de Can alho, ~Iathins Bo1Pto Fl>rreira de ::\!ira, Rodolpho XaYier da 
Rih·a, Virgilio ~aqnr. 

Faltnram a (•::>ta sE'ssào os Srs. Alfro<lo To,·ar do Lc>rnos Junior, 
Antonio <lo Couto Abreu, Albino José Baptista, Armando Costa, Fre
drrico S<'qnrira Loprs, João Pa()s df' Vasconc0llos, João Perlro de Al
meida, João Antunrs Baptista, João Victorino Vieira, Luiz Victor Rom
bert, Rnnl dn Alnwicla Carwo, Zacharias Gomrs <l<' Lima. 

Pelo cida<lão Srhastião ~Ir~tre dos Santos, 1. 0 Recrrtario, foi lida a 
acta de 12 de Abril do corrente anno, a qual, sendo posta á vota<;ã-0 
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pelo Sr. Prrsidente Dr. Henrique Jardim de> Yilhena1 foi npproYa<la 
por unanimida<l<•. 

LPn-s<' na :\Ic>sa o seguinte expPdiente : 
Officios: 
Da .T unta de Parochia de Bemfica, pedindo quE' voltrm a :;er collo

cados uns bancos que se encontravam junto ao passeio da Estrada de 
BC'mfica. 

Resoh-eu-se que fos:sc presente ú Co.nwit->sàu 
Ex(lcutiYa. 

Da mc>sma procf>drncia, pedindo auctorisa~~lO para s~ collocar, á en
trada do Parque « Sih·a Porto», nma caixa clrstinada. aos \·isitante:-; 
<l'aqurlle recinto n'rlla lan~arem C'smolas, rm brnrfirio ·dos drsprote
gidos da frC'guC'zia de 13rrufica. 

O m<'smo drspacho dp anterior. 
Da mrsma. procNl<'ncia, lembrando o pPdiclo já foito para quo o rua

radam da Estrada de Brmfica s<'ja substitni1lo por cal~ada. 
RrsolY<'ll-S<' qne fosso presflnte á Commissão 

dr obras publicas, pura dar par('\crr. 
Da mrsmn procPdrncia, renoYando o prdido frito prla Dir<'cçào do:i 

Desportrs d(\ BC?mfica, para a Carnara lhe concrclrr uma tac:a destinada 
a premio n 'uu.a c·xpo::.i~üo lk flvrc·s natur:w::.. 

RPsoh-ru-s<> (p1e fosse prC' .. c.'\nte ú Commissào 
E . 

Xt'C lltlYa. 

1 >:1 Pro\ <")doria Crntral d<t .. \.ssistrncia do Lishôa, agraclPcrndo o do
natiYo coiu qnr esta Camara resoln)ra ::.ul)screver para o Ftuzdo Pat1·io
tico da A1:Jsistencia. 

A. Camara ficou inteirada. 
Requeri meatos: 
Do fün<'cionario rnnnicipal .Arthur José <los Santos, solicitando nrna 

. rcmunera~ão por s<'n·i~os <Jnr drclara tPr pr"stado. 
Rrsoh-C'u-sr qur ficassCI para.srr anr0ciado, 

quan<lo se fixassem as hases ele organisa~ão d<' 
SerYi~os. 

Dr .Tosó {i'<'rrrira Gomf's, Antonio Pedro DuartP Qnintào <' José 
Antonio Prralta, antigos srrvrntrs nomraclos para , c'crr taria do SPr
,-i,o rl<' In~tn1c<:ão, f'lll srssão dr 2 <lr Ahril dr lHl-!, prclindo qn<' o~ 
seus nmcimcntos srjam (lquiparado-: aos elo~ '11"'mail:I sN·Yrnt '<:; rl'r,ta 
f'amara. 

I 
Rrsoh-ru-~('l qu(\ fos:-.<' a informar êl R('lparti 

çào de Instr11cc:ão. 
Da Commissão cl<' "llfrlhoramentos ela Associa,ào <10 Class<' dos Cal

eC't<'iros elo Lisbôa, pedinclo qnr aoR calcf\teiro-; 0 p<·drriros da 3. ª H.0-

partiçào lhPs sPja garantido o trahalho Sf\Drnnal. ou s<'ja os soi~ dia~ 
por srmana ( 0xcPpto aos que não comparecerem A hora rrgulamrntar 
d~ eomPçar o trabalho). 

Resoh-eu-se que fosst1 f1 R: ª R0pnrtição, para 
sPr informado. 

O Sr. PresidPnte leu a informação do Ohefo <la 1.ª Repartição, Sr. 
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Dr .. Joaquim Kopko, ao rrquc>rimrnto rm que o funccionario João Franco 
Bastos, pC'clia uma rrmunrrac:ão mrnsal. 

· R<'soh·cu-so quo o r0frrido rN1u0rimPnto s<'ja 
H prrciado depois do fixadas as bases da rrorga
n i:-a~ão dos sen·iço::;. 

A n ti•,.. da Oa·dem dn ~oite 

Pelo Sr. FE'rrrira de' :\lira foi C'nYiado para a ::.\frsa o parecrr da Com· 
111is-;i\o rlo fozC'ndn, ú<·Prca do 1.0 Or~nuwnto suppJemrn tar ao ordinario 
1lo corrrntc anno. 

O Sr. Prrsidrnt<) declarou que o rrforido 
parrcer tic~wa dado para a ordf:'m da noite da 
~<'$São srguinte, estando até essa occasião patrnt~, 
na 1. ª R<>partição, a fim de pod<\r srr examinado 
p<'los Srs. V rrradorcs que o drsejarrrn. 

Pelo Sr. Ern1•sto SannTo foi mandado para a :\lesa o parrcrr da 
Commi$sào clC' obras publicas, ~\cerca da iH'oposta do Sr. Dr. XaYier 
da Sih·a para collocac;ào de marcos fontanarios nos 1.0 r 2.º c<'mitrrios. 

O Sr. Prc>sid<•ntr declarou que ia ser ouYida 
a 4. ª H.rpartic:ão sohrr o assnmpto, conformP al
Yitrant a Commissâo d0 obras publicas no seu 
pa rPcC'r. I 

Para a llr<•sa foi rnYiado o parec<>r, tambPm da Oommissào <le obras 
publicas, sobre a proposta do Sr. V C'rrador Luiz Antouio :\!arques, 
pura o ajardinamento do Largo Affonso dC' Prna. 

O Sr. Presidcnto drclarou quC', rm confor
midade com o quP alYitraxa a Commissão <lr obras 
publicas ia rtlmettcr o processo á 4.ª Reparti
<:ào, para proceder ao rstudo da planta <lo J ar
d im. 

Continuando no uso da palaYra, o Sr. PrC'sid~nte communicou que a 
rruui~o s<'guintr, que 1-'P d{weria effrctnar <:'m 16 do corrrnte mc'z~ <:'ra 
a ultima da actHal ~e) , sAo r, por isso, propunha qu<:' e~ta, visto rncon
trar-sr ainda na 1Ir--a muitos assumptos do urgPncia fosse prorngada . 
• \. l'Ptmiuo que sr s0guir á do supracitado dia 16 deYeria ter logar om 
:H d o COlTí'n tP m ('Z . 

O f'r . ::\ unri' G u0n a rPq uer urgrncia para a discussão do par0crr 
da Commis$âO dr fazruda, ácerca de um requerimento da «Sociedade 

. Promotora das Escolas». 
Admittido Pstr rrqurrinwnto e posto rm seguida á Yota~ão ó deferi

do prlo q ur o Sr. Pte::;itlente manda Jêr o rrforido pan'CC'r, q ne é do 
teor s~gnintf:' : 

« ... \. Yossa Commis~ào <lP fazenda municipal foi prPsPntE> nm rrq u<1-
rimrnto da <cSocircladu Promotora <las Escolas,., no qual pC'dí' a <1sta 
<..:amara o rebaixamrnto do terr<•<:o e o drsnparrcinwnto das gracl<1s do 
rditicio ondC' rsth installnda a officina X .0 1, situada no largo da G ra<;:a, 
Parochia CiYil do Monte Pedral, 1.0 Bairro, <1, em Yirtude do Orçamento 



256 SESSÃO DE 14 DE ABklL DE 1915 . 

aprr•sentado pola 4.ª R"parti<;ão, ·m\ iwportancia totnl dt.' sct<:tentos .e 
c'incornta escudos e do pnrecrr fayoravrl da Comruissão de obras pubh
cas é de par0cC'r tnmbem qnf' o pedido feito 110 supracitado requ<1ri
mrnto mrrrcr a Yossa complrta appront<;ão, em Yirtude <lP, na rrspe
cfrya Yerba on:amental, aincla haYer disponibilida<lo. 11 

O Sr. Prrsidento põe Pste par<'cm· á dit'cussào, e como nrnhnm Sr. 
Vereador dC's<'j(I usar da palaYra, submettr-o á Yota<;ão. Declaram appro · 
val-o os Srs. A bel de Sousa Sebrosa, Abílio Tro,-isquf'ira, Antonio dos 
Anjos Corviue1 i\for<'ira, Antonio GPrmano da Fonseca üias, .Antonio 
José do Carvalho, Angnsto Cesar Jfagalhães Peixoto, Aurr1io Amaro 
Diniz, Custodio José de Arauj o (' Sú, Erne to Jul io Niwarro, 1''elicie1no 
Hedrigu<>s d<' Sous<1, Fernando Brederod<', Franci::1co K unes O uerra, 
Frr<lrriro G nilhrrme Cnrdoso Gon~a}yf'g, Guilhr rme Correa Sa raiYa 
Lima, Hrnriq n<' Jardim <lr Vilhena, J acintho José Ribriro, Jaym<' Er
nesto Salazar d'B<;n e Sousa, João Antonio dos Santos, João Carlos 
Alb<'rto ela Costa Gonws, .João EstC'Y<'S Hibeiro da Silva, J0Hq11iru Ro
drigues Simões, José Lu iz Gomrs Ilrlrno, José )faria Baptista, J osé 
~Iartins Frrreira, LrYy Br nsabat, LeYy 'Jfarqnrs da Costa, Lou rrn<;o 
Lourriro, Luiz .:\ntonio :\Iarquf's, ~Ianucl P<'r<'ira Di<18, 1far:o Saraivfl 
do Carntlho, Sebastião ~frstre dos Santos, J\lathins Bolrto l~'<'l'l'<'ira do 
Mira, Hodolpho Xa\'irr da Silva, Virgílio Saqur. 

O Sr. P rcsidrnte participa <'star appro \-ado por u1rnnimidarl0 r, por 
~onsequ<'ncia, dC'forido, o r equeriuwnto a que o parcc('r se rrferc <'nos 
termos n'l•str indicados . 

O Sr. Nunrs Gur rra requer, tambrm, urgrncia para a approYa<:ão 
<lo processo rrf0rrntr á acquisição do monum<•nto a ,João dr Dr us. 

Admittido r posto á Yota<;ào é dPfrrido rste r <>qu<'rim<>nto. 
O Sr. Prrsid<'ntc manda lêr a proposta aprrsPntada <?m srssão ple

naria dC' 24 de :\lar~o nl timo pelo Sr. Luiz Antonio ::\Iarq ues, a q uul é 
<lo tPor !'<'gninte : 

e( Proponho que : 
1.0 A C'ommissão ~xrcuth-a fiqno auctorisada a trata r com o e~cul

ptor .iUorrira Rato a acqnisic:ão do s<>u trabalho dP hom<'nagem no nosso 
· grandr Jyrico r educador João de Drns. 

2. 0 Qu<', ('m Or~amrnto suplementar, sf'ja ins<'ripta a ,.<'rb<l n<>c<'s
r-nr ja a tal fim. 

3.0 Qur o supracitado monumento srja collocaclo na An'.)nida <la Li-
brrdadcu. , 

O Sr. Prrs ickntP diz qu<' junto á proposta so rncontrant o par<'cPr 
da Commissão d<' obras publicas qur tambrm manda lêr . E ssr parN'!'l' 
é do tror S<'guint0 : 

a A Commi~são concorda na collocac:ão do proj<'ctaclo mon11m<'nto na 
AYrnida <' lrmbra, aprna!', qn0 o loC'al rm fr<'ntr da rua rlo Ralitr<' foi 
<l0stina<lo para o JLOntmH'nto a Victor Ilngo. IIa tambrm projrctudo um 
busto a Rosa Aranjo''. 

O Sr. Prrsirlrntr <lrpois d<? ch')clarar qnr no d<.'S}Hlcho que havia lan
c:ado na proposta do r. 1\Iarqurs ch•trrrninaYa qur foss<' tambrm ou,·i
da sobre <'lJn a Commissào de faz<:>nda, mas que llH' parecia desnC'c<:'s-
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::rn.rio o par~cer de tal Commissão, visto a fórm a como a dita propu':!ta 
psfa' a rNligida, poz o assumpto á di scussão. rm virtude da Canrnra 
rncitamrnto ter concordado com o s<'u modo de vêr. 

O Sr. Salazar do Sousa prrgunta se algum a comprtcucia artística 
1h~ra o s«'u parecer sobrn o trabalho qu0 sr pr<'tcndia adquirir, pois llw 
pat'l'CÍU is:-{0 imprescin<livrl, 1)orquanto havia artistas quo, a par d<' bon~ 
trabalhos ta.mbrm os fazia maus. 

() Sr. L(\''Y B0nsal>at declara q UP o esculptor :\foreira Rato de ha 
muito se\ vinha dNlicando á exccur,ão de ·maquettes para monnm<'ntoh 
a João d<' D<>us. 

:-;obn' amaquette dr que ~e propunha a acquisiQão, o Sr. Prrsid<'ntc 
da Uomrnissão Executiva pod<'ria informar, pois a tinha v isto. Conclue, 
dizrndc, quo daria a sua appro,·a~âo á proposta. 

O Sr. Dr. LrYy 'Marqu()s da Costa drclara qur, effrcti\·amrnte, 
u'uwa Yi::.;ita qufl fi zera ao atelie1· do Sr. )forf'ira Hato, tivera occasião, 
entre outros trabalhos d'aqu<'llc> artista, de <':saminar a ultima sua 11la
quette para o monnmonto a João de Dt>us, que consitlera digna do ho
menag<>IHt<lo. 

O Sr. B(•nsabat volta a asar da palavra para dizer que visto o ex
posto, so d<'via adquirir a obra de Morrira Rato, por isso quo traba
lhos d'aqn(lll<' gPnoro não eram suscrptiveis de ser adquiridos por con
curso. 

O Sr. Luiz ..:lntonio l\forqu<•s, é do idc>ntica. opinião e justifica o me- . 
rito do esculptor ?tforC'ira nato, qufl diz tf'r sido um artista laurr ado 
em Paris, onde estudara durant(\ 25 annos. O orador mostra a nrc<'ssi
dadC' do Lisbôa seguir o c>xempJo d<' outras cidadrs, quo trem as suas 
avenidas <' jardins po,·oados d~ rstatnas dos srus homens notavris . 

O Sr. Rodrigues Simõ<'s prrsta a sua homrnagrm a João do Drus , 
declarando em seguida quo tão Pminrnte homrm não <lrv(lria ser immor
taJisado nnm simplrs husto, mas n'uma v<'rdadrira C'statua. Não acha 
a proposht complrta, pois lhe faltava, s0gundo o sr11 mo<lo dr vôr, in
dicaçõrs imprcscindh·ris, como prr~o, local, fite. :N"a A vrnida <la Liber
dadE' entende ellr. orador, quP só drveriam ser collocadas <>statuas de 
p ropor<:õ<'s grandiosas. Conclao dizC'ndo que a Commissão de estlwtica 
devrria srr ouvida sobre o assumpto. 

O Sr. Dr. Levy Marques da Costa dc>clara estar do acôrdo com o 
Sr. Simões d0 que. a Commi$são elo rsthrtica d<'Y<'ria srr ouvida <' isso 
poderia S<'r frito por intrrv('nçã.o da Commissão Ex<>cntiva. A proposta 
tal como rstaYa redigi<la, apc>nas podia r<'}H'Psrntar a manifestar.ão de 
uma aspira~ão. Rralmrnt<', continua o Sr. Prrsiclente da Commissão 
Executiva, rra necessario qu<:' as grand"s avc>nirlas patrntf'irm os vul
tos mais rmin<'ntf's da nossa Historia. Muito falta cm Lisbõa. Assim: 
nllo possuimos, diz o orador. cousa alguma qtH' flvoq uo o nosso passado 
de epopeia e que mostre qne somos um povo colonial. 

O Sr. Luiz .Antonio Marqups obsc>n·a que a sua proposta é para 
que a Commissão ExPcuth·a estudf' o assumpto. 

O Sr. Dr. Levy Marqu<'s da -costa e ManueJ Joaquim dos Santos 
pedem que se leia. novamente a proposta. 
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.F'('ita a k•itura pr<licla, o Sr. l\fonu<'l Joaquim dos Santos <1N:lara 
não concordar com a propO$Üt <lo Sr. :\l:lrqueR, pois <'ntC'ndi:1 que o tra
balho d<'Y('ria S('r por eoncnrso. 

O Sr. B('nsabat, po1· sua v('z, diz não concordar com n ol'i<'Tltaçào 
do Sr. l\lanurl .Joaq11iru do· Santos, pois os concuri:;os dão o r N;ultado 
quo o<' tf'm visto com o rnonum('nto ao 1\1arcp1<'z <lo Pombal, CJll<'\; afinal, 
irá. st>r julgado sónH'nto por nm ministro. 

Como mais nPnhum s<'nhor V ('rrador <lC's<'j<' usar da palaYra, (• a 
propo.:lta do Sr. Luiz Antonio 1Iart1nrs posta ú Yota~ão. D1'clararam 
approntr os Srs. Antonio .José d'"' Car\'alho, Avf\lino Lop('s Cardoso, 
Custo1lio Rodrignrs 8antos X0tto, Ernc'sto Brll0za <lC' Andradr, Ern0:.;
to .Julio Navarro, °B"'C'rnando BrPd<'rOllc•, l•,rancisco Nun0s Gurrru, l1Pn
riquo .JarJim d<> Villi<'na, Jacintho Josó Ribriro, João Antonio <los San
tos, João Carlos Allwrto da Costa Oom<'g, João gstovrs Uibrirn da 
nilva, João Pirrs Corrêa, .José Maria Baptista, José :\fartins Al\'<'S, Lc\'y 
B"nsahat, LPYY )Iarqurs da Costa, Lour1·n<~o LonrC'iro, Luiz Antonio 
Marqn<'s, Mario araint dt• Carntlho, Srbastião ~frstrf\ do:; Santos (" 
Mathias Boleto Frrroira d<' Mira <?' r<'j<'itar os Srs. Abrl dP Sou a Se· 
brosa, Abílio Trodsqu0ira, .Albf\rto da Conc<'i<,:ão Frrr<•ira, Antonio dos 
Anjos Con·inc>l 'J.Iorrira, Antonio Grrmano da Fons<'ca Dias, Augusto 
Ccsar 1\fogalhàrs Prixoto, A urrlio Amaro Diniz, Custodio .José d<' Araujo 
e Sú, Frliciano Roclrign<'s do Sousa, .Jaymr Ern<'sto Salazar d'g<:a o 
Son~a, .Joaquim Rodriguc>s Sirnõ0s, Josú Luiz Gonws Ilrlrno, Manurl 
Joaquim do Santos, ~famwl Pereira Dias, Roclolvho Xavif'r da. SiJya n 
Virgílio S<1C1ue. 

O Sr. Pr('sid<'nto drcJara rstar approYa<la. 
Fazl'In declara~flo d<' Yotos os Srs.: Dr. Lrvy Marques da Co:>ta. 

qu~ d0clnra tc>r appront<lo por intPrprl'tar os s0ntim<>ntos da assemblêa, 
no S<'ntido da Commissão Ex0ctitiYa tratar do as~sumpto com o auctor 
da rnaquette, não ficundo, porêm, df\sohrigada do Yoltar á Camara para 
ella au<'torizur o contracto; Grrmano da li'onsrca Dias, quo diz quH re
jeitara por falta dr in licuc:õrs financriras Cl por na. proposta S(I indica1· 
taxatintm<'ntP a acqnisi<:ão da maqul'tfe; Dr. Salazar dP Sousa, qu<' re
jf'itpra por achar a proposta in~uffici0nt<\ no quf\ rrspeittl\'a á r:>tll<'tica 
do tr~tlrnlho do Sr. l\lor0ira Rato; l\fartins Alv<'s, qur approYa só por 
·e trarnr de urna aspira<:ào <la Camara; Dr. XaYi"r da Silva, que r('j 0 i
tara porqu<' s<'ndo 11m admirador <l<' .João do Deus, n:\o podia votar 
nma cou~a Yaganwnt<'. 

O V<>rPador Sr. Ahrl <lP "Sonsa Srhro~a, usan<lo <la pala\'ra, diz <'Oll
gratulm·-sr' com a attitu<lC\ <lo v<>lho <' honrado republicano Sr. Dr. Ja
eintho Kun<'s que, <'m fac<' dos propositos do actual GoYerno, attitude 
<'~sa <'xpm•ta no artigo d0 um jornal q11<' não 0ra atfrcto ao partido a que o 
orador tinha a honra <l<' p<'rt<'ncPr. ~·rss<' artigo, o Yrlho 1lrf0nsor das 
rrgal ius o immunidad<'s dos Municípios, altivamPnte <l<'f<'ndia os princi
pios p<'los quars ha 11 uito vinha luctando, impugnando as tlu•orias go
vrrnam<'nt<H'S Pxprrssa:> no <lPcr0to dr H dr Agosto. Em vista do c>xposto 

' manrla para a 'Jfrsa n S('guint<' propostn.: 
,, ConsiclPran<lo a levantada attit11de do v<>lho rnpuhlicano Sr. Dr .. Ja-
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cint 110 'S unrf', acudindo em <l<'feza da autonomia o das liberdades das 
coq ora<;ões arlrnini,tratin1s, proponho que esta Camnra r cH:oJva officiar
lr0, agradr c<>ndo a sua. soli<lari<'da<le» . 

\. leitura d '(\...;ta proposta é rc:cebida com applansos por parte dê1 

... '\SSfIUblêa. 
O Sr. Abrl 'rbro~ a. continuando no uso da palavra, :::iaúda em se

guida calorosamrnt<' os VC'rC'adores \.la Camara do Lourrs, qlw assistem 
á srssâo da Camara, que rrcelwra elo Go\·rrnador CiYil a consulta a que 
o dt·crC'to d<' 9 do cc1Tc>nto se> rc>fen' . O orador lê(\ nrnnda para a ";\fesa, 
r m ... rguida , a mo~ão do tc>or s<>guint<' : 

tt .A. Camara :Municipal de> Lisbôa, honrada com u pros<'nc;a dos re
prPf'Pntant<'s da Camara Municipal <lo Lou1'<'S, jt't attingida pelo violento 
e abusivo <lrcr<'to d<' 9 do corr<'nte tnl'Z, saúda n'c)ssos honrados patrio
i:as (~ ("Sfor<:ados d<'fr nsorrs da autonomia municipal toclas as corpora
<}ÕPS administrath·as do Paiz qu<\ p<'lo mPsmo ill<'gal o inconstitucional 
O<'Cn..,to, foram attingidas e· manifrsta a sua solidariNladc> u. 

'l'umbr rn n l<'itura d'rs1a moc:ão prO\'O<'Otl <lpplausos por partP <hl 
a"F.< •nblêa. 

O Sr. PrN.icknto cl<>clara. qur, em Yil'tn1l<' da fórma como tinham 
s ido l'<'C(\bida~ p<'la m::;<>mhléa, a propo ta o a rnoc:ão do. ·r. AbE"l Sobrosa, 
con< d1•raYa ambosº' docunwntos admittidos. gm ~<'gnicla, o Sr. Dr. IlC'n
r icp1 ' Jardim <l<' Yilh<>na põe á di:'cussão a propm•ta do l-'r. ~Pbrosa, 
r Psp . .., itant<> ao 'r. Jacintho NunPs. 

O ~ r . FC'liciano de Sousa, usando da palan·a, dirig.l 1wr sua Y<'Z o~ 
mais rasgados <'logios ao Sr. Dr. Jacintho Xu1ws, p{\lo " l'U artigo sobr(' 
as r<'galins administrntiYas. Ha uns Yint<' o sois annos, continua o ora
dor, n'nma assPmblêa, Yotou rlle contra o Sr. Dr .• lacintho Nun<>s .<'a 
fayor <lo Sr. Dr. Manuel elo Arriaga. Conclnr, perguntando qual a sima
<:ão C'm qu<' ficaYam n'aqn("lla salla os corrc>ligionarim1 d'aqn(\JIC' an~toro 
r ('publicano. 

O Sr. Dr. :b'NT<'ira de ?ifira., dt>clara quo, om nomn dos s<'us amigos 
e no 5(\U, agrad<'cia as palavras <lo j usti~a pr<' ·tadas ao 8r. Dr. Jacin
tho N unrs e <'xplica que o t~rmo solidarieda.d<', incluído na proposta, 
d<'via srr tomado como r<?stricto á <lrfrza, quo cllo sompríl havia tomado, 
das prrrogatin1s dos corpos administratiYos, <' não a quarsqnrr actos 
qn('I, <'m nome d'<'ssas prc>rogatiYas, mas fórn. do qn<> a l<>i determina., 
as c>dili<ladrs quiz('SS('m pra.ticar. 

O Sr. Dr. L<'YY ::.\Iarqn<.>s da Costa diz folgar, tamlwm, em vêr um 
ttdvPrsario político Yir publicnm\ntP, <' rm Jogar <le clc>staqu<>, d<'f<>ndor 
a doutrina qu<' a maioria d'aqu<'lla Camara tomara o compromisso dP 
dc>f<'ndPr <'m todas as conjunctaras <' logar<'s. Qurm diss('r que a Ca
mara sahiu alguma Y<'Z fóra da lPi, erra, pois tal não é o discutir-se se 
um diploma é ou não l<>gal o está ou não conformo a. Constitui~ão. O 
1>roprio Sr. Dr. i\lira, de r<>sto, já em t('mpo <' no s0u logar de hoje, 
d~larara não acatar um d<'creto do go\·0rno do Sr. Dr. B<>rnardino 
Machado, por o ronsirlrrar dictatorial, sem c>ntão se pr<'occupar com o caso 
de fazC'r ou não politica n'aqn<>Ila casa. O drcrrto de 9 dv corrrnte, nem 
-do longo, continua o orador, cabia na auctoriza~ão do docr<'to de> 8 dA Agos-
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to. .b:xcc•d(~ os límitt·~ purlnmt>ntar(•..., t' dC'roga u artigo da Oonstituic,:ao 
(lU (' (':)taLeh ('ia a ind<'JH'fül('ncia cios pod<'res . Ü('sdobraYa-se o Pod1'r 
Exrcutivo, dundo-sP-llte tambem podc>n'!-. ju !icia< .,, pois sub~tituiu o~ 
Trihunac>s administrativos, nos casos d(• dissolução do~ ::\I uni~ipios, pr
los Gon'rnador('s civis, srus immediatos dc>lC'gados. Applicam-sP aos tur
pos administratiYos prrcritos quP só ::>0 encoutrnm 110 Oodigo dt• 
Justi<;a 1\fiJitar, attribuindo úquelles o drlicto d~ insubordinac:ão. :.\tas, 
como é que sr pode dizer que> os l\Iunicipios sP in..,ubordinaram s<' nlles 
não dev<'m snbordina<;ão ao Podrr Ex<'cutivo r A Uamara 1\funicipnl d~ 
Lisbôa procurou sempro a collabora\ào do Gon~rno, qur, por signuL 
nunca obteve, n <'m para os problemas mais importantrs, como era o \la 
alimc>nta~ão publica. O Governo f<'z srmpn· ouYidos d<· mercador {t~ 
continuas representac:ors que lhe fopnm fritas, ('ntr(' rllaH, ns resp<'itan
tes ao abastrcimrnto das curn('s. E lwm transparent<>, diz o orador, o 
:fito do Go,·rrno com o sC'n dictatorial <lC'cr('to. Ell('. porGm, commrntará 
largamC'ote onde fõr prC'ciso as s uas palan·as· 1• dará df\ ca be\a t'rguida 
contas dos srus actos. Os seus coll0gas farão o mrsmo. Se o G o,·erno 
ent<'nd1'r que deve saltar sohrt~ a sua librrdade, (iU<' ~altr . :\Ias de•\ t• 

lembrar-so do que a maioria do p<1rtido d'Pst1>, orador, possuf\ meio::1 
bastantPs pura. restaheJrcrr a j usti\a. 

N'esta altura o publico quP as~i,tia ú s<>s::i.ilo 111anifr•stou-~1· ruido a
mente. 

O Sr. Presidentf\ sus pl' tHlr a b<'::-sào <' rNinH:W da :--ala . 
Drcorri<los 15 minutoR, o Vicc>-Prrsid<'ntr Sr. Dr. Xavi<'r da ')il\'a 

occupa a cndrira da Presidencia e cl<'pois de reabrir n s<'ssão, ob:-;erva 
ao publico que> não lho era iwrmittido manifestar-sr 11 que s<' o facto, 
qur acabava de dar-se, S<' rcprtiss", mandaria evncuar o logar qu<~ ao 
publico <>ra drstinado na i:mla . 

o Sr. Dr. L rvy :Marqurs da uo~ta continua o Sl'll discurso, r('fo
rindo-se á intimação á Gamara de Lourrs. :N"o officio 'tue áquPlla (fa. 
mara r0nwtt<'U o GovC'rnador Civil, por intrrmedio do . \.dministrador do 
Concelho, 1wrgunta-se qual a opinião do Município sobre o decre to dEI 
9 do corrrnte mrz, mostrando-se n ão saber o que elle Pra, <> ao mrsmo 
tPmpo consid<'rando-se a Canrnra como uma entidad<' consulth·a. 

O Sr. PrPsidentP, obsrrva ao orador que dPra a hora mnrcada para 
o encerramPnto dos trabalhos . 

O Sr. Lourc>n~o T.ourriro lê e manda parn a i\fmw o r~qnt\rimento 
seguinte: 

«Requc>iro que se prorogue a s<>sslio.até final do debato» . 
É admittido e em i:irguida deferido este requrrimrnto, pelo <1 ue o 

Sr. D r. LP\'}' ~farqu/'\!;, da Costa, continuando no uso da palavra, lê o 
officio dirigido á Camara do Loures prlo Governador Civil e, em segui
da, drclara que a Gamara de L isbôa Hr a solidaria, não só com a sua 
eongPnrro de Loures, mas com toílas as outras, attingidas p('la dicta
dura . Concltw, drclarando, que ao P o<ler J udicial cumpria dizer a. ultima 
palaYra, o para <'lle se r<'corr<'ria se fôsso neccssario. 

O Sr. D r. ,~irgilio Saque pede a palavra e sendo-llw concedidn, Je e 
manda para a MPsa a proposta seguinte: · 

1 
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<J.A. Caruara Muni('ip~ll <le Lisbôa. n•unida ''lll ~P::s~<'lo plc·n<U·in, re~vh·1· 
em wl<litalllrnto á sua proposta approYada 1·m srssí\o dr 12 do corrrntr, 
concrd<'r ao Ex. 111º Prrsid<•nt<' dn Comrui ·são Exrcu tira, o cidadào Dr. LP\'\ 

i\larqtws da Cogta, todos os podrn•s C'm dir0ito 1wcrssnrios, rntr<' <'ll<'.H 
os dP substab<'lrcrr , para reprrsentar a Cauu.u·« em todo f' qunlqu<'r pro
crsso judicial, administratiYo, criminal, srus incid0nt<'l' <.' rc•cur::;os, r r
qurrrndo, assignaodo r praticando todos os aetos prrcisos para a d<'fPzados 
dirritos P intr rcssrs d'esta Canrnra, por riola~·ào dos p1'intipios co11si-
9nados nos Art.0 32 <lo Co<ligo A.dminis tr<ttÍYO, Art. 0 Gü ~.º 1 da Cons
tiuii<:âo Polít ica da Rrpul>lica Portugn<'za . C' mais 1(\gisla~ão apjJ licaw•l. 
E rsprcialnwnte Jhr dú os podrr<)s suprn mrncionados para propôr con
tra aqurJlrs qur dirrcta ou i11dir rcta11H'1lt<' Yiolarrrn nqt1{'ll<'s principios, 
as ac<:õrs criminars, prla pruticn dos cr i11H'H dP r<'8pon::rnhilidad(I pr<' \'i~
tos r puniYris na L ri N:· iüü do 27 dP .Julho de 1Dl4». 

O ':'r. Virgílio Snqu<' rC'quc>r urgoncia pnrn n discns~110 <' ,·ota<;ão dH 
:rnn proposta. 

E' ndmittido r. rm ~~guida dC'fPrido C'~ to n'q U<'l'Ílll<'!l to, 1wlo q U<' o 
Sr. Prrsidr ute põ<.' a proposta do Sr. \ .. irgilio al1uc· á discussão P cl<'~ 
pois f\ Yota<:ão, Yisto nào trr querido usar da pa!a\Ta 11 ~nhum Sr. Y<'
r1•ndor. Drclaram appronir a proposru do S r. Dr. Yirgilio Saqur os Sr:; . 
Abrl de Sou::;a ~<'oro~rn, Abílio Tro\'i:::1qu<'ir<1, AllJC'rto da Conc<'i<;ào 
FrtT<'Íru, Antonio dos Anjos CorYinPI l\lon•ira, Antonio Ü<'rmai10 da 
Fonsr ca Dias, Antonio .J osó de• Cm·yri lho, Augusto Ü<'sar l\fogalhã"s 
P<'ixoto, Aurrlio Aniaro Diniz, Custodio Josó UC' .Araujo r Sú, Um1totlio 
Rodrigu<'s dos Santos N <'tto, Ern<'sto B<'llrza de Andradr, l!:rn<'sto .J 11 -

lio N aYarro, F C'liciuno Rodrigurs de Sousa, Francisco ~ une8 G u0rra, 
Guilhrrrur Corrêa Sarai,·a Li llla, Jucintho .Jo~é Hilwiro. Javm<' Ern •sto 
Saluzar d 'E<:a e :::>ousa. Jouo Carlos ..i:\lh<'rto da Costa Gonies, Joào Es
trvrs R ibeiro da Sih-a, Joào Pirrs Corrt'a, Joaquim Hodrigurs ~imõPs, 
Josó Luiz Gom('s Ifrlrno, José Maria llaptista, .José :\fo rtins Ferr<'ira, 
.José Martins Ah·es, L rvy ;\larqu<'s <la Costa, Lourrn<;o Lonrriro, Lni7. 
Antonio ::\Iarques, 'Manurl P r r ri ra Dias, Hodolpho Xadrr da Sih·a, Yir
gilio Saqu0 o r rjritar os Sn;. l.\fario Sarai\'a d0 Can·nlho 0 ::.\fath ias 
Bol0to Fc>rreira dr :Mi rn. 

O Sr. PrPsid<'nte drclara ei:;tar a propo~ta nppronlda por trinta \'O

tos contra dois. 
O Sr. Lourrn\o Loureiro apr<'srnta o s<'guint<' requPrimonto: 
<1H<'queiro qur a acta da srssão s0ja appronula na part<' rf\s1witautP 

;\ Yota,ào r appron1c;ào da proposta do Sr. Dr. \ .. irgilio ::::aque» . 
.. Admitti<lo f>St<' r rq ur rimrnto. é po.:;to Bill srguida á vota\ ão, drcla

rando drfrril-o os Srs. Abel d<' ~ousa 8<'hro~rn, Abílio TroYisqurira, Albrrto 
da Concl·ic;ão Frrrrira, Antonio dos Anjos Con·inC'l :\forrira, Antonio José 
<1<' Car\'alho, Augusto (\·sar Jfogalhà<'s P<'ixoto, Aur<'lio \ maro Diniz, 
Cllstodio José dr .Araujo <' ::)á, Custodio Hodrigu<>s dos Santos Xrtto, Er
nt1sto llellrza dr .And raclr, Ernrsto J nlio ~ antrro, Feliciano Rodrigues de 
Sousa. Francisco K un('s G ur rra, G uilhrrnw Corrêa Sarainl Lima, Ja
cintho .José Rib<'iro, Jaymr Ernrsto Salazar d'Ec;a 0 ~ousa, João Carlos 
Alberto da Co::ita Gomes, João Estevrs Ribeiro da Silva, João Pires 
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Corrêa, Joaquim Rodrigurs Simões, José Lniz Gomrs Hl'lcno, José 
Jlaria Baptista, José :\lartins FC'rr<'ira, Josó :\fartins Aln's, Lr,·y Urn
sabat, LeYy l\farqurs da Costa, Lour<'nc;o Loun•iro, Luiz Antonio :\Iar
<1ucs, ::iilnnuel J0aquim dos ~antos , :\fonurl Prr<'ira Dias , l\fothias Bo
lr10 Frrreira d0 l\lira, Hodolpho XaYirr da Sih·a e Virgilio Saque. 

O Sr. Prrsidrnto drclara rstar defrndo o põo á Yotac:ão a rnoc;ão do 
Sr . .Abc>l Srbrosa rrfc•r<'nt" á Camara de Lourrs. Drclaram appro,·al-a 
os ~rs. Abel de ~ousa Srbrosa, A bili o TroYisq u<'ira, Albr rto da Concrie; ão 
Frrrrira. Antonio doe; Anjos CorYinc>l :\lor<'ira, Antonio Ü<'rmano da 
Fon::;<'ca Dias, Antonio Jo8é dr Can·alho, Augusto Ct :rnr )fagalhãrs 
P<'jxoto, Aur<>lio Amaro Diniz, Custodio José de Araujo o Sú, ÚL1stodio 
Hodr ignes <los Santos ~ <'tto, Ernesto BClllClza do Andrad<', Ern0sto J u
lio N~n-arro, Feliciano Hoclrigu<>s d0 Sousa, Francisco N11110s Gnc>n a, 
Guilherm<> Corrêa ~araiYa Lima) Jacintho Josó Rib0iro, Jayme Ernr sto 
,'alazar d'E~a e Sousa, J of10 Carlos Albrrto da Costa Oornr~, João Es
trY<'S UibC"iro da Siln1, Joào Pires Corrêa, Joaquim Rodrigurs Simõrs, 
.José L uiz Gonws llclc no, José )faria Baptista, José 1Iartins F'rrreira) 
José :\fortins Ah·es, LcYy Brn~abat, LrYy :UarqtH's da Costa. Loun•nc;o 
Lour<'iro, Lniz Antonio ~farqu<'s, Jfanu('l Joaquim dos Santo->, .:\IanuPl 
Prrrira D ias, :\lathia~ Uolrto Fer r<'ira dC" 1Iira, Rodolpho Xavier da 
Sih-a e Yirgilio Saque>. 

O Sr. Presidrnt<' participa rstar appron1da . 
Fazrm declara<:fto de YOto os Srs. V rrraJorrs Dr. FrrrC'ira de Mira 

qnr diz trr appron1do, aprnas, as sauda<:õrs, r<'jPitando, pois as con~i
rl~ra<:õ<>s que a acom1,anhantm e o Sr. Lourrnc;o Loun•iro, quC' diz tC"r 
approntdo c>m absoluto a mo~5o) por isso que c>lla se rrf<>ria a collC"gas 
da úamara de Loures, on<lc> a HepubJica fõra proclamada. nm dia antPs 
d0 o sC"r c>m Lisbõa. 

O Sr. Pr<>sid<:'nto põt' ú Yota<:ão a proposta do Sr . . AbCll Sebrosa, 
rrfcrrnte ao br. Dr. Jacintho Kunrs. 

Declaram appron1l-a os Srs. Abel <l€' Sousa 8cbl'osa, Abílio Tro,·isqn<'i
ra, Alb<'rto da Conc<'i~f10 PC'rrC"ira, Antonio elos Anjos CorYi1wl l\lorrira, 
Antonio José d<l Carn11ho, Augusto C<'sar .:\fogalhàrs PC"ixoto, A urrlio 
Amar o Diniz, Custo<lio Jo->6 de Araujo r ~<\, Custodio Hodrigurs dos San
tos .Nrtto, Ern<'sto B<'ll<':;rn de Andradr, Ern<'sto .Julio XaYatTO, Ii\•Jiciano 
Hodrign<'s d<' Sousn, Francisco Xunrs GuPrra, Guilh<'rnH' Corrêa Sarah·a 
Lima, Jacintho José Rilwiro, JaymC" Ern<'sto ~alazar d' E(:a r Sousa, Joito 
úarlos .\.lb<'rto da Co5ta Goru<'s, João EstP\ <'S Rib<'iro da SilYa, João Pirrs 
Conêa, Joaquim H.01 lrigo<'s Simõ~s,. José Luiz GornC"s Ilrl(\no, José 
l\luria Baptista, José :\Iart~ns Ferr0ira, José .Jfortins Ah·<'s, L cwy Brn
salrnt, LeYy :\farqu<'s da Costa, Luiz Antonio ~Iarquf's, ~Ianu<'l .Joaquim 
elos Santos, :\fanuel Pcr<'ira Dias, .:\fathias llolPto Ft>rreira dr .Jfin~, Ro
dolpho XaYic•r da Sdn1 P \~irgilio Saqur. 

O Sr. Pr<'si1lrntr communica <'St<1r approYada. 
O Sr. Dr. L <'Y)' :\far<Jll<'S da Costa prdr a palan·a para um nrgocio 

urgrnte e -SClndo-lho concrdida, lê e manda para a Jfosa a propo!;ta se
guiul<': 

«Pro1JOnho que seja incluída no primC"iro Or~nn. c·nto suppl<>mentar 
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a qunntia d~ .Esc. 3.200.'00, para r0forGo da n,rba destinada a paga
mento do p<'ssoal jornal<'iro do srn·i<:o dP « Yia<:ão». 

O Sr. Dr. F<'rr<'ira d<' :Jiira diz Pstar d<' accor<lo co10 o objPctivo 
<la proposta, mas l<'mbra qtH' <'sta pod<'ria srr ap1·<'ciada na srssão se
guintP, quando !H~ tratass<' do 1.0 Or<:amento snpplemrntar. 

O Sr. Presid<'ntr da Commissão ExecntiYa diz que não havia incon
vrnirnt<' rm Yot..11-a n'rsta s<'ssilo. 

Como lMtii:, nf'nhum Sr. Y PrPador d<'s<'jü usar da palaYt~a é snbmPt
tida ú Yotnç:ílo a proposta do Sr. Dr. L<'YY :JfarqtH'S ela Costa. Decla
ram approYal·n os Srs ... Ab<'l (l<' Sonsa S0b1·osa., Abílio TroYisqurira, Al
brrto da Conc<'i~flo F('lT<'irn, Antonio dos _\njos Con'itwl :\for<'ira, Antonio 
.Josó <1<' Carntlho, ~~ur0lio Amaro Diniz, Cnstorlio .Josô dr Aran.io e Sú, 
Custo<lio Rodrip:n<'~ do~ Santos N Ptto, Eru0 sto B01lrza <1(1 An(lrad<', Ern<'sto 
.l ulio N axarro, Fc'lieiano Rotl rigu<?s d<' Sonsa. Franci"<'O N unrs Gnrrra, 
Gnilh<)rnw Corrra SaraiYa Lima, Jacintho José Rihriro, Jaym<' Ernrsto 
Salazar cl'E\a <' Sousa, .Tofio Carlos .\.lbPrto ela Costa Oomes, João Es 
trY<'S Rib<'iro ela Sika; .Toào Pir<'s Corrêa, .Toaqnim Ro<lrigurs Simõ<'s, 
José Luiz Gom<'s ITrl0no, .José i\Iaria Bapfr::tn . .Tos(• :\fortins PPrrrira, 
.José ~fnrtins ....\ln)~. L<'Y.Y B<'nsabat. LrYy :\!arqtH'S da Costa, Lonrrnc:o 
Lourriro, Luiz .... \ntonio :Jíarqn<'s. 'Jiannr>l Jo:tquim elos Santos, lifonnel 
Prr0ira Dins. :\Cario 8a1·ah a dl' C'an alho, 1fathia:::. Boleto Ferreira de 
:\Iirn, Rodolpho XuYirr da Sih·a e Y1rgilio Saqn<'. 

O Sr. Pr0gidrntr cl<'clara Pstar approYada. 
Em srgni<la, o f:r. Pr<'sid(lnte encrrrou a sr>ssào, l'ra111 25 minutos. 
Do qu<> fi.t <'~CrC'\·<'r Psta acta, eu, Joaquim Kopk<:., ChPfo da Srcre-

taria. Eu, Srbastião :\Iestre <los Santc,s, Secrrtnrio. a snbcr<.\\'O. 

(aa) Ilem·ique Jw·dirn de Vilhena (Prrsi<lrnt<'), SebastiOo ....llestre 
cios Santos, Antonio dos A1?jos Con·inel .Jforeira, Abel df' Sousa Sebrosa, 
~tbilio Trm:/.<~quefra, Alberto da Conr·elçfio Fer1·eira, .Antonio Germano 
da Funseca Dins, Antonio José de Cccnialho, .Au_qusto Ce...;ar 1lfar1alhães 
Peixoto) Aw·elio Amaro Diniz, A1:elino Lopes Currloso, Custodio José 
de A?'Cmjo e Sá, Cu8todio Rodrigues dos SantoR Vrtto, Ernesto TJrlleza 
de Amlrode, En1esto Julio 4.Yarm·ro, Feliciano Rorlri[JllCR de' 011so. Per· 
nanclo Rredl'J'ode, Frcme?°sr-o ~Vunes Guerra, Frederico Guilherme Car
doso Gouçalre.'i, Jacrntho José Ribeiro, Ja,1pne Erne.c:to i.. ··olozrrr d' Eça P 

Sousa, Joil.o .Antonio dos Santos) Jotio r'arlo.<; ... tlberto da Co ... ta (/ome.~ . 
.Jofro E.'iiei:es Ribeiro da Silra, Joào Pires Co1Têa, Joaq11nn Rorfr(ques 
Simões, .To.~é l.,uiz Gomes Ileleno) José Jlaria Bopti.c:ta, Jo.<1é Jfartins 
FerrPira) Josf. J.lfm·tins .Alr<'s, Ler.11 Ben;;abat, Dn,1; 1\/a1·qu<'S da Costa} 
T..ou1·ni('O Loureiro, Luiz Antonio Jfarqne.~. Jlan11el Joaquim do.e: Santos) 
lfmwel Pf1·eira Dia.<;, .Jfario Saraira ele ("arralho, .Jfathia8 Rnlf'to Pf'1·

Nfra de Jlira, Roclolpho Xm;te1· da Siha e fvirgilio Sa<111e. 



... 
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CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

S essão de 16 de Abril de 1915 

Xo dia l G de Ahril d(' 1915, pdas 21 horas. r<'alisou-so a srssâo 
Qrdinaria d'este dia, da Camara l\Iunicipal dP J ..,isbôa, sessão quP foi 
aberta pelo cidadão Prr:;idente Dr. Henrique Jardim de Yilhena, rs
tando pr <'srntefl os Srs. V<'reador~s Dr. Virgilio Saque, servindo do 1.0 

Secretario, Dr. ~\ntonio dos Anjos CorYinrl Morrira, servindo do 2.0 

Secr('ltario, Abc-1 do Sousa Sebrosa, .Abilio TroYisqucira, Alberto da 
Concei<;ão Frrrcira, Alfr('ldo Tovar do Lemos Junior) ~\ntonio GPrma
no da Fonseca Dias, Antonio José de CarYalho, Augn. to Cesar )faga
lhães Peixoto, Aurelio Amaro Diniz, Custodio José dP Araujo o Sá, 
Custodio Rodrigues <los Santos N etto, Ernesto BC'lleza ele Anclrad<', Er
nrsto Julio Navarro, Feliciano Rodrigues de Sousa, Fruncisco Nunes 
Guerra, FredPrico Srqueira Lopes, Guilherme Corr0a Saraiva Lima, 
.Jacintho José Ribeiro, Jayme Ernesto Salazar d'R~a e Sousa, João ... \n
tonio dos antos, João Carlos All>erto da Costa Gomes, João Esten>s 
Ribeiro da ilYa, Joiw Pirrs Corrôa, .Toão .AntunPs Baptista, Joaquim 
Rodrigues SimõPs, José Luiz Gomrs Il<'l<'no, José :\faria Ilaptista., José 
Martins F(')rrrira, Jos6 Martins Alves, LeYy Bensabat, Lr.vy 1\'.farques 
da Costa, LourE'n~o Loureiro, Luiz Antonio l\farqurs, nfanuel Joaquim 
dos Santos, :Manuel PC'rf'ira Dias, Rodolpbo Xavier da Sih-a. 

Faltaram a <.> ta sessão os Srs. Antonio do Couto .ibreu, Armando 
Costa, AYelino Lopes Cardoso, Fernando Ilredcrode, Frederico Gui
lherme Cardoso Gon<;alvC's, João Pars dr Vasconcrllos, João Pedro de 
Almeida, João Victorino Vieira, Luiz Yictor Romb0rt, Mario Saraiva 
de Carvalho, Sebastião Mestre dos Santos, ~Iathias Boleto FerrPira de 
Mira, Raul de Almeida Carmo, Zacharias Gomes de Lima e Albino José 
Baptista, tendo justificado a falta a esta sessão este ultimo senhor . 

P elo cidadão Dr. Virgilio Saque, 1.0 Secretario, foi lida a acta da 
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s<'ssào dt" 14 do corrt"nt<' mez, a qnal, srndo posta á votação pelo Sr. 
Pl'('Si<lentc. Dr. Ifonriqu<' Jardim do Vilhrna, foi approvada por unani
midade. 

Na :\[esa é lido o s<'guintc expedient<' : 

O.lfic.:io.~ : 

Do Sr. ,-rreador Dr. Raul de Alrnc>icla Uarmo, solicitando a oxone
ra~ào do cargo dr membro da Commis~â.o do cont<>ncioso. 

A Camara ficon int<'irada. 
Do Governador ( ~i,·i l do Lisbôa, Dr. Cassiano Neves, do thror se-

guintP : 
«Ex.mo Sr. Prrsidouto ela Camara Municipal 

de Lisbô:t» 

«Tendo a Ca.rnara :\Iunicipal de Lisboa, na sua sessão ph•naria do 
:.?ô de Feverf>iro ultimo,, votado uma mor.fio 0m qne se ex.pr<>ssa o n à-0 
.i.catamento dos decrt"tos do Poder Execntivo <' constando mais qu~ por 
actos subsequPnt<'s se manifestou na ori0ntar.ão dPfinida. n 'aqut"lla. mo
<:ào, venho, para cumprimt"nto do decreto ~. º 1-!88 de 9 do corrente>, 
pedir a V. Ex.ª a finrza dt", so assim o <'IlÍ<'llll<'r, e nos t0rmos o para 
o offeito do disposto no artigo 2.0 d 'aqu<'llo d<'crrto, se servir di7.c'r o 
q ne so lhe offE>rec<'r sohr<' 0s te assumpto. » 

O Sr. PrPsiclrnte diz <tue <'!Ü<' officio fura rcc<>bido ha pouco tPmpo, 
eram 1() horag . 

O r. Y erra dor Rodrigu<'s SimiH':-;, u~nn<lo ela palavra, propõP ,, ae 
<t Commissão Executi\'a tique <'ncarrt'gada d~ rcspond0.r (iquello ofli ·io 
do Sr. GoYernador Civil. 

.\.dmittida 0sta proposta<' posta ú, ,·ot:H~ilo, <lcclaram approva.l-a os 
~rs . ... \.bC'l de Somm Srhro'ia, Abílio TroYisqu<'ira, Alberto da. Conccic:ão-_ 
FNr<'ira, Alfrrdó ' I1o,·ar de' L0mos .J 1111ior, Antonio dos Anjos Corvincl 
:\1ort"ira, ... \.ntonio Jo:-;ó cl<' Carvalho, . \.ugusto C'<'sar 1Iagalhfi,p::; P<'ixoto, 
... \.urrlio .... \.maro Diniz, l'nstotlio Josi'· d<' .... \raujo " Sá, Custodio Rodri-
gil<'H <lo~ Santos X0tto, Ern<'st0 Bellc'ztt dc" ... \.ndra<lP, grn<'sto .Julio Xa
varro. Feliciano Ro1lrigtl<'S dr ::-;ousa. Francisco N nn<>s Gu<'rra. Frc' le
rico :-3<>qucira Lopc~, llPnriqu<' Jardi111 d<' Vilh('na, Jacintho José Ri
briro, .1 aynw l~rn<'sto f;alazar <l' [ij~a ,, ~ousa, João ... 1ntonio doH Santos, 
.Jo:to Carlos .\.llwrto ela Costa Gom ·~ .. Jo~l.o Estoves Ribriro da Sika, 
Joi\o ... \.ntu1w::> Baptista, .Joaqnirn l~odriµ;n<'s Simõ<>s, .Jo5ó L11i~ Gomos 
Ifrl<'no, Josó Maria Bap tista, .José ~fartin8 F'<'rr<'i ra, L ovy :\1fo,1·q uei-; da 
( 'osta, L ourrnc;o Lonr<'it·o, Lu iz Antoni1> 1-forqu<'s, ~Iannd .Joaq uim <los 
~antos, lfanuel P<'r<'ira Dias (' \~irgilio Sa'l' '"· 

O S r. Presid<>nt(\ participa t"star app1'0\'<t1la por unanimi<la.dr. 
O 8r. Dr. Tontr d" L<'mos r0q11<'r nrgc'ncia par~l a discn8sào do 

parecer da Commissão dP hygienc sobre' o rnodc'lo elo Bol<'tim aprc:rnn
tado pelo medico da Camara, Sr. Dr. Santos Graça., para. a inspecçã-0 
dos empregados, quo <lor<'m baixa do serviço, por motivo de doença. 

Admittido este requerimento e posto ft votação 6 deferido. 
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() Sr. PrPsid<'ntc• põr á discussão o refrrido modrlo r, bom assim, o 
1>are1·rr <t tW é. do th<'or "-<'guin t<' : . 

CI_\. Conumssão, trndo tonrndo cnnhec1mrnto elo mocl<'lo apr<>sentado 
p<'lo medico da Caiuara Dr·. Santos Gra~a, concorda com ellr e declara 
ao 8<'füHlo :\funicipal d<'Y<'r appro,·a1-o. » 

Corno 1wnhum Sr. Yrrrador d<'s<'j<' nsar da palaYra, o Sr. Presiden
tr ptH" [1 'otac:ilo o r<'f<>rido Bolc>tim no!' t<'rrno" d'PstC' parrc<'r. Decla
ram appro,·al-o os Brs. AbC'l d<' Sousa . 'ehro!'a, ... \bilio TroYisqueira, 
. \lb<'rto ela Concri~ào F<'rrrira, _\.Jfrrdo Tm·ar dr Lrmos Junior, Anto
nio dos Anjos CorYin<'l 1-forcirn, Augusto ( '<'S<lr d<' -:\fagalhãrs Prixoto, 
Aurc 1lio Amaro Diniz, ( 'ustodio .José ck :\ranjo e· Sá, Custodio Rodri
gurs dos Rantos ;\('tto, Ern('sto Bellrza de Andradr, Ernrsto Jnlio Na
Yarro, FPJiciano RodrigtH'S de Sousi1, Francisco l\ unr~ Cl urrra, Frrd<'
rico Srqurir<1 Lopes, Guilherm<' Co1Tl>a 8arniYa Lima, IIenriqtH' .Jar
dim d0 YillH'JW, Jacintho Jo::;é R ibeiro, JaYm<' {ijrnrsto Salazar <l'Ec;a '' 
~'1U$a, João ~\ntonio do::; Santos, João Cm:los All)('rto ela Costa Gom<'s, 
J0ão Est<'Y<'s Ril)('iro da SilYa. João Antunt'S Baptista, Levy 'l\Iarques 
da Costa~ Lour<'n~o Loureiro, Luiz 1\ntonio )farqu<'s, :\fanuel Joaquim 
dos Rantos, :\fanuel P<'rrira Dias e Yirgilio Saqn<'. 

O ~r. Pr<'sidrntP diz; <>star appronldo por unanimidade. 
X a :;\[r!:>a L' lido, depois, um requerinwnto rm que o <'scripturario 

contractn<lo .. c\nclré da Costa Corrêa, r<>clama da drlibrrac;ão da Com
missào Ex<'eutin1. t<?nwda na sua srssào clC' 13 elo corrcnt<' mrz, para 
:,p ahrir <'oncurso C'1ltr<' os <'rnprrgados contractados ela 1.ª RC'partic;ão, 
para o pr<'<'nchim<'nto da vaga de amanu<'ns(' 0xistente no quadro 
1i'aqu<'lla H('parti~ào. P prde que a supracitada vaga S<' prrt•ncha por 
~1 ntig11idad<', rntr<' os <·ontractados da 1.ª Rrpartic:ão. O roc1n<'r0nte jus
t ifica o s<>u JH'(li<lo u'urna proposta <lo Sr. Grrmano da FonsPca DiaR, 
~tpprontda rm s<'8sâo da Commissão Executiva, d<' 3 de S<'tornbro de 
1~)1-!: 

O Sr. PrrsiclPnt<' diz qur, allegando o rrqu<'l'<'Dt<' hav<'r prejuízos 
d1' t<'rc<'iros, <'nt<'ndia, <' n'esse s<'ntido consultaYa a Camara, que o re
qurr.imrnto fô::;s<' r<'mrttido á Commissão do contPncioso, para dar pa
rrcer, fic<mdo susp0nsa a resoluc:ão da Commissão Executiva, sobre ~ 
<• hertura do concurso. 

O Rr. Dr. L0Yy :\forques da Costa diz qn<' os fnnccionarios, quan
do sr j ulgu<•m l<'saclos por qualqu<'r drlib<1rac:úo da Com missão Execu
ti\ a só tinhmu doi:-; Cfü11inhos a sf'guir, ou r<'c·orrrr para o Tribunal 
comp<'tc n t<' ou rn tão para a Camara .... :\. r<'soln<:ão da Com missão Exf'
cutiYa, diz o orador, nuo podia ficar susprn~<•: a não S<'r que a Camara 
s<· manifrsta..,s<' n'<'SS<' srntido. 

O ~r. Pr<':-ident<' ele-clara qur o rP<JUPr<>nt<' tinha rC'c]amado para a 
Camara <' <'li<' <'stant <'onsultando-a !:'obre se devrria ficar ou não sus
prn:-:a a d0lilwra<:ilo <la Com:missão ExecutiYa. 

O Sr . ... \brl Srbrosu diz que na Commis::-.ào Ex<'cutint tinha Yotado 
a. proposta para so abrir o concurso, por julgar quo assim se cumpria 
a 1)roposta do Sr. Germano da F onsrca. Dias, a que o rrquoront~ se r e
feria . Ent0nd<' justo qLrn o assumpto Yá á Commissão do contencioso e 
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entende que as pessoas que se julgasst~m lesadas com qualquer deli
be::-ação da Commissão ExecutiYa podiam recorrer para a Camara. 

O Sr. Rodrigues SimõPs tambem concorda que o' assumpto s<'ja. 
submettido á Commissão do contencioso, tanto mais que pela dcclara
~ão do Sr. Sebrosa, vira que houv~ra equiYoco ou má interpretação da 
proposta do Sr. Fonsrca Dias. · 

O Sr. Ernesto NaYarro diz qun tambrm era necessario vorificar-:--P 
se ainda haveria empregados adidos. 

A Camara resolveu, em conformidadP com o Sr. PresidPnte, qn<' o
assumpta seja submettido 3. Oommissão do contencioso e entretanto 
seja suspensa a deliberação da Commissào Exrcutiva. 

Requerimento d0 D . I sabel Lronor :Martins Oomtes, no qual com· 
respeito á pergunta qu(\ diz lhf' fõra foita pelo Serviço de Instruc~ão 
Municipal, sobre a possibilidade do alargamento do edificio onde actual
mente funccionam as Escolas N . os 53 e 54 e a consulta do Sr. Inspr>
ctor Escolar do Circulo Ori<>ntal de Lisbôa, apresenta as propostas s0-
guintes: «-1. 0 Qu<' as obras de alargamento das duas Escolas sejam 
foi tas pela Camara l\f unicipal de Lisbôa. - 2. 0 Que o senhol'io está dis
posto a fazer um contracto com a Camara "Municipal pelo praso qu~ 
esta determinar . - 3 .0 Que oste praso será de commum accordo 1•ntr0 
~ vropr iE\tario e a Cama1·a ·Municipal . - 4.0 Que durantP E>ste praso a 
Oamara Municipal não pagará mais quo a renda actual prlas dua~ E:;· 
colas ( 360é00 <'scndos annua<>s l. - õ. 0 Qu0 poderia ainda a Ca nara 
:\funicipal, realisar a compra do r0frrido preàio po1· um prr~o rn ui to 
rasoa vC'l. » 

Resolveu-sr que fosse a informar á Reparti
ção de Instruc~ã.o. 

RNp1erimento em que Ilenriqu<' Eduardo dos Santos Rodrigu<'~, ex
horn beiro municipal, diJr. trr prestado rrlp,·antrs serviço8 no YiOl(-lnto in
<'endio que se dC'srnvolvru no predio ::N". 0 3G dn Pnt<:a Luiz de Camões, 

.. na noitr de 2 do Janeiro de 1885, ondo salvara, com outros s0us cama
radas 11 pessoas, o solicita um subsidio para sru 8ustento, visto en-
<'Ontrar-so inutilisado o sem recursos para viYrr. 

O Sr. Abel ~ 'ebrosa. entende qu11 s<' dC'veria concC'd<'r lílt~OO de ·nh
sidio por uma só vrz. 

O 8r. :M:artins .Alvos entende qn<' a '<'rba indicada pelo 8eu coll<>ga 
~\.bel Sebrosa <'ra insignificante e alvitra que o sub::sidio seja de 40 ou 
;>O escudos por uma só vez, Yisto o requerente ter sah·o 11 pessoas e 
!' ncontrar-se inutilisado. ' 

O Sr. Rodrigues Simões não concorda nem com o Sr. Sebrosa, nem 
<'Om o Sr. Martins Alvrs, quanto ao subsidio a conceder, porquanto o 
requ<'r<'nte se se PncontraYa actualmente na miseria voltaria. a ficar na 
mC'sma situação, depois de gasto o dinheiro que lhe fosse dado. Concluo 
depois de varias considerações por apresentar a proposta s<'guintc: 

«Proponho que ao antigo bombeiro voluntario Henrique Eduardo 
dos Santos Rodrigues que prestou relevantes ser viços de salvação pu
blica seja estabelecido o subsidio mensal de doze escudos.» 

O S~. Abel Scbrosa diz não s~r contrario a actos de caridade, muito 
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JH~lo contrario, mas o que temia era o precedente que achava terrivel, 
visto que outros antigos bombeiros, em circumstancias identicas ao re
-<[uerrn t<', encontrar- ·e-iam com <'gnaJ dirrito. A Camnr:> não podia (.)S

tar suhsidiando antigos emprPgados <lo Estado, tr~nto rnais que o ser
YiGO do Assistcncia Publica jâ não estant a S<'U cargo, tendo passad~} 
para uma Commissão C'SpPcial. Deve, ainda, ob~rrvar que, como se Yê 
do pL'oprio rPctnorimento, o bombeiro qn<> pedia o subsidio não salvarn 
11 pessoas ; fôl'a apenas um collaborador e q no não fôra em servi<?o 
que rlle adquirira a doPnça, que o inutilisara para o trabalho. 

O r. Dr. L<'Y)' l\farqnes da Costa declara ciuo approvarit. a pro
posta do ' r. Hodrigues Simões, muito embora soubosso que, <l<' facto , 
.a doon~a do requei·Pnto não fôra adquirida em serviço, mas, c1uando 
num dia de festa, o dos seus annos, estava jantando. Via-se bem quP, 
tra.tando-so do um individuo ainda novo. o insulto apopletico rl~ que• 
fôra victirna, se havia dado por ello estar f'xgotado. Entrndia que um 
dos probl0111as sociars a rC'soh-rr era exactamento o da croação de Cai
xas de pensõos na inhahilidad<>, poig nao :;e podia admittir que a Socir
<lado não olhass(' por aquellrs que, sempre trabalhando, não puderam, 
c·omtndo, conseguir os mrios snflicientes para YiY<'r. 

Como mais nenhum Sr. Yrrcador d,•sejr usar da palaYr<lJ o Sr. 
Presidento põe it vota~ão a propo ta do Sr. Rodrigues Simões. 

Declaram appro\·ar o-; ~rs. Abilio Trovisqneirn, Alb<>rto da Concri
<:ào Ferrrira, Alfrrdo To,·ar do L 3mos .T unior, Antonio dos Anjos Cor
Yinel l\foreira ... \.ntonio G('nnnno da Fon-;eca Dias .• \ntonio Jo.;é dr 
Can·allto, .. \.ugusto Cesar d<' ?\Iagalhà.os Peixoto, Aurelio Amaro Diniz, 
('ustodio José dr ~\.mujo C' Sá, Custodio Rodrigurs dos Santos Netto, 
T·~rnr-;to B rlleza d<> .i:\nclrad<', Ernrsto Julio Navarro, Foliciano Rodri
gues do ~ousa, Francisco Nunes Glwrra, Fr~drrico Sequeira Lopes, 
ffonri<lllC Jardim do Vilhrna, Jacintho .José Rib0iro, Jayme Ernesto 
~alazar d'g~a r Sonsa, João Antonio dos Santos, João Carlos Alberto 
<la Costa Gomes, João E:-:tcYes Ribeiro da Silva, João Pires Corrêa, 
.José Lniz 0-orurs IIoleno, José ~fartins Alves, Lcvy ~Iarq uos da Costa, 
Louren\o Loureiro, Luiz Antonio :iVIarques, Manuol Joaquim dos San
tos, :J(anurl Prreira Dias, Virgilio aquc e r('jritar o Sr. Abel Sebrosa. 
O Sr. Prrsiclf'ntc participa estar approvada a proposta do Sr. Rodri
gtl<'S 'imÕC'~ . 

O Sr. Ah<'l ebrosa faz a declara<?ito d<' qur r<'jPitara, não só pelos 
motiYOR qu<' j(t rxpnzera como ainda porque a Camara contribuia. com 
90 contos êllHllHH?s para a Assistencia Pública. 

São lidos dois requ<'rimento~, srndo um dC\ JaymP do Andrade, pe
dindo pur<t srr admittido ao servko municipal como escripturario e o 
outro do ( { ualdim Edmundo Andra<I<>, solicitando a sua nomeação de 
<'mprrgado do Tribunal do:; Arbitros .... 'lvindorrs. 

O 'r. Prrsidf'nte communica qu<' a Commissão Executiva jii. havia 
<1Pforido ambos os requc>riroentos, con~ractando o primriro <los r efPridos 
rPqurr<'ntes com o Yencim<'nto de 21J500 e o srgundo com o de 18~00, 
ma· tlcando a sua delihrração dependente da ratificação da Camara. 

Usa da palavra sobro o assumpto os Srs. )fanuel P<'reira Dias, qu& 
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diz não serem necessarios aquelles empregados no Tribunal de Arbi
tros Avindores. 

O Sr. Manuel Joaquim dos Santos observa que quem solicitara o 
pessoal fôra o Juiz-presidente do Tribunal dos Accidentes de 'l'rabalho, 
e que Gualdim Edmundo Andrade tinha sido contractado como srrventfl. 

O Sr. Pereira Dias diz que ambos os Tribunaf's fonccionam no ID<.\S

mo edificio, com o mesmo mobiliario o o mrsmo pessoal. 
Posto á vota~ão o d('forimento ou indrfrrimento dos <lo1s r<'frridos 

requerimentos, <lrclaram deferir os Srs ... \b('} do Sousa ehrosa, Abílio 
'rrovisqueir a, Antonio Germano da Fons<'ca Dia , Jaynw Ern<'sto Sala
zar d'E~a e Sousa, João Carlos Allwrto da Costa GonH':;, João Este
ves Ribeiro da Sil\'a, João Pires CorrC·a, LrYy ~Iarq tl('S da Co~ta, Lou
renço Loureiro, ·Manuel Joaquim <los Santos, f-\ in<lpfr•rir os Srs. Al
berto da Concrição Forr<'ira, Antonio rlos ..Anjos CorYin<'l :\for<'ira, A n
tonio José de Carntlho, .Aurrlio .Amaro Diniz, Custodio José do Araujo 
e Sá, Ernesto B0J1('za d(\ 1\ndrad<', Ern<'i-;to Julio XaYaITO, Francisco 
Nunes Guerra, Frr<lrr~co Srquf'ira Lop<'s, II0nriqur Jardim dr Vilhena, 
.Tacintho José Ribriro, .João Antonio dos ~antoi; .. João Antun<>" Bapti-.ta , 
J oaquim Rodrigu<>s Simões, J osó Maria Bapfr-.ta, Jos(> ~lartin"' .\.lvf'". 
Manurl PrrC'ira Dias, Yirgilio Saqur. 

O Sr. President(' comnnmica estarem inc1C'fí' rido5 . 
L eu-se uma r('prrs(\nta\no rm qur os . .c\g0ntrs rxte>rnos ao Sorvi<;o 

o Policia Municipal, Srs . J oão da Silnt Castro, ..:\..ntonio dos Santos, 
José V('llf'z l\fouta, Virginio Augusto Yim1gr0, João 1Iaria Lopo Pina 
Yidal, Quirino :Mauricio da Silva e Joaquim Ferreira dP Oli\ <>ira pedem 
melhoria de \'Cncim(\nto. 

Lê-se, depois, a rrsolu~ão tornada p<'1a Commissfto Exccnth·a, na 
sua sessão de 15 do corrf'ntC' mrz, <' <p1r é do thror s<>gnint(· : 

«A Commissâo Exrcutiva re~;oh-<' que o v('ncim(\nto dos .\g<"'nt<>s 
srja fixado ('ID 30t00 mrnsacs, ficando r:-;ta r<>solnc:ão drp<'nclrnte da 
uprrcia<:ão da Oamara.» 

Posto o assu111 pto á discussfio, o Sr. Aht>l S(\hrosa mo~tra n j ustí<;a 
do prdido dos rrqurrrntrs. 

O Sr. PresidC'nte põr ú vota<:âo o dof<'rim<'nto do rrqucrim0nto, con
formP a resolução da Cornmissão Ex<"'cutiva. 

DC'claram approvar os Srs. Abri dP :--011~a Srbrosa, .. \bitio Trovi:;
queira, Alberto da Concric:ão FPrr<'ira, ~\lfrr<lo 'foyar d<' L('mos J u
nior, .Antonio dos Anjos Oon·inel :1\for<•ira, Antonio Jos6 d<' Can·albo, 
~~ugusto Cesar do l\1ágalhães Pri:xoto, Aurrlio .Amaro Diniz, Custodio 
.José d~ A ranjo <' S:í, Custodio Rod rigurs dos Santos i:\ 0tto, Ernesto 
Belleza <l<' An<lradP, ErnC'sto J ulio N iwarro, Peliciano Hodrig nf's de 
:-)ousa, Francisco N un(\s Gu0rra, O nilhrrm11 Cor rêa • araiva Lima, 
Henrique Jardim de Vilhena, Jacintho José HihPi ro, .Jayrn<' l1~rnc•sto Sa
fazar d'Eça o Sousa, João Antonio dos Santoq,, J oão Estrv<'s Rib(\iro da 
Hilva, João Pires Corrêa, João Antunrs Ba11tista1 José )fartins 1'""errei
rn, José lfartins Ah-<'s, Lonrenc:o L oureiro, Luiz Antonio ~farqu<>R , 
) 1anuC'l J oaquim dos Santos, i\IanuC'l Per(>ira Dias. Virgilio ~aqu<', J oa
<-1 uim Rodrigues Simões. 
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O Sr. Prrsidrnte communica c>star approvado <' pôn á discussão a 
srgninte proposta do Sr. Abel ~ '<>brosa, que já obtiYrra approva<:ão na 
Uommissão Exccuti,·a: 

«Proponho qur s<>ja inscripto no Orçarurnto <'xtraonlinario urg<>ntP 
a Yerba dr 6:000:500, drstinada ú construcçiio do Quartel dr Bombeiros. 
no Largo do Rrgcdor.» 

Drpois do ' r. Abel SrLrosa mostrar a conY<'nicncia de se approYar 
a proposta, como mais nenhum Br. Y ereador <les0jr usar da palavra~ 
ó a proposta posta á votação. D0claram appro\'al-a os Srs. A hrl d<' 
Sousa Srhrosa, Abilio Trovisqurira, Alberto da l'oncri~âo F<'rrrira. 
Antonio G('nuano da Fons0ca Dias, Antonio .Tos{' de Carvalho, .A agn~
to C0sar dr l\fogalhârs Peixoto, Aurelio .. Amaro Diniz, Custodio José 
d<> ~\ranjo <' Sit, Ernesto Bellf'za de Andrad<', Ern<'sto Julio ~aYarro, 
F0Jiciano Hodrigurs d<' Sousa, Fnrncisco N uors Citwrra, Frcdrrico S<'
q u<'ira Lop0s, O uilh<'rmo Corrf>a SaraiYa Lima, JlPnriquo Jardim dn 
Vilhenn, ,J acintho José Ribci1·0, .Ja)·me Ernrsto Salazar <l'Eça e Sousa. 
,Jof10 ..c\ntonio dos 1 antos, João Carlos Albrrto <la ( 'osta GonH's, Jo~10 
Est<' \'<'S Rihriro da Sih-a, João Pir('s Corrêa, Joflo ,\nttm(•s 13-aptista, 
Joso 1\fartin:-. .Ah·rs, L<'YY Marques da ('osta, Lonr<'IH~o Lourriro. Ma
nud .Joaqnim dos Santos, J.fanuel Per<'ira DiHs, Yirgilio Saqur, Joa
qnim Rodrigu"s • 'imõrs. 

O Sr. PrC'sidrntc drclara (lstar appron1da por unanimidad<', r pôe ú. 
diseu~~<10 a sPguiníP propo::;ta do Sr. :\fanu<'I .Joaquim <lo::; ~nntos, tam
h <'ni jú appronula na Commissão Ex<'cutiYa: 

«Proponho qu<' srja contractado .Jos<.'.• do:> anto$, dr 2G annos, sol
t1'iro <' morador na rua da Quintinha, 119, 1. '\ para a vaga de porteiro 
do 2.° Cemitrrio, com o vencimento d0 50 crnt<l\·os cliario::;. » 

D<'pois d<' o Sr. :\foourl Joaquim dos Santos drfendrr a µropo8lêl é 
<'Sta posta {l Yot<.1~âo. drclarando approval-a o~ ôr::;. _\h0l cl<' ~ousa 8<'
brosa, Abílio TroYisqueira, Alberto da Concri~ão 1<.,rrr0ira, Antonio Ger
mano da Fonsrca Dias, Antonio Josú dr CarYalho, Augusto Cc•sar dr 
}lagalhãrs P<'ixoto, Aurelio Amaro Diniz, Custodio .Josó d<• Araujo ~ 
Sá, Ern<'sto B<'lloza de Andrade, li'C'liciano Rudrigu<'s dr Sousa, Fran
cisco N unrs G urrra, Frederico Sequeira Lop<:>s, Guilhrrm<' Corrêa Sa
raiva Lima, Henrique:> Jardim de Vilhena, Jacintho .José Rib0iro, Jay
me Ernrsto Salazar d'E~a o Sousa, João Antoni<1 dos Santos, João Es
t<'vrs Ribeiro da Silva, João Pirrs Corrêa, João Ant111ws Bapti8ta, José 
}fartins AlYC's, Levy Marques da Co::;ta, Lourcn~o Lonr<'iro, Luiz .. A.n-

' tonio Marqurs, l\1anuel Joaquim dos Santos, i\Ianuol P<'roira Dias, Vir
gílio Saq u<', Jos(• Luiz Gomes ll<'lrno, Jos<1, ~faria Bapti ·ta, Joaquim 
Rodrigttt's Simõ<'s, ~ rejrital-a os 'rs. Antonio dos Anjo: Cordnol )fo
reira, .. \urC'lio Amaro Diniz, Ern(>sto J alio X aYarro, João C'arlos Alberto 
da Costa Gomc:>s. 

O Sr. Presid<>nto declara estar appron1da. 
O Sr. Dr. Levy 'lYiarques da Costa em·ia para a 1Iesa o seguinte 

rrq urrimrnto: 
«R<)<111eiro qu<' ('ntro immcdiatamrnte 0m discussão o purecer dél 
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Commissão de ln_ truc<;ão sobre a c·onvPrsão a centraes dC' div(lrsas Es
t•olas.» 

Admittido e posto á Yotac,:ão, é deferido o requerimento <lo Sr. Dr. 
Levy Marques da Costa, pC\lo que o Sr. Prrsidonte manda lêr o pare
cer da Commissão do Instruc~ão ácrrca do nma representaGilO da .Junta 
do Parochia da froguC'zin dos OJivaes. podin<lo que a J<Jscob N.0 53 
soja olovadn a eC"ntrnl. O parecer é do th<'or sf'guinte : 

«A Commissão dC' Jn::;trucção: reconhrcrndo a justiça qu(l a. siste na 
rPprrsrntação junta, (• de• parf\cer favoravol ao pedido feito e t0ndo em 
att<)nçào a YPrba in rript:'. no 01·c;amC"nto pormittir a rlevac,:ào de' seis 
Escolas a centraü$, <'ntPnclP <:'Sta Commis'inO quP sejam dPsde já C'leva
rlas a essa cathegoria. álPm da X. 0 :>3, (sPxo masculino) as N.ºs 69 P 
27 (<lo sexo feminino), cnja media dP frequencia n,os nltimos cinco 
mezrs foi respectivun!Pnt<', lGG, 260 e 197 alumnos. E certo que o Or- J 
<,:amPnto perrnitfot a transformação <'lll CPntrars, de 6 Escolas, mas a 
( jornn1issão entende att(IJHlrr ás tr<'s elo maior frP.quencia, para melhor 
so informar das condic,:urs dr fnnccionamPnto elas restantes, dr grand"' 
frequencia, tambem. J11<1s rujas concli<:õ<'s não sâo dP mold<=- a pP~·m ittir 
<t C'l<'nt<:ào ú ('àtl10goria cl1' central, para o quP ·e df>,·pm C'xigir deter
minada:; eirc11111srancin~. » 

l>0poi~ d<' nsarC'm da palaYra os 8rs. :\lartins Alves e Rodrigues 
:-:iimõ<>::;, (' o parec<'r pol:!to á Yotação. Drchiraram approvar os Srs. Abrl 
de Sousa Sebrosa, Ahilio 'l'rovisqueira, .Alberto <la Conceic:ão Ferreira, 
...:\ ntouio J os(· ck Carvalho, Augusto CrHar d0 l\!agalhãos Peixoto, ll.u
rt'liO .. \maro Diniz. ( ' ustodio Jos(' de .. \ranjo o Sá., Ernf'sto Il<'11Pz~ <l<' 
.. .\ n<lradc>. ErnPsto .J u lio X antrro, FPliciano Rodrigues df' Sousa, Fran
ei ·co Xnrw-; GuPrra, FrNl<'rico Soqnrira Lop<'s, GuilhrrmP Corrêll Sa
raint Lima, II0nriqu<' .larúim dP YillH'na,, .Jacintho Jos<'' Ribeiro, Jay
JU<' ErnP ·to ~alazar tl'l~~a l' Sousa, João Antonio dos Santos, .Tof10 
( 

1arlos . .:\Jbrrto da Costa Gomf's, .João Estc•vC's Ribf'il'o da Sih·a, João 
Pirt'S Corrf'a, João .AutunC's Baptista, Joaquim Rodrigurs Simõl>s, José 
Lui~ GomC"s IlC'leno, .Tos(' )faria Baptista, .José Martins FrrrPira, .loH·ó 
:Martins Akes, Lour<•ne,:o Loureiro, L uiz Antonio Marques, ManuPl Pr-
1-c~i ra Dia8, Virgilio Saq uC'. 
. O Sr. PresidPnt0 diz C'star approvacla por unanimidade e põe á. dic.;
<'ll$Sào a proposta do Sr. Ernesto Belleza dP AndradC', q ne fôra appro
Yada na Commissào ExoC'ntiYa e ficar dPJH'ndcnte da ratificac:ão da 
Camara: 

«Considerando que foram conn~rtidns em CC'ntraes trC"s Es<'olas pa
rochiaPs da cidadl' de Lisbôa; 

ConsidPrando qur srrá necp::;;sario uon10ar os rC"gentrs pm·a as refr
ridas E scolar:;; 

( ~onsideran<lo q lH' a informação do Sr. InspPctor do Circulo Escolar 
< >r ieotal é fayoran•l .'.t nom<"a<:ílo dos trrs cl ir0ctorcs, que rrarn das r r
fr1·i<las Escolas · 
. ' 

Proponho qne sPjam nomeados regentrs das Escolas N. 0 5 27, f>3 ~ 
()9 os antigos d.ir0ctor<.'!' das ditas Escolai:;: Aurfllia de ~firanda, )fanu<'l 
Esteves Cnnilho, Efü>a dos Santos e Sousa . » 
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Como nc'nhum Sr. Yerea,dor dPseje usar t.la p~tlaYra, o Rr. Pr<•,'
-Oento suhmette a proposta á vota~ão. Declararam approYal-a os Srs. Abí
lio 'l'ro,·i-;qu(\ira, Alberto da Concei~ão l<<'rreira, Antonio José dr Car
valho, Augusto Crsar de :\.fagalbã<>s Prixoto, .\ur<'lio 4\maro Diuiz. 
Custodio Jos{• de ... \.raujo e Sá., Ernesto Bell<•%a d" ... \.nclradll, Ern<':>to 
J nlio "N' iwarro, Frliciano Rodrigues dó Sousa, Franci~co .X un<'s Guerra, 
Fred<'rico Srqtwira I.op<'s, H<>nriqnE> Jartlim d1" \"ilhrna, Jacintho .Jo='1·· 
HibC'iro, .Taynw Ernr~to Salazar d'E~a <' Sousa, .João .\ntonio do::; San
tos, .Jofto Carlos ... '\llwrto <la Costa Gonws, .Jôt10 E~t< ,·1•-; Hibriro da Sil
va, João Pir0s Corrêtl, João Autnnrs Baptista, .Joaquim Rodrig11es Si· 
mões, José Luiz Gomrs Ilelrno, José l\faria Baptista, José ,jfartirn; 
Ferr0irn, .Tos(• ~fartins AlYes, L<'vy l\farqn<.'::> <la ( 'osta, T.ourern;o Lon
r<'iro, Luiz ..Antonio :.\farq ues, 1\fanucl P<'rPi ra J>im;, Hodolpho Xaxirr 
d<t Rilva, Virgílio s~u1 Uf'. 

< > Sr. Prrsidontr diz c>star a proposta approvada por unanimidade 
<' manda lrr o parecrr da Commissão do contf'ncioso, [tC'NCa do um rr
'l uc>rnurnto com data do 16 de ::.\farço de 1910, em quo Alfredo da Sil
Ya Ferr<'ira p('dc> lhe i;eja mandada abonar a diftf>rcnc:a de vencimento 
da f.ua. cathrgoria parn o do logar que desempc>nhara, de Insp<><'tor de 
Limpe~rn do 8. <• districto. O parf>cer é do thcor ::>C'guint<>: 

«Vistos os dor.um0ntos que acompanham o roquerimento, (Informa
~ão da Dirrcc:ão Grral de Limpeza e Regas, crrtidào da Secretaria GP
ral <lo Consrlho Suprrior de ... ~dministra<:ào Financrira do Ec;;tado, in
forrnac:ão do Chefe da 2. ª Rf'partição e parcc1:>r do ... ith-ogado syndico , 
qm' corroboram as allrga~ões do supplicante; Consi<l<'rando que o Sr . 
... \lfrPdo <la Sih·a I!'<'rreiraJ sendo aspirante adido dC'srmpenhou o ser
vi<:o de Insp0ctor de limpeza do 8. 0 Districto, s<'m que por essr facto 
tivess<' rec<'bido a differcnça de Yencimentos; Considerando qur, sf'gnn
<lo informa a 2. ª Rrpartição é norma seguida n'csta Camara abonar 
essa <lifff'r<•nça aos funccionarios que occupam um logar superior, ainda 
que provisoriamrnto; f' o mesmo principio é estabelecido p<'la lei de 14 
de Junho do 1913 (Diario do Governo de 18 do mc::;mo mez e anno) 
chamada dos «adidos», em favor de todos os funccionarios do adminis
tra~ào publica; Considerando que em confirmac:ão d'e8ta regra vem o 
Orçamrnto dr. drspeza da Camara para a gerencia do anno de 1915, 
no Capitalo «Servic:os autonomos» Art.0 76.0 (pag. 111) attribuindo, por 
exl'rnplo, aos emprrgados Antonio Teixrira Dias o Adelino Sebastião de 
Jesus Ferreira o direito á differrnça de vcncimrnto, por torem a ser 
cargo serviços de cathegoria superior; 

Esta Commissã.o é de parecer que o requerimento sujeito á sua 
apreciação está nas condições de ser deferido.» 

Posto á. discus!'ão este parf'cer e não havendo quem queira usar da 
palavra, é posto depois pelo Sr. Presidentr á votação, declarando appro
val-o o::; Srs. Abel de Sousa Sebrosa, Abilio 'frovisqueira, Alberto da 
Conceição Ferreira, Alfredo Tovar de Lemos Junior, Antonio dos An-
jos Corvinel !\foreira, Antonio Germano da Fonseca Dias, Antonio José 
de Carvalho, Augusto Cesar de ~'fagalhães Peixoto, Custodio José de 
Âraujo e Sá, Custodio Rodrigues dos Santos Netto, Ernesto Belleza de 
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Andrade, Ernesto Julio Navarro, Feliciano Rodrigues de ou~a, Fran
cisco Nunes Guerra, Frederico Sequ(>ira Lopes, Guilh€\rme Corrêa Sa
raiva Lima, Henrique Jardim d~ Vilhena, Jacintho José Riboiro, Jay
me Ernesto Salazar d'Ec:a 0 Sousa, João Antonio dos Santos, João Car
los Alberto da Costa Oom<'s, João EstPV~8 Rih<'iro da Silva, João PirPs 
Corrêa, João Antun<'s Baptista, José :Martin8 Ah-es, L0vy Marques tla 
Costa, Lourenço Lour<.>iro, Luiz Antonio ·Marques, ::.\fanuol Joaquim do~ 
Santos, )fonuPl PPrC"ira Dias, Yirgilio Saque, Joaquim Rodrig ue S~
mões, José :Martins Ferreira e rejeitar o Sr . • \..ur0lio Amaro I>iniz. 

O Sr. Presidente diz C"star approYado P, por conseguinte, dC'f<.>rido. 
o rC'querimento do Sr. Silva Ferreira, nos tc'rmos do mesmo parc>c<'r. 

O Sr. Ernesto Navarro manda para a ::\fesa o srguinto roqueri
mento : 

«Requeiro quo a srssão S('ja prorogada, pod0ndo ::><'r suspensa em 
qualquer altura, até so liquidar<"m os assumptos urgrnt<'s que <>stúo 
sobre a 1t'.fesa, obsc•ryando-:;;P depois o disposto no Art. 0 B2 do R Pgi
mento da Camara.» 

.\dmittido estP r<"qnPrimC'nto, o sr. PrPsidl'ntc submettr-o á Yotac:iio. 
declarando deferil-o os Srs. AbrJ de Sousa S<.>brosa, ~\bilio Trovi"
qu0ira, Albrrto da Conc<"ição Ferrrira., Antonio Germano da Fon"'N·a 
Dias, Antonio J osó d<' Carvalho, Custodio .José d<' A ranjo o Rú, Er-
11<'sto .Tnlio NaYm-ro, {i'<'licia.no Rodrigu0s dr Sousa, li'rancisco X111ws 
OU<.~rra, Guillwrm<' ( 1orrêa SaraiYa Lima, II<'nrique Jardim de' Yillw
na, .Tacintho José RilH'iro, João _\.ntonio <los Santos, .João Cario~ _\l-
1>erto Ja Costa Go1110s, .Touo Esten~s Hih0iro da Silnt, Joito Pir<':; < 'or
n'a, Joaquim Rodrigm's ~irni><'s, José Luiz Gonws Il<'lPnO, Jo::;é Mar· 
tins FNT<'ira, .To~é i\furtins _\.h-es, L<'v~· :\farqurs da ('o~ta. Lom"·n~o 
l .oureiro, Luiz Antonio Marqu0s, )fanu<'I Pcrc>int Dia::-, Yirgilio füHttH', 
... \nrPlio .Amaro Diniz, .loao Antunrs Baptistêl. 

O Sr. Presidentr participa <'star o r0quC'ri1H<•nto do Sr. Xav:.uTo d<'
fN·ido por unanimiclacl0, o põP á cliscussuo a :;c'gninte propo..;ta do Sr . 
... \bC"l S <"brosa, já approYada por unnnimiclad1' na Cornmic;..;;l.o l1)x0cu
ti\'a: 

«Proponho <[UO a rc·mun~ra~ào mr)n::-al <lt' 20·~00, con<·Pdida a.o 2. 0 

ufficial Sr. Carlos l,;lrieo 'l'C'ixrira <l<" l\Iagalhà<"s, sC"ja augm<'ntada. para 
:>Or500, tPndo em att<>nçao que o S<'rYi<:o de rPdacc;ão das acta~, q U<' lhe 
<'Stú confiado, duplicou, cm Yirtudc do extraor<linario dPsem·olvimf'nto 
do todos os ser\'i\os nninicipars.»-

Admittida Psta proposta o não havondo qnC'm sobre ella dcsojo pro
nunciar-se, o Sr. PreiúdPnte submette-a á vota<:ão. 

Diz0m appro\'al-a os Srs. Abel do Sousa Scbrosa, .Abílio Tro\·is
qu<'ira, Albrrtc da Concei~ão Ferrrira, Antonio Germano da Fonsl'Ca. 
Dias, Antonio José de CarYa.lho, _\..ugnsto CPsar de 11agalhães P1·ixoto, 
Custodio José do Araujo e Sá, Ernesto Julio NaYarro, F0liciano lto lri
gucs do Sonsa, Francisco :N"" unf>s Guerra, Guilherme Cor rêa Saraiva 
Lima, Jacintho José Ribeiro, Jayme Ernesto Salazar d'E<:a o Sousa, 
João Antonio dos Santos, João Úarlos Alberto da Costa Gomes, João 
.Pires Corrêa1 J oão Antunes Baptista, Joaquim Rodrigues Simões, José 
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J.faria Baptista, José :\Iartins Ferreira, José Martins Alves, Levy Mar
ques da Costa, Lourenço Loureiro, Luiz Antonio l\:farques, Manuel Joa
quim dos Santos, 1\fanu<'l Pereir a Dias, Virgílio Saqur, e rejeitar o Br. 
A urelio Amaro Diniz. 

O Sr. Prf'si<lrnto <lrclara estar approvada. 
Pelo Sr. Lourcnc;o J;oureiro é aprosrntada a moção seguintr : 
«Considerando que a Camara Municipal de Lisbôa foi sempre a firl 

P z<'losa interprrtr dos sentimentos Jiboraes o patriotico~ dos seus labo
riosos muuiciprs : 

Considerando que no mom<'nto presentr, om que roans portuguezP" 
'-YSt<'maticamentr porfiam em preparar i nossa nacionalidadr os mnis 
t ristes e funestos dias, não podem nrm devem ficar no olvido publicq 
a qu<'llrs qnr corajosa e inte~eratamnnte se expõem aos ruaiorrs peri -
gos fim dPfeza da Patria Portngueza ; . 

. Considrrando, finalm0nte, achar-l->O confirmada a. grata noticia de ~" 
(\ncontrar Yivo o bravo e intemrrato tonrnt" .Aragão, que, com os seui:: 
arrojados camaradas , tanto elevou fl rngrandeceu o nome portuguez nus 
guerras d' Africa, <'~ta Camara resolve: 

QuP, traduzindo o intimo sentir do honrado povo do Lisbôa, ._ ... 
Pxare na acta da presentP se. são um Yoto dr cnthusiastica sauda<;fto 
pela sobreYivencia, não só d'este horoico r drstemido official, mas <l0 
todos aguelle' que lograram e5capar-sc á furia e selvageria das horda 
g~rmamcas . » 

.Admittida r posta ú Yota<:ão 6 approvad<l por unanimidadr. 
Para a Mrsa i:;ito rnviados dois parrcorcs da Commissão de llygiene, 

~•"ndo um ácerca da conclusão do cano do oxgoto da travessa dos Ar
neiros, em Rrmfica, <) outro, r eferrnt(\ á conclusão do cano de exgoto 
da rua Ferreira do ... \maral. 

O Sr. Luiz Antonio ~forques manda para a nfosa o s~guinte reque
rirnPnto : 

«R<'queiro qur se entro immodiatamonte na ordem da noite, a fim 
de HO liquidar o assumpto segu,ros.» . 

Admittido o posto á votação ó indeforido. 
O Sr. Virgílio Saq ur lê e manda para a Mesa a proposta seguinte : 
cc A Camara Municipal de Lisbôa, 1'(\unida em sessão plena.ria, resolvo 

por esta fórnrn quP : 
.N" o caso d<' q ualq u<'r on quaesq u<'r dos sous membros serem perse

g uidos por cumprir as resoluções aqui tomadas e o mandato do povo 
q 110 os elegPn, prcstar-lhrs todo o auxilio moral e material.» 

Admittida rsta proposta, o Sr. Presidento submette-a :\ votação, 
<'ndo approYada por unanimidade. 

O Sr. CT0rmano ela Fonseca Dia ::; onvia para a Mesa uma 2. ª folha 
a1ldicional ao prímriro Orçamento snpplrmentar ao ordinario da geren
cia do corrente anno 0 roquPr que a mesma folha s~ia admittida á dis
cussão com disp<'n~a de ir á Commissrto <10 Faz0 ncla. 

E' deforido ostr requerimento. 
Continuando no uso da palavra, o Sr. Germano da Fonseca Dias 

propõe que á dita folh<l se addicionem todas as despezas provenientes 
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das rosoluçô~::; tomadas pela Oamara n'rsta sessão, e bem assim as re
:-:ultantos de sessõos antrriores, qur ainda não nstiverorn incluídas rm 
Orc:amento. 

Jlanda f'IIl srguida o Sr. Prf'sidrntC' proc<'clC'r á leitura do parecer 
da Ooromissão df' fazrnda, ácC'rca do primeiro Orc:amento supplementar 
ao ordinario do corrento anno. Esse parrcer 6 do teor sPgninte : 

J:i,oi prt'sentr á Oommissào de fazrncla o primeiro Or~amrnto sup
plemC'ntar para o anno corrrnt<'. 

Com<'c:ou a Commissào pel0 e:xam<' das verbas de receita. ~otou que 
a Y<'rha 20-A, quo diz rrf:prito ao renrlimC'nto do Asc<>nsor :\íunicipio-Biblio
thPca, S<' refere a todo o anno corrrntr. quando ó de regra que em Orça
mPntos supplemontar<'s apenas se inclua a r<>c<'ita effectna<la. Só deverá, 
pois. ser incluída cm Ür\amC'nto a importancia d<' 485526, cobrada nos 
m<'z0s d0 Janeiro r F<'YPrriro, q1w pod<'rú srr ainda accrescicla da recPita 
realisada em 1\farc:o. ~obro as restant<'s Yerbas dr rrcoita nacla ha que 
dizC'r : ão o saldo <lr contas <lo ê11mo transacto, uma transferencia de 
Yerha reff'rente a uma <lr"p<'za, quP clr,·Pria <'ff<'ctuar-s<' Pm BC'rlim e 
que Yao rralisar-se rm Lísbôa, entrando pois conta Pgual tanto flm rr
ceita c·orno <'m dr$prza; <' a parte d<> 'C"ncinwntos não paga a um func
cionario municipal qun falrcPu. 

Passando depoig ao exam0 da8 v0rh:ts <l0 d '"'sprza, prdin a Commig
sào á R0partic:ão dP Contahili<la<lf' Yarios Psclar<'cim<'ntos qur lh<' foram 
dados <' constam d'uma folha que vae annexa a est<' OrçamC'nto. 

:Xotou a Oo111111issâo qu<' a verba do Art. 3.0 se reft>rC' <'ffi par tr a 
pessoal contractado rujas nomPa<;õrs foram fritas prla Commissão Exo
eutÍYêl. Entc:.nd<· <' .... ta CommÍS$âO rm fac<> do X .0 8 do .A!·t. 0 04 da Lri 
Je 7 de .. \gosto d<' 1913, quP a vrrha rrforicla ni\o pode $<'r upprovacla, 
l'ern qn0 u Oamarn, 0m s0si-âo plPmtria, approvl~ aH rrfrridas nomea\Õ"S. 

~\s mesmas rom~idrra<>õos são applicavPis ao .Art.0 4.º, 9.0 (gratiH
ca<.:õc>~ a pc..,soal contractatlOJ, 57.0

, 58.º 0 (37.º 
~\.incla no ~i.rt. 3. 0 notou a Commissào qtw a YPrha para sen·ic::os 

rxtraor<linarim:; da 1. ª R<'1rnrti0ão é rrfor<>ada com 600:500. No d0s<m
volvin10n to nada s<' di% sohrr 'os motiYos. l)Or ftlW S<' 0ntrncl" quo tal 
Y0rba. no quarto JUPz elo anno, precisa sc>r rofor<:ada. O reforc;o 'lado 
no ..irt. 9. 0 para srrvic::os do contrihui\õ<'s municipa<'s na importan
cia dr 400r$00, é <lcYido a trabalhos c:xtraordinarios para r<'gularisac:ào 
dr lic<'nc::as, conforme foi rxplicado á Commissão polo Sr. V C'reador <lo 
Pelouro <la fazrnda. 

Sobre a Yerha rrfrrent<' ~ ao prs~oal do ..c\.sr<'nsor, entc\ndr a Oom
n.issâo qu<' as nom<'a<;õ<'s feitas pela Cornmissão Exrcutiva C'$tàO aucto
risadas p0la u~rnrnra com a sua d<'librração d0. acceitar a offerta do 
Ascensor. 

Tarnb<•m o :::.r. Y<'rNt<lor do Pc>louro de Contabilidad<' informou a 
< 'ommissão de qu<' ct n•rba 14 rrsulta principalmente <l<' tPr de con
trartar-s<' um aif-rido,· de taxímetros . 

... \. V<'rba para donati,·os <'xtraor<linarios foi romputa<l~ <'m 8:000:$00. 
Xão oxist<' em Or~amPnto g0ral. .Tá a Oamara approvou donativos na 
importancia de 1 : 100·~00. EntrndP a. Commissào q1H~ a verba deve• s"r 
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approvada tal corno vem rm Ort:amento, C'm vista das circumÍ'itanei~s 
<·ritirns que atraYessamos. 

'l'urub<'m julga a Commissào que deve ser approvarla a Y<'rba <lt> 
2:000·"00 irnra f<'stas <' rrcC'pçõrs, porquanto pod<' a ~amara , om <lrt<'r
mina<las cin·nm"tancias, srr obrigada a taes dC'spC'zas. 

O .Art. l>G. ') r<'fore-se a trabalhos extraordinarios com o l'ada~tro J~ 
1Hopr1Pdad<', 5t·gnndo, informação do Sr. Vereador <lo Pelouro da fa
z<'nda . .... \. Comu1issão entende quf\ a verba deY<' poi~ ser approva<la. 

SobrC' a vrrba n. u 70 tem a Cümmissâo a diz<'r qufl <>lla S<' rrferc
a C'dificaçõrs ainda não approYadas pela Camara. A vc>rba n.0 t>3 diz 
r0sprito a um concurso ha trmpo rPalisado cujo promio ainda nào foi 
irngo. 

Quanto ao n. 0 80 o reforço orçado é principalnwntn nocessario; para 
fa~rr fac<· ús d<'~prz~1s com a transferC'ncia df' srn·iços do 3.0 Bairro 
vani a rua Al<•xandro Herculano. Tamb<'m figura junto ao Orçam<'nto 
uma folha addi<'ional ()m que é inscripto, como \'f'rba <lr desp~za, o pa
gam<'nto ao m0dico Dr. Gomri:; da Silva, uomNHlo rrcent0mrnte em 
S<'8Sfto plf'naria da Camara. Portanto, a Corumisi:;ilo d<' foz<'n<l:\ (· dP pn
r0ce>r qur S<'ja approvado este Orçam<.>nto snpplen11•ntar com as re:s
tric<:õ<'s seguintrs: 

1.0 -A v<'rha d<' receita-Asc<:>nsor l\funicipio-Biblioth0.ca ~<'r n•<lu-
. 1 js- · ·)t' ZI( a <.I -t: ,) ·)- >. 

2. 0 -Xào :srrcm appro,·a<la:; as verbas n.ºs 3.ª. -!.". H.=, ;)7.", ;>8." 
<' ()7. a, <'m quanto a Camara SP não pronunciar ~obr<' as uom<'a<;Õf'S ou 
abono d<' gratifica,õ<>::> aos funccionarios a que s~ r<'f<'rPm . 

B.0 
- Xão approntr a YC'rba 70, emqUêmto a Oamara s<' não pro

nnnt·iur sohro us rclifica<:õrs a que diz rrsprito 
Po:sto p<'lo Sr. Prei:;idrnte rste parc>cC'r <' o Orçauu•nto a <{II<' <>li<' sP 

r<'fc·n• ri dil'cnssão, usa da palaYra o Sr. Dr. L<'YY :\Iarqu<'s d<\ Costa, 
qur drclara srr sua opinião dr que a verba para frstas cl0via s<'r elimi
nada, por ni'io s<'r esta a occasião mais propria para diYrrsõos. 

O ~r . Hodrigurs Sirnõ<>s pede mais Psclarecim<'ntos o entr1' ellos o::> 
r0frr0nt<'s ao facto de no Orçamento so rncontrarrm nomrH df\ fonccío
narios contractaclos por <lr1iberações da Commi::;são ExocutiYa, que não 
foram ~anc<'ionados pela Camara. · 

O 8r. G <'ruumo da Fonseca Dias presta os t>sclarreimN1tos }H'didos, 
<' quanto ao facto d0 no Orçamrnto se encontrar<'m nomes <l<' noYos em
pr<'gado~ eontractaJos, esclarC'c<:> qu<' o Ür<:amPnto, no sru <'ntf\nd<:>r, 
('OO~titu<' uma proposta 0 que approYado rllo p<lla Carnara, confirmadob 
ficaYarn os contractos dos funccionarios n'ellc mencionados. 

O f'r. Ro<lrigu<'s Simõ<'s drclara P:;tar d<' aeconlo, mas que llw pa
r0cia mais rPgular qnC' as <lelibrraçõrs contractando pPssoal fossem 
subnH'ttidns ú snnc<:fto do Srnado, á medida qu<' fosR<'m tomadas pela 
Con1111i~"ão ExrcutiYa. 

O ~r. Dr. LrYy ::\forqu<:>s da Costa diz qn0 RC' haxia adoptado 
uqurll<' '-'YSt<'ma por srr o mai::: rapido <' porquP o PxpPdiPnto nu. Com
mi<5sào E.x<'cutiYa (lra muito. 

O ~r. <:<'nnano tla f<'ons<'ca Dias ainda presta alguns e~<'larf'ci.nc•i'ltoi . 
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O Sr. Presidente em vista do adeantado da hora, suspendf' a sessão 
eram 30 minutos do dia 17 e declara que continuaria ás 16 horas do 
mesmo dia. · 

.A.'s 16 horas, realisou-se a sessão, voltando a occupar a presiden
cia o Sr. Dr. Henrique Jardim de Vilhena, servindo de 1.0 Secrefario 
o Sr. Dr. Virgilio Saque e de 2. 0

, o Sr. Dr. Antonio dos Anjos Corvi
nel Moreira. 

O Sr. Presidente diz estar Pm discussão o 2.0 Or~amento supple
mcntar ao ordinario do corrente anno e as duas folhas snpplementares 
apresentadas pelo Sr. Fonseca Dias. 

O Sr. Vereador Santos Netto, usando da palavra, lê<' manda para 
a Mesa a proposta seguinte : 

«Proponho que o On;amento R<'ja approvado, conformo foi elaborado, 
<'Xceptuando a vrrba do 2:000~00 para fpstas e rrcPpções, quP deve 
ser eliminada, visto qup a Camara já está sutficirnternPnt<' rsclarrcida 
sobre as duvidas manif Pstadas no seu parecer pela Commissão de fi
nanças.» 

Admittida «:>sta proposta, como nenhum Sr. Vereador drsrjr usar da 
palavra, ó posta á votação. Declaram approval-a os Srs. Alb~rto da 
Conceição F erreira, Antonio dos Anjos Corvinrl }forrira, Augusto Cr
sar Magalhães Peixoto, Amaro Diniz, Custodio José de Araujo P Sá, 
Custodio Rodrigu<'s dos Santos Netto, Feliciano Rodrigu<'s de> Sousa, 
Francisco NunPs Guerra, I~,redorico S<>qurira Lop<'s, Guilh<'rmf' Corrêa 
Saraiva Lima, IIrnriquo Jardim dr Vilh<1na, Jacintho José Ribeiro, 
João Antonio dos Santos, João Carlos .Albrrto da Costa Gomrs, João 
Antunrs Baptista, Joaquim RodriguPs S1mõrs, José .Maria Baptista, 
José Martins Ferreira, L evy Bensabat, :\Ianud Prroira Dias o Virgílio 
Saque. 

Não votaram, ap<'sar d<' prf"s<'ntE>s: os Srs . Ahilio TroYisqnrira, An
tonio Germano da Fonsrca Dias, João EstrYes Hibriro da SilYa, Lon
rrn~o Loureiro, l\Ianurl Joaquim dos Santos, Abrl S<'brosa, Brll<'za dA 
~ \ udrado o L<'YY :\1arques da Costa, por serrm vogars ela Com missão 
Executiva. 

O Sr. Prcsid«:>ntr diz estar approYado por unanimidado e por consr
quencia com a rrstricção da proposta do Sr. N'<'tto o 1.0 Ül'çamento 
!"upplrmrntar ordinario do correntr mrno. 

O Sr. Bc~nsabat faz a drclaração q uf" approvara, por concordar que 
o actual momento não era o mais proprio para festas . 

O Sr. Pr<'sidrut<' pÕC' em s<'guida á discussão a primeira folha 
adclicional o como nenhum Sr. Y rrrador cl<'s<'j<' usar da ]MlaYra, snb
mette á Yotac:ão a prim<>ira. folha aJdicional do Or<:amento. 

Declaram approval-a os S·rs . ~\ lbPrto <la ('one<>i<:uo l<'c>tT<'ira, Anto
nio dos Anjos Corvinel 1\Ioreira, .... \ugu~to C<'~ai· ':\Iagalhit<' ' P0ixoto. 
~ \.urelio Amaro Diniz, Custodio José dr Araujo e á, Custodio Rodri
gues dos Santos Nrtto, Fl'liciano I~odrigurs de' ousa, Francisco Nunes 
O u<'rra, Fr<'derico Sequeira Lop<'s, G uilhrrmo Corrêa Saraiva Lima, 
n,•nriquo Jarclim elo Vilhena, Jacintho J osé Rib(>iro, João Antonio dos 
~antos, João Carlos Alberto da Costa Gom<'s, João Antunrs Baptista: 

I 
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Joaquim Rodrigu<'s SimõPs, José :\fartins F0rreira, Levy Bensabat, 
Luiz .Antonio :\forques, )fanuel P('reira Dias e Virgílio Saque. 

:Xão Yotaram os oito Yogaes da Commissão ExrcutiYa, que rsta,·am 
p l'C'S<'Il t<'S. 

O Sr. Pr0sidentr participa estar approYada por unanimidade. 
O Sr. Dr. Alberto da Concrie: ão Ferreira, manda para a ~1eza o 

par<'c<'r ela Commissfto d0 Instrucçã.o sobre a proposta do Sr. Dr. Pa
lhinha:' apr0~0ntada 0m sessão de 1~ de FPvereiro do corr<'nte anno, 
r0frrent0 ú. fritura do !nelice dos «ElPmentos para a Ilistoria do :Muni
cípio <lo Lishôa». 

Defo~:ido o requ0rimento de urgencia, feito para a apreciação do 
processo r0fer<:>nto ao supracitado Indic<?, o Sr. Presidento manda ler 
a propo~ta do Sr. Dr. Palhinha, quo é do teor seguint<' : 

«gm vista do par~cer do J ury sobr0 o trabalho do concorrente An
tonio Hodrig110s da Sih-a, proponho qur seja adjudicado a ost<' a feitura 
do Indic0 dos «El0m0ntos para a Historia do :Jiunicipio elo Lisbôa» 
Hubordinando-se o conco1'1·ente a todas as obse1·ra<;ões que se lêeni no pa-
1·ecer do mrsmo J nry, d0 que se lhe deYc dar copia, vrncendo como ho
norarios a quantia tle cPnto e cincoenta rscud~s por volumr e ficando 
obrigado ú r<'YÍsâo typographica da obra. 

}: a sccc:ào do .\ rchivo d<·verão ao com missionado s<'r facilitados to
dos os <'l<'mC'ntos que a estr trabalho digam respeito.» 

Em s<'guida é lido o parC'ccr da Commissào d0 instrnc<:ão, o qual é 
<lo thC'or s<'guintC': J «Esta Oommissão, trndo apreciado a proposta do Sr. Dr. Palhinha, 
d<' 22 de' Janeiro dr 1915, e tomado conhecimento <los tramites segui-

1 dos no refor0ntc· a rstr assumpto, concorda com a cxposi~ão do Ex.mo 
Sr ..... \. Estrve~ Rodrigu<='s da Silva, e com o s0n trabalho, snbordinan
do-s<' todavia ás obsPrva~õPs que se le<?m no par<'C<'r do J ury. E quanto 
ao mais, concorda ainda com o Vrroa<lor Dr. Palhinha, pelo quo rsta 
Commissüo informa 9 Senado Municipal d<' quo 0nt0nd<' s<'ja feita adju
dica<:ão d<' f<'itura do Indicr dos «Elementos para a Historia do Muni
cípio dr Lisbôa», ao Sr. Rodrigues <la Silva, nas condi<:õ<'s ostabeloci
das.» 

O 8r. I30nsabat obs0rva que no procrsso não H<' Ntcontra o parecPr 
<la Commissão <1<' fazenda, por isso sor <lPsncc<'ssario, visto a YE'rba 
para o pagnm<'nto do rPfrrirlo trabalho s<' 0ncontrar jú incluída <'m Or
<:anwn to. 

O 8r. Pr0sid0nte ronsnlta a Camara sohr<' S<' dis1wnsa o parecC'râa 
Commissão do fazrnda . 

• \. ass0mblf'a manifPsta-s<' Pm Sf\ntido <i<' S<'r <lisp<'nsado aquell<' pa
rc•c<'r. 

O Sr. Pr0si<h'nt0 põP ú di~cussão a proposta <' purocer qu<' acaba
rmn de' s<'r licloH, r0f0rent0s ao Indic<' elos Elementos para a JJi.st01·ia 
do Jfonicipio de Lh.bôa <' como nPnhum Sr. Vor0ador d<'H<'je usar da 
palan·a P"'"' ú Yota<:flO tamb0m a proposta o o pa.r0cer. 

Dc'claram approntr os Srs. Ahilio TroYiscpwira, Alh(lrto da ConcC'i
<:ão F'<'l'l'<'Íra, Antonio dos Anjos Cordn0l :\Ior(lira, .\.ntonio Grrmano 
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da FonsPca Dias, .... \.ugthto ürsar de :\Iagalhãe:; Prixoto, Aurrlio Amaro 
Diniz, Cu~toc!io .Josó <1<' Arauj0 r Sú, rnstodio Rodrigurs dos Santos 
X<'tto, Ernrsto Bell<'za <lo _l_ndradc>, i?flliciano Rodrigurs dr Sonsa, 
li'rancisco N u1ws Gn<'1-ra, Ii'rrderico S<'q ueira Lopra, GuilhN·mr Oorrêa 
SaraiYct Lima, Ifrnriquu Jardim de Vilh<'na, Jacintho Josó Ribeiro, 
João .Antonio dos Santos, João Carlos .Albflrto da Costa Gom<'s, João 
f i~s tl'Y<'s Rilwiro d n Silnl, J Óào .... \n tun<'s L3aptista, Joaquim l{odrigu<'s 
Sim<> 'S, .Tos{' ~rar;a Baptista, José "Jiartins FC'rreira, LeYy Bl'nsabat, 
L<'\·y Jfarc1urs da Costa, Louren~o Lou rC'iro, Luiz Antonio Jlarq uos. 
Jfanu.'l Joaquim do~ Santos, 1Iannrl P<'r<' ira Dias, Virgílio Sa<1uc•. 

O Sr. PrrsidC'nt<' participa estar a proposta o parecrr sobre o lncli
cr approvados por unanimi<ladr. 

O Sr. Rodriguus Simões, usanclo da palavra, diz qu<' quando o Sr. 
Luiz Antonio Jiarqu<'s apresentou a sua proposta para a apr<'cia<:fto da 
maquette para o monumento a. João <10 Drus tinha falla<lo contra <'lla. 
~ito conlwcia a maquette n'essa occasião o o mrsrno succoclia a outros 
~rs. Yc~rradores, qur a tinham Yotatlo. Foi, porém, <'xaminal-a <' por 
iss0 de\·ia declarar qu<' a s.ta irnpr0ssào era de que o Sr. :\Ior<'ira Rato 
tinha si<lo inf<'liz n 'a.<l urlla sua maquettl', e por isso chamava a atten~ào 
da Uommissào gxrcutint para o assumpto. 

Continuando no mm <la palan·a diz quo tambc:im fôra approvada, cm 
s<'ssão dfl 9 do corrontr nwz, uma proposta do Sr. President<' da Com
mi::>são Ex.c,cutiYa para a c tfülC,:ão cl<' um Boletim .Jlunicipal . .. A.chava-a 
ntil, mas não sú porqu<' nito r<'conhrcia a urgoncia d<' tal publicac:ão, 
mas tambern por<luo a acquisi~ão do matrrial respectivo 0ra muito <lif
ficil no actnal mo1n<'nto, rntrndia qtw s<' drvrria adiar para mais tarcl<> 
<t rtft•ctiYac:ão da L>roposta do Br. Dr. Le\·y :Harques da Co$ta. Conclne 
o orador <'n\·iando parn a ).Irsa <l proposta s<'gnint<': 

«T<'1Hlo <'sta Gamam. na :-;na S(:\ssão do 9 do corr0nt<', approvaclo 
nma propo . .;ta do Sr. Pr,'sidentP <la Commissão Ex0cntiva para a pnbli- • 
ca<:ilo <l<' nm Boletim Jlnnitipal, com um aditamonto do Sr. lijrnosto :N"a
varro, para qufl o mos1110 fü::isP impresso rm typographia propria, H 

Considrrando qur a accl11isi0ão do rnatrrial r<'spcctivo, srria, n'ostn 
monH'rlto: muito difüril <' ilisp0n,liosa, dada a anormali<lacl0 <lo osta<lo 
artunl <las na~õr~ · 

GonsiclPrando q u<\ aprzat· <l<' muito util a publicação do Boletim, 
<'ll<l nc1o é tão nrgont0 qur n:\o possa aguardar urn pondrnulo estudo, 
qu<' pr<'c<'da a sua p11hli bat~ilo, o cinr nilO ú possÍ\·pl fazrr n'0sta occa
:-;iho: 

«Proponho q u0 a pu l>licaç<'t.o 1lo Boletirn Jlunfripal s~j a adiada para. 
Ja1wiro proxirno fotnro, 'caso n'rsta 0pocha já esteja normalisacla a Yi
cla int<'rnacional, <' q 1t<' o r<'sprctivo p<'c;Hoal s<'ja contractaclo, <ptando 
d' <'ll<' s<' carP~a, para dar comeGo aos ~rus trabalhos. » 

O :-3r. Dr. Lr\·y 1IarquPs da Co;ta cliz <pt<' a Cornmissào Ex0cuti\·a.. 
na sua ultima srssào, r<'c<'lwra uma proposta elo <'scnlptor 1Iorc•ir<1 Rato 
u rl'"OlY<'ra sohr<' dla ouvir <l Commissào <l<' 0sthrtica, a qual ainda não 
aprrsonton o .:;011 par<'C<'r. O monum<'nto podrria, no caso !lr S<' adqui
rir a maqu<'tf<', !·H'r c·onstl'lúlo 0111 mar mor ... lioz, o qur tornan1 a obra 
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nrnis C'conomica, talvez 2:000/SOO. Em todo o caso, excedia as for~as do 
Or~ainento, corno já disse>ra n'outra s<:'ssão. De tudo a Commissão Ex(>
cutinl daria conta á Camara para Plla r<:'solver como julgasse conve
nÍ<.'nt<'. 

Quanto ao floletfrn, considPrava-o de grande utilidhde o segundo o 
Or~anwnto quo tinha feito, a receita d~veria cobrir a despeza, e se a 
n~w cohriss<', o défidt sería iusignificantissimo. O orador <'xpõe o que 
s<'l'ía o Boleti?n <' o papel educatiYo que dlo repr<'s<'ntaria. Conclue, di
z<'ndo (jlH' <laria o S<'U voto á proposta do Sr. Simões, pois concordaYa 
('Jll qu<' a occasião não era a rnrlLor para se iniciar a publica~ão do Bo
letim },funicipal. 

C:o1ro mais 1wnhum Sr. Yrr<'ador des<'je usar da palavra, o Sr. Pr<'
siclc'1lto põo á vota~ão a proposta do Sr. Rodrign<'s Simõrs. 

D<'C'laram approvar os Srs . Abrl de Sousa Sobrosa, Abilio Trovis
qlH' Íra . ... \ lbcrto da Conceição F<'l'l'<.' ira, Antonio dos Anjos Corvinel Mo
r<' ira, Antonio Ü<'rn1ano da Fonseca Dias, Augusto Ü<'sar de Magalhães 
P<·ixoto, .. \nrPJio Amaro Diniz, Custodio José do Araujo 0 Sá, Custodio 
Rrn1I-;g11<'s dos Santos N C'tto, Ernesto B<'llrza do Andradr, Frliciano Ro
drigu<'s de> Sou8a, Francisco Nunes ÚuPrra, FrC'cl<'riço SC'qu<'ira Lopes, 
G11ilherm<' Corrêa SaraiYa Lima, H<'nrique Jardim d<' Vilhena., Jacin
tho .José Hil>Piro, .João .Antonio dos Santos, João Carlos Alberto da 
Co .... rn Gom<'b, ,João Est<'YC'S RibC'iro <la ~ih-a, Jofto A ntun<'s Baptista, 
.Joaquim Hodrigu<'s SimõC's, Jm;é ~faria Bapfo~ta, .Jo~é :\Iartins Ferr<'i
r<1. L"'T Brnsabat, L<'Y.Y :\forques da Costa, Lourf'n~o Lour<'iro, Luiz 
.A11tonio ::\Iarqnrg, ::\fanurl Joaquim dos Santos, :Jfann<'l P0reira Dias, 
Vi rgi lio Saq ur. 

O Sr. Prrsi<l<'nt<' C'Onmumica estar approYada vor nnanimidad<'. 
O V <'l'<'atlor Sr. Costa Gomes communicou á Camara qur a Com

rnissi10 da rrgulnm<"nta<:ilo das horas d<' trabalho no comm<'rcio t<>ndo 
quasi concluidm; os srt1s trahalhos, r assi111, não ohstantr o praso para 
a publica<:f10 d'aqurllo Rrgulamento findar rm 22 d<' :\Iaio proximo, <'lht 
t<'nciona\'a apr<'S<'ntal-o á aprecia~ão da Camara, a t<'mpo de s<>r publi-

. cado no dia 1 do r<'forido m0z. Para isso, trncionava a Commissão soli
citar a convocacão d<' uma sessão exh'<tordinaria para a apreciação do 
sN1 trahalho. 

O Sr. F<'IÍC'iano do Sousa, usando da palaYta, comc>ça por enviar 
J><Ha a ~frsa um r<'qu<'rime!lto eru qu<' o escripturario contractado An
tonio Luiz Horta pPdr mrlhoria de Y<'ncim<'nto. 

O V rrrador Sr. Fc>Jiciano dE> Sousa, depois d<' declarar qu<> gostaria 
d<', ao abandonar a cadeira da verea,ão, d0ixar os operarios o pessoal 
m<'nor da Camara, n'uma situac:ão mais desafogada, lembra a sua pro
posta ap resrn ta da no anno an tPrior para o <lia 1. 0 d<' :\faio ser frriado 
municipal para os op<'rarios, srm pre>juizo dos S<'US salarios. Ao aprP
s<'ntar aqtwlla sua proposta tiYera a intenc:ão de que Plla não foS$<' 

applicada sómrnt0 no anno findo, mas tivrsso o caract<'r definitiYo. 
Como hou\·c> qurm rrc<"iass(\ que ella fosso intC'rpretada como s<> ref<'
rindo a 1Dl4, elle, orador, dC'sejaYa quA os S<'us coll<'gns se manif<>stas
sem. Acli<1Ya, concluo, qur era pref<'riYol a Camara ir ao encontro do 
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d<'srjo do op<'rariado 1111rnicipal, do q ur csp<'t'ar q nc elle Ih~ fo"ls<' soli
citar o foriado n'aqnc>ll<' dia. 

O 'r. ::\fanu<'l .Joaquim dos 'antos, <>m nomo da Commissão gx<'cu
ti\·a, <li~ qur visto o Sr. Dr. LPvy :\Iarqu<'s da Costa não S<' <'ncontrur 
n'aqurll<' momento prnsrnt<', tinha a drclarar que aqn<'lla Uomrnissão 
int<'epretava o proposito no sPntido do o foriado srr extensivo a todos 
os annos. Conclue o Sr. :\{anucl Joaquim dos Santos, por ('llYiar par<t a 
~fosa a srguinte propostn : 

«Proponho qu<' o dia priru('iro dP :\faio df\ todos os annos s<'ja f1•ria
do para os operarios jornalriros d'<'sta Canrnra, vPncendo <'St<'~ os res
p<'ctivos salu.rio-; d'oss<' dia.» 

Post<L ú YOtaçào drclurnm appronli-a os Srs . ~\.h<>l d<> Sousa :SP
hrosa, .A bilio Trovisqurirn, Allwrto da Concri<:ào FP1Trira, 'Antonio do" 
.. \njos Oorvin0l l\for<'ir<1, Antonio Grrrnano da F'onsrca Dias, ~\ugusto 
Cc'sar 'JfagalhãPs P<'ixoto, .. \.ur0lio ...:\111aro Dinir., Cuc:;todio .Jo:-;é cl<' 
1\ ranjo o Sit, Custodio RodrigtH'S dos Santos N°Ptto, grn<'sto Brl10z.a do 
... \n1lrad1', F<'liciano Rodrigues (h' "ousa, 11,rancisco Xu1ws Gu0rra, Frt•
dc>rÍ<'O S0qu('ira Lopt·~, O uill1Prm<' Corrf>a. 8araiYa Lima, IIPnri<1u<' .fal'
dim do Yilh<'na, .Tac·intho José Ribriro, João ... \.ntonio dos Sa.ntos, João 

'arlos ... \llwrto ela ( 1osta Oomes, .Joào Ji~st<'Y<'S Rilwiro <la .... ih-a, .Joa
quim Ho1lrigu<>' Sim<><'!', .Josú 1laria Baptista, .José 1fartins F<'rrt'ira. 
L <'YY ll<'n:-,abat, Lr,·y ~Iarqu<'' da Costa, LotH'C'Il<!O LourPiro, Luiz .\.n
to11io 1far<p1<'s, :\fannnl Joaquim dos Santos, ~fanucl Pcrrira Dia"3, \Tir
gi ljn ~aq u<~ . 

( > Sr. Pt·<'sidrnt<' dPrlara <'Star approvada por urUtnimicla<lP. 
O , 'r. Dr. Lrvy )farq tH'S da ( 1osta diz qtw não Pstaya pr<'sl'nt<' 

cpwndo fôra votada a proposta do Sr. :\Ianul'l Joaquim dos Santos, ;:;o
hr<' o Ü'riado ao oprrariado municipal no 1. 0 <1<' :\Iaio. De,·ia declarar 
q1 '', 'Ir facto, a Commi,sào Ex<'cUtiYa interpr<'tara a propo::,ta do anno 
antNior como <'xtrnsiva a todos os domais annos, isto emquanto liou
\ <'SS<' V <'rNtçõrs com o JUf\srno espírito da actnul. 

O Sr. Prt>sidonto drclara que o r rquorim<'nto do Sr . .... \.ntonio J .uiz 
11 orta ia a informar ú Rí\parti~ão corupotento. 

<) Sr. João Est0,·rs Ribriro da Sih·a, usando da palavra. lê e u ~~n-
1l~t para a· ::\frsa o srguint1' requerimrnto : 

«Rcqu<'iro que srja subnwttido á aprrcia<:~t0 <la. Carnara o 1n·oc1·:;so 
do <·oncurso para prrrnchimrnto da Yaga cl<' conductor de 3. ª class<' do 
<i uallro da 4-." R<'parti~ào, para o fim dP :wr confirmada, sP a Carnara 
as~im o rntendrr, a. <'SC'olhn f<'ita prla Commissào (ijxpcutiva, elo candi
dato Sr. José d<' Arnguo.» ' 

I~st<' requerimento é ndmittido e rm s<'gui<la clrfrrido lH?lo <1ue o Sr. 
Pr<'s id<'ntr manda ler o parrcPr do Jury rncarrrgado do <'xaminar os 
do<'Ulll<'ntos apresentados por José Tavar<'s dr Aragão e Jaymo Jacin
thn Ctrillo, unicos candidatos ao concurso cl<' conductor de 3.ª class<' do 
quadro da 4 . ª RPpartição, concurso aberto por deJilJ<'ra~ão <la Commis
'-:111 Exccutint dr 14 d(• .Janeiro do corrrnto anno. E tambrm lido o pa
J"'<'<'r do Clwfp da 4.ª Rí\partic;ão, ác<'rca do mesmo conc11r"10 P, final-



mentf\, a resoluc:ào tomada pela C1ommi$si'to ExPcutiva. do theor sr
gainte : 
""" «A Commissào ExC'cutiva resoh·e noruPar o candidato José TaYares 
de Aragão, dc>\·endo, porém, <-'sta nomC'a<:ào q'r ·nhmNti<la it aprreia
~ào da Camara. n 

O 'r . .Toào Est<-'Yf'S Hihc>iro da Silnt u::-a da paht\Ta para rnostrar a 
necrssidadC' <l<' sr fazpr a nomear.ão ck• concluet(lr <1<' :~:· elas<;<', visto a 
falta de p<'s~oal trchnico que havia na-!.ª Hc>partir.it0. 

O Sr. Rodrigne~ ~imõC's declara tc>r <'xaminado o procc>:-;..;o <' rc>co
nhecera quP <'li<' sr c>ncontrava <lc>Yi<lanwnt<' in--trnido, prlo quC' <'rà <lP 
opinião clr qur :i pro

1
)0sta do Rr. Rilwiro <la ~iln1 <i<',·<'ria. srr appro · 

vada. 
Corno mais 1wnhnrn 8r. Yf'reailor O<'SPj<' u..;<H" da palan·a, é a pro· 

posta do Sr. Rihoiro da Rilva po:-;ta it Yotar.i\o. d"'c·lar<1ndo approval-<t 
os Srs . ... \l>c>l d<' , 'ousa Sehrosa, ... \_bilio Tro,·isq11rira, Albrrto da Con
cPi<;ào }'<'rr<'ira, Antonio <lo· Anjos CorYinrl jfor<'ira, .\.ugusto Cesar 
rle :Jfogalhc'ws P0ixoto, Aur0lio .\.maro Diniz, (iu:-;todio .J º"é <le _\ranjo 
,, Sit, 011-;to<lio Ho<lrigu<'s elos Santos X otto, Eriwsto B<'lll'za dP Audra
<le, Frli<'iano Rodrigues de Sonsa, Francisco ~111w:-; G111'rra, Pr0deri<'o 
~eq ucirn Lop<'s, O nilh<'rmr Corrêa Saraint Lima, ífrnriq ue .Jardim <l<' 
Yilh<>na, .fac·intho .José HihPiro, João Antonio elo-; Santo:-; . .Toào Carlos 
Albf'rto da ( 10 .... ta Gom<'s. João gstPYCS HihPiro <la Silnt. .loaquim Ro
drigu<'s Simõns. José :\faria Bapti<•ta, .Tos6 ~fartin" F<'1Tt>ira. Le,-.,· 
B<'n ·abat, L<>' y JlarcpH'S da Costa. Lonr<'n<:o Lo1trPirn. l 11iz .\ntonio 
:\far<JIIflS, :\Iann<•l Joaquim dos ~antos. Jfanud P<'n•ira 1 >ia:-.. \·irgilio 
~aq U<'. 

O Sr. Pr<'si<lrnt<> cfo~ C'star appron1<la por nnanimida<lP. 
O Sr. I.i<'Y·'· B<>nsabat iwrgunta s<' os taxinwtro~ <'llljffPgado-; nos 

.antomow'is são afericlo,, pors dú s<" o caso dr ('ll<'s, muitas YCZ<'S, con
tarem á Yontad(' <lo climrfteur (' ~<'mprc' <'m prPjuizo, L' claro, do frp
gu<'z, qu<' muitas vrz<'s é um ('StrangPiro, ficando assim f;uwndo uma 
irléa muito d<'sagradaY<'l a nosso r<'spPito. O orador. dq)Qis <l<' citar ni
rios casos do abuso c10 qu<' é conhecedor l' dP di;,,c•r <p1r a classC' dos 
chaU:_ffew·s não é r<'sponsave>l pelos actos praticado" por alguns eoudu
ctorcs do automoYcis, lwdr provid('ncias. 

O Sr. GC'rmano da Fonsrca Dias diz sor, d<' facto. ú üamara qnP 
<·ompetia o srrvir.o dr aferii:;:ão dos taxim<-'tros, mns a Y0.rdade é q ne 
não houv<' no srn pessoal quPm tivf'ssf' enmp"t<'ncia para tal sen·i1:0 .• \. 
Commissão Ex<'cntini já havia inclnido no Orc:amr'nto a verha para pa
gar tal s<'n·ic:o <'. por isso, apPnas faltava <JU<' s(\ nomE'ac;se o <'mprPga
<lo habilitado para o fazer . Conclue enviando para a \fr ·a a proposta 
~eguinto: 

«Proponho que seja <-'Sp<'cialmentr eontracta1lo para o ~rn ic:o da 
aferic:ào dr taxinwtros, Ji,rancisco Augu!'tO Pitta, <·om o YPncimento ele 
80 centavos diarios.» 

O Sr. Luiz Antonio :\forqu<'s diz votar a propo ta por r.ntrn<l<'l' qt<A 
é um bom srrvic:o qnCI prrsta aos mnnicipeg (1 ainda porqu(' tc>m sido 
11ma victima do mau funcC'ionam0nto dos taxirnc>tros dos autnmm·<'is. 
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O Sr. Dr. L<>,·y ~larqtws da Costa d<'dara. approvar, tambem, a 
proposta do ôr. ( irrni:mo da Fonseca Dia~ o aproveita a occasift0 para 
se rrferir á qu<'!-.tào pondrnte no Tribunal ~i<lministrativo. Lamentava 
que o Auditor a.<lrninis tratiYo, tfndo susprndido a execução do Regula.
monto, em rola~Flo n algnns dos sous artigos, ainda nfto tivrsso até boje 
tompo pata dar uma d<'cisâo definitiva. Allegaram os chau'ffeurs quo 
soffrrrimn clarnno i rrepn nwrl se a snsprnsão de Yarios artigos da pos
tura nflO fosse <'OH <.:<'dida. ~"'- auditoria só attrndeu uma parte do pedi
do, não -;endo focil <'Om prr<'nder, me~mo n '<'ssa. parte, qual poderia ser 
o <lamno iiTf'1rnran•i, d"sd<' que a r<1sponsahilidade da Camara para 
CJ ualquer indemnisa~ito suhsh:tis ·r,. no ca~o da postura revogada. 

Como mais iwnhum Sr. Y<'reador desPj<' usar da pala\Ta 6 pelo Sr .. 
Prebidrnte posta a proposta do Sr. FornH'<·a Dias ú. Yotaç~tO. 

D<>dnrnm appronll·a os Srs ..... i.bol d(\ Sonsa Srbrosa, Abílio Trovis
qneira, .. 1lbrrto da Conc<'ic:ão Ferreira, Antonio dos Anjos Corvin<'l ::\fo
l'('ira, Antonio C: <·rmano da fonsrca Dias, .. \ugusto CC'sm· )fagalhães 
Peixoto, .. \ urrlio .. \maro Diniz, Custodio .José d0 A\ranjo e Sú, Custodio 
]{otlrigucs tlos • ' auto~ X<'ttc, Ern<•sto B<'ll<'za d<' .. \ndrade, Frliciano Ro
drigtH'=' de ~ousa. Frnnciseo X nn<'s Ctncrra, Fred<)rico ~~P<pwira Lope=', 
OuilhPrm<• Corréu Sarninl Lima, Hrnricpw Jardim df' YiJlwua, .Tacin
tlto .los(• Ribeiro .. loão .. \ntonio dos Santos, João Carlos .Albrrto da. 
( 'osta Gomrs . .Jouo Est<'n~s Ribeiro da Silva, .Joaquim Rodrignrs Si-
111õrs, José -:\faria haptista, José -:\Iartins F'nrrrira, Levy Bonsabat, Lr
"Y lV1arqu0s ela Um.;ta, l~onrri;iço Loureiro, L11iz Antonio ~forqu<'s, Ma
nurJ Joa<1uim do~ ~antos, -:\Ianuel P<'rPira Dias. \riq.~ilio Saqu<', Jayme 
l·:rnPsto Salazar d' E~a P ~ousa . 

O f'r. Prc$i<l<'nt<' participa estar appro,·acla por una nimidade. 
O Br. Luiz Á\ntonio 1farquPs re<JlH'r 'I'"' <'ntrl' <'lll di-.;cussão a qur-,

tào elos seguro:-. 
Srndo a<lmittido " cl<'fPrid1 >, trm' a pahn-ra o Sr. Luiz Antonio 1\far

qu<'S que• diz l'nkndc>r <Jll<' não s0 d('vrria mantor a resoln~ào da Com
missft0 ExecutiYa. c·o111 rPi'<'l'encia á ndjudi<·a\fto do segnro dos brus do 
::\[unicipio á 1lftwdirtl. A Camara, se fiz0ss<' o eontracto <'Olll <'sta Com
panhia podia vir <t t<'r um grandr dissabor, p0r isso '[ll<' no <·aso do 
um sinistro, por <•xrmplo, no gaificio dos Pa\M <lo ConcPlho, nao kria 
111Pio de a obrigar ao paganl<'nto do ::;eguro, <' ella não <ptizc~se ou não 
pudrsse fazPr C':-S<' pagamento, Yisto <pH' ª" Companhias onrlr. a Jbw
dial faz; os srus :-.rguros, sf'ndo estrang•'iras , nüo podC?riam JH'las IC'i 
qur rrgulam o as-, um pto, S<'r pPla Camara demandadas nos Tribun.w:-. 
A Companhia Ruissa <laYa muitas garantia'-'. ma~ <'ra ú Jlundial <" nfto 
ú Oamara, qu<' com 0lla nào tinha contracto algum. O orador cita o 
proc<'dimertto da Camara elo Porto, qnr para sPgnrar os S<'us bens fi
/.<'ra a consulta , mas Hnicament<' a Companhia:-. d'aquPlla C'ida<le. Na 
r'\~olnr,ão da CommigRilO ExPcutint <liz-8<' (!ll<' o ('ontracto com a Afun
dial conRi<lr1«n'-~('-hia tacitam<'ntP rõnovaclo ,1<'~dt' qnP a Ca111ara não 
11 '-'HSS<' o dirc>itu de· o r<'c;cindir ou notificar quP <1'<'111' "" d<':·digant atl> 
no ilias antPg <lo SPll t(\l'ffiO. Xüo "(' po1lia a<lmittir, diz o Ol'c.tdor, tal 
elansn]a q110 impunha uma ohriga\ilO :\. C<tmara, ohriga<,:ao <JlH' ncnhnn1a. 
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outra l'o111panhia rxigia. Faz justiça ás intrnc:l>P:-'\ da Courn1issfto Ex<'
cutint, qur C'rarn a d0 fazer uma administrac;ão hüa P honesta, por<'•m ~ 
não podia cl<'ixar tlc .. r<'conhrcrr quP ella labont PID <'JTO. 

<) Sr. Hodrigu<'s Sim<'>es. u::iando da pala' ra, conw<:a. por dizer qur 
o a--sumpto ()ra importante <' urcessitaYa s<'r r<>soh·ido Plll d1•finitiYo. O 
onu!1Jr r<'fPr<'-S<', em s<'guida, ao discurso do ~r. FPrnanclo Brudcrod<', 
f<'ito n'u111a da~ antrriorc's s<'ssões com refPrC'neia áo assnmpto dos "''
gur11-; <' diz qur aqurlle s<"u collega tratará muito hern da qurstão, mo"'
tr:.u1do <jttC o seguro na ((~fundia!», prla f1'1rma <·omo dt•s<'jant fazel-o <1 

Cornmissfio ExecutiYa nft0 daYa as garantias prC'<"ÍSas para o caso dc'
nm irH'<'ndio rm q11alqurr das propriC'dad<'s do :Jfonicipio. O Sr. Br<'d1•
rod<• pron1.ra q11<' S<' um dia houYeSS(' uma c]j,·prg<'neia PntrP a C'arnara 
(l a Co111panhia de> sognros portugur7.a, q U<' toJ'na:-;s<' U<'('<'ssaria a intC'r
Yen<)lO dos 'rrib11rHws para obtrr do Res0p;ul'a<lor <'strangri ro f' nün 
<ULctoriirnclo rm Pol'tugal, o cumprimento do <·ontraetu, "\('gundo u111a 
int<'rprrta<;ào diY<'n·:>a da ciue Pssr Rrs<>gnraclor ti,·p~...,<>, twm os Trihu
na<':-- portngur7.<'S tomariam conhrrim<>nto do pl<'Íto, 11<'Jll as. <::f'Ilt<"nc,:us, 
ponPntura fayornvC'is á Uamura, obtida::! Pm Trih111w<>:--. da Suis ·a, :-.C'
ri am <'X<'<J tti \'<'is t'Ill Portugal. 

<) orndor eita o proce<limento da Companhia do.., Cantinhos de> FP1Tn 

qll" para o ~wguro dos seus brns, <'m importarwia !'llfH'rior a. G:OOO con
to~. prefrri11 <b Companhias Portugtwza · P d<1clara q IH' "ú ad mittia o 
""~uro <'lll Companhias C'strangeiras, quanclo o Yalor a .... rgurar fos~r 110 

t<tl ordPm q li<' as nariona<'s nüo ~,, PIH:ontras:--<'111 habilitadas a fazPl-u. 
~\ n ão .... p1· n·, ..... sl' ea,o. a Camara d"n·ria auxiliarª"' ( '<rn1panliias port11-
g11<'z11s. 11<\o :--ú por isso ::;c>r um acto patrioti<'o cn111u. aiuda, porquc> -::.<:' 

<IPYC'ria tl'I' na d<·vida att<'n<,:ilo o fado d'<'ssas <·om1wnltia:- eontrihuin•m 
para o <0 <>fr<' 111t111i(·ipal ('Olll a yrrhu d<' ~O ('Ontos. dc•:--tinada ao Sl'l·,·ic:o 
dr i11c<'nclios e <':::>tar0m. ainda dispostas a c·ontrih11i1· eo1u 1uaior impor
tancia. 

Dr«larou, <'m s<•guida., o :--r. HodriguC's Simi'1<'8 q11<1 n dPlilH'ntc:ão da 
Co111111iss;'io l~~x<'clltÍ\'a Pra nulla, porquanto uúo s<' <'lllltprira o disposto 
no Art. ~ü. 0 , quo dc•tcrminant qu0. a rPsolu<;üo c{pyc•ria "'<'l' tomada por 
Yotnc;fw no111inal o na rrsolu~ào da ( 1ommissfto Exc·<·11tint nüo so fiz<'ra 
<'S"a Yota<:ilo. C1on<"lt1C' o orador por Pn\'iar para a l\Irsa a ::>Pguinto pro
posta lirn1ada por <'ll<•, orador. " p<'lo:::; srs. Luiz .\11toniu :\Iarq11<'s, ..._\.u
tnnio dos .\njos < \JrYin<>l -:\for<'ira, .\fonlH'I Pi'r"irn Dias, .Jofio ~\ntuncs 
Bapti:.;ta .. Jouo ..:\ntonio do ... :Santos C' Enw~to Julio Na,·aiTo: 

1<Consicl0l'ando qun é d~ rPtunl cida Yau+-ap·m qno a Ctturnra ::\In
ni<'ipal do Lishou s1•gurl' as sua' propri<'1lad<>..., 1 111 Co111panhias Portu
gtt<•za::-;; 

< 'onsiclt•raiHlo qu0. é muito COUY<'ItÍ<'Ilt<' diviclir a~ rP<:<pedÍ\ a::-; rC'-;pon
sahilidaclcs por tantas Companhias, quanto S('l' po-.. .... .i; 

Proponho: 
1. 0 

- Qu<' snj am diYi<lidas por todas as Companhias Portuguezas do 
SC'guros, que contribuem para o nosso Servic;o do incendios e na pro
por~ão das suas quotas, os seguros das propriedudPs e demais lJens <l'esta 
Camaru. 
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2.0 - As apolires s<>rào firmadas á. medida que forem expirando º' 
}Hasos dos premios já pago . 

3. 0 - Os premios a pagar não serão superiores ás taxas actuaes. 
4.0 - E' considc>rada nula qualquer deliberação em contrario já to

mada.» 
Eram 19 horas, o Sr. _\.bel Sebrosa requer a suspensão por duns 

horas. 
1'~ t<' requ<'rinwnto é a<lmittido <' ~m :;eguida deferido pelo qu<> o 

~r. Prc>'!tdC'nt<) sn-.:pt'nd<> a s<>s~ão, <lc>clarando qu<' ella r<'ahrirá ás ~1 
hon1s. 

Reaberta a ses:;ão ás 21 horas, o 'r. Presidente Dr. Henrique Jar
dim de Vilhena volta a occupar a Prcsidencia o os Sr::>. }fagalhãcs Pei
:xoto P Corvinel l\forrira, r<'spcctivamrntc, 1.() e 2.0 Secretarios . 

O Sr. President<' dá a palavra ao Sr. Dr. Levy ~Iarqu<'s da Costa, 
qu<' depois de dcfend<'l· a Commissão Executiva pela forma como tratara 
da qn<'stào dos s<'guro~ dos b0ns do ~1unicipio, mostra a convoniencia 
da Cau1ura, conforme propuzera em 7 do corrente, explorar por conta 
propria, <lE'ntrô da urea do Concelho, o s<'guro contra incendios e acci
dC'ntC's dP trabalho, utilisando-s<> da faculdado do Art. 94.0 X .0 20 da 
Jei de 7 Je Agosto <le 1913. Seria isso, diz o orador, uma obra util 
p~tra o Municipio e ]HH'a os munícipes da Capital. A Camara podia lan
<:ar contribui<:ões aos munícipes, destinadas aos SC'rYÍ<;os que llws pres
ta. A despeza com o Serviç:o dP inc<'ndios, qu<) lH'cessita:ra ser melho
rado, deveria ser paga por todos os interes ·ndo5. Na questão dos s<'gu
ro:-i, a Commissão Ex<)cutint procedera com toda a honestidade e nin
g-uern podia pôr em d·uYida os seus sc>ntim<'ntos de bem. administrar o 
dinlwiro dos municipc!->. Ella tomara uma delibera<;ão, entench·ndo que<> 
1 odia fazer, pois pN·tcncia ás suas atribuições; não poditt. pois, vê~ 
l>Plll que essa delibcra<;ào fosso anula.da. Abriu-se um concurso, uccei
taram-se as propostas, e r0solveu fazer-s<' a adjudicação a qu<'m melho
r<'s condi<;ões apr<'srntara. O que so diria se os concursos alwrtos não 
fo8s<'m respc>itados '! Não entendia licito voltar para traz. Citara o. 
~r. Brederode o Art. 11.0 do decreto d<' 21 de Outubro <l<> 190H, quand<> 
da l0itura do decreto resultava a confirma~ão de que clle já ha\·ia dito. 
() rrseguro feito por parte das Companhias era indi:;p<msaYC'l para as 
q ur :;e administravam bem. As quP não adoptassem tal systrma arris
cavam o ~eu futuro . .A' cc:\Inndial» a Conuuis. ão Exrcutiva. exigia o 
n•seguro, aç passo qup á «Tagus», onde a Camara trm os seguros, 
uão se exigiu tal mrdida de seguram; a. Na r0solu<;ão da Commissã<> 
Ex.ecuti,·a consignara-se o t direito do r0scindir o contracto ou notificar 
q uo <l'elle se desligava, ató 60 dias antes do seu termo. Era imposic;ão 
da Cumara <' que <'lla podia deixar de fazrr :w o q11izesse. O argu i11l·nto 
d<> que desrjando a Camara renon1r ou r0scindir o :s<'u contracto pode
ria <~squecer-se 60 dias antrs de notificar esse desejo, nâo poderia ser 
acc0ito. i-;e tal facto ~uccedesse não era culpa de quem fizera o con
tracto, mas, sim, de quem o não cumpria. }fal iria ao Estado, se se es
quecessem nas Repartições competentes dos prasos marcados nos seus 
contractos . O esque~üuento era uma simples hypotese. Quanto ú falta. 
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tfe patriotismo, deixando sair do paiz capitaes, tem a obsf'rvar quf' a 
verba que sairia era relativamente insignificante. Fõrn <'ncarregado d<' 
1·epresentar a Camara nos Tribunaes, no quf' respeita\·a aos d<>cretos 
<lictatoriaes, f' elle, orador, para bem se desempenhar d'es ··a missão D<'
cPssi tava de uma grande força moral. Xào se dPYPria Janc;ar-Jhe, pois no 
caminho, o ruais pequeno m:corrPgadio grão de arPia. Conclae o Sr. Dr. 
Levy MarquC's da Costa por df'clarar quP nrcessitant do apoio moral 
de toda a Camara no actual momento. 

O Sr. Rodrigues SimõPR faz Pm sru nonw e no dP mais Y Prrador<'s 
que assignara.m a proposta que L'm·iara pan1 a )frsa a decJara<:ão de 
que da parte d'Plles não houYPra o mai pPqueno intuito de menos con
sideração pela Com ruis ·ão l!ixPcnti\·a . ...l<> os signatarios da proposta ti
Yessom a c<'rtf>za dP qtH' a Commissâo Executiva ainda voltaria a r<'u
n ir, teriam deixado a <'lla a missão <lo rr ·olvPr o a~sumpto. 

Faziam justic:a ás bõas inton~õpi;; da Commissã.o ExecutiYa P a.prna · 
desejavam resolver o a~surnpto por fórma quf>, d<> futuro, não ho11-
V('SS<:' dissaborc>s. Diz mais o Sr. Sim~es que não houn>.ra concurso, 
como diss<'ra o Sr. Dr. IA•,·y )farqurs da Costa. O quf> tinha havido 
<>ra uma simplf>s consulta por particular<'s ús casas <le seguros, consulta 
qne a na<la obrigava. Conclue por <loclarar quf' t<'ria muito pra.,,er em 
Yêr que a sua proposta era appro,·ada por unanimidad<', pois <>ntendia 
qu(', com tal procedimento, a Camara ficaYa muito b0m colloC'ada " por 
i«so requeria prioridad<> para a Yota~ão da sua proposta . 

.Adô.1ittido e• deferido 0st0 reqn<'rinwnro, o Sr. Prr:--identr poe á vo
ta<:ào a propo:-ta apr<'sentada ]l(.']o Sr. Rodrigum' ~ 'im?w:-:. Declaram 
approvar os Srs . : Abel dP- Sousa Rebrosa, que diz rejeitar a ultima 
parte; AlfrPdo Tovar de Lrmos Junior, Antonio dos Anjos Corvin<'l 
)iforeira, Augusto C<>sar MagalhàPs Peixoto, quf' declara r<'jeitar a ulti
ma parte; Cu ·todio .José dr ~ \raujo r á, Custodio Rodrigues dos San
tos Netto, Francisco Xnnc•:- Guerra, II0nriqu0 Jardim de Yilhena, Ja
<·intho José Ribriro, .Toào Antunes Baptista, .Joaquim Rodrigues imõe~, 
José :Martins Alves, Luiz Antonio :Marqn<'s. 

No inicio da votac:ào o 'r. Rodrigues Simões pediu licença ao Sr. Pr1•
-,idente para a interromprr, pois Yia por ella quf> o N .0 4 da sua pro
posta não <>ra bem rec<'bido pela Commissão Executiva. Como não d··
~Pjaya lenuitar difficuldades em seu nomP e no do:, demais Ver"adorPs 
que assignaram a proposta, pedia auctorisação para rPtirar o N .9 4. 

O Sr. P1·0sidente consulta a Camara sü cons<'nt<\ n'0sta proposta elo 
....;r. Simõ<?s, manifestando-se a Camara favont\·l'ln1Pnt<>. 

O Sr. Dr. Levy )farqurs da Costa, diz que, de facto: ora <lesagra
da.vel que a Camara anula ·se uma deliberac:ão tomada pela Commissào 
Executiva, para mais tendo Plla resoh-i<lo dentro da ~sphcra da soa 
acção. D(\via, pois, observar que o N. 0 1 da proposta apr esentada polo 
~r. Simões correspondia ú. anulação dá resolução da Commissão Execu
ti,·a, sendo o N .0 4 , para esse f'ffeito. disprnsavel. Drclara que ia apn•
'iPntar uma. proposta que de certo seria. acceita por toda a Camara. Em 
-..0guida, lê e manda para a )frsa a propo -ta seguint<': 

«Proponho que a r<'~olnc:no dobre o ·rgnro dos h<?ns 1la (';.miara, 
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tomada rm sPssuo de 1 de .... \.bril, corrcntfl, da ( 'ommissâo Executh-a,, 
S<~a considrrada SPlll <' ffrito . Yisto que sobre <'11a não holl\ fl vota~ão 
nominal. » 

O Sr. Dr. Lrvy }forques da Costa pedr que a propo-:,ta s<>ja votada 
ê.lllt<'s da do Sr. Simõt>:-'. 

O Sr . Presid<'nt<> dc>clara quP o nào p0<lia faz<'r, :::.rm consultar a 
Camaru sobre ::;e rPjí'ita a príoriclad<, que antPS houvflra approvado para 
a proposta do Sr. Simões. 

Con1ultada a <.'amara, rsta, por unanimidadP, rPj(lita a prioridad(I 
'JUP hasia votado. 

O Sr. Rodrigu<·::; Simões declara,· <'111 sí'u nomP <' no dos sens colle
gas, q U<' as!:lig.:iaram a proposta, que p<>la nrc<'ssidad<' q uP ha \·ia <le n ão 
l<'vantar c:onfiictos, accPitaYa u proposta do Sr. Dr. Levy i\farqtws da 
Costa . 

O Sr. Pr<'~id<>ntc pergunta :sfl a appro\·ac:üo d'rsta proposta preju
dicaria toda~ <\" drmais c.pw solH'í' o m;sumpto se encontnn-am sobro 
a :Mesa. 

O SI' . Dr. L<'YY :.\lurqufls da. Costa diz qm• assim den'rÍa ser, com 
<'XC<'p<:âo da sua proposta . apr<'S<.>ntada fllll 7 <lo corrcntr ruez, para a 
Camara c'xpJornr por <'Onta propria o sc>guro contra inc<'ndios <' acciden
t<'s d<' trabalho. 

O Sr. Pr<>.::idPnt•' eon~ulta a assflmhl<1a. qur ,p m;.rnifc>sta no sc>ntido 
da opini~o do :'r. J)r. L<'YY :.\far'lnr ~ <la ( 'o!'ta. 

g: posta c'l YOta<:fto µ0lo ~r. Prflsidflnt(I a propo"ta do . . r . Dr. L eYy 
:\farcpws da <'os ta. l>Pelaram <lpprnntl-a os Sr:, : _\hei dP ~ousa S(lorosa, 
-~lfr<'do 'fo\ ar dP L 1'mos Junior, Antonio elos .. Anios Uorvinel :\Ioreira . 
Augusto Ü<'sar :\Iagalhà<'s Peixoto, ~\..urC>lio Amaro Diniz, Custodio José 
de• _\ranjo <' Sú. Custodio Hodrigue:-. dos Santos X <'tto, F eliciano Rodri
g1u•:; d<' :-)ousa, Francisco X unc>s G uc>rra, Guilh<'rmP Corrêa Saraiva 
Lima, Jacintho José RibPiro, João Antonio do-; Santos, João Carlos Al-
1.wrto da Costêl Gomrs, íJoão Esteves Ribriro da Silva, João Antunes 
Baptista, .José :\faria Baptisttt, José l\Iartins F<'lTPirn, José -:\Iartins Al
n•s. LcYy 2\farqu<'::> <la Costa, Luiz Antonio ~Iar<.1ufls, :\1anuel Joa<1uim 
do8 Santos, :\Ianuc>l P ereir a Dias, Rodolpho Xa\·ier da Silva, e rt=ijei tal -a 
o Sr. Dr. ITrnriquP .Jardim de Vilhflna, qu<' declara qnr justificava o 
"PU YOtO. 

F<>ita a contagem Yerificou-:e t<'r<'m apena· \"OhHlo 2-! ~rs . v .. rra
dores. 

O • 'r . PrP,idPntfl intPrrOIDjH' a sessão, eram 30 minutos do dia ld. 
d<'clarando tJllP Plla r<.'1111irin no dia seguint<' ús 10 hora~ . 

A s 11 horas do dia 19 reabriu a $essão, rpa.;; ·umintlo a Presiden 
cia o Sr. D r . H rnriquP jardim de \.-ilhena, SflCrC'tariado pPlo-- Srs. Dr. 
\" irgilio 8aqu<' <> Dr. _\..ntonio do" _\.njos C'on·inPl )for<>i ra. 

O Sr. Presidentt~ põe> nonuucnto ú Yotaçàu a proposta apresentadu 
C'Jll c'ssuo dP 17 do correntr mez, <> q UH é do theor seguinte: 

«P roponho qu<' a resolução sobre o s<>guro dos b<'ns da Uamara, to
rnada ml l'<'~sflo de 1 de _\.bril; corrente~, d<'I Oommis . tw Executiva, seja 
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con-;iderada srm 0ffoito, visto que sobro e11a não fwuvc votuçào no
minal.» 

O Sr. AbC'l S<'brosa rnYia para a }frsa o seguinte> r0qurrimento: 
«Não estando pr0sC'nt0 o auctor da proposta sobre seguro~, rrqtwiro 

qu<' se adie a vota~ào ató a sua chegada.» 
Este requ<'rimento é admittido e em seguida d0ferido. 
O Sr. Jacintho .José Hib0iro manda para a 1\Iesa a srguintr proposta 

q 11P prrcede de algumas consid('rac_:õ0s : 
«Proponho qu<' a minha propo~ta <l<' 25 <l<' :XoYemhro do 1914, para j 

a tonclusão do collt>C'tor ou cano d<' exgoto do logar da Am<>ixorira para 
c.1 Cal<:ada d<' Carrich<', quC' jú t<'m o parrcer fayorav<:'l da Commissâo 
d<· hygi<'nc, srja <lbcutida ünruc•diatamentr o posta á vota~ào da Ca
nwra, com displ'nsa da prioridade' da elabora~HO do Orç:am0nto, por s<' 
tratar de• urna obra d<' capital irnportancia parn a saudo publica, C' cl<.."" 
inacliaY<·I rralisn~:to, C'omo o r('C'OnlH'C<' a rnrsma Commissilo. » 

O Sr. Jacintho .José Ri}wiro r<'<1ucr nrgrncia para a discussão e vo
ta< ào da sua proposta.» 

Adu1ittido <' <'m seguida d<-'frrido <'='t<' r(lqu<'rimento, o Sr. Pr<""si
<lt nt<' põe a propostn {t discus:->ão <' como nc>nhurn Sr. \T C'rf'ador de~''}') 
u~ar da pahn-ra 6 posta ii Yota~ão. 

D<'claram apprond-a os Srs. _\brl clP 8ousa i::)t>hro::;a, ... \ bilio 1J'ro
vi..,q 1H"ira, .:\lfr<'do Tontr d<' L <'mos Junior, Antonio do::; ... \njos CorYi-
1wl :\foreira, .Antonio G <'rmano da Fons0ca Dias, Antonio José de Car
valho, Augusto Crgur :\lagalhães P0ixoto, Aur<'lio A'nrnro Dlmz, Üu::;
todio José <l<' A raujo 0 Sú, Custodio Hodrigut>s dos Santos N0tto, F Pli
<'iano l{odrigtH's d(' Souga, Francisco N'unrs Guerra, F'r<'derico S<?
qu(lira Lop<'s, Henriqu<> Jardim d<' Yilh<'nêt, .Jacintho José Hibriro, .Ja~·
mr Ern<'sto Safaznr d' Ec:a <' • ousa, .Joào . .Antonio do~ Santos, .Joào Car-
10:3 1\lb<'rto da Costa Gomc8, João Est<'v<'s Ribriro da Silnt, .Joaquim 
Hoclrigu0s ~imõPs, ,José Lui7. Gomrs lTPl<'no, José "Jiaria Bapti~ta, LP
' Y Brnsabat, Lourc·n~o Loureiro, Luiz .Antonio :\farquPs, ?IIanw'l .Toa
q uim dos Santos, l\Imrn<'l PrrP-ira Dias, HodoJpho Xavier da Silva, Yir
gilio Saque>. 

O Sr. PrC'sidrntr pHrticipa ('Star <1ppron1cla por unanimidadr. 
O Sr. Jacintho .José Ribr>iro iwdiu que o processo fosse enviado á 

Rrpartic:ão comp<'t<'n t<', para cumprir. 
O Sr. Dr. XaYi<'r da ~ih·a apr<'s<'nta <\ proposta s0gnintr : 
«Proponho que na Yctga elo amanu0nso existente na 3. ª Rrparti~ão. 

s<'ja proYido o <'scripturario contractaclo .Augusto ~org<' da Costa Antu
ll<'S, como rcqurrru, o na vaga deste ultimo seja provido Jayme An
dradr.» 

O Sr. Xavi0r da. Sih'a justifica ('Sta sua proposta, dizendo tratar·':_f' 
<le um contractado muito zrloso o, com muitos annos de servi~o, qu<' já 
l1avia. roqurrido o pr<'rnchimento da Yaga dr amanuense. 

O m('smo Sr. V <'rC'ador lê e manda para a ::.\lesa, em seu nom~ e 
no dos Srs. Luiz .... \ntonio :\Iarqnrs, Alfrrdo Tovar de Lemos .Junior. 
Fr<'<l<'rico Sequeira Lop0s, Rodolpho x~l\·ier da Silva, Custodio José de 
.Araujo r Sá, José Luiz Gomes Hel0no, Lr\·:' Bensabat, Abel de Sou'<t 
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8obrosu, .i\tfanuel Pcrrira Dias, Aurelio Amaro Diniz, Francisco ~unes 
Ouerra, a seguintr propo ta: 

«Consid<'rando qur a maquette apresPntada prlo esculptor, Sr. :n-Io
roira Rato, muito rrnborn <1Psejando oncerrar um pensamento interes
sante, não eorrrspond<', eorutudo, á elevação com que dcsrja osta Ca
mara s~ja prrpetuada a figura inconfnndivC'l do nosso grande educador 
<' inrgualavd poeta lyri<'o; 

Considerando q11<'; por moti,·o qu<· a<'L'Nlita desnecrssario exterio· 
ri~ar, por cstar rm no <~ pirito de' todos, o momPnto não é opportuno 
para a sua re ·olu~ào definitiva; 

A Camara 1\[unicipal do Lisbôa, resolve retirar á s ua Commi ·sã.o 
Executiva o mandato que lhe tinha dado para rstudar e tratar este as
s11mpto, rrsoh·rndo, tarnh''m, rm virtude dn r<'clama~ões recebidas, eJlo 
i:;rja adiado 0 cm trmpo eonvC'niente ostahdrcidas as hasC's para a aber
tura d<' t~m concur~o publico.)) 

O Sr. Pn)sid1•1lt0 ~mbmrttc~ cn1 sC'parado á admissão amhas as pro
posta. <tpr<' ·0ntadas prlo ~r. Dr. Xavier da ih-a. 

endo nnibas admittidas, o r. Pr<'siclc•nt<' p<>e a primeira da:-; refe
rjdas propo ·tas á disc·ussilo, obsPrvando, porém, quanto à pri mc•ira que 
não C'staYa sufficicnt<'lnrnte informada. 

O Rr. 'IroYisqunira diz que o x:cqucrrntf' a que o Sr. Dr. XaviC'r 
<la Silva se rrfrria tinha tido na Commissão Executiva o dC'spacho de 
"-'~guarde-se a opportnnidade». De facto rra um bom empr<'gado, Sr. 
( 'osta .Anturtrs, mas, ,não :-;abia se a sua nom<'ac:ão <lr aman nense iria 
prrjudicar outros com mais direitos. 'l1inham-lbl' dito q 11<' a· <luas vagas 
ctntrriores dr <HllanlH'IlS<' tinham sido pr<'<'nchidas por concurso e, por 
i"so, f'sta clc,·<'ria :C'r por <1ntiguiclad<'. '<' a ·sim era, nrcessitava-s(' vf>r 
"<' o Sr. Co ·ta ~\.ntunc•i:; c•ra o mais antigo. 

Ainda ~obre o <1ss11111pto usam da palavra os Srs. Rodrigues ~i
rnões, Costa Gom0s o 'I'ro,·isqurira e, fina.lmrntr, o Sr. Dr. ~alazar eh~ 
~ousa, qu(> obs0rnt <JllC' S<' a Yaga tem de srr provida por antiguidade, 
<1 q ne havia a fazrr (>ra nomrar o contractado mais antigo. 

O Sr. Prrsidrnt<' diz 'lll<\ Yisto o assumpto não rstar sufficirntr
mrnt<' <'::;clarecido, ia Pnviar ~1 proposta ú Rrpartic,:ã.o comp<'tPntc para 
informar. 

O 1 'r. Lc,·y Brm•abat cornmunica t(>r sido procurado ha pouco pelo 
vrssoal menor da ()amara que lhe rnanif<'~tura o <lPsejo de> ~ :'r attendi
do o seu pedído d<' melhoria dr situa<:ão frito n'um requrrimrnto. Para 
ni'lo so dizer, como já ouvira, q De a V rrra~flo republicana fa%ia um tes
lrtmento como no trmpo 'da monarchia, não Yotaria aquellc' requrri-
111<'nto. As bases d<' rrorganis<1c;ão do::; s0rvi<;os mnnic·ipars já c•laboradag 
,, pC'los quari:; não só a 'itua~ão cconomica <los fonccionarios srría mr
Jhoracht como 0$ proprios S<'rvi<;o , ainda não tinham ·ido discutidas. 
{ 'oncl11r o orador pedindo qur fique exarado na acta <tne fazia votos 
pPla molhoria da situac;~to dr todos os funccionar io::; porque <>llcs eram 
<l'isso mrr<>c0dore:-;, a todo~ os rE'spritos. 

O Sr. Pn'si1lrnt<', :mtcs clr pôr a segunda. proposta do ~ 'r. Ih. Xa-
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·der da . 'ilva á c.liscnssão, pergunta á. Camara se haYeria ou não pn•
j uizo dr tercriro ·. A sua opinião era de que nào havia. eSS(' prrjuizo. 

A Cnmara t<lcitament0 s0 manifesta no sentido da opinião do Sr. 
Prt>sidrntr, p0lo qur rstr submottr a proposta á di cussão. 

O 'r. Rodrign~s Simões pergunta se tinham appar<)ciclo rrclam<i
<:õcs, pois ouvira falJar n'ellas. 

O • r. Brnsahat rrsponde que não tinha haYidor <'clamações fol'
mn1·s, f0i ws por rscripto, rn<1s apparecC'ram cm artigos de alguns jor
na<·s e tamhrm pns .. oalmrnto <>lias tinhmn sido f<'it:1s a rll<' , orador: ,, 
a outros seus collegas. 

O Sr. Dr. XaYÍ<'r da Sifra Yolta <t fallar ela sua proposta para a 
<'Ol~oen~ão dr um contracrndo na vaga dr amanurnsr, drclarando ser n 
rm prrgado por rllr indicado o mais antigo. 

O 'r. Dr. ~alazar d<' Sousa declara qtw luwia trrs mais antigos, 
os qnars declaraYam desistir dos seus dirPitos, mas essa declara<~ào
nào fõra frita por escripto e em paprl selJado, isto é, d'uma forma otfi- · 
('ia!. 

O • 'r. Pr0sidrntr, <l<'pois de obsrrvar qt10 o assumpto jú. <>st~.l\·a li
quidado, trndo-sr rrsolvido que elle fosse a informar A Hrparfo;!âo com
petrntr, põe ú Yota<,:ão a proposta referente ao monum<:'nto a João <k• 
D<:'us. 

Jkclarmo approvar os Srs. Abrl ' de Sousa Sf'brosa, Abílio TroYis
qu('ira . .Alfrrdo 'l'ovar d(I Lemos Junior, .Antonio dos Anjos Corvinel 
)forrira, Antonio Germano da Fonseca Dias, .:\ntonio Jd'sé de Carva
lho, A ngnsto C'<'sH r ~Iagalhâes Prixoto, ~\ urelio ~ \maro Diniz, Cus
todio José d<' ..Araujo e ' ú, Custodio Rodrig1H·~ dos ~antos Xrtto, Er
nesto lkH<'za dr Andradr, Frliciano RoJrigu<'s <l<> 'on~a. Francisco :Ku
nes G u0rra, Fr<'<l<'rico ~equrira Lopes, Henriqur .Jardim do Vilhena,. 
.Jacintho José Riuriro, Jaymfl Ernesto Salaznr d 'E~a o Sousa, Jotto An
tonio dos Santos, .João Carlos Alb<'rto da Costa Gomes, .João EsteY<'S
Rib~: .. " da Silva, .João Antnnes Baptista, Joaquim Rodrigues Simões, 
Josó Luiz Gon1rs Heleno, José Maria Baptista, LoY_r Brnsabat, Lou
ren~o Loureiro, Luiz Antonio Marques, :i.\fanu<'l .Toaqnim dos Santos, 
Hodolpho Xtwirr da Sih-a, Virgílio Saque. 

O r . Presidrnte communica estar approYada por unanimidade o 
põ<' ú Yota<:tío a proposta <lo Sr. Dr. LPYY :::\farqurs da Costa, para sG 

considrrnr nulla a rrsolu<:ão da Commissào Ext•cutiva ..;ohr<' o sPguro. 
dos brns da Camara, embora não so <.>n<·ontrr pres<•nto o 'r. Presi
<l<•ntr, visto trr d<> sfl 1aYrar a acta e ser lida r votada ainda hoje. Con
sulta a Camara sobro sr cons€'ntr que assim ~r fa<;a, attenden<lo ao ex
posto e aprzar do rrqurrimc>nto drferido do 1 'r. ~'c>brosa ... \.. Camara 
manifrsta-sr, s<>gundo propõe' o Sr. Prrsülc>nt<>. 

O r. Lourrnc:o Loureiro propõe 4ue da rcfrri<la proposta do Sr. 
Lovy )f arques da Costa fossem r€'tiradas as seguintes ultimas palavras· 
«Vioto que sobre e lia não bouYe votação i;iominal. » 

Admittida e posta esta proposta á discussão, como nenhum Sr. Ve
reador desrjc usar da palavra, é submettida á votac,:ão, sendo approva
da por unanimidade. 
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O Sr. Presidrnte põo drpois á. votação a proposta do Sr. Dr. Levy 
1\ifarques da Costa com a eliminação das palavras «visto que sobre ella 
não houvr Yotação nominal.• 

D eclaram approYal-a os Srs. AbPl de Sousa S(lbrosa, Abilio 'rrovis
queira, .Alfrrdo Tovar de Lrmos Junior, Antonio Grrmano da Fon
;s(•ca Dias, ... \ntonio José do Carvalho, .Augusto Cesar Magalhãrs 
Peixoto, .Anr(llio Amaro Diniz, Custodio José de Araujo r Sá, Custodio 
Rodrigu<'s dos Santos N<'tto, Ernrsto Brllrza do Andrade, Feliciano Ro
<lrigues d<' Sousa, Francisco ~unes Ourrra, l<'ro<lPrico Srqu(>ira Lopes, 
Jacintho José Ribeiro. Jaymr Ernrsto Salazar d' T~:<!a o 8oosa, .João An
tonio dos :Santo:-;, .João Carlos _\Jlwrto da Costa Gomrs, João Estevc•s 
Hibeiro da Silva, João ... \ntnnrs Baptistu, .Jouquim Rodrigu<'s Simõrs, 
.f osé Luiz Gomrs ITrlrno, José )i!aria Haptista, L<'YY Brnsabat, Lou-
1·rnço Lonr<>iro, l\Ianu<>l .Joaquim dos Santos, Rodolpho x~wi<'r da Sih-ti, 
Yirgilio Saqu<', e rPjeitar o Sr. Dr. Hrnrique .Jardim de Vilhrna. 

O Sr. Prr~identr diz qur <'stá nppronHla por maioria e foz a dPcla
ração de qur rrjritara porque tinha appronldo a proposta apresentada 
pelo Sr. Rodrigues Simõrs . 

O Sr. Feliciano do Sousa declar:i. trr approvado a proposta, sem «l 
sua phrase final, por ]}l{I trr constado que o srn auctor tambem a 
approyaria, sr estiY(lSS<' JH'<' ·ent0. 

O Sr. Dr. Salazar dP Sousa drclara tPr appro\'ado r que> tambrm 
<1pprontria S<'lll a rnwnda . 

O Sr. PrPsidente põe 0m S(>guida ú disc11ssft0 n propost<l do Sr. Dr. 
LrYY ~farqurH da Costa, apr<'srntada <'m s<'s~âo d<' 7 do eorrrnt<' nwz, 

' ~ 
~obrr a rxplorac:ão, vor conta da ( amara, drntro da ar<'a elo Concelho, 
do s<'gnro contra incrndio <' accidcnt<'...; clP trahall10, pro1·0...;ta que ni'to 
foi consi<l<'rada prrjudicada na noite• eh' 17. 

()01110 1wnhum Sr. Yrr<>ador d<'s<'j<' usar cb palaYra, é a r<'frrida 
Jiroposta suhnwttid<\ Ú YOta<:àO, d<'C'larnndo approYal·a OS Sr~. ~ \br} dr 
:'ousa Srhrosa, ...Abílio 'l'r0Yisqu0ir;1, .. \lfn>do 'J'o\'al' cl<' Lf'mos .Junior, 

.. \ ntonio Germano da Fonsrca Dias, , \ ntonio .J o~(; d<' Can·<ilho, .A u
gusto ('<'sar :\It1galbàt'S P<·ixoto, .Aur1•lio .\maro Diniz, C"usto lio .J o:-;é 
dr _\.rn 11jo <' :--it > Custodio Hodriguc ~ dos ~autos ~ <'tto, Ernr~to BC'll<'za 

. <l<' _\n lrad<', FPIÍC'iano Honrigu('::; d<' ~ousa, Franc·i .... c-o ~un<''\ nnrrra, 
Fre1t<'rico :-;<'CJIH'Íra Lop\'S, .Jacintho .Jo~(· Ribeiro, .faym<' grn<'sto Sala
zar d'E<:a <' ~onsa, .1oi'lo .\ntonio dos Santos, .Toito (\trios ..l\ lh0rto da 
Costa Oomrs, João Estr,·rs Rilwiro da Sih-a, .Joào ... \ntunes Baptistêl, 
.1 oaquim Hodrigues Simõr:;, Jos6 Luiz Gomes ITclrno, .José :\faria Ba-
1 tista, Levy B<'nsabat, Lourrnc:o Lonr"iro, Luiz .. \ntonio 1Iarqurs, :\Ia
nuel .T(Jaquim dos ~autos, }{odolpho Xa, ier da Sih a, ,-irgilio ~aqu<'. e 
rc•jeitar o :-1r. Dr. Ilrnriqu<' Jardim <lc1 \Tilhrna . 

O :--r. Pr<>sident<' participa estar a.pprOYttdo por nwioria <' for. a <lü
clara<:fw dr C)tH' havia rrj0itado porqu<' tinha appron1do a propo;-;ta 
uprc·sentada pelo Sr. Rodrigurs SimõC's. 

O Sr. Dr. Yirgilio aqur enYia para a :Jfo::;a o processo dr syndi
cancia aos actos do C"hrfC' da 3 . ª RPparti<;ã.o e propõr que na acta se 
ex.arasse um Yoto d0 louvor ao funccionario municipal, Sr. Joaquim Sal-
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gn<'iro Rego, p<"la fórma zelosa corno S<' havia desemp<"nha<io do cargo 
dP sC'cretario, junto <la rE'sp<"ctiva Commissào <l<" , yndicancia. 

Foi approvada a proposta do Sr. Yir~ilio 
• 'aqu<". 

O Sr. Rodrigu0s· Simões communica CJlH' o processo de inq urrito ao 
Baino Braz ~irn?'l<'H fi\ra <'ntr<>gnr <lO C'hrfr do Expr<liPntP <la 1 . a R0-
parti<;ão 0 lamenta q ur o procrsso nào ficassf'\ conclui<lo, deYido ao facto 
do algumas pessoas, qu<' foram chamadas a responder, não terrm dado 
rf•sposta. 

() Sr. Presidrute susp<"n<le a ~essào, rram 13 horas, declarando qu<> 
«'lla reabrirja ús lG hora~, para l<•itura C' vota<;ào da acta . 

... \s 16 horas n'abrin a srssâo, reassumindo a Prrsidrncia o Sr. Dr. 
lI<"nrique de Vilh0na, t<"ndo a secretarial-o os 8rs. Augusto Ü<"S<,ll' ~Ia
galhitrs Peixoto P Custodio Rodrigues dos 8antos Ketto. O Sr. P rrr-;i
drnto mandou lêr a acta d'esta srssão o como não houvC'ssc rrclama
~f10, alguma, ~nbrurtt<'-a ú Yota~ão, scn<lo npprovadn. por nnanimidadr. 

J1~rn seguida, prlo Sr. Presidente, foi <'ncC'rrada a. sessão, eram 18 
horas e lü minutos. 

Do que fiz escr<'YCr esta acta, que lida., Yae sPr assignada. Eu, Joa
quim Kopke, Ohefo da P.ccretaria. 

(aa) Ilenrigue Jardim de rilhena (Prc'8id0ntf'\), Virgilio Saque. An
tonio dos .A1?jo;o; Co1Tine/ J.forefra) .1lúr>t de i...: owsa Seb1·0.-.a, .:ll>iliu Tro
visqueira, Alberto da Con<'ei<;ào Per-reira, A(f'redo Tova1· de Lemo:s .Ju
nior, Antonio Germano da ~Fonseca Dias, Antonio José de rarvallw, 
_t-ugusto Cesar .Jíagalhàe.~ Peixoto, .Aurelio Amaro Diniz, Cu . .,todio José 
dl, .. frm~jo e Sá. Custodio Rodri9ues c/03 Santos ~Yetto, Ernesto IJelleza 
d P .lndrade. Erne:;to Julio :{avarro. Feliciano Rocfrigues de Sousa, 
Franci.~co Nunes Guerra. F1·ederico Sequeira Lopes, Guilherme Corrêa 
Sm·aira I . .ima . .Jan'ntlw Jo.~<' Ribeiro, .Jrq;m<' Ernesto Bala::ar d' lü;a e 
lfo11.~a, .João ~ tntonio do;-; Santo:;, .loào Carlos . tlberto da Costa Gomes, 
.loào Esteres Ribeirn da Sil'Va, João Pfres Co1T<'ct, Joào Antunes Bap
tis;ta, Joaquim Hodri!Jue.c: Simões, Josr> Lui:: Oome.s lleleno, José Jfrwia 
Raptista, .José Jfortins Ferrefra) Jo8é 1lfartin.~ Alves, Ler.11 Bensabat, 
Lev11 Jtarqu.es ria Costa, Low·en<;o Loureiro, f~u:z .. lntonio Jlarques, 

.. ..\fanuel Joaqunn dos Sanfo8_. Jlanuel Pf1·ei1'a Dia::.1 e Rodolpho Xavie1· 
da Silva. 





CAMARA MUNICIPAL · DE LISBO A 

S essão de 23 de Abril de 1915 

No dia 23 de Abril dA 1915, pelas 21 horas, r ralisou-sc a srssão or
dinaria d'este dia, da Camara l\1unicipal de Lisbôa, sessão qno foi ahrrta 
pelo cidadão Vice-Presidente Dr. Rodolpho XaYirr da ih-a, rstando 
presentes os Srs. Vereadores Dr. Virgilio Saqne, sei·,·indo d~ 1.0 Se
cretario, João P~res Corrêa, 2.0 Secretario, Abrl de Sousa Srbrosa, 
Abílio Trovisqueira, Alberto da Concei~ão Ferr('ira, AlfrNlo ToYar d<> 
Lemos Junior, Antonio Germano da Fonseca Dias, Antonio José de 
Carvalho, Augusto Cesar 'Magalhães Peixoto, Aurelio Amaro Diniz, 
Custodio José de Araujo r Sá. Custodio Rodri gues dos Santos N etto, 
Ernesto Bellrza de Andrade, Ernesto J alio Navarro, Frliciano Rodri
gurs de Sousa, Francisco Nunes Gu<:>rra, Frederico Sequeira Loprs, 
Guilherme Corrêa Saraiva Lima, Jacintho José Ribr iro, Jaym(\ Er
nesto Salazar d'E~a e Sousa, J oão Antonio dos Santos, João Carlos Al- · 
berto da Costa Gomes, João Esteves Ribeiro da Silva, João Antu nc's 
Baptista, Joaquim Rodrigues Simões, José Luiz Gomes Ilrlrno, José 
Maria Baptista, José Martins Ferreira, José Martins Alv<?s. LPvy ":\far
ques da Costa, Lourenço Loureiro, Luiz Antonio Marques, :\Iannrl Joa
quim dos Santos e Manuel Pereira Dias. 

Faltaram a esta sessão os Srs. Antonio do Couto Ahrru, Armando 
Costa, Avelino Lopes Cardoso, F ernando Brederod(", Frrdrrico Gui
lherme Cardoso Gonçalves, João Paes de Vasconcrllos, João Pc>dro dr 
Almeida, J oão Victorino Vieira, Levy Bensabat, Lniz Victor Romb<>rt, 
Mario Saraiva de Carvalho, Sebastião ~{estre dos Santos, ~Iathias Bo
leto Ferreira de l\fira, Raul de Almeida Carmo, Zacharias Gomes de 
Lima, Albino José Baptista e Henrique Jardim de Vilhena. 

Na Mesa foi lido o seguinte expediente : 

Officios: 

Do Vereador effectivo Sr. I sidoro Podre Cardoso, que s<:' encontra 
com licença para tratar da sua saude, commnnicando solidarisar-so com 
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todos os actos da maioria d'C'sta Camara que rC'prC'sent<1m opposição <" 
protC'sto contra as violencias, que se annunciam, por parte do Poder 
1'~xecu tivo. 

A Camara ficou inteirada. 
Da Direc~ão da Socif'dado Promotora do Escolas, agradecendo a 

Psta Camara o tPr attenrlido o pP<lido <le modificação na fachada do 
Edificio da Escola Officina N. 1. 

A Camara ficou inteirada. 
Dn Commissão do l\fonumento a G uilhC'rme Gomrs Fernand<1s, con

vidando a. Oamara :Municipal de Lisbõa a fozer-se r rpr esentar nas fes
tas qu<~, no Porto, so realisam nos dias 1, 2 e 3 do proximo mez de 
::\Iaio, para inauguração do rrferido monumC'nto e pedindo, tarnbem, que 
a corporação de Bombeiros, da Capital, se fizesse r('1)rC'sC'ntar no maior 
numrro possivel do pessoal e matrrinl. 

O Sr. ErnC'sto Navarro, usando da palavra, apr('senta a proposta 
~<'guinto : 

«Proponho que o Sr. Ver€'ador Abel Sebrosa o o Commandan~C' dos 
Bom h('iros ~fonicipaC's r<>presentem a Camara na homenagC'm a Gui-
1hornrn GonlC's Prrnandes, para a qunl a Canrnrn foi convidada a re
prrsrntar-se, fazendo-se acompanhar pelo pessoal e material que a ma
nifrsta<:ã.o r rqurr. » 

Admitticla, é Pm s<>guida posta á \·ota<:ão, Yisto nrnhum Sr. V crea
dor drsPjar usar rla palaYra, sendo appron\.da por unanimidade. 

O r. Dr. Salazar de Sousa r<>qner urgoncia para a aprecia~ã.o da 
s(\guint~ proposta, aprrsrntada na ultima sessão da Commissão Ex<>cu
ti nt, onde fõra appro,·ada por unanimidad0, ficanllo, porém, dependente 
da ratifica'::ão da üamara: 

«Proponho qnn pura substituir o Sr. Alb<:'rto Ramalho, na Reparti
ção do Srrviço de LimpPza e Rrgas, s0j a nomrado Fernando de Sam
paio II°'vell, d<'v<'ndo sPr-lhe paga pelo OrçamC'nto do. pessoal contra
ctado da referid<:t R0pnrti~ão a quantia de ó80 diarios.» 

Sendo este requC'rÍm('nto admitti<lo E' <'m seguida clrf0rido, o Sr. 
PrC'sidente põ<' á discussão a propm;ta do Sr. Dr. Salazar do Sousa. 

Drpois dC' usarrm da palan·a ~ohr<' o a!:isumpto os Srs. Rodrigur::; 
Simõ<'s r Dr. ToYar d<> Lemo , Dr. Sala:wr d(\ Sousa e Dr. L evy Mar
qu<'s da Costa, é a proposta submrttid2t á vota~ão, s<>ndo appron1da. 

O Sr. Frliciano de Sousa r<'ferP-S<' a locars <l<' jorna<'s, q uo não ::;i\o 
v0rdad<>iras, rntre <>llas uma em quf' s<' diz t<'rPrn sido nomeados lõO 
C'mprrgados. 

O :--;r. Gc'r11Hmo da Pon ·<>ca Dias, Pm nom<' da Comrnissão Ex<'cn
tin1, d<'clara qn<' a Camarn sahP brm quantos indi,·i<lnos tPem sido em
pr<'gados . .Não chegariam a 1;) as nom(:'a~õc>s, rstaYa disso cPrto, e to
cJag c'llas por com·pniPncia <IP s<'rYi,o. Tumb<'m u'um dos h\<'S jorrnw:; 
8<' dizia quP o Sr. Junqueira, CiwfP da 1.ª R01Hu·ti,ão, r<'c<'brra uma 
aYaltada quantia, o CJnr não <>ra vrrclacl<>, porquanto ll<'ID o Sr. Jnn
qurira <>ra Üh<1f~ do RPpartição, nrm tão pouco rrc<'h<'ra quantia al
guma. 

Tnmbt~m se <lizia quP os rmprrgados da Thrsouraria tinham, cada 
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um <l'C'll<'s, rrc0hiclo uma gratifica<;~io d<' 30~00, quando <'ll<·s ap0nas 
r<'C<'h<'rnm o q u<' sr lhos drYia por scrYiços 0xtr aordinarios. 

Concluo o Hr. Fonseca Dias por fazer votos para qur, d0 futuro, a 
administração municipal s<'ja como a da actual \ '" er0ar,ão, clurant0 o 
t0mpo que ella t<'m estado á frente da grrcncia do~ negocios munici
pacs, pois lrnYia, como s0 tinha Yisto no ultimo balancete, um saldo d0 
220 o tanto · contos, qu <' daria para fazer foco a todas as dcsprzas do 
:Jiunicipio. 

O Sr. Dr. L 0Yy i\farqucs da Costa, usando da palaYra, começa por 
<lizc'r q uc' fôra conYidado para representar a Uarnara n ' uma solrmnida
<l<' ela Uantina lijscolar do Santa Isabel. 

Uom rcforrncia á applicação do Decroto d<' 0 Jo co1T0nte, tamh0m 
tin'.ulm corrido varios boatos, mas a vordado ora q ur, até a.o actual mo-
1110~1 ~0, o Sr. GoYernador CiYil não lho tinha foito communicação al
g uma, indicando a demissão da Camara. 

Diz o orador quo acceitava o conYite da Cantina do Santa I sahrl 0 
representaria a Gamara, visto que um acto arbitra.rio não podia rcYo
gar a lei. 

Quanto a boatos, entrndia que o que se dcYia fazrr era emprrgar 
uma Yassoura maior do que as adoptadas na Y<HTNlura <lo lixo. 

Pelo 1 r . Ernesto X aYarro foi apre ·cntado u srgninte re<1 urri
me.nto : 

«Requeiro quo seja lida na U esa a resposta ao ofiicio <lo 8r. 00\«'r
nac.lor Civil e que fiqur registada na acta da srssão.» 

Este r equerimento foi admittido C' rm s<'gui
da approYado por unanimidadr. 

O Sr. Dr. Lrvy :Marques da Costa ku <'m srguida a r cfl'l'ida 
rrsposta ao ofücio do Sr. Governa.dor CiYil, a <ptn.l e' elo theor R<'

g uintr : 

Ex. 111º Sr . GoYrrnaJor Civil do Districto de Lishôa: 

Em Yista <la communicação quo acabo dr rrc<'h<'r dr \ .... l·:x.. ª sou 
lcnHlo a crêr que a Carnara :Municipal dr Lishôa 6 arguida p<'lo Po<kr 
ExrcntiYo de ter praticado facto:-; qu<' rcprr~<'ntam insubo·Nlinw:ào con
tra o mesmo podrr ou tinham por fim excitar á insnrr0i<;ão contra as 
medidas por cllr tomadas. · 

Praticct1· factos é <.>xpressão impropria, que fore a purrza e.la nossa 
formosa língua. 

Praticar actos) seria mais vernaculo e, portanto, mais proprio d'unJ. 
diploma official. 

Pr<'sumo, porém, que Y. Ex.<\ nenhuma intcn·en<:iio tcYc na rPdac<:ão 
do DC'crcto <l<' 9 do corrente sobre um noYo <' singular caso dr dissoln
<,:ào das Camaras :\Iunicipacs, considerado omisso na lei d0 7 de _\gosto 
de 1913 . 

.Na posição cm quo mo encontro o cuja rcsponsabilida<lo exc<'dc, sC'm 
duvida, as minhas aptidões e sabor1 cumpro-me tracluzir com fidelidade 
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o modo dr srntir <'pensar, que tambrm é o mou, da iarnara l\lunicipal 
de Li ·bôa, a primeira corporação administrativa do Paiz. 

O DC'croto de 9 do corrente inYocado por Y. Ex.ª 6 nullo por incons
titucional e ah olutamente inapplicaYcl á Camara Municipal de Lisbôa, 
ainda que Yálido fosse. 

Os motiYos do Decreto, segundo o broYC' relatorio que o precede, 
foram : 

a) - a attitudr dC' Y('rdadcira insubordinação de alguns corpos admi
nistrativos, não sú desacatando medidas do Poder Executivo C' protestando 
contra cllas, mas e.rcitando os cidadãos a insurgir-se contra o mesmo 
PodE'r ; 

b; - a falta dr cooperação dos corpos administrativos na rcsoluc;:ão 
elos momentosos problC'mas da Yida nacional ; 

e) - a circu mstancia dr não estar prevista rsta hypothcsc na lei de 
7 cfo .Agosto do 1913 e constituir, por jsso, um caso omisso. 

A forma como esta presumida omissão foi suppri<la 6, porém, tão 
curiosa e singular que não pode deixar de ser indicada a Y. Ex.a, que 
já agora, cm vfrtude do decreto, não obstante a sua qualidade de me
dico <' de GoYcrnador CiYil, é incumbido de aprrciar a lri como jnrii:>
cons ulto C' como j alga.dor. 

A lei de 7 de Agosto de 1913 estabelece~, no Art.0 lG. 0
, que os cor

po administratiYos podem ser disso!Yidos sómente C'IU quatro caso ·, ne
nhum dos quaC's é o de insubordinação ou de excita<:ão a insurreição. 

Sóm,ente quer dizer: que em nenhuns outro · casos podem ser dis ol
Yidos. E t~xatiYo, e, portanto, exclue a theoria dos casos omissos. 

O GoYC'rno não cstaYa Pm presen<;a d'um caso omisso . E ütYa, pelo 
contrario, om presença d' uma situação j uridica muito nítida (), clara, da 
qual só pela violencia ou pela sophismação pode> ria sair. 

N'urua on n'outra hypothese era elle quem violava a lei, quem irnr
turbaYa a ordem, de que tanto carecemos, pois violar a lei é sempre 
promover a desordem. 

A determinação dos casos em que os corpos administrativos podem 
ser dissolvidos constitue a parte substantiva do citado artigo 10. 0 

; a 
fórma como so ha de verificar a existencia de qualquer d'osses casos, 
decretar a dissolução, constitue a parte adjectiva, applicaYel a qmtlquer 
outra hypothcsc, se mais estiYessem preYistas, ou so ao Poder Execu
tivo fosse dado creal-as. 

Admittindo, pois, que a insubordina<;ão dos corpos administratiYos 
pudesse considerar-se um caso omisso como motiYo de dissolu~ão, não 
seria necessario crear para elle uma nova fórma de processo, porque 
esta já estava creada, já existia. 

Nos termos do Art.0 16 da lei de 7 d0 Agosto dr HH3, adi solução 
dos corpos administratiYos compete exclusiyamente aos Tribunaes Admi
nistratiYos. 

A lei foi coherente com o disposto no art. 0 66. 0 , ba cs 1. ª e 2. ª da 
Constituição da Republica Portugueza, que dizem : •O Poder Ex<'cu
tiYo não trrá ingrrencia na vida dos corpos admiriistratiYos ; as delibe
rações dos corpos administr.ativos poderão ser modificadas ou anulladas 
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pelos TribunaC's do Contencioso, quando fo1·om offonsivas das lois e re
gulamentos da ordem geral» . 

Os actos emanados dos corpos administrativos estão, pois, sujeitos a 
uma jurisdicção t'special, que é um dos ramos do Poder judicial. 

E', pois, evidente q uo a investidura de V. Ex.ª no poder de julgar 
certos actos dos corpos administrativos constitue uma revogação de 
princípios e precC'itos expressamente consignados na Constituição, e, 
por mais lata que fosse :i auctorisa~ão conc~')dida ao Go\·erno, na lei de 
8 do Agosto de 1914, nunca poderia attl'ibuir-lhe pod0res constituintes, 
que o proprio Congresso ordinario não possuía. . 

D'isto resulta, sem a menor duvida, que V . Ex.ª não tom compe
tencia para julgar os actos da Camara 1\1unicipal de Lisbôa. 

Snccode, poróm, que sendo V. Ex.ª um funcciona.rio dependente do 
Podrr Executivo, a investidura om funcções judiciaes constituo uma 
nsurpa<:ão de attribuiçõ0s pertinentes ao Pod('r Judicial, E', consoq uente
monte, uma clara e flagrante viola<;ão do art. 0 6.0 da Constituição, que 
assrgurou a indop0ndencia de todos os Poderes do Bstado, como orgãos 
dirrctos da Sob0rania Nacional. 

E ' o PodC'r ExC'cutivo a julgar; é o Poder Executh·o a substituir o 
Podrr Judicial ! 

A lei de 8 do Agosto de 1914 confC'rin ao Pod0r Execntivo as fa
culdadrs necessarias para, na actual conjnnctura, «garantir a ordom 
<'m todo o paiz r salvaguardar os inter(\ssrs nacionaes». 

Estas faculdadf's não C'XCPdem os poderPs dr dC'legação do Congresso, 
fixados Pxprcssa r r<-'stríctamento no artigo 26, n.ºs 4.0 r 14.0 

" no ar
tigo 27 da Constituicão. O CongrC'sso não pode auctorisar o Poder ExC'
cutiYo a .fazer leis, interpretal-as, suspenrlel-as e revo,qal-as, porqur esta 
fonc~ão é priYatiYa. 

Os PodPrrs do Estado, como orgãos directos da soberania nacional, 
só teem as attribuições que a Constituição expressamente lhes conferiu . 

Portanto, a delegação dada ao Poder Executivo, pela loi do 8 de 
Agosto de 1914, é restricta á realisação de emprrstimos o outras ope
rações de credito, qu~ não sejam de divida flnctuante, e a fazer a 
guerra. 

E' n'este sentido que os termos da auctorisação devem ser interpre
tados, sob pena de cairmos no arbítrio. 

Em caso algum, porém, a delegação poderia permittir a revogação 
~ alteração da Constituição da Republica, m<'smo porque nenhum dos 
Poderes do Estado pode, separada ou conjuntamente, suspender a Cons
tituiçao ou restringi1· os dfreitos n' ella consignados, salvo nos casos na 
m.esrna taxativamente expressos, (art. 0 3.0 n. 0 38). 

Os corpos administrativos teem, como qualquer cidadão, as garan
tias de inviolabilidad0 o sC'guran<:a flstabrlrcidas no art. 3. 0 da Consti
tuição. 

Xão são obrigados a fazrr ou drixar d(' fazC'r a.Jguma cousa srnão 
0m Yirtudf' da lC'i (n. 0 1.º). 
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Não são obrigados a reconhecer como lei os diplomas promulgados 
fóra dos termos da Constituição (n. 0 2.0

) . 

Não podem ser sentenciados senão pela auctoridado competonte, por 
virtude de lei antm·ior e na forma por ella prescripta (n.0 21). 

Podem aprrsentar aos poderes do Estado r eclamações, queixas e 
petições, ex-pôr qualquer infracção da Constituição, e, sem necessidad<' 
de previa auctorisac:ã.o, rf'querPr perante a auctoridado competente a 
effectiva rrsponsabilidade dos infractores (n . 0 30). 

Podem ainda resistir a qualquer ordem que infrinja as garantias in
dividuaes, se não f'stiverem lf'galmente suspensas (n. 0 37 ). 

Não s0 acham suspf'nsas as garantias,. nem houve motivos dn aggres
são eminf'nte por forças rstrangeiras, ou de perturbação de ordrm in
t('rna, qnP justificassem f'ssa suspensão. 

Os corpos administrativos acham-se, portanto, na plenitudo dos seus 
<lirritos f', srndo um d'estes não poder ser sentonciado S(lnão pelfl 
auctoridade competente por virtude de lei antlrrior e na forma por ella 
esc1·ipta, são manif Pstamente nullas as disposições do decreto de 9 do 
corrente, c1·eando ·uma novajurisdicçdo, df'pendente do Poder ExecutiYo, 
on antf's, rxercida por rste uma nova forma de processo C'l dando (lffrito 
retroactiro ao caso <lr dissolução, designado no art.'' 1. 0 

O drcrrto ele• 9 pretende punir os actos dr insubordinação praticaclos 
pelos corpos administrativos contra o Poder Executivo, <'ainda aqn0lle~ 
que tenham por fim Pxoitar A insw·reiçào contra as medidas por oll<' to
madas. 

O dPlicto d<' i:nsiw01·dinação é essencialmrnte militar <' consiste na 
recusa dCl cumprimrnto de qualquer ordPm q ur, no uso de attribuições 
legitima.s, fôr <luda por algum suprrior. 

Ora, os corpos h1hninistrativos são Pss<'ncialmrnt<' civis <' autonomos . 
Não rPcPb<'m ordens do Poder Exrcntivo, 1wm r~t0. t0m lrgitimida<l0 
para as drt0rminar. sPndo-lhe até expressamente vedado pela Consti
tuição qualqnrr acto de ingArencia na sua vida (Art.0 66, n.º l.º). 

Faltam, pois, todos os r equisitos constituitivos da insubordinação. 
O d<?licto de insun·eição não f'xiste na Lei Portugueza. E' uma 

creação do decreto. Mas, como os delictos não podem ser vagaml?nto <l0-
finidos, antes devem ser indicados com toda a precisão e r eforC'ncia aos 
f'lementos qu<? os caracterisam. não é possível aYeriguar prla sua l<'ttra 
q uai o intuito do decreto. 

A Camara Municipal de Lisbôa nf'ga redondament<' qur tivrsso pra
ticado qualqU(W acto punivel, ainda nwsmo que o drcreto dr 9 do cor
rrntr não fosse inconstitucional <? nullo. 

A Camara Municipal de Lisbôa não rrcebeu qualquer ordem do 
Poder Executivo, nem a podia reeeber, nem praticou qnalqner acto com 
o fim dr rxcitar a desordem. O que fez <' mantém consta da rrsolu<_:ão 
tomada om srssão do 26 dA Fevereiro, qne ó do thror segnintr: 

«ConsidPrando qur a lCli ele 8 d<' Agosto <lP HH-1 é elo intorprPta~üo 
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rf'~tricta <' não auctorisa o Po<l<'r E~wcutivo a promulgar diplomai:; q 110 

não 0stPjam comprchcndidos na sua l('ttra, nem no seu espírito ; 
Considerando qn(' o decreto de 24 <lo corrente contém disposic;õ<'s 

q no alt<:'ram, idrm de outras leis, o Codigo Eleitoral, approvado prlo 
Poder LcgislatiYo e que devo reputar-se em pleno vigor; 

Oonsid0rando que cst<' facto r0presenta, sem duvida, o inicio de 
uma dictadnra politica contraria aos princípios organicos da R('publica. 
qnf' a Constitui<;ão procnron as ·<>gnrar, crrcando-o dr todas as ga
rantias ; 

Considerando qno a lei é <:gu al para todos, ma só obriga aqurlla 
qnr fôr promulgada nos trrmos da Constitui<;ão da Republica; 

A Camara l\lunicipal do Lisboa, mant<'nclo o seu nunca dcsm0ntido 
proposito de cumprir a sua missão, srmpro dentro da lei, r0solv0, na 
parte q uc lho diga rrspcito, não dar cumprimento a nonhnm d0crcto 
dictatorial, affirmar a sua intcn<;ão de assim proced<:>r om todas as con
.i uncturas o participar a todas as Camaras ::.\Iunicipaes do tC'rritorio da 
Republica<' ta sua r<:solu<;ão» . 

• ~obre <:sta rcsolu~ão passaram-se quar0nta dias até á publicac;ão do 
ch.'crcto de 9 de Abril, e n'este interregno o Poder Ex.ecutiYo, por de
cr rto de 15 de MarGo, attribuiu aos Governadores CiYis as attribui<;õPs 
qnr, pelo Art.0 27. 0 da lei de 3 de Julho de 1913, pertenciam aos Prr
si<lC'nt0s e Commissões ExecutiYas das Camaras Municipaes do Lishôa 
e Porto. 

Em sessão de 12 do corrente a Camara, surprehendida o offcndida 
com o decreto do dia 9, approYou a seguinte mo<;ão: 

(!A Camara 1Innicipal de Lisbõa, tendo conhecimento <lo decreto 
dictatorial de 9 do corrente sobre dissolu~ão de corpos administrativos, 
coherente com as suas anteriores resolu~õcs, protesta contra o referido 
decreto, que julga attentatorio da Constituição da Republica, das justas 
regalias mnnicipars e da lei administrativa do 7 de Agosto de 1913 e 
passa á ordem da noite.» 

As résolu<;õcs da Oamara foram, pois, tomadas no exercício do di
reito consignado no n.0 27 . 0 do Art. 3. 0 da Constituição. 

O acto dictatorial de 9 do corrente, praticado muito depois da~ Ca
maras terem sido priYadas de qualquer inten·en<;ão no recenseamcmto 
eleitoral, e vindo interromper a sequencia da administra<; ão municipal é 
inexplicaYel, e as proprias palaYras do r clatorio, que o precede', encer-
ram a sua condemna~ão. · 

Diz.se no relatorio q~e a attitudo de cortas corporações administra
tivas assume excepcional 91·avidade, sobretudo na conjunctura actual em 
que para a ·resolução dos momentosos problemas da vida nacional, con
siderada sob multiplices aspectos, se exige a cooperação de todos os P01·· 
tu9uezes. 

Este considerando não pode referir-se á Camara ).lunicipal de Lis
bôa, cuja Yerea~ão põ<: acima de tudo os intC'rC'sses sagrados da PATRIA. 

Nem nm só dos seus membros admitte duvidas sobre a pureza de 
taes sentimentos e sobre os intuitos eJenidos do seu procedimento; mas 
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to<los protc•sütm contra a insinua~ão d<' não <'OOJH'l'<ll'<'lll na soln<:fto dos 
prohl<'mas <la Yida nacional. 

Um <l'<'~t<'s prob]omas é o do dC'sC'nYoh-imrnto moral<' matrrial da Ci
dacfo d<' Li"h<>a, qur o Pod0r ExecutiYo t0111 con1.pl0tani<'1lt<' c•sc1u0cido. 

Uma grand<' parto das rrccitas da capital são ahsorYidas l><'lo Estado; 
os serYi<;os municipaes não progridC'm e a maioria ela popnla<;ão YiYe 
imuwrsa na mais desoladora miseria. 

A actual V rr<'a<;ão procurou obtc:>r a collahora<;;tü do E~ tado na r r
solu<;ào d'estrs problemas, mas nada consc'guiu, n<'m rn<'smo agora, 
c111anto ao abastecimento do carnes á cid:.i.d<' d0 Lisbôa. 

O Estado não facilita, antes contraria, o dcsoiwoh'imcnto d'uma 
administra<;ão municipal, Yerdadciramrnte modrrna e proficua, 0s<1ueccn
do-s0 de quo Lisbôa é o maior centro de actividadc intrll0ctual <' mate
rial do Paiz, a motropole d' um grande emporio colonial. 

A collaborac;ão do Estado na soln<;ão das <lifilcul<lad<'s ele toda a or
d0m q uo affügem a vida da cidade de Lisbôa t<>m sido nnlla; o ó perante 
esta. Yerdadc que o Poder Executivo agora se levanta para insinuar va
gamPnte qur a Camara lhe não presta a devida collabora<;ão para re
soluc;ão dos momentosos problemas nacionaes ! 

Que colJabora<;ào pretende o Governo ? 
Pretendo a collabora<;ào da Camara na exccu<;ào do seu plano ? 
Qual o plano, se nenhum expoz nem indicou ? 

A Camara :\Iuuicipal de Lisbôa desconhec(', coillo todos os cidadãos 
portuguezes, qual seja o plano administratiYo do GoYrrno. Permanece a 
este r0sprito na mais completa ignorancia. , ú sabr que o Governo, nem 
m0smo para a exccuc;ão do obras dentro da cidadr~ 1110 prestou a mais 
insignificanto collabora<;ão. E, todavia, a Gamara :\fonicipal <lo Lisbôa, 
já pelo desenvolvimrnto que deu aos trabalhos o sorvkos muuicipa<>s, 
dc::;do o 1.0 do Janeiro dEJ 1914, até agora, jú. pola prrparação gne foz 
para a rrsoluc;ão dos problemas da alimcntac;üo publica o melhoria das 
condiçõ0s da habita<; ão das classes pohr0s, jú prla solicitude com que 
tl'm admittido llluitos opera.rios dcs<'mpr<'gados, pr<'stou uma collabora
ção eff0ctin\ á obra <lr ordem e pacifica<;ão qtw todos os portugu0zos 
desrjmu. 

So o Estado, ao menos, tiYesse sido a.ccC'ssivcl a uma simples- coor
drnaçí:io <le Psfor<;os, sem, mesmo aggraYar os seu::; <'neargoi> financeiros, 
se tiYo::;~o sido pi·ompto e solicito ('l.ll corresponder ao trabalho persis
tPnte r patriotico d'esta Yereac;ão, outras seriam já as condi<;ões da Yida 
da Cidade . 

....\. Camara :Muni<'ipal de Lisbôa po<lia limitar-sr a dizE>r que esteYe 
<' continua <'stando dentro da lei. Qniz, porém, ap r°' <'itar o cnsC'jo para 
mostrar a Y. Ex.a., a profunda injustiça de arguic:ilo, q1w o ofticio de 
Y. l·~x.ª encNTa. 

Estr documento pertence ao Pniz e ha-dc sNvi i· para a historia do 
· momento actual. 
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Oxalá sirva para illuminar o espírito de quem elaborou o dC'creto de 
U do corrente. 

Sande e Fraternidade 
Paços do Concelho de Lisbôa, em 19 de Abril de 1915. 

O Presidente da .Commissão Executiva 
/ (a) Levy J.vf arque8 da CoBta. 

A Vereação, por unanimidade, manifesta·se de accordo com a res· 
posta dada. 

O Sr. Feliciano de Sousa requer nrgencia para approvação da pro
posta do Sr. nfanuel Joaquim dos Santos, apresentada na ultima ses· 
são da Commissão Executiva, onde fôra approvada por unanimidade, 
ficanc~o, porém, dependente de ratifica~ão da Camara: 

ccProponho que o horario de inverno, applicado ao pessoal jorna· 
l0iro d'esta Camara, seja mantido durante o verão, em todos os servi~os 
<'ll que isso não seja prejudicial.» 

O Sr. Ernesto NaYarro entende qm~ o assumpto deve ser apreciado 
p<>la rc>specti\·a Commissão de estudo, a qual emittirá o seu parecer, ha· 
bilitando a Camara a deliberar sobre a proposta do Sr. Manuel Joaquim 
<los Santos. 

O Sr. Rodrigues Simões p~rgnnta se estava a proposta informada 
pela Repartição competente. 

O Sr. Presidente <leclara que não, e põe o requerimento de urgeucia, 
aprPsentado pelo Sr. Feliciano de Sou ·a, á votação, sendo deferido. 

Posta por fim a proposta do Sr. Manuel Joaquim dos Santos á vo· 
tação é rejeitada por 17 votos contra 13. 

O Sr. Lourenço L0ureiro, usando da palavra, lê e envia para a 
~lesa a proposta sPguinte: 

«Encontrando·se na Mesa uma proposta para a confirmac,:ão da no .. 
meação do Sr. Francisco Lopes Esteves para o logar dA ajudante sani· 
tario, requeiro que SC\ja immediatamPnte posta á discussão, visto a ca· 
rencia absoluta da admissão d'esso emprrgado.» 

Admittido e defrrido este requerimento, usam da palavta os Srs. 
Louren~o Lourriro, ~Iartins AlYes e Dr. LPYJ :\! arques da Costa, sen· 
do n'rsta ultura prlo r. Pr<>sidrnte encrrrada a sessão eram 23 horas, 
Pm conseqnencia. d0, na sala contigua, ter fallecido repentinament(', o 
\~ errador Sr. Lourrnc:o Lourriro. Do q uo fiz lavrar esta minuta de 
neta, <'U, Joaquim Kopke, Chefe da s~crotnria. 

(aa) Rodolpho ~Yavier da Silva (Vico-Presidente), Virgílio Saque, 
João Pi1·es Cor'l'êa, Abel de Sousa Seb1·osa, Abílio Trovisqueira, Alber· 
to da Conceição Ferrefra, Alfredo Tova1· de Lemos Junior, Antonio 
Germano da Fonseca Dias, Antonio José de Carvalho, AuguBto Cesar 
Jla,galhães Peixoto, .Aurelio Amaro Diniz, CuBtodio José de A1·aujo e Sá, 
Custodio Rodrigues dos Santos .J..Vetto, E1·nesto Belleza de Andrade, Er .. 
nesto Julio Navarro, Feliciano Rodrigues de Sousa, Francisco 1\Tu,nes 
Guerra, .Frederico Sequeira Lopes) Guilherme Con·~a Sa'raiva Lima, Ja· 
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cintho José Ribeiro, Jayme Ernesto Salazar d' Eça e Sousa, Joao .An
tonio dos Santos, Joao Carlos Alberto da Costa Gomes, João Esteres 
Ribefro da Silva, João Antunes Baptista, Joaquim Rodrigues Simõe.r.,, 
José Luiz Gomes Jleleno, José ~'llrfaria Baptista, José Jfartins Ferreira, 
.José J.lfartins Alves, Levy J.lfarques da Costa, LoU?·enço Lourefro, Luiz 
.. :lntonio Jlfa1·ques, lJfanuel Joaquim elos Santos, e J.lfanuel Pe1·eira 
Dias. 

• 



CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

Sessão de 19 de Maio de 1915 

l\ o. dia 19 do 1foio de 1915, pelas 16 horas, realisou-se a srssào 
or<limiria d'esto dia, da Carnara Municipal de Lisbôa, sessão quP foi 
aberta })elo cidadão Presidente, Dr. Henrique Jardim de Vilhena; rs~ 
tando prcst>ntes os Srs . Y <:'readores Sebastião :Mestre dos Santos, 1. 0 

• 'ecretario, Dr .. Antonio dos Anjos Corvinel nioreira, servindo <le 2. 0 

St>crrtario, Abel dr 'ousa Sebrosa, Abílio 'rrovisqueira, Alberto da 
Concei<,:ão Frrreira, Alfredo Tovar de Lemos Junior, Antonio Germano 
da Fonseca Dias, Antonio José do Carvalho, Albino José Baptista, Au
gusto Ccsar Magalhães Peixoto, Custodio José de Araujo o Sá, Custo
dio Rodriguos dos Santos N etto, Ernesto Belleza de Andrade, Ernesto 
.J ulío Na.varro, Armando Costa, Feliciano Rodrigues de Sousa, Fernan
do Brederodc, Francisco Kunes Guerra, Frederico Sequeira Lopes, 
Ouilhermr Corrêa Saraiva Lima, Jacintho José Ribeiro, Jaymo Ernesto 
Salazar d'E<,:a e Sousa, João Antonio .dos Santos, João Carlos Alberto 
<la Costa Gomes, João Esteves Ribeiro da Silva, João Pedro de Almei
<la, Joaquim Rodrigues Simões, José Luiz Gomes Heleno, José }ríaria 
Baptista, JoRé l\fartins Ff'rreira, José }Iartins Alves, Levy Bensabat, 
Levy :Marques da Costa, Luiz Antonio Marques, nfanuP.l Joaquim dos 
Santos, l\fanuel Pereira Dias, .i\Iario Saraiva de Carvalho, Raul ele .... \.1-
meida Carmo, Rodolpho Xavier da SilYa e Virgílio Saque. 

Faltaram a esta se::;são os Srs. Antonio do Couto Abreu, Aurelio 
Amaro Diniz1 Avelino Lopes Cardoso, Francisco Candido da Conceição, 
Frederico Guilherme Cardoso Gon~alYes, João Paes de Vasconcellos, 
João Piros Corrêa, João Antunes Baptista, Zacharias Gomes de Lima, 
o qual justificou a sua falta. 

Pelo cidadão Sebastião ::\1estre dos Santos, 1. 0 Secretario, foi lida a 
acta da sessão de <?3 do Abril do corrente anno, a qual, sendo posta á 
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vota~ào pelo Sr. PrP~idrnto Dr. lIPnriquP .Jardim de Vilhena foi a.ppro
Yada por unanimidade. 

O Ex.010 Sr. PrPsid f• nte, usando da pala\Ta, profere o sPguinte dis
curso : 

Tr•nho u lioura d(1 r<>abrir as ·rssoPs tl'Psta Camara dPpois qur fo
ram intrrrom pidas YÍOlf'ntamPut~ pela dictadura do Govprno tra.n ·acto . 

.. \qni, por Yirtudr de um movimento re-volucionario qne libertou a 
Rcpubli<':t dr urna l:'itua<:ão afrontosa, aqui nos encontramo dA novo, 
reassumindo o cargo para quo fômos elPito C' dispostos a n'elle cumprir 
a nossa ohriga<_:ão. 

As minhas prirnriras palavras, nas cp1a<'s ponho o quo a minha al
ma possa 11osstlir d0 mais delicado, e PIU qu(' intrrprPto o s<>nti r de to
dos nós, são do mais alto, do mais intrnso ~wntimento pelo sacrificio d~ 
tanta~ vidas, pelo infortunio d'aqnPllPs qur pPrdPram os sf'us parentPs o 
ai11ig-o ·, pt"la dôr qufl' fica no cora~âo dr tantas mãc>s, pelo drsgo::>to, 
(\mfün, que punge a alma d0 um sem numPro de portuguezes cujos ami
gos ou parentes heroicamente se sacrificaram pr1as suas causas. 

Posso afirmar qu(\ cada um dr nós, individuahnPnt<\ P todos rf'pre
srntando collrctinrnwntf' osta Camara. Pstamos a seu lado com sympa.: 
thia, e que o conforto moral e matPrial qu<' podf'rmos dedicar-lhes s<'rá 
prestndo com o f'spirito dr uma calorosa ternura. 

K os ultimos acont<'cimf'ntos distinguiram-s<', prla sua acc:ã.o benP111<'
rita dr soccorros prrstados ao~ fPridos, tantas vezes ú custa dr sacrifi
cio · pPS!'OHf'S f' Pm risco tlf' Yi<las, tliY0rsas corpora<:ões, q uasi todas d~ 
br1wficencia. Foram, por <)xernplo, a SocirdadP da Cruz \~ 0rmolha, as 
Associa<:õ('s dos bomhriros Yoluntarios Lisbonenses e da ~\j uda <' os 
J<:sroteiros Portngu<'zPs. A Cam~ra :Municipal manifPsta-lhc>s a sn:. gran
de <'stima, afirrnando-lhC's que se honra rm administrar uma cidade que 
<·ontém no seu seio taPs ('lrmrntos de Yida. gc'ncrosa. 

P artiram d'Psta Camara e das Juntas dc> Parochia da Cidad0 de 
Lisbôa os prim<'iros protC'stos rnergicos contra a situação política erra
da p<'lo GoY<'rno transacto. Esta Camara a~sumiu, assim, uma rPspon
sabili<ladP cuja importancia não drsconhrcC'. Para continuar, dignifican
do-sr na rrsponsabilidade assumida, devC'rcí ser um elemento tlC'\ ordrm 
de vrrdadeiro progr<'sso na sociedade portugneza, e, agora q uC' a que·
tão politica não pode já rmp~cer-lhe os passos no seu justo caminho, 
- não podPrá conseguir melhor aquello intuito senão consagrando-se 
ao s~u fim proprio, a uma ohra administrativa laboriosa, cheia deinicia
tiva honesta e fecunda. 

:N'ão deYo terminar, sem que exprima Pm nome d'esta Camara o 
no::> ·o sentimPn!o pelo attrntado contra o presidente do actual Governo, 
o f-'nr. João Chagas . 

.. \ elle enviamos, tambem, as nossas saudações. 
Tenho dito» . 
Recebeu o applauso unanime da Camara o discurso do Snr. Dr. 

IIenrique Jardim de Vilhena, que continuando no uso da palavra ainda. 
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propõ<', srndo approYado por unanimidade um voto d<:' profundo senti- \ 
men to prla mortr do Y rrrador Snr. Lour('n~o Lou r<'iro. j' 

São li<lo na l\I<'sa tf'l<'grammas saudando o Yaloroso <'XPrcito Uf' ter
ra e mar r o heroi~o po,·o de Lisbôa, pf'la forma como sf' batrram em 
def<'za da Lri o da Rrpublica. Prodnham das Camaras )fnnicipa<'s: d<' 
)foim<'ntn da Brim, Alcoba<;a, Valongo, Fafr, F"rr<'ira do Al<'mtejo, 
Lagos, rtuhal, Faro, Lourrs, Sonr<'. rrtw111ar, (; narda; das .J nnbl8 d<' 
J>arocliia da ~é> dr Lamrgo e da Sé Cio Porto; <los Oicladãos Carlos Fer
raz, <' 111 nonH' da J 11 n ta Rr,·olnciona ria <lr B<'m fi C<l. Carlos :\f arques, d<' 
S. Prd ro d<' 1 ui, .J acintho Lan~a, Arthur :\lagos, Uli'·"ira Yallr, .\.rthur 
do Brito, Palma Bastos Costa, ... \ntonio Duart<' Corlho, Silva Palma, 
Anton:o O n<'rn•iro C' Luiz Jley0z cl<' Almodonlr. 

O Sr. PrPsi<l<•ntr participa que alguns dos r<•frrido~ trl0grammas já 
tinham a dr,·ida r<'sposta d<' agradc>cim<-'nto <' <lc>clnra que os rrstantrs, 
b0m <'OlllO aqurllrs que ain<-la recebesse, tambrm rm nomr da cidndr 
agrao"cN·ia. 

Xa :Ursa procedr-se, em srguida, á leitura do 0.xprdientc, qu0 cons
ta do ~rguint<': 

TPlrgramma dos professores das Escolas de Carnid(', cumprimrn
taudo a V rren<:ão e solicitando providencia · para o estado hygienico das 
Escolas. 

Resoh·eu-se que fosse prrs,•nte este tele
gramma á Commissão Ex<'cutint. 

Da Liga R<'publicana das Mulh<'rrs Portugursas, communicando ter 
<lrlibcrado a reforilla Liga lr,·ar a rffoito um bando prrcatorio, desti
nado a angariar rrcursos para as viuvas e orphâos das victimas da re
volu<;ão, o qual dr,·rrá ·ahir, pela primeira Y<'z, no dia 30 do corrrnte, 
pelas 10 horas, prrcorrendo a area de Campo d'Ouriqur, Estrella e . 
Lapa, e solicitando a cooperação <la V C'rra~ão <la Camara :Municipal de 
Lisbôa: fazrndo-se representar n'rsso dia, acompanhando o bando em 
todo o s(lu prrcurso. 

A Camara ficou intPirada. 
Da Commissão do monumento a Guillwrme Gomes Fernandes, agra

dc>cendo a rrprrsrnta<:ão d'esta Caruara na homrnagem áquelle glorioso 
bombC'iro <', bom assim, a cooperação do Commandanto do Corpo de Bom
b<:'iros ~Iunicipars do Lisbôa o do seu aj ndantr. 

A Camara ficou intrirada. 
Terminada a 10itura do expediente, o YerPador 'r. Abel Sabrosa, 

pede a palavra e sendo-lhe concedida, lê e manda para a :\lesa a so
guinte mo~ão : 

«Considerando que a obra perniciosa e nrfasta do Governo da 
Presid0ncia do Sr. General Pimenta de Castro t<'nha collocado em grave 
perigo o regímen republicano, implantado p0la vontade soberana do po,·o, 
na glorioga manhã de 5 de Outubro: 

Uon:-;idcrando que as violencias e attentados commrttidos contra os 
eidadãos e contra as corporações administratiYas do Paiz eram justifi
eada causa <la rebt'ldia do poYo portuguez contra o dictador e os seus 
~nmplices ; 
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ConsidPran<lo os actos de heroísmo praticados pelo heroico pov<> 
de Lisboa, em drff'sa da Liberdade e da Republica: 

A Camara 'l\f unicipal de Lisbôa sauda c·nternccidamrntr o Povo, ExPr
cito, Marinha, Guarda .Fiscal e as Sociedadrs de Instrucc,::to Militar Pro· 
paratoria, que dPnodadamente combateram rm dl)frza da Patria P da 
Republica e formula os mais ardentes votos para que S('ja esta a ulti ma. 
vez que necrssario so torne verter sangu<' nobre e genrroso do povo em 
defeza do regímen, df\finitivament<.' consolidado, apoz duas revoln<:ões 
triumphantes, o manifC'sta, tambem, o sPu vf'hcmente desPjo de qm\ na 
sociedade portugucza, tão convulsionada nos ultimos tf'mpos d'nma di
ctadura ignominosa, se inicio uma nova f'ra de apaziguamento P tran
quillidade, absolutamente necessarios á prosperidade na nossa gloriosa 
Nat:ão». 

O Sr . . Abel 
guinte: 

Admittida e snbmettida á votac,:ão é appro
vada por acclamaGão. 

ebrosa envia para a 1\Icsa em seguida a proposta. Sf'-

o Considerando os rrlevantc>s e humanitarios servi,os prr~tados. 
pelas corporações dos Bombeiros Municipaes, Voluntarios dE> Li:;bõa. 
da Ajuda e LisbonE>nses, assim como pela henrmerita Sociedadr da Cruz. 
VermPlha e g rupos 11<> E ·cotriros, pois quf'. com risco da vida, pratica
ram por occasião do rnovimento re,·olucionario, actos diguos do maior 
louYor <' reconhocimf'nto: 

Proponho que s<>ja lan~ado na acta d'Psta sessã.o um Yoto dr louvor 
o agradecimrnto a est<ls hPnf'meritas corporações e que :;e lh'o commu
niquo para os de,·idos rfü•itos». 

Admittida e posta á vota~ão, esta proposta é 
approYada, tambcm, por acclarua~ào. 

O Sr. Abel Srhrosa aprrs<>nta depois a prop,0sta do teor s<>guinte: 
«Proponho quf' srjam df'sdf' já consid<>radas d~ n(lnhum rff(lito todas. 

as deJibrrações tomadas pPla Commissão AdministratiYa qur, ant0rior e 
ill<'galm<'ntc g<:>riu os n<:>gocios muilicipars no pc>riodo decorrido rntre 24 
do Abril o 16 do co1-rf'ntc o que aos VrrPadorf's dos rrsp<:>cti\'OS 1)('louros 
sc> fonwça urgrntementr copia <lr todas essas resolu~õC's, a fim dc> pôr 
im'riatú;a ropria, formularem as propostas que julgurm de ju~tic,:a e 
ronYenirntes as sen·i~o municipal o que se rc~lacionem com o assmnpto 
das drlibrra~õc>s tomadas pela referida Comrnissão ~i.dministrativa». 

O r . Presidentc>, depois de admittida 0sta proposta, subm<>tte-a á 
discussão e, como nenhum Sr. V er0ador desrje usar sobre elht a pala
' ra, põe-na em seguida á, votação, drclarando approval-a os Srs: Aqe1 
dr Sonsa S~bro~a, Abilio ~rrovisqueira, ~1..lbE>rto da Concei<;ão F<'rreira, 
.Alfredo 'rovar de L<'mos Junior, Antonio dos Anjos Corvinel )forc>ira, 
... Antonio José de Carvalho, Antonio Germano da Fonseca Dias, Albino 
José Bapti ta, Armando Costa, Augusto Cesar :Magalhães Pei."{oto, Cus
todio José de> Araujo o Sá, Custodio Rodrigues dos Santos Netto,. Er
nPsto BPllrza. de Andrade, Ernesto J ulio ~ antrro, Feliciano Rodrigues 
de ::::onsa, FC'rnando Brcdrrode, Francisco :X unes Guerra, FredE>rico Se
quC'ira Lo}!E'S, lif'nrique Jardim de Vilhena, Jacintho José Ribeiro, João 
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.. Antonio dos Santos, João Carlos Alberto da Costa Gomes, João Esteves 
Ribeiro da Silva, João Pedro de Almeida, Joaquim Rodrigues Simões, 
J"osé Luiz Gomes Heleno, José Maria Baptista, José' Martins Ferreira, 
José l\Iartins Alves, Levy Bensabat, Levy Marques <la Costa, Luiz An
tonio l\farques, }fanuel Pereira Dias, Mario Saral\·a de Carntll.lo, Sobas
tiiío 'l\Iestre dos. Santos, Raul de Almeida Carmo, Rodolpho XaYier da 
Silva <' Virgilio Saque. 

O Sr. Presid<'nte communica estar approYada por unanimidade e con
c<'dc noYamente a palaYra ao Sr. Ab<'l Srbrosa que lê e manda para a 
.Mesa a proposta s<'guinte: 

«Tondo ficado inutilisado, em Yirtude <los ultimos acontecinwntos, o 
r r trato elo saudoso Almirante Candido dos Reis, rxistente na Reparti<~ão 
da Contabilidad(>, proponho que a Commissão ExecntiYa fique auctori
s ctda a contractar com o distincto artista Columbano Bordallo Pinheiro, 
•l pintura de um retrato a oleo, para substitui<:ão do ·rxistente». 

~i.mnittjda esta proposta, o Sr. Presidrnte, como nenhum Sr. Verea
dor dPsPje usar da palavra sobre ella, suhmrtte-a á YOtac;ão, declarando 
approYal-a os Srs. : Abrl dr Sousa Sebrosa, Abílio Trovisqueira, Alberto 
<la Concei<:ão F(>rreira, AlfrPdo Tonu dr Lemos Junior: Antonio do' 
.. Anjos Corvinel ::\foreira, Antonio José de Carvalho, Albino José Ihptista, . 
Armando Costa, .\ugusto Üf'sar )fagalhà<'S Poixoto, Custodio José de 
A ranjo e Sá, Custodio Rodrigues dos Santos N etto, Ernf>sto Brllcza d() 
Au<lrade, Ernesto .Tulio Navarro, Feliciano Rodrigues do Sousa, Fer
nando Brcderod<', I.,rancisco Nunes Gu()rra, Frederico Scqurira Lope1:;, 
IIenriqur Jardim ele Vilhena, Jacintho Jo-;é Rib0iro. João Antonio dos 
~anto$ , João Carlos .\lberto da Costa Gome::;, João Esteves Ribeiro da 
~ ilva, .Toã0 Pedro do Almeida, Joaquim Rodrigues Simões, José Luiz 
Gomrs Ileleno, José i\Iaria Baptista, José ).fartins Ferreira, José }far
tins Ah·es, Levy BPnsabat, Levy . nfar'}UCS da Costa, Luiz Antonio i\far
ílll<'S, ::\fan11el Pereira Dias, :;,\fario Saraiva de Carvalho, Sebastião :\fes
tr0 dos Santos, Raul de Almeida Carmo, Ro<lolpho Xavier da Silva, Vir
gilio Saquf', pelo qno o Sr. Presidente participa estar approvada por 
unanimidade. 

O Sr. Abel Sebrosa apresenta outra proposta do teor seguinte: 
(( Considerando quo. no moYimento rcvolucionario, iniciado em 14 do 

corr(>ntf', sacrificaram a propria Yida, <'JU holocausto á Republica dezenas 
<l0 Yalorosos <' prestantes cidadãos : 

Considerando que a cidade de Lisbõa, deve prestar as suas homena
gc'ns úc1nelles que n'um gesto de extraordinario heroismo e dedicação, 
morrrram combatendo pola Patria, pula Republica e pela Liberdade: 

Proponho que prla 4.ª :Repartição d'esta CamarD seja elaborado um 
proj('cto de um monumento destinado ao 1. ° CPmiterio d'esta cidade a 
eomnwmorar a tragica jornada e a guardar piedosamente os restos mor· 
tacs das pobres victimas da tjrannía e do despotismo ; e . que, logo q UE" 

est~ja elaborado e aproYado o respPctiYo projocto, se inclua no 1.0 Or
c:anH'nto supplementar a YOrha necessaria pura sua construcc:ão . 

... \<lmittida e posta em S('guida á vota~ão esta proposta, declaram appro
·val-tt os Srs. : Abrl de Sousa Sebrosa, Abilio Trovisqneira, Alberto da. 
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Concri~ão Ferreira, Alfredo ToYar de Lemos Jnnior, Antonio dos Anjos: 
Corvinel l\1oreira, .. .\ntonio José, de Carvalho, Antonio Germano da Fon
seca Dias, Albino José Baptista, .Armando Costa, Augusto Cesar l\faga
lhães Peixoto, Custodio José de Araujo o Sá, Custodio Rodrigues dos 
Santos Netto, Ernesto IleHPza de Andrade, Ernesto Julio :N'avaiTO, Fe
liciano Rodrigues de Sousa: Fernando Brederode, Francisco :Nunes Guerra, 
Frederico Sequeira Lopes, Henriqno Jardim de Vilhena, Jacintho José 
R ibeiro, João Antonio dos Santos, João Carlos Alberto do Costa Gomrs, 
João Pedro de AlmPida, .Toaqaim Rodrigues imõcs, Jo~6 Luiz Gomes 
Heleno, José Maria Baptista, Jo,é :Martins Frrreira, José i\Iartins Alv<>s,. 
Levy Bensabat, LrYy ~!arques da Costa, Luiz Antonio :\'.forques, :i\I a
nuel Poroira Dias, :Mario Saraiva de Carn1Jho, Srbastião :Mestre · dos 
San tos, Raul de Almeida Carmo, Rodolpho Xavier da S ih'a, Virgilio 
Saqqo. 

E depois, apr esentada pelo Sr. Abel Sebrosa, a proposta seguinte: 
ccProponho que se officie a todas as corpora<:õfls administrativas do 

Paiz, felicitando-as cm nome d~ cidade de L isbôa, pelo restabelecimento 
da normalidado constitucional, <!ºª trouxe como c·onsequoncia immediata 
o respeito pela. autonomia e liberdades municipaPs, consignadas nos co
digos e leis da Republica». 

Admittida e posta â <li ·cussà.o e ·ta proposta, o Sr. Ernesto Navarro,. 
usando da palavra, diz que era de parecer qu(\ ella se drvcria restringir, 
apenas, ás corpora~ões administrativas, quf\ haYiam corrrspondido ao. 
apello da Camara 'Jf unicipal dê Lisboa, p rotestando contra a dictadura 
do GoYcrno transacto. Como a. Camara E!O maoifrstassr de accordo com 
as palaYras do Sr. E rnesto Navarro, o Sr. Prc>sidente submette á votação
ªproposta do Sr. Sebrosa com a altera~ão indicada por aquclle Sr. Ve
reador, s0ndo approYada por unanimidade. 

O Sr. Ah('} d0 Sousa Seb1·osa, continuando. no uso da palavra, refr
ro-so ao Chefo da S<'crrtaria da Camara, lanwntando que {=1110 tivesse de-
8acatado as ord<'ns dadas prlos Srs. PresidC' nt~s da Cc.rnwra e da Com
missâo Ex<'cutint, qna;:do se negou a entrrgar ao P rcsidrntc: om 24 de 
Abril, prlas 15 horas, diY0rsos documen tos por S . Ex.ª req uisitados e 
ao s<'gundo, quando desobrdecer a ás suas ord~ns, por occasião do acto 
arbitrario da posse da Connnissão AdministratiYa, tendo ~onsiderado como 
boa e legal nma simples intimac:ão Yerbal do A\dministrador do 2.0 Bairro 
o d<' um ofiicial da Policia. Concht<' o orador por dizer qur sendo o rr
fPrido funccionario municipal: budrnrrl formado <'m dirl•ito, não podia. 
all<'gar ignorancia ou drsconherimC'nto chts l~is coustitucionae~. 

O Ex.ºw Sr. Pr0sidente da Camara, <leclara qur, pela sua part<.\ não 
se consiclerant q urixoso do Ch<~fp da • ecretaria, pois não só mnito bem 
compr<'hendia a situação Pru q ur sr rncontrara aqurllo fun<.~cionario como 
tambem porquo elle o haYia auxiliado scmpr t> com todo o zrlo no desrrn
pC'nho do sru cargo do PresidPnt<'. 

O Sr. Dr. Lrvy 1farquPs da Costa pede em srgnida a palaYra c>. 

:--<·1Hlo-lhr concC'di<la, apr<.)senta a proposta sPguinte : 
A\ vossa Commis!;ão ExccutiYa propõe : 
- quo seja clPsdr já creado um corpo do policia urbana para fisca-
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lisa~ào Je postura.s, composto de 1 inspector, 1 snh-inspector, 1 escri
pturario, 4 guardas de 1.ª ela se e 60 de 2.ª class 0 ; 

- quC' os Yrncim(\ntos Illf'nsaes d'rs:e pC'ssoal sejam: a) insp<'ctor 
4f>~soo, b) sub-inspector 36,500, e) rscripturario e guardas de 1. .i elas ·e 
30~00, d) guarda. d~ 2.ª classe 27~)00; 

- que só possam g<'r admittidos n'Pste corpo 1lr polieia os indi' ~
duos qu0, pelos menos, S(\ mostrem habilitados com C'xamC' de- instruc
çào primaria, cursCJ de sargPnto ou eq uival(\ntr r satisfaçam as condi- r

<?Õ<'S de moralidade e robustez physica necrssarias para o desempenho 
da::; suas func~õ<'s ; 

- q no os indiYiduos admittidos n'est(\ c·orpo srjam, para todos o:> 
<'ffritos, considrrados como contractados; 

quo a Commissão .Executiva fique auctorisa.da a r<'cusar a a1lmi~
~ào <lo qualqtl('r candidato, em·bora mostro <locnnwntalrnrntr que t<'111 as 
aptidões indicadas; 

- q tW a f1ommissão Executiva fiqm' cgualm<'nt0 auctoris<lda a dis-
1p0nsar o ckstacamrnto de pra~as de policiá cívica, tictnalmrnt<' :to ..;0n 

\;l?rYiço o a obter dos podf'res publico::; as indispen~a \·eis providPncüts 
~ara que o corpo do policia urbana, acima r<'f<>rido, seja C'xclusi,·a
inrntc depen<lrnt<' da Camara ~Innicipal o invrstido da auctori<lade pre
cisa para o <'X<"rcicio das suas funcçõc~. » 

... \clmitti<la esta proposta, o Sr. Dr. LcYy l\[anp1cs da Co..;ta rN1uer 
urg<>ncia para a :-;ua discussào e Yota~ilo. 

Admittido é clpforiclo <'"te r<'qncrimrnto. 
O Sr. L<'''Y Bcmsabat, depois de alguma · consid0ra<;õ0 , mand<t 

para a ~lesa a rnoçito seguinte: 
«A Ca~ara :Municípal de Lishôa <'nthn.:;ia ·ti<:a l' reconlwcidam<'nte 

};aúcla a Junta HC'Yolncionaria a qu0m '<' drv0 a ·rnp<'rior organi::;ac:ão <' 
dir<'e<:ão do movimf'nto victorioso que nos lilwrtou d<' uma criminosa di
<·tadura que nos qu<'ria conduzir á perda da nossa nacionalidaclr.» 

Admittida P posta A Yotac:i'lo 6 approvada por 
aclamação. 

Lope>s lê e manda para a :.\[<'sa a proposta do se-O Sr. '<'queira 
guintc1 tlwor: 

«Proponho cp1<' esta Camara manifc ·te ao Po,·o tlP Lisbtia o seu ::;in
c·cro r<'conhrciinClnto pelo auxilio que prPstou ao Comité <le Sah·ac;ão da 
Hepublica, bat<'ndo-sP corno um Yerdadeiro hrro<' " Pxpon<lo a -aua Yida 
pela salnt<;lio da P<ltria, das garras traic:oeiras elo..; Jictaclorí's Castro ,~ 
( 'ompanhia . > 

AJmittida C' posta ú \'Otaçào, é ªl'JH'O\·ada por 
unanimidac.k. 

O . 'r . .João Carlo:, ~\llwrto da. Co!:>ta Gorur::,, Pre::;iclrnt<· da Commis
--:ào nomeada para tratar da r<'gulamenta<,:ào da~ horas dr trabalho no 
('OHlllH'l'Cio, declara c1ue, conforme dissrra na antrrior :sessão, aqurlla 
Couulli:ssã.o tinha o srn projecto elabora<lo, o <l U<'', 0m conset1ucnciu da 
dis~ol11c:ão dn ('1aJnara. nào o pudrra apresentar ha mais tempo. )fo,.t;·a 
o orador a nrg<'ncia l"'m sr Yotar o r<'foriclu projecto, porquanto, <·011-
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forme detormina.va a lei , elle deYeria estar publicado no prox1mo 
dia 22. 

O Sr. Costa Gomes, depois de mostrar ainda o cuidado que a 
Commissão t iver a em a.ttcuder aos interesses dos patrões e dos em
progados, manda para a Mesa o referido projecto, que ó do thoor se
gnint<': 

Projecto de regulamento do horario do trabalho para os empregados 
do commeroio no concelho de Lisbôa 

CAPI TULO T 

Dos principios geraes 

... \rtigo 1.0 
- Em todo o concAlho de Lisbôa o trabalho nos <'s tabel~· 

~im~ntos ondo se fa<,:am transac~ões comm~rciaes, não principiará antf)S 
das oito nem terminará depois das Yint<> horas, sendo o servic:o diario 
para os seus empregados fixado no maximo do clez horas. 

§ unico - Todos os rmpregados, que oxer<:am a sua actividê.Ldn nos 
estabelecimentos de que trata o artigo antecrdente, terão intercalados 
n'aqnellas horas de serviço, duas para as refoic:ões, que serão escolh i
das do commum accordo entro empregados o patrões. 

Art. 2 .0 
- ~os escriptorios , estabelecimentos de credito, d<' carnbios 

e fnndos publicos, o dia normal de trabalho é fixado no maximo de set(• 
horas, comprehendidas das 10 á 17, tendo int<'r calada uma hora pa.rct 
rrfric:âo. 

§ unico - O sen·ic:o cxtraordinario fóra das horas do dia normal de 
trabalho ser á remunerado de harmonia com o disposto no § 2:' do Art. 
1.0 da L ei K.0 205 de 22 de Janeiro de 1015. 

~\rt. 3.0 
-- O pessoal menor fará o serviço d<' limpeza na hora que 

antecede o na que sr g ue ús horas rogulamentaros de abertura o <'ncer
ramonto, excPpto aos s<lbba.dos em que rsso srrviço se poclerfl prolon
gar. mantendo-se, porém, sempre, o limito maximo de trabalho diario, 
estabelecido no }\.rt. 1. 0 d'rste R egulamento. 

~l.rt. J. 0 
- O ('r\'ic:o dr expediente nos Pstalwlecim('nto d<' crodito 

term inará ús 16 horas, cxcepto aos sabbados em que se <>ncc>rrará ús 
13, podrndo n'rstrs dias prolongar-se> o trabalho <1té As 14 hora , salvo 
o disposto no d0creto rlo )ifin}sterio das Financ:as, de l ó do D0z0m bro 
do 1910. 

§ 1. 0 
-- Em caso~ accidentaes <' j ustificavois hav0rá a tol(\rancia 

maxima e reciproca dr um quarto do hora, além da fixada para o 
<'OilH'C:O e ('ncerramC1nto do t r abalho. 

~ 2.0 -.As férias annuaes concedidas até á. promulga c:ão da r,~fr
rida lei serão mantidn~ dr a.ccor do com a doutrina do ~ 3. 0 do '<'ll 

• \rt. 1. 0 • • 

.Art. 5. 0 
.- .... \ s plrnrmacia ~ só podrrà.o funccionar antPs <las oito o 

dC'pois das 20: q uélndo rstrjam de s<'n ·i<:o noctnrno. 
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§ nnico - Para os effeitos d' este R egulamento, considera-se ser\'Í\O 
11octurno, o serviço urgente que tiverem de pre~tar das Yinte até ú~ 
-0ito horas do dia immediato, o qual será organisado por turnos. confor
uw os já. estabelecidos no Art. 9. 0 e seus §§ do Rogulamento da Lei do 
Descan<;o Srmanal. 

Art. 6.0 - As pharmacias que estiver0m <lo servi<:o ao domingo fa
rão o serYÍ\O nocturno durante a semana resprctiYa até sabbado ús 
Yintc> horas. As outras pharmacias a:ffixarão avisos, indicando as duas 
mai. proximas quo estão do serviço nocturno. 

§ unico - Attendendo ás exigencias da trchnica pbarmacC'utica, 
h~verá a tolerancia. do uma hora para o encN-ra mento das pharma
crns. 

Art. 7. 0 -Aos sabbados é permittido a todos os rstabelocim0n tos, 
a llU<' se r0feré o .... \rt. L e, funccionar0m até ás 22 horas. 

CAPI TULO l 1 

Das excepções 

.\rt. 8. 0 
- PC" la índole especial do SPll nPgocio podPm comec::ar a 

sua labora\âo á~ 4 e encc>rrar ás 16 : 
a J - Os )forcados de producto .. agrícola!{; 
h) - Os :\forcados de peixe . 
.. \.rt. D.0 - Prla índole especial do ~•'u 1wgoc10 pollt'lll come~ar a 

~trn.laborac;ào ús !) <'terminar ús 17: 
a) - Os talhos ; 
bJ - As salsicharias . 
• \.rt. 10.0 - Podem abrir urna hora ant<'S ou t'ncorrarem vs seus es-

tabrlecimentos urna hora depois da indicada no ... \..rt. 1.0 : 

a) - A8 padarias ( estabrlecimentos <k venda); 
b)-As mrrcNuias (,·enda a retalho): 
e)- Confoitarias <' pastelarias, (estabelecimentos <l<' Yenda), pas

sando n'ostc caso a Sf'r dr tr<'S as horas intorcallldas para as rP.foições 
dos seus empregado~ . 

Art. 11.0 
- Podem abrir duas horas antt>s da indicada no .\rt. 1.0 

<' <'ncerrar ás dna"' horas o maximo do <lia s<>guint<': 
a) - Os cafés : 
b;-Os boteqt~ins com bilhar; 
1-;- As ccn«'jarias ( ('stabeleciuwntos de Yl·nda) ~ 
1])- As tabacarias <' kiosqae::; com Y<'n<la de jornae~ o tahaco' ; 

. e) - As Yaccarias <' lPi tarias : 
f)- Os rflstaurant<'s; ' 
!!) -- .A.s casas de pasto; 
h )- As casas de Yinho com comida . 
. \rt. 12.0 

- Nos estabelrcimentos a quC" ~C" n•fPn' o .. \rt. ant<'C<'
d.Pnte <'m qtw o tempo do fonccionamrnto c·xcedr o nnmrro d<' horas 
<l<'t<'rrninaclo no 4\rt. 1.0 , aos 0mprrgados ni\o M'rú 1.)xigido nem prrmit-
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tido o trabalho de roai · d<~ d<>z horas por <lia, confeccionando-::>e os r<'"-
11ectiYos turnos. 

Art. 13.0 
- Para os 0tfoitos d'este Rrgulameuto ficn consignado qw~ 

r<>staurantes, casas de pasto e casQS Jr vinho com comidas, unicH
nwnte so entrndrm aqu0llrs estabelrcimcntos que tivrrcm cosinha) dt'
Yidanwnte montada com srrvi<:o diario. 

A rt. 14. 0 
- Para o <'ffrito dos rrvir.os de inventario::; P halcinço::;, 

tl<' rxportação o imporrn<:ão por via marítima, podem os propric\tarios 
ou g<'rrntes dos rstabc'ktimrntos compr<'h<"ndidos nos Artigos 1.0 <\ 2.<> 
d'rst<' Regulam<'nto, b0m .como os das rrferidas casa$, consrrvar º' 
srns <"mpregados para aqu<'ll<'s :-;<'rvir.o~ atú dua ~ horas dr trabalho, 
:'dém do temJ)O urnximo do dia norn1al, lll<ts nunca podrrú. osso <'XC<'sso 
durar s<>guidumrntc' nrni~ de urna semana, nem dar·S(\ rm mais de• ('t'nto 
r quatro horas <'m· C<tda anno . 

.Art. 15.0 - Os proprirtarios ou grr rntrs dos estabdecimrntos l\spP
t·ifü·nrlos no .Art. 11.º r a qur é prrmittida a organis<1c:ão dr tnr nos. fa
rão coJJocar <>m Jogar lwm yj ivf"\l do ~<· n <'stab<'lrcimrnto um q nadro in
dicath·o do m<' ·mo,. 

§ unico - Estrs turnos, <lrpois dt' sunccionat1os p<~la. Commissào in
<li<·ada no A rt. 20. • 1l'f"\.:;tl' Hrgnlanwnto, só poderão S''r altrrados corn 
~uêl anctori~a<:~to . 

C.\..PLTrLO J Il 

Da flscalisação e penalidades 

..:\rt. ltLº - .\:-. auctoridad<> · atlministratiYas, policia municipal f' ~\...,
~o<·ia~tH's d<' da"S<': por intPrnwdio dos dir<>ctorrs ou dPlrg:ados, ( ' OJ1,

p t't<' a fiscalisa(:iio do cumprimento da l<'i r d '<>str R0gulanwnto, 1•arti
cipando as contr<n·rnr.õ(\::- ao Juiz comprt0ntc>. I.Joclrndo O<-t int<'r rssados 
<'On. tituir-sr p:1rtC' ac·rtH·adora, indrp<'nd0nt<'mrntr do ~fini!'tc>~:io Pu
h1ico. 

S UilÍCO . - ()~ dir<'CtQl'(';.; das ~hSOCÍa~Õ('S d<' da.SS(I (> ::H'US dr!Pga
dos serão rr<·onlH'C'idog no cxrrcirio das foncr.ôrs de fi ·cali sa~il.o, mc~
ditrntc a apr<':s<'nta~ào d(\ um cartão d(' id<'ntidadr, q u<' lhes s<'rá forn1·
cido p<>las rrsprcti\'<t. A ·oriur.u<'~. (\ nnthrnticado prla Com111i ·si'10 in
di<·ada no .Art. :?0. 0 crr~tr Rrgnlam<'nto. 

_\ rt . 17. 0 
- l\n·;t os «ffL~itos do artigo antre0d<>nt<·, ninguf'm }l•HIC'rcí 

oppôr-sc> a <JU<' os ag<'nff\S <la fiscali ·ac:fto (\D1prrgu1'm todos os 1n('ios 
-para o Pxrrcic·io d'0llu, focilitalJ(lO-sC'-lh<'s u ''ntradt.1 no-; c>Stal11•lN·i
nic ntos, <' tudo mai~ qur ' S('ja n<'crssn r io . 

.Art. 18. 0 -0s contraYrntorrs de' qualqu<>r di:;posi(:ilO do ptT:,<'ntP 
H< guianwnto in<'OlTt'lll na multa de' ~ a 20 rscudos. 

~ l.º- ... ~s tr:rn gr<'l':'t>('s da L<>i <' c1·,,,tc, HrgulamPnto ~c\rào puni
clal'. 1)(lla prim<>ira n·z, c·orn a multa d1\ cinro escudo:';, <> as rrin1·;<lrn
t·ia-.. ('om a multa de dc':1., <plÍnz<' ,, Yint<' t• ·c·udO$ succ·<'ssiYm1wnt<'. * 2.º -A pnrtc' clo prn<ln«to 1las mn1tas por l<>i d<>stinada ú C'"lliata 
) funic-ipal <>rú di...,trih111da Plli part<):-, c'gttaf\S pf"\Jo .. \. thC'I1('1l Commc·rc·Í•tl 
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d<' Lisbôa, Associac;ão d(> Soccorros ).futuos dos Emp r<'ga.dos do ('om
rnPrcio d<' Lisbôa o da .. ts:ociação d(> Soccorros :\Iutno dos Empr<'ga
dos do Commcrcio e Industria de Lisbôa. 

Art. 10.0 - Os proprietarios dos estab<'lCC'Ím<'ntos <'rào re~ponsa 
vc>is, civil <' c·riminalnwnte, por toda a. infracc;õe pr<wistas n'<'stP R<>
gulam<'nto. <'Xc<'pto quando não t<'nham a. g<'r<'ncia. otfoctiYa do" s<'tL 
estabel<>cim<'ntos, caso Pm que <'Ssa rcsponsabili<la<l~ é solidaria c>ntrf' 
eJIPs e s<>us r<'JHP:H\ntantes na g<>rencia. 

CAPlTCLO IV 

Da commissão do horario do trabalho commercial 

Art. 20.0 - P<'lo presrnt<' R0gulam0nto 6 er0ada uma Commissão 
do horai-io do trabalho commcrcial, que s<'rú composta do seto mPmbros 
(>tf<'ctivos e sete substitutos, sendo nm <'tfoctivo P um ·ubstituto, YPrea
dor0s rl0itos prla Camara, trC's <'ff<'ctivos <' tr<"\, suhstitntos, <•lPi tos 
iwlas -~ssocia~õ<'s d<' classe dos 0lllJH'<'gaclos, <\ tr<'' <'ífoctivos <"' tr1•s. 
-,uh tituto ·, p0Jas As ocia<?õos de class<' dos patrô<'' . 

.Art. 21.0 - Esta Commissão rennirá no-> Pa<;o::> do Con<'elho, :-ob a 
PrC'sidencia do V C'rNtdor effectiYo ou do substituto. ordinariamcnt<'. 
uma vez por mPz, <', extraordinariamcnt<', quando por <>ll0s fôr con,·o
cada ou a p<)dido da. maioria dos seus voga<'s. 

~ unico. - ~\ Commissâo Executi,·a. d<"' ~ tinará <1'0ntr<' º"' Pmpregados 
da Carnara os que forem neccs ·arios para os ::><'n·i<:os d=Psta Commis
sâo. 

_trt. 2~ . ·) - As fnnc<;õe.- dos mrmbros d'c•sta C'omrnissitO durarú um 
anno, de 1 de .J anriro a ;31 de D<'z<'m bro, e' po<leriw '<'r r<>cleitos no 
todo ou <:>m parte' . 

. Art. 23.11 - Comp0te it Commissào do horario do trabalho comnH'r-
cial: 

1. 0 - Estudar e propõr á Camara as modiliea~õ0s qn0 julgar con
Yrnirntrs introduzir n'este Rcgu1amrnto. <', b<'m êlS!-Ím, a rC\$Olnc;ão das 
cluvidas que sobro a interpretac:ão o PX<"'Cn~ào <1·<'110 S<' tonham }p,·an-
tado : · 2:0 -Hcc<'hE'r e archiva1· os mappas com o-.. qua1lro· dos empn•ga
dos dos <'stahrlrcim<?ntos <"'Ill que o srrYi<:u é pr<•'tado por turnos e> 

auctori ·ar as altC'raçõ<?s d. rstos; 
:3. 0 -- Publicar os rnappas dos turnos d<• pliarrnaci<1s, forn0c·<>ndo-1J:-:

<lO · int<'rc sados e ús <'Sta<;:õ<'s comp<'t<'Ilt<'~ ; 
4.0 - Dar parC'cer sobre os r<'<JUC'rinH\ntos a qu<· <> rc'forP o s :?." 

do ... \rt. 3. 0 da L<'i d<' 22 Jp .J an<>iro clr H)l;) : 
:> .0 - Ex<'rc<'r todao;; as drmai · flmc~?10<; qt~<' llH~ ·<',jam comm"t~ida c: 

lJOr <?·te Hcgulam<'nto. 
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CAPITULO V 

Das disposições geraes e transitorias 

_ \rt. 24.0 -As dispo ·içõC's do presonto R egulamPnto applicam-se a 
todos os indivíduos de qualquer cdade ou ·e:xo, que exerçam a sua 
acti,·idade em estabrlecimentos onde se fac;am transacções commer
ciaC's, quer tenham retribuic:ão por salario fixo ou variavel, qner sem 
retribuição, ainda quo sejam parentes dos proprietarios dos estabC'leci
rnrntos. 

Art. 25.0 - Não produzirá effoito em juizo a renuncia das prssoas 
mrncionadas no artigo antecedente, a qualquer das garantias que este 
Regulamento lhes confere. 

A.rt. 26. 0 
- Os proprietarios, gerentes ou administradores dos esta· 

brlrcimcntos a que sr rrfrre o Art. 11.0 , ficam obrigados no praso de 
15 <lias, a contar da data da publicação d'oste R egulamento, a remetter 
á Oommissão a que sr refere o Art. 20.0 um mappa com a constitniçâ.o 
do$ turnos, nome dos empregados e indicação das horas do começo e 
t0r111inaçã.o do trabalho. · 

.\.rt. 27. 0 -0s <'stabelrcimentos dr qualqurr ramo de negocio quA 
foc:arn oprraçôes d<' cambio r papeis de crt'dito, não podem fazer tran
sacc:õrs d'rste grnPro, ·cnão <lurante as horas fixadas no Art. 2. 0 d'este 
Hflgulamrn to . 

. \rt. 28.0 
- Xo. <'Stabel<'cimentos qu0 funccion°m n11ks das oito ou 

clPpois das Yinte hora~, nito se poderão n·nclor qua<'::>quer gPnPros ou 
rn0rcadorias qur s~jam elo ramo <l<' negocio dos estabelecimentos rncPr
rados por effeito d'rstr RPgulamento. 

Art. 29.0 
- Os <•stalwl<'cim0ntos dr l<'ilõrs podem abrir á · nov0 o 

Pncrnar ás 21 horas e nos dia em quf) rralisem leilões poder~io abrie 
ú::; 13 <' rncerrar ú. 1 hora <lq dia sPguintr . 

... \.rt . 30. 0 -A distrihui~ão de pão aos domicílios podr comec;ar cluas 
hor<1s antes da abrrtnra do r(".;pectivo estabelecimrnto dr YPnda ao 
pul,lico . 

. ..\rt. 31. 0 
- X a primrira sessão plrnaria da Camara :\Iunicipal, se

g-11 i n tf\ a esta de approva~ão do presente H(\gulamento, SPrão rloitos o 
Pre~idrnt<' e Yice-Presidrntr rla Commissà.o elo horario do trabalho 
corn m0rcial, d('Yendo o Pr0sidento da Camara communicar ús Associa
<?<'>e~ int0n•ssadas, convidando-as a C'l<'grr os seus dcl0gado~ a essa 
f'om missão. 

$? unico. - Esta C:ommissào df'\·rrú <' ·t<H coo. tituida e insta.linda no 
praso maximo <l<' 30 dia~, a contar da data da appro\·ac;ão d'P::>tr n,,,... 
g:ulamC'nto. 

_\rt. 32.0
- O pres<'nh' Rrgulamento srrú. publicado por eclita<'s no 

dia :32 de ~Iaio e cntrarú em pl('.'na cx<'Cnçào no dia 1 de .1 unho (lo 
HH~>. 
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O Sr. Costa Gomes r0quer nrgr·nc:iu para a discussão .~ vuta~ào 
<.l'r sta proposta dr H<'gulamf'nto. 

. r~ <lrferido o ruqucrinwnto dr urg<'ncia. 
O Sr. Albino José Baptistat d<'pois dr varias consid<'rac:ões, lê P 

UH-tnda JHtra a nlrsa a proposta, srgnint<' : 
Considerando quP o A rt." 54, § 2." <lo c·ontracto de 22 <lP ,Julho d<\ 

1891 com as Companhias l{c>nnidas d<> O az o Electricidadr diz: 
« .:\ s<>rir d<' prrc:os d<> alugurr P :\ssrntatm'nto df• contadores con:;

tant d'uma tahrlla approvada pela Camara». 
Considerando qur o A rt.0 56 do mrs1110 Contracto diz: 
<< Todas as <IE>mais rondi~õí"s <'ntr<' a tone<' ·:;iorrnria e os partic:ularr 

. rri\o rrgnladas pPl<t rPsp<>ctiYa apolic:<• d<' contracto de venda de g:.lz. 
srgundo o mod<'lo q111' foi approntdo 1wla Carnara» ; 

Considerando qt1<' o ~\rt.0 8 <las condic;õr~ do fornr\·imrnto d<• gaz, 
para consumo dos partic:ular<'s, s<'gunrlo o .\n.0 f)() do Contrac:to com a 
Ctrnwra Municipal, dp ::?:3 <l<> Junho dP 18Hl <' elas a]t?ra~õrs f~itas no 
rn0smo Contracto prla ('amara l\funiC'ipa1, rm 7 d(' )for<:o dP lVOl, 
diz: 

«A Soci('dadr rolloca contadorP~ por sua conta r incuml>('-se <la sua 
cons1)r\'a<;ào e sub titui\ào quando nilo funccioncm bPm, pagando o con
sumidor m<>nsaluwnte, úl<'m <lo pr<'<:O do gaz. a· s<>guintes quantias: Por 
l contador dr i) luzPs 100 réis. Por 1 contador de 10 luzPs 200 réis. Por 
1 co11tador dr 20 luzC1s 300 réis . Por um contador de 30 luzes 400 réi · -
Por um contador d<' 50 lnzrs 600 r<'.•is.>> 

:\Ias sPn<lo crrto quo ha tPmpus as Companhias Rrnnidas de flaz " 
El <' ctricidade, <'xigrm prla colloca~âo do contador, illrm do alugu<'r <>sti
pulado na t<.1bella approYada prla Camarn , uma quantia supplem(lntar 
paga antes da collocação do contador. 

Consid<'rando <1u<> esta <'xigrncia. rPprrsPnta um abu o P uma Yio
lrncia ; 

Proponho q ur se officie immrdiatamente ás rd'cridas Companhias or· 
drnando a suspens~io da exigencia dP pagamPnto <le qualquer quantia pela 
eolloca<;ão do contador de gaz e ·quf' as mrsnrns Companhias mandrm en
t regar sem demora o que abusivai11Pnt<' tf'rm rPccbi<lo, aos quo indeYi
damC'n te pagaram» . 

.Admittida e posta á votação esta proposta é approvaJa por unani
midade. 

Pelo Sr. Presidente é submettida á discussão a proposta do r . Dr. 
Levy ):farques da Costa para a crcação d'nm corpo df' policia urbana . 

O Sr. Rodrigues Simões diz concordar em que era necessaria a crC'a
~ão da policia para a fiscalisac;ão <lo cumprinwnto das posturas munici
paes, mas parecia-lhe que sem se revogar o Art. 131.0 do Codigo Admi
nistrativo, que para as Camaras }Iunicipaes de Lisboa r Porto regulava 
<\specialmente este assumpto, não podia a Camara considrrar-se ao abrigo 
do n. 0 18 do Art. 94. 0 do mesmo Codigo e crear a supracitada policia. 
Conclur o orador por enviar para a )f<>~a a ·eguinte proposta: 

«Proponho qur sr r<'prc ·rntC' ao Parlamento e em occasiiio oppor
tuna, para que s<' modifique o Art. 131.o do Codigo ~\.dministrativo, de 
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forma a ficar a Camara com a plrna liberdade sobrr a forma de fisca.lisar 
as suas rec<'ita~ f' rrsprctiYas posturas». 

O Sr. Dr. Lc•'fy )forqu<>s da Costa mostra a n<>c<>ssidade <la crra~ão 
da policia, principalmPHt<' no actual mom<'nto o drclara quf\ a sua pro
posta era condicional. O orador aprecia o Art. 131.0

, dizendo quf' ello 
nito q uPria C':>tau<>lrcC'r uma e:xcep~ão para as Camaras df' Lisboa<' Porto, 
o q U<' ''ra inadmissi\'C'l. mas, ·im, facilitar a <'stas Camaras o srrvi,o, no 
caso 1le n<>cessidael<'. pondo ú sua disposi<.:;lo policia qne ellas teriam de 
pagar, mas qno contintmYa ~rnjf'ita ao Commando do Corpo no qu<' res
p<'ita' a a disciplina. ContltH' o Sr. nr. Lr,·y ~IarquPs da Costa por di
%('1' q11P o n .0 1 do Art. 40.0 C'ra <'Xt<'nsh·o a todas as Camaras :\Iuni
Cl{HH's. 

O ~r. Hodrign0s ~inú)<'s YOlta a usm· da pal<n-ra <> diz q ll<' o facto 
<'ril qtw o Art. 131.0 r:xcluiu a::; Camaras d<' Lishôa <'Porto do disposto no 
n. 0 18 do Art.0 04.0

• Podia lrnvrr qu<'m llw drs~r uma int<'f}H'<'ta<;ão dif
forC'nt<', nrn outras p<'ssoas lhr dm·iam outra . O qnP era fac-to rra que 
sr suscitanlrn dtn·idas. Parc>cia-lhP, pois, q u<' Sl' nfto den'ria YOtar a pro
posta do Sr. PresidC'ntP da Commissão E:xPcutint, df' afogadilho <' s<' de
Yrria, primeiro, pedir a modifica~ão do Art. 131.0

, por forma a ficar a 
Camara .J1unicipal dr Lisbüa com a libPrdad<' compl<'ta para crC'ar a 
sua policia. 

O Sr. Dr. Raul ele Alnwida Carmo é ela opinião do r. Dr. L<'YY 
.1\farqur da Costa o cli% que o Art. 131. º apenas sP rf\fPria ú 1i8cl1lisa~fio 
dr multas e, p<'la proposta do Sr. PresidN1tP da Commissfio ExrcntiYa, 
1'ssa policia tPria attl'ibui,h<'s mais amplas. ConcltH' o orn<lor por cl<'c1a
rar quo o Art. 1fH.0 nãos<' oppõP á cr<'a,ão <l<' policia nrlrnna. 

Como mais n<'nhum 'r . Yerc>ador <lrs<'j<' usar da pahn-ra sohr<' o 
assumpto, o Sr. Pre~i<lrnte põe a proposta elo r. Dr. J;p,·y :\Iarqu<': da 
Uosta ú Yota\ão, dc>rlarando approYal-a os rs : Abilio Tro,·isqn<'ira, ... iJ
l>rrto da Concei<;ão Fc'1-r<'ira, Antonio dos Anjos Con·in<?l ;,for<'Íra, An
tonio José de Can·alho, Antonio Germano da F'onsrca Dias, Albino José 
Baptista, Armando Costa, Augusto C<>sm· )ifagalhã<'s P<'ixoto, Custoclio 
Josó <l<' Araujo <' Sú, Cnstodio Rodrig u<'!:> dos Santos Nrtto, Eriwsto Brl
lrza dP AndradC', Ern<'sto Julio Navarro, Frliciano Rodrigurs d<' ousa, 
Francisco :N"unf' GuC'rra, Frederico S<'queira Lop<'s, Gnilhernw Correia 
:-;araiYa Lima, IIC'nriqu<' Jardim dr YillH'na, João Antonio elos Santos, 
.loào Pedro de Almeida, José Luiz Gom<'s Ilrlrno, José )faria Baptista, 
Jos6 )fartins Ferrrira, José '\fartins ~\krs, ::LeYy Brnsabat, L<'YY ::\far
ques do Costa, Luiz Antonio Marqurs, ::\fonuC'l Joaquim dos Santos, 'tlla
nn0l Pereira Dias, :l\fario Saraiva de Carvalho, Sebastião l\Irstre dos 
8antos, Raul de Almeida Carmo, Virgílio Saq uc. 

O Sr. Presidente declara estar approvada por unanimidade <>-, por 
eons;<1urncia, prejudicaua a do Sr. Rodrigues Simões. 

E posto á discussão pelo Sr. PresidrntP o projecto do Rrgulatn0nto 
do horario do trabalho para os empregados do Commercio no ConcC'lho 
de Lisbõa. 

O Sr. ::\Iestrc dos Santos elogia a Commissão que elaborou o rClferido 
projecto e declara que dará a elle o seu voto. 
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O Sr. HodrigtH'S . ' imõrs dPdara 'llH' Yotm·a o projPcto, aprrsrntado 
prlo ~r. Costa Gom<"· · não só por rs tar cunn~ncido de que ellr fôra. <'la.
bonulo dP aeconlo eom os intorrssacJog1 r1' prrsontados pela:; rrspectivas 
~\ssocia<:l'> P~ <1 <> (' las~ <' , mas ainda porq 11P não ('ra em 10 mi1rntos quo 
flll<1 , orador, podori<.l fozrr uma analyso a que o habilitassP a porfor indicar 
nm<>ndns a introduzir no Rf'galam<'nto. 

<> :::;r. Albino .Jo:--(• Baptista nlogia a Comrnissào quP elaborou o pro-
j Pcto do HPgulanwnto do horario no CommPrcio, pr>lo <'gfor.:o qufl flnl

pregu rn parn no d<'\'ido t<'rupo sr dPSPIHJH'nh<ir da sua mi .;ào. Era natu
ral qu<' houYrs~r <l<'sco11t<'ntrs, pois impossin'1 sPría o Regnlarnnnto agrn.
dar <t todos. DrsrjaYa faz<>r a s0guint0 prrgunta: Os estahelrcimnntos 
qur t •rào cfo abrir ús horas e fl'Char (t-.; ~O, para dar as horas r1'gula-
10Pntn rrs ao prssoal. sr drpois da r r f<'ricla hora os s0u propriotario~ qni-
zerc>m, poderão YPndrr ·? . 

· O 'r. Costa Gomes rc>sponde <1uo só aos sahbados~ até ás :?2 horas, 
so o proj<'cto fôr approntcl0. 

() Sr. Albino José Baptista ous<>rnt qlH' as lojas de barbeiro DiLO fo
ram <·onsidrradas <'stabelC'cimentos commrrcia<>s <', no <'ntanto, n'ellas 
vondc•m·sc sahonetri:;, pasta para drntes, etc·. EllC', orador, tambem não 
comprehrndP o priYil<'gio que tPem sempre as tabacarias, não ·6 na lei 
<lo d0scan<:o sPmanal, como, agora, no Rrgnlamrnto das horns do traba
lho no commercio. Par~cia-lh0 que assim como os municif PS tinham dr se 
}>I'P\'<'nir com antrcrdoncia, atlquirinclo g~n0ros de m~rcParia o ontros, 
taml>Pm pod<'riam proco<lPr da mrsma fórma no respeitante> a tahaco e 
phosphoro~. 

Conclur, dizen<lo, qur a lri clen~ria srr ('gual para todo . 
O Sr. Ernesto XanuTo diz que dava o s<'ll voto dr lou\·or á Com· 

missão P dr appron1<;ào ao projrcto porqur n'C'ste se creaYa um tribunal 
pelo qual ficaYam ass<'gurados todos os intC'rC'f'ses do patrõc · e rmpre
gados. 

O Sr. 1\fario de Can·alho os tá ~<" accordo com o Sr. X aYarro e depois 
do largas considrra<:ões manda para a :\[rsa a proposta seguinte : 

«Proponho para se accrc>scentar ao Art.0 14, adeante das palavras 
«por via maritima e casas consignatarias do naYios». 

O Sr. Rodrigues S!mõcs obsen·ê\ ao 1 r. Albino José Baptista que o 
tabaco c>ra um artigo de occasião. Alem d'isso, os empregados não são 
prej ndicados porquanto só trabalham as 10 horas determinadas pela r<'s
pectin1 lei. 

O Sr. Costa Gomes declara, em nome da Comrnissão que elaborara 
o projecto, que acceitava a modifica<;ão proposta pelo Sr. l\fario de 
Carvalho. 

Como nPnhum Sr. Vereador deseje usar da palavra, o Sr. Presidente 
põe á Yotação o projecto do Regulamento do horario no comml'rcio com 
a modificação proposta p(\lo Sr. :Uariõ de Carvalho. 

Declaram approvar os Srs. : Abel de Sousa Sebrosa, ... \.bilio Trovi::;
q ueira, Alberto da Conc~ição Ferreira, Antonio dos Anjos Cor\'inel .Mo
rC1ira, Antonio José de Carntlho, ... \Jbino José Baptista, Armando Costa~ 
Custodio Rodrigues dos Santos X etto, Ernesto Bolleza de Andrade, Er-
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nesto J ulio X a varro, F<'liciano RotlriguC's do . 'ousa. F rancisco N un<•s 
Guerra, Frederico Srq twira Lopes, Guilherme> Corrêa Saraiva Lima. 
Hc>nrique Jardim dr \'ilh<'na, João Antonio dos Santos, João Carlos Al
berto da Costa Gomc>s, João Estc>vrs Rihc>iro da Sih-a, João Pedro do 
Almeida, Joaquim Hod riguc>s Simões, José Luiz Gomes Hc>fono, José 
:Maria Baptista. .Tosó :Martins Ferreirn, Levy Marques da Costa, Luiz 
Antonio Marqu<' " :\Ianurl Joaquim dos Santos, Manu C'l Perrira Diaa, 
:wario Sarain1 df CarYalho. Sebastião :irrstrP dos Santos, Virgílio Saqlh'. 
<' r<'g<'itar o Sr. 11artins ..:\l n:.~, que> faz a sC'gninte dPclarac;i\o de• voto: 

«Declaro quC' não voto o principio da rPgulamc>ntação da abC'rtura o 
encPrramrnto dos estabPlC'cimentos commPrciaPs, porquanto, a lc>i n.• 293, 
dc> lb de .Janeiro <lo 1915, niio obriga o c>ncerrnmento, mas, ·im, a rf'
gulanwn taçào das horas d<' trabalho no comm<'rcio». 

O Sr. l\Iestro dos ~antos propõ<' qur na a<.:tn se inscrc>Yu um vot<, dt:. 
louYor fl agradecimC'nto á Commissão que <)laborou o projecto, pC'lo bello 
trabalho qre aprPg<'ntou. 

Posta á Yotação foi rsta proposta appro,·ada por unanimidade. 
O Sr. li'eliciano de ._ousa communica quf> trndo ido a Aldf'gallega, em 

pro1rnganda eleitoral, o Presidente da Cornmissão Executi,·a do r<'spe
cti,·o concelho não só o indigitára para pr<>sidrnt<' da sessão quo ttli sf\ 
rf'alis:.wa com0 lhe pedira para comm nnicar ú Camara de Li~bôa, a so
lidarirdadr da sua congenere de Ald<'gallega. 

O Sr. PrC'sid0nt<' rncc>rrou a sessl\o, oram 18 horas e Yintr, depois do 
dc>C'larar qur as sC'ssões sC'guintrs s<' r<"alisnrinm ús 6. :u friras, ás ló ho· 
rtts, tl clvendo a ·rssão srguintr C"ffectuar-sP no J)roximo dia 28. 

Do que fiz cscreYrr <'Sta acta, eu, Joaquim Kopkr, Chefr da ~rcr<'
taria. Eu, Sebastião Uestrr do Santos, Srcrrtario, a subscrPYO. 

(a a) Ilem·igue Jardim de J~ilhena (Pr<'sidC"ntr;, Seba:stiá.o Jlest1·e dos 
Santo::;, Antonio dos ..'."b?Jos Cori;inel Jíorefra, Abel de Sousa Sebrosa, 
..Abilio Trovisqueira, .Alberto da Conceição Fm·1reh·a, Alfredo To'l:ar de 
Lemos Junior, Antonio Germano da Fonseca Dias, Antonio .José de Gm·
't:alho, Albino José Baptista, Aug'usto Cesm· ~1{agalhã~s P eixoto, Custo
dio José de A r·a'ujo e Sá, G·ustodio Rodrigues dos Santos 1'·/etto, E? nesto 
Belleza de Andr·ade, Ernesto Julio 1'-avan·o, .Armando Gosta, Feliciano 
Rocfrigues de Soilsa, Fernando Brede1·ode, Francisco J.Vunes Guerra, 
Frederico Sequeira Lopes, Guilherme Corréu Saraú;a Limr1, Jacintho 
José Ribeiro, Jayme Ernesto Salazar d'Eça e Sousa, Joà.o Antonio dos 
Santos, João Carlos .Alberto da Costa Go111e8, Joti.o Esteves Ribeiro da 
Silva, João Ped1·0 de .Almeida, Joaquim Rod'rigues Simões, José Luiz 
(fomes Ileleno, José .frím·ia Buptista, José J.Ia,rtfos I1 e1Teh'a, JoRtS JV!ar
tins Ahes, Lery Bensabat, Levy J.fm·f)_ues da Gosta, Liliz Antonio Mar
ques, J.llanuel Joaquim dos Santos, .:.llanuel P erei-ra Dias, .i.lfm·io 8araiva 
de Carvalho, Raul de Almeida Canno, Rodolpho Xavier da S'ifoa e Vir-
9ilio Saque. 



• 

CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

S essão de 28 de Maio de 191!5 

No dia 28 de Maio de 1915, pelas 16 horas, realisou-se a sessão ordi
naria d'este dia, da Camara Municipal de Lisbôa, sessão quo foi aberta 
pelo cidadão Vice-Presidente, Dr. Rodolpho Xavier da Sih·a; estando 
prrsentes os Srs. Vereadores Sebastião Mestre dos Santos, 1. 0 Secre
tario, Zacharias Gomes de Lima, 2. 0 Vice-Secretario, Abel de Sousa 
Sabrosa, Abilio Trovisqueira, Alberto da Concei~ão Ferreira, Alfredo 

. Tovar de Lemos Junior, Albino José Baptista, Antonio do Couto Abreu, 
, Antonio Germano da Fonseca Dias, Antonio José de Carvalho, Ar

mando Costa, Augusto Cesar Magalhães Peixoto, Aurrlio Amaro Diniz, 
Custodio José de Araujo e Sá, Custodio Rodrigues dos Santos Netto, 
Ernesto Belleza de Andrad~, Ernesto J ulio Na varro, Feliciano Rodri
gues de Sousa, Fernando Brederode, Francisco Nunes Guerra, Gui
lherme Corrêa Saraiva Lima, Jacintho José RibPiro, João Antonio dos 
Santos, J oão Antunes Baptista, João Carlos Alberto da Costa Gomes, 
João Esteves Ribeiro da Silva, Joaquim Rodrigues Simões, .José L uiz 
Gomes Heleno, José Maria Baptista, José ~fartins Alves, Levy Mar
ques da Costa, Luiz Antonio Marques, Manu~l Joaquim dos Santos, 
:\iiario Saraiva do Carvalho, Raul de Almeida Carmo, Virgilio SaquP. 

Faltaram a esta sessão os Srs. Antonio dos Anjos Corvinel Mo
reira, Antonio Matheus Pereira J unior, Avelino Lopes Cardoso, Fran
cisco Can<lido da Conceição, Fr~derico Guilherme Cardoso Gonçalves, 
Frederico Sequeira Lopes, Jayme E rnesto Salazar d'Eça e Sousa, Joã.o 
Estevão de Mendonc:a Brandeiro, João Paes de Vasconcellos, João Pi
res Corrêa, João Victorino Vieira, J osé J ustino Ferreira, José Martins 
Ferreira, Levy Bcnsabat, Manuel Pereira Dias, João Pedro de Al
meida. Estes dois ultimos senhores j ustificaram a falta a esta sessão. 

Pelo cidadão Sebastião ~festre dos Santos, 1. 0 Secretario, foi lida a 
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acta da s€\ssão do 19 dr 1\Iaio do corrente anno, a qual, srndo pm~ta á 
Yota~ão p<'lo Sr. Vice-Pr('sid<'nte, Dr. Hodolpho Xavier da Silva, foi 
approvada por umanimidadr. 

Na Mesa é lido o seguinte expediente sobr <' o qual incidem os <l('s
pachos adC'ante indicados : 

Oifici<>s : 
Do Pr€1sidente d'esta Camara, o Ex. 111º Sr. Dr. Hrnrique do Villwna, 

solicitando, a fim de tratar da sua saud(', 40 diàs de licrn~a a contar 
d'f'sta data. 

A Camara resolvru por unanimidade conce
der a licença pedida. 

Do Sr. Francisco Guilherme Cardoso Gonçalves, dizendo não per
mittir o sru estado de saude continuar a collaborar nos trabalhos d'rsta 
Camara, conforme se provava pela certidão q uo enviava, e communi
cando que por tal facto declinava o seu cargo dC\ V errador. 

Resolveu-se que fosso á Com missão do Con
tencioso. 

De Antonio Loureiro, agradecendo em nome do s•rn familia, o srn 
profundo <' ind<'lrn•l rrconhecimento p('la alevantada e sentida homrna
g<'m, que esta Camara prrstara á memoria de seu querido e saudoso 
irmão L~urenc;:o Lourriro. 

A Camara ficou inteirada. 
Do Director da Casa Pia d(I Lisbôa, solicitando auctorisação para 

um professor d'aqurllr rstal>rlrcim<'nto fo.zrr algumas observaçõ('s psy· 
chologicas ( rusaios dfl alguns test.'f) rm alu mnos das Escolas primarias 
ofricia<?s, nos dias o horas que se combinarPm com os Dir0ctor(ls d'aqu0l
Jas Escolas. 

Resolvru-sr que fosse rsto officio á Commis
são d<:" instruc<:ão para informar. 

Da Obra Maternal, agradecendo o subsidio quo lhe fôra concNlido 
por esta Camara. 

A Camara ficou inteirada. 
Do Ex.mo Sr. Marianno Martins, de 19 do corrente mez, communi

cando trr n'esta data tomado posse e entrado no rxercicio do seu cargo 
de Governador Civil, para que fôra nornC'ado o assrgurando a sua-mais 
franca e leal coadjuvação a esta Camara, em tudo quanto dependC'r das 
suas attribuições legaes. 

Resolveu·se agradecer ao Sr. Marianno Mar
tins a o:fferta da sua coadjuvação e felicitai-o 
por tf\r sido nomeado Governador Civil de Lisbôa. 

Procf'den-se, depois, á leitura dfl officios (1 t<'lrgrammas <las corpo
rai:ões administrativas e outras <'ntidadC's a<l<:"ante mf'ncionadas, frlici
tando o poYo de Lisbôa e o tlxrrcito dr tNTa e mar pela fórma lwroica 
como so bateram pela lri e pela Rrpublica: Carnaras ~Iunicipat's dr 
Abrantrs. Barquinha, Lamego, Leiria, Caldas das Rainha o Draga; 
Juntas de Parochia de P<>nascoso (l\fa<:ão), Rocio (Concelho de Abrantes), 
Santa Maria l\ifaior (Vianna do Castrllo); Crntro Escolar Democratico 
da Lapa, Commissão Municipal do Partido Republicano Portuguez em 
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~astello Branco; de Antonio Mendes Hilario o Francisco Marques (de 
Arrayollos) o d(' AlfrNlo Augusto da Fonseca e Aragão, de Alemquer. 

O Sr. Dr. XaviPr da Sih-a communicou. qu<" o Presid<>nte <la Camara, 
Sr. Dr. HC'nrique de VilhC'na, já havia agradrcido aquellas ff>licitações. 

L<>u-s<", tambf>m, na 1.f<>sa um officio da União dos Empregados no 
()ommercio de:> Lisbôa, communicando que aqnella Associa<;ão rcpre
s<>ntada pela sua Direcc:ão havia, em rC'união q uo tivf>ra, lanGado na 
respectiva acta um voto de verdadeira satisfação e reconh~cinwnto pela 
fórrua como a commissão de Vereadores elaborara o Regulamento do 
horario do trabalho para o commf>rcio e, ainda, pelo facto d'esta Ca
mara o trr approvado dPntro do praso que a lei marcava. 

O Prrsidente, Sr. Dr. XaYier da SilYa diz quo sobre o assumpto 
d'PstC' officio tinha d~ communicar que fõra procurado por uma com
missão de commerciantos dPl<"gados da Associação Commercial, que lhe 
fizera alguns reparos ao RPgulamento do horario do trabalho no com
mercio. Como a Commissão não trazia uma representação escripta com 
as suas reclamações, pedira ao Sr. liario de Carvalho, que fazia part<' 
da Commissão e ao Sr. Costa Gomes, que assistira á conferencia o qu" 
conhecia bem o assnmpto, visto s~r o relator do RPgulamento, para 
exporem á Camara q uae:; as preten~õ<>s dos commissionados. 

O Sr. Mario d~ Carvalho expõe desenvolvidamente quaes a~ recla
mai;:ões dos dC'l<>gados da Associação Commercial, reclamac:õrs que esta 
havia deliberado fazer n'uma rPunião que tivera para apreciar o Regu
lamrnto Yotado pela Camara. Uma das reclama<:ões referia-se ao artigo 
respeitante ás casas consignatarias d(~ navios, que, não obstante o addi
tamento por elle, orador, proposto. ao projecto do Regulamento, não 
satisfazia ás Ç\xigencias do serviço. O Sr. Mario de Carvalho mostra os 
extraordinarios prejuízos que resultariam dos barcos estarem d('tidos 
no nosso porto, esperando a descarga e carregamento de mercadorias, 
e envia para a Mesa a proposta seguintH: 

«Consid<>rando que, no tocantE' ao srn-iço do porto de Lisbôa, a 
interprotação literal dos artigos 2 o 14 do Regulamento de 21 de Maio 
dB 1915 será inevitavelmente causa de grandrs prejuizos; 

Considerando que não podia ser esta a intenção da Camara; 
Considerando que, na parte relativa ao numero de horas de traba

lho, não se pretenÜP nrnhnma alteração, visto competir ao poder legis-
latiYo fa7.Pl-a, sr assim o <'ntPnder; 

Proponho quC' as rfferidas disposii;:õrs sf'jam desde já interpretadas 
no ~c)ntido de quP as casas consignatarias dos navios ccshipchandrs» G 

clfl embarqu<> ou <'xportn<;ão possam distribuir o servi<:o p~los seus em
prrgados, conforme> as nc>cessidadfs impostas pelo regular funcciona
mrnto do porto de Lisbôa e dC'ntro do limite das horas de trabalho esta
belecidas na lri» . 

O orador, continuando no uso da palavra, diz que a Camara não 
tinha desrjo nem inter<>ssc> algum em prejudicar o commercio da cidade; 
antPs, prlo contrario, tem toda a conveniencia em que o commercio se 
desEnYolvesse e progredisse. Quanto ao trabalho nos escriptorios, o 
systema adoptado n'outros paizes e que lhe parecia o mais acceitavel, 
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rra o horario das 9 ás 12 e das 14 ás 18. Havia, assim, 6 niesmo tempo 
d0 trabalho o dnas horas de intorvallo para descanço e para lancharem 
os empregados, ('vitaudo-se o facto que continuamente se dava de quando 
se procurava um empregado, a rC"sposta ser de que elle fõra lanchar. 

Conclua o orador por mostrar a conveniencia de não se concederem 
os bilhetes de identidade aos delegados, que dêvom ser encarregados. 
da tiscalisação do cumprimPnto do R c>gulameríto, sem este ter as modi-· 
fica\ões que se julgassem indispensaveis. 

O Sr. Uosta Gomes, usando em seguida da palavra, com~ça por di
zf'r q ne para prestigio da Republica e honra da Camara Municipal do 
Lisbõa, existia já na capital o RPgulamento do horario de trabalho no 
comm0rcio. 

O orador lamenta o facto de ter havido collectividades que, pelo facto 
de não ter em sido attendidas no ParlamPnto nas suas reclamações, não 
terem q urrido collaborar com a commissão na e laboração do R egula
mento, o qual não podia s0r alterado pela Camara, mas, apenas, escla
recido nos pontos qua suscitassem duvidas. Como presidente da com
missão q ur tllaborara o Regulam<>nto, tinha recebido delrgados de algu
mas collectividad0s, qur com a maxima cordura e <'lcwação lhe tinham' 
apr<'sentado as suas r rclamaGões, algumas que considerava fustas, como 
a~ dos conff'itPiros o pastellciros, pedindo para SPrem incluidos no 
Art. 11.0

; a dos carvoriros, para snrem incluidos no Art. 10.0
, a das 

casas dr ft.õrrs, etc. 
Todos os delegados das ditas classrs tinham sido r ecebidos com todos 

os requint0s ele <lelicad('za. O R rgnlamrnto tr.m, diz o orador·, a.rr.st~s 
que necessittwam d0 ser limadas 8 c:i rn parte isso de"via-se ás classrs, 
que não qnizeram prestar o seu concurso para a redac\ão do Regula
mento. A com missão do hora rio do trabalho commPrcial, q nr , pPlo 
Art. 20.0 do RPgulamrnto, ia srr errada, <'studaria e proporia á Ca
mara, as modificaçõrs que julgasse conv('nient0s mtrodnzir n 'aquellc 
trabalho, e, bem assim, a resolução das duvidas quo sobre a intrrprNa
ção e tixccução d'elle sA levantassem. O Sr. Costa GomPs, Plogia o facto 
da Associação Commercial de Logistas, não tendo rnviado dPlegado para 
auxiliar a Commissão qun elaborára o R egulam<'nto, Yisto não terem 
sido no Parlamento attendidas as suas rrclamações, aconsrlhar todo o 
commercio da Capital que cumprisso a lri. 

Com r efer encia á alteração ao Art. 2. <! do Regulamento, alvitrada 
polo Sr. Mario de Carvalho, para os escriptorios·, estabelecimentos de 
credito~ de cambios e fundos publicos, o dia normal d<' trabalho ser das 
9 ás 12 f' das 14 ás 18, discordava por complf'to, pois traria grand<>s 
inconYPm<>ntes na pratica uma tal ino\'a\ão. Poderia, diz o orador, tr r 
<'lla dado bons r 0sultados ('m algumas prac:as rstrangriras, mas, Pm 
Lisbôa, da sua adop<;ão r(\snltaria a confusão <' uma r rYoln\ão nos 
'habitos da nossa pra\a, sC'm vantagrns para ning u1•m. 

O Sr. Dr. L evy )farqu0s da Costa concorda com as idéas expendi
das pelo Sr. lfario de Can·alho <' d<'clara que ti,·rra uma confo~·rncia. 
com o Sr. Governador Oi ,·il , com relac:ao ás r rclamac:õrs dos donos d<' 
r estaurantes e casas de pasto, que dizf~m não po<lcrrnf ·com a dospeza 
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da creação de turnos e, por isso, fechariam os s0us estabE\locimentos ás 
20 horas, o que era desagradavPl para a vida dC\ uma capital de um paiz 
civilisado. Referindo-se á declaração de voto feita na sAssão anterior 
pelo Sr. Martins Alves, quando da vota~ão do R0gulamento, o Sr. Dr. 
Levy Marques da Costa, diz quo aquolle seu collega tinha razão em di
zer que a lei não se referia á abertura o encerramento dos estabeleci
ment?s, mas, aponas, ás horas de trabalho dos empregados do com
merCio. 

O Sr. Presidente diz que terminara o tf'mpo determinado para antes 
da 01·dem e deviJo a t 0 r-so entra<lo na discussão do Regulamento do 
horario do trabalho no commercio, não tivera tido tempo para ler todo 
o expediente que se encontrava sobre a MPsa. Em vista do disposto, o 
Sr. Prrsidente consulta a Camara sobre se desejava que fosse proro
gado o tempo destinado para antes da Ordem. 

A Camara, por unanimidade, manifosta-se no sentido da prorogação 
do reforido praso. 

O Sr. Costa Gomes, voltando a usar da palavra, em resposta ao Sr. 
Dr. L evy Marques da Costa, observa que o relator da loi do . trabalho 
no commercio, n'uma entrevista publicada n'um jornal declarara que a 
intenção do legislador era d('.\ que se adoptasse o encerram('.\nto dos es
tabelecimentos. Todas as Camaras qu0 já fizeram o Regulampnto, n'ello 
<lf'terminam o encerramento dos estabelecimentos, por s<'r esto uma 
fórma do fiscalisar o seu cnmprimento. 

O Sr. Martins AlYes d0clara concordar com as propostas dos Srs. 
Mario Jo Carvalho e D~·· LeYy 1\Iarques da Costa, pois 0llas <'stavam 
dentro da hôa dontrina. Refrro-se o orador, depois, aos estabelecimon
tos no Brato e Olivaes, dizendo que ollos se encontravam em condiçõos 
diffPrentes dos situados no centro da cidade, pois eram sitios fabris 
onde as necClssidades eram oppostas á.s do commercio no centro da 
Capital. 

O Vrreador Sr. Rodrigues Simões declara que ao approvar o Ro
gulamento fizera a declaração de quo procedia assim, convencido de que 
rJle fõra elaborado de accordo com os interessados, rrprrsrntados pelas 
rrsprctivas Associações do classe, e porquP não Pra em poucos minutos 
que pod0ria fazer uma analyse que o habilitasse a poder indicar Pmen
das a introduzir no R egulamrnto. Ouvira dizer quo a Camara não ti
nha competencia para alterar o Regulamento, mas, sim, a commissão 
pela mesma nomeada. Não concordava com tal criterio, pois entendia 
que a Camara não deveria dar aos outros funcções quo só a ella deve
riam pertencer. A Camara estava sempre no dir0ito de ouvir os inte
ressados e introduzir no R egulamento as altrrações que pola pratica se 
julgassem necessarias. A lei não fallava na abertura e encerramento · 
dos estabelecimentos. Diz-s<' quo Pra indisprnsavel tal dotPrminação 
para fiscalisar o. cumprimrnto da lei. Não fazia fincapé n'osto ponto, 
por não trr PStudado dm·idamPnte o assumpto <\ por esse motivo, não 
podrr garantir so haYia outra fórma dP fazer tal fiscalisação. 

Continuando no uso <la palavra, o Sr. Rodrigue-s Simões occupa-se 
do horario para os omprrgudos de escriptorio, dizendo que a Commis-



326 SESSÃO DE 28 DE JÍAIO DE 1915 

são q ao E' laborara o Rrgulamrnto como na lei se fixasse o maximo de 
7 horas para o dia normal de trabalho d'aquelles empregados, <'nten
dera q ae havia de ro<lnzir-se esse tempo do trabalho apPnas a 6 horas. 
Declara o oradcr qu0 discordava com esto ponto do Regalamento. Con
cluo por dizer q,uo era nocessario dofinir qaaes eram os empregados 
considrrados de escriptorio. 

O Sr. Ernrsto Navarro é de parecer que a proposta do Sr. i\1ario 
. dn Carvalho podia ser votada, pois era uma simples aclarai; ão do um 
artigo do Rrgulamento, mas que, quanto á do Sr. Dr. Levy l\farquos 
da Costa, entendia quo ella d<weria ir ao Tribunal qu0 pelo mesmo Ro
guht.mrnto, se ia crear, visto ser uma modificação. 

O Sr. Dr. Levy Marques da Costa drclara que o qu0 propuzera era 
a adaptaçã.o da doutrina da proposta do Sr. l\tfario dfl Carvalho aos 
rrstaurantes e casas do pasto. O orador clrfonde largamrnto tanto a 
sua prc•posta, como a do seu coll<.>ga, dizc-mdo que não se deveria para
lysar a vida da cidade com o rncerramento do restaurantes e casas de 
pasto o ter-s€' o maximo cuidado em <-'quilibrar os intert>ssrs dos pa
trõrs ~ emprf\gados. Applaude o ·orador a commissão que elaborara o 
R<-'gulamento, pelo trabalho que fizE'ra n'um curto espaço de tempo. 
Corno dissera o srn r<:1lator, o RegulamPntQ tinha arestas que era necessa
rio limar. As altera~õrs a introduzir n'aquelle trabalho compotiam á 
Camara, sendo. à commissão do horario do trabalho no commercio, que 
se ia crear, de simples consulta. Para mais, conclun o orador, a ref<'rida 
commissão aindé; não existia e as alt€'raçõE's que tivessem o caracter de 
urgrntes não podiam aguardar a sua constitni~ão. 

O Sr. Costa Gomrs df'clara que votava as propostas do Sr. 1fario 
do Carvalho e Dr. Lovy Marques da Costa, como aclara<;õrs. 

O Sr. Antonio Germano da Fons"ca Dias, depois de algumas con
sidrraçõrs, apr<-'s<'nta a proposta srguinto : 

«A Camara ~fnnicipal de Lisbôa, em sua sessão do 26 de Maio 
corront~, resolve estabrlecor tolerancia sobro a applica~ão do Art. 18.0 

o sous paragraphos do Regulamento das horas de trabalho, até que se 
constitua, de facto, a commissão do horario do trabalho commorcial, es
tabrlrcida no Art. 20.0 do mesmo Regulamento». 

O Sr. Presidente, como mais nenhum Sr. Vereador desejo usar <la 
palavra, submetto á votação conjuntamente as propostas dos Srs. l\fa
rio do Can·alho, Dr. Lovy ~1arques da Costa e Antonio Germano da 
Fonseca Dias. Declaram approval-as os Srs. : Abilio Trovisqueira, Al
berto dà ConceiGão Ferreira, Albino Josó Baptista, Antonio do Couto 
Abreu, Antonio Grrmano <la Fonseca Dias, Antonio José de Carvalho, 
Augusto Cesar Magalhãos Peixoto, Aurolio Amaro Diniz, Custodio José 
de Araujo e Sá, Ernesto Belleza do Andrade, Ernesto J alio Navarro, 
Feliciano Rodrigui?s <ln Sousa, Fernando Brcd<'rode, Francisco Nunes 
Guerra, Guilhrrme Corrêa Saraiva Lima, Jacintho José Ribriro, João 
Antonio dos Santos, João Carlos Albrrto da Costa Gomes, João Este
ves Rib~iro da Silva, José lfaria Baptista, José :Uartins Alves, Levy 
1farquPs da Costa, Luiz Antonio }farq nrs, ::\fario Sa.raiYa d0 Carvalho, 
Sebastião Mt>stre dos Santos , Ranl de Almrida Carmo, Rodolpho Xavier 
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ela Sih-a, Virgilio Saque' e l\fanufll .Joaquim dos Santos, que diz que 
aprnas regeitaYa a proposta do Sr. Dr. L evy Marques da Costa, por não 
concordar em· que se fizessem concessõrs a tabernas e casas de pasto. 

O Sr. Presidente declara estarem approvadas por unanimidade as 
propostas do Sr. Mario de Can·alho e Antonio Germano da Fonseca 
Dias e, por maioria, a do Sr. Dr. Levy Marques da Costa. 

Pelo Sr. Mario de CarYalho é apresentado o seguinte requeri
mento: 

«Requeiro que da interpretação dad"' aos artigos 2.0 e 14.0
, no que 

diz resprito ás casas consignatarias de navios Schipeckanders, embar4 

qurs e exportação seja dada communicação telegraphica á Yerra<:ão do 
Porto, conYidaudo-a a segnir a mesma orientação, attendendo ao fim 
qnC\ se tem em vista, tal é o desenvolver o mais possível a frequencia 
aos seus portos pela navegação estrangeira, não lho creando quaesquer 
<lifficnldadE's, que outro resultado n·ão trariam senão o do se.n afasta
mento.» 

Admitti<lo este requerimento e posto em seguida á votação, é defe
rido por unanimida<lP. 

Pelo Sr. Ernesto Na,·arro é apresentada a proposta S(\guinto: 
«Nos termos dos artigos 20.0 e 21.0 do RPgulamento do horario do 

trabalho para os empregados do commrrcio no conceolho de Lisbôa. pro
ponho para representantes os Srs. V rreadores Costa Gomes, effectiYo~ 
n Fernando Brederode, substituto.» 

Admittida esta proposta é submettida á discussã-o. J 

O Sr. Pr(\sidente, como nPnhum Sr. V PrPador desejo usar da palavra, 
suhmrtte it. Yota<:ão a proposta do Sr. NaYarro, dPclarando approval-a 
os Srs. Abílio TroYisqu(\ira, Alborto da. Concei<:ão Ferreira, Albino José 
Bapti~ta, Antonio do Couto Abreu, Antonio Germano da Fonseca Dias, 
. \.ntonio José dP Car,·alho, Armando Costa, Augusto Cesar Magalhães 
P<>ixoto, AurPlio Amaro Diniz, Custodio José de Araujo e Sê\, Erne:sto 
BC'lleza. d.e Andradr, Ernrsto Julio Navarro, Feliciano Rodrigues de 
8ousa, Fernando Brederode, Francisco N un0s Guerra, Guilherme Cor
roa Saraiva Lima, Jacintbo José Ribeiro, João Antonio dos Santos, 
João Carlos Alberto da Costa Gomes, João RstE'ves Ribeiro da Silva, 
José l\fa.rtins Alvrs, LAvy Marques da Costa, Luiz Antonio :Marques, 
:.:\fanuel Joaquim dos Santos, Mario Saraiva de Carvalho, Sebastião 
l\festrP dos Santos, Raul de Almeida Carmo, Rodolpho Xavier da Silva, 
Yirgilio Saque. 

O Sr. Presid0ntl' declara Pstar appro,·ada por unanimidade. 
O Sr. Ernesto Navarro lê <' manda para a M~esa mais a proposta 

srguintr: 
((Proponho que a Camara rrpr~sento junto da Companhia dos Ca-

111inbos de Ji,erro Portuguezrs, no srntido de harmonisar os novos hora.
rios das linhas quo servem os arrodorc:'s do Lisbôa, e, em especial, as 
do Cascaes e Cintra, com a regulamentação das horas de trabalho dos 
<>mpregados do commercio. » 

Admittida esta proposta, como sobre ella não recaisse discussão al
guma, foi posta {i. vota<:ão, sendo approvada por unanimidade. 
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Prlo Sr. Prc>sidc>nt(I são postos á discussão os sf'guintPs orc;:tm('ntos 
qur a Commissão Executiva, em sc>ssão dG 20 do corrrnte mPz, rPsol
Yrra approYar, visto tal drlib<'rac;ão tPr d(' ser ractificada prla Oam<1-
ra : - de 6.42~00, para obras d<' pa.Yimrnto na Praça "lousinbo d~ 
Albuquerque; de 1.387600, para o ca}c('tamc>nto com basalto, da rua 
Ori<'ntal da Avrnida da Librrda<l(', f'ntro a rua das Prrtas f' a rua dc
Manurl J('sus Coelho; de 66-l~OO, par.1 construcc;ão do paYimrnto da 
rua Almeida e Sousa, na parte corresp0ndrnte aos predios ultimament<~ 
demolidos e d(\ 12:400600 para a rectificac;ão da rua dos Sapadorrs, 
c>ntrr a rua do Vall(I de Santo Antonio<' rua Affonso Dominguc>s. 

O Sr. Trovisqueira mostra a nPcPssidade de so approvarem os rr
ff'ridos orc;amrntos, pois se trata de repara\õPs nas ruas e drclara que, 
d<'s<l~ HH3 até ao presente, se. encontram d('pondrntPs dCI rrsoluc;ão da 
Camara 52 orc:amPntos para obras d~ paYimrnto de vias publicas. 

Como mais nenhum Sr. V Preador drsc>je usar da palan·a, são postos 
á votação os referidos orçamentos, sendo approvados por unanimidadí'. 

PPJo Sr. PrPsidente da Commissão Executiva é lida o mandada para. 
a MClsa a seguinte proposta: · . 

«A Camara resolve que a Commissão Executiva fiqu~ anctorisada :\ 
ratificar <' declarar ratificadas pela Camara todas as outras drlibern
c;ões B actos praticados pela Commissão Administrath·a que, abusiYa
m<'nto, gPriu os negocios ~[unicipaCls, no período decorrido de 26 clu 
Abril a 14 dr 1\Iaio corrPntP, quando entenda que assim o exija a bôa 
Administração 1\Iunicipal e o respeito pPlos dPcretos creados para com 
os municipPs.» 

Em seguida o Sr. Dr. Levy l\IarquPs da Costa faz o seguinte r<"
querhnento: 

«ReqnPiro a urgencia para a discussão e votação da proposta quP 
tenho a honra de submrttPr á Camara, quanto á ratificação dos actos 
da Commissão Administrativa.» 

Admittido, é deferido Pste rrq uerimento e prlo Sr. Presidente é 
posta à dtscussão a proposta do Sr. Dr. Levy Marques da Costa, a 
qual, em seguida é submettida á YOta~ão, srndo approvada por unani
midade. 

Pelo Sr. Abílio Trovisqueira é apresentado o s~guinte requeri
mento: 

«Requriro que o Ex.mo Presidente do Srnado avoque a si todos os 
procPssos d<' syndicancias prndrnt<'s, e qu<' rle,·rm rstar rm podPr d·a 
SC'cretaria d'Psta Camara, e qu(:\ srjam mandados rf'mCltter aos rrspe
ctiYos presidPntCls das commissõlls de syndicancia. » 

Admittido e posto á Yotação é dRfPrido rsto rrqurrimrnto por un<l
nimidade. 

Prlo Sr. Antonio Germano da Fonsrca Dias 6 apr,"sentad:t a pro
posta sPguinte: 

«A Camara :Municipal df\ Lisbôa, congratulando-se pela appro,·ac:ão 
do projecto de l<'i apresentado honteru no Parlamc>nto pelo deputado \ 1·. 

P ereira. Victorino, resoh·e applicar a sua doutrina aos funccionarios 
municipaPs do q nadro. 
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A mrsma doutrina será applicada aos emprc>gados contracttulos ou 
jornaleiros, qu<> s<>rão afastados sc>m nrnhum vc>ncimento. 

N'rstrs tc>rmos fica a Commissã.o Exc>cutiYa auctorisada a J,>rOc<'der, 
dando conta ao Senado do uso que fizC'r d'rsta auctorisação.» 

Rr~oh·c>n-se que fosse á Commissão do contrncioso para <>mittir o 
sN1 parccPr. 

O Sr. F c>liciano de> Sousa manda para a Mrsa. a proposta sPguinto: 
«Proponho para serom dispensados do pagamento de licrn~as, para 

reparac;:õcs nos prc>dios, todos os proprietarios que proYc>m qur <>ssas 
rrpara~õ<>s são proY<>nic>ntrs dos estragos causados pc>la rc>Yolu~ão de 
14 <lo Maio de 1915.» 

R<>solYru-so que fosse á Commissão de posturas e ao S0rvi<:o do 
IJicrn~as, para informar. 

O Sr. Prrsidrnte d0clara que vae encerrar esta srssão e qno a se· 
guintfl S<' devrria rffrctuar na proxima sf'gunda feira, ás 20 horas: visto 
<t rrsolu<:ão tomada prla Camara, que ainda não fôra rPYogada, era 
qnfl as sc>ssões fossrrn alt<>rnadas e ás 20 horas. 

Alguns Srs. Verradorrs drclaram que se havia rC'solYido que as 
sc•ssões passassem a effectuar-se ás 15 horas, tC'ndo outros opinião con
traria. 

O Sr. Prrsid<>nte diz quC\ das actas não constava a dPlibrrac;:ão de> 
q uo as sessõC's se passassPm a fazer de dia <' que lhe> parrcia que os 
<[U(' tal affi.rmavam se Pncontravam <>quivocados. Conclnr, <l<•clarando 
que a srssão srguintf\ se r('alisaria na proxima s<'gunda feira, ás 20 
horas <' qu<' n'Plla se discutiria. Pntão o assumpto. 

Em s<'guicla enc<'rrou-s<' a srssão, eram 19 horas e 20 minutos, do 
<1nr i~z laxrar a pr<>srntc> acta, eu, Joaquim KopkC', ChPfe da Secreta
ria. Eu, SC'bastião Mrstrf\ dos Santos, Secretario, a subscrevo. 

(aa) Rodolpho Xavier da Silva (Vice-President~), Sebastião J.,Jesfre 
dos Santo,", Zacha'rias Gomes de Lima, Abel de Sousa Sebrosa, Abilio 
Trovisquefra, Alberto da Conceição l/e-rrefra) Alfredo Tovar de Lemos 
.Tt.mio1., Albino José Baptista) Antonio do Couto Aln·eu) Antonio Ger· 
mano da Fonseca Dias) Antonio José de Car-vallio) Armando Costa, Ait
gusto Cesar J.tfagalhães Peixoto) Aurelio Amaro Diniz) Custodio José 
de Araujo e Sá, Custodio Rodrigues dos Santos Netto, Ernesto Belleza 
de Andrade, Ernesto Julio Navarro, Feliciano R od1·igues de Sousa, 
Fernando B 1rederode) Francisco 1Vunes Guer·ra, Guilherme C01-rêa Sa-
1·aiva Lima, Jacintho José Ribeiro) João Antonio dos Santos) João An
tunes Baptista, João Carlos Alberto da Costa Gomes, João Esteves Ri
befro da Silva) Joaquim Rodrigues Simões, José Luiz Gomes Heleno) 
José 1lfaria Baptista, Joaé ..111ar·tins Alves) Levy }.{arques da Costa, Luiz 
Antonio }.{arques) J.fanuel Joaquim dos Santos, Mario Saraiva de Cm·
valho) Raul de Almeida Carmo, Virgílio Saque. 
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CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

S es são de 31 de Maio de 191'5 

No dia 31 de ~!aio de 1915, pelas 21 horas, realisou-s~ a sessão or
dinaria d' este dia, da Camara Municipal de Lisbôa, sessão quE' foi aberta 
pelo cidadão Vice-Presidente, Sr. Dr. Rodolpho Xavier da Silva, Pstan
do presentes os Srs. Vereadores Mario Saraiva de Carvalho, servindo 
de 1.0 Secretario, Dr. Antonio dos Anjos Corvinel l\1oreira, servindo 
de 2. 0 Secretario, Abel de Sousa Sebrosa, Abilio TrovisquC'ira, Alberto 
da Conceição Ferreira, Alfredo Tovar de L<:>mos Junior, Albino José 
Baptista, Antonio do Couto Abreu, Antonio Grrmano da Fonseca Dias, 
Antonio José de Carvalho, Augusto Cesar :l\1agalhães Prixoto, Custodio 
José de Araujo e Sá, Custodio Rodrigues dos Santos Netto, Ernf>sto 
Belleza de Andrade, Ernesto Julio Navarro, Feliciano Rodrigurs de 
Sousa, Fernando Brederode, Frednico Sequeira Lopes, Jacintho José 
Ribeiro, Jayme Ernesto Salazar d'Eça e Sousa, João Carlos Alberto da 
Costa Gomes, João Esteves Ribeiro da SilYa, João Pedro de Almeida, 
Joaquim Rodrigues Simões, José 1faria Baptista, José :Martins Fer
reira, Levy MarquPs da Costa, Luiz Antonio Marqurs, ~íanuel Joaquim 
dos Santos, Sebastião :Mestre dos Santos, Raul de Almeida Carmo, Za
charias Gomes de Lima e Guilherme Corrêa Saraiva Lima. 

Faltaram a esta sessão os Srs. Antonio Math<>us Pereira Junior, 
Armando Costa, Aurelio Amaro Diniz, Avelino Lopes Cardoso, Fran
cisco Candido da Conceição, Francisco N unC's Gu<'rra, Frederico Gui
lherme Cardoso Gonçalves, João Antonio dos Santos, João AntunPs 
Baptista, João Est<wes de Mendorn:a Brandeiro, João Pars de Vascon
cellos, João Pires Corrêa, João Victorino Virira, José Justino Frrr<'i l'a, 
José Luiz Gomrs Ifolf'no, José Martins AlvPs, Levy Brnsabat, Manuel 
PerPira Dias, Virgilio Saque. 

Pelo cidadão Mario Saraiva df\ Carvalho, sr rvindo d<' 1. 0 Srcrrta rio, 
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foi lida a acta da sessão de 28 de Maio do corrPnte anno, a 'lual, sPndo 
posta á votação pelo Vice-Presidente, Sr. Dr. Rodolpho Xavir da Silva, 
foi approvada por unanimidade. 

O PresidC'ntf\, Sr. Dr. Xavier da Silva, usando da palavra, proferr 
o seguinte discurso : 

«N'esto momento historico, após uma r1.woluc;ão que, pondo trrmo a 
uma nefasta dictadura, veio exuberantemente provar a consolida~ão da 
Republica (' o desmesura<lo amor que o povo lhe tributa, alliada á sna 
intransigencia na inviolabilidade da lei bazilar do actual regimrn, a elei
ção d0 S. Ex.ª o Sr. Theophilo Braga para prrsidir aos· destinos da 
nossa nacionalidade é motivo de orgulho e alPgria para todos os porta
gurzrs, ciosos do bom nome ~ respei.to da Patria, da segurança e rn
grandrcimrnto da Republica. Illustre, entre os mais illustres homrns de 
letras, possuidor de uma brilhantíssima intAlligencia, de um rspirito 
cnlto e lucidissimo, criterioso) ponderado e justo. Theophilo Braga im
põe-s<' il. consideração e respeito de todos os portugurzes; é penhor se
guro do cumprimrnto fiel da Constituição, do rsforço trnaz r persistPn
tf\ a rxPrcer-se no sentido de pacificação e progresso da nossa querida 
Republica. O Srnado :\Iunicipal, saudando o velho republicano e drno
dado combatente <los principios da liberdade e sã justi~a, congratulan
do-sr pela distincção com que o Congresso acaba de premiar os mrritos 
do Dr. Theophilo Braga, guindando-o á Prrsidencia da Republica, rP
soh-e nomear uma Commissão para ir apresentar-lhe os seus resp'eito
sos cumprimrntos A felicitações». 

A Camara applaude as palavras proferidas pPlo Sr. Presidente. 
Continuando no uso da palavra, o Sr. Dr. XaYier da Silva propõe 

que na acta s~ inscreva um voto de profundo srntimrnto pela morto dú 
mãe do Sr. Dr. Affonso Costa. 

Admittida, é posta á votação, sendo <>sta 
proposta approvada por unanimidad<:1. 

Ainda o Sr. Presidente declara que, ein conformidade com a re$oln
ção da Camara, nomeara a Commissão que dl?veria proceder ao inquP
rito aos actos do funccionario municipal, Sr. J ulio Antonio Vioira da 
Silva Pinto. Para Pssa Commissão escolhera os Srs. Vereadores Fer
nando Bredrrolle, Dr. Antonio dos Anjos Corvinel Moreira, Joaquim 
Rodrigurs Simões, Albino José Baptista e Frliciano Rodrigues de Sousa. 

Na l\íesa é lido depois o seguinte expediento: 

OJficios: 

Da Commissão Organisadora do Gremio Juventude Republicana, 
saudando calorosamrnte a V <-'reação d'esta Camara prla manPira como 
se portou p<?rante a deposta dictadura e pela reoccupa<:ão do cargo para 
o qual legitimamente o povo a tinha el<>ito. 

A Camara ficou inteirada e deliberou que s0 
agradecesse. 

Do Socríltario Geral do :\íinisterio do Fomrnto, de 28 dr- Maio ulti
mo, communicando tel-o encarregado S. Ex.ª o Ministro do Fomrnto 
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cl<' rnYiar a rsta Camara a copia que junta, do parecer da Commissão 
d<> subsistrncias, datado d<" 21 do dito mez, relativo a um r<>querimento 
r m que a Socic:>dad~ · Commercial de Pescarias Limitada pede lhe srja 
conc<:>dida a suspensão d<:> pagamento d<' todos -os encargos com o Esta
do e a Cmnara Municipal. 

· Resolvru-se que <'ste officio fosse remettido 
ás Commissões do contencioso, mercados e sub
sistencias. 

N. º 2206, da 3. :i Repartição: de 7 de Janeiro do corrente anno, re
mettrndo o or<;amento na importancia de 600500, para a. conclusão do 
cano do <'xgoto da rua Ferreira do Amaral. 

Resolveu-se que fosse á Commissão de fa
zenda para dar o seu par<'cer com urgencia. 

Procrde-so, depois, na Mesa á leitura de representações sobre o Re
gulam<>nto do horario do trabalho para os empregados do commercio no 
Concelho de Lisbôa, aprrsentaria~ pelos proprietarios de cafés, restau
rantPs o casas de pasto, prla Nova Companhia Nacional de Moagrm, 
pela Associação de classr dos vendedores de vinhos em Lisbôa, pPlos 
pbarmaceuticos, ger<:>ntes e proprietarios de pharmacias ; pela Socieda
de Lopes Limitada (floristas e horticultores) e pela Associação de classe 
commercial do Beato e OliYaes. 

O Sr. PresidentP declarou que ia remetter todas as referidas repre
srn tac;ões á commissão do horario do trabalho commercial. 

O Sr. Dr. Levy Marqu0s da Costa participa ter sido procurado por 
uma numerosa commissão de commerciantrs do Beato e Olivars que 
lhe expnzera as condic;ões especialíssimas em que n'aquellas localidades 
se <:>ncontraYa o commercio, em rela~ão ao estabelecido no centro da 
cidade. Quando este faz negocio é exactamentf\ quando o do Brato e 
Olivaes poucas transacções realisa. Antes da hora destinada no Regu
lamPnto para a abertura dos estabelecimentos e da marcada para o scn 
encerramento é quando os empregados nas fabrfoas podiam adquirir os 
generos de que necessitavam. A commissão que elaborara o RPgulamento 
lnctara com grandes difficuldades para o podPr apresentar no praso 
marcado pPla lei e o sru trabalho, conforme ·a propria COIL1.missão o dis
sera, necessitava ser limado, pois tinha arestas. Era ell<', orador, o pri
mriro a fazer j usti<;a {t commissão, pois reconhrcia a impossibilidado 
que houvera de se ter podido fazer um Regulamento, em tão pouco tem
po, que foss(I uma obra sem defeitos. 

O Sr. José 1fartins Alves concorda plenam"'nte com as considc>ra
çõ0s fritas prJo Sr. Dr. L<:>vy Marques da Costa e drsenvolvidamente 
rxpõ<:> as circnmstancias rsp<'ciaes em que se encontravam os commer
ciant0s das freguezias do Brato e Olivars, devido ao facto de serem C'S
tas localidadrs essencialmente fabris. O orador, em srguida, apresrnta 
a proposta sPguinto : 

«ConsidC'rando que a l<'i N. 0 295 dr Janeiro findo, estabelece o ma
ximo de 10 horas para o trabalho diario dos empregados nos estabrle
cimentos ondr se façam transac~ões cornmPrciaPs; 

_Considerando que essC' principio é absolutamente necessario e justo, 
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pois não é admissivel que sob a egide da Republica srja permittida a ex 
ploração do homem pelo homem, mas onde justamente se devem conju
gar n'uma harmonia reciproca os interessrs do capital e do trabalho, 
factores indispensaveis ao progresso dos povos e ao equilibrio das so
ciedades modernas ; 

Considerando que não se deve exigir do Pmpregado comm<:'rcial mais 
de 10 horas de trabalho diario, nos tPrmos da lei N. 0 295 de Janeiro 
do correntr anno, mas, tambem, se deve attender á natureza do com
mercio e area onde <-'lle se exerce, attendendo por flgual os interesses 
dos commerciantes e dos consumidores; 

Considerando que o commercio compreendido na arf\a das freguezias 
de Beato e Olivaes, pontos afastados do centro da cidade, arra fabril 
onde se empregam nas fabric&s todos os homens o mulhrres validos, e 
consequentPmente onde o commercio se exerce em maior escala, antrs 
das 8 hora:;, (hora de entrada nas fabricas) e depois das 20 (hora da 
saida) ; 

ConsidPrando que até para o effeito do descanço semanal esta ar<'a 
Yive n' um regimrn especial, pois encerra os seus estabelrcimentos á 4. ª 
feira; 

Proponho: que nos termos da represrntação da Associa~ão da classr 
commrrcial de B(:lato e Olivaes, o commercio, compreendido na area 
das duas fr0gu<:1zias rPfrridas, possa distribuir o servico pelo seu p0s
soal, de modo que nrnhnm empr<'gado trabalhA mais de 10 horas por 
dia, nos termos da lei, applicando-se rigorosas multas aos contravento
res, ficando por isso desobrigados do encrrramrnto» . 

O Sr. Martins Alves, em srguida, man<la tambem para a Mesa a 
proposta s<"guinte de additarnento á do Sr. Grrmano da Fonsrca Dias 
approYada <'m sessão ~" 28 do corr<"nte mez e que estabrl('C(I a tolPran
cia sobre a appli~ação do Art. 0 18.0 do Regulamf'nto: 

«Proponho que á proposta do Vereador Sr. FonsP-ca Dias, approYada 
na sPSsão de 28 do corrent<-' mf'z, sPj a acrrscf\ntado o seguinte : Os rr
cursos ter ão effeito suspensivo até decisão final». 

Aproveitando estar com o uso da palavra, o Sr. Martins Alves man· 
da para a Mesa mais a proposta do t(lor s('guinte: 

«Proponho que seja nomeada uma Commissão composta dos V flrf'a
dores da Commissão Exrcutiva, Srs. Antonio Germano da FonsPca Dias, 
1Ianuel Joaquim dos Santos e Abel de Sousa Sebrosa, parrl procrder á 
revisão e organisação do quadro do pessoal menor d'esta Camara, or
ganisar o respectivo regulamf\nto, e trazer á Camara as propostas que 
julgue convenientes ao bom desempenho d'esso serviço» . 

O Sr. Frliciano de Sousa apresenta o sPguint~ requerimf'nto : 
«Requeiro que todos os assumptos que dizem resp<:'ito á regularoen

ta~ã.o das horas de trabalho no commercio sC'jam enviados á Commissão 
nomflada para ultimar essa qurstão, visto a Camara já ter a:pprovado 
esse Re'gulamento e ter o dito R0gulamPnto de rntrar em vigor ámanhãl) . 

Adniittido e posto á votação é def Prido. 
O Sr. Mario de Carvalho enten<l(-\ que se devem dar explica~ões ao 

commercio, pois elle d'isso é merecedor, sobro a applicação da lri, tanto 
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ruais que assistindo {1. srssão se encontravam muitos indivíduos estabe
lrcidos no Beato e OlivaPs. Ninguem se insurgia contra a lei, a qual ti
nha de ser cumprida. As rPclamações apresrntadas eram referentrs ao 
Rfl'gulamento que necrssitaYa de pPquenas alterações devido ao curto 
espac;o dr t empo que a r espectiva commissão tivera para o elaborar e 
a.inda ao facto de algumas classPs de patrões não terem prestado o con
curso que lhes fôra pedido. E ssas classes que, no momento proprio, não 
trataram dos seus interrsses, agora é que r econhrceram o seu erro e 
comPc;am a reclamar sobre este e aquelle ponto do Regulamrnto. 
Não nos devrmos, diz , o orador, admirar de tal facto. pois é 
habito muito portuguez. E o feitio de nós todos. No dia srguinte d<3Yia 
entrar em vigor o Rrgulamento e tinha de ser cumprido. O que sr pre· 
cisava, porPro, rra que n'aquelle trabalho se introduzissem as modifica
ções que se fossem rrconhrcrndo necrssarias e justas. 

A proposta do Sr. Germano da Fonseca Dias, que a Camara appro
vara, tinha Pm vista reduzir os prPjuizos causados pPla imperfeição do 
Regulamrnto, o mais breve possível. 

O Sr. Dr. Levy Marqnrs da Costa diz P~tar d~ accordo com aspa
lavras do Sr. Mario de CarYalho. O assumpto rra importantíssimo, pois 
o Rr~ubmpnto poderia affPctar muitos interesses e a vida da cida<lr. O 
trabalho podrria ter saido muito mais prrf(>ito, se, nos ultimos mc>zes, 
tivrsse haYido tempo para ser discutido com mais cuidado. Todos tra
balharam com desrjo de fazr r uma obra hôa cm qU<.:l não fossem af
fectados os interessPs dos patrõrs e. rl<-' (>IDpr rgados. Se S(' r econh<>cia 
que havia ar<'stas no RrgulamPnto a limar para que os interessPs fos
-sem rPspritados. <>lias devPriam limar-se mas, até lá, era nc>cc>ssario ha
vf'r tol<'rancia. Conclu<> o orador por rc>querrr que seja discutida a pro
})Osta do Sr. Martins Alv<>~, em additamento á do Sr. Gf' rmano da Fon
-srca Dias, para a tolerancia para a applicação do Art. 18.0 do Regula
mento. 

E str requrrimrnto é admittido e em seguida dPferido. 
O Sr. Albino José Baptista mostra a nec0ssida<le de haver um Re

gulam<>nto para evitar os abusos de commerciantes obrigarem .os em
pregados a rstar até muito tarde nos estabelrcimentos, a horas, mesmo, 
em 11u~ é impossível fazer-s<-' qualquer n<>gocio. Entende que as r epre
S<'nta~õPs devem ir á commissão r Pspectiva e o R<>gnlamento entrar em 
vigor com a proposta, já approvada, do Sr. Fonseca Dias. Ellr, orador, 
tendo sido aprrsrntado o Regulamento para approvar ou rPjPitar, ap 
provara-o, a fim de que a lei fosse cumprida. Fizera, apenas, uma per
gunta Acerca da excrpção ás tabacarias e a resposta, drve confessal-o, 
não o satisfizpra. Sr a applicação do Regulamrnto ficasse dependente 
das reclamações que fossem apresentadas, elle nunca entraria em Yigor, 
pois a apresentac;ão d' ellas não teria fim. 

O Sr. Costa Gomes propõe que se officie ás Associac;ões patronaes 
e de empregados para procPder em ás eleic;õ('S dos seus membros, os 
quaes SEI r<'uniriam depois nos Paços do Concelho, a fim de elPgerem a 
Commissão de quo trataYa o Art. 20. 0 do Regulamento. 

O Sr. Germano da Fonseca Dias esclarece a. sua proposta sobre a 
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tolerancia a respeito da applicação das multas: dizrndo quo ella não ti
nha por fim a suspensão do RegulamC'nto, mas, sim, q no se ompr<'gassr 
rsto com uma certa tol<'rancia. 

O Sr. Costa GomC's comC'c:a· por dizer qnP não entraria na discussão 
do Rf'gulamonto, porquanto elle já fora discutido e approvado. A Com
missão que o elaborara tinha toda a consideração p('llo commercio o isso 
reconhrceria quem com olhos dE' vêr lesse o Rrgnlamento. Pelo Art. 
20. 0 Yia-se que a commissão que elaborou o Regulam0nto rrconhE1cia qo<' 
rllP tinha asperesas que pr<>cisavam limadas, pois tal artigo estabelecft 
a creação do uma commissão do horario do trabalho commercial, quo 
srrá composta de patrões e emprrgados, para ostndar e propôr á Ca
mara as modificações que julgar convenirnto introduzir no Regulamento, 
<>, bem assim, a resolução das duvidas que~ houver sobre a interpreta
ção o execuc:ão de algum artigo. 

Diz, ainda, o orador que a commissão estava nas melhores disposi
c:ões de propôr á Camara todas as alterac:ões tendentes a mE'lhorar o 
Rrgulamento, no sentido de se servir sompro o factor commum ao tri
nomio: interesses do publico, do commercio e dos empregados. O Sr. 
Costa Gomes rxpõe a fórma como entrndia ser mais facil organisar a 
commissão dl'trrminada pelo Art. 20." do Regulamento. Essa fót·ma era 
a seguintP: convidar cada uma das Associações de empregados e pa
trões a elegrrrm tres delegados e rstos, d(\pois, reunirem nos Pai:os 
do Concelho o rle.gerem por sua vez, como representantes das Asso
ciações de classe dos patrões 3 vogaes effrctivos e 3 substitutos o como 
representantes das dos empregados egual numero de vogaes effectivos 
e substitutos. 

O Sr. ~fanuel Joaquim dos Santos declara não poder approvar a 
proposta do Sr. Martins Alves para os recursos tPrem effeito suspen
sivo, até discussão final, por isso que não se marcava praso para a 
apresentação dos recursos. 

O Sr. Ernesto Navarro apresenta o seguinte requerimento: 
«Requeiro que entrr jú em discussão a proposta do Sr. Costa Go

mes para determinar a fórma da nomPac:ão dos delegados dos patrõAs 
e dos empr<:'gados». 

É subme.ttido e deferido, depois, este rPquerimento. 
O Sr. Costa Gomes lô e manda para a Mesa a sua proposta, que é 

do teor seguiu te : 
«Que pela ~1esa do Senadó se officio a todas as Associa~õrs patro

naes e de empregados para procPd<>rrm á rlri<:ão <l<' trrs mrmbro8 por 
cada Associação, os quae8 reunirão nos Pa<:os do Concrlho, os 1.08 nn 
proxima ~.ª frira, ás 15 horas (' os 2.ºs na 3.'l feira, ás 21 horas. a fim 
de se procrdrr ú eleii:ão dos mrmhros qu<' hão de constituir a commis
são de que trata o Art. 20.0 do Regulam0nto» . 

. A.druittida r posta {1. discussão <>sta proposta, usa da palaYra o Sr. 
Feliciano do Sousa, que declara approntr a proposta do Sr. Costa Go
mes, por isso que enteu<lia que o Rogulan.wnto, rstando jú appro\·ado, 
deveria entrar em vigor na data marcada p:ela 10i, s0ndo toclas as re-
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clama~ões qn<' sobrr rllr fo~srm aprrsrntadas remrttidas á commissão 
(lo horario do trabalho commcrcial. 

Como mais n rnhum Sr. V r r c>adur rlrsrjc usar da palavra sobre n 
proposta do Sr. Costa Gom<'s é rlla posta á votação, sendo appronlda 
por unanirnidarlr. 

O Sr. Presidrnto drclara que continuava <'m discussão a proposta 
do Sr. ~fo.rtins Alvc>s, para os r ecursos trrem effeito susprnsiYo. 

O Sr. Dr. L f\vy Marques da Costa <liz concordar com o Sr. )ifonuel 
Joaquim dos Santos sobre o facto de não so determinar praso para a 
apresentação dos r C'cursos e depois de algumas considera<;õrs lê e- man-
da para a Mesa a proposta seguinte : · 

«Proponho que para a apresentação dos r ecursos soja concndido o 
praso de 15 dias, contados da data em quG a instala<;ão da commissão 
do horario do trábalho commercial seja annunciada no Diario do Go
verno e em trrs dos mais lidos jornaes de Lisbôa». 

O Sr. Frliciano de Sousa observa que o qn~ a lei dotrrmin:n-a en1 
que o Regulamento C'ntrasse em vigor no dia 1 de Junho <' não dizia 
cousa alguma com rc>spPito ao que se rstava tratando. 

O Sr. Dr. L eYy l\farques da Costa responde ao Sr. Feliciano de 
Sousa, que tambrm a lei não dizia que a Verração c>lrita prlo poYo dP
YPria ser expulsa do logar, quo legitimamente occupava (1 comtudo Plla 
rstivrra imprdirla de exC'rcer a l'Ua func~Ho . . F,ste facto é qu<' lC'vara a 
Camara a votar d~ afogadilho o R<'gulamrnto e a Commissão qtw o ela
borou ter tido um praso muito curto para o fozE>r. 

Como mais nenhum Sr. Yerea<lor deseje usar da palaxra, o Sr. 
Presidente s nbmette á. Yota~ão, em conjunto, as propostas do S r. José 
)fartins Ah-<'s e Dr. L rYy )farquf's da Costa sobre a apresenta<;ão dos 
recursos . 

Frita a chamada })('lo 2. 0 S C'crf\tario, Sr. Dr. Antonio dos Anjos 
CorYinC?l Moreira, rC'conhrceu-se qno na sala não havia numero legal 
vara se votarem as propostas, nE'm para os trabalhos poderom conti
nuar. 

O Sr. Feliciano do Sousa, r eferindo-se á sauda~ão feita pelo Sr. 
Presidente ao chefe do E stado, declara applaudil-a por ser j ustissima e 
em sE>guida enaltece as qualidades do intelligencia do illustre homem de 
sciencia Dr. Thcophilo Brnga, declarando que fôra no ccCentro R epubli· 
cano Federal», de quo aquelfo grande sabio e velho r epublicano era 
Prrsidentf' , qno d<'ra os s0ns primriros passos na vida publica. 

Em srguida, o Sr. Prrsidente 0nce?rrou a sessão, eram 20 minutos, 
marc<indo a sC'ssão srguinte para 2 de Junho, ás 20 horas. Do que fiz 
oscrev0r e'sta acta. ou, Joaquim Kopkr, Ch1:1fe da S ecrrtaria. Eu, Mario 
Saraiva de CarYalho, SC'crctario, a subscrovo. 

" 
(aa) Dr. Rodolplzo Xavier da Silva (Vice-PrC'sidente), JJ[a'rÍO Sa1·aiva 

de Cartalho, Dr. Antonio dos Àrl:jos Corvinel ].,foreira, Abel de Sousa 
Sebrosa, Abílio Trotisquefra, Albe?to da Conceição Ferreira, Alfredo 
Tovar rle Lemos .Junior, Albino José Baptista. Antonio do Couto Ab1·eu, 
A ntonio Gernuaw rlci Fonseca Dias, Antonio José de Carvalho, Augusto 
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Cesar Magalhiles Peixoto, Custodio .José de Araujo e Sá, Custodio Ro
drigues dos Santos Netto, Ernesto Belleza de Andrade, Ernesto Julio 
Navarro, Feliciano Rodrigues de Sousa, Fernando Brederode, .Frederico 
Sequefra Lopes, Jacintho José Ribeiro, Jayme Ernesto Salazar d'Eça e 
Sousa, Joilo Carlos Alberto da Costa Gomes, João Esteves Ribeiro da 
Silva, João Pedro de Almeida, Joaquim Rodrigues Simões, José J.lfaria 
Baptista, José Martins ]< erreira, Levy Ma1·ques da Costa, Luiz Antonio 
Jfarques, Manuel Joaquim dos Santos, Sebastião Mestre dos Santos, 
Raul de Almeida Cm-mo, Zacha'rias Gomes de Lima e Guilherme Corrêa 
Saraiva Lima. 



, 

CAMARA MUNICIPAL DE ºLISBOA 

S essão de 7 de Junho de 1915 

No dia 7 de Junho de 1915, pelas 21 horas, realisou-se a sessão or
dinaria d'este dia, da Camara Municipal de Lisbôa, sessão que foi aber
ta pelo Vereador Sr. Luiz Antonio Marques, que occupou a Presiden
cia, estando presentes os Srs. Ver~adores, Srbastião Mestre dos Santos, 
1. 0 Secretario, Augusto Casar Magalhães Peixoto, servindo de 2. l· Se
cretario, Abel de Sousa Sebrosa, Abilio Trovisqueira, Alberto da Con
ceição Ferreira, Alfredo Tovar de Lemos Junior, Antonio dos Anjos 
Corvinel Moreira, Antonio do Couto Abreu, Antonio José de Carvalho, 
Custodio José de Araujo o Sá, Feliciano Rodrigues de Sousa, F<'J'nando 
Bredf>rodo, Francisco Candido da Conceição, Francisco N unrs Guerra, 
Isidoro Pedro Cardoso, Jacintho José Ribriro, Jaymo Ern0sto Salazar 
d'Eça e Sousa, João Antonio dos Santos, João Antunes Baptista, Joã.o 
Carlos Alberto da Costa Gomes, João Pirrs Corrêa, Joaquim Duarte 
Fernão Pires, Joaquim Rodrigues Simõrs, José Luiz Gomes Helrno, 
José Martins Ferreira, José ·l\1artins Alv<'s, Mario Saraiva de Carvalho, 
Raul de Almeida Carmo, Theophilo de Magalhã~s e Virgílio Saque. 

Faltaram a esta sessão os Srs. Albino José Baptista, Antonio Ger
mano da Fonseca Dias, Armando Costa, AnreJio Amaro Diniz, AYelino 
Lopes Cardoso, Domingos Rodrigues Pablo. Ernesto Belleza de Andra
de, Ernesto J ulio Na varro, Frederico Guilherme Cardoso Gonçalves, 
Frederico Sequeira Lopes, Guilherme Corrêa Saraiva Lima, João Es·· 
teves Ribeiro da Silva, João Paes de Vasconcellos, João Pedro dr Al
meida, João Victorino Vieira~ José Maria Baptista, Levy Bensabat, 
Levy Marques da Costa, Manuel Joaquim dos Santos, Manuel P<'reira 
Dias, João Estevão de Mendonça Brandeiro, Zacharias Gomes de Lima, 
Rodolpho Xavier da Silva, justificando a falta a esta sessão estes tres 
ultimos senhores. · 
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Pelo cidadão Sebastião Mestre dos Santos, 1.0 Secretar io, foi lida a 
acta da sessão d<' 31 de 1\íaio do corrente anno, a qual, scmdo posta á 
Yota~ão pela P residencia, fo i approvada por unanimidadA. 

O Sr. L uiz Antonio Mar ques dPclara quo desejava nsar da palavr a 
sobro alguns assumptos que deveriam S<'r tratados n'c•sta sessão e, por 
isso, convidava a assumir a Presidencia o Vereador que immediatamente 
a elle, orador, tivesse sido mais votado. 

Os Sr s. Gomes H eleno e I sidoro Pedro Oardoso, que dos V er oadores 
que so €\ncontravam na sala. eram, por ordem descendente, os immedia
tam<'nte votados ao Sr. Luiz Antonio Marques, declaram, o primeiro que 
d0sejava entrar no debato de _alguns assumptos que iam ser tratados e 
o segundo, que se encontrava doente da garganta, razões por que se 
excusavam a occupar a Presidencia. 

Convidado o Sr. João Carlos Alberto da Costa Gomos, que se se
guia em votação, este Sr. Vereador occupa a Presidencia o lê um offi
cio em quo o Vereador, Sr. Custodio Rodrigues dos Santos Netto solicita 
30 dias de licença, por motivo de. dof'n~a. 

A Camara resolveu por unanimidade conce
der a licença pedida. 

A r equ0rimento do Sr. Mario de CarvaJ.ho, que foi deferid6, proce
deu-se á. contagem dos Vereadores presentes, verificando--so encontra
r em-se na sala 28, pelo que na Mesa se procedeu á leitura do expedien-
te seguinte: · 

Officios: 

Da Commissão Municipal do Partido Republicano Portugaez, de 
1Svora, communicando que, em reunião das Commissõ0s Políticas d'aquelle 
concelho, se havia deliberado, por unanimidade, folicitar esta Camara 
pelo movimento de 14 de Maio, que puzera termo a uma dictadura que 
enlutava a alma nacional. 

A Camara ficou inteirada e resolveu que se 
agradecess@. 

Da Junta de Parochia de Bomfica, felicitando a Vereação d'esta Ca
mara pela sua r eintegração no logar para o qual fôra eleita pelo povo 
da Capital. 

A Camara ficou inteirada e resolvru que se 
agradecesse. 

Representação dos moradores do Largo do Po~o, em Telh<'iras de 
Cima, pedindo, que se normalise a dotação do chafariz ali existrn te. 

A Camara r esolveu que sobrr o ass umpto 
fosse ouvida a respectiva Comm issâo dr- <'s tudo. 

lieqoerfmen•o• a 

De Francisco Lopes Esteves, Vereador substitu to, O<'c lc1 ran lo re
nunciar tal cargo. 

Resolveu-se que sobr<' o a 8irnm pto ~f' O\l ,·isse 
a Commissão do contencioso. 
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Da Junta d(\ Parochia <lo Lumiar, instando pela expropria<;: ão df' 
uma pequ<'na barracai situada na rua do Alqueidão, necessaria para o 
al~rgamento d 1esta via publica. 

A Camara r<>solveu qae se ouvisse a Com
missão rc>spectiYa. 

DA' Augusto ÜPsar <l<> Aguiar, João de Andrado e Arthur Sih-ano, 
chauffeurs o donos de automon~is., declarando que estacionavam no lado 
nasc<>nte da Pra<;:a Duque .de Saldanha, <'m harmonia com a postura pu
blicada <-'m Edital de 10 do Janriro de 1914, o pedindo, por moti\·os que 
allegam, que lh<'s soja permittido estacionarem duranto o rstio uo lad.o 
poento da mesma Praça. · · 

R rsolveu-se que fosse remettido á r t>spoctiva 
Commissão de estudo. · 

Da Associação de Classe dos chauffeu1·s em Portugal ácrrca da· r e; ... 
prt>sentaçãé> que fizera á Commissã.o AdministratiYa sobr(I o Regula .. 
mento para automoveis e chauffeurs e sobre a tabrlla d0 prr<;:os dr alu
gu0r. 

O Sr. Martin~ Alves, usando da palavra, aprosenton o seguinte re· 
qnerim(\nto: 

«Requ<'iro quo ao requerimento da Associa~ão <los chauJfeurs srjam 
app<'nsos todos os documentos que lhe dizrm rrsprito e dPpois de con
êluso o processo, este seja rrmf'ttido A Commissão do posturas para 
quo esta, dPpois de estudar a mat0ria requ<>rida, traga o sru parecer á 
()amara, sem prrjuizo da rx:ecu~ão da postura que rrgula o assumpto». 

Admittido o submrtti<lo em s<'guida á vota
ção foi <'ste r equerimt"nto d<:'ferido por unanimi
dade. 

O Sr. PresidC'nte declará. rstar sobre a M<:\sa a seguinte proposta 
do Sr. Abílio . Trovisqu<>ira~ approvada em sessão da Commissão Exe
Qutiva do 27 de :\faio ultimo1 mas ficando tal drlibrra~ão d<'p0n-Ornte da ! 
approva(,}ão da Camara: · . 

d
. «T~ndod sirlo appro<lvada pr1~a Comm\

1
issã.

1
o Epi ~PcutivaAn~~ alteração

1 
~~ • 

lrectr1z á rua qua ev<'ra. 1gar o J.. to <o ma ao rl<'lro, a qua 101 

~studada com o fim do S<' aprovritar uma parte da azinlrnga do Arieiro, 
cujo pr~it~cto dP alargamf'nto já tinha sido approvado (\ffi 12 do Drzem~ 
bro do 1908, <' não sendo possível fazer s~ cc,m facilidad0 o transito de 
Yriculos p0la fotnra rua, sem que C'st<:'ja executado o alargamrnto da 
parto da mrsma azinhaga, já. referida, ha\·endo, álcm d'isso, convenirncia 
<>m se exrcuta.r o alargamrnto, tambem já approva<lo, da rstrada de Sa
caYrm, proximo ao Arieiro, proponho que seja declarada a utilidade 
publica a expropria~ão do terreno, pertencente a J ulio Augusto de Car
ralho, situado no gaveto das .duas mrncionadas vias publicas, nrcessa-
rio para os rrforidos alargamentos, e, bem assim, a exprnpriação das 
faxa.s marginacs, com trinta e cinco metros de largura, fixando-se o 
praso do cinco annos para a conclusão dos trabalhos». 

O Sr. TroYisquoira requer urgencia para a discussão da su~ pro
posta com disp<'nsa de ir a Commissões de estudo. 
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Admittido e em seguida deferido este requerimento, _o Sr. Presidente 
põe cí. discussão a proposta do Sr. Abílio Trovisqueira. 

O Sr. Martins Alves declara não ter votado a urgencia por coh0rcn
cia com o seu procedimento já <>stabeleci<lo. O que se propunha era a 
adapta<:ão de uma nova directriz á. rua llarão do Sabrosa. 

O Sr. Trovisqu<'ira esclarece a sua proposta, dizendo que es.ta tinha 
por fim o reconhecimento da utilidad<' publica para a expropriação dr 
um t<'ITC'no pert<'ncenw a .Tnlio Augusto de Carvalho o necrssario para 
o alargamento <l<' parte <la azinhaga do Arieiro e da ~tr~ d(_JI aca
~·rm:)Conclu0 por dizer que da parte do Sr. Martins Alves havia con-
fusão. " 

O Sr. Rodrigut's Simões tambem pedo varios rsclarrcimentos que 
llw são prestados prlo S1·. Abílio Trovisqueira. 

Como mais nrnhum Sr. VPrrador deseje usar da palavra, o Sr. Pre
sident<' põJ ú votação a vroposta do Sr. Abilio Tro,·isqu<'ira, drclaran
do approval-a os Srs. Ab<'l de Sousa S0brosa, Abilio TrovisqnPira, Al
b<•rto da Conceição Ferreira, Antonio dos Anjos Con·inel :Morf'ira, An
tonio do Conto Abreu, Antonio Jos6 do Carvalho, Augusto Crsar Ma
galhães P0ixoto, Custodio José de Araujo e Sá, Feliciano Rodrigues ele 
Sonsa, Frnrnndo Bredero<lr, Francisco Candido da Conceição, Francisco 
N un0s G u<' rrn, Isidoro P0dro Cardoso, J acintho José Ribeiro, J ayme 
Ernesto Salmwr d'E~a e Sousa, João Antonio dos Santos, João Antu
nes Baptista, João Carlos Alberto da Costa Gomes, João Pires Corrêa, 
Joaquim Duarte Fernão Pires, Joaquim Rodrigues Simões, José Luiz 
Gom<'s Hrleno, José Martins Ferreira, José Martins Alves, Luiz Anto
nio Marques, Mario Saraiva de Carvalho, Sebastião Mestre dos Santos, 
Raul d<' Almrida Carmo, ThPophilo de Magalhães e Virgilio Saquo. 

O Sr. Prrsideute communic~ rstar a:~provada J)Or unanimidade e o 
Sr. Martins Alves drclara trr approvado, porquanto as explicações da
das prlo Sr. TrovisquPira o tinham satisfrito plenamente. 

O Sr. Pr1'sidente diz que tambem no expediente que estava sobre a 
MC'sa se encontrava um officio da 3. ª Ropartição, declarando ser mau o 
estado de cousrrYa~ão do pavimento <la rua Coelho da Rocha, na parte 
macadamisa<la e apresentando o or<;:am0nto na importancia de 1:777 600 
para a sua reconstruc<;:ão com cal<;:ada ú portugneza <l0 basalto. A Com
missão Ex(>cuth·a, concluo por declarar o Sr. Preside'nto, já em srssão 
de 27 d<.' Maio ultimo, approvara o referido orçamento, ficando tal re
soluGão dependente de ratifica<;:ão da Camara. 

O Sr. João Antonio dos Santos reqnrr urgencia para a discnssão 
d'aquell<' assnmpto. 

Admittido e depois d<'ferido Psto requrrimento é dada a pahn-ra ao 
Sr. Rodrigues Simões, quP diz qu<=>, se Sf' trataYa da appro,·a<:ão <lP um 
or<:amento para dctrrminada obra e essa verba não estaYa inclui<la na 
existe>ntl' no OrçamPnto or<linario, approvado pela Camara, o qur lhe 
parecia que se dGv<'ria fazrr era aprrsental-a em or<;:anwnto suppl<'mrn
tar. 

O Sr. Trovisqu<'ira esclarecp. que a verba está. d0ntró <la qu<' S<' ~n
contrava no Or~amento ordinario e qu("' o facto dr srr apr "s('\nta<la á 
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approvação da Camara, era motivado pelo criterio que se tinha sempre 
adoptado, em~virtude do Art. 136.0 do Codigo Administrativo, que di
zia quA nenhuma obra d(\ construcção ou conservação, de valor exce
dent<' a 500600, poderia fazer-se sem que o respectivo orçamento ti
YC"BS<' sido approvado pela Camara. 

O Sr. Rodrigues Simõrs declara ser de opinião de que a Camara 
não tinha que approvar orçamentos para obras, quando ellas coubessem 
na YPrba incluida no Orçamento ordinario já approvado pela Camara 
no principio do anno. O orador cita os § § 1.0 e 2.0 do Art. 65.0 do Co· 
digo Administrativo, em que tratava do fim a que se destina.vam os 
Or~am<:>ntos ordinarios e supplementares, isto para mostrar que o seu 
modo de Yêr era fundamentado. Concluo, alvitrando que se consulte so· 
bro o assumpto o Contencioso, a fim de se assentar no critorio a se
guir de futuro. 

Convidado pela Presidencia a formular o seu alvitre por escripto, o 
Sr. Rodrigues Simões apresrnta o seguinte requerimento: 

«Rrqueiro que seja consultado o Contencioso sobre se os or~amen
tos de obras a realisa;r pela Camara, pela sua Commissão Executiva, 
cujas importancias, já se encontram incluidas no Orçamento ordinario, 
opportunamPnte approvado, teem de ser sanccionadas por esta Camarn, 
quando o seu valor for superior a 500600». 

Admittido e submettido á votação é deferido 
este requfl'rimento. 

Em seguida, o Sr. Presidente põe á votação o orçam(l'nto para a 
reconstrucção do pavimento dn rua Coelho da Rocha, declarando appro
val-o os Srs. Abel de Sousa Sebrosa, Abilio TroYisqueira, Alberto da 
Conceição Ferreira, Alfredo Tovar de L (\mos Junior, Antonio dos Anjos 
Corvinel Moreira, Antonio do Couto Abr€1u, Antonio José d<' Carvalho, 
Augusto Cesar Magalhãf's Peixoto, Custodio José df\ Aranjo e Sá., Fr
liciano Rodrigues de Sousa, Fernando BrPderodfl', Francisco Candido 
da Conceição, Francisco Nunes Guerra, I sidoro Prdro Cardoso, Jacintho 
José Ribeiro, Jayme Ernesto Salazar d'E<:a e Sousa, João Antonio dos 
Santos, João Antunes Baptista, João Carlos Albf\rto da Costa Gomes, 
João PirPs Corrêa, Joaquim Dnarte F<>rnão Pires, Josó Luiz Gomes 
HPlrno, José Martins Ffl'rreira, José Martins Alv(ls, Luiz Antonio Mar· 
qtH's, Mario Sarah·a d<:> Can·alho, Sf'bastião MPs tre dos Santos, Raul de 
Almrida Carmo, Theophilo de Magalhães, Virgilio Saquf', A rf'jf'itar o 
Sr. Rodrigues Simõrs. 

O r . Presi<lentP communica estar approYa<lo <' o Sr. Ro<lrigars Si
mões d<'clara ter rejeitado pelas razõC"s que rxp 11zr ra. 

Lú-sfl na Mesa um o:fficio da 2.ª Repartk iio informando ltcerca de 
um officio Pm que a Companhia das Aguas O''<'h t·<" a nfio considc'rar de 
uso municipal a agua consumida no Ascensor \ f m·, ip 'o B ihlioth<'ca. 

A Camara rrso}Yf\l' º" ' ir :-;obr o m:cinm pto 
a Commissão do cont<'n<< <1H . 

O Sr. Presid(-'nt<' con munica qufl na ~frfw t :i· hnm ~<· <' ncont1"1Ya 
um o:fficio da 3. ª RPpartir.ão, apresentando o '"' · nto 1 11 ' •1s-
truc<:ão de 120 mrtros º'' rnno de manilhas <1 n·1 i port<1fü·· le 
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600t500, de""Stinado á conclusão do cano de exgoto da rua Ferreira do 
Amaral: A Commissão Execµtiva, diz o orador, já approyara o referido 
orçam~nto1 ficando, porem, t.al resolução dependente de ratificação ~a 
Gamara. 

Approvado um reque~imento de .Úrgencip, feito p~lo .Sr, Abílio Tro
visqu('ira, para a discussão do assumpto, usam da palavra os Srs. Mar
tins Alves, que mostra a utilidade do melhoramento~ executar, ~odri
gucs Simões, que reCldita as considerações qno :fizera, quando se tratara 
do orçamento para a construcção do pavimento da rua Coelho da Rocha, 
e Dr. Salazar de Sousa, que qiz que não obstante c9ncprdar com o Sr. 
SimÕ<'s .era -O.o opinião qi1e se procedesse á votação do orçamento para 
a conclusão do cano de exgoto da rua Ferreira do Amaral. 

Posto o dito orçamento á votação, df::)claram approval-o os Srs . ..t\.bel 
de Sousa Srbrosa, Abilio Trovisquoira, Alberto da Conceição Ferreira, 
Antonio do .Couto Abreu, Antonio José de Carvalho~ Augusto Cosar Ma
galhãrs Prixoto, Custodio José ·de Aranjo e Sá, Feliciano Rodrigues de 
Sousa, Fnnando BrC'derode, Francisco Nunes Guerra, Isidoro Pedro 
Cardoso1 J acintho Jos-é Ribeiro, J ayme Ernesto Salazar d'E<:a e Sousa, 
João Antonio dos ~ antos, João Antunes Baptis.ta, João Carlos Alberto 
da Costa Genws, João Pires Corrêa, Joaquim Duart<.' Frrnão Pirrs, 
José Luiz Gomrs Ileleno, José Martins Ferreira, Jos~_ >'fartins Alvrs, 
Luiz Antonio Mp.rques, Mar!o Saraiva de ,Carvalho, Sebastião Mrstre 
dos Santos, Haul de Almeida Carmo, Theophi19 de Magalhães e Virgí
lio Saque, e rejf'ital-o o Sr. Joaquim RodriguE>s ~im{)f>s . 

O Sr. Presidente communica rstar approYado e o Sr. Simões declara 
que rejf'itara pf'las razões que havia aprrsrntado. 

O Sr. Dr. Salazar do Sonsa -diz qur, quando na Camara foram apr,e
sentadas as basE's para o regulamento no SrrYiço d~ LimpC'za <' R-rgas; 
resolvera-se que ellas fossem á Commissão de hygiéne para dar parrcrr, 
Dado esse parecer, que era fayorave1, deliberou-se rrmf'tter o procrsso 
á Commissão de reorganisação de srrvic;:os, conforme ah-itraYq. a Oom
rnissão do hygiéne. A Commissão de reorganisação dos serviços, porrm, 
rntendeu que o assumpto não era da sua competencia, mas, sim, das 
respectivas Commissões de estudo, p~lo quC\ lhe parrcia que a Cnmara 
dcYeria deliberar sobre o parecrr da Commi ·são df' hygiéne. Concluiu 
o Sr. Dr. Salazar do Sousa por mandar para a Mesa o rrfrrido pro
crsso. 

Frita a contagem, a reqnerimerito do Sr. Rodrigues Simões, reco~ 
nhece-se não havrr na sala numero legal do V <'readores para os traba
lhos puderPm continuar, prlo ' que se encerrou a sClssão, Pram 23 e 
m0ia, marcando-se a seguinte para 9 do corrrnte, ás 20 horas. Do qno 
fiz escrever esta acta, eu, Joaquim Kopkc, Chefe da Srcrrtaria. Eui 
Virgílio Saqur, Secretario, a subscrevo. 

(aa) Luiz Antonio Marques (servindo de Prrsidente), Sebastião Jfest?-e 
dos Santos, Augusto Cesar J.fagalhães Peixoto, Abel de Sousa Sebrosa, 
Abilio Trovisqueira, Alberto da Conceição Ferreira, Alfredo Tovar de 
Lemos Junior, Antonio dos Anjos C01·v.inel ..Jforeira, Ant<>nio do Couto 
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Abreu, .Antonio José de Carvalho, Custodio José de Arau§o e Sá, Feliciano 
Rodrigues de Sousa, Fernando Brederode, Francisco Candido da Conceição, 
Francisco Nunes Guerra; Isidoro Ped'ro Cardoso, Jacintho José Ribeiro, 
Jayme Ernesto Salazar d'Eça e Sousa, João Antonio dos Santos, João 
Antunes Baptista, João Carlos Alberto da Gosta Gomes, João Pires 
Con·êa, Joaquim Duarte Fernão Pfres, Joaquim Rodrigues Simões, José 
Luiz Gomes IIeleno, José Ma'rtins Ferreira, José lvlartins Alves, Mm·io 
Saraiva de Carvalho, Raul de Almeida Carmo, Theophilo de lvlagalhães 
e Virgilio Saque. 

. . 





CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

S essão de 16 de Junho de 1915 

No dia 16 de Junho df' 1915, pelas 21 horas, realisou-se a sf'ssão 
ordinaria d'este dia, dn Camara Municipal dP Lishôa, sf'ssão qu0 foi 
abPrta pelo Vicf'-Presidrnt(', Sr. Dr. Rodolpho Xavif'r da Siln1, c>stando 
presf'ntes os Srs. Vrr<"adorPs Dr. Yirgilio Saquf', snrvindo d<~ 1.0 <'· 

cretario, Dr. Antonio dos Anjos Corvinrl l\forE>íra, s<"rvindo d(' 2.0 Se· 
crPtario, Abfll dr Sousa fibrosa, Abílio Trovisqurira, Alb('rto da Con· 
cri~ão FPrrrira, Alfr<>do Ton1r de LE>mos Junior, Albino Jos6 Baptista, 
Antonio Germano da Fonsrca Dias, Antonio José de Carvalho, Augusto 
Cesar Magalhã('s Prixoto, Aurf>lio Amaro Diniz, Custodio José dr Araujo 
fl Sá, Ernrsto Julio NaYar:ro, F eliciano RodriguE>s de Sousa, Fernando 
Brederode, Francisco Candido da Conceição, Francisco Nunes GuPrra, 
Guilherme Corrêa Sarai\·a Lima, Jacintho José Ribeiro, Jayme Ernrsto 
Salazar d'E<i:a e Sousa, João Antunes Baptista, João Carlos Alberto da 
Costa Gomes, João Estevlo. eh~ -:\ff'ndonça Brandeiro, João Estrvcs Ri
hriro da Si!Ya, João Pedro d<' Alm<'ida, Joaquim Duarte FPrnão Pir<'s, 
Joaquim Rodrignf's imõf's, José l\Iartins Frrr<'ira, José 'Jfartins AlYf'S, 
L rYy Bf'nsabat, L<>vy Marques da Costa, Luiz Antonio l\Iarques, :Ma
nurl Joaquim dos Santos o ThPophilo Magalhã<'s. 

Ji'altaram a Psta sessão os Srs. Antonio do Couto A brru, Armando 
Costa, AYC'lino Loprs Cardoso, I sidoro Prdro Cardoso, Domingos Ro· 
drignf's Pablo, ErnPsto Brlleza df' Andrad<\ FredPrico Guilherm<' Car· 
doso Gon<:alvPs, João Antonio dos Santos, João Paes <le VasconcC'llos, 
João Pirrs Corrêa, João Victorino Vieira, José Maria Baptista, Manuel 
Pf'rPira Dias, l\Iario Saraiva dP Carvalho, Sebastião Mestre dos Santos, 
Raul d(' Almeida Carmo e Zacbarias Gomes dP Lima. 

Justificaram a falta a esta srssão os Srs. Frederico Sequeira Lopes, 
José Luiz Gomes Heleno. 
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Prio cidadão Dr. Virgilio Saqur foi li<ln a acta da srssão dr 7 d<> 
Junho <lo corrent<• anno, a qual, s<'nco posta á Yota<:ão prlo Sr. Vic<'
Prrsidrnt<', Dr. Rodolpho XaYier da Siha, foi approYada por unanimi
dadr. 

Na 1\Irsa foi lido o srguinto exprdiente, sob1·r o qual r ecaiu o drs-
1rncho a<lPante indicado : 

Officios: 

Do V rrrador Sr. Domingos Rodrigurs Pablo, de 9 do corrc>ntr. rnrz, 
accusando a recrp<:ão do officio <'m que era chamado á <>ff<'cth·idadr <
drclarant.io julgar tr r havido Pqaivoco em o tPr('>m conYidado a tomar o 
Jogar d<' Verrador rffectiYo, por isso q Uf\ haYia ainda o seu collrga Sr. 
:Manuel Frrrrira <l<' Almeida Maia Magalhãrs, que obtin"ra 11.177 YO
tos <', por cons<'quencia, mais voto do qu(\ ellr, <' quando, rste, não pu
dessr ser chamado ao serviço, ainda haYia, rm primeiro logàr, os can
didatos N. 05 14 11 15, que ainda não tinham sido conYidados a servir. 
Conclue o Sr. Rodrigu('>s Pablo, por dPclarar qur fazia t'sta obsen·ação 
porqu(> não drsPjaYa, por um equiYoco, priYar alguem de gosar o hon
roso cargo a que tinha dirrito. 

Resolveu-se sobre> o assumpto ouvir a Com
missão do contencioso. 

Do Governo CiYil do Lishõa. de 11 do corrente mrz, solicitando 
anctorisação" para o funccionario d'c>sta Camara, Sr. Victorino da Sih-a 
Almada, exercer intrrinam<'nte o cargo do administrador do Conc<'lho 
do SPixal, para 'l u~ fõra nomPado. 

ResolvPu-se qnC" a Commissão Ex<>cutiYa fi
cassP cncarr0gada d<' Ycrificar s~ o rrfPrido rm
pregado µodia srr dispensado, sem prrj uizo do 
SN'YÍ~O municipal <' resolver sobre a auctorisa
~ão p<'<lida. 

Do 'Ministro da Guc>rra, Sr. Dr . .Tosó dr Castro, agradec<'ndo a ho~ 
m<'nag<'m JH'<'sta<ln por rsta Camara uo Exí'rcito, p<'ln cooperação por 
<>11<' prestada ao modmf>nto rm <l<'frza da Putria e da UPpuolica, para 
o r<'stabC'lecim<'nto da normalidadf\ constitucional. 

A Camara ficou intC'irada. 
Da Dirt>c~ão do Grupo dr E scotC'iros d<' Portugal, do Lyc<'u Prdro 

Nunes, d~ 4 do corrrntA mez. agradoc"ndo a esta Camarn trr conc<'
dido isen~ão do pagamento df,\ licrn~a para o sru carro . 

.A Canrnra ficou intrirada.. 
Do Asylo de D. Pedro V, no Campo Grande, convidando <'sta Ca

mara a fazPr-s~ r<'prcsC'ntar na sessão para distrib11ição de prrmios ús 
alumnas d'aquell(' estabt>lrcimento, fPsta <>scolar que se drY<'rá realisar 
no proximo dia 20, ás 14 horas. 

A Camara resolv<>u fazer-se repre?sentar p('lo 
Verrador, Sr. Luiz Antonio Marq urs. 

Da IrmandadP de S. Nicolau, convidando a Camara a fazrr-se rP
presentar na sessão solemne commemorativa do 50. 0 annh·ersario da fun-
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dação das suas Escolas de ensino gratuito ás crt>an~as pohrC's, fpsta 
qn<' sCl dPYPrá. rralisnr no proximo dia 20, pPlas 13 horas, no C'dificio 
das E~colas, na rua dos DouradorPs, N .0 57. 

A Camara rc>solvf'u fazer-se rf\prC's<>ntar p('lO 
Sr. Dr. LC'vy Marqu<'s da Costa, ProsidrntCl da 
Commissão Exrcutiva. 

Da Junta df' Parochia de S. VicPntP, dC' 9 do corr<>nte m<'z, com
municando qup na sua sr~são orclinaria df' 28 <lP )faio ultimo, rrgistara 
na acta nm voto dP congratulação pelo r<:>gresso da V Pr('a~ão cl'<>sta Ca
mara aos cargos para que hana sido eleita pelo poYo da Capital. 

A Camara ficou intf'irada (' .r<'soh·ru qu(I sr 
ugrndC'crsse. 

Da Associa~ão dos PlrnrmacPuticos Portuguf'z('ls, df' 7 do corrente 
mrz, d('lclarando não poder collaborar na exPcu~ão do Rf'gulam('nto do 
horario do trabalho commrrcial, por ('ntrndrr que a Camara exorbitou 
das attribuições que llw foram concedidas pf'la resprctiva lei. 

R esolvc>n-sf' qu<' est~ officio fosse remettido 
á commissão do hora.rio do trabalho commercial. 

Da Camara l\funicipal dr AlPmqn<'r, df' 12 do corrrnte mrz, com
municando tf'r a b<'m dos intrrrssf's da Yinicaltura do Sal, novamPnt~ 
Pm pPrigo, deYido a noYas exig: ncias da rrgião do Douro, trlegraphado 
~o Ex. 010 Pr('sidonte do MinistN·io P Ministro dos Estrangriros, pCldin· 
do-lhPs que mantivc>ssE'm a ratificação do tratarlo dr commrrcio com a 
Inglatrrra, na part<' rf'f<>rrntr no Art. 6. 0 do Jllf'smo tratado, ~m qtw 
se faculta ao Sul podrr f'xportar Yinhos g('n('rosos parll.. aquPlle paiz. 
A Camara d<' Alrmq u<'r concluH por pedir á dE' Lisbôa que a acompa
nho no :;011 prot<'sto sf\ com rlle concordar. 

O . 1·. Dr. Lr,·y Marq1ws da Costa é dr opinião que se nomeif' nma 
Commissão rspf'cia] para rstudar o assnmpto, ficando o Sr. Presidente 
<la Camara com auctorisa~ão para escolh0r os Vereadores qu<:\ a devc>m 
cons titnir. 

Requerimentos: 

A Camara r 0solYE'U 0m conformidade com o 
aldtre apresentado pelo Sr. Presidente da Com
missão Executiva. 

Dos YC'nclrdorrs rl<' qninquilhrrias, su,iritos ao rPgulamentos intPr
nos do )[C'rca<lo da Pra~a da Figueira, pC'dindo prrmissão para vende
r em ao clomingo. 

R<'solYPU·S<' q 1t(' c>str rí'q u<'1·imento fosse a 
informar á Commissão do contencioso. 

D<' Joaquim Maria ela éosta· dr Macrdo <' Antonio Maria da Costa 
d<' 1\facrdo, pc>dindo q11(' s<' nltimP o accordo qur df'claram ter celebrado 
com rsta Camara e cujas basC1s dizem srr as da carta Cllja copia enviam, 
de 30 de Srtembro de 1914, para rescisão e modificaGão da escriptnra~ 
quC' com rHes a Camara drlibrrara, (lm 23 dr Agosto do 1911, c>ntre
gando-lhrs t<'rrrno, na faxa para construc~ão na orla do Parquf' 
EduaJ'do VII, conformo o proj<>cto, que d('pois foi posto de parte pela 
Camara. 
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Resoh-Pn sf\ s ubmettc>r a assumpto á. apr"cia
<:ão da Commissão do contencioso. 

D<' José de Sant'.Anna Ah-es, f'x-bomb<=>iro municipal, p<'<lindo para 
srr rrint<'grado no cargo df' bombriro de 1.ª class<', a qn<' drclara jul
gar -sr com dirrito. 

Depois de lido o parrcrr, desfayoraYel ao deferimento do Commando 
do Corpo d(;\ Bumbriros ~Innicipaes, usa da palavra o V f'r C'ador do res
]H'CtÍYO prlouro, S r. Abel Sebrosa que- dPclara que identico rc>querim<=>nto 
do ref<>rido rx-bombc>iro fõra j á indeferido pc>la Commissão ExC'cutiYa r 
qur rra com rsta a qµarta YPZ que o r equc>r0nte pedia a sua rrintrgra:
<:ão. O Sant'...Anna .A!Yrs, diz o orador, não podia sf'r admitti<lo na cor
pora~ilo 0m consequf'ncia da sua folha de s<'r.viços . 

Sobrf' o <l$Su1upto usa tambem da palan·a o Sr. Dr. Levy 1\Iarqu<'R 
da Costa, qur depois df\ algumas considerac;õ<>s é df' pat'f'Cel' qur no r r
queriruento s0 deveria lançar o despacho: Requeira em termos. 

A Camara rrsolvru em conformidado com o 
parec,rr do Sr. Presidente da Commissão Exe
cutiv~. 

Do Sr. Dr. Hodrigo Rodrigues que na qualidade do r epresPntanto 
dos ID('(liros quo com elle concluíram o curso no mesmo anno na facul
dad(l de> l\Ierlicína de Lisbõa, communica terem os refr ridos mf'dicos re
solYido f\rigir um modesto mausolen-monumento no cc>miterio, onde se 
<'ncontram os resto~ dos que foram seos queridos collegas <' condiscipu
)os: D. Carol_ina Br atriz Angelo e Dr. Januario Ilarroto, como m<'re
cido preito df\ !'audade e homenagem ás eleYadas qualidades de ordem 
moral e inteli<'ctual dos e.xtinctos e ainda As s.uas elevadas v irtudes cí
vicas . < 

O Prcsjdent(', Sr. Dr. XaYÍ<'r ela Sih-a, associa- s<~ d(' todo o cora~ão 
á homC'fütgrm q ue s<' pret0nde fazf'r <' declara srr ella do todo o ponto 
justa. O orador enaltece cm s<'guida a8 qualidades de caractrr e intel
ligencia <l'aquellrs dois fall<>ci<ios ~coll<'g<1s, ambos devotados rcpublic~
nos. tendo sido D. l30atriz Angrlo a pri111<'ira nrnlh<'r portuguC'ia· que 
conqnistára o usara do dirc>ito do Yoto <' o Dt. J anuario Barrc'to, o 
presid('ntf' da Commissão Municipal Rrpublicana. 

A Camara resoln' u ouYir sobr<' o pedido as 
Commissõrs dr cont('ncioso e do fazenda. 

O Sr. Presidentr declara qo<>, na sessão d<' 31 dP l\foio ultimo, r <>:
soh·era-se qu<' S<' nomN1ss<> uma commissão vara, pm nomr da Camara, 
ir cumprim0ntar. o actual Pr<'sidrnte da RC'publica o Ex.111

' S r. Dr. 
Theophilo Braga. 

O Sr. Dr. L <>vy Marques da Costa propõe que srja a l\Icsa qur YÚ. 
em nome da Camara, apresentar os seus cumprimentos ao Chefe do 
E stado. 

Esta proposta foi approYada por nnanimi
dadf'. 

}~ lido na l\fesa o segui~t(' parecer da Corumissão de Obras Publi
cas sobre a proposta apresentada em sessão de 9 do Abril do corrente 
:moo pelo Sr. Mannel Joaquim dos Santos para a Camara mandar C:'xe-
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cntar r collocar na AYc>nida da Liberdade um busto do extincto cidadão 
José G r<'gorio da Rosa Araujo: 

«A Commissão dc:1 Obras Publicas concorda com a colloca~ão do 
h•1sto na Avrnida <> ap<'nas lrmbra qnC\ o local rm frrnte da rua d<> Sa
litre já foi destinado ao Monumento a Victor IIugo». 

Postas a proposta e parecer á discussão, usa da palavra o Sr. Dr. 
L<'Y)' ::\1.arques da Costa que por varios motivos que expõo, discorda 
da colloca\ão do busto na Avenida, principalmente em frrnt<' da casa 
qw• faz <'squina para a rua de Salitre e conê~na para o occidc>nte com o 
Jar<lim Botanico, J10is <'lle iria prejudicar a ideia que havia de ligar 
aqurlk~ jardim com a Avenida da Liberda<lr. No dito local já so r<>sol
Yt•ra, diz o orador, collocar varios bustos. o primeiro dos quaes o de 
Fontrs Pc>reira de MPllo, mas, segundo o seu modo de ver, nenhum 
d'rllos ali deY<>ria ser posto. 

A Camara resolveu, por unanimidade, quo 
a .Commissão Executiva mandasse executar o 
busto de Rosa Araujo fl escolhPsse loc~l no Pur
q uE- Eduardo Vll ou na Avenida da Liberdade, 
mais proprio para o collocar. 

O Vereador Sr. Costa Gomes, Presidente da Commissão do horario 
do trabalho commercial, comnmnica á Camara qne, em 9 do corr<'nte 
m(•z, ficara constituida a referida Co11111lissão, isto é, 10 dias antf'i:> de 
findo o praso marcado pelo respectiYo R(lgulamento. Continuando no 
uso da palavra o orador diz que tendo a Camara approvado n'uma sua 
sessão uma proposta do Sr. Fonseca Dias para que houvesse tolerancia 
na applica~ão das multas por transgressões do Regulame>nto, até estar 
constituida a Commissão do horario do trabalho commercial e estando 
ella jú organisada, cessava tal tolerancia . 

O Sr. Preside>nte declara que tinha sobr<' a :\Iesa, para sPrem Yota
<las, duas propostas apresentadas em 31 de Maio ultimo e que já tinham 
sido discutidas n'outra sessão, não tendo então chegado a ser votadas 
por falta de numero legal de Vereadores .. Urna d' ellas era do Sr . .Mar
tins Alves e n'ella so propunha que á proposta do Sr. Fons<>ca Dias, 
ap1ir0Ya.da Pm S<'~sâo de 28 <lo dito mez, para havPr tolrrancia na appli
cat_:ào do Art. 18. 0 e seus § § do Regulamento elas horas de trabalho 
até so constituir a Commissão, do horario do trabalho commPrcial se 
a<lditasse o seguinte «Üs recursos terão effeito suspensiYo até discussão 
final» <' a outra, do Sr. Dr. Levy Marques da Costa, era do t<)or 
st>guint<' : 

<t PrOJ..>Onho que para a apreseJ?.tação dos recursos srja concedido o 
pra.so de 15 dias, coutados da data em que a installação da Commissão 
do hora.rio do trabalho commPrcial srja aununciada no «Diario do Go · 
vri·no» e em tre::> dos mais lidos jornaes de Lisbôa» . 

O Sr. Dr. Levy ~farques da Costa, usando da palavra, defende a 
s ua proposta, reeditando os argumentos expandidos, quando a apres1'n
tara, no sentido de mostrar ser da maxima humanidade reconhecer o 
cffrito suspensivo aos recursos. 

\ 
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O Sr. Ern<?sto Julio Navarro diz qu<' a lei incumbia ás Camaras Mu
nicipa<?s a <?lahora~ão dos Rrgulamentos das horas do trabalho no com
m<?rcio, mas· que <>laborados elles c0ssava a missão d'aq uellàs corpora
çõrs administrativas. 

Para aprPciar as -:-eclamac:õ<?s qu(\, d~ futuro, sl' fizrssrm, lwsia a 
Com missão Arbitral, nomPada por drterminação do proprio Rrgula
m<'nto. Se a Camara foss<' a accPitnr reclamaçõ<'s, a dtscutil-as r atton
df>l-as, o Regulamento iria soffrendo continuas modificações e as du\·i
das repetir-se-hia m indefinidamen.tr. 

O Sr. Abol Sebrosa, tambem combate as propostas dos Srs. Dr. 
L evy :Marques da Costa e Martins Alves, dizrndo qur rra n0c(\ssario 
que o Regalamrnto se camprisse. O· abusos qu0 se da\·am com rrs1wito 
ao Rrgulamento do drscanço semanal, que não sf\ cumpria fü:\lment<\ 
rstavnm-E\r dando tambem com o das horas do trabalho no commrrcio. 
Cita o orndor, tambem, o que se passaYa com o regulamento para au
tomovcis e chau:ffeurs, que ainda não honvPra fórma de rntrar rm <'XP
cn~ão. Sobro a lrgitimidade ou não das multas, o orador diz que, qurm 
se tinha do pronunciar era o Trihnnal das transgressõ(\s. Para 0llr, 
pois, era q uP os intf'ressados deveriam rf'corrrr. Não via razão alguma. 
diz o Sr. Abel Scbrosa, quC' pudesse impedir que o R«>gulamPnto das 
horas de trabalho no commPrcio entrasso c'm Yigor P se cumprisl:Se, 
quando, no Porto, se obrigava ao cumprimento do Regnlamrnto, votado 
pela Ca.mara d'aqu<>lla cidade. tendo-se ainda na vespera lf'vantado 16 
autos de transgrrssão. Em PortalngrP, o Regulamf'nto d<'terminaYa a 
hora de abrir e fechar os <'stabrlecimentos o para os transgrrssorrs ti
nha penalidades enormrs. 

O Sr. Dr. Levy Marqurs da Costa, Yoltando a usar da palaYra, (liz 
qu<' ia uma grandr distancia entr<:' não se cumprir o Regulamento e rf'
conhrcrr-se o rffeito suspensiYo aos recursos. Entendia que as iwnali
tladrs só dP\·criam ser applicadas d~pois das transgressões julgadas. O 
assumpto ora muito dolicado, pois havia muitos interrsses a attrnclPr. 
O quC\ a Lri estabelf'cia, diz o orador, rra o limite maximo do drz hora~ 
do trabalho por dia aos rmpregados; n'ella não se fallava da abf'rtnra 
nAm encPrramento dos rstabelecimf'ntos. S o por <'SS<.> facto a lei não 
era bôa, para o Parlamento é cpw S(\ tinha df' rPcorr<'r ~ pPdir a sna 
modificação. Obsrn·a, ainda, o Sr. Dr. Levy Marqu<'s da Costa que 
Lisbôa so encontra\·a f'm condi~ões difft>rent<.>s do Porto, pois os lisbor
tas rram mais noctívagos e quanto, a Portalrgrr, dc>clara ignorar om 
qn<' Jei so baseava a Camara d'rsta cidade para applicar pPnalidad<'s 
existrntrs no Codigo p<'nal. As multas qne as Oamaras podí'riam ~ppl:
car, conclufl o orador, tinham o caracter de coimas r não podiam rxcr
der Esc. 20SOO. 

O Sr. Costa Gomrs df'clara qur a Commissão, atloptan<lo o princi
pio do rncerramrnto, srguira o drsrjo da maioria dos commPrciant<'s 
que Pnt<'nderam sPr esta a unica forma de fiscalisar o cumprinwnto da 
lPi. O não encerramento iria prf'judicar os prquenos commf'rciantes, 
que não podiam aguentar os turnos, isto Pm henf'ficio dos grandrs. A 
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Camara não podia rstar todos os <lias a modificar o Rrgulamrnto, a 
p<"dra. clC" toque rra pr<:'s<·ntemPnte a Commissão do horario do trabalho 
coromrrcial. Ella aprrciaria as r<'clarnac;õPs que fossem apparecrndo e 
o r<>sultaclo do sPu Pstudo traria depois á Camara. Conclnr o Sr. Costa 
Gom<:'s por dizrr que o RPgulam<'nto dC'vrria Pntrar immrdiatam<:'nte em 
ngor. , 

O Sr. Pros1<l<'ntfl submette á Yota~ão <:>m conjnncto as propostas do 
Sr. ·Martins Ah-0s e Dr. Levy Marques da Costa., declarando approval-as 
os Srs . Abilio TroYisqurira~ Antonio José dfl CarYalho, Aurelio Amaro 
Diniz, Custodio José <lf' Araujo fl Sá, Jacintho José Ribeiro, Jayme 
Ernrsto Salazar d' Eça fl Sousa, João Antonio dos Santos, João Antu
nrs Baptista, Joaquim Duarte Frrnão Pires, Joaquim Rndrigues Si
mões, José Martins Ah-rs, LPvy Marqu<:>s da Costa, Luiz Antonio Mar
ques, e rrgrital-as os Srs. Abel de Sousa Srbrosa, Alberto da Concei
c:ão FPrreira, Alfredo Tovar de L emos Junior, .Albino José Baptista, 
Antonio dos Anjos Corvinel Moreira, Antonio Germano da Fonseca Dias, 
Ernesto Jnlio Navarro, FPliciano Rodrigues d<' Sousa, João Carlos 
Alberto da Costa Gomes, João Esteves Ribeiro da Silva, José Martins 
F erreira, M:anurl Joaquim <los Santos, Rodolpho Xavirr da Silva, 'l'hro
philo de Magalhães e Virgilio Saque. O Sr. Presidente communica <'s
tarem regeita<las por 15 votos contra 13. 

O Sr. Dr. Xavier da Silva communica qur, em virtud~ d<' razõrs 
muito justiticavPis, quo lhe apresentara o Sr. Rodrigues Simões para 
não fazer parto da Commissão de syndicancia aos actos <lo funccionario 
municipal, Sr. J ulio 1\ ntonio Vieira da Silva Pinto, nomeára para subs
tituir aquelle Sr. Vereador o seu collega Joã.o Antunes Baptista e par
ticipa qne a Commissão deverá reunir-se na proxima 2. ª feira, ás 15 
horas. 

O Sr. Feliciano de Sousa declara, tambem, não desejar fazrr parte 
da rflferida Commissão de syndicancia, pelo que o Sr. Presidentfl com
munica subs~ituil-o pelo seu · collega Francisco Candido da Conceição. 

O Sr. Dr. Xavier da SilYa declara que antrs de encrrrar a sessão 
tem a observar qu<' havia muitos assumptos sobre a Mesa á espera de 
r rsoluc:ão, que nunca chegaria se se adoptasse o systema que se estava 
srgnin<lo. A leitura do expediente, devido ao facto de algumas sessões 
não Sl' poderem realisar por falta de numero, tomava todo o tempo re
S<'rnl.do para antes da ordem da noite d'aquellas que se effectuavam. 
Por sua vrz, o tempo marcado para antes da ordem da noite era proro
gado, tomando quasi todo o tempo a esta reservado. Em vista do ex
posto, o Sr. Presidentfl consulta a Camara sobrfl se des<'java ou nã.o que 
se efl'Pctuassem no intervallo das sessões ordinarias, reuniões extraor
dinarias, rxclush·amente destinadas a tratar dos assumptos pendentes. 

O Sr. Martins Alv~s é de parecer quo as sessões ordinarias se de
viam effectuar de noite e as e*traordinarias de dia. 

O Sr. Ernesto Navarro diz que nas sessões extraordinarias se po
diam tratar os assumptos que tinham sido marcados, conforme o deter
minado p0lo Codigo Administrativo. 
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O Sr. Luiz Antonio :\'!arques concorda em que haja scssõrs diurna" 
~ nocturnas. 

O Sr. PrPsidPnte propõe que as sos:.;õ ~'s ordinarias síl r ealist:'m ás 
2.ª5, 3.ªS, P 5.ª8 feiras, á hora usual e as f'xtraordinarias , ás 4!"1

, 6. s o 
sabbados, ás 13 horas, eff Pctuando-so a seguinte sessão ordiuaria no dia 
21 " primPira sPssão extraordinaria em 25 do corrento mrz. 

Submettida á votação, foi esta proposta approvada, encerrando-se 
rm sPguida a sessão, oram 15 minutos. 

Do que fiz escrever esta acta, eu, Joaquim Kopke, Chefe da Secre
taria. Eu, Virgilio Saque, Secretario, a subscrevo. 

Dr. Rodolpho ){avier da Silva, (Vice-Presidentr), Dr. Vi'rgilio 
Saque, Dr. Antonio dos A1vos Corvinel M01·ei'ra, Abel de Sousa Sebrosa, 
Abilio Trovisquefra, Alberto da Conceiçao Ferreira, Alfredo Tova1· de 
Lemos Junior, Albino José Baptista, Antonio Germano da Fonseca Dias, 
Antonio José de Ca'rvalho, Augusto Cesar Magalhães Peixoto, Aurelio 
Amaro Diniz: Custodio José de Araigo e Sá, Ernesto Julio ~\-ravarro, 
Feliciano Rodrigues de Sousa. Fernando Brederode, F1·ancisco Candido 
da Conceição, Francisco Nunes Guerra, Guilherme Corrêa Sm·aiva 
Lima, J acintho José Ribeiro, Jayme Ernesto Salazar d' Eça e Souza, 
João Antunes Baptista, João Carlos Alberto da Gosta Gomes, João Es
teveto de lYlendonça B1·andeiro, Jotlo Esteves Ribei1·0 da Sava, Joêio Pedro 
de .Almeida, Joaquim Duarte Ferntlo Pires, Joaquim Rod'rigues Simões, 
José J.fartins Fen·eira, José J.tlartins Alves, Levy Bensabat, Lery J.fm·· 
ques da Gosta, Luiz Antonio Marques, Manuel Joaquim dos Santos e 
Theophilo llfagalhães. 
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CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

Sessão de 24 de Junho de 1915 

No dia 24 de Junho de 1915, pelas 21 horas, realisou-se a sessão 
or<linaria d'este dia, da Camara 11unicipal do Lisbôa, sessão que foi 
abPrta pelo cidadão Vice-Presidente Dr. Rodolpho Xavier da Silva. es
tando presentes os Srs. Vereadores Sebastião Mestre dos Santos, 1.0 

Secretario, Dr. Antonio dos Anjos Corvinel l\foreira, serYindo de 2. 0 

SecrAtario, Abel do Sousa Sebrosa, Abilio Trovisqu<'irr., Alfredo Tov·ar 
de Lemos Jnnior, Albino J osé Baptista, Antonio do Couto AbrPu, An
tonio Germano da Fonseca Dias, Aurelio Amaro Diniz, Custodio José 
de Araujo e Sá, Dpmingos Rodrigues Pablô, Ernesto Belleza de An
drade, Ernesto J ulio Navarro, Feliciano Rodrigues do Sousa, Fernando 
Brederode, Francisco Candido da Conceição, Francisco Nunes Guer ra, 
J acintho José Ribeiro, Jayme Ernesto Salazar d'Eça e Sonsa, João An
tonio dos Santos, J oão Carlos Alberto da Costa Gomes, João Esteves 
Ribeiro da Silva, João Victorino Vieira, Ruy Telles Palhinha, Joaquim 
Rodrigues Simões, José Luiz Gomes Heleno, José l\íaria Baptista, José 
Martins Ferreira, J osé l\íartins Alves, Levy Bensabat, Manuel Joaquim 
dos Santos, Raul de Almeida Carmo, Virgilio Saque, Zacharias Gomes 
de Lima, Levy Marques da Costa. 

Faltaram a esta sessão os Srs. Alberto da Conceição l 11orrrira, An
tonio José de Carvalho, Armando Costa, Avelino Lopos Cardoso, Fre
derico Guilherme Cardoso Gonçalves, Frederico Sequeira Lop<'s, João 
Antunes Baptista, João Estevão de l\fendonça Brandeiro, J oão Paes de 
Vasconcellos, João Pedro de Almeida, Luiz Antonio Uarqurs, ~fanuel 
Pereira Dias, Mario Saraiva de Carvalho, Theophilo de Magalhães. 

Justificaram a falta os Srs. Augusto Cesar 1\'Iagalhães Peixoto, Isi
doro Pedro Cardoso, Guilherme Corrêa Saraiva L ima. 

Pelo cidadão Sebastião Mestre dos Santos foi lida a acta de 16 de 
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J unho do corrrnte anno, a qual , sPnclo posta á YOta~ão pr lo Sr. Yíc<1-
Prrsidr nto Dr. Rodolpho Xavir r da Silnl foi approYada por unanimi -
dndr. · 

O Sr. Presí<l<>nt<>~ usando da palavra, participa quo as commissõr s 
ad0antr mencionadas tinham ficado assim rrconstitnidas: 

D0 R0gisto Sanita rio de Ilabita~õrs: 0ffectivos os Srs. Drs . .A volino 
L oprs Cardoso, Albrrto da Concei~ão Fl\rrr ira, João P c>dro dr Almei
da, Alfredo Tovar de Lemos Junior, .Antonio dos Anjos Con·inrl Mo
reira; supplentes, os Srs. Antonio do Couto Abreu, Antonio José dr 
Can·alho. 

Dr Fm~rnda 1\funicipal - l~ffectiYos: Albino José Baptista, l\Iario 
SaraiYa dr OarYalho, Lui% Antonio :Marques, J oão Carlos Alh<'J'to da 
Costa Gome?~, Joaquim Rodrignrs Simõrs; supplentes, A.rmando Costa. 
Angusto Orsar :Magalhãrs PPixoto. 

Do Contrncioso - Effectivos: Dr. Virgílio Saque, F<'rnando Ilredr
rode, Dr. l~aul de Almricla Carmo, Brn('sto Julio XannTo, Joaquim 
Rodrigurs Simõrs; supplentes, Custodio Hourigues dos Santos Xetto, 
Dr. TO\·ar de Lemos Junior. 

De Obras Publicas - Zacharias Gomes dr Li ma, Antonio do Couto 
Abreu, João Antonio dos antos, José l\lartins Ah-rs, Ernrstr J ulio 
Navarro; supplentes, ~lanuC'l Pereira Dia·, Custodio Josó do ..Araujo 
e Sá. 

De Via~ão - Effrcti,·os : Feliciano Rodrig urs de Sousa, Ernrs to .Tu
lio Navarro, A-Ianurl Prrrira Dias, João Pirrs Corrêa, Zacharias Go
mes de Lima; supplentes, Jacintho José Ribeiro, Theophilo dr Maga
lhãtls. 

De lnstrucc:ão - Dr. Alfredo ToYar de L emos Junior, Ernesto J u
lio Navarro, Dr. Raul dr AlmC'ida Carmo, Dr. Alberto da Conc€'i<:ào 
F erreira, Aurrlio Amaro Diniz; s upplrntes, Francisco Oandido da Con
cei~ão, Frrnan<lo Brrdrrodr . 

Do Incrndios - Joaquim Rodrigurs SimõC's, João Carfos Alberto da 
Costa Gomes, Custodio Rodrigues dos Santos .Nrtto, Augusto Cesar d1i 
1\iagalhãrs Prixoto, Francisco Oandido da Concric:ão ; snppl<>ntc>s, Jouo 
Victorino Vieira, João Antun<-'s Baptista. 

De Abastecimento dr Aguas - Dr. ·rirgilio SaquP, J oão Yictorino 
Yieira, José :Martins Ferrrira, FPrnando Brrderodr, Joaquim Hodrigu<'s 
Simõt>s; supplentes, Joaquim Duarte Fernão Pires, José ~Iarin I3a
ptista. 

Dr Abastecim<>nto de carnrs - João Antnnes Baptista, Dr. João 
P<><lro d<> l \lmeida, Dr. Antonio dos Anjos Corvinel l\loreira, José Mar
tins Ah-es, José Luiz Gomes H eleno; supplentrs, Alberto da Concei~ão 
F rrrrira, l\fanuel Pr r('ira Dias. 

D <' SubsistC'ncias - Ernrsto Julio .Navarro, Dr. João Pedro de .Al
meida, Dr. AYrlino Lopf's Cardoso, S<>bnstião l!estre dos Santos, Jollo 
Antonio dos Santos; suppl<>nt(>s, Joaquim Duarte Fernão Pires, José 
l\Iaria Baptista. 

Em seguida é lido na :\Irsa o segnint0 C'xp<'di<'nte sobrr o qual re
cahiram os despachos ade?ante indicados: 
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Ojficios: 

Do Vereador Sr. João Pires CorrGa, solicitando tres mozes do li-
cença. 

Resolveu-s(\ conceder a licença. e chamar o 
r espectivo V C'rNldor substituto. 

Do PresidC:'nto do Gremio 1\Iichal011~ 1:\ , en\·iando em nomo d'esta ag
g r<:'miação uma saudação ao Po\·o de Lisbôa pela heroicidade com que 
st\ portou no movimento de 14 da Maio. 

Requerimentos: 

O Sr. Presidente declarou que agradeceria 
em nome da Camara, como rPpresentante do 
poYo de Lis bôa. 

Da Associação de Classe dos Veude<lor('s de P ,•ixe, chamando a at~ 
tenção para nm artigo da «Voz do Opcrario», r efC'rente á qu<'stão do 
p<'ixf\ e solicitando que se não c}(>fira o pPdido e abolic:ão do imposto de 
pescado feito á "ociedade Commercial <le P <:'scarias L imitada ou a defe· 
rir-se tal resoluc:ão <'lla s(>ja rxten:; iva a todos os pescadores que ve
nham ao nosso mercado. 

Resoh-r u-se que fo sse ás Commissões de Fa· 
z<'nua o do Contencioso. 

Da /\ ssociação dos trabalhadorrs rurars <lo ConcHlho da Moita qu<', 
declarando r f'JH'C'SPntar o sC'ntir d<' todos os trabalhador(>S ruraes 
d'aquella região ponderam a com·0nirncia para bem do sou futuro que 
<'Sta Camara att<:'n<la os syntlicatos agrícolas da .Moita, ... \.lclegallega <' 
AlcochC'te na questão dos lixos. 

O Sr. PrrsidentC\ d€'clarou que os te docn
nwntQ se juntaria ao rPspecti\'O processo, dado 
P.ara ordem da noite das sessões C'xtraordina
rias. 

O Sr. PresidC'nte dc:>clarou ter sobro a 1\I<'sa um officio da 3. ª Re
partição, apr<'sf\n tando um orçamE'nto na importanc1a de 1:614/SOO para 
o calcetamento com basalto da rua OriPntal da Avenida da Librrdade, 
no troc:o comprohC'ndido entre as ruas l\fannPl J esus Coelho e Barata 
Salgueiro e o outro na importancia do 1:239;500 para o mesmo fim, no 
troço compreh0ndido entre as ruas Barata Salgueiro C' Alexandre 
IIerculano. Estes orçamentos, declara o Sr. Presidente, já fõram appro· 
Yados pela Commissã.o Executiva, ficando porém tal resolução dc•prn-
dente da ratificaQão da Camara. . 

Posta á discnssão o em s<'guida á Yotação as referidas obras e rrs
pcctiYos or~amr.ntos , <lrclaram approvar os Srs: AbPl <lc'\ Sousa Se
brosa, Abílio TroYisqueira, Alfrrdo Tovar de L rmos Junior, ... \lbino 
José Baptista, A•ll'('lio Amaro Diniz, Custodio José de Araujo e Sá, 
D~mingos Roclrigurs Pablo, Ernrsto Julio Navarro, Feliciano Rodri
gul's de Sousa, FC'rnando Brederorlr, Francisco Can<lido <la Concei
ção, Francisco Nunes Guerra, GuilhArmc Corrêa Saraiva Lima, Jacin-
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tho José Ribeiro, Jayme Ernesto Salazar d'Ec:a e Sousa, João Antonio 
dos Santos, João Esteves Ribeiro <la Silva, Jotio Victorino Vieira, José 
Lui:r, Gome~ H eleno, José Maria Bapti:;ta, José Martins Ferreira, José 
1\1artins Alves, Luiz Antonio Marques, Srbastião Mestr~ dos San
tos, Raal df' Almeida Carmo, Rodolpho XaYier da Sikn, ,%;acharias 
Gomrs dr Lima, Roy T ellrs Palhinha, L0vy Bensabat, Virgil io 
Saqur, Antonio dos Anjos Corvinel Moreira o rflj ~itar o Sr. Joaquim 
Rod :-igues Simões que faz a drclaração df\ que proced<:>ra assim por en
t<'nde?r qnr a Camara não tinha dr tratar do assumpto quP rra das at
tribui<;õrs da Commissão Execufrya, Yisto a Yerba caber no designado 
or~amrnto or<linario já por approvado pPla Camara. 

O Sr. Ft"liciano Ro<lrigu0s dP. Sousa lê uma carta do operario can
toneiro dr 1.ª classo, Sr. Jacintho ~faria do Rosario, quoixando-se de 
tPr sido ni.rias Yrzes pret0rido na nomEla<;ão a chefe dB cantoneiros a 
quo se julgaya com dir0ito r pedindo qur lhe fosse fflita justic:a. O ora
dor drclara qn<>, de facto, a rrc!amação lhr parecia justa, por isso quo 
a Camara rm s0ssão de 14 dP Janeiro d0 1910 havia r0solvido, que os 
logarPs dP ch0fes de cantoneiros, fossem prE'0nchidos por antiguidade 
e t0ndo o quPixoso 20 annos d0 sen·ic:o teem-sP <lflpois d'aqu0lla dPli
bera~ão promoYido n 'aquf'llf's Jogares canton0iros d0 1. ª chtsR<:) mais mo
dernos. Conclue o Sr. Feliciano de Sousa, chamando a attPn<:ão da Ca
mura para a falta d~ agua que se tem srntido no largo da Cruz da Oli
veira o para o facto d0 não se cumprir o Rrgulam<'nto dos chauffeurs. 

O Sr. Abílio TrovisqaPira diz que jêÍ particularmente expuzera ao 
Sr. F eliciano de Soasa o que se passava com resp0ito á r0clamac:ão do 
cantoneiro Jacintho Maria do Rosario. As nomflações dos encarr<'gados 
rram fritas com caracter provisorio, pois taes logares no projrcto de 
rrorganisa<:ão dos s0rvic:os eram f'xtinctos. Para taes logares n0c0ssita
Yam alrm d'isso dr condic:õ0s e ecladA que o r0clamante não possuía. 

O Sr. Dr. Lrvy MarquPs da Costa r<'sponde ao Sr. Feliciano do 
Sousa quC\ o facto da agua não tC'r sido fornecida para o L. da Cruz 
<la Oliv01ra com a abunciancia necrssaria rra motivado por o servi<;o 
do Limp0za <' RPgas t0r do forn <'cr r agua pura o Forte do ·Monsanto, 
onde sC' encontraYam 400 presos. TrataYa-se de um acto de humanida
de e dP ord<'m publica a qu~ a Camara não vodia deixar OP attflnd<'r. 
A Commissão Exrcativa j!t hin-ia delib0rado dPbitar o Psta<lo prla d<'~ · 
peza fPita com a agua, matrriaJ, prssoal, Yisto o servi<;o das cadeiêlS 
rs tar a cargo do Ministerio da J ustic:a. 

Quanto ao RPgnlamento dos chauffeurs, diz que os inwressados ti
nham r<'corrido para a AucHtoria Administrativa, quo susp<'ndera a d<'
libcra<;ão da Camara quanto á parte do dito Regulamrnto. Tal suspen
são tinha o caractt>i~ proYisorio, pois era até ser proferida a sentença. 
Uru dos pontos do Rrgnlamrnto qnf' não fôra suspenso rra o quP dizia 
resp0ito ao abuso d<' nos automoYflis ir<'m mandarins e comtndo ellC's 
continuam apparecc>ndo n'alguns d 'aqu0ll<>s vrhicnlos. 

A Policia deveria obrigar os chauffeurs a cnmprir a part<' do RPgu
lam0n to rm vigor. 

Continuando no uso <la palavra, o Sr. Dr. L<>,·y ·Marques da Cesta 
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diz qnG havia um assumpto para o qual pedia urg<'ncia na discussão. 
A Associação de Classe dos Feirantes LisbonrnsC\s, em requerimento 
qu~ se encontraya sobre a Me.sa, pedira quo a foira de Agosto se rea
lisasso não no Largo Dr. Affonso Pena, ao Campo Pequeno, mas no 
Parque Eduardo VIL Ora, a Commissão Executiva, em 1914, havia 
resolvido não prrmittir a foira no Parque Eduardo VII, mas a instan
cias dos foirantf\s ainda n'esse anno olla so realisara n'aquelle local, di
zendo-so q ur sr ria a ultima vez. gste anno voltaram os feirantes a pe· 
dir para n frira de Agosto ir para o Parque, A como se lhes declaras
SCI quo não ora possivei satisfaz<:'r os srus df)srjos, pois as obras do 
Parqur seriam prAjudicadas, pediram então ao Sr. Trovisqueira que 
com Allos fosse visitar o local. N'essa visita que, de facto, se rAalison, 
reconheceram os feirantPs que a Commissão Executiva tinha razão, mas 
notaram os inter0ssados que existiam uns terrenos na Avenida Joaquim 
Antonio d' Aguiar que a Camara ha pouco adquirira á Sr.ª Cond0ssa 
da Foz de Arouce e pediram que a feira de Agosto n'elles fosse instal
lada, isto, não obstante, se fazer vêr que ellP-s tinham certos inconve
nicmt(\S para as barracas . Conclue o Sr. Presidrnt< .. da Commissão Exe
cutiva por declarar que esta resolvera f\ntregar a solução do assumpto 
á. Camara, tanto mais quo a informação da 4.ª Repartição não ·era fa
YoravPl ao pedido. 

O Sr. Rodriguos Simõ(\s pC'rgunta sP se tinha tornado para com os 
foirantPs algum compromisso para a fPira se r<'afürnr na AvPni<la .Joa
quim Antonio de Aguiar e declara sAr de parPcPr de que, se tal com· 
promisso não f'xistia, deveria a feira realisar-se no Largo Affonso Pena. 

O 8r. Tro,·isqurira responde não havPr compromisso algum. Tlra
ra·S<' uma planta da fPira nos tPrrPnos adjacrntes aos da Condessa da 
Foz<l<' .\rouco<' d<' partP da An'nida .Tcwquim Antonio de Aguiar, pelo 
mrsmo motiYo por que fôra tirada a planta da f<'ira no Largo Dr. Af· 
fonso Pena, mas isto não constituira compromisso. Fôra feito como 
estudo rn·<'paratorio, a fim da R(\parti<;ão estar prevenida para qual
q 11rr r<>soltu~ão que se tomassP. 

O Sr. Prrsid1'nte pergunta se a realisação da f('ira no Largo Affon
so PPna iria prejudicar a abf'rtura de uma projectada rua, e como a 
l'(\Sposta fosse negativa põe á Yotação quo a feira se rN1lise no Largo 
Dr. Affonso Prna; d(\claram approvar os Srs: Abel de Sousa SP
brosa, Alfrrdo Tovar de Lemos Junior, Albino José Baptista, Anto
nio Grrmano da FonsPca Dias, Aureli,o Amaro Diniz, Custorlio José 
de Araujo <' Sá, Domingos Rodrigues Pablo, Ern0sto Jnlio :N°aYarro, 
Ff'liciano Rodriguf's dC' Sousa, Francisco Nunes Guerra, João An
tonio dos Santos, Joaquim Rodrigurs Simões, José Luiz Gomrs He
lPno, José 1\faria Baptista, José Martins Ff)rreira, José Martins Alves, 
Levy Marques da Costa, Sebastião Mestre dos Santos, Raul de Al· 
m(\i<la Carmo, Rodolpho Xavier da Silva, Ruy T01l0s Palhinha, L0Yy 
B<'nsabat, Virgilio Saqu<' o rf'jeitar os Srs: Abílio Trodsqueira, An
tonio do Couto Abrru, Francisco Candido da Conceição, Jacintho 
José Ribeiro, Jayme Ern<'sto Salazar rl'Fiça o Sonsa, .João Esteves Ri
hri ro da Sih·a, João Victorino Viri ra. 
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O Sr. Presidente declara estar resolvido que a feira de Agosto so 
effectue no Largo Dr. Affonso Pena e, por isso, indf'ferido o roqueri
mento da Associação dos Feirantes. 

P elo Sr. LeYy Bensabat foi apresentada a seguint<" proposta: 
«Proponho que, sem prejuizo dos direitos adquiridos pelos funccio

narios da Camara Mnnicipal de Lisbôa. não hostis á Repnblica, para 
todas as vagas que existam ou que se venham a dar, seja dentro dos 
respectivos quadros ou no p·essoaljornaloiro, assim como para todos os 
Jogares que se venham a crear, em egualdade de circumstancias, srjaru 
sempre preferidos os reYolucionarios civis do movimPnto de 14 do Maio 
ultimo». · 

O Sr. Levy Bensaba t justifica largamrnte a sua proposta e requer 
urgencia para a sua discussão. 

Admittida a proposta do Sr. Bensabat, o Sr. Dr. Raul do Alm0idn 
Carmo, usando da palavra, diz entender que dev<"riam sempre ser ou
vidas sobre as propostas apresentadas as respHctiYas Commissõrs d€" 
estudo ou, f'ntão, não s0ndo f'stas necessarias, dissolvel-as. 

O Sr. Bensabat entende que o assumpto não nPcessita ser i1prPcia
do por Commissão alguma, visto estar elle no espír ito de todos, r, fim 
seguida, retirou-se da sala. 

O Sr. Presidente, tendo consultado a Camara sobre so se drvf'ria 
discutir a proposta do Sr. Bensabat e manifestando-se f'lla por maioria, 
pela discussão, declara estar deferido o reqnerim<>nto de urg<'ncia ~ <lá 
a palavra ao Sr. AbPl Sebrosa, qn<>, d<>pois d~ fazpr suas as d<>clara 
ções do seu collega L evy Bensabat e justiça ás intenções com que elle 
apresentara a sua proposta, alonga-se Pm considerações no sentido de 
se mostrar que deveria ser modificada por outra em que s~ <lrterruinas
s<' que só podiam ser admittidos ao scn·i~o municipal incliYiduos rrco
nhecidamente repubfü~anos . 

Os Srs. Martins Alves, Rodrigues Simões e Dr. LeYy ·Marques da 
Costa dPclaram concordar com as consideraçõPs expostas prlo Sr. Se
brosa o com a proposta apresentada pelo mesmo Sr. V ~r<>ador. 

O Sr. Dr. Raul de AlruPida Carmo apresrnta a proposta s<>guint<' 
em aditamento á do Sr. Bensabat: 

«Proponho a eliminação das palavras ccnão hostis ú Rrpublica» o 
«do movimento de 14 de Maio ultimo», e a substituição da rxprr::rnão 
ccrrvolucionarios civis» por «cidadãos professando idéas r Ppublicanas. )> 

O Sr. Presidrntfl observa que sobre a Mesu se encontrava já redi
gida a proposta apr<'srntada, Yerbalruente, pelo Sr. Sebrosa e quo vi
sava quasi o m<>smo qu<' a proposta do Sr. Bensabat, com as altrraçõrs 
apresentadas p<>lo Sr. Raul de Almrida Carmo. 

Essa proposta é do theor sPguinte: 
«Proponho qur no serviço municipal si) possam ser admittidos func

cionarios rrcon1wciclamrnte r()publicanos.» 
O Sr. Dr. Raul Carmo diz que havia differen(!a, porquanto a pro

posta elo Sr. Sebrvsa, como estant rrdigida, não pPrmittiria, o que não 
era justo, qu(' os indiYi<luos com idéas a\•ança<las, como eram os socia
listas e librrtnrios, p11cl0ss<'m S('r fnnC'rionarios municipa<'s. 
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A Camara, sobre consulta do seu Prl?sidente, dá a prioridade da 
discussão e votac;ão á proposta do Sr. Sebrosa. 

U Sr. FPliciano de Sousa Pnaltece os serYiços prestados pelos revo
Juciona rios civis, que arriscaram a vida para restabelec~rem a Repu
blica, <'nt<>ndendo, por ess0 motivo, quo a proposta do Sr. Levy Bensa
bnt <>ra digna de applauso. 

O Sr. Rodrigu<"s ~imões diz não vêr na proposta do Sr. Sebrosa o 
p<'rigo que r0ceava o Sr. Dr. Carmo, porquanto os socialistas eram 
tambem republicanos. 

O Sr. Dr. Virgílio Saque que entende quC\ se devia ter, qu<>r na 
Commissão Executiva, quer na Camara, a confiança de que ellas te 
riam o maximo escrupulo na escolha dos sf'ns rmpr<'gados. 

Posta por fim a proposta do Sr. Sebrosa á votac;ão declaram approval-a 
os Srs.: Abrl do Sousa Sebrosa, Abilio Trovisqueira, Alfredo Tovar de -
Lemos Junior, Albino José Baptista, Antonio do Couto Abreu, Antonio 
Germano <la Fonseca Dias, AurC'lio Amaro Diniz, Custodio José de 
Araujo e Sá, Domingos Hodrigues Pablo, Ernesto Julio Navarro, Feli-
cian9 Rodrigues de Sousa, Fernando Brederode, Francisco Nunes Gu<'r-
ra, Jacintho José Ribeiro, Jayni<> Ernesto Salazar d'Ec;a e Sousa, João 
Antonio dos Santos, João Esteves Ribeiro da Silva, Joaquim Ro<lrigu<'i:J 
Simõl?s, Jos6 Lttiz Gom<>s .Heleno~ José 1\fartins Ferreira, José "Martins 
Alv<>s, Lovy ·uarques da Costa, Sebastião Mestrl? dos Santos, Raul d(\ 
AlmPid:t Carmo, Antonio dos Anjos Corvinel lforeira, Ruy TPllPs Pa-
lhinha, Virgílio Saque e rPjc>itar os Srs. João Victorino Vieira, Hodol-
pho Xavif'r da Silva, Zacharias Gomes de Lima. 

O Sr. João Victorino Vi<>ira declara t0r r ejeitado por srr a proposta 
contraria aos principios dc>fendidos durante muitos annos prlo partido 
republicano. 

O Sr. Zacbarias Gomes de Lima diz que r<'jeitara por sl?r a pro
posta attrntatoria da libl?rdade do pensamento <' da Constituic;ão e não 
pod<'r votar uma coisa que durant0 muitos <mnos haYia condemnaclo. 

O Sr. Dr. Xavier da Silva declara qu<' tamb0m rrjritara p<'las ra
zõ0s apres<>ntadas por aquellPs s<'us <lois coll<'gas. 

Pelo Sr. ErnPsto Navurro é aprrs("ntada a proposta sl?guinte: 
«Proponho que a Camara mande procr<lC:'r com a maior urgPncia êÍ 

pintnra da estructura mPtalica do Plevador da Bibliotheca, fazrndo-s<' ao 
mesmo tPmpo uma minuciosa inspecção do m<>smo f'lrYador, sob o ponto 
<lf' vista <la sua s<'gnranc;a, e que se rstud,' já ~ sua transforma<:ão para 
Pl<>vador elC'ctrico.» 

Admittida e &ubmrttida á vota~ão foi appro
vada por unanimidade. 

Pelo Sr. Rodrigu(ls Simõ<'s foi apres,•ntado o srguinte requori
mento: 

«Requeiro que me seja forn<'cido nota compl1?ta das pel:lsoas e suas 
cathegorias, a qu<'m foram distribuidos passes gratuitos, pa.t·a o eleva
dor da Bibliotheca, assim como a indicação de qual a disposição ou de· 
liberação que tal anctorisou. » 

.A.dmittida e posta á vota<:ão foi deferido. 
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O Sr. Prrsid<>nto. põo á Yota~ão a srguinto proposta do Sr. AbPl Se
hrosa já approntda vrla Commi silo Exrcutini: 

«Üon~id<>rando qu<' os bo:nbriros municipacs são funccionarios admi-
~ nist ratiYos cl'e:;ta Camara, arlmittido~ ao servic:o o d'rlla disprnsados 

por drtrrmina<:ão do Com mandante do. Corpo, nos trrmos rla organisa
<:ão especial ct>rs ' l' S srn·ic:os, sem nomea<:ão por d<>lihrra<:ão camararia, 
<> a ·sim não são comprehrndidos na loi N.º 6 ele 5 do Julho d~ 1913 e 
resp"ctiYo regulanwnto; . 

Prqponho qur se n'conheça o dr librre não rstarem sujeitos a diplo
ma do Pncart~ 0 rClspectiYos ~molunwntos . » 

O Sr. A brl Sebrosa justifica a ~ua proposta. 
O r. Dr. Ruy Trlles Palhinha drclara quo o Sr. ·Ministro da I ns

trucção, oa,·i<lo sobre so os servent0s deviam pagar Jiploma d€\ rncartr, 
fôra elo opinião ele que não deviam . . . 

Posta a proposta do Sr. Sebrosa á. votação declaram approval-a os 
Srs.: Abrl ílo Sousa S<>brosa, Abílio Trovisquoira, Alfrrdo Tovar de Le
mos Junior, Alb:no Jo3é Baptista, Antonio do Couto Abrru, Antonio 
Grrmano da Fon:->''Ca Dias) A urelio Amaro Diniz, Cm;todio José de 
A ranjo r á, Domingos Rod.rigups Pahlo, Ernesto J nlio .X aY~llTO, Frli
ciano Rod rigu0s dr Sonsa, Frrnando Brederode, Francisco N un<'s Guer
ra, J acintho Jo ·é RibPiro, J ayme Ernesto 'alazar cl' E<:a <' ousa, João 
Antonio elos Santos . • João Carlos Alb0rto da Costa Gonws) João Estr
vrs Ribriro da Sih-a, João Victorino Yieira, Joaquim Roclrigurs Si
mõ"s, Jo é Luiz Gomrs Ilr lr no, José i\fortins Ferreira, José ~J artins 
Alves. Lrvy )farq urs ela Costa, t)bas tino Jlrs tro dos Santos, Raul de 
... \.lmrida Carmo, Rodolpho x~n·i rr da Sih·a, Antonio dos ... ~njos Corvi
nel l\Ioreira, Virgilio Saq u<\ Ruy Trllc>s Palhinha. 

O Sr. Prr · iclent~ communica <'star appronula por nnanim idaclr a 
propostn do Sr. Sebrosa e communica tC'r nomrado para a Commissão 
rspC'cial que a Vrrea<:ão r PsolvPra qnr s0 constitu is~>O 1,ara aprrciar o 
contC'ndo no officio da Camara Municipal do Al0mq nor, sobre os intr
ressrs da vinicultura de S ul e trazer <lrpois o resultado do s~u rstudo 
á Camara, os Srs. Verradores N unrs Gurrra, Rodrigu0s Simõ0s e ~far
tins Alvrs. 

O '1 r . Rodrigues Simões declara não conhecrr o assumpto. 
O Sr. PrC'~idente diz ser mo<lPstia do Sr. RodriguC's Simões, pois 

estava convr ncido de que elle se desemprnbaria d'aqurlla missão com 
o costumado brilho, com que so desempenhara das outras que lhe teom 
sido conferidas. 

O Sr. Dr. Raul de ,A lmeida Carmo communica estar do posse de 
um passe do r leYador da Bibliotheca Município que lhe fõra E-ntregue, 
mas do qual não se haYia utilisado. E sta declara<:ão, diz o orador, não 
q u<>ria dizer q ne considrrasse crnsuravel os Srs. V r r raclorC's pos nirrm 
passes d'aqn<>llr rlrvador. 

Quando lho pediram a photographia para o patu1e, julgara qur so 
tratava do quC\ so clrvia installar no (>clificio dos Pa\os do Conc<?lho. 

O Sr. Prrsid<'nto felicita a. Camara, por dois dos seus m<>mbros, os 
Srs. Dr. L0vy Marques da Costa e engrnheiro Ernesto Navarro, terrm 
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sido <'lritos d<'p utados, pois ambos aqueil<'R S<'US coll rgas r ram uns 
acC'rrirno~ d<'frnsorr s das r egalias e irumunidadcs rnnnicipars, e d'ell('.'s 
muito tinha a 0spcrar a cidad<' de Lisbôa e o Paiz. 

Ü::> !Sr=- . Dr. Levy l\larqu0s da Costa e Ernrsto Xavarro agrad('.'cem 
as palan·as elo Sr. PrC'~Úd<'n te e mostram o grande desejo qur tinham 
do s<'r utris ao sru paiz. 

U Sr. Dr. Ruy 'l'C'Jles P alhinha diz que a Camara certamr nte se 
congratulan1 p<'las mrlhoras do v<:>lho republicano <' jornalista Dr. ~Ia
galhã<'s Li111a r alvitra que o !:)r. PrrsidcntP, em nome da Camara, se 
informe <la sua saudo. 

O Sr. Dr. Lcvy l\farques da Costa informa qno já tinha, mais de 
uma vez, rm nome da Camara mandado sabC'r da sa ud<', não só do Sr. 
Dr. l\Iagalhãos Lima, como do Sr. João Ch<1gas o Antonio Maria da 
Silva. 

O Sr. Dr. Xavirr da Sih":'a <leclara qur não tinha ainda cumprimen
tado o Sr. Dr. ~1agalhãrs Lima, <'m nollle da Camara, por não ter <lC'
liberação d'esta quo a isso o auctorisass<'. 

O Sr. ~Iartins A.lv<'s declara qu<:> o Sr. Presidentr~ não necessita,·a 
de resolugão da Camara para isso, porquanto o R<'gimrnto lho dava rs
ses poderes. 

O Sr. Pr<'sidrntC' diz qtw o R 1'gimento <:>staYa n ' uma commissào dr 
r edac<:ão r quo um dos pontos sobre quo sE\ tinha lrYantado discussão 
quando foi apr0ciado na Gamara, discussão em q ur Pile, orador, tomar::t 
partf', <'ra aquelle a que o Sr. l\Iartins Alves se r<'frria . D epois c.1 P pro
mettPr dsitar os Srs. Dr. ~Iagalbães Lima, João Chagas r .Antonio 
~faria da Silva, o Sr. Pl'esidrnte, encrrrou a sessão, <~ram ló minuto::; . 
Do quo fiz escrrver 0sta acta, PU, Joaquim Kopke, Chrf0 dC' Srcrrta· 
ria , e eu, Sebastião -:\Irstre dos Santos, 8ecrrtario, a s ubscrC'vo. 

(aa) Rodolpho }{avim· da Sili;a (Vice-Prrsidrntr), Sehustiào Jlfestre 
elos Santos, Antonio dos Anjos Corcinel .Jloreira, Abel de Sousa Sehro
sa, Abilio Trovisquei?-a, Alj1·eclo To?:ar de Lemos Juni01·, .Albiuo José 
Baptista, Antonio do louto Abreu, Autonio Germa?IO da Po11se1.:a Dias, 
Aurelio Amaro Diniz, Custodio José de Araujo e Sá, Domiugos Rod1·i· 
gues Pablo, E1"nesto !Jelleza ele A11d1·ade, En1esto Julio Navm-ro, Feli
ciano Rodri,qltes de Sousa, Fernando B1·ede1·ode, J?rancisco Ccmdido da 
Conceição, /i'1·ancisco J.Vunes Guen·a, Jacintho José Ribefro, Jayrne E1·
nesto Salazar d' Eça e Soitsa, João Antonio dos Santos, João Carlos 
Alberto da Costa Gomes, João Esteves Ribeiro da Sil?:a, João Victo1·ino 
Vieira, Ruy Telles Palhinha, Joaquim R o,frigues Simões, José Lidz Go
mes lleleno, José .illm·ia Baptista, José J.llartins Perrefra, J osé J.llartins 
Alves, Lev.7J Bensabat, -~lanuel Joaquim dos Santos, Raul de Almeida 
Carmo, rfrgilio Saque, Zacharias Gomes de Lima, Levy Jlarques da 
Costa. 
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CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

Sessão de 25 de Junho de 1915 

No dia 25 de Junho de 1915, pelas 13 horas, reaüsou~se a sessão 
~xtraordinaria d>este dia, da Camara :à-funicipal de Lisbôa, s<:>ssão que 
foi aberta pelo cidadão Vice-Presidrnte Dr. Rodolpho Xavif\r da SilYa, 
<>stando presentes os Srs. Vereadores Sebastião Mestre dos Santos, 1. 0 

Secretario, Augusto Cesar Magalhães Peixoto, servindo de 2.0 SrcrPta· 
rio, Abel de Sousa Sebrosa, Abilio Trovisqueira, Alfredo Tovar de Le· 
mos Junior, Albino José Baptista, Antonio do Couto AbrPu, Antonio 
Germano da Fonseca Dias, Antonio José de CarYalbo, Aurrlio Amaro 
Diniz, Custodio José de Araujo e Sá, Domingos Rodrigues Pablo, Jijr
nesto B0llPza de Andrade, Ernesto J ulio Navarro, FE:'liciano Rodrigues 
ele Sousa, Frrnando Brederodf\, Francisco Candido da Concrição, Fran .. 
cisco Nunes Guerra, Guilherme Corrêa Saraiva Lima, Jacintho José 
Ribeiro, Jayme Ernesto Salazar d>Eça e Sousa, João Antonio dos San .. 
tos, João Antunes Baptista, João Carlos Alberto <la Costa Gomes, João 
Esteves Ribeiro da Silva, João Pedro d' Almeida, João Victorino Virira, 
Joaquim Rodriguf\s Simões, José Luiz Gomes HPleno, José :Maria Ba .. 
ptista, J osé Martins Ferreira, José Martins Alves, Levy ~1arqurs da 
Costa, Luiz Antonio 'Mhrques, Zacharias Gomes de Lima, Raul de AI· 
meida Carmo P Virgílio Saque. 

Faltaram a esta sessão os Srs. Alberto da Conceição F(lrreira, An· 
tonio dos Anjos Cordnel Mor(lira, Armando Costa, Avelino Lopes Car» 
<loso, Isidoro Pedro Cardoso, FredPrico GuilhPrm~ Cardoso Gon~ah-es, 
Frederico SequPira Lopes, João Esteves de Mendonça Brandeiro, João 
Paes de Vasconcellos, Ruy Tellf\S Palhinha, Joaquim Duarte FPrnão 
Pires, LeYy Bensabat, l\Januel Joaquim dos Santos, :Manuel P0rrira 
Dias, Mario SaraiYa de Carvalho, Theophilo de 1'1agalhãClB· . 

O Sr. Presidente, usando da palavra, diz que os Srs. Vereadores 
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que faltar<'m á s<?s~ão , srm motivo justificado , incorr(lm pelo Codigo 
Administrativo na multa de 2t500. Ora, dava-se o caso clr havrr V Prea
doros que não comparrciam ~ não justificaYam a s ua falta e deYido a 
esse facto muitas vezrs as sessõrs não se realisan1m por falta dr nn
mrro. Para obstar a tal inconvenirnte flnviára uma circular aos Sr·. 
V r r E>adores, prdindo-lht>s quP, no caso de não puderrm por qualq u0r 
motivo comparecer ás sessõrs, solicitarem licen<;a para estarrm ausrn
tos dos servi~os municip<ws, a fim de sE\rem chamados os substitutos. 
Consulta a Camara se se deYeria ou não cumprir a lri . 

A Camara manifrsta-s0 no sentido da lei S<' cumprir, prlo qno o Sr. 
Prrsid<'nte drclara qur para o futuro aos Srs. V(lrrador<'s que não com-
1rnrPc<>rem e não justificarem a sua falta, ser-lh<>s-ha applicada a multa 
de 2aoo por cada sessão em que tal facto se dG. 

Continuando no uso da palavra, o Sr. Pr0sidrntr declara que na 
ultima srssão ordinaria havia declarado que um r <?querimento da Asso
ciação dos Trabalhadorrs Ruraps do Concelho <la Moita~ ác0rca da 
q u0stão dos lixos, fi~aria para s<'r tratado nas s<'~sões rxtraordinarias, 
mas trndo examinado o edital convocatorio d'Pstas s~ssõ0s Yr rificara 
quo tal assumpto n'ellP não figuraYa. Em vista, poi~, do rxposto r Pm 
virtude da importancia do assumpto faria o possivc·l para pfü) s<'r <lis
cutitlo na proxima sessão ordinaria. 

Communica, depois, o Sr. Prrsid(lnte qo(l os assumptos que SC' <>n
contram sobre a Mesa S(lriam <lpreciados pela ordPm por qur haYiam 
sido iniciados. 

Em seguida lê o r equrrimrnto da Associação d<' Classe dos Agri
cul ·ores e Horticultores, datado de 8 de l\1ar~o do corrente anno, soli
citando a r edoeção de 40 a 20 crntaYos da taxa dP a1Dgurr ele) cêl<la 
mrtro quadrado .de terreno que occupa no Mercado Agrícola 2-! dr .J u
lho P o parrcer da Commissão dos Mercados favoraYPl ao pr dido, do
cnm8ntos que já tinham sido lidos e apreciados c>m s0ssão dr 7 d<> 
Abril do corrflntf' anno, trndo, porém, a r<=>solu~ão <lo assurnpto nca<lo 
suspensa para quando so c>ncontrassem presPnt<>s todos os Yogars da 
Commissão dos 1\'ff'rca<los. Junto ao processo encontra\'a-sf', tambcm. 
uma proposta do S r. Roclrignes Simõ(ls, para o r<>qu<'rimento da Com
'missão rC'ferida ser ind<'frrido. 

O Sr. Luiz Antonio l\ifarques d0clara que a Commissão <le ~frrca
dos, de que fazia partr andara d~ bôa fé, dando aqu~llP . parecPr, por
quanto fõra informado por um dos seus membros , quA llw dü•ser n. tra
tar-se do grnte pobre. Se a informac:ão não rPpresentaYa a rxprrssão 
da verdadr, ainda ostaYa a t<?mpo de se reconsid<>rar, rvi tando-se uma 
inj nstiça. 

O Sr. Rodrigo PS imões r <=>ed ita o que dissr ra <1m srssão d<1 7 dP 
Abril do corrPnte mez, his toriando o que se passara na Commissão A<l
ministr ativa de qi;i~ fizrra parte €1 que geria os nf'gocios mnnicipa0s an
t1."'s da actnal V Prra<:ão; 1fostra o orador qur o p~dido da Associac;:ào 
não deYrria ser attendido, pois a dita Commissão Administrati,·a nzrra 
o qur julgara justo, drpois de tf'r rstudado df'vidamrntP o assumpto . 
Refere-se o orador ao facto do requerimento principal se não encontrar 
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no processo, o que rra para lamrntar. 1\Iostra prla l(\itura dos relato
rios da Associação quG o sru nrgocio do alngurr n g uarda do utrnsi
lios N·a ba:-\tante lucratÍ\'O, dando, por <'Xl'lllplo, rm UH3, uma r<'c<•ita 
<lP 8 conto~, ::-rm que o capital empr<'gado fossr suprrior a tr<'s contos. 
O Sr. Rodrigues Simõrs <liz que a Oaurnra não d<•via attrn<ler o prdi
do da Associação p(\ln:s razõPs <'xpostas e não podia approYar o part>
crr, porqnanto o assignaYa o Sr. Gomes Hrleno, qur fazia parto da 
Comruissão do :\Irrcados P aqurlle Sr. Vrreador tan1bem assignava o 
relatorio da Associa~âo, que tinha presente. como faz<~ndo parte dos 
srus corpos grrentrs P <'ra um socio subscriptor. Na Commissào Admi
nistrativa a que pertrncia, rllr, orador, propuzera uma "taxa por assim 
dizer prohibith·a, pois rra d<1 i.550 por mrtro quadrado, pois entendia 
que a Camara era qur drvf'ria explorar nos srus m0rcados aquelle ne
gocio de aluguer de utonsilios, no que muito tinha a lucrar. Concluiu o 
orador, d<'pois por chamar a atten<::ão para a sua proposta, feita rru 
t<:>mpo, para se indefrrir o r1'qu<-'riruento r por obsAn·ar que não drvr
ria haYer r rluctancia em n'a approvar, porquanto a Associação cfos 
Agricultor0s, no seri r('latorio de 1914, dizia qur no nPgocio que rxplo
raYa nã.o ('xistia o espírito dr ganancia. 

O Sr. Gomes Hclrno declara qu~, quando a Comruissi!o de Merca
dos elaborara o sou parecer, já ha dois ou tr('s annos que não perten
cia á dirrc~ão, S('ndo ap<'nas um simples socio. 

O Sr. :Martins . .Ah-c•s obse.rYa qur as Associa~õC's do Classe não ti
nham capacidade j uridica para faz(lr contractos com qurm quPr que 
fosse. 

O Sr. Dr. Levy l\íarques da Costa diz que, de facto, uma Associa
ção de Classe não tinha capacidade j nridica para rrcorrer. O que suc
cedia muitas Yrzrs rra um df" seus membros rrçorrrr C' ganho o r<>cur
so, tornar-sr rlJe rxt<:>nsivo a todos qur sr Pncontrassrm em f'gnal<la<le 
<lo circumstancias. Lf'mbrou que, suscitando-sP duYidas, poclia sobrP o 
assumpto srr ouvida a Commissão do Contencioso ou o Sr. Advogado 
syndico <' obs<'rYa quo os socios de uma Associa~ão d(' Olass<' podiam 
constituir-se em soci<'<ladC'\ commercial, (' por consrqurncia ficarem com 
poderes para contractarrm. . 

O Sr. Rodrigues Simõ<'s concorda com os oradores que o preccdr
ram, enten<l0ndo, porém, que a sua proposta po<lrria srr votada. 

Não havrnclo mais qn('m sobre o assµmpto dt~s<'j<' usar da palavra, 
o Sr. Prrsidrnt<:> submette á vota<::ão a proposta do Sr. Rodrigues Si
mões, para se indrferir o rrqueriruento da Associa<::ão dos Agricultores 
e Horticultorc>s do Districtv dr Lisbôa. Drclaram approYal-a os Srs. : 
.\bel de Sousa Srbrosa, Abílio Trovisquflira, Alfredo ToYar dP L e
mos Junior, Antonio do Couto .A.brPu, Antonio José dr Carvalho, .Au
gusto Cesar i\Iagalhàrs .P1'ixoto, .Aurrlio Amaro Diniz, Cnstodio José 
de Araujo 0 Sá, Domingos Rodrigurs Pablo, Ernesto Julio Nantrro, 
Feliciano Rodrigu('.>s dr Sousa, F"rnan<lo Brrd<'roclP, Francisco Candido 
da Concei~ão, li'rancisco X unes G u0rra, G uilhrrme Cor rêa Sarai\· a Li
ma, Jacintlio José Hibfli ro, Jayme Ernflsto Salazar d'E<::a r Sousa, João 
Antonio dos Santos, João .. 1ntunes I3aptista, João Estc\·rs Rib<'iro da 
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Silva, João Pedro d' Almeida, João Victorino Yi<>ira, Joaquim Rodri
gues Simões, José l\íaria Baptista, José :\Iartins FPrreira, José Mar
tins Alves, Luiz Antonio :\-!arques, S<>bastião l\10stre dos Santos, Ro
dolpho Xavier da Silva, Zacharias Gomes do Lima e rrjeitar o Sr. 
J" osó Luiz Gomes H<'leno. 

O Sr. Presidento declara estar a proposta approYada por 29 votos 
contra um e, por conseq uencia, indeferido o req uerimrnto da .Associa
~ão dos Agricultorrs e Horticultores. 

Fazem dec]ara~ão dP Yoto os Srs. Abel S<>brosa e Luiz Antonio 
Marques, dizendo o primeiro que a sua appronl~ão á proposta do Sr. 
Rod riguf's Simões não constituía m<>nos consideração para com o seu 
collega Gomes H~leno a cujas qualidadrs de caract('r prestava homena
gem, convicto de que €'lle no assumpto em quPstão não tivera int<'n~ão 
de ant(lpôr os interossrs da Associação dos Agricultores aos do l\1uni
cipio, e o sPgundo quo os demais mf>mbros da Conimissão dos Mercados 
<'stavam convencidos de que o Sr. Gomes Hf'lrno procedera no assum
pto Pm qtwstão com toda a sinceridad<'. 

O Sr. Presi(lPnte põf\ Pm seguida á discussão o par<>cPr da Commis
são de estudo respPcth·a sobrA uma proposta do Y erra<lor Sr. Louren
ço Loureiro, approvada <'m -,essão de 16 de Abril do anno findo, ácor
ca do uma reprrsrnta<:ito da Associac:ão de ClassP Industrial do Pro
prietarios de officinas de cant0iros, prdintlo qnr os tr abalhos de exca-
1>açào de terrenos e remoção de terras passPrn a srr f0itos pPJo~ constru
C·tores de jazigos. O parf'cer é do thror seguinte: 

cSendo prrsente a esta Commissão a proposta do illustre Verf"ador 
Sr. LOl1renço Loureiro, com a qual completam<>nt~ se conforma. fl a <'x
posição da Associação de Classr Industrial dos Cantriros Lisbonrns"s 
<->m que solicita att<?n<:ão da Camara para a morosidadr com qnP são 
feitos os trabalhos de ('Xcavações d(:I terrenos e r('mo<:ão dr t0rras rPla
tivas á construcção d<' jaz!gos, nos cemitPrios da cidade, a Yossa Com
missão, procAdondo a in<lagações, estudou o assumpto com a pon<lora
ção que o caso exige e : 

Considerando que d'C'sta morosidad<.>, que é um facto, só r<'sultn 
contrariedadfl e lesão dr inter0sses para os industria<'s, pr(l'j nizos fl drs
prestigio para a Camara; 

Considerando que a estes trabalhos <' marcação dr terr(lnos, nf\m 
sempre tem presidido aquella estricta imparcialidade qne a Camara de
seja no maximo em todos os serviços em que supPrintendP : 

Considerando, finalmente, srr axiomatico para os intPr<'SSC'8 do l\1u
nicipio e regularidade dos s<:>tviços, quP sempro que s<>ja possível as 
obras municipars deYam sf'r f<'itas por emprc>itarlas ou tarefas ; 

Somos de parrcer : 
1. 0 - Que sf'm pr0j uizo do pessoal ao sen-iço <la Camara. os traba

lhos de excavações e remoções dr terras roforPnt<>s á. construcção dP 
jazigos sf'jam dadas por ~mprPitadas ou tar<:'fas, sob a rigorosa fiscali
sação do pessoal technico da Camara. 

2.11 
- - Que so exija e fiscalise o intf\gral cumprimC'nto do Rrgula

mento e mais disposições em vigor para os Cemiterios do }(unicipio.» 
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DPpois dr sobrP o a ~s umpto usar <la palavra o Sr. João E ::;tPvPs 
H iboiro da Si!Ya, qur frz n1rias considE'ra~õcs , o 8r. Pr<:-sid"ntP põ:\ o 
parecPr á vota<:ào, dPclar~.nJo approval-o os Srs .: Abel de Sousa Se
b l'Osa, Abilio Trovisqurirn, Albino José Baptista, Antonio do Couto 
Abrnu, Antonio José dP Carvalho, Augusto Ut>sar Magallüks P0ixoto, 
.Aurrlio Amaro Diniz, Custodio José do Araujo e Sá, Domingos Ro
<lrignes Pablo, Ernrs to Bellf'za do AndradP, F'eliciano Hodrigué!::l dr 
Bousa, Francisco Candido da Conceic.;ão, l.,rancisco ~ unrs Gur rra, Gui
lhermP Corrêa Saraint Lima, Jacintho José Uibeiro, Javme Brnrsto 
Salazar tl ' B<:a e Sousa, .João ... \ntonio dos Santos, João .. AntunPs Baptista, 
~loão Carlos Albnto da Costa Gom<'s, João Esteves Hib0iro da t)ilva, 
João P~·dro d'Almrida, .João Victorino Virira, Joaquim RodriguPs 
SimõPs, José Luiz GolllPS Ilelrno. José :Maria Bapti:-;ta, .José nfortins 
Ferreira, José Martins Alves, Levy Marquos da Uostn, Luiz Antonio 
:\farqtH'S, Sebastião :\frstre dos Santos, Raul de Almc>ida Carmo, Ro
dolpho Xavier da Silnt. 

.1 O Sr. PrPsidcntr communica estar o parccrr appro\·ado por unani-
midade, e põP em s<'guida á discussão o pai·pcer da Commis$ãO dr 
Obras Publicas, ácrrca do projecto de> postura sobrf' ruas particular<>s 
.- o parrcrr dn Commissào do Oonstrucc:õr s C\ Arruamrntos, sobr<' um 
pf\dido ela constrnc<:ão dr pr0dios nos t<'1Tenos <l<>nominados Quinta 1.lo 
Pinheiro (Bairro da Estrphania), feito prlo Sr. Manuel Joaquim dn 
8onsa EI José Joaquim Paula. 

O Sr. Rodrigu<'s Simõrs diz quEI o as!::lumpto era muito urgrnt<?, mas 
<1ue attendrn<lo a qur não sf' encontrnYa n'aquella occasião na sala o 
Sr. ErnC'sto :N"avarro <'a qufl ell0, orador, tC'ncionaya aprrciar o r<'frrido 
prnjrcto (' propor lbr nlgumas altera~õrs, qno jnlgani importantrs. rra 
dP parrcrr que sr aguardasse a presrn~a d'aquelle spu coll<'ga, alte
ranclo um pouco a or<l<'m dos trabalhos. 

O Sr. PrE>sidrnto obs<>n·a que sendo as s<:-ssõPs da Camara dos Dr
puta<los ás mesmas horas que as ela Camara Municipal <'ra muito natu-
ral quo a razão da ansrncia do Sr. Navarro se dess~ 11os outros dias. \ / 

O Sr. Rodrigurs Sim~rs declara qu0 o Sr. Navarro estiv<'ra n'rsta 
sPssào bastante~ t<'mpo <' que tinha a crrtrza q llEI sr rllP soubt'sso qur 
aq u"lle ass umpto rntraria rm cliscussão não sr trria r<>tira<lo. 

O Sr. Presidrntr diz qu<' ambos os assnmptos que pnzPra á discus
são ficariam para outra sessão e lê a srgninte proµm~ta do Sr. SrquPira 
Lop<>s, aprrsentada rm sl:'ssão de 15 d<' JanPiro do corrente anno: 

ccProponho quf' 8<' officir ao MinistPrio do Fomento, pedindo para SEI 
nctivai· a conclusão dn Avrnida da India, Pstabelec0ndo a sua ligação 
com a rna .João d0 OlivPira Migu<'ns, a fim <lf\ s~ ahrir ao srrvi~o pu
blico <' clividir-s<" o grnnd1;, transito nas ruas Prim<'iro de Maio, J un
q 11<'ira: Brlrm, Ptc. n 

O Sr. Prrsidcntr lê. clopois, o seguinte parec<>r <la Commissão d~ 
Ubras Publicas, {icf'rra craqurlla proposta: 

<, .. \.. Comrniss~o clP Obras Publicas concor<la que sf' officie ao Minis
tf\rio do Fomento, nos tPI·mos da proposta, pelas Yantagens q u<' advi
riam da conclusão da Avrnida da India.» 
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Con.o n<·nhum Sr. V <'reador <l<'s<'j<' usar d::i. palaxra, o Sr. Prrsi
<l<'nte por a vroposta <lo ::;r. SPqurira Loprs ÍI. YOta\ào, SPndo appro
Yada por unanillliuad<'. 

E' Jidn nc\ ~!rsa a s<'guint0 proposta <lo Sr. Albino José Baptista , 
aprE'sPntada rm sE'ssê'lo ordinaria dP 25 de Xo,·pmbro do ~rnno ant<'rior: 

«Proponho qu<' no Or~umrnto ordinario para lUlj ::;e inclua a Y<'rha 
nrc<'s~ana vara n construc~ão <l<' mais quatro (cChal<'ts-RrtrPtrs)) d~ 
rnod<'Jo HJtprontdo l><'la Commi::;são Administratint, qur grriu o~ n<'go
cios rn1111icipa<'s, ant<'s da actual Vrr<'a\àO.>> 

Sobrr <'sta proposta rmittiu a Üúmmissão dr Hygirne o parrcrr s1-
gain tP: 

Esta commL são, concordando <1m quE' o rstabrlecimrnto na cidade> 
df' 4 «l'lrnll·ts-R<·tr<'t<'s» é nm molhoram<'nto da nrnxima utilida<lr pu
blica, não podo d<' fórma alguma n<'gar a sna appronu.~ão á proposta 
junta, srnclo, comtudo,. de parPc<>r qu~ os rPfrrido~ «Chal<'tSll dPYPrào 
sE'r um pouco mais amplos do que os rxist<'ntrs na Pra\a do Rio <l<> 
.J anPiro e Largo do Int<'nd<'nt<'.>> 

· A Commjssão <lP Faz<'nda ouYicla tamb<'m sobro o assumpto apr<>
~<'ntara o par<'c<>r do sPguir..tP tror: 

cc..A' Commi8~ão rlfl FazPnda foi pr0srnte uma proposta do V <'l'Pador 
Sr. Albino José Baptista para construc<:ão de -! «Chalots-Rrtr<'t<'s1>. A 
proposta v<'m i1companhada de parrcrr fayoraYrl da Commissão <i<~ 
IlygiPO('. 

Esta Commi~!"ão <'ntPn<le que podem construir-se os ditos «Chal('ts
R!'tn·tes» IH'la Yerba in:scripta no Orc;amento para obras r r<'paraçõPs 
de E'dificios municipa<'s .>> 

O Sr. Prrsid<>nto obsrrnt quP no Or<,:amrnto ordinario do co1T<'nt< ... 
anno já s<' rncontrant a r0frrida YPrba, mas qu(> apesar d'isso subwrt
tia o assnmpto it di ·cussâo. 

O Sr. Dr. L<'YY -:\farqu<'s da Costa mostra a conYPniencia dP, rm 
Jogar dr « ChalPts RPtretPS » s<' adoptar<'m rE'trPtPs subtrrranras e Pxpõ<> 
o quP l'''Solvrra a Commissão Exc'cntinl sobre> nma proposta do Sr. 
Ab(:ll S<'brosa pal'a, prla 4. ª H0parti<;:ão, se elaborarrm as basr~ para a 
con$trucc;ão e concrssão de e:xplora<;:ào; por concurso publico, dP uma 
retrete subtPrran<'a na Pra~a <le D. Pedro l\ .. Srgundo a proposta 
apr<>SE'ntada, a con ·truci;:ão dPYPria t<'r á superticir da pra~a um kio:s
qu<>, em ferro e cristal, destinado á Yrnda dr tabaco, florrs, Ptc., ~ 
todas as despPzas na rrfrridc:~ construc~ão e iustala~ão s<='rem de conta 
do adj udicatario que alPm 'd' isso pagaria á Camara a taxa que s<' apu
rass~ na arrematação e cujo mínimo seria fixado prla R<'partii;:ão nas 
basPs do concurso. Citara n'rssa srssão o facto dc'YPras lamentaYel dr 
na Pra~a do Comnwrcio rxistirPm nada mPnos de 16 kiosqurs r a nf'· 
CPssidad(\ d~ os ir faz<>ndo desapparrcer, substituindo os aChalets-Rr
tretPs •> p<'las retn~trs subterraneas, adoptadas Pm todos os paiz<'s ci,·i
lisados. Com rlle, orador, concordara toda a Commissão ExecutiYa, in
cluindo o Sr. Srbrôsa, que ao aprrscntar a sna proposta apenas tiv<1ra 
por objecti "º a conRtrucção da 1·etrete subtrrran<?a. 

O Sr. Albino José Baptista diz qne já em tempo, na Commissão 
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AclministratiYa cfo qur fi.z('ra µarte SC' tinha notado a. nrcrssidade de 
construir ·retretes subterranc>as! rnas a vC'rdade era qur rllas até ao pre
s<"'nt0 não SP tinham construido. Os c<Chalets-RPtrf'tf'S» eram flCCf'ssa .. 
r ios C' nào r ram ff'ios. A falta <le rrtr<'t<'s na cidade é manifrsta e, por 
isso, <'lltC'ndia quG sr d<>vPrÜt- approYar a sua proposta, tanto mais que 
Pstanl conv('nci<lo dr quG terminaria o pC'riodo da actual gC'r<.>ncia da >\, 
actual V f'rra<:ão e as tars rC'tr<"' t<'s subterraneas ainda não existiriam. 
Parf'cia-lhr 11t1e a Co111missào ExrcutiYa dC'Yia prot<'~tar contra cousas 
Yrrgouhosas como rram a dr mulher<:>s com immundos tabolf'iros e 
d'rss<'s barquilleros, com urua rok•ta awbulante, que rm detrrrninados 
pontos da cidade y;io rstacionando e rru Yolta da qual se aglomf'ram 
muitos g<1rotos. Ainda, diz o orador que irnrPcia que havia uma difficul
dauC\ '_para a construcção do retretes subtrrranc>as: Era o facto dos ~ 
canos dr f'sgoto so 0ncontrar0m muito á sup<'rficir. ·• 

O Sr. Ribeiro da Sih·a declara que a difficuldade apontada de os 
canos dP Pxgoto s<> rncontrar<'m collocados muito á suprrticie, se podr
ria ri·111on~ r, <'studando a. fórma d<.\ ~lrvar os dejPctos das retret<>s á al
turn dos ref<>ridos canos. O orador é tarubrm contrario aos «Chal0ts
RNrr trsn, f'sp<'cialm<'nte no c<>ntro da cidade, porquanto muitas p<>ssoas, 
esprcialmf'ntr as srnhoras, tinham YC'rgonha d<' entrar n'ellrs. Nos 
jardins, enYolvPndo aquellas construcções com vf'rdura, ainda a sua col-
1ocação se tornaYa admissivf'l. Concluf' o Sr. Ribriro da Sih·a por 
mostrar a difficulclad~ da Commissão Executiva na escolha dos locars 
para a collocação dos ta<'s ,, Chalets». 

O Sr. Sebrosa expõe os t<'rmos da proposta qur aprrsrntou na 
Commissão Execntiva e declara quG é deflicientissimo o numPro de re
trC'tes na Capital o q nr não succE.\dia, por <'xemplo, na cidade do Porto 
(\ffi que ellas <>xistimn, por assim diz0r, em todas as ruas. 

O Sr. ~Ia.rtins Al\'PS concorda com o S r. Sebro~a e diz tambem, 
ciuc Pm si tios populosos como no Brato e Olivars e muitos outros pontos 
os «ChalPts R0trrt1~s» podiam ser collocados, pois f'ram dP absoluta ne
crs~idadf'. A collocação de ta0s construcçõ<'s não impedia que se fosse 
faz<'ndo o estudo dE\ r etrrtrs subterranoas. 

O Sr. Albino José Baptista diz cansar-lhe admira~ão a difficuldade 
qnr o Sr. Rib0iro da 8ika <lrclara ter a Commissão ExecutiYa rm es
colher locaPs proprios para os «Chalets-Retretes» . Ha muitos locaes, 
diz o orador, rm que ellc>s são necessarios como, por e:s.emplo, o Campo 
de Santa Clara, ondC' duas vezrs por semana se realisa a Feira da Ladra, 
que ali chama grande concorr<>ncia de pessoas. 

O Sr. Ribriro da Silva respondf\ ao Sr. Albino José Baptista con
cordar em qur o Campo a~ Santa Clarn, SC\ prrstaria á colloca<:ão de 
um «Chalet-Rrtrc>te» e df'clara que a difficuldad~ na escolha do local 
surgia quando, para se attrndc>r a rPclamaçõrs, se prPtendia collocar uma 
rrtrete ou urinol em qualquer local. Então é que os protestos e recla
ma~ões choviam. 

O Sr. Germano da Fonseca Dias diz que, quanto aos taboleiros para 
venda na via. publica, tinha a Camara a.pproYado uma postura que en
tritra em Yigor. Algumas pessoas, ainda, tinham taboleiros, qne não 
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estão conformes com a postura, porque as suas antigas licen~as não 
terminaram. Quando, porém, findar o praso de valimento e fossrm rr
formal-as teriam de adoptar o tabolriro, segundo a rrfri·ida postura. 

O Sr. Luiz Antonio J.\i!arq~Ps diz que as retr0tes subt0rranras fica
vam bem em toda a par tA e depois de largas considerações sobre o 
que teve ensrjo do vêr no estrangriro, declara que vae mandar para 

) a ~fes~ uma propostá para ser reduzido a dois crntaYos o prf\ço d(:\ rn
trada na r etrete do Campo Grand0. 

O Sr. Dr. Xavier da Silva, depois de obsern\r ao Sr. l\1arqaf's, que, 
nas srssões extraordinarias, não se podia tratar senão dos assumptos 
para que haviam sido convocadas, disse que a sua proposta só podPria 
ser aprrsentada .Pm sessão ordinaria. Põe á votac;ão a proposta <lo Sr. 
Albino José Baptista. 

Declaram approval-a os Srs.: Abel de Sousa Sebrosa, Abílio Tro
visqnrira, Albino Jo ·é Baptista, Antonio do Couto Abreu, Antonio José 
de Carvalho, Augusto CPsar :Magalhães P0ixoto, Custodio José dP 
Aranjo e Sá, Domingos Rodrigurs Pablo, Ernrsto 13<'1lrza de Andrade, 
Frliciano Rodrigurs dP Sousa, Francisco Nunes G u<'rra, G uilhermr 
Corroa Saraiva Lima, Jacintho José RibPiro, .Tayme Ernrsto Salazar 
d'Eça e Sousa, .João Antonio dos Santo8, João 1\ntnnrs Baptista, João 
Carlos Aiberto da Costa Oomrs, João Estevrs RibPiro da Silva, João 
Victorino Vi<-'ira, Joaquim Roclrigurs Simões, José Luiz Gomes II0lrno, 
José Maria Baptista, JoHé Martins Ferroira, José Martins Alvrs, Luiz 
Ant·onio Marques, Sebastião MPstre <los Santos, Rodolpho Xavirr da 
Sih·a, Zacharias Gomes do Lima o rrjeitar o Sr. Antonio Germano da 
Fonseca Reis. 

O Sr. Presidente communica estar approYa<la a proposta por 
maioria. 

li'azPm declaração de Yoto: O Sr. Abílio Tro\'isquPira, q uP diz trr 
approvado, entend0ndo, porém, que as crean\as até 10 annos d<'v<·riam 
tor <'ntrada gratuita nos «Ühalets-Retretes»; o Sr. GPrmnuo da Fon
seca Dias, que declara trr r ejeitado por ent0ndrr qnc>, dr futuro. as 
retrates devem s~r todas subterraneas e João EstE>ves Ribriro da Silnt, 
que diz ter approvado, mas no srntido de sr construirrm os <• Chal<'ts
Retretes» á medida qu<=> se fõr reconhecf>ndo a sua nrcrssidadr. 

O Sr. Presidentr lê o officio N. 0 2186 da 3. ª R<'partÍ\.ãO, dc> 4 dP 
J an<'iro do corrente anno, remettf\ndo o orçamento na importancia de 
2:140r500 para a obra de ca~çada e passeios na rua .Antonio PNlro, 
entre as ruas Paschoal do lfello e José Falcão. O referido or~arurnto. 
diz em sE\guida o St. Dr. Xavirr da Silva, fôra em sessão da Commis
são Execntiva, dP 7 do <lito mez, approvado, mas ficando osta dc>librra
~ão dependente da ratifica<;ão da Camara, que 0m sna SP$São dC> 11, 
tambrm dP Janeiro, resolvrra ouYir sobre o assumpto as Connni sõ<'s 
d<' Obras Publicas P do Fazrnda. O parecrr da Commissão dC' Obras 
Puhlicaf; f'ra o seguintr: 

«.\. Commissão de Obras Publicas considera de utilidade publica o 
calcC>tanH'nto, não só d'csta rua. como do todas as outras quC' e~trjam 
nas mesmas condições.» 
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~uanto á Commissão dr Fazrnda o S<'U parrcer era <lo teor s('guint~: 
«A vossa Commissão de Fazenda, sobre a communicac:ão de 4 de 

,Taneiro proximo passado, <lo Chrfr da 3." Repartição, para o calc('ta
rnento da rua Antonio Pedro, entre as ruas Paschoal de l\fello e José 
t,alcào, é d<' par('CPr que a despeza indicada deve sair da disponibili
dadC\ da Yerha ·inscripta no .Orçamrnto em vigor e destinada a tal fim.» 

Como nrnhum Vereador deseje usar da palavra o Sr. Presidonte 
põP á. Yota<:ão o referido orçamento e os parc>ceres da Commissã.o de 
Obras Publicas e d~ Fazenda. Declaram n.ppro\·al-os os 8rs. : AbPl de 
Sousa Sebrosa, Abilio TrovisquPira, Albino José Baptista, Antonio do 
Couto Abrru, Antonio Germano da Fonseca Dias, Antonio José de Car
Yalho, August~ Orsar l\1agalhães PPixoto, Custodio Josó de Araujo e Sá, 
Domingos Rodrig110s Pablo, Ernrsto B<\ll<'za <le Andrade, l1'c:-Jiciano Ro
drigues do Sousa, F rancisco Nnnf's Guc:-rra, Gnilherme Corrêa Saraiva 
Lima, Jacintho José Ribeiro, Jayme Ernesto Salazar d'EGa e Sousa, 
João Antonio dos Santos, João Antunes Baptista, João Carlos Albrrto 
da Costa Gom<'s, João Eston\s Ribf'iro da 8ilva, João Victorino \TiPira, 
Joaquim Rodrigurs SimõPs, José Luiz Gomes Il<'leno, José Jfol'ia 
Baptista, José l\fartins Ferreira, .José :\Iartins Alves, Luiz Antonio 
l\larq 1H1s, Sebastião Jfostre dos Santos, Rodolpho XaYier da SilYa. 

O r. Presi<lrnt(' dPclara rstar o orçamento P parecrres rPf~ridos 
approYados por unanimidadr ~gõP á. discussão a proposta aprrsPntada 
em srssão de 11 de DczPmb1·0 dP 1914 para, pPla 3.ª Repartição d'rsta '/ 
Damara SE:\ mandar rlahorar com urgencia o projecto e respectiv-o or
~amento para o alargarnPnto da rua da CentiC'ira, aos Olh·aes, na parte / 
comprPhendida entre o portão da Quinta dos Paios e o Pateo de Joa-
~im PPreira. 

A Commissão de Obras Publicas a qu<é\ fôra, por delibrração da Ca
mara enviada a proposta para a informar, emittira o sf'guintl\ parecer: 

«Esta Commissão é de parf'cer favoran~l á proposta supra, p<.,r
q uanto, já em Jan<'iro díl 1914, o mPsmo alargamento da rua da Cen
ti<'ira foi proposto pelo Vereador Martins Alvrs, alargam<'nto que se 
jft.stifica por, no local proposto para o alargamento, não caber um indi
Yiduo entr0 os muros o um Yehiculo <lP carga. E' nc>cessario e urgente 
o rPforido alargamento r, por isso, d<:wP-se organisar o projecto e or
~amcnto, P Yotar-s<:1 dPsde já a approvação por utilidade publica dos 
t~rrf\nos nc>crssarios, fixanrlo-sr o prazo maximo do um anno, para a 
referida rxpropriação.» 

Como nenhum Sr. V P1·eador desPje usar da palaYra sobre o assumpto 
é submrtti<la ú votação a refr>rida proposta do Sr. ~fagalhães Peixoto 
r rrspectiYo parecer da Commissão rlC' Obr~s Publicas, drclarando appro
ntl-os os Srs. : Abel eh~ Sousa Sebrosa, Abílio Trovisqueira, Albin
.To::é Baptista, ..Antonio do Conto AbrPu, Antonio Germano da Fonsec, 
Dias, Antonio José <lo Carvalho, Augusto CC'sar Uagalhãrs P~ixoto, 
Custodio José do Araujo r Sá, Domingos Rodrigues Pablo, Ernesto 
B~llrza dr Andrade, Feliciano Rodrigurs do Sousa, Francisco Nun(:\s 
Guerra, Guilhermn Corrêa Saraiva Lima, Jacintho José Ribriro, J aym(:\ 
Et·nc-sto Salazar d'Eça e Sousa, .João Antonio dos Santos, João Antu-
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nes Bapt is ta, J oão E steves Ribeiro da Silva, João Yictorino Víríra,. 
Joaquim Rodrig urs Simões, José !\faria. Baptis ta, José l\Ia r tins F r r 
reira, J osé :Mar tins Alves, Luiz Antonio :Marques, Sebastião .:\frstre dos. 
Santos, Raul do .. \lmeida Carmo, Rodolpho Xavier da Sih·a, Zacharias. 
Gomes dr Lima . 

O Sr . Presid rntf'I ~eclara estar approvada por unanimidade e põr ú. 
discus~âo a proposta apresrntada 0m 13ae Janeiro do corr<>nto annoy 
pelo S r . .:\lanuol Joaquim dos Santos para no Or~amento supplrm<>ntm· 
se incluir a verba de 4:000~00 para a construcção de dois jazigos mu
nicipa<'s, srndo um no 5.0 cemiterio, (Olivaes) o o outro no 6.u cemitl)
rio, (Lumiar ) . 

....\. 'cerca d'esta proposta, diz o Sr. Presidente que a Commissâ.o d~ 
Obras Publicas <h)cJarou não fazer objecção ao seu defrrimeuto e a 
Commissâo d<' Fazenda emittiu o sc>guinte par<'cer: 

«Foi pref!rnte á Commissão de Fazen<la uma proposta para a cons
truc<:ão de dois jazigos municipa<'s , um no 5.0 ccruit<'rio, (Ülivat>s <> 
ontro no 6.0 crmiterio, (Lumiar). E ' acompanhada de planta e d'um 
parecer favorav('l da Comrnissâo dr Obras PubJicas. 

A Com missão dG Fazrn<la <.>ntrndP q u<' a drsp(.>za a foz<'r com as 
construcçõf's propoRtas drYerá sair da Yerba X. 0 70 do Or~êlllt('nto geral 
de desp<.>za d '(.>sta Camara, a qual S (I rrf(>re a construc<:ão r repara<:õês 
de editicios mun icipaes . 

Como nenhum ::Sr.Y<'r<'a<lor d<:>sf'jr usar da puhnTa, o Sr. Pr<:>sidrnto 
põ<' ú YOta<:ào a proposta do Sr, :ManuGl Joaquim dos Santos, e rc•sp<'cti
Yos pnr<'cerrs, d<'claran<lo upproYal-os os Srs. : Abel d<' Sousa ::3ebros<1, 
Abilio Trovisqnrira, Albino José BaptistaJ Antonio do Couto ..'.\ brc>n, 
Antonio Germano da Fon~<'ca Dias , Antonio José de Carvalho, ..:\.u
gusto Crsar :Magalhães Prixoto, Custodio José dr Araujo e Sá, Domin
gos RodriguPs Pablo, Ernl•sto B<.)llr~a <l(I Andrade, Felicinno Hodrigues 
do Sousa, Francisco Nunes Guerra, Guilherm<' Corrêa Sarai\·a Lima, 
Jacintho José Ribeiro, Jayme Ernrsto ::3alazar d'Ec;:a e So!.lsa, João An
tonjo dos Santos, João Antun0s flaptista, João .Este,·es Rib('iro da 8iln1~ 
João Victorino Vi<'Íra, Joaquim Rodriguf's Simões, José l\Iaria Baptista, 
José i\Iartins Frrrrira, José i\lartins .Ah·es, Lniz Antonio .Marques, Se
bastião :\f<'stre dos Santos, RodoJpho XaYier tla ~ilnt, Zacharias Gom<'s 
de Lima. 

O Sr. Pr('sid<'nte. communica <>star :tpproYada por unanimidad<', ~ lê 
o o:fficio N .0 ~332 da 3. ª RPparti~âo, de 11 de Fevereiro do corrent<> 
anno, que, referindo-se ao p<:>dido da Junta de Parochia do Campo 
GrandP, para se concPrtar o paYinwnto das ruas JatC'raPs da Avenida 
da R<:>pubJica, na parte que nH:\ da pra<:a Uousinho d<' Albuqu<>rqu<' 
até ás linhas do Caminho <lo Ferro, diz o srguánte: 

«Ü pavimrnto da ~l.YP.nida da RepubJica eDcontra-sP, offrctiYamrnt<·, 
ew pessimo estado dr consen·a~ão, precisando, além do trabalho dr mào 
d 'obra para completa reconstruc<:ào, a substituição df' grande part<' elo 
matC'rial, que ogualmente se acha bastante detrriorado. 

DoYo, porém, esclarC'cer que o pavimento da mesma Avenida, na 
parto comprehrndida entre a linha do Caminho de Ferro de Cintura e a. 
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A Yf'nida .\ n tonio rle S C'rpa, está egualmf'ntc intransitaYol e carC'cendo 
<lC' rPpara~ão urg~ntr. 

Os or~aruuntos para r stas obras, q ur junta mente r omrtto, são~ rPs
p <'ctivamr nt<', na importancia df' 4:070~00 e 2:013~00 escudos, ou sPja 
na totalidadf' dr 6:0d3:500 r scudos. 

Conform~ sr Yê prla Yf'rba relati,·ament<' grande d'f'str or~nmento, 
('Sta obra carecr clr bastante matPrial, f', bem assim, df' pessoal, de 
<tnr na occa · ião pr<'~entP, se não potle dispôr.» 

A Commissão Executiva, diz o Sr. PrPsidrntf:\, concordara com esta 
informac:ão e appro,•ara os resprctivos orc;:amentos, ficando , porém, a 
~ua r<'solu<:ão d(\pend.cnte da ractificação da Camara. 

Ou,·idai-; por c}(>}ib<:>ração camararia as Commissõ r·~ d<' Obras Publi
eas <' F'azrnda, a primPira apresPntara o parecér srg11intr: 

«A Commissão de Obras Publicas concorda rm riuo se fac:a a r<'
constrncc:ão <lo pavimrnto da Avenida da Republica e éomo a RClparti
ção informa que na prC'sente occasião não se pode dispor <lr pessoal 
para aqu01le fim , é rsta Commissão de par<'C<'r qnCl, nos trrmos do Art. 
137 . ó do Codigo AdministratiYo, srja aqurlla obra frita por emprei
tada.» 

Quanto á Commissão dP Fazenda o sru parrcrr é o · srguinte: 
« F1oi prPSf'nte á Com missão dd Faz0nda a proposta para concC'rto 

<lo pavimrnto das ruas latPraes da A veni<la <la Rrpuhlica, acompanhada 
<los orc:amentos respectiYos e do parecC'r favoravel da Commissão d<:' 
Obras Publicas. 

A Commissão dc> Fazenda é de parecPr qur a drspPza a tazer com 
os alluflidos concPrtos saia das Yerbas numPros 59 <' 61 do Orc;:amrnto 
g0ral <~a Camara, q ur S<' r0ferem á desprza com pessoal jornaleiro e 
matorial por conta da t<'rcrira RPpartição. » 

Submettido o procClsso á discussão o primeiro orador a usar da pa
lavra é o Sr. José Martins Ah-rs, que drfrnde o principio das emprei
tadas, q uc diz ser o drterminadc' pelo Art. 137. 0 do Codigo Adminis
trativo. 

O Sr. Abilio TrovisquRira mostra a impossibilidade de se adoptar o 
principio de tarrfas para aquella obra e fazpr outras identicas, a não 
srr qur srja desp·0di<lo pClssoal op0rario da Camara. Srmpre que se 
podP adop·tar tarefas em obras a exrcutar, ellas assim são f Pitas. 

O r. Ribeiro da SilYa r<'força as considera~õrs do Sr. Abilio Tro
visquClira no que respr.ita,·a á 4.ª Repartição. 

O Sr. Zachn.rias Gomrs dr Lima ent<>nde qne sr dClYe cumprir o de
t " rminaclo no Codigo ~tdministratiYo e em seguida occupa-se do mau 
rstado dos pavimrntos <las ruas da Capital, da nrcessidad<' dP Sf' apre
sPntar a rrforma dos Srn·i<:os f' da existrncia de depositos d(:\ mat0riaPs 
<' dr barracas de pPixr frito na rua 24 de Julho. Lamrnta o orador, 
profundamrnte, tal estado d.r cousas, declarando srr improprio çlr uma 
cidadr civilisada. Conclu" chamando a attrn~ão da Camara para o facto 
de se r starem construindo barraquinhas, uma d'rllas, para mais, dt=1 ti
jolo <> forro, junto do mC'rcado agrícola provisorio, q nc deve ser substi
tuído. 
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O Sr. Feliciano de Sousa falia contra a empreitada, dizrndo qu~ 
quem trabalha depressa não trabalha brm e não se> pode aperfei~oar. 
Alew d'isso, se o Codigo determina as emprritadas baYia os direitos 
adquiridos dos operarios, os qnaes não podem ser despedidos. 

O Sr. Zacharias Gomes de Lima observa que a Commissão de Obras 
P.u?Iicas não pensara, nem pensaYa que se despedissem os opt·rarios mu
mc1paes. 

O Sr. Ribeiro da Silva diz quo, de facto, as emprritadas daYam re
sultado, mas estava-se no caso do adagio: "casa onde não ha pão todos 
ralham e ninguem tem razão». O que havia no fim de contas <>ra falta 
de dinheiro. S(\ O houvesse, conclne O orador, r<?COilStruir-SO·hiam OS 
pavimentos das ruas. 

O Sr. Luiz Antonio Marques diz qu.'3 seriam prrdsos 580 contos 
para s<' fazrr as r('parações dos pavimentos das ruas da Capital e em 
seguida elogia o Sr. Abílio Trovisqueira pela fórrna como tem dirigido 
o seu pelouro. 

O Sr. President~ observa que se está saindo do assumpto em dis
cussão e declara, em seguida, que Yae submc>tter o assumpto á YO

tação. 
N'esta altura, verificando-se não haYer numero l<'gal do Y er<'ador<>s 

para os trabalhos continuarem é encerrada a sessão, eram 17 horas e 
10 minutos)). 

Do qu~ fiz lan·ar esta acta, eu, Joaquim Kopke, Chefe da Srcretn
ria, ~ eu, Sebastião M<'stre dos Santos, Secretario, a subscrevo. 

(aa) Rodolpho Xavier da Silva (Vice-Presidente), Sebastião J.lfest-re 
dos Santos, Augusto Cesar .Jlagallzàes Peixoto, Abel de Sousa Se
brosa, Abilio Trovisquefra, Alfredo Tova1· de Lemos Junior, · Albino 
Jose Baptista: Antonio do Couto Abreu, Antonio Germano da Fonseca 
D ias, Antonio José de Carvalho, Aurelio Ama1·0 Diniz, Oustodfo José 
de Araujo e Sá, Domingos Rodrigues Pablo, Ernesto Belleza de An
drade, Eniesto Jnlio l{avarro, Feliciano Rod1·i,ques de So,usa, Fernando 
B1·ederode, F1·ancisco Candirlo da Conceição, F?·ancisco Nunes Guerra7 

Guilherme Corrêa Sa'raiva Lima, Jacintlw José Ribeiro, Jayme E1·nesto 
Salaza1· d'Eça e Souza, João Antonio dos Santos, João Antunes Bap
tista, João Carlos Alberto da Costa Gomes, João Esteves Ribefro da 
Silva, João Pedro d' Almeida, João Vict01·ino Yiefra, Joaqui1n Rod1·i
ques Simões, José Luiz Gomes Heleno, José Jfaria Baptista, José .Jia1'·
tins l!errefra, José .,Martins Alves, Levy Jfm·ques da Costa, Zacharias 
Gomes de Lima, Raul de Almeida Canno e Vfrgilio Saque. 
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CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

S essão de 28 de Junho de 1915 

No dia 26 de Junho de 1915, pelas 13 horas, realisou-se ei sessão 
f'Xtraordinaria d'este dia, da Camara Municipal de Lisbôa, sPssAo que 
foi aberta pelo cidadão Vice-Presidf'nto Dr. Rodolpho Xavier da Sih·a, 
estando presentes os Srs. Vereadores SPbastião Mestre dos Santos, 1. 0 

Secretario, João Ei;tevão df\ Mendonça Brundeiro, 2.0 Sf'cretario; Abel 
de Sousa Sabrosa, Abilio Trovisqueira, Alfredo ToYar de Lemos Junior, 
Albino José Baptista, Antonio José de Carvalho, Armando Costa, Augusto 
Cesar Magalhães Peixoto. Aurelio· Amaro Diniz, Custodio José d~ Araujo 
.e Sá, Domingos Rodrigues Pablo, Ern<>sto BellPza de Andrade, Feliciano 
Rodrigues de Sousa, Francisco Candido da Conceição, Francisco Nunes 
Guerra, Guilherme Corrêa Saraiva Lima, Jacintho José Ribeiro, Jayme 
Ernesto Salazar d'Eça e Sousa, João Antonio dos Santos, João Antunes 
Baptista, João Carlos Alberto da Costa Gomes, João Esteves Ribeiro da 
Silva, João Pedro d'AlmPida, Joaquim Rodrigues Simões, José Maria 
Baptista, José Martins Ferreira, Levy Bensabat, Luiz Antonio Mar
ques, l\Iannel Joaquim dos Santos, Theophilo de }fagalhães, Zacharias 
Gomes de Lima. 

Faltaram a esta sessão os Srs. Alberto da Conceição Ferreira, An· 
tonio dos Anjos Corvinel Moreira, Antonio do Conto Abreu, Antonio 
Germano da Fonseca Dias, Avelino Lopes Cardoso, Isidoro Pedro Car
doso, Ernesto J ulio Na varro, Frederico G\1ilhertne Cardoso Gonçalvei;, 
Frederico Sequeira Lopes, João Paes de Vasconcellos, Dr. Ruy Telles 
Palhinha, João Victorino Vieira, Joaquim Duarte F ernão Pires, Manuel 
Pereira Dias, Mario Saraiva d~ Carvalho, Raul de Almeida Carmo e 
Virgilio Saque. 

Justificaram a falta a esta sessão os Srs. José Martins Alves, FPr
nando Brederode, José Luiz Gomes HAleno e Levy Marques da Costa. 

Pelo cidadão Sebasti~o Mestre dos Santos· foi · lida a acta da sessão 
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de 25 do corrPnte mez, a qual, sPndo posta á votação pelo Sr. Vice·Pre
sidentr, Dr. Ro~olpho Xavier da Silva, foi approvada por unanimidadr. 

O Sr. Pres1den to declarou que os V <:'readores que faltaram a esta 
sE\ssão, sem motiYo justificado, incorreram na multa de 2600, em con
formidade com o que determina o Oodigo AdministratiYo, e que, con
formo a resolução tomada pela Oamara, st'ría posta em execução tal 
disposic:ão do Codigo. 

Continuando no uso da palavra o Sr. Dr. Xavier <la Silva diz quo no 
final da srssão anterior, por falta de numero legal de V rreadores, não so 
chrgara a Yotar as obras de construcção do payimento da Avenida da Repu
blica. Conforme havia exposto n'aquella sessão os orçamentos para a refe
rida obra eram de 4:070600 A 2:013t$00 ou seja na total idade 6:083t)00. 

A Commissão de Obras Publicas que sobre o assumpto fõra ouvida, 
no parecl?r lido na sessão anterior, concordara em que se fizesse a recons
trucção do pavimento da Avenida da Republica. Como a 3.ª Repartição 
informara na occasião em que apresentou o orçamento não poder dispor 
dA pessoal para aquelle fim, entendia~ pois, nos termos do Art. 137 .11 do 
Codigo .Administrativo fosse aquella obra feita por empreitada. 

A Commissão de Fazenda, no i:seu parecer tambom lido na anterior 
sf'ssão, entende que a despeza a fazer com os alludidos concertos devn-

. ria sahir das YOrbas N. os 59 o 61 do Orçamento geral da Oamara, que 
se r rferem a despeza com o pessoal jornaleiro e material, por conta da 
3.ª Repartição. DevP, ainda, observar o Sr. Dr. Xavier da Silva que o 
Vereador do pelouro da B.ª R~partição, Sr. Abílio Trovisqueira, informa 
que actualmente não so dava o caso indicado no officio d'aq nella Repar
tição de não pu<ler dispor d~ pessoal para as obras em questão. N'estas 
condições, diz o Sr. PresidentP, havia duas cousas a votar: - primeiro 
a execu~ão da obra de r<'paração da Avenida da Republica P, em se
gundo logar, se aquello melhoramento deveria ser feito por empreitada 
ou por administração municipal,· isto é, por operarios da Camara. Oon
clue o Sr. Presidente por pôr á votação a primeira parte do parecer da 
Commissão de Obras Pnblicas, isto é. de quP a obra se devPria effrctum:, 
clPclarando approYar os Srs. : AbPl dP Sousa SPbrosa, Abílio 'rrovis
queira, Albino José Baptista, Antonio José dP Can ·alho, Armando 
Costa, Augusto C<>sar :Magalhães P eixoto, Aurelio Amaro Diniz, Cus
todio José dP Araujo E\ Sá, Domingos Rodrigues Pablo, ErnPsto Bc>l
lrza de An<lradP, Feliciano RodriguPs de Sousa, Francisco Candidó 
ela Ooncei~ão, Francisco · Nunes Guerra, GuilhPrme Corrêa Sarah· a 
Lima, Jacintho José Ribeiro, Jayme ErnPsto Salazar d'Eça e Sousa, 
João Antonio dos Santos, João Antunes Ba~tista, João Carlos Alberto 
da Costa Gomes, João E~teYão de Mendonça Brandeiro, João Este,·ps 
Ribeiro da Silva, Joaquim RodrignPs Simões, José Maria Baptista, 
.José Martins Ferreira, Luiz Antonio Marques, Sebastião Mestre dos 
Santos, Rodolpho Xavier da Silva, Zacharias Gomes de Lima e Manuel 
Joaquim dos Santos. 

O Sr. Presidente põe, depois, á votação a ultima parte do mesmo 
parecer, isto é, de que a obra seja feita por empreitada, declarando que 
os que r Pj eitavarq era porque approvavam o parecer da Commissão de 
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Fazenda para que a obra se exocute com pessoal jornaleiro e mate
rial por conta da 3. ª Repartição. Declaram approvar os Srs. Zacha
rias Gomes de Lima, João Antonio dos Santos, e rrgeitar os Srs. Abel 
dP Sonsa SC\brosa, Abilio Trovisqueira, Alfredo Tovar de Lemos Junior, 
Albino José Baptista, Antonio José de Carvalho, Armando Costa, .Au
gusto Cesar Magalhães Peixoto, Aurelio Amaro Diniz, Custodio José de 
Araujo e> Sá, Domingos Rodrigues Pablo, Ernesto Belleza de Andrade, 
Feliciano Rodrigues de Sousa, Francisco Candido da Conceição, Fran
cisco Nunes Guerra, Guilherme Corrêa Saraiva Lima, Jacintho José 
Ribeiro, Jayme Ernesto Salazar d'Eça e Sousa, João Antunes Baptista, 
João Carlos Alberto da Costa Gomes, João Estevão de Mendonça Bran
deiro, João Esteves Ribeiro da Silva, Joaquim Rodrigues Simões, José 
Maria Baptista, José Martins Ferreira, Luiz Antonio Marques, Sebastião 
Mestre dos Santos e Rodolpho Xavier da Silva. 

O Sr. Presidente declara estar regeitada a ultima parte do parecer 
da Commissão de Obras Pdblicas e por isso approvado o parecer da 
Commissão de Fazenda. 

O Sr. Magalhães Peixoto declara ter approvado o parecer da Com
missão de Faz<1nda por o Vereador do respectivo pelouro, Sr. Abilio 
Trovisq ueira, ter afirmado que havia pessoal da Camara para a obra. 
O Sr. João Antonio dos Santos faz a declaração de que regeitara aquelle 
parecer por entender que era contrario ao Codigo Administrativo e aos 
interesses da Camara. 

O Sr. Presidente convida o Sr. Luiz Antonio ~IarquPs a occupar a 
Presidencia e o Sr. Augusto Cesar :Magalhães Peixoto, o Jogar de 1. 0 

Secretario, visto elle, orador, e o Sr. Mestre dos Santos terem de _ir 
cumprimentar o Sr. Presidente da Republica. 

O Sr. Luiz Antonio Marques, depois de occapar a Presidencia, 
manda, a requerimento do Sr. Rodrigues Simões, procederá contage~, 
v<'rifica.ndo não existir na sala numero legal de Vereadorrs para os tra
balhos poderem continuar pelo que encerrou a sessão, oram 15 horas. 
Do que fiz escrever esta acta, ra, Joaquim Kopk<>, Chefe da Secreta
ria, e eu, Sebastião Mestre dos Santos, Secr~tario, a subscrevo. 

(na) Rodolpho Xavier da Silva (Vice·Presidrnte), Sebastião .illestre 
dos Santos, João Estevdo àe 1lfendonça Brandeiro, Abel de Sousa Sebro
sa, Abilio Trovisquefra, A?fredo Tovar de Lemos Junior, Albino José 
Baptista, Antonio José de Carvalho, .111-mando Costa,Augusto Cesar Ma
galhães Peixoto, Aurelio Ania1·0 Diniz: Custodio .José de Araujo e Sá, 
Do mingos Rodrigues Pablo, Ernesto· Belleza de Andrade, Feliciano Ro
dr (ques de Sousa, Francisco Candido da Conceição, F?·ancisco Nunes 
Guerra, Guilherme Corréa Sm·aiva L ima, Jacintlzo José Ribeiro, Jayme 
E?·nesto Salazar d'Eça e Souza, João Antonio dos Santos, João Antu· 
nes Baptista, João Cm·los Albe1·to da Costa Gomes,.loào Esteves Ribeiro 
da Silva, João Pedro d' Almeida, Joaquim Rodrigues Simões, José :Afaria 
Baptista, José 11lartins l!e·rreira, Lery Bensabat, Luiz Antonio lrfarques, 
Manuel Joaquim dos Santos, 1'heoplzilo de Magalhães e Zacharias Gomes 
de Lima. 





. CAM ARA MUNICIPAL DE LISBOA 

S essão de 28 de Junho de 1918 

" No dia 28 d(' Junho de 1915, pelas 21 horas, rralisou-se a S('Ssão 
ordinaria d'este dia, da Camara )!unicipal d(' Lisbôa, s0ssão que foi 
aberta pelo cidadão Vice-Presidente Dr. Rodolpho Xavirr da Sih-a; rs
tando presentes os Srs. Vereadores Sebastião )!f\strr dos Santos, 1. º 
Secretario, João Estevão de 1'IPndonça Brandriro, 2.0 Secretario, Abel 
de Sousa Sebrosa, Abilio TrovisquAira, AlbPrto da Conceição Frrreira , 
Alfredo Tovar do Lemos Junior, Albino José Baptista, Antonio dos 
Anjos Corvinel Moreira, Antonio do Couto Abreu, Antonio Grrman() 
da Fonseca Dias, Antonio José de Carvalho, Armando Costa, Augusto 
Cesar Magalhães Peixoto, Aurelio Amaro Diniz, Custodio José de 
Araujo e Sá, Domingos Rodrigues Pablo, Ernesto BellE>za de Andrade, 
Ernesto J ulio Navarro, Feliciano Rodrigues de Sousa, Francisco Nunes 
Guerra, Jacintho J osé RibPiro, Jayme Ernesto Salazar d'Eça e Sousa, 
João Antonio dos Santos, João Antunes Baptista, João Carlos Alberto 
da Costa Gomes, João Esteves Ribeiro da. SilYa, Ruy Telles Palhinha, 
João Victorino Vieira, Joaquim Duarte Fernão Pires, Joaquim Rodri
gues Si01ões, José Maria Baptista, José Martins Ferreira, José :Mar
tins Alve::>, L evy Marques da Costa, ~fanuel Joaquim dos Santos, Raul 
de Almeida Carmo, Theophilo de Magalhães e Virgilio Saque. 

Faltaram a esta sessão os Srs. Avelino LopPs Cardoso, I sidoro 
Pedro Cardoso, Francisco Candido da Conceição, Fr~derico Guilherme 
Cardoso Gonçalves, Frederico Sequeira Lopes, Guilherme Corrêa Sa
raiva Lima, João Paes de Vasconcellos, João Pedro de Almeida, José 
Luiz Gomes Heleno, Manuel Pereira Dias, ~{ario Sarah-a do Carvalho, 
Z acharias Gomes de Lima. 

Pelo cidadão Sebastião Mestre dos Santos, 1. 0 Secretario, foi lida a 
acta de 24 do corrente mez, a qual, sendo posta á votação pelo Sr. 
Vice-Presidente RodolphoXavier da Silva, foi approvada por unanimidade . 
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O Sr. PrrsidentP declara trr sobrr a 1frsa Yarios officios e t0lr
grammas do VereadorEls, j usti:icando as suas faltas ás srssõrs. 

O Sr. Frrnão Pires justifica, verbalmente, faltas dadas a srssõrs 
<-' ainda as q uo viel:ls E\ a <lar. 

O Sr. Pre identc declara qne, d<>pois da rrsoluc:ão tomada pela Oa
mara, as justi ficac:õrs dr,·rriam SE'r L.)itas por escripto, a tim de s0r r lll 
rern "ttidas uo Contencioso. 

E' lido, drpois, um officio do Sr. Levy Bensabat, sollicitando üO 
dias de licPn~a, para estar ausrnte dos trabalhos rnunicipa("s. 

A Caroara concrdeu a licrnc:a pedida <' rC'
sol vru chamar ú effecti,·idade o re::;p r ctiYo Vr
rrador substituto. 

O Sr. Presidente lê um requerimento da Associação d0 Classe dos 
fC'irantes PortuguC:>zes, sollicitando quo no actual anno a f•'Íra dr 
Agosto se r oalisfl na Avenida J oaquim Antonio do Aguiar, nos trrrrnos 
aclquiridos pr la Camara á Sr.ª Condrssa da Foz de Aroucr. 

O Sr. Albino J osé Baptista rntende que ainda r str anno sr dPvr 
<Htender a pret<"n. ão dos frirantes e como justificação do seu modo de 
\ 1ê r allega os pr ("j 11izos que rlles tec•m t ido P a cr isA qu~ sC' atravossa. 
All(\ga, nincla, o orarlor o facto de não rrsaltar prrj uizo para n Camara 
e ainda o rompromisso qu(\ parecia tPr havido para com os interessa
dos. 

Os Sr:;. Ribeiro da , ih·a e Abilio Trovisqaeira, resp(lctivamPnte, 
dos pPlouros da 4.'l " 3.'' r<'parti<:õrs, d(lclaram que a Commissão r~~xr 
cativa n ão haYia tomado compromisso algum com os foirantes, deixando 
á Camara o r0solY0r sohrP a sna pretensão. Ambos os oradores reedi
taram as con idrra~õ :-:is sobro o assumpto fritas na s<'ssão antrrior . 

O· Sr. Dr. Virgílio Saque tambrm s<' refrrr ú crisr, para drf<'1Hl<'r 
o pedido dos frirantes e, dPpois de lêr os argumC:>ntos por rst<'s apr<'
s<'ntados e ainda á falta clr festas popularrs. Diz ser de parec<1r qur s0 
deve deferir o requr rimento, visto não resultar de tal drlibrr a<;:ão rncar
gos para a Camara. 

O Sr. Martins Ah-es declara não ter duvida cm reconsiderar, visto 
o Sr. Tro,·isq noira tPr apre:.;entado n'e ta sessão uma decJarac:ão nova : 
- a d(" qnr não havia inconveniente algum, para as obras do Parque , 
om attrndrr a prrtensã0. Se, de facto, não havia ~u<'juizo algum para 
a Camara, Yotaria o d<'f<"rimr nto do p<'dido dos frirant0s. 

Posto á votac:ão, Yisto mais n0nhnm Sr. V<'rPador dPsejar usar da 
palavra, declaram approntr o drforinwnto os Srs. Abel d<' Sou~a S<"
brosa·, Abílio Trovisqueira, Alberto da Concei<;:ão F<'rreira, L\.lbino .José 
Baptista, Antonio Jo é dP Can·alho, Armando Costa, ..Augusto C'<:-sar 
"Jiagalhãrs PPixoto, Custodio José d0 Araujo e Sá, Jacintho José Ri
beiro, J aymA Ernesto Salazar d'Eça <' Sousa, João Est0vão de Mrn
donça Brandoiro, João Est(\v<'s Ribriro da Silva, Joaquim DuartP FC'r
não PirC's, José l\.'lartins F0rreira, José ·Martins Alves, Luiz Antonio 
:\! arques, Virgilio Saque <' r("jeitar os Srs. Antonio dos Anjos CorYinel 
:\foreira, Antonio Germano da Fonseca Dias, D omingos Rodrigurs Pa~ 
blo, Ernesto Belleza de Andrad(\, Ern<'sto J ulio Navarro, Francisco 
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~un<>s Gu<'rra, João Antonio dos Santos, João Antun<'s Baptista, João 
Cario:; Alb<'rto da Costa Gomes, Joaquim Rodrigues Simõrs, José ~Ia
ria 13aptista, "JianuPl Joaquim dos Santos, SPbastião )l<'stre dos Santos, 
Raul de Almeida Carmo, Rodolpho XaYic>r da Silva, rfhc>ophilo de l\fa-
galhã(.)s. • 

O r. Pr<>sidente communica <'Star dc>ferido o pedido dos frirantes 
por 1 'l Yotos contra 15. 

O Sr. Hodrigue" SimõPs dPclara t<>r rf'jeitado porque. a Corumissão 
ExPcutiva não tinha apres<>ntado el<-'m·entos noYOS qu(\ o lPYassem a re
considrrar, estranhando que aquPlla Commissão votasse a fayor, ao 
contrario da anterior sessão. 

O Sr. Martins Alvf's declara t<>r votado a favor com a condição d<' 
sc>r a ultima ve?z quf' a feira se r().alisaria n'aqurlle local. 

O 8r. Dr. Xr.viPr da Silva declara ter rejeitado, por ser já essa a 
sua opinião no anno anterior. 

O Sr. Dr. Raul dP Alm<'ida Carmo faz suas as palavras do Sr. Dr. 
Xavi(lr da Silva e obsPrva que se a Camara se habituar com muita fr<' · 
quencia a rt>considPrar cabirá no dPsprestigio. 

O 'r. Presidente põe á discussão o procf'sso refc-r<'nte á quf'stào 
dos lixos da cidade. 

O Sr. Dr. Salazar de Sousa, do Pelouro do SPrvic:o de Lirnprza <' 

Regas, usando da palavra, lê o seguinte: «Parf'cPr do V Pf<'ador do Pe
louro de Limpeza e Regas, ácerca do processo dos lixos: 

«Consta o chamado «processo dos lixos» d<~ Yarios documentos, os 
quaes se resumem ao contracto cPlebrado com ·Martins .Junior e a Px
posi~õf's, requerimentos e propostas feitos pelos Syndicatos agrícolas 
da Moita, Alcochete o Aldegallega; ou prlas respectivas Camaras Mu
nicipars, mas todos trn<lentPs a mostrar as más condi~ões em que a la
voura da região se encontra; em virtude do modo por que o arrema
tante cumpre o contracto e, bem assim, a aprrs<'ntar propostas, con
sultas e pedidos de rescisão d'esse contracto. 

Tndo so apreciará a seu tPm po. 
O C(ll1tracto, chamado dos lixos, foi hn-rado a Fls. 86 V.0 do livro 

7 J de rscripturas entre <-'sta Camara P o arrematantr n1anuel Martins 
.J1mior <' trm a data de 2 dr F<'Yereiro d<' 1912. 

E' indispensavC"l fazrr a historia d'Pstr contracto porque n'elle en
contraram os Syndicatos motiYo para pPdirem a rescisão. Foi o Syndi
cato da :\.foita o que l<'Yantou primeiro a questão, o argumenta ao que 
se <leprrendc, com o facto dr não trr sido dada por concurso a arrerna
ta~ão .las lama· d<' Lisbôa. Yê-se pela lri'tnra do contracto, que, em 10 
dr ~Iaio <l<' 1910 e em 21 dr :Xovrmbro <l<' 1910, fõram abertas praças 
com <1 str objrcto, mas qn<' ficaram drsrrtas. . 

Em 13 de Ontubro de 1911, noYa prac,:a para a.rrrruatacão <los lixos , 
srm prr<:o bas<?, o apparecendo, então, uma proposta unica dr 4:5006000, 
de ~1artins Junior, o que a Camara não acceiton por julgar dC"ficiPnte. 
A srguir, os Syndicatos agrícolas aprrsrntaram uma proposta de 
7 :000,$000 e a Camara, tomando por base esta Y<?rha, abriu no\·a prac:a 
em 22-11-911, apparecondo apenas uma proposta de 7:1005000, quan-
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tia com a qual a Camara não se conformou, por diminuta, rrsolYendo a 
Yenda por conta propria. l\fas, como não fosse possiv~l n'"ssa occasião 
rsse desidrratum e tendo posteriormente á ultima p1·aça dado C'ntrada 
duas propostas, uma de l O:OOOtSOOO dos Syndicatos e outra de 
12:0006000 de 1fartins Junior, por indicação do Ver<?ador a Camara 
resolveu adjudicar a Yenda por 12:000,$000. 

Vê-se, pois, quf> a Camara de então procurou resalvar os int<?resses 
do ~funicipio, e não houYe favoritismo (aliás teria accC:'itado a IJroposta 
de 7:100'5000 do arrematante), mas na verdade, em meu entC:'nder, o 
que haveria a fazer seria o mesmo que se fez quando foi apresentada a 
proposta de 7 :0005000 dos Syndicatos, já fóra da 'p raç:a, tal qual 
como d'csta srgunda vez foram apresentadas estas de 10 o 12 contos 
de réis. As condiçõ<'s foram absolutamente as mesmas, r, on não se 
tomava conta das propostas ou se abria praça com prrço base da mais 
alta, já com a CC'rteza n'essa altura; que a praça não ficaria drsrrta. 
A quem tomou conta, porém, das duas propostas apresentadas fora do 
concurso, então, dE\ver-so-hia ter tido em conta a clausula srguintP, que 
figura nas bases para arrematação. - cc6.0 - A abertura das propostas 
será feita em acto publico, seguindo-se immediatamente a licitaç:ão ver
bal, sobre o prr~o mais alto apresentado. Não se acceitam lanç:os infe
riores a cem mil réis». 

Portanto, caso a Garoara não quizesse abrir nova praça com a base 
de 12:0008000, o que seria equitativo era, visto que se tomou conhPci
mento das propostas, conYi<lar os apresentantes a comparecer a fazer a 
licitação Yrrbal sobrr a mais rlf'Yada. 

J algando sr prrjudicado o Syndicato da "Moita <'OYiou á Camara uma 
represc>nta~ã.o rm qu<-' sP pede anullac;:ão <lo cont1·acto C' s<' fazrm pro
postas, t endo por ba~e o preço minimo do 12:000~000; ~ calculando 
quo os Syndicatos tirem lucro apresrnta uma clau:rnla 4. ª em que di~: 
«Ü saldo liquido qu0 so obtiver com a vrnda dos lixos será diYidido em 
partes eguaes pela Camara e pelos Syndicatos ». Esta repres('ntaçã.o e 
proposta abrange 7 meias folhas de papel sellado, e sería fastidioso 
transcrevel-a. O seu theor, porém, r esume-se : em mostrar como o ar
rematante, t(lndo (\levado exaggeradamrnto o preço dos lixos, acarreta 
a ruina da r egião; em p(ldir a r~scisão do contracto, fundando-se sobre 
tudo na falta de concurso publico; e em apresrntar proposta para rsse 

. negocio sPr feito com os Syndicatos. 
Esta r epresentação tem a data de 4 de Setembro de 1913 e é a 

primeira sobre o assumpto. 
Ouvido o Contencioso foi de parecer, quanto á rescisão, qne ella não 

se podia fazer por falta de motivo legal; quanto á proposta não lhe 
competia aprPcial-a, mas escrE\ve, «devendo, porém, accrescC'1ltar que o 
contracto de que se trata, importando arrematação d" rendimC'ntos e 
alienação não pode para so realisar, dispensar a hasta publica (Art. 
427.0 do Oodigo ~dministratiYo)o. O parecer tem a data de 18 de Se
tembro de 1913. 

A Camara desrjosa de bem se inteirar sobre se haYia ou não mo
tivo que levasse a r escisão, informou-se pelo Serviço de Limpeza e Rc>-

( 
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gas do modo poequo o contracto Pra cnmpri<lo; e esse Servic:o dru o 
parrcer qur o a rrrmatante até a data (8-1-914) tinha cumprido as clau · 
~nlas do contracto. 

Não me compete apr0ciar o parrcrr dado pelo Advogado syndico, 
tanto mais que a razão o j ustiça, nrm srmprr são companheiras. 

O caso é q uo os agricultores dos 3 conc<?lhos - Moita, Alcochete e 
A l<legaHE>ga - Yendo a misE>ria cada vrz maior bater -lhE>s á pürta e 
tendo como prindpal causa a difficuldado de aduba~ão das suas t('rras 
pc:'lo Plrva<lo prrc:o dos lixos, não se deram por convencidos o novas re
damações e officios sã.o enviados á CHmara do Lisbôa. Como Yimos foi 
<> Syndicato da l\foita o primriro a levantar o alarme. 

Em Janoiro de l~H4 rrc0be a Camara de Lisbôa, nada mrnos de 6 
<>fficios, da Camara da Moita (~-1-914) ; da Oamara dr A lcochetl' 
(13-1-914), do Syndicato Agricola da Moita (22-1-914), da Oamaru Mu
nicipal dr AldPgallrga P do Syndicato da mesma r0gião, ambos com 
data de 23-1-914: do Syndicato dé Alcochete (25-1-914). Todos elles 
frisam a nota da miseria da região pela carrstia dos lixos. Em 31-1-914 
são já tr<?s Syndicatos agrícolas, (Moita, AldPgallrga e Alcochete'), que 
em commum se dirigem á Camara, expondo as condi~ões da vida e 
mostrando-se aptos a entrar immediatamc>nte na C\xploraGãO dos lixos 
com a base mínima de 12:000Ji000, quP podPm afoitamf'nte garantir, 
('mbora baixP o prr~o do lixo d<' 50 ° /,, sobre> o prr<:o por que o arre
matantf' lh'os vf'ndc>. Para provar qn<' tudo tPPm montado, fazem acom
panhar o officio de varios i·equf>rimrntos clirigidog pelos Syndicatos ·ás 
Camaras resprctivas para qae indiquem Jogares de drsrmbarcadouro 
para lixos, o qnr rstas Camaras satisfizrram como se vê pelas certi
<lõc>s apensas . .T unto ao officio vrm eguálmrnte troca do corrrsponden
eia com a Companhia Fluvial do rrransportes, indicativa das condições 
Pm quH r sso transporte nuiritimo podPrá. srr frito. Procuram, assim, os 
Syndicatos mostrar quC' não é um trabalho no ar o que apresPntam à 
considrração da Oamara de Lisbôa, mas, sim, devidamento ('.\5tudado 
t='m todos os s0us d<'tulhrs, dB modo a garantir a continuidade n'um ser
vi<:o de taJ importancia para a bygiént' da Cidade. 

Como nada sG tinha resolvido, os trrs Syndicatos dirigom rc>queri
rnento, em drvidos trrmos, ao· Senado Municipal A em que so nota que 
lia mais <l(I 10 annos q ll<' Jiianuel Martins Gomes Junior explora a agri
-cultura d'aq u0lles Concelhos pelo monopolio que de vrrdad-e tem dos 
lixos. 

NovamentP propõrm a adjudicação aos Syndicatos, pela quantia mí
nima d(-\ 12:000~000, q u~ garantam á O amara ; já não pedem rescisão 
immediata do contracto, limitando-se a prdir quC' a concf'ssão lhes seja 
frita mc>diante c>scriptura que só comPçará a Yigorar rm 1-1-917 ; e vão 
mais longP, resolvendo prPscindir da clausula N.0 4, qut\ atraz citei e, 
q uP dizia que m0tad~ dos lucros liq ui dos da venda do lixo seria para a 
Uamara A mrtade para os Syndicatos, rev~rtendo todo esse lucro para 
.a Camara a soÍn.mar ao preço base de 12:000,000. 

Este roqunimento foi lido na nossa srssão plenaria de 1-3-915 e tom 
.a data de 26-2-915. 
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, Como docum<>nto, b<>m PlucidatiYo sobr<> o nPgocio dos lixos P ns rr
clama~õ!'s que so fazflm, bn nma dPc]ara~ão rm paprl sellado, d<'Yid:1-
mflntP autenticada, em qu0 Francisco Prrrs llodrign1.'s affirma pda !'UH 

honra que o arrematante dos lixos, l\fonuPl :Martins Gomf's Junior. JIH' 
negou ·emvrfl o fornecimf'nt<> <l'<'sse êtdabo, o qu<' muito o pn'judicn. 
Por ultimo, na sessão de 24-6-915 foi aprPsPntado um oflicio da Asso
cia~ão dos Trabalhadores Hnraes da Moita, apoiando o pedido dos Syn
dicatos. 

Expostos os documentos, que constitn<>m o proc0sso dos lixos, vPja
rnos q Lrn<'s as considera'i!ÕPS que sug<'r<>m. 

Ant<'S de mai& nada, <l<>vo notar que o assumpto não inter<>ssa apo
nas um J><'q nrno grupo do individnos, a <'llP se pren<le intimamf'otr a vida 
de tres importantes concelhos (Alcoch<>tf', Aldegallrga 0 l\Ioita), r im
portanci~ grande tem .porque s~ refl.ect<.> na economia publica; pois ésa
bido que n'um paiz como o nosso, em que a balança com me rcial ainda 
não cons<>guiu equilibrar-se, tndo quanto s<>ja diminuir o «deficit» <l<> 
exporta~ão é um b<>m para o paiz. Ora, est<'s concelhos são a sódo do 
nrgocio de exportação ele batata para o Brazil, na importancia do algu
mas centonas de contos, em ouro. De todas as Pxposi~ões apresrntadas 
(o que do r<'sto é sabido por todos que conhC'cem a região), sabPm qun 
a decadencia da agricultura avan'i!a sobre todo por falta de amanho 
apropriado. Essas t<'rras, sendo arenosas e frias, nec<'ssitam para pro
duzir bPm, serem aJubadas com adubos organicos, o se a throria diz 
que com adubos chimicos tudo sf\ obtf'm, a pratica, a grande m<>stra. 
mostra que· nas terras a que os lavradores chamam frias, é Yantajoso, 
senão mesmo indispflnsavel. os adubos organicos; e d'estes, os mais ba
ratos, são os lixos de Lisboa. 

Acontece, porem, qu<> pelo modo porque a adjudica~ão é ou foi feitct, 
fica um arrematante nnico com os lixos: P desejoso de tirar o maior pro
Yeito, leva, o que em linguagem pouco academica se diz «coiro e cabellol> 
ao desgraçado lavradol'. Mas, isso não hê\Sta, Yende a quem quer, negando 
a quf'm quer f\ d<>ixando pPr<l<>r li:xo srm o ba1·atrar! Essas rep1·esrnta
~õ<'s notam, por vezes, q 11P o arrf'matant<' é o mc>smo rio contracto das 
carnes, qur tf'Ye a habilida<l<> rara dr Pnriqu<'cc>r, anulando a industria 
da cr<>ação de gado no Paiz ! 

Mas, não l'ho leYo a mal ou não fõra 1lf'rcurio, o mythologico D<•us 
do commerciante ! 

Diz o Sr. Ad\'ogado syndico que não ha motivo legal para r<'scin
dir o contracto. Não discntirer est<.\ ponto, por incompN<>ncia provada da 
minha parte, mas sempr<' lf'mbrarei quo o modo por que o contracto 
foi fechado, não é o ruais consentaneo com a jnsti'i!a, como fiz vêr, p<'ht: 
razões que aduzi no comPc:o d'este pequeno relatorio. 

Ainda o mesmo Advogado diz qur, tratando-se da aliPnação d<' bens 
ter-se-ha de recorrer á hasta publica. Não concordo. Pod~rá srr L<'i , 
nãs contesto, mas se a Lei é má salta-se por cima d'ella. 

Ora, a Loi é realmente bõa, mas para o caso <'sprcial, falha. 
Assim, a Lei seria boa a applicar ao caso Pspecial dos lixos, se s~ 

desse a hypothese de a propriedade particular ser de tal modo extensa, 
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on a produc<:ão de lixos tão rscassa, que:> um só agricultor a consumisse. 
Então, sim! Qurm mais déssP ficaria com o adubo organico. Mas aqni, 
é a adjudica~ão d'um prodncto, a um só, para drpois ('Str ir n('gocial-o 
por sua conta. E', nem mais nem menos, do que um monopolio. 

ConsultanJo varios diccionarios, como Candido de Figueiredo, Faria, 
Littré, Larrou s<', sr Yê que é um vrrdadeiro monopolio de que se trata ! 
Littré é flagrante, mas extenso. Citarei, porqu<' basta, a dPfini~ão curta, 
mas precisa do Yelho «Faria» : - }fONOPOLIO - GenC"ros adquiridos 
por atravessador ou por contractador previligiade; para os vender por 
estanque, e pC"lo pr<'~O qu<' lhe convém. 

So a Camara pnzesse novamente em praça os lixos, lá apparocia o 
atravrssador, hoje enriqurcido pela laYonra, quo arruinoll na creação 
do gado bovino, o está arruinando a cultura da batata, o qno os Jeva· 
ria por todo o preço, para acabar de estrangular os que ainda conse
gllPm vivrr, moir(\jando de sol a sol, sem poder auferir salarios que vão 

, acima rle é30 a 6f>O centaYos ! ! 
Pódo a Camara do Lisbôa consentir na ruina de tres Concelhos do 

seu districto em proveito do um unico individuo?! 
Póde a Camara de Lisbôa, agarrada á iutArprotação literal d'um 

Artigo do Codigo AdministratiYo, ser a instigadora d'um monopolio, rm 
plena Republica?! 

Tal não pode ser o espirito da Lei, para nós republicanos. 
O contracto dos lixos, não é vantajoso para a Camara de Lisbôa, 

porque ella poderá receber mais alguma cousa, sem arruinar a agricul
tura do Sul do T ejo, como bem o demonstram os calculos e propostas 
dos Syndicatos. 

O contracto dos lixos não é vantajoso para os milhares dl\ agricul
tores, porque é um monopolio odioso em qut' elles são explorados, ven
dendo-lhes o lixo por preço que computam a 50 º/o mais do seu Yalor 
real. 

O contracto dos lixos é só vantajoso para o arromatantc>. 
Portanto é preciso e urg<'ó.tP tomar uma rPsolução. DA prompto 

não s0 poderá rescindir o contracto, talvez; mas os pohrPs lavradores 
já sç,1 contc>ntam <'m quE\ el1e s0 não rPpita, quando findar o prazo! 

A me u vêr não ha senão tres resoluções : 
1.ª - ObodPcendo cegamente ao principio que tudo se aliena, 

doYe sel-o em hasta publica. abrir praça mas introduzindo duas clausu
las novas; (ai o preço maximo por que o arrematante p<,derá vender o 
lixo aos particularrs; (h) a obrigatoriPdade dP o v<'ndPr a todos, S"m 
<listincc::ão dP pPssoas. Não julgo YiavPl esta solu<:ão. 

2."' - Solu<:ão -. A Camara de Lisbôa YPn<l<>ria os lixos por sua 
conta a retalho. Isso obrigaria a ter na outra margrm, depositos t' pPs
soal, <.\ parte da receita seria absorvida a pagar C:'ssas dr8pc>zas. 

3." - Solução - Fazer contracto com as Camaras, nas bases apre
srntadas p<'los Syndicatos, ou outras a qtw seria facil a Camara ch<>gar, 
do commum acordo, t('n<lo em Yista zelar os s<'us interPssPs, no que fõr 
justo, e respeitar e auxiliar a lavoura dos tres Concelhos do seu dis-
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tricto. Continuar o que C'stá, é que não podr sPr. nrm ha-d<" srr, Sfllll o 
meu protesto. 

Lisboa, 21 de Jnnho dr 1915. 

O Sr. Frliciano de Sousa~ como o Sr. Dr. Salazar <le Sousa ti,·rssP 
feito refrrencia. á <lrmora qur o assumpto tivrra na Commissão de Ily
giénr a qual não apresf'ntára o S<"U parf'crr, drclara que rsta Commis
são rstudara a assumpto e reconhecendo a necrssidade dr possuir rle
mrntos jurídicos que lhe mostrassem poilrr resci n<lir-s~ o contracto com 
o actunl arrematante do lixoi prdira a uma commissão Ô<' intPrrs~ndos. 
q uo a haYia procurado, lhe fornecesse rsst?s rlrm0ntos. Até ao prPsent<> 
os commissionados não tinham apparecido a justificar o seu prdido df' 
1·esci:;ão <lo <lito contracto. 

O Sr. Dr. Salazar de Sousa diz ter o processo dos lixos sido indr
vidamt>nte rrmHttido á Commissão de Hygit->n<', pois ella só poderia dar 
o sru parrcrr na parte respeitante á hygiene, que não era de que sf' 
tratava. 

O :::)r. Dr. Ton1r de Lemos declara qu~ a actual Commissão de IIy
girne tinha muito pouco tPmpo de Pxistrncia, não lhe cabendo por isso 
responsabilidad~ alguma no assnmpto. 

O Sr. Dr. L<'Y,Y !\íarqurs da Costa faz largas consideraQõrs sobre o 
relatorio do Sr. Dr. 8alazar da Sousa, trabalho que muito rlogia P 

dPpois de apreciar o assumpto sobre varios aspectos, apresenta a pro
posta srguinte: 

«A Camara Municipal de Li$bôa, trndo sido solicitada pelas Cama
ras Mnnicipaes do AJcochetr, Moita fl Alrlf'gall<'ga, para qnP sP consi
dPre de convenif'ncia publica a substituii;:ão do actual systrma <lP v<'ndu 
dos lixos d'<'sta cidade; 

Considerando que a lei auctorísa (art. 94. • N. 0 24 da Loi de 7 dn 
Agosto de HH3) as Carnaras Municipaes a celE>brarem accordos para 
rxrcução de serviços de utilidade commum, como é, sf'm duvida, o da 
r rmoçlto dos lixos, conj ngado com o da satisfação das necrssidadrs agrí
colas d(I uma região importante, hoje empobrecida pelo excPssivo prr~o 
quo o actual arr<'matante impõe aos agricultores: 

o considerando, ainda. quP é necessario contribuir para o baratea
mrnto dos productos agrícolas qne a populai;:ão da cidade de Lisbõa 
consome; 

tf' 'Olve que-, com as rf'ff>ridas Camaras, srjam f<•itos accordos ati
nrntes ao allndi<lo fim, sah·o a expressa condi~ão da Camara l\1unicipaJ 
de Lisbôa, recrbE>r, annualmentr, pela saída dos lixos, a quantia mí
nima de 15:000:500. 

Para a execo<:ão d'esta delibPração, fica a Commissão ExPcuth·a 
auctorisada a assignar o respectivo contracto, que flntrará em vigor logo 
que termine o actual. » 

O Sr. Dr. Raul de Almeida Carmo trata, tambem, do assumpto dP
senvolvidamente e ao apreciar a proposta do Sr. Dr. Levy Marques da 
Costa, declara discordar ao modus facienti n'ella indicado. Diz o orador 
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que o Art. 94. 0 N. 0 24 da Lei de 7 df' Agosto de 1913, indicado na 
proposta d Sr. Presidente da Commissão ExecntiYa, não estava em 
Yigor e, depois de expor a fórma como entendia se poderia resolver o 
nssumpto, manda para a :\lesa a proposta seguinte: 

«Proponho que se tomPm como base de concessão da exploração dos 
lixos da Cidade de Lisbôa, a tratar com os Syndicatos agrícolas da 
Moita, Alcochete e Ald<-'galloga, os seguintes princípios: 

1. 0 Prazo curto de 1 a 3 annos. 
2. 0 Garantia de uma prestação annual minima de 15:000,jOO. 
3.0 Participação da Camara nos lucros líquidos da explora~ão, com 

uma percentagem de 50 por cento.» 
O Sr. Joaquim Rodrigtws Simões diz que teria muito prazer em 

Yota r ·por fórma a os Syndicatos agrícolas ficarem satisfeitos. A Ca
mara, porem, não podia resolver os assumptos por s~ntimentalismo. Se 
o• ' rle\'Ía olhar aos interesses das regiões reclamantes, tambem não se de
v-eria e.:squecer os dos concelhos em volta de Lisbôa, e principalmente 
os da propria Lisbôa. A Vereação não podia resolver um assumpto de 
tal importancia sem um preYio f\studo e, por isso, elle deveria ser sub
metido á apreciação das rrspectivas commissões, tanto mais que aquelle 
de que se tratava, pertencia aos que o Regimento não dispensava que 
fossem ouvidos pelas commissões de Pstudo. Dava-se, ainda, a circums
tancia de sobre o ponto de vista juridico haYer divergencia entre a opi
nião do Sr. Advogado syndico, do Presidente da Oommissão Exf\cutiva 
<· a do Sr. Dr. Raul do Almeida Carmo, todos elles jurisconsultos e de 
qualquer resolução que se tomasse só poder ter effeito decorrido anno e 
mrio. Havia, pois, tempo para o assumpto ser estudado deYidamente, 
<·onclue por declarar o orr~dor . 

O Sr. Ernesto Navarro começa por dizer qur se trataYa de uma 
<1twstào interessantP e de grande importancia para a agricultura. Sob o 
ponto de Yista juridico havia os seguintes dois pontos sobre que se 
suscitavam duvidas: 1.0

, era ou não rescindivel o contracto? 2.0
, sendo 

r<'scindivel, pode ser dada a concessão, sem ser em hasta publica? A 
opinião da Oommissão J~xecutiva, abstraindo das personalidades que a 
<·onstitniam, não podia servir para a Oamara r esolver o a do Sr. Advo
gado syndico era quo o contracto não era rescindiv~l e que só no seu 
terminus elle poderia ser renO\-ado. Se se reconhece, diz o orador, a 
necessidade de se ouvir novamente o Sr . .Advogado syndico, elle que 
seja ouvido. O Sr. Navarro r efere-se ao facto de em todas as capitaes 
os lixos serem tratados pelos Municípios em fabricas e só depois vendi
dos. Declara, depois, que lhe parecia qu~ so podia fazer um contracto 
proYisorio, tanto mais qno não se sabia o valor dos lixos da Capital 
<l'nqui a dois annos 0 conclue por apres0ntar a proposta srguinte: 

•Proponho quo o actual contracto dos lixos seja rescindido, ou dado 
por findo logo que legalmente seja possível, fazendo-se, em seguida, um 
contracto provisorio com os Syndicatos agrícolas, se a lei o permittir, 
<' ficando a Camara livre de dar a este ass11mpto a solu~ão definitiYa 
qn<' o caso r<>qurr, tPndo em vista o regímen seguido n'estes casos pelos 
:vrunicipios das capitaes estrangPiras.>> 
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O Sr. Dr. L<'YY ~farques da Costa dPc1ara qn<' iria com todo o cui
darlo <'xaminar a proposta de Sr. Dr. Ran1 d<' AlmPida Carmo r R<' con
cor<lasstl coni Plla não t<>ria duYida alguma d<' o dPclarar, pois o S<'ll d<'
s<>jo na de quP sP rrsoh-<'ssP o assumpto o mPlhor possivrl. A indicac:fto 
dCI 15:000100 d<' prrstac:ão annual fl a 1wrcentag()m <1<> 50 °/o, parC'cia
lhe bôa. 

O Sr. Dr. Sulazar de Sousa obsel'\·a que a basr poderia sPr o nu· 
m<>ro <l<> ton<>ladas de lixo. )farcar-se· hia: diz o orador uma d<'t<'rmina<la 
quantia por tonPlada. 

O r. PrPsidC'nte põP á admissão as trPs propostas qne sobre os lixos 
tinham sido enviadas para a }fesa. 

Admittidas todae ellas, o Sr. RodriguC's S imõPs obs<>rYa qur sórnent<' 
o Sr. Dr. L cvy Marques <la Costa r equerera urgC>ncia para a discut:são 
da sna proposta, não se tendo, porém, roquerido disprnsa do irem ás 
Connnissões r espectivas de e:;tudo. Em l:!Pguida, manda para a Mrsa o 
srguint<" requ<'rimento: 

«Rrqu<:>iro que as tres propostas sobrC' lixos sPjam PnYiadas às Com
missões do contencioso e finanças. para os devidos estudos» . 

Admittido este r equerimrnto é posto á Yota
ção e deferido por maioria. 

O Sr. Ernesto Navarro entende qufl antPs <le ir ao Contencioso <lP
verá sAI· ouvido o Sr. Advogado syndico. E' mesmo de parecer qu<" a 
Com missão do contE>ncioso não tinha razão de. existir, dPsdfl q ur haYía 
o Sr. Advogado syndico da Camara. 

O Sr. PresidPnte declara que mandaria ouvir previament<> o Sr . 
Advogado syndico. 

O Sr. Rodrigues Simõ<>s diz não comprehPndn a razão por quP não 
concorda o Sr. Navarro com a Commissão do contencioso e a incluira 
no R<>gimento. 

O Sr. Navarro diz que não fõra rllP que incluira a Commissão do 
contencioso no RE>gimf'nto mas, sim, a Camara <'mesmo que tivesse sido 
isso, não impedia qu<' pela pratica viPSS<' n r C'conhPcfl· qur eila não 0ra 
nC'crssaria. 

, O Sr. PrPsidPnte participa ter, em nom(l da Camara, cumprimentado 
o Chef P do Estado <' informado-s<' da saudP do::s "r~ . Dr. :\fogalhãt>:; '1<> 
Lima, João Chagas e Antonio :\Iaria da Silva, dc>vPndo colllm unicttr HOS 

seus collegas da YerPação que o Sr. Dr. Th<'ophiJo Braga lhr pNlira 
que lhes transmittisse os sPus agradecimentos. Quanto aos illnstr<:>s n ·
publicanos, que se Pncontra..m doentes, tinha a informar que ellc>s, frliz
mentfl, estavam mf'lhoros. 

Tinha, tambem, uma communicação a fazpr á Camara e C'ra a <[ U<' 

acabava de rPcebn uma carta do Sr. Dr. Corvine1 Moreira, pf'd indo 90 
dias de liconça e que o substituíssem nas commissões de que fazia part<>. 
JantamentP com a carta o Sr. Dr. Corvinel l\forPira enviara a cha"P da 
Secretaria ondC' se encontraYa o trabalho de inquerito ao funccionario 
municipal Sr. Silva Pinto. Oonclue o Sr. Presidente por entrrgar a r P
ferida chave ao Sr. Antunes Baptista que, como o Sr. Dr. Corvinrl )fo-
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r <'ira, fazia part:" da Commissão df' inqu<>rito aos actos do rrf('rido func
<;ionario. 

O r. Albino José Baptista, diz qur o Sr. Dr. 8orYinPl lforeira 
fazia mnita falta na Corumissão d<> inqucrito, Yisto srr sPu PrrsidPnte, 
~ q no não só por este motiYo, mas ainda por outros , pf'dia ao Sr. Pre

identf' para procurar aquelle seu collC'ga <' vêr se con~<'guia domoYel-o 
do s<:>u intento. 

O Sr. Prrs1d<>nt<' <liz qu<:>, s<>gundo lhe declarara o Sr. Dr. CorYinel 
:\forE'ira, a sua rrsoluc:ão rra inabalavPl. Em todo o caso, faria o possível 
por vêr se consrguia q ne <>llf' desistissf' do p<'dido de licPnc:a. 

O Sr. Dr. Raul d<' Almeida Carmo pede para não fazer parte da 
Commissão do contencioso, conformr em tempos haYia solicitado, tendo 
sido n'<'ssa occa~ião attrndido. 

O Sr. Prrsid<'ntP, para substituir o Sr. Dr. Raul d<' Alirn}ida Carmo, 
<'scolho o Sr. Dr. Alb<'rto da ConcGiçã.o Frrreira. 

o Sr. Dr. LeYy Marqurs da Costa diz que a Oommissão rnxecutiva V 
não prorogaria a f<'ira, além do praso ordinario. srndo inutil quaesquer 1 
solicitac:õ<'s ~m S('ntido contrario e participa, em s<'gui<la, o orador que 
Q Govrrno resolvera fazrr a cedencia dos tc>rrenos prrtf'ncf'nt<>s ao Mi- /i 
nisterio da Gunra <> situados em Vallr <lr Per<.Üro, nec<'ssarios para a 
abertura das ruas Castilho e Rodrigo da Fonseca. _ 1 

O Sr. Ernesto X a ,·arro r<'fere-s<> a uma local dP um jornal, <'lll que 
·~ defende n'um longo r<'clamo a pret<>nsão de um inrlividuo que deseja 
installar um circo ambulante na Rotunda. Entendr, Plle, orador, que tal 
vretensão não dC'\~(' SPl' attendida. 

Em srguida, o Sr. Prr~dd<'nte PnC<'rrou a srssão, eram ló minutos. 
Do qu<> fiz <'~cr<'Y<'r <>sta acta, <'u, Joaquim Kopkr, Ohrff' <la Srcre

taria, ~ Pu, Srbastião )fostrr do~ Santos, Secr~tatio , a subscrf'YO. 

(aa) Rodolplw Xavie1· da Silva (Vic<>-Prrsidento), Sebastitto ilfestre 
dos Santos, João Este1;es de 'Afendonça Brandefro, Abel de Sousa Se
b»osa, Abílio T1·ovisqueira, Alberto Çla Conceição Ferrei?'a, .Alf1·edo Tovar 
de Lemos Junior, Albino Jose Bapti.'tta: Antonio do.~ AnJos Con;inel 
fiforeira, Antonio do Couto Abreu, Antonio Germano da Fonseca Dias, 
Antonio José de Cw·1;alho, Armando Costa, A1.lgusto re:wr .:Jfa.r;alhães 
Peixoto, Aitrelio Amm·o Diniz, Custodio José de A1 cn.~jo e Sá, Domingos 
Rodrigues Pablo, E1·nesto Belleza de Andrade, E1·nesto Julio ..... Vavarro, 
Feliciano Rodrigues de Sousa, Francisco 1Vunes Guerra, Jacintho José 
Ribeiro, Jayme Ernesto Salazm· d' Eça e Sousa, João Antonio dos Santos, 
.Joao Antunes Baptista, João Ca,rlos Albe1·to da Costa Gomes , João Es
te1;es Ribeiro da Silva, Ru.y Telles Palhinha, .João Vict01·i110 Vieira, 
~Joaquim Duarte Fernão Pires, Joaquim Rodrigues Simões, .José Jiaria 
Baptista, .José Jfm·tins Perrefra, José Jlartins Alves, Lery Jfm·ques da 
Costa, JJanuel Joaquim dos Santos, Raul de Almeida Carmo, Tlleophilo 
-de Jlugalhães e Virgílio Saque. 
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CAMARA ~,UNICIPAL DE LISBOA 

Sessão de 80 de Junho de 19115 

No dia 30 de Junho de 1915, pf\las 13 horas, realisou-se a sessão 
extraordinaria d'este dia, da Camara :Municipal de Lisboa, S<'ssã.o qne 
foi aberta pelo cidadão Vice-Presidente Dr. Rodolpbo Xavi<'r da Silva, 
estando prPsentes os Srs. S<>bastião )festre dos Santos, 1. 0 Src1·C'tario, 
Dr. Alfredo ToYar df\ Lemos Junior, serYindo de 2. 0 Secretario; Abel 
de Sonsa Sebrosa, Abílio Trovisqueira, Alberto da Conceição Ferreira, • 
Albino José Baptista, Antonio do Couto Abr<'n, Antonio Germano dn 
Fonseca Dias, Antonio José de Carvalho, Armando Costa, Augusto Ce
sar Magalhães Peixoto, Anrelio Amaro Diniz, Custodio José <lC' Araujo 
e Sá, Ernesto Belleza de Andrade, Feliciano Rodrigues de Sousa, Fer
nando BrC'derode, Francisco Candido da Conceição, Francisco Nunes 
Guerra, Guilherme Corrêa Saraiva L ima, J acintho José Ribeiro, J aymo 
Ernesto Salazar d'Eça e Sousa, João Antunes Baptista, João Carlos 
Alberto da Costa Gomes, J oão Esteves RibPiro da Silva, J oão Pedro 
de Almeida, Ruy Tolles Palhinha, Joaquim· Duarte Ff\rnão Pires, J oa
quim Rodrigues Simões, José Maria Baptista, José Martins Ferreira, 
José Martins Alves, Filippe Marianno Duarte Ferreira, Levy i\Iarques 
da Costa, Luiz Antomo 1\ifârques, Manúel Joaquim dos Santos, Mario 
Saraiva de Carvalho, Raul de Almeida Carmo, Virgilio Saq~e, João 
Victorino Vieira. 

Faltaram a esta sessão os Srs . Antonio dos Anjos Corvinel Mo
reira, Avelino Lopes Cardoso, Domingos Rodrigues Pablo, Frederico 
Sequeira Lopes, João Antonio dos Santos, João Paes dr Vasconcellos, 
.José Luiz Gomes Heleno, Theophilo Magalhã<'s, Zacharias Gomfls de 
Lima. 

Justificou a falta a esta sE>ssão o Sr. Ernesto Julio Navarro. 
P~lo cidadão Sebastião Mestre dos Santos foi lida a acta da sE1ssão 

de 26 do corronte mPz, a qual sendo posta á votação pelo Sr. Vice-
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Presidente Dr. Rodolpho Xavier da Silvct, foi approvada por unanimi
dade. 

Na Mt=>sa é lido um officio do Vereador Sr. :Mario de Carvalho, sol-
1icitando 60 dias d<' licrnc:a. 

A Camara resolveu conceder a lic<'nça p~<li
da e que se chamasse o rPspectivo V <'rC'ador 
i5 Ubstituto. 

O Sr. Presidente declara que na Mesa se encontram o parrcer da 
Commissão de obras publicas, ácerca da proposta e postura sobre ruas 
particu1ares e o parec<'r da Commissão de construcções e arruamentos 
sobre um pPdido de construc<:ão de predios nos terrenos denominados 
Quinta do Pinheiro, (Bairro Estephania), feito pelos Srs. ManuC'l Joa
quim de Sousa e José Joaquim P anla. Consulta, em seguida, o Sr. Dr. 
Xavier da Silva, a Camara sobre se concorda em que aqu0lles proces
sos passassem para as sessões ordinari<ls, att<'ndf'ndo-se, assim, aos 
desejos que lhe manifrstara o Sr. Vereador Ernesto Navarro, de assis
tir á sessão em que aqut=>Ues assumptos fo~sem tr:ttados. 

A Camara r esolveu attender os desejos do Sr. Ernesto Navarro. 
L ê-se na l\Iesa um officio do Alcaide de Vigo, saudando na Presi

dencia d'esta Camara, em seu nome, e no da cidado de Vigo, a cidade 
de Lisbôa. 

Resolveu-se agradecer e saudar a cidudo de 
Vigo. 

O processo que so segue, diz o Sr. Presidente é o rE>speitante á 
questão entre a Camara e Gusta,·e Mathieu, para df'sp<>jo, por parte 
d'este da casa denominada c<I'orrinha» e do t~rreno anne:xo, quP pr~j u
dicam as obras do Parqu~ Eduardo VII, quo o rrfE-rido Sr. nfothieu 
destinou a. habitação e officina de serralheiro. 

A proposta de accordo de Gustave l\fathieu, diz o orador, já ora de 
conhecimento da Camara, porquanto fôra lida em sessão de 8 de :Março 
do corrente anno. 

Junto á proposta encontrava-se o officio, N.0 2274, da 3.ª Roparti
ção, de 27 de Janeiro do corrente anno, romettendo a rela<:üo dos ut<'n
silios que se encontravam no estabelecimento pertencent<' ao Sr. ~Ia
thien na «Torrinha» e aquella Repartição considera utilisaY<'is nos ser
viços mnnicipaes e avaliou approximadamente em 2:423:5õ0. Diz mais a 
3. ª Repartição, no seu officio, que no estabelecimento, ál<'m dos referi
dos objectos, se encontram outros, cujo apro,·eitamento talYC7. srja poR
sivel e cujo valor não era menor do que 576650; importancia que, soru
mada á de 2:423,$50, perfaz a de 3:000600. 

Por alvitre apresentado pelo Sr. Rodrigues SimõE's diz o Sr. Dr. 
Xavier da Silva fôra o assampto submettido á Commissão do conten
cioso, a qual emittira o seguint~ pEirrcer: 

«Parece-nos conveniente historiar o caso, antes de entrar na sua 
critica». 

Em 24 de Abril de 1914, propoz f'sta Camara contra Gustav<' l!a
thieu, acção para despejo da casa denominada «Torrinha>i, o do t<'rreno 
annexo, no fim de Junho a·este referido anno. 
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O fundamento d'rsta ac\ão foi-o de não convir ao senhorio a conti
nua<:ào do arren<larn0nto álC'm do praso estipulado, arrendam<='nto quo 
fõra frito por períodos semestraes, a come<; ar do dia 1 de J aueiro de 
lUll o de ·tinado a habita<:ão e officina de serralharia, e pela r~nda 
mensal de 5~00. 

:\Iathiel1 impugnou o pedido : 
a ) - Dizrndo que, embora o contracto de arr<'ndam('nto tivesse o 

~<' IJ. inicio <'m Janeiro de 1911, a verdade é quo rlle era por contractos 
antf'riorrs, inquilino da mesma casa e terreno, inintrrru~tam<'nte, desde 
1890 até á data, ruzão porque tinha a seu favor o disposto no § 2.0 do 
Art. 35. 0 da l<'i de 12 do Novembro de 1910, ou srja o do só ser obri
gauo a <'ffrctuar o d<'sprjo em 30 do Junho do 1916; 

b) - Que trndo frito importantos brmfoitorias na casa e terrenos 
mTrndndos, as quars não podiam srr ª'·aliadas em menos de 6:000600 
escudos, a Camara os deYia pagar, isto fóra o direito a que olle inqui
lino lhr dá o Art. 33.0 do mencionado drc., ou srja o do pedir uma in
<lrmnisa<;ão, quo não <'xcederá a dez vezes a importancia da i·enda an
nual. 

Rrspondendo, por sua vez, a Camara diz : 
a)- Qur ao t<'mpo em que o arrendamento te''º o seu inicio já es

htva adquirido pela Camara o predio arrendado por cxpropria<:ão, para 
serem fritas as obras da construcção do Parqu0, o que bastava para 
que qualquer arrendamento anterior ao m<'z rlc Janeiro de 1911 se não 
pu<lC's e rC'lacionar com o qu<' conw<;:ou n'esta ref<'rida data, pois qur 
<'st<' era u111 contracto noYo, complr•tamrntr, ind('p<'nd('nte dos anterio
r<'s, .nos quaC's, ató as condições ,, rrnJa, prasos, objrcto o contrahen
tC's <'ram diY<'rsos. 

b)- Quanto aos dois annos, ál<'m do trrmo do arrrndamC'nto, a qur 
o R. diz t<'r dirC'ito, ainda que elle deroonstrass<'. o que não é facil, em 
Yista do qur so disse na alinra a) quP o arrC'ndamrnto duranl. ha dez 
<11mos ou mais, não tl'm o R. dir<'ito a continuar no prodio dnrante rl
les, Yisto qur o .Art. 35.0 se refrro a 0stabPlccimentos industriaes ou 
romm<'rcia<'R, r o prcs0nte arrondamt>nto foi para fim d<' habitação e 
não para usos industria<'s, não sendo, assim, um titulo C'xclusiYo de in· 
q uiJinato industrial; que assim, o desp1'jo tinha do ser ord<'naclo e rea
Jisado, não haY<'ndo fundamento legal para a sua suspensão e tinha d<' 
srr, sobrrtudo, quanto á occupação dos t<'rrcnos o parte do predio oc
cnpa<la para habirn<;ão, qur nada tem com a officina. 

e)- Qur quanto a bemfeitorias, desde que ellas não foram consen
tidas e auctorisadas pela senhoria nos t.ermos e condi<:ões dos artigos 
1611 <' 1614 do Codigo CiYil, o que o A. nem s<'quer allogou, este não 
tem o dir<'ito a rec<'b<'r o ,-alor d'ellas. mas, quando muito, o d<' rPtirar 
as que, srm prrjuizo do predio arrendado, sejam suscrptiveis de serem 
separadas e r<:>movidas. 

Em rrsumo, Gustavo :\Iathieu quer: 
Estar ninda no prrdio arr0ndado até 30 dr .Tunho d<' 101(), G:000,$00 

do valor d0 bemfcitorias e protesta podir p('}os moios com pC't<'n t0s a 
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indemnisação de 600/$00, por se j ulgar nas condi~õc>s do Art. 33. 0 cio 
dec. de 12 de Novembro de 1910. 

Esta Commissão apreciou detidamente a questão sohrf\ o ponto de 
vista jurídico, abstendo-se, por prudencia, de aqui 0xplicar as razõns 
por quo lhe parc>ce! que esta Camara se encontra no caso em condiçõr s 
mais vantajosas . 

Para verificar, ainda, se na peior das hy potheses, qual era a de 
esta Camara ter de supportar o incommodo inquilino até 30 de Junho 
de 1916: este facto traria inconven iente on atraso nas obras do Pa r
que, esta Corurnissão se dirigiu áq uelle local, e teve occasi~lo de obsrr
,·ar que tão grandes e demorados são os trabalhos a eff Pctuar em lo
cnes aftastados d'aquelle de que ora se trata, que esta Camara não ne
cessitará, por ora, de E'ntrar na posse da casa e pequc>nissima arca do 
terreno arrendado. 

Sobre o pedido de 600tSOO csc. do bomfeitorias, já está julgado no 
processo por despacho, com transito em julgado, que Gustave Mathi<'n 
não tem direito ao valor de taes bemfeitorias, mas, tão sómente, o di
reito de levantar aquellas que a possa fazer sem deterioração do pre
dio. 

Resta, finalmente, a amea~a de que virá pedir depois do despejo a 
indemnisação de dez vPzes o valor da renda annual ou sejam 600tSOO. 

Ainda quando Mathieu conseguisse proYar que urna officina dE' serra
lharia corno a de que sP> trata e no local cm que se trata, se pode con
siderar como Clstabelecim cnto commercial ou in<lustl'inl sujeito a clien
t~lla, t("ria, para obter tal indemnisação, de pôr tic<;ão ordinaria do Tri
bunal CommPrcial, na qual ello seria A. e que poderia demorar annos, 
tanto mais que as Camaras estão isentas de custas. 

Ora, é n'estas condic;õ<'s, quo l\1athieu vem na acc:ão de drsprjo 
apresflntar a esta Camara as bases seguintes d'uma transacção : 

1.0 
- Que elle dAsiste de todos os seus direitos de arrendamPnto, 

ficando elle na casa de habitação até 15 de Maio proximo futuro , Sl'nt 

pagamento de rendas. 
~.º-Que, quanto ao t<'rreno, a Camara tomará d'elle posse logo 

que esteja defini tiYamen te julgada a transacção. 
3.0 

- Quo á Camara ficarão pertencendo todos os materiaes, ferra
mc>ntas, mechanismos e aparelhos quo existem na officina e nos tE'rre
nos arrendados, incluindo as nóras que estão monta<las no poc;o 'e prom
ptas na officina. 

4.0 
- Que o valor d 'essE's matrriaes e de tudo quanto fica r eferido 

será fixado por aYaliac:ão de peritos, um nomeado por cada parte, e o 
3. 0 , quando srja nPcessario, pelo Jniz da causa, fazPndo o R. sobre 
essa avaliac:ão o abatimento de dez por cento e r ecebendo elle R. as 
importancias resultantes, como unica indemnisaçã.o, que será paga logo 
rm seguida ao julgamento da mesma transaccão. 

5.0 
- Quo a Camara pagará. todas as custas judiciaes, incluindo as 

Jo julgamento da transacc:ão que se liquidem e s<>jam da responsabili
dade do R . . 
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A prrci<' mos r stas bases : 
Quanto it 1. a., quando na peior das hypothr scs a Camara tivrsse de 

supportê.tr o inquilino até 30 de J anho de 1916, é preciso notar que até 
lá rPceberia as r <?ndas; d~ modo que :\lathieu, n'rsta sua base, promet
te cntr<'gar a casa de habita~ão em 15 de :\Iaio proximo ou s<'ja um an
no e quinze dias antes do p<'riodo em quA elle s..> j alga com obrigação 
de largar mão d'ella; quanto á base 2.ª, elle obriga· se a entrrgar os 
tnrrnos arrendados, logo que rsteja julgada definitivamente a transac
c;:fto, o qu<', snppôruos, em caso d~ ser acceita, so daria em mf-'ados de 
Abril; tul <>ntr<'ga n'Pssa data rílpresrntaria a entrega d'elles á Ca
mara, onze mezes e meio antes d'aqu<'ll(\ <'m qur Mathieu julga (mas que 
é duYidoso) devor largar mão d'rllrs; de modo que, quanto a estas 
duas b~1 s<·s, o quo temos a considerar, é se na poior das hypoth<'ses 
para a Camara, ou srj a a <lo ter de supportar até 30 de J unlio de 1916 
o inquilino, a esta poderiam advir prrjuizos ou inconvenientes que im
portass<'m para a Camara drspezas e quo estas E'.'xce<lessem a. verba de 
3:000ó00 Esc., pois é emq nanto, pC'la clausula 3. ª, estão avaliados pelo 
eng<'nh<'iro Sr. 1\farrecas Ferrílira, os matPriaos. ferramentas, mecha
nisrnos e appar(>lhos; conYém notar que em caso algum a Camara ficaria 
obriga.ela a pagar taf\s materiaes, ferramentas, mechanismos e apparelhos. 

Finalment<>, quer l\fathi<>u, qn~r a Camara, que em todos os casos 
es tá isenta de custas, vf'nha a pagar por meio de uma transac\ào (caso 
rm que tal isen\ão de custas não existe) todas as custas judiciaes, in
cluindo as do jalgnmento da transacção, que se liquidem e sejam da 
responsabilidade d'elh~ l\lathieu . 

.Esta Commissão é de parecer que taes bases de transacção não 
sejam acceitas, o bem assim que é inopportuna, drscabida e impru
dente a acceitac;ão de qualquer transacção, emquanto não fôr julgada 
a acc;:ão de despejo e, muito menos, de transac<:ões nos termos d'aquella 
quo foi proposta. . 

Em face do exposto, esta Camara rrsolverá como 0nt<'ndcr f\m seu 
alto criterio>. 

Terminada a }(>itura d'este parecer usa da palavra o Sr. Rodrigues 
Simões, quo comrc;:a por declarar que quando se ventilara o assumpto 
declarara que era necessario liquidai-o, por isso quo rrpresentava em
barac;:os para as obras do Parque e agora tinha a mC'sma opinião, não 
obstante faltar, presentPmonte, apPm1s mais um a.nno para a Camara 
podrr tomar conta do terreno. O orador analysa detalhadamente o pro
CPsso, aprrciando todas as pe~as que o constiturm. Considera um pouco 
for\ada a ª''alia~ão feita aos objectos que se encontrayam no estabele· 
cimento do Sr. ~Iathieu . Era possível que tivessem custado o triplo da 
importancia por que foram aYaliados, mas para a Camara elles não ti
nham esse Yalor. Conclue por dizer que no sentido de liquidar o assumpto 
o mais rapidamente possível, entendia que a Commissão Executiva de
veria ficar com poderes para transaccionar, mas por um outro preço, 
que seria o de 2:000t$00. · 

Convidado pela Presidencia a redigir a sua proposta, o Sr. Rodri
gues Simõos assim o fez, remettendo para a ~fosa a proposta seguinte : 
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«Proponho que a Com missão Exrcuth·a fique auctorisada a transac
cionar COM o Sr. l\Iathien, a acquiRic;:ão do· artigos que no processo 
respC'ctivo d'<'sta Camara rstão arrolados <' pelo prec:o maximo de dois 
mil <'scudos. » 

O Sr. Dr. L<'vy ~!arques da Costa, d<'pois d" mostrar o interesse 
quf' s<'mprr lhe:> trm ruorrcido as obras do Parque, <', por consequPncia, 
o desl"jo que tinha de Yêr dPsapparec<'r um obs'taculo a que aquellas 
obras marchass<'m com a maior brevidad<' possh·c:>l, d<'clura q uo se~ a 
actual Y f'reaçrto, ao abandonar as cadeiras quf' occnpa, deixar o Parque 
construido, prc:>sturá um grande s<'rvic:o :.\ cidade. O orador, diz qu<' nas 
transacc;:õ<'s entre duas partrs, ambas <'lias toem que transigir, e que as 
transacçõ<'s devrrn-se rralisar quando os procC'ssos <'Stilo pendentrs e 
não depois de rllrs liquidados. Não vira os utrnsilios, nem os queria 
vêr, visto que não os podia avaliar, por não sc>r assumpto para que ti
vesse competC'ncia. O que não podia Pra deixar de louvar-se na avalia
<;:ão feita por entidades competentrs. Marcar-s<' o prrc;:o max;imo, corres
pondia a dizrr-se que a Commissão Exrcuti\·a tinha <l<' consrguir fazf'r 
a transacc:ão por mf'nos, pois S<' rlla accritasse a transacc:ão por 
2:000,SOO, dir-se-hia que fõra logo ao maximo. 

O Sr. Rodrigues Simões volta a fallar e depois de largas consid<'ra
C:Õ"S manda para a i\frsa a proposta seguinte : 

«Proponho que a Commis$ãO ExPcuti,·a fiqnr anctorisada a transac
cionar com o Sr. }Iathieu a acqnisic;:ão dos artigos que no procrsso res
pPcth·o d'rsta Carna~a <>stão arrolados r prlo prrc;:o mínimo que o pos.,a 
fazn, ~em mais encargos de qualqurr natur<'za para a Camara, <> in
cluindo n 'rsta transacção a f'ntrega immediata dos trrr<'nos <' edificios 
occupados pelo dito Sr. Mathi~u. 

Não se chrgando ao accordo acima proposto, dev<'rá a qu<'stão srguir 
seus tramites. Esta nPgociação, para se tornar cl<•finitiYa carc:>ce da 
approvação d'esta Camara.» 

Admittida <'Sta proposta e suhmettida á vota~ão nominal <lrclaram 
approYal-a os Srs. : Abílio Trovisqurira, Albrrto da Concri<:ão Fc'rrc>ira~ 
Alfredo Tovar do I .. rrnos Junior, Albino José Baptista, Antonio José <l0 
Can·alho, Arman<lo Costa, Augusto Cesar Uagalhãrs Prixoto, Aur(>lio 
J .. maro Diniz, Custodio José <le Aranjo e Sfl, Frliciano Rodrigues do 
Sousa, Frrnando Brrd<'rocle, Francisco Nunes Guerra, Jacintho José 
Ribeiro, Jaymr Ernesto Salazar d'Eça e So~i$a, João Antunrs Baptista, 
João Carlos AlbPrto da Costa Gomrs, João Estf'Y<'S Ribriro da Sih-a, 
João Pedro de Almrida, Joaquim Duarte F<'rnão Pir<-'s, Joaquim Rodri
gues Simões, José Maria Baptista, Jo é l\Iartins FrrrPira, FilippP Ma
rianno Duart<' Fc>rreira, Levy ~farqnrs da Costa, Luiz Antonio l\f arques, 
SC'bastião 1\fostre dos Santos, Rodolpho Xavirr da Sih·a e rejritar os 
Srs. José Martins Alv~s e Abel Sebrosa, que faz a drclaração de que 
nào approva por entrnder que se deveria votar o parecer da Commis 
são do contC'ncioso e, ainda, por que simplific<wa muito a questão e 
trazia interPssr para a Camara. 

O processo que se seguia, diz o Sr. PrcsidC'nte, era o referente á 
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4Conclusã(} d(!) cano d~ exgoto da Travessa <los Arn<'iros , C'm Bemfica., 
(lll<' já tinha parc>cc1· favoravrl da Commissão de hygienP. 

Rcsoh·eu-so que o processo fos~o ú~ Com-
missões do obras publicas e fazenda, para 
dare-m o sen parecrr com urgencia. 

Procrde-sr, d<'pois, á lc>itura de um requerimrnto de João Augusto 
Escorcio, propri<'tario do predio n. 0 28 da rua Aurora (Bairro Brnz 
~ · imõrs ). Queixando-se d~ que o topo da rua «Aurora» oncl<' acaba a 
cons truc~ão do rrfc>rido predio, pPlas <>normissimas covas , constituía um 
prrcipicio prrigosissimo; quf' na rua «Aurora» junto da c>utrada do 
prodio, drvido ao facto do passeio não ter sido construido como devia, 
srndo sü t0rra na rxtremidad~ o cano de agua da chuva, não podia che~ 
.gar ao solo, resultando a agua desaguar em cachão, inundando tudo e 
rnollrnndo na occasifío das chuvas os inquilinos da dita propriNladc'; qur 
na frc>nte da rua «Aurora», a parte que defronta com a j)Orta do predio 
<lo supplicante é um lamaçal imruundo. Conclnc> o r0q uerente por apre-
$C'ntar um pedino de reparação. 

O parrcer da Corumissão de obras publicas é do thror seguint<': 
«Conforme o parecer d'esta Commissão. delibrrou a Camara que> na 

municipalisa~ão do Bairro «Braz Simõrs i> sr prOCl'drsse a uma Yistoria 
para o p1·oprietario do Bairro o Pntregar <'lll p<'rfc>ito estado df' consf'r
Ya~ão, nos tPrmos das Pscripturas <lP contracto existf'ntrs <'ntrf' <'llc e 
.a Camara. A vistoria não foi frita, mas julga a Commissão quP consta 
das actas que o Sr. Braz Simões se oftprc>crn, dC"pois d<' C"scriptura feitH, 
.a fozpr qualquPr r Pparação que fosse deYida. Julga a Commissão a occa
s!àO opportuna para obrigar o Sr. Braz ,Simõrs ao cumpruuC'nto das 
!'nas responsabilidades.» 

Posto á. votação rste parecer, declaram appron\l-o os Srs. : Abel de 
Sousa Srbrosa, Abilio Trovisqueira, Alberto da Conceição Ferreira, Al
fredo Tovar de Lemos Junior, Albino José Baptista, Antonio do Couto 
Abr<'n, Antonio .José de Carvalho, Armando Costa, Augusto Crsar ~·fo
ga.lh ães Prixoto, Aurelio Amaro Diniz, Custodio Jo~é de. Araujo e Sá, 
F<'liciano Rodrignps dr Sous<i, Fernando Brrcl<'l'odo, Francisco N nn<'s 
G nerra, J acintho José RibPiro, Jayme ErnC'sto Salazar d'_bj~a <' Sousa, 
.Toão Antunes Baptista, João Carlos Albrrto da Costa Gomes, João Es
tun~s RibC'iro da Sih·a. João Pedro de Almrida, Joaquim Duarte FPrnão 
Pirr~, Joaquim Rodrigues Simões, José 1\Iaria Baptista, José ":\Iartins 
Ah-es, Filipp<"' 1\Iarianno Duartr Ferrf"ira, Lev~· :\Iarquc•s da Costa, Luiz 
Antonio :\forques, Sebastião 1Iestre dos Santos o Rodolpho XaYi<'r da 
Sih-a. 

O Sr. Pr~sidente declarou C'star appro,·ado por unanimida<le o lê o 
J>roces-30 segnint~ que consta de duas propostas em tempo apresentadas 
pHlo VerNtdor Sr. João Victorino Vieira. 

A primrira proposta é do theor seguinte: 
«Proponho que a Camara mande c9nstruir lagos proprios para exer

cício de remo em todos os jardins e parquC's municipaos ondo esses 
lagos possam construir-se.» 
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Sobr~ rsta proposta emittiu o parecC'r seguinte a Commissão de Obra~ 
Pubhcas: 

«A Commissão «'nt<'ndr quP não é de grande urg<'ncia o def<'riment<> 
d'rsta proposta, j nlgan<lo nté inconvPnirnte a generalisa~ão proposta. » 

.A srgunda vroposrn é do th<>or SPguint(:': 
Proponho a seguinto tabella <lf\ prP~os para o alngn('.\r de barcos n<> 

lago <lo Campo Grande e rm qua<:>squrr outros que a Camara venha a 
constrnir: 

Barcos para 2 pessoas .•. ;508 cada meia hora 
)) » 4 )) ...... ô12 » » )) 

J )) ti )) ... ... !516 » • » 
)) )) 8 1J . ,. .... . ;.)20 'I> » » 

Quanto a: esta proposta, informa o Sr. P1·esidrnte que não fôra ou
Yi<la nrnhuma Commissão de f'studo. 

O ~r. Dr. Levy ~Iarqurs da Costa declara qur a prim<'ira proposta 
constituía uma aspiração muito louvavel f\ quanto á srgunda discordava 
d'f'lla, porqne não via nPcrssidade alguma i:a rrducção da tabella d~ 
pre~o, porquanto se essa reducção fôra <lo reconhecida utilidade, certa
mrnto o Vereador do respPctivo pPlúuro a tPria propo· to. A affiuencia de 
alugatlor<'s dr barcos, no lago do Campo GrandC', ('ra muita e, por isso, 
não havia com·<1ni<1ncia em diminuir os pre<:os do alugu<1l. 

Posta á YOta~ão a primeira proposta declaram approval-a os Srs.: 
AbPl de Sousa obrosa, Alberto da Conceição Frrreira, AlfrPdo ToYar 
d<-' L <'mos Junior, Albino José Baptista, Antonio do Couto Abreu, An
tonio, José de Carvalho, Armando Costa, Augusto Cesar Magalhães Pf'i
xoto, Aurrlio Amaro Diniz, Custodio José de Araujo e Sá, Feliciano 
Roarignrs dP Sousa, Francisco NnnPs Guerra, João J~steves Ribeiro da 
Silva, Joaquim Duarte FPrnão Pire~, Joaquim Rodrigues Simões, José 
Martins Alves, Filippe :Marianno Duarte Ff'rreira, LPvy Marques da 
Costa, Luiz Antonio ~far'lues, SC'bastião ~frstre dos Santos, Rodolpho 
Xavier da Silva e rejeitar os Srs. : Abílio 'rrovi:squ0ira, Fernandc Bre
d(lrode, Jacintho José Ribriro, Jaym~ Ernesto Snfazar d'E~a e Sousa, 
João Antunes Bap tista, João Pedro do AlmPida. e José Maria Bap
tista. 

O Sr. PrcsidPntr communicn estar approvàda por maioria e submrtte 
ú. YOta<:ão, a srgunda, referente a barcos no Campo Grandr. Declaram 
approvar os Srs.: Antonio do Couto Abr<1u e Armando Costa, e rejPi
tar os Srs.: Abrl de 8ousa Sebrosa, Abílio Trovisqneira, Alberto da 
Conc0i<:ão Forreira, AlfrC'do Tovar de Lemos Junior, .Albino José Bap
tista, J.ntonio Jo. é de Carvalho, Augusto Üf'sar :\1agalhães Peixoto, 
... \.urelio Amaro Diniz, Custodio José deAraujo e Sá, Feliciano Rodrigurs 
de Sousa, Fernando Brederode, Francisco Nunes Guerra, J acintho José 
Ribeiro, Jayme Ernesto Salazar d'Eça e Sousa, João Antunes Baptista, 
João I~steves Ribeiro da Silva, João Pedro de Almeida, Joaquim Duartr 
Fernão Pires, Joaquim Rodrigues Simões, José )faria Baptista, José 
~Iartins Alves, Pilippe Marianno Duarte Ferreira, Levy Marques da 
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Costa, Luiz Antonio Marquns, Sebastião 'Mestre dos Santos e Rodolpho 
XaYit=>r da Silva. 

O Sr. Presidente commanica estar r~jeitada e declara que a seguir 
se encontrava a proposta apresentada pelo Sr . Lourenço Loureiro, em 
~essão planaria de 5 de Abril do corrente anno, para a construcção de 
um mercado de peixe com a area de 4 a 5.000 metros nos terrenos na 
margem do Tejo e, bem assim, o seguinte parecer da Commissã.o de 
m('.lrcados referente áquella proposta: 

a:Esta Commissão tendo estudado a proposta do Ex.mo Sr. Ycreador 
Lourenc;o Loureiro, apresentada em sessão plenaria de 5 de Abril cor
rent~, relativa á construcc;ão de um mercado de peixe nos terrenos á 
margem do Tejo e do alargamento do Mercado 24 de Julho, para 
mercado A.gr icola, está perfeitamente de accordo com a proposta e fa,, 
votos para que se realise rapidamente tão importante melhoramento.» 

A Camara rC'soh·eu que o assumpto fossCl 
remettido á apreciação das Commissões de obras 
publicas e de finan~as para darem parecer. 

O Sr. Presidente lê a seguinte proposta apresentada pelo '3r. Abel 
ebrosa, em sessão de 10 de Agosto do anno findo : 

a:Considerando a conveni(\ncia da municipalisação dos mercados, 
visto estar largamente demonstrado, con~tituir rste ramo dr serviQo 
municipal uma das melhores e mais seguras rec<>itas camararias ; 

Consid<>rando, tambem, a convrnirncia de <>stabelecer um mercado 
no Bairro Estf'phania ; 

A Camara :Municipal dr Lisbôa resolve: 
i.n - Que, pela 4.ª Repartição, s<>ja elaborado com urg<'ncia um pro

j ecto <lo construcção do um mercado municipal no referido Bairro; 
2. 0 

- Que a Commissão Executiva fiqur auctorisada a incluir no pro
ximo Orc;amento ordinario a verba neccssaria para a referida cons
trucção.» 

Em s<>guida, lê o Sr. P residente o parecer quo emittira a Commis
são de mercados, ácerca da referida proposta, parecer que é do theor 
s~guinte : 

«Esta Commissão analysando o N. 0 1 da proposta do Vereador Ex.mo 
Sr. Abel Sebrosa, apresentada em srssão planaria de 10 de Agosto dCl 
1914 em que se não indica o local onde de,·o ser com•truido o ~fercado da 
Estephania e trndo sido informada pela 3 .it Repartição de que não existe 
terreno municipal onde se possam fazer ossas construcções, conclue quo 
a proposta não é viavel. » ~ 

Observa, ainda, o Sr. Presidente quo faltavam os pareceres das 
Commü;sões de finan<;as e construc~õcs e arruamontos, mas que os 
tC\rmos em que se encontrava redigido o da Commissão de mercados 
torna,·a rxcusada tal consulta. 

O Sr. Rodrigurs Simões comec;a por dizer que a proposta do Sr. 
Sebrosa, que acaba,·a de ser lida, rra merecedora de todo o apoio da 
Camara e que o parecer da Commissão de mercados lhe causava admi
ração, porquanto se a Camara não possuía t(olrrenos no Bairro Estepha
nia havia munícipes q 1t0 os possuíam. Pela lei das expropriac;ões, o Mu-
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nicipio podia adquirir esses tf'rr('nos, quando nC'cessitassc d'elles. Con
cluc por ah·itrn r quo o proccs~o Yoltr á Commissão do mrrcados para 
elaborar. noYo yan'C<'l' e o sPgnndo Yá ás outras Çommissões, que srja 
ueccssano ou nr. 

O Sr . .Abrl S0brosa qur tinha pedido a pala\Ta, ch'clara que, depois 
do expo ·to p<'lo Sr. Rodrigues Simões, nada mais tinha a dizer. 

O Sr. Luiz Antonio .i\larques, membro da Uonnuissão dos mercados, 
defonde o parecer por esta elaborado, dizC'ndo ·que rll(' não podia ser 
outro, rm Yirtucl<' da forma como estani redigida a proposta do Sr. 8e
brosa. Df'pois d~ concordar com a acquisi~ão de t('rr<'nos para o mer· 
cado, diz C'nt<'ndrr, quo se d("YOria dar á Commissão Executiva podf'r 
para isso, polo que cnviant para a :Mesa a proposta srguintC': 

'<Proponho quo a Commissão Executiva fiquo com pockrrs para ne
gociar a. ac<l uisição do Ü'rTrno na roctaguarda do LycC'u do Camões ou 
aqucll0 pcrtoncrnto ao Sr. Bruges, ou outro mais coiwrnicntr, para ali 
ge construir um mercado agricola municipal, trazrndo á Camara o re
·ultado do principio d'('sta transacção para o compf't<'ntr r0ferrndum. » 

O Sr. Luiz Antonio lllarques ainda observa quo os tPrronos por elle 
indicados na sua proposta eram os unicos que podiam ser adquiridos 
pela Camara. 

O Sr. Ff'rnã.o Pires mostra a necessidade de so construir um mer
cado na Es t0pbania e drpois de se referir aos terrrnos citados pelo Sr. 
::\larqaes, onde elle poderia ser installado, occupa-so da transfer€'ncia 
do Matadouro, para no local onde ellc se 0ncontra se construir o mer
cado, ficando ainda terrenos em bôas condic:o0s para srrrm Yendidos. 

Depois df' ainda sobre o assumpto falarem o::; Srs. Rodrigues Simões, 
Ribeiro da Sih·a e Luiz Antonio l\larques, é a proposta apresentada por 
este Sr. V ercador posta á votaç:ão, declarando approYal-a os Srs . : Abel 
do Sousa S<'brosa, Abílio Trovisq ueira, Alberto <la Concciç:ão Ferreira, 
Albino José Baptista, Antonio do Couto Abreu, Antonio G0rmano dê\ 
Fonseca Dias, Antonio José do Can·alho, Augusto Crsar l\tfagalhãrs 
Peixoto, An rrlio Amaro Diniz, Custodio J o:s6 <lo . .\ raujo e Sú, Feliciáno 
Hodrigues do Sousa, Francisco ~unes Gurrra, GuilllernH' Corrêa Sa
raiya Lima, Jacintho José HibPiro, João Antunrs llaptista, João Cario::; 
Alberto da Costa Gomes, João Estevâo d0 :\l<'ndon\a Brandriro, João 
E~tov(ls Ribeiro da SiJnt, João Pedro de ....\.lnwida, João Yictorino 
Vieira, Joaquim Duarte Fernão Pires. Joaquim Hodrigurs 8imões, José 
:\fartins Ferreira, Jos6 :\Iartins Ah-es, Filippc )farianno Vunrt<' Ftffreira, 
Luiz Antonio ~larqnrs , Srbastião )[rstrr <los Rantog, Ranl d(l AJmClida 
Carmo e Rodolpl..to Xavier da Sih·a. 

O Sr. Presidrnte communica estar appr°'-ada por unanimidadr e por 
consPguinto prejudicada a do Sr. Abel Sebrosa. 

Lê, d('pois, o Sr. Dr. XaYier da Sih-a o requerimrnto em que :\la
nuel Jorge pNk auctorisa~âo para construir um barracão e telheiro no 
seu terreno situado na Avenida do Lyceu de Camõrs. 

Sobro esto requerim0nto a Commissão de mercados apresentou o 
parecer seguinte : 

«Estando dependente do Senado J\lunicipal o r0qucrim0nto dos Ex.mos 
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Srs . Fonseca, Fernandes e Bandeira para a constrncção de um mercado 
na Horta das Tripas e uma rua junta á cerca do Lyceu de Camões, en
tende' esta Commissão qu0 não d1·YO ser deferido o requerimento <le ~fa
nuE'l Jorge, emquanto o SC'nado nã.o so pronunciar sobre aquC'llo re
querimento.» 

PC'lo Sr. Presidf'ntCI, cm vista de nenhum Sr. Vereador dese?jar usar 
da palavra sobre o r<'quPrimento e resp0ctiYo parecer, submette este á 
Yotac:ão nominal, verificando, E.>ntão, não <'xistir na sala numero lrgal de 
V crradores para os trabalhos puderem continuar, pelo que encerra a 
sessão. Eram 16 horas e meia. 

Do que fiz escrevC'r Psta acta eu, Joaquim Kopke, Chefe da Secre
taria e eu, Sebastião :i\Iestro dos Santos, Secretario, a subscrevo. 

(aa) Rodolplzo Xavier da Silva (Vice-Presidente), Sebastiao J.!lest1·e 
dos Santos, Alfredo Tova1· de Lemos Junior, Abel de Sousa Seb1·osa, 
Abillo Trovisqueira, Alberto da Conceição Fer'reira, Albino José Bap
tista, Antonio do Couto Abreu, Antonio Germano da Fonseca Dias, An
tonio José de Carvalho, Armando Costa, Augusto Cesar .ftfagalhães Pei
:roto, Am·elio Amaro Diniz, Custodio José de A?·at~jo e Sá, Ernesto 
Relleza de .And1·ade, Feli<-fono Rod1·i_ques de Sousa, Fernando Brederode, 
F1·ancisco Candido da Conceição, Jfrandsco Nunes Guen·a, Guilherme 
Corr~a Saraiva Lima, Jacintho José Ribefro, Jayme E?·nesto Salazar 
d'Eça e Sousa, Jflão Antunes Baptista, João Carlos Alberto da. Co.~ta 
Gomes, João Esteves Ribeiro da Silva, Joao Ped1·0 de Almeida, Ruy 
Telles Palhinha, Joaquim D'uarte Fernão Pires, Joaquim Rodrigues 
Bimões, José -~faria Bapt1sta, José 1lfarth1.· Fen·eira, José .illm·tins Alves, 
Filippe fofariano Dum·te Fen·eira, Lm.:y .Jlarques da Costa. Luiz Anto
nio .Jfarques, .ftfanu.el Joaqnim dos Santos, J.[ario Saraiva de Cm·1:allw, 
Raul de Almeida Carmo, Vfrgilio Saque e João Victo1·ino Viefra. 
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CAM ARA MUNICIPAL DE LISBOA 

.' 

Sessão de 2 de Julho de 1915 

No dia 2 <lr. Julho d<' 1915, pelas 13 horas, r<'alisou-se a sr~são ex
traordinaria <l'0str dia, da Camara. )funicipal de Lisbõa, sessào que foi 
ab0rta pc>lo cidadão Vice-Presidente Dr. Rodolpho XaYi<'r da SilYa; es
tando pres<'n!c•s os Srs. Sc>bastião l\festre dos Santos, 1. 0 Sc>cr<'tariô; 
João EstrYão de 1fendonc:a Brandeiro, 2.0 Secretario; Abt>l de Sousa 
St>brosa, Abílio Trovisqueira, Alfredo ToYar de Leinos Junior, AlbiQ.o 
Josó Baptista, Antonio do Couto AbrPu, Antonio José de Carvalho, Ar
mando Costa, Augnsto CC'sar )fagalhães P<.'\ixoto, Aurelio Amaro Diqiz, 
Custodio José d<' Araujo e Sá, Ernesto Bellrza do Andrade, Ernesto 
.T u1io N ayarro, F<'liciano Rodrigues de Sousa, Fernando Bredc>rodP, Fi
lippr Marianno Duarte F('rr<'ira, Francisco Candido da Ooncrição, Fran
risco Nnn<'s Gn0rra, Jacintbo José Ribeiro, J ayme Ernesto Salazar 
d'Eça <' Sousa, João Antonio dos Santos, João Antunes Baptista, João 
Carlos Alh0rto da Costa Gomrs, João EstoYes Ribriro da Silva, João 
Yictorino Vi rira , .Joaquim Rodrigues Simões, José Ferreira Je Sonsa 
Lima Baya~d, .José ~Iaria Baptista, José Martins A1v~s, L<.wy Marques 
da Cõstn, l Ianurl JoiH1uitu dos Santos, Ruy Tellos Palhinha, Vir gilio 
Saqnc <' Zacharias Gom<'s de Lima. 

Faltaram a rsta srssão os Srs. Alberto da Conc<>i<:ilo Ferreira, ~ln
tonio dos Anjos CorYinrl J\IorC'ira, Avelino Loprs Cardoso, Domingos 
Rodrigues Pablo, r.,rederico G uillh~rme Cardoso Gon~alvrs, FredPrico 
Requrira l .. oprs, I sidoro Prdro Cardoso, João Paes de Vasconcf'llos, 
.João P<'dro dr Alm<'ida, .José Luiz Gomes Heleno, José Martins FPr
r<'irn, ~fonuol PC'rl'ira Dias, Ranl de AlmC'ida Car mo, ThrophiJo de Ma
galhà.es . 

Justificou a falta ~t <'Sta sessão o Sr. Guilher m<' Corrêa Saraiva 
Lima. , 

Pelo cidadão Sebastião Mestre dos Santos foi lid~ a acta <l~ sessão 
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de 28 do mez findo, a qual, sendo posta á. votação pelo Sr. Presidente 
Dr. Rodolpho XaYiPr da Silva, foi approYMla por unanimiC!adr. 

Foram lidos pedidos de licen<:a, para <'star('m aus<'nt<'s do sen·ic:o 
municipal, f<'ito~ pP1os srgnintf's Rrs. V E'reaclorE's: )fann <'l P<'r<'irn Dias 
e Luiz Gomes H eleno, 30 dias e de Avelino Lop<'s Cardoso, üO <lias . 

A Camara concC'deu as licen<:as pedidas e r<'soh-('u chamar á effo
ctividnd(' os respPctiYos Vereadores substitutos. 

O Sr. Presidrnte df'clara que, no final da s('ssão, fôra discntido o 
requerimento de ·Manuel Jorge, pedindo para construir um barracão e 
telheiro no seu terreno situado na Avrnida Almirante Barroso, junto á 
crrca do Lyc<'u de Camões, conforme o proj€1cto que juntara. N'aquella 
mesma sossão fôra lido e discutiçio o paroc('r quo a Commissão dr mer
cados eroittira sobre o pedido, pn.rrcer quo não chega1·a, poróm, a ser 
votado, por falta de numero. 

Depois de lêr novamente o referido par<~ct"'r submotte-o á. votação, 
declarando appro,Tal-o os Srs. : Abel de Sousa Sobro~a, Abílio Trovis
queira, Albino José Baptista, Antonio do Couto Abreu, Antonio José 
de Carvalho, Armando Costa, Augusto C€1sar -nragalhã<'s Peixoto, An
relio Amaco Diniz, Custodio José de Araajo e Sá, Fclici<mo Rodrigues 
de Sousa, F0rnando Brederode, Filippo Uarianno Duarte F0rreira, 
Francisco Candido da Conceição, Francisco Nunrs GuC'rra, J acintho 
José Ribriro, Jayme ErnPsto' Salazar d'E<:a e Sousa, João Antonio dos 
Santos, João AntunC's Baptista, João Carlos Alb<'rto da Costa Gomes, 
João Estevão de l\!C'udorn:a Brandeiro, João J.<~stevC's Rib0iro da Sih·a, 
João Victorino Vioira, Joaquim Rodrigues Simõ0s, José FC'rreira d<' 
Sousa Lima Bayard, José }faria Baptista, José 1\Iartins AhT<'s, Lniz 
Antonio Marques, Rodolpho X ader da Sih·a, Sebastiflo .Jiestre do· 
Santos, Zachurias Gom<'s dP Lima. 

O Sr. Presidente communica estar o parecer approvado por unani
mi<lade e, por conseqnrncia, indeferido o roqu~rimcnto . 
· E' lida na M0sa a proposta ap'rf\sentada em 28 de D0z0mbro do a.n

no :findo, pelo Verrador Sr. Martins Alves, para os paYimPntos das ruas 
das linhas dos electricos, <l<'sde Xabr<'gas até ao Poço <lo Bi spo, srr<>m 
aubstituidos por cal<;ada preta ou parallelipip<'dos, dr modo a f\Y itar quf\ .. 
as referidas ruas constituam Yerdadeiros charcos intransitnsri::; no in
Yerno e desenvoh-am verdad<>iras nu,·<>ns de poeira no Y<'rão. 

Sobre esta proposta a Commissão de obras publicas cmittiu o se
guinte parrcer: 

«A Oommissão de obras publicas concorda qu<' c>ssa substitui~ào s<> 
d€1Ye fazer \Jor calcetamento de hasulto á portugut>za, quando a Camara 
pela ordem de urgPncia requerida, tenha qnt' proc<.'clrr a r<'paeaçõcs 
n 1ostes pavimentos». 

Posto esto parrcc>r á vota~ão e não hav<.'ndo qu<"m qu<'ira usar da 
palavra, o Sr. Presidf'n tf' submf'ttf'-o ú Yota<?ão, clrclarando approval-o 
os Srs.: Abel df\ Sousa Sebrosa, Ab;Iio Tro\·isquPira, Albino José Ba
ptista, Antonio do Conto Abreu, Antonio José d<' Can·alho, Armando 
Costa, Augusto Cesar 11agalbãrs P r ixoto, Aurrlio Amaro Diniz, Custo
dio Josó do Araujo e Sá, :B.,~liciano Rodrigues d<> Sonsa, F<'rnnndo Bre-
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d<·ro~Jr, Filippc 1Iariauno Duart<' Ferreira., Francisco Candido da Con
<'PÍ<:ão, Francisco Xun<'s G uC'rra, Jacintho .José Ribf'iro, Jayme ErnPsto 
f'alazar d'E~a e Sousa, João Antonio dos Santos, Joã.o Antune~ Ba
ptista, João Carlos .A.Jbrrto da Costa Gonws, João EstAvãQ de M<>n 
donça Brandeiro, João EsteYes Riboiro da Sil\'a, Joaquim Rodrigues Si
mões, José I\Iaria Baptista, José Martins Alves, Luiz Antonio Marques, 
Hodolpho Xavier da Silva, Sebastião ifrstre dos Santos, Virgílio Sa
qnr, Zacha.rias Gomrs de Lima. 

O Sr. Presidente dC"clarou estar o parPCf'r approvado por unanimi
dadr, e . põe á discussão o parecer da Commiss.ão de obras publicas, 
iterrca da proposta, aprrsrntada tambC"m Pro 2 do Dezembro do anno 
findo, prlo Sr. Martins Ah-es, para a Commissão Executiva srr auctori-
8ada a intentar as n('C<'ssaria::; negocia<:ões com a Companhia Caminhos 
do Ferro para l ev!_ly <1:. cft'C'ito o_ alargtgn<'nto na f~eJ!!e_ da trave~s~ La
zaro Lritão, ~ g_uo nma vf>z concluidas <'ssas negociaçôC's a mesma ÜOJ;Cl· 
mis. ão procrdrsse immediatanwnte ao alargamC'nto da r eferida rua, dis
p<'n<lrndo para isso a v<'rba necessaria. O parecer da Commissão das 
obras publicas ácerca d'esta proposta, diz o Sr. Presidente, é do theor 
seguinte: 

ccA Commissão concorda com a utilidade da proposta do Vereador 
Sr. l\Iartins A!Yes qu<', álrm de interrsse publico, é de especial interes
::;e para a Companhia dos clC'ctricos e por isco julga qu.e, l}.ma vez obti
da e nrgociada a auctorisa\ão da Companhia Caminhos de Forro Por· 
tugurz<'s, procurará obter da Companhia Carris a execução d'rsta obra. 
O rrsn1tado d'estas nrgocia\õf's deverá, no fntanto, ser presrnte á Ca· 
nrnra, antrs da resolu\âo definitiYa». 

Posto rsto parrc<'r á discussão e não havC'ndo Ver<'ador algum que 
sobre rllo desejo usar da palaYra, o Sr. Presidente submette-o á vota
<:ão, declarando approYal-o os Srs. : _\bel de Sousa Srbrosa, Abílio Tro
Yisq urira, Albino Jo::;é Baptista, Antonio do Couto Abrf'u, Antonio .To.só 
<lr CarYalho, A rmanclo Costa, Augusto C0sar 'Magalhães P(\ixoto,' Au
rPJio Amaro Diniz, Uustodio Jos6 dr Araujo H Sú, Felicjan,o Rodrigues 
<1<' Sousa, Fernando Brrd<'rode, Filippo l\farianno Duarte Ferreira,. 
Fruo cisco Candido <la Concei~ão, Francisco N un(.ls Guerra, J acintho 
.José Ribriro, Jayme Ern<'sto Sah1zar d'E<:a e Sousa, João Antonio dos 
Santo~, João .. .\.ntunes Baptista, João Estrvào de 1\f('ndonça Drandriro, 
.foão El:)tC"vrs Ribriro da Sih·a, Joaquim Rodriguf>s Simões, .Tosó Fer
rrira de Sonsa Lima Bayar<l, José :.\faria Daptista, José )fartins Alves, 
L11 iz Antonio Jlarqu<'s, Rodolpho XaYi<'r da Sih-a, Srhac;tião :Mestre 
do::1 :::>antos, Virgdio :::>aqur, ~aclrnrias Gomes do Lima. · 

O Sr. Prrsi<l<>nto communica Pstar approYado por unanimidade e. 
<'m seguida dc>clar<.~ C'star sobr e a Mesa a s<'guinte proposta do Sr. João 
Est0Y<?s Ribc>iro da S ih-a, que fôra já appro\ ada em sessão da Com
missão ExrcutiYa de 18 de )Iarço do corrC'ntr anno, mas ficando do
prndrnt0 da ratifica\ào da Camara : 

ccC'onsiderando que 6 bastante diminuto o pessoal trchnico da 4.ª 
l{rparti<:ão, a. fim de podrr bem co1Trsponder ú n0ro::;sidaclf\S d0 tanto 
e variado serviço qu<" lh<' está commettido; 

\ 
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Considerando que existe ha um anno no quadro da Referida RepaL·
tição uma vaga de dPsenhador de 1. ª classe, que não tem s ido provida, 
prej udicaudo S(lnsivelmente os r espectiYos servic:os trchnicos; 

Considerando quo a prolongada ausencia, por moti\'O de dornça, <le 
um d<'senhador de 2. ª rlasse o de outro da mesma cathrgoria, que ha 
muito prosta sen ·iço na 3.ª Repartição, e, ainda quo a licenc,:a jus tifica
da C'm quf\ Yao entrar um desenhador de 1.ª classe, mais YPiu prej udi
car o regular proseguimento dos trabalhos quo a estes funccion~rios 
nstavam distribuidos ; 

Considerando, por estes factos, que a r (lferida Repartiçito não pod0 
t9mar os compromissos de urgencia com que lhe são pedidos constan
temente tantos e tão yariados proj ectos qur, aliás, so acham em via elo 
ola boração ; 

P roponho - Que a Commissã.o Executiva d 'osta Camara fique au
ctorisada a contractar dois architectos , um conductor, dois desenh ado
res o um medidor Oll topographo, pessoal f'str drstina<lo á 4. ª Reparti 
ção (Architectura), a fim de a mesma Ur partição poder satisfazer <1.S 

oxigencias quo os serviços technicos r eclamam». 
Posta á discussão esta proposta, o Sr. Ribeiro da Silva alarga-se 

<'m considC'ra~<1es para a justificar. Entre outros argumrntos, o Sr. Hi
beiro da Sih·a apresenta o da falta de pessoal na 4.ª Repartição e os 
muitos t rabalhos de que Plla é encarregada. Cita os projoctos do Pala
cio de Exposi~ão e Frstas e o do .Mercado do Pei.x.C' r ontros de que 
tora incumbida. Conclue por doclarar yuo o assumpto lhe parecia não 
necessitar de ir a Commissões de es tudo. 

O Sr. Rodrigues Simões diz estar de accôrdo rom o Sr. Ribeiro da 
Sil\'a de que a 4. ·Repartição necessitaYa de pessoal. .... \. n~rdad(', porém, 
C1ra do que havia nma .Commissão do reorganisação do qnarlros, que 
tmnbcm deveria apresentar o seu trabalho. Em seu entender de\'c>ria 
aguardar-se esse trabalho, para não succoder o mesmo quo se dera com 
as nomeações foi tas com o pessoal contractado para a 3. ª Hepartição, 
que ficam com vencimentos superiores aos do ChC'fe de R<'parti~ão . ..:\ 
Camara Municipal não deve, diz o orador, praticar actos d'aquE>llc g0-
nero, quo são contrarios á boa disciplina dos emprrgados. Conclue, p e-
4findo ao Sr. Presidrnte que consulte a Caruara sobre se se deve ou 
nrto aguardar a apresenta~ão do estudo da Commissão de reorganisa
<;ão dos quadros da Qa,mara, para então discutir-se e votar-se a pro
posta do Sr. Ribeiro da Sih-a. Voltando a usar da ~alavra, o Sr. Ri
beiro da SilY:t diz que lhe parecia que á Commis. ão d0 r0organisac:ào 
dos Scrvi~os da Camara já fôra indicada a nomoac:ão dos funccionarios 
que constam da sua proposta e tratando-se do pessoal competonte elle, 
orador, entendia que elle deveria ser deYidamente r rmunC'rado. Com o 
quE' não concordaya era que se dessem classifica~õ0s diversas a artistas 
com egual curso . . Não se comprehendia que se denominassem archit~ctos 
de 1.ª, 2.ll e 3.ª classe, quanrlo todos elles tem as mesmas cartas do 
curso. O que SE\ deveria adoptar era nma unica classificação e a diu
turnidada do sN·viços . 

O Sr. Hodrigues Simões observa ao seu collega Rib0iro da SilYa 
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que elh'- com as suas considerações, outra cousa não fizora do quo mos
trar a conveniencia d<' se aguardar a reorganisação dos serviços. Esse 
trabalho está, apenas, dependente de uma ultima revisão por parte do 
r Plator. 

O ~r. Ribeiro da Sih-a diz que se os trabalhos da Commissão do 
reorganisação dos quadros, não fôrAm apresentados com brodelade, os 
sPr\'iços soffrcrão bastante. .. 

O Sr. Feliciano de Sousa diz que está farto do ouvir dizer qno OR 

trabalhos do r eorganisação dos serviços iam ser apresentados breve
mente. Não teria duYida ~m votar o adiamento da discussão da pro 
posta elo S r. Ribeiro da Sih-a, se, do facto, tal trabalho ia ser suhmot
tido á apreciação da Camara muito em brove. O Sr. Presidente con
sulta a Camara sobre se se deve aguardar ou não a apresentação do 
t rabalho de reorganisação de serviços para ontão apreciar a proposta 
do Sr. Ribeiro da Silva. 

A Camara manifestou-se no sentido affirmati,·o. 
N'esta altura, o Sr. ProsidentA communica ter acabado de receber 

um tC'lrgramma do \T ereador Sr. Fernão Pires, commnnicando não po
der assistir a esta sessão por lhR. haver falleciclo uma pessoa de familia. 

O ~ r. Dr. Xavier da Silva, depois de dizer quo a Ca.mara c(lrta
montr relevaria a falta dada pelo Yereador Sr. ~,ernão Pires, attrnden
do a que a razão all(lgada a justificaya plenamente, propõEI, sendo ap
provado por unanimidadP, que na acta se inscrevesse um Yoto de 
srntimrnto pelo desgos to por que acabaxa de passar aquelle seu col· 
l<'ga. 

Na n!rsa são lidos tres rrquerimentos dr Alberto da Cunha Dias : 
n'nm pede o r<'qurrent~ que se lho permitta aproveitar os postes dos 
candieiros de que a Camara é proprirtaria para affixação d(l reclamos, 
om d<'tPrminadas condições, sendo-Ih.e concedido o ~xclusiYo por tempo 
não inferior a. G annos, ou por um anno prorogavel durante 5, caso o 
rrquer<'nto cumprisse as condições a qno sr obrigava; no outro pedo 
permissão para affixar tabokitas annunciadoras nos candi~iros ele illn
minação da cidade de Lisbôa, propriPdacle das Companhias Reunidas 
dr Oaz o Elrctricidad<', que lhe concNlrram a <loYida auctorisa<:ão, P, 
finalmPnt<', no outro pc>do que lhe fosso a.nctorisado fixar, spgundo os 
d1•sC'nhos qtw opportunamPnte apresentaria, tabol0tas annunciaeloras 
<'m tr(ls candieiros, SC'ndo dois de gaz, (um dos quaes de postP e o on
tro do parede) e o tf'rcPiro de electricidad<', a fim dr demons trarPm n 
razão ou sNu razão dos fondamentos apresPntados pela 4. it RPparti~ào, 
quando informou drsfayoran"lmente a sua pretensão. 

Sobre os pedidos formulados nos trf's referidos requerimentos usa 
ela palavra o Sr. Rodrigues Sirnõ<'s, qu(l concluo as suas consiclrrac:ões 
por declarar que ell<'s deveriam ser immediatamente inarf<'ri<los. 

Po to os req uC:'rimentos á . vota.Gil.o, drclaram indrfPril-os os Srs.: 
Abel do Sonsa S (lbrosa, Albino José Baptista, Antonio do Conto Abreu, 
Antonio José de Can·alho, Armando Costa, A ugnsto Crsnr -:\fagalhíl-<'s 
Poixoto, Aurelio Amaro Diniz, Cnstodio José do Araujo o Sá, Fc>liciano 
Hodrignes do Sonsa, Fernando Brodorod<', Filipp<' Marianno Dnart<' 
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F<~rr0ira, Francisco Candido da Concei~ão, Francisco "N' nnrs Guerra, 
.Tacintho .José Hih0iro, Jayme Ernesto Salazar d'Ec::i. <'~ousa, João An
tonio dos Santo:S, João AntunP · Baptista, João Cados Albrrto da Costt1 
Gomes, .João E:-;t<'Yào dP )fondonc:a Brand<'iro, João RstrYrs RihPiro da 
Siln•, .Joaqui m Ho<lriguPs .'imões, José Frrrrira dC' ousa Lima Bayard, 
.To é :\faria Baptista, José )Iartins Ah-rs, Luiz _\ntonio :J!arqurs, Ro
dolpho XaYiN· da Sih-a, Sebastião ~Irstr<' dos Santos, Yirgilio Saq110, 
Zacharia~ Gomrs d<' Lima. 

O Sr. PrrsideutP communica e tarrm os tros rNpwrimrntos ind<'fr
ri<lo · por nnanirniclade r manda lêr o procrsso r<'Í<'r<'tlt<' ao alarga
mrnto da trnYC'ssa dr ". :\Iamedr. Depois d0, prlo 1.0 R0crrtario, sc
r<'m lidas todas as pPças que constituem o procrsso, usa da palavra. 

O Sr. Rodrigu<'s Simõrs que comec:a por drclarar qu0 não 0sprrani 
qnr o procrsso rrfrrent~ ao alargamento da Travrssa dei S. l\famNk· 
<1 ntrassr <'lll discussão r, por isso, não o rstudara nltimamrntr. Como, 
porém, <'IH trmpo jú o tinha analysado, ia, Yalrndo-se dn sua rominis
C<'llciu, tn1tar do assumpto. 

A 4. ª R0parti<;ão começara por informar q tH' o rn nro <la proprirdad<' 
do i r . Alfr0do ... \.njos, (Conde dr Fontah·a), sohrr a 'l'nn-rssa dr 1- . 

1Iamrd<', amN1<:an1 ruína, declarando qnr a sua con oliclac:ão implicaYa 
<lemoli<:ão, rm parte, do r<-'ferido muro, r propnz0ra á Camara o pro
jPcto de mrlhoramrnto d'aquelle local, qur consistia no alargamrnto da 
TraYrssa dr . ~Iamf'de, qur, de 7 metros de largura passaria a trr 
16, largnra que con iderava indispensaYel ao moYimento publico d'aquella 
zona da cidade. Dizia a referida Rrparti<:ão qu0 o rnrlhoramento que 
propunha parrcia não offerecer grandr difficnlria<l<' do realisa<:ão, por
quanto a partC' a expropriar da t>grrja eh• 8. l\Iamrd0 faeil11wnte so obt0-
ria do Estado o a rxpropriação da parcella dr tC'rrPno, avaliada aponas 
á razão d<\ um rscudo por metro quadrado, attrn<lPndo a qno a rrferida 
proprio<laclo níto ficaYa dosYalorisada com o a1argamrnto d'aqu<'lla ar
trria, rustaria na sua totalidade 1:224:500 <' a construcc:ão do noYo 
m nro, 1 :3f>0600. Concluo o officio com a dcclara~ão dr q no o total do 
mrlhoramrnto proposto era do '-2:574;)00. 

Hounida a Commissão de obras publicas o drpois dr apr0ciar o rr-
ff'rido officio da 4. ª Reparti<;ão, eruittira o srguint0 parrcrr: · 

«A rsta Commissão foi prrsrntr uma proposta da 3. ª Rrpartic:ão, 
no sentido de modificar o projecto do alargamento da TnlYPss~l d0 S. 
)fmn<'d~, já approYado prla Camara . 

.. \. altrra~ão consiste na ractifica<;ão do actual prrfil longitudinal, dr 
fórma a foz<'r dPsapparccer as rampas qn<' actualmC'nt<' t<'m. As cotas 
<l0 rscaYa<;üo atingiram 5m,03 e os desatorros augm<'ntariam extraorcli
nariamrntr . 

... \. Commissão não se demorou a rstu1lar o projrcto, sob o ponto dr 
\'ista tcchnico, mas, apenas, sobre as Ytmtagrns ou inconvoniNttPs q nn 
cl'esta moclifica<:ão resnltariam. 

Sobrr l'lstr asprcto pondora a Commissão: 
1.º - .As actnaes rampas são de 0111 ,0-! 0 om,01, isto r, não sflo do 

(IXC<\SSlYO d0clivC'. 
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2.0 
- O pol'fil transv~rsal da rna ficaria do uma desagradaYel appa

renc1a. 
3.0 

- Os moradores dos predios já exist<'ntes na 'l'ravessa de S. 
}:famede seriam prejudicados porque as serventias das suas habitações 
deixariam de confinar directamente com a via publica, o que r 0 presenta
ria inconv1:1nientC's diversos. 

4. 0 
- O beneficio resultante do alargamento da travC'ssa deixaria d<' 

existir para o pavimento de rolagem que passaria a ter apenas 7°\90 
em logar de 9m,60. 

5.0 
- O excesso da despeza sC'ria de cerca do 26 contos, não in

cluindo os desaterros . 
Em vista do exposto, conclue esta Oommissão não dever ser appro

vada a modificação proposta.» 
Ouvida a 3.ª Repartição, continua o orador, sobre aquolla obra, ella 

enviara o projecto e orçamC'nto para o alargamento e rectificação de trai
neis da travessa de S. l\Iamode. O orçamento da 3.ª RC'partição, para 
as despezns da obra era d<' 31:500t500. ProcC'd("ndo-se apenas, ao alar
gamonto da travessa, o or~amento da 3. a Repartição importaYa appro
ximadamente em metade d'aquella quantia. 

Não podia comprehender, diz o orador, tão grande differença no8 
orçamentos elaborados por duas Repartições sobre a mesma obra. 

A 3. ª Repartição, em 6 de Agosto, comrnunicaYa qu0 já se tinham 
feito excaYaçõos e trangport("s de terras na importancia do 1:282~46, 
isto é, já então se haYia gasto uma importancia superior ao orçamrnto 
da 4.ª Repartição, para o alargamouto da TraYcssa de 1 ~ . ~famedC'. 

O Sr. Condo rle Fontah·a off<.'r0ceu á Camara, gratuitamente, nm 
tArr<?no pelo qual poderia lC'vai· um escudo por metro quadrado. Ora, a ! 
YArdade era q no o Sr. Conde se livrara da 1<?i de rxpropriações por 
zonHs e Pra altamente bC'neficiado com a obra. O quo lho causara es
tranheza, diz o orador, ora a rapid0z com que fora feita a escriptura e 
a não menos rapida paragrm das ohras . A Oommissão ExC'cutiva devP-
ria ter já solicitado do Estado a CC'llC'ncia do annexo e adro da ogr<'ja 
rle S. Mamedo. Oonclue o Sr. Rodriguos Simões por mostrar a sua es
tranlwza por a Oommissão de obras publicas, da qual faziam parte um 
engenheiro, um architecto <' um constructor ci,·il, não ter verificado ser 
impossível, com o orçamento elaborado pC'la 4.ª R0partição, fazor·S<.' a 
obra cm questão. 

O Sr. Abilio TroYisqucira declara que o facto <la obra se suspendC'r 
tão rapidamente era facil de explicar. Emquanto haYia dinheiro, fez-se 
o trabalho, assim, porém, que aqurlle se acabou as obras cessaram 
immediatamente. 

O Sr. Luiz Antonio :\!arques rntende quC' S<' deve fazE1r nma obra 
definitiYa, tornando a traYessa plana. Gastar dinheiro para fazer um 
trabalho imperfeito, cujos auctorC's ainda no futuro receberão censuras, 
não lhC' parC'co acrrtado. O orador cita Yarias vias publicas que em 
tempo, por economia, ficaram aleijadas e que prosontementEI, sf\ se qui
zessem corrigir importariam em quantia muitissimo superior áquella quo 
se teria gasto, se logo de principio so fize sf'm as obras como deviam ser. 



\ 

412 SESSÃO DE 2 DE Jur...uo DE 1915 

O Sr. l\fartins Akrs, rrs1)ond1ndo <'Orno vogal da Commissào ele 
obras publicas ao Sr. Hoclrigu0s Simõrs, diz qn<' rsto seu collrga nfi.o 
havia lido o prinwiro par<'c<'r d'~1qurlla Commissão. O orador lê o rrfo
rido parec<>r que é do thror srguinte: 

(\Esta C'ommissào tomou conhrcimrnto da propo~ta r projecto d(l 
alargam('utu d<L TraYrssa <l<' S. l\IamrdP, feito prJa 4.ª Repartic;ão da 
Oamara, baseados ·nos srguintes fundamrntos: 

1.0 
- O muro da propriedade do Sr. Alfredo Anjos, (Conde dr 

FontalYa) ameac;a ruína r para a srguraIH,:a do publico é urgente a sna 
demolic:ão r rrconstruc<:ão. 

2. º-Tendo a Travessa de S . ::Uamc:'de apenas 701 de iargura, e s<>ndo 
alli gran<l0 o ru0Yim0nto dr viac:ão, convinha aproveitar a opportunidade 
para fazer o sou alargamento para 16'". 

3. 0 
- A ..!.'' Rrpartic;fto rRtirna aqurlla obra em Esc. 2:57 4t>OO, sendo 

1:224600 para rxpropriac;ão dos t<'l-rrnos Ja propric'uado do S. Anjos e 
1:350"00 para a obra dr reconstrucc;llo. 

A Comrnissão, julgando <liminuta a vrrha indicada pela Rrpartic;ão, 
para a d<.>molic:ão e reconstruc<:ão do muro, pediu informação, confir
mando aquella Rrparti~ão as duvidas da Commissão e explicando qn<' 
não estava incluída n'aquelle orçamento a verba reJativa ao movimrnto 
de terras que srriam aprov0itadas com vantagrm para os jardins da 
Uamara, ao mesmo tflmpo quP o material proveni0ntr da dPmoliçllo srria 
aprovf'itado na reconstrncção. A Commissão entende que se deve pro
cPder áquell<' meJhoramrnto nas bases trchnicas propostas, devf?ndo a 
Commissão Exf?cutiYa procurar qualquer 0ntendimrnto com o propri0ta
rio sobre a cr<lf'ncia de t<'rrrnos, qu<' se Yão conquistar com o alarga
gamento, visto que a obra. de reconstrucção dr parte do muro, que 
amf'ac;a rui na, de\'ia ser fpita a cargo do proprietario. » 

Como se vê, a Commissão reconhc:'ceu srr diminuto o orçamPnto 
apresentado pClla 4 .ª Rrpartição. Entrndera ouvir o sru Chefe, que lhe 
declarara srr aquelle or<:amrnto r(lff'rent<' apenas á parte architrctonica, 
que era a que p<'rtrncia áqlwJla Rrpartição. O orador ainda se alarga 
rm considernçõrs, mostrando a convcnirncia d0, no futuro, os on::amen
tos serem d<'talhados e os inconvrni<'ntrs qur para os predios rrsnlta
riam do rf'baixamento do pavimento da Tra.Yrssa d<' 8. ).famcdr. 

O Sr. Zacharias Gomes de Lima comrc:a por di~rr quf\ rstimaria 
que o procrsso dt1 alargamento da Travessa dP ~ . .:\iamrdr fosso dado 
para discussão, quCi.ndo S(I 1C'ncontrasse pr<.>~cnte o Sr. Ern0sto Na.Yarro. 
l~ra facílimo criticar, diz o orador. O poYo portugu<'z tinha a Yrlricladr 
ele percebC'r de tu<lo e isso constituiu Ulll perigo. Todos t~ruos talunto, 
todos somos muito intPlligentes. I~"'inalm0nte, sabrmos tudo. Se o Sr. 
Rodrigues Simõrs th·esse lido brm os parecrres da Com missão d(I cons · 
trucçõrs o arruamentos não teria clrclarado qur 0sta, constituida por 
nm cngrnh<'iro, um architrcto o um constructor ciYil, sr deixara illnrlir 
pela 4." R<.>parti~ão. 

Como demonstrara o Sr. l\fartins Ah·es, a Cornmissâo bem notara ser 
diminuta a verba orc;ada pela 4.ª Rrparti<;âo e tanto que, como se n'.)
rificara prla lritura dos s<'us parecrrrs, rlla ouvira o Chrfo d'aquclla Re-



SESSÃO .OE 2 DE JuLUO DE 1915 413 

partição, qne confirmara o orçamrnto que apresf'ntara, <lPclarundo re· 
frrir-se elle, apenas, á partP architPctonica e não <le engenharia. Um 
ponto havia em que o Sr. Siruõ0s tinha razão e era aquelle em que ma
nifestara a sua admiração por a escriptura sr ter frito com tatn br(\vi
dade. O orador, passa a mostrar que o orçamento elaborado pela 3.ª Re
partição era exagerado, porquanto se lhe incluiu o transporte de torras, 
feito com carroças e pessoal da Camara, o aluguer do vazadouro que era 
propriedade do Município, etc. Emfim, era a Camara a pagar a si pro· 
pria. Lamenta o Q;-ador que a obra esteja paraçla ha 8 mezes, dm·ido 
ao facto de nas sessões se perder muito tempo com questiunculas sem 
importancia e refere-se ás rivalidadrs qu<' diz existirem entre a 3. ª e 4. ª 
RepartiçõPs, e quo tanto prPjudicam os serviços municipaes. Assim, a 
4. ª Repartição entrndia que o dPsaterro devia ser acompanhado de de-

·molição do muro; ao passo quA a 3. ª mandou fazer o desaterro sem do
molir a muralha. Conclue o Sr. Zacharias Gomes de Lima por dizer 
que era contrario ao rebaixamento do pavimento da Travessa de S. i\fa
mPde, a não ser qur todos os proprietarios d'aquella via publica fizrs
sem, tambem, o r<'baixamento da soleira das portas dos seus predios. 

O Sr. Trovisqueira volta a usar <ln palavra para d1=1clarar qul' não 
so podia deixar de fazer rntrar como rrct?ita para as obras do Parq uP 
o matc>rial que d'ali sahia. O mesmo se dava com o vazadouro. 

O Sr. RodriguC's Simões tambem responcle ao Sr. Zachnrias GomPs 
do Lima qnt? todos os Srs. V t?readorrs tinham a competrncia do S'eu 
criterio. Refere-se, depois, ao facto da 4.ª R~partição ter df'clarado quo 
as terras que se tirassem da TravClssa de S. Mamede podiam ser appli
radas nos jardins, C:" mais tarde ter declarado que a terra não era bôa 
para os jardins, por ser argilosa. ConclnP, dizendo, s~r contrario ao re· 
baixamento do pavimento da traYessa em questão. 

O Sr. Luiz Antonio :\!arques reedita as consid('rações que fizera 
para mostrar a convenioncia de se fazer uma obra definitiYa, embora se 
gastassem alguns milharrs dH escudos . 

No mesmo sentido falla o Sr. LrYy Marques da Costa, que cita 
Yarios aleijõPs que trm a cidade, deddos a, no tempo competent<>, se 
ni'to t<'r<>m f<>ito obras completas . 

O Sr. Zacharias Gomes do Lima diz que a Commissão do obras 
publicas apenas dera o S(\U parecer sohre a construcção da. muralha e 
nào com rPspeito aos trabalhos do paYim<'nto da Travessa de S. }Ia
medP. Conclue, repetindo não coneordar com o rebaixamento do pavi
mrnto d'aqu<>lla Yia publica. 

O Sr. Pre~idf'nte 'Participa tPr dado a hora para s<' encerrar a 
srssão e, por isso, o assnmpto ficaYa para ser liquidado na sossão se
guinte e dá em sf'guida a palavra ao Sr. Dr. Levy J\farquPs da Costa, 
que a havia pPdido para antf's de se <>nc0rrarem os trabalhos. 

O Sr. Dr. L<'\·y ~!arques da Costa commnnica ter sido procurado 
na vespera, no e<lificio dos Pa~os do Concelho, por uma commissão do 
rPvolucionarios ciYis, qn<> lh(\ pedira qnP, no provimento dos logares 
quf' Ya~assem na Camara 1\Iunicipal fossPm preferidos, em egualdade 
dP <'Írcumstancias, os reYoluciona:rios eh is. RE>spondrra aos commissio~ 
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nados que a Camara tinha approvado uma proposta do Sr. Abel Sabrosa, 
para que no prPPnchimPnto das vagas que BP dPem, tivPssem prPf Prencia 
os individuos rPconbecidamPnte r epublir:mos. Bra claro que n'este nu
mero se encontravam inclnidos os revolncionarios civis, que, dei entre 
aqu(llles, ainda seriam preferidos, por s0rPm rPpublicanos combatPntes. 
Era assim - diz o orador - que a Commissão ExPcutiva havia intPrprP
tado a proposta do Sr. Abel Sebrosa. Concluo o Sr. Dr. Levy }.farquPs 
da Co.:sta por entender que os documentos apresentados pelos r0volucio
narios deveriam s0r objecto de estudo, para se não dar o caso de appa.
receri>m falsos r evolucionarios. 

A Camara manifPstou-se de accordo com a fórma por que a Com
missão ExPcutiva tinha interpretado a proposta do Sr. s,"brosa. 

O Sr~ Rodrigues SimõPs, como o Sr. Srbrosa não se Pncontro pre
sente, declara que os to tinha apresrntado a sua proposta Pm substitui
~ão á do Sr. Brnsabat, para não collocar a Commissão Executiva eim 
difficuldades, pois podia dar-se o facto de apparecer um velho republi
cano, muito competente, que ao seu partido tivesse prestado relevanteg 
serviços, mas que, por qualquer circumstancia, contraria á sua vontade, 
não tivesse podido pegar em armas. Seria j nsto, n'este caso, preteril-o? 
A sua opinião é contraria. A proposta do Sr. BPnsabat tamb<'m tinhn 
ontro inconYeniente, que era parec<'r uma desconfiança {i Camara e á 
Commissão Executiva, no criterio que ollas seguirem para as nomea
çõfls . Estava convencido de que só Ulll equivoco teria levado os revolu
cionarios civis aos Pac:os do Concelho. 

Em sPguida, o Sr. Presidrnte encerrou a sessão, rram 18 horas e 
20 minutos. 

Do que fiz escrever Psta acta, Pu, Joaquim Kopke, Chefe da Secre
taria, e eu, Sebastião 'Mestre do~ Santos, Secretario, a subscrevo. 

(aa) Rodolplw .}[avim· da Silva (Vice-Presidente), Sebastiao Mestre 
dos Santos, Joao Estevão de Mendonça B1·andeiro, Abel de Sousa Se
brosa, Abílio T1·ovisqitefra, Alf1·edo Tovar de Lemos Junior, Albino Jose 
Baptista: Antonio do Couto Abreu, Antonio José de Carvalho, Annando 
Costa, Augusto C'esar .Jfagallzães Peixoto, Aurelio Amaro Diniz, Custo
dio José de Araz!jo e Sá, Eniesto Belleza de And1·ade, Ernesto Julio 
Navarro, Feliciano Rodrigues de Sousa, Jiernando Brederoclf', Filippe 
1lfarianno Duarte Ferrefra, Francisco Candido da Conceição, Francisco 
J.Vunes Guerra, Jacintho José Ribeiro, .Jayme E1·nesto Salaza1· d' Eça e 
Sousa, João Antonio dos Santos, Joào Antunes Baptista, João Carlos 
Alberto da Costa Gomes, João Este'VeS Ribefro da Silva, .Toao Victo-
1·ino Viefra, J-0aquim Rorh-igues Simões, José Ferrefra de Sousa Lima 
Bayard, José :Atfaria Baptista, José .Martins Alves, Lev.IJ llfa·rqnes da 
Costa, 1lfanuel Joaquim dos Santo.'J, Ruy Telles Palhinha, Virgílio Saque 
e Zachan·as Gomes de Lima. 



CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

S essão de 3 de Julho de 1915 

No dia 3 de J alho de 1915, pelas 13 horas, r<>alisou-se a sessão ex· 
traordinaria d'este dia, da Camara Municipal de Lisbôa, sessão que foi 
aberta pelo cidadão Yice-Presidenta Dr. Rodolpho Xavier da Silva, C's -
tando presentes os Srs. Sebastião Mestre dos Santos, 1. 0 Secretario, 
João Estevão d<> Mendonça Brandeiro. 2.0 Secretario, Abrl de Sousa 
Sebrosa, Abilio Trovisqueira, Albino José Baptista, Alfredo Tovar de 
Lemos Junior, Antonio do Coute, Abreu, Antonio GC'rnrnno da Fonseca 
Dias, Antonio José de Carvalho, Armando Costa, Augusto Cesar Ma
galhães PPixoto, Aurelio Amaro Diniz, Custodio José de Araujo f\ Sá, 
Domingos Rodrigu~s Pablo, Ernrsto Belle?a de Andrade, Feliciano Ro
drigues de Sousa, Fernando BredArode, Ji..,ilippe Marianno Duarte Fer
reira, Francisco Nunes Guerra, Frederico Sequeira L opes, Guilherme 
Corrêa Saraiva Lima, J acintho José Ribeiro, Jaym0 Ernesto Sálazar 
d'Eça e Sousa, João Antonio dos Santos, João Antunes Baptista, João 
Esteves Ribeiro da Silva, João Pedro de Almeida, Joaquim Rodrigues 
Simões, José Ferreira de Sousa Lima Bayard, José Maria Baptista, 
José Martins ·Ferreira, José 1\fartins Alves, Levy ·1\Iarques da Cogta, 
Luiz Antonio Marques, Mamwl Joaquim dos Santos, Ruy TellP:; Palhi
nha, Theophilo de Magalhães, Zacharias Gomes d<> Lima. 

Faltaram a esta sessão os Srs,.~: .. Alberto da Concri~ão FerrPira, An
tonio dos Anjos CorYinPl ll-Ioreiira, Ernesto J ulio Navarro, Francisco 
Candido da Concei~ão, Frf'derico Guilherme' Cardoso Gon\ah·es, I si
doro Pedro Cardoso, João Carlos Alberto da Costa Gomes, João PaPs 
d.e Vasconcellos, João Victorino Vieira, Joaquim Duartr Fernão PirPs, 
~Tosé Andrade, Juli~ Augusto da Silveir~, _ManuPl GustaYo Bordallo Pi· 
úhe1ro, Rãul de AlmPida Carmo, Wrgilio Saque. 

-pmu cidadão Sebastião Mestre dos Santos, 1.0 Secretario, foi lida a 
actn da sessão de 2 de Julho do corrente anno, a qual, sendo posta á 
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·rota~fio pelo S r. Presidenta D r . Rodolpl10 X <n-iC"r da Sih·a, foi uppra. 
1·ada por unanimidade. 

E ' Jido na i\lesa um officio no qual o Y cr Pa<lor, Sr. Sebastião JI('s
t re dos Santos, sollicita GO dias de J icrn~a para S<' nu sentar Jos sen·i
~os municipaC"s . 

.. \ Cmnar a concedr n a l icen~a p('dida e r PsolY<'U chamar á r ffecti,·i
<la<l<' o rrspectiYo Ver eador substitu to. 

O Sr. Prrsid<Jnte declara continuar em discussão o parecc:>r refer en
te ao alargamento da TraYessa dE\ S . l\Iamede. 

O r. 1lestre dos Santos, depois de varia s consid{~raçõrs no s()ntido 
de mostrnr a conveniencia dr SP fazrr uma obra com o caractor defini
tiYo, ficando a travessa de S. ·Mamede com o seu pavimrnto plano, mas 
srm que tivNsse d~ se fazr r ao lado d'rste uma. via publica n ·um plano 
inf0rior para serviço dos moradores das propri<'dades ali existent0s, 
propõe qno sr onviss<'rn, ant0s de se tomar uma resolm;ão, os donos 
das rrfPr idas propriedadPs, a fim de YPr se se consrguia d'elles qu0 
collub0rnssem com a Camara n 'aquc>llc> mrlhoramento, b;1ixando a so
leira das portHs das suas propriedades. 

O Sr. Rodrign <?s Simões volta a apreciar o procr sso, reeditando as 
considerac:õrs qur fizera na anterior sessão. 

D rcJara concordar com a proposta do Sr. ::\lestre dos Santos iw
dindo, porém, auctorisa<_:ão para mandar para a ~fesa a seguinte> p ro
posta qu<~ lh e parrcia ~ubstituir aquella com Yantagrm: 

"Proponho que o processo do alargamento da Travessa de S. "1Ia
me<l0 Yoltr á 3." R eparti<_:ão para: 

1. 0 
- Chr gar a um accordo com os proprietarios do lado oriental 

d 'esta via para o r<'baixamento das respectivas propriedades, de modo 
que fr ito o r ebaixamento da rua ella fique com o seu pavimento n ' um 
só plano. 

2.0 
- No caso de s<' não conseguir tal soluc:ão, indicar a esta Cn.

mara a fórma d'ella fazer os ditos reb<1ixarnentos. 
3. 0 

- Acompanhar qualqu()r d'Pstas soln~ões com os respectivos or
c:arnrntos, o que sr fará com a maxima nrgcneia. » 

O orudor continuando no uso da palavra, diz qno no cnso dos donos 
das propri('dadrs não querrr<>m Yoluntariamrntr faz l?r o rPbaixamento 
da sol<'ira das suas portas até ao noYo paYimrnto da travessa d(' S. 
~lamrdc~, a Camara tinha ainda o rc>curso da rxpropriac:ão, por utili<la
de publica , qur <'stava conYPncido traria intrressrs para o 1\funicipio. 

Admittida :.i proposta <lo Sr. Simões e posta à discussão juntamrntP 
conr a. do ~r. lIPstrr dos Santos, usa da pala\Ta. <'Ste Sr. Verrador qtw 
declnrn s0r o seu principal interesse que se fizrs e uma obra util e rvi
tar q ur, no caso da Camara ser levada a <'XPcutar dois paYimentos. o 
qur constituiria nrcessarinmente um trabalho imperfeito, os proprieta
rios não pudess<'m, drpois, vir queixar-se dP que, se tivossem sido 
ouYidos, PllPs teriam frito por sua conta os rrbaixamentos das solriras 
das portas dos seus predios. Conclue o Sr. 'Mostre dos Santos, d('pois 
de dizl?r que concordara com a proposta do Sr. Rodrigues Simõrs, 
por pedir auctorisação para retirar a sua proposta. 

• 
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A Camara consultada pela Prrsidencia, conc<~dc a auctorisa~ão pr
(lida. 

O Sr. Zacharias Gomes de Lima discorda da proposta do 81'. Ro· 
•lrigu<'s SimõPs, por não vêr Yantagem alguma no rebaixamPnto do pa· 
Yimento da traves~a de S . Mamede e C'ntend<'r que a importancia q n<' 
-com ellr sr gastaria poderia ser <)mpregada n 'outras obras mais -nrcrs· 
sn rias, como era, por Pxemplo, a de reparação dos ptn-imPntos das 
ruas, que S<' Pncoutravam n'um estado drploravel. A travC'$Sa do S. 
1\{amPdP, o qur necessitava C'ra iler alargada para facilitar o transito. 
() declive. que tinha não a tornaYa foia, nem causava prrj uizo ao tran· 
sito de vohiculos, pois os animaes a té ficavam com um ponto on<lr pode· 
riam descan~ar. O ora<lor conclue por lC'r algumas pr<:as do processo e 
por dPfender os parecerrs da Commissão do obras publicas. 

O Sr. Martins Alves começa por diz~r qnf\ a Commissão clC' obras 
p ublicas <:>mittira os seus parece.rrs, depois de trr r studa<lo o assumpto . 
.Xão concordava, C?lle, orador, com a propos ta do Sr. Simõrs que cons
tituiria um adiamrnto de uma obra qu<' rra nrcessario concluir. 

A expropriação alvitrada p<'lo 8r. Ro<lrigurs Siruõ:>s, não se com
p rehendia, pois representava, s implesment<'. iclralismo, Yi8to qur a Ca
mara n~lo podia, por qualquer motiYo, Pntrar a fazer expropriac:õrs . 

O Sr. Zacharias Gomes de Lima obsen·a , em il.partc, que era. ne
CC'ssario proYar a utilidade publiea da <:>xprop ria\ão. 

Concluo o Sr. ~íartins Ah-C's por lanw ntar que s~ estiYessr perden· 
<lo tempo, não S<' fazendo um trabalho pro!icuo ~ util. 

O Sr. RodriguPs Simõrs F<?rgunta so não SC' perd<:>r t<'mpo era YO· 

tar ás CPgas. 
O Sr. 1\Iurtins Alvos res ponde qur a Commissão de obras publicas 

tinha um <'ngr nheiro, um arcbit<:>cto o um constructor civil, com a com· 
pet("ncia t0chnica, q ur faltaxa ao Sr. Rodrigu<?s Simões. 

O r . Rodrigues Sim<1cs d<:>clara possuir a competencia que lhe daYa 
-0 ·eu crit<'rio. 

O Sr. Zacharias Gonws de Lima diz que a Camara não podia fazer 
as C'xpropria~õPs sem que fossem por utilidade publica e <:'ssa utilidade 
nrc<:>ssitaYa dr ser reconhecida. 

r. procPdesse por outra fórma, a Camara commetteria um roubo. 
Conclue, affirmando, que a Camara appr ovando os pareceres da respe· 
etiva Commissão de estudo prestaria um bom srrviço á cidade. 

O Sr. Dr. 1 'alazar dC' Sousa diz que a traYessa, IUPSJUO fozrndo o 
rPbaixamento, fica.Pia torta, a não ~er que se fizesse a rxpropria\ão de? 
um predio que não lhe deixa dar uma sabida ampla. Com a planifica
~ão da travessa não consrguiriam os sC'us apologistas o fim qu<:' tinham 
(\ID mira. 

O Sr. Prrsidentc declara ir pôr á votação a proposta do Sr. Rodri
gues Simões. 

O Sr. ~1artins Ah-os r eq uer prioridade para a vota~ão dos dois ul
timos pareceres da Commissão de obras publicas. 

Por maioria, é deferido, pelo que o Sr. Pr~sidente põe juntamonte 
ú Yota~ão os seguintes parccC\res da Commissão de obras publicas: 
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((A <'Sta Caruara foi presllnte ama proposta da 3.' Reparti<:ão, no 
sPntido do modificar o projecto de alargamento da tnwessa de S. :\fa
m<>clP, jú approntdo pela Camara . 

. A. nlt<'rac:ào consistP na notifica<:ão do actual pClr.fil longitudinal: de 
fórma a fazer desapparecer as rampas que actualmC'nte tf'm. As cotas 
de <'RCaYa~ão attingiriam extraordinariamf'ntc>. 

A Commissâ.o não sr demorou a estudar o projecto sob o ponto àf> 
Yista trchnico, mas, apenas, sobre as Yantagens ou inconvenientes quc:. 
d'eRta modificação resultariam. 

Sobre f'ste aspecto pondera a Commissão: 
1.0 

- :\s actnaes rampas são de om.04 e 0111,07, isto é, não são <}p, 
P:XCClSSÍYO <i<'clive. 

2. 0 - O perfil transvf'rsal da rua ficaria de uma dC'sagradaYf:\l appa
rencia. 

3.0 
- < s moradores dos predios já existentrs. na travessa de S. l\Ia

mf'd<' s<'riam prejudicados porque as servClntias das suas habitac,:õ(~ s 
deixariam dr confinar directamente com a via publica, o que repres0n
taYa incon \'f'nientes diYPrsos. 

4.0 
- O benrficio resultante do alargamento da traYPssa deixaria dP 

existir para ]HlYimento de rolagem, que passaYa a ter apenas 7m,90 em 
logar de nm ,60. 

5. 0 
- Em Yista do exposto, concluf' esta Commissão não dever sPr 

approYada a modifica<:ão proposta.» 
' ccEsta Commissão, noYamente convocada para se pronunciar sobrP 

as altera<:õ<'s a fazer na traYPssa de S. lfamede, em virtude do officio 
<lo Chefe da 3.ª Repartição, N .0 2027, de 3 d(\ Dezembro de 1914. con
tinua a julgar inconveniente o rebaixamento d 'essa arteria, como foi 

- proposto, em Yista dos considerandos que já apresentou no seu parecer 
de 21 dC' Outubro de 1014 e <:>ntende que talvez se possa evitar a rr
construc<:ão <lP canos de esgoto, deYPndo continuar o pavim~nto a ser 
feito em cal<:ad'~ á portugu<>za, ou em macadam.» 

Dcclnram appro,·al-os os Srs. : Abf'l dr Sousa S('.)brosa. Abílio Tro
visqueira, Albino Jo~é Baptista, Alfredo Tonlr· de Lemos .Junior, .An
tonio do Couto Abreu, Antonio José de Carvalho, Arruando Costa, Cus
todio Jo ·é de Araujo e Sá, Feliciano RodriguCls d~ Sousa, Fernando 
Brederode, Filippe Marianno ;Duarte Ferreira, Francisco Nunes Guer
ra, FrNlrrico Sf'queira Lopes, Guilherme Corrêa ~ araint Lima, Jacin
tho José Ribriro, Jayme Ernesto Salazar d'Ec:a <' i ou su , João Antonio 
Jos ~antos , .João EsteYes Ribriro da Silva, José FC'rroira df' Sousa Li
ma Bayard , .José ~laria Baptista, José ·Martins Akcs, Rodolpho Xa
Yic>r da :::;ika, Theophilo de Magalhães, Zacharias Gomes de Lima P 

rrjf'ital-os os , rs.: Augusto Cesar UagalhãC's Peixoto, .Aurrlio Amaro 
Diniz, Domingos Rodrigues Pablo, Jacintho José Rib<>iro, João Este,·ão 
de Mendonc:a Brandeiro, Joaquim Rodrigues S1mõrs, Luiz Antonio :\.!ar
ques, Sebastião Mestre dos Santos. 

O ~r. Presi<lent8 communica estar approvado por maioria. 
O Sr. Rodrigues Simões faz a declaração de que a sua rejeição não 
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significava que estiYesse em desaccordo com os pareceres, mas apenas 
<1u<' desejaria que se tentasse fazer um trabalho mais perfeito. 

Os Srs. Luiz Antonio :óiarques e Mestre dos Santos fazem identicas 
d eclnra~ões. 

O Sr. Abel Sebrosa declara ter approvado, visto as drsgraçadas 
eondi~ões em que o assumpto fõra tratado, deYido ás informa<:ões das 
"Rrparti\õE's e a Camara ter-se compromettido a fazer a obra; se assim 
não fossr, o tivesse sabido que a importancia gasta seria tão impor
tante, não votaria que se fizrsse, nem mesmo o alargamento. 

LamentM,·a q ur, devido a rrros dos empregados, cahissem perante 
-0 publico as responsabilidades nos Vereadores, como succedeu com a 
obra de construcção dos passeios na rua do Ouro. 

O Sr. João E s tevão de Mendonça Brandeiro drclara trr toda a con
~ideração prla Commissão de obras publicas e qu<' so r rjeitara fôra 
}><'las razões rmittidas pelo Sr. Sabrosa. 

O Sr. Presidente manda lêr o processo rf'fer0nte a licenças para 
d les, que consta dos sPguintes pareceres : 

Da Oommissão de licenc:us : 
«Foi enviado á vossa Commissão de licenças um r<'querimento do 

Club dos Caçadores, p<'dindo á Camara a unifica~ã.o da taxa de licen
<:as de cãrs para um escudo. 

E sse n·querim(>nto vem fayora,·elmente informado pela R{'partição 
•t0cbnica da Camara. 

Do fl'studo que a Commissão procedeu chogou c'.i conclu~ão que, effe. 
ctin1.m0nte se dl'Wem unificar as licen<:as d0 cães, s<'m o que não se 
pode levar a f'fft•ito uma rscrupulosa e rigorosa fiscalisa~fl.o. 

Accr esce, ainda, a circumstancia de Pssa unifica<:ão trazer nm au
gnwnto d(> r C'cPita annual d(' mais de dois mil rscuclos. 

Assim, rntendo a vossa Commissão qu<> dev(' dPixar de <>sistir li, 
c0nças, mas, sim, um r egis to, pelo qual a Camara cobrará a taxa an· 
n ual de um escudo, porém, para levar á pratica ess~i unificação carece 
~('r r evogada a Postura de 2 de Dezembro de 1897, C:I ser feita nova 
postura. 

N'estrs termos temos a honra de suhm0ttrr á vossa esclarecida 
<tpr C'ciação, o seguinte projecto de postura: 

Projecto de Postura Municipal: 

..:\.rt. 1.0 
- ~a ar0a do :\fonicipio de Lisbôa, não é perruittido ter 

dte~ oa cadellas srm que, préviamente, se t0nha foi to o resp<'cti,·o re· 
gisto de matricula na RepartiQão compPtente da Camara :\Iunicipal. 

.\.rt. 2. (l - Eff~ctuado o r egisto, será rntl'Ogue> a q uC'm o effPctuar, 
uma chapa mC'talica com o numero de ordem, quo sC'r á obrigatoriamen· 
te eollocada na coleira do cão r~gistado. 

§ 1.0 - No mesmo acto será f:'ntregue Pgualm('nto um cartão, o 
qual sorú sempre mostrado ú auctoridade publica, quando 0sta o re
quisitar, designando o nomP, profissão e domicilio do dono do cão, no
m0 por que esto dá, c:> lGcal onde se encontra. 

' 

' 
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§ 2. 0 - g' sempre obrigatoria a coleira ; <'o a<:aimo <' a colríra qunn
clo o cão saia á via publica. 

§ 3.0 
-- .A taxa do rf'gisto e chapa mrtalica é fi:xada n'um rscudC> 

annual, podrn<lo os intrressarlos fazer o rrgisto a s<'mrstr<' . 
.Art. 3.0 

- As p<'ssoas, qu<' tragam cães <lr fórn da Cidade, sã<> 
obrigadas a effectuar o registo de quG trata o Art. 1.0 d'esta postura 
no praso maximo de 24 horas, <' d(lpositar s<'mpr(\ a taxa resprctin\ á. 
ord<'rn da pri1.0eira actoridade quP S<' lhrs dirigir. 

§ 1.0 - Aos donos 011 conductor<=>s de Cã('s de fóra de Lisboa, qu~ . 
Y<=>nharu munidos dP. licença dos resprctivos concelhos, só srrá exigido <> 
pagamento da. taxa maxima de um escudo o minima d<' cincornta cen
tavos, sem multa, applicando-se esta sempre qu C:\ não tragam a<:~Ümq _ 

§ 2. 0 
--- Os cães do fóra ou da cidadr, embora munidos dP licenças 

dos respectivos concelhos, que não tragam açaimo srrão detidos pela 
auctori<lade publica o enviados á Abrgoaria 'll-Iunicipal~ para srr r m aba
tidos, se no praso do 24 horas se não tiver pago a multa Ja tnxa do 
registo corrrspondente. 

Art. 4. 0 - Todo aquelle que tiver algum cão qne se damnar, fica. 
obrigado a fazel-o morrP.r immediatamente. 

Art. 5.0 - To<lo aquelle que tiver algum cão mordido por animal 
damnado, saben<lo-o, fica obrigado a põl-o em obser\'a~ão no Instituto 
de Agricultura, ou n 'outro semelhantEl, legalmPnte auctorisado, ficando 
a seu cargo todas as despezas de observação e alimentação. 

§. 1.0 
- O mesmo se .observará quando algum cão morder alguma 

pessoa ou outro animal, applicando-se a multa commulativa. 
Ar. 6. 0 - E ' estabelecida a malta fixa de um f'scudo para qualquer 

transgressão d'esta postura e applicada commulatin\mente a cada uma 
d'estas. . 

Art. 7 .0 
- São isentos da taxa de registo os cães que sirvam de guia 

a cegos ou de ganha-pão a pobres e desvalidos. 
§ 1. 0 

- Para os effeitos do Art. 6.0 , os intf'rrssados d~vrm fazer prova 
com attc>stado da Jnnta de. Paroehia <lo srn domicilio, ficando comtudo 
sujc>itos a todas as d0mais disposi<:ões d'esta postura. 

Art. 8.0 - N<'nhum outro emolumrnto on salario se poderá e:xigir, 
além dos que esta postura expressamente determina. 

Art. 9. 0 - Ficam revogadas todas as delibera<:ões r posturas mnni
cipaes rm contrario.» 

Da Commissão do contencioso: A Commissão é d<' parecer que não 
pode ser adoptada a suhstitni~ão da postura proposta pela Commissão 
de licrn~as, sem qnP junto da instancia competrnte - MinistPrio das 
Finanças, o Club de Üa<:adores d(' accor<lo com a Commíssão ExPcntin\ 
d'esta Camara, obtenha a alteração da taxa xxvn1 da tabC'lla do im
posto do sello f'm vigor, lJOr isso que, f'm virtnd<' d'Plla, não po<l<=>m al
gumas licenças importar em quantia inferior a 10 escudos - só d~ sello. 
Est<' facto, por si, basta para mostrar como não podia estab<'lecer se a 
uniformidade do preço das licenças, fixando-a rm um escudo. » 

Da Com missão de posturas : «Já sobrP a proposta e postura dr uni-
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ficac;:ão da taxa de licern:a para cães, esta Commissão se pronunciou cm 
parec<>r que. se encontra na :Jiesa e que aguarda discussão. 

N'estes termos. parece rasoavel que se aguarde o resultado de tal 
discussão, notando-se, porPm, que o pedido da referida Associação vae 
<le encontro aos parec0res da Commissão do contencioso e outras quo 
são pela unificação das taxas de l!cenças de cães.» 

.AlPm d'estes pareceres, diz o Sr. Presidente, encontram-se no pro
Cf'sso as representac;:ões do Club dos Cac;:adorrs e da .Associação dos 
Agricultores e HorticultorE>s, a que elles se referem, e um officio da 
Commissão Parochial Republicana dos Olivaes, pedindo que o augmento 
de licen~a de cães de guarda não seja ext<'nsivo aos de dPntro da noYa 
area annexada á cidade e uma informação da 3.11 Repartição. 

O Sr. i\fartins Alves, usando da palavra, diz que, nos termos da le
gislação em vigor, as taxas não podiam ser unificadas. A lei do selJo ne
cessitava, pois, de ser modificada e isso poderia conseguir-se pelo Par
lamento ou mesmo apenas pelo Governo, porquanto, tratando-so de uma 
portaria, ella podia ser alterada por uma outra. Entendi:!. que se dc>Yia 
YOtar o projecto de postura elaborado pela Commissão de licenc:as e 
depois tratar com o Sr. Ministro das Finanças da annulação ou substi
tuição da referiila postura. 

O Sr. Rodrigues SimõPs diz concordar com a unificac:ão das licl'ln
ças, mas qu~ não lhe parecia razoavel que se estivesse a perder tP-mpo 
a discutir e Yotar uma cousa que só poderia ter effeito depois de so 
alterar a lei do sello. O que lhe parecia era que, previamente, se deve
ria pedir ao Parlamento para alterar a r eferida lei e só depois do pe
dido attendido se dPveria discutir o assumpto. 

O Sr. Aurelio Amaro Diniz pergunta se no processo se não se en
contrava uma proposta sua. 

O Sr. President<' responde affirmativamente e manda Ior a proposta 
1'aqnfllle Sr. Vereador, a qual é do thPor sc>guinte : 

«Proponho que as licenças para cães sPjam de duas classes: 
1. 0 Os cães de guarda e de caçador(}S de profissão e amadores 

paguem a taxa de um escudo. 
2. 0 Os cães chamados. de luxo paguem a taxa d~ cinco Pscudos.» 
O Sr. :Jiartins Alves diz que quando se estivrsse a discutir o pro

jecto <le posturas da Commissão de licen<;:~s é quP, na altura compe
tentP, o Sr. Aurelio Amaro Diniz deveria apresentar a sua emenda. 
Conclue o orador por mandar para a Mesa o s<'guinte requorimento: 

«Requeiro quP entre immediatamente em discussão a postura sobrr 
a unifica~ão da taxa d<' licrnça de cã<'s, ficando a Commissão ExecutiYa 
<>ncarregada de solicitar as providencias necr:::;sarias das instancias com
p<>t<'ntes, no sentido d0 a poder pôr em pratica, caso seja approvada.» 

Drferido estf' requ,•rimPnto, o Sr. Pr<'sidrnte põe á discussão na g<>
nerali<lade o par<>c<>r <' como ninguem desejo usar da palavra submet
tc:>-o, na g<>n<:>ralidad<', á \·otação, declarando approval-o os Srs.: Abel de 
Sousa Sc>brosa, Abilio Tro\'isqu<>ira, Albino José Baptista, Alfredo ToYar 
de Lemos Junior, Antonio do Couto Abreu, Antonio José de Carvalho, 
Armando Costa, Augni-: to Cesar Magalhães Peixoto, Aurelio Amaro 
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Diniz, Custodio José de Araujo e Sr•, Frlicinno Rodrigues do Sousa, 
Filippe 1\farianno Duarte Ferreira, Francisco Nunes Guerra, Fr("derico 
Sequeira Lopes, Guilherme Corrêa Saraiva Lima, Jacintho José Ri
beiro, João Antonio dos Santos, João Antunrs Baptista, João EsteYes 
Ribeiro da Silva, José Ferreira de Sousa Lima Bayard, Jos6 Martins 
.Alves, Levy Marques da Costa, Luiz Antonio Marques, Rodolpho XaYier 
da Sih·a~ Sebastião Mestre dos Santos e Theophilo de Magalhães, e 
rejeitar os Srs. João Estevão de Mendon~a Brnndeiro e Joaquim Ro
drigu('s Simões. 

O Sr. Presidente deck~ra estar approvado por maioria. 
O Sr. Rodrigues Simões declara ter r<'jritado por ser contrario á lei 

de substituições de licenças por simpl("s registo. 
O Sr. Presid<>nte observa que, de focto, se estava perdendo tempo, 

pois "" est:lva discutindo e votando uma coisa contraria ás leis do Paiz. 
O Sr. Martins Alves é de opinião que não se perdia tempo, e a Ca

mara ficaria com um elemento para, depois, solicitar a modificação da 
lei do sello. 

O Sr. Dr. Xiwier da Silva discorda do modo do Y<'r d'aquell<' Sr. 
Vereador, porquanto S<;\ não sabia se o pedido que se fizesse para alte
rac:ão da l<•i do seJlo sería ou não attrndido. 

Em seguida, o Sr. Presidente declara q uCI vae pôr o projecto de 
postura á votação, na g0n0ralidade, mas antrs d'isso punha á discus
i;ão CI votação a propo~ta <lo Sr. Aurelio Amaro Diniz, que constituía 
uma altera<: ão do § 3.' do Art. 2. º do referido proj<"cto. 

Posta a proposta á <lisc!.!ssão, nrnhmu Sr. Vereador declarou desejar 
usar da palavra~ pelo que o Sr. Presidente a submette á Yota<:ão, sendo 
rPgeitada. 

O Sr. PrPsident<" põe em seguida ú discussão, na <"specialidadP, o 
projecto de postura e não haYendo qu<'m sobre ell<' m~f' da. palaYra, 
submette-o, tambc:>m, na rspecialidadr, á votac:ão, declarando approval-o 
os Srs.: Abel do Sousa Sabrosa, Abilio Trovisqueira, Albino José Bap
tista, Alfr<"do Tovar df> Lrmos Junior, Antonio do Couto Abreu, An
tonio José de Carvalho, Armando Costa, Augusto Cesar Magalhães Pei
xoto, Custodio José de Araujo e Sá, Feliciano Rocirigues de Sousa, 
Filippe 1\farianno Duarte Ferreira, Francisco ·N un<"s G uc>rra, Guilherme 
Corrêa Saraiva Lima, Jacintho José Ribc:>iro, João Antcnio dos Santos. 
João Antunes Baptista, João Esteves Ribeiro da Silva, José Frrreirá 
de Sousa Lima Bayatd, José :\1artins Alw~s, Levy ~!arques da Costa, 
Lniz Antonio l\farquc>s, Rodolpho XaYier da Sih·a, Sebastião i\frstrr 
dos Santos e Tht'ophilo de Magalhães e rejeitar os Srs.: Aurrlio Amaro 
Diniz, Frederico Sequeir;i Lopes, Domingos Rodrigues Pablo e Joaquim 
Rodrigues Simões. 

O Sr. Presid<'nt(.) communica t'star approvado. 
O Sr. Albino José Baptista diz que, srndo o Sr. Presidente da Com

missão Executiva, deputado, elle pud<"ria no Parlamento envidar os seus 
esfor<:os no sentido d<" ser alterada a lei do sello. 

O Sr. Dr. Levy :Marques da Costa promette fazf'r o possiYel para 
quo os desejos da Camara sejam satisfeitos no Parlamento. 
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O Sr. Pr(:'sidentP põ<' á discussão a proposta apresentada <'m sessão 
<l<' 2 d<' l\Iaio <l<' HH-!, p<'lo Sr. José :Uartins Alves, para o chafariz si
tuado na Pra<:a da Yiscondrssa, nos OliYaes, passar para a frente do N.0 

59 da rua ~Iarianno <lP Cün·alho. 
Usa da palavra o Sr. 'Magalhães P<'ixoto que, dPpois do declarar 

q u<' <liscordaYa da proposta, por <'ntend<>r q ne a transfor(lncia do cha
fariz 1,ara o local indicado em coisa algnma beneficiaria a popula~ão 
d'aq u<'lla localidad<', prot<'sta energicamente contra os termos incorrectos 
<' insultuosos em que diz estar redigida uma representação firmada 
por alguns indl\·idnos, termos que se dirigiram á Commissão parochial 
rrpublicana constituída por v('lhos s('n·idores da RPpnblica, como eram 
Antonio da Silva, Antonio ~!arques de Sonsa, José Augusto de Aguiar 
e Francisco Isidoro de l\fattos. 

Como n'esta altura so verifique não haver numero legal de Verea
dores, para os trabalhos puderem continuar, o Sr. Presiden~e encerrou 
a srssão. Eram 17 horas e 20 minutos. 

Do que fiz rscreYer <>sta acta, en, Joaquim Kopke, Chefe da Secre
taria, e eu, M. GustaYo Bodallo Pinheiro, Vereador, servindo de Se
cr<>tar io, a subscreYo. 

(aa) Rodolpho }{a-vier ela Silva (Vice-Presidente), Sebastillo Mestre 
dos Santos, João Estevão de J.llendonça Brandeiro, Abel de Sousa Se
brosa, Abilio Tro'Visquúra, Albino Jose Bapti.~ta, Alfredo Tovar de Lemos 
Junior, Antonio do Couto Abreu~ Antonio Gennano da Fonseca Dias, 
Antonio José de Ca1·vallw, Armando Costa, Augusto Cesar Magalhaes 
Peixoto, Aurelio Ama1·0 Diniz, Custodio José de Arm~jo e Sá, Domin
.<JOS Rodrigttes Pablo, E?·nesto BeUeza de Andrade, Feliciano Rodrigues 
de Sousa, Fernando Brederode, Filippe Ma?·ianno Duai·te Fe1-refra, 
Francisco Nunes Guerra, Frederico Sequefra Lopes, Guilhe1wie Con êa 
Saraiva Lima, Jacintlw José Ribeiro, Jayrne E1-nesto Salaza1· d' Eça e 
Sousa, João Antonio dos Santos, .João Autunes Baptista, João Esteves 
Ribefro da Silva, Jodo Pedro de Almeida, Joaquim Rod1·igues Simões, 
José Fe1·reira de Sousa L ima Baya·rd, José }.![a1·ia Baptista, José J.l{ar
tins Ferreira, .José Jlartins Alves, Levy lrla1·ques da Costa, Ltâz An .. 
tonio Jlarques, Jllanuel Joaquim dos Santos, Ruy Telles Palhinha, Theo
philo de Jfagalhiies e Zacharias Gomes de Lima. 
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CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

S essão de 5 de Julho de 1915 

No dia 5 d<' Julho tle 1915, pt=>las 21 horas, t<'alisou-se a sessão or .. 
diuaria d'Pste dia, da Camara .Jfunicipal de Lisbôa, sessão que foi 
~1berta pelo cidadão YicP-Presidc>nte Dr. Rodolpho Xavier da Sih-a; es~ 
taiulo presentes os Srs . : .Jfanuc>l GustaYo Bordallo Pinheiro, serYindo 
dP 1. 0 Secretario; Jofto Estevào de :\fendon<:a Brandeiro, 2. 0 Secreta· 
rio; Abrl dr ousa 8rbrosa, Abilio TroYisqueira, Alberto da ConcPição 
Ferreira, Albino J osé Baptista, AJfredo Tovar de Lemos Junior, An
tonio dos Anjos Con·inel .Jioreira, Antonio do Couto Abreu, Antonio 
.José de Carvalho, A ugusto Cesar ~1agalhães Peixoto, Aurelio Amaro 
Diniz, Custodio José de Araujo ·e Sá) Domingos Rodrigues Pablo, Er
nesto J nlio Navarro, F<'liciano Rodrigues da Sousa, Fernando Brede~ 
rode, Francisco Candido da Conceição, Francisco Nunes Guerra, Ja
eintho José Ribeiro, João Antonio dos Santos, João Antunes Baptista) 
.Touo üarlo · Alberto da Costa Gomes, João Esteves Ribeiro da Silva, 
.João Pedro de Almeida, João Yictorino Vieira, Joaquim Duarte Fernão 
Pir<'s, Joaquim Rodrigues, imões, José Ferreira de Sousa Lima Bayard, 
.f osé ~faria Baptista, José :Jlartins F<.}rreira, José l\Iartins Ah-es, Julio 
Augusto da 'ih·eira, L C?YY :JiarquPs da Costa. l\Ianu<'l Joaquim dos 
~antos, Ruy Tellcs Palhinha, Thcophilo do .Jiagalhãrs e Zacharias Go
mes de Lima. 

Faltaram a Psta sPs ·ão os Srs.: .. \.ntonio Germano da Fonseca Dias , 
.lrmando Costa, Brnrsto Belleza de Andrade, Frederico Guilht)rme 
Cardoso Gon<:alves, Frcderico Sequeira Lopes, Isidoro Pcdro Cardoso, 
.Jaymr ErnPsto ~alazar d'Eça e Sousa, João Paes de Yasconcellos, 
.José de Andrade, Haul dr .. \.lweida Carmo e João da Cruz Da,·i<l e S ilva. 

J ustificurmn a falta a esta st>ssão os Srs. : Filippe 1\íarianno Duartr 
Frrreira, GuilhC1rme Corrêa SaraiYa Lima o Dr. Virgílio Saq uc. 

Pelo cidatlão )!anuol Gustavo Bordallo Pinheiro, ::;ervintlo do 1. 0 Sr-
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ereta rio, foi lida a acta. <ln sessão d<' 28 <lo .J nnho do corr<'nt<' anno, a 
qua), srndo posta á Yota~ão pelo Sr. Yicll-Prrsidr:nto Dr. Rodolpho 
XaYi0r da Silva, foi approvada por unani mi<ladP. 

O Vico-Prllsidrnt<' da Carnara, Sr. Dr. Xa ,·irr du Silva~ usando ela. 
irnlaYra, propõe um voto de profundo srntinH'nto polo dPsastro ultima
mentr occorrido r qur ia occasionando a perda do Pminrnto estadista, 
~r. Dr. Affonso Costa. O orador ('Oaltrcr, em seguit.la, as qualida
cl<:'s de caracter 0 <lr intelligrncia d'aqnrllo grande vulto do partido r<'
publicnno P elo paiz, pelo qual (lllr tanto s<' tem sacrificado. Tinha a crr
trza, diz o orador, dr qu<> traduzia o srntir d0 todos os srus collrgas 
da V rrra<:ão, pois o Dr. Affonso Costa rra um dos iclolos dr todos os
r0p11blicanos já no trmpo da monarquia. Conclu<', affirmando, qnr a~ 
palavras que acabaYa do profrrir ns Prnprrgaria sr a victima do la
mrntavrl drsastrr cm logar dr ser o chrfr do partido <'m quo se llncon
trava filiado fosse o d0 qualqu0r dos outros partidos rrpublicanos, poi:-; 
todos rllrs rram verdadeiros patriotas, a q n('\m se devia a implanta~ão 
da RPpublica em Portugal. 

O Sr. Dr. LeYy )!arques da Costa, <'lll nomo da Commissão Ex<'
cutiYa. associa.-s(' ás palaYras da Sr. Dl'. XaYier ela Silva, dizPndo qu0" 
.Aftonso Costa não pertencia, apenas, a um partido, mas á na<::ão, qu~ 
compungida sC'ntin a fatalidade que haYia f<'rido tão brilhantr tribuno 
e tão <'min<'nte Pstadista. O orador põe ('JU relevo os servi~os prestados 
pelo Dr. Affonso Costa ao seu paiz, on<le soube errar um Jogar de drs
taqur f' descren:. o quf' se havia passado no Parlamento, ond<' os repr,·
sentantes do paiz traduziram por palavras o sf'ntir do povo portugu('z, 
sem distinc~ão de côrPs políticas. . 

O Sr. Fernando Brrderode, em nome do partido unionista, associa
se ás palaYras dos oradores que o precrclera.m e depois de prrstar ho
menagem ás qualidades de talento e de republicano do Dr. Affonso 
Costa, faz votos para qno ellP sr restalwle<::a, a fim de concluir a sna 
brilhant0 obra di? republicano P rle estMlista. 

O Sr. Zacharias Gomi?s dr Lima, rni nomf' elo partido rvolucionista, 
tambem dE'clara associar-sr ús srntidas palnYras dos collrgas que o ti
nham precedido no uso da pahwra. Affonso Costa pertrncia aos Yultos , 
do partido republicano, qu0 no trmpo da monarchia, rllP, orador ~ 
todos os sinceros rPpublicanos seguiam como rrbanbos, para ouYir a sua 
palavra fluentf' e dr ataque PnPrgico a nm regimen qur o paiz já não 
podia tolerar. O rlrsastre succedido ao chefe do partido drmocratico p0-
nalisou·o profundam<'nt<',, pois puzera o paiz rm risco d<' prrdrr um dos 
seus filhos mais qurridos. 

O Sr. Feliciano d0 Sousa diz que s<'ndo rrpublicano socialista admi-_ 
rava as raras qualicladrs de intelligrncia do chefe do partido rPpuhli
cano d<'rnocratico. O: idra0s d'essa grandíl figura, honra do nosso paiz, 
são mais do que republicanos, pois oram socialistas, como não podia 
deixar de reconhPcer qurm ti\·esse? a. sistido á conferencia quP o Sr. Dr. 
Affonso Costa rlzera na Imprensa Nacional. 

Conclu<?, fazrndo Yotos para qu~ Rm hreYr possa vêr o illustre chefa 
do partido democratico, completamente restnbrlecido. 
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O Sr. Rodriguos SimõC's , C'm sentidas palasras, declara <pw tudo 
quanto sr pud8sso dizer com r <'ferrncia ao Dr. Affonso Costa seria um 
pali<lo rC'fiex.o d'aqtúllo que Plle merece e que o poYo srnte. 

A noticia do lamentavC'l desastro a todos compungiu, pot·q 11r todos 
() admiram pPlo muito que lhe devem. Qual srría a obra da R<~publica 
st'm Affonso Costa? Prrgunta o orador. Elle soube em lei~ srria~ e ho· 
nr. tas traduzir o sentir de todos os rC'publicanos, de todos os portugu<'-
7.l\s, amigos do sou paiz. 

Conclue o Sr. SimõC's por fazer ·rotos para que á frr n t<' dos <!r ~ ti~ 
no~ <la nação sA veja em hrevr o grande 0stadis t<), chef<' do partirlo r<'~ 
p nulicano dPmocratico. 

O Sr. :\{artins Alves, associa-se, tambrm, á manifrs ta<;ão dt~ pesar 
<l0 toda a Camara p('lo dPsastre do que fõra victima o Sr. Dr. Affonso 
Costa; esse illustre homem publico, que consubstanciando em si as as-
1>ira<;ões de um partido tem sabido interpretar de uma fórma clara e 
}H'PCisa em leis as aspira<;ões da nação portugueza. A perda do r. Dr. 
~\ffonso Costa, para ellP, orador, sería como que a perda dos sC'us filhos) 
o· unico motivo da sua rxistrncia. 

O Sr. :Martins Ah-es rrfore-sr em srguida ao d0sastre qur s~ dera 
<'m frPnte de Peniche>, occasionando a morte de 11 marinheiros portu
g urzes, concluindo por apresentar a mocão seguintP : 

«A Camara Municipal de Lishôa, rt='unida em sossão plrnaria, to
mando conhrcimento do desastre s uccedido om Penich~ aos nossos va
lr ntrs soldados da marinha, no qual a nação perdru 11 dos srns quPri
dos filhos, resoh-e lan\ar na acta um voto do seu sentido pesar e com~ 
rnunical-o ao Sr. Comandante da Marinha.» 

Passa o orador a referir-se ao facto do Sr Dr. :\fagalhã.es rl<' Lima 
.i it tr r sahido da Casa dr Saude P d0pois <le manifestar o seu regostJO 
pelas melhoras tanto <l'aq1wlle Yrnerando republicano e brilhántr jorna
lista, que tão relenrntC's serviços tem prestado ao seu Paiz, como ao 
illustro publicista, Sr. João Chagas, termina por enviar para a nfosa a 
moc:ão seguintA : 

«A Camara Municipal <le Lisbôa, reunida em sessã.o plena.ria, con
g ratula se com a franca com·alescença dos Srs. Dr. 1fagalhães de Lima 
P .Tojlo Chagas e resoh·e communicar-lhrs em officio o seu voto.» 

I·~ :tinda pelo Sr. }fartins AlYes mandada para a ~lesa a seguinte mo~ão: 
uA Camara 'Jfunicipal dA Lisbôa, reunida em sessão plena.ria, fa,,, 

os votos mais ardentes pelas melhoras progrf'ssiYas do Sr . .. \.ntonio 
:\faria da Silva o resoh-r communicar-lhe cru officio o seu voto.» 

O Sr. Presidente declarou· considrrar approvado por unanimidade, 
o YOto por (\lle proposto de sentimento pelo desastre succedido ao Sr. 
l>r. Affonso Costa, Yisto as prdavras que acabaYam de ser profC'ridas e 
u f órma como cllas foram ouvidas por toda a Camara. 

Depois d8 communicar que tambf'm tencionava apresentar uma 
proposta de sentido pesar pelo desastre occorrido .em frpntP do Peni
che, mas que o Sr. l\Iartins AlYes se antecipara, o Sr. Dr. Xavier da 
~ilnl. põe á vota~ão as moções aprPsentadas por aquellc Sr. V creador, 
sPndo todas ellas approvadas por unanimidade. 
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l)roceden-se, uepois, na ~lesa Ú. leitura do r:xprdirnte srguintP sobn~ 
o qual incidem os dc>spachos adeante indicados: 

Requerimento de- Antonio RibCliro Duartr, pCldin<lo qur lho srjam 
concrdídas duas licenc:as gratuitas para mandar rrparar os <'strngos. 
feitos JH~la ar.tilharia, no dia da r<'volo<:ào dr 14 d0 :\laio, nos sru.;; 
preclios situados na travPssa do Pardal, X .05 6 P 8, á Ajuda .. 

O 1 r. Prrsidentt> informa ser o parecrr da 4.ª Rrparti<;:ão fayoraYrl 
aos reparos a t>xt>cutar nos rd'eridos prf"\dios, trabalho de poqut>na im
portancia r quanto á isempção do imposto dr Jicença, declara que só 
esta Camara poderia resolver. . · 

O Sr. Ribeiro da Silva diz tratar-se do uma con a muito simpl<"s, 
mas que a Commissão Exrcu~iva não podia resolvc>r, por não ser das 
suas attribuições, mas, sim, da Camara. 

O Sr. Prrsidento informa e,ncontrar-sr, tambrm, na Mrsa um rrq ur
rime.cto em que a Assistencia Nacional aos Tobrrculosos prdr a isemp
c:ão do renonunento do pagamento da 1icrnc;a do automovrl N.0 173i>, 
que possur para seu serviço. 

Como ambos os pedidos são identicos põe-nos conjunctamentr {i 

discussão. · 
O Sr. Rodrigue?s Simões diz que, particularmente, se associaya ci 

opinião do YerPador do pelouro da 4. ª Reparti~ão, mas como Y rrPador, 
elle rstava na Camara como os seus collegas para cumprir a lei. Ora, 
como não conhrcia l<)i alguma qne anctorisasse a disprnsa da cobran~a <lP 
contribuiçõrs a que a Camara tinha direito, ainda que? Pllas fosst>m insigni
ficantf's, <'llr, orador, rra contrario ao de?forimento de ambos os pedidos. 

O Sr. Ribeiro da Sih-a informa haver prrcrdent<'s. 
O Sr. 1\fartirn; Alves diz que quanto ao r(lqn<.>rimento de A. RibPiro 

Duart<', contra o qne declarava o Sr. Simõrs, a Carnara tinha comp<'
tencia para resoh-er o assumpto, como se reconhrcia l<>ndo o Codigo 
Administrativo. Quanto ao pedido da Assistencia Nacional aos TnbPr
cnlosos, o pedido não podia dPixar de ser att0ndido, porquanto estaxa 
ao abrigo do Art. 42.1

' do Co<ligo dr Posturas, qnr is0ntava os estabr
lecimentos publicos, pios r de caridade dr qua<'squcr licrn~as. 

O Sr. Dr. Levy Marque-s <la Costa rntrnde qu0 o rrqnorimrnto da 
AssistClncia deveria ser deferido, porquanto o automovrl~ sendo desti
nado a serviço de? beneficencia ni:lo Pra mnt<>ria collect~i.Yrl. Quanto c't 
concrssão de licenças gratuitas para as obras a fazer por <>stragos pro
duzido em dois prrdios, por motiYo da rrvolu~ão dr 14 de 1\foio, a Ca
mara podia auctorisar a sua Commissão ExPcntiva a subsidiar o rrqtw
rrntc com o valor das lict>nças pPdidas que rllr tiraria, drpois com a 
verba que for fossr Pntre?gur. Assim, conclnr o orador, cumpria-.,<' a 
l('i e satisfazia-s(' o dPsPjo do requPrf"\ntP. 

O Sr. Zacharias Gomes de. Lima entPnd<' que> o automoYel <la -~s ~ is
tencia está isento de> licença, visto o srrYi<;o bumanitario a que se destina 
P qnanto ás licc>n~as para as obras entendf\ q'l<' a Camara não se dr,·0ria. 
occupar do assumpto, visto a importancia das lice?nças ser insignificant<>. 

O Sr. Rodrigues Simões pergunta a que sr destinava o automo,·rl. 
O Sr. Prrsidente informa que se dPstinaYa ao srrviço do sanatorio 'Jfa-
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ritimo de Outão, principalmPnt<', rntre o Sanatorio e Srtnbal <' raras 
Y<'z<'S Pntr€1 o Sanatorio f\ Lisbõa. 

O Sr. Roclrigues Simõrs drclara qnr j ulgaya que o automOYPl <'rn 
apr.nas objecto de luxo, mas Pm Yista do fim a que r.Ile. S(\ destina''ª 
concordava em qu<' fosgr isento dr lic<'n\a. 

O Sr. Presidente põr. {t. Yotação a proposta <lo Sr. Lrvy Marqurs da 
Costa para se ind<'f Prir o rrqu<'rim<'nto <' auctorisar a Commissão Ex<'
cutiYa a subsidiar o Sr. Antonio Ribriro Dnart<' com o valor das impor
tancias das licPnc:as qur solicitava. 

Foi approvada. 
E' posto, d<'pois, á vota<:ão o r<'qurrim<'nto da Assistencia Nacional 

aos Tuberculosos, s<'ndo <lrfrrido. 
O Sr. PrPsidf'nt<' lê um r<'qnerimento Pm cprn o Prosidcntr da Di-. 

recc:ão da Socirdade d~ Instruc~ão ~ BrnrficPncia .José EsteYito, decla
rando promover-so n'aqnrJla Sociodade a organisa~ão de uma cantina, 
balnrario, etc., na. parte infrrior do sru edificio, na Alameda das Linhas 
do TorrPs, N. 0 80, om quf' rstão installadas as Escolas Primarias "N. 05 

31 <' 32, ped•' Jhp srjam fornf'cidos agua f\ gaz para o fo~nrcimento da 
Cantina e ba.Jneario o bem assim o refor<:o dos contaclorf's. 

Sobre <'&tf' assumpto drclara o Sr. Dr. Xavier da Silva ter sobrr a 
Mrsa a seguinte proposta do Sr. Dr. Rny Trllrs Palhinha, a qual punha 
á discussão : 

«Considerando qur as Cantinas escolares muito contriburm para fa. 
cilitar a frrquencia nas Escolas ás crran~as pobrfl's; 

Considerando qur, por isso, muito convém auxiliar e~tas institui<:õ<'s, 
tanto quanto possiYeJ ; 

OonsidPrando qn~ o auxilio de fornecimento dr agua e gaz, qur a 
Socirdade do lnstruc~ão e Ben~ficencia .José Est<'vão, pede para manu
ten~ão da cantina das Escolas N. os 31 ~ 32 da frrgurzia do Lumiar, já 
trm sido concedido a outras instituiçõrs da mesma natureza, proponho 
qu~ sf'ja <leferido o rrquerimento que a citada Sociedade, rm data de 
18 dr Junho, dirige a esta Camara. •> 

Não havendo nenhum Sr. V !!rPador que d<'s,~e usar da palavra é a 
referida, proposta snbnwttida á Yotaeão, srndo appr<.. vada r, por conseo
quencia <lrforido o rrqurrinwnto a qu~ rlla S<' rPfrrP. 

Tambem o Sr. Prcsidrnt<' põP á di, cussão a s<'guintr proposta qur so 
rncontraYa sobre a Mrsa, apresentada prlo Sr. Dr. Ruy Tell<'s Pnlhinha. 

«TC'ndo chegado ao mflu conhecim<'nto, por commnnica~ão do pro
f<'ssor da Escola N. i) 4 7, quo a Commissão do Brn<'ficencia ERcolar da 
Parochia Civil de Bem fica, composta dos cidadãos Grrgorio P. da Cosh1, 
Juli0 )fontriro Hrrrdia, Dr . .Joaquim EYaristo, Albano Barbosa P José 
Dias Lrandro, tem prestado releYanteos srrvi~os ás .Escolas N.08 47 r 
48, ofü•rrcrndo cal~ado e livros di,·ersos aos alumnos d'aqurllas Escolas, 
e srndo taes actos de desint<'resse e de benPmerencia, dignos do mais 
suhido aprr~o, proponho quf' na acta d'f'sta sessão se consigno publico 
t<'strmnnho dP louYor e agradecimf'nto !tqurlles benemoritos cidadãos, 
dt>venclo srr-lh<'s communicada esta delib<'ra~ão da Camara Municipal 
de Lisbôa. 
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Como nonhum Sr. Vereador dt>sejo usar da palavra é submettida 
esta proposta á Yotac;:ão. Foi approYada. 

Em srgui<la, o Sr. PrPsidE'ntc cliz que a Commissão ExecutiYa ap 
provara a proposta seguinte do Sr. Abílio Trovisqueira a qual ficon, 
porém, ch•pendento <la aprC'ciação da Gamara : 

«Proponho que seja collocada uma lampada electrica no cruzamento 
tla Avenida Alvares Cabral com a rua do Actor João Anastacio Rosa .» 

A Camara resoh·eu remetter essa proposta á Com missão do illuminação. 
Encontrava-so sobr e a ~;lesa a seguinte proposta do V crrador Sr . 

.. \ bil io Trovisqueira, já appro,·ada na Commissão Ex:rcutiva, mas que 
esta ,.a dependC'nte de ratificação do Senado: 

«Srndo indispPnsavc.il para: 
a) ·- a ampliac;:ão da Estação Oriílntal de Limprza e Regas, sitnada ,ia Avenida dos Defensores de Chaves ; 

'v b)- o alargamento fl rectificação da parta d'Pssa avenida adjacente 
it projectacb ampliação, fl qne se cruza com a do Miguel Bombarda; 

e) - a abrrtnra o conclusão do troço da Avenida Miguel Bombarda, 
compr(lhrnclido entre a dos Defensorrs do ChaYes e a Estrada do Arco 
<lo Cego: 

A expropriac:ão das 4 parcellas dn :?.ª zona das Picôas. 
N .0 6- p<'rtenc<'nte a D. Nuno Paulo da Silva. Noronha. 
N .0 7 - pertf'ncente a José Nunes P edro Junior. 
N.0 8- a José Antonio Hato. 
X.º 9- a Francisco José Rodrigues de Sousa, descriptas nos respe

ctivos processos; 
Provonho quo a Ex.ma Camara as declare de utilidade publica, man

dando-a ex<"'cutar j ndicialmentf', Yisto quP os 4 mC'ncionados Pxpropria-. 
dos não concordam com as avaliações que lhos foram apresentadas pAlo 
S0rviço <lo expropriações, devendo, egualment<~, ser raquisitadas, por 
mC'io do Sr. sollicitador da Camara, as certidões da S ecretaria de finan
ças do 2. 0 bairro e 1. ª Conserva to ria dG cada uma das parcellas a ex -
propriar. E' fixado o praso d<' cinco annos para começo e fim das obras.» 

A Camara 1·osolveu que fosse esta proposta á Commissão do obras 
publicas. 

Tambem na 'Mf:'sa se encontra o 2. 0 Orçamento supplemenün, ao or
dinario de rC'cC'ita e dcspeza do corrente anuo e uma folha suppl<:>mentar 
ao mesmo Ür<:am<.:)nto. Tanto o referido 2.0 Orc:amrnto supplementar como 
a folha addicional foram jú apreciados na Commissão EsecntiYa estan
do, porém, dC'pendente aqur•lla drlibera~ão de ratificuc;ão da Camara. 

RrsolvC'u a Oamara que ambos os docum<'Dtos fossPm á Commissão 
do finan<:as para dar parecer urgrnto. 

O Sr. Presi tlr nto diz qur a Junta do Parochia do Campo Grande, 
Yendo a necf' ·sidade do alinhamrnto <la rua Oriontal do Campo Gran
dC', o que 0ru parte era prPju<lica<lo p<>lo adro de Egroja parochial, re
sol\'rra officiar á. Irmandade <lo Santissimo para sabo1· se <•lia estava dP 
accordo om cC'<lf'lr parte do adro quo proj udican\ o alinhamento. 

A :\Iosa da IrmandadC' referida r<'spondera não ter dC'sejo de con- . 
trariar ou difficnltar quaf\sqner melhornm0ntos, antes lhe era agrada-
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vrl podPr contribuir para rll<'s, mas qu<' não podia rC'soh·0r cousa al.
guma sem onvir a Junta dr Parochia do Campo Grande, para que 
aguardava a delibC'ra<;ão d\-.sta Camara sobr0 o ãlinbamento da rua 
Oric>ntal do Campo Gràndr, na part~ <>m qn<' nca situadtt a Egr<'ja Pa
rochial. Mais tardr, a .Junta <lP Pa.rochia rlo Campo Gran<l<', rnviava a 
rsta Camara uma copia do officio qne a Irmandade do Santissimo Sa
cramento d'aqu<•lla Parochia lhe havia dirigido, indicando as con<lic:õrs 
Nn que'\ se compromrttia a cr<lc)r part<' <lo trrrC'no do adro da Egr<>j~. 
O ofticio da Irmandade, segundo a copia, é do thcor seguint<': 

«Lisbôa, Campo Grande, 19 d<> Jnnho de HH5. 

Ex.mo Sr. Presidento da Junta do Parochia. 

Em resposta aos officios de V. Ex.a, tlo 30 de Novrmbro d0 191-i 
<>- dr 25 d<' FPverC'iro dr 1915, cumpr<'-me dizer-lhe que c>sta Irmanda- l 
dr, <"'m sua s0ssão dr 6 de Junho corrente, re'\soh-eu ced<'r a por~ão d<" '\ 
terreno do adro da sua egreja, neccssaria para a rcgularisac:ilo ela rua J 
Oriental do Campo Grande, conforme o prdido constautr do primr iro \ 
d'aq uf'llrs officios de V. Ex.ª com as seguintes con<lições: 

Qno a Ex.ma Camara :\Iunicipal se comprometta por contracto, a fa
zer a Yeda~ão do t0rr0no q u<"', pela drmolição <lo muro actnal fiq U(' 

abrrto, s<'ndo essa vcda~ão um muro ou cortina rncimadq por gradea
mrnto, e ficando n'essr muro ou cortina um portão que dê 0ntrada para 
o adro, liYre accesso ás portas da Egrrja, qup presentem<>ntr deitam 
para o adro, fazen<lo-sr n'Pstas as obras indispensaYeis, como sPjam 
baixar as soleiras ao nivrl da futura rua e construir Pscadas ou alguns 
drgraus interiores, e qu<' s0 proteja a parede da Egrrja com um sóco 
do cantaria dP um m<'tro dr altura, sendo todas estas obras dr conta 0 

a rx1wnsas da Ex .111ª Camara )íanicipal rle Lisbôa, s<>m quo em trmpo 
algum sP r<>-clame s<'ja o quP fõr e por qualqurr titulo, como pagam<>n
to de indrmnisa<;ão ou compensa\ão a dar por parte d'<'sta Irmandadr, 
obrigando a de qualquer modo. Tambem devo dizer a V. Ex.ª que é 
drsrjo de todos qtw sr consen·rm as arvores 0xist0ntrs no adro, algu
mas b<'m nntigas <' qu<' os nossos comf1arochianos s P costumaram a rs
tinrnr cl<'s<le a infancia, por qu0 nào faz S<'ntido que so d<'rrubem tão 
lH'llos <'xemplares, quando se fom0nta por todo o paiz o culto da ar
Yor0, sendo o sen maior paladino o Ex .mo Sr. Dr. José d<' Castro, Pn)~ 
sidrnt<' do l\1inistPrio. 

Sr so puder obt<'mpPrar a esto desideratwn, nrnti,·o d<.~ contcnta
nwnto srrá para <>sta Irmandade e podemos affirrnar, tam b0m, para 
esta fr0gu"zia. )) 

O Sr. Presidentr lê, depois, o offieio X." 2920, da 3.ª Rrparti\ilO, 
d0 1 do corrent<> mrz, dPclarando julgar acceitaYel a proposta da l r
mandade do antissimo do Campo Grande, da cedencia do adro da 
re'\spectiYa EgrE>ja! em frPntr ú me::;ma. (\ P1wian<lo o projecto e respe
ctivo OrçamPnto, na importancia de 1:000~00 .• \lém d'Psta Yerha, Jiz 
a 3. li RPpartição, t<'r-se-hia d<> contar com a nrcrssaria para o gradPa-
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11wnto sobrf' o no,·o muro, cujo custo, incluindo ass<:>ntamento, é de 
Hõ01SOO Pscudos, o q ur rlf'vaYa a desp<:>za a 1:3ó0t500. 

A Carnara rrsolvru submetter o assumpto á. 
apr<'ciação das Oommissões de obras pnblicas <:> 

fü1an~as. 
O Sr. Prrsidrntr põe á discussão na grw:~ralidade o parrcer da 

Commissão de obras publicas, ácerca da postura sobrP ruas particnla
ro"> e que fôra aprc>srntado pelo Sr. Ernrsto NaYarro, oro s<'ssão de 24 
dr :\lar<:o do corrrntr anno. 

O Sr. ErnE>sto ~a,·arro declara quf', por lapso, a Commissão de 
obrus publicas deixara dr incluir no sen projecto de postura sobre ruas 
particulares o Art. 19. 0 da postura d~ 11 de DPzembro de 1913, sobre 
pateos e ruas particularrs que fõra publicado em Edital de 12 do mes
mo m0z e anuo. A Oamara, em sessão de 1 de Abril <lo corrrnte anuo, 
rrsoh·ern, a sru pedido, que na acta ficasse exarado o m('.lncionado ar
tigo co1~0 fazendo parte do proj<'cto com a exclusão das palav1·as pateo 
ou. edificação inte1·i01·. 

O Sr. Rodrigur · Simõrs, usando da palavra, come~a por lêr o ar
tigo 74 do Hrgirnrnto, que dPtermina qu<' a primeira discussão na ge-
1wralidacle, incidiria, principalmente sobre a conveniencia e opportuni
dade de se l<'gislar áctwca. <la materia de que tratava a proposta ou pa
rrccr e sobre o complrxo das suas disposições, systema ou trndencias. 
E que a segunda discussão na g<'nrralidade incidiria sobre cada uma 
tias disposições particularrs d~ propO$ta ou parecer. 

Vamos, pois, discutir o projecto na grneralidade, diz o orador e 
Yêr se elle conYém aos interessrs da Oamara. O orador faz a razão e 
historia da postura de Dt'.'zembro dr 1913. Pergunta por qur se defe- · 
riam antigamente pt'.'didos para construc~ão de bairros particulares (' 
porque os não d eforia a Yereação presidida prlo Sr. Braamramp 
Fr(•ire? 

Drferiam-se, antigaruPnte, os pedidos, continua o orador, porque 
não existia uma Lei de expropria<;:ão. Os municipios não possuindo 
aquella loi tinham grandP difficuldade 0m fazor expropria<:ões r, por 
isso, permittiam aos particulares que construissem os bairros. A não 
ser a Asenida da Liberdade e demais obras de grande Yulto, as outras 
Pram feitas por particulares. Y eiu a V ~1:~~1<:ão, prrsidida pelo Sr. Braam
camp Freir<>, e ao tomar conta da gPrC'n~ia dos negocios municipaes 
Pstudou o assnmpto (l Yrndo os prrjuizos qtw adviriam para. o cofrr do 
::\Iunicipio com a adopc:ão do systrma qno estava sendo emprl?gado, não 
drforia rPqurrimrnto algum 0 instant junto dnf4 entidadrs comprtrntus 
prla promulgação da Lc>i de expropria~ão, por utilidadG publica. Em 
:?ô dr Junho d(l 1012 apparecia publicada a Lei e em 15 d<' Frvereiro 
dr HH3 o rrsp<'ctiYo Rf'gnlamrnto. l\Ias, <'ntão, já a referida Yerf'ac,:ão 
não se rncontraYa ú. frf:'ntr dos n0gocios municipaes. 

A Oommissão A.dHJinistrativa dt'.' q n<' ell<', orador, fizera parte <' 
<1ur se sE>guira á Yerea~ào presidida pPlo Sr. Braamcamp, estudando o 
assurnpto e sob os mesmos pontos dr Yista (l'esta, encarrrgara-o dP 
apr<'sentar o projrcto dP postura sobre patC'os e ruas particulares. De-
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s<-'mpenhou-sl\ da sua missão r Pm 12 de Dezembro d<:' 1913 clJa fôra 
<lpproYada. . 

Em sessão de 28 d<' .T an<•iro do 1915 rra prla actual Camara ap · 
proYa<lo o par0cer quo rrYogm·a aqurlla postura, assim como a ant<'
rior de 1909, no quC' pratieou um mau acto administrativo. O orador, 
n'rsta altura, lê n::t rrsprcth·a acta o parecN· da Commissão de cons
tnlC<:õrs e arruamentos, a que sr r<'frrira, para mostrar a contra<lic:ão 
qun dizia haver n'um dos seus conside1·andun.~ e a 2.ª conclusão. Diz o 
Sr. Sirnõrs que, pela acta, sr ,-e os elogios mutuos qu<> foram profE~ri
dos n'aquella sessão ao approYar-sr o parccrr quP, por s ignal, não tr,·o 
discussão alguma e da nwsma acta constaYam as pahwras proferidas 
p<>lo Sr. Mario de Can·alho, classificando como um acto de moralidad<' 
a rPYoga~ão da postura de HH3, palan·as que não foram contestadas 
por qnalqurr membro da Camara. N'0stas condir,õrs. continua o orador, 
drYeria prrgnntar sG a Caroara entend0ndo qn(' era um acto de morali
dadP a rrvoga\ão da postura de 1913 não praticaria, agora, uma im
moralidade, approvando nma postara que iria substituir a que fizern a. 
revoga\ão e tantos rlogios nwr<·cera. 

O Sr. Simõrs, rrfrrindo se a umas pala\Tas que o Sr. Zacharias 
Gomr~ de Lima haYia 0ntão proferido, diz ter procurado no ..Arcl1h·o 
.i.'1unicipal qnars os r<='qurrimPntos antf'riores a 1913, prdindo anctori
sa<:ão para construc<;ão dr bairros r ruas particularrs o vPrifica<lo q nr 
em condic:õrs dr sf'rPm d<'frridos apPfülS se <:'ncontravam os dos Bairros 
U(\ Campo d(' OuriquP r Pi<'dadr, n~o tendo, pois, havido má YOnta<l<' 
da Comrnissão AdministratiYa a que pertrncera para com os particula
rPs que prPtfndiam construir bairros. Não estando rrvogado o decreto 
dictatorial dP no de SPtrmbro de 1914, promulgado a prdido do Sr. 
Pr0sident0 da Commissão Exrcntiva e t0ndo até a Cam~na já, por pro
posta do mrsmo PrPsiclent<:', rrsokido não reconh<•<·<'r d"creto algum 
dictatorial, isto a proposito dos decretos do govc•rno Pimr.nta dr Cas
tro, que jà foram rPvogados, perguntan1, rllP, orador, s<" sr <lPvrria tPr 
ou não como rxist<:>ntr o m<:'ncionado O.rereto de 30 dr Setembro. O Sr. 
Simões passa, depois, a rrferir-se ao facto que diz oxtranho, dr trr0m 
appareci<lo inoumrras r0cJama~üPs contra a postura de 1913, protrstos 
<pie chPgaram até ao ponto de algnnºs V f'rPacforPs s~rrm insultados, 
sendo um <l'elles o orador e o ontro o sru collrga Pereira Dias, qur 
estevr quasi a ponto de ser aggredido, e faz o contraste com o silencio 
compfoto de todas as cl(!ssrs perante o eitado drcroto de 30 do Srtcm
bro <' o projrcto em discussão. 

O orador pede á Camara qu<' veja brm a fórrua como Ya<> '"'otar <' 
diz que lho fôra feita a mais infmnr campanha, quando rlle defrndia 
uma cau-:;a, conYencido de que prestanl um s<:'n·ic:o áqn<'lles que o ha
Yiam elPi to Vereador. 

Conclue, declarando qun para qnem trabalhava com sinceridad0 ora 
lamenta\·<'! Yêr a fórma como crrtos Yideirinhos apreciaYam os seus 
actos. 

O Sr. Ernesto :XaYarro diz que com respeito á pergunta do Sr. Ro
drigues Simões sobre se convinha ou não aos interessC's da Camara a 
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postura de 1913, <leve observar que o proprio parr cer da Commissão 
dC' obras pnbli cas o diz logo no principio. Deve, tambrm. observar que 
0llE', como Presidrnte d'aqu<'lla Commissão, já por mais d<' uma vez fi
zera justi~a ao trabalho do Sr. SimõPs. Quanto A pbrase do Sr. l\lario 
1le Carvalho, elle não queria por fórma alguma dizer que a postura era 
immoral. O que elle consideraYa immoral era o facto de sr rrterem 
muito t<'mpo rC'qu<'rimentos, pedindo a con~truc~ão <le bairros e ruas 
particulares e depois publicar-se uma postura, que ia attingir os re
<1 urrrn trs. 

O r. Simões volta a usar da palavra o diz que o Sr. :\Iario de 
Carvalho apreciou srmpre a postura com toda a rudeza. 

Como mais nrnhum Sr. Verc>ador desejo usar da palavra é posto 
na gAfü~ralidade á. votação o parecer, sendo approvado. 

O Sr. Presidente declara que vae pôr á discussão na especialidade 
o parec<'r da Oommissão de obras publicas e manda em sega.ida lêr o 
Art. 1.0 e 8rus §§ 1.0

, 2.0 , 5.0 e 4. 0
_. que submette á discussão. 

O Sr. Rodrigues Simões declara estar de accordo com o corpo do 
!\rtigo. Quanto. porém, ao § 1.0 estava em desaccordo. 

O Sr. Prf'sidente dPclara ter soado a hora para encerrar os traba
lhos e que, pot· isso, reservará a palavra para a sessão seguinte, ao 
Sr. RodriguPs Simõrs. 

O Sr. Frrnão Pires agradece a manifesta~ão de pesar por parte da 
Camara, pelo fallecimento de uma pessoa de sua familia. 

O r. Martins Alves iustifica a falta do Sr. Dr. Salazar de Sousa, 
quo C:'stava prestando os s<:'us serviços clinico.s junto do Sr. Dr. Aftonso 
Costa. 

O Sr. Na varro justifica a sua falta á ~essão de sabbado ultimo. 
Em seguida é rncerrada a sessão. Eram 15 minutos. Do que fiz es

cr0v<'r Psta acta, eu, Joaquim Kopke, Chefe da Secretaria, e eu, Al
fredo ToYar de L0mos .T unior, servindo de s~crotario, a subscrevo. 

(aa ) Rodolpho Xavier da Silva (Vice-Presidente), Jliíanuel Gustavo 
Rordallo Pinheiro, João Estevão de J.lfendonça llrandeiro, Abel de Sousa 
-:-iebrosa, Abilio T1·ovisqueira, Alberto da Gonceiçdo Ferreira, Albino 

José Baptista, Alfredo To'Va?' de Lemos Junior, Antonio dos Artjos Gor
i-inel J.l!oreira, Antonio do Couto Abreu, Antonio José de Carvalho, Au
[/usto Cesar Jfa,qalhães Peixoto, Aurelio Amaro Diniz, CiaJtodio José de 
ArmJo e Sá, Domingos Rodrigues Pablo, Ernesto Julio 1Vavarro, Feli
ciano Rodrigues de Sousa, Fernando Brede1·ode, Francisco Candido da 
Conceição, Francisco ... Vunes Guerra, Jacintho José Ribeiro, João Anto
nio dos Santos, João .Antu.nes Baptista, João Carlos Albe·rto da Gosta 
Gomes, João Esteves Ribeiro da Sifoa, João Pedro de Almeida, João 
Victorino Vieira, Joaquim Dum·te Fernão Pires, Joaquün Rodrigues 
Simões, José Fen·efra de Sousa Lima Bayard, José Mm·ia Baptista, 
José Martins }fen·efra, José fafartins Alves, Julio Ai"gusto da Silveira, 
Levy .1llnrques da Costa, Jlanuel .Joaqu,im dos Santos, Ruy Telles Pa
lhinha, 111eophilo de Magalhães e Zacharias Gomes de Lima. 
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CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

Sessão de 6 de Julho de 1916 

No dia 6 d~ Julho de 1915, pelas 21 horas, rralisou-se a sessão or
dinaria d'este dia, da Camara Municipal dE.\ Lisbôa, sPssão que foi abPrta 
pelo cidadão Vice-Presidente Dr. Ro<lolpho Xavier da Silva, estando 
prrsentes os Srs.: Dr. Alfredo Tovar de Lemos Junior, servindo de 1.0 

Secretario; João Estevão de Mrn<lon~a Brandeiro, 2.0 Secretario; Abel 
de Sousa Sebrosa, Abílio TroYisqueira, Alberto da Conceição Ferreira, 
Albino José Baptista, Antonio dos Anjos Corvinrl ~foreira, Antonio 
<lo Coute, Abreu, Antonio Germano da Fons<>ca Dias, Antonio José de 
CarYalho, Augusto Cesar de Magalhães Peixoto, Aurelio Amaro Diniz, 
Custodio José de Araojo e Sá, Ernesto Julio Navarro, Feliciano Ro
drigues de Sousa, Fernando Brederode, Guilherme Corrêa Saraiva 
Lima, Jacintho José Ribeiro, João Antunes Baptista, João Carlos 41-
berto da Costa Gomes, João Esteves Ribeiro da Silva, João Pedro de 
Almeida, João Victorino Vieira, Joaquim Duarte Fernão Pires, Joa
quim Rodrigues Simões, José Ferreira de Sousa de Lima Bayard, José 
Maria Baptista, José Martins Ferreira, José Martins Ah-es, Levy Mar
ques da Costa, Manuel Gustavo Bordallo Pinheiro, Manuel Joaquim dos 
Santos, Ruy Telles Palhinha, Theophilo de :Magalhães e Zacharias 
Gomes de Lima. 

Faltaram a esta sessão os Srs.: Armando Costa, Domingos Rodri
gues Pablo, Ernesto Belleza de Andrade, Filippe l\1arianno Duarte Fer
reira, Francisco Candi<lo da Concei~ão, Francisco Nunes Guerra, Fre
derico Guilherme Cardoso Gonçakes, Frederico Sequeira Lopes, Isi
doro Pedro Cardoso, JaymC' Ernesto Salazar d'Eça e Sousa, João Pa~s 
de Vasconcellos, José de Andrade, Julio Augusto da Sih-eira, Luiz An
tonio Marques, Raul de Almeida Carmo, João da Cntz David e Silva 
e Virgilio Saque. 

Pelo cidadão Dr. Alfredo Tovar de Lemos Junior, servindo de 1. 0 

Secretario, foi lida a acta da sessão de 5 do Julho do corrente anno. 
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a qual, sen1lo posta á Yotação p<>lo Sr. Vico-Pr<'sidente, Dr. Rodoipho 
XaYier da SilYa, foi appro\·ada por unanimidade. 

Lê·so na ~lesa o s<'gninte e.xpedi<'nte: 

Ojficios: 

Do 1·. Izidoro Prdro Cardoso, remrttendo um attestado mPtlicC> 
para pron\r que se encontra impossibilitado <le assistir ús sessõPs. 

A Camara rPsolveu chamar á effrctiYidade o rPs
pectJYO Ver<'ado1· substituto e ·.que S<' officiasse a<> 
Sr. Jzidoro Pedro Cardoso, 0nviando-lhf\ os sf\u& 
sinceros votos pelo' s<'u prompto restabf'll'cinwnto. 

Da Dir<.'c~ão Crntral da Assor.iação dos I~:>coteiros do Portugal, con
·vidando 0sta Camara a fazE\r·se r epresentar na sf\ssfl.o sol0mnf\, qno 
rC'alisu no prox.imo domingo, pelas 21 horas, n'aqnPlla Associação, rua. 
da Emenda, 63. 

A Camara resolveu fazrr-so repr<>sentar pPlo 
Sr. Costa Gomes. 

O V C'r<'ador Sr. Abel Sebrosá chamou a att0n\ão da Camara para 
um caso de b~stante gravidade e que nrcrssitaYa de m<:\di<las c>nC'rgicas, 
no sentido de evitar que se repetisse. Um incPndio qne so drra de dia 
na rua do R«>colhimento ao CasteUo, teria sido rapidam<'nte dominade> 
senão tivesse faltado a agua nas boccns dos incendios. Devido a esse 
facto, <>m dois predios, apenas as paredes ficaram d(l pé. O que se dera 
n'aquelle dia tem-se dado mais ve~es, diz o Sr. Sebrosa, ~ os mnnici
pes não podem estcir á mercê de ·uma Companhia que CQnseguira um 
monopolio de um Govrrno da monarchia e que não liga importancia a 
quem a sustenta. Conclue, pe<lindo energicas proYidencias. 

O Sr. Dr. LeYy l\farques da Costa concorda com o Sr. Sebrosa, di
zendo que uma Empreza qne tinha nm monopolio, tambem tinha a 
obrigação <le proYer a todas as necessidades, não se lhe podendo accei
tar allega~ões justificativas das suas continuas faltas. 

Isso só se podia admittir quando lrn\'ia concorFontes. A Camara tem 
dé1 intervir junto do Governo para procedPr com en~rgia, visto que o con
tracto da Companhia é celebrado entr(' rsta e o Governo e não com <> 
l\Iunicipio, apesar de este ter, sem qu<> fosse on\·ido, obrigações impos
tas n'~ssf' m<>smo contracto. 

Lá porque se abriu uma fenda n'um df\posito, a Companli'ia não 
abastece de agua a Cidade. Essas desculpas não podem satisfaz<•r. Para 
mais, a Companhia não daYa satisfü<:õPs d'esses factos ao publico, como 
era natural que o fizesse, publicando noticias offi.~iosas na imprC'nsa. 
isto no seu proprio interesse. O sil<)ncio não podia sf'r senão toma<l<> 
como desprPso completo pelos ciaadãos. O .orador ainda se refrria a 
que o contracto permittia já o resgate. . 

Pelo Sr. tlfanuel Joaquim dós Santos foi apresentada a seguinte 
proposta: . 

«Considerando que a admi~s·ão do prssoal emprpiteiro estranho á 
Camara para as escavações e remoções do terras refercotos á constrnc-
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~ão de jazigos só dPw~ ent<>ndPr·sP quando se dê a hypothC'SP, qu<:- de
tC>rminou a proposta do fallecido V f'rcador Lonrrn<:o Lonroiro, do pes
soal p roprio da Camara não poder fazer aquelle trabalho; 

Considerando que, de contrario, resultaria prPjuizo para a Oamara 
s~m n<'nhuma espccie df' compensação; 

A Oamara, interpretando a resolu<;ão tomada em S<'ssão dr 25 de 
.Junho ultimo sobro este assumpto, delibera que a admissão de pPssoal 
('rnprPit<'iro rstranho :\ Oamara pa~a o trabalho àe escm·a~ão r remo
~ão de terras nos logarPs oncle tonham de sPr construidos jazigos, só 
terá logar quando esse trabalho não possa ser feito pelo pessoal da Ca
mara e sem pr~jnizo do sPn srrvi~o ordinario.» 

Adruittida rsta proposta, o Sr. Manuel Joaquim dos Santos requer 
urgencia ))ara a sua discussão. 

O Sr. Joaquim Rodrigues Simões é de par<'c(lr qur a proposta do 
Sr. Manurl Joaquim <los Santos se deveria votar imruediatam~nte. 

Drfrri<lo o requl?rimento de urgc:.ncia, é a proposta snbmettida á 
<liscussão o não haYrndo quC>m sobre <'lia dflsPj~ usar da palan·a é posta 
it ,·ot<1<:ão, sendo approYada por unanimidade. 

O Sr. Rodrigues Simões cornmnnica que rllfl e rm srguida o Sr. 
Brand<'iro tinham procedido á installac:ão dt~ commissõcs de rstudo. 

O Sr. Prrsidrnto agradrcr ao Sr. Simõt>s o trl-o substituido n'aquella 
mif'são, qur não pudrra drs<'mprnhar prlos B<'US afazeres profissio
naes. 

O Sr. Brf'drrode chama a attPnção do Sr. PresidcntC' da Commis
~ão E:xC>cutiva para o atr;izo rm que se l'ncontraYa a impressão das 
<tetas. 

O Sr. Dr. Levy 1\farques da Costa declara ter o Sr. Bredrrode 
razão e qur lhe parPcia que o melhor caminho a srguir era não se fazf'r 
concurso para a adjudicação da impressão das actas, encarregando 
<iualqnrr typographia do confian~a d'aquelle trabalho, embora se gas
tass~ com isso mais alguma coisa. 

O Sr. Costa Gomes apres0nta a proposta s<~guintc qtt<' justifica làr
gam(l'nte : 

«TenJo sido Yotado por esta Camara, em 19 do Maio ultimo, o R<'· 
gulamcnto do Horario do 1'rabalbo Comtnercial e coni:;id0rando d<' toda 
a convrniencia fixar o praso para as rrclama~õrs das class0s interPssa
dns; proponlw qnr o praso para a flntrrga das reclama\õrs do IIora
rio do Trabalho Comm<'rcial termine em 19 de Julho prox.imo fu
turo . 

... \.dmitticla rsta proposta é posta á discussão, vi ·to trr sido deferido 
o rPqurrimcnto de urg0ncia, apresentado pelo proponrnte, u ·a da pala
vra o Sr. Fernão Pirrs, que propoz que em logar do pra ·o terminar 
em 19 dr Julho, findassr em 19 de Agosto proximo futuro, apresrn· 
tando para j nstificar esta sua proposta varia!-; razõC's, que entende 
serem dignas de consideração. 

Como o Sr. Costa Gomes dPclara não ter duvida cm acceitar a al
tera~ão indicada, o Sr. Presidente põe a proposta d'0str Sr. Vereador 
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ú Yota~ão com a modificação apresentada pelo Sr. Fernão Pires, srndo 
approvada por unanimidade. 

O Sr. Magalhão3 Poixoto manda para a ~{~sa o parecer da Oom
missão dr. sPrviços contra incendios , ác(wca de uma proposta do Verea
dor ~r. Albino José Baptista, para a Oamara utilisar um carro ambu
lancia, off(' recido pPla Sociedad8 Protectora dos AnimaPs, para trans
porte do animaos doentPs. 

O Sr. Ernesto Navarro apresenta o srguinte r eqnerimrntO' : 
«Rl~qu()iro que roP seja forn<•cida com urg~ncia uma nota rstatistica 

das construcçõrs feitas em Lisbôa, desde 1911, até ao prrsente, (po
dendo ser por bairros).» 

Admittido e posto á votação é drferido por unanimidad'3. 
Pelo Sr. Manuel Joaquim dos Santos é romettida para a Mesa a 

proposta s0guinte: 
«Proponho que seja reduzida a 602 a quota de cada entrada nas re

tretes do Campo Grande e que sejam tributadas com igual quantia as 
retrctes do Jardim da Estr(\Jla e Avenida da LibPrdade.» 

Adruittida, a Camara resolveu que fosse a in
formar á Oommissão de fazrnda. 

Na ·Mesa lê-se um requerimento de F ernando Antonio DominguC\s, 
prdindo que se consiga da Campanhia Carris de F~rro, quo se r esta
beleçarn bilhetrs de correspondencia a~ toda.s as zonas da linha directa, 
nos carros que circulam de Gomos Freire-Praça do Commercio e da 
Graça-Rocio. 

O Sr. Presidente diz que o parecer da Oommissão <lo viação, que 
fôra ouvida sobre o a.ssumpto, é do thAor seguinte : 

«A Oommissão é d8 parecer que o pPdido constante d'este requeri
mento só poderá s<>r attendido em negociações que a Oamara venha a 
ter com a Companhia.» 

Posto á discussão o parpcer e d~pois :\ votação, visto que nenhum 
Sr. Vereador desejou sobre elle usar da palavra, é approvado por una
nimidade. 

Foi lido na 'Mesa o seguinte parec<-'r da Oommissão de instrucção : 
«Presente á Oommissão de instrucção o pedido feito pela Oommis

são parorhial do Sacramento (Commissão parochial republicana ) em 6 
de Now'mbro de 1914, par:i. lhe S()r cedida a casa da Escola N. 0 73, 
afim de abrir a.Ui um curso noctnrno. 

Succede que n'aquelle edificio funcciona uma Escola official nocturna 
e consta, por informação, do vogal Sr. Dr. Palhinha qu0 a Oommissão 
requerente já installou n'outra parto o sAu curso. 

N'cstas condi~ões entende a Oommissão ser desnocrssario pronun
ciar-se sobre o rPquerimento junto.» 

Posto A discussão e em seguida á vota~ão foi este parecer appro,·a
do, pelo que se mandou archivar o r equerimento em que a Oommissão 
parochial r(-'pnblicana do Sacramento formulaYa o pedido. 

O Sr. Presidente lê a seguinte proposta que, em 3 de ~ovembro do 
anuo findo, fôra aprrsentada pelo Sr. Ernesto Navarro : 

«Proponho quo, no proximo Or~amento seja incluída uma verba, 
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compatíYel com os r <>cu1·sos financeiros da Camara para acqnisição de 
obras dP pintura, quP dPvem s<>r adquiridas nas exvosições annuaes da 
Sociedade de Bellas Artrs.» 

A Coromissão <lfl finan~as, ou\·ida por dPliherac;ão da Camara sobre 
<'sta proposta, Pmittiu o sl'guinte parecrr quo o Sr. Presidente mandou 
l<'r pelo 1. 0 SPcrrtario: 

«P<'lo Ex.mo Sr. Ernrsto Navarro foi aprPs<>ntada, em 3 de NoYem
hro proximo passado, a proposta junta, para, no proximo Orçamento, 
ser incluída uma verba para aquisição de obras de pintura, e q UP, por 
drspacho da mesma data, foi enviada a esta Commissão para, sobre 
ella, f\mittir o seu parecer. 

De tão eYidrnt«' Pquidade. e justiça é a proposta a q ne rstfl parecer 
~P r<>fere. qtw a vossa Commissão de finan<:as se dispensa de apre.sentar 
rm sua <lofrsa qnaPsqner conside.raQões, laroPntando só, e profundamente, 
que a Camara Municipal de Lisbôa, sob o poderoso peso df\ grandes e 
instantPs des1wzas, não pos~a no proximo Or~amento destinar uma ele
Yada importancia para acqnisi~ão dP obras de arte, qoo é sempre a 
syntPse. espiritual dP um paiz, e, principalmente, da nossa tão bella, tão 
desprotegida ~ tão mal apr(~ciada Arte, tão sentida P tão cheia de. en
cantos, como cheia de encantos e d~ srntimPnto são as nossas mulhe
res, a nossa vida, a nossa paizagrm, o nosso mar e o nosso céu. 

Na completa impossibilidade de destinar uma vf'rba e.special para 
acqnisicão de obras dr pintura, ~, portanto, de dar o seu par<'cor favo
ravrl á proposta do Ex.mo Sr. Navarro, rurrecPdora dos mais incondi
cionaes lonvorPs, a Yossa Commissã.o de finan<:as submettr á votação 
do SPnado Municipal as sc>guintes conclusões, certa de quo ellas mere
cerão a sua approva~ão : 

Qur, no proximo Or~amento para 1915, a importancia de 4.000t50Q 
Esc., qu~ figura sob a designação de «Acquisição de Obras de Arte de 
Escu'lptura» no capitulo V, Art. 44.0 , passe a figurar sob a designa~ão 
do «Acquisição de Ob1·as de A1·te, originae$ de m··tistas nacionaes, nas 
exposições que se realisem na Sociedade Nacional de Bellas A1·tes». 

Posta a proposta do Sr. NaYarro P o rrspectivo parec<>r da Com· 
missão de finan<:as á discussão o não haYrndo qnem dPseje usar da pa

la.Yra, são ambos os documentos postos á yotac:ão pelo Sr. Pr0sidPntf', 
declaran<lo approYal·os os Srs. : AbPl df' Sousa Sebro~a, Abílio TroYis
qurira, Albrrto da Concei<:ão F r rrPira. Albino José Baptista, .AlfrP<lo 
ToYar <le. L<'mos J onior, Antonio dos Anjos Co1·vinel Mor<'ira, Antonio 
<lo Couto Abreu, Antonio José de Can·alho, Ernesto Julio Navarro, 
FC'liciano Rodri~urs de Sousa, FPrnando Brcdrro<l<', G uilhermr Corr(~a 
Saraiva Lima, Jacintho José RibPiro, João Antonio dos Santos, João ,\n
tunrs Baptista, João Carlos Alberto da Costa GomN~, João Estf'Yão do 
M0ndon<:a Brandeiro, João EsteYE'S Rib<'iro da Sih·a, João Victorino 
Yi <' ira, Joaquim Duart<' F'<'rnão Pir<'s, Joaquim Ro<lrign<'s SiroõPs, .José 
1\bria B:1ptista.. José ·Martins F~rreira, Josó ~fortins Ak<'s, °il[ê ., 1el 
Gu~taYo Bordallo Pinhriro, Manu0l Joaquim dos ~antos, Rodo1p1H' ~a
Yi r da SilYa e Zach<trias Gomrs dE' Lima, <' r<'g<' Íh11· o Sr. Dr. 1 ·Yy 
l\ f arq urs da Costa. 
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O Sr. Prrsidrnte communica estar approvado por maioria. 
O Sr. Dr. Lr.vy Marques da Costa drclara tlH' r rgritado, por se 

restringir na proposta a acquisição dr obras dr. pintuL·a ás exposiçõrs 
annuars da Sociedade de Brllas Artes, porquanto poderia muito b0m 
succrclrr que algumas vezrs n'ellas não so apr<Asentassrm trabalhos que 
mrrccessc>m s<'r adquiridos e a Oommissão Executiva não os poderia, 
com aquella resolução, comprar n'outra qualquer parte. 

O Sr. Presidrnte declara que continuava a discussão, inciada na 
sPssão anterior, sobre o Art. 1.0 e seus §§ l.'\ 2.0 , 3.0 (1 4.0 do pro
jf'cto ao posturas sobre ruas particulares, elaborado prla Commissão de 
obras publicas e dá a palavra ao Sr. Rotlrigurs Simões que com ella 
ficara rPservada. 

O Sr. Rodrignes Simões diz que, conforme dissera na srssão ante
rior, estava de accordo com o corpo do Art., mas <?m desaccordo com 
os srus §§ 1.0

, 2. 0 e 3.0
• Quanto ao§ 1.0 devia declarar que achava in· 

significanto a pcrcPntagem do 15 º/e, porq nanto rlla não ch0ga\'a para 
mrtado tio custrio da rua. Drpois de sn alargar em consideraçõrs para 
prO\'ar O qne affirmava, lendo, para isso. tambem, lllll parrcrr da a.a. 
Rrparti~ão sobre a custo da consen·ação das ruas eh~ Lisbôa, C1 fazendo 
varios calculos, o orador cnvi.a para a Ursa a proposta seguinte: 

«Proponho que o § 1.0 do artigo 1.0 da projrctada postura sobre 
ruas particular<'s, em discussão, tique assim redigi<lo: 

«Estas ruas sorão considrradas para tod0s os effeitos como ruas 
particulares, srmprr que a Camara não cobro uma percrntagem de, 
pelo menos, 25 º/o (Yinte cinco por crnto ) sobr<' o Yalor dos terrenos 
marginaPs, o que se podPrá rffrctuar em q ualq nrr opocha. » 

Quanto ao 2. 0 o Sr. Rodrigues Simões apresenta a proposta srguin
te, que jnstifica: 

«Proponho qno o § 2. 0 do Art. 1." do projecto dr Postnras sobre 
ruas particulares, trnha a seguinte redacçã.o: 

«A avaliação dos t~rrenos marginaes a que so rC\fere o§ 1.0 será frita 
pela Camara, por intermedio das suas Repartições tPchnicas, dirocta
mente sobrr os terrenos, edificados ou não, o semprt~ r eterente á data 
~m que as ditas avaliações so fizerrm, sendo descontada na percentagem 
a pagar, mrtade da vc>rba qtw, por vontura, já tonha sido paga nos 
t<:\rmos do Art. 4.0 d'esta Postura.» 

Drclara, por fim, 'º Sr. Rodrigues Simõrs que, quanto ao § 3.0 , Pra 
de parecer que (llle deYeria ser annulado por a Camara não trr que 
f'star a dar rxplicaçõrs sobre o emprrgo que faz das suas rrceitas. 

O Sr. ilia.rtins Ah·rs discorda das razõo~ aprrsrntadas prlo Sr. Ro
drigurs Simi'Jc>s para elenll' di:- 15 °10 a 25 º/o a prrcrntagom sobr(> os ter
rrnos marginaes, allrgando a necrssidadr do não tolher a librrdade dr 
constrnc~ão, principalmf'nte, no actual momPnto rm qur a conflagração 
europria occaaiona nma graye crisr, até nos paizes neutros. 

O Sr. Roclrigurs SimõP:s Yolta a usar dn pahwra para dPfrnder a 
sua proposta. Declara que a postura não dryo srr feita, unicamente, 
para cmqnanto durar a guerra, mas para sempr". Quanto ao argumento 
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da cris<', dc>clara q un <'lle não pode serdr, Yisto não existir crise de 
trabalho. ~ 

O ·sr. Zachá.rias Gonws de Lima discorda, tambem, dos argumen
tos aprrsrntados pc>lo Sr. RodriguPs Simõrs e> dc>clara <'rrados os calcu
los ft~itos por rsto m<·smo 8r. Vereador. Nfto concorda com a c>lrntção 
da percen tag<'m dr lõ º/o a 2õ º/o, pois que isso iria fazrr rPtrair capi
tars q ur, certament<', não seriam (lmprrgaílos em conRtruc<;õrs, aggra
Yando mais a crise de trabalho que dPclara pod0r affirmar ser actuat
mrntf' grando o muito Hm breve, gravíssima. O orador, aprrsrnta cal
culos l'E'US para provar quo os do Sr. Simões não tinham uma base 
crrta. 

O Sr. Ernosto Navarro diz que os argnnwntos do Sr. Simõrs eram 
hasC'ados n'um falso criterio, por desejar quo a Camara tin~sse dos srns 
actos a rr•comprnsa immPdiata. A Camara, diz o Sr. Navarro, nem tudo 
que faz rra para ganhar dinheiro. Para 0xru1plo, cita, ns Escolas. O Sr. 
8imõcs, diz o orador, nao fazia distincç~o rntrP as ruas que os particularrs 
construiam, de intrrt'sso grral o as de intrrrssf' particular e essa dis
tinc<:ão deveria ser foita. A Camara, diz o Sr. :Navarro, necPssitava dP 
recf:'itas nos seus cofres e não, apenas, no papPl, como 0ram as qur rr
sultavam dos calculos feitos prlo Sr. Simões. Para s0 discutir o § 1. 0 

devia lêr·se o Art. 5.0 que diz que não se approvará nenhum projecto 
dfl ruas particularrs sem que n'{\lle se incluisse qualqu<'r melhoramento, 
em benflficio d<' utilidade publica que a Camara <'ntendesse dr\·ri· alli 
fazPr, em valor sempre de harmonia com a importancia da concessão. 

Quanto ao § ~ . º entendia ser elle necessario com a reclacção que 
lhe dera a Commissão para evitar o arbitrio. 

Com a eliminação do § 3. 0 concordava com ella. O facto de elle se 
encontrar no projecto da Commissão de obras publicas, diz o orador, 
era devido a ter·se querido aproveitar o mais possível da postura de 12 
de Dez<'mbro de 1915. 

O Sr. Rodriguos Simões lamenta qur o Sr. Zacharius Gomes de 
Lima tivessfl 0mpr<'gado termos que o nwlindrantm. 

O Sr . Presidrnto declara que trndo dado as 24 horas ia rncerrar à 
sessão. 

O Sr. Dr. LeYy Marques da Costa lê uma copia da s<'ntc•nc:a da Au
ditoria Administrativa, julgando improcedente o r<'curso interposto pelos 
«chauff~urs1>, da delibPração da Camara, qu<' approvára o Rrgulamrnto 
P?ra automoveis ê «chauffeurs» e mandt:tndo põl-o immrdiatamPnte em 
Y1gor. 

O Sr. Presidente encrrrou a sessão. Eram 7 minutos. 
Do que fiz escreYer <'Sta acta, eu, Joaquim Kopk<', Chefp da Srcre

taria, e eu, Alfredo ToYar de Lemos Junior, servindo do Secretario, 
a subscrevo. 

(aa) Rodolpho .Yat:ier da Silt;a (Vice-Prrsid<'nte), Alf1·edo To-var de 
Lemos Junior, João Estevào de 1llendonça B1·andeiro, Abel de Sousa Se
brosa, Abilio Trovisqueira, Alberto da Conceiçào Ferrefra, Albino José 
Bapti~ta, Antonio dos .ihyos C01·vinel 1lloreh·a, .Antonio do Couto Abreu, 

' 
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Antonio Germano da Fonseca Dias, Antonio José de Carvalho, Au,qusto 
Cesar .Llfagalhães Peixoto, Aurelio Amaro Diniz, Custodio José de Araujo 
e Sá, Ernesto Julio Navarro, Feliciano Rodrigues de Sousa, Fernrmdo 
81·ederode, Guilherme _Corrêa Saraiva Lima, Jacintho José Ribeiro, .João 
Antunes Baptista, João Carlos Alberto da Costa Gomes, Jodo Esteve.e; 
Ribefro da Silva, João Pedro de Almeida, João Victorino Vieira, Joa
quim Dua1·te Fernilo Pires, Joaquim Rodri,ques Simões, José Ferrefra 
de Sousa Lima Bayard, José Maria Baptista, José J.fartins .Perreira, 
José .. ~{artins Alves, Levy Marques da Costa, J.fanuel Gustavo Bordallo 
Pinhefro, Manuel Joaquim dos Santos, Ruy TeUes Palhinha, 111eophilo 
de 1vfagalhães e Zacharias Gomes de Lima. 



, .. 
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CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

S essão de 7 de Julho de 1915 

Ko dia 7 dr Julho <lr HH5, p<:>las 13 horas, r<'alisou-se a sc>ssão ex· 
traordinaria d'este <li~, da Camara Municipal do Lisbôa, sessão que foi 
abrrta pelo cidadão Vic<>-Presidente, Dr. Rodolpho Xavier da Sih-a, rs
tando presrnt<'S os Srs.: Dr. Alfredo ToYar do Lemos Junior, sen·indo 
de 1.0 Srcrrtario; João EstcYão do l\fendonça Brandeiro, 2.0 Secreta
rio; Abrl de Sousa Srbrosa, Abílio Trovisqucira, Albino José Baptista, 
Antonio do Couto Abrc•u, Antonio dos Anjos Corvinrl ~.lorefra, Antonio 
Germano da Fonseca Dias, Antonio José <le Carntlho, Augusto Crsar 
.Magalhães Peixoto, Aur rlio Amaro Diniz, C ustodio J osé de Arauj o 0 

SA, F<'liciano Rodrign<>s de Sousa, F er nando BrNlN·o<lr, F rancisco Can· 
di<lo da Conc<'ição, Francisco Nunes G tH' rra, O uilhrrme Corrêa Sa
raiva Lima, Jucintho Josó Ribeiro, J oão Anton!o dos Sautos, João An
tunes Baptista, J oão üarlos Alb<'rto da Costa Gom<'s, João Est<'v<'s Ri
beiro da. Sih·a, J oào P<'dro de Almrida, João Yictorino Vieira, Joaquim 
Duarte Fernão Pires, Joaquim Uoclrigues Simõ0s, José Forr<>ira de 
Sonsa Lima Bayard, José )far ia Baptista, José :\fortins AlYes, L<'YY 
~Iarquf\s da Costa, Luiz Antonio ~forques, :\fouuel GustaYo Bordallo 
Pinhriro, ~fonu('l Joaquim dos Santos, Ruy Trlles Palhinha, João da 
Crnz Davi<l o Siha. 

Faltaram a ('Sta s<'ssão os Srs. : Alb('rto da Conc<>iç:ào Ferr('ira, Ar· 
mando Costa, Domingos Rodrigues Pablo, Ernrsto Bf\IIC'v.a d<> Andrade, 
Ernesto J ulio NaYarro, Filippe Marianno üuart(' Ff\1TPira, Frederico 
Guillwrmo Cardoso Gon~nh·c's, Fred<'rico SrqtH'Íra I...oprs, Isidoro Pe
dro Cardoso, JaymC' Ern<'sto ~alazur d'E~a <' 8onsa, Joã.o Paes do 
Vasconcellos, José do An<lradr, José ~fortins l1'Prrrira, J ulio Augusto 
da Silveira, Raul de Almeida Carmo, The?ophilo do Magalhães,, Virgílio 
Saqno e Zacharias GomPs de Lima. 
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Prlo cicladã.o .Dr. Alfrrdo Tovar de Lrmos Junior foi lida a neta da 
sessão de 3 do conento uu•z, a qual sruclo po:>ta á ,·otac:ão prlo Sr. Pr0-
sidontr Dr. Rodolpho XaYiPr da Silnt foi appront1la por unanimi(ladP. 

O Sr. Presiurnte dPclarou tc>r sido frita uma consulta ao Sr. Ath·o
gado syadico da Camara sobre a sPguinte proposta. quc> o Sr. Dr. Sa
lazar de Sousa tencionaYa aprc>sf'ntar Nu s ('ssão <l'Psta Camara: 

«Uonsiderando quo a Lei, impondo a prna de 2 oscudos ao Verf'a
<lor qne faltar, e a perda dos direitos políticos por dois annos, procurou 
salvaguardar os intí'resses dos municip<'s, <lo modo, a não S(\r prrj u<li
cada ê\ vida municipal prla falta d<' nnmrro ás mrsmas s<'ssõ0s llo Senado; 

Considerando quo a ponalidade pecuniaria não dará o rrsultado que 
se <'~pr•ra, quanto á assiduidad~; 

Considorando que não devemos ser nós qlt(l dC'vemos drcr<>tar a 
prr<la d<' direitos políticos aos nossos collegas, mas, sim_. aqu0llrs quí', 
por vrntura, n'isso possam s<'r interPssados; 

Consi<lrrando, porém, qu~ a perda d(I i!ir<\itos políticos por dois an
nos coru maioria dr razão sr pode intrrprrtar para o caso r<'stricto, 
como p<'rda dos dirPitos d<' V 0rrador olPito; 

Proponho que srjam riscados da lista elo Vrr0a<lon,s, todos aqu0llPs 
quo tf\nham. faltado mai~ dr 10 yezrs s0guicfos, s<'m trr<'m justificado a 
falta, e chamar os substitutos a qurm de dirc·ito competir.» 

O r. Ad,·ogado syn<lico t>mitto sobro con.:iulta o seguinte parecer: 
tt Com a nota dr serviço X. 0 67, rnYia-me o Secrrtario, para emit

tir par<'Cí'r, em cumprimrnto dr delilwra<:ão da Camar!! Municipal, uma 
proposta do Sr. Ver<'aclor, Dr. Salazar <I<' Sousa, t0n<lf'nto a excluir de 
VerPador<"s, os qur, por falta dr rom parrncia ús srssõc:>s, Íi.~corram na 
penalidade do § unico do Art. 166.0 da Lei dr 7 df' Agosto de 1913, 
sendo dPcretada a exclusão por delibPra~ão da Camara. 

O mPu parecer é, que a Camara Municipal não trm competencia le
gal para o que sr propõ<'. 

Em primeiro logar, as funcçõf\s dos vogues do:'\ CQrpos Administra· 
tivos são por lei obrigatorias, não é licito d('sistir d'c:>llas; só s~ p1:1r<l<'rn 
nos casos <'xprPssos da loi; f:l a exclusão cl'c:>llas só pode ter logar poL' 
virtude de sentença transita<lt1. Nn julgarlo de auctoridade competente. 

A actual lei administrativa, qno r1·gula as attribuições, e a competencia 
<las Camaras, emquanto não.fôr definitivamente re01·ganisada toda a admi
nist1·ação local pela p1·omulga<;ã<J do novo Godigo administrativo, a,. L0i 
N. 0 88 de 7 do Agosto de 191J, declarou no artigo 166.' e 8eu §, reprodu
zindo o q nr c:>ra do art. 399. 0 e § 3. 0 do Co<ligo Administra ti'"º de 1896, 
incursos os Vereadores, que sem motiYo justificado faltar~m ás S<"ssõPs. 
nas pcnali<la<l<'s alli df\signadas, e dru á Caruara a faculdad<' de julgar 
tl' ~ssas faltas, rC'lonmdo-as, quan<lo justificadus. no S<'U art. 29.0 

• 

.:\-fas, não tlAu ás Camaras comp~trncia para a imposição, por acto 
seu, ·l'essas pc:>nalidades, nem a Camara dr, ant<-'s a tinha. 

A Lei N.º 88 foi absolutamente omissa, quanto á dNerminação da 
rntidade, a qurm é commettida a applicação dc> tars pc:>nas, e em dispo
sição alguma dC'clarou attribuição das Camaras a foculdado dr as impôr 
r tornar <'ffrctivas. 
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A consrqurncia, no n'gÍm('n vigente da nossa }('gis!ação administra
tint, é qu<> so mantém rm vigor para o Municipio de Lisbõa a compe
t<'ncia para a impos ic;no d<' qualqu<>r d'aqu<>llas ponalidad<'s r<'gulada o 
drfinicia no Co:ligo Administrath·o dP 1896, - a dos 'l'rihuna<'s crimi
nac>s orclinarios, - artigo 411. 0 N. 0 2. E' a disposi~ão d'aquc>lla Lri X.º 
88, <' a compet<?ncia n'<>sta mat<?ria só provir dr lri rxprrssa e direito. 
Basta vêr, que <'Ssa l<"'i de HH3 não terminou. na <'sprcialidado das cir· 
cumstancias, em que foi posta ('Jll vigôr, prla formula niga o banal do 
<l<>clarar rcwogado, o que na lPgislação lhe fôr contrario. Antrs ll'isso, 
propositada (' intrncionalment<', no sPu artigo 197. 0 dispôz quo fic~wa 
nwdificado, - tão sómrnt('.\ modificado, - n'e~ta parte, - isto é, na parto, 
<'lll qu<' rstêluc>lpcru pr<'cc>itos rsp('ciar_s, o D~r,rNo com fo rça d~ L<'i d<' 
13 d<' Outubro do 1910. B esto decreto é uq urll(', qu!', para omquanto 
não fôr rlaborado um 110\~0 Codigo Administ1:atiYo, mant"ve rm vigôr 
para rsto Mnnicipio o dr 1896. 

E, assim, <'m tudo quanto não seja <lirC'cta1n.0ntc r('gulado n'aquolla lei, 
como não foi a comprt<'ncia para a imposição das p<'nalid~d<'s rsp<>cia<'s 
ela administrac:ão municipal, a lf\.i a applicar é aqurllr Co<ligo do 1896. 

E, drruais, não SC' trata de attribLliçõ:--s da Camara, mas de outras 
anctori<ladrs, porque> dr outras ('ra pelo citado artigo 411. 0 do Codigo 
Administrati\·o dr 1806 a competc>nçra para rst<' effPito - dos tribunaes 
criminaes ordinarios, com promo:;.ão do ~finistorio Pubhco p<'ranto rlles, 
- e assim trm 0lla dCl so rrputar em vigõr, e não modificada p<'Jos pr<'
cei tos da Lei do HJ13. 

PC'la disposiGão do artigo 32. 0 d'csta l<'i, rstabclccrndo no rPgimrn 
actual a autonomia dos corpos administrati\·os. são estes independentes, 
mas dentro ela orbita elas suas att1·ibuições, e ('Stas são as que as leis de
finem o reconhrcf\m, - da orbita lClgal, portanto. 

Não tem, assim, a Camara Municipal comp('toncia para a imposi~ão 
das multas n'este caso, nem tão pouco para a da prna dG susprnsão 
dos dirritos políticos. E , é claro, quo qualqnrr effPito das prnalidad''S 
impostas por lri só podo d<'rh·ar dG sentcn~a: transitada em julgado, n 
profurida. por auctoridade competente, <' só por virtude do ex0cução 
d' <'lia se pode tornar effectiYo. 

No mf'u parC'crr, porta.nto, a Camara Municipal carrcc ubsoluta
ment<' dC' compet<>ncia Jc>gal r ºara o qn<' sr propõ<'.1> 

O Sr. Presid0nto drch1ra estar rm discu.:;são a propqsta apr0sen~ 
ta<la <'lll s<'ssão do 2 de> :Uaio do HH4, p('lo Sr .• Jo~é Martins Alves, 
para a transferrncia do chafariz collocado ao C<'ntro <la Pra~a da Vis
condessa, aos OliYa<'s, para a frrnte <lo N.0 59 da rua Marianno <le 
Caryalbo. A 4.ª Rrpartic:ão, diz o Sr. Prrsidrnt<', om·ida sobrC\ aqu"lla. 
proposta, df'clara não nn· inconv<?niente na mudança do chafariz para a 
rua "Jiarianno de Carvalho, em frrnte do N. 0 59, parrc<'n<lo-lhr, rntre
tanto, que s~ría mais conY<'nirnte não srr o m<'smo chafariz, qu<' fosse 
collora<lo na r('foricla. rua ~ local, mas, sim, um marco - chafariz com 
brbrclonro para animn0s, isto attrndendo á grand<'za e fórma do chafa
riz, qur se encontra na Pra~a rm questão 0 e\ largura da r u.a, ond<' sG 

p rrtenl\c. collocar. 
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O parccE>r da Oommissão dfl construcções o arruamentos, quo foi tam~ 
b em O!IYida sobro a proposta do Sr. ·Martins Ah·es, é <lo thE>or seguinte•: 

ccTPndo sido submetticia á aprC'ciaGão ela Oom·nissão <ie construcções 
e arruamentos, uma proposta elo VortH11for Sr. José :\Iartin8 AlvPs, a 
proposito da transferencia do chafariz situado na Pra~a da Viscon•l<->ssa 
aos Olivaes, para a frente do N. 11 59 da rua :\farianno de Carvalho; esta Oom
missão concorda plenamente com o parrcc:>r da 4." R~partição, exarudo no 
seu officio N.0 3:999, A~ de parrcrr qne so d0Yr substituir o reforido cha
fariz existente na dita Praça <la ViscondPssa, por um marco fontanario 
com bebrdouro, como propõe a mesma Rrparti~no. Foi es~a tah·rz a ra
zão porque se propõe a transfArencia do rrfrrido chafariz.» 

Alem dos referidos pareceres Pncontram-se jnntos ao processo tres 
represPntações, sendo duas contrarias á mudança do chafariz, firmada 
p<>la Junta do Parochia o p~la Com missão Parochial ropnblicana dos 
Olivtles e uma, favoravel a essa transf<:>rencia, firmada por Yarios mora
dores, tambem dos Olivaes. 

O Sr. Magalhães P("ixoto, depois d<' declarar qne tal transferencia 
só iria beneficiar tres pessoas com prejnizo de muitos municipc:>s, re
quer qa<=' na MesD srjam lidas as rPprrsentações, uma das quaes, fir
mada por alguns moradorrs dos OliYaes t-staxa redigida em trrruos in
convenient<>s, para velhos e dedicados rrpublicanos. 

D<>feri<lo o requerimento e lidas as rf\presenta~ões, o Sr. l\fartins 
AlvPs alarga-sf\ em considerações para justificar a transferencia do cha
fariz, refore-s<' á falta de bebedouro onde os animaes possam abastecer-se, 
e diz que os brneficiados não eram apenas tres munícipes. Oonclue o orador 
por mandar para a Mosa o seguinte aditamento á s ua proposta: 

«Em aditam<>nto ft minha proposta relatiYa á mudanga ~o chafariz 
da placa c<>ntral da Praça da Viscondrssa, proponho que essa transfo
rencia SP eff<'ctufl para nm <los lados da Praça, fóra da placa central, 
para a parto cal~nda que- a circumda. ,, 

O Sr. Magalh:t0s P<'ixoto discorda dos argumentos aduzidos prlo 
l!!eu collega Martins Ah-es o diz quA sf' não cwam 3 eram 5 a· pessoas 
qno ficavam bPnrficiadas COm a mudanc:a do chafariz. 

O Sr. Rodrigues Simões declara não poder votar o aditamento ou 
altf'ração apresentado pelo Sr. Martins Alvrs. porquanto, tratando-se 
de outro local, entendia qu~ drvoriatn se:r- ouvidas a rrspectiva Repar
ti~ão e a Oommissão d<' obras publicas. O orador diz qu<:> o auctor da 
proposta para a mudançà <lo chafariz ora tambem o relatôr do parec<:>r 
da Oommissil.o de estudo a que ella fõra submettida, facto que e.ra 
virg0m e mostra a conveniencia de ficar assente q u11 os Y <:'rea<lorrs não 
~6 não <foviam assignar os parecerrs das rrspecti,·as Oommissõ0s dr 
estn<lo, ácerca das suas propostas, como não deY<>riam entrar na dis
cussão d'<>llas no srio d:ts mPsmas CommissõC's. 

O Sr. Martins Alves observa qnf' o parPc<:'r não se ref'eria á su~ 
proposta, mas ú informação da 4.ª Reparti~ão. 

O Sr. N un<'s Guerra é tamb0'm contrario A transfor<:>ncia do chafa
riz, poL· não 1'(\conlwcor que com tal desprza ganhass0m 03 in1liYiduo~ 
rcsidrntes nos Olivaes e entender que se deveria deforir a ropresenta-
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~ão da Junta do Parochia quC\ era a entidade qtH' tiaha anctoridade 
offici<ll J1ara r(>conh<>crr das necrssi<la<les da frPguc·zia dos OliYaes. 

O Sr. Prrsidento lê a informação da 4.ª Repartição, a fim de a Ca
mara tomnr sobr(\ ella conh('cim(>nto perf Pito. 

Depois do ainda no,·am('nte usarem da palan·a os Srs. Nunes Guerra 
(_) ~fagalhã('s Peixoto, o Sr. Tro,·isqneira diz que era necflssario não 
Cshuecer que O abastecimento de agua para OS Chafarizes estava dPpPil· 
d~te do Cons('lho dos Melhoramentos Sanita rios e da Companhia das Aguas, 
(\ que muitas Yezf>s succedia collocarrm marcos fontanarios e chafarizes 
(\ estar-se d<'pois, tPmpo infinito, A (>sprra da sua dota<:ão de agua. 

O Sr. Ab('l F'l•brosa, manda para a Mesa a seguint<' moção d~ ord(\m: 
((Consid(>rando que da discussão do parPcer de Obras publicas não 

s0 rPconhC'C('n a nPC(>ssidade da mudan~a do chafariz <la Pra~a da Vis~ 
cond<>ssa, a Camara resolve não fazer a mudança proposta e continua 
na ord(>m do dia. l) 

O Sr. Martins Alves aprC'sc>nta o seguinte rrquerimPnto: 
cR('qneiro que sPja posto á vota~ão o parrc('"'r da Commissão de 

obras publicas, r('latiYo á transferencia do chafariz.» 
A Canrnra, consultada sobre a admissão do r<'qu<'rinwnto do Sr. 

Martins AJ\'eS, rrsolve por maioria não o admittir. . 
E' posta em seguida á Yotaç:io a moção <lo 8r. Abri Srbrosa, decla--

ran<lo aµproval-a os Srs. : Abel de Sousa Srbrosa, Ahilio 'l'rovisqtwira, 
Antonio G('rmano da Fonseca Dias, Augusto C('sar ~fagalh:trs Pf>ixoto, 
.. .i\nrrlio Amaro Diniz, Cnstodio José d<' Araujo e Sá, F<>liciano Rodri
gnC's <le Sousa, Francisco Candido <la Conceição, Francisco Nunes 
O urrra, Gu!lherme Corrêa Saraiva Lima, Jacintho José, Ribeiro, João 
EstoYão d<' ~fendon<:a Brand<>iro, João Victorino Virira, Joaquim Duarte 
F0rnão Pirei:t, Joaquim Rodrigues Simões, José Maria Baptista, Ma
nurl Gustavo Bortlallo Pii;:theiro, Ro<lolpho Xavier da Sih·a, Ruy Tell~s 
Palhinha, João da C1·uz . David e Silva o rejeitar os Srs. Albino José 
Baptista~ AJfrC\do Tovar de Lemos Junior, Antonio do Couto Abr('n, 
.Antonio José <lo Carvalho, Fernando Brederode, João Antonio dos San
tos, Jollo Carlos Albrrto da Costa Gomes, João Esteves Ribeiro da 
Sih·a, Josó Martins Alves. . 

O Sr. Pr<>sidc>nte commnnica estar appron1da a mo~ão por maioria 
<' por consrquc>ncia rrjeitada a proposta o a<litamdnto do Sr. ){artins 
Ah-rs o o parecf>r <la Com.missão do obras publicas. 

O Sr. Albino José ~aptista declara ter rejeitado por faz('r parto de 
Commissõ<'s do estndo ~ não go5tava, por isso, dr Yôr trabalhos d'efüts 
postos de part<>. 

O Sr. 'Jfartins Ah·0s declara qne d'('sta data em diirntr não faria 
parte d(' CommissõPs df> (>St udo. 

O Sr. Abfll Sebrosa rntencle q"ue rstava no ' f\U pleno direito de 
~iprcsrntar a moção <le ordem e qu!' não compr('lwndia qne sr mrlindras
s!'m os mPmbros de qualqu<>r Cornmissão, quando os parPCC'rrs d'~sta 
não fossflm approvaclos. Os pareceres, concluo o ora lor, não eram a 
ultima palaYra. e estavam. sujeitos á apr.\ciação <la Cam:ira, que pode
uia ou não approva1-os; ., . . , . 
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O Sr. F'<'liciano do Sottsa diz ter appro\·atlo a mo~ão porqn", dr~ 
facto, iwlo decorr<'r da discussão Sl' rc>conhecC'u não havc>r convrniencia 
aTgnma na mudan~a do chafariz. 

Na ~frsa é lido, <'lll srguida, o par<'C<'r da Commissão do hygié1w, 
ácf>rca d<' uma proposta aprPs<'ntada rm sPssão dG 2~ dr NoYembro do 
anno findo, pelo Sr. V <'rrador Zacharias Gomes de Lima, para a Com
rnissão Exocntini procurar installar as sentinas pul>licas do Largo 
Marqurza do Niza para um local mais apropriado para rssa installaçào 
do q uo aqnrllo onde ns r<''iprctl\·as obras s.P <'staYam iniciando. 

O parPCf'r da Commissào d<' hygiéne ó do th<'or s<'guinte: 
«Esta Commissão, concordando com a proposta junta, visto qu<' o 

local <'scolhido é mal aproµriatlo para aqunlle fim, é de opinião q u<> 
soja <'ncat-r<'ga<la a Commissão ExecutiYa da Pscolha de outro localr 
p:roximo do indicado na proposta, isto com a brp,·idade possível. o 

Postos a l roposta e o resprctiYo par<'C<'r :l discussão, nsan:~ da pa
lavra os Srs. Ribriro da Silvr~, que diz rstar já o assumpto liquidado ,~ 
o Sr. 11agalhãns Peixoto, drclaranllo existir a tal rC'speito uma pro
posta do Sr. João Pedro do Alm<'ida. 

Posta á Yotação a r<'f<'ritla proposta r o rC"sp<'ctiYo parrcc:>r da Com
missão de hygiéne, dc>claram approvar os Srs.: Abel do Sonsa S<~
brosa, Abilio TroYisqurira, Albino José Ilaptista, Alfredo Toyai• d<"' 
Lrmos Junior, Antonio do Couto AbrC"n, .Antonio Grrmano da Fonsrca. 
Dias, Antonio José do Canralho, Augusto Cesar )!agalhães P<'ixoto, 
Custodio José de Araujo ~ s~1, Feliciano RodrigUP,S de Sousa: Fernando 
Bredc>rodr, Francisco Candido da Concrição, Francisco Nunes Gurrra, 
Guilhermo Corrêa Sarah·a Lima, Jacintho Jo~é Ribriro, J oão Antonio 
dos Santos, João Carlos All>Prto da Costa Gouws, João Estrvão ª" 
1\frndonça Brantleiro, João EstevC"s Ribriro da Sih·a, João Victorino 
Vieira: Joaquim Duarte F<'rnão Pirrs, Joaquim Rodrigurs Simõ<'s, José 
~erreira do Sousa Lima Bayard, José i\faria Baptista, José Martins. 
Alves, Luiz Antonio :Uarqurs, Rodolpho Xavier da Silva, Ruy Tellcs 
Palhinha, .João da Cruz David <' Silva. 

Q Sr. Prrsidente communica rstarom approYados, por ununimidall<', 
o parecer P a proposta rrsp<'ctiYos fl põe á discussão a proposta apre
sentada pelo Sr. Luiz Antonio llarqurs, <'m sPssão de 7 d<> Abril d<> 
corrente anno, para a Commissão Ex0cuth·a s(lr auctorisada a con
tractar com a Companhia dos Caminhos de Ferro Portnguezes os Ps
tudos do rebaixamento ou desvio da linha 'lllr atraYPssa a Avenida da 
Republica, ficando a mesma Companhia encarregada de fazer rsses <'S
tudos, mediante a rrtribuição que S<' ajustar no contracto. 

O Sr. Presidente diz que a Commissão df1 obras publicas, a quo 
foram subnwtti<los a proposta P. parecer, declarara desejar Yêr o pro
cesso relativo ú p<'ssagem da linha ferrNt na Axf'ni<la da Rrpublica . A 
S('crr.taria foi encarregada de procurar o proc<'sso, mas ainda não o ha
via encontrado. 

O Sr. Luiz Antonio Marques historia o que se tinha passado com 
respeito ao assumpto e propõe, Yrrbalmrnt~ que se officio noYamentc
á Administra<_:ão dos Caminhos de Ferro Portugueze~ do Nor te e Lcst~,. 
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:sollicitando lh<' r<'sposta aos officio~ que a Camêlra Ih<' <'nYi{1ra, no sffi
tido da r<>ferida Admiuistra~ão indicar o pr<'~O por qne fazin o r<'baixa
rn r nto da lmha, a fim <la Caruara, então, se nrnnif<'star sohre so está 
QU não de accordo com a Yrrba in<licada. 

O Sr. F<'rnão Pires mostra a n0crssida<l<' qur havia dr r<'alisar tão 
importnnte melhoramento e, por isso, a conYe1lirncia da Commissão 
l•~xecutiva rmprrgar todos os srus esfor~os para quf\ ellP se:> eff0ctuass<>. 

O Sr. Costa Gomes ref Pre-s<' ao rPlatorio sobre o projrcto da rP
forrna da contabilidadP, <'laborado pPlo Sr. Alves d<:> 1\fatto$, Yogal <la 
Commissão AdrninistratiYa, que g<'rin os n<'gocios municipaPs antes da 
actual V Preac:ão. N'<'sse r<'latorio trata-so do facto da Camara ter en
tregado, om 1007, á Companhia, 4b:288h08,3 para a constrnc~ão do 
Yiadncto da AYenida da Rt'publica <' até ao pr<:>s<'nte tal melhoramento 
não se tPr f<>ito, nem <leYoh·ido o dinheiro. Para mais, conclur. o orador, 

/ 

a Camara n<>m sequer t<'ln dir<:>ito a receber o juro d'aqtwlla quantia. 
Posta !t Yota~ão foi appro,•ada a__p_ropo~ta do ~ ~ r. l1uiz Antonio M-ªr
~ deYendo a 8c>crrtaria lwsquizar mais dc>tidamf'nt1", a fim de \1êr 
sr <'ncontra o processo alludido. 

O Sr. Pr<'sid<'nt<' nomPia para substituir na Commissão dr mPrcarlos 
os Srs. Gom<:>s IfrlPno e Dr. A Y<'lino Lopes Cardoso, qu<' so <:>ncontram 
com licença, os Srs. João Alb<'rto qa Costa GomPs f' Guilh<:'rme Cor-
1·êa Saraiva Lima. 

E' posta á discussão a srguinte proposta <lo Sr. Levy Bonsabat 
<1 presentada em sessão de 7 de Janeiro do anno findo: 

o Rf\conhecida, como está, a iusufficiencia da sala oncfo · fo ncciona a 
IlPparti~ão de licen<:as, e demonstrada, como tambem jú f'stá, a urgento 
1wcPssidade do collocar f'stes sen·i\os á altura de uma cidade como é n 
nossa capital; 

Consid<'rando quo o l\[unicipio do Lisbôa tt>m por indf'clinavel dever , 
<l<'ntro do possiv<'l e do justo, defrndN· os interesses dos srus munícipes; 

Proponho que em logar de amplia\ão do edificio ond"" s<~ encontra 
installado o 'l'ribnnal do~ Arbitros Avindouros, proposta pelo Sr. Ve
l'(.)ador Perrira Dias, para ulli se montar a supracitada R(.)partição, se 
<'studem e organisem os trabalhos que lhe dizem respc:.ito, rle maneira 
a que (\fil cada Bairro haja uma Repartição a ellrs drstinada, simplifi
cmulo o facilitando, por Psta fórrna, um srn·i~o que tanto tc>m prPjudi
c:Hlo <' prPj udica o com1m·rcio <la capital. 

ÜuYi<la a Commissã.o d<> Iicen\as sobre esta proposta t')mittiu o se-
g uinto parecrr: . .. 

o 1.0 
- A Commi~são d<:> licrnc;as, rxaminando a proposta do V Prea

dor Sr. LPYJ Iknsabat, para qur rm cada Bairro srja crea.da nma Re
partição de licE'nças, a -P.m de simplificar <' facilitar o sc>I·viço r~f(\r<:'nto 
fts licc:.nças, trndo consultado a Reparti~ão compet<>ntP o p<'las informa
~ões aqui jnntas, e rn,·iadas ao Ex.mo Sr. Presidente da Camara ~funi
eipal de Lisbôa 1wlrl srgunda Reparti<:ãc de Contahiliclade, <'m sou offi
cio X. 0 512: a Com missão não pode dar parecer favoraYel á proposta 
do Vereador Sr. LrYy B<'nsabat, porqn<', t<'ndo estudado bem o assum
pto, rrconhrco que a ref<'rida proposta. traria ú Camara enormes encar· 
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gos. E', pois, rsta Commissão d<' parrc<'r: qn<' s~ja frita, C'mbora tran .. íto
riam<'nt<', a cobranc;:a domiciliaria das nwsmas licenc;:as, conforme o oftic!<> 
N .'' 512 acima indil·ado, C' para o qual clrnmamos a attrn<:ão da Camara. 

2.º - Como o obj<'cto da proposta <lo V<'rC'aclor Sr. B <'nsabat é at
t<'nder ás justissimas r<\clamac:õ<'s do pnblico contra o acanhado <'sp:t<:<> 
resnn·aclo á Repartic;:ão d0 licrn<:as, C'sta Commissão Pnt<'nd<' qu(•, op
portunmn<.'ntt=>, sr <l<'Y<' transfrrir a Reparti<:ão d<' licc>n<:as para a ca--a 
ondr fun~ciona a Thrsouraria f' j nntar-llw n casa ond~ <'stá a Polic·ia ; 
transfrrir a Thesouraria para a casa onde actualmrnt<' funcciona a R<•
partic;:ão elo licrnc;:as <' a Policia passar para a casa do lado Psqu0rdo 1la 
~ntrada do rdificio municipal.)) 

O Sr. Germano da Forn;;C'ca Dias ddrn1lr o syst0n~ a da cobranc_:n 
domiciliaria. 

O Sr. Lima Bayard f'nt<'nde que a m udanc;:a d(\ Rrpartic;:õrs tle urna 
para outraR salas comprtia á Cc•mmissão ExN'11tint. 

O Sr. Germano da Fonseca D ias rcspond • qu<' a Commissão Ex<'
cutiYa tinha procurado, no semrstro antc•r ior <' no actual, casa para ins· 
talla<:ão da Ropartição do Instrucç:ão, nrns, não a havia rncontrado nas 
devidns condic;:õc>s. 

O Sr. ~unes Gnf\rra communica qtw a proposta sobre ~ cobran<:a 
domiciliaria já fôra de,·i<lamente apreciada na r<'sp<'cti,·a Commissão <10 
posturas. 

O Sr. RodrjguC's Simões declar a quC' appl'On1,·a o parrcor da Com
missão de licen<;as, mas ficando a Commissão ExrcutiYa com a librnla
de de proce<lC'r á installa~ão das RC'partic;:õC's. 

Posto, por fim, o parrcer á Yotação, e procNlC'ndo-so á chama<la. 
vC'rifica-sC' não baYrr na sala numero lrgal d<' YPrPadorC's para conti
nuarC'm os trabalhos, pelo qu(\ o Sr. Pro:;idC'ntc rncC'rrou a sessão. 
Eram 17 horas e mc>ia. Do que e n, Joaquim KopkP, Chefe da Srcrf'ta
ria fiz escrever ()sta acta, (' eu, AlfrPdo Tonu· de L emos Junior, srr
Yindo de 1.0 Secretario, a subscrC'YO. 

(aa) Rodolpha _\avie1· da Sifoa (Vic0-Prrsid<>nte), Alfredo Tova1· de 
Lernos Jllnio1-, João Estetão de Ji,fendonça /Jrandefro, Abel de Sousa 
Sebrosa, Abilio Trodsquefra, Albino Jose Baptil~ta, Antonio do Couto 
Abreu, Antonio dos A1!_jos Corvinel Jlforefra, Antonio Germano da f'on
seca Dias, Antonio José de Carvalho, Augusto Cesa1· ltfagalhães Pei
xoto, Aurelio Ama·ro Diniz, Custodio José de ~h aiyo e Sá, Feliciano 
Rodrigues de Sousa, Jiernando B1·ede1·ode, Pnmcisco Candido da Con
ceição, Francisco ..:.Vunes Guer'ra, Guilhenne Con éa Saraiva Lima, Ja
cintho José Ribefro, João Antonio dos Santos, João Antunes Baptista, 
Joao Carlos Alberto ela Costa Gomes, Joc"'io Este1Jes Ribeiro da Silra, 
João Pedro de .Almeida, João Vict01·ino T"'ieira, Joaquim Duarte Fer-
não Pires, .Joaquim Rod1·igues Simões, José Fen·eira de Sousa Lima 
Bayard, José Jfa1·ia Baptista, J osé .Marti11s Alves, Levy Marques da 
Costa, Lniz Antonio Jlarques, .:Afanuel Gustaro Bordallo Pinheiro, .Jl a
nuel Joaquim dos Santos, Ruy Telles Palhinha, João da Cruz Dm;id e 
Silva. 
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S essão de 12 de Julho d e 1915 

Xo dia 12 d(' Julho de 1915, prlas 21 horas, r<'alisou-sr a srgsão 
o rdinaria d'rst(' <lia, da Camara :\funicipal dr Lishôa, srssào qn<' foi 
<lbC'rta prlo cidadão Yicr-Presidrnt<:>, Dr. Rodolpho XaYi<'r da Silnt, rs
tando prrsrnt<'s os Srs.: Dr. Alfrrdo To\·ai· dr L('mos .Junior, spn·inclo 
<1<' 1.0 Srcr<'tario, Dr. _\ntonio dos Anjos Con·i1wl )for<'ira, sen·indo 
dr 2.0 SPcrrtario; .Ab<'l <l<> Sousa 8<'brosa, _\.bilio Tro\'isqnrira, _\.Jbrrto 
da Conc<'ic::uo Fcrr<'ira, Albino José Baptista, Antonio do Couto .Abreu . 
... \ntonio Gt•rmano da Fonseca Dias, _\ntonio .José dr Carntlho, Au
g usto Crsar l\Iagallütcs Pri.xoto, .Aurrlio Amaro Diniz, Custodio José 
dr Araujo <' Sá, Domingos Rodrigues Pahlo, f•: rursto .Julio N<warro, 
Prliciano Rodrigurs dr Sousa, Frroanclo Il r rdrrodr, Francisco Cancliclo 
<la Concri~ão, FnmC'isco :N" tmrs Gurrra, Jacintho J osó Ribeiro, João 
..:\ntonio dos Santos, João A ntunes Baptista, João Carlos .Alberto da 
Costa Gomrs, João EstrYão de 1\f<:>ndon~a Branclriro, .Toão gsteYrs Ri
Lriro da Sih-a, João Prdro de Almrida, Joaquim Dnart<' F<'rnão Pirrs, 
.Toaquim HoclrignC's Simõ<'s, José FcrrC'ira dr Sonsa Lima Bayard~ 
José ~Iaria Baptista, José }fartins AlYC'g , Lf'Y)' :Jíarques da Costa, 
)fanuel Joaquim dos Santos, Ruy Tellcs Palhinha. 

Faltaram o~ Srs. : ... irmando Costa, Ernrsto Brll<'za d<' .. 1ndrad<', 
Filippe :\Iarianno Duarte Ferreira, Frcrlcrico GuillH'rme Cardoso Gon
~alYes, FrrdC'rico SPqurira Lopc>s, Guilhrrmc Corrêa ~arai\·a Lim<*, 
.T aymr F<'rrrira dr _'\JruPi<la, J aym<:> Ernesto S3alazar d'E~a <' Sousa, 
João P a<'s de YasroncPllos, João Yictorino Virira, .José d<' .. '\ndradE', 
.José )fortins Frrr<'ira, .J nlio Augusto da .'ih-eira, Luiz .. \ntonio :\Iar-
1p1Ps, :Mann<'l Gustaxo Bordallo Pinh<'iro, Ranl dr Almoida Carmo, .João 
da Cruz DaYid o Silnt, 'rt1eophilo do ~Iagalhães, Virgílio Saque e Za
charias Gom"s dC' Li:na. 
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PPlo cidadão Dr. AlfrE>do Tovai· d<' LE>mos .Junior, srn·indo dE' l.º 
• <·crrtario, foi lida a acta da s<>ssão de 6 de Julho do co1TE'nt<> anno, a 

<piai, s<>n<lo posta á Yota~ão, foi approYada por unanimid adr. 
Na °.l\1<'sa é lido o s0guinte Pxpedirnt<': 

Cormnunicações: 

Dos sf'guintrs Srs. V rrradorrs, justificando as faltas a s<>ssõ<'s do 
corr r ntP mez: Antonio do Couto Abreu, <' Antonio José d<> Carvalho á 
d<' 9 ; Fernão Pires, á dP 10; José de An<lradf', á pr<'s<'nt<' s<>ssão E" ás 
anteriores a quE' havia faltado. 

A Camara consid<'rou justificadas as r <:'frri
das faltas. 

Dos sf'guintrs Srs. Vereadores, pedindo licença para se ausorttarrm 
do s<'rYi<:o municipal : Dr. Salazar do Sousa, 90 dias ; Dr. Il<'nriqn~ 
de Vilhena, 30 dias ; Lniz Victor Rombrrt, 90 dias ; ~~anurl Gustavo 
Bordallo Pinh<'iro, dr 12 a 20 do corr<>ntr; Custodio dos Santos N<>tto, 
prorogac:ão por mais 30 dias; .Julio Augusto da Silveira, ausc>ncia teru
poraria, a fim de se restabrl<>cer. 

A Camara concf'deu as licPn~as pE>didas <" 
arbitrou ao ultimo Sr. V <:>rPador 30 dias de li
c<>n<:a, e resolH•n chamar á rffecti\·i<lade os res
prctiYos V rrt>ador<1s substitutos. 

Attestado mf'dico, c<:>rtificando quo o Dr. João Pa<'s ilr Vasconcrl
Jos t<'m soffrido d<' dornça quf' o tPru iruprdido de brrn rx0rc<'r as snas 
foncc:õrs de VerE'ador, imprdimen to q uo so <leve prolongar por mais al · 
gnm tempo. 

Officios: 

A Camara rrsolYPU conceder ao S r. Dr. 
Pa<:>s dA Y asconcrllos 90 <lias <le licrnc:a e cha
mar o respectiYo Verrador substituto. 

Do Sr. Dr. 1\Iathias BolPto Ferrc•ira de l\!ira, éommunicanclo t0r r<>
cebido, com data de 7 do corrf'nte mez, um officio no qual s0 lhe com
municaYa terf'm sido prorogadas as s0ssões ordinarias f' qur actnal
meute a Camara reunia, todos os dias , em sf'ssão ordinaria prorogada 
e em sf'ssão extraordinária. O Sr. Dr. Ferreira de :\!ira ll0rlara que 
rntc>nd<'ra não devf'r voltar a esta Camara, porqnanto, tendo acc<'itado 
um Jogar na Commissão Administrativa qur, por algum trmpo substi~ 
tuira a actual V rrt>a~ão, considerava, por esse facto, perdidos os sE'us 
direitos de Vereador eleito. 

A Camara attrndeu a escusa p<'dida o dPli~ 
berou que fosse chamado o rrspectivo Y er<:>ador 
substituto. 

Do Commandante intPrino do Corpo dr )farinhriros, Sr. José ª" 
Freitas Ribeiro, agradecPndo o Yoto de s<'ntido J>f'sar com que esta Ca
mura honrara a m<'moria dos 11 marinheiros da guarnic,:ão do Aviso 
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c1 Cinco dP Outubro», fallecidos no desastre occorrido em 4 do corrrntc 
nw.r, <'m Pcnich('. 

A Gamara ficou intrirada. 
Do Sr. GoYrrnador CiYil dr Lisbôa, communicando t<'rom-lhr as 

~ \ dmjnistra~õ"s dos bairros dr Lisbô<t rrpr<'sentado sobre a inconvr
nirncia <le não t<'rem trlrphone ao srrYi<:o, apparelho que llws foi rrti
rado por Psta Carnara s<' ter recusado a pagar as quotas respeitantrs 
aos annos clC' 1913 a 1915. 

O Sr. Pr0sid<'nte rsclarece qne <'ste officio fõra á Commissão Exr
cutiYa, a qual rnt<:'ndera subrnetter o assuinpto á aprecia\ão da Ga
mara. 

O Sr. Fonsrca Dias declara que a Commissão Exrcuti,·a tivera 
duvidas Nu r<>solvrr o assumpto, porquanto a verba or\am<>ntal rra 
destinada a mobilia.rio e r rnda de casas e s<'gundo lho parecia o telc
phono não <>ra n<>m uma nrm outra cousa . 

O Sr. Rodrigurs Simõrs drclara qno a sua opinião <'ra de que a 
Camara não tinha que pagar t<'lrphones para as Administra<:õPs. 

A Camara r<>solYf'U onvir sobrr o assumpto 
as Commissões do contrncioso e dr finan<:as. 

Reqnrrim<>nto do funccionario mnnicip~l, Sr. J ulio Vieira da Sih-a 
Pinto, p<'dinclo para srr .ouYido o mais depr<'ssa possiYrl, sobre o in
qnrrito ou syndicancia que se n·soiveu fazer aos seus actos. 

A Camara rc:>solvf'u que C'St<' rcquf'rimPnto 
fosse submettido á aprrcia\ão da r<'spectiYa 
Coromissão de syndican~ia. 

O Sr. President0 declara f'star sobr~ a M:rsa uma proposta, que 
ainda não fôra admittida, apres<?ntada pelo Sr. José Martins Alves, em 
sessão de 31 de ~!aio do corrente anuo, para ser nom<:>ada uma Com
missão composta <los Vereadores da Commissão Ex.c•cutiva: Antonio 
Grrmano da Fonsrca Dias, Manurl Joaquim dos Santos e Abel de 
Sousa Srbrosa, drstinada a proc<'drr á r<.>visão e organisação do qua
dro do prssoal menor <l'Psta Camara, organisar o resprctivo Rrgula
mrnto, e trazrr á Camara as propostas que julgue convenient<'s ao bom 
desemprnho d'aqurlle srn·iço. 

Admittida a proposta, o Sr. Dr. Ruy Tell<'s Palhinha djz que ella 
não tinha razão de srr, porquanto a Commissão de reorganisac;ão dos 
servi~os deYeria rm breve apresentar os seus trabalhos. Só a compre
h<'ndia se a rrfrrida Commissão não tencionasse apresentar tão cedo o 
r esultado do sru estudo. 

O Sr. Ernesto :NaYarro declara não Yêr urg<'ncia na discussão da 
Eroposta, porquanto haYia na ~Iesa outros assumptos mais urgf'ntrs. 
Alr rn disso, a Commissão de que fazia parte não tinha cousa alguma 
com o. <prndros, mas, sim, com a organisa~ão dos Srrvic;os. 

O ~ 'r. Dr. Palhinha diz que a Repartic:ão de instruc~ão <'staYa func
cionando muito irrrgu1arm<'ntr, <lf'Yi<lo a não se sabrr a situu~ão d<' 
muitos dos sc>us rmpr<>gados. Já pedira, f'm trrnpo r agora YoltaYa a 
sollicitar, quH a Commissão df' rrorgnnisa<_!ão d<' srrdç:os apr<'s<'ntassr 
a parte r<~spPitantr ao Pelouro da Instrucção, pois para mais lHn-ia 
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funccionarios qu<> <'ram pobrrs e estaYam s<>ndo pr0j o<lica(los nos sNr~ 
Ínt<'l'f'SS<'S. 

O Sr. Ern<'sto X:n·arro ohsPrn1 ao Sr. Dr. Palhinha qur rstnnt la
horando n ·um Jan1rntan'J rrro, poig, como já lh<' lrnYia dito, a f'omruis
sno dr qu~ fozin partr nada tinha CJU<' Yêr ('0111 os qundro~. Os pro
jc>ctos r0ferrnt<'s aos quadros tinham sido drYoh-idos á ~frsa. 

O 1 'r. Dr. Palhinha diz qur, doYido ta.h-0z a r~qu<'cinwnto, não S<' 

lrrn braYa dr o Sr. ~ aYaiTo tPr sirlo tão cath0gorico. Conclur. prrgun
tando on<l<' paraYa a mal fadada rC'organisa~âo dos quadros, qur baYia. 
apr<>s<'ntado. 

O Sr. ~Iartins Ah·es declara qne a sua proposta nada tinha com a 
rPorganisa~ão grral dos srrYiços. Os q nadros, diz o orador, c>ram pr<'
cisos. Entre outras razões <'YitaYaru que os Srs. Y <'r<'aclor<'s foss<'m <1s
sediados com prdidos de <'mpr<"gos. Conclu<' por diz0r q ur 0ra possiY0l 
q ne com mrtad0 do pessoal c>xist€'nto so pudrss<' foz<>r o sfl·Yic;:o. 

O Sr. Frliciano dr Sousa diz qur ha mais d<~ um anno fôra encar
rrgada uma Commissão da rrorganisa~ão dos s<'rYi~os C' qu<' Pra ur
gf>nte que o trabalho apparf'cesse. a fim dos 'rs. Y<'rrador0s d<'ixar<'m 
do srr continuarurnt<' procurados por rmpr<'gados com pr<'t<'n~ões. 

O Sr. Dr. Palhinha p<='rgonta se a pro1wstn do Sr. ~lartins AiY<'s 
abrangia o p<'ssoal menor do Srn·i<:o de in truc~ào. 

O Sr. Martins Ah-es entende que a Commissão qu0 por aqurJJa 
proposta sc>ría nomeada é que tinha de diz<='r á C<.!mara sr o pessoal 
mc>nor do Srn·i~o de instruc~ão era ou não abrangido. 

O ~ r. Fons<'ca Dja.s entf'ndP qu0 a propo ·ta é q nc> d<'v<'ria diz<:>r o 
prssoal a. que visa.Ya, a fim da Commissão por rlla nomeada não estar 
n Íaz<>r •1m trabalho inutil. 

O Sr. Martins Ah-rs declara que a proposta c.1<\Yeria rc>ferir-se a 
todo o pessoal mc>nor da Camara. 

O Sr. Navarro obsen·a que sP se trataYa d0 Yrncimontos e quadros, 
a Commissão de r rorganisação de s<'rvici:os natla tinha de Yêr com a 
proposta. 

O Sr. Martins Ah-es pede Hcc>n~a, srndo-lh<' concedida, para addi
cionar á sua proposta a seguinte declaração. ccBsta proposta d<'ve en
tc>nder-se sob o ponto de vista de reorganisa~ão dos quadros e Yenci-
mentos.» · 

O Sr. KaYarro diz que a proposta drY<'ria ir á Commissão de fi
nan~as, que era a que trátaYa de quadros e Yencim<:'ntos. 

O Sr. Rodrigues Simõrs declara, como m<>mbro da Comrnissão d<' 
finanças, que rsta nada tinha. cm sc>u poder rPf Prcnte a rcorganisa~ão 
dos quadros do pessoal da Camara. 

O Sr. :Manuel Joaquim dos Santos prrgnnta ond<' paranl o pro
~::;o r('frrcnte á. organisac:ão dos quadros do p<>ssoal dos c0mitrrios <~ 

lavadouros. 
O Sr. NaYarro r<'sponde que devPrá rstar Pm qnalqu0r Commissfio 

º? na 8('cretaria, mas, não, na Commissào d<' r<'organisa<:ão de ser· 
v1c:os. 

O Sr. Pr<'sidente declara quo a proposta voltaria a srr aprt:'S('ntaJa 
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n ~ontra s<'ssão, ficnnno encarrrga<la a Sccrrtada <fo informar ond(\ é's
tnn1~. os projectos dos <1uadros do pessoal tfas Roparti~õPs e Ser,·i~o" 
rn unic1 paes. 

A Camara concordou com o Sr. Presidentr. 
O ~ r. S<'bro~a p<'do a palaYra. 
O r. Dr. XaYier da Sika declara ter terminado o tempo dado p<'lo 

Regimrnto, para antrs da ordem da noitl\ ; por jsso, não podia conc<:>
drr a palan·a ao Sr. Sc>brosa, a não srr qnr a Camara assim o resol· 
YC'SS<'. O r. Pr<'sid<:>nte consulta. rm seguida, a Camara e como esta 
sC' m<1nif<'stasise no srntiJo da pahn-ra s<'r dada ao r. Abel Sc>brosa, 
1'sto $r. V rrrador occapa-so largamente dos assumptos por cJln trata
<los n'outras sessõrs, como erain os rr f<.·T<'ntrs ás escadas de salni.~ão 
e• boccas dP inc<'ndio no~ prrdios, etc. ; assnmptos quo originaram pro-
1wstas d'rlle, orador , <\ qu~ ainda não tinham tido solução. Chamou, de
pois, a attrn~ão dos srus collrgas para o facto de trr a Oamara de Lis
l>ôa os <'ncargos municipaes na Charnrca e as contribni~õC's municivur~ 
<tlli cobradas p<'lo Estac~o ir<'m para a Camara <le Lonrrs. Diz o orador 
<1 ur os matrriars para todos os SrrYiços municipac's rstavam .custando 
100, 200 r 400 °/ 0 mais do que no trmpo ·nor mal. Pede o Sr. 8f>brosa 
(f llE' as Commissõrs d0 syndicancia aos ttctos <los ~rs. Diogo PPres <' 
;;ih-a P into apresentem o mais rapidamente po siYPl o resultado dos 
~ens trabalhos. 

O orador tratou tambPm, desrnvoh·id:un<'ntr, <la falta <lG itgua na 
cidadr, o qur diz constituir um graYe prrigo para a s<'guran~a publica. 
para a hygiénP, ("te. Drclara qu<', srgnndo lhr haYia consta<lo, a Çom
panhia tinha entrc•gado ao Ministro do fomrnto. um~1 longa represrnta· 
<:ão, f'm qno aprrsentaYa varias condi<;ões para mrlhorar o serYi\o do 
<\bastc•cinírnto do agua. Entendia que· a Camara

1 

<lrYeria interceder 
j n!lfo elo Governo para. trat,ar com urgrncia .da sol~\ão do problema das 
aguas: . 

· Rrfrriu-se, rm s<'guida, .aó factq da cidade sC' rnront rar ús escuras, 
tttacando rnrrgicameilte a «Compa'nhia do Gazo, e lam€'ntando que dos 
factos apontados a rrsponsabilidade srja m'ni'tas ·Y<'Z<'S attribuida á Ca· 
11iara. 'rratou, d<:'pois, dos pavimrntos das ruas, declarando que o sou 
collrga Sr. Fonsf>ca Dias possnia elC'mC'ntos para demonstrar que as 
accnsac;õrs que se faziam á Camara não eram justas. 

O Sr. Nunes Guerra communica que a Commissão de posturas já 
h<wia aprrciado as propostas de posturas ref<'rrnt<'s a' boccas de incen
<lios e <'scadas de segaran\a, devendo <:>m bren~ apresentar o rf'sultado 
do s<:>u rstudo. Diz o -0rador s<:>r assêdoo. <tS sf\ssões da Camara e ás 
reuniõrs das Commissões de estudo, de que fazia parte ; mas o mesmo 
não succNlia a alguns dos seus collegas, por motivo dos seus muitos 
~faz<:>r<'s . Com referencia ao funccionario Sih-a Pinto, o Sr. Guerra d<:>
clara qn<' a Commissão· Executiva era a mais culpada, pois quando ellc:> 
d'rl1a faziH partG propnzera que todos os funccionarios assignassem o 
ponto fts 11 horas, tendo tolorancia dr um quarto de hora e que depois 
só pu<l<'ss<'m sair do edificio com lic0nça do Yereado1· elo resprctiYo Pr
l0uro ou do seu Chefe. Coro ·rcfer0ncia á Companhia <las Aguas,· o Sr. 



4õ6 Sesslo DE 1~ DE JuLtto D& 101!') 

Gurrra declara qtw rlla não abastece marcos fontanarios r chafarizes~ 
qu<' não nrcessitam dr dotac:ão Psprcial, pois a agua panl ell<'8 era fr
rada da <lota~ão de outros chafarize~. 

O Sr. Dr. Corvin(\l -:\Iorrira communica quCl a Co:nmissão dP" inqup-
1·ito aos actos do Sr. Silva Pinto não tinha drscurado o ns::;umvto, <' ·
tan<lo, pres<'ntement<', á espera do uns documentos de quo nrce~sitanL 
<l que já havia reqnisitado. 

O Sr. Fonseca Dias alarga-s<' em considr rac:õrs r lê nlt'ios docu
mentos para d<'monstrar que a actual Camara não t<'m drscurado a 
questão dos pavimrntos, não sendo justas as npr<'ciH~õ~s fPita!-Y C'm duaS< 
locar~ do Seculo. A actual VerPação, diz o Ol'ador, tPm construido 1~ 
reconstruido muito maior superficie dP ·pavimrnto.:; do qufl as Vrreaçõ<'s 
anteriores. Promette o Sr. Fonseca Dias, rm nota officiosa, 'l_ll<"' publi
cará na imprensa, dar conhecimento aos municiprs dos dados de qn<>
dispunha para provar quanto eram injustas as rof<>roncias fritas. 

O Sr . .A.bilio Trovisqueira responde ao Sr. O uerra sobre as cousi
<lerac:õPs feitas por este sea collega com referencia á. assignatura do· 
ponto pelos emprrgados. De facto, os funccionarios tinham de assignar 
o ponto ás 11 horas com a tolerancia de mais 11111 quarto do hora e só 
vodiam sair, drpois, do edificio, com licença do Ohrfr da sua Reparti
~ão ou do Vereador do respectiYo Pelouro. O Sr. Silva Pinto, porém, 
pra uma rxcep~ão. Quando, elle, orador, depois das 11, <.'ntrava no edi
ficio, Pncontraya o Sr. Silva Pinto a sair. Niio o podia prender e, por 
isso, ó que se resoh·era fazer a syndicancia nos srus actos. 

RrfrrC'-sr, depois, o orador á questão da agua. A Companhia cor
taxa a agua em alguns pontos para sPrvir outros, o q uo era deveras 
lamC'ntan•l. A Oommissão Executiva esperaYa em br<'vo com uma aspi
rante, movida a olectricidade, começar a extrair a agaa do sub-solo da 
rua da Prata, a fim df' a applicar ao sorviço de r egas. 

O Sr. Presidente declara estar informado de quo não havia falta d~ 
agua e que os factos apontados eram devidos á Companhia não mett<>r 
tubagem com devido calibre. 

Orde m d a noite 

O Sr. Presidente commnnica continuar om <liscussil.o o Art. 1.0 r 
srns §§ do projecto de postura sobre ruas particulares, elaborado iwla 
Commissão de obras publicas. 

O Sr. Germano da Fonseca Dias começa por declarar que o § 1.& 
do artigo 1.0 do projecto elaborado pela Commissào do obras publicas 
<lizia que as ruas seriam consideradas para todos os effeitos como nrns 
particulares, podendo aquellas que pela Oamara fossem consideradas 
de interesse geral ser encorporadas. em qualquor epocha, na via pu
})lica, quando os respectivos concrssionarios pagass<'m uma percenta
grm de 15 º/0 sobre o Yalor dos tr'rrenos marginars vendidos ou por 
vrnder. . 

A postura de 1913, diz o orador, impunha a pC'rcentagcm do 25 º/~ 
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P, n'<'sse mesmo sc>ntido, se encontraya na lfrsa uma proposta do Sr. 
UodL·igues ~imõ3s. 

Conc1uH o Sr. Fonseca Dias , <l <-'pois d<~ drclarar que prlos ca1culos 
a quf\ procedn·a achant que a percPntagem <le 20 º10 s<'ría suflicient<' 
parn comp<'nsar os <'ncargos com quo a Camara ficaYa, por mnndar 
para a Mesa a proposta sC:\guint<': 

«Proponho que a percentagem a qne se rrfere o paragrapho 1.0 do 
Art. 1.0 do proj ecto de postura em discussão seja de 20 °/ 0 . » 

O Sr. Rodrigues Simõ<'s def Pn<le os calculos que fizera nns ant<'
riores sessõrs, dizendo qur rlles eram exacto$. Entendia por isso que a. 
p0rcrotagem deveria pois ser de 2õ º/0 • Os nrgumPotos porém qu<' 
foram npr<'sf'ntados no decorrer da discussão calaram-lhe um pouco no 
noimo e devido a elles não teria duvida en'l approvar a propcsta do Sr. 
Fonsrca Dias. A Cmua.ra resolvf'ra encarrrgar a Oommissão de obras 
publicas de f>laborar um projf'cto de postura drstinada a substituir a 
do 1913. Sendo assim, rra porqur rntendera que rsta necessitaYa ser 
modifictida, não Jhe :ficando, por isso, brm, tigora, consrrnil-a conio <'s
taYa. Quanto á ~n-aliação dos terrrnos, o orador def<>ndr a sua pro
posta, apr<'sPnfoda n 'uma das antPriorrs sessões com r rfer<>ncia ao § 
2.u do Art. 1.0 do vrojrcto da Oommissão de obr as publicas. 

O Sr. Ernf'sto K in-arro lPmbra que a Oamara d<'liberara rncarrrgar 
f1 Oornruissão de obras publicas de~ elaborar um projecto de posturas 
drstinadas a substituir a de 1913, por ent<'ndrr que <>sta era muito as
prra e ser nPcessario facilitar a construcção de Yarias ruas pHrticula
rcs, attf'ndendo-se assim á crise da classe operaria. O orador drfendf\ 
a percentagem de 15 º/01 dizc>ndo que para a rPduci;ãp S<'r d~ 5 °/0 não 
m<'recora a pena tanta cf'leuma e ter-se encarregado uma Commissão 
de elaborar uma nova postura. O Sr. Navarro chama a atten~ão para o 
Art. 5. 0 , que não podia deixar d(\ ser apreciado na discussão do § 1. 0 

do Art. 1.0
• Pelo Art. 5.0

, a Oamara, quando f>ntendesse que a percen
tagem não era sufficientr, podia exigir melhoramentos que constituiriam 
um beneficio publico. Quanto ao § 2.0

, <'ra claro que quando se dizia 
que a avaliação sf'ría f<'it~t p('los terrrnol'4 <las proximidad<', subenten
dia-se que se refl?ria aos que Pstivessrm <'m egualdade· de circumstan
cias, não se podendo, por rxemplo, aYaliar os terrenos do sBaii-ro Bray, 
Simõrs», situados na encosta de um monte, pelos situados na «AY<>nida 
Almirante Reis .1> 

O Sr. Rodrigues Simões obs<'rYa que as palavras Pm _ egualdade de 
circumstancias não se Pncontravam <>scriptas no projecto. 

O Sr. Navarro entendo que era d<'snecessario, pois SE' subent<>n
diam. 

O Sr. Simõf>s diz accflitar a alterac:ão do Sr. Fons(;\ca Dias á Sll<i 

vroposta sobre p<'rcentagem. 
O Sr. Presidf'nte, como mais nf'nhum Sr. Vereador dPs<>jf' usar da 

palan·a, põe á Yota~ão a propost:t do Sr. Rodrigurs Simões, ácC'rca do 
§ 1. 0 do Art. 1. 0 com a altPra~ão proposta pP1o Sr. FonsPca Dias <' 
bem assim a proposta do Sr. SimõC\S sohre o § 2.0 do Art. 1.0

• 

Declaram appron1l·os os Srs. : Abel de Sousa SebroM, Alb~rto da 
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C'onc<'i<:ão Fr1-r<'ira. Antonio dos Anjos Con·in<'l 1\for<' ira, ..Antonio 
Gc>rmano da FonsPca Dias, Antonio José de Carnllho, AurPlio Aruaro 
Diniz, Domingos Rodrignt->s Pablo, Joaquim Duarte> Frrnfío Pir<'s, Joa
quim RodriguPs Simõrs, José Maria B<1ptista, l\Ianu<'.>l Joaquim dos San
tos, (\ r('j<'itar os Srs. Abílio TroYisqurira, Alfrrdo Tovar de LC'mos 
Junior, 1\ntouio do Couto Abreu, Augusto Cf'sar 1\fagalhãPs PC'ixoto,
Custodio José de Araujo e Sá, Ernesto Julio :Nanlrro, F'cliciano Ro
driguE>s d(\ ~ousa, Francisco Candido da Concoic:ão, Francisco K unC's 
G u<>l'ra, Jacintho José Ribriro, João Antonio dos Santos, João Antunes 
Baptista, .João E~teYão do l\fendon<:a Brandeiro, .Toão Est<'vrs Ribeiro 
da SilYa, José F'rrrc>ira de Sousa Lima Bayard, José Martins Akes o 
Rodolpho Xavi0r da Silva. 

O Sr. Prrsid<,nte declara estarem r('jC'itadas ambas as proposbts 
por maioria. 

O Sr. l\fann<'l Joaquim dos Santos rlrclara qur approvara apenas ri 
parto das propostus rPfrrrntPs á prrcentagNn· de 2[> º/0 • 

O Sr. NanttTO, em nem<' da Commissno de obras publicas, propõe 
a C'limina<:uo do paragrapho 3.0 do Art. 1.0 

• 

Posta á vota<:ão esta proposta é approvada, prlo que o Sr: PrPsi
d<'ntc decl<1ra pôr á votação o Art. 1.0 do projrcto e> os seus §§ 1.0

, 

2.0 0 4.0 qufl passaria a srr o 3.0
, Yisto Pst0 tPr sido eliminndo. 

Declaram approvm· os Srs. : Ab<>l d0 Sonsa Sobro~a, Abílio Trovis
quPira, .Albrrto da Concri<:ão Fe1-r('i1·a , AlfrNlo Tonu· dP Lemos J u
nior, Antonio dos Anjos Corvin<'l ~Ior<'ira , Antonio do Couto Abrf'n, 
c\ntonio Gormano da Fons<'ca Dias, Antonio Jost'' d0 CarYaU10, Au
gusto Cc>sar 1\Iagalhãrs P<'i:xoto, Aurrlio Anrnro Diniz, Custodio .Jo8é 
d~ A ranjo o Sá, Domingos Rodrigu('s Pahlo, ErnPsto J ulio X anu-ro, 
Frliciano Rodrigu0s dr Sousa, Francisco Candido da ConcPi<:ào, Fran
cisco Nunrs GuPrra, Jacintho José Ribf'iro, João Antonio cios Santos,. 
João .Antunes Baptista, João EstPvão çl <~ ~l<>ndon<:a Bran<lc•iro, João 
Estrv<'s Ribriro da Silva, Joaquim Duarte Fernão PirC's, José FerrPira 
do Sousa Lima Bayard, José Maria Baptista, .José Mnrtins Ah·rs, Ma
nu<>l Joaquim dos Santos, Rodolpho ~avic>r da SilYa e rc'jC'itar o Sr. 
Rodrigu('s Simõrs. 

O Sr. ·Rodrigues Simões declara trr rrj('itado apPnas os §§ 1.0 P 

2.0
, por entrnder que e>llPs., como estavam redigidos, eram prejudiciaes 

aos intf\ress<'s da Camara. 
O Sr. Fernão PirPs declara que o fact~ de trr appro,·ado a pro

posta do Sr. Simões sobre a percentag@m e depois o § 1.0 do projecto, 
não rcprC'sentava incoherencia, como pod-eria parc>crr. ..\ pprovara a 
pPrcentagPm de 21? •>/ , mas como ella fôra rrjC'itada por maioria, appro
vara a de 15 º/0 para, ao mrnos, se exigir alguma prrcentagem. 

O Sr. PrC'sidPn te põe á discussão o Art. 2. 0 e sru § unico do pro
jPcto e como nPnhum Sr. Verrador desf'je usar da palavra sohre elles 
põr-nos á votaGào, df'clarando appro,·al-os os S rs. : Ahrl d<' Sousa 80-
brosa, A bilio 'rrovisqu<'ir~, Alberto da Conc~i<:ão F<'rrc>ira, Alfredo To
var do L@mos Junior; Antonio dos Anjos Corvi1wl'.1\for<'ira, .Antonio 
do Conto AbrC'u, Antonio Gf'rmano da FonsC'ca Dins, Antonio· José de 



SESSÃO DE 12 DE J'CLITO DE H)lõ 459 

Can·alho, ... \ugusto Ü<'sar )fagalbãC's P0ixoto, Aur0Jio ... \maro Diniz, 
Custodio .Tos(' do Araujo <' Sú. Domingos Hodrigu<'s Pahlo,-ErnC'sto .Ju
lio Xannro, F<'liciano Ro<lrigu<>s d<> Sousa, Franciseo Candido da Con
c<'i~flo, Francisco ~nn<'s GuPrra, Jacintho Jo:;é RibC'iro, João ..:\ntonio 
<los Santos, .Toào .Antunps Baptist<l, João CarJos ... \lhC'rto <ia Costa Go
nH~8, João E~t<'Y<'s Rib<'iro <la SilYa, Joaquim Duarte F<'rnflo Pir<'R, Joa
quim Roclrign<'s Sirnõ<'s, .Jo8é F<'rrf'ira d<' Sousa Lima Bnyard, .To::-é 
)1aria Baptista, Jos6 )lartins Akes, )!nnnel Jouq uim dú8 Suntos, Ro
dolpho XaYi<'r da Si!Ya. 

O Sr. Pr<'sid<'nte communica <'star o Art. 2.º <' s<'n § uniro appro
Yados por unanimidade e põe á discussflo os .Artigos 3.('I, 4. 0 e 5. 0 €' 

r<>sp<'ctiYos paragraphos . 
O Sr. Roctrigurs Simõrs diz qne no proj<'cto cm tliscussão S<' supri

mín1 o § unico do .Art. 3:', da postura d<' HH3, eom o qur <'staYa de 
accor<lo. A Commissão A<lministratiYa rl<~ qur füi:<'ra part<', tinha posto 
aquell~ parHgrapho para. r<'salnlr os int<>r<'sses dos tcchnicos, m<is corno 
estrs, trn<lo conlwcim<'nto <lo proj<>cto, não os ha\"iarn drfrndido. cou
cordaYa com a C'limina,ão. Com os r('stant0s artigos e lwragraphos rs
tant d<' accordo, unicame?ntP apr<'sf'ntaria uma proposta pura se adicio· 
nar um § unico a(' artigo 5.". O orador conclue mandando para a mesa 
a J>I'Oposta SPguint<': ' 

cc Proponho qu<' ao Art. 5. 0 do proj<'cto de posturas sobre ruas par
ticalar<'s se acrr<>sc<'nte: 

§ unico - .Estas obras SPrão f!litas pelos proprietarios dos bairros 
dC'ntro dos prnsos indicados na rPspectiYa Pscriptura.)) 

O Sr. ~unC's GuC'rra, rm nome tla Commissão do Obras Pnblicas 
diz concordar com o aditamento do § unico proposto para o Art. 5.0 

O Sr. ~fagalbãrs P<?ixoto não concorda <>m que a taxa a qne sr rP
fpria o Art. 4. 0 fosse paga no acto da escriptura P enYia para a l\frsa 
a proposta s<'guintC': 

«Proponho qu0 o§ unico do Art. 4. 0 do Projecto dr posturas sobre 
ruas parti~nlar<'s sPja. substituido pPlo s<'guint<': Esta taxa. srrá paga 
á m<>dida por quo o concrssionario fõr Y<'DO<'ndo C'SS<'S t<'ITPnos. )) 

O Sr. N aYarro ohsf'rYa ao Sr. :Jiagalhães Peixoto quo a taxa C'ra 
uma espPCÍ<' d(' drpo·sito d<' garantia. 

Como mais ne?nhum Sr. V Prrador drsPje usar da paJaYra sobrA os 
_\rtigos 3.(', 4.0 e 5.0 e seus §§ <>, b0m assim, sobre as propostas que 
sobrf' rJlE's fo.rnm aprPSPntadas pelos Srs. RodriguC'S Simõ<'S (' )faga
lhãrs Prixoto, o Sr. Prcsidrnte põP á vota~ão a proposta do primC'iro d'f>s
tPs Sr~. Y <'l'<'aOOrPS SObl'P O addicionamentO do § nniCO ao artigo 5. o. 

DN·laram approYar os Srs: Abf' l de Sonsa Srbrosa, Abilio Tro
Yisqnrira, AlbPrto da ConcPi<:ão FPrr<'ira, Alfredo Ton1r d<' L<?mos 
Junior, Antonio dos Anjos CorYinrl ~IorPira. Antonio do Couto AhrPu, 
.Antonio Germano da Fonsrca Dias, Antonio José de CarYalho. Au
gusto C<>sar l\fagaJhãC's PPi.xoto. Aurrlio Amaro Diniz, Custodio· José 
<lr Araujo r Sá, Domingos Rodrigu<'s Pablo, Ern<'sto Julio .XaYaiTo, 
Frliciano Roch·igurs <lP Sonsa, F rancisco Ca ndido da Conc<?i<:ão, Fran
cisco Nun<?s Gn<'rra, J acintho José Ribriro, João ·Antonio dos Santos, 
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.João .... \ntunrs Baptista, .Tono Carlos Alb('rto da Costa Gonws, João E s
t<>Yr-s Ribeiro. da SilYa, Joaqnim Duarte Frrnão PirPs, Joaquim Rodri
gues Simõrs, José F'rrr('ira dr Sousa Lima Bayard, Jos~ )iforia Ba
ptista, José .Martins .Ah·('s, ).fanu r->l Joac1.nim tios ~antos, Rodolpho Xa
\'iC'r da Silva. 

O Sr. P1·esiJ<?nte drclara rstar approva<lo por urHtnimida1fo r- põe ú. 
Yotac:ão a proposta uo Sr. Uagalhit<'s Prixoto sobre> a substituic:ão d<> 
§ unico do artigo 4.", declarando r<'jrital-a os Srs: Abel dC' 'ousa Sc'
hrosa, Abílio Tr0Yisquc1ira, Alb0rto da Concri<:ão F<>rreira, Alfr0llo To
,·ar d0 Lemos Junior: Antonio dos Anjos Corvincl :Jlorf'ira, Antonio do 
Couto .Abreu, Antonio Germano da Fomwca Dias, Antonio José <lr Oar
Yalho, Aurrlio Amaro Diniz, Custodio José dr Aranjo e Sá, Domingo . .; 
Rodrigues Pablo, Ernesto J ulio .Kavarro, Frlic:ano Rodrigues df' Sonsa, 
Francisco Candido da Concc>ição, Francisco NunPs Guerra, J oão Anto· 
nio dos Santos, João Antunes Baptista, J oão Cario:; _'\.lberto da Costa 
(:ornes, João Estevrs Ribeiro da Sih·a, Joaquim Duartr Frrnão Pir<'s, 
.Joaqnim Rodriouos Simões, José Ferreira de Sou~a Lima Dayanl, Jos& 
:\laria Baptista, José :Jl artins Alves, l\fanurl Joaquim dos Santos. Ro
dolpho XaYier da Sih·a, o approYal-a os Srs. Jacintho Josó Ribeiro o
~\.ngusto Cesar ~!agalhãrs Peixoto. 

O Sr. Prrsidrnte communica estar r<'j Pitada por maioria <' põr {L 

discussão os artigos G, 7, 8, 9, 10 e § unico d'ostA ultimo artigo. 
O Sr. Rodrigurs Simõrs, usando da palavra, occu11a· se om primriro 

Jogar, do artigo 6. 0 do pr~jrcto, <'gual ao Art. 6. 0 da Postura dr 1913. 
ll<'clara.ndo que srndo muito accidentada a cidadr, drvf>ria s<'r p<'rmittido 
o d0cliYP, rm casos de força maior, até ao maximo lle 13 º/0 • Ilada troc:os 
dr ruas, diz o orador, qur t<>n<lo um decliYo superior a 10 °10 , não po
diam nrm ser rebaixados de um lado, nem alterados do outro <' prlo facto 
cl<' ter de transitar por rllas electricos, não seria possível a<loptar o em
pr<'go de degraus. O orador envia para a l\f<:>sa a propo~ta seguintr: 

«Proponho que á alínea C) do Art. 6.0 do proj ecto de postura sobr(>' 
nws, se accrescent(): 

«Quando~ casos de for<:a maior obriguem as r uas a t~r drclive sn
Pl'riores a 10 °10 , podorão estes ser consentidos até ao maximo de 13 °/0 • 

Continuando no uso da palavra, o Sr. Rodrigues Simões aprecia o 
Art. 7 ." e manda para a l\l<'sa a proposta srguinte : 

((Proponho que ao Art. 7 . 0 do projecto de posturas sobn:\ rnas sf• 
arcrescente : ou quando haja ern excesso terrenos já lotados para 
l/enda, quer sejam munic~páe~ que1· pm·ticulares.» 

Passa, depois, o Sr. Rodrigues Simõc>s a apreciar o Art. 9.0
, <li

z<>ndo <'ntend<:'r, que n'elle so <leYeriam substituir as palan·as de acco}'(lo 
<'Ol1i a por a palavra pela, pois a Camara C' ra que deveria dar os nom<>s 
ús ruas, a fim de não succeder o mrsmo que com o «Bairro Braz :-:3i-
111<)esi>, onde se vêem ainda ruas com a denominação d<> Aurora, l.rnbPl, 
Leal, Nc. O orador manda para a ~lesa, no sentido das snas consill11-

rac:õrs, a proposta seguinte : 
<cProponho que no Art. 9.1) do projecto de postnra~ sobro ruas 

~rnbsti tunm as pala Yras «do aecordo com a» pela pula \Ta cqJ<'la ». » 
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Qnanto ao Art. 10. °, o Sr. Rodrigurs Simõ<>s declara estar dr accordo 
'C'Qm rlle, não succrcl('lndo, porém, o mrsmo com o sPu § unicú, no quaJ 
('Intendia so drY<'riam suprimir as palavras na escriptura de compra e. 
O orador t<.=>rmina nús suas considera<:ões mandando para a )frsa a 
proposta s0gninte: 

«Propouho q uc:> no § unico do A rt. 10. 0 <lo proj('lcto dP posturaH so
lJre ruai;:, sf-1 suprimam as palavras «na escriptura de compra (1)). 

O Sr. ErnPsto Xavarro rliz quP o Art. 6;• do projecto rlahol'arlo 
]>C"la Commissào clC" ohrag publicas era o mesmo quo ~staYa na postura 
<1(1 HH3 e se uno tinha sido rliminado fôra porque sobre rllP, n~o hou~ 
YC"ra.rc>clama~ão alguma. Entendia que S(I den,,ria mnnter a ali1wa C1 
<l'aquellr artigo, não so prrmittindo drcliYrs superiorrs a 10 º/ . 

Quanto ao Art. 7. º, não via vautagrm alguma na emenda apontada 
p-rlo Sr. Simõrs. 

Com rC'f<"r<'ncia ao Art. 9. 0
, na postnra de 1913, n<'m s<'qn0r a 

Camara C'ra onYida sobre a nom0nclatnra das ruas particular<'s. No pro
jC"do, rssa nonH'nclntura só podPria ser frita dr nccordo com a Canrnra. 
~ (' ainda não 0ra sufficicntf', rlle orador acc('itanl a f'm<'1ula aprC's<'n
tada J)(llo Sr. Simõrs, incluindo-a no proj0cto. 

Quanto ao Art. 10.0
, a Commissão <'Dt<'n<l<'ra qne drY<'ria ser trans

cripta a dc>clarac;ão não só na rscriptura dP compra como na rc·sp('CtlYa 
lic<'n~a, porq tt<' haYiam proprietarios q u0 drclaraYam ignorar .-u; condi
<:õrs om qno a Camara r.uctor isaru a construcção de bairros ou ruas 
particulares. Tal ignorancia dC'ixaria, pois, de' rx.istir. 

O Sr. Ro<lrigucs Simõ<'s observa qu<' quanto ao § unico do Art. 10.º 
não concordant com a mo<lificac.:ão, pois olla não S<'n·ia para cou:-;a al 
guma, porqu<1nto a nada obrigaya; não tinha, porúm: duYida, pela 
111<'sma razão em Yotar a gua proposta sobre o rPfPrido parngrapho. 

O Sr. Xunrs Gu<'rra defPn<le a proposta do Sr. Rodriguos ~imõrs 
sobrr o Art. 6. °, por rntend.PI~ q uf-1 p<'Jo projecto haveria ruas dr re· 
~onhecida utiliclacl<' publica. que não poderiam srr foitas por o s<>u de
clivo sf-lr supPrior a 10 · /0 • 

O Sr. NaYarro d0c1ara que a Camara, quando <=>ntender quo uma 
rua é necrssaria C' o <l<'clivo é superior a 10 °/0 , a fac;a. 

O Sr. Presidc>nte, corno mais nenhum 8r. Yereador des<'jr usar da 
valaYra, subrnette á votac;ão o Art. 6. o com a alterac;ão proposta pelo 
8r. Rodriguf'S Simõ<'s, declarando approval-a os Srs: Abel dr 'ousa Sfl
brosa, Abilio Trovisqurira, Alberto da Conceição F('rreira, Antonio dos 
Anjos CorYinrl Moreira, Antonio Grrmano da Fonseca Dias, .Antonio 
'"José dfl CarYalho, Augusto Cesar Magalhães Prixoto, Aur<"lio Amaro 
J)iniz, Custodio José da Araujo e Sá, Domingos RodriguPs Pablo, Fran
cisco Nunes Guerra, Jacintho José Ribeiro, João Antunes Baptista, 
.João Carlos Alhrrto da Costa Gomes, João Estflves Ribeiro d<\ Silva, 
.Joaquim DuartC' Fernão Pir~s, Joaquim Ro<lrignes Simões, José 'Jiaria 
Baptista, :\Ianuel Joaquim dos Santos, Rodolpho Xavier da Sih·a C' r<'
j0itar os Srs.: Alfrrdo Tovar de Lemos Junior, Antonio do Couto .\.breu, 
Ernrsto J ulio N aYarro, Feliciano RodriguC's ele Sonsa, Francisco Can-
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diuo da Conceição, João Antonio dos Santos, José FerrC'ira de Sonsa 
Lima Bayard, José l\Iartins Alves. 

O Sr. Pre>sidente communica estar approvado o Art. 6. 0 com a mo. 
dificac:ão proposta pelo Sr. Rodrigurs Simões e põe á Yotac:ão a pro
posta do mesmo Sr. Vereador, ref('rente ao Art. 7. º, dC'clarando appro
\·al-a os Ses.: Abr l de Sousa Sebrosa, Alberte da Conceic:ão Ferrrira, 
Antonio Gcwmano da Fonseca Dia:3, Antonio José de> Carvalho, Augusto 
C~sar Magalhães Peixoto, Anrelio Amaro Oiniz, Domingos Rodrigu0s 
Pablo, Francisco Candido da Concrição, João Antnnes Baptista, João 
Carlos AlbPrto da Costa Gomes, Joaquim Duartr F0rnã.o Plres, Joaquim 
Rotlrigul?s Simõns, José Ferreira do Sousa Lima Bayard, José :\faria 
Baptista G r<'j~itar os Srs. Abilio Trovisqueira, Alfre>do To,·ar d Le
mos Junior, Antonio dos Anjos Corvinel Moreira, Antonio do Conto 
Abreu, Custodio José d' Ara uj'O e Sá, Ernesto J ulio Na varro, Feliciano 
Rodrigurs de Sousa, Francisco :N" unes G uf-'rra, Jacintho José RibC'iro, 
Joã0 Antonio dos Santos, João Est('YPS Ribeiro da Silva, José 'Martins 
Ah-es, :\Ianu0l Joaquim dos Santos €' Rodolpho Xavif-'r da Sih·a. 

O Sr. Presidente declarou estar empatada a vota<:ão e qu<' já não havia 
na sala nun)('ro lrgal do \r C'rradores para se procedrr a no,· a vota<:ão. 

O Sr. }<jrnesto Na var ro declara não poder continuar no trt.tbalho 
das Commissões de estudo, pelos sN1s muitos afazrres e por qu~ não 
~staYa para rPc<?ber censuras. Prom<?ttia, porém, até ao fim do cor
rentf' mrz aprf-'sf'ntar os trabalhos qno Pstanuu 0m sN1 pod0r. 

O Sr. Presi<lPntA obsf-'rva qur poderia chamar os \.,..ereadorrs subs
titutos para substituirem os qno faltass r m. o qnC'.\ não pocl<>ria, porém, 
era ínvPntar VPreadot·rg para fazerem partfl elas Commissõrs. 

O Sr. Feliciano do Sousa faz n declara~ão df\ q n~ rejeitara a pro
po:;ta do Sr. Rodrignrs Sin1ões, não pot· menos considera<:ào por <'Ste 
sE'u collrga, mas porqnr a Commissão de obras, do qur fazia parte> um 
illnstre engc>nlwiro, não so acceitara a emí'ncla. 

O Sr. Presidente PUC('rrou a sessão. Eram 10 minutos. Do quA fiz 
C'screver esta acta, eu, Joaquim Kopke, Chefe da Secretaria o on A}
fredo Tovar do Lemos Junior, sPrvindo de Sflcretario, a su bscrrYo. 

(aa) Rodolpho .. Y:avier da Silva (Vico-Presid~ntr), Alfredo T o-i;ar de 
Lenu;is Junior, Antonio dos À1!jos Corvinel ~lloreil'a, Abel de Sousa Se
brosa, ilbilio T'rovisqueira, Alberto da Conceiçào Ferreira, .Albino José 
Baptistcc, Antonio do Couto Abreu, Antonio Germano da ]1onseca Dias, 
Antonio José de Cm·valhó, Augusto Gesar 1lfagalhães Peixoto, Aurelio 
Ama1·0 D/niz, Custodio José de Araujo e Sá, Domingos Rodrigues Pablo, 
Ernesto Julio ... Vavm-ro, Feliciano Rodrir1ues de Sow1a, Fernando Brede-
1·ode, Francisco Gandido da Conceição, Francisco .Á.·"'·lunes Guen·a, Jacin
tho José Ribeiro, João Antonio dos Santos, João Antunes Baptista, João 
Carlos Alberto da Go8·ta Gomes, Joãó Estevão de ~[endonça Brandeiro, 
João Esteves Ribei'l·o da Silva, João Ped1·0 de Almeida, Joaqnim Dual'te 
Fernão Pires, Joaquim. Rodrigues Simões, José Ferreira de Sousa Lima 
Bayard, José .Jfaria Baptista, José .i.llartins Alres, Levy Jlarques da 
Costa, .Jlanuel Joaquim dos Santos, Ruy Telles Palhinha. 
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CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

S essão de 13 de Julho de 1915 

1\o dia 13 dc> Julho de 1915, pelas 21 hor:i~, r<>alisou-se n s<>ssão 
ordinaria d'<'ste dia, da Camara Municipal d<' Lisbõa, sessão que> foi 
aberta p<>lo cidadão Yice-Presidente, Dr. Hodolpho XaYi<'r da Siln1; rs· 
tando pres<>ntc·s os Srs.: Dr. Alfredo Ton11· d<' L<'mos Junior, serYindo 
de 1.0 Src1·etario; Dr. Antonio dos Anjos Corvinrl ~Iorc>ira, servindo 
dr 2. 0 Secretario; Abel do Sonsa S<>brosa, Abílio Tro\'isqtwira, Albino 
José Baptista, Antonio do Couto Abrflu, Antonio José de Can·alho, 
Augusto Crsar ~fogalhães Peixoto, Aur<'lio Amaro Dini~, Cnstodio José 
do Araujo e Sá, Domingos Rodrigu<'S Pablo, Errwsto Julio NaYarro, 
Feliciano Rodrio-urs d<' Sou$a, Frrnando Bredrrodr, Francisco Candido 
da Conceição, Fr1.1ncisco N llilC'S G nrrra, G uilh<'rmr Corrêa s~lnt i nl 
Lima, J acintho José R ibeiro, J oão Antonio dos Santos, J oão Antune::! 
Baptista, João Unrlos Alb<'r to da Costa Gomrs, .João l~stPY<'s Ribeiro 
da Silva, Joào Prdro de AlmPida, Joaquim Hodrigurs Simõrs, José 
Ferreira dC' Sousa Lima Bayard, J osé "Martins Ferreira, José l\fartins 
Alves, Mamwl Joaquim dos Santos o Virgílio Saquc>. 

Faltarnm a f'sta sessão os Srs.: Alberto da ConcPic:ão Ferrrira, An
tonio Gcrnrnno da Fonseca Dias, Aptonio 1Ioraf's dos Santos, .. \rmnndo 
Co ·tn, Edn:wdo 'Garcia Fernandes, Ern<'sto BellC'za do AndradP, Filippr 
~Iarianno Dunrte Ferreira, F rederico Guilherme Cardoso Gon<:alv<>s, 
Pr<'drrico SN111Pi1·a LopC's, J ayme Fer reira de Andrade, João Estevão 
de ~ff'ndon<:a Drund<>iro, João Victorino Vieira, Joaquim da Cruz Leiria, 
Joaquim Duart(~ Fernão P ires, José de Andrade, José Maria Daptista, 
Levy Marqu<>s da Costa, Luiz Antonio :Marqu<>s, Luiz Caetano Pires, 
Raul ele Almeida Curmo, Ruy Telles Palhinha, Theophilo de l\Iagalhães 
e Z acharias Gom<>s dP Lima. 

Pelo cidadão D r. Alfrodo ToYar de L emos Junior, sc>rvindo de 1.0 
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8rcretario, foi l ida a acta da srssão do 12 dr Julho do corrente 
anno. 

O Sr. Ernrsto XaYarro, us;tndo da palavra, sohr<' a neta, declara 
qur por ella 0 pelo rxtracto da s0sgão. publicado na impr0nsa, vrrifi
<'êlYa-se, que a Camara luwia tomado duas r0solu~õrs antagonicas . o.sr. 
Dr. F erreira do Mira. em officio dirigido fl Camara, d0cla rant Que 00-
trn<l•'ra não drYN' voltar a occupar o logar dt) V 0rrado r, 0l0ito p0lo 
povo, por havrr p0nlido rsse direito pelo facto de trr acc0itado um 
logar na Commi ·são administrativa, nomeada prlo GoYerno Pim<'nta de 
Castro. A Gamara, concordando com o r . Dr. F <'rr<-'ira dC' ~lira, que 
<'stava na bõa doutrina, por iss~ que o artigo l~. º do Codigo Adminis
trativo dizia que prrdia o logar no corpo administratiYo a qn<' p<'rtr n
cesse o m~mbro que acceitasse um cargo quo o tornasso incompatiY<'l 
com o mandato qne exrrcess<", concrdN·a-lho a escusa. Nno podia -diz 
o orador, C'omprchrndor que, encontrando-s<' na mf'srna situ~t<:âo o Sr. 
Victor Romhert , s<' lh0 fo ·se conc0dr r a li<'<'n<:a que ellr haYia p0dido d<' 
90 dias . Xã.o. O qu<' S<' tinha a adoptar com o -·r. Virtor Romb<'rt <'ra o 
m<'smo artigo 12:·, qu<' fora applicado ao 'r. Dr. :\-Iira, porqu0 não lrn,·ia 
du,·ida de que um indi\'itluo qu0 foz partP dC' uma Yrr<'a~ào qu<' é dis
i:;oh-ida e acceita o cargo d<' vogal de\ uma Commissão Administratint, qnP 
a de\·o substituir, consid01·a tal dissolu~ão como justa e legal, e, por con
sequ0ncia, não podia drpois querer Yoltar a fazer parte da mC'sma Ve
rNtGão, qno para rllC' passava a existir illrgalmente. Ao Sr. Victor 
Rombert, qu(' não só se mostrou incompativ0l com o logar d<' V er('ador, 
como aos srus antigos collrgas, dev~ ser applicado o artigo 12.0 <lo Co
digo Admiaistrath-o, o que não s<> tinha feito já na sessão ant0rior, crr
tam<"ntf\, por um equiYoco. 

O Sr. Presid<>nte consulta a Camara sobr e se ao Sr. Romh<'rt d0ve 
ser applicado o art. 12. 0 do Codigo Administrativo. 

O Sr. Francisco Candido da Uoncei~ão começa por dizer que o cri
terio do Sr. Ferreira de Mira era pessoal. Ent<>nd0ra aquelle srnhor 
que, prlo facto de tor p0rtPncido á Comroissão Administrativa, p<>rd0ra 
o seu mandato do V crcador e solicitára <'Scusa, a qual lhe fôra dada. O 
Sr. Victor Romb<>rt não era obrigado, porém, a ter o mesmo criterio, e 
a Camara não tinha por sua vez, auctoridade para o esbulhar do seu di
reito de Yereador, que lhe fôra dado pelo povo. O orador protrsta 
<'n<'rgicamente contra o que diz pretend0r fazrr-se, por sC'r um atten
tado contra um direito. 

O Sr. Presidente communica ter consultado o Sr. Advogado syn
dico, que fôra de parrcor de que a Camara não tinha auctoridade para 
dar a escusa, comprtindo, unicamentr, ao Tribunal AdministratiYo j ul
g:ir da compatibilidade ou incompatibilidad0 do cargo d~ Yerrador, como 
qualquer outro. 

O Sr. Rodrigues Simõrs declara quo, como o Sr. Ernesto NaYarro. 
verificã.ra pela leitura dos jorna0s, q uc a Camara, na sua sessão ante
rior, tomàra uma n•solu~ão antagonica, porquanto, se ao Sr. Dr. "?\lira 
so d~ra a escmw. por r llEI trr prr<lido o dirC'ito ao Jogar dr V rr<"ador, 
pc>lo facto de tel' accritado o cargo d<' membrd . da Commissão Adminis-
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trntiva, nom<'ada por um Govrrno, cuj a classificação não <lizia n'aqnelle 
momrnto qual ella rra, não podia consid<'rar o Sr. Victor Rombert, que 
s" encontrava rm egualdadr de circumstaucias, com dirrito ao Jogar de 
Y orrador conced<.>ndo-lhr uma licf'nc:a que ellr pedira. 

O Sr. Dr. Ferrril'a de i\1ira -- diz o orador, é muito intelligente e 
até n'<'ste seu acto o prontra, pois reconhecera logo q ur r.stavn attin
gido pelo artigo 12. 0 do Cocligo Administrativo e qur, além d'jsso, a. 
sua situac:ão n'aqurlla sala srria muito falsa. Drve conft>~sar que o Sr. 
Dr. Frrreira do :\Iira , pPlas suas apr eciaveis <prnlidad c•s dr trabalho, 
fazia muita falta . . O farto, porém, rra q 110 os V 0rNtdor·rs ela Camara 
}fnnicipal de Lisbôa rrnm incompatíveis com os srns Px-collrgas, quo tro
caram o logar para que luwiam sido rlritos prlo po,·o pelo de vogal dr 
nma Commissão clr ·tinadu ~i. usttrpar os direitos dos 1<'gitimos reprCYsrn
tant<'s da cidado dr Lisbôa,•1nà administração dos seus nrgocios. 

O Sr. Franci$CO Candido da Concriçã.o continna protrstando contra 
o farto, diz<>ndo que a Camara nã0 podia dar a Pscusa a quem a não 
haYia pC'dido. Fõra apanhado, diz o orador, <l<' surpr<'za, e, por isso, 
não l'studou o assumpto, mas entPn<lia qu<" só o Snpr<>mo Tribunal 
... \..dministrativo poderia apreciar s0 o Sr. Hombrrt ha\'Ía iwrdido o di
reito ao mandato de Yrrrador. 

O Sr. Navarro enü'nd<' que a Ca.mara drv<' applicar o artigo 12.0 e 
qu<'m sr julgar prrjudicaclo tem um caminho a sf'guir; recorrer <la dr
librra~ão tomacia para o Tribunal compf:'t<°'nte. 

O Sr. Francisco Candido d·a Conc<"i<;ão protesta em termos energi
cos, dizf'ndo que se traüwa dr uma extorsão e quH elle, orador, tinha 
tanta auctoridade para protf'&tar, quanto era facto qur não accritou fazrr 
partr da Commissão Administrativa, nem tão pouco ('Sta,·a alli, dE\fon
drndo o procC'dim(lnto do 81'. Rombert. 

O Sr. Foliciano de Sousa prnitrncia-s.f', tamlwm. dP t<'r Yotaclo an
tagonicamentP. O facto, porém, tinha Pxplicac:ão .• lo sPr lido o offi<'io, 
não rrparàra quem o firnHn'a, r, trntando-sP dr um prdicio de licen<:a, 
qu<' .nunca se recusa, tinha dano o sru Yoto. EstaYa longr dr prnsar 
quP S<' tratava do Sr. Rombf:'rt. Na imprensa é qn<' r econhf'cf'ra qu<' 
tinha rrrado, r, por isso, concorda,·a com os srus collegas )favarro r 
Simõc>s, t?ntf'ndendo qur a Carnara dc>v<'ria applicar o artigo 12.0 do Co
digo AdministratiYo ao Sr. Roml><'rt, contra & qual, aliás, não tem má 
YOnta<le, porquanto elle srrnpre o tratou com toda a <lc,licadeza. O Sr. 
Dr. :\Iira ainda n'este assumpto fizera resaltar a sna intrllig(lncia e bom 
srnso. O Sr. Rombert tambcm d0vrria t<'r rssP bom ~Pnso, reconhe
crn<lo que, n'aquella sala, srría dr mais. Conclue o Sr. Feliciano de 
~ousa por dc>clarar quP o Sr. Dr. Mira compr<'hendera o erro que haYia 
i: raticado. 

O Sr. Candido da Concf'ição continúa nos seus prot<>stos. 
O Sr. Ro1lriguPs Simõ<'s drclara que a Camara podia dar a <'scnsa 

<W , ·r. Rombert, como hnvia dado ao Sr. Dr. Catanho dr ~frnPzes, 
Lima Basto <' outros. 

O Sr. Pr<'sid<'nte põr á votac:ão a rscusa ao Sr. Romhrrt, dc>clarando 
approYal-a os Srs. : .\.b(') de Sousa Sebrosa, Abílio rrro\·isqueira . ...:\l· 
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bino .José Baptista, AlfrPdo 'foyai· de Lf'mos .Junior, Antonio dos Anjós 
Corvin<'l .Morrira, Antonio José de Carvalho, A\ugusto Ü<'snr 1\laga
lhãf's Peixoto, .Aurelio Amaro Diniz, Domingos Uodriguc•s Pablo, Er
nesto .J ulio X an\rro, FPJiciano Hodrigups dr Sonsa, Francisco X unPs 
Gurrrn, G uilhC'nn<' Corrêu ~araiYa L ima, Joilo Antonio elos antos, 
Joflo .\ntunes Bêlpt~sta, .João Carlos Alberto da Costa. Gomrs, João 
EstPV<'S Ribriro da Sih-a, João Pedro d<' Alnwida, Joaquim Rod rig u<' · 
Simõrs, .José Frrrc>ira tle Sousa Lima Bê\yard , José )!artins Fc>rr<•i ra . 
José :Martins Alvc>s, l\fanuc>l .Joaquim dos Santos, Rodolpho Xavi<'r da 
Silva, \" irgilio ~ aquc• e r<'jc>itnr o Sr. Francisco Candido da Concei~ito. 

O Sr. Dr. Xavi(\ r da Siln1 <·ncerrou a sc>ssão, rram 2~ hora8 <' 

m<'i<t, d<>pois de t<'r declarado que nüo havia num0ro para os t rabalhes 
puder<'m continuar, e declara qnr na 8<'Ssã.o seguinte sería, noYament<' , 
postn ú Yota~ão a escusa ao Sr. Victor Rom hert. 

Do qn <' fiz rscr<'Yr.r esta acta, eu , .Joaquim ~opkr, Chofo da S<'cr<'
taria n 0u, .\.lfr<'do 'roYar dB Lemos Junior, ~<'1·,·indo do 1.0 SecrNario 1 

a subscre,·o. 

( aa ) R odolplw }{avier da Silva ( Vic~·Pr0::1idrnte), Alfredo 1orar de 
L emos Jnnio,., Antonio dos A1!jos Con;inel Jlloreira, Abel de Soww Se
b,rosa, Abilio Trovisquefra, Albino José llaptista, A utoniu do Couto 
Abreui A.ntoaio José de Carvalho, Augusto Cesar .Jlugalhàe8 Pei:roto 1 

Aurelio Ama1·0 Diniz, Custodio José de Araujo e Sá, D oniingos Rodrigue$ 
Pablo, Ernesto Jullo 1Vavarro , Feliciano Rodrigues de SoiUJa, fiernando 
Brederode, Francisco Candido da · Conceição, F1·ancisco 1Vunes Guen·a, 
Guilherme Cor1 éa Saraiva L ima, Jacintho .José Ribeiro, .João ..-l nto1110 
dos Santos, João Antunes Baptista, João Carlos Alberto da Co.c:;ta Gomes, 
João E:Jteves R ibeiro da Silva, João Pedr·o de Almeida, J oaqtúm Rod1·i
gues Simões, José Ferreira de Sousa Lima Baym·d , José lllm·tins }e1·~ 
refra, José JV/w·tins .Alves, 1Vlanuel Joaquir;i dos Santos e Vfrgili? Saque. 



CAMARA : MUNICIPAL DE LISBOA 
, . 

S essão de 15 de Julho de 1915. 

_..'"o dia 15 d<' Julho de? 1915, prlas 21 horas, r<'alisou-se a sE>ssão 
Qrdinaria <l'rs tr dia, da Camara ~funicipal d<' Lisbôa, s<'ssão que foi 
-<1brrta prlo cidadão Luiz J .. ntonio ~Iarqurs, que occnpou a Prrsidencia, 
estando prrsrntrs os Srs. ThC>ophilo de :\Iagalhà0s, spn·indo de 1.0 Se
cr<'tario, e o Sr. Dr .... \ntonio dos Anjos Corvinel :\1or<'ira, sen·indo dr 
2. 0 Secrrtario; .. \.hilio TroYisqu<?ira, Alberto <la Conc<'i<;âo FerrPira, 
.\lbino José B~tptista, AJfrrdo Tovar de Lemos Junior, Antonio do 
Couto Abrru, Antonio José do Carvalho, Augusto Crsar :J1agalhães 
Prixoto, ... \urrlio -.\maro Diniz, . Eduardo Garcia F~rnandrs, Ernesto 
J ulio N annTo, Feliciano Rodrigurs do Sousa, F(lrnando Drederode, 
Francisco Candido da Conceição, . Francisco N un<'s Guerra, Guilherme 
Corrêa Sarah·a Lima, Jacintho Josó Ribeiro, João ·Antonio dos Santos, 
João .Antunes Baptista., João Estr\"C's Ribeiro da Sih-a, João Pedro d<' 
Almrida, João Yictorino "\"frira, Joaquim da Cruz Leiria, Joaquim 
Duart<' Frrnão Pir<'::i, Joaquim Rodrigues Simõrs, José d<' .. :\ndrade, 
José F<?rr<'ira dr ~ousa Lima Bayard. José )faria Baptista, José )!ar~ 
tins Ferrrira, .To~é :\Iartin Ah<'s, )fonu<'l Joaquim dos Santos, Raul 
de Almrida Carmo, Ruy Tell<'s Palllinha, Virgílio Saqu<' e Zacharias 
Gomes de Lima. 

Faltaram a rsta ~rssào os Srs. : Abel d('> Sousa Sebro;::;a, Antonio 
Germano da Fonsrcn Dias, Antonio Mora<'s dos Santos, ... \rnrnndo 
Costa, Custodio Jo::;é dr ... \raujo 0 .S:l, Domingos Rodrigues Pablo, Er
nesto B<>ll<'za <le An<lradC', Filippe )farianno Duarte F c>rrrira, Fred<'
rico Guilh<'rm<' Cardoso Gon~ves, Fi:·edericó- Srqu<?ira Loprs, Jaym0/ 
Ferreira dr Almrida, João Carlos Alberto da Costa Gomes, Jofio da 
Cruz David o SilYa, J oão E~tevão de Mendonça Brandeiro, Levy l\far:
ques da Costa, Luiz. Üilctano PQr~i.ra, Rodolpho, XaYirr da.Sih~a.. , 
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Pelo cidadão Theophilo de 1\-fagalbães, srl'\'in<lo do Lº Sc•crefaría, 
foi lida a acta de 13 do corr<.'nto mrz. 

O Sr. Luiz Antonio l\forqn0s declara <.f.lhJ se r ncontraYa sobre a
Mesa, para serem votadas, as actas das sessõ{\s or<linarias de 12 <' lB· 
do corrente mez e uma rmenda apr<.'sentada pelo 8r. Ernesto Navarro 
á primeira d'aquellas actas, para em Jogar dr ao S.r. Victor Rombort 
ser da<la a licença por ollG pedida de 90 <lias, s<-1 lhe applicar o Art~ 
12. 0 , polo qual se lhe de\'e dar a escusa do cargo do V rrrador. 

O Sr. Zacharias Gomes de Lima pergunta sr a acta da penultima 
sessão não era a exprf'!ssão da verdade, e <l<'clan1 que, se o era, ella 
deveria ser approvada sem emenda alguma. 

O Sr. Ernesto Navarro d1z que a acta da penultimu sessão deveria 
ser posta á vota~ão com a emenda por elle apre:H•ntadn e com a qual a 
Camara estava de accordo. 

O Sr . . Rodrigues Simões é de parecer que se d(\veria pôr á votaçfio 
a emPnda e depois a acta. · 

O Sr. PresidentB põe á votação a emenda. declarando approval-a. os 
Srs. : Abilio Trovisqueira,. Alberto da Conceição l;ierr<?ira, Albino Jmié 
Baptista, Alfredo Tovar de L emos Junior, Antonio dos Anjos Con·inel 
Moreira, Antonio do Couto Abreu, Antonio José de Carvalho, Augusto 
Cesar :Magalhães Peixoto, Aurelio Amaro Diniz, Ernesto J ulio X a
varro, Fl"\liciano Rodrigues de Sousa, FPrnando Brade.rode, Francisco 
Nunes Guena, Guilhermo Corrêa Sarain1, Lima, João Antonio dos 
Santos, João Antunes Baptista, João EsteYes Ribeiro da Silva, Jouo 
Pedro de Almeida, Joaquim da Cruz L~iriêl, Joaquim Duarte Fernão 
Pfres, Joaquim Rodrigues Simões, José Ferreira de Sousa Lirn ~ 
Bayard,, José Maria Buptista, José l\iiartins Frrreira. José Martins .. Al
ves, Luiz Antonio Marqurs, Manuel Joaquim dos Santos, Ruy Telles 
Palhinha e r ejeitar os Hrs. : Jacintho José Ribeiro, João Victorino 
Vieira, Raul de Almeida Carmo, Theophilo de ~Iagalhães , Virgílio Sa
que e Zacllarias Gomes de Lima. 

O Sr. Luiz Antonio MarqtH's communica estar approvada a referida 
emenda, por 28 votos contra G. 

O Sr. João Victorino Vieira foz a drclarnção de que rrjeitara, por 
entender que a. Carnara não tinha competPncia para dar oscusas e po1~ 
a acta dever representar a expressão da Y<'nlade, isto é. narrar o que 
se passára na resp<'ctiva sessão. 

O Sr. Zacharias Gomes de Lima declnra tor rej(litado por o a;-tigo-
12.0 do Codigo Administrativo ~ão ter applica~ào ao caso em questão <~ 
ainda porque o que SP approvára, não tôra uma emenda á acta por 
eIJa não repre.;<?ntar a exprP-ssã.o do que se pnssára, mas, sim, uma rf'
consideração. A Camara drra uma licen~a ao Sr. Rombrrt e agora rr
tirava-a, para lhe dar a escusa. O que se doveria ora approvar a acta 
e depois votar a reconsidera~ão. 

O Sr. Dr. Virgílio Saque diz ter rrjeitado por não concordar com o
cmodns faciendi». Entendia que se devoria, prinwiro, ter votado a acta 
da penultima sessão ordinaria e depois, a proposta do Sr. Navarro. 

O Sr. Jacintho José Rib(>iro declara ter rejeitado porque a doutrinn. 
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<lo Art. 12.0 do Codigo não era .applicuYrl ao caso, sendo a incompati
hi lidadr aprnas mor<ll <' n11'o de direito. 

O Sr. Dr. Raul do Almeida Carmo foz a st>gninte declara~ão de 
,·oto ~ 

«Doclaro que se cstiv0sse prrs<>nte ás sossões em que se tratou da 
situttção dos Ver0adores Srs. Dr. F erreira de Mira e Victor Rombert, 
tC'ria votado contra a acceitação do pedido de escusa do primeiro e, 
f<n-ora.Yrlmento, ao pc•dido ele licença do segundo, porquanto : 

1. 0 
- Esses V orrador<>s não perderam o seu man<lato, por não se 

, ·erificar nrnhnm <lof' casos dP incompatibilidade do art. 12. 0 da lei de , 
7 de Agosto dC' ] ~l13. Só ha incompatibilidade quando ha impossibili
dade de cohesistirElm, simultaneamente, na mesma pc.:'ssoa, duas fone· 
<:ões que se Pxcluom. 

Não foi o caso. 
As incompatibilidades, como restric~ões dr liberdade term d<' r nt(\ll

<ler-se no sentido restricto, isto é, só <>xistem quando a lc•i rxpressn
ment('.\ as declura. 

2. 0 
- A Camara não tem competencia para resoln•r sobro a 1wrda 

de mandato dos Vereadores. 
Parece-me ser Pc;ta a interpretação a dar ao Art. 20.'\ collocando-o 

<'m confronto com o art. 22.º (?) do Codigo de 1896, que daYa á Ca
rniu·a a competencia para conhecer da lrgitimidade das faltas o impedi
rnrntos, comprc.:'lwnd(lndo-s<:> n 'estes os que motiYam a perda do Jogar 
O legislador, eliminando esta nltima parte do artigo, pareco que te,·e êl 

int<'n<:ão do retirar á Camara a competeucia df' que se trata.» 
O S r. Presi<lc>nt<' põe á Yotação as actas das sessõc>s ordinarias de 

l~ e 13 do corr<'nte mez, a primeira com a <:'menda do Sr. X aYarro, 
8<'ndo ambas appr0Yad<1s. 

Na ~l(lsa são lidos os srguintC's officios: 
Dos Sr~ . Dr. Xa,·iM· da Sih·a o Mendon,a Brand<>iro, justificando o 

primeiro a falta cl r comparencia a esta sessão e o spgnndo, não só a 
('Sta, como ás proximas. 

A Camara concordou com a ju~tifica~ão das 
rrforidas fo.ltas. 

Do Sr. Filipp<' :\farianno Duarte F(~rrc>ira , soUicitando 15 dias de 
licrn\a, para C'star nu~(lnte dos serYi<:o · municipaes. 

A Camara resoh·eu concrder a licen<_:a pe
dida e chamar á effectiYidad~ o respectiYo V e.
reador substituto. 

Da Direcção do Centro Republicano LeottP do Rego, d<' 14 do cor~ 
rPnte mez, convidan<lo a Camara a fozer-sP representait na sessão com· 
m(\morativa da inauguração official d'aquf\Jle C<:>ntro e dedi<·a<la ao seu 
patrono e ás nações alliadas. Com o officio é remettido um camarote do 
Theatro de S. Carlos, onde a sessão sr dev'' r('alisar no proximo do· 
mingo. 

A Camara resolveu fazer-se representar pela 
sua Commissão ExAcutiva. 

'N'.0 2:949, da 3.ª Repartição, de 7 do corrente mez, remottendo o 
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orc:amcnto para os trabalhos de pintura e dc> algumas r0pan:tc:ões (ia 
to rr<' e passe1·elle do Ascensor lfnnicipio-Bibliotheta, na importancia <1(\ 
1:236:)00. 

O Sr. Pr<'sident<' communica que o r<'frriclo or~amC'nto fõra 
approvado p<'la Commissão Executiva, Pm sua srssâ.o d(I 8 do corr<'ntP 
mez, ficando, porém, d<>}H.•ndC\nte do ratifica<;ão da Camara tal delibc
rac;ão. 

A Camara rc•soh-eu que o assumpto foss~ 
subnwttido á apreciac:ão ela Commissào de fi
nanças . 

Roq ur rim(lnto <.la Associa<; ão de class<" dos op0rarios manipulador0s 
de pão p<'dindo em nome da classe que repr<'s<'ntam a int('rfrrC'ncia 
d'0sta Camara para que seja decretado o onc01-ram0nto das padarias 
dnrant<' todo o dia de domingo. 
~ A Camara resolvc:-u qu~ <'St<' documf>nto 

fosse submottido á a1)rociac;ão da Cororuissào 
. Executiva. 

Na :Ursa, diz o Sr. Prf'sidente, tambcm sr <•ncontrant entr(' o <'x
p<'diont0 uma proposta do Sr. ::\Ianuel Joaquim <los Santos, para a ~a
mara consiJ0rar de utilidade publica a ('xpropriac;ão da Quinta dos 
Apostolos, situa.da na freguezia de )fonte Pedral. 

O Sr. Prosi<l<-'nte declara que a ref<'rida proposta já fôra 
<tpproYa<la prla Commissã.o Executi,·a, em sua s('SSfto dP 8 do cor
r<'ntc• nl<'z, ficando, porém, dependC'nt<' ta.l rrsolu~ão dr ratifica.<:ào da 
Camara. 

A Camará r<'solYC'U qu<' o assumpto foss~ 
snbmettido ú a.prrciac:ão da Commissão de obras 
publicas. 

O Sr. FC'liciano d,~ Sousa propõo que na acta sC'ja C'xaraclo um Yoto 
d(' profundo S<'ntimeilto prla explosão qu0 sr drra. na canhon<'ira 
«l ho», dC'sastr<' que <'nlutara a nossa briosa e valente marinha dP 
gu(lrra. 

Posta á YOta'!ão foi appront<lo por unanimi
dade'. 

Ordem da 11oife 

O Sr. PrPsidente declara continuar a disr,ussâo, interrompida na 
ponultima s0ssão, do projecto de postura sobr<' ruas particulares, ('la
borado ~pela Commissão de obras publicas . .Ant0s, porém, subm<>ttia á 
vota<; ão a proposta do Sr. Rodrigues Simõrs para ao A rt. 7. 0 do rPfr
rido projrcto se accrescentar: ou quando haja eui excesso terrenos já 
lotados para venda, quer s~am municipaes quer pm·ticulares. A votac:ão 
a quP jú na. penultíma sessão S<' procrch)ra sohr(' <'Sta proposta, diz o 
Sr. Luiz .\ntonio :\íarqurs, ficãra empatada, p0lo qn<' sr tinha de re
petir. 

Posta por fim á votac;ão dP.claram approYal-a os Srs. : Albino .José 
Baptista, Alberto da Concf'iç;ão Ferrf'ira, Alfredo Toym· de Lemos Ju-
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nior, Antonio <los A1njos CorYin0l ::\Iorrira, Antonio. José dr Carn1lho, 
A\.ugusto Cesar :Magalhães Prixoto, Aurc>l io Amaro Diniz, João AntunPs ' 
Baptista, João Pc>dro Jp Almrida, Joaquim da Cruz L0iria, Joaquim 
DnartC' Fernão PirC's, Joaquim Rodrigurs Siruõrs, José ?\faria B~1ptista, 
Jos6 :Martins Ferrrira, Luiz Antonio .:\Iarqnrs, r rri<'itar os Srs. Abílio 
TroYisqueira, Antonio do Conto AbrC'u, .Ernrsto Julio KaYaITO. Frli
ciano lfodrigu<'s d<> Sousa, F<'rnando Bre<l<'rodc·, Frnncisco X 11nr::-; 
Guerra, G uilhrrnH' Corrêa Sarah·a Lima, Jacintho José Ribeiro. ~oão 
Antonio dos Santo~, João Estc:>Yrs Ribeiro da ilva, .José F<'JTPirn d<' 
Sousu Lima Dayard, José Martins AlYC'S, l\fanu<'l Joaquim dos S:mtos. 

O Sr. Presidente communica estar approvada a. proposta do Sr. 
Rodrigurs Simõrs JlOr 15 Yotos contra 13. 

O Sr. Martins Alvrs dec1ara t<->r rP.j<'itado porque a em<'nda pro- , 
posta p<•lo Sr. Rudrigurs Simõrs, relatin1t1H'ute ao Art. 7.0 para que a v 
Camara <lrnegasse lic<'nc:a para a coustrncc:ão ck noYos bairros parti 
culares, quando a Cmnara ou os pt:trticular<'s t<.'nham lotrs para. Y<'n-
der, ia <lc·struir por completo as razõrs r os intuitos com quC' so fiz<>ra 
a r<'forma da postura ant<:>rior, estando-sr, portanto, a perd<'r um 
trmpo precioso na discussão <h< postnra, quando rra certo q n<' <>l!a, 
com a emC'nda approYada, fican1 pPior do qu<' a postura de 1913. Con
cluC', declarando que rm Yista da maioria do~ Y <.'r<'adorC's pr<:>s<'nt<'s a 
esta srssão não terem assistido á <liscnssiw da proposta do Sr. Rodri
guC's SiruõC's, <', consequentC'nwnt<', haYPrcm YOtado ruais ou mC'nos in
consci0ntrmrute, proporia á Camara uma. r,•considera<:ão sobre o as
sumpto. 

O Sr. Rodrigues Simõrs dC'clara tC'r approyado porque> o juiz, qtH' 
devC'l·ia julgar <la conY<'llÍ<:'ncia ou inconvrniencia de conceder a licrn~a 
para abertura dr ruas particularC'l', <'ra a C:nnara. 

O Sr. Pr0sidrnt0 submrtte rm s0guida á YOtac:ão os artigos 7.". 8. 0
, 

9. o (' ] o.·· <lo projccto com o addicionanwnto que ao prim0iro dos rc>fc>
ridos artigos fôra proposto pC'lo Sr. Rodrigurs Simõrs e já estaYa 
approYado p<'ln Camara e a rnoJifica<:ão ao artigo 0. 0 , proposta pC'lo 
mesmo Sr. Verra<lor o que fOra vrrfilhada p~la Commissf\o do obrHS 
publicas. DC'clararam approntr os Srs. Abílio TroYisqurira, Albrrto da 
ConceiGão Ferreira, Alfredo Tontr dr L<'mos Junior, Antonio dos An
jos Corvinel :Moreira, Antonio do Conto .\breu, Antonio Josó de Car
valho, Augusto Crsar Magalhãrs Pri~:oto, .Aurelio Arn:no Diniz, Er
nC"sto Julio NaYarro, Feliciano RodrigtH'S <lr ousa, F<'rnanclo BrC'dC'
rode, }'rancisco :Xun<'s Gu!?rra, Guilhf'rmr CçnTêa SaraiYa Lima, Ja
cintho José l~ibriro, João Antonio c!os Santos, João Antunes Bnptista, 
João Est<'Yes Ribeiro da SilYa, João P<><lro d<' .Alm<:>ida, Joaquim da 
Cruz Leiria, Joaquim Duart~ Frrnâo Pirrs, Joaquim llodrigues Si
mõ<'s, José F<'rr<.'ira de Sousa Lima Bayard, Josó 1\faria Baptista., José 
)f,~rtins F<'rreira, Luiz .Antonio ~Iarqurs, :\fonurl Joaquim dos Santos, 
Ruy Trll0s Palhinlrn, e rrjeitar, o Sr. José l\Iartins . .Aln·~ . 

O Sr. Pr<'sidrnte communica rstar<'rn approYados os artigos 7. 0
, 8.0

, 

9.º e 10.º com as rrfC'ridas modifica~õrs, appron1das por 27 voto:; 
contra 1. 
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O Sr. ErnC's to Xa\'arro <l<'clarou qnf' a motl1fica<:õ"g introduzidag 
no µrojecto de postura o prrj udicant por fórma a t r r-sr tornado inn til 
o trabalho do q uo fôra rncarrrgacla a Com missão n<' obras publicas dr 
olaborar uma postura menos asp<.>ra do qur a de 1913. Com as modifi
ca<:Õ''S feitas, a nova post!!ra ficaria assim pror do que a dC' 1913. 

O Sr. :Martins Alvos foz identica clrelaração. 
O Sr. Presid<'nt<' põe :'t discussão os artigos 11. 0 a 18. º, inclusivé, 

elo proj<'cto dr postura. 
O Sr. Rodrigurs 'imõrs, n ·ando da palasra, diz que a Commissão de 

obras publicas rliminara do projecto os artigos 12.0
, 13.0

, 14.0
, 15,0

, 16.º. 
17 .º. 18.º, 19.0 e 20.0 da postura de 1913, rrfrrrnte a pateos particulares 
o 0clificaGõ<'s intrrior<'s <},bem assim, nos artigos 21.0 o 24.0 da mrsma pos· 
tura eliminara a palavra pateo. Falara o orador j<l com alguns m<'mbros 
da Com missão do obras publicas, q u<' lh0 haviam drclarado q uo accri
taYam a emenda 0 qn0 se não tinham na postura feito r0frr0ncias a pa
t r os f'ra porqur n missão de qur aqu0lla Uommissão fõra incnmbicla st' 
r rferin unicam0ntu a ruas particulares. Xito tinha, pois, a Commissão 
atribui~õf's para tratar <l<' pateos. O facto, porém, era dr qne não sr in
cluindo na no,·a postura a partr ref<'rrnte a pat0os, ficaria a Camara 
:5<'Ill lrgislação alguma sobre pateos e <'<lifica<:õ<'s interiorrs . Quanto aos 
artigos cm dis<'ussão nada tinha a dizer, a não ser que n'ellcs não figa·· 
rass<' a palnvra patro. 

O Sr. NaYarro diz qur, <l.o facto, a Commissão d<' obras publicas 
não se rrfrrira a patros, por não ter para isso atribui~õf>s prla r"soln
ção da Camara, q ur fôra ap0nas para elaborar um projrcto d<' postura 
para rnas particular<'::-:. A Commissão não tinha, poróm, duYida rm m
cluir a palaYr~ pateo no" artigos <la postura d<' 1913 de' onde a haYia 
<'liminado. O ~"'r . XaYarro conclue, declarando ao Sr. Presidc>nt<' quP a 
Commissão concordant rm qu<' no proj('cto figuras3cm cs artigos 17 :>, 
18.0 e 19.-o da postnra de 1913. 

O Sr. Ro<lrigu C's Simõrs 0nvia para a :\frsa a srguinte proposta, dr
claranclo qu(-' n'rlla não fazia r eferencia ao::; artigos 17 :·, 18.0 <' 19.0 da 
postura de 1913, por a Commissão dr obras publicas, por drclarac:~to 
do s0u PresidentP, Sr. Ernrsto )foyarro, os considrrar como incluirlos 
no proje·cto que aprr ·rntara : 

«Proponho qu~ no Projrcto <lr posturas sobre ruas, s<' incluam os 
artígo 12.0 , 13.0

, 14.º, 15.", 16.0 r 20.0 da po:tura de 12 de Dr~rmbro 
dP 1913 e nos artigos 12.º r 15.0 do proj<'cto em discussão não sr alte
rem as rrdac~Õ<'S do::i artigos 21. · <· 24. da postura dr 1913, assim 
citada.» 

Admittida rsta proposta e não drsrjando mais nenhum Sr. Verea
dor usar da palavra sobre olla P sobro os artigos 11.0 a 18.0

, inclusivé, 
do projPcto dr postura, o Sr. Prrsidrnt<' põr á Yolê1<:ão os rrfrridos ar
tigos com as alt<'1'a~õrs propostas p<'lo Sr. Rodrigurs Simõ0s r, bem 
assim, com a inclu ão no projecto dos artigos 17.0

, 18.0 <' 19.0 da pos
tura de 1913. 

Declaram approYal-a os Srs.: Abilio Tro,·isqueira, .... \.lbcrto da Con
ceição Ferreira, .... \.lfr~do Tovar d0 L emo-; Junior, Antonio dos Anjos 
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Con·in0l :Moreira, Antonio <lo Couto Abr0u, _\ntonio José dr Carvalho, 
Augusto Cesar Magalhães Peixoto, Aur·<>lio Amaro Diniz, Eduardo 
Garcia Fernandes, Ernesto Julio Navarro, FPliciano Rodrigurs dr Sousa, 
Francisco Nunes Guerra, Guilherm<:> Corrl'a ~arai nl Li rua, .J acintho 
.José Ribriro, João Antonio dos Santos, Joito ... \nt11nC' Daptista, João 
EsteYN> Ribriro da Sih·a, João Prdro de Almrid~1 , .Joaquim da Cruz 
Leiria, Joaquim Duarte Fernão Pir<>s, Joaquim Rodrigurs Simõrs, 
José Frrrrira de Sousa Lima Bayard, José :\faria B<tptis tn, .Tosú )far
tins F<>rrc•ira, José 1\Iartins Alv<:>s, Luiz Antonio :\fanpH•s, )fonn<>l 
,fot"tquiru dos Santos, Raul de Alm<>ida Carmo, Ruy 'l'<'ll <'s Palhinhü " 
íjacharias Gomrs de Lima. 

O Sr. Pr~sid<:>nte communica estar approYado por unanimidad(\ o 
põe> ú discussão a parte final do projecto, do theor seguinte : 

ccPara contribuir para a solução da crise dos oporarios de construc
ção civil, rntrnde €\Sta Commissão, durante dois annos, não so devia 
applicar a taxa constante do Art. 4.0 da Projecto de Posturas, 1wm co
brar a pPrcentagem especificada no§ 1.0 do Art. 1.0 do mesmo projf'cto, 
cobrando-sr, porém, aqtwlla taxa e percentagem, passados os dois annos, 
com exclusão dos terrenos onde já existam construcções habitadas.» 

O Sr. RodriguC's Simões declara quo a fórma como ficára redigido 
o § l." do artigo 1.0 da nova postura já beneficiára muito os proprie
tarios. Para conseguir-se que a percPntagem passasse de 25 O/o para 
15 º/o argumentara-se com a crise. O Dim·io de ... Voticias estaYa trans
crevendo noticias qno ha 40 e 50 annos havia publicado o por ellas ve
rificara-se que jfi n 'f'SSC' t<>rupo havia crise. N'estas condiçõrs parrcia-lhe 
quo com o argumento da crise não so deveria deixar de, durante 2 annos, 
applicar a taxa. constante do art. 4.0 do projccto em discussão, nrm a 
perc("ntagC'm do § 1.0 do artigo, pois esse argumento continuaria a 
subsistir cleconidos os dois annos o era natural que nunca mais <l<'i
xasso <lo srr apr0sentado esso mesmo argumento para n taxa <' a prr
centagem citadas nunca chegassr.m a ter applicação. 

O Sr. Ernesto Navarro observa qne a Commissão dr obras publi
cas fora incumbida pela Camara de fazer uma postura mais brnigna o 
tendo em Yista a crise que se atravessava. Foi obedecendo a esse cri
terio que a Commissão, a que tinha a honra de presi<lir, elaborara o 
seu projecto. Se a Camara fazia um volte-face a Commi::>são não tinha 
d'isso responsabilidade, lamentando apPnas o tempo q ur prrdera. A Com
missão, porém, mantinha o seu modo de vêr e n'rssC' s<-ntido votaria. 

O Sr. Rodrigues Simões declara que não votaria a ultima parte do 
projecto, por E\ntender qne olla constituiria um prnjuizo para os inte
resses da Camara. 

O Sr. F eliciano de Sousa declara que havia crisr r qnr sr admiraya 
de que o Sr. Rodrigues Simões Yiesse aflfrmar q n<' rlla não existia no 
operariado, na industria. no commercio, etc. 
.. O r. Rodrigues Simões observa qu~ não fiz<•ra tal affirmação. 

O Sr. F eliciano de Sousa, continuando no uso da palavra, elogia o 
trabalho da Commissão de obras publicas. 

O Rr . .Ta<'intho José Ribeiro <lflfrndf' , tamh<'m, o trabalho da Com-
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missão dr obras publicas, para a qual propõe Lllll voto de r~conhecido 
agradrcimrnto pela fórma intelligente como ~e ha\·ia desempenhado da 
sua mi~sií.o O perigo de que futuras Verea<;ões attHndessrm a pedidos 
parn construcções, findos os 2 annos sem sArem applicadas as taxas ~ 
licenc;as a que se refrria a parte final do projecto, não era razão para 
que (\lla fosse eliminada, porquanto as Vereac;ões q ne S(\ seguissem 
h<.n-iam de proceder, conforme entendessE\m justo. 

O ~r. Josó :\fortins Ah-es, declara que ô principio consignado no al
vitr1} <la Oommissão de obras publicas, para quC' durante ~lois annos nãe 
fosse cobrada a percentagem designada no Art. 4. 0 e § 1. 0 do Art. 1. 0 

dr\·ia ::ier votado pela Oamara, porquanto, rra uma medida dC'I fomento 
indispensavel para mobilisar os capitaes importantos qno so acham immo
hílísados nos bancos. O commercio,a industria, a agricultura o as classrs 
proletarias definhavam, viviam uma vida parasitaria. l~ra preciso fomon
tal-as, erguo1·as, despertar a collocação de capitars. Isso só s~ podia 
conseguir com medidas praticas. Era o qun a Commissão propunha. ~ão 
:H supponha que o facto da Camara se vêr privada, durant0 dois annos, 
ria sua roceita ospecial, constituiria desrquilibrio financriro. O que hojo 
se propunha não era na.da, comparado com o q U<' o Governo se viu for
~atlo a fazf'r em 187 4, abolindo todas as contribuiçõrs sobrr as propril'\
dadPs q uc> ~w construissPm durante um perio1io de 10 anno~. Pois foi 
n'essa epocha qur Lisbôa se dPsen\·olv<'u e progrediu . .Em aclministra
c;ão pnblica o que h~jft parece um deficit podr ger ámanhã um superavit. 
As administra~úrs. quer elo Estado, qnrr dos ~1unicipios, te<'m que Yêr 
as quPstões nà.o sob o ponto d~ vista do dC'sconto de nm chrqur, mas 
do endosso do nma letra. 

Por fim, o Sr. Presi<l<'nto põe á vota<::to a partr final do pr~jecto, 
clPclarando approval-a os Srs.: .\bilio Trovis(ittrira, Alberto da Oonc0i
l:ilo F erl'eira, Alfredo Tovar do L emos Junior, Antonio dos Anjos Cor
YinPl ~foroira, Antonio do Couto Abrrn, Antonio José dr Can·alho, Au
gusto Cesar ~fagaÍhãc's P eixoto, Eduardo Garcia Fernan~los, Ernrsto 
.Tulio :N° a varro, F@liciano Rodrigues do Sousa, Francisco ~ unos Gurrra, 
Guilhrrme Oorrêa Saraiva Lima, Jacintho José Ribriro, João Antonio 
dos Santos, João Antunes Baptista, João l~stevrs Ribeiro <la Sih·a, Joa
quim da Cruz Leiria, Joaquim Duarte F ernão PirHs, Josó Ferr<'Íra dr. 
~ousa Lima Bayard, José :Jfaria Baptista, José :\Iartins 'Alvrs, Luiz 
Antonio ~[arques, :Jiianuel Joaquim dos Santos, Raul de Almeida Carmo, 
Ruy TPll(' · Palhinha, Virgilio Saque e Zacharias Gomes de Lima (\ rr· 
joitar os Srs.: Aurelio Amaro Diniz, Joaquim Rodrigues Simões, José 
:\I artins F<"rt'f'ira e Theophilo de ~Iagalhãrs. 

O ' r. PrPsirl~nte diz estar approvada a partr final do projrcto, por 
27 votos contra 4 e põe á votaGão o voto de louvor ú Com missão <le 
obras publicas, sendo approvado por unanimidade. 

O r. Ernesto ~a.Yarro propõe, sendo approvado, qur a Commissão 
Executinl ficasse encarregada da redacção dofi.nitint da postura, q uo 
acabava do srt· votada com a transcripção, na intC'gra, dos artigos da 
postm·a ·n<' 101 ~. qn(I ci'aqu"lla ficaram fo7.f'nrlo partC\. O ora<lor agra-
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~1l 1C<\ tamb~m, o ,·oto <l0 louvor da Camara, d<'clarando que a Commis
:-;ào não flz<'ra mais que o seu dev<'r. 

O Sr. Pr<'sidrntr põe á discnssão a proposta apresentada p<'lo Sr . 
• J acintho José RibCliro, cm sessão dr 28 de Dezembro do anno findo, 
para srr modificada a rrsolac;ão carnararia. qu<' sómrnte mandon a.pplicar 
.a postura de 28 do Agosto d<' 1909 aos pedidos de ruas r bairros qur 
<'stivessrm pendcntrs, na data da. po8tura ele Dezrmbro d<' 1913, no 
"rntido ele ser<'m comprrhrndidos na lll<'srna r0solução quaesquer outros 
p<'didos da mesma naturrsa, q n<' foss0m fritos até 31 dr Drzrmbro de 
1915, <?, b<?m fü:.si m, q uc.' todos os pedidos para a abClrtura dr no\· as 
ruas r construcc:ào do prC'diog fossem r0solvidos com a maior nrgrncia, 

.. cumprindo á Commü;são Exrcutint dar todas as focilidudrs. 
O Sr. Jacintho .Jo~é Ribeiro p0de auctorisac;ão para retirar aqu<?lla 

proposta: por isso qur depois de approvada a postura sobre pat<1os e · 
ruas particularrs rlla não tinha. razão de ser. 

A Camara rrsolYcu conceder a auctori"a\ã.o 
pedida. 

O Sr. Rodrigu<'s Simõrs declara não poclrr drixar dr dar o sru YOto 
<lo louYor á Commissão d<' obras publicas pC'lo trabalho que fizc>ra. S<.~ 
0sse trabalho era bom ou mau o futuro é qnr o havia de dizrr. Elle, 
orador, <:>stava convencido de que> a postura, como ficava rrdigida, era 
contraria ao!:! intrrcsses da Camara, ma isso não impedia, q uc reco
nhrcClss<> a boa intrn<:ão da Commissão dr obras publicas. O qu(' e.xtra
nhilra fôra. qur a discussão do tão importante assumpto sr limita ·se a 
<'llr, orador, P aos Yogaes da Commissão que elaborara o projecto de 
postura sobre ruas particulares, não tendo a Commissão Executint, por 
~dguns dos seus mc'mbro:, dnclo conhecim0nto á Camara de> qual rra a 
sua opinião. 

Não sabia, <liz o orador, sr seria para <lar á Camara a sua liberda
du de voto ou s0 fôra por outras razors ; o que sabia era que o facto 
so dera, o quo rra lam<'ntavel. 

O Sr. Abílio TrovisquPira diz qur talYrz fosse a C'llr, orador, 
por ter o pelouro da 3. ª R<'parti~ão, q uc> o Sr. Simõc~ sC' rrfC'l·ira. Devia 
obscrYar, poróm, qU<~, era a Commissão ExC'cutiYa, (\ c>specialmente a elle, 
orador, que iam ter todo: os pNli<lo · para constrncc:ão d0 ruas particu
lares <", por is o, <'ff,~ctinlmrnte, ella <'ntPnd<'ra d<>ixar á Camara. a li
berdade de rrsoln'r como julgass0 couYC'lli(lntr, acatando <' cumprindo 
<lC'pois a r<"soluc:ft0 q u<' sr tomass<'. 

O Sr. Prf\sid('ntP põe ft discussão o srguintc parecer da Commissão 
<lc> construcções e an·u<unPntos : 

«Por delib<>rac;ão <la Ca.mara, llm sua sossão de 2 do corrente, foi 
<'sta Commissão mandada ouvir sobr<' o rrquerimento dr )fanurl Joa
quim de Sousa r .José Joaquim d1' Paula, com o numero 8-1:-10 dr <>ntrada 
" datado de 25 eh~ X ovPmbro ultimo, em q ur sP pede para construir 
alguns pr('dios os quaes obedeçam a todas as formalidades do rC'gimen 
camarario, propondo-se abrir as ruas respectiYas, conforme o estudo 
feito pela Camara. 

Trata-se, como se vê, da concessão do um bairro, concessão quo a 
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Gamara não· pode fazer, nos termos da sua dC'liberação do 28 do JanC'Íl'<J 
d'<'st<' anno, abstendo-se, por isso, a Com missão d<' fazrr q uaPsquer ou
trm; considerações ácerca <l'0sta poti<:ão, clC'vC'ndo, portanto, o requeri
mento ser indeferido.» 

O Sr. J acintho José RibC>iro ent2nde que o i.>:.u·rcPr cIPv<' ser appro
vado <' por conseqnencia incl0ferido o r0q uorimonto a q u~ <·li<' se referia,. 
ficando aos req uerrntrs a liberdade de npr<'sentarem outros rc>q ueri
mentos, em conformidade com. a postura qu<' acabava d<' s<'r votada. 

X a nwsma ord<'m de idPias, falla o Sr. Ern<'sto :X a varro. 
Posto o referido par<'c<'r ú votação <l<'claram approYal-o os Srs : A hi

lio Trovisqueira, Alberto da Conceição F<'rr<'ira, Alfredo Tovar de Le
mos Junior, Antonio dos Anjos CorvinC'l 1\forr ira, Antonio do Couto 
Abrru, Antonio José dA Carvalho, Augusto Cesar 1\Iagalhã<'s PC'ixotor 
.Aurrlio Amaro Diniz, l~duardo G areia Frrnandes, Ern0s to J ulio Na var
ro, Frliciano Rodrigues de Sousa, Francisco Nunes G uC'rra, Guilherme' 
Corrêa Saraiva Lima, Jacintho José Ribeiro, João .Antonio dos Santos, 
João Antunes Baptista, João EstPves Ribeiro da Sih-c1, Joaquim da Cruz 
L~iria, Joaquim Duarte Fernão Pir<'s, Joaquim Rodrigues 8imõrs, Josó 
FC'rrrirv <ln Sousa Lima Bayard, José 1\:faria Baptista, José ~fa.rtins 
Frrreira, José ·Martins Alves, Luiz Antonio ·Marques, 1Ianuel Joaquim 
dos Santo~. Raul de Almeida Carmo, Ruy T e1les Palhinha, Theophilo 
do Magalhãrs, Virgílio Saque e Zacharius Gomrs de Lima. 

O ~ r. Prrsidrnt<' communica estar o parecrr appro,·ado por unani
midade e, por consequencia, indeferido o rcqnrrimento- a que rJlr S<' 

rofrria 
O Sr. Pr0sid<>nto manda ln na li1Psa um reqnerim<'nto dos srrY<'n

t<'s das Escolas primarias dr Lisbôa, pc>clindo que lhes srja forma.do um 
<prndro para garantia dos srus lugare · ; quo não lhes srja mais appli
eada a doutrina do .Art. 400.0 pc>Ja snpn•ssão do mesmo artigo, C' que 
soja augmrntado o seu vrncim0nto. 

Sobre rst<' requerirn<'nto que tem a data do 1 de Agost0 do anno· 
ultimo, a Commissão d<:> instrucção, com data do 30 dr. Outubro do re
frri<lo anno, rmittin o parrcer segnintc:i : 

«A' Commissão de instrucção foi presentr um requerimento dos S<'r

v<'ntes das Escolas ~funicipaPs, para sobr<' <'110 dar o s0u parrcrr, e> rm 
que pedem: 

1.0 
- Que lhes S<'ja formado um quadro para garantia dos seus lo-

gares. 
2.0 

- Que sc>ja suprimido o Art. 400.0 ela lri cm Yigor. 
3. 0 

- Que lhes srjam augmentados os Y<'ncim0rrtos. 
Quanto ao primeiro prdi<lo, <'ntendo a vossa Commissão de instruc

<:ào q u<' não deve ser att('ndido <'m virtn<lr de analoga dolibPra<:ão r<'la
tiva aos operarios. 

Qnanto ao srgundo, a Commissão acha justo que se dê um pequeno 
subsidio aos qu<', provisoriamentr1 s<' impossibilitem, sC' a Camara <'sti
ver em condições financPiras de o faz<'r. 

Quanto ao terceiro, Pntende a Commissão de instrucc:üo que real
mente os otdenados são ~xiguos, principalmente os dos ser.ventc>s, para .. 
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os quaC's propõe o uugmrnto <l<' cinco C('ntuxos diarios, se este augmrnto 
fõr compatiY('l com as <lisponibilidadrs or\amrntaC's. » 

Com data de 18 <le lilrvrrc'iro rlo corrrnte anno a Cornmissão ele fi
ritm<;:as c>mittiu o seguint<' par<'crr : 

A' Commissão dr finan<;:as foi pr<'s<'11t<.' um rrqueriwc>nto dos srr
Yc>ntrs das Escolas pedindo rnclhoria <l<' situa<:ào, ac.:ompnnhado de• pa
rrcrr elaborado prla Commissão dr instrucc:ão. 

Esta Commissão rntrnclP: 
1.0 

- QuC' a Camara podrrú concrdrr, ató 30 dias, rm cado anno, 
vrncimC'nto d~ 50 por cC'nto dos ord0nado · rrsprctiYos, aos sPrY<'ntrs 
q uo, pl)r doença, tenham q u<~ faltar ao SC'U sen·i\o, ficando c>ll<'s, d' ,'ssrs 
30 dias por deant(', sujoito::> ao 0xprC'sso no Art. 400.0 da L<'i rm vigor. 

2. 0 
- Que as circnmstancias financeiras da Camara não prrmittrm, 

prC'sC'ntC'mente, qur s0 rffectuc o mc·lhonrnH'nto d0 0rclrnados a mais do 
que jú foi feito Pm or<:anwnto grral para o anno corrrnte.)> 

Corno nrnhum Sr. Ynrador de' ·rj 0 usar da palavra, o Sr. Prrsi
drnte põe os dois rc'frridos parecrrc>s ú \·ota<:ào, drclarando approYal-os 
os Srs.: .... \.bilio Tro\·isqucira, Alberto da Conccic:ão FPrrrira, .. \lfr0do 
Tovar dC' Lemos Jnnior, _.\ntonio dos Anjos Con·inel )IorPira ... \nto11io 
do Couto AbrC'u. J .. ntonio José de Carn1lho, Augusto CC'sar )Iagalhàc ... !' 

Prixoto, Ellnardo Garcia Fernand('s, Ernrsto Julio Nann-ro, F<'lieiano 
Rodrigues dt1 Sousa, Francisco ~ unC's G !H'rra, G uilhc>rme Con0a Sa
raiva Lima, Jacintho José Ribriro, João Antonio dos Santos, João .An
tunes Bapti:;ta, João EstrYrs Ribeiro da Siln1, Joaquim da Cruz Lri
ria, Joaquim Duarte F0rnão Pires, Joaqnim RodrigL1es Simõrs, José 
Ferreira dl' Sousa Lima Bayarcl, José ~.laría Baptista, José :\fartins 
F(.lrr<'ira, José :\Ia.rtins .\h·cs. Luiz Antonio :\farqurs, )fanu0l .Joaquim 
dos Santos, Raul dc> .\.lmC'ida Carmo, Ruy Telles Palhinha, Theophilo 

.do Magalhães, Virgílio Saquo e Zacharias Gomes de Lima. 
O Sr. Presidente communica <'starrm appronidos ambos os purec<'

res e, por consequoncia, drspachado o rrqurrimonto supracitado, nos 
termos da resolução qur s0 acabaxa dc> tomar. 

O Sr. Presidí'nte põo á discuss'ão, a s ·'gninte proposta, qur <'m sC's
sã;o da Commissão Executiva, do j2 d,, . \ril do corrent<' anuo, fõra 
apresc>ntada pelo fall0cido Ver<>ador Sr. Lourrnc:o Loureiro: · 

«Considerando achar·so completanH'nte inntilisaclo para o sc'n·ic:o o 
ajudante sanitario d<' l.ª classe Luiz Ro lriguc· Üo<'lho Fialho, com mais 
de 30 annos de serYi<:o e que prPs0nt<'mrnt<' está tratando <la ~ua ªilO
s0ntação; 

Considerando qur, por Pssa circu:nstancia, sc> Pncontra incomplrto o 
quadro dos ajudanteR sanitarios, e bto cc1m graYo prc>juizo d'cst<> ramo 
d<\ srn·i<;:o municipal, pois qno se c>ncontra srm ajudante uma das dele
ga<;ões, proponho : 

1. 0 
- Que seja nomeado interinamentc> o ~1j udantc> sanitario de 2. ;\ 

c·lasse, cidadão Francisco Lopes EsteYes qu<', srgundo communica<:ào 
da r0::;p<'ctiYa Rrparti<;ão, se Pncontra com tirocínio foito em Yarias dc>
lcgac:õ0s. 

2.'' - Que não haYc>ndo vPrba disponiYC'l <' cm harmonia com as in-
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dicações da Fiscalisação Sanitaria das Ca1·nPs, o novo proposto srja 
abonado pela verba «Desprzas Grraes», atribuída á mesma Repartição, 
is to, é claro, em quanto o aj udante Fialho uão fõr drfinitivamente apo
sentado. 

3.0 - Que, apoz rssa aposentação, se consi<lere como d0finitivn a 
nomraGão que é feita agora, interinamente, do proposto Francisco Lo
pes Esteves.» 

O Sr. PresidPnte declara que esta proposta obtivera na referida S<'S

são da Commissão Exrclltiva o seguinte despacho: 
«Approvada, em vista da urgencia, devendo no primeiro orçamento 

supplementar transferir-se da verba, sob a rubrica «Desprzas Geraes 
do S erviço de Fiscalisação Sanitaria das Carnes» a importancia neces
saria ao pagamento d'este empregado, cujo vencimento é de 300~00 
(tresentos escudos) annuaes. Seja pr('S('nte ao Senado para ratificação» . 

O Sr. Dr. Ruy Telles Palhinha communica qut-' na sessão da Com
rnissão Executiva que se r ealisara momentos antPs d'Psta sessão da 
Camara~ tinham sido indeferidos varios requerime~tos de indivíduos qn<> 
v~<liam para fazer exercício gratuito na FiscalisaGãO Sanitaria <las Car
nes. O orador dPfende o concurso para o prrenchimfmto de Jogares va
gos e diz que, no casa presente, nem essa circumstancia se dava, por
quanto não havia vaga aJguma. 

O Sr. F<>liciano dr Sousa declara quo o aja<lante sanitario de 1.ª 
class<>, Sr. Luiz Rodrigues Cordeiro Fialho, estava compl<>tamrnte im
possibilitarlo para o s<>rvi<;o, p<>lo que se encontrava sPm auxiliar a ins~ 
pecção sanitaria da Pra<:a do Commercio, onde aquelle ajudante f'stanl 
collocarlo. Como se ,·ia, o sen·iço rstava srndo prf'judicado o ('rn necrs
sario nom<>ar algnrm pnra snbstituir o Sr. Fialho. O chefe da Fiscalisa
ção Sanita.ria das Carurs, Sr. AlvPs 'rorgo, rrmetteu á V f'rração uma 
informa<:ão do insp<>ctoL· do Caf's do Sodró, dando como habilitado para 
exercer o cargo dr ajudante sanitario o Sr. Francisco LopPs g stcwrs, 
que 0stivrra fazendo tirocínio. Tratava-sr, pois, de um indh·iduo com 
comprtrncia para drs<'mpPnhar o cargo e que era um r epublicano dt> 
fina t<'mpera. Estani prova.da a necessidade de para os logarrs pnbli
cos sr escolherem individoos affectos ao r<~gimen, para o dof Pnderem 
<' não lr,·antarem diffi.culdades no sorviçe, e, por isso, o fallecido e hon
rado vereador Sr. Louren~o Lonreiro, a cuja memoria prestava home
nagem sentida, propuzera que o Sr. Esteves fosse nomeado interina
mrnte ajudante sanitario d<' 2.ª classe. Concluo o orador por declarar 
que daria o seu voto á proposta, por entender que se praticava um acto 
de jnstiça e porque muitas vez0s, por concurso. não eram collocados os 
indivíduos que o deveriam ser, havendo muitas vezes pressões a favor 
d'est<" ou d'aquPlle concorrPnte. 

O Sr. Dr. Ruy Telles Palhinha diz não conhrcer pessoas, mas, sim, 
princípios. Não compreendia a nomeação de um individno para nma 
vaga que não existia. Se o concurso désse ensojo a pressões, adoptan
do·se o alvitre, as pressões ainda seriam maiores. 

O Sr. Manuel Joaquim dos Santos entende que o processo deve ser 
r~tirado da discussão, visto não se encontrar prrsente o Vereador do 
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resp<"ctiYo pelouro, que era qu("m podia informar sobre a necrssidadP 
que havia para o sP.rvi~o, d(\ se faz("r a nom<?a~ão. 

O Sr. Dr. Ruy T<'Jlrs Palhinha. Pntcndo que se fõr nec<'ssario, S<' 
dove contractar, mns, não, nomear qurm fo~a o servi~o. 

Ainda fazem algumas obRerva~õrs sobro o assumpto os Srs. Martins 
Alves, F eliciano d(\ Sousa ~ Dr. Ruul Carmo, sendo, por fim, a r<>qu<'
rimento apresentado pelo Sr. Ernrsto NannTo, qur foi d<"fPrido, reti-
rado da discussão o ussumpto. -

Depul• da ordem da uoUe 

O Sr. Dr. Corvinel Moreira diz qno tendo partido ha 8 dias da 3. ª 
Repartição, uns documentos pedidos pela Commissão de inqurrito ao 
funccional"io da 3. ª Hrparti~ão, Sr. Siln\ Pinto, esta ainda não os havia 
recebido e que diz mrsmo constar· lho q uo ellr~ se rncontram em podrr 
da Commissão Executiva que, sf'gunrlo lho diss('ram, deu ordem para 
as Reparti~ões lbes rodarem todos os documrntos destinados a Com
missõf's de estudo. 

Pergunta ao Sr. PresidPnt<' sr é vrrdade t<'r a Commissão Executiva 
dado tal ordem, pois o caso tinha uma crrta gravidade, tanto mais qu«' 
no caso presente so tratava de um inquerito qup, era do caracter rrsrr
vado, só do conh<?cim<'nto da Commissão qur a elle proc~dia, isto ató 
rlla dar conbedmrnto, em sessão, do resultado do seu trabalho. 

O Sr. Dr. Palhinha declarou não conlwcrr tal ordem ~ tanto qn<' 
trndo prrsidido do dia á s<'ssão da Comruissão Exrcntiva, vrndo os taes 
docum0ntos, os remettt~ra com urg<'ncia. para a Commissão de inquc:'rito1 

devendo hav<'r confusão, por parto da. Reparti~ão. 
O Sr. Trovisqu<'ira diz qu0 a ord<:'m qur se:' d('n, rra de qno todo o 

<'xpediente para a sessão da Commissão ExecutiYa fosse remettido para 
esta á quarta feira. D("via, pois, haver PquiYoco. 

O Sr. Dr. Corvin<"l Moreira p<"de ao Sr. Pr<'sidf'nte para apurar o 
que havia sobre o assumpto, a fün de dar drpois conhrcimento á Ca
mara, do que apurasse:'. 

Prlo Sr. Dr. Virgilio Saque são mandados para a Mesa parecerrs 
da Commissão do contrncioso, rrf<?rPntc~ aos seguintrs documPntos: 
Requerimento de Francisco Lop<'s Est<'n·~, d0clarando r<'nunciar ao 
cargo de Vereador d'esta Camara; propo~tu do Sr. Germano da Fon
seca Dias, para ser applicado aos fonccionarios municipars o projrcto 
de L ei aprrsentado no Parlum<'nto 1wlo d<'putndo Sr. P<?reira Victorino, 
em 26 de Maio do corrc>nte anno r na mNmrn data approvado; pPdido 
de <'scnsa do cargo de V ('rrador, feito p<'lo ~r. Antonio Matheus Prreira 
Junior; idem do Sr. Frrderico Guilherme Cardoso Gon~alYes. 

O Sr. Joaquim Rodrigues Simõrs enYia tamb0m para a M<?sa os ~P~ 
·guintrs parc>crres da Commissão de fozrnda, referentes aos sf'guintes 
documPntos: Proposta do Sr. Abrl S<?brosa para, pela 4/ Reparti~ão, 
srr elaborado um proj rcto de construcção d<' um mercado mnnicipal na 
Estrphania; officio da Junta de Parochia Ci\·il da Lapa, pedindo repa
ra~ões nos paYim<?ntos da travPssa da (\Oliv('ir:u> e rua dos cc Rrmedios•; 
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officios d a 3. ª RC'partic:ão, in<licanclo a n<>r <'ssidad<> de rrconstruir a fax a 
rlP rodagem da rua da cc J unqnPira n , r ntrr as traY<>ssas dos <i Escaler<'s» 
0 <lo ccCond<' da Ribf' ira» ; rf'qnPrimrnto dr Yarios moradores da rua d<> 
cc D. Carlo l\fascar€'nhas», pP<lindo o calc<'tam<'nto do parte Ça dita rua; 
rrclamação da DrlC'ga<:ão dr Sandf\ sohrr as rPparac:õPs a r<'alisar no 
e ano dP ex goto do «Largo do Broma» rm Clw1las. 

O ~ r . FC'liciano Rodrign<'s df\ Sousa occupa ·S<' do facto dr os indi
Yiduos <'mprrgados no Srn·ic;o dr rrgas pudrrf'm applicar as mangnPi
ras nas boccas <lC' incrndio, qaP lhrs conv<'em, C'mquanto qur aos can
tonriros sr não lh€'s daYa tal prrmissão, tf'ndo f'Jlrs, muitas V<'ZPS, para 
faz0rrm o en srn·ic;o, de prrcorrrr<'m grandes distancias, carrrgndos 
com um r0gador chrio dC' agua, isto com pr<'jnizo, não só do operario, 
como do srrvi<:o. 

O Sr. Abilio Trovisqu~ira dPclara tomar na d<wida consideruc;ão as 
obsf'rvac:õ0s do s<'n collrga FPliciano d0 Sousa. 

Em sC'guida, foi rncrrrada a srssão, <'ram lf> minut9s. Do quP- .fiz 
rscrever f'Sta acta, rn, Joaquim Kopke, Chrf<> da Srcrrtaria e eu, Thro
philo d€1 Magalhãrs, srr,•indo de 1.0 Srcrrtario, a subscre,·o. 

(aa) Luiz Antonio .. ~[a'rques (sPrvindo dr Presidente) Theophilo de 
Jfa,qallzães, Antonio dos An,jos Corvinel J.lfo1 ei-ra, Abílio Trovisqueira, 
Albe1·to da Conceir:ão Ferreira, Albino José Baptista, Alfredo T01:ar de 
Lemos Juni01·, Antonio do Couto Abreu, Antonio .lo é de Ca1ualho, .A11-

gusto Ces01· .J.11a,qalhàe.<r Peixoto, ÀU?·elio Amaro Dinia, Ed1H1rdo Gar<'ia 
Fenianrles, Rrne.~to Julio 1Yav<wro, Feliciano Rod1·i,r;ues de Sousa: Fer
nando Brederode, Francisco Canrlido da Conceição, F?·ancisco ~\ímfs 
Guer1·((, Gnilher-me Corrêa Sm·aiva Lima, .Tacintlw Jo"é Ribeh·o, João 
Antonio dos Santos, João Antunes Baptista, João Esteves Ribeiro da 
Silva, João Pedro de Almeida, Joêlo Victori110 Vieira, Joaquim da Cruz 
Lefria, .Joaquim Duarte Ferndo Pfre.~, Joaquim Rodri,ques Simões, José 
de A11drade, José Ferreira de Sousa Lima Ba.1;a1'Cl, José J.l!aria Baptista, 
José J.11~u·tins Fm·reira, José 111artins Alves, 1víanuel Joaquim dos Santos, 
Raul de Almeida Carmo, Ruy 1 elles Palhinha, Vfrgilio Saque e Zacha
'rfos Gomes de Lima. 
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No dia 17 de Julho de 1915, pelas 13 horas, roalisott-se a s<-'ssão 
extraordinaria d'este dia, da Camara Municipal de Lisbôa. sess~o que 
foi aberta pelo cidadão Více-Presidentf', Dr. Ródolpho Xavi<'r da Sika, 
estando presentes os Srs. Augusto CE\sar l\íagalhil:es Peixoto, sel'vlndo 
de t.• S ecretario; José Martins Alves, servindo de:.2.0 Secretario; Abel 
de Sousa Sebrosa, Abilio Trovisqueira, Alberto da Conceição Ferreira, 
Albino José Baptista, Antonio José de Carvalho, Aurelio Amaro Diniz, 
Custodio José de Araujo e Sá, Domingos Rodrigues Pablo, Eduardo 
Garcia Fernandes, Feliciano Rodrigues do Sousa, ~1ernando BrPcll?rodo, 
Francisco Candi<lo da Conceição, Francisco Nunes Guerra , Guilhernw 
Corrêa Saraiva Lima, Jacintho José Ribeiro, João Antonio dos Santos. 
João Antunes Baptista, João Carlos Alberto da Oosta Gom<:>s, João :(1n 
Cruz David <' Silva. João Esteves Ribeiro da ·Silva, Joaquim <la Crí1z ·.., 
lJeiria, Joaquim Dnarte Fernão Pires, Joaquim Rodrigues Simõ<>s~ .Jos,~ 
Ferreira de 8ousa Lima Bayard, José Mariá!.Bàptista, Le''Y ~iarques 
da Costa, Luiz Antonio Marques, Theophilo d'l" ~ ~Ingalhãrs. 

Faltaram a esta sessão os Srs. : Alfredo· Tovar de L emos .T unior , 
Antonio dos Anjos Corvinel Moreira, Antonio do Couto Abrru, Antonio 
Germano da Fonseca Dias, Antonio Morn~s dos·'Santos, Armando Co~ta, 
.J<;,rnesto Belleza de Andr.ade, Ernesto J ulia::Nitvarro', Demetrio Simão 
Gomes, Frederico Guilherme Cardoso Gonçalves , Frederico Srqueira 
Lopes, Francisco .Affonso .P.ereira Vianna, · , Joã:o ~:Prdro de Almrida, 
.João Victorino Vieira, José Kartins Ferreira, ::~fiaiiut'l Joaquim 'dm< 
8antes., ·Raul de Almeida Carmo, Ruy Telles :Palhin.ha, Virgilio Snqn~ l 
l' Zachariaef Gomes de Lima, · · :1:· . , 

Justificaram .a falta a esta sessão os Srs.' J-0s.é do Andrnd0 <' Luiz 
Caetano Pereira. · ; · 
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O cidadão Augusto C<'sar }fogalhãC's PC'ixoto, serYindo dC' 1. 0 Sr· 
crC'tario, l<'n a acta da S<'ssão d~ 7 do COl'l'<'lltC' rnrz, a q uai , foi posta 
ú, votac:üo twlo Sr. Vicc-Pr<'::;id<'nt<', Dr. Rodolpho XaYi<'r da ~iln1. 

Declaram approYal-a os Sr s . : AbC'l de Sousa S<'brol'a , A bili o Tro
visqueira, .Alberto da Conc<'ic:ão F<'rrrira, .Albino .Tosé lfopti~ta, Anto· 
nio .Josó d<' CarYalho, Augusto ÜC'sm· ::\Iag~dhfl.rs P<'Íxoto, AurPl io 
.. \muro Diniz, Custodio Josú do ..Araujo e ~ú, Domingos Hodrig1ws 
Pablo, Eduardo Garcia F<'rnnnd<>s, FP1iciano Rodrig11<'S d<' Sousa, 
Fcrnnn<lo Br<'dorod<>, Francisco Candido ela ConcC'ic;ão. Francisco 
~ unc>::s G u<' rra, Guilh<:'rm<:' Corrêa SaraiYa Lima, Jacintho José Ril.>Piro_, 
João Antonio _dos Santo~, João. Ant11nC's ~aptista, João CarJos Albc>rto 
da Costa GouH's, João da Cruz David o S ih·a, .João Esteves Rib<:'iro 
da Silva, Joaquim da Cruz Leiria, Joaquim Duarte FC'rnão Pirc>s, Joa· 
quim Rodrigues Simões, José Ferreira de Sonsa Lima Bayard, José 
~faria Baptista, José Martins ·Alves, Luiz Antonio Marques, Rodolpho 
Xavier da Silva, Throphilo de Magalhães. 

O Sr. PrC'siuC'nte declara estar approvada por unanimidade. 
L<'u-se na ~frsa ó' âcguinte· éxpediento: 
Officio de 15 do corrente mez, do Vereador Sr. Luiz Caetano Pf'· 

r<>ira, communicando que o seu <:'stado de sande, que comprova com 
attestado medico, que junta, não lhe permitte tomar parte nos trabaA 
lhos da Camara. · 

Resolveu-se chamar o respectivo Vér<>ador 
substituto. 

A ttestado medico, declarando estar doente o impossibilita dó d A 

J)OdPr comparec<:'r no exercicio das soas funcc:õf's o Sr. Vereador Jo~é 
do Andrade. 

Foi dispensado p<'1a Camara. 
O Sr. Presidente põe á Yotação o parf'cer da Commissão de licen~as, 

lido na sessão extraordinaria anterior, como consta da respc>ctiva acta. 
~ refc>renta á proposta apr<-'sentada pelo Sr. V <'r<:'ador Levy Bensubat, 
<>m 7 da Janeiro de 1914, para que em cada Bairro foss~ cren.da uma 
R~partição de licenças. O refc>rido par<'cer, diz o Sr. Pr<'sidente, já 
fõra discutido na s€\ssão anterior, não se t<'nJo chegado a votal~o, por 
falta M numero. 

O Sr. Rodrigues Simões observa que, segundo declarara, tambem. 
na anterior sessão, npprovava o parecer, mas ficando a Commissão 
Executiva com a liberdade de proceder á installação das Reparti .. 
~ões. · 

O Sr. Pre!"idente diz que a Camara havia na sessão anterior 
manifestado o seu accordo com a declaração do Sr. Rodrigues Si~ 
mõE\s. 

Posto, por fim, o parecer á votação, declaram approval-o os Srs. : 
Ab<'l de Sousa Sebrosa, A bili o Trovisq uPira, Alberto da Conceic:ão 
FerrPira, Albino José Baptísta1 Antonio José do Carvalho, Augusto 
CPsar Magalhães Peixoto, Aurelio Amaro- Diniz, Custodit> José °ele 
..Araujo e Sá. Domingos Rodrigues Pahlo, Eduardo G~rcia Fernandes, 
1'\"lieiano Rodriguee de Sousa, Fernando Bredero<le, Francisco an· 
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<lido da Concei~ão, Francisco Xun<'s Guerra, Ouillwrnw Corrêa Sa
raint Lima, Jacintho José Rih<'iro, João Antonio dos 'antos, Joào An
tunes Baptista, .João Carlus ~\.lberto da Costa Gomrs, .João <h1 Cruz 
Ihn-id o Silva, João Esten)s Riu<>iro da Silnt, Jonquim Duarte Fl'rnào 
Pirrs, Joaquim Rodrigues Simões, José Ferrrura dr 'onsa Lima 
Bayard, .José l\Iaria Baptista,. José :\Iartins Ah-rs. Lniz Antonio )far
q nes, Rodolpho "X..:'lYÍC'r da Siln1, Tlwophilo de i\·fogalhã<'s. 

O r. Prc>sidente communica rstar appro,·aclo o par<'<'<'r por unani-
11~idadr. 

Jt lido na Mesa o s<>guinte parrcer da Commissão d<' construc~ões 
<' arruam<'ntos, úcrrca d<' uma proposta do f'r. Zarharias Uom<'s dP 
Lima, aprc>sentada cm sessão de 30 do NoYrmbro d<' HH4, como consta 
da rC'sprctiva acta r. rrfrrrnte ao Decreto dH 23 tl0 Outubro do 1914, 
ciuo rectificou o dr 30 de Srtembro ant0rior: · 1 

«A rsta Commissão foi rnYiada, para informar. a proposta qur o 
Yrrrador Sr . .Zacharias Gomos do Lima apr<'sPntou <'lll sr~s~o d0 30 
do XoY<'mbro ultimo, cuja conclusão é do thror ~rguintP : 

«A Camara resoln?: 
1.0 

- Agrndrccr ao Gon•rno a publicac:no do llH'ncionado Dr
crc>to. 

2. 0 
- Qur a sua Commi:.;são Ex0cutint r<'pn•<;<•nt<' gnp0tiorrnent<') 

sollicitando a re,·oga~ão do § 3. 0 do .Art. 4 7.'> do Dt>crrto eom for~a d<' 
lei do 186-!. 

3.0 
- QnC' a mesma Commissão rrprrs0nte snp<'riornwnte, sollici

tando qnc o artigo 7 ." do Decrrto X. 0 902 srja assim rrcligiclo : 
«É .attribuiçilo da Camm·a .Jlunicipal de Lisbôa a 

consf?·uc<;ào de ruas e pateos dentro da a1·ea da cidade, 
podendo a mesma Carna1·a conceder a . .faculdade de os 
construir a particulares, mediante a resolução da Com
missào E.recnti-va, ouvido o Senado Jl1wicipal. 

4.0 
- Quo a mrsma Commissão ExrcntiYa r0pr0srntc> sn1wrior

m<'nt<',. sollicitnndo quo do artigo ·9..0 do Drrrrto N .º no2 srjam rlimi~ 
nadas a"§ pal<n-ras : \ . 

r.que 11ào s<:jri aurt01·isado ou ordenada pelo Gore1·uo.)) 
Qunnto ao X. 0 1, já a Camara, em sc>ssão <1<' BO d0 XoYrrnbro, to

mou n r<'soln~ilo cl<' agradc>c<'r ao GoY<'rno a bôa intl'n<:ão que teYC na 
publfr~~ã0 do nwncionado diploma. . 

Quanto aos outros pontos, sr fôr int0n~âo da Camnra usar das suas 
dispo~i<,:õrs, t<>m c>sta Commissno a informar o .srguint0 : 

(l1wnto ao J..V 0 2 : 
O art. 1.0 do D<'crc>to.X.0 902,cliz: 

... ,, .. 

Sào mnnt.irla:i _em ?:.igor. no ...llunfripiO: de Lisb&a, as di:i
posições do .111-t. 47. 0 e ~eus §§ do 1Jer1·eto com for<:a 
de Lei de. l31 .de Dezembro de. /, '()../, zJm-·a se.<·onse,quir 
q11e os praprietarios do.;; tet1•enos que co1!fi1w?ll com as 
Ú(IS public.aiJ · e.ristente . .-.:, <O-n;>fnu;m ed(fica~oe.~ n'e.~~e.-; 
terrenos. . 1 • • . 



484 SESSÃO DE 17 DE JULHO DE 1915 

O .Artigo 47. 0 e seus paragraphos dizem o seguinte: 
.Art. 47 .0 - Os proprietarios de terrenos que confinem com as via., 

puhlicas existentes são obrigados a constntfr edificações 
n' esses ten·enos, segundo os projectos que forem appro
vados, devendo começar as obras dentro do praso de 
um anno, a contm· da intimação que para esse fim lhes 
deve ser feita pela Camara J.llunicipal. 

§ l.º - Se os prop1·ietarios, no caso d'esse artigo, não começa
rem as obras .no praso fixado, ou 1·esponderer(l. á intima
ç<lo declarando que n<lo querem ou não podem edificar, 
serão os terrenos avaliados po1· ajuste amigavel ou pro
cesso judicial, nos termos das leis geraes de exprop1·ia
ção, e vendidos em hasta publica a quem por elles mais 
der e se ob1·i gar a começa1· a const'rucçào no praso de um 
anno, a conta1· da data da arremataçtJ.o. O preço de an·e
mataçlio, qualquer queseja, será entre.que ao expropriado. 

§ 2. 0 
- Se o arrematante, dent1·0 no anno ndo começa1· a cons

trui?-, ou começando, se não continuar por modo que 
n'um praso 1·asoavel possa conrluir, p1·oceder-se-ha con
tl'a elle nos tennos do § 1.0

• E assim, successivamente, 

§ 3.º 
a ·respeito dos outros arrematantes. 
Se em qualquer das i~endas em hasta publica não com
parece?· licitante que arremate, a Camara Alunicipal 
pagará o ]Jl'eço em qu.e o terreno tiver .;;;ido avaliado, e 
mandará construi?-, por sua conta, vendendo depois e111 

hasta publica o predio feito . 
• K 4.º \)' - . . . . . . . . . . . . . . . ............................. . 
1~ a supr<>ssão do § 3.0 acima transcripto que o Y<'rcador Sr. Zu

C'harias Gomes de Lima propõe. 
_\. suprc>ssão pura e simpl<>s d'este § 3.0 implicnrú em determinados 

e usos n inutilidade do Art. 4 7. 0 e seus §§. 
Comprehendo a Commissão a idéa que leYou o Yt•r<•ador, Sr. Za

charias Gomes de Lima a propôr a <>liminação <lo r<•f(lrido §. : Soa 
Ex.ª fJtliz <"Vitar para a Camara o encargo d<> mandar construir ou pro
srguir a construcção de qualquor predio por sua conta. 

A Commissão, porém, ponélPra o seguintA: 
Se a construcção do pr<>dio não tiver sido iniciada, ,,ode a Cam.ira 

ficar na posse do terreno pelo preço que tiYer sido aY<1lindo, não sendo, 
porém, obrigada a construir o predio. 

Se a construcção tiver sido iniciada, e conforme o seu estado, 11<>
verá a Camara ter a faculdade da sua demolição on co!lstrncção total, 
conforme o julgue conveniente para os seus interesses . 

.Affigura-se, pois, á Commissão preforivel manter o § 3.0 com a St"'

g uintP r<'dacção : 
§ 3. 0 

- Se em qualquer das vendas em hasta publica nii.o com
parecer licitante, que ar1·emate, a Camara Municipal 
pagará o preço em que a propriedade tit:e1· sido avaliado 
e dar-lhe-lw o destino que entender. 
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D'<:'sta fórma prevalece sc>mprc a rtlicaci<lad<:' do Art. 47. 0 o s0us 
pnrng1·aphos. 

Quanto ao .\T. 0 8 da proposta : 
A redncção proposta tC'm por objrcto substituir a sC"guintC', <lo Dc>

creto : 
cE prfoatfra attribuiçào da Ccnuara Jluufrival a 

construcção de 1·uas e pateos dentro da cidade de Lisbóa. 
Concorda a Oommissão com a substitui~ào da suprrssflo <las pala

\Tas: mediante a resoluçiio da Commissào E:rec11tfra1 ouvido o Senado 
Jfunicipal. 

Quanto ao N. 0 4, concorda a Commissão com a suprC'ssão indicada 
na proposta.» · 

Posto C'ste parC'cc>r e a respC'ctiYa proposta cí discns~iío, o Sr. Ro
drignrs Simõrs, u~ande da palavra, lê e manda para a l\1C'sa a se-
guiu te moção : · 

«Üonsi<lt'rando que os principios rC'puhliC'ano~ d'C'sta Carnara não 
lhe permittC'm acatar leis on d<>cretos, quando promulgados, contraria
m<:>nto ao disposto na Constitui<;ão da Republica Portugurza, conforme 
sC'u N.0 2.0 do Art. 3.0

; 

ConsidC'rando qu0 o Drcreto dc> 30 <lr S<'t<'mhro dC' 1914 c> rectifi
cado em 23 de Outubro srguinte é um decr<'to clidntorial, <l<'stinado a 
alterar o Codigo Administrati\·o d<:> 7 d<' ,.\go$tO d<' HH3, promulgado 
lC'galmcntC', pelo Podf'r lC'gislatiYo ; 

Considrrando que o Art. 26.0 e seu N. 0 1.0 da Constitui~âq da Re
publica diz que «Compete priYatinun('ntr ao Uongr<:>sso da Republica 
fazer leis, interpretai-as, susprndC'l-as e rf'Yogal-as ; . 

Considerando que o 'N. 0 38 do Art. 3.0 da Oon~tituição diz qne ne
nhum dos Poderes do estado, pode, srparada ou conjuntamente, sus
pender a Constitui~ão ou rrstringir os direitos n'ella consignados ; 

Considorando qu0 na sua sessão de 26 dr I<''<n·ereiro proximo pas
sado C'sta Camara approYou uma mo<:ão assignada pC'lo Sr. PrC'si<1<>nte 
da Commissào Executiva com a seguinte trrmina\àO: a A Camara l\{n
nicipal <lo Lisbôa, mant(>ndo o s<:>n nunca drsmrntido propmdto de c11m
prir a sua missão dC'ntro da lei, resoke, na pnrtc> que lho di~ rC'sprito, 
não dnr cumprim<'nto a nenhum decrrto dictatorial. affirmar a sua in
trnção do assim proceder em todas as conjuntura:-:» .•• ; 

l\fus, considNanclo qne o Decreto acima eitado contém alguma~ dis· 
posi<:ô<:>s conveniPnt<'s a esta Camara ; 

A Camara ?\fonicipal de Lisbôa, manten1lo os sC"us principios <:> a 
citada rC'solu\ão de 26 de Fevrre!ro p. p. resoh·r não usar nem acatar 
o Decrf\to dictatorial de 30 de 81..~tembro de 1914, <:> rEJ>ctificado em 23 
de Outubro s<:>gninto, c>mquanto não fôr d<:>YÍdêllnente promulgado e 
representar ao parlamento, pedindo alguma altrra~ão cm harmonia 
com os SNlS intt'rC'SSC'S e a sua promulga~ã.o l<'gal, <' continult na ord<•m 
do dia. » 

O r. Rodrigues Simões justifica a sua mo<:ão com as considerac;ões 
d<' q1w fez precodel-a e em sPguida manda pnra a j{C'sa a proposta ~e
guinte: 
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«Proponho que ao Decreto de 30 de Setembro d(' HH4 cnj:.i revisã<> 
0 l0g<tlisu~fto esta Camara nw pedir ao Parlamento, se inclua a elimina
~üo da palan·a Particular do Art. 4. º, na em('nda a introduzir no dite> 

·Decreto.» 
O Sr. Martins Alves ('ntende que a proposta do Sr. Zach••rias Go~ 

mes do Lima já não tinha razão de ser, porquanto depois da sua apre
sc>ntat::to, já iôra approYada a postura referente á construcção de ruas 
p,articu}ar('S e dando-se outras circumstancias que a vrrjudicavam, 
_\lrm d' isso, e pelas ID('Smas razões, era possível que a Commissão d(} 
obras publicas já tivesse opinião <lifferente, e, por isso, o assumpto Uw 
deYrria sc>r sabmettido, pois ou ella mantinha o seu primitivo parec<'r7 

ou elnboranl. outro mais consentaneo com as actunc>s circumstan
c1as. 

Conclue o orador por mandar para a 'Mc>sa a seguinte moção: 
«A Camara Municipal de Lisbôa, reunida om sessão c:>xtraordinaria,. 

considerando que os princípios consignados na proposta do Sr. Zacha
cias Gomes de Lima se acham satisf<:-itos na postura ultimamc>nte vota
da, r<'solYe tiral-a da discussão e passa á ordrm do dia. & 

O Sr. Dr. L0vy ~farqu<:-s da Costa mostra que o Decreto de 30 de 
Setembro tinha por fim a defeza dos int<:-ress<'s municipa<'s. O Gov«:'rno, 
ao publical·o, baseara-se na lei de 8 de Agosto e deYia, mais uma Y<>z, 
rrpotir - diz o orador - que a responsabilidade d'aq u('llo di1)loma a 
elle se deYia, por que o haYia sollicitado, tendo em mira os intrrrssC'& 
da cidade <l<:- Lisbôa. O Parlam<'nto ia apreciar os dreretos que tinham 
sido publicados á rnmbra dn lei de 8 <lC' Agosto, e~tnndo o assumpto 
já. aft'ecto a uma Corumissào parlamentar, e, por isso, entendia que o 
Sr. Simcks dc>v<'ria rrtirar a ~ua n:o~ão . 

O Sr. Hodrigu<'s Simõ<'s, rm vista da d<'clara\ão do Sr. Dr. Lf'YY 
l\1arqnf'R da Costa, do que no Parlam,'nto uma Commissão estudava e> 
a.ssumpto, pedia licen~a para r0tirar a sua moç:ho, o qn<' lho ~ permit
t_ido pela Camara. 

Submettida em s<'gnida á Yota\fiO a rno~ão do :--;r. :\Iartins Alv<'s, 
declaram approval-a os Srs.: A bilio Tro,·isqn<'irn, ... \lbino Jo~é Ila
ptista, Augusto Crsar :Magalhães Peixoto, F<'liciano Hotlriguc>s dr Sousa, 
Fernando BrNl<.>rode, Francisco Candido da Concei\âo, Guilherme Cor
rêa Saraiya Lima, Jacintho .José Ribeiro, João da Cruz David e Sih-a 1 

Jofto Esteves Ribeiro <la Sifra, Joaquim Duarte> F<'rnã.o Pires, José 
FNrrira dr Sousa Lima Bayard, José )fortins .\ln's, LcYy l\iarques 
<la Costa, Rodolpbo Xavier da Sih-a, Theophilo de )fagalhães <' r<:-jeitar 
os Srs. : Alberto da ConcC'i~ão Ferreira, Antonio José de CarYalho, 
~\urrlio Amaro Diniz, Custodio José de Araujo e Sil, Domingos Rodri
gu<:-s Pablo, Eduardo Garcia Fernandes, Francisco X unrs Guc>rra, Jofio 
.• \ntunf's Baptista, João Carlos Alberto da Costa Gom<>s, Joaquim no
drigurs Simõc:>s, José :\faria Baptista, Luiz Antonio "Jfarq urs. 

O Sr. PresidentC' declara estar appro\'ada por maioria e>, por isso, 
Ya<' ~ubmc>tter non1.1nent~ á Commissão de obras publicas o proces~o 
do qual ficará tambrm fazendo parte a proposta do :)r. Rodrigues Si-
mões, qnc não chrg<~ra a ser Yotada. . : .. 
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Lê-so na ~lesa o requerimento da «Nova Companhia Nacional de 
:\Ioagrm»: declarando não se conformar com o valor de 18.SOO por me
tro quadrado em que, pela 3.ª Rrpartic:ão, fôra aYaliado o terreno que 
drsBja adquirir para alinham<>nto do seu pr<>dio situado na rua 24 de 
Julho, N.0 590 antigo e N.0 130 ruo<l<>rno, visto n'aquelle local se terem 
vendido terrenos por prrços muitíssimo inferiores e pedindo que sRja 
arbitrado preço mais equitativo, bem como Ih~ fosse vendida metade da 
faixa de terrPno situada entre aqurlla Companhia e a e Fabrica Espe
ranc:a», obrigando-se aquella a consrrvar o cano municipal existC'nte no 
sub-solo do mesmo terreno . 

.. -'.\.. 3." Repartição, diz o Sr. PresidPnto, na sua informação N.0 726, 
drclara que havia avaliado em 20 escudos, por metro qnadrado, o t<'r
reno que a Companhia pretendia adquirir para alinhamento, mas que 
so a Camara attrndondo a que o trrrE'no só áqu~lla Companhia podia 
ser vondido, quizesse r<:'duzir o pr0~0, u sua opinião era de quo o noYo 
prrc:o deveria ser de 18;)00 por metro quadrado. 

Quanto á Yenda de metade da faixa de terr~no situado rntre o edi
ficio da Companhia e o da «Fabrica Esperan~a•, a 3.ª Rrpartição rra 
do opinião que o requ<-'rim<:>nto n'rsta parte não podoria s<>r drferi<lo 
por ser o referido terrPno de serventia. a ambas as fabricas, podrndo, 
quando mnito, alugar-se á r eqnerente, obrigando-se ella a respritar os 
direitos existentes da ccEsperança». 

Drpois de sobre o assumpto usarom da palavra os Srs. : Frrnão Pi-· 
rrs, Dr. Levy lVfa.rques da· Costa, TroYisqu<>ira e Fernando Bredero<lr, 
à Camara r esolveu que o trrre·no para alinhamento fossa crdido por 
18~00 escudos o metro quadrado e quanto á faixa de terrrno situado 
Pntre a Companhia e a «Fabrica Esperança», delibero11 em conformida
de com rrspectivo parecer da 3. ª RPparti~ão . 

No srntido das rrsoluções tomadas foi larn:a.do o despacho no reque
rim0nto da aNoYa Companhia Nacional de Moagem)) . 

O Sr. Presidente communica que na lVIrsa tambem se e.ncontravam 
uma. proposta apres()ntada pelo Sr. Fraucisco Nunes Guerra, em ses-
8ão de 3 de NovHmbro do anno ultimo, ácerca do pedidos para cons
trucção de 3 bairros. 

O Sr. Nunes Guerra entende qu<' depois da a.pprovac:ão da nova 
postura sobre pateos e ruas particulares, aquolla sua proposta já não 
tinha razão de existir A, por isso, pedia licença para. a retirar. 

~oi concedida a auctorisação pedida para retirar a proposta. 
E lido em seguida na l\íesa um requerimento em que o Presidente 

da Associação de classe dos proprirtarios de fragatas pede á Camara 
que retire a ordem quo o requerente diz existir na Capitania do Porto 
de Lisbôa para ser exigida a licen<:a camararia para o serviço de caes, 
no matricularem-se a.Ili as fragatas. 

O Sr. Prrsidentr 0xplica qu~ estr requerimento, em srssão da Com
missilo Ex(\cutiYa, de 8 de Janeiro do 1014, obtivera o segaint<' despa
cho: 

ccA Commissão Executiva. resolv<>u que fique 
suspensa a exigencia do licenc:n camaratia até 

.. 
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quo a Camara <lC'libero <lcfinitinuuC'nt(', sobrr o 
assumpto, officiando-so n'<'sse spntido á Capita· 
nia do porto. o 

Em sessão da Camara, de 27 de Ahril, d('lib<'rou-S(\ que o assum
p to fosse a informar á Commis são de licrrn:as, q ur, dC'pois de ouvir o 
Sr. Advogado syndico, emittira o seguinte' parecor : ,,. 

1A vossa Commissão de licenças, tendo examinado o requerimento 
N. 0 209, dós proprietarios de fragatas, no qual p('dem a annallação da 
postara N.v 50, e a de 18 do Março de 1896, rC'solveu ouvir sobre o 
assampto o douto Advogado syndico d'C'sta Camara, o qual, no seu 
parecer, diz, em r esumo, que o pedido dos proprietario~ da fragatas é 
improcedente, porquanto, a absolYição d'nru transgrrssor da postura 
rPferida, não significa que ella deva ser annullada. N'estes termos, con
siderando que, por despacho do Sr. PrPsidrntc da Commissão Execu
tiva, de 8 do Janeiro do corrcntf\ anno, a r('frrida postura se Pncontra 
suspensa; a vossa Commissão é de parC'C<'r que se officio ú Capitania 
do porto de Lisbôa, mandando pôr em vigôr as rf'feridas posturas, a 
contar da data da suspensão.» 

Depois de elaborado este parf'cer fôra novame.ntC' ouvido o Sr. 
Advogado syndico, que aprrsc>ntou, então, o sc:>guinte JHU'OC<'r: 

(!Sobre o assumpto do rrqurrimrnto N. 0 209, da Associa~ão de 
classe dos proprie.tarios de fragatas, que me . é de novo enviado pela 
Secretaria, para emittir parc>cer, cumpre-me informar o seguinte: 

Quanto ao que é a1legndo n'esse reqarrimento, com fondamento em 
uma sentença proferida em proc('sso de transgrC'ssão d<"' posturas, con
firmo em tudo o mon parecer, em data de 3 de Novembro de 1914. 
Uma sentAnça qualquer do poder judicial, em processo instaurado por 
determinado facto de contravc:>nção, e contra detC'rminado individuo, 
nunca pode ter o effeito, que o requerimonto pretende; não anulla, nPm 
r evoga posturas, que podem sómente ser alteradas, ou por deliberação 
da Camara, com as suas sancções legaes, ou por diploma com força do 
lei». 

Quanto, porém, ús posturas e regulamentos municipaC's, qnn impõrm 
as taxas, cuja abolição os requerentes pretendem, é cc:>rto, rm m<>u pa
recer, qne não podem entender-se em vigôr, nem ser exigidas pela Ca
mara. 

E a razão é a seguinte : 
Pelo decreto N.0 952, do 15 dr Outubro df' 1914, qur. o Governo 

publicou com fundamento nas ' auctorisaçõ<'s da Lei N .'' 275 de 8 d<' 
Agosto d'esso anno, rPformnndo-se e rC'organisando-sc os s<>rviços elo~ 
departamentos marítimos, capitanias dos portos, e mais servi~os a 
esses relativos, dispoz-so no artigo 41 o seguinte: 

«cAs licenças e fiscalisação dos barcos em serdço no T rjo, ou varado~ 
nas suas margens, que, por antigas disposições, tem sido cummulativa
mente da ingerencia da Gamara .. ~lunicipal de Lisbôa, e da Capitania drj 
porto passam a ser da exclusint competencia d'esta ultima, sendo Pº" 
esse facto abolidas as taxas qlle, por evas dúposi<;oes teem sido cobrada>J 
por aquella co111oração. . . . 
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§ unico - No Orc:amento geral do Estado inscrever-se-ha annaal
mrnte a vrrba do 1:00015, como ind<>mnisação á Oamara ~Iunicipal do 
~isbõa da. medida annual das rcc<>itas cobradas d'aq uella provenien
cia.» 

N'estas condições, tendo, aqueJlo Decreto, por virtudo da auctorisa
ção, em que se baseia e no uso da qual foi publicado, forc:a do loi, t<~cm 
<le so haver como rrYogadas e sem effeito todas as posturas e rrgula
m<:'ntos municipaes sobre aquelle objecto, incluindo a postura de 18 de 
11ar<:o de 1896, que já substituira disposi<;õrs elo Codigo de posturas, e 
a Camara não pode exigir e cobrar quaesqu<:'r taxas, nem mesmo aquel
las contra que se reclama. 

E o meu parecer, é, que deve tornar-se dC'finitint a deliberação da 
Commissão Executiva, que mandou suspender, em data do 8 dC' Janeiro 
do anno ultimo a rxigencia. das taxas do lic<'n\a, officiar-se n'essc scu
tido á Capitania do porto, se se entender nrcessario; 

- e quf' a Camara, por sua Commissão Exrcutinl, df'vo rrpr<'srn
tar p<'rante o GoYorno, reclamando o solicitando a inclusão no Or<,:a
m0nto Gf'ral da verba a que tem direito, quanto ao ~nno econom.ico fu
turo, e quanto c1. parte do corrente, a partir da vigrncia d'aqu<'llC' De
creto.» 

Como nrnhum Sr. Vereador drseje usar da pala\Ta, o Sr. PrP~i
<lrnte põo á votac:ão este ultimo parecer do Sr. Alfrogado syndico, dr
clarando approval-o os Srs.: Abilio 'rrovisqurira, AlbC'rto ela Conc<:>ição 
F<'rrrira, Albino José Baptista, Antonio José do Can·alho, Augusto 
Cesai· Magalhães Peixoto, Aurelio Amaro Diniz, Custodio José ele 
Araujo o Sá, Eduardo Garcia Fernandes, Feliciano Roílrigu0s de 
Sousa. Fernando Brederode, Francisco Canrlido da ConcC'i~ão, Fran
cisco X un<':> Gurrrn, G uilhercne Corrêa Sarain1 Lima, Jacintho José 
Ribeiro, João Antonio dos Santos, João .\.ntnn<' · Baptista, João Carlos 
4\.lberto da Costa Gomrs, João da Cruz David e Sih·a, João Esteves 
Uibeiro da Sika, Joaquim Dnarto Fernão Pirrs, Joaquim Rodrignrs 
Simõ0s, José Ferr<'ira dr Sousa Lima Bayar<l, José Maria Baptista, 
.Jo~é -:\fartins Ah-cs, Lcn-y Uarqu<>s da Costa, Luiz Antonio Marques, 
Rodolpho Xavier da Siln1. ThC'ophilo de Magalhães e rejoitar o Sr. 
Domingos Rodrigu<'s P<J blo. 

O t)r. Prrsidrnte d0claron estar approvado o referido parecer do 
Sr . .. \.Jsogado syndico, dev<>ndo-su, em conformidade com elle, sC'r lan
~ado o despacho no rrspecti\·o requerimento dos proprietarios de fra
gatas. 

Lê-se na l\Il'sa o officio X .0 4326, da 4. ª R epartição, de 3 de Feve
rriro do corrente anno, do tlwor srguinte: 

«Recebeu esta Rrparti<,:ão a nota N.0 711 A de 25 de Julho p. p. 
<lo thror s(lguinte: 

«Encarrega-me a Presidc>ncia de vos communicar, para os dovidos 
Pffl•itos qu<', em sua srssão do dia 23, resolveu a Oommissão Executiva 
<tpproYar o Orc;:amento nppcnso ao o:fficio d'cssa Repartição, N. 0 3172, 
1la 11 do corrente, que trata da remoção do chafariz do Largo do In
WndC'nte para outro local, resolvendo mais que todo o trabalho para 
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C'ssa remo\ão soja feito por ('mpreita <la e 'dentro da verba do do:s mil 
escuros, total do supracitado Orçamonto» . 

• Acerca d'esto assnmpto tenho a dizer a V. Ex.ª quo esta Reparti·· 
c:ão dC'sej a dar inicio aos trabalhos de que se trata <' nos trrmos appro· 
dos. Apenas na partfl qnc se refere ú sua execuc;ão por emprei tada, 
pondf'ra a V. Ex:.:. o seguinte : 

Não é o trabalho em questão do molde a ser dado por empreitada, 
porqnanto a sua construc\ão toda de pedra lioz e do um detalho r E'lati· 
nunento intoressant~, soría bastantE' deteriorada e tah-ez inutilisadas 
:tlgumas pr~as, se se fü~r rem pela fórma indicada, pela precipitac;ão e 
mC'smo pouco cuidado com que são feitos ess<'s trabalhos. 

Assim, apreciadas por Y. Ex.ª estas razões e ainda por se me afi
gurar qn~ os mesmos trabalhos estão incluídos no numC'ro d'aquelle~ 
que se relacionam com os do conservac;ão do C'dificios, para o quo so 
mantém um pessoal pClrmanonte, devidamente habilitado, julgo q11C', 
aindn como med ida rconomica, se não devo adoptar para est<' trnbalho 
ou outro, em f'gnaldade d"' circumstancias o regímen da rmpreitada. ,, 

Em ses:-;ão da Commissão ExC'cntin1, de 4 dl' Fen'rCliro do corrrnt<> 
anno, foi lido este officio e, bem assim, a seguiut<' ioforma~ão do Sr. 
João Est<wos Ribf' iro da Silva, vogal do Pelouro da 4. ª R ::>partição: 

«Concor<lo; a demolição 0 reconstrucção do chafariz são trabalho 
que, pela sua naturrza, dc>vC'm sf'r foi tos por administrac;ão. )> 

K a r C'f<' rida sessão a Commissão Exf'cu ti ,.a resoh-ou q U<' se proc<'· 
cless<' nos tC'rmo: da informação da 4.ª R<'partição com a qual concordou. 

Em sC'ssão tl'esta Camara, de 19 d<' Fev<'rf'iro do corrente anuo, foi 
rrsoh·ido ou,·ir sobre o assumpto a Commissão d<' obras publicas, a 

· q uai <>mittin o srguinto parecrr: 
«A Com missão d<' obras publicas concorda com o parecer do V<'

reaclor do Prlonro resprctiYo, parecer perfilha.» 
O Sr. Prrsidcnte snbmcttP. <'stc parecer ú Yota~ão, (lrrlarando 

approval·o os Srs. :· Abrl de Sousa S<'brosa, .Abilio Trovisqueira, .AJ • 
berto da Conceição FPrrrira, Albino José Baptis ta, Antonio José do 
Carvalho, Augusto CC'sai· 1\fagalhãrs P0ixoto, Aurf'lio Amaro Diniz. 
Custodio J O!:ié de A ranjo r Sá, Domingos Rodrigur~ Pablo. E<lnardo 
Garcia F ernandes, F<>liciano Rodrigu<'s de Sonsa, F0rnando Brcd<>· 
rode, Francisco Candido da Conc<>ição, Francisco Nunrs G~wrra , Ja
cintho José Ribeiro, João Antonio dos Santos, João ... \.ntun<'s Bapti~ta , 
João Carlos Alberto da Costa Gom<'s, João da Cruz David e Silva, 
João ;Esteves Ribeiro da SÜva, Joaquim Duarte F0rnão Pires, Joaquim 
Ro.drigu0s Simõ<'s, José Ferreira de~ Sousa Lima Bayard, José Maria 
Baptista, José Martins Alves. LC'YJ l\farques da Costa, Luiz Antonio 
Marques, Rodolpho Xavier da Silva e Theopbilo de Magalhães. 

O Sr. Presidente dnclara estar approYado e!:lte parec<>r por unani
midade e, por consequoncia, ratificada a deliberação da Commissão 
Executiva e prejudicada a proposta apres<'nta.da, em 8 de Marc:o do 
corrento anno, pelo Sr. Francisco Candido da Conceição, para o chafa
riz que estava no Largo do IntendEmte ser colloeado entre as ruas dos 
Anjos e A·n~nida Almirante Reis. 
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O Sr. Pr<'sidente da Commissão ExecutiYa communica terem reuni
do nos Paços do Concelho, no seu gabinete, os deputados por Lisbôa e 
os membros da referida Commissão, a fim de trocarem impressões 
Acerca de varios assumptos de interesse para a Capital, entre os quaes, 
:-,vulta o debito do Estado á, Camara pela cobrança de contribuições que 
aquelle vem de ha muito cobrando e consen·a em seu podf\r, mas que a 
esta pertencem. 

O Sr. Dr. L evy i\Iarques da Costa, na reunião, que foi particular, 
oxpuzora aos seus collegas, deputados, o motivo da reunião e fizera
lhes vêr a justi~a que assiste ao Município. Entendia que a população 
da Capital não devia servir, apenas, para exemplo de abnega~ão, he
roismo e desinteresse, passando-lhe o Estado sobre todas as suas jus
tas reivindicações e recusando-lhe até o que de direito lhe era devido. 
A situação, porém, não deveria continuar e, por isso, con\·idou os seus 
collegas no Parlamento para trocar impressões ácerca da urgencia ina
diavel e imprescindível defeza da cidade, que os levára ao seio da re
presentação nacional. Esperava que da r eunião saíssem os melhores be
neficios para a cidade. Esta convicção partira do espirito de sym?athia 
e d~ justiça em que os deputados pela Capital haviam assentado as re
clamações municipaes, dispondo-se immediatamente a cooperar com o 
orador, nas propostas que entendesse dever apresentar ao Parlamento, 
110 f'<"'ntido de regnlarisar as contas entre o Municipio e o Estado. Es
tunl conYicto de que os munícipes alcançariam, po1· fim, que a Capital 
pudesse, <le futuro, contar com os recursos financriros que lhe permit
tiss<'m o seu progresso material, collocando-a na altura a que tinha di
r·eito. Deve, porém, observar que da sua acção parlamentar e do con
curso de todos os deputa.dos por Lisbôa e ainda de outros, que se po
riam ao lado da j as tiça e do dire.ito, não poderia resultar para o Muni
ci pio a satisfação completa das suas reclama~õ<'s. Ao Estado não po
íliurn S('r exigidos demasiados sacrificios, pois, infelizmente, eram bem 
angustiosas as condições financeiras, que estava atravessando. Procurar
se-hia conciliar todos os interesses, evitando todas aquellas exigencias, 
qu(>, s~ndo, aliás , justas, dariam como consequencia um abalo conside
ravol no th(lsouro publico. A divida do Estado, por contribuições atra
zadus, attingia alguns milhares de contos que cada anno elle arreca
dava indevidamPnte. Era, pois, necessario fazer concessões e far-se-hão 
a-; que forom precisas para a Camara obt~r vantagens e liquidar uma 
situação que, a mantPr-se, só será prejudicial á cidade de Lisbôa. Com
municou, por fim, o Sr. Dr. Levy Marques da Costa que os sens colle
gas, dPputa<los por Lisbôa, haviam delPgado n'ello o <>ncargo do apre
sentar ao Parlamento os projectos de lei t<"'ndPntes a reembolsar a Ca
mara dos r('cursos dP que estaya priYada. 

O Vereador Sr. FPrnando Brederode pergunta ao Sr. Pr('sidPnt(' da 
Commissão Executiva se á reunião tinham comparecido todos os dPpu
tados eleitos por Lisbôa ou apenas os representantes da maioria da 
Camara. 

O Sr. Dr. Levy Marques da Costa rrsponde que, do facto, não ti
nham estado pres~ntes n'essa conferencia a0não os df\putados da maio-
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ria parlamrntar. EstaYa, porém, certo qut' rssa circumstancia deYrrin 
oer attribnida a quarsquer motiYos attrndi\·ris e não a menos sympa
thia prla causa da cidadr. Tinha razões para fazrr tal affirma<:ão, diz o 
orador. Em trmpo, por <'sse mesmo motiYo, tiY<'ra rnsrjo de fallar com 
o Sr. Dr . .Antonio Josó de Almeida e essr chrfo político ruanifestára 
todo o srn applanso ás aspirac;:ões da Camara. Quer crêr que a ansrn
cia elos drputaclos da minoria se deYia á circurnstancia dr não trrem 
r<'cel>ido a t<'mpo os convites, ou, ten<lo-os rrc<'bido, não t<'r<'m tido 
occasião de concertar<'m a sua attitude n'<'sta qurstão, qn<', evidrnte
mrntr, nfto podia ser obj<>cto de política partida.ria. De rrsto, conclue o 
orador, como os deputados por Lisbôa prosrguirão, cm seqnentes ren
niõ<'H, os trabalhos rrlativos á cidade, deYeria admittir-sc qne os qu<' 
tinham faltado á primeira reunião comparecessrm ús seguintes. 

O Sr. Dr<>dero<le pode ao Sr. Dr. LoYy "Jfarqurs da Costa qtH', com 
a sua fina diplomacia, procure que entr<' todos os deputados por Lis
boa haja a maior união, evitando que se rntre no cmninho da politica, 
<1uando s<' tratasse de um assumpto que a não d<'Y<'ria ter. 

O Sr. Frliciano de Sousa pergunta S<' os ckputados Srs. Ernrsto 
XaYarro <' Constancio de Olivrira, o primeiro illustrr Y <>rrador d'<>sta 
Camar<t <• o s<'gnndo distincto funccionario da mesma Caniara, tinham 
sido conYidados para assistil' á reunião. 

O Sr. Dr. L<',·y Jfarqne-s da Costa declara que não tinham sido 
con,·i1la<los pt>lo facto rl<' não terem sido el<'itos d<>pntados por Lisbõn 
P, por isso, no Parlamrnto não serem os srus lrgitimos r<'prc>::;Pntantes. 
O conYit<' fõra, ap<'nas, f<>ito para os deputados p<'la Capital P não s<' 
abrira <'xc 'p~ão, para nào dar origem a nwlindrcs; s<', porém o Sr. 
Ern<'sto Xa' arro se> encontrava nog Pa<:os do Concelho c>ra sua inten-

C?ào, so1> <1 ualq nrr prrt<'xto, lentl-o a collaborar com a. Commissão (' 
tanto assim rra quo andara á sua procura. O 8r. Constancio dr Oli
vrira tnrnlwm rstcwo na rrunião, mas, corno funccio11ario da Cnmnra. 

O Sr: Prrsid('nto da Commissão Exrcutiva rnn~da para a ~\Irsu um 
1·rqu0rirnento da firma :\Ianurl Jorgr Antonio & C.ª (filho), proprirta
rio da barraca dm; farturas. installada na fC'ira dr f\antos, prot<'stando 
contra a classificac;:ão do jury que ap1·0ciou as barracas <'xistr11t(•s na 
dita frira, collocando em primeiro Jogar, para o 0tt0ito do pr0mio, <le
trrmina<lo prlo Rrgnlanwnto resprctiYo, a da «Casa <las Brngnlas» <' 
prdindo que sr p1·ocedrsse a noYa classificac;i'lo por outro j11ry, Yisto 
<'~.ta r com·C'ncitlo q nc a s n11. installac;:ão é q ne <'ra m crN·Nlor a do p r<'-
m 10. . 

O Sr. Dr. L<'vy )farqnes da Costa drclnra trazrr o rrqnrri)nrnto 
para a Canrnra por ellr representar um rrcurso para o S<'nado da de
lib<'ra~ão tom~da prla Commissão Executiva. 

O Sr. Pn'sidrnte iliz que a Camara não S<' podia occnpar do as
snmpto. por rsta s.essão srr extraordinaria r, por isso, n'plla só podP
riam srr aprrciados os assumptos constantes do .~dital p<'la qual clla 
fôra COQYOCada. 

Em seguida, o Sr. Dr. Xavier dµ SilYa dPclara sor f>sta a ultima 
sessão rxtraordinaria e sollicita da Camara 40 dias de licen~a;par.a· os-
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tai· 3.U:>ente dos trabalhos municipac>s, licenc;a que comcc:aria a gosar de
pois de feita a sua annunciada interpelac;ào ao Yerrador do Pelouro 
dos cemitC'rios e jardins, r. -:\Ianuel Joaquim dos Santos. 

A Camara conced0u, por unanimidade~ a li
cenc;a pedida . 

. Em seguida foram suspensos os trabalhos, rram 18 horas e 20 mi
nuto·, a tim de se proceder á rNlacc:ão da acta cl'esta sessão. Rea
berta, depois de decorrido algum tempo a srssilo é lida rsta acta, foi 
appronlda por unanimidade. Do que fiz laYrar esta acta, cu, Joaquim 
Kopk<', Chefe da Secretaria, e eu, Augusto Cesar de Uagalhães Poi
xoto, servindo de 1. 0 Secretario, a subscrevo. 

(aa) Rodolpho Xavier da Silva (Vice-Presidrnto) Atigusto Cesar .Llfa
tJalllf1es Peixoto, José J.llartins Alves, Abel de Sou,c;a Sebrosa, Abílio 
T1·ovisqucil-a, Alberto da Conceição Ferrefra, Albino José Baptista, Antonio 
José de Can:al/w, Aurelio Amaro Diniz, Custodio Jos~ de ,111-au,jo e Sú, 
Domingos Rod1·igues Pablo, Eduardo Garcia Fernandes, Feliciano Ro
dri_ques de Sousa, Fernando Brede1·ode, Francisco Can<liclo da lôncei
(ào, Francisco 1Yunes Guura, Guilherme Corrêa Saraiva Lima, Ja
cintho José Ribeiro, João Antonio dos Santos, João Antunes Baptista, 
João Cm·los .Albet·to da Costa Gomes, João da Cruz David e Silva, 
João Bste?;es Ribeiro da Silva, Joaquim da Cruz Leiria, .Joaquiut 
Dtwrte Pernão Pires, Joaquirn Roddgues Simões, José Perrelra de 
Sow~a Linut Baym·d, Jo.~é .Jfm·ia Baptista, Levy J.lfarques da Costa, 
L1tiz Antonio Jlm·ques, Theophilo de Jllagalhães • 

• 
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CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

Sessão de 19 de Julho de 191!5 

No dia 19 de Julho dA 1915, pelas 21 horas, realisou•so a s<>ssão 
ordinaria d'estA ·dia, da Gamara Municipal de Lisbôa, srssão que foi 
aberta pelo cidadão, Sr. Luiz Antonio Marques, que occupou a Presi· 
<lencia, estando presentes o~ Srs. Augusto Cesar Magalhães Peixoto, 
servindo de 1. 0 secretario; Dr. Antonio dos Anjos Corvinel Morrira, 
servindo de 2.0 secretario; Abel de Sousa S(lbrosa, Alberto da Con
cei<;ão Ferreira, Albino José Baptista, ..Alfredo Tovar de. Lemos Junior, 
Antonio José de Carvalho, Antonio Moraes dos Santos, Custodio José 
de Araujo· e Sá, Domingos Rodrigues Pablo, Ernesto Belleza de Andra
de, Ernesto J ulio Na varro, Feliciano Rodrigues de Sousa, Fernando 
Brederod~, Demetrio Simão Gomes, Francisco Candido da Conceição, 
Jacintho José Ribeiro, João Antonio dos Santos, João Antunes Baptis· 
ta, João Carlos Alberto do Costa Gomes, João Esteves Ribeiro da Silva, 
João Pedro de Almeida, Joaquim Duarte Fernão Pires, Joaquim Ro
drigues Simões, José li'erreira de Sousa Lima Bayard, José Maria Ba .. 
ptista, José Martins Alves, Manuel Joaquim dos Santos, Raul de Al
meida Carmo, Ruy Telles Pulhinha, :Manuel Gustavo Bordallo Pinheiro. 

Faltaram a esta sessão os Srs.: Abílio Trovisqueir~, Antonio Couto 
Abreu, Antonio Germano da Fonseca Dias, Armando Costa, Aurelio 
Amaro Diniz, Eduardo Garcia Fernandes, Francisco Nunes Guerra, 
Frederico GuilHerme Cardoso· Gon~alves, Frederico Sequeira LopPs, 
Guilherme Corrêa Saraiva Lima, João da Cruz David e Silva, João 
Estovão de Mendonça Brandeiro, João Victorino Vieira, Joaquim da 
Cruz Leiria~ José de Andrad(\, José Martins Ferreira, Rodolpho Xavier 
da Silva, Theophilo de l!agalhães, Virgílio Saque, Luiz Caetano p~ .. 
r~ira e Zacharias Gomes de Lima, que justificaram a falta a esta ses~ 
são, justificando, tambem. o primeiro. as faltas dadas ás anteriores. 
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Pelo cidadão Augusto Crsar ~Iagalhãrs Prixoto, srn·indo do 1.0 sr
cretario, foi lida a acta da sessão de 15 do Julho corrrntC', a qual, sen
do posta á votac:ão pelo Sr. PrPsidc>nte Luiz Antonio :\farquc>s, foi appro, 
Yada por unanimidade. 

L eu-se na ~fosa o seguinte e.xpediente: 
Officio do Vereador, Sr. Aurelio Amaro Diniz, solicitando 60 dias 

de licenc:a para c>star ausente dos servic:os municipaes. 
A Camara concedeu a licf'nc:a pedida e re

solveu chamar o r espectivo Vereador substituto. 
T elegramma do Sr. Gomes Heleno, pedindo rscnsa de vogal da 

Commissão de mercados, e justificando a sua não comparencia á sessão 
do 15 do corrente. 

A Üamara concedeu a escusa pedida , sendo 
pelo Sr. Presidente nomeado o Sr. Costa Gomr~ 
para vogal da Commissão de mercados. Foi con
siderada justificada a falta á sessão de 15 do 
corrente. 

Officio da Junta de P~rochia Civil de Alcantara e da Com missão pa
rochial Republicana da mesma frrguezia, patrocinando a nomeação do 
Sr. Francisco Lopes Esteves, para ajndante sanitario dH 2.ª classe. 

O Sr. Pr<:>siclrnto observou que, conforme se 
resolvera na sessão anterior, o a~sumpto a q uf> 
estes officios se ref Priam dPvrria sPr tratado 
quando estivesse pr(lsente o Vereador do respe
ctivo pelouro, Sr. Dr. Bclleza de .Andrade. 

O Sr. Prrsidente dc>clara que entre o expediente so encontrava a 
i)roposta, apresrnt~dn pelo Sr. Martins Alves rm 31 do }faio do cor~ 
rt>nte anno, para o commercio compreendido na area das duas frrgue
zias do Beato o Olivaes, poder distribuir o sorvi<;o pelo s<'n pessoal, de 
modo que nenhum empregado trabalhasse mais de 10 horas 1)0r dia, 
nos termos da lei, applicando se rigorosas multas aos contraventorei::, 
ficando, por isso, desobrigados do encerramC'nto. 

RAsolveu-so que esta proposta fosso snbmet
tida á apreciaGão da Commissão do horario do 
trabalho no commercio. 

O Sr. Presidente declarou encontrar-se na Mesa a seguinte proposta 
que fõra apresentada Aro sessão da Commissão Executiva, do 1 do cor
ronto mez, pelos Srs. Dr. Ruy Telles Palhinha e João EstPves Ribeiro 
da Silva o que a referida Commissão na dita sessão rcsolv(lra que foss<' 
5nbmettida á apreciação da Camara: 

«Havendo Isabel Lronor Martins Combes proposfo n c>sta Camara 
que as obras para ampliação e adaptação do predio,. situado na rua do 
Vallo Formoso de Baixo, onde funccionam as Escolal" N. os 53 e 54, fos
sem foi tas pela Camara, deduzindo· se a sua importancia nas rendas a 
pagar, foi o r('spectivo projecto remettido á 4.ª Repartição, que as 
or<;o9 om 5:700 escudos. . 

1!~ par<'c('r do Sr. A rchitecto Chefe da mrsmn Repartição, q ur a Ca~ 
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mara drverA adquirir esta propriPdade p<'la quantia de 8:000§00 <:'s
cudos, em YC'Z de acceitar a proposta aprPsC'nta<la. 

Yisto o qur, propomos, que a Camara adquira a propriedade « Villa 
J sabrl» situada na rua do \~ allP Formoso d(' Ilaixo, para a instaiação 
das Escolas parochiaes, x.us 53 e 5-!, pc:>la quantia dp, 8:0006GO escudos .1> 

A Camara rrsolvru q uo esta proposta fosse 
á Commissão de finau~as. ~ 

O Sr. Ernrsto NaYarro, usando da palavra, manda para a ~fosa os 
parrcrrC's da Commissão de Obras Publicas sobre os srguintC's assump-
tos: p_t.Qjecto de liga~ã9 da actu.-ª'l AYcnida Alruinu~to Reis com a_prac:a '( 
<le D. Pedro IV; pedido de alinhamrnto da rua Occidental do Campo 
GrandP, f<'i to pc>la respPctiva Junta de Parochia; transferencia do cha-
furiz da rua da Infancia para o laroo do Sunta Marinha; pedido da 
.Junta dC\ Parochia de Bemfica para que o macadmm da Estrada de 
Brmfica soja substituido por calçada. 

O orador, depois de d@clarar quo o parecrr da Commissão de 0rga
nisação do sorvi~os já fõra entrc>gue na SecrC'taria da Camara, a fim de 
srrrm tiradas copias it ruachina e <lrpois procrdcr-sr ít sua impressão', 
prrgunta qual a situação da Camara co111 rrfc>rrncia á postura para 
chaujfeu1'S e automovris por ella elaborada, e que se <'ncontrava em 
pl<'no Yigor, mrsmo nos pontos sobre os quars a Associac;ão <l<' Classe 
elos chauffC'urs baYia r eciamado, ·visto o Tribunal AdministnüiYo ter 
dado srnirnc:a desfarovel ao recurso por C'lla intrrpost0. Com surprcza 
Yia qur alguns artigos do reff'rido Regulamento foram suspensos, entre 
rllrs o referrnte á prac;a <l<' automoveis na .A vrnida da Liberdade. Por 
ordem de quem? Diz o orador qne o Regulamento se frz para ser cum
prido e envia para a 2'fesa a proposta srguinte: 

ccProponho que a Commissão Executiva mande publicar com urgcn
cia rm folh<>to portatil o Rrgulamento dos chauffeurs, para ser posto á. 
Yenda ou distribuído gratuitamente, de fórma a facilitar ao publico o 
sru conhc'cirurn to.» 
. Continuando no uso da palan·a, o Sr. Nantrro agradece ao Sr. Fr

liciano do Sousa ter na sessão anterior, a proposito da reunião dos de
putados por Lisbôa com os vogaes da Commissão J~xecutiva d'esta Ca
mara, para tratar de assumptos de interesse para a Capital, lembra
do-se do seu nome para tomar parte em reuniões d' aq uell~ genero. O 
Sr. Presidc>nte da Commissão ExecutiYa deu-lhe conhc>cimento das pala
vras do Sr. Feliciano de Sousa e dissora-lho que a rrunião fõra apenas 
de deputados por Lisbôa, motiYo porque não 'r<~cebrra convite. O Sr. 
Navarro concluo por participar que já no Parlam<:>nto, ao tratar da 
questão do gaz, haYia drclara<lo que olharia pelos inter<>sses da Capi
tal, embora não th·esse sido por ella eleito, mas por ser Vereador da 
Camara lfunicipal de Lisbôa. 

O Sr. Dr. Rny T<'Jl<'s Palhinha, usando da palavra, manda para a 
:\[<• ·a uma 2. ª edic:ão <lo proj<:>cto de Rrgulamento da Repartição de 
f nstrucçã.o e as rc:>spectiYas bases para o Regulamrnto geral. O Scrvi<;o 
tio Instrucção, diz o orador, ('ncontra-se pessimamrnto organisado. Aca
bant de fallecer um empr<>gado o não podia ser substituído. O Sr. D1·. 
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Palhinha elogia um grupo de prof<:>ssoras, que ao domingo reunem nas 
Escolas as alumnas das proximidadPs e aproYeitam o tempo na exe
cu<:ão de trabalhos para cxposi\õcs, fazendo rxercicios de canto coral, 
rrcitação, etc. Eram trabalhos sem mira rm r0tribui~ão e, por isso, 
propunha um voto do louYor ás professoras que, por aquella fórma, 
procediam. 

Esta proposta foi approvada por unanimidade. 
O Sr. F('liciano dP Sousa diz que de facto so lembrara ·do nome do 

·Sr. Naxarro como do do Sr. Constancio de Oliv('ira, por srrem dois r e
publicanos, que t<'em mo ·trado int0rc>ssarem~se pelos progressos da Ca
pital e qnr se rn~ontram em condi<;ões especiaes, porqnanto o pr imeiro 
é um illustro Vereador da Camara l\funicipal de Lisbôa e o outro um 
<listincto funccionario da nwsma Camara. 

O Sr. F i:>liciano de Sousa chama a attcnGã.O da Camar a pa ra uma local 
publicada no jornal «Ü PoYO» qu0, soh a rpigraphe «Um escandalo», 
depois de se r ef<>rir á proposta para a nomea~ão do Sr. Francisco Lop<'~ 
Esteves, conclue com a s<:>guinte pbrase: 4Bem basta a immoralidade (' 
o <'scandalc• da rua ccE\a de Queiroz» que, embora não fosso praticn<lo 
com o Yoto da Camara, foi 'commettido por um Vereador que, abusan do 
ela sna situa~ão, se favoreceu . o 

O orador declara que o caso era tanto mais graYo quando era facto 
que o jornal em questão tinha como sc>cretario da redac\ão o vogal da 
Commissão Executiva, Sr. Abel Sebro::;a. Conclur o Sr Feliciano de 
Sousa por manif0star o d<'s<>jo de que o assumpto fosse es'clarecido. 

O Sr. Rodrigues Simõrs declara que o V<>rNldor a q!.!e se rrfor ia a 
local era o orador. Tem um prPdio na rua «Eça d<> Queiroz» e a Com
missão Administratinl, de que :fizera parte mandou construir a rua . 
v,lrios propriPtarios n 'aqur 11a via publica haYiam instado j unto da Com
missão A dministratint por aquella obra o a ponto de conseguirem que 
alguns vogaPs, a pedido do actual V crcador Sr. José de Andrade e de 
outros proprir.tarios sr intrressassem prlo assumpto e o levassem á rc·· 
f<"rida Commissão, ondr, havendo gurm dissesse' que ali, elle, orador, 
tinha um pre<lio, dC:'clurou ser isso Y<'rdade, mas quC:' s0 desinter<>ssa,·a 
por compl<'to do melhoramento pedido. Ouvido o chefo da 3.ª H.eparti
ção, reconheceu-se a convcniencia da obra e qu<' s<' o facto de um V<•
reador ter um pr edio n'aquelle local não era razão suffici(?nte p ar a ella 
so fazC'r, tambrm não era motivo para que ella não se fizess<'. Conclu0 
o Sr. Rodrigue<) Simões por dizer que, de facto, d0veria ser interessant0 
que para so faz<"r qualquer mPlhoramento se tivesse que andar a averi-. 
guar se havia Vereadores quP. morassem nas proximidades ou que po
deriam ser int<:\,ressados e por declarar quo, se a Camara t ivesse duvidas 
com respeito ás suas declarações, sujeitar-se-hia a nma syndica:ncia para 
se apurar a ver dade . 

Alguns S rs. V ereadores declararam n ão ser preciso. 
O S r. Ab(\l Sebrosa faz a declaração de que ha mais de dois rnC'zes 

não fazia par to da r edacc:ão do jornal «Ü Povo», tendo já p edido ao seu 
,director para tirar da cc.lbeça d·aquollo jornal o s0u nome como s<'cr<'
tario. 
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O Si-. Fl)liciano dr Sonsa felicita-sC' por se trr consrguido que se 
i.i·oyasso não SC\ tràtar do um Pscandalo. 

O Sr. RibC'iro da ilYa drclara qnP não tli'l. respPito no . ru pelonro 
o assnmpto dos automo,·ris mas qu0 não se rncontrando prrs0ntes os 
f:.r. PrC'sidente da Commissão Ex:rcntiYa, nrm o Sr. Fons<?'ca Dias ia 
dizer o que a tal rrsprito sabia: os chmr!Jew·s haviam prdido a suspen
são da postura no qur rrsprita,·a aos taxim<'tros, fordamf\ntos " pra<;a 
ua «Avrnida da Librrdad r 11. Quanto ao~ t<1xinwtros, não r ·tant ainda 
installado o resprctivo scr\"i'o de afrriçfw, por falta do apparrlho com
prtente ; quanto aos fardamrntos, ollrs tinham frito um mo<l('lo mais eco
nomico e ('speravam que fosse appron1do pela Camara, e quanto ft 
praça na Avenida, o calor rstragava-lhrs as tinturas dos n•hiculos P- no 
<H'tual momento os trabalhos cfo pintura eram cnrissimos. Concl ue o 
orador, dizrndo, quc:i o Sr. Pe,...s id0nte <la Conunissilo Exc'cutin1, quando 
prosente, daria explicaçõ('s mais completas. 

O Sr. Navarro ·agradrce as E'::<plica\õrs " drclara qur agunrclaria o 
Sr. Dr. Lf'vy Marqurs da Costa, para E' ·clarrcrr o assurupto, princi
pahnento no rPferente á pra<;a de automo,·cis na «A \"f\nida da Liber
<lad~o e ainda com rrfer('ncia. a umas in~trucc;õrs do Sr. GoYernador 
Ch·il á. Policia, que Yinham publicadas nos jornar::; r, quo não estaYam 
de accordo com o Rrgnlamento qnf' fôrn · ,·ota<lo por C'Sta Camara. 
· O Sr. Dr. Corvinrl ~forrira. lliz qur o R1•gulamrnto qur tinha sido 

<t.p}'>rovado pela Camara, clrpois dr uma larguissima <liscussão, que to
rnara muitas S('ssõrs, deYia fielmrntr s<·r cumprido. A qurstão do far
damento támbC'm fôra discutida e appro,·ada, não haYrndo razão a]gu
má para so susp('ndcr o Rrgnlamrnto n'rs~a partr. 

· O Sr. Ribriro da Sih-a volta a nsar da pahwra parfl obsrrYar qno 
não se rrsolvcra susprnde-r os citados a l'tigo: do Hf\gulan10nto, mas uni
c·amento 'dhr uma crrta tolrrancia para a ~na applica<;ão. 
. O. ~1·. Navarro r rqu0r m·grncia para aprrcia<;ão o Yota<;ão do uma 
p_roposta: · · 

.· · D~fodd'O oste rrqnrrimrnto e posta (t Yota<;ii.o a proposta do Sr. Na
varro pará a publicac;ft0 de iún folhrto com o Rrgulamrnto .dos chauf-
Jeurs 6 approYado. · .' 

·O Sr. Costa ~Gomes informa a Camara quo a Uommissão elo hora
iio do Tràbalho Commrrcial, de que era P1~esidente, tinha reunido re
~ularm('nte nos Pa\os do Gmc('lho e h~n-ia estudado com cuida.do e -pon
<~~·raçrto todos os assnmptos que tcrm sido submettidos á sna aprecia
<:ão. J.i'alta\·ia aos drYrrr~ de lPaldade. rliz o orador, so não declarass(', 
<.)m ·sessão publica, qnr to<ios· os mrmbros da Commissão, ('ntrrgando-sr 
a'. 'ardua (\ diffioil' missão dr qne foram inYestidos pela Camara, tinham 
ptôce'üido s0mprr. com ·tqwrio1: éorrrc~ào e imparcialidade. Assim, com 
pi"az~,r, cbmmuntc'ant qtw a rrferida Cornmissão, até ao prPsento, trn
(ro·-se :oécupado dos assumptos-. mais importa(1trs , os ha,·ia Tesohido 
q na si. todos por unanimidadr d0 votos. Continuan<lo· no uso <1a palavra, 
o Sr: Costa Gorrie~ diz qu(\,··tCi~clo"Jr-Ca'm'nra ,rrsolvi<lo que o praso das 
re.clamaçõrs ter111i'naf!sr no !dia '19"do l)fOx'itOwr 111(\Z <h' Agosto, aprrsen
.t.~ tia?' n'0s~a data~ já articttlad~1~; ns.,;alté·n~Õ('S YOta1las p<'la Commis~iio 

•! .• , . · ::. 
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ao Regulam('nto de 19 dr Maio. Par<'cin-lhc justo, a ellr, orad'or, qtr(Y1 

não SÓ para pôr á YOntade os membros un dita Commissão p <'rante as 
:-\nas A ssociaçõos, como para cenlwcilll<'n.to <l~s intrressados, que em 
syntese, sf:' tornasse publico as rrsolu~õ<'s mais important<'s já tomada.s 
pela Cornmissão "ªd refC'r<'n<lnm » da C.mrnra ~1unicipal. N'ei:;ta ordem 
d<' idt•as donwia declarar que transitarmn tio artigo 10. 0 parA o a r tigo-
11. 0 :is conf<~itarias e past<'larias, e formn incluiclas n 'estr artigo as casa& 
,10 ftoros natura<'s, que ficarao sob o rrgim<'n Yotado prla Camara. 

J\s casas de vinhos com comidas fi caram sob o regim<'n votado pela 
Ca.uwra paru os resta~nrant<'s e casas de pasto. A alinea (a) do artig0> 
11. 0 foi intrrpretada como s<'ndo synonimos, para os ('ft°('itos do RC'guJa
mcnto, cafés o botequins ·s<'m bilhar. Todos os <'stabelecimontos que ficam 
compr('hrndi.dos no artigo 11." teem a faculdad" do abrir duas horas antes 
da indica.da n 'rsto artigo ( 4 horas), contanto que encerrem egualmente 
duns horas antes, · tambem mencionadas ·no mesmo a.rtigo (24 horas). 
Transitar am da alinea (a) do artigo ü.0 para o urtigo 10.0 as salsicbà
rias e foram incluídas n'C'st<' artigo as carvoarias e casas de vinho por 
nw nJo. Para todos os estal>C'l<'cim<'ntos que ficam comprehendidos no
artigo 10. 0 é conc<'dida a tolerancia maxima de uma hora para o C'ncer
ramento aos sabbados {23 horas), sendo lhes Pgualmentf\ concedido o en
cer1:amento á hora fixada no artigo 7. 0 nas ,·esperas dos dias de i'C'sta 
nacional e da cidade. ·Mais rPsolvf\u a Commissão que todos os rstab"
lecimentos qu e ficam compr<'hf\ndidos nos artigos 10.1) <' 11.0 <lo R<'gu
lam('nto afix<)m f'ID Jogar bl'Jll YisivPl ao publico avisos, indicando a sna 
hora de abertura e de C'ncrrrmn<>nto: Pxigindo-so a todos <•stes estabel<·-
cimentos excepcionados, a r igorosa obs<'rnmcia e o dia normal de 10 
horas para os s<'us emprcgndos. 

O Sr. Albino José Baptistn. lembra ú Commíssão do horario do tra.· 
balbo a tolerimcia de mf'ia. hora para o <'llC<'rrnmento. 

O Sr. Dr. Rnul do Alm<'ida Carmo rnt<'ndo qtw o R<'gulamC'nto dos 
chaujfeurs já. fõra sufficient<'llH'nto discutido, nnt('S cl<' s<'- Yotar o que não 
se deveria estnr a perdrr mais tC'mpo com ellr. As mult:ls prlas trnnl!i
gr<>ssões de,·eriam srr applicadas p<'la Policia qu<' tinha obriga~iio do 
fazer cumprir uma postura municipal. Os chau.ffeurs, diz. o orador, quo 
conquistaram as autipathias do publico, r<'solveram retirar dos Yehicu
los os taxímetros, all<'gan<lo não existir ainda deviclam<•nte montado. o 
sl.-rvic;o de aferição d'aquoll<'s appar elhos, qnando a Yrnlade é que sem 
haV<~r tal servic;:o os taxinwtros ('stm·ain funccionnn1?0 nos automOY('Ís 
d )Sde ha muito tempo. Sem os taxímetros os dwvffett1·s p('(linm quantias 
muito <'xag<~ra<las pPJo s<>u :sPrvi~o, não curuprin<lo a postura do 190H 
em Yigor sobre os pr<'c;:os :l r xigir aos passageiroi:;. O orauor lê a rcf1' 

ridª tab(\lla o akitrn qtw olla sPja publicada, para o publico ter perfeito 
con1N·i1w•nto dos prc~os que deve pagar, não se snj"it.:rndo ás Pxig~'n
cias f!os chauff,1 ur.~. 

. ' 
A Camara concorda com o a lvitre aprPSt'u.

~~19 p,elo Sr. Dr. Uaul Carmo . 
O Sr. liib<)iro <ln Sil~-~ - declara qu<', (1" focto1 a 11ostnra de l DO!:l 

sobrti o.-; pn'<;•JS nos autom.GYeis estava em \'igor. HaYia na Camnra um;i 
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rC'prrs<'ntac;:ão da class<' dos chauffeurs para ser modificada a tabella> 
mas <'sse documC'nto ainda não fôra apr<:'ciado pela Camara. 

O Sr. PrcsidC'nt<' da Commissão Ex<'cntiYa aos repr<'s<'ntantes da 
classe dos chwclfeurs dissera-llws quP não Pra possiYcl altN·ar a tabella 
<los pre<;:os, e qtw o que se podia talvez fazC'r era crC'ar uma sobr<:'taxa 
com o c:\racter pro\"isorio, isto) emqnanto as actua(ls circumstancias da 
<'l'Íl"C motivada pela guerra europeia se mantiY<'SS<'. Conchw o orador 
por declarar que os chau,ffeurs qnr retiraram os taxinwtros <ios automo
Y<'ÍS ficaram sujeitos á postura de 1909, que a<'abaYà dr sC'r lida pelo 
~r. Dr. Haul Carmo. 

O 'r. Rodrigues Simões manda para a MC'sa os pareceres da Com-· 
missão de financ;:as, refer~ntes aos srguintes assumptos: Roparaçõrs a 
rralisar no cano de rxgoto do Largo do Broma, 0111 C'hC'llas ; Yariante da 
rua Marianno dC' Carvalho, aos Olivaes; 2. 0 Orc,:amrnto supplomentar 
ao ordinario dr rC'crita e despeza do corrrnto anno C' folha addicional. 

O Sr. Rodrigurs Simões observa que o rrfrrido Or<:amento e res-
1wctiya folha addicional d0Yeriam ficar patrntrs para rrdama~õrs, polo 
praso de 8 dias, como determinava a Lei, <lC'YPndo dopois YOltar ú Ca
mara para serem Yotados. 

A Camara rrsoln•u <'lll conformidad0 com 
Psta declara<:ão do ~r. Horlrigu<'s Simões, ~H' 
public~ssP o comprtrntr rclital. 

PC'lo Sr. Yt•rcador José :Martins Alv<'s foi lida e rrmettida em se
guida. para a )fosa a segninto proposta : 

«Senhores Yerea<lores: 

Considerando que a partr suburbana da cicladr, annexada, se encon- J 
tra n'um rstado primitiYo, srm illumina~ão) sPm <'xgoto_, sem Yia~ão, 
pagando, comtudo; os municipes as mesmas contriLui~ões como os qu<' 
Yivrm na A n'nida ou n'outras arterias importantrs; 

ronsir/erando <) ll(' é dr absoluta fi(>~0SSidadC' dC'SC(IOtralisar a Yida da 
-ci<lad0, dotando a partr suburbana com os rnrlhora A1 0ntos indispensa
Y<'is ao progrr~so <' á Yida da cida<lr d<" Lishôa; 

ron~ide1 ando qur uma nrcrssidade qnP mais S<' faz srntir nos su
hnrbios d<' Lishôa, (' a dr jardins ondfl as c·r0an~a8 S" possam recrPar, 
tirando-as elas Yi(,Jlas immundas f' tortuo~as ondr r llas encontram o 
nniro rPcr<'io, sujeitas a toclos os prrigos; 

Considf!rando qu<' á Canrnra lhr compPtP attrrnlrr, por rgual, os in
tPl'PSsC's dos u11mi<·ip0s, qurr ~lles morem na AYrnida ou em Carnide; 

Proponho: 

l.º - Qnr sPja c·on~iclC'rada oC' ntilidad<' pnhlica a Qxpropria~ão das { 
barracas :N° •08 ~O, ~1 <' 23 com fr0nte para a « Pra<:a <la Viscondrssa», 
tornrjandv para a rua d irrita com os X. 08 23, 24 P 2;), pC'rtrncentc>s a 
.João Chincho <' fixado o praS<> de. cinco ann'os rwra o c~mr~o· o fim da 
obra; 

2. 0 - Que s<'ja considerado df' .util idndo puhlica o t{'rrrno occnpailo J 
p<'la 0gr('j3. dos OlivaNJ) e .. qt,to 0sta s~ja e~pt'opria<la, no. praso maximo t1 
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de cinco annos, passando o culto a exercer-se no antigo convento cT~ 
Candi riro, da mesma Jocaliclade ; 

3.0 - Que o Joc<ll occupado pelns barracas citadas e prla egrrja srja 
transformado cm jardim publico.» 

Foi admittida <'Sta proposta, resoln•ndo a 
Camara que ella fosse a informar ás Commis
sõ0s dos Jardins, financ:as <' contrncioso. 

P elo V rrrador Sr. Frnncisco Can<liuo da. Concci~ão foi enviado para. 
a l\'frsa o srguinte r c.>qurrimento : 

ccRequoiro que me s<'ja fornecida certidão em papel srllado das acta · 
das s<>::;sõ<'s de treze r q uinzo do corrente do Senado 11unici1rnl, na. 
parte r<."frrcnto e\ questão Rombert.» 

Admttido e submcttido á vota~ão foi defe
rido. 

O Sr. Feliciano de Sousa lembra t0r-se adiado a discussão da pro
posta do fallccido V er<'ador Sr. Lourrn~o Loureiro, para sf'r nom<rndoT 
iut<.'rinamentr, ajudante sanitario de 2. ª elas ·e o Sr. Francisco Lop<'s 
E::;tr\·rs, para quando rsth·csse pr<'srnte o Verrador do rf'sp<'ctivo P<'
lonro, que n 'aquolle momento se encontra na sala, o Sr. Dr. B elleza do 
..i\ndrade. 

O Sr. PrPsident<", dPpois de declarar quo já tinham sido lidos na 
1\frsa officios da Junta do P11.rochia o Com missão Parochial rrpublicnna. 
d<> Alcant:ira, patrocinando a nom<>ai;:ào do Sr. Lopes Estev<"s para u
refrrido logar, dá a pala\'ra ao Sr. Dr. B<>ll<'ztt <le .. .<\n<lradi:, qu<' po1· 
sua V<"Z lu os offi.cios de varias <'ntidad<'s, patrocinando a nom<"ação d<) 
:":'r. Lop<>s Esteves e explica o assumµto em qn0stão. Encontrava-s<' 
impossibilitado de <l<"sc>mpenhar o sen·i<:o um aj ndante sanitario de J. ª 
classr, não prestando, por isso, srr\'i~o P outro ajudante sanitario rs
ta\'a prestando servi~o moderado, por incapacidado physica. N'<>stas 
condi~ões, tornava-se nec<"ssario, a b<'m do s<"rdc:o. admittir T int<:>rina
nwntC', alguem para substituir o tal aj uchmt<> de 1.ª classC', tanto lh<' 
importando que o funccionario a nomrar foss<' o Sr. ~~stev<>s, como 
qualquer outro. Obserni, ainda, o Sr. Dr. B(~ll<>za 11<> An<lrade q uP <> 
Ch0fp do Serviço de fiscalisa~ão sanitaria das cnrn<>s, em officio, dc:>pois 
ti<' d<"clara.r que o ajudante de 1.ª class<", impossibilitado, tinha dirC'ito 
u s<"r a posentado e que rmquanto o não foss<", poderia o vencim0nto dv 
ajudante interino que se nomeasse s<'r pago 1wla dota~ito dTaquella R<'-
11arti<:ão, lho remettera uma informac:ão do lnspector da Del<>gação do 
Oars dei Sodré, dando como

1 
habilitado a ex<'rcer o cargo 0m questão o 

Sr. Francisco LopPs EstC'ves. 
O Sr. A bel St•brosa declara ir rC'prtir o qno antes de entrar 

na sala dissera aos membros das Commissõrs, qnc> enviaram os officios 
lioog na MC'sn. Ao aêcritar o cargo de V <'roador, fizE"ra-o com a int<'n
<?ào de no seu desPIU[H'nho seguir a conducta r<'cta, que sempre tri
lhara. Entrára de ca h:-><:a <'rguida e assim dt~s<"java o havia de sair. La
ment<1va to1· de estar a pür obstaculos á nom<'ação de um corrC"ligiona
rio, a um republicano <\. cujas qualidades presta homenagem, mas ti. 

nn·da<lo ora que ã. s ua consciC'ncia lhe rcpagnav:i dar o seu ve>t<> i)ar:\ 
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~ nomra~ão do Sr. EstC'n's. Em p~imeiro logar, não erá tão C(\do que 
o êtjndante sanitario impossibilitado seria rC'fonnado e a sua substitui· 
<:ão não lhC' par(\cia difficil cons<:'gair com qualquer ontro (\ffi (H<'gado do 
<1uadro do SC'rvi~o sanitario, pois alguns, constant-lhe, CJ..UC' só trabalha
Yam 2 horas e por isso poderiam ain<la, sem s<'r uma vlOl(\ncia, traba
lhar mais duas. Não era de uma urgencia iuadiaYel a nomC'a~ão qu<' t:e 
in·etendia fazer. 

O S r. Est~YC'S não podia sC'r nomeado pC'las razõrs srgnintrs : não 
havia vaga~ não havia \ºC'rba; o pretendente tinha mais do a;) annos d0 
<'tfade e se se forem a nomear para empr egados indivíduos com mais 
de 40 ou 50 annos, f\m pouco tempo ell~s impossibilitam-se e rC'fonnam
sr, trndo por pouco tempo de serviço, de S<' r star a pagar ao fnnccio
nario até olle fallecer. AchaYa encargo m·uito g rand0 sugtrntar toda a 

_ Yida um individuo que só trabalhara meia duzia do annos. O quarto 
ponto, o o mais doloroso, era que o facto s('ria para o publico tomado 
romo um acto do immoralidade, por isso qu<' so trat<\\'a da nom<'ação 
do um Vereador substituto, que era para mais um comm<'rcianto qu<' 
0mbora fosse modesto, tinha os SC\us creditos firmados na prn<:a, não 
~endo, por isso, um n ecessitado. 

O Sr. Feliciano de Sou ·a refore-se ao facto da proposta tr r partido 
(lo fallecido Vereador LourenGO Loureiro, de cuja honrstidadC' ninguem 
tinha o direito de du,·idar e dP.clara qne lh<' ca usa admiração que sr 
fa~a ref('r<'ncia á ('dadf', quando s<.' sabe qu<' se t<'<'lll Ü'ito nomea,õc~ 
de indivi<luos de avançada edade. 

O Sr. Abel Sebrosa obsrrnl que lrnsia <'qniYoco, pois não foram 
feitas nomeaçõrs para os quadros de funccionarios com edade aYan
çada. Os indivíduos a quo o Sr. F eliciano de Sousa se r oferia não fo
ram nomeados, mas contractados e n'essas condi~ões não tinham di
rC'itos a.lguns, n em para €\ntrarem para o quadro, podendo, por isso, 
sPrem despedidos de um momento para o ontl'O, som puderem reclamae 
<·ousa alguma. 

O Sr. Frliciano de Sousa diz que os contra.ctados não drixanun do 
srr empregndos e tc•r do se lhrs pagar. 

O Sr. F ernão PirC's manda para a M<>sa o s<'guintr rN1u<'rimruto: 
(IRoqnriro que para a admissão df' Francisco Lopr~ Est<'Y<'S par~ 

<'lll}H<'gado uuxiliar da Fiscalisação sanitnria das carnes s<'ja cons ulta
'-1~ a Co m missão do contencioso». 

Aclmittido 0 submcttido ú Yota~ão foi dcfori
do por maioria este requC'rim<'nto. 

O Sr. Dr. L C'YY llarqucs da Costa, qnP n'<'St<' momrnto <'nt rn na 
s ala, declara qur nào trncionaYa assistir á SC'ssão por S<' encontrar 
,Jocnte. Rccrbrra, porém , pelo tel('phon~ communica~ão <l<' qur <'stava 
s<'ndo feita uma intrrpr lac:no úc<'rca do R(\gulam<'nto dos <·lwtr!Jeurs <' 
'S<' haYia manifesta<lo <lcs<'jo <' quo ell<', orador, pr<'stassr <'sclarrci
nl<'ntos sobr~ o assnrupto. O Sr. PrPsident<' da Commissuo ExecutiYa 
-come~a dando ('Xplicações idcnticas ás do Sr. Ribeiro da Silva. 

O Sr. Presidcntt' int0rrompo o orador, dC'clurando nfio liaw·r na sala 
numero legal do Vereadores para os trabalhos- puderem contiirnar. 
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Em seguida é encerrada a sessão, eram 22 horas e meia. Do qua 
fiz escrever esta acta, eu, Joaquim Kopke, Chefe da Secretaria, e en, 
.Augusto Cesar de Magalhães Peixoto, Secretario, a subscrevo. 

(aa) Luiz Antonio ..:vlarques, (Pre:údente), Augusto Cesar . .lfagalhàes 
Peixoto, Antonio dos Anjos Corvinel J.i!oreira, ..Abel de Sousa Seb1·osa, 
.Alberto da Conceição Ferreira, Albino José Baptista, Alfredo Tovar de 
Lemos Junior, Antonio José de Ca1·valho, Antonio .Jloraes dos Santos, 
Custodio José de Araujo e Sá, Domingos Rodrigues P ablo, E1·nesto 
Belleza de Andrade, b'niesto Julio Navarro, Feliciano Rodn'.gues de 
S ousa, Fernando Brederode, Dernetrio Simão Gomes, Francisco Candid<> 
da Conceiçao, Jacintho José Ribeiro, João Antonio dos Santos, Joàe> 
Antunes Baptista, João Carlos Alberto da Costa Gomes, João Esteves· 
Ribeiro da Silva, João Pedro de Almeida, Joaquim Dum-te Fernão Pi 4 

·res, Joaquim Rodrigues Simões, José Ferr~ira de Sousa Lima Bayard,. 
José Maria Baptista, José .... o/íartins Alves, .1.11anuel Joaquim dos Santos , 
Raul de Almeida Carmo:- Ruy Telles Palhinha, .iianuel Gustavo Bo'P
dallo Pinheiro. 
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CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

••••io de 10 de Julho de 1918 

No dia 20 de Julho de 1915, pelas 21 horas, realisou-se a sessão 
ordinaria d'este dia, da Camara Municipal de Liebõa. sessão que foi 
aberta pelo cidadão Luiz Antonio Marques, que occupou a PresidenciaJ 
estando present(ls os Srs.-! Augusto Cesar Magalhã(\s Peixoto, servindo 
de I.ó Secretario; Dr. Antonio dos Anjos Corviuel Moreira, servindo 
de 2.0 Secretario; Ab(\l de Sousa Sebrosa, Albino José Baptista> Anto
nio do Couto Abreu, Antonio José de CarYalho, Custodio José de Arau· 
.io e Sá, Domingos Rodrigues Pablo,_ Eduardo Garcia Fernandes, Er· 
nesto Julio Na varro, Feliciano Rourigues dE\ Sousa, Fernando Brede· 
rode, Demetrio Simão Gomes, Jucintho José 1tiboiro1 Mann(\l Gustavo 
Bordallo Pinheiro, João Antonio dos Santos, João .Antunes Baptista, 
João Carlos Alberto da Costa Gom<>s, João ~steves Ribeiro da Silva, 
joaquim da Cruz Leiria, JoaquiJU Duarto Fernão Pires, .Joaquim Ro .. 
drigues Simões, José F<>rreira de Sousa Lima Bayard, José Martins 
Ferreira, Josê Martins Alv<>s, Levy Marques da Costa, Manu(\l Joaquim 
dos Santos, Raul de Almeida Carmo, Ruy T(lll~s Palhinha, Theophilo 
de Magalhães, Antonio Germano da Fonseca bias. 

Faltaram a esta sessão os Srs. : Abilio Trovisqueira~ Alberto da 
Concf\ição Ferreira, AlfrP-do Tovar de Lemos Junior, Antonio MoraPs 
elos Santos. Armando Costa, Ernesto Belleza dP. AndradP, Francisco 
Candido da Conceição. Francisco Nunes Guerra, FrPderico Guilherm<' 
Üftrdoso Gonçalves, Frederico Sequeira Lopes, Guilherm(' Corrêa Sa
raiva Lima, João da Cruz David e Silva, João Estevão dt\ MPndonta 
Brandeiro, João Pedro <le Almeida, João Victorino Vioira, José dA An
drade, José Maria Baptista, Luiz Caetano Peroira, Rodolpho Xavier da 
Silva, V irgilio Saq uo, Zacharias Gom('s de Lima. 



SESSÃO DE 20 DE JULHO DE HHõ 

Pelo cidadã,o Angnsto Cesar l\fagalhã~s Puixo to, s~l'dn lo <l ~! 1. '> S e . 
crrtario, foi lida a acta da sessflo de 19 de J alho do corrr nte anno, a 
qual, S('ndo pos ta á Yotação prlo Sr. P1·Psi<lentr Luiz .Antonio Marques , 
foi approvada por unanimidade. 

Officio do Y rrrador substituto Sr. Francisco Affonso P<.lreira Vianna, 
que t<>n<lo sido chamado para Pntrar na effectiYidade, declara que o s <.'u 
estado do saude e a sna edade de quasi 70 annos, não lhe prrmittiam 
tomar parte nos trabalhos da Camara. 

Rf'qnerimonto : 

A Camara resolveu que a Commissão do 
contencioso emitta parecer sobre o assumpto. 

Da «Sociedade Propaganda <lfl Portugal,,, cómrrin~icando ter rece
bido uma proposta da Ropartic;ão do Turi~mo do Jornr.l «La C01·res
pondencia. de Espaüa, dfl alta vantagem para Portugal, na actual con
j nnctura; tanto debaixo do ponto de vista economico, prlo fomento da 
riqurza publica; como do politico, pelo estreitamf'nto do rela~õ<?s f'ntre 
os dois paizes, contribu.indo com a .~~r1~ba ~o 5Ç)OtSqç> pelo que esperava 
aqnella collecth·ida<le que a Camara a auxiliahí com uma quota partr 
para completo preenchimento da despeza total. 

A Camara r<>solYeu quo rste requerimento 
fosse á Commissão de finanças municipal para 
emittir o seu par<?CC'r. 

Represf'nta~ão de delrgados das Associaçõ0s de classe dos empre
g~dos de f'scriptorios e c.aixeiros viajantes e de prà~n , da uniã~ qos 
erµpregados no commerció do ~isbôa e dos Emprrgados de Bancós ~ 
Companhias, protcstandó contrà á fórma como foi f0ita a C'foição d<i 
cómmissãó do horario de trabalho no cómmercio. . 

.. 6 Sr. V rreador Costa Gomes, PresidP,nte da Com missão do horà~ 
rario de trabalho no corilmf'rcio expõe á fórma como s'fi realisára a 
mesma 0l('içãó ~ qde const~i das actas da ref01~ida Comniiss_ãó. · · 

A Camarâ rrsõlve~ qufl. a representaçãd. fosse á Commi'ssão do ho-" 
ràHo do trabalho n<? comm0rció} pára emittiz: parrcrr: . . 

Télrgramma da Camara l\funi~ipal d(l. Alpiarça sobrr a qtiPstão vi
nicolà entr~ o Douro e o Snl do· Paiz, cómmnnicaii<lo trr i·PsolYido p·i·o~· 
t~~tar C'n<'rgicar'?rnte perante o Gov0rno, que diz 1tár<>c0r tt!~{j~1gA; a~<>~ 
a·~çmtado, ás f'xigf'ncias , illigitimas do Douro c~m prrjüizo do Súl e clfn.: 
màr as cla~ses iriter<'ssarla~ a uma ~r.ande re~nião C'm ~~ii:sbô'a. . ... .. ; 

O Sr. Ernesto Navarro é de opmülo quf\ se ontrrgnC' o t0l0gramma 
aÓ Sr: Presidente da Commissão Execlitiva; '\·istó srr df>putado pe'lo 
Sul. 

O Sr. Dr. Levy Marques da Costa docfara trr toda a consid·o1;n~ão 
pe~os rrpr~srnt~nt<'S do Sul dó Paiz f' eiitrn~i;;t qü~ o tel~granimá .~.e~: 
\·eriá ser entr<>guo á Commissão ExecutiYa, pàra C'sta, no caso d'~iquel-· 
les repr~~f'ntatitf's desrjarem fazer a stia reunião nos Pac:os dô Corice~ 
lho podrr offf'rrc<>r as sàas salàs~ Oonclno; p(\diriclo qt1r. se consnltr· ~ 
©h1h'ar'â solH:o a ài'Íctóri's'riÇão .parâ a ConimisRi't.o Exrcuti,:~, sendo . p'te
ciso, pocfor cedrr as sâlas ·'dos· Pil<;os dô Cbncf\lho~ ·pbrcftúfoto, n~ci· ·-5<1 
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Commissão <'spcciaJ do Srna<lo, parn tratar do 
'-t .... 

uma 

.. ·i. F eita a consul°ta á Camara, r.s ta manifestou
se no srntido "do a Com missão , Bxecutiva pÔ<lcr 
CC'd<?r as salas do <>dificio. 

_ , . Na nfesa são lidos rrquerimentos <los ·funccionarios municipaes Mi-
guel da Concei~ão Ribriro o André da Costa Corrêa, pedindo a s ua 
colloca~ãQ. na Yaga de amanu<·n::;e rxistr nte na 1.ª Reparti~ão. 

· Resolvru s~ que fossem ambos os roquC1ri-
-. mrntos ú Commissão do contencioso, para emit

tir parPcer. 
Para a · ~frsa são rC?mettidos pareceres da Commissão de fazonda 

municipal sobrr a representação ela Junta do Parochia do Campo Gran
<l<', para regnlarisa~ão da rua Occid<'ntal do Campo G r ande e sobro a 
proposta do V <'reador sr. :Martins Alvrs, apres<.>ntada f)m ? de Abril do 
corrente anno, para a ,·ariante da rua «~farianno de Carvalho». 

.. O. Sr. Presidente declarou que ambos os pa-
. . . ~ecrres· ficavam para a ordem da noite da sessão 

de 22 do corrrnte e seguintes. 
O Sr. Dr. Lovy :Marques da Costa diz qu<:' vae mandar para a ~Iesa 

uma proposta sobre o Rrgulamento dos chauffew·s. 
O Sr. Presidente declara já trr terminado o tempo d<)stinado para 

p.ntes da ordern da noite. 
O S. Navarro obs<:>rYa que não é admissível, estando a abf'rtura das 

::;<:>ssões para <ts 20 hora8, cpmeçarem perto .das 22. pois n'rste caso o 
tf'mpo reservad1) para antes da ordem da noite ficaria por tal fórma re
duúdo que não chegai:ia, sequE>r, para a leitura da acta f\ do P.xpedirnte. 
Conclue o orador por dC'clarar que adoptando-se srmrlhante criterio, 
nas s<:'ssõ<'s futuras, r<~qurrrria á hora rt>gulamentar a contagem e não 
haYen<lo numero, retirar-se-hia do Nliti cio. 

O Sr. Presidente consulta a Ca.mara sobrn se devia prorogar o 
· tempo reservado para antC's da ordrm da noitP, afim de o Sr. Dr. LeYy 
J.1arqnes da. Costa pod<'r usar da palaYra. 

A Camara manifestou·s<' no srntido fa.vora,·<'l á proroga~ào. 
O Sr. Dr. L<:wy ~!arqurs da Costa comr~a por dizer que não tomará 

mnito tl'mpo; apPnas se- l imitará a enviar para a Mesa a srguinte pro
posta: 

((Proponho que na aplicação do Rrgulam<.'nto dos automoveis haja 
tolerancia : 

a) - "lnauto ao uso do fardamento, até qu(-11 a Camara se pronuncio 
sobro o p rojecto apresPntado iw1a Associação da classe dos chauffew-.-: 
em Portu o-ar· - ; ·· · · · · l:> ) • • 

. · b)'-· Qu~1~to à prac:a, no m_eio da rua CE'ntr~tl <la A v<'nida da LibPr
d~úlci1 até 20 do Setem bro: . 

e) - Qú~1tWó. ú: aferi,ção Jos taxim~tros, até quo o rcspPcttvo Serviço 
mun"idpal rstf\ja ºmo~tado.» ! . " ; .. • 

" . 
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O Sr. Ernesto Navarro rPquer urgencia para a discussão da pro
posta do Sr. Presidente da Commissão Exfllcutiva. 

Admittido e submettido á votação foi o requerimento do Sr. Ernesto 
Na varro defürido por unanimidade. • 

Posta a proposta do Sr. Dr. Levy Marques da Costa á discussão, o 
Sr. Navarro, usando da palavra, declarou concordar com a sua pri
meira e ultima parte, não concordando, porém, com a referente á pra
ça, ao meio da rua Central da Avenida da Lib~rdadC\, porquanto o ar
gumento de que os vAhiculos ficam expostos aos raios solares, não pode 
ser acceitavel, visto que tanto sol apanham os automoveis no centro da 
rua contrai, como nas dos seus lados. 

Conclua o orador por enviar para a Mosa a proposta seguinte: 
cProponho quo entro immediatamente em vigor a parte da postura 

referente á pra<:a na Avenida.» 
O Sr. Martins Alves concorda em absoluto com a proposta do Sr. 

Dr. L~vy Marques da Costa. Quanto aos fardamentos devia ponderar 
que os chauffeurs os não possuíam, visto não saber qual a sentença do 
Tribunal Administrativo, sendo tambem natural que não tivessem, de 
momento, alfaiates que, em 24 horas, lhes apresentassem o trabalho 
foito e quando tivPssem, qaA lhes faltassem os 30 ou 40 escudos para. 
pagar a despeza. A' tolerancia na applicação do Regulamento Acerca da 
praça ao meio da rua Central da Avenida da Liberdade, até 20 de Se
tembro, tambem não podia deixar do dar o seu voto, visto que se tra
tava de um praso de tempo relativamente curto e dentro do qual o ca
lor era muito. Estivera na Avenida e verificara que, de facto, os raios 
solares incidiam sobre os · automovAis quando collocados no local desti
nado á praça. Parecia que não .ficaria mal a ninguem ter uma certa to
lerancia, visto as despezas que resultavam dos estragos na tinta dos 
vehiculos de um certo luxo eram grand<>s. Quanto aos taximetros, nin
guem pode df\ixar de concordar com a tolerancia, por se não encontrar 
.montado devidamente o serviço de aferição d'aquellPs aparf\lhos. 

O Sr. Dr. Ruy Telles Palhinha requer que a proposta do Sr. Na
varro tenha a preforencia para a votação. 

R' deferido PSt(\ reqnPrimento. 
O Sr. F Arnando Bred~rode discorda da parte do Regulamento que 

se rAforia ao far1famento dos chauffeurs. Conforma tivAra occasião dP 
verificar pelas actas das sessõPs, ap(lnas elle, orador e um S(\U collPga 
tinham votado contra o art. 0 referente a fardamentos o como fõra um 
assumpto tratado no final de uma sf'ssão a resolução fõra tomada de. 
afogadilho. Parecia-lhe, pois, quê se deveria reconsiderar, não impondo 
a obrigação de um fardamento, o que não era democratico, e só admis
sível nos tempos da Monarchia, onde para se ir ao Paço tinha do se 
envergar um fardamento, mais ou menos vistoso, mas que no fundo 
não deixava de ser uma Iibré. Os fardamentos só se justificavam na 
policia e nos militares. A libré, como symbolo de servidão, não a vota· 
va. Concluei o orador por mandar para a M<'sa ~ seguinte proposta: 

cProponho que seja annulada a dPJiberação anterior d'esta Camara 
que resolveu uniformisar o vestnario dos chauffeurs. 



f>09 

O ~r. Dr. Le,·y i\Iarqu<'s ela Üo::;ta começa por dizer que não se es
taYa di~cutinclo o Rt>gulmn(>nto, pois Pll~ já füra votado e tivPra o refe-
1·pndum das Juntas d(\ Parorhia; o q uo N;tanl em discussão ora sr se
<l<'YPria ou não dar tol<'rancia á applica~llO das tres disposições do RP
gn1anwnto, nwncionadas na sua proposta. Quanto ao fardamrnto t<'m a 
oln:~rryai· que não sr trata de uma libré elo lacaio, mas d'nm uniforme 
cujas nmtagrns os proprios chauffeu1·s são os primeiros a reconhecer. 
O nuiforme não é cousa qtw dPprima, assilll, a toga que Y<'ste o Juiz 
no trihuna! não é um ~yrnbolo dr lacaio, mas num toga y ne lhe faz 
prrclrr a in<liYiuualidadC', vendo-sf' n'rllf', apPnas, o cargo qw' dC's<'m
prnhu. ....\ j usti(~a pr<'cisa srr in,~rstida <10 toda a sol<>mnidadP para s<' 
impi>r fl mostrar qu<' ú irrrductin~l, i1rnccrssi,·0J a paixões . E' uma 
q11PsU\o d<• fórma indisp<'nsaYel rrn tudo. O Sr. Br<'cl(>rode, ttnando es- / 
c·rPY<', prroccupa-sp nrcflssariamentr com <1 fórma. Conclnr o orador 
por d<'f~ndrr a tol<'ranria cp1r propnz<'rn para tars dísposi<:õPs do Rr
gula m <'n to. 

O ~r. Prrsid,'ntt• pcH' á Yotac:ito a propos,ta <lo . r. ErnPsto :N"a
ntrro, r<'frrrntr it pra<:a d<> :rntomo,·0is na .A\·f\nidtl da LibPnladP. DP
vlarnndo approY:tl-a OR ~rs. : Á\lwl <l<' 'ousa SPbrosa, ~\ntonio dos 
Anjus CorYin<'l :\for<'ira, ~\ntonio do Couto Al.H"ru~ . .Antonio .To é il<' 
Unn·nlho, .Augm;to C<•snr :\fagalhã<'s PPixoto, Custodio José de Araujo 
P Sá, Domingos Hod1·igur·s Pablo, Eduardo Garcia Fernandrs, l~rnesto 
.Jnlio x~warro, I-i'p]iciano Rodl'iguPS do Sousa, Fcrncm<lo Br<'d<'rodc, 
D<'mrtrio . _ im~10 Cio111<'s, .facintho José Ribriro, 1\Iautwl Gust<1,·o Bor
dallo Pinlwiro, Joiio Antonio dos Santos, .Toào .. .:\ntune~ Baptista , João 
Carlo~ Á\llwrto ela C'< sta Gomrs: .João Est<',·<>s Ribriro da . ilYa, Joa
quim da Cruz Leiria. Joaquim IJ11artr F0rnào PirC's, José Frrr<'ira ll<> 
:-)ousa Lima llayard , .los{' :\fortin:-; FPrreira, Raul dr Alm~icla Carmo. 
Ruy T(lll<'s Palhinha, Thoophilo dr ~fagalhàPs " r~j<'itar os Srs. : José 
:\Iartins Alves, LrYy :\Iarq n<'s da (,os ta, Luiz .. \n tonio 1iar<11ws o :\fa
nu0l Joaquim dos Santos. 

O Sr. Prflsidente communica <'star appron1da por 20 Yotos contra.-! 
P põ<' ú ,·otac:ão a primrira partP da proposta do Sr. Dr. L<'Y." :\lctrqurs 
ela Costa, rrft>r0ntP uos tardamPntos. D0clnrnm appronlr os 8rs. : AbPl 
<lr 'ousa . rbro. a, .. \.ntonio do Couto Ahr<'n, .. \ntonio José dr Can·alho, 
Augusto Crsar )Iag~1lhã<1~ Prixoto, Custodio .Tosl- dP ~\ranjo P Sá, 
Domingos Rodrigu<'s Pablo, Ji:Muardo G areia F<'rnand<'s, Ernesto .T ulio 
X avarro, F0liciano Rodrigues df' Sousa, Ft·nrnndo BrPdor.od<', ])('mNrio 
Simão Gomes, Jacintho José Rib~iroJ 1\lanurl ( i ustaYO Bordallo Pinlwiro, 
.João .Antonio dos Santos, João Antun<'s Baptis ta, .João Oal'los Albrrto 
da Costa Gomes, João Estrves Rib0iro da Silva, Joaquim <la Cruz L<'iria, 
Joaquim DuartP Frrnão Pir<> . .José Frrt'<'Íra de Sonsa Lima Bayard , 
.José :\fortins Ferr<>ir<J, Jos(~ )Iartins Á\ln's, LPYY -:\Ia!·qnPs da Costa, 
Luiz Antonio Uarq U<'s, :\[anurl Joaquim do Santo:, Raul dr . ..:\lmf'ida 
< 'a1·mo, Ruy Tellrs Palhinha, <' rfljeitar os ~rs.: Antonio dos Anjos 
Corvinc'l )foreira e 'l'h<'ophilo dr :\IagalhàPs. 

O ~r. Presidente participa rstar approvada por maioria. 
O Sr. li'rrnan<lo BrNIProd<> <' FPliciano <1<' ~ou:-;a declaram t<'l' nppro-
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'ado a part11 da propo:sta referent<' ao farclanH'nto, mas fazendo YOtos 
por CpW foS:)(' por fC'llljlO ind€'finido O pra~O vara a adapta~àO dos farda
cl <rnwn tos. 

O Sr. Pr<'sidentr d0c]ara que a 2.ª partr da proposta do Sr. Dr. 
LrYy ~farqt1 <'S da rostn, CI rrfrrrntC' ú pra~a dr •llltOlDOYC'is na .AYPnida 
da LihPrdadP, eshlYa pr<•judicada córn a appronu;ito da proposta elo Sr. 
E rnrsto X aYarro r põ<' ú YOtnc;ào a ultinrn partr da proposta, que diz 
rrspPito ao~ taxirn<'tl'O$. DN:laram approntl-a os Sr:::;.: • ..\b<'l dr 'Sousa 
~<'hrosa , Antonio dos .\njos l'oninrl i\Iorrin.1, . \ntonio do üouto .AhrPu, 

. \11tonio José d," l'arvnlho, Augnsto Ce:ar ~fagalhã<'s Prixoto, Custodio 
.José d<• ... \raujo <' ~ú , Domingos Rodrigurs Pahlo, Eduardo ClHrciu 
Fc•rnand(•s, Ern <>s to .Ju lio ::\an11To, Feliciano Hodrigurs dr. 'omw, F('J'
nando Br<>drrodr, Drllletrio Simão Gomes, .Jacintho .José Rihc•iro, ::\fa
n11Pl GustaYo Bord<lllo Pinh<'iro, .João Antonio dos SHntos, .João .. \ntu-
1ws Baptista, Jono ( 'arlqs Allwrto da Costa (iomrs, João E,stc,,·rs Hib<•i
ro <la Siln1, Joaquim da Crn;1, L(liri<l, J oaquim Duart<' F<'rnilo Pire'~, 
.José F''rreira d0 . ousa Lima BaYard , .1 os{• ::\Iartins F rrrPi rn, J ost'.· 
:\lartin:-. .\.h-0s, Levy :\forcpt<'S da ('.osta, Lui~ . \ntonio :\farqu<'s :\fanuPI 
Joaquim cios Santos, Haul d<' .\l mrida ( 'ar1110 t.' Huy T C'llc•-.. p ,tJhinha, .. 
rPjeital-a o r. Thrphilo d<' Jfogalhilr~ . 

O Sr. PrPsidentr eo1111uunica rstar apprnnula por maioria. 
O • ' r . F(lrnão Pir0s rrfc• re-sr ao sc)rvic:o dp <'xplorar.ão d<• ban·os <lc> 

ro(·rPio na lagoa do Calllpo Grande, qu<' diz JffPrisar sc•r drYidam<'nt<' 
fiscalisado, r pNl<' prOYid<'UC'ii.IS para <1lgurnas SC'CllaS J>OUCO drcorOSUS 
<}ll<' nlli sr <'xhibrrn, <'<111smHlo indignac;âo ús p<'ssoas honr$tas <)lt<' fr('
qurntam aqnrll0 hrllo r<'cinto <' q11P 1u\o pod('fl1 5er P\'itnd.is, apc•11as. 
1·0111 dois em prrgados . 

O Sr. )fonu<'l .Joaquim dos 8antos dú 1•xplic:a~c'1<)s, dizPnclo s<'r ditli
(·il c•Yitar quP o sPrvir.o dP barcos na lagüa não sPj<1 o qnf' Pra para d0-
sPjar l><'la muita fr<'<ptrncia clr p<:>ssoas, facto qnP dc>ixaria de• ~e dar 
qtrnndo principiêlrrm a s<'r rxplorados os l:.igos do Parque Eduardo VIL 
O nwsmo s0 dant com rrsprito a actos pouco dec<:>ntes, qn<' sfl passa
n1m n'aqurll0 rrC'into, pois a frrqn<'n<'in 1rnssayn n ser menor, Yisto s<'r 
tliYidida. 

{iu<tnto ú vroposta do Sr. Frrnando 13r<'clProd<', a Camara resol\'C~u 
qur t>Ua fos:w rPmt>ttida {l Cornmi~sflo d(' posturas, para Pmittir o iwu 
pnr<'CC'r. 

P<'lo Sr. Prrsid0nt<' é t>osto {1 discus~:\o o projecto da r<'gulmnenta
t:ào da RP_partic:fío d<' Instrncçào, rnYiado para a ·~ursa, na sessão ante
rior, pdo Sr. Dr. Rny TPllrs Palhinha, q1u•, usando da palavrn, drclara 
<JUO o projrcto é qua~i o mC'RlllO qu<' lia trmpo ap1·es(lntára <' que tinha 
o parrcPr favoraY<'1 da Commissão <'nca1Tt'gada do rstudo da r<'organi
saçfio dos Sf'rYic:os muni<'ipars. A uniea cliff Pr<'n~a qur havia pra móti
' acfo pela rt'solnc:no cln <'amara, nonH'<llldo doii:1 prinwiro8 officiaes. 
( 

1hrfrs dr secção. 
< > novo proj<:>cto dr r0gularnrntac:f10 ela RE'parti<:âo de ln strn<'~ilo, 

qtw suhstitue o apres0nte1do <'nt 30 tlc• Xov< .. mhro dr 1914, é do tlwor 
sPguintP: 
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CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

Reaulameot"> da Repartição de Jne traoq&o 

Artigo 1. 0 
- Os serviços da Repartição de Instrucção dh·idC'm-s(' 

por tros secções e são os seguintes : 
1.º - Proceder á coordenação do orçamonto das despezas do servi

~º d(ll instrucção; 
2. 0 

- Registar a correspondencia, r edigir officios, circularPs, com-
municações do serviço, etc.; ( 

\ 
3.0 -Âdquirir e conservar ym exemplar do&-catalogoS-dos li·Hos 

<'xistentes em todas as .Bibliothecas Municipaes: 
4.0 

- Organisar o serviço de exames de instr1icção primaria do 1.º 
o do 2.0 grau, nas epochas proprias; 

5.0 
- Organisar e manter o archivo prhrati.vo da Repartição d<' 

1 ns tracção ; 
6. 0 

- Organisar de accordo com o Inspector da 1. ª Circunscripção 
Escolar da Republica, os horarios escolares convenientes; 

7. 0 
- Organisar os processos para a creação, transferencia, conser~ 

v ação ou supressão de Escolas ; 
8.0 

- Organisar os cadastros das Escolas, dos professores prima · 
r ios do Município, e do pessoal de Instrucção; . 

9.0 
- - Organisar os processos legaes para nomeação, transferencia 

ott demissã-0 do pessoal doc~nte ou menor das Escolas Officiaes e biblio
thocas, assim como as propostas de aposentação, que hão de ser pre
!'<'ntos ao Governo, por intermedio do Inspector da Circunscripção; 

10. 0 
- Elaborar l\ coligir os trabalhos estatisticos do serviço de 

lnstrucçã.o ; 
11.0 

- Fazer observar a hygiene escolar, e vigiar a applicação do 
di~posto no Decreto de 17 de Janeiro de 1911, ácorca do repouso con
cC\diclo ás profossoras om estado de gravidez; 

12.0 
- Organisar e ter sempre em dia o inventario geral da mobilia 

e dos utonsilios escolares ; 
13. 0 

- Organisar e cons~rvar sempre escripturados e rn dia os in
vt'ntarios especiaes de cada uma das Escolas, corn a nota de todo o 
1uovimPnto das entradas e sahidas, no que respeita a mobiliario o uten
sfüos (\Scolares ; 

14.0 
- Orçar as requisições e anotai-as com as observações quo so 

tornarem convenientes; · 
lf>.0 

- Satisfazor, quando devidamente anctorisadas, as requisições 
das E scolas e as dos Chef <'s das SAcções ; 

16.0 
- Proceder a todos os trabalhos que se devem fazer para as 

licita<;õos dos fornecimentos; 
17. 0 

- Insp 0 ccionar as obras, apropriações e concertos que se rea
lts f.'.\m nos edificios e mobilias escolar <'s ; 
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18.0 
- Vigiar prla installac:ã? e. b~a consç1:nt<:~o tlo mohiliarío <fo!Y 

1-:scolas ; / · · · · Y · : 
l 0.0 

- 1Iandar proceder ús transfrrencias on r<'m<'ssas do mobilia,-.. 
otrnsilios para a· Escolas, bem corno a múdan~a d'<•Stas ;·· 

20.0 
- Elaborar annualmente lllnt\. conta especifirada das drspezas 

meu<las de cada Escola; 
21.-> - ~laborar as folhas <le. v~nci1uentos 1 a da~ rrnJas ele casas. 

das Escolas, e quarsquN· ontras folh~s para pagamrnto du dosprza · 
com o .r.ns.ino p riruarjo e bibliothPcas; .. 
- · ~2.0 

- l•nformar sobre todos os pedidos de licrm:a f~itos pelos pro
f<·sson\s · . . . . ' . 

23. 0 
- Examinar e conferir todas as contas prrstada · iwlos fonccio .. 

~1~uio:.; ou apros<mtadas pelqs forlleçedoro~, relativas avs obj<>ctos e 
utonsilíos necessarios ao ~xpedicnte de srcre~aria, escolas, bibliothr-

:J .. ·.. cas, f\tc. ; 
2.t. 0 

- Organisar a escripta das despezas, om harmonia com as dif
f~rrntrs verb.as or<:amentaes; 

25.0 -· · ·nesemprnliar todos os frabalhos qur, dirrcta ou indirccta.-
mrntP_, s<' rrlacionem com a cont<:tbilidade; . 

· · 2ü. r ·-Todos os outros assnmptos considerado· <la sua compe-
tencia. . 

' :.Artigo 2.0 - Estas sec<:ÕE\S são auton"omas entro si, no que respeita 
aos s<'n·i<:os especiaes a seu cargo . . 

· Artigo 3.0 - O pessoal" dà RPpartição do Servi~o de Instrucc;uo 
compõe-se do : · · · · 

1. º - Um Chefo de Reparti<:ão~ coin uma Secção a seu cargo; 
:?.º - Uoi~ Clwfos d_P. Sec<:ão; · 
B. 0 

- N º'·e 3 . os ofticiaes ; · 
. .+." - Um verificador; 
·\ ~).'' - Dois continuos ; 

6. 0 - Dois servrn tes. · · 
: Artigo 4 . 0 

- O lugares de Çh~frs tle · s~cc:ão, quo teom a catheg~ri~ 
de '1.' s officiaes, · serão sr1.n:pn} proyido~ P.9r concur~o documental, s.ó 
po~lrndo co.ncorn~r a ell0s profp,s.sorC's dtiS' Escolas 'do Muniéipio de 
Lisbõa, ou 3.08 officiaPs que o · tPnham si(fo; os lugarrs <lo 3.0 5 offici~le& 
serão Jl rovidos por concurso. · · ·· · 

· Artigo 5.0 
- Substitue o Chefe de Reparti<:ão, nos srus impedim0n-

tos, o Chefe de Secção que o Vereador designar. · · : · 

Art igo 6.0 
- O actual Chefe do Serviço de Instruc..;ào, que já tii~h.~~

a cath~goria de Chefe de Repartição e o re~pectivo vencimPnto, continua: 
dPsémpf\nhando às funcções d<~ Chefo da Reparti<:~º <1<' Instrucção ~I~
nici pal ; os c~ois 1. <>s ofticiaes, Chefes de $ecção, nomrados ~m sessão .p.lP
rraria do 1 de Março dó ·correntf\ anno, confinuam dirigindo as s~c<;:õ0s. 
<le quo tr0m estado. encarrrgad9s; os <.>scripturarios já contracta.d«>s 
passnm á ca.tb~goria do 3,os · officines ; dos· tres ser\·on tos ~1çtuaes; um 
passu á catlrngoria do conti~uo; os out1·os serão· consc\rvado~' nas ft:pfo·
~õc>s q uo ora · exercem; o nctual Verificado~ ~o IJr'posit~ do Mute1;iul 

. .. . . . , . ·. :: ;. ' 
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E:o'rolar, no1ric~tcio (\lll .s<'ss~o pl~naria de 9: .qp .Ab~il .do c~rr~nt<' anno, 
c·onti.n11a a ~~(\r~rr p~t(' ca.1~g<?; o. o actual ... c9ntinno .do Deposito do ~Ia-
t1'rial g scolar continua n'.<>sta mPsma situac:ão. . · . 

Artigoº 1: ó - Os S('n:iços das BÜ)liothccas· :\funicipaes oh<>d<>com a 
reg•ilam<'n ta~ã() <'S p<>cial. .,_ .. . -:·.i , : • •. • T•· 

Q .:?r. ·~[·ricst9 XaYarr~ . ~Pc.l~.ra q1w o par~c<'~ dn Com~_i~~~o il <;' ;.<'~r
~"!:\~ac:·ão dos. SPn·ic:os. e~~ }ayp~·av<'l ao r~f<> rido proj~~.t9, .. qo<' ~lp\·ia. 
clnclárà.r C'1~a o unico quf' .~P apr<>s.cntava compl(\to. \ '..-"'n!,: 1.. • ·. 

Pós to o proj0~~o á YOt?lÇã~, d<>cla.r~'\!ll a.ppr.<:n:al-o qs , Sr.~ .. :~. Ah0l .cio 
~ous~ Sc:-brosa, Antonio dos Anjos Corvino} MorPira, Antqn~Qv,'lo:Çouto 

• .\bre~, Anto1.lio Josó d<' Carvalho,. ·Augnsto CPsar Uag~tlh.~<,'~ \ P~)i~Qto, 
Custodio Jo~é d~ Araujo o Sá, Domingos . Rodrigues P.~l~lq,.:J1~ 1ln ~1:~0 
üarciil. Ifrrnnn<i.es, . Ern~sto Julio NaYarro, frlici~no\ lW.rll'ig11:0.s .·d<> 
~oiisa, · 1i1r,rnando Brod(lrol1e, Demrtrio Simão O om~s~'.. Jiwin th.o: ·.J.osé 
Ri.{\~~~º: .. ~fa·n?o.l:_ G1~stavo ~o~d~).lo Pinheiro, .. J.o~o 4ntQ!1~0 :.<lQs .. .'S~111tós, 
.foãp:Ant1~nr~ BaptLsta, João Carlos Al~Prto d.a Uosta Gonrç•s, .• fo~o .. JÇs
tc\vPs Rib~iró da Silva, Joàq úim da Crnz L<>i ria, Joaquim Duart<.> 
FPrnão Pires, José l1\~rrrira <le Sousa Lima Bnyard, José Uartins 
Ferr<>ira, Jos6 ·Martins Alv('s, L e\-y Marques da Óosta, Luiz Antonio 
}{arques, ManuPl Joaquim dos Santos, Raµl df\ Almeida Carmo <' Ruy 
TPllPs Palhinha. 

O SL'. Presidente communica <?star appronvlo por noanimidacle. 
O Sr. Germano da Fonseca Dias obs<•rva que no projecto so criam 

logares de 3.' 8 officiaPs. 
O Sr. Dl'. Levy" ~Iarqurs da Costa observa qne a votac:rt.o que sP fi

zera fõra na gPnAralidade, devendo passar·se a discutir o Rrgulamrnto 
na <>sprcialidad<>. 

O Sr. Presid0nto rlrclara que nrn pôr á <liscu~são, na osp<'cialidade, 
o rc>f<>rido Rf'gulamrnto. Em seguida põo Ít. discnssilo o Art. 1. 0 e 
~eus §§. · 

O Sr. Dr. Levy Marqurs d_q. Co_~ta ro.qurr qno a discnssão na <'Sp<'
einli<lad<' tiqno para quando SP tl'atar da discussfto elo par<'CCI' da Cont
miRsão lla roorganisa<:ão dos Sr.rviG<>S municipa0s. 

A<l.mittido (' posto á Yota,Ho foi dPfPrido. 
O Sr. Dl'. Palhinha (foclara <ptP não tinha corag(\m para s<' apr(\

""11tar a <lil'igir o ~:-n·i<:o d<"' instn1cGão, emquanto Pll<' PstÍY<'ss~ clPsor
ganisado <> quP, por isso, pedia 90 dias d<' licC'n~a. O orador, <'m srgui
<li\, r(\tirou-se da sala. 

O Sr. Dr. Levy MarquPs da Costa diz quo o Sr. Dr. Palhinha fôra 
prf>cipitado, porquanto, a Camara com a resola,ão que tomflra. não ti
Y<'rn intPn\ãO d(" o ro('lindrar, mas. apc>nas, ti,·<>ra em Yista que> hon
Y('Sse cc>rta uniformiclade na organisação de todos os S("rvic:os munici
pn<'s. Conchw o orador por pedir ao Sr. Prrsidrnt(l para dC'mOY<'r o Sr. 
Palhinha da sua r<>solnGão que não tinha motivo j nstificav('l. 

O Sr. Prrsid<>nte declara que envidaria todos os seus ('Sfor~os parn 
1lNno,·C'r o Sr. Palhinha da saa rrsolu\ão e, hrm assim, qu<' Yao encer
rar a S('ssão por não se encontrar jA na sala nnnwro lrgal dr V rrra-



SESSÃO DE 20 DE JULHO DE 191Õ 

dores para os trabalhos pudorem continuar, em ~eguida, encerroo a, 
iS<>ssão, ~ra 23 horas e meia. 

Do que fiz escrever P.sta neta, eu, Joaquim Kovke, Chefe da SC'Cr('-

taria, o eu, Alfredo Tovar de Lemos, S<>cretario, a sabscr~vo. 

l ~u'l) Luiz Autonio Jl/arques, (Pre~idente ), Augusto Cesm· Jtlagalhàetf 
Pei:roto, Antonio dos Anjos Corvinel Morefra, Abel de Sousa Seln·osaf 
Albino José Baptisto, Antonio do Couto Abreu, Antonio José de lar-
valho, Custodio .José de Araujo e Sá, Domingos Rodriguea Pablo ,. 
Eduardo Garcia Fernandes, Ernesto JuUo J.Vavarro, Feliciano Nodri .. 
gnes de Sousa, .Fe1·nando Brede'rode, Demetrio Sirnão Gomes, Jaci-utlur 
,José Ri~iro, Afanttel Gustavo Bordallo Pinheiro, João Antomo dolf 
Santos, J()ilo Antunes Baptista, João Carlos Alberto da Costa Gomesf 
~loão EtJteves Ribei1·0 da Silva, Joaquün da Cruz Lei·ria, Joaquim, Duarte 
F'erniio Pires, Joaquim Rodrigues Si1nõ~s, José Ferrâra de St>usa Lirna 
Rayard, José J/artins Ferreira, José Martins Alves, Levu Marques d(( 
Gosta, Manuel Joaquim dos Santos, Raul de Almeida Carmo, Ruy 1'ellelf 
Polhivlui, 1 heophilo de .Jllagallliies e Antonio Germano da Fonseca D,'as, 
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S essão de 27 de Julho de 19 16 

Xo dia 27 de Julho de 1915, pelas 21 horas, rralisoa-se a sessão 
ordinaria d'C'ste dia, da Camara i\1u.!1icipa1 d<' Lisbôa, srssão c.1ue 
foi aberta prlo cidadão Sr . Luiz Anton:o 11arqur s, qur ocl'upava a 
Presidencia, estando prC'sentes os Srs. Dr. Alfredo 'l'oYar <le L<'mos 
Junior, servindo de 1.0 ecrE>tario; Dr. Antonio dos Anjos Corvinf'l 
~foreira, servindo de 2.0 SE>crf'tario; Abel do ousa Seb·rosa, Albino 
José Baptista, Antonio G<>rmano da . F onsecn Dias, A ntonio .J :)Sé de 
Ci.rvaJho, Antonio l\iforaes <los Santos, Augusto Cosar MagaH1 ües Pei
xoto, Custodio José de Ar aujo e Sá, Domingos Rodrigues Pablo, Er
nesto BellC'za de Andrade, Ernesto Julio N ayarro, F<'liciano Rodr igurs 
de Sousa, Fernando Brederode, D emetrio Simão Gom0s, li, ranciseo 
Candido da Con cei~ão, Jacintbo José Ribeiro, J oão Antunes Baptista, 
João Carlos Alberto da Costa Gomes, João Estev<'s Ribeiro da SilYa, 
João Pedro de Almeida, João Victorino Vieira, Joaquim da Cruz Lri
ria, Joaquim DaartE\ Fernão P ir es, Joaquim Rodr igu<>s Simões, José 
Frrreira de Sousa Lima Bayard, Jos(· :\faria B~i pt i sta , José :Martins 
Ferreira, José ~fartins AlYes, L evy :\forques da Costa, l\fanueJ Jóa
quim dos Santos, Ruy Tellf's Palhinha, TheophiJo de :Magalhães e Za
charias Gomes de Lima. 

Faltaram a esta sessão os Srs.: Abilio Trovisqueira, Alber to da 
Concei<;i!o F r nri ra, ~ \ntonio do Couto Abreu, Armando Costa, Uan
dido Elysra Faria. E .. nan~o Garcia Fernandes, Francisco Nuurs 
G urrra, Frederico G uiJhermr Cardoso Gon\a1vcs, Frederico Sequeira 
Lopes, Guilherme Corrêa Saraiva Lima, ~Ianucl Gustavo BordaDo Pi
nheiro, João Antonio dos Santos, José Gregorio Fernandes, Polyrarpo 
Salvador Almrida, Raul de Almeida Carmo, Rodolpbo Xavier da Sil·,·a, . 
Virgilio Saqno. 
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P elo cidadão Dr. Alfredo Tovar dC' Lemos .Junior, e rYindo de 1.0 

:secretario, foi lida a acta da sessão cfo 20 d<' Julho do corrente anno, 
.a qual, sendo posta á Yotaçlto pelo ~ r. Presidente Lniz Antonio Mar
.ques., foi approvada por unanimidade. 

Na )fosa foi lido o s0gainte expedient0 : 

'O.fficios : 

Dos Yereadores, Sr. Abilio Tro\·isquoirn. justificantlo a falta ás 
sessões nocturnas do 19, 20 .e 22, por motiYo do srrvi<:o publico, e 
Antonio do Couto Abreu e Saraiva Lima, ft do hojr, o primriro, por 
motivo de força maior e o segundo, por iwrvi<;o uo 'l'ribunal dos .Arbi
tros Avindores. 

A Oamara consid<'rou j ustifi.cadas as faltas 
rPfrridas. 

D o \" rrrador, Sr. J oão Esteyes Ribr iro da 1 ' ih·a, sollicitêrndo 75 
dias de liec'n~a, a partir do dia 1 de Agosto pro:ximo. 

A Camara conced0u a l icrn~a pedida <' r e 
soln•u chamar á rft~cth·idado o rf'spC'Cti\·o Ve
reador substituto. 

Do Y ereador , r . Candido Elysc>u de Farin, declarando não lhe ser 
possível desempPnhar o cargo de Yer<:'ador, por a is ·o se oppôr o seu 
<?s tado de sande. 

Reque1·imentos : 

A Camara r rsoh·C'u on,·ir a Com mi ... são do 
contencioso sobr<' o n ·snmpto. 

Do Ver('ador substituto, Sr. 1.u iz Caetano PPrPir a, <l0clanm<lo não 
poder tomar parte nos trabalhos da Carnara, por motiYo d0 <loC'n<:a, 
sollicitando 90 dias do licrnça. 

A Camara r C'soh-eu .onvit· o Contrncioso, 
chamando-sr, no C'ntretanto, o rospecü,·0 V e1ea· 
dor s ubstituto para entrar 0m <'xercicio, prlo 
t0mpo que decorrer ató rrsultado <lrr~nitiYo. 

Da firma )fouuC'l Jorge Antonio & C.'4 (Filho), propci<'tario da 
«Barraca das Fartnrasn, que esteve installada na fri ra dr Santos, pro
testando contra a resoluc;ão do jury que classificou, <'Ill primeiro logar, 
para eff<.\itos do premio ftnnual, detrrminado lH'lo r0 prctivo RC'gula
mento, a barraca-tombola da «Casa das Brngala · • e pedindo qne sC'ja 
foita nont classificação, por outro jury. 

A Camara, por nnanimidad<', r0solY<'n inde
ferir o requerimPnto. 

O Sr. Presidente lê o officio N.0 3000, da 3.ª Rrparti<:ão, enviando 
o projecto e or~amento, na importancia do 3:290/$00, para construc<:ão 
de um cano de E\xgoto na rua Direita de Caruide. 

A Camara r esolveu que fosso o assumpto 
submettido á apr eciação das Commissões de 
obras publicas e de fazenda. 
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E ' lido na )fesa o officio N. 0 2857, da 3.ª RPparti~ito, de 19 de Ju-
nho findo, enYiando o pr~jecto <' orçamento para a <'X<'Cu~ão dos t raba- / 
1hos para os noYos al inhamentos para a t rav<'ssa do «1'arujo», na im
portancia do fl :UOOhOO. 

A Uamar a r esolveu submrtt<'l· o assump to á. 
apr fl'c iação das Oommissões de obras publicas<> 
de fazAnda. 

O . 'r. P r esiclPntR decla r a es tar no expediento a p roposta apresenta
'{la pelos l;:;rs. Dr. R uy T r lles P alhinha e João R ibriro da S ilva, em. 
:srssào da Oommissão E xecutint, do 1 do corr(\n te mez, o que subira A 
.apreciação da Gamara, em sua sPssão de 10 <lo mesmo mez, pa r a s0 
.adquir ir a p r opriedade «Villa I sabrl», situada no «Yalle Formoso do 
Baixo», para ins tallação das E scolas parochiaos N .08 53 e [>-!, peh 
quantia de 8:000~00. N'esta srssão r rsolver a-so ouvir a Oommissão de 
"fazC'ntla, a qual é dr par rcrr que se ouça a Oommissão do obras pu
blicas. 

A Oamara r0solven que o assumpto foss~ 
a informar á Commissão d0 obras p ublicas . 

O . 'r. P residente propõe, s<.>ndo approvado por unanimidadr, qn(} 
na acta e so inscreva um voto de sentimento p<-'la mortP clr pessoas 
elas familias dos Yereadores Srs . Alberto da Oonceic:ão Frrreira e Joãn 
-<ht Cruz David e Sih-a. 

O Sr. Luiz Antonio :\!arques refere-se, em seguida, ao facto dr ter 
·t'ido procurado por um constructor civil, qn<.> se larnentaYa dr não s0 
hn-rar0m oscriptura , nem contractos, poL' sn encontnu· do0ntP um <'m
prrgado. O r. Presidente rntencle qu<' a Commi::;s,\o Exrcutint drv<' 
tomar as de\·idas providrncias, nomeando algnc-m parn substituir o 
funccionario doente. Oonclue o Sr. L uiz Antoni0 1\ larquPs, por mostr a r 
a necPssidadr de sr conclnir a syndicancia ao úhrfo da 3 . ª R<'.\partição,. 
.Sr. Diogo Prrrs. 

O 8r. Rodrignes Simõrs drclara qu<' a Oommissão do contencioso~ 
dr q n<~ foz part<', nada tem com n syndicancia ao Üh<?fo da 3 .ª H"par 
ticão, Sr. Diogo Perrs. 

O .'r. /incharias Oonws dr Lima communica qur o procrsso dl3 
synclicancia ao Sr. Diogo Prrl's sr encontrcwa, por assim Jizl'r, con
rlniclo. prrcisa11do, aprnas, qno o Prrsid"ntr da r0sp0ctiYa Commissão, 
1-'r. Dr. Yirgilio SaqnE', com:rnr,'CCSS(', para fornC'~er alguns rsclareci
mcn tos j u ridicos. 

O ~r. Ah"l ~Phrosa . usando da palaYra, rrf~'r" s"' [t falta de pes
soal na ~ -,c~ão dos contractos, facto que reputa d1• gi':lYida1lr, pois nã<> 
~P hnTa,·am rscripturas r contractos de importanl'ia. O amann·' ns<' que 
dirige o sPn·i~o, aborrecido. desgostoso, 011 porqu0 soffrC'ss0 ÔP Stll'mé-

11a9e intellc'ctual, como declarou o meJico, no resprcti \'O attcstado, nã.o 
comparrc<n ao s"n·i<;o. O S r. D r . LeYy :\I arqncs da. Oost:.t, na Co·n
missào Exrcuth·a, tinha-se lembr ado. em confC'rrncia particular , úa 
cony, ... nirncia d0 se nomenr par a tlirigir o s~n·i~'), o Sr. Bartholomen 
Rodrign0s, sollicitnclor rln Cnmnr:-i, m~1s rllr, o:·a·lo:·, ohj0ctara que era. 
1. 't .. ::>sar:o q ur nquell<' foncrionario sJ dedicasse exclusiYanHmte ao ser-
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·,jço municipal', com o qne ·não parece estar do accordo aquelle fnnccio
nario. O orador lamenta, ém seguida, que as V ercac:ões ainda não tí
Yessem organisa<lo deYidamcnte· a ec~ão de estatistica, pois· ha muito
que eJla rstá constituída, não obstante a sua grande importancia, ape
nas por um primeiro official, ChE'fr, tendo como subordinado um f'm
pregado qtw fôra para alli transft->rido do :\fatadouro, ~ tinha a missão 
de lêr e cortar noticias dos jorna('s, referentes a assnmptos munici · 
paes; um 2. 0 officia1, dado ao mesmo servic:o, estava destacado na Scc
\ão dos r0qnerimentós. O orador (lllt(lndc qne deYe a Commissão Exe 
cuth·a ficar auctorisada a promoYer a organisa<:ão da referida Sec
\ilo. 

O Sr. ebrosa manda om seguida para a l\fc>sa a proposta S<'-
guinte: · 

«Proponho quo a üornmissão ExccntiYa fique auctorisada a promo
vf'r êl organisação da rcc:ão de E ·tatistica, nomeando para <'SSP fim o 
p<'ssoal IÍ(lC<' ario. <'m harmonia com a Yrrba orc:ament:tda, disprnsan
clo do S<'rYi\o os funccionarios que, pPlo me<lico da Camara, foss<'n1 
considPrados inhabilitados, e os quaes vrncerão o rc'spectivo Yenci
mento do cathrgoria e quarsquer outros que, por determinação legal,.. 

·Jhes r;erten~am . 
Os funccionarios nas condi~õcs acnna expostas drYerão requerer 

immediatamcnte a sua reforma.» 
Esta preposta foi admittida. 
O 8r. 1\ brl Srbrosa passa a tratar das accumula<,:õ<'s e depois dr· 

varias considerac:ões apresrnta a proposta srguintr: 
o Considerando qur, p~lo inquerito mandado fazer nas d iYrrsas Rr· 

parti<;ões dos Srn·ic:os municipars se verifica qnr rxistrm Yarios func
cionarios qnr accumnlam as funcc:ões dos seu cargo · com outros rm
pregos publicos o particnlarrs ; 

Considerando que, na situa~ão prosrntr, cm focr d'uma trrncrosa. 
cris0 rlP trabalho, qne tc·1n ]PYa<fo a misrria e a ruina a muitos Jarrs, 
por motiYo d<' muitos ci<la<lilos não poderem alcanc:ar os nrcessarios 
meios Je subsistcuciu, não é justo, nem humano qur alguns usufru[1ID 
o superfluo com manifesto prrjuizo dos que term fomr; 

Considerando que o momento actual é do vrrdadeiro sacrifi cio,. 
mns que rsso sacrificio deve attingir todos e nílo nn~a <lct<'rminn c~a. 
pn rte; / 

Considc'ranuo, talllbr m, a uecrssidadv d:' rnora:. :-.ar e mrl;wrar o::; 
serYi<;os municipaes~ hojo prrjudicados g nmclrmrntr p<'ln J ouca attrn
\ão prrstada a esses srn·iços por alguns dos funccionarios q ur accu
mulam e tambem p(llo grande numrro rxistrntr de funccionarios mha
bilitados ; 

a) - Proponl:o quo o Prrsid0nte da Camara fiqur au<·1or.1-aclo <1 no
mc'ar uma Commisstto de õ senhorC'S Y rreadorr~, Pnl'Hl'r• g<>< o:- d1 'e--
riticar, pelos docum(lntos do processo junto (n. 0 1-!~ 

1
1<'los <[UO 

opportunamcnte lhes forem rntr<'gues, quae ·· os ftt11<·e o 1 os qu ' cu-
mu]ativamcnto C'xercem outras func~ões, a drn r o 1 ·.is r<•gula~ 
mentares do serviço camarario, e portanto, corn 111 .111 !1 • r< ·j1 • • zo do-

• 
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mesmo snvic;o, ficando a r<>ferida Commissào auc,torisada a usar do::) 
mrios que ruais conYeniC'ntr s julgar para comp!Pto esclarrcimcnto do ' 
assumpto, Yisto que o proc<>s~o ainda não se c:'ncontra completamente 
organisado por defici<>ncia d<' informac;ões; . 

b) - Que a mosnrn Commissão fiquo auctorisada a propor a demis
são de todos os funccionarios cujas accumulac;õm; prej hdiq u<'m o bom 
t1ndamf'nto dos trabalhos mnnicipaes. » · 

O Sr. Lniíl: .Antonio :\forques observa qu0 são 10 horns r , por isso, 
e tinha dr entrar na ordc>m da noit<'. 

O Sr. 'Jfartins ..Ah·e~ diz que se 1lrYeria prorogar o trmpo destina
.do para antrs da orJem da noite, Yi to o assumpto abordado pelo sru 
colh'ga Abel Schrosa s<'l' dr grande importancia. 

O Sr. João Yictorino Yif>ira requer qur o consulte a Camara so
bre se deseja q uo srja prorogado o tempo drstinado para antrs da or
dem da noite. 

Defrrido esto reqnrrimento e consultada a Camara, rsta manifcstn
so no sentido do o praso para antes da orclrm ser proroga<l.o, prlo que 
o Sr. Presidente diz ao r. Sebrosa qne pode continuar no uso da p .. a
lavra. 

O Sr. Abel rhrosa, depois de ainda ~C' ocoupar d[i <lh·ida do Es
tado ú Camara <' ú falta de Y er r adorcs nos dias designados para a 
o;;P~sões e que fazia com que estas não ~e realisassem, passa a tratar 
elo Scrvi<;:o de incendios. 

O orador, em s<lgnida, refere-:::;e ao facto <le, no domingo de tarde, 
um policia não deixar infringir a postura municipal a um chmrtfeiu·, 
<1u0 pretendia mettf'r o automoYf'l, que guüwa, pela travessa de S. Do
mingos. O resultado fôra o policia ser pre o e rn da<l.o para o posto do 
T h<'atro X acional. O policia d<:'claron q u0 preÍ<-'ria ra~gar a farda < 

dPixar transgredir ª"' po\;tnras. Trat<.wa-sr do automoYel do Chefe do 
}:stado, que, diz o orador, não teYo culpa do incidente, mas a Yerdade 
rra que esso facto mais fazia tornar digno de elogio o policia, qu0 
mo~tron ser um fiel cumpridor da::; lois. Conclue <• Sr. , cbrosa por 
Ji. a11clnr para a l\[esa a s<'guinto propost<t : 

<1Consi<lrrando qnr, tendo officiosamento constado a Psta Oamara o 
ele> acato do que foi Yictirna um guarda da policia ciYica, quando, no 
cumprimento do s<'us doYeres, pretendeu impedir o seguimento do 
m~tomo\·el do f 'r. Pr<'sidC>ntr da H.rpuhlica, pela traYessa <lr R. Do
mmgos; 

Considf'rando a n<'cessi<lade dr serrm r<'s1witadas as prorogatin1~ 
mtmicipa<:>s e acatadas por todos os cidadàos as suas po turas, legiti
mamente promulgadas : 

Proponho quf' a Commissão Executin1 fique auctorisada, npóz in
forma<:ão official do Sr. Commandante da Policia, a gratificar com Ec;c. 
10~00 o referido guarda pelo zelo que demonstro:.i no exercício do sen 
<'argo. » 

O Sr. liartins .\l\'CS requer urgencia para a discussão o vota~ão 
d'esta proposta. 

Deferido este requerimento, usa da palavra o Sr. Rodrigues Si-
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mões, que declara que a approvar-se a proposta do Sr. Sebrosa ou s& 
partia da hypothese de que poucos eram os funccionarios que cumpriam 
o seu dever e n'esse caso estes poderiam ser gratificados, sem se aft'e
ctar muito o cofro municipal ou enUto eram poucos os que n~o cum
priam e n 'esse caso as finanças municipaes não chegariam para grati
ficar os que nada mais fazíam do que o seu dever; razão que Pll0, ora
dor, entendia ser su.fficiente para se lhes dar gratificaGão. 

O Sr. 1\fartins Alves concorda com a proposta do Sr. Sebro:-:a. 
O Sr. Ernesto Navarro diz quo, de facto, o policia era digno de lou

vor por no cumprimento do ·eu deYer não ter querido attend('r á pes
soa, que transitava no antomovel. Entendera o policia e muito bem qu& 
as leis são eguaes para todos. Não havia duYida, diz o orador, qne nem 
todos os policias zelavam pelo cumprimento das posturas e para proYa 
bastava que visse o que so estava passando com os automovcis. O Re-· 
guiamento. approvado pela Camara o rrforendado pelas Juntas cl<' pa
rochia, não se cumpria e o Prf'sidentt' da .Associac;li.o de ela. S(' do:> 
chau:ffew·s, em carta que llie dirigira, censunt ,·a-o pela sua attitude, 
<1uando se tratara da prac;a na rua central da «Avenida da Libc:-rdade)) ,. 
(\ n'uma entrevista publicada na imprensa, dissera que por culpa da. 
Camara os automO\·eis trabalhaYam sem taxímetro. fazrndo o s0n·iço a. 
calculo, isto como so não houvc:-sse uma postura com uma tahclla pant 
os automoveis, quando sem taxímetro, q11e tinha de ser cumpri tla. D0-
clara o orador que não doixa,·a de estar de accordo com a necessidado
do augmrnto dos pre<:os, mas c.om o caractrr dP transitorio; mas antes. 
da Camara apr0ciar este:> pedido dos thrnrff'ew·s, devNia m c:-s tes cum · 
prir a postura. municipal <'m Yigor. 'l''ambem o orador se ref<'r(\ á prac;a 
de a.u tomoYeis ao eco tro da A Yenida (' ao argumento dos chauffew·s com 
referencia ao sitio detc:-rminado para a. collocação da Jantrrna, diz<'ndo 
que n'este ultimo ponto elles falla.Yam c:-m nome dos frrgnezes, fazend<>
assim uma defeza inclirecta. 

O Sr. Fernão PirP · concorda com a proposta do Sr. Sebrosa, di
zendo que o gLrnrda. fôra desfeiteado e a gratificação constituiria um es
timulo . 

. O Sr. ~avarro diz que não discordaYa em que se concedesse um 
Yoto d<' louvor, não entend0ndo, porrm, justa, a gratificac;ão n quem 
cumprira o seu <levrr. :X'essc sentido o orador en,·ia para a l\Iesa a se
guinte proposta: 

«Proponho que a Camara officie ao Governo Ci,·il para que seja 
louvado o guarda que, no cumprimento d'uma postnra municipal, foi 
prPSO.» 

O Sr. João Victorino Vieira declara que votava a proposta do Sr. 
Sobrosa, pois tàmbom entendia que essa rosolu~ão constituiria nm esti·· 
mulo. Devia, tambem, declarar que a policia não exercia a funcção com 
q 110 fôra instituída por não ter forc;a, em consc:-q uencia de tN· Bido des
pr<'stigiada peranto a popula~ão da Capital. 

O Sr. Albino José Baptista diz ser necessario tElr em atten~ã.o que· 
o chauffeur tamb('m havia sido preso e dopois é que fôra posto em li
hcnla<le. 
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Admittida a proposta do Sr. ~aYarro, o Sr. F ernão Pires é de pa
;r0cer qnr elJa se podia YOtar j untamrnto com a proposta do Sr. Sebro
-sa, por ser a esta um aditamento. 

O Sr. Ernesto NaYarr-0 declara não ter aprc:>sc:>ntado a sua proposta 
como additamento á do S r. Sebrosa, e tanto que rrjeitaYa a d'este seu 
collega. As duas pí·opostas <lcYrriam ser Yotadas rm separado. 

O Sr. Pr(lsidc:>nto põe á YOta<;ã-0 a proposta do r. Abel Sebrosa, 
para se dar uma gratifica\ão ao policia, declarando approval-a os Srs.: 
1\ bel de Sousa cbrosa, Albino José Bapti ta, Antonio dos Anjos Cor- -
Yincl :\Ioreira, Antonio Germano da Fonseca Dias, Antonio José de 
Carvalho, Custodio José de Aranjo e Sá, Ernesto Belleza de Andrade, 
Feliciano Hodrigucs de Sousa, D emetrio Simão Gom<'s, Francisco Can
dido da Concri<;ào, Jacintho José Ribeiro, João Antunes Baptista, João 
Victorino Vieira, Joaquim da Cruz L eiria , Joaquim Duarte Fernão Pi
res, Josó Prrrrira de Sousa Lima Bayard , .José 1\1fartin Ferreira, José 
l\l artins Alves, L PYY l\farqurs da Costa, :\Ianuel .Jo<1<iuim elos :--;autos, 
Thcophilo do :?\IagalLães, Zacharias Gomes Je Lima, e r<\geitar os Srs :. 
Alfredo 'l'ovar de L C'mos Junior, Antonio :\Iorars dos Santos, Augusto· 
Cesar niagalhã.es Pc:>ixoto, Domingos Rodrigars Pablo, Ernesto J alio 
Xavarro, João Carlos AlbC'rto da Costa Gonws, João Estc,·<>s Ribeiro 
Ja 1 ilYa, Joaquim Rodrigurs Simões, .los(• :\foria Baptista, Luiz Anto
n io :\!arques. 

O Sr. Presi<lrntr declara estar approYada por 20 YOtos contra 10 e 
~ubmrtte á Yota\ào a proposta do Sr. Ernesto XanuTo para se officiar 
ao GoYerno Ch·il para ·rr iouYado o policia. 

Foi approYada por unanimidade. 
O ~ ' r. 1 '(\brosa rC'c1uer urgencia para a discns-;i\o da sna proposta. 

sobre accumula<;ões. 
DefrriJo este requerimento, usa da palaYra o Sr. XaYarro que· 

obsorYa quo a questão das accnmulações wtava prrvi:;ta no projecto da. 
rc'organisac;ão dos srn·iços . 

O Sr. Antonio Gnrmano da Fonseca Dias declara, tambem, que nas 
basC's da roorganisa<;ão de servic;os so encontram já prohibidas as accum u-. 
laçõ<.'s de empregos . 

O 81·. 'rbrosa diz que ha muito que a organisac;ão de serviços es
tava para srr aprrsrntada . 

O Hr. Ern<'sto Xavarro esclarece qur a Commiss}lo de orp:<rnisa~ão 
do scrvic;os aprnas npresentara á Carnara as bases dr que a Co:amis
sâo ExC'cutiYa se d0Y0ria depois utiJisar para organisar os servi~os mu
nicipa<'s. ~ão Yia incom·eniente em ser Yotada a proposta do Sr. Sa
brosa, sobrf\ as accumula<;õ-es. 

O 1
1
r . :\fomes dos ~antos não acha a proposta drscabida, pois s& 

adC'anta,·a trabalho sobr r o numrro dos fnnccionarios que tinham accu
rnn lac;õrs . 

O Sr. Sobrosa declara qaf\ só em J de janeiro do anno proximo a 
rc\organ isa~no dr sC'rYit:os doveria entrar cm Yigor. 

O :-)r. Dr. CorYinel l\lor<>ira 6 dr opinião qnr sr <len• rliminar da 
JH'Opostq. do Sr. Scbrosa a partr nnnl do t0or srguintr: ((Qn<' a llH'SID~\ 
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Oomrnis!-\ãO fi<i ur all<'torisa<la a propor a dPmissão dP todos os funccionarios 
c~jas accumula<;õ.'s iirC'judiquPlll o bom an<lanwnto dos trabalhos .muni
c1paes . )) 

O r. Sebrosa cont:orda com a elimina\âo da r('frrida parte da sua 
}H'Oposta P r1'q uc'r aucroris•t<;ào para a r<=>tirar. 

Drfc>rido rstr r equerimPnto <' como mais n<>nhnm r. \ .,.PrC'a<lor de
sPjP usar da pala \Ta, é a proposta do Sr. Ahrl Sebro:-.a, com a C'limina
c:ão da partr tina!, su bmettida ít Yotac;:âo prlo Sr. Prrsidrnt<', declarando 
approYal-a os Srs. : ... \ hpJ de Sousa 1 rbrosa, Athino .Jos6 Baptista, .Al
freqo 'royar dr L 0mos Junior, Antonio dos Anjos Cor\"ÍnC'l 1foreir a, 
Antonio ::Uora<>s dos Santos, Augusto Uesar !\Iagalhàrs PPixoto, Custo
dio José d<' Araujo <' Sú, ])omingos Hoclrignrs Pahlo, Ernrsto .Tnlio Na
Yarro, Fl'li ciano Ro·lrignrs de Sousa, DPlllPtrio Simão nomeH, Francisco 
Oandido da Oonc<'i(:âo, Jncintho José Hil>Piro, .João Antunes Baptista, 
João Carlos Alh"rio da Costa Gomrs, João Est<'YCS Hi h0i ro da SilYa, 
João Yictorino \~i<>iru, Joaquim da Cruz Lriria, .Joaquim D uarte Fer
não Pires, .Joaquim Hoclrigu<'s Simo<>s, .José F<>1Trira dr Rousa Lima 
Bayard, Josó ·Martins FPrreira, J osó i\lartinR Alvrs, Lc>vy :Marques da 
Costa, 1\tfannol Joaquim dos Santos, Tlwophilo dr :Jfagalhã<>s, Zacharias 
Gomes de Lima , Luiz .Antonio :Marques. 

O ~ r. Presidente participa 0star apronlda por unanimidade. 
O br. Zacharia::> Gomc>s de Li ma oceupa·::)(\ do 'iaducto da «AH'

nida da R<>publica», diz<\ndo que haYia sido informado de que a «Com
panhia dos Caminhos d<' Ff'ITO» rstaya ali procrd0nrlo a obras <' diri
gindo-::\<" ao local '<"-'r ificara quP, de facto) se C'ncontra,·am ali ctmtaria) 
pilares e rnatrrial, o que o leYou ú conclusão d0 qu<' sr tratuva da cons
tr uc\ão d<' nma pa.~.<?erele d<' frrro. 

O Sr. Dr. Levy .JlarquPs da Costa agradPce a infornrn<;:fto <> d Pelara 
que nada sabia sobrr o assumpto, mas qno ia mandar colher informa
ções. O orador diz Sl'r nrccssario eYitar que a «Avenida da lkpublica» 
fique cortada com uma pontE> , que had0 grr s0m1n·o um <'StorYO q uc 
cortará a pr rspoctiva d'aquella importante artrria. Conclue o orador 
por promf'tter fallar sobre o assum pto com o Y C'r0a<lor do r<:'spectivo 
pelouro, Sr. Abílio Trovisqueira. 

Pelo Sr. Dr. Corvin€ll :Moreira ão c>nYiados para a :\frsa o · seguin 
tPs requerim~ntos: 

«Requeiro qu<\ pela H1~parti\ão dn SPeretaria d'rsta Camara m0 s0ja 
c>n,·iada toda a con;rspondrucia trocada entrP a Commissão E xrcuti,·a 
e o GoYerno Cívil, sobre a oxocução <lo Rc>gulamento dos automoYC'is .» 

«Requeiro que, prla RPpar ti<;ão comprt<>nte, me srja c>nYiado o re
latorio sobrr o abastecimento de agnas ú cidadr de Lisbna, apr0srntado 
a cc:;ta Camanl pelo <'X-Yereador Sr. Ramos Simõ<:'s.» 

Admittidos o submettidos it vota<;ão são am-
bos os r equerimentos dPferidos. . 

PC' lo Sr. Antonio :Moraes dos Santos 6 apresrntado o s0guinte re
<ptrr imento : 

«Requ<:'iro me soja passada, pela resp<'ctiva R~partição, uma relaGão 

• 
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de todo o pessoal oxistente na abegoa1·ia ~funicipar, contendo nomes, 
categorias e serviços qu<' desemprnha.» 

Admrttido e posto á vota<:ão foi deferido. 

Ordem da 110Ue 

O Sr. Presidente diz ter-se entrado na 01·dem da noite o Jeclara, em 
s<'guida, que a Junta dP Parochia do Campo Grande, yrndo a necessi
dade do alinhanwnto da rua Oriental do Campo Grande, o quo <:'m parte 
era prPj udicado pelo adro da egreja parochial, rf'soh~era officiar á Ir
mandade do Santissimo, para saber se ela C\stava de accor<lo em c€\dor 
parto do adro, qu0 prejudicava o alinhamento. 

A l\frsa <la Irmanclado i·ef0rida respondera não ter desrjo dr con
trarinr on difficultar quaesqnPr melhoramC'ntos, antes lhe ora agl'a<lavol 
podrr contribuir para C'll0s, mas quo não podia r esolver consa alguma, 
srm ouYir a Junta do Parochia do Campo Grande, para que agnardava 
a delibf'ra<:ão d'rsta Camara sobro o alinhamento da rua Orirntal do 
Campo Grande, na parto 0m que fica situada a Egreja Parochial. ~Iais 
tarde, a Junta de Parochia do Campo Grande endara a esta Camara 
uma copia do officio que a Irmandade do Santíssimo Sacram('.\nto d'a
qnrlla Parochia lho haYia dirigido, indicando as condi<:ões Nn qur se 
compromettia a C<'d<'r parte do terrN10 do adro da Egrrja. O officio da 
Irmandade já fôra lido na sessão da Camara ·do 5 do co1T<:'nt<:' moz e 
consta da r<'spectiYa acta. 

O Sr. Presidento lê depois o officio n.'> 2920, da 3.ª R<'parti\ão, de 
1 do corrente mrz, rm q ur aquella Reparti\ ão drclara julgar acccita
vel a proposta da Irmandade do Santíssimo do Campo Graníl.0, da cP
d<:'ncia do adro da r<' ·pc.•ctivn Egr<:'ja, rm frrnte á mesma <' pm·iando o 
projflcto e r<'sprcti,·o on;amrnto, na importancia de l:OOO:SOO. A'lC'm 
d'csta vC'rba, diz a. 3 .ª RC'partição, ter-sr-hia do contar com a nPcossaria 
para o gradeamomo sobr<' o novo muro cujo custo, inclnindo assrnta
monto, é do 350~00 rsctHlos, o qtw el<:'va a desprza a 1:350;)00. 

A Camara, na referida sessão de 5 do Julho correntr, rrsolvN·a ou
vir sobre o assumpto as Commissõ<:'s de obras publicas o d(' finan\as, 
qur rmi~tiram os sous parrcerr , os quaes, depois d<> lidos, ,·ar pôr á 
discussão e Yota<:ão. O parrccr da Com missão d<' obras pn blicas é do 
teor srguinte: 

«A Commissão dr construçõrs o arruamentos, <ligo, obras publicas, 
é de parecrr favoravrl ao prdido da Junta do Parochia do Campo Gran
de, visto quf' rlla tonde a regularisar a rua Orirntal do Campo Grande. 

Entendr, poróm, que drv0m ser conservaclas as arYorrs já exis
tentfls. » 

O parecer da Com missão de fazenda municipal é <lo thror SE'· 

guintP: 
«Da Commissão de fazenda municipal sobre uma. rC'prl'scntn.<:ão da 

.T unta de Parochia do Campo Grande, para regularisa<:ão da rua. 
Orirntal do mesmo Campo, mediantn as condi\ões indicadas pela Í r
~nandaclr do S . S. d'aqu<:'lla fregurzia : 
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'J\:.nclo "ido prC'sentfl a rsta. Commissào um procPsso r<'frr0nt<' ao 
alinham<'nto da Rua Oriental do Campo G ranciP, <'m qur a IrmandadP 
do Santissimo fa~ red<'ncia ft Camara d'nma faxa do tt•rrrno, parte do· 
a<lro da t•gr<'ja parochial com 480 2 de arra, conform<' as con<li<:õC's <'x
:postas no documPnto X .0 :?918 da llH'srua Junta <' copia do ofticio da 
reff·rida [rmandad<': Esta úommissão, examinando o or<:amento q u0 
acompar1ha o r<'fPrido proc<"'sso, d<'duz qn<' ns duas v<'rba"' dP-.tinadas 
a r::;st' mrlhoramC'nto, Esc. 1:350400, na sua totalidacl<', são por todos 
os moti\'os justificavris, attPndendo aos inadia\·ris nwlhoram" ntos qu:' 
so drn•rão r<'<tlisar n'aqurlJa important,-' P aprn.ÚY<'I al'tt'ria P qu<' do 
C<'rto contribuirão para a bôa <'sth<.>tica da Capitt1l. 

.\companha Pste procrsso o pal'<'C<'r fayora,·c'l da Uo111111issão dr 
obras publicas. E', pois, esta Commissfio d<' parPcr1· quo cl0vrrú o or
çamonto srr approvado, tal como a rrs1wctin1 Urparti<:ão o apr<'s r•nta 
r, bC'm assim, n YC'rba ll<'CE'Ssaria para o grnclranH'nto sobre• o llO\',O 

rnuro, na importancia do .Esc. 350;illQ, doY<'ndo a totali<lad<• da dP:-;p0za 
SN' paga iwla Y<'rba do Y1ac;ão.» 

Corno nrnhum Sr. Ver<'ador d<'sPj<' nstn· d<.\ pala\Ta, o Sr. Pr<'si
d<'nt<' põ<' A ,·otai:ão os r rf<'ridos parrc<'r<'S, obs0rnrndo quanto ao das 
obra~ pul>licn~ qur a parte' final qu(' diz: «Ent<'1Hl<'. por<.'~m, qu<' dev<'m 
SPr cons<>n·adas as m·,·or<'s já existrnt<'s», d<'Y<'rá int<'rprc•tar-s<': «<'m
pregando todos os C'sfor~os no srntido <IP so f'\'itar o mais possi,·el a 
p0rda do arvores.:. · 

Declaram appronn aqu<'lles par<'C<'l'<'S, scn<lo o das obl'~•s publica·, 
nas coU1li~Õ<'S indicadas prlo Sr. Prrsi<l<'ntr, os , 'rs.: .\hc>l d0 Sousa 
Sebrosa, Albino José Bnptista .. \lfrNlo Ton1.r de L0111os Junior, i\nto
nio dos Anjos CorvincJ l\Ior<'ira, Antonio O 0rnumo da FonsPca Dias, 
Antonio l\lorars dos Santos, Augusto Cesar ~fagalhftrs PPixoto, Custo
dio Jo::;é de Araujo f\ Sá, Dem<'trio Simão Gom0s, Domingos RodriguC's 
Pablo, .Ernrsto J ulio Na varro, Frliciano RodriguC's dr Sousa. Franci~co 
Oanciido da Concrição, .Tacintho Jos6 Hiboiro, João Antunc's l3aptista, 
João Carlos Albrrto ela Costa Gom<'s: João gst<'Y<'s H.ibc>iro da Siln1, 
João _\Tictorino Virira, Joaquim da Cru~ Lriria. Joaquim Dnal'tr Frr
não Pirrs, Joaquim Rodrigues Simões, José }?C'rreira df' Sousa Lima 
Bayanl, José Martins Frrreira, José Martins .Ah-0s, Lr\'y Marqu<'s da 
Costa, Jfann<'l Joaquim dos Santos, '11heophilo do 1fogalhãrs, Zacha
rias Gom<'s do Lima, Luiz Antonio ~Iarques. 

O Sr. Prrsidente diz rstaretn &,pJ.>rO\'ados.ll.or unanimidacl<', os ditos 
p arrcc:r<'s . 

Em srguida, é lido o officio N .0 2491, da 3. ª Rrparti~ão, dr 25 do 
)farc;o do corrrnto anuo, sollicitando a appron~~ão da or<:anwnto, na 
importnncia dr 4:000~, para reconstruc~ão da faxa th' rodag<'m da rua 
da uJ unqurira», <'ntre as TraYrssas dos «Escaleres o r <lo «Conde' da 
Ribeira». O Sr. PresidC'nte manda lêr os sE'gnintes parec~rc~ rmittidos 
sobre <'StC' officio pelas Commissões de obras publicas r de faz<'n<la. O 
das obras publicas é do thoor seguinte: 

«A Commissão de obras publicas ó de parrcor qnr a rrpara<:ão 
devê s0r frita, sC'm pr<'juizo dr outras mais urgent<'s e htw<:>ndo Yrrha.n 
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O ela Commissão de fazenda é do seguinte th<'or : 
«A Com missão de fazenda municipal, sobr<' os officios da 3. ª Rr

partic:ão, X. l 1
:. lõ87 r 2-!91 de 27 de Ago"to de 1014 <' 25 <lo )farc_:o de 

HH5, indicando á Camara a necessidade do recon ·truir a faxa de roda
gem da rua da «Jnnqneira» cntr<' a~ tran'ssas dos a E-;calcre » e do 
uConcle da Riboira.» 

Importa o respectiYo orc_:amento em 4:000·SOO e t<'nclo parec<'r fa,·o
rayeJ da Commis ão de obras publicas, e haY<'ndo Yorha di~poniYel no 
or\~lln<'nto ordinario, Art. (31. 0

; é <l<' par<'c<'r <'sta C'ommis ão quC' a 
supracitada obra se mande executar em harmonia com o par0cer da 
Cornmissão do obras publicas, e doYrndo 8<'r paga prlo dito ~\..rt. 
01.º.» 

Suhmcttidos á YOtê.l\ílo os referido..; 1><1.rc'cer0s e nà.o Jiayendo quem 
~olH' <' ellcs deseje usar da palavra s~io postos ú votac:ão, declarando 
.appronll-os os Srs. : Abel do Sonsa Sebroga, Albino .Tosó Baptista, Al
fr<?do ToYar do Lemos Junior, Antonio dos Anjos Corvino! l\Ioreira, 
.Antonio Grrmano da Fonseca Dias, Antonio ~fora<'s dos Hantos, Au· 
gusto Cc'sar :\Iagalhàes Peixoto, Custodio José do Araujo 0 Sú, Deme
trio .'timão Gomes, Domingos Robrignes Pahlo, Ernrsto llC'lloza dP An
dnulr, Ernesto .J ulio X a,·m·ro, F<?liciano Ro,hignrs do Sousa, Fran
cisco Candiclo da Conc<'i\ào, Jacintho .Jo$Ó Hibeiro, João Antunrs Ba
ptista, .Joào Carlos Alberto da Co ta Gonws, JoflO \,..ictorino Yicira, 
.Jonltuim da. Cruz Leiria, Joaquim Duarte Fc'rnfto Pires, .Joaquim R o
drignrs Simõ 0 s, Jcsé Ferreira de • ousa Lima Bayard, José :\fartins 
P<'rreira, Jo ·é Uartins Alv<>~, L {'\·y 'Jforqu1s ela Co;:;ta, )Jannrl .Joa
quim dos Santos, Th<'ophilo d<' :\Iagalhu<'s, Luiz ... \.ntonio :\forques. 

O 1 'r. PrC' ·idente communica estar em ambo" os parec<'r<'s appro
Yatlo..; por nnanimidad<' e lê o par0cer da Co!nmis-.<to dr tlhastecimento 
<1'' uguu , úcrrca de 11 m req nerimen to de moradores no «Largo do 
P0~0», rm Telheiras dr Cima, freguezia do Lumiar, ·reclamando contra 
~l drticiencia <la dota\ão <lo chafariz <lo mesmo largo. O referido parr
cPr ó do tlwor srguintr : 

« ... :lo 8rnado 'Jiunicipal foi prrsrnt~ pC'los moracloros tlc Tolhoiras dP 
Cima uma r ecl<rnuu;üo contra a dc,fiei<'ncia de clotaçfto <1o chafariz do 
·«Largo do Po~o. v 

A yo·su Uommissüo d'abastrcimcnto d'aguas, á qual esse docu
mento foi prrsente, 0ntendc que, S<' na data rm q uo elle foi elaborado, 
os c;ru~ signatarios tinham moti,·os de queixa porqu<'. como diziam, do 
·l"f'ferido chafariz aprna corria um rstrrito tio, ltoj<' mais razão lhes 
a sistr, Yisto c1ue filie ha mais d<' , dia-; não dPita gotta. d'agua, o que 
os obriga a dar largas caminhadas para ohterem osse elflm<'nto indi::;
pensaYel á Yida. 

E tr facto - ao contrario do que os reclama.ntes affirruam - não é 
de,~ido á doficiencia de dotação, pois e. ta é do 20 m~tros cubicos, por 
24 horas, por isso sufficiente para abastecer os moradores do local on
de está o chafariz. Dá-se, apc>oas, porque a Companhia falta alli com a 
. .:.-tgna, como de rrsto está faltando com rlla cm toda a parte, inclusivé, 
\O.O eontro da cidade. 
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Jijm taos circumstancias, esta Commissão, reconhecendo que á Ca
mara, embora não culpada pelas faltas da Companhia, incumbe, no en
tanto, o deYer de remediar, dentro de justos limites, os 1)rejuizos que 
para º!> manicipes resultem d'essas faltas, é do parec(lr que, pelo P e
louro resp(lctiYo e com a possiYel urgencia sejam dadas ordens para 
qu(l o abastecimento d'agaa, em a Telhe.iras de Cima 1), se fa~a por meio
de pipas. » 

Como nenhum • r. Vereador deseje usar da palavra é este parecer 
sabmettido á Yota~ão, declarando approYal-o os Srs. : Abel de Sousa 
Sobrosa, Albino José Baptista, Alfredo Tovar de L emos Junior, Anto
nio dos Anjos CorYinC'l J\Ioreira, Antonio Germano da Fonseca Dias, 
Antonio Moraes dos Santos, Augusto Cesar Magallü'l<'s Peixoto, Custo
dio José do .Ar!lujo e Sá, Domingos RodriguC's Pablo, Ernesto Belleza 
de Andrade, Ernesto Julio Navarro, Feliciano Hodriga(ls de Sousa, D e
Jn(ltrio Simão Gomt•s, Jacintho José Ribeiro, João Antanos Baptista, 
João Carlos AJbC'rto da Costa Gomos , Jo~\O EstC'YC'S Rib0iro da Silva, 
João Yictorino Vieira, Joaquim da Cruz L cirja, Joaquim Duarte Fer
não Pires, Joaquim Rodrigu(ls Simões, Josó FerrC'ira de Sousa Lima 
Bayard, José .Martin::; l<'erreira, José Martins Alv<'s, L(lYY l\Iarques da 
Costa, l\Ianucl .Joaquim dos Santos, 1'heophilo d<' jfagalhâcs, Luiz An· 
tonio :MarquC's. 

O r. Pre ·idcntc communica estar o parPccr approYado por unani
midade <' por con '<'<JU(lncia dC'ferido o n~qtwrimento supracitado, nos 
termos d'aquelle mesmo parecer. 

E lido na :Jfesa o S<'guintc parecC'r da Corumissão de scn·i~os con
tra inccndios, ácerca. de mm.1 proposta apr<'sentada pC'lo Sr .. Albino 
José Baptista, <'m sessão de 5 de :\Iaio de 1014, e que consta da res
pectiYa acta, para a Camara acceitar um carro-ambulancia, offerecido 
pela «Sociedade ProtC'ctora dos Animaes» o destinado ao transporte de 
animacs doentes : 

A vossa Commissão de sen·i<;os contra incondios foi presente, para 
cmittir o s<?u parec<'r, uma proposta do Vereador Sr. Albino .T osé Ba
ptista cm qno podo para a Camara utilisar um carro-ambulancia, des
tinado ao transporto do animacs doentes e quo fôra offerecido, para 
osse fim, pela Sociodado Protectora dos Animac>s, do Lisboa, tendo sido 
accGita C' ·sa oft'c>rta por delibera<; ão caro araria de 28 dC' Janeiro de 
1892. 

Em 21 cl(l DC'z<'mbro de 1891, a Soci<'dade Prot<'ctora <los Animacs 
offerecElu á municipalidadC' um carro-ambulancia cuja offNta foi acceita 
por delihera~âo de 28 de Janeiro do 1802, sendo o referido ca!TO con
fiado ao Corpo de BomhC'iros (a essP. tempo ainda deprndente do :\Iuni
cipio) ; passou eom o refPrido Corpo para o E tado, quando aqurlla 
Corporação passou a :ti.car dcpçndente do Ministerio do R(lino, ainda no 
0xtincto regimC'n. 

Decorridos muitos annos o apóz muitas reclama<:õc>s d' aq uella So
ri<•dade, por o C:nTo nâo ser applicado ao fim a que fôra dc>stinado, o
Corpo de Bomb~iros entregou dc> noYo o allndido carro á Seciedade, . 
conformo o auto laYrado a 11 de 1\Iaio de HH2. 
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:Em 30 de Outubro do 1912 foi pela Sociedade novamrnto otforecicio 
o carro á Camara, acceitando esta a. offrrta, conformr a d<'lil><•ra~no 
camararia de 19 de D ezembro <lf' 1912 C' ficando o rrferido YPhiculo 
confiado á guarda e conservação dos Servi~os municipaes dtl limper.a e 
r egas, para s<>r utilisado, exclusi,·amente, no transport<' do animaes 
mortos ou dorntes, mediante o pagamrnto d'urna r<)munorac:ão par a o 
cofre municipal. conforme uma tabrlla dr preç:os qu C1 foi appront<la na 
mencionada sessão. 

1\fais tarde, tenJo-se r econhecido a conveniencia de rcgres~ar ao 
en·iço do Corpo de Bombeiros o carro de condncção de animars foi 

pelo Commando da r eferida Corporac:ão informada a actual Commis$àO 
Executiva de q ue não havia inconveniente na referida transferencia, 
mediante determinadas condi<:ões o a lterada a tabella do prec:os. 

A Commissão Bxecutiva d 'esta Camara, em sessão do 2 de Julho 
dr HH4, r esolv0n (LU(\ o alludido carro rrgr<->ssasso ao Srrvic:o dr in
cendios, nos termos da inforruac:ão acima citada. o adoptanclo-se a ta
bPlla na mesma estabelecida . 

Esta Commissão, tendo dispens~<lo toda a sua attenc;ão ao e ... t11do 
d'este assmupto é do parrcrr qur, sendo incontestavelmrnte o alludido 
carro proprirdado <lo )fonicipio: não so drve protelar por mais tPmpo 
o srn immediato rc'gl'e ·so á pos:sr ela Camara, devC"n<lo ser u tili:-;ado, 
rxcJusivamente, para os fins a q ne foi drstinauo pt"Ja brnrnH'rita So
ci0dade Protectora dos .Animaes, de Lisbôa o nos termos da dC'li lwrn
~ão tomada pela Commissão Executiva, em s ua sessão do 2 do .T ulho 
do anno findo, rxcflpto na parto reforrntr á tahella de pre~os <{ llC' P:-;ta 
Commissão acha rxor bitante, e entende <1ue <le \·e ser snbstituida pela 
seguinte : 

Carro, pelas primeiras <luas horas ou fracc;:ào, (de sen·i<:o) .:?tSOI) ; 
Cada hora mais on fracc:ão rS50. 
Po to o parecer ú di ·cussão, usa da palan·a o Sr. _\.bel SC'l>rosa 

que diz concordar com o parocer; cleclarnndo em seguída nPC'rssitar o 
Yehiculo <?m questão de r<'parac;:ões que pod0m importar em 3GOtSOO pelo 
pode se auctoriso q ur ·aia do Srrvic:o do incendios a im portancia para 
aqneJlas reparaçõC's . 

O Sr. ~lagalhãE's P rixoto declara tE'r \·isto o carro-ambulancia <> pol' 
is ·o deYertí declarar q ue não lhe par0cia <1 ue clle necessitas se d<' rC'para
c;:õrs na importancia de 300.SOO, por isso que ·ó notara estvrem os p-:to
fos um pouco <leterior:idos . 

O Sr. Albino Jos6 Baptista di~ que so o vrhiculo necessita,·a r1·1H1.
rações, a culpa era da Camara. 

O ;:;r. Presidente ohsernt qt10 tal\'<'Z a n'coita pro,·eniC'ntc do trans
porte dos animaes particulares trouxrsso rrc0ita que cohriss(' a <l<'sprza, 
mas ain<la que ass im não seja <:1ra um servic;:o q u<' se prestant A cidade. 

Por fim, é posto ú \·otaGão o parecrr com a indicac;:ào do Sr. Sc'hro
sa, para a. verba para rC'parações no r eferido carro-ambulancia sair do 
S erviço de incendios. 

D eclaram approvar os Srs. : Abel <lo Sousa Sebrosa, .. \.!bino Josó 
Baptista, Alfredo ToYar de L emos Junior, Antonio dos Anjos Cor\'inrl 
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)for<'ira, Antonio :\IoraC'-; dos Santos, Augu~to Cesar ~Iagalhães Pei
xoto, Custodio Jogé d<' .\.ranjo .e .,ú, Domingo:; Rodrigues Pablo, Er
n0sto Bellf'za <k .\.ndrad<', l~n1esto J ulio Xanll'l'O, Feliciano Hodrigues 
de Sousa, Dc'nH'trio Si mito Gome·, Ii'rancisco Candido da Conceição, 
.focintho José Ribeiro, .João Antnnf's Baptista, João Carlo · Allwrto da 
Costa Gonit'::>, .Tono L1~st0vrs Rib0i1·0 da 'ilva, J oão \'"ictorino Vieira. 
Joaquim da Crnz L0iria, .Joaquim Dnarte Fernão PirPs, Joaqnim Ro
<lrignrs imõrs, José li\n-rc>ira d0 Sousa Lima Bayard, J os1'' .Jfartins 
I~0rr<'Íra, José :\fartins .. \.krs, Le\·y :\far<1u0!' 1ht Costa, ::\fonnPl .f oaqnim 
dos Santos, Theophilo d<' :\fogalhã0 , Zacharias Gome de Lima, Luiz 
Antonio ::\forqn0s . 

O ~r. Presidento d<'rlara c . .;tar appro\·aJo por unanimidad0 l' manda 
lrr o seguinh' pan'C<'l' sobre o 2. 0 Or~amrnto supplementar ao ordina
rio dr. rec<'ita <' dPsprza do correntL~ anno <' uma folha adtlicional ao 
rn Psrno Orc:«u110n to : 

«Com dospncho. d<' D do corr('nto mrz <' com a nota do urg<\1lto, foi 
pr0s0nte a 0sta Co1nmis~ão o ~.0 01·c:amento snppl0mentar o folha acldi
cional, para dar o SC'll pat'<'C<'r. Xão SP poudc dPsempenhar <' ta C'om
mi~são· com a urgrnein qn<' o caso recpwr, por lhe faltarem cl0mentos 
qur uirrct<rnwnte colheu na ~ .ª R0 parti<:ilo, p0Io qne sú hoj0, po 10 dar 
<> seguinte' par C'C<'r : 

I mporta <'stc Or~aiu0nto na. re'coita 0m 5:313:)08 Esc., rndo Esc., 
1:313;508 saldo do 1.0 O r~tunrnto supplomcntar o E ·c., 4:001)·$00, quo 
l:l (' retiram ela YC'rlrn 80 do Orçam0nto ordinario, (H.ocrnscamonto ela 
Populac;:ão da CidallC' <10 T .. i~bôa) , por se j nlgiu· :;nffi.cic..')nto o sal<lo <L uo 
fi cn, Esc. 2:Q,),)i)00, pan\ drspezas a que, pon·0nturn, haja a occonor. 

E' 0::;ta a fórma <l<' constituir a rrceita nos Orçamentos --npplPmAn
tart's, conformr dC't<'rmin!un o ~.os 3.0 <' 4." <lo§ 2.0 do ... \..rt. ():). 0 elo 
Cotligo ... \.dmini:..:trati\ ü d0 7 dP ~\.go:-to dr UH3, applic<l.\'el ú · ('amaras 
J\fonicipars, pC'la for~a do .. \rr.0 123." do 1lito Codigo. 

Lmporta a desprza <'m Esc. 4:891 :97, no Or~anwnto r em csc. -!1').)01, 
na folha addicionnl ou srja no total de E:-ic. b:i3 l3:)U8, egual ú rcc<~ita. 

A vrrba inscr'p ta ~ob o numero 38, Esc. i30·SOO - nbsidios diver
sos - d0stina-so ao cumprimento d0 uma d0liberac;:ão da Commissclo 
Exc'cntin1, pois que, auctorisada por esta Cam<na, para julgar as tleli
h('rações da Commissão ... \.dministrath·a, confirmou a que se reff\rC ao 
in·0mio a offerC'C('l' aos «D<' por to::; <l<' Brmfic<l. 1> 

~\. qu0 fignra soh o X.º 49: E~c . 7.·07 é a rrstituiçào de uma impot·
tancia recebida a mai · , na éobrnn~a lle n ni<l taxa de licença. 

A N.0 5± n, E:::c . 100~00, para a compra de inscrição, foi uma L'O
solução tomada prla Camara em s1;rn sfls uo do 30 de maio do HH2, e 
cujo jnro se destina á limpeza o conservação do um jazigo, qno per ten
cru a D. Carolina Anwlia da SilYa, a }~gataria dos Esc. 100~00 . 

A N. 0 77, Esc. GOJOO, ScrYiço do Inslrucção, pagamento dr <liffo
r<'nça de \·encimentos relativa ao a.nno de 191-1: da profos ora Maria 
Rosa Ferreira é r~sultante d'esta senhora professora ter ido elevada 
cl<' 3.ª e 2.ª clnssr, conforme consta do «Diario do Gon>1rnon . de _\.bril 
·elo 1915, e cuja promoção foi consid0rada desde 1 de Julho do 1913, 



1 ESSÃO DE 27 OE JCLHO DE HH5 

<'ffi . Yirtudo da L ei de 24 do Dt-zembro de 1901 e r<'s p0ctiYO RPgnJa
m<'hto d<' 10 <l<' Setembro do 1913; _'\_ diffrr<'nça de Y<'ncimento, cuja 
tabolla constá da l<>i de 29 de mar~o ele 1911 é de 60~00 por anno, ~ 
foi paga até 31 d~ Dez;embro de HH:3. polo ~Iinistrrio da Instruc~ãO', 
por intermrclio d'esta Camara e desde esta data tem dr o ser pela Ca
mara, pela força do sE>u cofre. 

A N.0 80, Esc. 1:200.§00, -Administrações dos Bairros, R<'parti
ções de Finanças e Conservatorias do rrgisto predial. Quanto ás R<'par
tiçõcs de finanças é esta Camara obrigada ao pagamrnto do mohiliario 
(a que sr drstina esta Yerba) segundo o disposto nos arti~os 293 C' 294-
da Lei sobre constribui<;ão predial do ó dr Junho de lHlH r N." 20 do 
Art. 122.0 do Codigo AdministratiYo de 7 do Agosto dr H)l3. Mas, 
quanto ás Admini ~ traçõPs e Registo predial, nada consta do Codigo
AdministratiYo <le 7 de Agosto de 1913! 011 10is especia<'s, tendo esta 
Commissão duvida sobre a obrigatoriedade da Camara pagar as despe
zas das administrn.~ões e outras Plll qne o Corligo ArlministratiYO refe
rido é omisso. Consultou o Sr. Advogado syndico, qur é dr parrcer , em 
Yirtnde do art. 197.0 d'<'f'te Codigo r outras razoe quo <'!)tão om Yigor 
todas as disposi~ões <lo Codigo de 1896, que não foram rrYogadas ou 
modificadas prlo de 1913; estando, portanto, cm Yigor os N.ºs 2.0 o 4.0 

do paragrapho 1. 0 do artigo 81. 0 do Codigo ~\.dministratiYo do 4 de 
)faio dr 1896, ou seja a obrigatoriedade da C<11nara pagar taes despe
zas (Jnnta-sr a consulta ao Sr. AdYoga<lo syndico). 

A N. 0 81, Con ·erYatorias do Rf'gisto ciYil, E ·c. HOO·'OO, é a Camara 
obrigada ao pagamento da renda e mobilia rio p0lo artigo 12. 0 da Lei 
dr 10 de Julho de 1912, mas tem a deYida compensa~ão do artigo 41 
do clito Cocligo que manda entrrgar á Camara, 8 º/o sobre os rmolu
mento~. 

As N. os 86 e 93, Esc. 300,$00 e 700;)00 o 'rribnnal d0s Arhitro5 
A vindores e Tribunal <las Transgrossõ~s r Exrcuc:õ:'s 6 rg11n 1 m ''!::' ~~ 
Camara obrignda a pagar ao primriro, úlcm do outrn.s drspr.z:h 1· :-:: .. ,; 

rios aos momhrns oprrarios, qu<' o r0quriram nos tC'rmos d., J -".'<·:· :':~: 
K. 0 11~2 dr 2 do Drzombro de 1914 r ao srgundo, as rondas, rnoud;a.s 
0 exprdiC'ntc>, conformo a loi N.0 300 do 3 de Fcworeiro de 1915t' 
Art. 4G.<>. 

A X. 0 P7, 2:200:500, drstina-se a reforçar a Yerha « RecrnsE>am0nto 
0'."itoral o 0l0i~ô1':rn .• .\.. Yc:>rha incl11ida no no:;.:'O Or~anH'nto orrlinario 
foi do Esc. 4:-!00,)00, que deYeria chegar, ::;o no.:> não tivosselll arredado 
d'esta casa. 

A Commissão Administrath-a, que nos substituin, gastou de fórma 
pouco cuidadosa, pagando alguns serviços por prc~os cxagrrndo ·, o que 
osta Comrui são espera se iião repita, deu em resultado a d3ficiencia da 
verba. O saldo n'esta data é apenas de 70639 e as dosprzas processa· 
das a pagar, desdt' já, são na importancia do Esc. 1:393~95, segund~ 
informação da 2 . ª R~partição, motivo q uc justifica cs ta verba. 

Art. 54.0 G. 416t)10- Festival escolar, o que constituo a folha 
addicional ó para pagamento do Festival em homonagom a Camões,. 
realisado em 10 de Junho de 1915. 
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Viu esta Commissão todos os elE'mentos precisos para ajuizar da le
galidade das differentos vt:'rbas do Or<:amento, a que se estú rrfC'rindo, 
o que eftectivamente verificou, á excepc;ão da parte destinada ás Admi
nistrações dós Bairros e Conservatoria do registo p~edial, em que s~ 
louva no parecer do ~r. Advogado syndico. 

E', pois, seu parecer, que o 2. 0 Orçamento suppleroentar <' folha 
addicional, que importam em Esc. 5:313/$98 de receita e egual quantia 
de d<'spe.za, merec:a a approvação d'esta Camara., 

O Sr. Jouo Yictorino ViC'ira diz qu<' não approYava, por cntrnder 
<1ne deveriam ser distribuidas com antecedrncia pelos Srs. Y <'r<><1<lores 
copias do Orc:amPnto r do parecer. 

O Sr. Fonseca Dias diz que estivera o Orçamento pat<'ntC' para 
~xame. 

O . 'r. llo(l rigurs imõ<:-s obsC'rva qnr, de facto, rstivrra o Or~a
mento pat<>nt<>, durante o periodo dr 8 dia , como determina\'<1 , nilo ~ 
Cc,digo dr HHH, que <·ousa alguma dizia a tal r espeito, ma~ o d<' 1006. 

Xão podia, pois, dPixar de reconhf'c<'r·sC' que se havia sido mais do 
que legalista. 

Posto, por fim, o parecer á votac:ão declaram approval-o os Srs. : 
.ci.h<'I de Sousa Sebrosa, Albino José Baptista, Alfredo Tovar de Lemos 
Junior, Antonio dos Anjos CorvinC'l Morrira, Antonio Germano da 
Fon ·oca Dias, Augusto Cesar Magalhães P eixoto, Custodio José de 
Araujo e Sá, Domingos Rodrigurs Pablo, Ernrsto Belleza de J\nclrade, 
Ern0sto J alio Navarro, Feliciano Rodrigu~s de Sousa, Francisco Can
dido da Uoncric:ão, Jacintho José Ribrirn. João Antun<'s Baptistn .. João 
Carlos Alberto da Costa Gome , João Este,·C's Ribeiro da ' ilnl , Joa
quim da Cruz Leiria, Joaquim Duarte FC'rnão Pires, Joaquim Rodrigues 
1 'imôPg, .José Ferr<'ira ele ousa Lima B<ward, José )fartins Fern~ira, 
.José )ifartins .A.krs, L<~"Y l\farqu<' ~ da 'Costa, :\Iannol Joaquim dos 
~antos, Theophilo do l\fagalhãC>s, Luiz .Antonio l\Iarques Cl rrg0itar o 
Sr . .João Victorino Vieira. 

O Sr. PrPsid<'nte declara rstar approntdo o parec0r, por maioritt <', 
J)Or consequencia, approYados o 2. 0 Ür<:amrnto supplrmentar r a folha 
a<ldicional. 

O ..... r. Prrsidrnt<' diz qu<> o Delf'gado dr :"~rnde, communicara qu <' o 
cano d<1 e.xgo~o no cc Largo do Broma», rm ChPllas. por se achar rc
pl<'to, não recebe os d<',icctos das canalisa<:ões parciaes, proYocando, por 
rs o facto rPflúxo nas pias das habita<:ões. · 

A 3 . ª Repartic:U.o no s<'u officio N. 0 2432, de 21 de Março elo cor
rente anno, informara que a causa de não receber o cano de exp;oto os 
d<'jC'ctos das canalisa~ões parciaes, provocando por esse facto refluxo 
nag pias das casas dP habitação, era devido a ter sido cortado pelo 
pC'::;:;oal <la Fabrica da Poh·ora, em determinado ponto, originando a 
sahida dos dejectos pelas valetas, por entrar o colector na dita fabrica. 
A 3. ii R epartição diz que o inconvenirnte se evitaria construindo 12;)m 
d<' cano de f'xgoto e r<'spectivo colector do sargetas cujo cnsto total rra, 
approximadamPnte de 1:200:500. 

Ouvida a Cornmissão dC' obras publicns, emittiu o srg:1;nt<' parecer: 
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"Acha a obra de grande necessidad<\ ruas a sua execnção depende 
de haver Yerba disponível no Orçamento sem prejuízo de outras obras 
urgentes.> 

Por sua vez, a Commissão de fazenda municipal, onvida tambem 
sobre o assumpto, apresentou o seguinte parecer: 

«Da Commissão de fazenda municipal sobre as reparações a reali
sar no cano de esgoto do «Largo do Broma», em Chellas, reclamada 
pt~la Delegação do Saud<', em sC'u officio X.~ 145, de 2~ de D ezC1mbro 
d(' 1914. 

Tem C'St(\ assumpto o par<'CC'r favor:wol da Commissão <le obra!:> 
publicas, lrnsrado na informação da 3. ª Rep~1rtição, df\ 11 <lC' l\Iar<:o 
proximo passaJo, em que estima a citada reparação em Esc. 1:200i$00. 

I·nforma-vos o Chefe da 2. ª H.0partição que, no Orçamonlo ordinario, 
Art. til.º, existe o saldo df:\ Esc. 53:632.tSóL 

Somos, portanto, d0 parecrr, que a citada obra <leve ser exrcutada 
e pag<.1 por Psta verba. 1> 

Postos os pareceres <las obras publicas 0 fazPnda á discussão e não 
haYen<lo quem usasso <la palavra sobr0 ellfls o Sr. Presidont(\ põe-nos 
ambos á. Yotação, declarando approval-os os Srs.: Abel do :Sousa So
brosa, Albino José Baptista, Alfredo Toval' de L emos Junior, Antonio 
dos ... \njos Corvino! :Jioreira, Anton~io ?IIoraes dos Santos, Augusto 
Cesar :Jiagalhães Peixoto, Domingos Rodrigues Pablo, D ometl'io Simão 
Gouws, Ernesto J alio Na varro, Feliciano RoclriguE's de Sousa, Fran
ci~co Candido da Concei<:ão, Jacintho José Ribeiro, João Antunes Bap
tista, João Carlos Alberto da Costa Gomes, João EstC'ves Rilwiro da 

ilva, João Yictorino \ .... i0ira, Joaquim da Cruz L~iria, Joaquim Dllarte 
F 0rnão Pire~, Joaqnim Rodrigues Simões, José Ferreira do :::;ousa Lima 
BayarJ, José :Jiartins Ferreira, José :Jfortins Alves, Levy :Jfarques da 
Costa, }fanu<:'l Joaqnim dos Santos, Throphilo de :Jlagalhães, ~acharias 
Gomes <lo Lima o Luiz Antonio Marques. 

Q _Sr. Presidrnte communica estarem ambos os parecorrs approva
dos por unanimidade. 

Antes d0 se C'ncerrar a sessão o S r. Antonio Moraes dos Santos 
apresenta a proposta seguinte: 

«Proponho para que com a po.:>sivel nrgrncia seja compl(ltanwnte 
ajardinado o «Largo ... \.ftonso de Albuquer que!), em Belem.» 

H.esolYeu a Camara que seja suhmettida a 
proposta á Commissão de obras pnhlicas . 

O Sr. Dr. Levy ~!arques da Costa occupa-se, largamonto, <lo seu 
projecto de loi apresentado no Parlamento o refer0nte á liquidação das 
contas entre o Estado e a Camara. D eclara o orador necessitar do apoio 
dr todos os seus collegas na Y rrea~ão e que estava convencido ter o 
ParJamento ficado bem impressionado com as suas palaYras. Passa, 
depois, o Sr. Dr. Lovy :\!arques da Costa a tratar da n::-cessidado de 
adoptar m~didas para evitar que a Secção dos contractos e escripturas, 
tenha, por assim dizer, o seu serviço suspenso, por se encontrar doente 
o fnnccionario que a flstava dirigindo. Concluiu o orador por apresentar 
a ~rguint0 proposta: 
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«Proponho que auctoriseis a vo ·sa Commis~ão Executiva a contrac
tar. t<'mporariamcmtc, nm 011 dois -<'ruprcgauos para o sc•Ti~o do con
tractos o fix ar-lhes os respecfr1;os Yoocimentos » 

Em vis ta do adeantado da hora, 30 minutos , v Sr. Presidente en
cerrou a sessão. 

Do <LHO eu, Joaquim Kopke, Chrfo da Socretaria, fiz laYrar esta 
acta e cu, A lfredo To,·ar do Lemos Junior, s<'rvindo· do Secretario, a 
subscrevo. 

1 aa) Luiz Antonio .J[m·ques) (Pr0sidento)) .A~fredo 1bvar de Lemos 
Junior, Antonio dos Anjos Co1·vinel Jlorefra, Abel de Sousa Sebrosa, 
Albino José Bapt{sta, Antonio Germrcno da Fonseca Dias, Antonio .José 
de Carvalho, Antonio 11l01·aes elos Santos, Augusto Cesar 1lfagalhaes 
Peixoto, Custodio José de A1·ai!}o e Sá, Doniingos Rod1·igues Pablo , 
Ernesto Belleza de Andrade, Eniesto Julio 1Vavan·o, Feliciano Rodri
gues de Sousa, Fernando Brede1·ode, Demetrio Simdo Gomes, Prancisco 
Candido da Conceição, Jacintho José Ribefro, João Antunes Baptista, 
João Cm·los Albe?·to da Costa Gomes, Joao E:steves Ribeiro da Silva, 
João Pedro de .Almeida, .Joao Victo1·i1w Viefra, Joaquim, da Cruz Lefria, 
Joaquim Dnm·te li'ernào Pires, Joaquim R odrigues Simões, José F'en·ei-
1·a de Sousa Lima Bayard, José Jíaria Baptista, José Jfartins Ferreira, 
José Jfartins Alves, Levy Jfarques da Costa, Jlannel Joaquim dos 
Santos, Rulj T'elles Palhinhrc, 7 heophilo de Jla:;alluies e Zacharia$ 
Oome:> de Lima. · 
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Xo dia :.m <le J alho de 1915! pelas 2t horas, realisou-se a sessão 
01·dinaria d'estc dia, da Camara 1Iunicipal de Lisbôa, sessão que foi 
abElrta polo cidadão Sr. João Carlos Alb~rto da Costa. Gome$, qne 
occupa,·a a Presidencia, estando presentes os Srs.: Dr. Alfredo Tovar 
de Lf'mos .Junior, servindo de 1. 0 Secretario; Dr. Antonio dos Anjos 
Corvinrl Moreira, servindo de 2.0 Secretario; Abel do Sousa Sebrosa, 
.. \..lbino José Baptista, Antonio 1\foraes dos Santos, Augusto Cesar Ma· 
galhães Peixoto, Custodio José de Araujo <.' Sá, Domingos Rodrigues 
Pablo, Eduardo Garcia Pernandes, Feliciano Rodrigues de Sousa, De
metrio Simão GomPs, Francisco Candido da Conceição, Francisco Nu
nes Guorra, Jacintho José RibPiro, Manuel Gustavo Bo1·dallo Pinheiro, 
João Antonio dos Santos, João Antunes Baptista, João Esten-)s Ri
beiro da Silva, .João P€1dro de Almeida, João Victorino Vieira, Joa
quim da Cruz Lniria, Joaquim Duartf' Fernão Pir<>s, .Joaquim Rodri
gues Simõ<>s, José Gregorio FernandPs, José F<'rrrira de Sousa Lima 
Bayard, José 1\Iartins Ferreira, José ~íartins .Afrrs, Levy ~Iarqurs da 
Costa, Manuel Joaquim dos Santos, Raul de Almrida Carmo, Ruy 
TellPs Palhinha, Th<>ophilo d<' ~fagalhães, Zacharias Gomrs de Lima. 

Faltaram a esta sPssão os Srs.: Abilio Trovisqurira, Alberto da 
Uonceição FC'rreira, Antonio do Couto ..:\.breou, Antonio G<'rmano da 
Fonseca Dias, Antonio José de Carvalho, .\ nnando Costa, Candido 
Elyseu Faria, Ernesto Belleza de Andrade, Ernesto Julio NaYarro, 
Fernando BredProde, Fredprjco Guilherme Cardoso Gonçalvrs, Fre\lP
rico SequPira Loprs, Guilherme Corrêa Saraiva Lima, João da Cruz 
David e Silva, Jo:'lo EstE1vão de ll!E\ndonça Brandeiro, José :\Iaria Ba
ptista, Lniz Antonio MarquPs, Polycarpo Salvador Almeida, Rodolpbo 
Xavier da Silva, Virgílio ~aque . 

• 
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Pelo cidadão Dr. jJfredo Tovar dn Lemos Junior, servindo de 1.0 

Secretario, foi lida u acta da sessão de 27 do Julho do corrente anno, 
a qual, sendo posta á votação pelo Sr. PreRidonte, João Carlos .Al
berto dn Costa Gonws, foi approvacla por urn~nimidadP. 

Officios: 

Da Associa~ão CPntral da Agricultura Portugueza, convidando o 
Presidente da Camara a assistir a uma reunião magna dos viticultores 
do Contro e > ul do paiz, dos representantei; das Camaras mnnicipaes 
e dos syndicatos agricolas, a fim de ser apreciado o contra-projecto 
apresentado polos membros da Commissão dr agricultura da Camara 
dos Deputados, e podindo a cedoncia das salas dos Paços do Concelho, 
para a mesmn rAnnião. 

A Camara rosolvou nomear para a reprP
sontar, o Sr. Dr. Lovy Marqnes da Costa t' 
fo:zPr a cf'd'_)ncia da sala para a reunião. 

Do Sr. Lub~ Antonio ){arqors, sollicitando 30 dias d<' licrnça, para 
tratar da sun ~wnclr . 

· Requerimento.'( : 

A Camara r(\solvru concodrr a. licen~a pe
dida ~ chamar á Cltfrcth·idndr o rrspE>ctivo V E>
rraclor snbstitnto. 

Da Commissfto do melhor<unentos da Associa((ào <l<' classe dos cal
ceteiros de Lisbon, Acerca da construcção dos passeios da Avrnida da 
Liberdade. 

A Oamara r csolv<'ll remPttPr o reqneri· 
ru<?nto ú Commissão ExrcntiYn. 

Da Classe dos logistas lato0 iros ele folha branca, rPclamando contra 
a. venda ambulantr elos productos da sua industria. 

A Camara r<'Solven submotter o assnmpto á 
apr<'ciação da Commissão <lo contrncioso. 

O 1 r. Presidrnto drclara c-ncontrar-se, tarnb<'m, ('ntrc• o rxprdicnte, 
um processo ref<"'rC?nte a um pedido de indemnis11<;ão frito polo cidadão 
Raul de OlivClira, morador na rna de Belem, 71, r/c, polo facto de te
rem ncado toda a sua roupa A mobiliario inntilisados, <lf'\vido a uma 
inundação, q u<' houvo na noite de 30 de D<'zembro ultimo " fôra moti· 
vada por o cano geral de exgoto ter rebentado. 

Lê-se 
dico: 

A Camara resolveu <1ur o assumpto fosse a 
informar á Commissão <lo contencioso. 

depois na Mesa o seguinte parecer do Sr. Advogado syn-

a P ela nota de ~ervi.ço N. 0 61, e para o effeito de lho Jar cumpri
mento, emittindo parecer, communica-me a Secretaria, que, em 7 de 
Junho corrente, a Camara l\ilunicipal approvou uma. proposta do Ve
rPador, Sr. Rodrigues Simões para - que s~ja consultado o Conten-
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cioso da Qama.ra sobre so os orçamentos do obras a realisar .pela Ca 
mara, p(lla. sua. Commissão Executiva, cujas importancias já. se encon-

,. trem inclnidas no Ül'çamento ordinario, opportunauu~nte approvado, 
teom do sor sanccionados por esta Camara, quando o valôr fôr supe_ 
rior a 500tSOO. 

E accresconta essa nota, ainda álem d'isso, que a inclusão em or
~amento, a quo a proposta pretende reforir-se, não é a iniscrípção di- , 
recta da verba em orçamentv proprio d<' determinada obra, mas, sim, 
a iuserçã.o gonerica. da verba destinada á pre,·isão da· despezas com 
obras d'aquella natureza. N'estes termos, o ponto preciso sobre que 
ruo cumpro informal' e oxpôr o meu parec<'r, ó sobre se o preceito do 
Artigo 136.0 da Lei N:.0 88 de .7 de Agosto de 1913 tem de ser appli
cado e cumt>rido, quando a despeza or~ada para qualquer obra, cujo 
producto se pretende €\xecutar, está com prClhf\odida na verba do Orça
mento aunual ordinario, 0 na partr d'('sto ainila não despendida e 
applicada. 

Aquell:a lei, regulando, para ('mquanto nào é promulgado e posto 
em exE'cução um Codigo Administrati\·o complNo, a competencia e 
attribuições do8 corpos administrativos, - (art. 1.0

)- no Capitnlo das 
dispmd(!õC's esp<'cia('s para as Camaras :\funicipa<'~ d<' Lisbôa P Porto, 
inseriu a disposi<:ão d'aquelle artigo 136.0

, qtt<', s<' 1-'~' refere em espe
cial <" clir<'ctament0 :'i. Camara de Li:-ihôa, é, p<'lo <1rtigo 140.0

, exten
siYo ú do Porto. 

l;~ uma dispo~içào (\special para estes :\Iunicipios c.> respectivas Oa
maras. q.u<~ constittw uma das attribni~õ"s " fnnc<:ào da rompetencia 
dn p_ropria Camara. 

E o Cf u11 expressamente a lei assim declara da competencia da pro
pria Calllarn., como condição essencial da execução do qualquer obra de 
construc<:ão, grand" reparação ou conservação, sempre que seja supe
rior <' rxc<'d0nto a 500 escudos o seu valor, r que,. sem isso, se não 
pod<· fazN·; 6 a app'rovação do projccto <' do orc:amrnto p<'C'uliar e pro
prio do qualquer d'essas obras. 

E como a approvação do projecto é manifostanwnte independente 
do facto do sahirem os fundos necessarios para as dcsprzaR da cons
truc~;to da verba generica de previsão do Orçamento ordinario, ou de 
um Orçam('nto ~mpplementar, o meu parec('r é, que nã.o pode dei.xar 
de se attt'nder, qtH', sf'jam quaes forem os inconvrnientes praticos, 
qul' para a administração municipal possam rnsultar do preceito 
d'aquelle artigo 136.0 da Lei, elle tem de se cumprir, o nào dispensa a 
appro,·a~ão pela propria Camara de quaesquer projectos e orc;a.mentos 
do obras nas condições especificadas no artigo 136.0

, ainda que o seu 
Yalôr s~ja comprehendido na disponibilidade de verbn do Or<~amento 
ordina.rio para obras da mrsma natureza.» 

... \ Cama.ra ficou inteirada. 
F'oi lido o seguinte projecto do posturas sobre licença~ para. taho

letas, apre!:\entado pelo Sr. João Esteves Rilwiro <la Siha. em sessão 
da Commissão gxer.utin\, de 22 do corrente nwz, onde fôr:.t t'tppr<wailo 
por unanimidade: 
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«Proponho que a concessão do licenc:as para collocação de t-abo
letas e outros objectos, destinados a chamar a attenção dos trn.nseun
te~, seja reguladn peln seguinte postura: 

POSTURA 

ART. 1.0 

Sem licença da Camara não é permittida a colloca.ção nas fachad~s 
dos edificios, confrontando com a via publica, de taboletas, taboletas
bandeiras, lapides, placas, escudos, q ~adros, espheras ou outros em
blemas, dest~nados a chamar a attenção dos transeuntes. 

ART. 2.0 

A collocaçã.o de qualquer dos objectos indicado~ no urtigo autece
<lonte só pode permittir-se de modo que não prejudique o efteito esthe
tico dos odificios o que não incommodc nem ponha cm risco a segu
rança do publico. 

ART. 3.0 

As taboletas nào devem ser collocadas de modo que o seu a.va.nça.
mento sobre o plano em que assentam possa constituir uma sacada, 
á.lem das que o edificio já tiver. Se, porém, forem collocadai na parte 
exterior dos balcões de janellas de sacada, não devem exceder o res
pectivo balanço e não devem ter ornatos com saliencia que possa pre
judicar o serviço de segurança, em caso de incen<lio. 

§ unico - Se as tabolotas forem luminosas, por transpa.roncia, será 
permittido que tenham O balanço indispensave} para a ÍnHtalJnr,Jto dos 
,t'óco8 do lu%. 

AR'l'. 4.0 

_.\s lapides, placas e escudos, <f Uandu pela dispusi~ào t}Xcederem o 
. plano e~ que sejam fixados, devem ser collocados, de rn.odo, que não 
constitnam obstaculo ao transito publico, nem perigo para tra.ns~nntes. 

A1tT. 5.0 

... \..s taboJeta.s-bandeiras, espheras ou outros emblemas só podem ser 
p1~rmittido::; em local onde haja passeio e devem satisfazer ás condi
çõe~ : 

1. ª - Não oxcedcrem em balau~o sobre a& fachas dos t>dificios um 
duodecimo de largura da rua ao local. 

2. ª - Deixar livre entre o nivel do pl\.sseio e a parte mais baixa de 
todo o sen conj unto, um espaço Jivre de 2m,60 de altura mínima. 

3.ª "Xão prejudicar o funccionamcnto de .toldos ou quaesquer ou-
tra~ inst!lll:t~Õf5 já anteriorment<> auctorisadas pela Onmara. 
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4.:' - Não prejudicar qualquer arvor~ o:iti!tente no local, nem a ir
radiação de qualquer candieiro de illnminação publica. 

5. ª - ~ão tor aspC'cfo que possa parorcr attcntorio contra. a ordem 
publica ou contra os bons costumes. 

A.RT. 6.0 

Quando a colloca~ão das taboletas ou outros objectos constantes d' es ta 
postura possa offerecer perigo para o publico, pode. oxigir-se lic~n~a para 
obras com responsabilidade de um eonstructor inscripto na Camara. 

§ unico - Para taboletas ou outros obj ectos collocados a pouca altura 
o que não demandem mais de um dia para a sua collocação pode dispen
sar-se a licença para obras, o que será declarado pela 4. ª R epartição. 

ART. 7.0 

Os l'cquerimentos para a sollicitaçã.o dr licen~as para taboletas on 
outros objectos a collocar nas fachadas dos predios devem ser acompa
nhados do projecto em duplicado com todas as indicaçõPs necessarias 
para a sua exacta comprehensã.o e devem ser cotados. Tambem ter a 
indicação do todos os lrtreiros que os completem, assim como a da sua 
posição em rela~iio á fachada e á via publica. 

ART. 8.0 

Pela concesbàO das licenças para estes objectos é applicavel o im
po~to annual constante da rabella junta, contado por annos civis e co
brando-se ~ó metade d',~lle. quando a primeira licença fôr passada. de
pois do nH'7. df\ .Junho. 

..:\.RT. 9. 0 

A Camara rPserva-se o direito de cassar, orn q ualq uor epocha, a 
licc·u~a para taholdas ou outros objectos constautcs d'esta postura, 
quando sr "~rificar que PllPs car~cem da solidC'Y- ne(;es~aria o o seu 
proprietario não os consolidar no praso que', para (lsse fim, lhe fôr 
lixado, on quando, por qualquer motivo, <'llPs constituam prri~o perma
ll<'IltP par<\ a, ma11ut<•nc:~lo ela ordem <'' do de('oro publico . 

. \wr. 10.0 

.\ talwlla de i1npo:;to annual a cobrar por estes objrdos {•a <:.uguinte: 
l. A - Por cada taholeta ou outros objPctos com snper-

fic•it• infC'rior a O .. i ,50 ............ . ....•...... .. 
2. ª - Idem mais de 0"'2 ,50 até l "' 2 ,00 . . ...... .• ... .. 
3. ª - Idem de mais de 1 m2 ,00 ató 4•2 , 00 por cada .. 2 • • 

. t.,:l - T dl'm de mais de 4•2 ,00 5600 p<'los primeiros 
4"'2 ,2 e a parte resta.nte a. 2~00 por 1112

• 

S60 
1800 
1600 

§ unico -A partir : del~l 1»21,00 a.~medi~ilo será feita por minimos de 
Qlll.2 ,10. ... .. -
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ART. 11.0 

As licenças já' concedidas para a collocaçào 1le taboletas e outros 
objectos constantes d'csta postura e antes dC' ella come<;ar a. ' 'igor<i.r 
ou as que de futuro forem concedidas caducam no fim de cada anno, 
podendo os seus possuidores sollicitar, até a.o fim de Janeiro do anno 
seguinte, a sua reno' ação, que depcndPrá <lo parecer que> sobre o as
sumpto fôr prestado pela 4. ª Repartição, no improsso C'lll que fôr feito 
o pedido. 

§ unico - Para n. renovação de licença pode <lispcusar-s<' a apre
sentação de projc>cto, quando a 4. ª R0partição não o 0xigir com mo
tivo fundamentado. 

ART. 12.0 

A transgressão d<> qualquer dos artigos d'esta postura importa a 
applicação de multa egual ao duplo do imposto a cobrar, n'um minimo 
de 2;$00 a até ao maximo de 20~00, sem que o pagamento da multa 
possa impedir o indeferimento da pretensão d:t licença, quando haja 
motivo para a negar. 

JUSTIF'ICAÇÃO 

A concessão de licenças para a collocação de tabolf'tas e outros 
objectos destinados a chamarem a attençã.o dos transeulltos, é facultada 
actualmente mediante o pagamento da simpleg taxa de emolumento~ . 
accrescida das importancias do sello e de impresso. Estas licern:as "ão 
pagas, portanto, por uma só vez e importam <>m ,571. 

Entretanto, aos mostradores, vitrines semelhantes, h<.'m como aos 
candieiros annunciadores e ás lapides indicativas da probibição para 
affixar cartazes, são applicadas taxas do imposto pagas annualment<.-'. 
Esta differença de tratamento é evidentemente injusta, pois quo os 
objectos referidos, sE>ndo embora de fórmai:; o r:trncteres diversos, são 
destinados ao mesmo fim, que é o 'reclame ou annuncios. 

Já a Camara Municipal de Lisbõa, em 1907, approvou uma pos
tura, que foi superiormente sanccionada para applica<:ão de um im
posto annual ás taboletas, mas essa postura, por motiYo que ignoro, 
não chegou a ser posta em execução com evidente prej uizo para o co
fre municipal. 

Nã.o convém, todavia, fazer reviver Assa postura porque é dC'masia
do resumida nas suas disposições e tambem porqu~ tributa ~óment~ ª" 
tabolctas e, is~o, com um imposto rigorosamente proporcional ás area!'> 
d'esses objectos, quanto é conveniente que o imposto seja progressivo 
em relação ás maiores areas. 

Em vis ta d' estas considflrações e ainda po1·q no <'n tC'ndo que o cofr0 
municipal não pode desprezar qualquer fonte de rC'ceita por diminuta 
que seja, é quo fiz organis~r, pela 4.ª Repartição, o projecto de pos
tura. quo submetto á vossa approvação, do qual resulta um rendimento 
annual minimo de escudos 5:092~00. 
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Com effeito, a quantidade total de licenças para tahol~tas e outros 
objectos, durànte 1914, foi ele 842. Como rstas licenças nào são reno
yada~, aprsar das trthol<'tas retiradas, podrria calcular-se a quantidade 
das quo existem em Lisbôa, <>m oito ou dPz YflZh act11Pll<~ numero, Sf\In 

porigo de grande erro. 
:\Ias, para que o calculo seja de resultado!:> proYaveis mais seguros, 

apenas se multiplica por quatro a quantidadP indicada, o qur dá um 
total de 3368. 

Decomposto est<' num<'ro como sPgur} applicando-so os valoro~ indi
cados na tabc1la quo faz parte da postura, temos: 

Importancia annual a cobrar pelas licenças de tabolctas e outros 
objectos a collocar nas fachadas dos edificios: 

Com menos 
)) mnis 

de 0·2 ,50 . . .. .. • .... . . . ... .. . 1200 a t$60 - 720,$00 
)) 0"'2 ,50 (> menos de vm ,00 a 1000 a umo - 1:000100 

)) » l "'2 ,00 » » » 3mz ,00 » 500 » 2500- l :OOOBOO 

" )) 

)) » 
» 2°2 ,00 » » » 3"'2 ,00 >> 400 » 3/$00- 1:200tSOO 
I> 3,.2 

1 00 1) )) )) 4 "'2 
100 )) 240 » 4~00 -·· 960/500 

)) )) 

)) )) 

1) -1-"'2 ,00 )) )) » 5"'2 ,00 » 20 » 7~00 - 140,)00 
» j"'2 ,00 » - » » 6"'2 ,00 » 8 » 9SOO - 72100 

'rotai <l.e objectos 3368 õ:092:SOO 

Parn o calculo tomaram-s<' a::> medida.::> <'Xtr<1mas e não se adopta· 
n:m ,quantidades medias. 

Alem da <1 uantia calculada deve accresc.:entar-se á receita os ewolu
lllentos que s<'ríam ele escudo:-. 2:020680 e que, actualmente, constituPm 
recoita municipal.» 

A Camara resolveu que <'Stl'.) projecto ele posturas soja ·ubmettido á 
apr<>ciaçã.o da Commissào do posturas. 

O S r. P residente declarou qne outro proc<'sso, que s<' cncontraYa 
no PxpcllientC', <'ra o r0f0rente á construcçüo díl ruas o canos no cemi
tc>rio elo Lumiar. 

O Sr. D r. L<'\')' Marques <la Costa roquer urgencia para a discus
são do assumpto com disprnsa de ir á Commissão elo estudo, v isto a 
urgrnt0 necrssidad<' qu<' havrria dr so faz<'l· aq11elle importante mf"lho
ramento. 

DHfl)rido por uuanimidade e ·te requeri monto. usu. da palavr a o Sr. 
)I anucl Joaquim dos ~antos. que expô<"' que o projecto tinha por fim 
construir 8 ruas no cemiterio do Lumiar, na extensão de 277 ,40 e 
construir tambem um ea.no de ah·enaria de pedra socca. para drenagem · 
du~ aguas, quo im·adem os terrenos e alli se conservam em algumas 
t•pochas do anno, resultando serem os cadM·eres lançadoq á agua ou á ' 
lama, em voz de o serem á terra. As ruac; projectadas tcom de largur a 
1. O, 3, 80, 3. !)O, etc., ohedecendo á pogiçüo <l.e jazigos já alli <'.\xis
tentes. Os pnsseios serão foitof' de cal<:ada nwnda. on ealcarcos vitrosos : 
as faixas da bordadura serão de cautari<1 do typo 0,8 X 0,32; as Yaletas 
serão do calçada ú portugueza em ba.salto e a faixa de rodagem ser á. 
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feita de brita de calcareo á macadam. Terã.o sargeta.s de cantaria e 
eaixas respectivas d'alvenaria hydraulica. 

() cano para drenagem. que SP projectou, <le 0.3ô X 0.35, R<'rá feito 
um pedra secca para poder receber as aguas pelos intervallos livres e 
terá no fundo uma caldeira revestida d' argamassa. hydraulica que, com 
n. inclinação de 2 º,'0 , conduzirá as aguas a uma caixa d'inspecção e 
lim pez:i, que se projectou no limite de uma das ruas, junto ao muro do 
crmiterio. D' alli as aguas são conduzidas á. canalisação municipal de 
exgoto da Azinhaga das «Lages», por outro cano, mas este de alvena
ria hydraulica de 0,50 X 0 ,40 que a 8,0 <lf' distanC'ia da referida caixa 
d'inspecção, o vae encontrar. 

A caixa de inspecção tem por fim especial não só roceber H dar 
passagem ás aguas do cano de pedra secca, depois de ter recebido e 
deposita.do as terras ou areias que tragam em suspensão, mas, ainda, 
obstar, por meio d'umas estreitas grades ou rálos, que as ratas se in
troduzam no cemitcrio, vindas do cano municipal. Importa este or(!a~ 
mento ·em 1:800;$00. 

Junto ao processo encontra-se o programma das condi~ões g-eraei:: 
<.'lm que deve ser postas em praça a execu~ão por empreitada da~ refe
ridas ruas e canos e bem assim as especiaes. 

Pelo Sr. Presidente e em vista de mais nenhum Sr. Vereador de
~ejar usar da palavra são submettidos á vota~ão o projecto, orçamento 
e condic:ões em que a obra deverá ser posta em pra~a. 

Declaram approvar os Srs. : Abel de Sousa Sebro~a .. Albino .José 
Baptista, Alfredo Tovar de Lemos Junior, Antonio dos .\.njoR Con·inPl 
Moreira, Antonio :Jforaes dos Santos, Augusto .C'ei)ar Magalhães Pei
xoto. Custodio .Josó de Araujo e Sá, Domingos Rodrigues Pablo, Feli
ciano Rodrigues de Sousa, Demetrio Simão Gomes, Francisco Candi<lo 
da C'oncciGãO. Francisco Nunes Guerra, Jacintho Josó Ribeiro, ºManuel 
Gustavo Bordallo Pinheiro, João Antonio dos Santos, João Antune~ 
Baptista, João Cario~ Alberto da Costa. Gomes, João Esteves Rihc\i ro 
da Silva, João Pe<lro de Almeida, Joaquim da flrnz LPiria, Joaquim 
Duarte Fernão Pires. Joaquim Rodrigues Simõe~, José Gregorio li'»r
nnn<les. José J I artirn; Forreira, José l\1~artins AlY~s. I Jevy }!arques da 
Costa, ManncJ Joaquim dos Santos, Raul d~ .. \ln1eida Carmo, Ruy 
Trlles Palhinha, Zachauias Gomes de Lima. 

O Sr. Presidente commnnica estar approvado por unanimidade. 
O Sr. l\foraes <los Santos, depois de lamentar não sfl encontrar prr

sf'nte o Vereador do respectiYo Pelouro, occupa-se de ah usos, q n0 diz 
praticarem-se na Esta<:ão Central do RerYi<:o de Limpeza e R<'gaf: (' 
que necE'ssitam s<"r apr<'ciados. O Chrf<' do R<'rYi<:o. çl<'clara o ~r. 1Io
raes dos Santos, tem, romo seus impr<lidos. nada nwnos de quatro car · 
roceiros elos quac>s um é seu cosinheiro e o outro encarregado de lavar 
a lou~a. O Sr. 1\1oraes dos Santos declara aguardar a prest=1rn:a <lo Ye
n·ador <lo r<'spectivo Pelouro, para voltar a discutir o assurnpto e passa 
<I tratar do «Mercado Agricola», que diz ser uma vergonha, que par~ 
rnais não só offende a esthetica e a decencia, como os mais rudimenta
res principios de hygiéne. Constava-lheJque havia um proj ecto de cons-
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trucç-ão dP u111 uov(· 11w1·cado para substituir aquello purdiriro. Conclue 
o orador por dPclarar que se era prPciso fazer-se um <Hnprestimo, não 
.so d<'\'C'ria hositar, pois os mercados dão r?cursos que clrngam para 
pagamento da amortisa<:ão do capital o do juro. 

O Sr . Dr. L evy Marques da Costa drclara ao Sr. 1Iora<'s dos 8antos 
que, qnanto aos factos apontados ácercâ do Serviço de Limpeza e Regas, 
os ignorava e o Vereador do rrspectivo P<>louro faria n'outra sossão os 
devidos esclarecim~ntos . Com rrfer~ncia , porém, ao mercado, tinha a 
esclar(\C(\r que o projecto do novo morcado <'stava concluído, aguardan
do, apenas, o parecer da respectiva Comruissão de es tudo e a approvação 
da Camara, para então a Commissão }ijxecuti,·a o mandar PX<'Cutar. 

Conclue o orador por dizer que proporf.1 quo o mercado seja feito 
por empreitada. 

O Sr. Albino José Baptista communica <J.Ul' os cemiterios são inva
didos por maltrapilhos, que andam por cima das sr-pulturas, isto por 
n'aqu(\lles rocintos não rxi~tir policia, <' o 1wssoal municipal não te1· 
força para cohibir taes abusos. Tam})('m 1~os morcanos r nos matadou
ros não havia policia, o que <'ra dpw•rns Jam<"'ntayp]. 'l'0n<lo procurado 
os V f' readorrs dos rrspectiYos P fllouros, <'llrs haviam lhe declarado qu<• 

·O ser\' iço de pülicia m unicipal não ('ra com (\ll<"'s, mas com o V Prra<lor 
do P elouro da FazC'ndi1. Sr. Germano da FonsPca Dias . 

Concluo o orador por pedii· providencias. 
O Sr. PrPsidente da Com missão Executiva diz não CCJnh<'C<'r o facto , 

mas qttO ia trutar U'<'llP. 
O Sr. RodriguC's Simões reforC'-S<' ú, propm~ta dt> lPi, ap L'Nwntada no 

ParlamC'nto pelo dep ut<1<lo pPla capital Sr. Dr. l..,p,·y Jfarqur::; da Costa, 
Presidente da Commissão Executiva, sobro a liquida<;:ão <las contag cm
tre o E stado o a Camara Jfunicipal d~ Lisboa. O orador Plogi<t a atti
tude do Sr. Dr. Levy Marques da Costa, dPclaraudo ont0nder qnP toda 
n V<'roa~ão lhe> deveria dar o seu apoio. Duvída que sfl'ja feita justiça ao 
Município d<' Lisbôa, e, a proposito, rf'fure·so ao que, no tompo da mo
na1·chia, S<' fC'z com o contracto com a Companhia das Agua~, om que 
so imp nr.C'ra111 ;\ Camara ohrigações, apPnas, C' não sr lll<' doram direi
tos. A Camara fi cou com a corda nu gu rganta. tPnclo sú d<' pagar e não 
podendo rrclaruar. D 'ahi para cá não holl\'C' nrnis Oo\·f'rnos qu<:> att<'n
d<'ssf'm os <liroitos da ramara l\funicipal d<' Lisboa. Na mrsmn S<'Ssão 
em qu<.· o Sr. Dr. I...<wy \forque. da Costa apr(\sentarn. a proposta de 
lPi, o df\pu tado ~r. Constancio df' OlivPira enviara para a 1'-frsa dua~ 
<'mendas ao OrçamPnto do gstado, no sentido de ser pago ao \Iuni~ipio 
aquillo que• se l11fl devia, P ossas <'mendas foram rrjPitadas. 

As r <'clama<:õfls do Porto f'raru todas attendi<las, (\ para mais aq nella 
cidad<' só p<'diu f<wor<"s, Pmquanto Lishôa apf\nas prdia o q u<' llw Pra 
devido. ConcJne o orador por enviar para a .MC'sa a sC'guintc mo~ão: 

«A Camara Municipal d(' Lisbõa, tomando conhocimrnto da pro
posta d~ lei aprosrntalla á Carnara dos Drputados p<'lo Sr. Dr. Levy 
Marquos du. Costa, para que lb <' sf\jaru pagos os seu~ crfl'd itos sobre o 
Estado, r f\solvf\ dar-lhr todo o :-;en apoio, rc~pr<-'sPntar ao Parlam~mto 
Jrnra qtw 11 1(\ di> u s ua appro,·a~ão P passa .'.l. orciflm da noit<' . )) 
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Admittida esta moção .e submettida á votação é ~pprovada por una-
nhnidade. · 

O Sr. Rodrigues Simões mostra, ainda, que aos deputados por Lis
bôa cumpria defender os interesses da Capital. 

O Sr. Zacbarias Gomes de Lima tambem felicita o Sr. Dr. L evy 
Marques da Costa pela. sua attitude no Parlamento, t'.\m fav.or da Cama
ra, o que corrospondia a dizer da cidade de Lisbôa. Não tem o mf\Sil).O 
pessimismo do seu collega Simões, pois está convencido d.e que justiça 
será feita a quem a ella tenha direito. O contrario não poderia adrnittir 
a governos repa blicanos, que não podiam seguir os mesmos processos 
dos da monarchia. O Sr. Dr. L evy Marques da Costa, diz o orador, 
não estava ~ósinho no Parlamento; álem dos drputados por Lisbôa, 
havia muitos outros, e entre elles, o Sr. Constancio de Oliveira, que 
haviam de cumprir o sou dever. 

O Sr. Dr. Levy ·Marques da Costa agradece a intenção da ip.oção 
do Sr. Simões e as palavras quo ello havia provocado. Sem duvirla, ha
via muitos dt>putado! no Parlamento, amigos da cidade de Lisbôa e da 
justiça. Estava convflncido de que ao lado dos direitos da Capital S(\ 

pôria a maioria e quem sabe se a unanimidade da Camara. 
Aproveitando est<ir com o uso da palavra, o Sr. Dr. Levy Marqu<:>s 

da Costa referiu·se a outra proposta de .lei, que aprrsentára no Parla
mento o que tinha por fim pôr de V(lZ ter mo ás chicanas que nos tri
bnnaes fazem as Companhias poderosas, como a dos electricos. do gaz 
e outras. Se fôr approvada, diz o orador, consegue-se uma granc.le con
quista. O Sr. Dr. Levy :Marques da Costa cita o caso passado com a. 
Companhia do Gaz, que, sobre uma qu0stão de simples licen<~a, fe% in
quirir f)f:> testemunhas. não havendo maneira de inquirir a 'J>rim(lira 1-.~ 
não sendo possível haver audiencia. D'esta fórma, oem d'aqui a 10 
annos o a ·irnmpto ficará liqnidado. Conclue, dizendo, que o projecto do 
lei Pra , como não podia deixar de srr, de caracter geral, pois não era 
possivel excepçõe.s. Pas::;a, depois, a tratar da proposta aprAsentada pelo 
Ministro do Interior no Parlamflnto, ácerca da policia civica, dizendo 
parecer-lho quP, da approvação d'ella, r0sultaria um encargo talvez de 
20 contos para o cofro municipal. A Camara 'Municipal, dispensa o p're
sente e bem bastava o que succedera com o Ser viço de fiscalisaçã.o sa
nitaria das carnes. 

O • r. José ~fartins .Alves pede a attenção do Vereador do pelouro, 
respectivo para o estado E}m que se encontra o pttvinwnto da rua da 
«Madre Df'us», pAdindo a repara<:ão r apida, <.~ q~e egualmente seja ar
borisado o lado norte da referida rua; que egualmente sc>ja repat·ado o 
pavimPnto da ruas de «Xabrc>gas», ao Poço do Bispo, que se c>ncon
tram C"m mau estado, devendo-se executar a sua proposta, já approva
da, para substituir o referido pavimc>nto por calçada á portugueza; que 
seja illuminada a gaz a rua da <e Manutenção do E stado»; que se façam 
as necossarias d<>ligencias com o Ministerio das fin~m~as para a Camara 
poder pôr C"m Yigor a postura, já approvada, sobre o rPgisto dos cães.; 
que se procure abrP\'Íar a solu~ão dos processos pendentes entre a Ca
mara <> .João Antonio do· Santos, sobre a apropriaç~o, por parte d'est~ 
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<:idadAo, de terrenos po~tencentes ao Municipio, cuj o litigio dara h~ 
.annos; sem podor ser j 11lgado. pelas chicanas constantes op postas pelo 
réu. Diz o orador ser preciso que esta situação acabe, porque a cidade 
não podia estar na drpendencia de habil idosos r os bens municipaAs não 
são pr~priedade dn chicaneiros. 

Orde m da noUe · 

O Sr. P r esidPnt<' declara qno so Hntrou na ordom da noi t" P põe á 
·discussão 'a proposta, apresentada na s!.lssão antor ior pelo Sr. Dr. Levy 
)largues da Costa, para n Commissão Ex:~c_µttnt ficar auctori~a.da. a 
.contractar , tcmporariamento, um ou dois emprf\gados pa ra o s<'r viço de 
.contractos o a. fi xar.-lhos os respeéti,·os vancimentos . 

Usn da pah}vra sobre o assumpto o S r. Dr. Cor vinnl Morefra, que 
.d iz não concordar que pelo facto de se encontrar doento um funcciona
do os serviços a sou cargo estejam parados e que pela mesma razão se 
vá conced<'r á Comn1issão Exeeutin1 a libeL·dadc1 de contl'actar um ou 
-(lois funccionarios com. os vencimentos q ue ont"ndor , isto <·m vespera 
.de serem aprC'sentadas as bases de rC'organisac;ão dos Sorviços. Da 
fó1:ma como n'outra. sessão o Sr. Abel Sebrosa tinha tratarlo do assumpto 
depr<>endia-se qur o funccionario em qu('stão não apparC'cia ao serviço, 
.em parte por doen<:a <' tambem, em parte, talvrz a maior, prlo facto dB 
não ter sido satisfeito nos seus desejos de subir de categoria por dis
tincção. Como a Oamara possuia dois medicos, ontendia q ur ellos deve
riam ser encar rC'ga los de inspeccionãrem o rrforido ~mprogado; pois, 
poderia dar-se o caso dP elle já st'.\ encontrar rrstabelecido. 

O Sr. Abrl SE'brosa entendr que o assmnrno lH'CPs ·ita de solução 
l·apid·a, pois o srn·iço de contractos <' e~criptnras não podia <'Star pa
rado. A' testa d'aqurllr sen·iço necessitan1-se p<':-;::;oa compPtent<' e por 
isso ent('ndia q uo ella dt>v~ria ser nomoarla: niio podrndo ser por outra 
fórma, por concurso. 

O Sr. Dr. Lovy Marquos da Costa, diz qu<' a solnçã.o do assumpto 
-é ur grntissima, pois havia dois mezes já q uA não SE\ faziam oscl'iptnras, 
-0 quA era gravo, por isso que não só não se attrndiam os intoress0:-; do.::> 
munícipes, como sn prrjudica\·a o cofre municipal. Üln·ira, ellC', orador, 
dizer que sP lrvantavam duvidas sobre a saudP <lo Sr. Antonio Gomes. 
Não tem o dirPito dr duvidar. ~1as de,-e obserntr que C'mbora se apre
i:;ent" ac1u<'ll<' fnnN'ionario. o Sf'1Tiço é quP não podia continuar eomo 
~staxa · ndo frito. O . r. Antonio GomP~ não possuia as condiçõ 'S ne
cessarias para dirigir um serd~o como era o dos contracto· e escriptn
ras, poi:-\ era um logar para o desempC'nho do qual SP precistn•a ter 
compC'tencia tPchnica. A'lf'm de que, o sen·i~o 0ra muito C' o referido em
pregado nàó o podia tf'r em dia, visto tPr de suprir a sua falta dC' conhe
cimentos technicos com uma grandP forc:a de vontade C' muito trabalho. 

O , 'r. Zacharias Gomes dP Lima declant conhec<'1' o omprL'gado An
tonio GomC's, quC' ua direcção do serviGo dP contractos estava substi
tuindo um 1. 0 otficial. D::'vf\r-s'1-lhr-ia pagar ~ssa c0mp0tencia. A C1ma
ra, diz o orarlor, tem emprr.gados; o que nocossita\'a era pagar-lhes 
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conv<'niPnt<•m(lntr. Conclm' por lamentar quP não hou,·(lsSP na Camara 
qot>m pudesso auxiliar o amanuens0. Antonio Gom(\s, ou substituil-o qo- . 
seu impedim0nto. 

O • 'r. Dr. Corvin<'l Moreira volta a usar da palavra r obsen·a que 
se ha dois mezes não s~ faziam contractos a culpa não era da Camara,. 
visto qu(\ a proposta do Sr. Presidente da Commissão Executiva ha 
poucos dias fõra apresentada. Entende, porém, que qnem tanto esperou 
poderia certamente, esperar mais 48 horas, para se sab(\r o resultado 
do exame da Junta medica. 

O Sr. Abel S ebrosa diz novamente ser necessario um technico á testa 
do serviço dos contractos. A Camara já tinha feito jus tiça ás aptidões do 
am~puense Sr. Antonio Gom~s, t€ndo-lhe, até, se não estava em erro, 
conferido um voto de louvor. Qu~nto ao pagamento, t0m a observar ao 
seu collega Sr. Zachariás Gom(\s de Lima, qu~ o Sr. Antonio Gomes . 
tem uma gratifica~ão mensal de 20800 escudos, como compensação por 
estar a dirigir a Secção dos contractos. Aquolle fauccionario, porém, não 
está cont<'nte, desejando ser promovido a 1. 0 official, por distinc~ão . 

Não acha jus to que sem haver vaga, e sem ser .por concurso se faça• 
tal promoção. Oonclue o Sr. Sebrosa por d(\clarar qno so o S r. Antonio 
Gomes, sendo 1.0 official podia fazer o serviço, tambom o podf'ria faz(>l' 
sendo amannense, visto qn(> não era a mndan~a do categoria, que lhe 
iria dar a comp(>tencia "' a saude. 

O S r. Dr. Oorvinel Moreira entende ·que se dev~ votar a sua pro
posta para ir visitar •> fanccionario Antonio Gomes uma Junta medica, . 
cons tituída pelos dois facultativos mnnicipaes. Era, apenas, uuia espera 
de 48 horas, conclue o orador. 

O Sr. Dr. Raul de Almeida Carmo requer a contagem. 
O Sr. Pr<>si<lente manda proceder pelo 2. 0 S<>c1·Ptario á cbama<la, Yerífi

cando-se não se encontrar na sala nnm<'ro l<>gal de Vereaqores para ostra
balhos puderem continuar, pelo que S(I encerrou a sessão. Eram 23 horas 
e meia. 

Do que fiz escr<'ver esta acta, eu, Joaquim Kopke, Chrfe da Srcretaria, 
e eu, Alfredo "rovar de L emos Junior, servindo de Secr Nario, a s ubscre\·o. 

(aa) João Carlos Alberto da (osta Gomes , (PresidPnte), Alfredo 
1bvar de Lemos Junio1·, Antonio dos A1vos Co1·vinel Moreira, Abel 
de Sousa Sebrosa, Albino Jose Baptistai Antonio .fr!o·raes dos Santos, 
Augusto Ce:~ar 1lfagalhães1 Peixoto, Custodio José de A1'fflfjO e Sá. Do.: 
mingas R odrigues Pablo, Eduardo Garcia Fernandes, Feliciano Rodri
gues de Sousa, Demetrio Simão Gomes, Francisco Candido da Conceição, 
Francisco Nunes Guen·a, Jacintho José Ribeiro, 1lfanuel Gustavo B01·
dallo Pinhefro, João Antonio dos Santos, João Antunes Baptista, Joao 
Esteves R ibeiro da Silva, João Pedro de Almeida, João Victorino Viefra7 

Joaquim da Cruz Lefria, Joaquim Dua1·tt~ Fernão Pires, Joaquim Ro
drigue.<; Simõe~, J<Vsé Gregorro Fernandes, José Ferreira de Sousa Lima 
Bayard, José Martins Ferreira, José Martins Alres, Lei~.Y Marque:J da 
Costa, .J.ll.lanuel Joaquim do.s Santos, Raul de Almeida Carmo, Ruy T el- . 
les Palhinha, Tlieophilo de llfagalhães, Zacharias Gomes de Lima. 
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CAMARA .;MUNICIPAL DE LISBOA 

S es são de 2 de Agosto de 1915 

No dia ~ <fo .Ago ·to <l<' HH5, pelas 21 horas, r<'alisou-sc a essào 
or<línaria d'0sto dia, da Camara 1funícipal de Lísbôa, sessão que foi 
•tberta pelo Sr. Joao Carlos Alberto da Costa Gomes, que occupou a 
Presidencia, <'stando presPntes os Srs. Dr. AlfrC'do To,·ar de Lemos 
.Junior, scn·indo dP 1.0 Srcretario; Dr. A ntonio do· Anjos Corvinel 
~for("ira, srrvindo do 2. 0 SC'cretario; Abílio 'rrovisqneira, Albino José 
Baptista, Antonio Josó de Carvalho, Antonio Montes dos Santos, Ar
mando Costa, Augusto Cesar Magalhães Peixoto, Custodio José dC' Araujo 
<' Sá, gduarllo Garcia Fernandes, Feliciano Rodriguos rle Sousa, Deme
trio Simão Gomrs, F r ancisco Candido da Conc0ic:ão, Francisco Nunes 
O Uf\rra, Frrdorico Srqueira Lop<'s, J acintho Josó Rib0iro, Manuel G us
tavo Bordallo Pinhriro, João Antonio dos Santos, João Antunes Baptis
ta, .José Florrncio d<> Sousa Castello Branco, João Pedro de AlmC'ida, 
.João Victorino Vieira, Joaquim Duarte F(~rnão Pir{'s, Joaquim Rodri
gues Simõ<'s, José do Andrade, José Ferreira d<' Sousa Lima Bayard, 
José 11aria Baptista, José :\fartins FC'rrf'ira, ~Ianuel Joaquim dos San
tos, .los(• Orrgol'io Ti'<\rnan<l0s , Ru~· Telles Palhinha, e Zacharias Gomes 
<lo Lirna. 

Faltaram a PEtta sessào os Srs. : Abel de Sousa Sebrosa, Albrrto da 
Concei~ão F<'rrflira, Antonio do Couto Abrru, Antonio GPrmano da 
Fonseca Dias, Candido Elyseu Faria, Domiugos Rodrigues Pablo, Er
nPsto IlellPza <l<' An<lrad0, Ern0sto Julio Nanl.rro, F'C'rnando Ilrederode, 
Fred<'rico GnilhernH' Cardoso Gon~alvf's, Guilherme Corrêa Saraiva 
Lima, João Est<'vão de M°('n<lonça Brandriro, Joaquim da Cruz Leiria, 
José Martins Alv0s, Lovy Marques da Costa, Francisco Lop~s Estevos, 
Raul dr Alm<'ida Carmo, Rodolpho Xavier· da SiR•a, Th<'ophiio de fyla
gnlh1i<'R, Yiqólio :-\aqu0. 

• 



P<'lo • · r. Dr. Alfr<'<io Tovar de L<'mos Junior, srn·in<lo de 1. 0 S<'
cr<'tario, foi lida a acta da srssão d<' 20 do Julho proximo pas~ado, a 
qual, srndo posta fl. votação pE>lo Sr. PrE>sidente, João Carlos Alberto da 
C'osta Gomrs, foi approvada por unanimidadr. 

Na )f<>sa foi lido o srgn into expr<lirnt<': 

O.ffe cio.'i : · 

Dos seguintPs Srs. V <'rradorE>s, solicitando licrn~a para E>starem au
sentes do s<>rvic:o municipal : Filippe )farim100 Duartr Frrrf'ira o José 
Luiz Gom<'~ H<'leno, 30 dias; Alberto da Concrição F'<'rrf'ira, Polycarpo 
Salvador <l<' Alm<'ida o João da Cruz David o Silva, 60 dias. 

A Camara r0solveu por unanimidad<' conc<>
<lPr as licrnças prdidas. 

Da Sociedade UC\ lnstrucção Militar Prrparatoria N.) 4, solicitando 
a ce<lrncia, por <'mprPstimo, do 12 mastros, 24 vasos com plantas fl 50 
ban<lriras para drcornçào da sua sédr, no dia 8 do corrrnte mez. 

• Reque1·imentos: 

A Camara resol\'<'ll que rst<' officio fos-;<' rr
mettido á Commissâo ExrcutiYa. 

. D<' profrssor<'s intrrinos das Escolas ofticiacg dr Lisbõa, qur no éor
rentr anno l<'cti,·o t<>rm pr<'stado s<'rvi<:o <'m cla~sC1~ drsdobradas, soli
citando, qur s<'jam mantidos na r<'gPncia da<; m<'snrns class<'s, ao ini
ciar·s<' o no,·o anno Jrcti,·o. 

O 'r. Dr. Rny 'r<'llf's Palhinha. usando da palaYra, d<>clara q110 se 
tratava da r0prtic;ão clL'.:\ um pedido f<'ito no anno antorior. Em sPssão dr 
t> d,) .\.gosto d'aqu<>Jlc anno, conforme consta du aeta, a Camara tomN1 
a,. soguint~ rrsoluc;ão : 

«Quanto aos profrssor<'s, rx<'rc<'ndo logarrs pro,·rni<)nt<'s de drsdo
bramcnto, <'nt<'nde a Commissão qu~, S<' rss0s d<•sdobra.mrntos forem 
mantidos no comE><;o do novo anno lrcti ,·o, <ll'Y<'lll eon tinuar ao s<'rvic:o 
os profrssorrs q ~rn aprrs<'ntrm c<'rtificados dr bons s<•rvi<;os, passados 
prlos r<'g<•nt<'::> ou dir<'ctorr.s das Escolas on<lr lrccionai·am. 

J>arl'C<', tambrm, á Commissão, d<' justi<;a <' ntil para o rnsino que 
os professorPs intPrinos, qU<~ não t<'nham tido drsdobranwntos, mas quf", 
rstavam substituindo os ptfrctivos, com certificados dr bons s<>n i<;os, no 
fim do anno lrctivo: tPnham prrfer<>ncia a srr collocados, quando, no 
proximo rnez do Outubro, se fiz<>r a chamada ao s<'rvi<:o. E' o qu<' os 
nwsmos profrssorrs 1wdf'm n'um additam<>nto i1. sua prim<->ira n'pr<'sc'n· 
tação (\ntr<'gur a esta Commissão. 

O Sr. Dr. Palhinha propõe que a Camara ratifiquo aqtwlla drlibe
rai;:ão. 

Posta rsta proposta ê\ ,·ota<:ão foi approYada por unanimiclarie, pelo 
<1ur o Sr. Presid<'nta drclara que ao rc•qurrim0nto dos profrssores será 
Jan~ado o drspacho, em conformidade com u r<'soln~ão tomada. 

Con1inunndo no uso da palan·a, o Sr. Dr. Huy T<'Jlrs Palhinha de-: 
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elnrou que haYia li) dias solicitara da Cantara a êlpprtwac;A.o tlo prqjecto 
<1(' rc>organisac;ão <lo Sorvi~o de~ instrncc;ào, que havia apresentado. O 
projecto foi ap<'uas approvado na g('nC'ralidadn <' ficara a Pspocialidado 
pvra s<>r aprc,ciada o votada, quando s<' trntasse das bas<'s da organi
sac;ão gN·al. Declarava q Qe, E\mqnanto a organisac:ão do Serviço d<' 
instruccão não fos so votada elle não voltaria a tomar conta do sou pe-
1011 ro e essa attitude tem mantido. Pc>rgunta\·a, pois, se a Caruara de
s<'java d<' vez acabar com tal situação. e o a ·sumpto não se resolvia, 
<> caminho que tinha a seguir era ir-se 0mbora. Ser Yogal da Commis
"Sào Ex<'cntiva e não ir ás s uas sessões, não lhe parPcia rasoavc>l. 

O Presidente, Sr. Costa Gomes, diz que a üamara tinha na maior 
consideração o Sr. Dr. Ruy Telles Palhinha e muito apr<'cianl 08 seus 
trabalhos na Commissão Executiva. Quanto ú questão levantada por 
ilqurllo Sr. VerPador drYeria esclarecer a Camara sobro o qn<' se havia 
passado. A Camara, q 11 0 tinha approYado o projf'cto sobre a organisa
çào do Serviço dr instruc<:ão, apresentada p<'lo 'r. Dr. Ruy 'l'rllrs Pa
Jhinkl. rf'solvc>u q uo <'ssa approvação se ref('rissr, apenas, ú generali
dade e ao entrar-se na discussão na cspreialidad<' fôra proposto pelo 
Sr. Prrsi<lPnte da Commissão ExecutiYa e approvado por unanimidade 
q ne rlla se fizes sG quando S<' tratassCl da discussào da reorganisação dos 
S<'rvic:os geraes da Camara. Dani estas rxplica\Õ('S no srntido d<' oscla
roc<'r a verea<::ào e obs<>rntva que se se rosolv0r discutir o projccto 
do Sr. Dr. Palhinha, tal <lrliboração constituiria nma reconsidcra~ão. A 
Canrnra. proced0ria, porém, como entrnd<'SS('. 

O Sr. Dr. Huy 'r <'lles Palhinha 1wde licrnça para complrtar º" es
dar<'<'imc>ntos prestados p<'lo Sr. Costa Gom0s. O projecto fõra appro·
' ado prla Camara <' n'r~sa altura o Sr. Fon ·eca Dias declarou quo o 
proj<'cto creava logarrs do 3.08 officiaes e, por i ·so, resoh-era-s<' que a 
<1ppronição se eonsid0ra so como feita para a grner::i.lidad<', ficando a 
<' ·prcialidade pura quando se tratasse da reorganisação de todos os ser
viço~. 'rrm a observar quo se no projecto cr('ant os logar('s de 3.0ª otli
da.es o tinha feito de accordo com a Commissão Exocutint. A Yotação, 
pan a discussão nêl rspocialidade ser adiada, fôra fPita quando já na 
sala não c>xistia num<'ro lPgal de Vereadorrs, mas como tal votac;ão se 
realisara por srntados r lrnmtados e elle não ha,·ia rrqn<'rido a conta
g<'m não se podia d rixar de considerar approYada a proposta do Sr. 
Dr. Lrvy Marque:; d~ Costa. Conclur o orador por declarar qna não 
-da incon\'eniente rm a Camara reconsiderar, visto qne já n'outras occa
siões o tinha feito <' por ruais de uma \·ez. 

O Sr. Rodrigues Simõos começa por drclarar que não comprerndia 
a nttitudo do Sr. Dr. Ruy Trlles Palhinha, <'m não quoror \'Oltar a tra
balhar na Commissão Executiva, sem ser Yotado o seu pr0j<'cto sobre a 
reorganisação do Servi~o de instrucção . .... \ Cau:rnra não quizPra melin
drar o Sr. Dr Rny TellC\s Palhinha. Se votara o adiamonto da discus
são na especialidade do projecto do reorganisa~ão por aqnelle seu illus
tro collega aprrsentado, fôra por entender cpw isso era com'<:'nicmte, 
Yisto as bases de organisação deverem sf'r eguars para todos os Servi4 

<:os. O Sr. Dr. Palhinha, diz o orador, <foY<'ria, como nliús tono~ o' 
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Srs. Vereadorrs, acatar as resolu<:ões da maioria, pois isso era demo
cratico. Lamentava, pois, a attitudo do Sr. Dr. Palhinha, tanto mais. 
que ella podia ser tomada como um a coa~ão feita sobr<' a Vereação. O 
argumento apresentado por o Sr. Dr. Palhinha, de que fora feito o prQ
j ecto de accôrdo com a Commissão Exc->cutiva, não lhe parecia sufficiento 
pura não ser adiada a discussão o votação na C'spP.cialidadP, pois era no
eossario que todos os Se1:viços municipaPs tivessem a rur~ma organisa
ção. Parecia-lhe; mas não gara ntia, que a Oommissão de roorganisaçãe> 
de Serviços não acceitaria a creação de 3.08 officiaes . Estava já com a 
redacção definitinl, encontrando-se a imprimir o projecto de reorgani
::;açã.o dos SPrvic;os municipaes. P arecia-lhe, por isso, convc>nirnte espe
rar os poucos dias que faltanun para o assnmpto ser snbm<'ttido á apr e
ciação da Oamara. 

O Sr. Dr. Ruy T olles Palhinha rPfrrP-SP á falta do organisaçào de> 
serviço dA instruc<;ão, ondo emprc>gaclos ha que ainda não tomaram 
posse. A pres~ntado o primeiro projecto, a Oamara nada r rsolvera sobro
t\lle. Apresentando outro succedera o mrsmo. P<:>di ra a discussão P \·ota
ção d'este ultimo projecto e r<'soh·era-s0 ad iar a sua disc ussão na e:::.
pecialidad<:>. D PYP obsen·ar qne o 8Prvi~o dP instrucc:ão é muito esp<'
cial e a sua organisação tinha dr ser mui to pa r ticular. l~ll<', orador,. 
tinha talvrz a q ualidado de ser Jrgalista e por isso rorsmo é q uo ás vezos. 
as cousus, que lhe diziam re prito, não s(~guiam com a dovida facili
dade. 

O Sr. P1·0sidcntr eornrnlta a Gamara sobr <) sr clesc>ja rrcousidrrar. 
A Camara mnnifrston -se 0111 srntido contrario. 

O Sr. Dr. Ruy 'l'elJes Palhinha participa qu0, deYido a sPr\'Í<:o pu
blico de examrs, estaYa impedido dr se aprrscntar na Camara até a<> 
dia 14 do corrente mez, e na noitr d'Pssr UH" ·mo dia parti ria para fóra 
de Lisbôa, só rflgrossanuo cm 15 de Outubro proximo, rm <p1P se apre
sentaria ao serv ic;o mun iciptll . 

O Sr. Prrsidente declara que 0ntrP o expPdientc se <'ncontrava <> 
officio N.~ 2991, da 3.ª R0partição, elo 12 <lr Julho nltimo, rrmottPndo 

·tres orçamentos para roparação da rua OccidentaJ da A\'l'n ida da Li
berdadE\, na iru portancia total de 3:725,500, assim distribui<los: <'ntro :.. 
Praça da AlPgria e a rua do Salitrf', 1:284bGO; rntre as ruas do Salitre
e Barata Salgueiro, 1:470,)00 f' <'ntrr as ruas Barata Salgueiro P A l<'
xandre H erculano, 971600. 

O Sr. Costa Gomes obsf'rni.. qnr o~ r<'l~riJos orçamento·, approva
clos em sessão da Commissão Exrcutiva tinham ficado porrm depen · 
dentes da approvaçã.o da Cama.ra, por sernm snperior<-'s a f>OO escudos . 

O Sr. Abilio Trovisqurira requer urg0ncia para a discussão do. 
assumpto, com disprnsa da Commissão de Pstudo. 

Deferido por unanimidade este requc>rimento e submrttido o a::;~ umpto. 
á discussão, usa da palavra o Sr. Trovisqueira, qu<-' mo ·tra a nrc0ssi
dade de se approvarf\m os refor idos orçamentos. 

O Sr. Rodrigues Simões, como vogal da Commissão dP finan~as. dC'
clara que dava a sua approvação aos orc;amentos para r<'parac:tto <lo
pavimE\ntos na Avenida. 
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Como mais nenhum Sr. Vereador desejasse usar da palavra, o Sr. 
PrC'sidente submette os referidos orçamentos á votação, declarando appro
val-os os Srs. : Ahilio Trovisqneira, Albino José Baptista, Alfredo Tovar 
de Lemos Junior, Antonio dos Anjos Corvinel Moreira, Antonio José de 
Carvalho, Antonio Moraes dos Santos, Armando Costa, Custodio José de 
.\raujo e Sá, Feliciano Rodrigues de Sousa, Demetrio Simão Gomes, Fran
cisco Candido da Conceição, Francisco Nunes Guerra, FredPrico Sequeira 
Lopes, Jacintho José Ribeiro, Manuel Gustavo Bordallo Pinheiro, João 
.i\ntonio dos Santos. João Antunes Baptista, João Carlos Alberto da 
Costa Gomes, José Florencio de Sousa Castello Branco, João Pedro de 
Almeida, João Yictorino Vieira. Joaquim Duarte Fernão PirPs, Joaquim 
Rodrigues Simões, José Gregorio Fernandes, José Ferreira de Sousa 
Lima Bayard, .José Maria Baptista, Manuel Joaquim dos Santos, Za
charias Gomes de Lima, e rejeitar o Sr. Eduardo Garcia .Fernandes. 

O Sr. Presidente declara estar approvado por maioria. 
Na 'Mesa é lido um requerimento em que a firma F. H. d'Oliveira & 

C.ª (Irmão), declara. que, quando rebf'ntara a guerra europêa, tinha 
dois contractos com a Camara :\Iunicip~~.l de Lisbôa, para o forneci
mento de artigos vindos dos paizes que actualmente se guerreara e que 
em vista de se lhe terem acabado os materiaes, tinha em Outubro do 
anno ultimo r equerido a annulação do contracto por se lhe terem exgo
tado os depositos e não podf'r mandal-os vir da Allemanha, Belgica, 
Suecia e Inglaterra e porque para obter no mercado estrs artigos teria 
<le pagar duas ou tres vezes o seu valor. Allegara, diz a requ~rente, 
o cnso de for<;a maior, previsto no programma das · condições do con
curso. Declara ainda a firma ter requerido, 0m Abril do corrf>nte anno, 
a entrega dos depositos que garantiam o fornecimento df' artigos de ar
mazem de ferro e de drogas e tintas. A firma viu tf'r ·sido indeferido o 
requerimento para levantamento do dElposito com o fundamento de que 
a Camara indeferiu tambem o requerimento para annulaçã.o dos con
tractos. Conclue a firma por declarar que r ecorria da deliberação que 
indeferira os seus rQquerimentos para a Camara, por ser justificado 
o e aso de força maior allegado. 

Depois de usarem da palavra sobre o assumpto os Srs. João Antonio 
dos Santos, ~unrs Guerra, João Victorino Vieira, ~Ianuel Joaquim dos 
Santos. Rodrigues Simõf>s e o Presidente Sr._ Costa Gomes, a Camara 
resolveu que o r equerimento fosse presentA á Commissão do conten
cioso, para emittir parecer. 

O Sr. Feliciano de Sousa pergunta se se tinha procedido a um in
quf'ri to, a fim dr av(lriguar a quem cabia a responsabilidade do occor
rido com os carroceiros do Serviço de Limpeza e Regas. 

O Sr Presidente <l1?clara que se vae entrar na ordem da noite. 
O Sr. l\fannel Joaquim dos Santos, em vista da declaração do Sr. 

P:.-esidente, entrega ao seu collega Feliciano de Sousa dois officios sobre 
o conflito, que occorrera com os carroceiros do Serviço de LimpE\za e 
Regas, sendo um do Director d'aquelle Serviço, Sr. Antunes Pinto e o 
outro, do Chefe da Estação, annexa á Reparti~ão do resportivo Serviço. 
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Ordem da noUe 

O Sr. PnlsidPnt<' communica ter-se entrado na Ordem da noite <' 
põe á discussão o soguinte parecer da Commissão de finanças: 

«Foi presente á Oommissão de finanças uma proposta do V<'reador 
Sr . .Mario de Carvalho para que não seja admittida qualquer proposta 
para subsidio, aprrsontada em sessão plenaria da Camara, ::>Nn ser 
acompanhada de uma outra que crie para o ~funicipio correspondente 
receita. A Commissão de finanças entende, como o proponente, que é 
necessario defender a Caruara dos continuados pedidos de subsídios 
que, a serem todos deferidos, agravariam consideravelmente o seu es
tado :financeiro. R (\p ngna-lhe, porem, acceitar medida tão radical, que 
por completo impossibilitaria a concessão do menor subsidio, mesmo 
quo ell<' fosse da rnaior ju'sti<;a e urgencia. 

Tem a Oamara, om seu Orçamento geral, uma verba para subsídios, 
c1ue esta Commis~ão de finanças reconhece ser de pouco valor, mas quP, 
attendendo ao estado da fazenda municipal, ella desejaria que não fosse 
augmentada, mas antes diminuída. Ha que proceder a melhoramentos 
na limpeza da cidade ; ha escolas para construir; ha muito que fazer e 
em que gastar, 0 todos os r ecursos financeiros da Uamara são pouco~ 
para fazer face a essas necessidades. 

Portanto, a Commissão propõe : 
Que não seja augmentada, mas, antes, se fôr possível, diminuída, a 

verba que no Orçaml'nto geral para 1916 fõr incluída <'Om destino a 
·ubsidios . 

Que nenhum subsidio tHnha caracter vitalício; mas que, Hill todos os 
annos a Commissão ExecutiYa se informe, de modo a que a verba or· 
c;a<la sPja distribnida pelos indivíduos ou collectividades que de auxilio 
mais necessitarem, não só entre os qne j á recebiam, mas comprehen
df\ndo os pedidos que se tenham feito de novo. » 

Posto <"ste parecer á discussão, usa da palavra o Sr. Rodri"gues 
Simões, que comt>ça por declarar que concordava com as consideraçõrs 
rxpendidas no seu parecer pela Commissão de finanças, assim como com 
a segunda conclusão do mesmo parecer. Não succedia, porem, o mesmo 
com a conclusão primeira com a qual discordava, pois r Ppresentan1 
um travão que não dava á Camara a liberdade de augmentar a verba 
destinada a subsídios, ainda quando o julgasse conveniente. Os subsi~ 
dios, diz o orador, são concedidos a Cantinas, Escolas e outras institui
ções que espalham em Lisbôa innumeros boneficios. A despc.>za feita 
com os subsídios é largamPnte compensada com os bPneficios que r esul
tam da existencia de tac.>s instituições, principalmente para a infancia. 
O orador diz ter sido um apaixonado pela creação de taes instituições e 
<>m favor d'ellas tem sempre f Pito uma constante propaganda por vêr a 
sua utilidade. Quanto á segunda conclusão do parocer, como dissera, 
r-oncordava com ella. 

A fiscalisação era, de facto, necessaria, exactamente para qun, 
quando se reconh.ecesse que os trabalhos de qualquer collectividade, que> 
i·ecebia o subsidio, tinham sido proficuos, se lhe désse todo o apoio, 
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augmentando· se-lhe o subsidio. Como mais nenhum sonhor Vereador dese
jasse usar da palavra, o Sr. Presidrnte põe á votação a primeira con
clusão do parrcer da Commi.:ssão de:> finan~as, declarando rejeital-a os 
' rs.: .Abilio Trovisqueira, Albino José Baptista, Alfr<'do 'I'oYar de Lemos 

Junior, Antonio dos Anjos CorYinel U.1oreira, Antonio José de Carva
lho, Antonio )foraes dos Santos, Armando Costa, Augusto Cesar ~Ia
galhãC' Peixoto, Custodio José de .A.ranjo e ú, Eduardo Garcia Fer
nancfos, FPliciano Rodrigues de Sousa, Demetrio imão Gomrs, Fran
cisco :Nunes Gurrra, Frederico Sequeira Lop<'s, .Tacintho José Ribeiro, 
Manuel Gustavo Bordallo Pinheiro, João Antonio elos antos, João An
tunes Baptista, João Carlos Alberto da Costa Gomrs, Jos6 Florencio 
de Sousa Cast<'llo Branco, João Pedro de Alm0ida, .João Victorino 
Yie-ira, Joaquim Duarto Fernão Pires, Joaquim H.odrigues Simões, José 
Gregorio Fernandes, José Frrreira de Sonsa Lima Bayard, José 11aria 
Baptista, Manael Joaquim dos Santos. 

O S1·. Presidente communica Pstar rPjPitada por unanimidad~ e 
snbmett<' ú Yotac:ão a segunda conclusão, declarnndo approval-a os Srs.: 
Abílio TroYisqucira, Albino José Baptista, .Alfredo 'I'oYar dr Lemos 
Junior, Antonio dos Anjos Corvincl ~forrira, _\ntonio .José de CarYa
lbo, .\ntonio )loraes dos antos, .... ~rmando Costa. 4\ugusto Cesar Ma· 
galhãrs P<>ixoto, Custodio José dr Araujo e ~ á, Eduardo Garcia Fer
nan<les, Frliciano Rodrigurs de , ou ·ai Drmrtrio , 'imão Gomes, Fran
cisco :Sunes Gurrra, Fredrrico SrquPira Lop,,s , .Tacintho José Ribeiro', 
:.\Ianurl Gu ·ta,·o Bor<lallo Pinheiro, João Antonio dos Santos, João An
tun<1s Baptista, João Carlo · AlbE>rto da CoRta Gomes: José FlorPncio 
dP ~ousa Castrllo Branco, João Pf'dro <lP Alnwida, João Victorino 
Yieira, .Toaqnim DnartP Fernão Pirf's, Joaquim Rodrigurs Simões, 
José Gr<1gorio Fernandes, José Ferreira dP 'ousa Lima Bayard, José 
:\Caria Baptista <' l\Iannrl Joaquim dos Santos. 

O ' r. Pr0sident0 participa rstar approvacla por unanimidade. 
O Sr. PrE' ·idPnt0 diz que o processo quo se seguia C'ra o rospeitant~ 

ao vedido <la Junta d(\ Paroquia Civil da Lapa, para S0 procod<'r ú. J'(\

paração dos pavimrntos da travE>ssa da «ÜliY<'ira» e da rna dos «R0-

mrclios » . 
A 3. ª Rí'parti<;ão, informando os pedidos, achara-os justos, rrm<'t

t<'nclo o or<;mnrnto na importancia de -116,SOO para a parto da traYessa 
da «ÜliY<-'Íra» <' o d<-' 860~00 para o <la roa dos «Rt=>mc:>dios». 

Ouvida a Commissão de obras publicas sobre o assumpto emittiu o 
parecPr dr qn<' sr drYeria procPder ás rrfrridas reparações, luwrndo 
Yerba. 

A Commissão de fazenda municipal, tamb<:m1 ouYida sobre o assump
to, Prnittira o seguinte parece-r: 

«Da Commissão dr fazE>nda municipal sobre o officio da Junta de 
Parochia Civil da Lapa, de 26 dr Fevereiro de 1015, rm que pedia a 
r~pnrac,:ão da travc:>ssa da «ÜlivPira» e da rua dos cc RemPdios». 

Tc>ndo esta assumpto parec~r fayoravfll da Commissão de obras pu
blicas, haseado nas informações da 3.ª Repartição P informando esta 
Commissão o chefe da 2.ª Repartição que no Orc:amanto ordinario, Art. 
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61.0
, rxist~ um saldo de Esc. 53:632~51; somos de par(\cE\r que a citada 

obra merece a approYação da Camara, e o ·eu custo deYc ser pago 
pelo citado Art. 61.0 (Yiac:ão ).» 

Como nenhum r. Vereador des~je usar da palavra sobre o assump
to, O Sr. Presidente põe os orçamentos e parecere da Commissão de 
obras publica e fazenda á Yotação, declarando approvar os rs.: Abi
lio Trovisqucira, Albino José Baptista, Alfredo ToYar de Lemos Junior, 
Antonio dos Anjos Corvinel Moreira, Antonio José de Can·alho, Anto
nio ~íoraes dos antos, Armando Costa, Augusto Cesar ·Magalhães Peí
:xoto, Custodio José de Araujo e Sá, Eduardo Garcia Fernandes, Fe
liciano Rodrigues do Sousa, Demetrio Simão Gomes, Francisco Can
dido da Conceição, Fr:tncisco Nunes Guerra, Frederico Sequeira Lopes. 
J ;icintho .Tos6 Ribeiro, Manuel Gustavo Bordallo Pinheiro, João Anto
nio dos Santos, João Antunes Baptista, João Carlos Alberto da Costa 
(~ornes, .José Florencio de Sousa Castello Branco, João Pedro de AI· 
rneid:i, J oão Victorino Vieira, Joaquim Duart~ Fernão Pires, Joaquim 
Rodrigues ~imões, José Gregorio Fernandes, José Ferreira de Sousa 
Lima Dayard , .José :\Iaria Baptista e :\Ianuel Joaquim dos Santos. 

O r. Presidente communica estar appro\'a<la por ummimida.de e 
declara que o processo que se seguia dizia respeito a um requerimento 
de Yarios moradores da rna «D. Carlos :\Ia carenhas», pedindo o cal
cetamento da. parte d'aquella Yia publica, comprchcndi<la. entre a cal
c:n<la do~ u:\Ie:tres)) e a rua << Marquez de Fronteira». A 3.ª Repartição, 
na sua inforrna<;:ão sobre o pedido, or\a a referida obra em 1:995;500. 

A rommissão de obras publicas apre~entou o· seguinte parecer: 
«A Commissão de obras publicas concorda IHi nc<.:cssi<lade d'estn r e

para('ão q ne, pelo Vereador do respectiYo pelouro, de\'O ser manda.da 
executar na deYida altura, relntivamente it nrgoncia de qualquer outra 
reparac:ão. » 

Qunnto A C'1ommissão de fazenda. municípal o sr u p:.1r0crr é do teor 
s<~guinte: «Da Commissão dP fazenda municipal sobro um requerimento 
de varios morndores da rua «D. Carlos l\1a carenhas •, cm q ne pedem 
o calcctmnento da parte da dita rua, cujo r equerimento den entrada. 
n'esta Camara. rm ô <le Fevereiro de 1915. 

Tem estP assumpto o parecer foyor::wel da Comrnis fLo de obras pu · 
blicas, baseado na informa<;:ão da 3.ª Reparti<:ã.o, que or~ou o cnsto 
total da obra ('111 1 :995z)00 escudos. 

Existe no ·eu On:amentu Yerba sufficiente (Art. 61. 0
), pelo que en

tendemos q no a Camara lhe cfeye dar a sua aproYação, nas conclic:ões do 
parecer ela Com mi são de obrns publicas, e ·endo o sou custeio liq ui
dado pelo artigo ncima citado.» 

Xão haYendo quem deseje usar da pala\Têl obr<' o assnmpto, o Sr. 
Prrsid0ntP põe á YOta<:ão os pareceres das Commi. õPs d<' obras publi
cas e dr fazenda municipal e, bem assim, o orc:umento <' l<lhorado p<'la 3.' 
Repartic:ão, drclaran<lo approvar os Srs . : ~\bilio Trovisqurira, Albino 
José Baptista, AlfrNlo Tovar ele Lemos J nnior, Antonio .José de Car
valho, Antonio .Moraes dos Santos, Armando Costa, Augusto Cesar l\fa
galhães PC'ixoto, Cutitodio José de A.ranjo e Sá, Eduardo G areia FPr-
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nandes, Feliciano Rodrigues de Sonsa, Demetrio Simão Gomes, Fran
cisco Candido da Concoição, Francisco Nunes Guerr a, Frederico Sr
queira Lopes, Jacintho José Ribeiro, ·Manuel G ustaYo Bordallo Pinheiro, 
João Antonio dos Santos, João Antunes Baptista, João Carlos Albc~rto 
da Costa Gomes, José Florencio de Sousa Uastello Branco, João P<'dro 
1le Almeida, João Victorino Vieira: Joaquim Duarte Fernão Pires, .Joa
<1uim Rodrigu0s Simões, José Gregorio Fernandes, José Fen:eira de 
Sousa Lima Ilayard, José Maria Baptista e :Manu0l .Joaquim do· Santos. 

O Sr. Presidente participa estar approYado por unanimidade e, por 
consequencia, deferido o r equerimento dos moradore:-> da rua cc J). Ce1rlo · 
::\fascarenhas», nos termos da resolução tomada. 

O Sr. Presidente communica que vae mandar ler o parec('r da Com
missão do contencioso, ácerca da situação do aspirante adido, Sr. Fran
cisco Xavier Moreira de Almeida. Este empr .... gado, declara o Sr. Pr<>
sidente, ha muito q uo sr encontrava ausente do serviço. Em sessão da 
Corumissão ExAcutiva, de 10 de Setembro, foi apresentada a s<>guint<' 
proposta pelo Vereador Sr. Germano da Fonseca Dias. 

«Estando incurso no N.0 8 do artigo 94.0 do actual Codigo Adminis
tratiYo o aspirant~ adido Francisco XaYier !\foreira dr AJmeida, \·isto 
que, nunca se apresentou ao serviço, depois do tornio da lj c1m~a, qur 
posteriormente lho foi prorogada, proponho: 

«Que o referido aspirante seja demittido do logar q ur occu pa,·a 
n'esta Camara, observando-se para isso, o que a lei estabC'lece. 

Que approYada pela üommissão Executiva, ao abrigo do que dispõC' 
o Art. l ül. 0 <lo mesmo Codigo. seja r ntretanto <'Sta minha proposta 
communicada á üamaraJ na proxirua sessão plenaria. » 

Esta proposta na Corumissão Executiva fôra approvada com a con
dição de drver s<'r OUYido por escripto o aspirante 1\Iorrira d(' AlmPida. 

Tendo-sa officiado pela Secretaria ao Sr. Xavi~r d~ Almeida, conYi
dando-o a explicar a razão da sua ausencia, sob p0na de lhe ser uppLi
cado o disposto no Art. 101.0

, da L ei N. 0 88 de 7 de Agosto do 1U13, 
como as rxplica~ões nã.o foss0m satisfactorias ou aprrsentadas no devido 
tempo, aq uelle funccionario, om carta dirigida á 8ccrPtaria, j nstificou a 
sua ausencia com o motiYo de se encontrar doente. 

A Camara ~f unicipal, na sua sessão do 2 de NoYembro d~ 191-!, ao 
ser-lhe submettido o as~umpto, resolvera sobre ellC' ouYir a Commis"ilo 
do contencioso, a qual emittira o parecer srguinte : 

cc O funccionario allndido é d'aquelles cujo vencimento rstá a cargo 
d'esta Camara, o que nos tPrruos do N. 0 8 do Art. 94.1) do Codigo Admi
nistrativo de 1913 e 411.0 do N. 0 3 do Codigo AdministratiYo d<' 1896 
dá a esta compet0ncia para r esolver sobre a sua situação. 

Verifica-se, pelo processo junto, que, desde 14 de Julho de 1909, 
rste empregado estC'Y<' gosando de successivas licenças até 10 de FoY<'
reiro de 1 ~H2 , não se apresrntandoJ então, ao servic:o, n<'rn tendo obtido 
novas licenças. 

Em Yista do que deve julgar-se o referido funccionario ausent<>, sem 
licença, contra o disposto no Art. 304. º do Codigo .Administrativo <Le 
1896, que tal prohibe. 
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Ora., segundo o Art. 403.0 do Codigo de 1896, o empregado admi
nistrativo qu<> s P ausentar do exercicio das suas funcções, sem li
cença da anctoridade compPtente, incorr<> na pena de suspensão ou d<>
missão, segundo a gravidade dos casos. 

Assim esta Commissão, verificando que já foi ouvido o supracitado 
empregado, é de parecer que elle deve ser demittido, por abandono de 
logar, nos termos do ~.º 8 do artigo 94.0 do Codigo Administrativo d<> 
7 de Agosto de 1913. » 

Posto oste parecer á discussão e não havendo quem sobre elle qui
zesse usar da palavra, o Sr. PresidPnte submotte-o á votação, decla
rando approval-o os Srs.; Abílio Trovisqueira, Albino José Baptista, 
AlfrPdo Tovar de L~mos Junior, Antonio dos Anjos Corvinel Moreira, 

. A.ntonio José d<> Carvalho, Antonio Moraes dos Santos, Armando Costa, 
Augusto Cesar }Iagalhães P eixoto, Custodio José de Araujo e Sá., 
Eduardo Garcia Fernandes, Feliciano Rodrigurs de Sousa, Demetrio 
Simão Gome::;, Franei:sco Candido da Conc0i<;:ão, Francisco :N'unes Guerra, 
Frederico Sequ<>ira Lopes, Jacintho José Ribeiro, :Manuel Gustavo Bor
dallo Pinheiro, João Antonio dos Santos, João Antunes Baptista, JoAo 
Carlos Alberto .da Costa Gomes, José ~"lorencio de Sousa Castello 
Branco, João Pedro de Almeida, João Yictorino Vieira, Joaquim Duarte 
Fernão Pires, J oaquim Rodrigues Simões, José Gregorio Fernandes, 
José Ferreira de Sonsa Lima Bayard, Jo~é ~faria Baptista e Manuel 
Joaquim dos San tos. . 

O Sr. Presidente declara estar approYado por unanimidade o refe
rido parecPr <' manda ler os sf'gointes parec<'res da Commi::;são do con
tencioso sobrr os pedidos df' rscusa dos Yerradores ~ ' rs. : Antonio ~fa
theus Pereira Junior o Frederico Guilh0rme Cardoso Gonçalves : 

«Parecer da Commissão do contencioso, quanto ao pedido do Sr. 
Vereador substituto Antonio Matheus Prr<'ira Junior, Acerca da sua es
cusa do Vereador: 

E sta Commissão attendendo a que o referido V Preador está incurso 
nas clisposiçõeR do N.0 3 do § 1.0 do Art. 8.0 do Codigo Administrativo 
de 7 de Agosto dr HH3, e que segundo o § nnico do artigo 12. 0 do 
mesmo Codigo perdeu temporariamente, pela acceitação do cargo de 
Juiz de Paz, o mandato como V rreador, r<>solve deferir o requerido 
pelo mesmo Sr. Vereador, dev<'ndo, portanto, chamar-, e o vogal subs
tituto seguintC' mais votS\do, caso o effectiYo não tenha já voltado ao ser
vi<:o ou chamãdo o requerentf', caso tenha cessado o impedimento. » 

«P arecer da Commissâ.o do contencioso sobre o pedido do Sr. Ve
reador Fr<1derico Gnilhernw Cardoso Gonc:ah·es, pedido constante do 
r<1queirimento quP vae j unto a este parecer: 

ccA Oommissão, attendendo a quo pelo uttPstado junto ao requeri
münto se mostra que o requerente padece de mol('stia chronica de que 
rrsulta grave difficuldade para o exercício do mandato, nos termos do 
N. 0 2 do § unico do art. 3." do Oodigo Administrativo resolve deferir o 
pedido, d~vcndo chamar-se o substituto mais votado da lista a que per
tence o supracitado Vereador.» 

Postos ambos os pareceres á discussão, o Sr. Manuel Joaquim doa 
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Santos, usando da palavra, diz não concordar com a. Commissão do 
contencioso, no seu parecer com respeito ao Vereador Sr. Pereira 
Jnnicr, porquanto o Art. 12.o do Codigo Administrativo, declarava que 
perdia o. lugar, no corpo administratiYo a que pertencesse, o membro 
que accritasse o cargo que o tornasso inelegível para o mesmo corpo, 
ou incompativ(\J com o mandato quP exercesse, ou que incorresse em 
qualqu<'r acto da incompatibilidade dos Art.• 8.0 e U. 0 Ora, entre as re
feridas incompatibilidades encontravam-se no N. 0 3 do Art. 8. 0 os magis-
tragog policia<'s. A Camara tinha, pois, de dar a escusa pedida. . 

O Sr. Rodrigues imões diz que o 8r. Santos J,ima tinha razão, se 
se tratasso do nm~ nomeação definitiYa, qu<> não Sfl dant, pob o Sr. Pe
reira .T unior c'ra Juiz do Paz substituto, qu<~ so rncontrava, na occasião 
em quo onvion o sru pPdido de escusa, <>m ("xrrcicio. N'ost<' caso cha
mavu. a attrnc:ão do Sr. )fanuel Joaquim dos Santos para o § unico do 
Art. 12.0 qu<' diz q~10 os substitutos dos logar<>s cujas funcçõr · <'xcluem 
dos corpos AdministratiYos, deixariam de> servir n'rst<'s corpos rmquanto 
ex('rCPS8Pm os rursmos Jogares . N'estas condições o parecN· da Commis
são do contrncioso nilo podia ser outro, Yisto o imprdim<'nto ser t('mporarío. 

Postos por 1im os dois referidos parrcrr<•s ú Yota.c:ão, cl0claram 
approni.r os , 'rs.: Abílio Trovisqueira. Albino .José Ilaptista, Alfredo 
Tovar d<' l ,rmos Junior, Antonio José dr C;uvalho, Antonio 1foraPs 
dos Santos, Armando Costa, Augusto Cr~ar ~fagalhàrs Peixoto, Custo
dio .Jos« d(' A ranjo <' Sá, Eduardo Garcia Fernandes, Feliciano Rodri
gu<'s d<' ~ousa, ÜPmrtrio ~imã.o Gomes, Francisco Can<lido da Concei
ção, Fr<1ncisco Xun('s Guerra, Fredrrico SC''lueira Loprs, Jacintho .José 
Rib<'iro, ~fanu0l Gu ·tavo Bordallo Pinh<'iro, .Joilo Antonio dos ~autos. 
Joio Antun<'~ llaptista, João Carlos .... \lb<'rto da Co:::;ta Gomes, José 
FlorC'ncio tl0 :::>ousa C'astcllo Branco, João Podro tlP .\lmrida, João \ ... ic
torino \ '"i<'int , .Joaquim Dnarte F(\rnão Pires , .Joaqn illl Rodrigues Simões, 
Josó Or<•gorio Fer1t.andrs, José FPrreira do 8onsn Lima Bayard, .To~é 
Ma1·ia Bnptista , ~Ianuel Joaquim dos Santo!'I-._ 

O Sr. Pr(\sidento commnnica Pstarrm nppron'ldo~ por unanimida.df'. 
l~' lido ('tn s<'guida na ~frsa o par<'crr, tumbt•m da Commissão do 

cont<'ncioso, ácrrca do pedido do rscusa frito i)(llo V ('>r<'ador ~r. Fran
cisco Lop<'s ERteves : 

((ParrcPr <la Commissào do contPucioso ::;obn· o pcdi<lo dr <'~cu~a do 
cargo d<' Yc•rf'ador feito lwlo Sr. Francisco Lopes }} ... fp,·e~, p{'dido con~
tanW <lo requorimPnto qu<' yae jnnto: 

l~sta Commissào é d<' parecer d<> que os moti,·os allegado · prlo re
querente não sào fun<lamrntos dr <'::>cnsa, nos t('rmos taxatiYamPntl' <'X· 

prrssos no N.0 1 a 3 do § nnico do ~\rt. 3.0 do Co<ligo .\droinistratiYo . 
.K'est<>s tc·rmos ~ nào de,·pndo attf>nd('r qua<'squPr circumstancias 

posteriorm<>nto á acceitac:ão de inclusão do nome na lista, qu~ não sejam 
designadas na lei para que por f>llas se provP conceder a escusa, P 

ainda porque nos termos do Art. 3. 0 as funcções <los corpos admini~
tratiYos sflo obj('cti\·as; rE'soh-e Pstn Commissão qu<' ~o irnlPfira o P"
dido, nos t<'rmos do parecer.» 

O Sr. FPJiciano d(I Sousa pede ao Sr. PrPRÍ(h•nt0 para mandar lt-r 

• 
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uw otfü:io qu" ~r encontra na. ;\fc:sa f' qne rstú firmado }H·lo Sr. VPr('a
·dor Frm1cisco Lopf's Est<'\"PS. 

O ~r. Pr<'sid<•nt<' clcclé1r<1 quf' , dr facto , Ih<' forn <>nt1·<'gue, ant<'s d<' 
aurir a srssão, um officio do Sr. Lopr~ EsteYes, que Ya<' mandi'lr ler. 

Ei lido o roferido offieio, no qual o Sr. Prancisco Lopes Estov<'s, 
em resposta a um outro quo lhe fora dirigido, chnman<lo-o á Pff<'ctivi
dadc: de clara instar p<'la <' ·cnsa pedida por não poder occupar o cargo 
<l<' Yer ra<lor srm que <1'rsse facto adYiesse sacrificio para as suas func
~ões <'conomicas. Xo m<'smo officio o Sr. Lopes Estrves r efere-se ao 
facto dt~ t•xertPr, drsde 17 de Outubro de 1910, o cargo de r egedor 
(apona~ com o intc>rregno prov<'ni(~nt<' da dictadura). 

O Sr. Prrsidente põ<> o parf'crr conjunctam<·ntr com o officio que 
acabava d<' srr lido ú discussão. 

O Sr . Rodrigm•s Simões drclara que a Commissllo do contencioso 
na.o i.11.>dia apreciar outros documentos que não fossem :lquollC'l:l <JIW lhe 
tinham i:;ido rnviados e era sobr<' elles que <'mittira o seu parrcer. A\. 
Corumissfto não tinha conhC'cimf>nto de quo o Sr. Estc\·es fosse rrge
dor <·, por i ·::;o, no seu parf'cer nrnhuma allnsão, fazia a tal respeito. A 
allegn~ão, agora apresentada, dPYia s<'l', pois, drvidamentc pondPrada, 
pois o eargo rlr V rrea<lor é) <lt> facto, incompatinü com o dP reg<'d01·. 
O Sr . E~trn'" tamh<'m poderia allegar qnr fazia part<" d'nma Uommis
sito aYaliadoru de predios. 

O ~r. -:\Iannc>l Joaquim do~ ,' autos declara que, dt>facto, foziapartc 
de unrn ommissão <1<' aYalia,ão de predio~, nomNtda pela Com missão 
Executiva. 

O • ' r .. Joflo Yidorino Yirira diz <1uc a Commis~fw Mw •w podia pro
nmwiar s11nito ~obr<> informa~õr>: officüws. 

O Sr. 1fanu0l .Joaquim do1' ~anto:- diz foz<1 r oflici<iilllPlll<' n :sua dr
clarn<:ito. 

O Sr. Pn•sic.kn t0 dr·clara que srn<lo desconhecido pela Com missão 
do contencioso que o Sr. Estevf's C'ra. rrgcdor o qm' fazia parte de 
uma Oommissão dr avaliac;ão de predios, <'nte.ndia. que o procrsso devrria 
Yoltar á mC'sma Oommissão do cuntencio~o para clla, f'm faco dos no,·os 
<'lemcntos rlaborar outro parecer_. 

A Camara resolveu em conformidad<' com o 
parecer do Sr. President<'. 

Depoi• da erd e m 

O Sr. J>resid0nt(• dá a pahn-ra aos Srl>. V <'r<'adorr' qu<> a haviam 
1wdhlo para antes de s<' encerrar n. sessão. 

O Sr. Frliciano d<' Sousa volta a usar da palavra sobre a occorren
cia havida entro os carroc('iros do Servi~o de Limpeza e Rrgas~ para 
df'clarar q O<', pela ll'\itura dos documentos que lh<' tinham sido entregues, 
Ycriticar<t qne a r<'sponsabilidad<' do conflicto não cabia áquelles humil
dt>s t>rn1n·egado, municipaes, tendo os excessos partido do po· que 
ch1'gou n invadir um <'stabolecimento publico, de onde:> algun~ ndividuos 
l<'varam objectos quo não llH1s pertenciam. 

O ~r . .Tacintb.o José Rib0iro chama a Httonçilo da Oommissão Exe-
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cuth·a <\ (\~pecialmento do Vereador <lo polouro da 3. :i RC'partic;ão. para 
o facto bastanto gran:. de <'star grassando uma C'pid(\mia de ff\hre ti
phoidC' na Culçada dr Carric1H', tendo já Yictimado am dos morador<'s 
d'aquella Yia publica(\ Pncontrando-sf\ outros ataca<lo~ da ruf\s111a doen<:a. 

O orador diz que. sC'm dm·ida, o qu<' originanl a <.>pidrmiu era a 
<'xistrncia ali d(' um foco d<' infec~ào proYe1iiPut(\ d(\ uma Yala aberta 
qu<' rrcrbia na meia Pnco ·ta da ... \.meixoeira os oxgotos d'<'sta localida
df' . Lam(\nta o Sr. Jacintho José Ribeiro quo a Camara não tivesse 
podido l(\Yar a effoito o colector do manilhas, conformP propuzera e fôra 
~pprovado havia muito. Conclu(' o orador p('dindo a exN'U\ão immediata 
d~ Uto importante mf'lhoramento. 

São so r ncon trando presente o Vereador do pelouro da 3. ª Repar
tição, o :-:>r. 1\fanurl J oaquim dos Santos promett0 dar conhecimento das 
obsPn'êlC:Õf's do Sr. Jacintho José RibC'iro ao s0u collrga Ahilio Trovisqueira. 

O Sr. Albino J osé Baptista lamrnta quC' ao mictorio do Largo do 
Poço N OYO, muito frequrntado, ainda não tiY<'sso ch(\gado a agua. Sabe 
nwito brm que a culpa não é da Camara, mim da ~ua Commissão Execu
tin1, mas <las ontidadf's a quf' f'stá. sujrito o fornC'cimC'nto d<' aguas na 
Capital. Ped0 ú Commissão Exrcntiva qtH' instr junto <le <]UC'm compe· 
tir para qne rm breYc a agua corra no dito mictorio. 

O Yorrador Sr. Augusto ÜC' ar :\IagalhàP~ PC'ixoto, li' <' manda para 
a °?ilC'sa a s<'guint<' proposta : 

\·Proponho que srja collocado um marco-chafariz con1 IH'bedouro, 
junta da Estac;:ilo dos Caminhos dr F<'ITO dos OliYaOs, drYC'lHlo a esco
lha do local para a ua collocaçAo ficar drpc>nd<'nt(\ da opinião da Rr
pa rti~ão rrspC'ctiYa.» 

~\.<lmittida 0::;ta proposta. a C'amara resol
\'<'U quf\ clla YÚ ús CommisscH's dí' obras pu
blicas <' de fazenda. 

Em srguida, o Sr. Prr~idf'nh· encerrou a srssão, 0ram 23 hora~ e 
40 minutos. 
:;"' Do qur fiz C'screver esta acta, eu, Joaquim KopkC', ChC'fo da Srcretaria 
e ou Alfrodo Tovar do Lemos .Tnnior, srrvindo elo ~ecretario, a subscrevo. 

( ªªJ Joao Cm·los ~llberto da Co...,fll Gomes (Prh,id<'nt<'). .llfredo 
Tovm· Je Lemos Junio1·, Antonio dos A1?,jos Corvinel .Jforeira, Abilio 
Trovi;;queira, Albino José Baptista, Antonio José de Carvalho, . .Jntonio 
Jforaes dos Santos, A1·mando Costa, .Augusto Cesar Jlagalhàes Peixoto, 
Custódio José de Araujo e Sá, Eduardo Garcia Pernandes, Feliciano 
Rod1·i,gues de Sousa, Demet1·io Simão Gomes, Pranri.~eo Cai1dido da 
Conceição, Prmu·i,~ro .Yune.ç Guerra, ffrederico 8Npteir<1 !Jop<>.~ . .fCTcin
tlw José Ribeh-o, Jlanuel Gustm;o Borclallo Pinheiro, João A11tonio dos 
Santos, .João Antunes Baptista, José Florentio de Sousa Castello B1·anco, 
João Pedro de Almeida, João Victo'rino Viefra, Joaquim Duarte .Rernão 
Pires, Joaquim Rodrigues Simões, José de And1·ade, José Fen·efra de 
Sousa Lima Baym·d, José .illaria Baptista, José J.lartins Ferreita, l.fa
nuel Joaquim dos Santos, José Gregorio Fernandt>t~, Ruy Telles Palhi
nha e Zacharias Gomes de Lima. 
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C ~MARA MUNICIPAL DE LISBOA 

Sessão de 11 de Outubro de 19115 

No dia 11 de Outubro d(l 1915, pelas 21 horas, realisou-se a sessão 
extraordinaria d'este dia, da Camara Municipal de Lisbôa, sessão que 
foi aberta pelo cidadão João Carlos Alberto da Costa Gomes, que 
occupava a presidencia, visto não se encontrarem presentes os Sr.:>. 
presidente e vice·presidente, respectivamente, Dr. Henrique Jardim de 
Vilhena o Dr. Rouolpho Xavier da Silva e ser n'rste momento S. Ex.ª 
dos Vereadores presentes o mais votado. 

Procedendo-sr à chamada, verificou-se estarem presentes os Srs. 
Sebastião Mestre dos Santos, 1.0 Secretario; Augusto Cesar Magalhães 
Peixoto, q uo serviu de 2. 0 Secretario; Abel de Sousa Sebrosa, Abílio 
Trovisqueira, Albino J osé Baptista, Alfredo Tovar do Lemos Junior, 
Alfredo Salles Velozo Horta, Antonio dos Anjos Corvinel Moreira, An
tonio Germano da Fonseca Dias, Antonio J osé de Carvalho, Cnstodw 
José de Araujo e Sá, Custodio Rodrigues dos Santos N etto, Ernesto 
Belleza de Andrade, Frliciano Rodrigues de Sousa, Fernando Bredc
rode, Francisco Nunes Guerra, Frederico Sequeira Lopes, Guilherme 
Co1-rêa Saraiva Lima, João Antonio dos Santos, João Pedro de Almeida, 
.João Pires Corrêa, J oaquim Rodrigues Simões, José Ferreira de Sousa 
Lima Bayard, José Maria Baptista, José Martins Alves, Le"y Marques 
da Costa, Luiz Antonio Marques, Manuel J oaquim dos Santos, ~íario 
Saraiva de Carvalho, Raul de Almeida C~rmo, Virgilio Saque e Zach:t~ 
rias Gom(\s de L ima. 

J ustificaram a falta a esta sessão os Srs. Alberto da Concei~ão Fel'
reira, Antonio do Couto Abreu, Armando Costa, Aurolio Amaro Diniz, 
Avelino Lopes Cardoso, Domingos Rodrigues Pablo, E rnesto J ulio Na~ 
varro, Henrique J ardim de Vilhena, J acintho J osé Ribeiro, Jaynw 
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Ernesto Salazar d' Eça e Sonsa, João Antunes Baptista, João Estevão 
do :Jfondon<:a Ilrn.ndoiro, J oão Paes do Vasconcellos, João Yictorino 
Yioira, Jo. é Justino Ferreira, José Luiz Gomf's Ilel<\no, José :Martins 
Forr,.ira, Levy Bensabat, 11anuel Pereira Dias, Hodolpho XM ier da 
Siln1 (' 'fh<'ophilo ~Iagalbães . 

O Sr. Costa Gomrs, usando da palan·a, participa q:w conforme o 
rrspoctiYo edital, publicado no Dim·io do Gol'erno o n'outros jornaes1 

esta SC!:\são oxtraordinaria fõra convocada pelo Sr. Presidente da Oa4 

mara, a p0di<lo da Comissão Executin1, attenta {i urgencia dos assum
ptos a tratar e que eram mencionados no dito edital. 

E' lido d0pois na 1\Iesa o s0guinte. officio <lo Ex.1110 S r. Presidente 
da Oamara, lJr. Henrique Jardim çle Villlrn3, datado de 9 de Agosto 
do corrento anno, e que constitnia o primeiro dos assumptos menciona
dos no edi tal conYocativo da srssão extraordinarin. : 

<< Ex. 11111 6 Srs. o M. D . Vereadores da Oarnara l\funicipal de Lisbôa. 
T ermina hoj e a licença qne nw tendes concedido cm uma das pri· 

m<'iras sessões plenarias do mez transacto e qnojá continuára uma licença 
mais longa. 

Pelo pres<'nte officio, com os protestos da rninha mais <ilta conside
ração, Ycnho solicítar-,·os a demissão do cargo para que me haYei~ 
<'leito no principio do anno corrente, de Presidente do rnado, que tão 
dignamente constituis. O .attestado qu" junto a este officio justificará, 
com a affirma<:ão que presto, de que não estou C'm condi~ões de aban
donar qualqu01· dos trabalhos profissionaes a qu<" actualmrnte rn<" de
dico, a r :'solução qn<" acabo de vos cxpôr: solicitando a minha demissão 
do refrrido cargo. 

!Ia cxactam0t1t<' sct0nta dias que me encontro no uso das licenças 
q UC' me foram concrdillas prla Oamara. Lam0nto não pocler continuar, 
depois d" um tão prolongado <'spaço de descanço, a <l esem prnhar as fun
c<:õrs do cargo no qual, recordo ·o com desYm10cimrnto, pudo receber 
proYas <la Yossa inequívoca sympathia. I nvocar, entretanto, i:>strs factos 
só confirma, como tambem podereis compreendrr, as razõrs for tes do 
meu podido, -o qual espero que seja attenclido pela vossa benr Yolencia. 

Renovo, para comvosco, os protestos da minha ma!~ dístincta consi
dora~ão. » 

Submrttido o assumpto á discussão, usa sobr0 0llc da palan·a o 
Vereador Sr. l\fanu0l J oaquim dos Santo~ quo propõe que a ~Icsa fi
casse cncarrC\gada de procurar o Ex."iº Sr. Dr. Ilrnriqur Jardim de 
Vilhena e instasse com 'S . Ex.ª pela desistencia do seu p-edido de de
missão de presidente da Oamara Municipal. 

Admittida e submcttida á Yota~ão nominal foi <'Sta proposta appro
vada por unanimidadr. 

O Sr. Prr ·idento, depois de promettPr aos seus coll<'\gas da l\Iesa 
de indicar qual o dia e a hora em qur s~ dev0riam drsc)mpenhar da 
missão que lhes fõra confiada pda Oamara, participa qu0 o srguJ:!.dO 
assumpto a. ~ubmett<'r ú aprrciação da Vereação era o rrfr rente á am
plia<:ão do l\ lcrca<lo 24 de J nlho. O projecto elaborado prla 4 . · Repar ti· 
çAo consta de sPguintes dPsenhos: plantas do 1 .0 , 2.0 o 3.0 pavimentos, 
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fachacla lntC'ral ( 1Hl$CC'nt€' ) , focha<la lateral (poente), córt<' transv<'rsal, 
cór t<' long itudinal, pla nta topographica e córtes do torreão, frigorificos 
<' a r mazr ns . São <'m seguida , por d<>termina~ão da. Prcsitl r ncia, lidos os 
par rcPr<'s das commissões de obras publicas e de MC'rcados, rrspoitan
tes ao projrcto. 

O pan'C<'r da Commissão de obras publicas é do tC'or srguinte : 
cc A 0sta Commissão foi presentH o projecto de amplia.<:ão do ~Ier· 

cado 24 d<' Jnlho para dar o s<>u parecer na parte quo Ih~ di7. rrspC'ito. 
A Commissão analysou cuidadosamente o projC'cto elaborado p<'Ja 

4. ª Hrparti~ão, projrcto muito detalhado e bem estudado. 
L0mbra, porr m, a Commissão algumas altera~ões do d0talhe, sobre 

as quars onYiu o Chefe da 4.ª Repartição, que com ellas concorda. 
São as scgnint<'s: 
1.ª - A gnmd" cupula ornamental qne encima a parto contrai do 

corpo principal <lo cdificio po<lo ser suprimida, sem proj uizo da sua rs
thetica, ficando até, talvPz, mais barmonico o conjunto. E', além d'isso, 
uma. <'l'onomia importante para a construcção e reprrsrnta, tamb<'m, uma 
~xc<'pcional economia para a sua conservação. 

2.:i -A Commissão julgiwa tambrm ntil aproYoitar o sub-solo, não 
8Ó para a installa.c:ão das cam~nas frigorífica:;, como para as chnmadas 
casas de guarda, cujo espa<:o CJU<' lhrs é r esrn·ado no projocto a Com
missão acha acanhado . Não será taln•z pratico fazrr rsta obra no l\frr
éado já rxistrntr, mas tah-ez s0ja. facil fazei-a na ampliação proj r ctada, 
onde até já existem fundac;õ0s da construcção que em tc>mpo ali foi ini
ciada, com dC?stino aos sen·ic:os dos correios. 

3.ª -As lojas marginar~ dPvrm ter duas frrntes, uma para a rna, 
outra para o intrrior do :Mercado, dando-lhes assim mais Ya.lor lucra
tiYo, como oucc<'1l<' com as <ln Praça da Figurira. 

4. ª - J ulgaya tam brm u Com missão opportuno aproveitar o <'nsejo 
d'rstas obras parn construir um colector qne S<'rvisso éste Mercado o o 
projectado l\frrc<\(lo de peix<', conjuntamrnte. EYitar-so-hiam assim os 
actuars ioconYc>nir ntes quo rrsultam do colector defeituoso que srrYe 
aq uelle l\Iercado. » 

O par0cer da Commissão dos Mercados, é do srguint~ teor: 
«A Yossa Comrnissão, aprrciando o projecto de ampliação do i.Vfor· 

cado Agrícola 24 dr .Julho. lamrnta qne o terreno não seja mais vasto 
para que o l\lrrcado pud<'ssc ser mais grandioso, satisfazendo assim ao 
publico e aos agricultorrs do Al<'mtejo, Yisto ser-lhes mais focil o trans-

' porte dos seus procluctos; no rnt:rnto julg-amos satisfazer as exig('ncias, 
Yisto as rrsolnc:õrs tomadas p('lo Sc>füHlo, para se constrnirrm no,·os 
Mercados prlos bairros mais afastados, a Yossa Commissão chama a 
YOssa rsclareci<la attenção para o s<>guinte: 

1.0 - Qu<' srja feita urna cai·e, aproYPitando o maximo <'spac:o pos
siYc>) , pnra as arrecadaçõ0s do llf Prcado, e\'itan<lo o alngu<'r cl(\ lojas fóra 
d'olle, para as chamadas casas da guarda, isto prlo r r n<lim <1nto que 
d' ali advém para a Camara e eYitar as sahidas dos r esto.:; das Yrn<las, 
o que se torna sempre desagradavel; 

2 .0 -Qnc o seu piso seja levantado o maximo .ªº nivrl cio paYim0nto 
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da Una 2-i- de Julho, visto o actnal ('Star mais baixo, em virtudo do leito 
da rua t<'l' sido levantado por mais do uma vrz.» 

Post•)S m~tes parocrrrs á discussão, pede a palan·a o Sr. Rodrignrs 
Si111õcs, qu" solicita o proc<'sso e começa por o examinar, <l<'clarando 
rm s<'guida quo a ampliu<;ão do 1\ferca<lo 24 d0 Julho r ra u111a obra do 
alta importancia o mN·rcia toda a attrn<;ão da Camara sobr(I a fórrna 
dr a JC',·ar a t'ffeito com lrgalidacfo (1 rapidez. EllP, orador, d~wa a sua 
apprO\'U\àO ao proj<'cto, no qual, porém, <'nt0ndia que s0 de,·rriam in
troduzir lH'Ci u<>nas altcra<;õrs, umas jú incli ::adas pC'Jas re:;prctivas Com
mi::;sõ"s clt' rstudo e (IUtras a qnr sr ia r rfrrir, chamando para Pilas a 
att('nc;no dos s<'as collogas da V C'rrar.ão. O projrcto é grandioso e honra 
a cidaJo cl<' Lisbôa, que fica dotada cor..l um brllo ~frr~·lo, hastant<' 
rlogant(I <' com a amplitude sufficirnt<' para as opera<;n<'s n'dlr a rrali
sar. O auctor do projccto mc•r0cr pois o app]auso da Oamara o o dos 
municipt•s prJo seu trabalho. Din•rgr rlle, orador, do parrcer da Oom
miss:\o <lc- obras publicas, na part(' <>m qu(' propõe a elimina~ão da 
cnpula ornamrntal, qne <'ncima a part0 crntral do corpo principal do 
<'dificio. N'essa parto dá a sua approntção ao projrcto <'laborado pE>la 
4.ª R('pnrtição, pois <'nt<>ndl"' que ::><' clr \'0 <lotar a Cn,pital com rdificios 
qur !.l<> imponham. A cupula dant imponencia ft const ruce,:ão <' a sua 
C'liminac:ão fazia falta. Para mais, essa part0 do :\forcado não era <qw
nas clrcoratiYa, pois seria apro\'oitada para a instala<:ão df' Rrparti<;õ<'s 
r0..;p0itant1's :'lqu<'llC' <'stabclocim<'nto. Ooncordanl rom o apron'itamcnto 
do sub-so!o, conform<' iuclica a Oommissão d(' obras publicas. Talvc>z 
fo.;so suUici"11t<' o apro,·ritamento do s11h-solo, ª!'<'nas na pnrt0 do trr
r rno conq 11istado para o ludo do edificio da Assis tencia aos T uberculo
sos. Se fôr clispc>nsaY <'l a outra part0, <'ID quu a Oommissao de obras 
publicas diz uão srr tah·rz pratico o aproveitamento, disp<>nsr-s<', pois. 
Quanto ás portas crntraes dos rstabrlocimf'ntos, ent<'nde que cllas de
Yeriam ir até ab~üxo <' não unicamr nt<' até ao balcrto, como s<' 0ncontra 
no proj <'cto. O orador passa d0pois a falar na nrcrssidadC' d<' sr cons
truir um col<>ctor <'spccial JHH'a o :Vforcado, conforme diz o rrf<> rido pa
r<'ccr o <'m seguida cfoclara q uo faltam detalhes nas condições para a 
abertura do concurso para a coostruc~ão d'aquell<' e..;ta~>rlncirnento mu
nicipal. O Clwfo da 4 ª Repartição, com q nem con,·<'r~.rnra ·obre o 
assumpto, d0clar.ara-lhe , que tinha quasi concluitlos aquell<'s drtalh<'s. 
Iln um ponto do proj<'cto para o qual tamb :-- m drs<'ja chamar a att<'n~ão 
<los seus collrg:1s e vinha a sr r que tendo o l\íPrcado dois pa vim<'ntos, 
um terrro e o outro snperior, este tinha uma galeria com tal amplitude 
que ccrtamr nte iria tirar a luz ao paYimento inforior, ficando este tal
yez sombrio, o que, a dar-s(', sr ría d::-,·rras lam('ntu,·rl para n!na obra 
tão im portanto e. tão dispendiosa. Conclue o orador vor r1wiar para a 
Mesa a s<'guinte1 proposta: 

«Proponho que os pareceres das Üo;nmissõt'S <k obras publicas 0 

Morcados, r eferentes ao Mercado 2.J. <lc Julho, i'l <>xc0 p<;ão do ~. º 1.0 

<~O 1. 0 dos parrc<'r<'s acima citado, sojam appro,·ados. 
Proponho mais : 
1. 0 

- Que o processo Yolte á 4. ª Reparti<; no, a fim d<' srr rm in-



\ 

RESSÃO DR 11 DE ÜUTUBRO Dl<~ 1915 563 

tro<luzidas no projecto, orçamPnto e caderno <l<' r ncargos, as altera
ções. 

2.0 
- Quo c-'s to processo seja completado com os detalhes indispen

saveis para a abertura do concurso, fórma que <lC'YC S(lr adopta<la para 
esta construc<,:ão. 

3.0 
- Qu<' se>j a. c-'m seguida présente á Commissão <1<' obras publi

cas, qu(l dará o sou parecer sobre todas estas p<'c:as. 
4. 0 - Que srja prel:lente ao Sr. Advogado syndico, a fim dr emittir 

o s<'u parecor sobr<' as condíções do concurso. » 
O Sr. ~acharias Gomes de Lima mostra a necessida<lc de o mais 

r :: pidament<' possi\·pl se proceder á ampliac:ão do .:\lereado 24 tl(l Julho, 
não só paru dotal' a cidade com um importantP rstubelt>cimc>nto munici
pal, ha muito reclamado p<'los munícipes, como para aeahar com o 
immundo barracão denominado :\ifercado agricola f' que ha longos turnos 
se construiu com o caracter provisorio. Refere-se ao facto de, estando-se 
em vos1wras de se proceder á ampliação do :\forcado 24 de Julho se 
p(\rmittir qne so instalem barracas, uma d'ellas até de tijolo, no tal 
"Mercado provisorio. E ' claro, diz o orador, que deYeriam haver razões 
que levassem a Commissão Executiva a tal permi. ão. Quanto á cupula, 
está de accordo em q ne ella se mantenha, conforme o projecto elabo
rado pela 4.ª Repartição, pelas razões apontadas pelo Sr. Rodrigues 
Simões. O motivo por que se propõe a sua eliminação é baseado na 
economia que d'ahi resultaria e ainda á difficuldade de se proceder a 
limpeza e reparações n'aquella parte do edificio. Qnanto á economia 
acha que ella é insignificante, se se atender á importancia do edificio a 
construir o quanto á difficuldade em fazer a limpeza e proceder a repa
rações esse inconveniente desapparece logo que se dote o zimborio com 
os apparelhos necessarios para se proceder áq uelles trabalhos. Con
corda tambem com a construcção de colector. Não concordava com a 
emvreitada da construcção, senão depois de feitos os caboucos por admi
nistra<;:ã.o municipal. A construcção do solo para cima é que devia pois 
ser rlacla por ~mpreitada. Deve é claro, diz o orarlor, haver toda a cau
tela nas condições da abertura do concurso, a fim de que a Camara 
nüo possa vir a ser prej ndicada. Não concordava porém com a remessa 
novamente ele um assumpto, que precisaya de urgente resolução, para 
as Commissõcs o Repartições, para de pois voltar á Camara para ser 
novamente apreciado. Tal processo só tinha o inconvrni(lnte de demo
rar a execu~ão de nma obra tã.o reclamada e tão nec0ssaria, tanto mais 
que nãu se podia garantir que na outra. srssão om qne o assumpto 
fosse apreciado pela Camara esta não encontrasse outras quaesquer 
deficicncias de dotalhes e lfL iria o processo outra vez para Commissões 
e Repartições e ai:;sirn successivameute. A sua opinião era de que a Ca
mara deveria ter plena confiança na Commissão Executiva, sua dele
gada, pois os seus membros não (\ram empregados mnnicipars. A Ca
mara deve pois approvar em principio a construcçilo do Mercado e deixar 
d(lpois f1 sua Commissão Executiva o encargo de o oxccutar, entenden
do-se ella com as Repartições e com o Sr. Advogado syndico, se assim 
j algar con V(>niont(>. Os <letalht>s do caderno de encargos não são neces-

• 
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sarios á Uamara, mas aos empreiteiros e a Oommissão ExecutiYa não 
deixará de, na concessão qno fizer para a construcção, adoptar todo o 
cuidado para o 1.funicipio não ser prejudicado. O ·Mercado, embora fique 
amplo, não será muito grande, mas attendendo :l. que se pPnsa em cons
truir outros estabelecimentos d'aquelle genrro na ci<ladr, elle ficaria 
com a amplitude sufficiente para as operações que n' elle sr deYem roa
lizar. Quanto á galnria, que o Sr. Simões declarava que tiraria a luz ao 
pavimento infrrior deve observar quo a parte mais larga fica nos ~xtre
mos. Sobre o assumpto falara com o Chefe da 4. ª Repartição que 1 he 
fizf'ra Yêr qua a dif'posi~ão da Juz o a fórma corno rlla incidiria no pri
meiro paYimrnto. filas, não havia duvida algnma f'm approvar o pro
jecto immediatamente, pois o Chefe da 4.ª Repa rtição, quo é um dis
tincto architecto, ao retorar a s ua obra corrigil-a hia nos prqu~nos 
defeitos que encontrasse. 

O Sr. Dr. Levy Marques da Costa usa da palavra e começa por 
dizer q uo, pela fórmà como o assumpto tinha sido tratado se r econhe · 
eia que toda a Vereação tinha o desejo do dotar a Capital com um me
lhoramento tão importante como era o da ampliação do Mor<.~ado 24 do 
Julho. Sente-se, pois, satisfeito por v-êr o inter esso que todos mostram 
pela cidade e entende qne so devem tomar em toda a consideração as 
indicações apresentadas pelos oradores que o preced(-lram. Tanto o Sr. 
Simões como o Sr. Zacharias Gomes de Lima entendem que se deve 
conservar a cu pula, conforme o proj ecto elaborado pela r espectiva Repar
tição. Tambem esta de accordo C'llr, orador, com os seus collPgas, pois 
um projecto elaborado por um artista é como a peça litteraria de qual
quer escriptor, não se drvendo alterar a parto espiritual de quem o 
executou. Fazer o contrario sería uma profanação. 

Concordara tambem com o segundo numrro da propoRta do Sr. Ro
drigurs • imões para que o processo voltasso á 4. ª Repartiçito, a fim de 
ser em introduzidas no i)roj ecto, orçamento e caderno do <>ncargos, as 
altera~õef' que fossem approvadas . Era um f'xccsso de prrcaução. :N'ito 
lhe parecia, porem, nccessario que o caderno de encargos voltasse de
pois com todos os detalh es a ser novamente apreciado pela Camara. O 
assumpto não era do grn<'ro d'aqucllos que podem sflr apreciados por 
assemhl0as tão numerosas como era o Senado 'Ninnicipal. Tamb~m 
constituía um Pxcrsso do precaução a 3.ª parto da proposta do Sr. Si
mões para o assumpto volta!' a sor apreciado pela Commissão do obras 
pnbliras. A Camara era sohr rana, resolvia como rntendia, não tendo as 
suas rrsoluçõrs d<' srr aprrciadas por qualquer Commissão. Assim rr
sokia o Senado approYar o projecto com esta ou aqnrlla alteração o 
ficava rrsolvido <'ID definiti vo, não tendo nenhuma Commissão auctori
dade <lo emittir parecpr. Os pareceres só eram admissiYeis para el nci
dar a assPmblêa, antes d'rlla tomar uma resoln<:ão e não depois. Qnanto 
á quarta part<' <la propo8ta do Sr. Simões para sf'rem prrsentrs ao Sr. 
Ackogado syndi<'o as condi<:ões do concurso, tem a declarar q ur rra 
necessario ter confiança em que a Commissão Exrcutiva procodrrá com 
todo o rigor o ZC'lo de qu(\ tem dado provas. A Commissão Execntiva 
ouve o Sr. Ad\'ogado syndico sempre que reconheça a nrcrssid<Hlo dP 
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o fazC'r. Era pois Iogico que sobre um assumpto da importancia d'aquelle 
qne sP Pstava tratando não deixaria de ouvir aquC'lle funccionario. Con
cluC' o Sr. Dr. LeYy l\farques da Costa por dizer que para mais, logo 
quo s<' approvasso o projecto elle deveria ter um or<:amento que serfa 
Yotado C'IU SC'ssão plenaria da Camara. 

O Sr. H.odrigues SimõPs declara parecer-lhe não ter sido compreen
dido. nPm pelo ~r . Zacharias Gomes de Lima, nem pelo Sr. Dr. Levy 
~Iarqurs da Costa. O Sr. Zacharias desejava que o projecto fosse 
approYa<lo Pm principio; elle orador, queria qno olle o fosse em defini
tivo. l~m principio ha muito que estava approvado. Propuz<>ra que o 
rad0rno de encargos fosse presente á Commissão de obr as publicas e 
p0dira que esta désse o maximo and·amento ao sN1 trabalho. Para mais, 
o Chefe da 4.ª Repartição já lhe dissera que os <letalhrs do projecto se 
encontravam quasi promptos. A Camara não posslle os fundos suffi
cientes para a execução da importante obra que pr0trndia fazer. Ne
cessitava contrahir, pois, um emprestimo C', para isso, C'ra preciso que 
figurassem no proc<:>sso todas as peças precisas. Na sala onde está fa
lando ninguem desej~t com mais interessC' a construc<:ão do l\Iercado do 
que elle, e tanto que rapidamente fõra examinar o processo. Conclue o 
orador, por dizer, que todos os cuidados C'ram noc<'ssarios. 

O Yerrador Sr. )fario de Carvalho, que sP sC'guc no uso da pala
\Ta, comc.:><:a por declarar que ao ouvir prla primrira Yez o Sr. Rodri
gu0s Simões ficara aterrado e desilludido. Ficou atN-raci.o, por isso que 
sabendo que na Camara quando se queria enterrar qualquer assumpto, 
adopta va-se o systema de remettel-o para as Commissões, ao Yêr que 
nqncllo sC'u collc>ga propunha que o proj rcto de ampliac:ão do Mercado 
2-! de J alho fosse não só ás Commissões como ató ás R<'parti<:ões viu 
logo qnc tão importante melhoramonto ia ter um C'nterro de primeira 
classe. Vicara dosilludido porqnC' n'uma reunião de caract<'r reservado 
se havia tomado o compromisso de deixar n'estn. sessão o projecto de 
êl.mpliação do Mercado 24 d<' Julho approvado. Viu, pois, tudo escan
galhado. Viu a phantttsia do Sr. Simõ('s girar pelas Commissõrs e Re
partições. Doc.:larou o Sr. Rodrigues Simões, om resposta aos Srs. Za
chari&s Gomes de Lima e Dr. Levy MarquC's da Costa, que nenhum 
d'estes seus collegas o haYiam comprehondido. Pois, a elle, orador, sue-

. cedera o mesmo, principalmente, depois do srgundo discurso do Sr. 
Rodrigues imõcs; por isso que S. Ex.ª replicara ao r. Zacharias 
Gomos d" Lima. que rmquanto aqurlle seu collega desrjaYa a appro
Yação em principio, elle a desejaYa Pm definitiYo. l\Ias como era quP o 
Sr. Simõrs qurria qu0 <lc>finitintmC'nte ficasse rrsoh·ido o assumpto e 
propunlrn. qur <'llr fosse> ainda remettido ás Commissõrs P RPparti<:ões, 
para Yoltar ú Camara? Era claro quo a Camara tC'ria dr approyai· o 
projrcto e as alt<'ra<:ões qnr julgasse convenirntrs introrluzir-lhe. De
poi~, Já cstaY:t a Commissão Exrcutiva, sua drlegada, para o fazer 
oxrcutur <' certn.m<'nto C'lla procPCleria com todo o cuidado qur o assum
pto r<'qucria. FazC'r voltar o caderno de encargos á Commissão dC' obras 
publicas o depois á Camara, em logar de ir dirC'ctamrnto para a Com
mi!>são ExC'cntini r ra um trop de zéle que dC'moraria a ex<'cução da 
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obra projf'ctada e dCl ha muito rPclarnada. O Sr. Rodrigues Simões 
mostrará o seu cuidado, examinando e rstudando o assumpto minucio
samrnte. TalYez fosse o unico. Elle, orador, não o fizera, con,·icto <10 
que, depois do tantos projrctos elaborados, o ultimo d(weria ser JH'r
feito. Conclue o orador por dizer que a approvação da s<'gunda parto 
<la proposta do Sr. Sirnões occasionaria demora na constrncção elo l\Ier
cado. 

O Sr. Rodrigues Simõc:>s expõe qual o seu desejo~ ao apr<'srntar a 
proposta que estava a ser discutida. 

O Sr. i\fartins Alves diz não ter sido inutil a discas são, mas jul
gandv já sufficientemente apreciado o assumpto mandaYa para a l\Iesa 
a seguinte moc;ã.o: 

«A Camara intoiradà com as explicações prestadas pelo Sr. Rodri
gues Simõrs e Zacharias Gomes de Lima, relativas {l construcçfto elo 
Mercado 24 de Julho, tomando as em consideração; resolYe approym· 
<.>m principio o r0forido pr~jecto, confere á sua Commissão Exc·cutiva 
plenos poderes para levar a effeito a sua construcc;ão e resolver sobre 
os seus detalhes». 

O Sr. Dr. L e\'y )farques da Costa diz que a Commissão Bxccntini 
tinha de trazer o orc;amrnto da obra a executar á Camara, <}UC o apre
ciaria. Parece-lhe que a. Camara anelava bem, approvanuo apenas a 
primeira parte ela proposta do Sr. Rodrigurs Simões. 

O Sr. lVfortins .Alves diz sor contrario à construcção do pavilh~io. 
O Sr. Rodrigues Simões, depois d0 1wdir auctorisação para r 0tirn.r 

a segunda part<.~ da sua proposta~ o qu0 lho é p<.=>rmittido pPJa assom
blêa, ao ser n'csse sentido consUitada pela Presidencia. diz digcordar 
da moçã.o do Sr. )!artins Alves. porqnanto não era a Canrnra qur daYa 
poderes á sua Commissão ExecutiYa para effrcth·ar as suas r0soluc:õcs, 
mas o Codigo AdministratiYo. 

O Sr. Raul do Almrida Carmo, d0pois do algu1rnis considPra~õ<'s, 
manda para a Mesa a seguinte proposta: 

«Que se encarregue a Repartição compct0nt0 de organisar o cacl<'rno 
de encargos e or~amento para a construcç:ão do Mercado 24 d<' Julho, 
apresentando-o á Commissüo ExecutiYa, dontro do praso dr lõ dins 0 

que esta o traga á Camara, acompanhado das condiçõ(\s do concurso, 
para sc:>rem votados, o qn<' se fará dentro do praso de ló <lias. » 

O Sr. -:\Iartins Ah-es prd(' auctorisa~ão para retirar a sua mo\ ão, o 
que lhe é permitti<lo prla nssemblêa. 

O Sr. Prrsidrnto põe á Yota\ão a prinwira parte da proposta do 
Sr. Rodrigues Simões para que os par<'c01·cs das Commissõrs d<' obras 
publicas e do Mercados, rof<'rrntes ao Mercado 24 1le Julho, á 0xcep~fto 
rlo n." 1.0 do primeiro cl'estes parecrres, fossrm appro,·aclog. 

D rclaram approYar os Srs. : A b0l d<' Sousn. Scbrosa, J\ hilio TroYis
qurira, Albino .T osé Baptista, Alfredo Toni.r d0 L emos Junior, Alfredo 
Salles Yelozo Horta, Antonio Germano da Fons<'ca Dias, Antonio .To~{· 
de Carvalho, Augusto Cesar 1Iagalhães Prixoto. Custodio .T osé dr 
Araujo e Sá, Ernesto Belleza do Andrade, Feliciano Rodrig1ws de 
Sousa, Francisco Nunes Guerra, Gnilh0rmo Corrêa Sarah·a Lim:t, .João 
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Antonio dos Santos, João Carlos Alberto da Costa Gomes, João Pedro 
de Almrida, João Pir<'s Corrên., J oaquim Rodrigues Simões, José Fer
rrira <l<\ Sousa. Lima Bayard, José Maria Baptista, José Martins Alves, 
Levy ~larquf's da Costa, Manuel Joaquim dos Santos, ~fa.rio Sarah-a 
de Carvalho, H.aul de Alm~ida Carmo, S<'bastião Mestre dos Santos, 
Virgilio Snquf'. 

O S". Pr0sidente participa estar a 1. ª parte da proposta do Sr. Ro -
<l r igues Simões approvada por unanimidade. 

O Sr. )Iartins Alves foz a declarai;:ão de voto de que continuant n. 
manter a opinião rxpressa no parecer da Commissão de obras publi
cas de q uc a cu pula do edificio deveria srr suprimida. 

Como se verifique não haver n'esta altunt, na sala, numC'ro lrgal 
de Vereadores para os trabalhos puderem continuar, o Sr. Prrsidente 
cnc0rra a srssão, depois de participar que as seguintes se rralisariam 
ás 2.ª", 4.''$ e 6." 5 feiras. 

Do que fiz escr0vrr esta acta, cu, Joaquim Kopke, Chofe da Secre
taria e ru, Sebastião )ff's trc dos Santos, Srcrrtario, a subscrcd. 

( aa) Joao Ccl'rlos Alberto da Costa Gomes (P residentr), Sebastião 
A1estre dos Santos, .Augusto Cesar .llfagalhães Peixoto, Abel de Sousa 
01;b1·oi;a, Abilio Trovisquefra, ~ Albino José Baptista, Alfredo Tovm· de 
Lemos Jun;o1·, Alf1·edo Salles Velozo Ilorta, Antonic, dos Anjos Corvi
nel J.101·eira, Antonio Ge1'1nano da Fonseca Dias, Antonio José de Cm·
valho, Custodio José de A1·aujo e Sá, Custodio Rod1·i,ques dos Santos 
i\'etto, Ernesto Belleza de And'rade, Ftdic:iano Rodrigues de Soitsa, Fe1·
uando Brede1·ode, F1·ancisco Nttnes Gue1·ra, F1·ederico Scquefra Lopes, 
G uillzerme Corrêa Sm ait;a Lima, João Antonio dos Santos, João Pedro 
de Almeida, João Pfres Con·êa, Joaquim Rodrigues Simões, José Fer~ 
reira de Sousa Lima Baya1·d, José 1lfaria Baptista, Jo_sé 1'1artins Alves, 
Levy Jlm·ques da Costa, Llliz Antonio Marques, .A1anuel Joaquirn dos 
Santos, il1m·io Saraiva de Ca1·talho, Raul de Almeida Carmo, Vfrgilio 
Saque e Zacharias Gomes de Lima. 

• 
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CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

S essão de 15 de Outubr o de 191!5 

No dia 15 de Outubro de 1915, pelas 21 horas, realisou-se a sflssão 
extraordinaria d'este dia, da Camara Municipal de Lisbôa, s<'ssão que 
foi aberta pelo cidadão João Carlos Alo('rto <la Costa Gomes, qur 
occupava a PrPsidPncia, visto não se encontrarem presentrs os Srs . 
PrHsidente e Vice-Prosidrnte, rospectivamPnte, Dr. Henrique Jardim de 
Vilhena e Dr. Rodolpho Xavier da Silva e ser n'este momento S. Ex.ª 
dos Vereadores presentes o mais votado. 

Procedendo-se á chamada, verificou-se f'starem pres('ntes os Srs. 
Sebastião ·Mestre dos Santos, 1.0 Secretario; Augusto Cesar Magalhães 
Peixoto, que serviu de 2.0 Secretario; Abol de Sousa Srbrosa, Abilio 
'rrovisqueira, Albino José Baptista, Alfredo Tovar do Lemos Junior, 
Alberto da Conceição Ferreira, Antonio G<'rmano da Fonseca Dias, An
tonio José de Carvalho, Custod:o José de Araujo e Sá, Custodio Ro
drigues dos Santos N etto, Ernesto Bell<'~~a do Andrade, Ernesto J ulio 
Navarro, Feliciano Rodrigues de Sonsa, Fernando Brederode, João An
tonio dos Santos, Joaquim Duarte Fernão PirP.S, João EstevC's Rilwiro 
da Silva, João Pires Corrêa, Joaquim Rodrigues Simões, Jos6 Luiz ' 
Gomes Heleno, José ,Maria Baptista, José Martins Alves, Luiz Antonio 
Marques, Manuel Joaquim dos Santos, Raul de Almeida Carmo, Vir
gilio Saque e Zacharias Gomes de ~ima. 

Justificaram a falta a esta sessão os Srs. Antonio dos Anjos Con·i
nel Moreira, Antonio do Couto Abreu, Armando Costa, Domingos Ro
drigues Pablo, Avelino Lopes Cardoso, Francisco Candido da Concei
ção, Francisco Nunes Guerra, Frederico Sequeira Lopes, Guilhrrme 
Corrêa Saraiva Lima, Henrique Jardim de Vilhena, J osé Ferreira de 
Sousa L ima Bayard, J ayme Ernesto Salazar d'Eça e Sousa, João Estevão 
de Mendonça Brn.ndeiro, João Paes de V asconcellos, João Pedro de AI-
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moida, João Victorino Vieira, José Justino Ferreira, José Martins Fer
reira, Levy Bensabat, L cYy :\!arques da Costa, l\Ianuel Per('Íra Dias, 
:\fario Saraiva elo Carvalho, Hotlolpbo Xa" ier da ih-a, Ruy Telles Pa
lhinha e Th0ophilo Jln.galhã.es. 

Pelo Sr. SPbastião l\Iestre dos • antos, 1. 0 Srcretario, foi lida a acta 
da s<>ssão anterior, a qual sendo posta pelo Sr. Presidente á votação 
foi approvada por unanimidade. 

Na Mesa são lidos um telegramma do V<'rrador Sr. Aurelio Amaro 
Diniz, solicitando 10 dias de Iicen~a e uma carta elo V rreador Sr. Ja
cintho José Ribeiro, pedindo tambem licença, mas por 20 dias .. 

A Camara resolvPn conceder as licPnças pe
didas e chamar {\. ctfoctividado os rf\spectivos 
V rreadores substitutos. 

O Sr. Costa Gomes participa que a l\1esa havia procurado o illustre 
Presidente da Camn.ra Sr. Dr. Henrique Jardim de Vilhrna, a fim de, 
no cumprimrnto da missão que lhe fôra confiada pela Camara, solicitar 
df\ S. Ex.ª a drsist0ncia do seu pedido de demissão do cargo ele Prrsi
dent~ do S~naclo l\Iunicipal. Não tc>ndo sido possível avistar-se com o 
Sr. Dr. H Pnriqu(l de Vilh('na, por S. Ex.ª se ('ncontrar ausente de 
Lishôa, a Mrsa agunrdava o son regresso á capital, para então se de
sempenhar da sua missão. 

Continuando no uso da palavra, o Sr. Costa Gomrs man<la proce
der á chamada para a vota<;ão da proposta apresonta.da pelo Sr. Dr. 
Raul d<' Alnwida Carmo, na anterior sessão, no s<>ntido do se encarre
gar a Rrpartic;no comp<'tento dr organisar o cadrrno do rncargos e or
~am(>ntos para a construc<;ão do :\forcaclo 24 de Julho, apresentando-os 
4t Commissão gx0cnth·a, d<'ntro d<- praso dr lõ dias, para esta os trazer 
á Camara, acompanhados das condições do concurso para serem vota
dos, o qu<' srría frito dentro do praso do mnis ló dias. 

Drcluram appronlr a rrfrrida. proposta os Srs. : Ah(\l de Sonsa Se:.. 
brosa, Abilio Trovisqurira, Albrrto da Conc0iç:ão Forrrira, Albino José 
Baptista, Alfredo Tovar de Lemos Junior, J\ ntonio Germano da Fon
srca Dias, Antonio José de CarYalho, Augusto Ccsar Magalhãrs PeiJ 
xoto, Custodio José de Arirq.jo e Sá, Custodio Hodrigues dos Santos· 
N<'tto, Ernesto Brllcza de Andrádo, Ernrsto .T ulio Navarro, Feliciano 
Rodrigurs de Sonsa, Fernando Brrdrrode, João Antonio dos Santos . 
. Joaquim Duarte F'rrnão Pires, João Carlos Albrrto da Costa Gomes, 
João Estevrs Ribriro fia Sih·a, Joaquim Rodrigues Simões, José Luiz 
Gomes lIPleno, Josó Ma'ria Baptista, José Martins AlvPs, Luiz Anto
nio Marques, l\Ianuel Joaquim dos Santos, Raul do Almeida Carmo, 
Sf'bastião l\1C'stre dos Santos, Virgilio Saque e Zacharias Gomes de 
Lima. 

O Sr. PrPsidPnte commnnic~ <?star approvada por unanimidade a 
pro~osta do Sr. Raul do Carmo, expõe dPpois o motivo por que se vê 
obrigado a alt"rar a. ordPm dos assumptos mrncionarlos no Edital con .. 
vocatorio d~stas srssõrs extraordinarias, põo á discuss~o a seguinte 
proposta aprosen ta da pelo Vereador Sr. Abel de Sousa Sebrosa, em 11 
de Janeiro do corrento anno : 

• 
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«Considcran<lo a urg<'ntc nccPs8idadc da amplia\ão do actual l\f(\r
cnilo agrícola <la RibPira KoYa e da con:-;trucc::lo do nfrrcado de peixíl, (\ 
attendrndo a que, d<' morn<'nto, as finan\aS municipa<'s não p<>rmittílm o 
disp<'ndio da Y<'rba dt' 285:000.SOO, cm que (\Stá Or\ê•Oa a referida cons
truc\âO e ampliu<:ào, proponho que a Commissâo Ex<'cuti' a fiqufl aucto
risatla a anta.bolar negociações pura a r calisa<:ão d ' um rmprestimo ele 
400:000~00, destinado á construc\ão de l\[(\rcados l\funici paes, df>\1 Pn<lo 
para os encargos pron'nif'ntf>s do refrerido Pmprrstimo, S(\rrm espPcial
mento cons ignados os rPndimentos dos l\It•rcados» . 

O Sr. Manuel .Joaquim dos Santos, depois d~ declarar que concor
dava em que o objccto da prf)posta rra de grande importanr.ia e urgt>n
cia, mostra a necessidtl.de de S(\ discutir com br<',·idad('. o Orçam0nto 
s upplrmentar, que se ('ncontra sobre a M:rsa, pois n'(\lle li twia uma Y<'rha 
de 1:000 flscu<los, qu<' prrcisava ser approvada pP1a Camara, visto ca
r<'CC"r d'clla para trabalhos de jardim, quo não podrm «?sperar, pois 
como os seus illustres collrgas sab~·m lia rpoclrns proprias para Yarios 
sPrviços na agricultura, passadas as quaes já e lles nàô SC' podrm. rxe· 
cutar <.·om utilidade. 

O Sr. Prrsidente diz Pstar na <li s posi<:ão de não alterar a ordem dos 
assnmptos mc>ncionados na convoca<:ão para as sessões rxtraordinarias, 
a não sPr q nando a i8so se veja forçado. Conco1·<lava. com as considPra
çõe:i do Sr. ~Ianurl Joaquim dos Santos, mas tinha a drclarar-lhe que 
sr não puzrra it. di ·cussão o Orc;amento suppl(\mentar r ra porqu~ PJlc 
car<'cia do parrcrr da Commissão de fimrnc:as . Pura satisfozrr , quanto 
possh·el, o d<'s0jo do Sr. Manuel Joaquim dos Santos, sr a Camara íls ti
Yosse de accordo, solicitaria da Commissão de finan<:as urgencia no pa
rPc<'r a rmittir sobre o r<'forido Ür<:amc>nto, <t fim de rlle entrar o mais 
rapidamente possiv<'l C'm discussão. 

A Camara conrordon com as palavras do Sr. 
Costa Gomes. · 

Pelo Sr. Hodrignrs S imões é enviado para a Mesa o srguinte re~ 
q urrinwnto : 

«Carecendo de divrr~os elemento~ pn ra a discussão do parrcer da 
Commissão de estudo á rrforma dos scn·i<:os d'esta Camara, pois que 
<1s::1ignei o ref(\rido parecer, 'l/encido em pm·te: Hoqueiro que me srja. 
fornrcido, com a maxima urgrncia, o seguinte: 

1. ° Copia das informa.<;õPs da 4. ª R rpartic:ão, indicando os aerordo$ 
P prPc:os para as e.xpropriac;õrs, quando teve a seu cargo, rxclusiYa-
meute, este s<>rYi<:o; · 

2.0 Notas e plantas dos noYos alinhamPntos propostos pela 4.ª Re
partição no citado periodo; 

3. ° Copia d0s accordos feitos p<'la 3. ª RPparti<:ão, para as rxpro· 
pria<:ões para a :\.venida Alvares Ca.bral, e que constam dos rcspecti~ 
vos oflicios; 

4 .° Copia da sentcn<;a no procrsso para a expropria<:ão <la «Quinta 
do Lago&, na Rua Conselhriro l\foraes Soares». 

Admittido o snhmottido á Yota<:ão é d('forido. 
O Sr. FonsE'ca Dias, nsundo da pulêl\Ta sobro n propostn do C'm· 
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prrstirno, frita prlo Sr . .Ab('\l Rebrosa, declara que a Oommissão Exe
cuti,·a sr nntccipara á rrsolu,no da Oamara sobre ella, poequanto fizf>ra 
uma consulta .... á Caixa Grrnl de Depositos pllra um rrnprestimo muni
cipal dr 1.000 contos; importancia suprrior áquPlla que foi proposta 
pelo Sr. Srbrosa, J)Orquanto 400 contos ('ra insuffici(:'nte para a amplia
~üo do l\frrcado 24 rlP J n lho r construcção dos i\f Prcados de peixe e da 
E ·tf>phania, f', álrm d'isso, porque era prrfrrivC'l que sobrjnsse dinheiro 
elo quP faltassr: Sr sol)l·assrm alguns contos, a Camara tinha muito em 
qur os ernprrgar. /\ Caixa Grral 1wdira-lhr rlrmentos para apreciar o 
r0ndirnrnto dos ditos 1\Icrrados, pois C'SS<'s r(lndimentos é qne seriam 
de. tinados a fazer face aos encargos do <'mpr<'stirno, qno sr prrtf'nde 
contrahir. Fornac<'ra <'i-srs rlrmrntos. Quando ao ·i\Iercado E tf'phania 
67.rra-se, corno não podin drixar dr srr, o calculo proYav<'l. Esse cal
culo foi dr 10 centos annuaes. O Administrador da Caixa Grral de 
D0positos, Sr. Dr. EstoYão do Vasconcrllos, em officio quo dirigiu á 
Commissão ExrcutiYa infornrnra qur o prclido do emprPstimo srría pre
srnto na proxima i:;rssão do Consrlho Fiscal d'aquella Caixa, ao qual 
por lei comp?tia auctorisnr tar oprra<:õrs. 

Conclue o orador por <lrclarnr qnr logo que o Cons{)lho da Caixa 
rruna G dó conh<'cimrnto á Oommi são }°jxecutiYa .las condi~õrs elo cm
prrstimo, <'sta trará o assumpto á Camara para rcsolvC'r sobro se devo 
ou não accritar rssas condic:õrs. 

O Sr. Abf'l Srbrosa pede anctorisa~ão á Camara para modificar 
a sua proposta, addicionando-lhr aos 1frrcados a construir o da Es~ 
phania _ e passando a importancin a~ 400 contos do emprrstimo a con
trahir para 1.000 contos. 

Consnltada a assrrnhleia, rsta •rndorisa o Sr. Srbrosa a modificar 
a sna proposta. 

O Sr. Rorlrign<'s Sirnõrs declara ter onvido com toda a attC'n<:ão as 
considrrac;:õ<:s ft1 it:1s pPlo Sr. Fonsrca Dias, cm nome da Com missão 
Ex<'cnti,·a, para o rmpr<'stimo <l<' l.000 contos . Não sabia quars tinham 
sido as basrs pnra fixar aquella importancia. O custo dos tr('s )Jrrcados 
<'ra infrrior áqllrlla cifra <' por isso a quantia sobrr qur so fizor<t a con
sulta nií.o se drstinanl unicamPnte áqut>lbs obras. Y HP-sr contrahir um 
''mprrstimo s<'m sr i:;abrr não só quanto cnstará o 1\fC'rcado Estrphania, 
mas ató ignorando-, r ondr ellr s<'l'ia installado, pois a Commissâo Exe
-cutinl ainda não sr àrs<'mprnhara da drlíl>cra.c:ão da Camnrn sobrr a 
rscolha do local para rllf' sf'r rdificado. Parrce que, sr a Commissão 
Exrcutin1 não ach:.wa urg<'ncia na construcc;:ã.o do Mrrc::i.do Est0phania, 
tambrm a não <l<'Yrria t.rr para o rmprrstirno a rlla <lrstinado. Tamhrm 
a.inda não s<' ~abia o custo do i\Irrcado do Peix<>. "Xão ccnsunffa, nrm 
disrordaYa 0m qno sf> tivt-ssrm rsboc,:ado as n<:'gociaçõrs para o rmprrs
t imo. Xo qnr não rsta,·a dr accordo era qtJP sr sr tiYrssr fixado a quantia, 
<:;<'m sr sabf'r de quanto sr prccis:n·a. Alrm d'isso a Cab:a Economicc.1 
não fazia rmpr<'stimos srm qnr lhe fornrcrssrm dados concrrto e não 
Yagos. )ião concordan\ com a altrrac;ão da proposta mesmo pnra Yêr sr 
assim a Comrnissão l~x('cntint actinwa os srus trabalhos qtu1úto ao Mrr
cado Est~phania. 
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O Prei::idrnt<>, ~r. C'ostê\ Gom<>s, observa que o custo da ampliação 
<lo 1\10rcado 24 de Julho est<wa apurado e quanto ao do prixe 01lP tam
brm já o Pstava quanto ao projc>cto antigo, faltando apenas fazer o or
<;am(>nto resultante da ~ua amplia<;ão. Concluo, declarando não vôr in
c-onvrnientç.> algum Pm qtw ns n('gociaçõas continuem, visto o empres
timo s(>r frito em conta corrente r a longo praso e por isso a Camara 
porlrr utilisar-se da "liª totalidade ou apenas de parte. 

O Sr. Fonsec<t Dius eomc>ça por dizer q uo para fazM-se a consulta 
tiv(lra <le se indicar a importancia, pois a não ser assim a prrgnnta 
snría aprnas se a Caixa Geral de Depositos podia emprrstar dinheiro 
ú Camara. A essa p0rgunta Yaga rm qu<' não sr precisass<' a quantia 
<lr qur sr n(lccssitaYa H rrfrrida Caixa não podia dar uma resposta clara, 
mas tambem vaga. FPz-sr a consulta para mil cont_os para a construc<;ão 
<lo ~1rrcados. Era clnro quo se da constrnc<:ão d'aquelles estabrlrcimrntos 
rnnniciprs sobrassrm alguns milhares de escudos a Camara tinha muito 
onde os empregar. Est<lYa farto de ouvir diz(lr que não so faziam traba
lhos nrcessarios por falta de dinh0iro. Como o <'mpr(lstimo rra foito em 
conta correntr. por dois annos, a Camara não (lra obrigada a utilisar-se 
il'<'ll<' todo. O rrman<'sc<'ntr do que fossr preciso para os l\Iercados podia 
11i\o srr l<'nmtado ou a lc:~Yantar-se podrria t0r a applica<;ão quo a Ca
rnara <'ntendrssP. A Commissão Exrcntiva, no caso de se fazer o em
p restimo do 1.000 contos o do sob~jarem 100 0u 200, não lhes poderin 
dar applicação sPm rrsolu<:ão da Camara. 

O Sr. Luiz Antonio J\farqnes declara qne tambem não tinha dnvida 
Pm \·otar a proposta do Sr. Sebrosa com as altc>ra<:ões indicadas, por
<prnnto o empr0stimo rra em conta corrent(', durantf\ 2 on 3 annos f' 

a.té lá já se sabia qual a importancia de que se precisant para a cons
trnc<:ão dos ~[Prcados. 

O Sr. Rodrignrs Sim<)rs diz trr ouvido dizer que a Caniara tinhn 
muito rm qur rmpregar o dinheiro quo sobrasse do <'mprestimo. Elle, . 
orRdor, prJ·guntanl. pois, sr o <>mprestimo rra unicamente. para os ";\for
<"aoos ou se sP dcstinaYa tambem a outras obras. A proposta dq Hr. $c
hrosa dizia qne rra para Mrrca.dos e ora n'esse s0ntido que os Srs. Vr
readorrs d<>Yrriam orientar o s<1n critC'rio1 quanto á importancia a pedir 
:\ Caixa Geral de Depositos. Sr, porém, S<' pretrndia contrnhir urn 
c·rnprestirno para att<'IHlcr aos muitos melhoramentos de q tH' a cidad<• 
carreia, par<'cia-llw que a YPrha d<' 1.000 contos sería insignificautissi
rna e, por isso, o O<'YC'ria fazer a estimath·a d'<>ssrs melhoramentos, a 
llm do S<' apurar o quantum d'osse grando rmpr0stimo. 

O Rr. }"'<'1·niío PirPs (Intende que sP drvo rntrar n'um campo prntico, 
eontr ahin<lo um rmpr<"stimo para a amplia~.ão do l\Iercaclo 24 de .1 nlho 
<'. construcc:ão dos de Peixe e da Est<'phania. São m(>lhorarnrntos quo S<' 

impõrm e que a cidad<" ha muito r<'clarua. ApproYava o rmpr<'stimo <lr 
1.0bO contos, poi!' antrs sobejasse do qnr faltass<' <linheiro. ('onrlue, 
lamPntanclo qur a Commissão Exrcutinl ainda não tin'sso tratado da 
o~colha ilo local onclr dPY<'rú srr construido o :\ferrado Est0phm1in. 

O Sr. Abel Srbrosu obsNTa qne sC' rstant pnr<lendo um t0111po prP
cio~o, pois o assnrnpto estava bC'm esclai;er.ido. O rmprestimo ern em 
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conta corrente durante dois annos, não bavcn1lo, por isso, du ,·ida algn· 
ma om YOtar a propos ta, visto que até Já a Camara po<lr ria assentar na 
Yorba rlo que necessitava para os ~forcados. 

O S r. Dr. Ranl Carmo diz que ta)v(':l a proposta quo ia Pnviar para 
a :Me8a conciliasso o des<'jo do todo.:; os Srs. Y <'l'C'adores. 

Em s('.'guida apresenta a sua proposta: 
o Proponho que o producto do emprestimo de 1.000 contos que a 

Camara Yae contrahir, seja applicado C':xclusinunrnto á construc<:ão dos 
Mercados 2-i do .Julho, do PeixP, no Cars do Soclré o na Est<•phania. 

No caso, porém, de nã.o sc>1· aquclb importancia totalmPnte absorvida. 
por estas obras, não pollerá a Com missão Executiva dar ~applica<:ão ao 
saldo, !:!CHn expressa auctorisação do S0nado». 

O Sr. Martins Alvrs diz appro,·ai· a proposta do emprrstimo llc 
1.000 contos para os MPrcados, mas que não approvaria a q1H' acahani 
de apr<'s<'ntar o Sr. Dr. Raul de JHmrida Carmo, por isso q u<' outro ~ 
pontos afastados do centro da cidade n('cessitnsam de srr dotado·.;. 
com 1\forcados. Assim, por C'xemplo, no Beato, ha muito ll'I<' sr Yem 
notando a falta de nm estabrlecim0nto d'aquPlle grnrro. ~" drpois cio 
emprPstirno de 1.000 contos, alguns milhares de escudos sobrassrm ellPs 
podrriam ser empregados na construci;:ão de niercados n'outros ponto:-. 
da capital. . 

Adruittida. a proposta do Sr. Dr. Raul Carmo o submettida ú discn13-
s:to, usa da palavra o r. Fonseca Dias que come<:a por dizrr que 
aqnrlla proposta estava no espirito da Commissão ExPcutiva. A p1·0-
postn, porrm, parecia-lhe desnecrssúria, porquanto a Commissão Ex<'
cutinl. não po leria, como já dissera, applicar o rxcC'd<.>nte da yrrba gasta 
nos ~lnrcados, sem auctorisação da Camarat que para mais tinlia tam
bom clf' approvar o Orçamento erri que ella Yirs~(' descripta. 

O Sr. Albino José Baptista mostra a conn'nirncia de so proceder t'L 
vota~ão da proposta <lo Sr. Sebrosa. 

O Sr. Feliciano de Sousa manif0sta-se no mesmo s0ntido. 
O Sr. Rodrigues Simões <l<'clara não votar a proposta do Sr. Dr. 

Raul de Almrida Carmo (\ diJ'. que o sPu collega Ernrsto Na varro lhn 
sugPrira um alvitro quo tornava a proposta de Sr. S0brosa accPibweJ.1 
o Yinha a ser em Jogar de se dizc>r n'ella qur, o omprestimo seria d<> 
1.000 contos, se decla russo q uo s<'ría ate á importancia de J .000 contos. 

O Sr. Dr. Raul do Almeida Carmo pede anctorisação pura rc>tirar a 
sua proposta, o que lho é permittido pela asst>mblPia. 

O Sr. Abel Sebrosa concorda com a inclusão da palavra até, na sua 
proposta o pedo auctorisa'Ção para lhe introduzir aq ueJla modificação, o 
que lhe é p<'rmittido pela Camara. 

O S r. PrrsidC'nte manda lPr a proposta <lo Sr. Sebrosa, depois das 
aJtorac;õPS quo por este· Sr. Ver<'a<lor l!w foram introduzidas . A pro
posta ficou com a seguinte rPdac<:ão: 

«Considorando a urgrnto nf\c0ssidadc da amplia~ão elo actual ·Mer
cado agricola da Ribrita Nova o da construcção do Mrrcado do .peixe~ 
da Est~phania, e attcndcndo a qur, d0 momento, as finanç:a s municipa<>s 
n~o permitt~m o <1i~prndio dn verba de 28[>;000:500 0m quo cst~t orçac1n 
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-.1 r ,;f<1ricla ronstrurc.:ão <' ~1mpliac:ão, proponho qnr <1 Commissão Execn
c11ti,·a fique anctorisada a c>ntabolar negocinções d'um <'mprestirno .até il 
importancia do 1.000 contos, destinado á constr11r<:flO d0 M(1rc.ados mu
nicipacs, drn•ndo para os rncurgos pron•nirnks do rc>f<'rido C:'mpr(lsti
rno, sorrm Pspecialmc>nte com!Ígnados os rrndimentos dos 1\frrcados>» 

Snbnwttida rst<t proposta á Yota<:ão declaram approval-a os Srs. ; 
.\ h<'l <l<' • 'ousa • ohrnsn, .Abilio '"r rovisqncirn, Albrrto da Conceic,:ão 
F<'rrrira, Albino José l3<tptista, Alfredo Tovni· de Lrmos Junior, Anto
nio Grrmauo da Fornwca Dias, Antonio .José d<' Cnn·alho, Augusto 
Cflsar Magalhãrs Prixoto, Custodio José <lr Arnujo o S:\, Ernrsto l3f'l
]pza dr Andrade, Brnr ·to Julio Nasarro, Folicinno Hodrigu<'s <l~ Sousa, 
.Tono Antonio dos S:rntos, .Joaquim Duarto F'crnão Pir<'s, João Carlos 
.\lberto da Costa Gomrs, João Estrves Rih<'i1·0 da Silva, Joaquim Ro
driguC's ~iroões, Josú Luiz Gom<'s H<1lrno, Josó ~faria Baptista, José 
:Vlnrtins J\lvrs, Luh~ Antonio Marques, 1Vfanu0l .loaqnim dos Santos, 
Haul do Almrida C<irmo, Sebastião MrstrC' dos Santos e Zacharias 
Oorncs <l<• L'ima. 

O Sr. Presidente declara que, pcfa vota~flo a que se procedera, ve
rificara encontrar-SE\ na fmla [1 prnns 25 Srs. V<1reador<1s, numrro insuf
iiciC'ntr para se votar a proposta e parn os trnbalhos puderem continuar, 
pelo qur <'ncrrrou a s<'ssão. Eram 23 horns. 

Do qur fiz esta actâ, eu, Joaquim Kopke, Clwfe cfo Secretaria e eu, 
Srbastião Mestre dos Santos, Secretario, a subscrr,·o. 

( aa) João Cm·los Alberto da Costa Gomes (Prrsident<'), Sebastião 
iHestre dos Santos, Augusto Ce.<tar Magalhães Peixoto, Abel de Sousa 
Sebrosa, Abilio Trovisqueira, Albino José Baptista, Alfredo Tuvm· de 
Lemos Junior, Alberto da Conceição 1'en·efra, A11tonio Ge,rmano d<f 
Fonse('a Dias, Antonio José de Carvalho, Oustodio José de A1·aujo e 
Sá, Custodio Rodrigues dos Santos Netto , E1·ne.·to Belleza de Andrade, 
E1·nesto Julio 1\Tavarr;;, /idiâano Rodrigues de Sousa, Fernando Brede
rode, João Antonio dos Santos, Joaquim, Duarte Fernão Pfres, João 
Esteres Ribeiro da Silva, João Pires Co1Têa, Joaquim Rod'rigues Simões, 
José LUtz Gomes Ileleno, José llfa1·ia Baptista, .José j}Jartins Ahes, Luiz 
. .Jntonio j}farques, J.{anuel Joaquim dos SantoR, Rmtl de Al1neida Carmo) 
rirgilio Saque e Zacharias Gomes de Lima. 





CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

S essão de 18 de Outubro de 19115 

No dia 18 de Outubro de 1915, polas 21 horas, realisou-se a sE>sslo 
~xtraordinaria d'este dia, da Camara Municipal de Lisbôa, sessão que 
foi aberta pela cidadão João Carlos Alberto da Costa Gomes, qne occu
pava a Presidencia, visto não se encontrarem presentes os Srs. Presi
dente e Vice-Presidente, respectivamente, Dr. Henrique Jardim de Vi
lhena e Dr. Rodolpbo Xavier da Silva e ser n'este momento S. Ex.ª 
dos Vereadores presentes o mais votado. 

Procedendo-se á chamada, verificou-se estarem presentes os Srs.: 
Sebastião Mestre dos Santos, 1. 0 Secretario, Augusto Cesar Magalhães 
Peixoto, que serviu de 2. 0 Seéretario, Abel de Sousa Sebrosa, Abilio 
Trovisqueira, Alberto da Conceição· Ferreira, Albino José Baptista, AI· 
fredo Tovar de L emos Junior, Antonio dos Anjos Corvinel :Moreira, 
Armando Costa, Custodio José 4e Araujo e Sá, Custodio Rodrigues dos 
Santos Netto, Ernesto Belleza de Andrade, Ernesto Julio N:avarro, Fe
liciano Rodrigues de Sousa, Fernando Brederode, Francisco Nunes 
Gnerra, Frederico Sequeira Lopes, José Ferreira do Sousa Lima 
Bayard, Jayme Ernesto Salazar d'Eça e Sousa, João Antonio dos San
tos, Joaquim Duarte Fernão Pires, João Esteves Ribeiro da Silva, João 
Pedro de Almeida, Joaquim Rodrigues Simões, José Luiz Gomes He
leno, José Maria Baptista, José Martins Alves, Levy ·Marques da Costa, 
Luiz Antonio Marques, Manuel Joaquim dos Santos, ~fario Saraiva 
de Carvalho, Raul de Almeida Carmo, Theophilo de Magalhães e Za
charias Gomes de Lima. 

Justificaram a falta a esta sessão os Srs. Antonio do Couto Abreu, 
Antonio Germano da Fonseca Dias, Antonio José de Carvalho, Domin
gos Rodrigues Pablo, Avelino Lopes Cardoso, Guilherme Corrêa Sa
raiva Lima, Julio Augusto da ~ilveira, Henrique Jardim de Vilhena, .. 
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João Eetevão de l\frntlonçll Brandeiro, .João Paes de , -asconcellos, João 
Pire.s Corrêa, João V ictorino Vieira, José Justino F erreira, José Mar · 
tins F erreira, L evy B<'nsabat, Manuel P <'reira Dias, Rodolpho XaviPt· 
da Silva, Ruy T ell<'s Palhinha e Virgílio Saque. 

Pelo Sr. Sebastião Mestre dos Santos, 1.0 S!:'cretario, foi lida a acta 
da sessão ele 15 do co1-r<'nte mez, a qual , sendo posta á votação pelo 
Sr. Presidente, foi approvada por unanimidade. 

Pelo Sr. Presidente é submettida f\ votação a proposta do Verea
dor Sr. Abel Sebrosa, para a Commissão Executiva ficar auctori
sada a entabolar nf'gociações para a realisação de um emprestimo, até 
á importancia de 1.000 contos, destinado á construcção de Mercados, 
visto na ant(\rior sessão a referida proposta ·não ter chegado a ser vo
tada, por falta de numrro legal de Vereadores. Declaram approvar a 
dita proposta os Srs. Abel de Sousa Sebrosa, Abilio Trovisqueira, Al-
·berto da Conceição F erreira, Albino José Baptista, Alfredo Tovar de 
Lemos Junior, Armando Costa, Augusto Cesar Magalhães Peixoto, Cus
todio José de Araujo <' Sá, Ernesto Belleza de Andrade, Feliciano Ro
drigues de Sousa, Fernando Brederode, Francisco Nunes Guerra, Fre
derico Sequeira Lopos, José Ferreira de Sousa Lima Bayard, João An
tonio dos Santos, .Joaquim Duart(\ Fernão Pires, João Carlos Alberto 
da Costa Gomes, João Esteves Ribeiro da Silva, João Pedro de Al
meida, Joaquim Rodrigues Simões, José Luiz Gomes Heleno, José 
Maria Ilaptista, José Martins AJves, Levy Marques da Costa, Luiz An
tonio Marques, Manuel Joaquim dos Santos, Mario Saraiva do Carva
lho, Sebastião Mestre dos Santos, Theophilo de Magalhães e Zacbarias 
Gom.es do Lima. 

O Sr. Presidente communicou estar approvada a proposta por una
nimidade, e manda ler, a fim de ser submettida á discussão, a seguint(~ 
proposta do Sr. Abílio Trovisqueira, já approYada pela Commissão 
Executiva, mas para ser apreciada pela Camara. 
. «So ó certo que as posturas constituem um regimC'n do execução 

pez:manento para regularisar os ass.umptos que comprehendem, é certo 
tambem que ellas são feitas sempre para a generalidade, sem contar 
casos especiaes que na occasião escapam, porque só a pratica os in
dica, e que não só é de justiça attC'nder, como um dever, quando se 
trata do bem estar dos munícipes, que es ta Camara, como sua eleita e 
legitima representante, tem por obrigação zelar. 

Quando se confeccionou a postura de 25 de Março ultimo, não foi 
attendido um caso muito especial, a r0speito de alp<'ndr0s na ,·ia publi
ca. Não podem sahir fóra do alinhamento dos passrios. E' comprehen
sin.,l o espírito do lrgislador, mas circumstancias ha quo forçam a que 
se permittam alterações, qunndo estas são justificnseis. 

Assim, no theatro quo se está reconstruindo na rua «Antonio Maria 
Cardoso», havia um alpen,lre que, ao contrario de preencher os fins 
para quo foi destinado, só servia para prejudicar o publico, que afluía 
ao antigo «Theatro Ropublica», e que era objecto de constantés recla · 
mações o indignados protestos de todos. Esso alpendre esta\·a no ali
nhamento do passeio, e, em occasião de chuva, as pessoas que entra-
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vam no tbeatro, especialmente, as senhoras, que iam de carruagem, 
eram fustigadas não só pela agua como, principalm0nte, pelas biqne~ras 
que oscorriam sobre as portas dos carros, de modo que o alpendre, 
longe de resguardar da chava, ainda mais prejudicava os e::::pectadores. 

Accresce que a rua «Antonio Maria Cardoso» não é uma rua de 
passagem, não tem estabelecimentos commerciaes; serve, apenas, para 
o uso exclusivo dos moradores. Mas, ainda ha mais; os passeios não 
te<:im a mesma largura, sendo o fronteiro ao theatro mais largo que o 
do theatro, o que se não comprebende. 

E' preciso, pois, r emediar este inconveniente e attender ás justas 
reclamações do publico, tanto mais que se trata de um theatro de pri
meira ordem que, depois de reconstruido, ficará o melhor e o mais 
bello do Paiz, como da Peninsula, e que tem tradições honrosas e valio-
sos serviços á arte. . 

A tudo, pois, a Ex.ma Camara deve attender, como é justo, e por 
isso proponho que seja concedido ao theatro em reconstrucção na rua 
«Antonio Maria Cardoso», e a outros que não estejam em ruas de tran· 
sito commercial, ou onde haja estabelecimentos cornmerciaes, que os al
pendres á porta dos mesmos theatros possam ter até setenta e cinco 
centímetros fóra do alinhamento do passeio. » 

O Sr. Abilio Trovisqueira, em nome da Commissão Executiva, pede 
a.uctorisação para retirar aquella proposta, em vista de um requerimento 
da Empreza Exploradora do «Theatro Republica», requerimento que 
ultimamente dera entrada na Secretaria da Camara. 

A Camara por una.nimidade concedeu a auctorisação pedida. 
O Sr. Rodrigues Simões pede ao Sr. Presidente para r nviar o pro· 

cesso referente ao l\fercado Estephania para a Commissão Executiva, a 
fim de ella cumprir o mais rapidamente possível a deliberação da Ctl.
mara, no respeitante á escolha do local para instalação d'aquelle es
tabelecimento, para vêr se ainda n 'esta sessão o a.ssumpto poderia ser 
discutido pelo Senado Municipal. 

O Sr. Presidente diz que o Mercado Estephania era. o 21. 0 dos 
assamptos mencionados no Edital convocativo da actual sessão e pro
mette, tomando a pedido do Sr. Rodrigues Simões na devida considera
ção, enviar o respectivo processo para a Comruissão Executiva. 

E' lido na :Mesa o seguinte officio do Chefe interino da 3. ª Reparti
. ção, de 29 de Julho do corrente anno, que a Commissão Executiva re· 
solvera, em sessão d'aquella data, submetter á apreciação da Camara: 

«Em cumprimento das instrucções verbalmente dadas pelo Sr. Ve~ 
r ea<lor do pelouro d'esta Repartição, foram enviadas, cm 17 do cor
.rente, aos encarregados dos grupos de calceteiros, as condições para so 
executarem por tarefas os trabalhos de reconstruc~ão dos passeios da 
«A v~nida <la Libr rdade», cuja urgencia é grande. 

Em 21, participou-me o Chefe da respectiva zona de trabalhos tor 
recebido as respostas de 8 grupos, declarando não acceitar a.s tarefas~, 
no dia seguinte, recebeu identica resposta do grupo que não tinha C'n
viado na vespera. 

DPsejam os calcetei ros que o trabalho s<'ja foito ao domingo, mas 

, 
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por ~dministração directa, aguardando-se, sobro o assumpto, ordens 
snper10res ». 

São lidas em seguida as condições para a reconstruc~ão por tarefa 
de empedrado em calcareo dos passeios da referida <.<Avenida», pelo 
pessoal da Camara e fóra das horas regulamentares do ~ervi~o munici
pal, condições que foram enviadas aos grupos de calceteiros. 

O Sr. Abilio T rovisqueira, usando da palavra, diz que em virtudo 
da urgencia de se proceder á recomtrucção jos passeios da «Avenida 
da Liberdade» e determinando o Oodigo Administrativo no sen Art. 
137 .0 que as obras de construcção, grande r eparação ou conservação 
sejam feitas por empreitada, der a ordom para se consultarem os gru
pos de calceteiros sobre se queriam tomar a r eferida obra de recons
trucção por empreitada. Foram consultados 10 grupos <' todos r~geita
ram. Estava, pois, um conflicto abertc com a Vereação. Esta, queria 
cumprir o determinado no Codigo Administrativo; elles opunham-se a 
esse cumprimento. N'estas condições, a Commissão Executiva r esolvera 
vir ao Senado buscar a força necessaria para adoptar o regímen das 
empreitadas ou para se elle o entender pôr de parte tal systema. A Ca
mara r esolverá, como julgar conveniente. 

O Vereador Sr. Martins Alves diz que o a1sumpto se lhe afigurava 
de tal importancia que era licito ser elle objecto de uma larga discus
são. Não lhe parecia legitimo que os funccionarios municipaes não con
corressem ás tarefa s, tanto mais que seria uma fórma de melhorarem a 
sua situação economica. Queixavam-se os operarios municipaes de ga
nharem pouco; quando se lhf's proporcionava o meio de mais ganha
rem, não o acceitaram. A Camara, diz o orador, não devo sahir fóra 
dos preceitos taxativos da lei. A sua obriga.çã.o é cumpril-a. Desde que 
os ca.lceteiros municipae.s não queriam acceitar as tar~fas, a Camara só 
tem um caminho a seguir: abrir concurso, a que a industria particular 
possa concorrer. E como a Camara nlto é Caixa de Soccorros Mutues 
ella devo dar á Commissão Executiva plenos poderes para cumprir o 
Codigo Administrativo, dando as obras por tarefas e se os operarios 
não quizessem acceitar tal r egímen,. despedil-.os, visto quo não se sujei
tam ao cumprimento da lei e, por esse motivo, não serão precisos. 

O Sr. Rodrigues Simões, que se segue no uso da palavra, diz ter 
ouvido aos Srs. Abílio Trovisqueira e Martins Alves a declara~ão de 
que se havia aborto um conflicto entre a Camara e o pessoal calceteiro. 
Se o houvera, deveria estar resolvido, visto que a obra em questão se 
encontrava feita. O orador pede ao Sr. Abilio Trovisqueira para o in
formar se antes d'aquella obra tinha havido outras suj eitas ao Art. 
137 .0 e que, por isso, deveriam ser dadas por tarefas. Se as havia não 
sabia qual a razão porque fõra aquella a primeira escolhida para a appli
cação do referido artigo. Não via o assumpto tão facil de r esolução como 
o Sr. Martins Alves, que diz poder a Camara dar as obras de pavimento 
á industria particular. S . Ex.ª não conhecia talvez todo o artigo 137 .º 
Conclue elle por d~terminar que nos contractos a c~lebrar se tinha em 
vista quo os empreiteiros assE'gurem trabalho ao pessoal operario ao 
serviço do Município. A Camara não tinha força para reyogar aquelle 
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artigo, o pela fórma como <'Jle se encontra redigido não vê man0ira. de 
obrigar os operarios municipaes a acceitar os trabalhos por tarefas. Pa~ 
recia-lh<', pois, que o caminho a segnir seria pedir ao Poder Central a 
modifica~ão do Art. citado. Conclua o orador por dizer que a Commis~ 
são ExecutiYa p<'dia á Camara a for<:a que esta não lhe podi:i. dar. 

O Sr. Abilio Trovisqneira responde ao Sr. Rodrigues Simões qno na 
3.ª Repartição faziam-so muitos trabalhos por tarefas, taes como, rxcu
vaçõns, remoc;:ões de torra, etc. Não se tratava, pois, da adopção do um 
regímen nOYO. Recorrin.- se ás tarefas, quando havia necessi<lad<' a~ 
fazer um trabalho rapidamente. A construcção dos passeios da «Ave· 
nida da Liberdade» era um trabalho urgente, pois devido ao facto dC' St~ 
ter levantado a faixa da rua, c>lles encontravam-se em estudo deplora
vel. Recorrera, pois, ao systcma de tar<'fas. Consultara os grupos <' até 
chamara o Director da Associa~ão dos Calceteiros, consultan<lo-os sobre 

·se acceitavam os trabulhos por tarefas, em horas suplementares. Não 
acceitaram. N'esta altura dera-se a grcYe dos cabouqueiros e então elle, 
visto não haver material para a cbnstrucc:ão da rua, pegara no iwssual 
que n'rlln. estava trabalhando P rmpregara-o na r cconstrucção do paxi
mrnto dos passeios. Eis a razão porque a obra, qno dera orig<'m ao 
conflicto, se rncontráva concluída. 

O Sr. Martins Alvrs diz parecn-lhE' o artigo 137. 0 claro e O:\ pr<'S"'º· 
A parte d'rlle a qn<" o Sr. Rodrigues Simões ~e refrre r em q:H' sr clt>
tf'rrnina que os empreit<'iros assegurPm o trabalho ao pessoal oprrario 
ao servko do Município, não pod<' sPr intf'rprrtado por outra fórma 
que não sc>ja a seguintr : Os emprE>itriros aos qua<'s fossPm adjndira 
das as obras, consultariam os operarios municipaes sobr<' se d<'S<',j11n1m 
trabalhar e se PllPs quizPssem, em <'gual<ladf\ dr circumstancias com os 
outros oprrarios, admittil-os-hia nas obras. Sr ell<'s não qnizess0ni, n;to 
poderiam Yir depois dizer quo o trabalho lhes não fôrn assc>gurado 

O Sr. Dr. LeYy ).!arques da Costa comec:a por declarar qtt" o 
.:1~sumpto rra muito int<'r<'ssante. A fórma como S<' encontraYa r<'digido 
o J\rt. 1~7. 0, dava, de facto, Jogar á int<'rpretac:ão do Sr. H.odrigu<'s· 
!::>imõrs. IIa operarios qu0 entPndcm quo o syst<'ma das t:i.refas consti
tu<' uma <'xploração ao oprrariado, o que não era <>xacto. Os llHUts 

propagandistas é qne te0m dado orig<'m a tão rrrado modo de Yêr. O 
regirnrn d(' tarrfas, da Oamara, se a esta era conYf'niente tamb0m o 
não df'ixava de ser para o operariado, quo encontravam assim a fórma 
<l<' m('.\lhorur as snas condições economicas. Se se dissesse que os corpos 
ndministratiYos necPssitavam de não ter a seu ca.rgo uma alluYino df' 
operarios, <'staYa de accordo. As Camaras, n'outros paizes, ap<'nas ti
nham o p('ssoal indispC'ns:wrl para a fiscalisação e pequenas rf'parac:õ<'~. 
entregando as obras á industria particular e desinterrssando-s(' assim ela 
questão opflraria. Mas a actual Vereação já f\nconirou ao servi<:o <lo )[u
nicipio os op('rarios e não sería, por isso, talvez conv<'niente despNlil-os. 
Tambcm não f'ncontrava meio de obrigar os operarios municipa<'s a 
acceifar<'m tarefas. O akitre apresentado pelo Sr. 2\!artins Ah·cs taln'z 
fosse YiaYrl, mns não lhe pareci:i pratico. O que lh~ parecia era que a 
Camara não de,·eria d<' futuro a<lmittir mais opcrarios para os ~<'as 
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quadros, emprcga.n•lo a verba que por esse facto so fo · so apurando na: 
adj udica~ào d0 obras municipaes. Assim, n'um prttso mais ou meno~ 
longo. o problema 1ict.ria reso!Yiào. 

O Sr. Zacharias Gomes de Lima diz qao :is leis faziam-se para 
s<>rom cumpridas o se a Gamara logo a principio a cumprisse, adoptan
do o principio das tni·<•fas, não succederia talvez o caso •l.pontado pelo 
Sr. Abílio Tro\'isqtwira. _\. Ca.mara podia dar por empr0itada as obras 
indicadas no Art. 137 .º do Codigo Administrati\·o, que, nem por is.so, 
deixaria de ficar srm trabalho para dar-aos seus opera rios calceteiros~ 

O principio das tarefas, deveria ser, de facto, acceite pelo opera
riado da Camara, mn.s oll~ que não o acceita nos sorvi~os mnnicipaes 1 

acceita-o dos particulares, no.:; dias das fórias e nas horas que lhe ficam 
disponivois. Assim. á Camara os trabalhos saem-lho por um preço 
muito snperior ;\qurlle por que saem aos particulares. Se se comparar o 
custo do motro quadrado do pavimento das rnas de Lisbôa com aquelle 
por q uo sae ao particular, Yêr-s0-ha que a esto ellfl sae muito mais ba
rato. A Oamara ~1unicipal não podia ficar de brac:os cruzados p erante 
a atitude <los calceteiros. Lameutanl. q uo o conflicto se desse, mas, jit 
que assim succedeu, entendia qne se deveria chamar os operarios ao 
cnruprimcmto dos seus deveres. Desejam os cal~eteiros augmentar o seu 
numero, que é o mesmo de ha 10 annos ? Pois não se lhes drYe fazer a 
\·ontadr. Dc>rm-sP as obras por empreitada á industria particular <" os 
cal<;(>tc'iros municipars s0jam emprf>gados nas pequrnas r r parac:ões em 
todas as ruas da Capital, para que ellas se não apresentrm no estado 
<lf'ploravol em que se encontram. A deslocac:ão de uma pedra é o suffi
cieute para rapidamente se Pstragarem um ou dois metros quadradoo do 
paY;mento, não so lhes acudin<lo a tempo. Por esso motivo é que o pa
vimrnto da rua do <<Arsenal», ainda ha bem pouco tempo arranjado, já 
so ('n cotltt'a\·a df\teriorado. E note-so que aquella obra foi feita em con
di~õe!:> muito rspeciaes, den=•nclo, por isso, a sua duração srr maior. O 
orador eh uma depois a atten<:ão da Camara para o Art. 103. 0 e seu § 
unico e 0m seguida diz que a questão com os calcetE\iros municipaes se 
agraYara com o fo.cto do Voreador do respectivo pelouro, (lffi frente da 
atitude d'c·llcs so ter srntaclo, deixando os saltar por cima. Talvez ore
ferido V <>r eudor anJasse bem, pois é sempre conveniente a prudeoncia. 
Concl u<' o orador por dt>clarar que a Camara não necessitava indicar á 
Commissão Exrcutint o caminho a seguir, por isso que ella tinha á sua 
frrntc um illustr<> jurisconsulto e d'ella faziam parte Vereadores cheios 
de boa vontade f" comprtencia. 

O Sr. Abilio Trovisqaeira diz que o Sr. Zacharias Gomes de Lima 
est<l\·a equi,·oca<lo, qnando dissrra que o confücto com os calceteiros 
se agrantra com a sua attitndP do prudencia, porquanto os deixara 
saltar por ci ma. Não é assim. Elle, oraàor, não dr ra ord<"ns atguma.s 
aos calcet1• iros com r eferencia its tarefas; apenas se lhes tinham feito
consultus . Se tivesso •dado ordens, tf'ria a (lnergia sufficiC'ntc para as. 
fazer cumprir ou então abandonaria a diroc~ão do pelouro da 3. ª R<> · 
parti\ão. P<1ra sabC'r o caminho quo se den•r(L soguir de (uturo é que a 
Comruissão Exocuti,·a trouxera o assumpto ao Senado. Com rC'feren.cia 
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tio pessoal para fazer pequC'nas repara<;õrs, C'lle C'xis t<' . Os prquenos 
grupos de operarios encarregados d'esse trabalho são denominados na 
classe por charangas. Tamlwm com referencia á rua do cc Ars<'nal» não 
tinha o seu coll<'ga Zacharias Gomes de Lima razão, porquanto o pasi
mPnto c>ncontrava-so eru bom estado. TeYe, de facto, COYfü> aquc>lla rua, 
mas isso <'ra deYido a obras da Companhia Carris de F<:\rro. Duzias de 
v0zcs se officiara áquPlla Companhia par::i. D.ccelcrar o seu trabalho. 

O Sr. Engenheiro Ernesto NaYtuTo come<;a por declarar que não es
pPrava que o assumpto que se discutia fosse tratado n'esta sessão e, 
por motivos alheios á sua vontade, chegara um pouco tarde, do que 
pedia desculpa. Entrando na discussão do assumpto, o Sr. Navarro 
diz quB sempre onten<leu que os trabalhos de calcetamento de ruas 
só podiam s0r dados por empreitada, como determinava o Codigo Admi
nistrativo. A ponas os trabalhos de conservat;ão dos pavimentos d~ve
riam estar a cargo do pessoal da Camara. O orador atribue o mau es
tado das ruas ao facto do estarem continuamente alluindo terrenos, por 
causa do pessimo scrvi<;o de Pxgotos da cidade, ao enorme transito de 
automoveis, vPhiculos que det<'rioram os pavimentos muito mais qu<' as 
carroças pesadas. Cita o Sr. Navarro o que se faz om alguns paizes, 
quanto ao servi<;o de paYimentos das ruas. N'algumas cidadPs estrangei
ras ha a divisão em cantões. estando cada um confiado a um grupo de 
opPrarios. AquellPs quP apresentam o seu cantão mais bem tratado são 
premiados. Entende que se den:-rá reconhecer aos operarios direitos, 
mas era prE>ciso q uc <'lles reconhecessem os seus deveres. Porque é que 
Blles não quorem as empreitadas em serviços municip::i.<'s o as acceitam 
dos particulares, executando-lhes trabalhos por um prf'ÇO muitissimo in
frrior áquelle por qne trabalham para a Camara? Os pavimentos da 
Capital saem por um preço exhorbitante. E' um perfeito monopolio dos 
calceteiros municipa<'s a construcção de pavimentos das ruas. A Ca
mara podia, se assim o entendõsse, fazer os pavimentos de paralelipedos 
de madeira, aspbalto, cimento, etc., acabando com semelhante monopo· 
lio. A' imposição dos calcoteiros não se pode chamar defeza de interes-
ses de classe. / 

O Sr. Feliciano de Sousa observa que os operarios não fizeram im
posições. 

O Sr. Navnrro, continuando no uso da palavra, diz que a Camara 
já. tomara a resolução do não admittir mais. opcrarios para os quadros 
municipaes e quanto ús licenças por ellcs pedidas não concedel-as de 
mais do dois mezes. E~ta resolução, fõra, se não estava em orro, to
mada por proposta do Vereador . Sr. Fon eca Dias, a que ell<' orador, 
deu o seu apoio. Não rra contrario aos operarios, mas um defensor do 
regimen das empreitadas, por ser a unica fórma d<' se poder fazer urna 
bôa administrac:ão. Conclue o orador, por dizer qur a seguir-se o sys
tema adopta.do não ha\'Ía dinheiro que chC'gasse para as necessidades 
da cidade elo Lisbôa . 

O Sr. Dr. Lcvy Marques da Costa volta a usar da palavra e de
clara que não teem sido a<imittidos operarios para os quadros da Ca
ma ra. Apenas para a 3.ª Repartição teem sido admittidos op('rarios, mas 
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como ad,·enticios, não succedendo nem m('smo isso, que lhe const(', para 
os quadros da 4. ª Roparti\ão. A attitude dos operarios para com a Ca
mara C'ra inadmissivrl. Ao lado de uma reducção das horas de trabalho 
fazer ·se tambrm uma reducção de trabalho não se podia admittir. Não 
se pode nem s0 d·eve transigir. Os operarios entl'ndem que só ell('s estão 
mal pagos. l\fas, então, os professores, os amannrnses, os caixeiros, as 
costureiras, etc., t'ls tão mais bem pagos? E comtudo n~o são estes que pro
testam. EstabelccPram-se as tarefas, não para explorar os operarios, 
mas para fazer uma bôa administração e para ao mesmo tempo lhes 
proporcionar o ensejo de melhorarem a sua situa\ão economica. Queria 
sabrr. elle, orador, em que paiz do mundo se estab('lccera o regimen 
das 8 horas d<' trabalho? E para mais, no momento em que, devido á 
conflagração europêa, lá fóra se trabalha de dia e de noite, é que se 
pr<>tendo aqui limitar o trabalho, Era uma falta de patriotismo. Se nem 
todos os operarios seguem o caminho que deviam é talvf'z porque existe 
algurm qne os desvia d'esse caminho. Mas se existe elle que apareça. A 
VPrea\ão quer o bem estar do operariado. O que não deseja é com a sua 
condPsc<'nd('ncia contribuir para a corrupção e para um estado que não é 
moral. Para mais, o Jimite do trabalho vem rrlacionar-se com as conrli
ções de subsistrncia. O que se pensa, segundo parece, é na fórma de 
nada fazer. Trm toda a consideração pelos operarios honestos e eum
pridores dos seus deverf's, e na Vereação existe um d'esses operarios, 
o Sr. FE>liciano de Sousa, que tem a certeza não applaudirá com a attitude 
d'aquelles que se drsviarem do bom caminho. 

O Sr. Rodrigues Simões diz que havia ha pouco citado o Art. 137.0 

do Codigo Administrath·o, por causa da sna segunda parte. Julgará ser 
elle materia nova, mas acabava de verificar que egual artigo, palavra 
por pnlavra, se rncontrava no Codigo d0 96. Não se trata, pois, de uma 
condic;ão nova, mas, pelo contrario, muito antiga. E, sendo assim, es
tava. d<' accordo que dando-se as obras por empreitada, para cumpri
mento da 10i fl para so fazer uma bõa administração, a Camara pode 
dispensar o pessoal que so recase a acceitar aquelle systema. As ruas 
da. capital encontram-se n'um estado lastimoso <> para pôr cobro a isso 
ou S<' havia de multiplicar o trabalho ou o numero do trabalhadores. 
Diz não ser necessario sahir do paiz para se reconhecf'r que a construc
c;ão de p~wimentos sae muito cara á Camara Municipal de Lisbôa; para 
isso, basta verificar o preço por que sae o metro quadrado de ruas na 
cidade do Porto. O orador apresenta, por fim, a moção seguinte: 

«A Camara Municipal de Lisbõa, tomando em consideração a conve
niencia de se dar cabal cumprimento aos art.<s 138.0 e 139.0 do Codigo 
Administrativo, de 7 do Agosto de 1913, dá á sua Commissão Execu
tiva plenos podPrrs para proceder da mrlhor fórma, a bom dos interes
ses do ·!\-Iunicipio, e continua na ordem da noite». 

Admittida esta moc;ão e submettida á Yota
\llo foi approvada por unanimidade. 

O Sr. Feliciano cfo Sousa, usando da palavra, principia por dizer 
que elle, que tanta Yez se tinha manifrstaclo contra discursos, se via na 
necessidade de tomar algum tempo á assem blPia. Não ia ~mprrgar fio-
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res de rhetorica, mas sim fallar com a sinceridade de que costuma usar 
nos assumptos de que se occupa. D epois de pedir dt'sculpa á Ca
mara pela fórma rude como so exprimia, diz quo felizmente ou infeliz
mente era o unico operario que se encontrava no Senado Municipal e 
porque o era, impunha-se-lhe o direito de defendor o operaria.do. Se o 
Partido Republicano Portugu<'z o incluiu na sua lista não foi pelo seu in
tellecto, mas porque reconhecf'ra quanto era conveniente que <la Camara 
fizesse parte um operario o a missão d'esse Vereador não podia deixar 
de ser a de defensor dos direitos e das reivindicações da classe a q uo 
tinha a honra de pertencer. Atacava-se a classe operaria, chamando-lhe 
preguiçosa. Ora a verdade era de que ella não o era em geral e se a 
uma parte se podia com justiça dar tal denominação era porque tinha 
seguido os exemplos quo vinham do alto. Aliás, o que se dava na classe 
operaria dava-se em todas as outras. Em todas ellas se encontram pes
soas cumpridoras dos seus deveros e pessoas que os não cumprem. O 
orador, em seguida, manifesta-se energicamente contrario ao principio 
<las empreitadas. Os trabalhos por empreitada era sempre imperfeitos e 
olle podia dizel-o porquanto já trabalhara por empreitada, como typo
grapbo. "J,uem trabalha por tarefas, a sua unica preoccupa<;ão é produ
zir muito. Era essa a razão por que as empreitadas eram combatidas 
por todos os economistas. Quanto ao Art. 137. 0 do Codigo Administra
tivo, por varias yozes já citado, tem a observar que elle diz ern reg1·a 
as obras de construcção e de grandes reparações de conservação deve
riam ser feitas por empreitada. Era bom não esquecer as palavras ern 
1·egra. Diz-se qne os opera~ios encarregados dos pavimentos das ruas 
produzem pouco, mas o quo se não diz é que muitas vrzrs as taes cha-
1·angas não podiam tocar por falta de instrumento, isto é, do material. 
Voltando a falar das empreitadas diz que algumas obras como, por 
(lxelllplo, a de um colJector pelo facto de terem sido feitas por aquelle 
regiruen, tiveram do ser feitas de novo. Quando trabalhava por em
p reitada, como typographo, o que fazia era nlto usar de rigor na justi
ficação, preoccupando-se principalmente com o numero do linhas que 
compunha. Elogia o orador a fórma como o Sr. Abilio T rovisqueira. di
rige o seu pelouro e depois declara que os fiscaes das obras não teem 
auctol'idade para mandar trabalhar os operarios. A um fiscal que cen
surava um operario, este respondia : e quo fazia o senhor quando cá es
tava? Na excursão ao Porto fôra um calceteiro que, chegando a uma. 
das ruas d'aqneJla cidade, tirou com um dedo o entulho qu~ se encontrava 
em volta de uma pedra do pavimento e pogando depois n'r.lla levantou-a 
com toda a facilidade. Isto foi feito para mostrar quanto exagerados 
eram os elogios f<•itos aos pavimentos das ruas do Porto, em confronto 
com as de Lisbôa. Conclue o orador por declarar que so approvara a 
proposta do Sr. Rodrigues Simões era porque no Art. 137.0 so encon
travam as palavras em 1·eg1·a. Fala-se oro que os opf>rarios municipaes 
não produzem o correspondente ao seu numero. ~Ias, não se diz, tam
bem, que todos os serviços da Uamara se podiam executar com 50 ~ / 0 <lo 
pessoal. 

O Sr. Vereador Abilio 'l'rovisqueira observa ao Sr. Feliciano de 
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Sousa que se trouxera. o assumpto cm discussão para a Camara não 
fõra com o intuito de atacar os operarios. O seu desPjo fõra, apenas, o 
de se assentar no caminho a seguir em vir tu ele do Art. 137." do Codigo 
Administrativo e da necessidade de se fazerem certos trabalhos com 
urgencia. Se houvera algum colector feito por tarefas, que tivera de 
ser reconstruido, não o sabia, o que podia afirmar era que esse facto 
não se dera durante o tempo em quo tivera a direcção do pelouro da 
3. ª Repartição. Não era por falta d<' material que os operarios dPixa
vam de trabalhar. O que se via era operarios parados em grupo e cPr
cados do material. ·Muitas vezes, se havict dirigido aos operarios, mos
trando-lhes o mau effeito que produzia estarem sem fazer coisa alguma, 
aos grupos. Concordava que estes não eram grilhetas e por isso for
çados a trabalhar continuamente, mas podiam descançar alternada
mente. Participa, ainda,' o Sr. Trovisquoira que para a construcção do 
co.lector que se Qstava fazendo na Estrada da Luz nílo havia pessoal 
que quizesse ir. Uns, allegavam ser velhos ou coxos; outros q:.ie o local 
d'nquella obra ficava muito afastado das suas residoncias. Conclua o 
orador por dizer que isto assim é que não podia continuar. 

E' lida na Mesa a seguinte proposta do Sr. Dr. LoYy Marques da 
Costa: 

«Achando-se em execução o plano de arruamentos do novo bairro com
prehendido ·entl'e o c(Parque Eduardo VII», as ruas ccBraamcamp», de 
ccArtilharia 1» e cc Marquez de Fronteira», cujo traçado feito por Verea
ções transactas comprehende a ligação dos dois troços da rua c.Casti
lho:o; para o que já por esta Camara foi adquirido e aproveitado, em 
grande part~, o predio da Condessa de Foz de Arouce, torna-se neces
sario cffectuar a expropriação do predio do antigo Quartel de cc Valle de 
Pereiro», confinante com a dita rua «Braamcamp »; considerando que só 
pela conclusão de todo aquelle plano pode advir para a Camara a valiosa 
roceita que provirá da venda dos terrenos marginaes d'aquolles arrua
mentos, o que se torna urgente. 

«Proponho q ne a Camara de~lare reconhecida a necessidade e urg~ncia 
da utilidade publica da oxpropriação pelo Município e delibere proceder 
á expropriação do alludido predio pertencente ao Ministerio da Guerra, 
sito na rua «Braamcamp» e em que estevo outr'ora installado o Quar
tel militar do « Valle de Pereiro», nos termos e para os fins da actual 
lei de expropriações e ~onclusão do invocado plano de arruamentos mar
ginaes do cc Parque Eduardo VII», fixando-se, para eft'ectuar a expro
priação e para a conclusão da referida obra, ou srja da ligação da rna 
«Castilho» e rua «Rodrigues da Fonseca», o praso de cinco annos». 

O Sr. Dr. L ovy Marques da Costa justifica a sua proposta dizendo 
que ella era muito vantajosa para o Município. A Oamara havia, em 
officio dirigido a S. Ex.ª o Sr. l\Iinistro da Guerra, solicitado a ced~n
cia de uns terrenós pertencentes ao Estado e provenientrs do extincto 
Quartel de cc Valle do Pereiro, necessarios pars a construcção das ruas 
«Anselmo Braamcamp», «Rodrigo da Fonseca» e "Castilho», isto me
diante determinadas compensações feitas ao 1\funicipio em terrenos por 
-parto d'aquello ministerio, pelo encargo da construcção, conservação, 
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limpeza o illuminaç!o d'aquellas Yins publicas. Nilo obstantP a bôa Yon-· 
tade do rospectiYo "Ministro e do Chefe da Reparti~ilo por onde aqu<'llé : 
ass umpto corria, não pond<' ser attendido o pedido da Camara, por, sP
gundo o declararam , a lei não o pC'rmittir. Via-sC', pois, na necessi<lade 
de rccorrC'r á f'xpropriação, com o que aliás a Camara só tinha a 
lucrar. · 

O ' r. Rodriguos Simões diz que tendo obtido anctorisação para com
pulsar todos os processos existentes na Secretaria, examinara o r esp<'i
tante ao assumpto em discussão. Não havia duvida qu~ ora de necessi
da<lc a abortara das ruas «Braa~_Q •, aÇastilho» e ccRodrigo da;_ 
Fonseca». Sobre a fórroa de adquirir os terrenos portrnc0ntes ao Mi
nis terio da Guerra não estava em absoluto de accordo. Antes, porém, 
de\ 0ntrar no assumpto, desf\java mostrar a sua extrnnheza pela r eda
cção do officio quo fôra dirigido ao referido Minist€'rio, quando se lhe 
solicitara a crdencia dos terrenos. A Commissão Executiva n'esse offi
cio propunha construir a Camara as ruas á sna custa, trnhalho em que 
dizia expC'nder mais de vinte contos, pedindo apenas para a compensar. 
do encargo de ns construir, conservar, limpar e illuminar, a cedencia de 
uns tnr <>nos cnjo Yalor ficava muito áquem do <le 25 º/ 0 dos tPrronos 
<l t•s tinado:; a construc~ões. Assim, sendo do 21.213,562 metros quadra
dos a area total dos terrenos do extincto Quartel de « Va11e do PC'reiro» 
e srndo d'C'sta ar0a d0stinada il via publica a do 6.469, 12f) metros qua
drados C'ra dC' 14. 7 44,437 a ar<'a total de terrenos des tinados a edifica
ções . A Camara, pedia, apenas, que d'estes terrenos lhe fossem cedidos 
como compensação, 3.532 metros. A aroa pois a ceder ao Município era 
de 10.001,125 metros quadrados, ficando o Ministerio da Guerra, d~pois 
dP. construidas as ruas, com um trrreno de 11.212,437 metros qua<lrados' 
com o yalor do 10600 r.ada metro ou sAja no total do 110.212800. A 
oprra<;ão. como so Yia, era muitíssimo vantajosa, mas era para o Go-
Y<'rno o ainda bom, pois , que não pudera ser aceita. Prctrnde se agora 
adquirir os tP1T0nos pcüa lei do 0xpropriações por utilidade publica. 
Junto ao processo encontra·se o parecer do Sr. A d vogado Syndico, que 
C'n tend0 q U<' só se pode t·ealisar a venda dos tcrrrnos pelo preço da 
avaliação nos termos do Decreto de 18 do Novrmbro dC' 1914 posterior 
á 10i de rxpropriaçõos por utilidade publica. E s te era tnmbom o seu 
modo d<' \·êr e por isso enYiava ptlra a 1\íesa a srguintr proposta: 

«Prorumho que a Oomll!.issão Executh·a re~1eira ao Ministerio da 
Guerra, nos tet._mos do Decreto de_18 de Nov<?mbro dC\ 1914, a Yenda.'::.-~:----. 
dos tenrnos d.Q_!ntigo Quartel do « Valle dr P(lreiro. • 

Admittida 0 submettida á discussão, o Sr. Dr. Levy Marques da 
Costa diz ser a opinião do Sr. Advogado Syndico e do Sr. Rodrigues 
Simões discutivel. Antes de r edigir a sua proposta haYia trocado im
pressões com o Sr. Advogado Syndico. Não vê, poróm, inconveniente 
em quo so approYe tanto a sua proposta como a do Sr. Rodrigues Si
mões. 

Como mais nenhum senhor Vereador deseje usar da palavra sobre 
as propostas enviadas para a Mesa, o Sr. Presidente manda proceder 
á chamada para a votação da que tinha sido apresentada pelo Sr. Dr. 
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Levy Marques da Costa. Declaram approval-a os Srs.: Abel de Sousa. 
Sebrosa, Abílio Trovisqueira, Alberto da Conceição Ferreira, Albino José 
Baptista, Alfredo Tovar de Lomos Junior, Antonio dos Anjos Corvinel 
Moreira, Armando Costa, Augusto Cesar Magalhães Peixoto, Custodio 
José de Aranjo e Sá, Ernesto Belleza de Andrade, Ernesto Jnlio Navarro, 
F eliciano Rodrigues de Sousa, Francisco Nunes Guerra, José Ferreira de 
Sousa Lima Bayard, Jayme Ernesto Salazar d'Eça e Sousa, João An
tonio dos Santos, Joaquim Duarte Fernão Pires, João Carlos Alberto da 
Costa Gomes, João Esteves Ribeiro da Silva, João Pedro de Almeida, 
Joaquim Rodrigues Simões, L evy Marques da Costa, Luiz Antonio 
Marques, Manuel Joaquim dos Santos, Raul de Almeida Carmo, Se
bastião Mestre dos Santos, Theophilo de Magalhães, Zacharias Gomes 
de Lima. 

O Sr. Presidente declara estar approvada por unanimidade e põe á 
votação a proposta do Sr. Rodrigues Simões. Declaram approval-a os 
Srs.: Abel de Sousa Sabrosa, Abilio Trovisqueira, Alberto da Conceição 
Ferreira, Albino José Baptista, Alfr~do Tovar de Lemos Junior, Antonio 
dos Anjos Corvinel Moreira, Armando Costa, Augusto Cesar :M:agalhães 
Peixoto, Custodio José de Araujo e Sá, Ernesto Belleza de Andrade, 
Ernesto Julio Navarro, Feliciano Rodrigues de Sousa, Francisco Nunes 
Guerra, José Ferreira de Sousa Lima Bayard, Jayme Ernesto Salazar 
d'Eça o Sousa, João Antonio dos Santos, Joaquim Duarte Fernão Pi
res, João Carlos Alberto da Costa Gomes, João Esteves Ribeiro da 
Sih-a, João Pedro de Almeida, Joaquim Rodrigues Simõ0s, José Martins 
Ah-es, Luiz Antonio ·Marques, Manuel Joaquim dos Santos, Raul de 
Almeida Carmo, Sebastião ·Mestre dos Santos, Theophilo de Magalhães, 
Zacharias Gomes de Lima. · 

O Sr. Presidente participou estar approvada por unanimidade a pro
posta do Sr. Rodrigues Simões e encerrou a sessão. Eram 23 horas e 
40 minutos. 

Do que fiz exarar esta acta, eu, Joaquim Kopke, Chofe da Secretaria 
e ou, Sebastião Mestre dos Santos, Secretario, a subscrevo. 

( ua) João Carlos Alberto da Costa Gomes (servindo de Presidento), 
Sebastião Mest1·e dos Santos, Augusto Cesar Jlfagalhães Peixoto, Abel 
de Sousa Sebroso, Abilio Trovisqueira, Albe1·to da Conceiçã'ó Fe·rrefra, 
Albino José Baplista, Alfredo, Tovm· de Lemos Juni01·, Antonio dos A n-
jos C01-vinel ./1101·eira, Ar·mando Costa, Custodio José de Araujo e Sá, 
Custodio Rodrigues dos Santos Netto, Ernesto Belleza de And1·ade, 
E?·nesto Julio Navarro, :Feliciano Rodrigues de S01.tsa, ff e1·nando Brede
rode, F1·ancisco Nunes Guerra, Frederico. Sequeira Lopes, José Jien·eira 
de Sousa Lima Baya·rd, Jayme Ernesto Salaza1· d'Eça e Sousa, João 
Antonio dos Santos, Joaquim Duarte Jie171f10 PfreB, Joao Esteves R i
beiro da Silva, Joilq Pedro de Almeida, Joaquim Rodrigues Simões, 
Jo1é Luiz Gomes Ilelen.o, José J.laria Baptista, José Martins Alves, 
Levy Mm·ques da Costa, Luiz Antonio Ma'rques, Manuel Joaquim dos 
Santos, J.fario Saraiva de Carvalho, Raul de Almeida Ca1·mo, Theo
philo de lifagalhties, Zacharias Gomes de Lima. 



CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

S essão de 20 de Outubro de 191& 

No dia 20 do Outubro · de 1915, pelas 21 horas, realisou-se a sessão 
extraordinaria d'este dia, da Camara l\funicipal de Lisbôa, sessão 
que foi aberta polo cidadão João Carlos Alberto da Costa Gomes, que 
occupava a Prosidencia, visto não so encontrarem presentes os Srs. 
Presidente e Vice-Presidente, respectivamente, Dr. Henrique Jardim 
de Vilhena e Dr. Rodolpho Xavier da Silva e ser n'este momento S. 
Ex.ª dos Vereadores presentes o mais.... votado. 

Procedondo-se á chamada, verificou-se estarem presentes os Srs. 
Sebastião 'Mestre dos Santos, 1.0 Secretario; Augusto Cesar Magalhães 
Peixoto, que serviu de 2.0 Secretario; Abel do Sousa Sabrosa, Abílio 
Trovisquoira, Albino José Baptista, Alfredo Tovar de L emos J unior, 
Antonio Germano da Fonseca Dias, Custodio José de Araujo e Sá, 
Custodio Rodrigues dos Santos Netto, Ernesto Julio Navarro, Feliciano 
Rodrigues de Sousa, Fernando Brederode: Francisco Nunes Guerra, 
Frederico Sequ0ira Lopes, Jayme Ernesto Salazar d'Eça e Sousa, João 
Antonio dos Santos, Joaquim Duarte Fernão Pir~s, João Esteves Ri
beiro da Silva, João Pedro de Almeida, João Pires Corrêa, Joaquim 
Rodrigues Simões, José Luiz Gomes Heleno, J osó nfaria Baptista, José 
:Martins Alves, 1\fanuol Joaquim dos Santos, Ruy Telles Palhinha, Vir
gilio Saque e Zacharias Gomes de Lima. 

Faltaram a esta sessão os Srs. Antonio do Couto Abreu, Antonio 
José de Carvalho, Armando Costa, Domingos Rodrigues Pablo, Avelino 
Lopes Cardoso, Ernesto Belleza de Andrade, J alio Augusto da Silveira, 
Henrique Jardim de Vilhena, José Ferreira de Sousa Lima Bayard, 
Filippe Marianno Duarte Ferreira, João Paes de Vasconcellos, João 
Victorino Vieira, José Justino F erreira, José Martins Ferreira, Levy 
Bensabat, Luiz Antonio Marques, Manuel Pereira Dias, Raul de Almeida 
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Carmo, Rodolpho Xavir da Sih·a, Theophilo de Magalhães, Antonio 
<los Anjos Corvinol Moreira, Guilherme Corrêa Saraiva Lhna, Lovy 
·Marques da Costa, l\fario Saraiva de Carvalho, tendo justificado a falta 
os quatro ultimos Srs . Y ereadores. 

Pelo Sr. Sebast ião l\Iostre dos Santos, 1.0 Secretario, foi lida a acta 
da sessão de 18 do corrente mez a qual, sendo posta á votação pelo 
Sr. Fresidonte, foi approvada por unanimidade. . 

Na Mesa é lido um pedido de 60 dias de licença foito pelo Sr. João 
Estevão do l\Iendonça Brandeiro, allegando o motivo de doença, quo 
comprova com o attestado medico. 

A Camara r esolveu concedAr a licença po
dida e chamar o r espectivo Vereador substituto. 

O Sr. Costa Gomes participa que a :Mesa havia procurado, na sua 
r esidencia, o Sr . Dr. Henrique de Vilhena, a fim de, no cumprimento 
da missão que lhe foi confiada pelo Senado Municipal, instar com S. 
Ex.ª para retirar o seu pedido de demissão de Presidente da Camara. 
Não se encontrando o Sr. Dr. Vilhena em casa, por se achar ausente 
de L isbôa, deixara-lhe a Mesa um pedido para, quando regressasse á 
Capital, e avisar. 

D epois, o Sr. Costa Gomes lê a seguinte car ta enviada polo Sr . Dr. 
Henrique de Vilhena: 

côfeus Ex.mos Amigos e Collegas Srs. Costa Gomes, Mestr e dos 
Santos e Magalhães Peixoto. 

Cheguei ante-hontem á noite a Lisboa, de onde saira apenas t res 
dias. Em casa soube que me tínheis dado a honra de ali me procurar. 
Conheço o motivo do vosso passo, o se já hontem YOS não escrevi, foi 
por ter ficado de cama com um leYe ataque de gripe. Felizmente, hoj(\, 
bem de todo e no exercicio das minhas habituaes occupações, apr esso-mo 
a escr ever-Yos, cumprindo assim uma grata obriga~ão. 

S ei, como disse, o motiYo do vosso para mim tão honroso passo. 
Infelizmente não posso acceder á solicitação de que a muito digna Ca
mar a vos encarregon. E' -me impossivol, corno exprimi em meu officio, 
reoccupar o logar em cujo exercício por bastante tempo me honrei. Pe · 
~o-Yos que não insteis n'esso sentido, pois não faríeis senão accrescen
tar á minha mágoa por não poder corresponder á tão bõa vontade e 
sympathia da Camara e á vossa extrema delicadeza, tantas vezes com
provada. 

H onrar-me· hei continuandor até ao fim da sessão triennal no meu 
cargo de "\rereador. Outra cousa agora é-me impossivel fazer. 

Sei que, pela vossa muita delicadeza, desejaveis conversar directa
mente commigo. A presente carta certamente Yus demoverá do assim 
fazer. Eu commetteria um abuso, marcando-vos logar o hor a para uma 
entrevista que não fos sem aquelles das vossas proprias occupações. Se, 
apesar de tudo, desejaos falar-me, rogo-vos que me communiquois o 
Jogar e hora em que vos dovo encontrar. 

Peço-vos que acceiteis a expressão da minha mais alta consideração. 
Acreditae-me, Muito Attento Venerador e Obrigado, (a) Henrique de 
Vilhena.» 
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O Sr. Costa Gomes communica que, apesar da c~rta do Sr. Dr. Vi
lhena, tinha-o pessoalmente procurado, mas encontrando-o na mesma 
irredutivel r esolução. 

O Sr. Rodrigues Simões lamenta profundam('nto a rosolução do illns
tro Presidente da Cainara :Municipal de Lisbôa, Sr. Dr. Ilenriquo de 
Vilhena, o diz ter a certeza de que o mesmo succedia a todos os seus 
collegas da Vereação. O orador enaltece a fórma intelligente como sem
pre o Sr. Dr. Vilhena dirigiu os trabalhos e a sua atitude energica e 
nobre, principalm<:'nto durante o periodo da dieta.dura, que dissolvera a 
actual Vereação. Ninguem n'esta casa podia deixar de accoitar os seus 
conselhos, por tal fórma elles eram sempre atilados. Concluo o orador 
por propôr que na acta se inscrevesse um voto de profundo sentimento 
pela resolução do digno Presidente da Camara. 

O Sr. Fernando Brederode, em nome da minoria, associa-se á ma
nifos tação de pezar e elogia a fórma elevada como o Sr. Dr. Vilhena 
dirigiu sempre os trabalhos da Camara e a corroeção com que tratara 
tod?s os Srs. Vereadores, quer elles pertencessem á. maioria, quer á mi
noria. 

O Sr. Costa Gomos, depois de tambem ter palavras de elogio para 
o Sr. Dr. Vilhena e de declarar que os oradores que o precederam ma
nifestaram o sentir de toda a Camara, põe á votação a proposta do Sr. 
Rodrigues Simões, a qual é approvada por unanimidade. 

Tambem por unanimidade é concedida a demissão solicitada pelo I 
Sr. Dr. llenriqnc de Vilhena, e se r esolvo chamar para exercer o logar X 
de Presidento o Yico-Presidente Sr. Dr. Rodolpho Xavier da Silva. 

O Sr. Costa Gomes manda ler as pe<;as que constituem o processo 
r oferonto á variante da rua ~Iarianno do Carvalho, Começou a leitura 
por a seguinte proposta, apresen1ada om sessão de 7 de Abril, do cor
r ente anno o que era precedida de largos considorandos : 

«Proponho -1.0 Que sejam considerados do utilidade publica os ter- J 
r <mos fixados no orçamento para a variante da rua Marianno de Carva-
lho, nos Olivaes, e fixado o praso de cinco annos para o começo o fim 
da obra. 

2.0 Que a Commissão Executiva fique auctorisada a tratar o ajuste 
amigavol das restantes expropriações, propor as resp<'ctivas acções j u
diciaes e fechar desde já os contractos com os proprietarios q uo codam 
os terrenos .» 

Depois procedeu-se á leitura do parecer da Commissão de obras 
publicas com roforencia áquella proposta com data do 13 de Abril <lo 
corrente anno e que é do theor seguinte : 

«A Commissão de obras publicas é de parecer que é de utilidade 
publica a variante projectada.>> 

O parec<'r da Commissão de fazenda, quo em seguida ó lido, tam
bem sobro a proposta de 7 de Abril do Sr. ~fartins Alves, para a men
cionada variantr, trm a data de 15 de Julho do presente anno e ó do 
teor seguinte: 

<<Da Com missão elo fazenda municipal sobre a proposta do V <:'l'Nl.clor 
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Sr. Martins Alves, de 7 de Abril, proximo passado, para a variante da 
rua 1\Iarianno de CaryaJho, nos Olivaes.» 

Foi presente a esta Commissão a proposta acima citada, acompa
nhada das plantas e orçamento respectivo, e com o parecer favoravel 
da Commissão do obras publicas, de 13 de Abril proximo passado, so
bre cuja proposta e orçamento nos vamos pronunciar. 

Importa este orçamento em Esc. 31:345t$54 de desp(\za e Esc. 
33:711'500 de receita, o que representa o lucro de Esc. 21:365646, que 
junto á parte que os proprietarios da verba 1, cedem á Camara, se
gundo o communicado, que na sua proposta nos faz o Vereador Sr. 
Martins Alves e que é de Esc. 4:382~20 resulta que o lucro se eleva á 
quantia do Esc. 6:747t$66. 

Mas, analysando esta Commissão o supradito orçamento e colhendo 
as informações indispensaveis para dar o seu parecer, verificou que 
aquelles numeros não estão certos. 

Declara o Sr. Martíns Alves na sua proposta, que se acha auctori
zado a dizer á Caruara que os proprietarios compreendidos na verba 
n.º 1 de exprõpriações cedem generosamente á Camara a importancia 
de 4:382a20, que lhes competiria na dita verba; mas havendo n'essa 
declaração, certamente, um equivoco, pois que na presença d'esta Com
missão foi decJarado pelo Sr. João Damasceno da Silva Jacome, como 
representante dos herdeiros de Antonio da Silva Jacome, quo só cediam 
á Camara, o terreno necessario p-era o leito da rua, na importancia de 
Esc. 218,$20. 

Nas verbas de expropriações figuram os terrenos para o leito da 
rua e para as faxas marginaes por Esc. oa20 (r$20), os primeiros e '40 
os segundos, o que 6 contrario á lei de expropriações de 26 de Julho 
de 1912 e ás normas sempre usadas. O preço de 640 achamul-o exa
gerado. 

Verificou mais esta Commissão que no orçamento não está incluída 
a parto que competiria aos actuaes proprietarios, pelo excedente <lo 
preço porque foram vendidos os terrenos marginaes, comparativamente 
com o que tivessem recebido da Camara, que é de 20 º/o, conforme de
termina o Art. 7. 0 e seu § unico da citada lei do 26 do Julho do 1912. 

Verificou, ainda, esta Commissão, por informações colhidas, que é 
muito exagerado o preço base de Esc. 2600 por metro quadrado, para 
a venda dos terrC'nos marginaes, o que muito reduzirá a verba de Esc. 
33:711600 da receita. 

N'estas condi~ões, este o{çamento não Pstá certo, nem em harmonia 
com o que hoje podemos prever. 

A proposta do Sr. l\Iartins Alves, alem do melhoramento que 
propõe, chama a attcnção da Camara para a bôa opora~ào financeira 
que resultaria da (\ffectivação da sua proposta. Pelas razões expostas, 
esta Commissão não concorda com tal opinião; pois quo o encargó evi
dC'ntemcnto será muito superior á receita. 

Finalmente, a Commissão de fazenda municipal é de parecer que o 
orçamento da variante da rua ~farianno de Carvalho não deve ser appro-
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vado e sendo-o o das obras publicas, se deve mandar elaborar novo 
orçamento. . 

Lê-se, tambem, um officio da 3. ª Repartição, de 23 de Dezombro 
de 1914, assim redigido : 

cPrincipalmente com o fim de ter a Ex.mi Camara terrenos para 
venda em bastantes pontos da cidade, envio a V . Ex.ª o projecto de 
uma variante da rua Conselheiro Marianno de Carvalho, aos Olivaes, 
seu orçamento e calculo da venda das faxas lateraes . 

E' justamente na parte oriental da cidade que mais se faz sentir a 
falta de terrenos municipaes.» 

O Sr. Presidente declara que ainda no processo se encontram as 
seguintes peças descriptivas: l\femoria descriptiva, Calculo de volumes, 
Distribuição d~ terras, Medições, Expropriações, Serie de preços, Orça· 
mentos, e as seguintes peças desenhadas: Peças desenhadas, Planta 
geral, Planta parcellar, Planta das expropriações por zonas, Planta do 
pavimento e esgoto, Perfil longitudinal, Perfis transversaes, Perfil typo 
do cano.» 

Usando da palavra sobre Q processo, o Sr. Martins Alves declara 
que quando fizera a proposta fôra em face do projecto da 3.a Reparti
çã.o. Não tinha a competencia technica da Commissão de fazenda e por 
isso ignorava que o traçado ia cortar uma proprie<ladH pertencente ao 
Sr. Jacome. Fizera a proposta para a variante porque a rua actual não 
dava passagem a par a um automovel e a um peão. Tratava-se, poii:s, 
de um melhoramento de importancia. Chamara a attenção do chefo da 
3.a Repartição para o D.ssumpto, a fim de se ver qual a resolução a to
mar mais compatível com os interesses da Camara. Fôra ao local com o 
referido Chefe, Sr. Engenheiro Marrecas F erreira, que foi contrario a 
qualquer alargamento e fizera o estudo da variante. A Commissão de 
obras publicas não tinha a culpa do engano da Repartição, quanto ao 
valor do predio do Sr. Jacome, não lhe competindo averiguar se os 
projectos e orçamentos que lhe eram submettidos e emanados das Re
partições estavam certos. 'l'ermina, pedindo licença para enviar para a 
Mesa a seguinte proposta, em substituição á quo apresentara primitiva
mente: 

«Proponho que seja executado o projecto da variante da rua Ma
rianno de Carvalho, elaborado pela 3.a Repartição, ficando a Commis
são Executiva auctorisada a mandar que a Repartição competente o 
complete com quaesquer subsídios necessarios, e introduzir-lho quaes
quer modificações que por ventura julgue convenientes aos int~resses 
municipaes.» 

O Sr, Rodrigues Simões declara que a primeira cousa que a actual 
Commissão de finanças fizera, ao tomar posse do S(\U cargo, fôra exa
minar o processo em questão. O orador observa, em seguida, que o 
orçamento tinha a data de 18 de Dezembro de 1914 e o officio da 3.a 
Repartição, a de 23 de Dezembro do mesmo anno, tendo a proposta do 
Sr. Martins Alves a data de 7 de Abril de 1915. Logo, quando o Sr. 
:Martins Alves apresentara a sua proposta já existia o orçamento com 
a verba n. 0 1 descriminada. O caderno de encargos de que se serviu a 
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Commissào de finanças deveria ter sido examinado pelo Sr. Martins Alves, 
antes de elaborar a sua proposta . . :N"ão podia elle, orador, compreender 
como o Sr. l\fartins Alves na sua proposta declarava achar-se auctori
sado a dizer que os proprietarios compreendidos na verba n .º 1 de ex
propriações cediam generosamente a importancia do 4:382,)20, que lhe 
competiria, visto que na presença da Commissão de finanças fõra decla
rado pelo Sr. João Damasceno da Silva Jacomo, como representante 
dos herdeiros de Antonio da Silva J acome, que só cediam á Camara o 
terreno necessario para o leito da dita rua, na importancia de 21sa20. 
A Commissão de finanças estivera no local ondo se projectava fazer a 
variante e examinara minuciosamente todo o processo e d'ahi é que che
gara á conclusão que expendera no seu parecor. O orçamento não es
tava certo e a operação financeira que resultaria par a a Camara com a 
approvação da proposta do Sr. Sebrosa não era bôa como declarara o seu 
proponente. Da visita ao local verificou a Commissão de finanças que a 
rua onde se projecta fazer a variante é uma t erra quasi abandonada e 
quasi tambem sem transito. Ao percorrel-a a Commissão não encontrou 
pe8soa alguma, a n8.o ser quando chegou ao «Largo da Viscondessa» . 
Parecia um deserto. O melhoramento é necessario, mas o local não lhe 
parece que mereça o sacrificio de 30:000 escudos. H avia toda a conve
niencia eru mandar estudar um novo tra<;ado. 

A proposta apresentada n'esta sessão pelo Sr. :Martins Ah-es é 
admittida e submettida á discussão, juntamente com os pareceres ácerca 
da variante. 

_.. O Sr. João Pedro de Almeida declara não estar tambrm de accordo 
com a proposta do Sr. Martins Alves e envia para a Mesa a seguinte 
moção: 

«A Camara, julgando-se sufficientemento esclarC'cida com as expli
cações dadas pela Commissão de fazenda municipal, sobr e o orçamento 
da variante da rua Marianno de Carvalho, resolvo retirar da discussão 
todo o processo relativo á mencionada construcçâo, enviando-o á res
pectiva Repartição, para elaborar novo projecto, e continua na. ordem 
dn noite.1> 

O Sr. Dr. Salazar de Sousa diz que talvez poucas pessoas conheçam 
o local tão bem como elle orador, o os seus collegas Martins Alves e 
Dr. João Pedro de Almeida. Não é elle tão despovoado como se tem dito. 
Ha ali fabricas e, álem d' isso, tambem ali transitam vohiculos e pessoas 
que transportam hortaliça 'para os Mercados de Lisbôa. Não podia, 
porem, approvar a proposta do Sr. Martins Alves, por não lho parecer 
que o traçado da variante fosse o melhor. O que parecia «.=1ra que se ti
nha collocado sobre a planta topographica uma regua, traçado umn 
recta, sem se ter em conta se ella cortava propriedades de valor, nem 
se seria aquelle o traj ecto mais conveniente. Um tra~ado assim era fa
cil de fazer. O projecto deveria fazer-se sobre o trrreno o não sobre a 
planta. Conclua por declarar que approvava a moção do seu collega, 
Sr. Dr. João Podro de Almeida. 

O Sr. Abilio Trovisqueirajustifica o procedimento da 3.a Repartição. 
O traçado fôra feito não collocando uma regua sobre a planta o traçando 
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um risco, mas em vista de indicações que lhe foram feitas das vanta
gens d'aquella variante, porquanto se lhe dissera que varios proprieta
rios c0 diam esses terrenos, etc. Foi, pois, feito o traçado ao sabor 
d'aquellas indicações. Conclue o orador por declarar que a Repartição 
estava convencida do que poderia fazer trabalho muito mais perfeito. 

O Sr. Presidente põo á. votação a moção do Sr. Dr. João Pedro de 
Almeida. Declaram approval-a os Srs. : Abel de Sousa Sebrosa, Abílio 
Trovisqueira, Albino José Baptista, Alfredo Tovar de "L emos Junior, 
Antonio Germano da Fonseca Dias, Augusto Cesar Magalhães Peixoto, 
Custodio José de Araujo e Sá, Ernesto Julio Navarro, Feliciano Rodri
gues de Sousa, Fernando Brederode, Francisco Nunes Guerra, Frede
rico Sequeira Lopes, Jayme Ernesto Salazar d'Eça e Sousa, João An
tonio dos Santos, Joaquim Duarte F ernão Pires, João Carlos Alberto 
da Costa Gomes, João Esteves Ribeiro da Silva, João Pedro de Almei
da, Joaquim Rodrigues Simões, José Luiz Gomes Heleno, Manuel Joa
quim dos Santos, Sebastião Mestre dos Santos, Zacharia~ Gomes de 
Lima. 

O Sr. Presidente communica que, em vista da votação, se reconhe
cera que na sala não se encontrava o numero legal de Srs. Vereadores 
para os trabalhos poderem continuar e por isso encerrava a sessão. 
Eram 23 horas . 

Do que fiz escrever esta acta, eu, Joaquim Kopke, Chofe de S~cre· 
taria e ou, Sebastião Mestre dos Santos, a subscrevo. 

(aa) João Carlos Albe1 to da Costa Gomes (servindo de Presidente), 
Sebast?'.tlo Mest1·e dos Santos, Augusto Cesar Magalhti.es Peixoto, Abel 
de Sousa Sebrosa, Abílio Trovisquefra, Albino José Baptista, Alfredo 
Tovar de Lemos Junior, Antonio Germano da Fonseca Dias, Custodio 
José de A1·aujo e S á, Custodio Rodrigues dos Santos Netto, Ernesto Ju
lio NavmTo, Feliciano Rodrigues de Sousa, Fernando Brederode, Fran
cisco Nunes Gue'n·a, Frederico Sequefra Lopes, Jayme Ernesto Salazar 
d' Eça e S ousa, · João Antonio dos Santos, Joaquim Duarte Fe'rnão Pi
res, Joao Estei;es Ribeiro da Silva, João Ped1·0 de Almeida, Joilo Pires 
C01·rêa, Joaquim Rodri,ques Simões, José Luiz Gomes Heleno, José Ma
ria Baptista, José J.-fartins Alves, J.fanuel Joaquim dos Santos, Ruy 
Telles Palhinha, Virgilio Saque e Zacka?·ia Gomes de Lima. 
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CA MAR A MUNICIPAL DE LISBOA 

S essão de 22 de Outu bro de 1915 

X o dia 22 dr Outubro de 1915, pelas 21 horas, r~)ulisou-so a sessão 
<'Xtraordinaria d'C'st<? dia, da Canrnra 1\Iunicipal de Lisbõa, sessão que 
foi aberta p0lo cidadão João Carlos Albrrto da Costa Gomes, q1w occu
]Hn-a a Presid0ncia, visto não se rncontrar prC'sC'nte o S r. Yic<'-Prrsi
dC'ntf', Dr. Rodolpho Xavier da Silva e ser n'esto momento ~.'l Ex.ª 
dos Vereadores presentes o mais Yotado. 

ProcedPndo-se á. chamada, Yerificou se C'starem presentes os Srs. 
Sebastião Mestre dos Santos, 1. 0 Secretario; Augusto Cesar :\fagalhãe:> 
PPixoto, que> srrviu de 2. 0 Srcretario; Abílio Trovisqueira, Albl'rto da 
Conceição Frrreira, Albino José Baptista. Antonio dos Anjos Con·inel 
Moreira. Antonio G0rmano da Fonseca Dias, Cnstodio José de Ara ujo 
B Sá, Cnstodio Roclriguc•s <los Santos N rtto, Ernrsto Bolleza de An
drade, ErnC'sto J ulio Na varro, Feliciano HodriguC's do Sousa, Frrnando 
BredProdr, Francisco Nunes Guerra, Fredrrico Sequeira Loprs, José 
Ferreira d(I Sousa Lima Bayard, Jayme Ernesto Salazar d' !·:<:a <...' ~ousa, 
Filippe l\íarianno Duarte Ferreira, João EstPvC's Rib"i:·o da Silnt, João 
Pedro de Almeida, João Pires Corrêa, Joaqnim Rodrigues Simões, José 
Luiz Gomes Heleno, LeYy ·Marques da Costa, Luiz 1\.ntonio jfarques, 
"Jianuel J-0aquim dos Santos, Raul de Almeida Carmo, Ruy Trllrs Pa
lhinha, Vírgilio Saque e Zacbarias Gomes de Lima. 

Faltaram a <>sta sessão os Srs. Abrl dP f'ousa SC'brosa, .i.lfr<'do To
,·ar d<' l/•mo Junior, Antonio do Couto Abreu, .Antonio José de Cur
Yalho, .\. rmando Costa1 Domingos Rodrigurs Pahlo, i\ ycJino Lop<'is Car
tloso, J ulio ...:\ ugusto da Sih-<'i ra, IlPnriq ur J arclim d<' \ "ilh<'11a, João 
Antonio dos Santos, João Pars d<' Yasconcdlos, Juão Yictorin0 Yi0ira, 
.José Jnstino Frrrrira, José ~faria l3aptisra, José 'Jfortins F rrrc•ira, 
José l\Cartin ~ .Aln's, Lr,·y Brnsalrnt, :\IantH'l l'errirn Dias, llodolpho 
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XaYier dtt Sih·a, Thcophilo de i\fagalhães, Guilherme Corrêa Saraiva 
Lima, Joaquim Duarte F ernão Pir('s, ~Ia.rio Saraiva. de Carvalho, 
tendo justificado a falta a esta sossão estC\s tres ultimos Srs. Ve
readorPs. 

O cidadão Sebastião l\Irstre dos Santos, 1.0 Secretario, leu a acta 
d(' 20 do correntP. mez, a qual, sendo posta á Yota~ão pelo Sr. Presi
d('nte, foi appro\·ada por unanimidade. 

Ei' lido um officio do V rrC'atlor, Sr. Domingos Rodrigues Pablo, so
licitando DO dias de licença. 

A Camara resolveu conceder a licença 
pedida e chamar á. effectividadc o respe
ctivo Vereador substituto. 

Lõ-se d0pois uma carta do Vereador, Sr. Manuel PerPira Dias, pe
dindo j ustifica<;ão ás suas faltas ás sessõPs, que se estão rE>alisando, 
visto não podrr rstélr C'm Lisbôa, antes de ló de Novrmbro proximo. 

A Camara resolveu conceder licen<;a 
·até 15 de Novembro proximo ao VerC'ador 
Sr. Mamwl Prreira Dias e chamar á effe
ctiYidade o respectiYo Voreador slLbstituto. 

Ordem da 110Ue 

O Sr. Presidrnte manda proceder á chamada para 3. Yota~ão ela 
m~ão apre ·C\ntada na Sf'ssão anterior pelo Y rreador Sr. Dr. João P0-
dro de Almeida, itcerca da variante da rna ~!arianno Carvalho, mo<,:ão 
que não chcgú.ra a. s<'r \'Otada, por falta de nutnero legal de Vereado-
1~s . Drclaram approval-a os Srs. Abili0 Trovisqueira, Alberto da Con
C('i<;:ão F<'LT<'ira., Albino José Baptista, Antonio d0s Anjos Corvinel ~fo
reira. Antonio GPrmano da Fonseca Dias, Augusto Cesar Magalhães 
Peixoto, Custodio José d<' A raujo 0 Sá, Custodio Rodrigues des Santos 
Nrtto, Ernesto Belleza de Andrade, Ernrsto Julio Navarro, Fc1ician<> 
Rodrignrs de Sou~w, }.i,('rn<1ndo Brederodo, Francisco Nunes Guerra, 
Fredorico S<'quC\ira Loprs, José Ferroira do Sousa Lima Bayard, Jayme 
Ernesto Salazar d'Eça <' Sousa, João Carlos AlbQrto da Costa Gomes. 
Filippe l\farianno Dnarto li'erroira, João Estevrs Ribriro da Silva, João 
Pedro do Almrida, João Pires Corrêa, Joaquim Rodrigues Simõos, José 
Luiz Gomes Hrlrno, Luiz Antonio n1arqu('s, :M:anuol Joaquim dos San
tos, Raul do Alm0ida Carmo, Sebastiã.o Mestre dos Santos, Virgilio 
Saque, Zacbarias Gomes d& Lima. 

O Sr. Presidente communica estar approvada por unanimidade. 
E' Jido na. i\Iesa um offició do xvr Congresso Nacional de Tiro, pe

dindo donatiYo pC'cuniario ou objectos de arte destinados a premios aos 
mais classificados atiradores, que tomem parte no concurso. 

O Sr. Prc•sidPnte drclara que junto ao referido officio, que é o oitavo 
assnmpto do programma convocatorio das presentes i;essões extraordi
na.rias, se encontra a informação da 2. ª Repartição. 

O r. Fonseca Dias, usando da palavra, diz que o «Sport» de ti:ro 
se não tem desenvolvido em Portugal, por falta de eRtimul<>. Fizera est~ 
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anuo parte do respPctiYo j ury e todos os ' eus membros lhP tinham mos
trado a nE>ces ' Ídadf' <lP a Camara )funieipal de Lisbôa collaborar com 
as (~ntidades ofüciaes no auxüio a prPsta1· ao 'riro ~acional, a fim de . 
t[ UO quando a Patria precise de honH'ns para a dPfen<lPr os Pncontre 
com a preparação drYida para o d<'se111p<mho d'aqnella patriotiea mis
são. Oonclue o orador por enviar para a .Mes:i a proposta sPguinte: 

«Proponho que ('ja incluída no Or c:amento dP mil noyecento~ o .dP
zasPis a YPrba para a compra d 'uma tac:a que constitnirá, nos futuros 
concu rsos dP tiro, um premio rlPnon1inado ela «Cidnd<' 1l t\ Li. hõa», o 
llual dPve ser dispntndo collccti,·amf'rlt<' por Sociedades <lo ti ro P de I ns.
t rucc:ào }lilitar Prnparatoria, ficando como ua detPntora dctinith·a, 
aqu('lla quP, <lurantr tres annos srgnidos ou interpolados, a <'Onsiga 
ohtrr como premio.\) 

O Sr. H.odriguf's ' imões começa por dizer que não tPr<'t dnvi(la em 
YOtar a proposta do 'r. Fonseca Dias, qnando ella -.fôr po: ta á votação, 
nrn.s quo lhf' parecia q ue não f'ra opportuna a occas iào para elltt ser 
uµ r f'ciada., porquanto o xv1 concur o de Tiro já se havia realisado. 

o ' r. Ernesto xa,·arro entende que e deve o:fficiar ao PresidPntf' 
do XYI Concurso Nacional de Tiro, com municando-lhe que a Camara só 
apreciárél o seu offi cio, depois de realisado o r eferido concurso, não po
dendo por isso att<:'nd('J' ao seu pedido, mas que n'outra sessão se occu
pará do assumpto no r eferente aos concnrsos seguintes. 

A Camara concordou plenamente com as palavras <lo Sr. Ernesto 
Navarro e resolveu que a proposta do Sr. Fonseca Dias ficasse sobre 
a l\íPsa para ser apreciada opportunamPnte . 

O Sr. Presidente diz que o nono assumpto do edital convocatorio 
d 'esta sessão, era um r equerimento das Escolas «Trindade Coelho» e 
do «Po,·o», pedindo o auxilio da Camara para darem banhos ás crean
çns pobrPs, que frequentam aquellas Escolas . 

O Sr. Fonseca Dias diz ter sido deliberado, em tempo, que, as dis
tribuições de subsídios ficassem a cargo da Commissão Executiva e 
observa que nem do requerimento nem da informação da segunda Re
pa.rtiGão tmha conhecimento, não obstante o assumpto dizer respeito ao 
p~louro a seu cargo. 

O Sr. Rodrigne Simões diz que a Yf'rba de sPiscen tos escudo ins
cri ptn no On:amento s uppJementar pa.ra subsidios tinha já a indicação 
das Pntidade!{ que deveriam ser contempladas. Já por mais de uma vez 
<'lif', orador, manif<:>stara a grande sympathia que lhe mereciam as col
lcctiddades quo olhaYam pelo bf'm estar das creança. neces ·itadas, en
tendendo que a 1êtmara lhes d0veria pt'(.)star o seu auxilio. Entendia 
que o rf'quPrimento drvrria sPr remottido á Commissão Executiva para 
(All:t r~.)soh ·Pr, tanto mais qu<', s< .. g undo lh(\ pa rPcia. a nwsma Commissão 
a inda tinha dP elaborar Pste anno um no,·o Or~n.mento ~11pplPm1?ntar. 

_\. ( ,amurn re oln'1t Pm conformidadP 
com o f•xposto pPlo ~r. Rodrignf's SimõPs, 
rr111Pttrndo o r rc-1 u01·imento il Commissão 
ExPcnti,·a, para rrsoh<>r. 

O Sr. Pre~ i<l ent<' di:z q uf' o· assnmptO=-' que se seguiam no t•dital 
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convocatorio clns presPntes sessões Pr.im um requc'rÍmf'nto de Alberto 
Marques, propondo i Caruara a venda dos terrenos f' predios da Quinta 
do R ego, rua Marquez de Sá. da BandC'ira e Estrada de Palma dP Cima 
P o t<'rc<'iro Or~am<'nto supplemPntnr. Nenhum d 1rstes pro<.:<' sos pode
ria, porém, ontra,r f'm discussão, porquanto o primeiro fôra r0mettido :í 
3. ª Reparti~ão, par~\ 1 a pedido do ~r. Rodrigues imõrs, lhP juntar uma 
planta dos t<'rrenos (\ o segundo e encontrHva na Commissào d<"' fa
zenda, quP ia emittir o seu parecer. O assurnpto d('cimo tercf'iro, qu'=' 
se seguia no refrrido edital, era o processo refc'rrntc ú arremafaçâo de 
lixo (Sindicato Agrícola da Moita). Informa o ~r. Prrsidentc' q 1u• ua 
sessão de vinte oito dB Julho do corrente anno, fü\ qual fõra o ass umpto 
tratado, r<'sokera-:H' a requE:'rimento do Sr. Ro<lrigu<' · 'imõrs que tres 
propostas apresrntadus na mesma sessão prlos SI'·. Dr. L<'YY Marques 
da Costa, Dr. Raul de Almnida Carmo f' Ernrsto Na.varro, fossem en
viadas ás Commissões do contencioso e finanGns, para os devidos estu
dos . Não l-if' cnmprira, porém, a resolu~ào da \'amam, pois se não ti
nham remettido taPs propostas á.s referidas Coinruissõrs dr estudo. 
Conclue o Sr. Pr<•sidente por con.sultar a Gamara sobre SP dispensava 
o parecer elas ditas Commissões ou se mantinha a sua resoh1ção dc> 
vinte oito dr Julho. 

O Sr. Rodrigues Simõos, usando da palavra, declara que, de facto, 
a Oamara haYia, em Yinte oito de Julho, resolvido, a rrquerimento seu! 
submetter as propostas então apresentadas pelos Srs. Dr. Levy 1\Iar
ques da Costa, Dr. Raul Carmo e Ernesto Navarro á aprecia~ão das 
Commissões do contencioso e finan~as. Tem ouvido dizer a alguns dos 
seus colegas que as Commissões de estudo são empatas, mas a verdadE:\ 
era que no assumpto em questão a responsabilidade da demora não ca
bia nem á Commissão do contencioso, nem á de fezenda. A ambas, elle, 
orador, pertence e por isso pode dar tal informação. O processo fôra ú 
Cornmisstlo do contencioso e esta resolvera remcttel-o ao Sr. Ad,·ogado 
syndico1 para emittir o seu parecer, dPvendo depois voltar, devidamPnte 
informado por aquello funccionario, ás Commissõf's de estudo indicadas 
pela Gamara, Decorrido tempo, como o processo não aparf'cesse na 
Commissão do contencioso, perguntou por €\lle na SC'cretari~ Geral, de
clarando-lhe o sru Chefo q ne não, o ha Yia recebido. Procurara, d~pois, 
o Sr. Advogado syndico, que lhe particip<.l.ra já trr romcttido o procPsso 
com o . <'li pa.rl?Cf'l' para a Gamara. Voltoa á s~cretaria, onde nrn.is uma 
vez Jh0 afirmaram não o tere,m recebido. Por nm, YCÍU a sabrr que o 
procrsso se f'ncontrant C'm poder da Uommissão Executiva. Xão mais 
pensftra no assumpto, pois PstaYa convencido do quP S<' a ommissào 
:8xecutint o retinha em sPu poder era porquC' alguma rnr.ilo tinhu pttra 
ISSO. 

O Sr. J)r. LeYy l\Iarquf's <fo 'osta eomeça por drrlara.r q11<' o nssnm
vto devrria S<'r s nhmettido ÚS Commis Õ(I:-; do contC'neioso (' d<' finan~al:' , 
conformr a <.'amara ha\·Ílt r<'soh·ido. Onvirn. di:ter qtH' o proc<'sso sP 
cons<>rntva <'JU seu poder. Era pObSÍYf'l que o tiv<'SS(' prdido para o <'xa
minar, por 4uruqurr motiYo. Lembrava- '(' mesmo t0r sobre o asc:;umpto 
trocado impressõrs com o Sr. Advogado synd ico. Qur111 d6ra a infor-
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ma~ão ao Sr. Rotlrigurs Simõrs, de que o processo se conservava em 
s<>u po<ler, rrrara. Podia srr que elle tivesse ficado sobre alguma mesa 
dei sru gabinPtr dr trabalho; mas, elle, orador, o que podia afirmar é que 
não rfltivera tnl processo, como não retinha qualqurr outro em seu po
der. Conclue, por promettcr colher informações sobre o assumpto do 
pessoal <lo seu gabinetr. 

O Sr. Fonseca Dias, diz que o processo fôra ao Sr. Advogado syn
dico e mais tarde vira-o alguns dias sobre a secrC'taria do Sr. Presidente 
da Commissão Executi,·a. Quando, elle, orador, na ausencia do Sr. Dr. 
L ovy l\Iarques da Costa. o estivera substituindo no cargo de Presidente 
ela Commissão Executiva, havia encontrado n'uma pasta o processo em 
qurstão, tratando de o enviar immediatamente para a Mesa da Camara, 
por vêr que aquPlla Oommissão nada tinha com o assumpto. 

O Sr. Dr. Levy Marqufls da Costa obst'rva quo a demora havida 
não prejudicava a rAsolução do assumpto1 porquanto qualquer delibera
~ão definitiva, que se tomasse, só começa.ria a vigorar em 1 de Janeiro 
de mil novecentos e dezesete. 

O S,r. Rodriguas Simões diz que de facto, nlto prejudicava a demora 
havida, mas a verdade era que ha alguns mPzes o assumpto fõra apre
sentado á Camara, com o caracter de urgrnte. 

O Sr. Presidente, depois de dizer que ia rnviar o processo dos lixos 
ás Oommissões do contencioso r de finauças, submette á discussão a 
s<'guinte proposta do Sr. Abílio Trovisq ueira: 

«Achando-se por completar de ha muito a rectificação dos alinha- \) 
1~tos das ruas dc> ArroyQSJ de Marques da Silva o de Antonio Pedro, 
cm conformidad<' do tra~ado dos projectos das mC'smas ruas, antigamC\nte 
approvaclos e considerando ser esta uma obra urgente>, que tem susci
tado drliberaçõrs atinentes á sua realisação. sendo uma da Commissã.o 
Administrativa, de 11 de Dezembro de 1913, e tendo ainda a Commis
são Executiva d'esta Camara, por deliberação de 11 de Novembro de 
1914, promovido a reconstituição do respectivo processo, então extra
viado, e tornando· se necessario, para aquelle melhoramento, effectuar a 
expropriação t•>tal do predio N.0 86 d'aquella rua d'Arroyos, que con
fronta tambem com aquellas outras ruas; 

Considerando que, pelas diligencias feitas, é de prevêr que só judi
cialmente possa conseguir-se esta <:>xpropriação: 

«Proponho que a Camara declare reconhecida a utilidade publica e 
delibere proceder á Pxpropriação, quer amigavel, qaer judicial, d'aquelle 
predio, q!le actualmçnt~ pertence a Eduardo Severo da Silva, dAtermi
nando para se effrctuar a. expropriação e para. o começo e fim das obras 
o praso de dois annos. » 

Depois do Sr. Abílio Trovisqueira prestar alguns esclarecimentos 
sobre rsta sua proposta, o Sr. Presidente submette-a á votação, decla
rando approni.1-a os Srs. : Abílio Trovisqueira, Alberto da Conceição 
FerrC'ira, Albino José Baptista, Antonio dos Anjos Corvinel Moreira, 
Antonio Germano da Fonseca Dias, Augusto Cesar Magalhães Peixoto, 
Custodio José de Araujo e Sá, Custodio Rodrigues dos Santos Netto, 
Ernesto BC'llcza de Andrade, Ernesto Julio Navarro, Feliciano Rodri-
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gues de Sousa, FC'rnando Brederode, Francisco Nunes Gurrra, Frr
derico SequPira Lopes, José Ferreira de Sousa Lima Bayard, Jayme 
Ernrsto Salazar d'Eça e Sousa, João Carlos Alberto da Costa Gomes, 
Filippe Marianno Duarte Ferreira, João Esteves Ribeiro da SilYa, João 
Prdro de Almeida, Joaquim Rodrigues Simões, José Luiz Gomes Ile
lrno, Lrvy Marques da Costa, Luiz Antonio Marques, Manuel Joaquim 
dos Santos, Raul de Almeida Carmo, Sebastião Mestre dos Santos, 
Zacharias Gomes de Lima. 

O Sr. Presidente_communica estar a _proposta do Sr. Abilio Trovis
queira approvada _p_or unanimidade, e declara que o numero quatorze 
do Edital convocatorio a'esta sessão extraordinaria rra uma propo ta do 
Vereador Sr. Dr. Antonio dos Anjos CorvinPl Moreira. para er creado 
o ensino de gymnastica nas Escolas municipaes. Este assumpto não po
dia, porém, ser apreciado n'esta sessão, por isso que a ref0rida pro
posta, fôra, a pedido do Sr. Dr. Corvinel Moreira, a informar ao Sr. 
Advogado syndico. 

O Sr. Abilio Trovisqueira requer a contagem e feita ella verifica-se 
não existir na sala numero lPgal de Vereadores, para os trabalhos po
derem continuar, pelo que o Sr. PresidC'nte encerrou a sessão. Eram 2~ 
horas e meia. 

Do q11e fiz escrever esta acta, eu, Joaquim KopkP, Chrfp da 1 rcrrtal'ia 
e eu, Sebastião Mestre dos Santos, a subscrevo. 

( an) João Carlos Alberto da Costa Gomes (servindo de Prcsidentr), 
Sebastião Jlllestre dos Santos, Augusto Gesar Jlfagalhêles Peixoto, Abi
lio T'rovisqueira, Alberto da Conceição Ferrefra, Albino José Baplista, 
A ntonio dos A1vos Co1-vinel 111oreira, Antonio Germano da Fonseca 
D ias, Custodio José de Araujo e Sá, Custodio Rod1·igues dos Santos 
Netto, Ernesto Belleza de And1·ade, E?·nesto Julio Navarro, Feliciano 
Rodrigues de Sousa, Fe·rnando Brederode, Francisco Nunes Guerra, 
Frederico Sequeira Lopes, José Ferreira de Sousa Lima Bayard, Ja,yme 
Ernesto Salaza·r d' Eça e Sousa, Filippe Ma1·ian110 Duarte Ferreira, João 
Esteves Ribeiro da Silva, João Pedro de Almeida, Joao Pires C'on·êa, 
Joaquim Rod1-igues Simões, José Luiz Gomes Heleno, Levy J.lfarques 
da Costa, Luiz Antonio J.l1arques, J.l1anuel Joaquim dos Santos, Raul de 
Almeida Carmo, Ruy Telles P alhinha, Vfrgilio Saque e Zachm·icrn Go
mes de Lima. 



CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

S essão de 26 de Outubro de 1915 

Xo dia t5 d<' üutuhro do 19L), pE>Jas 2l hora::;, rPalisou-se a ses ·ão 
C>xtr<wrdinaria cl'C'st<' dia, da Camara ~Iunicip<ll de Lisboa, sPssão quf' 
foi aberta pelo cidadão João Carlos AlhPrto da Co ta Gomes, qn<' ocen
}l•Wa a Prosidencia, Yisto não e 0ncontrar prf'SC'ntc o Yicc-Prr-;id(lntr, 
'r. Dr. Rodolpho .Xavier da SilYa e srr n 'f'\sto momento ~. Ex.ª elos 

Yerf'adores presC'nt<'s o mais Yotado. 
Proc('(londo-se ft chamada, verificou-::><' ('Stm·<'m [H'PSPntes os Srs. Au

gusto C<'~ar )fagalhãC's PC'ixoto, qu<' s0rvi11 do J. 0 Serrrtario, FrrdNico 
Scqurira Lopes, qnC' serYiu de 2.0 Secrrtario; Abrl d<' Sonsa S<'brosa, 
Abilio T ro,·isqn<'ira, .Albino J osé Baptista, Alfredo '!'ovar d<' I J<'mos 
.Jnnior, Antonio dos Anjos Corvinel Moreira, Antonio Ocrmnno da Fon
seca Dias, 1\fanuel G ustaYO Bordallo PinlH'lrO, Custodio José do A raujo 
e Sá, Custodio Rodrigues dos Santos X etto, Ernesto Hell<'za de Andra
d<>, l~rncsto .Tnlio Kavarro, FBliciano RodrignC's de 1 ousa, Fernando 
HredClrodr, Francisco )fones Guerra, José F<'rr<'ira de Sonsa Lima 
Bayard, JaymCl Erne ·to Salazar d'Ec:a o Sonsa, J oão Antonio dos 
Santos, Joaquim Duarte F1~rnão Pirrs, FilippCl "Jfarianno Duarte Ferreira, 
.João EstoYCls Hibeiro da • ih-a, Jo~lO Pedro dC' Almeida, João Pires 
Corrra, .Toaqnim Rodrigues Simi'1Ps, .José )faria Bt1ptic;ta, LeYy :\Iar
qn<'s da l'o"ta, :Manuel .Toaqnim do. Santos <' Hny TClllC's Palhinha. 

Faltaram a rsta sessão os Srs . .. :lntonio elo Couto .. 1br<'11, .\..ntonio _ 
.José de Car Yalho, Armando Costa, AYclino Lopes Uardoso, João da 
Cruz David e Silva, Guilherme Corrêa Saraiva Lima, Henrique Jardim 
de Vilhona, .João Paes de Vasconcellos, João Victorino Vieira, José 
.Tnstino Fcrr<'irn, José 1\Iartins FNTOira, José ".:\fartins Alves, LPYY 
Bcnsabat, José do .Andrade, Raul de Almeidn, Carmo, Rodolpho Xavier 
drt Silnh S<'hasWto ~fostre dos Santos, Throphilo ele 11!agalh~tes, Virgilio 
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Saque. José Luiz GomC's IIoleno, Luiz Antonio )!arques, :\Iario ' nraiYa 
de Carvalho e Zacharias Gomes de Lima, tendo justificado a sna falta 
os quatro ultimos Srs. Vereadores. 

P elo Sr. A ugusto CC'sar ~fagalhiles Peixoto, servindo de 1.0 Sccn'
tario, foi lida a acta do 22 do corrente moz, n. qual, sendo posta á Yo
ta~ão pelo PresidC'nt<', Sr. Costa Gomes, foi approvada por unanimidadl". 

B' lido um officio elo Sr. Vereador José l\Iartins Afres, solicitando 
30 dias de 1icen~a ('j ustificando a s ua falta. á sessão anterior. 

A Camara resolveu conceder a licC'n~a p<'
clida e chamar á rffeeth·iclado o rrspC"ctiYo \~P
rNldor snbstituto. 

O ' r . Costa Gomos d0u conhecimrnto ú. Uamarn. do fallo(·im0nto da 
Sr.ª D. :\faria Augnsta Dordallo Pinheiro, tia do illnstro VcrNtdor, 1 ' r . 
:l\Ianuel GustaYo Borclallo Pinheiro e propor que, por esso facto, se 
exare na acta um voto de sentimento. 

Admittida e imhmcttida à \·ota<,:f10 foi eRta 
proposta appronvi.a por unanimidade. 

Orde m da noite 

O Sr. Presidf'nte diz qne na ses ão anterior não purlera srr apre
cia.do, não obstante ter o X.0 10 no Edital conYocatorio d'esta~ sessões, 
o requerimento dC\ Alborto :Jfarques, propondo á Camara a venda dos 
terrC'nos e predios da Qninta do Rego, rua )forqu~z do Sá <la 13and0ira 
o Estrada de Palma de Cima, por ter ido o procrsso r<:>spccti \'O, a po
dido do Sr. R odrigues S imõrs á 3.ª R epartição, para lhe juntar uma 
planta dô terreno. Como a. planta já so C'ncontrava junta ao proc0sso ia 

' submetter o assnmpto á discussão. Em sE'gnida, manda ler na ~frsa o 
referido requerimento, no qual o Sr. Alberto nlarques, depois de decla
rar ter comprado C'In hasta publica, {t porta do Tribunal da Bôa Hora, o 
dominio util da Quinta elo R ego e comprado a seguir o domínio dirrcto 
o fôro quo pesiwam sobre a mesma propriedade, sitnada entr o a rna 
){arquez de Sá da Bandeira e a e~trada de Palma de Cima, a partir 
do nascente, com rasas o terras de :\faria Paula; norte com a ~ninta 
das R ecolhidas ; poentl' com a estrada <lo Palma ; sul com a mrsma rua 
do :\fa.rq U(·z de Sit da Bandeira, toda circnmdada de muros do p0dra <." 

c«tl, azulC'jos e cantarias, composta de t<'rrns de semeadura, an·orr~ fru
tiforas, ca~as de pedra e cn.l, qa.rracas do pedra o cal, barracões o te-
lheiros <lc ma110ira, propõe á .Camara a vonda. global dcs 7415 metros 
qnadraclos do tcrrono ao preço de 2:500 cada mf\tro, entrando n 'est<" 
J>r<"ço todos os pre<lios e hemfeitorias acima descritas, isto por não 
poder constr nir no dito torrcno, por parte d'ello pretender a Camara 
utilisar para o pro"eguimcnto da AYenida tlc norno e demolir <[ llêl:"Í 

tmlos o predio~ para alargamento do largo do Rego. 
O Sr. Prrsidento dedara que a Commissão Executiva, na sua ~oss~t o 

de• 9 df' , 't'temhro ultimo, kH'ia resokido lan~ar no dito rC'qn<'rimrnto o 
s<'guintC" ele ·p~who. «~\. < 'ommissão Bx<'<'lttiY<l não acceita a proi)ost;1 <.' 
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resoln.J que o assumpto seja presente ao Senado 1\funicipal, a fim do re- '\ 
solYcr a expropria<:ão por utilidade publica». l 

Ainda junto ao requerimento encontra-se, idem da planta elaborada 
pela 3. ª Rrparti<;ão, uma informa<; ão da mosma Repartição e o parecer 
do Sr. Ad,·ogado syndico, parecer que o Sr. Presidrnte manda ler. 

O Sr. Rodrigues Simões, usando da palavra, diz qlw a não pedira 
Jogo cm seguida á leitnra das pe<;as do processo, por esperar que a 
Commissão ExecotiYa elucidasse a Oamara. Em Yista, porém, do silf'ln
cio da dita Commissão, ia expôr o seu modo de vêr, quanto ao assump
to. Esteve o1le, orador, de accordo com o Sr. Advogado syndico, quando 
<'lle no sou parecer diz que não era acc<'ita ,·ol a proposta do Sr. Alberto 
l\Iarqucs; mas não estava, qnando no mesmo parc>cer aquolle fonccio-
nariod dizia qu0dadbase de qualqdu~r accdordo amigav?l parda a ex1

1
Hopria, 1~ 

<:ão a proprie a e não podia 01xar e so approxunar o tota , que o 
requerente declarava ser o do pre<;o da sua acquisição. E não estaYa de 
accordo n'esta parto, porquanto o requerente deveria saber quando fez 
a acqnisição da propriedade de qno esta s0 destinaY:t á Avenida de 
Berne. Qnalqner accordo que se fa<;:a com o rcqncrrntr não pode i~ 
álcm do que a lei determina. X'estas c-ondi\ÕC's, <'ntrnd<' que se deve 
fazer a oxpropriaçâo por utilidade pnblica e no cn~o do reqtwronte de-
sejar c-hegar a um accordo amigayP], <'llo devrrú S<'r feito cl0ntro das 
hasrs <la lt>i. Conclue o orador por dizer qur o rcc1nPrimPnto elo ~r. Al-
b0rto :\larques deYrria ser indC'forido. 

O P.r. Dr. LeYy 'Marques da Costa declara qur a Comm=ssào Exc
cutint, ao tomar conhecimento do requerimento, rcsoh t-ra não acceitar 
a proposta do Sr. Alberto ~!arques o submetter o as ::rnmpto á aprecia
c:ão do Senado, a fim de elle resoh·er a expropria<;ão por utilidade pu
blica. Passa o Rr. Presidente da Oommissã.o Exccuti nt a lor <> apreciar 
a informação da B. ª Reparti~ão do Chefo do sen·iço de cxpropria~ões. 
_\ propriednde quo o Sr . ... l.lberto ::\farques pretendo Yendrr á Camara. 
por 14:830.bOO foi adquirida pelo rcquen)nte em hasta publica. e :;ogun
do diz o Chefo do serviço de expropriac;:ões elle declara ter feito com a 
sua acq uisição a despeza de 8:280622, assim àenominada : pregoeiro 
360Q; Sl~llos, 37 ?586; prac:a, 6:310b00; laudemio, 10 '/ 0 , H3l~soo; con~ 
tribuição de r~gisto, 511ó::?l; compra de dominio directo, 700b00; nota 
do escrivão, 73ó35 e registo na Consernüoria, 11680. A esta importan
cia jnnta o reqnf\r<.'nte a de 800:)00, correspondflnte ao juro de 6 º/0 , 

contado ató fim de A.gosto ultimo, 'lUe dá 9:000zSOO. O Chefe do sen·i<;o 
da expropria<;ões diz que, faltando-lhe o rendimento collectavel total, rns
tico e urbano da parcella, não pode proceder á sua antliac;ão em con
formidade com a actual lei de expropriações. O referido Chefe é de pa
recer que, trndo imprudentement~ adquirido o requerente Ulll predio 
condemuado, desde 1889 á expropriação, poderia a Camara, no intuito 
de conseguir um accordo amigavel, offflrecer-lhe a quantia de 6:113:)20, 
importancia da avaliação do projecto da 2. ª zona das Picôas. A e:; te pa
recer accrescenta o Chefe interino da 3.ª Repartição que, ignorando-
88 o facto de ter sido a Yenda feita judicialmente, teria importancia em 
j uizo, parn lhe não ser fixado pelo tribunal um Yalor inferior ao já 
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adquirido, isto no caso de a Camara resolver a expropria':ão judicial. 
l\ão possuía baso segura para aYaliar por quanto poderia, na pC'or das 
hypothC'ses, ser feita a compra, não podendo, por isso, dizer se dm·eria 
offerecer-se urna quantia superior á de 6:115t$20, parecendo-lhe, no en
tanto, que não deveria exceder a das despezas, que o r equArente pro\e 
ter feito na acquisi~ão. A 3.a Reparti~ão diz que o req uerento conta'\a fazer 
um magnifico negocio, comprando o predio e, por isso, fõr:i a umu 
pra~a onde a concorrencia era importante, ruas não tendo o cuidado de 
se informar quars as ruas projectadas, qu<' o atravessaYam ; dera por 
clle mais do que valia. Conclue a informação por dizer que não lhe pa
recendo justo que o :.Mnnicipio pagasse as consequencias, crê não ser 
rasoaYel o pagam<'nto dos 8001500, que figuraYam na indica~ão dada pelo 
requer('nte das despezas feitas. 

Pass~1, depois, o Sr. Dr. Levy ·.Marques da Costa a analysar o pa
recer do Sr. AdYogado syndico e conclue por dizer que a Uommissão 
Executiva resolvera não acceitar a proposta e submetter o assumpto á 
aprecjaçüo do Senado. 

O Sr. Rodrigues Simões, Yoltando a usar da palavra, diz não sP. 
ueYe dar pela proprirdacle nem mais nem menos do quo determinan1. u 
lei, sem se querer saber as razões nem o preço por que o reqnerente a 
haYia adquirido. Quanto á opportunidade da expropriação, a Commissão 
Executfra é qne podPria informar. 

O Sr. Dr. LeYy :\Iarques da Costa entende qne !\ expropriação se 
prPcisa fazer, porquanto a «A\·enida de Berne» merere todos og esforço~ 
que se emprPguem para que a cidade em breYe sPjn dotada com tão im
l)Ortante me]horamrnto. Pela expropriac:ão deve-se, <le facto, pagar a 
importancia drvida, mas deYer-se-hia chamar o proprietario a uma «<'n
tente» amigaYcl. Robre, porem, a opportunidadr, o ~r. Abilio TroYis
qucira pode, melhor do que elle, orador, esclarecer a Camara. 

O Sr. Abilio Trovisqueira, depois de mostrar a necessidade que 
liaYia do se concluir a «AYC'nida de Bornc», nrnnda para a 1\fesa a 
proposta sC'gninto: 

«Proponho quo srja declarada de utilidade publica a expropriação 
da parcc>lla N. 0 25 do projccto da 2.ª zona das Picõas, pertencente ao 
Sr. Alberto Marques, o se resolva proceder á mrsma cxpropriac_:ão ju
dicial ou amigaYelmente, :fixando-se o praso de um anno para comec:o 
da expropriação e cinco annos para acabamento das obras» . 

.... \dmittida esta proposta e submettida á Yotac;:ão, dPclar:tm appro
Yal-a os Srs. AhC'l dr Sousa Sebrosa, Abilio TroYisqueira, Albino José 
Baptista, AlfrC'do To\·ar de L emos Junior, Antonio dos Anjos Con·inet 
-:\foreira, .... \ntonio G ermauo da Fonseca Dia:,, Augusto Ccsar l\fagalhães 
Peixoto, l\Ianuel G nstaYo Bordallo Pinheiro, Custodio .José de Araujo e 
S<l, Custodio Rodrigues dos Santos 2\etto, Ernesto Belleza do Andradr, 
Ernesto J ulio X aYarro, Feliciano Rodrigues de Sousa, Fernando Brcdo
rodr, Francisco :X unes G ucrra, Frederico Sequeira Lopc>s, Josó Fer
rc•ira d0 Sousa Lima Bayard, Jayme Ernesto Salazar d'Eça e Sousa, 
João Antonio dos Santos, Joaquim Duarte Fernão Pires, João Carlos 
Alberto da C'o$ta ( iom0s, Filippc l\Iarianno Dnnrtt'l' FrrrC'ira, .João Este-
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ves Ribeiro da S ilva, João Pedro de Almeida, Joaquim Rodrigues SimõPs, 
José :\faria Baptista, Lcn-y Marques da Costa, Manuel Joaquim dos 
Santos e Ruy Telles Palhinha. 

O Sr. Presidente CQ!llmUJ!ica estar a proposta do Sr. Abílio TroYis
qu~ira approvada _por unar.irnidade e indeferido o requerimento do Sr. 
Alberto ..iarques. 

O Sr. Ernesto ~aYarro faz a dcclarac:ã.o de voto de que approYara a 
<'xpropriação amigavcl, mas para ella se fazer dentro da lei das expro
pria~õos. 

Os Sr s . Costa Gomos e Rodrigue:; S imõe:; dizem ser esse o criterio 
com que toda a Camara votara a referida proposta . 

O Sr. Presidente declara quP o assumpto qul:' vae entrar em discus
s~lo, é o 3.0 Orçamento supplementar ao ordinario do corrente anno e 
nrna folha addicional áquelle Orçamento, e manda I0r o respectivo pare
cer da Cornmissão do Fazenda, que 6 do theor seguinte: 

Foi presente a esta Commissão o tercfliro Orc:amento suppfomentar 
e folha addicional, para o actual exflrcicio, na importaucia total de 
Esc. 49:493652 na receita e igual quantia na despcza, sendo E sc. 
48:24M52 no Orçamento e Esc. 1:250,$00 na folha addicional, sobre o 
qual vamos <lar o nosso parec<'r. 

AntPs, porém, de o fazermos seja-nos permittido chamar a attenção 
da Camara, para o seguintP: 

Dispõe o Codigo Administrativo de 7 de Agosto de 1913, no S<'U 

Art. 66.0 qn<' crnão será ordenada nem, paya despeza algllma que não es
tva insuipta nos 01·çamentos appro-i;ados» e, no art. 74.0

, que as ordens 
de pagamento «indicarão o titulo, capitulo e artigo do Orçamento ou or
çamentos a que se rqfiram as despezas; desi,qnm·{io a totalidade da 'l:e1·ba 
01·çada e da 'l:erba já clispendidw>, etc., e no § nnico d'Psto artigo qu<' 
os secretm·ios que subsc1·ererem ordens proce.'lsadas em contrm:eação 
rl'e,tJfe m·t(qo e os thesourefros, que as pagarem, .<fe1·ão solidm·iamente 
1 ·e.~ponsm:ei8 pela.~ inqJ01·tancia:s assim pagas»; 

Ora, apo~a1· das dctrrminações claras d' estas disposições, t11Te a partl' 
p<'nal conti da no § uniC'o do Art. 7-t.0 ucima. trr.nscripto, procnrn '1\'igo
nu, <'fita Commissão viu, que a Commissão Executint ordenou trnha
lhos oxtr::tot·d inarios na l.a Reparti<:ão-que só nn. ord<'m de S<' rviço N".º 
834, de qnP juntamos copia , importam 0m Cf'rca d<' Rse. 9õ0t500- sf'm 
qu<' para tal th·<'ssc n~rba orc;ada, e ainda nwis, pagou n'esta Reparti
~iio Escudos 2::•56.:SGO, por ~en·i~os oxtraor<linarios, t<'1Hlo ap<'n:1.s orc:n
da a qnanti.a ele Esc. 1:600:500, tf'ndo i-;ido pagos Ese. 95().)60 p<'la 
Y<'rba do pf'ssoal contrnctado. 

Ordenou e pagou por ordem; pro\· i~oria:-; ou int<.·1·i11:1s, g1·atifi cn~l1rs 
no SN·Yic:o dú instruc<:ilO, na i rn portanria O<' E$C. 20;):5G . 

Pagou , mais, por orden" interinas outras irnportancia não orc:ndas 
e que se incluem agora n'este Or<:amento. 

Estes factos, contrarios á T..1ei, que talvrz a~ exigc'ncias dos serYic:os 
jnstifiq11<'rn, nã.o deixam, <'Yi<lent<'nwnte, as Co111missões e n Camara, ú 
vontade, para .tornar as suas dC>lihrra<;õrs, drYPndo <'Rt:t resoh-<'r para 
tiuc se não repitam. 
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Analysadas as diversas verbas da receita e despeznJ n1mos, sobro 
~ada uma d'ellas dizer o r esultado da nossa analy.se: 

Da H eceUa 
. 

Art. 40.0 -Reenibolsos Esc . 1:000ti00 ó para pagain0nto <.k coupous 
do Banco de Berlim, que serão recebidos do Estado, conjuntamente com 
as consignações. • 

Art. 41.0-Parque Eduardo 171 Esc. 20:271,$40 é o pxccch'nte <la 
receita d'este ParquP, até fim do mez p. p.do sobre o que se tinha calcu
lado no On:amento ordinario. Esta receita é pro\'eniente <l<' fornecimen
tos de materiaes aos differentes servi~o8 da Camara., vasadouro, etc. 
E ncon tra-se quasi toda realisada <' doHtina-se a custear at; obras do 
mesmo P arqur. 

A rt 14.0 -2.0 cemifP,rio.-Pessoal jornaleiro Esc. 165500 ó uma sim
p les t r ansferencia dP verba para pagamento de trabalhos dA escripta. 

A rt. 54.0 -Gerencia de 1914.-Conta de liquida<;ão Esc. 19:107{>12 
no Orçamento e mais Esc. 1:2õMOO na folha addicional. ou SPja o total 
de Esc. 20:3576 12 é retirada do saldo d'esta conta, quA é de Esc. 
25:866~01 e de que' já se não carece por completo. 

Art. 70.0 -.illaterial. -Edificações Esc. 7:700{)()() para s~r retirada 
da verba destinada á. escar pa do 2.0 cflmiterio, que é de E sc. 10:000~00. 
D <'vido a estar sobr o a 'rubrica ccMaterinh, não foi paga por <'lla, mas, 
sim, pela de T arefas (N.• 69) a importancia de Esc. 4:989t)67, que se 
gastaram cm <'mpreitadas com ~ Pscarpa e apPnas Esc. 6091589 de ma
ter ial, foi escripturada e paga como devia sor. São estas as informações 
que nos forneceu o Sr. Apontador Geral, que tambem nos disse que, 
para até final do eorrentA anno, é insufficiente o ~aldo que lhe ficaria, 
de Esc. 1:690811 . Parece-nos, pois, conveniente retirar da verba para 
a escm·pa apenas Esc. 5:000~00, e como na verba 54.0

, Gerencia de 
1914, ainda. ha saldo disponivel, dovem os Esc. 2:700/$00, ser retirados 
d'olla. No final, fazemos a proposta para estas alterações . 

.Art. 3.0 -Pt'S.'4oal tontractado Esc. 2:500/500. Diz o Urc,:anwnto 
«Para refor~o da Y<'rba ckstinada a pagamento de servic;os extraordina 
rios ». Como acima dissemos, <-l verba orçada foi de Esc. 1:600600, sondo 
f~sc . 1:000~00 no Orc:amrnto ordinnrio o Esc. 600~00 no 1.0 supplemrn
tar, t()ndo $ido jú pago hi::c. 2:55():$60, sendo por esta Yrrba Esc. 
1 :600600 ~ e p0Ja drstinad a a ordenados dC' pessoal contractado Esc. 
~l~>G§60. Alrm d'<'sta importancia, da eh' cerca Jr Esc. 0501500, rrsul
tautc da ordem dr scrvic;o N. 0 834, informa-nos a 2. ª Ropartic;ào. tl lH' 

ha a disp<'ndcr crrca <le Esc. 600;500 com os serdc;os das soss u<'s noc
turnas da Camara. Não é, pois, demasiada a importancia d0 Esc . 
2:500;500 que se inclue. No entantu, dPYC'mos frisar, qn<1 drY<' lrnTrr n 
rua::dma parcimonia com çstas desp<'u1s. • 
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Art. 4.0 -Pessoal menor.-Se<"1·eta-ria Esc. (J2{j()() . Em virtn<lo de 
urna deliberaç:ão <la Commissão Exf'cuth·a. 

A1·t. 6.0-Despezas Geraes.-Secretaria Esc. 2:500fl/)0. Informa-nos 
a 2. ª R epartic;ão, que no presente exercicio e de\'Ldo As SC\ ·sõ<'s noctur
nas d'esta Camara, o consumo de gaz e electricidado trm sido muito 
maior, a ·sim como as despezas com impressão de actas, annnucios <'ar
tigo de expe<lientr, motiYos que justificam o rriorço <ln vrrba do Or
çamento ordinario, quP é d<=' Esc. 3:898~00. 

A1·t. 11.0- PessoalJornaleiro.-2.ª Repa-rtic;ao Esc. 6(X)~OO. Em Yir
tude de ter sido r etirado o policiam<='nto da Gu~u·dtt Ropublicana dos 
·Mercados 24 de J nlho e Santos, foi necessario mandar policiar por 
conta propria, estes estabelecimentos, o que dou logar á dt~speza para 
a qual esta vf\rba se <lf'stina. 

Art. 12.0 - Despezas Geraes.--2.ª Repm·tição Esc. 460aoD. O aug
mento do movimento na creche do 1\1:ercaclo 24 <le .Julho o o custo das 
senhas para a cobranç:a das receita da «Associa<:ão de Agricnltorrs» 
justificam E'sta verba. 

A·rt. 14.0 - 2.0 ceniiterio-ocidental.-2.ª Repm·tição Esc. 1fN5/!IJO. 
Como acima dissemos, foi esta verba retirada da do prssoal jornaleiro 
do rnosmo ostabel0cimPnto, e d~stina-se a remunerar os Pmprrgados dr 
f>scriptorio para porem Pm dia o r<='gisto do <>ntrada clr ca<la'·"1'"· dP 
1833 a 1915. 

Art. 19.0 - Feiras.-2 .ª R epm·tição R . .,c. J:)Of:IJO. Para excPsso de 
de>speza por tPrraplanagrns, e tc. 

A1·t . . 38.0 -Subsidios diversos.-2.ª Repa1·tiçr1o }~8c . fJ()().\[)0. Por 
e!"-itar clistribui<la quasi toda a verba do Orçamrnto orclioario, que> é <lP 
E sc. 8:0001500, so incluiu esta importancia para a nxi liar as institui~~es 
q uP no prrsentCI armo proporcionaram banhos de mar As crNm<,:as pohrrs 
de Lisbôa . 

. 1.frt. 89.0 - Banco de Berlim.-2.ª Repartição Esc. l:OOO·Y)(). Acima 
dissemos a r azão d'rsta verba. 

A1·t. 45.0 - Pm·que Eduardo VII. -2.ª J·lépa1·tição Esr. 20:27. Jlf,40. 
Idem, Idem. 

Art. :54.0 -Direitos de encarte.-2.ª Repm·tição E.'tc. /J7l)4fJ. Para 
r rstituição do descontado a mais a dois emprPgados. 

Art. 69. º-Ta1·~fas-Edificações.-4. ª Repartic;c1o Esc. :'5:000WO. 
D Pstina-so a reforçar a Yerba do OrçamPnto or<linario, Pm virtudr dr 
sr tPi' r e tirado, erradamPnte, para ~mpreitarlas na r:;carpa do 2.° Ce
mit<'l·io, a quantia de Esc. 4:989J67, como acima dizrmos. D'esta im
portancia já foram pagos Esc. 2:981~03 por ord<'ns intrrina . . 

A1·t. 71.0 -Transportes de materiaes.-4. ª Repa1-tiçao-Ed~ficaçõe.~ 
Esc. l:OOOWO-Parques, jardins e arvo1·edos E.<;c . 7()()/J/)(). Reforç:am-sf\ 
rstas vPrbas, por ter sido accrescida a despeza, Nn virtndr do augmen
to do pr~c:o das raçõrs. 

A1·t. 6c .º--Pessoal jornalefro, Parques, etc.-4.ª Repm·tição Esc. 
6:200!>00. Nas notas explicatiYas, da 2. • Repartição, juntas, vae a ra
zão d'esto a.ccroscimo. 

A1·t. 69. 1-Tarefas, Paques, etc.-4.ª Repw·tiçdo Esc. 1:000f!i)(). 
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Idem, Idem. Por ordens interinas, jú se pagaram Esc. 1-!G;.)JG, d'esta 
verba. _ 

A1·t. 70.º-~~Iate1·ial, Parques, etc. E:sc. 3:992{>03. Po1· lapso se não 
incluiu no Or~ameuto ordinario. 

Art. 77. 0 - Se1"Vi<;o de instntcçil.o Esc. 1:98iJtli9. Drstina-se ao pa
gamento de sci·yi<:os r.straordinarios , a professor€'s por mu<lan~as df' 
classe, e a sen·i<:o de exames. Alem dos Esc. 205,)68 dr sPn·i<:os rxtraor
<linarios, fortl.m egualrnonte pagos por ordens iutcrinas Esc. l:G:m~G9 
aos professores, por muclarn:as de classes. 

A1·ts. 80. 0 e 93.0 -Administ1·ações dos bai'rros .-Repm·tições de Fi
nanças e Conservatorias de 1·egisto predial. Esc. 50l;IXJ e 1°'ribunal das 
transgressões e e.Tecuções Esc. 50WO. Vão desc1·iptas nas notas explica
tivas jw1tas . 

.111-t. 80. 0 -Aclminist'rações dos bafr1·os.- Repa1·tiçõe.'l de .finança8 e 
conservatorias do 1·egisto p1·edial (folhn, addicional) Esc. 1:2.'50JOO. Manda 
a Lri N.0 357 de 2 do Agosto de 1915 no seu Art. ô. 0 § unico, contar 
<liuturnidadrs do 10 annos e de 25 º/" dos vencimento ,a cada um dos 
amanurnses das Repartiçõ<'s acima referidas, e rquiparar os Yrncimrn
to dos officiaes do deligencia · aos continnos d'0sta Uamura . A despP.za 
calculada em virtude <l'e ·ta disposic;ão, até final d'rst<' exPrcicio, é a 
acima rC'forida. 

Feita a rapida analysc de todas estas \'<'rhas, t<'mos a honr<l de YOS 

propôr; 
1.0 Que da verba do Art. 54.'' Gerencia de UH-!, inscripta nà rt~

ceita do 3. 0 Or<:amento supplernentar do HHõ com Esc. 19:107.-$12, se
jam r etirados mais Esc. 2:700;500. 

2. 0 Qu<' da verba do Art. 70.0 ~Iatcria.-Edificaçõrs, s<'jam apenas 
retirados Esc. 5:000;500 para recoita d'este Orçam<'nto. 

3.0 Quo as restantes verbas de receita A desprza, qu<'l· no 3.0 Orc;a
mento supplrm<->ntar, quer na fo1ha addicional o as rofrrida:-{ nos nume
ros antf:lriorr:; com as alterações propostas, sejam approvadas 11 . 

O Sr. Fonseca Dias usa da palavra e começa por cfocor q110, natu
ralmente, os seus illustres collrgas não ouviram bem a 10itura do pare
cer da Commissão de finanças e por isso ia lrr a parte do mC'smo pa
recer sobro a qual tencionava falar. O orador lê a parte do parecer 
quf' começa nas palavras Dispõe o Codigó Administrativo e termina nas 
seguintes: pa'ra que se não 1·epitam. Como a V@reação sabe, diz o Sr. 
Fonseca Dias, é ell<', orador, o secretario da Oommissão Executint e, 
por con equencia, o responsavel solidariamente com o Thesoureiro da 
Camara pelo pagamento de ordens de pagamento interinas . Diz-se que 
ha ordens de pagamento interinas, mas o que não so diz é q nal a RlW.. 

importancia. Como gosta dos assnmptos tratados com toda a cln.reza e 
lealdade vae dizer qual éra a importancia. Som ma ella 18 contos. O 
Codigo, de facto, diz o que está no parecer, mas a verdade é que essa 
parte do Codigo não se pode cnmprii;, pelas razões que apropria Com
missão de finanças prevê :-as exigencias dos serviços. De facto, foram 
as exigencias que levaram a visar as ordens interinas. Assim, as obras 
do Parque, que toem uma conta especial, sondo a receita para ollas 
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proveniente dos matrriacs que do nH'smo Par(jlH' sP rxtral'em 1-1t>riam 
~nspensas, se essas ordens não fossem n.ssignada!l-. A Commissil.o Exc
cuth·a não podia entravar a obra do Parque, pois não <'ra. essa, segnodo 
lhe parecia, a sua missão. Quando tomara iotC'rinamonte o cargo d<' 
Presidrnte da Commissão ExecntiYa, fôr::t procurado pelo íunccionario 
qae dirige a Sec~ão do expediente da 1.ª Rrparti~ão, que lhe dissera 
estnrom na.quolla Secção os serYiços muito atraza<los. <lo' ido á. aglome · 
ra~ão de serYi<:o proveniente <lo Senado e só com serões po<leriam ser 
postos os trabalhos cm dia. Os motivos por que OR scrYi~os S<' eucon
traxam atrasados eram Yarios. Em prim<'iro Jogar, o pessoal da Secre· 
taria era pouco para a. nova organisa<;ão municipal em que só os Ye· 
readores eram em numero de 54. Para mai:-;, dos ·poucos empr<?gados, 
nem todos pre:;taYam o ser vi<:o que bra para de::;c~ar ~ uns,. i>or serem 
de i.n-ançacla edade, outros por estarem impossibilitados por doenc,:a e~ 
ainda outros, nomeados em tempos idos e quo nunca doYeriam ser 
adrnittidos por incompetencia~ Tinha, ainda, do t<'r-se em conta a ne 
glig0ncia de que> <'nfrrmava urna parte do funccionalismo publico. Elle. 
orador, <.>stant lrnbituarlo a quando tonuwa conta de qualquer sorviço 
caminhar para a frrnte, pois ent<.>ndia qnr parar rra morrer. Eii:; por
<1ac <>ntcudcra que os trabalhos dm·eria111 ser postos om dia e auctori
sara os serões. Era possivel que o procrsso fosso um pouco irrogular. 
mas tinha sido nccessario adoptal-o. Conclue, dizrn<lo que nfio alija.Ya 
as responsabilidade do seu procedimento. 

O Sr. Rodrigurs Simões declara ter sido o r<'lator do parecer r, por 
isso, era cm nom<' da Commissão de finan~as que ia falar. Examinara 
olle o 3.0 Or~arnrnto suppl~mentar <' ~ua folha addicional; vira os factos 
P entendera quo não podia para elles deixar d<' chamar a attenção da 
Camara. Empregara v Commissão d<' finanças a phrase - talvez as 
exigencias dos se1·viços justifiqu~m, para dar uma prova de dcfereucia. à 
Commissão ExrcutiYa. E' facto que todas as Vereações teem assignado 
ordrns interinas, mas parecia-lhe que C'ra m'cessario que faos actos se' 
não praticassem, ,·isto serem contrarios á h~i. Conhecia a Commissã,o 
do finanças as ordrns interinas, referentE's Ít8 obras <lo Parque Eduardo 
vn o tão justa::; as achou, que nem a cllas fizera roferencia. Outro tanto 
snccedera com as referentes a tarefas para obras. Com o qu<', poréru . 
a Commissão não podia concordnr era com , as ordens intC'rina~ 
para servi~os extraordinarios <la 1. ~ R('lpartic,:ilo. Alem de irr<>gnlar, tal 
fórma dr. remunerar os Pmpr<'gados tinha mai~ o inconveniente dE', não 
podflndo abrang<?r todo o pessoal, desgostar os funccionarios que não 
eram rontrmplaclo · concorrendo para a. indisciplina nas R("partições. ~\ 
v<'rba or<:ada para sen·i~os extraordinario · era apenas de 1:600.:SOO e a 
iruportancia dispnudida era muito superior. ~\ Commissão d<' fazenda 
achou ·a muito t•xagerada. ~\ Commissao Exccutini de,· ia precasor-::;e a 
tt·lllpO coUJ. as verba~ precisas para os seus servi~os; nunca rflcorrendo 
a ordens intc'rinas. O atraso no serviço da 1.a RepartiGão, certamente 
q uP não se déra de repente e por isso a Commis::;ão ExecntiYa podia 
ter apresentado ha mais tempo em Or~amento a verha necessaria para 
os trabalhos rxtraordiQa.rios e aguardar a sna a1)pr0Yac:ão par:i deixar 



6lt SESSÃO DE 25 DE ÜUTU.BRO DE 191(> 

não só as Commissões d(; estudo, -como a Camara á vontade para toma
rem as suas delibera~õas, o que não succederia logo que as verbas in
cluídas em Orçamento se encontravam já. compromettidas. 

Como mais nenhum Sr. Vereador desi:'j e usar da palavra, o Sr. 
Presidente põe á votação as conclusões do parecer da Commissão de 
finanças, declarando approval-as os Srs. Albino José Baptista, Alfredo 
Tovar de Lemos J anior, Antonio dos Anjos Corvinel ~foreira, .Augusto 
Cesar :Magalhães Peixoto, Manuel Gustavo Bordallo Pinheiro, Custodio 
RodriguPs dos Santos Netto, Ernesto Julio Navarro, Felicümo Rodri
gues de Sonsa, F ernando Brederode, Francisco )1' unes Gnorra, Frede
rico Sequoira Lopes, José Ferreira d<' Sousa Lima Baya:d, João Anto
nio dos Santos, Joaquim Duarte Fernão Pires, João Carlos Alberto da 
Costa Gomes, Filippe i\Iarianno Duarte Ferreira, João Pedro de Almeida, 
Joaquim Rodrigues Simões, José :Maria Baptista. 

A Commissão Executiva, constituída pelos Srs. Vereadores Dr. 
Levy Marques da Costa, Antonio Germano da Fonseca Dia.s, Abílio 
Trovisqueira, Dr. Jayme Ernesto Salazar d'Eça e Sousa, Manuel Joa
quim dos Santos, Abel Sebrosa, João Esteves llibeiro da Silva, Dr . 
Ernesto Belleza de Andrade e Dr. Ruy rrrlles Palhinha, estava toda na 
sala, não entrando, porém, na vota<:ão, por a isso se opôr o Codigo 
Administrativo. 

O Sr. Presidente communica estarem approvadas por unanimidade 
as conclusôes do parecer da Commissão de finanças e manda ler a se
guinte proposta do Sr. Dr. Antonio dos Anjos Corvinel ~foreira, apre
sentada e approYada por unanimidade em sessão da Commissão Execu
tiYa de 26 de Agosto do corrente anno : 

«No prefacio do Orçamento ordinario d'esta Camara pn.ra o anno 
<le 1914, ao fazer-se uma synopse analytica do <'stado em que o Muni
cipio de Lisboa foi encontrar as Escolas officiaes, quando em Setembro 
de 1913 regressaram, de facto, para a sua administração, ficou exarado 
nas sognintes linhas o apogeu e o descalabro a quo chegára o impor
tantíssimo ramo da instrucção primaria tia Capital 

O )funicipio de Lisbôa que, l)O Or~amento municipal de 1862, ius
creYera a oxigua Yerba de 840;$00 destinada á instrucção primaria ; 
Yolvidos 20 annos, isto ó, em 1882, consignava já no seu Orçamento 
para a instrucção municipal, a importante quantia de 90:6õ6~30, 

Foi a partir d'esta cpoca, que a edilidadQ lisbonense conseg uiu im
primir notaYel impnlso lt iristrucção popular, <' este desenvolvimento 
veio accentuando-se, gradualmente, a.té que, no Or~amento para o anno 
dt} 1890, foi destinada a avnltada Yerba de 212:248t$ para manter ó5 
Escolas primarias, das quaes 22 centraes o 33 parochiaes, uma Escol~t 
primaria superior -Rodrigues Sampaio-a Escola :Maria Pia, a Escola 
li1roebel, um 1Iuseu peclagogico e 4 Bibliothecas Uunicipaes. Pagava os 
vencimentos a 11 professores primários ' ruem dos subsidios de rendas 
rlc ca.sa.s, vencimentos a professores ospociaos de desenho, de calligra
phia, de canto coral, de gymnastica, de oxercicios militares o de lavo
res; forq.ecia li vros o utcQ.silios escolare~ ás creanças pobres~ atraindo 
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~re~ta fórma uma froquencia anuual de cerca de 17 :000 alumuos â.t> suus 
Escolas . Organisaram-se dois batalhões escolaros, deYidamente cqui
pndos. 

Da fórrua como <'Sta Camara usou da prnogativD de ministrar o cm
sino primnrio aos filhos dos sens munícipes falam bem alto o incremento 
e intensidade que a instrucção popular tomou nu cidade de Lisbôa, to1·· 
nando-se algumas das snas Escolas verdadeiramente modelares. 

Foi então, quando o ensino primario municipal atingira o seu maior 
desenvoh·imcnto, a sua ruais intensa expansão, que o poder central, 
pela lei draconiana do 1892, arrancou íts Camaras uma das suas rega-

1 lias mais preciosas- a honra de ministrar aos filhos do poYo as no<:ôe · 
basilares de toda a instrucção. 

Decorridos 23 annos, e já no regímen republicano, os decretos do 
29 de ·Março de 1911 e 29 de Junho do corrente anno, volt1tm a inte
grar na administração municipal a instrncção elementar . 

.A Camara "Municipal de Lishôa, ao tomar posse, em Setembro de 
1913, dos ser-.:;iços de instruc<;ão, encontrou a funccionar 73 Escolas 
primarias, sf'ndo 28 crntrnes e 45 parocbiaes, e 6 fechadas, por fahn 
1le Pdificios e mobiliario e. coJar, das qu~1es duas Cenlraes. 
. . . . . .. ~ . . . . . . . . . . . . . . . ....... ..... ..... ... .............. . 

E' para notar a folta dr materinl de ensino e mobilinrio proprio. 
t'nco1~trarido-se moitas Escolas, do pouco qur possuc>m, providas de mu 
tPrinl tmtiquado e anti-pedngogico, faltnndo-lhes c1unsi por completo o 
material didactico, pnrn que o ensino se tornp 1·ncional, intuitivo e ntraeutt' 
ú <'rNrn~a . 

Raras gão as Escolns q1w possuem telhriros o tf'rrrnos ao nr lin·l~ 
para rC'creio dos allllnnos o para sen·ircm a li~ões do gymnastica, ape
sar d'osta disciplina ngnrar nog programmas (' horarios o ser de grande 
imporbmcia no desC'nYohimento pbysico das crean~as-disciplina que s6 
rm pouquíssimas Escolas tem os seus cultores. · 

O assumpto é Yasto õ a tarPfa da rPmodeln.<:ilo do ensino primario 
11as Bscolas do Lisbõa demanda muito <;1sfor~o o grande tenacidade, 
sendo esta Carnara compelida a dotar mais largamente este ramo <lP 
ensino, a fim d'elle atingir, pelo uienos, o grítu no relatiYa perfectibili
dade a que cliegltra f'm 1890. 

E' nosso intuito em·idarmos todos os <'sforc;:os pnra o conseguir. T~
rnos, porém, que fozrl·o paulatinamente, Yisto as forças do cofro muni
<'ipal tolherem-nos os modmentos e nito poclrrmos effectiY~r tal rcYivis
<'<'ncia do ensino de um só jucto ou impulso. 

Desde que as qu<'stões do ensino se tornaram uma das graves pr~· 
occnpações das socif'dl1des modernas, é principalmente a Escola primarin 
qne deve merec(lr a attf'n<:llo o desvelo das <'ntidades dirigentes, pois ns 
ºEscolas publicas são quasi que exclusiYamcnte destinadas ás cJassef" 
menos abastadas, que não pod<>m pagar a educac;ão de seus fiJhos. 

E como estes, na sua maioria, devido ao meio cm que nasceram o 
\'<'gctam, adquiriram d(\fritos organico~, é ~ Escola que compoto corri
gil-os. 

Tnes defeitos organicos só se corrigem pela pratica de pr<>cPitos hy-
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git'.,nicos o da gy mnastica! que, scientiticamr ntc miuistrac.la, fortifica .o 
syst<'UH\ muscular, dá mais firmeza aos movimentos, faciJitando o .desen
volvimento normal e harmonico de todo o organis mo. 

N'estas questões de educa~ào popular não d(•Yemos transigir com a 
rotina, m uito principalmente quando ellas tecm a sauc~ão das na~ões 
mais avan~ada e que nos precedem no sPu <' · tudo o e:xrcuç:f10. 

Assim 
Proponho: 
1.º-Quo nas Escolas municipaes de Lisboa, a come~m· pelas Cen

traos, se restabele~a o ensino .da gymnastica, - sueca ou d'aquclla qne a 
sciencia aconselhe. 

2.<' - Que sej a immediatamentc aberto concurso para um logar de 
lnspector, que dirigirá s uperiormente o .ensino d<' gymnastica e qlrn 
n'ceberú o vcncimeuto annual de 400â00 <'scuclos . 

3. 0 - Quo a inspecção médica aos alnmnos sr.ia. frittt prlos facnltati-
vos dn Camarn l\Iunicipal. . 

4.o - (~uo os professores auxiliares cuja nonwa~ão sorA proposta 
opportunamcnte pelo Inspector sejam adn1i t tidos, a titulo proYi~orio, 
podendo no fim de um anno, em que tC'nham ren'lado as suas aptidões, 
tornar-s<' definitiva a s ua nomeação. O Ycncimento men al d'estes pro
fessore· <1uxiliares será de ~5'500 escudos. E, para q uc ·o inicie esto 
c>nsino no come~o do noYo anno lectiYo, srm p('zar <l<'ma iadamente no 
Or~amrnto municipal proponho maí · que, transitoriamente, sejam en
carr('gados do ensino da gymnastica aqnC'lles profe, ·or<'s de instruc~ão 
primaria que, nas Escolas municipaes, apesar de por esso scrYir,o não 
terrm percC'bido Yencimonto algum; nun~a ahandonnram o ensino da 
gyrnnastica. 

Est('S i>rofessorcs, sem prPjnizo da rcgencia da s ua classe de in~
truc~ão primaria, cxcrcerfio, em commissão, o <'nsioo especial da gy
mnastica, mediante a gratificação mensal ck l ;>~00 escudos. 

§ unico. O quadro d'estC's professorC'~ espcciar · <.' a n'guhuúenta<,:fto 
d'estes ·erYiços ser ão opportunamC'nte apr<'sontados ú ~anc~ão do 6e
nado i\f unicipal. 

Junto a esta proposta, diz o Sr. Presidente, encontra-se a seguinte, 
tambem do Sr. Dr. · Antonio dos Anjos Corvincl 1\loreira, apresentada 
e approvnda <'lll srssão da. Commis~no Exc'cutiYa, do 2 de Srtembro 
ultimo: 

«Proponho quo se elimiuem da proposta que apresentei na ultima 
iessão a parto do ~\rt. 4. 0 quo come~a nas paltn-ras - E para que se 
inicie ... até ao fi m do mesmo artigo e que !)e nccresccnte o artigo 
srguinto: 

Art. 5.0 - Logo que seja nomeado o Inspector, submettorá oste o · 
<lifforentes professores das E s colas Centraes a uma. proYa de gymuas
tica e indicará á Camara quaes os que c:5tão habilitados a fazer este 
ensino.» · 

Ainda se viu no processo as sf'guintes condi<;ôcs do concurso, para 
um Jogar de Inspcctor de gymnastica contractado para. as Escolas Mu
nicipaos, apresentadas prlo Sr. Dr. Antonio dos Anjos Corvinrl ~fo. 



reira, om sessão daC ommissão E:xecuti\·n de 9 df\ Setombrn ultimo <' 
srr nessa sC'ssão approvadns: 

aDurànto o poriodo do 30 diu.s, a contar da ultima publica~ão d 'e:sto 
aviso, no cc Diario do GoYerno», está ab(lL'tO concurso, perante a Camara 
:\f unicipal de Li:sbôa, para um Jogar do Insprctor de gymuastica pnrn. 
as Escolas municipaes. com o Yeucimento annnal de 400~00. 

N'esto concurso so podem tomar parto professores portuguC'zcs. 
Os concorrrntcs deverão apresentar : 
1. 0-DipJoma de curso dC' gymnastica do q ualq ncr Escola ou na falta 

d'es ·e diploma, attesta<lo passado pelo Di1·<'ctor dr qualquer estabeleci
mento, on<lo se ministrC' g_nnnastica o em (illC' pro,·e que o requenmtf' 
f'stá em condições ele satisfazer a. esse ensino. 

2. 0 
- Certidão de eda<le om como proYc não tC'r mais de 40. anno:;. 

3. 0 
- Certidão de RC'gisto Criminal. 

4.0 - Attestado medico de que não sotfrc de donn<_:a contagiosa. 
A 'lem d'estes documrntos, são os <"oncorrentes obrigados a. duas 

proYas praticas, uma escripta e outra de exercícios gymnasticos, que 
serã.o prf'stados publicamente, perante um J ury nomeado pela Gamara 
e composto d'um medico, que será o presidente e dois vogaesJ profes
sores de gymnastica. 

As materias de que constarã.o as proyas praticas sã.o inteiramente 
da escolha do jury e será d'ellas dado conhecimento aos interessado-;, 
p<'lo menos 15 dias antes do come~o das pro\·as.» 

E' lido tambcm na )fesa o parecC'r do Rr. Achogado syndico sobrt' 
~\::; rrferidas propostas. 

Csando da palavra, o Sr. Dr. Cor\'incl 1\foreira diz qne nos termo:) 
do parecer do Sr. AdYogado syndico, que a seu pedido fôra ouvido, 
('nYiava para a }lesa a propostn. seguinte : 

<1Proponho que o .\.rt. 5. 0 da minha proposta soja substituído p('lo 
srgnínte: 

Art. 5.0 - N"onwado o Inspector e d<'pois ele ter accoitaclo a SC<'\~io 
d(\ gymnastica nas difiercntcs Escolas indicará á Camara qunes aqnollns 
em que C'sse ensino so fo.z de harmonia com os prt-ceitos scie>ntificos, 
Iioj e por todos accei tes. » " 

O Sr. Fonseca Dias recpwr que o procC'sso vii á Commissão tlc fi
nan~as, visto trazer augmento de desp(lza, e o Sr. Dr. Levy :\larqnr~ 
da Costa rrqner que nma proposta sobr(\ o mesmo assumpto, do Sr. 
Dr. Oorvinel Moreira e que fura apresontadn. pt>lo Sr. Dr. Ernesto B<'l
lcza de .Andrade o npprovada tambem cm sessão da Commissão Execu
tint fosso egualmente á Commissão de finan<_:as, para ella emittir o seu 
parecer e drpois, cm sessão da Camnra, ~e apreciarem as duas pro
postas con,innctamcnw. 

O Sr. Dr. Corvinel Moreira declara qu<' na sala não ha numoro k
gal de V or<'adorcs para os trabalhos po<lercm continuar. 

O Sr. Hodrigu<'s Simi"lrR requer Yota<.:ão nominal para os rcqu<'ri
mentoq. 

O Sr. Prrsidentr mancla proceder ú c·hamada., a .fim dr Yerificar ~'' 
na sala so c•ncontra o nu1m)ro prcci ·o do Y creadores para os trabalhos 
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poderem proseguir e \'(\rificando estarem apenas 23, encerrou a sessão. 
Eram 23 horas e 20 minutos. 

Do que fiz escrever esta acta, eu, Joaquim Kopko, Chefe da Se
cretaria e cu, Augusto Cesar ~fagalliãos Prixoto, Secretario, a subscreYo. 

(aa) João Carlos Albe1 to da Costa Gomes (servindo do Presidente), 
Augusto Cesa1· J!agalhties Peixoto, Frederico Sequeira Lopes) Abel 
de S ousa Sebrosa, Abilio Trovisqitefra, .Albino José Baptista, Alfredo 
7bvar de Lemos Ju.nior, .Antonio dos ....11~jos Corvinel J.lloreira, Antonio 
Germano da Fonseca Dias, Jfam.ul Gustm;o Bordallo Pinheiro, Cw~todio 
José de Araujo e Sá, C1lstodio Rodrigues dos Santos 1Vetto, E1·nesto Belleza 
de Andrade, Ernesto Julio 1\-avan·o, Feliciano Rodrigues de Sousa, Fer
nando Brederode, F1·m1cisco Nunes Guerra, Jose Ferreira de Soitaa Lima 
Ba,ym·d, Jayme Ernesto Salazar d'Eça e Sousa, João Antonio dos San· 
to.'?, Joaquim D um·te Feniao Pfres, Filippe Jv[ar iamw Duarte Ferrefra, 
.Jotio Este-ves Ribei'ro da Silva, Jocio Ped1·0 de Almeida, João Pires Cor
rêa, Joaqttim Rodrigues Simões, José 1lla1·ia Baptista, Leey .ilíarques da 
('osta, Jlanael Joaquim do., Santos e Ru,y Telles Palhinha. 



CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

S essão de 27 de Outubro de 1916 

Xo dia 27 de Outubro de 1916, pela~ 21 horas, realisou-se a sessào 
e-xtraor<linaria d 'ostP dia, da Camara 1Ianicipal do Lisbôa, sessão que foi 
aberta pelo cidadiio João Carlos Alberto da Costa Gomes, que occnpaYa 
a Presidoncia, visto não se encontrar prrsente o Vice-Presidente, Sr. 
Dr. Rodolpho XaYier da Silva e ser n'este momento S. Ex.•, do8 Ye
readorfl's presentes, o mais votado. 

Proc€\dendo-sE:\ á. chamada, verificou-se estarem presentes os Srs. 
Dr. Alberto da ConcPição FArreira, que sPrviu de 1.0 Srcretario; Au
gusto Crsar Magalhães Peixoto, que serviu de 2.0 Secretario; Abel de 
Sousa S~brosa, Abílio Trovisqueira, Albino José Baptista, Antonio dos 
.. 1njos Corvinel ~foreira, '.Manuel Gustavo Bordallo Pinheiro, Avelino 
Lop!ls Cardoso, Custodio J osé de Arunjo e Sá, Custodio Rodrigtws dos 
Santos Netto, Ernrsto Bellez.'.l. de Andrade, Ernesto Julio Navarro, Fe
liciano Rodrigues de Sousa, Fernando BrrdProde, Francisco Nunf>s 
G u<>rra, Frrd<>rico Srqnrira Lopes, José Ferrrira df' Sonsa Lima Bayard, 
Jayme Ernesto Salazar d'E~a e Souga., João Antonio dos Santos, Joa
quim Duarte Frrnão Pirrs, Filippe l\farianno Duarte Frrreira, João Es
t<'Yes Ribriro da Silva, João Pires Corrên, Joaquim Rodrigues Simões, 
.José Luiz Gomos Heleno, José '.Uaria Bnptistn, Aurrlio Amaro Diniz, 
LoYy l\fa.rqnes da Costa, Luiz Antonio )farqucs, )Ianuel Joaquim dos 
Santos, José de Andrade, Rny Tf'llC's Palhinha, Yirgilio Sa'luc e Zacha
rias Gomes de Lima.. 

Faltaram a esta sessão os Srs. Alfredo Tovar de Lemos Junior, An
tonio do Couto Abreu, Antonio Germano da Fonseca Dias, Antonio José 
de Carvalho, Armando Costa, Francisco Cnndido <la Concei~ão, Henrique 
.Jardim de Vilhena, João Paes de V asconcellos, João Pedro de Almoida, 
,João Victorino Vioira, José J qstiI}o Ferreira, José 'Martins Ferreira, 
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Uaul <lc ... \Jmeida Carruo, llodolpbo :X•n·icr da Silva, Sebastiào :\Iestre 
dos Santos, 'rheophilo de :\fagalhães, Guilherme Corréa Saraiv3. Lima. 
)fario Saruh·a de CarYalho e Levy Bensabat, tendo j ustificndo a falta os 
três ultimos Srs. Vereadores. 

Pelo Sr. Dr. JJberto da Conceição Ferrrira, scrdn<lo de 1.0 Secre
tario; foi lida a acta de 25 do corrente mcz, a qual, sendo posta. á YO

ta~ão pelo Sr. Presidente, João Carlos Alberto da Costa Gomos: foi 
approvada por unanimidade. 

Ante • d a orde .m 

Foi fülo um officio <lo Vereador Sr. Julio ~'...ugusto da 8ih eira, ~oli
c.·itaudo a mais ampla licen~a que a Canrnra lhn pudesse conceder. 

A Camara resolveu conceder a licenc;a 
de 90 dias. 

O Sr. Prosidento diz que, antes de se entrar na ordem da noite, 
tem .a. communicar á ·Camara que na :iliesa se encontram alguns pro
cessos, que carecem do parecer da Commissão do contencioso. O Sr. 
Fernando Brederodo havia pedido a demissão <lo presidente da dita 
Commissão e esta, convocada seis vezes para r€'unir, eID nenhuma d'el
las alcançou numf'ro legal para poder funccionar. O Sr. Rodrigues Si
mões, devo delaral-o, que comparecera nos Paços do Concelho, nos dia 
e horas indicados nas cinco primeiras conYoca.~ões. Todos os processos 
já tinham parecer do Sr. Advogado syndico e se a Camara dispensassP 
os pareceres da Commissão do contencioso, submetel-os-hia. á discussão. 

O Sr. Ern~sto Xavarro pergunta quacs os membros que compõem 
a Commissão do contencioso. 

O Sr. Presidonte declara que clla era constituida pf'los Srs. Fer
nando BrodProde, presidente, que como dissera pedira a demissão, Joa
quim Rodrigues Simões, Dr. Virgílio Saque, Dr. To,·ar de Lemos Ju
nior e Concei<;ão Ferreira. 

O Sr. Rodrigu~s Simões diz que, de facto: comparecera nos Paços 
do Concelho nos c..lia.~ indicados nas einco primoiras com·ocações e se 
não comparecera, quando se fizera o sexto conYito, era porque, como 
dissera na quinta vez que estivcrn. na Camara, achava desnecossario 
ostar-se a incommodar mais. Conclue o orador por observar que já 
havia prcliclo <t demissão, não só de membro da Commissfi..o do conten
cioso, como de todas as deríiais Commissões de estudo a que pertencia.. 

O r. PrPsidrnte diz que tinha pedido a demissão da Commissão do 
contencioso, álem do Sr. Fernando Brederode e Rodrigues Simões, 
o Yercuclor Sr. Dr. 'l'ovar de Lemos e que não reconstituira aquella 
( 'ommissão do estudo porque não se julgava com a compctcnciti. para o 
fa~er. 

O Sr. Erne::;to NaYarro pergunta, se os processos a qtH' o Sr. Pre
sidente se referia. não esfa.vam ao abrigo do X.0 2 do Art. 6j.º do R''· 
gimento, q~e diz poder ser dispensado o parecer das Commissões de 
estudo sobro as propostas e outros documentos, quando a )fosa enten
der que o assumpto nào trazendo para a Camara rPsponsabilidades im
portante~, Cf1,rccia de immediata solq~ão, 
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O 't r. Presidente responde ao Sr. Navarro, qne todos os referidos 
processos c:>nYolvem contractos com a Camara . 

Ficou resoh-ido que a Camara deliberasse sobre se disp ensava ou 
não o parecer da Commissão do contencioso, na occasião cm qu e os pro
res::.os entras ·pm em discussão. 

Ordem da noite 

O Sr. Costa Gomes participa qua se entrara na ordom <la uoite, 
continuando om discnssão o assumpto interrompido na sessão anterior 
<" que era o ensino de gymnastica nas E scolas l\funicipaes, (X .0 14 do 
<'ditai convocatorio d'estas sessões extraordiuarias). 

Usa cm seguida da palavra o Sr. Dr. Corvinel l\Ioroira, que defendo 
:i. sua proposta, apresentada quando teve a seu cargo o P elouro da ins ~ 
trucção, dizendo que ella não Br a mais do que uma, anteriormente apre~ 
sentada pelo Sr. Dr. Belleza de Andrade, unicamente com a dift'erença 
<le que a sua tratava apenas do ensino de gymnastica e estabelecia 
para a admissão de Inspector o concurso, ao contrario do seu collega 
Belleza de Andrade, que indicava o individuo a ser nomeado. O orador 
defl';\ndo o principio do concurso e declara que nas Escolas l\Iunicipaes 
não so ensinava gymnastica, a não ser n'um numero d'ellas muito limi
tado. ~Ias a gymnastica que era necessario ministrar prPcisaya de co
nhecimontos especiaes, que os professores não possuiam. A gymnastica 
moderna, tinha por fim fazer não só que v~ncessem os fort-es, mas os 
fracos . A gymnastica, não sendo ensinada por pessoa competente, longe 
ele ser util para a creança era prej udicial , como se tem reconhecido em 
Pstabolecimentos medicos e, entre e1Jes, n'aquelle a que pertencia. As 
creanc:ns cu r<l.iacas sito muitas e para ellas o ensino da gymnastica, não 
sendo o q n<' devia s<'r, cru fatal. Na sua proposta não tratava do ensino 
tlo canto coral e de desenho, por o Sr. Fonseca Dias, do polouTo da 
Fazenda, a qnom consultara, lhe ter mostrado os inconvenientes. Passa 
dopois o Sr. Dr. Corvinel Moreirá a apreciar a legalidade da nomeação 
do Insp<'ctol', escudando-se })ara isso com o parecer do Sr. Advogado 
~.rndico a qu0m tambem consultára. Segundo esse jurisconsulto, a sua 
proposta era inteiramente conforme ao que por lei ó faculdade ·o attri
buição tlas Camaras, hasendo, apenas, um ponto d'ella em que o Sr. 
Dr. Aln•s do Sá lhe parecia, que porventura poderia entender-se que 
não r0spcitaxa iuteiramrnte aquella lei. Por esse motivo ora que elle, 
orador, rm conformidade com o parecer do Sr. Advogado syndico, na 
sessão anterior, en\·iara uma substituição ao art. 5 .0 da sua proposta. 
Encontraxa-se, pois a sua proposta, apoz a modifica~ão do dito artigo, 
inteirarurntc conforme com a lei. Com rf\speito á proposta do Sr. Dr. 
Belleia de ... ~ndrade, devia ainda observar que tendo olla sido apresen
tada <'IU 17 de Junho do corrente anno, se em 26 de Agosto, que foi 
quando u.proscntara a. s ua, ainda ella não tinha sido discutida e vota.da 
na. Commissão Executi\'a a responsabilidado não lhe pertencia. A sua 
propost:i fora na Commissã.o Executiva appro,·ada por unanimidade ~ 
sPm cliscm•são e~ por i.sso Ih~ causant c<'rta admiração que, decorrido 
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pouco t('mpo, fosse pela mesma Commissão approvada a proposta. do 
Sr. Dr. llelleza do Andrado, por unanimidade, por isso que de tal facto 
resultnva que os vogaes q1ie votaram ambas as propostas tinham duas 
opiniões contrarias, na fórma de admissão do Inspector de gymna. tira 
nas E scolas 1\íunicipaes. A proposta do orador dera origem a protestos 
de professores, quanto ao N.0 4. 0

, na parte E\m que propunha que tran
sitoriamente fossem encarregados do ensino de gymnastica aquelles 
professores de iustrucçã.o primaria que nas Escolas, apesar de por esse 
serviç:o não terem percebido vencimento algum, nnncn. abandonaram o 
ensino <la gymnastica, isto mediante a. gratificaç:fto. mensal de 15500. 
Bntendiam olh's que não tinham direito algum a tal gratifica<,:ã.o, por
quanto era sua obrigação o ensino d'aquclla disciplina. Sn.tisfoz o d<'
sejo dos reclamantes e coru uma proposta que apresentara om sessão 
da Commissão Execnth·a, de 2 de Setembro, obtiv('ra a approvaçã.o, e 
eliminara.-se a referida parte do Art. 4.0

• Professores houve qne anda
ram angariando ass ignaturas para uma reprcseataGãO, pedindo a s na 
sabida da Oommissão Executiva e antes de abandonar o cargo do vogal 
d'aquella Commissão já na Repartição do lnstruc<;ão se sabia que elle, 
orador. não assignaria no dia seguinte as propostas a apresentar em 
sessão. Não podia compreender tal attitudo por parto de alguns pro
fessores o ainda 'mais que nada tendo feito om pr0juizo d'elles jú o 
considerassem um mata-professores. Na sessao anterior, continua o orador, 
tinham sido ·apresentados requerimentos pelos Srs . Fonseca Dias e Dr. 
Le\·y l\Iarques da Costa, que iam abafar a discussão do assumpto E' 

fazer com que este ficasse para as sessões ordinarias, Os assumptos 
a tratar nas sessões extraordinarias eram unicamente aquelles mencio
nados no edital convocatorio e n'elle não se encontraYa a proposta do 
Sr. Dr. Belleza de Andrade, mas unicamente a sua. Para mais, :1 

d'aquelle seu collega não. se limitava ao ensino de gymnastica, ma.:; tam
bom ao do canto coral e de desenho. 

O Sr. Dr. Levy Marques da Costa diz ter ouvido com toda a aÚ<.'n
ção o discurso do Sr. Dr. Corvinel Moreira e que lhe parecia não ter 
perdido uma unica palavra d'aquelle seu coll('ga. O orador expõe o que 
se passara na Commissão Executiva com referencia ás propostas apre
sentadas pelos Srs. Dr. CorYinel Moreira e Belleza de Andrade, aos 
quaes teco rasgados elogios pelo desejo e interesse que manifestaram 
com respeito á educação physica das creanças. Não se discutiram, corno 
0ra natural, conj unctamente as propostas do Sr. Dr. Con·inel Moreira 
e Dr. Belleza de Andrade, por um esquecimento e ainda. pelo facto de não 
ter previamente sabido que o primeiro dos referidos Yereadores ia aprr
sontnr a sua proposta. Concordava com o .:systema do concurso para admis
são, muito embora reconhecesse que o Sr. Dr. Belleza de Andrade, ao 
ind~cnr o nomo do Inspector a nomear, outro intuito não tivora do qu<' 
pôr n 'aquclle logar pessoa. de grande compct<•ncia. 

A parte da proposta do Sr. Dr. Bellezn. de Andrade, que so doYia 
éliscutir, era apenas a referente á gymnastica, por isso que, conforme 
clissera o Sr. Dr. Corvinel Moreira, ora ('SSO o assumpto indicado no 
edital convocatorio das prosC'ntes sessõP~ <'xt1·aordinarias. ~a<ln impedia, 
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poréw, <jlH' o Sr. Dr. Belleza de Andrado ou f\llc orador, em nome da. 
Connnissâo ExecutiYa, enyjassom para a }fesa na altura da discus::>ão 
a proposta d'aquello Sr. Yereador, na l)arte referont('\ á gymnastica. 
Ern isso qne so ia fazer. Não se podia dizer que a Commissão Exocu
tiY<1, p<'lo facto de approYar ambas as propostas, th-era dua · opiniões 
diffoi·entes, por isso quo ella as approYara en1 principio, Yisto o assumpto 
ficar d<'pendente de resolução do Senado. Sobre a fórma da nomeac;fw 
do InspC'ctor de gymnastica, elle, orador, como já dissera, cstant dC' 
accordo com o modo de Yêr do Sr. Dr. Con·incl .Moreira, mas isso era 
assumpto que a Camara tinha de resolYor o então os Sn;. Yerrado
r<'s, mesmo os que faziam parte da. Commissêlo ExocutiYn, emittiri<u11 
qnal ora o seu criterio. Sobre a parte financC'ira da propos ta não es
tava habilitado a discutil-a. 

O Sr. Dr. Corvina! MorPira obsE1rva que da approvaçào da sua pro
posta resultaYa unicamente a nomea~ão do Inspector, isto C'ra, o en· 
cargo a1wnns de 4001,500 annaaes, não lhe parecendo, pol' isso, necessa
rio ouYir a Commissão de finan~as. 

O Sr. Presidente da Commissão Executh-a, continuando uo uso da 
palaYra, lamenta que o Estado se preoccupasse com aB suas finanças 
cre&ndo uma lei de travão e estivesse continuam~nte arranjando C'ncar· 
gos para as corpora~ões administrativas, sem sequer as ou,·ir. A r e
forma da policia abrange medidas de caracter administratin1 e a Ca· 
mara não foi ainda consultada. Com o sorYiço de I nstrucc:ão, a Camara 
apC'nas paga. 

Concluo o orador por enviar para a Mesa a seguinte proposta do 
Sr. Dr. Belleza de Andrade : 

«Xo prefacio do Orc;amento oroinario d'esta Camara, para o anno 
de 1914, ao fazer.se uma synopse analytica do estado om que o Mu· 
nicipio <l<' Lisboa foi encontrar as Escolas officiaos, quando~ em S"tem
hro cfo 1D13, regressaram, de facto, para a sua administrac:ão, ficou 
rxarado nas seguintes linhas o apogeu e o descalabro a que chogára o 
importantissimo ramo da instrucção primaria da Capital. 

O l\fonicipio de Lisbôa que, no Or~amento municipal de 1862, in:i~ 
crO\'<'l':t a <'xigua yerba do 8407500, destinada á instrucc:ão primarin, 
Yoh-ido!:: 20 annos, isto é, em 1882, consignava já no seu Orçamento 
parn n in~trnc·c:ão municipal, a important<' quantia de 90:656~30. 

Foi a partir d'(\sfa epoca, que a edilidade lisbonense, conseguiu im
primir nohn rl impulso i instrucção popular, o e~to desenvolYimento 
,·c>io acc<'ntunndo-se gradnalmrnte até que', no Or~amC'nto pnra o anuo 
d<' 1890, foi dC'Hinada a a~ultada verba. de 212:24 /$ para mantC'r 55 
Escolas primarias , das quaes 22 centraes o 33 parochiaes, uma Escola 
primarin snporior-Hodrigues Sampaio ;-a Escola 1\-faria Pia, a Escola 
Froebel, um ::\Iubeu pedagogico e 4 Bibliothecas l\funicipacs. Pagaya os 
Y<'ncimentos a 11 professores primarios, álem dos subsídios de rendas 
do casal'.I, vencimentos a professores especiaos de dosenho, de cnligra
phia, dr canto coral, de gymna.stica, de ex~rcicios militares " de Ia,·o
r<'s; fornrcia liYros o utensilios escolarE's ás crean~as pobres, atraindo 
d'estn forma urna frrqnoncia annnal dr C<'rra dr 17 :000 alurnnos ás suas 
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Escola~. Org:rnisannn-sr dois hatalhõc:-; escolares, rlovidamentP e1p1i
pados. 

Da fórrua como rsta Camara u::;ou da prerogatiYa de ruini:strar o ou- -
sino })rimario ao::- filhos dos seus municipes falam bem alto o incrrnwnto 
o intensidade que a instruc~ão popular tomou na cidade <l<' Lisbôa, tor
nando-sP alguma· das suas Escolas \'Crdadeiramente modC'larrs . 

Foi, C'utão, quando o ensino primario municipal atingira o sen maior 
cl0senYolvimento, a sua mais intensr~ expansã0, que o poder central, 
pela lei drac0niana de 18H2, arrancou ás Camaras uma das sna ~ r0ga
lias mais preciosas - a honra de ministrar aos fi1hos elo Pº"º as no~í)es 
basilares de toda a. instrucção. 

Decorridos 23 annos, o jit no regimcn republicano, o::; decretos dr 
29 ele ::\Iarc;o de 1911 e 29 de Junho do corrcntr anno, Yoltam a in te
gnu na aclrninistra~ão municipal a instruci;ão elementar. 

A Camnra J\Iunicipal de Lisbõa ao tomar poss<>, cm Setrmbro dr. 
1013, dos ser\'i<~os de instruc<;:ão, encontrou a funccionar 73 Escolai
primarias, :,eudo 28 ccntraes ~ 45 parochiaes, e G fechadas, por falta 
de edificio:-; r mobiliario escolar. da::; quaes dtrn~ centraes . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ..... ...... ... ....... .. ... . 

E' para notar a falta de material de ensino o mobiliario proprio, 
encontrando-se muita::; E::;colas, do pouco quo possuem, providas de ma
terial antiquado e anti-pcdagogico, faltando-llws, quu~i por coru1)leto1 o 
material didatico, para c1 uc o ensino se torne racionaJ, intui tiYo <' attraente 
ú creanc;a. 

Rara::; são as E::;colas que possuem telheiros <' tt'ITE'nos ao ar livre 
pura recreio dos alu1u11os e para scr\'Írcm a li~õcs de gymuastica, ape
::;ar d'esta di-::;ciplina figurar nos programmas r horario::> t1 i:>C'r de grand<' 
importancia no descnvo!Yimento physico das crearn;as - disciplina qur 
i-;ó em pouquissimas Escolas tem os srns cultorC'i:>. 

O assumpto é nisto e a tarefa da remodela<;ão do ensino primario, 
nas Escolas de Lisbôa, do mandamuito esforço e grande tenacidade, sendo 
rsta Camara compelida a dotar mais largamente este ramo do C'nsino, a 
fim d'<'lle attingir, pelo menos, o grau de rclatiYa perfrctibilidado a 
que chE'gúrn. em 1890. 

E' nosso intuito envidar todos ,os esfor~os para o conseguir. Trmos, 
porém, que fazel-o paulatinamente, Yisto as forças do cofre municipal 
tolh0rem-nos os movim<'ntos e não podermos effcctivar tal rcdvisc0ncül. 
do ensino, do um só jacto ou impulso. 

Desde que as questões do ensino se tornaram uma das graYes pre
occupai;ões das sociedades modernas, é principalmente a Escola prima
ria que devCI llH'rc>ccr a atten<;ào e desvelo thts entidades dirigrntes, 
i>ois as Escolas publicas são quasi que <'xclusiyament<' dC'stinndas ás 
dasscs menos abastadas, que não podo.m pagar a cduca~ão de seus fi
lhos. 

E como ostos, na sua maioria, devido ao meio em que nasceram e 
Y~gC'tam, adquiriram defeitos organicoi:;, é á Escola quo compete corri

. gil-os . 
'1'a0s drfoitog organicos só se <'Orngrm 1>0la pr atirn dr prceritos 



bygieuicus o da gymnastica, que, scientifi.carucnto ministrada, fortifica o 
~ystoma muscular, dá mais firmeza a.os movimento~, facilitando o dm;en
Yoh·im<'nto normal o harmonico de todo o organismo. 

Como complemento <lo dc:senvoh-imcnto physico, dtn·e-so, na Escola 
primaria, ministrar o canto· coral, pois que este ramo de ensino trm 
mais importaucia na Yida pratica do que Yulgarmente so j ulga. 

Em as na<:ôes, que caminham da yanguarda da ciYilisação e espe
cialmente na Snis:sa u nos paizes escandinavos, a aprendizagem da mu
sica e do canto coral tem tornado enormr incremento nas E scolas de 
todos os graus, pois está provado que o exorcicio physiologico dos or
gãos voca0s, - o estudo do canto e da doclamaç:uo, procurando a per
feita dicc:ão, torna-se indisponsin·el, não só aos oradores e artistas thea
traes, como aos 0studantes ele direito e aos quo aspirem ao professora
~fo, etc. 

· .A cultura da funcç:ão phonotica, devidamente mirnstrada, idem de 
ampliar o tlrnrax, tornando, portanto, o funccionnmonto dos pulmões 
nrnil.'I lin·cs P corrigindo graves dofoito~ da pronuncia, poderá para as 
clas::;es populares ser mais proveitosa do quoi vulgarm0nto se presume. 
Quando não forruo cantores de renome (mas bus ta que lhe descubra a 
YOca<:ito ) , pode fornc>ccr aprecim·eis elementos para as massas contes do · 
nossos thc>atros, constituidns boje, na maioria, por estrangeiros. 

A par o passo que a E cola de,·e tratar do dcsenvoldmento pbysico 
llo alumno. compete-lhe parallelamento cuidar rm dospcrtur-lhc o desE'n
Yoh-er·lhc as apti<.lõPs naturaes - a Yocac;ão arti~tica . 

• \..té ha pouco::; annos , o podagogo pr<'ocupan.t-~l·, quasi exclusint
montP, com o ensino da grarumatica, do calculo o do breves noç:ões 
::;ci<'ntificas, d(lsprc>san<lo completamente o conl.wcimPnto indispensaY(ll da 
txpr<'ssão da fórrna figurada - o desenho. 

E, todaYia, para os opcrarios, segundo a opinião abalisada de Ynn
derhaoghc>u 0 do Felix N ajoux - o dc>srnho é mo nt il como a leitura o 
n escrita; pod0ndo até grneralisar-se o axioma - que o desenho é mai$ 
necessm·io ao operaria do que saber ler e escrever, visto que este pode 
c.onhecer a sua profissão e ser um habil opcrario, sendo illustrado, em
qnanto qu C", so não sonb0r dcseuho, nunra pod(ll'ft s0r perfeito no seu 
officio. 

N'ostas questl>es do educa~ão popular não d<wemos transigir com a 
rotina, muito principalmPnte, quando ellas t<'em a sauccão das na~õf's 
mais aYanç:ada~ e l]lW ncs prec0deram no s0u r?.tado do execuc:ão . 

• \ssi.úl : 
Proponho: 
1.0 Que nas Escolas mumc1paes do Lishôa, a como~ar pelas C(lll

tra0s, se restabelPç:a o ensino da gymnastica, - sueca ou d'aquella, que 
a sciencia aconselhe, do canto coral e do desenho. 

2 .0 Que sejam convidados a dirigir superiormonte o onsino da gym· 
nastica, do ca.nto coral e do desenho, 0specialmento o desenho profissio· 
nal o artistico, resprctin1m0ntr, o Sr. Dr. José Pontes, quo tambem fi4 

carú <'llCaJTf'gado da Inspecç:ão m~dica dos s0ns alumno:;) o Dr. Anto-
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nio .Toyco e o Sr ... \ntonio Thomaz da Concei~ão o Sih-a, p<:'lo q11«' t<' rà.o 
o ,·c·ncimcuto annual de 400;)00 C'scudos cada um. 

3.0 Que os professores auxiliares de qualquC'r d~C'stes ramos de cm
sino o cuja nomeação será proposta opportunamente, sc>jam admittidos, 
a titulo provisorio, pod<>ndo no fim de nm anuo, em que tenham re,·o
latlo as suas aptidõ<>s tornar-se definiti,·a a ::;11[1. nomea<:ão. O ,-encim0nto 
rnc•nsal d'<:'stes professor<'s auxiliares srrá de 25800 escudos. E para 
tlue, se inicie este <'nsino no come~o do noYo anuo lecti,·o, sem pezar 
drmasiadamcnte no On;amento municipal, proponho mais qne, transito
riamente, sejam encarregados do ensino tia gymnastica e de canto coral 
aqu<:'Jles professores de instrucc,:ão primaria que nas Escolas municipaos, 
npesnr de, por esso mot ivo, não tcrPm percebido vencimento algum, 
rí11nca abandonarnm o ensino da gymnasti<'a o do canto coral. 

Estes pl"ofessores, sem prejuízo da regoncia da sua classe de ins
truc~ão primaria, exercerão, em commissão, o ensino especial da gym
na:;tica e do canto cora], mediante a gratifica~ão mensal de lflt\00 es
<'udos. 

Para e ensino do desenho será chamado a prestar sorvi~o o profes
sor addido ao quadro do pessoal das Escolas municipaes, Sr. Leopoldo 
.Alborto dos Santos Diniz. 

§ unico. O quadro d'estes professorc:i especiaos e a regulamentação 
u'(\stes serviços sE\rão opportunamente apresentados ú sancção do Se
nado 1'Iun_icipal». 

Lida na Mesa e ·ta proposta é C'll:t cm seguida admittida pola Ca
rnnra. 

O Sr. Presidente submette ú disrussào parte d'aquella propostn t'fl· 

f0rente ao ensino da gymnastica. 
O Sr. Zacharias Gomes de Lima discorda do parecer do Sr. Ad,·o

g·ado syndico, entendendo que, infoJizmcntP, á face da lei, a Oamara não 
podia fazer a nomeação do Inspector dr gymnastica. 

Hefere-se ao angmrnto de de~peza qu(li a approvação de qualqnor <las 
propostas traria para o cofre municipal: no facto das nomeações não 
sorem dP caracter urgrnte e ainda :J. obrigação doe; lnsprctorrs dever<'m 
~ei· os professores d~ instruGção primaria e terem por isso os conhoci
mrntos nect·ssarios para inspeccionarem aquelle ramo do ensino prima
rio. As fon<'ções das Oamaras eram unictimonte administratiYas. 

Conclur o orador por en\·iar para a 1\fosa a proposta seguinte : 
«Attrndt-ndo a qu<' o thesouro muniripal nito se acha c>m <'Ondi~ões 

d" fozor dc>spezas, senão do caracter urg<:'1lt<:' o inadiaYol: 
Atten<lC'ndo a que a proposta em dif'cussão traz para o thosouro mn

nicipaJ augmento de pespezn; 
Attendondo a quo as nomea~õe!:) propostas não são do caracter ur

g<'nte, Yisto que o ensino de gymnn.stica é obrigatorio nas Escolas pri· 
marias, sendo, por isso, nC'cessario fazer cumprir a l0i; 

.Attendendo a que os Inspectores de circulo, por loi, são professo
rc>s primarios e, portanto, dev('m ter os conhecimentos necessarios para 
in~p<>ccionar rsqe ramo de ensino primario, como os tPc>m para tonai:; as 



SESSÂ'.O DE 27 DE ÜU1'P1rnu DE t 015 6';)"' -·> 

outras disciplinas, sendo por isso dcsneccssaria a nomea<:ão do novos 
inspf\ctores ; 

Proponho que se aguarde melhor opportunidade para se tratar d'este 
assumpto, depois de prPYÍamente ('stu<lado, para qnr d'<'lle se pm::~a ti-
1·ar melhor proYcito i1ara o ensino». 

O engenheiro Sr. Ernesto Navarro drfrnclr o rogimen do concurso. 
Com referencia A Jegalicladr da nom0a<;ão, diz nilo ter, romo V creador, 
com potencia para contrariar a opinião do Sr. AdYogado syndico da Ca
mara. Diz-se q uc tt·az encargos para a Camarn. l\f as a Yerdnde era q nr 
::;o a Verca<;ão reconhecesse a necessidado do ensino dn gymnastica, irn~ 
condiçõ<'s, indicn das pelo Sr. Dr. CorYinel l\foroirn., cedo ou tarde tinha 
de entrar n'essa dospcza. Ora, a despeza com o 1 nspector rra apena!' 
de 400500 escudos r essa mesmo com caracter }H'Ovisorio, a approvar
so a proposta quo ia mandar para a Mesa. O lnsp0ctor estudaYa o 
assumpto o a Camara, se entendesse yur uão dcYia pôr C'm vratica toda 
a proposta do Sr. Dr. Co1Tinel Moreir a, não a punha e podia disp<'11-
~ar o lns1wr.tor, fic:mdo com o seu tralrnlho, para o aproYeitar qnan<lo 
o j ulgaRs<.' ~tpportuno. 

O orador C'nYia para o MC'sa a proposta seguintl': 
«Proponho qne nas condic;õC's do concurso sr estahf\lc<:a um praso pro

Yisorio <' roncli<·ional para a sua durac;ão, d~ mant'ira, <.111e a Camara 
pos a rr,oln'r ulteriormente <'lll harmonia com ª" snnl' <lio;;ponibilida
dr.l'». 

O r . ..:\bilio Trovisqurira rntende qur era mais rconomico o ron,·o
ni<'nte errar uma Escola onde os profrssores s<1 aperfcic;oa~sem no cn
:--ino da gymnastica, que ba,·iam de ministrar aos SC'U" alumnos. 

O Rr. Dr. Boll('za de Andrade declara quf', qnando a sna proposta 
fôra apreciada na Commissão ExecutiYn, dissera considornr a sua pri
mrira part<.\ isto era, a refercntC' ao f'nsino da gymnastica prejudicada 
com a approvac;ão da proposta do Sr. Dr. CorYinrl Moreira. A sua in
tenção. ao ter apresentado em junho a sua proposta, ora olhar polo dc\
s0nYolvimento physico da creanc,:a, era cumprir um devor, logo que S<i.

bia ser indispousaYcl o ensino da gyrunastica nas Escolas. Não tinha in
t<'rosso algum especial em que a sua proposta fosso approvada e S(' 

n'ella indicaYa as pessoas, era porque sabia sorom ellas competontissi
mais. Nenhuma das prs~oas indicadas lho pedira cousa alguma, nem oll<' 
us consultára. O seu unico desejo 0ra de quo o ensino fosse bem minis
trado. Não tinba a p retensão de que as propostas que apresentara d(l
veriam ser approYadas sem altera<:ões e, por i~so, achaYa natural e 
mesmo necessario que rllns fossem devidamente apreciadas pela Ca
mnra. 

O quo lhe tinha causado admiração fura que, quando na Commissão 
Executh·a se discntira e Yotara a proposta do Sr. Dr. CorYinel :Moreira, 
oão se tivesso ao mesmo tempo discutido o yotado a qno, elle, orador, 
apresentara muito antes da d'aquelle sru collega. So não fosse por melin
drar os srns collcgas da Commiss:to Exrruti,·a rllr, orador, teria pe
dido licenc:a para retirar a sua proposta. 

O Rr. Rodrigues Simõf's diz ter onvi<lo l<w as propostns do~ Srs. 
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DrH. CorYinol Moreira o Belleza de Andrade o lera o parecer do Sr. 
Ad,·ogado syndico. DeYia declarar, em primeiro Jogar, que tem algu
mns duvidas sobre se a Camara pode ter interfcl'Oncia nos assumptos do 
Hscalisação do ensino nas Escola manicipaes. Segundo o sen modo de 
vêr, a missão das Camaras era apenas administrativa, não podendo en
trar na parte pedagogica. Vira, porém, o pareC'er do Sr. Ad,·ogado 
:-;yndico e (llJe, orador, não tem elementos, nem auctoridade j nridica 
pura o combater. Tinha, pois, d0 acceitar, como base, a doutrina expeu
dida por :tqnelle jurisconsulto. A questão financeira taml>om ora para 
ponderar, mas se ella apenas se resumia a 400.500, a Camara dovoria 
npprovar a proposta do Sr. Dr. Corvinel Moreira, nos termos indica
<los prlo -Sr. Ernesto Na varro, tratando-so unicamente da creação do 
logar do Inspoctor e deixando para mais tardo a resolução sobro a se
gund,1 parto d'aquella proposta. O ensino de gymnastica deveria ser 
feito polos professores o se depois se reconhecesse que isso dava jus a 
gratificaçõrs, 01las que lhes fossem arbitradas. 

O Sr. Dr. Ruy Telles Palhinha, Vereador do Pelouro da Instrucc:ão, 
discorda do parecer do Sr. Advogado syndico o lê o Decreto com força 
d<' lei de 29 do l\Iar<;o de 1911, reorganisando os scrvi\OS da instrucção 
primaria, decreto em que se determinam as atribui\ões das Camaras 
urnnicipaes, no referido sen·iço. As suas obs01Ta\ÕílS tinham apenas 
por fim cYitar quo a Camara entrasse por um calllinho que lho podia 
trazN· nttrictos. A Canrnra, de facto, e infolizmcutr só tinha que pagar. 
O srn·i~o <lo I nstruc~ão na Capital tem absoluta necessidade de ser me
lborndo, omhora com isso as snas receitaR sejam affoctadas. Basta para 
tu! 8C racouhecor trr enl attenção qne no Porto o numrro de Escolas é 
muito superior ao dns existentes <"m Lisboa o que não só a. Camara 
<l'aquclla cidnde, como as do muitas outras, rstan.1111 jft pagando os ven
ci nwnto" nos professores, nos termos da lei ultimament0 Yota<la, não 
ohsü111tc' não ter :tindu chrg:ulo a occnsii'\o <'m 'lll<' rrnm ohrip;adas a 
igso. 

Acha :q>ro\·oitaYois as prop~staR , mas par<~C<'-lh<' q110 o caminho 
unico q tH' haYia a seguir <'ra pedir ao Ministro dn 1 nstruc\uO ou qual
q urr d0putado, que no Parlament~ apr~srnt.issPm um projocto <le 10i 
sohr~ o t\ssumpto. 

O orador diz que a gynrna, tica, mal onsin;\da, tPm foi to rom qnP 
muitas crennc:a · fiquem aleijadas. 

O f'r. Zacharias Gomes de Lima YOlta a nsar da palan·a e diz que 
q na.udo usara p<'la primeira Yez da palavra haYia declara.do que a Ca
marn não tinha competencia para fazer a nomoa\ão do Inspector de 
gymna tica. Era constructor civil, <' não professor ou a(h-ogado, não 
íttndo pois auctoridade jurídica para discutir os parecrros do Sr . .Advo
gado syndico. A vordade, porém, era que a lei cm discussão era taxa
tiva, uílo admittindo, por isso, interpretac:ões varjas. Estima.Ya, pois, 
vêr <1ue uru professor da categoria do Sr. Rny 'l'elles Palhinha pensava 
como oJlr, orador. Era, de facto, dcsagradavel <1uo a Camara tivesse de 
p~gar <' não pu<lf'S'<C\ hnfar. No tNnpo dn rnon:trchi.'l ~ra costumr <li -
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só se pudC'ss<' pagar. 
Em vi8ta das considrra<,,:00~ do Sr. Ruy T0llt>s Palhiohu. in. enriar 

para a ::\frsa uma proposta que já tinha rPdigiclo :\.ntes d'aquelk~ Reu 
illustre <'Ollega ter u8ado da palaYra.. AntPs d'isso pedia porém auctori
sação para retirar a proposta, quo anteriormente haYÜt. enviado para a 
:V!esa. 

Conc<'<lid:i. a auctorisação pedida o Sr. Zacharin.s Gomos d~ Lima 
lf> e mandn para a )fosu a proposta segninte-: 

«Att(~ndendo a quo o Art. f>2. 0 § 2. 0 <' guus alÍn<.'as <'os artigo<.\ G~.1>, 
G4.º <' 68." do Decreto tle 29 de :\far~o dP 1911 C'stnholecPm as ntriliui
<:ües dns Unmnrns }Iunicipa<'s em r<'hl~ão Ú'3 Escolas a seu .cargo; 

_-\.ttendendo n. qno <'ssns atribui~ões são rnrrarnente de car!tctN admi
nistratiYo e nunca pedagogico; 

Att<'ncl(lnclo a que a fiscalisação pc<.lagogica compete exclusivamente 
ás Inspecções de ensino primario, d<>pt'ndcntes do :\Iinisterio de Instrnc
~ào, como claramente é precf'ituado na parte V Cap. J-da fiscalisac.;ão 
tlo ensino prinrnrio- nos artigos 140.0 a 150.0 <lo citado Decreto; 

.:\..ttt'n<Íc.'lHlo u qu<' o <'nsino da disciplina de gymnastica faz parto Jo 
programnw. gc.'ral do onsino primario (Decreto de 19 de Setembro de 
1 D02) <' <·s tá, por consequencia soh a. fiscalisaç:fw i mmediata dos I ns
pectores do ensino priruario ; 

Attendendo que o llfíni:sterio <..ie 1 nstrucçâo de\·o considerar irrita e 
nulb. toda e qualquer d<'libera~ão que est>t Camara tome, contraria á lei: 

Proponho que, obedecendo ao principio do respeito ú. lei, as propos
tas sejam !'(~tiradas da discussão, o que a Oamara solicito do :J!iniste r io 
de I nstruc<;f\o as proYid~ncias nccessarias para que o ensino ela gym· 
nastica so foc;a em todas as Escolas do :\Iunicipio» . 

O Sr. Dr. Con·iuol :\foreira, após algumas considerac;ões, em·ia para 
a :J! esu a proposta seguinte, a qual é admittida: 

«Proponho que a propo"ta sobr0 gymnastica voltr, outra Y~~z, ao Sr. 
Advogado syndico para dar um novo pn.recfü')>. 

Depois <le ainda falarem os Srs. Drs. Le\·.y ~Iarqtv's <la Costa p. 

Belleza de• An<lra.d<.~, úcrrca das propostas sohrr o ensino de gyrunas
tica \Otadas na Commissão ExecutiYa, o Sr. Ern<'~to ~a\·arro aprr '<'nta 
o requerimento srguinte: 

«Req_ooiro que so proceda, desde jú., ú Yotn<:~to da. ultima proposta 
apresentada pelo Sr. Dr. Corvinel :J!oreiran. 

Adrnittido este requerimento o submettido á votação é d~fori<lo po1· 
unauimi<lade, pelo que o r. Presid(lnto põe á votac;ão a ulti1n<L propost<l. 
apresentada pelo Sr. Dr. CorYinel :\foreira, a qun.I, tambem, por nnani
rnid~~ac, é aproYada.. 

O Sr. Presidente encerrou oru süguida. a. S(lSsào. Eram 24 hora~. 
Do qur fiz (lscrever esta acta, eu, Joaquim Kopke, Chefe da Secretaria. 

Eu, Albrrto da Conceição Ferreira, Secr~tario, a. subscroYo. 

1 aa) Joào Cw·lo~ .Alberto da Costa Gomes (servindo de Pre::;idcnt<.•), 
+Uberto da Conceit;ào Perrefra, A.n9u.sto Cesar Jfa9alhàes Pei.J:oto, .Abel 
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de Sousa Sebrosa) Abilio Troi:isqueira, Albino José Baplista, Antonio 
do.~ A1?jos C01·rinel JJ01·eira, Jlanuel Gustavo Bordallo Pinheiro, Avelino 
Lopes Cardoso , Oustodió -José de .Lfrcmjo e Sá, Custodio Rodrigues dos 
.Santos }letto, Ernesto Belle;;a de .Andrade) E1·nesto Julio .NavmTo, Pe
liciauo Rodrigues de Sou,sa, .Fernando Brederode, Francisco _Vunes 
Gnen·a, Frederico Sequefra Lope;;, José l'errefra de Sou.~a Lima Baya'rd, 
Jayme E1'1iesto -..alazar d' Eça e Sousa, Joào Antonio dos Santos, Joa
quim Ditarte Fm·nào Pfres, Filippe J[arianno Dllm·te Ferrefra, João Es
teves Ribeiro da Silva, João Pires lon·êa, Joaquim Rodrigues Simões, 
José Lili;; Gomes lleleno, José Jlasia Baptista, Aurelio Amm·o Dini;;, 
Levy .Jla·rques da Costa, Lzdz A.ntonio J.lla.1·ques, .Jla11uel Joaquim dos 
Santos, José de Andntde, Rtt;lJ Telles Pollu'.nlw, Vfrr;ilio Saque e Za
rhm·ias Gomes de Lima. 

, 



CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

S essão de 29 de Outubro de 1915 

No dia 29 de Outubro de 1915, polas 21 horas, realisou-se a sessão 
extraordinaria d'esto :dia, da Camara Municipal de Lisbôa, sessão que 
foi aberta pelo cidadão João Carlos Alberto da Costa Gomes, que occu
pava a Presidencia, visto não se encontrar presente o Vice-Presidente, 
Sr. Dr. Rodolpho Xavier da Silva e ser n'este momento S. Ex.ª dos 
Vereadores presentes, o mais votado. 

Procedendo-se á chamada, verificou-se estarem presentes os Srs. Se
bastião Mestre dos Santos, 1. 0 Secretario ; Augusto Cesar Magalhães 
Peixoto, qúe serviu de 2. 0 Secretario; Abel de Sousa Sebrosa, Abílio 
Trovisqueira, Albino José Baptista, Alfredo Tovar de Lemos Junior, 
Antonio dos Anjos Corvinel Moreira, Antonio Germano da Fon~ 
seca Dias, Manuel Gustavo Bordallo Pinheiro, Avelino Lopes Cardoso, 
Custodio J osé d(' Araujo e Sá, Custodio Rodrigues dos Santos N etto, 
Ernesto Belleza de Andrade, Ernesto Julio Navarro, Feliciano Rodri
gues de Sousa, Francisco }fones Guerra, Frederico Sequeira Lopes, 
José Ferreira de Sousa Lima Bayard, Jayme Ernesto Salazar d'Eça 
e Sonsa, João Antonio dos Santos, Joaquim Duarte Fernão Pires, Filippe 
Marianno D uarte Ferreira, João Esteves Ribeiro da Silva, João Pedro 
de Almeida, João Piros Corrêa, Joaquim Rodrigues Simões, Aurelio 
Amaro Diniz, Levy M';arques da. Costa, Manuel Joaquim dos Santos, José 
de Andrade-, Raul de Almeida Carmo e Ru v Telles Palhinha. " . 

Faltaram a esta sest:são os Srs: Antonio do Couto Abreu, Antonio 
José de Carvalho, Armando Costa, Fernando Brederode, Francisco 
Candido da Conceição, Guilherme Corrêa Saraiva Lima, Henrique Jar
dim de Vilhena, João Paes de V asconcellos, João Victorino Vieira, 
José Justino Ferreira, José Ma.ria Baptista, José Martins Ferreira, 
Levy Bensabat, Mario Saraiva de Carvalho, Rodolpho Xavier da Silva, 
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Tbeophilo de Magalhães, Virgilio S.ique, Zacbarias GomPs de Lima e 
José Luiz Gomes Heleno que justificou a falta a esta srssão. 

Pelo Sr. Sebastião ~fostre dos Santos, 1. 0 Secr<:'tario, foi lida a acta 
da sessão de 27 ,fo corrente mez, a qual, sendo posta á votação prlo 
Presidente Sr. Carlos Alberto da Costa Gomes, foi apro\'ada por unani
midade. 

São lidos na Mesa os srguintes officios sobre os quaes se tomaram 
as rf'solu\Õl?s ad<'ante indicadas: 

Da Associac:ão do classe dos empr<:'gados de escriptorio, convidando 
a Camara a assistir á sessão solemn~ que, no dia 1 de Novembro pro
ximo, p elas 20 horas e mf'ia, realisa, para a inaugnrac:ão do s('lu Curso 
profissional de commm·cio. 

A Camara resolveu agradecer e pedir 
drsculpa de não comparecer, por t<'r na 
n_pit~ de 1 de Novembro sessão extraordi: 
na.ria. 

Da :Qirecc:ão da Associação Escolar de Ensino Liberal, convidando a 
Camara a assistirá sessão com memorativa do 19. 0 anniversario d' aquella 
instituic:ão. 

A Camara resolveu fazn-se reprrson
tar pelo Sr. Dr. Antonio dos Anjos Cor
vinel Moreira. 

Do Sr. Dr. Rodoipho Xavier da Silva, pedindo · a domissão do cargo 
de Vice· Presidente da Camara e, bem assim, 15 dias df' licença. 
· O Vereador Sr. Lima Bayard, usando <la palavra, propõe q tl<' a 
Mesa ficasse encarrrgada de procurar o Br. Dr. Rodolplrn. Xavirr dn. 
Silva e solicitar de S. Ex.a, em nome da Vf'reac:ão, que desista do seu 
pedi<lo de demissão do cargo de Vicr-Presidrnte da. Camara. 

Esta proposta foi appronlda por unanimidad<'. 
O Sr. Dr. Raul de Almeida Carmo apresenta uma moção de sauda

ção ao Congresso Municipalista Alentt=1jano, reunido na cida~e de :bjvora, 
Congresso que entE\nde ter um alto significado, pois ropresenta a pri
meira tentativa para organi:;ação d~ uma nova força, o federalismo mu -
nicipal, por meio do qual os organismos locaes podrrão conseguir pela 
conjuncção dos seus esforços a satisfação de necessidades regionaes 
communs e de aspirações que de outro modo jamais viriam a ser reali
sadas. Concluo o orador por d~er que faz votos porque bem succedidos 
sejam os trabalhos · do Congresso e a sua obra encontre da parte dos 
poderes publicos a<luelle applauso e attenção que é de justiça conceder
lhe, devendo a Camara n'esse sentido e por aquelles motivos dirigir-lhe 
as suas mais calorosas saudações. 

O ·sr. Presidente, em face das manifestações da Camara, considera 
a moção appro~ada por acclamação. 

Or d e m da 110Ue 

O Sr. Costa Gomes declara ter-se entrado na ordem da noite e que 
o assumpto que pelo Edital conYocatorio d'estas sessões extraordinarias 
deveria entrar em discussão era o referente á organisação dos Serviços 
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munic1paes. Dava-se, porem, o facto de esta st~r a ultima sessão extra
ordinaria, d<:\vendo a srguiotP, a que se realisa na prox.ima 2. ªfeira, ser 
a primrira do periodo das sessões ordinarias de Novembro. A organi
sa<:ão dos Servi~os municipaes era um assumpto que, pC'la sua impor
tancia. certamente tornaria muitas sessões. Ora a discussão de tal 
assumpto conviria q uo fosse seguida e não interrompida, como succPd<>
ria, sendo tratado om sessões ordinarias. Em vista, pois, dv rxposto e 
li.inda porqn<' alguns Srs. Ver<'adores pediram mais documentos para se 
habilitarem a entrar na discussão, propunha que passassf'm a s<'r apr<>
ciados os processos seguint<'s, conYocando uma sessão extraordina,ria, a 
s<>guir á proxima ordinaria. para se tratar exprC'ssamente da «organisa
ção <los 8rrviços municipaC's.» 

O Sr. Dr. Ruy T0lles Palhinha, usando da palavra, diz quo lamen
tava que ainda mais uma v~z fosso adiada a discussão de um assumpto 
de tanta importancia e necessiàade. · 

~~stava convencido e não tinha duvida em apostar com o Sr. Presi
dente o que sua Ex.• entendesse, de que o processo referente á reorga
nisação de Serviços da Camara nunca chegaria a entrar em discussão. 
Quando tal se pensasse não faltariam subterfugios para, mais outra vez, 
a discussão õer adiada. 

O Sr. Abel Sabrosa tambem lamenta o adiamento da discussão do 
a.ssumpto e diz que a parte referente ao Serviço de incendios trazia 
augmcnto de despeza, que necessitava 1;er inclnido no Orçamento ordi
nario de 1916 e este tinha de ser discutido em NoYembro. 

O Sr. E1·nesto Navarro observa que não se tratava de augmento de 
despeza nos serviços municipaes, mas apenas de uma basE." do regula
mento interno dos SE'rviços da Camara. A Commissão de rrorganisação 
<los Serviços o que fizera fõra apres'.mtar o s<'u par<>cor sobre as bases 
f\laboradas pela Commissão Executiva f\ esta é que ficava encarregada 
de estudar a apresentar á Camara o projecto do Regulamento dos mes
mos Servic;os. Parecia-lhe que alguns Srs. Ver<>adores se encontravam 
equivocados sobre o ass umpto. 

O Sr. Abel S0brosa declara não estar equivocado, pois, se encon
trava para di~cussão a r<'forma do Serviço de incendios, que trazia 
angmento de ('ncargos para o :Municipio. 

O Sr. Navarro diz que as r eformas do SN·viço de inCPilllio e outras 
apresentadas não tinham todos os parecer~s de que necessitavam. 

Subm<>tt.ida, por fim, á votação, a proposta do Sr. Costa Gomes é 
ella approntda. 

O Sr. Presidente põe á discussão o processo N.o 17, do Edital con
Yocatorio das sessões extraordinarias, referente a um talhão do «Parque 
Eduardo vrrn, pertencente a Joaquim Maria da Costa Macedo e Antonio 
Maria da Costa Macedo. O processo consta das soguintos peças, qne são 
lidas na Mrsa : 

Requerimento dos Srs. Joaquim da Costa Macedo o Antonio ~faria 
da Costa l\facedo : 

«A Camara Municipal de Lisbôa solicitou, em tempo, por interme
dio da 3.'l Repartição a cedencia de um lote de terreno, situado na orla 
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do e.Parquf' Eduardo Vil» e pertencente aos abaixo assignados por o t~
rem rehavido da mesma Camara por cscriptura de 23 de Agosto de 1911. 

Accede~do á solicitação da Camara accordaram, depois de varias 
nPgocia~ões, na cedencia do tPrreno, nos termos constantes da carta, 
entregue em 30 de Setembro do anno passado, a qual por copia acom
panha este requerimento. 

Não se achando, porem, este assumpto de.finitivamente resolvido, o 
que importa a continuação de transtornos e prejuizos, veem requf'rer 
que seja tomada uma resolução a tal r espeito, pelo que esperam defe
rimento.)) 

Junto a este rf'querimento encontram-se copia de uma carta que aquel
Jes requerf'ntes dizem tf'r enYiado á Camara com as condições do accordo 
referente á troca do terreno do gaveto na orla do «Parque Eduardo 
VII» ; informação da 3. • Repartição e parecer do Sr. Advogado syndico, 
ácerca do r~ferido requerimento; outro requerimento dos Srs. Joaquim 
~{aria da Costa de Macedo o Antonio Maria da Costa de Macedo, soli
citando definitiva a resolução sobre o supracitado accordo e informação 
da 3.ª Repartição ácerca d'este segundo requerimento. 

O parecer da Commissão do contencioso, que fõra ouvida sobre o 
assumpto, o que tambem se encontra junto ao procPsso, é do teor se
guinte: 

ccDa ccCommissão do contPncioso» sobre o requerimento N.0 1469 de 
Joaquim Maria da Costa Macedo e Antonio Maria da Costa Macedo, de 
6 de Março de 1.915: 

RequerPm estes senhores que se nltimC' um accôrdo verbal qu(\ di ~ 
zem ter feito com a Camara. Juntam copia d' um officio que enviaram a 
esta Camara com data d<' 30 de Setembro de 1913. Tem junto uma in
formação da 3.ª Repartição, de 8 de Abri l de 1915 e parecer do Sr. 
Advogado syndico, do 12 do dito mez. 

O citado accordo refere-se á troca e indrmnisação em dinheiro, pelo 
terreno que os rt=1querentes possuem no «Parque Eduardo VII», j unto ás 
Avrnidas Fontes Pereira de Mello e Antonio Augusto de Aguiar, indis
pensavel para o dito «Parque» . O terreno por qufl sfl deseja fazer a 
froca, tem 800m2 dos comprados á Sr.:l Condessa de Foz de Arouce. 

Possuiam, <'ID S. Sebastião da Pedreira, os antepassados dos reque
rentes uma propriedade 4ue · a Camr..ra expropriou para o Parque da 
Libordadr, hoje <tParque Eduardo VII o e ruas circumvisinhas. Em 8 ·df> 
Junho de 1911, resolveu a Camara vend(\r uma faxa do 30'" de largo 
para edificações. D<>liberou, portanto, dar uma applicação differente ao 
terreno para que o haYia. expropriado, dando assim, direito aos seus 
antigo.; propri0tarios ou seus herdeiros de o rehaverem, nos termos do 
§ 10. 0 <lo Art. 27. 0 da lei de 23 de Julho de 1850. Para eYitar tal facto, 
a Camara cons<'guiu as auctorisações para a venda d'estes e d'outros 
proprietarios, mediante a percentagem dfl 25 ° /o (que reduziram a 12 1/2 °/,, 
á excepção do terreno do Monte Almeida , que lhes era garantido pelo 
§ 3. 0 do Art. 3. 0 da lei de 9 de Agosto de 1886, álem dos direitos de 
op~ão, que o já citado § 10.0 do Art. 27.º da LC'i de 23 de Julho de 
1850, lhes confere. 
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Em troca dos direitos a esta prrcPntagom roh:l.Yrrn.m os rN[UPrrntos 
o seu actual talhão de terrN10, pagando apenas o preGO por que a Ca
mara o tinha adquirido (a 200 o m;i) ou sejam oscudos 91$23,G pois que 
a sua superficie é de 455m2,l8. .. 

Foi, portanto, uma deliberação da Camara, que brnefi.ciou os reque
rentes, que obtivrram o pleno dominio e po, se de um bom falhlo de 
terreno. 

Em 11 de l\Iarço de 1914, a Camara rc olvPn não vender a faxa 
marginal do «Parque», ou seja a modificação da ~ua cloliberação de 8 
de Jnnho do 1911. Foi uma deliberação intriram~nte ao abrigo do Art. 
33.º do Codigo Administrativo de 7 do Agosto <l(\ 1~)13. 

Não provam os requerentes, nem consta a esta Commissão que 
o accordo que dizem ter celebrado com a Camara, tenha sancção 
d'osta, sendo, portanto, de nnllos effoitos, caso não connmha aos seus 
intoresses . 

Está o destino d'este terreno previsto no N.0 8.0 do Art. 2.º da Ll'\i 
de 26 de J olho do 1912, de exp1·op1·iações por utilidade publica, podendo 
a Camara proceder á sua expropriação nos terrenos d'esta Lei. 

~Ias, <J.U(lrendo celebrar o accordo~ da troca por t<'rreno~, quA p:r
tenceram á Sr.ª Condessa da Foz de Arouca, poderá. fazcl-o ao abrigo 
P cumprindo as pr<'scripções dos .Art. 9J.• N.0 2, 96.0 <' 101.0 da Lei 
de 7 do Agosto dr 1913, mas para tal, carece d<' a.uctorisac:ão da an
tiga proprietaria, visto quo os terrenos só podem ser venciidos om hast~ 
pnblica, com direito de opção, conformA o determina o Art. 7 .º da Le1 
de 26 d~ Julho de 1912 e a rAspectiva escriptnra de ló do 1 'et(\mbro de 
1914; ou com a acima indicada annuencia. 

Não so prova qno aos roquerentes tenha sido recusada a approva
<:ão de qualqu0r projecto de construcção, pelo que, não ha <lir<'ito a in
demnisação, so é que Pssa rrcusa dá ~stfl direito, não t<·ntlo, portanto, 
cabimento os r0ceios do Sr. Chefe da 3. ª Reparti<:ão. 

Concluindo, esta Commissão é de parece1·: 
1. 0 QuA não ha accordo ajustado entre os r rq uer0nt0s e a Camara. 
2.o Que, resolvendo a Camara acceder ao~ des(\jos dos rrquerentes, 

a troca com os terrenos adquirid<,s á Sr.ª Condes~a da Foz do Arouce, 
só se podo fazer com a annnencia d'esta. 

3. ª Que a esta <1xpropriação é applicaxel a Loi do expropl'ia~õos por 
utilidade publica de 26 de Julho de 1912, forma que nos parrcr mais 
lrgal. » 

O . r. Rodrigues Simões, nsando <la palavra, diz srr o relator do 
parece!' qur acabava de ser lido, docnm(•nto qne s<' encontraYa firma<lo 
não só por <'lle, orador, como prlo seu collPga " l'. Dr. A.lfr(ldo ToYar 
de Lemos .Junior. N cnhu m dos signatar ios era ad 'Togado. Deve, porrm, 
obsPr\'ar qu(\ a uma das r<'t1niõrs da Commissão do cont<'ncioso, assis
tirn. o Sr. Dr. Virgilio Saque, que on,·ira ler o parrcrr r com 0llr ha""\<'Ía 
concordado. O orador analysa minuciosam<'nte todas as peças do pro
cesso P alarga-se om considrrações sobr0 o refArido pa.rec('r, concluindo 
por enviar para a Mesa a proposta segtünte, depois do drclarar que a 
Commissã.o do contencioso não tomara. conhccimrnto do s<'gnnrlo r0q 110-
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rimrnto, por isso que\ quando r lahorara o parrcer, não oxistin rllr j un to 
ao procrs o: 

! 
«Proponho qur S(' exproprir por ntilid adr pubiica, r rrn harmoniH 

com a L oi de 2G 1l{\ .T ulho <lr 191~ e rf'spPctiYo regulunH'nto <l f' 15 <l e 
Fevereiro dE' 1913, a parcella de terrrno situudo na .A vrni<la _ \ntonio 
Augusto dr Ag uia.r , pertencente aos 1 r s . Joa<p1im Maria <lu Co~ta ::\In-

<J cedo 0 Antonio 'l\Iaria da Costa i\Iacrdo. neces~aria para o «Parq HP 

Eduardo VII», conforme o j á. deliberado por eRta amara. 
Proponho mais, q ur o praso para a expropriac:ão st'ja df' doi.-.; annos 

e para come<:o e fim das obras de seis annos . 
O Sr. Dr. Raul de Almeida Carmo solicita varios documentos, os 

quaes lh P são prestados pelo Sr. Rodrig ues S imões. 
O Sr. Abílio 'rrovisqueira diz que os accorclos qu n em geral sr fa 

zem com o Chefe da 3.ª Repartição em assumptos do grnel'O do qu r su 
discute, eram accordos prPliminares, que a 1rn<la obrigavam. 

O Sr. Dr. Raul de Almeida Oa.rmo diz quA depois claH Pxplicac:ões 
do Sr. Simões, dava o seu voto, tanto ao JHU'OCP r da Commissão do 
contencioso, como á proposta a.presentn.da. por rste seu collega. 

O Sr. Dr. Levy ~1arqnes da Costa <lec1ara ~star plenarnentl" de 
accordo com as observações do Sr. RodriguC's S imões, '\ bPm nssiru, 
com o parecer C1laborndo pela Commissão do cont )ncioso. 

Como mais n enhum Sr. V ereador desejf' usar da palav1·a, o Sr. Pre
sidente põe á votaGil.O o ..l!filecer da Commissão <l o contPncio ·o, dPcla
rando approval-o o Srs. Abilio Trovisqueira, Albe;·to aã GoncC'ic:ão 
Ferreira, Albino .José Baptista, Alfredo Tovar do L rmos .T unior, Au
gusto Cesar l\:Iagalhã.es P eixoto, ·l\1anuel Gustavo Bordallo Pinheiro , 
Avelino Lopes Cardoso, Custodio José de Araujo P , á, Custodio Rodri
guf's dos Santos N~tto, Ernesto .T ulio N uvarro, F oliciano Rodrigu es de) 
Sousa, Francisco Nunes Guerra. Frederico SequC1ira LopPs, .Tosó Fer
reira cfo bousa Lima Bayard, Jayme Ernesto Saln.zar d' fi~ça o Sousa, 
João Antonio dos Santos, Joaquim Duartr Frrrüto Pirr:, .Totlo Carlos 
Alborto da Costa Gomes, Filippe Marianno Duarto }'rrrrira, João ]~s
tevos Ribeiro da Silva, Joaquim Rodri'g uf\s Simõrs, Am·elio Amaro Di
niz, LP\·y -:\Iarques d~ Costa, Luiz Antonio ~farquf's, )fanu<'I Joaquim 
<los Hnutos, .Josó dB An<lrailr, Raul df' Almeida C.:nrmo, S~~ha::;ti:io :\frs
tre <lo~ Santos . 

O S r. PrClsi<lento c.ommDnica estar o parrcer approYado por 11n:111i
midacle r põo á ,·ota<:ão a proposta do 1 r. Rodrignes Sinll)fs, cl(\clnrando 
!! µp rovu.1-a os 8nL Abílio Trovisqueira, .. A.lberto da Co1w0i<:uo FP1Teira, 
4·\lbioo Jogé Baptista, Alfredo ToYar de Lemos Junior, Augu~to C('~<ll' 
)fogalhü.Ps P0ixoto, 'Jla111wl Gu tavo Bordallo Pinhriro, AYrlino Loµ Ps 
Cardoso, C us tod io José de Araujo e á, Custodio R od rig ues dos antos 
N etto, Ernrsto .J ulio N ª''arro, :F'Pliciaoo Rodrigues do Sousn., Francisco 
~unes Gu Tra, 1',rotle rico Sequ<'ira Lopes, .José F<'J'l'Pira de Sousa Lima 
Baya1·<l, .T ayme grnrs to S alazar d 'Eça e Sousa, .J oito Antonio dos San
tos, Joaquim Duarte Fernão Pir~s, João Cado.s Alhrrto da Costa Go
mes, Filipp" Mariunuo Dua1·te F erreira, João Estoyrs Ribeiro da Sih·a, 
J oão Piros CorrGa, .Joaquim Rodrigues 8imõ('s, Aur<'lio Am«1ro Dini7., 
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Levy Marques da Costa, Luiz Antonio Marques, ·Manuel Joaquim dos 
Santos, José de Andrade, Raul de Almeida Carmo, Sebastião Mestre 
dos Santos. 

O Sr. Presidente participa que tambem ~stava approvad:t, por una
nimidade, a proposta do S r. Rodrigues Simões e prPjudicados ambos os 
citados rPquerimentos dos Srs. Joaquim Maria da Costa Macedo e An
tonio Maria da Costa Mac<'do com a resolu~ão que se acabava de to
mar. E' posto E>m s<'guida pC'lo Sr. Presidente á discussão o processo 
r E>speitante a um requerime?nto de João Maria da Camara Berquó, refe
rente á cedPncia de terreno para ligação da Praça de D. Vasco com a 
Estrada de Algés. Alem do requerimento, diz o. Sr. Presidente encon
tra-sr no processo uma informação da 3. • Repartição e o parecer do 
Sr. Advogado syndico sobre o assumpto. Falta-lhe, apenas, o parecer 
da Commissão do contencioso, que a Camara r esolvera ouvir em sessão 
de 30 de ... .\gosto do corrente anno. 

O Sr. Ernesto Navarro requer que o assumpto só entre em discus
são, depois de sobre ello emittir parecer a Cowmissão do contencioso. 

Admittido e submcttido á votação, é este r equerimento deferido. 
O Sr. Dr. L eYy ?\!arques da Costa declara ter votado contra o de

ferimento do requerimento do Sr. Navarro, por o parecer do Sr. Advo
gado syndico que se encontrava no procosso ser muito completo e ainda 
por entender que sempre que seja possivel se deveria cumprir o Co
digo AdministratiYo, na parte referente ao praso para os requerimentos 
srrem dPspachados. 

O Sr. Rodrigues Simões entende que tambem se deveria ouvir sobre 
o assumpto a Commissào de obras publicas. · 

Assim se rf'solveu. 
E' lido na M{'sa um requerimento de André de Proença Virira o / 

Raul de Mendon<~a, pedindo licença para Pstabelecerem um caminho de 
ferro subterraneo de tracção electrica (Metropolitano) entre a es tação 
do Caes do Sodré-Rocio e Santa Apolonia, com um ramal entre o Rocio 
~ Praça Marquez de Pombal. 

O Sr. Presidente declara que junto ao referido requerimento se en
contram os pareceres da 3.ª Repartição, do Sr. Advogado syndico e da 
Commissão do Contencioso. 

O_§r . Ernesto K annTO propõe, sendo approvado, que sobr e o assum
pto sejam_ ou~idas as CommissõPs de obras publicas e Yiação. 

Lê-se Pm seguida, na Mesa, um r(>quPrimento em que o Sr. Dr. 
Rodrigo RodriguPs, em nome de um grupo do medicos, pc:>dia á Camara 
~ cedencia gratuita, de terrenos, no cemiterio onde SC\ encontram os 
rrs tos mortars de D. Carolina Beatriz Angelo e Dr. Januario BHrreto, 
.a fim de n'elle se erigir um mausoleu· monumento. 

O parecer da Commissão do contencioso, em seguida é lirlo, é do teor 
st"guinte: 

ccA Ü<>mmissão do contencioso entende que não é da alç:ada da Ca
mara o deferimento do requerimento junto, porquanto, de uma maneir~ 
geral, não pode alienar os bens do MunicipiQ e os terrenos dos cemite-
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rios só podem ser cedidos em conformidade com o artigo 2:). 0 do Rogula
niento àos Cemiter ios. » 

SubmClttido este parecer á votação, vis to nenhum Sr. VC'reador de
sejar sobre epe usur da palavra, declaram approvar os Srs.: Abilío 
';f.'rovisqu<>ira, Alberto da Conceição Forreira, Albino José Baptista, 
Alfredo Tovar d<' L Pmos Junior, Augusto Cesar Magalhães Peixoto1 

Manuel Gustavo Bordallo Pinheiro, Custodio José de Araujo e Sá, Custo
dio Rodrigues dos Santos :N'etto, Ernesto J ulio ~avarro, li'eliciano Rodri
gues de Sousa, Francisco :N' unes GuGrra, Frederico Sequeira Lopes, José 
F erreira de Sousa Lima Bayard, Jaymo Ernesto Salazar d'Eça e Sonsa, 
João Antonio dos Santos, Joaquim Duarte F ernão Pires, João Carlos 
Alberto da Costa Gomes, Filippe Marianno Duarte Ferreira, João Es
teves Ribeiro da Silva, Joaquim Rodrigues SimõE>s, Aurelio Amaro Di
niz, Levy ·~farquCls da Costa, Luiz Antonio Marques, Manuel Joaquim 
dos Santos, José do Andrade, Raul de Almeida Carmo, Ruy Tellos Pa
lhinha e Sebastião Mestre dos Santos. 

O Sr. Presidente, depois de communicar estar este parecer appro
vado por unanimidade e, por cons0qurncia, indeforido o requerimento 
do Sr. Rodrigo Rodrigues, manda ler uma proposta apresentada pelos 
Srs. João Esteves Ribeiro da Silva, Luiz Antonio Marques, José Mar
tins Aln's, Sebastião Mestre dos Santos e Zacharias Gomes de Limat 
<'m srssl'ío de 1~ de 1\farço qe 1914, e que consta da respectiYa acta, 
onde foi transcripta na intrgra para o alinham0nto e prolongamento da 
Avenida Almirante Reis até á Praça de D . Pedro. Procedn-se depois na 
Mesa á lf'itura do parecer eruittido sobre aquella proposta pela Com~ 
missão de fazenda. O parecer é do teor seguinte : 

«Da Commissão de fazenda municipal, sobre uma proposta assignada. 
pelos Srs. Vereadores João Esteves Ribeiro da Silva e outros, de 12 do 
l\íarço de 1914, enviada a esta Com missão, em 21 de Julho proximo 
passado, para alinhamento e prolongamento da Avenida Candido dos 
Reis até á Praça dEI D. Pelro, álem d~outros melhoramentos. Tem junto 
duas pflqurn~s plantas com duas hypoteses e o parécer da Commissão 
do obras publicas. 

Não tem esta Commissão elClmf'nto algum em que possa firmar o seu 
parecer e até no Jaconico parecer d0 Obras publicas, não vê indicada 
qual hypotese lhe pareceu melhor pa.rr, o fim que os propon<'ntes teem 
em .vista. 

N'estas condi<;õC's~ fazemos ap<'nas YOtos que esto e outros melhora
mentos rle qu~ a Cidade em absoluto carece, srjam em breve um facto,. 
não só na planta como tambem na sua oftoctiYação.» 

Lê-se tambem o seguinte parecer da Commissão de obras publicas 
ácei·ca da supracitada proposta: 

c<A Commissão de obras concorda com esta proposta, quC\ julga de 
grande interesse para a futura planta da cidade.» 

Sobre o assumpto usam da palan·a os Srs. Ribeiro da Sih·a, Ernesto 
N:n·arro e Rodrigu<>s Simões, sendo por fim approvados em principio e 
por unanimidn.clo a proposta do Sr. Ribc>iro da Sih·a e de outros Verea
dor~s e os pareceres da Co~missão do fazenda e de obras publicas. . 
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O Sr. Presidente manda ler em seguida o parecer da Commissão de 
fazenda sobr(' um officio c>m que a Junta de Parochia de Bemfica insta 
pela substitufr;ão por cal~ada do pavimento a macndam da Estrada de 

Bemfica. O parece.r é do teor seguinte: 
<A Commissão dA fazPnda municipal, tendo c>xaminado uma recla

mação da Junt~ de Parochia de Bemfica, sobre a s ubstituição por cal
~ada do mucadam da Estrada de Bemfica, julga-se>, por falta de (']<'men
tos, priYada dfl f'mittir o seu parPc<'r, visto não so encontrar junto o 
<>r~amrnto rc>spectiYu, base <'ssencial para esta Commissão se poder 
<>ccupar do assumpto.» 

Como ll('nhum Sr. Yereador desf'je sobre o assumpto usar da pala
vra, o Sr. PrPsident<> põe o reff'rido parecer á votac:ão, o qual é appro
Yado por unanimidade, pelo que o Sr. Costa Gomf's d('chtra ia enviar o 
procf'sso à 3~a Repartição para ella proceder á Plaborac:ão do orçamento 
para a substituic:ão pedida do pavimento da Estrada de Bemfica. Em 
seguida é encerrada a S('ssão. Eram 23 e 50 minutos. 

Do qno fiz escro\·er (\Sta acta, eu, Joaquim Kopkr, Chefe da Se
eretaria e eu, Sebastião ~fostre dos Santos, Secretario, a subscreYo. 

(aa) João Carlos Albe1 to da Costa Gomes rservindo de Presidentr), 
Sebastião .}t{est1·e dos Santos, Augusto Cesm· lllagalhães Peixoto, Abel 
de Sousa Sebrosa, .Abilio Trovisqueira, Albino José Baptista, Alfredo 
Tvvar de Lemos Junior, Antonio dos Anjos Corvinel llforeira, .Antonio 

, Germano da Fonseca Dias, illanuel Gustavo Bordallo Pinbefro, Avelino 
Lopes Cardoso, Custodio José de A1·aujo e Sá, Custodfo Rodrigues dos 
Santos Netto, E1·nesto Belleza de Andrade, Ernesto Julio Navan·o, Feli
ciano Rodrigues de Sousa, Francisco Nunes Guerra, F1·ederico Sequefra 
Lopes, Jose Ferreira de Sousa Lima Ba.lJard, Jayme Ernesto Salazar 
d'Eça e Sousa, João Antonio dos Santos, Joaquim Duarte Fernão Pi'res, 
Filippe 1llm·ianno Duarte Ferreira, João Esteres Ribeiro da Silva, João 
Pedro de Almeida, João Pires Corr~a, Joaquim Rodrigues Simões, Au, 
'relio Amaro Diniz, Levy il1larques da Costa, 111anuel Joaquim dott San
tos, José de Andrade., Raul de Almeida Carmo e Ruy Telles Palhinha. 
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CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

Sessão de 1 de Novembro de 1916 

No dia 1 d<' K o\·embro de 1915, prlas 21 horas, realisou se a sf's
são or<linaria cl'este dia, da Camara Municipal d'3 Lisbôa, sossão que 
foi aberta pelo cidadão João Carlos Alberto da Costa Gomes, que 
occupava a Prrsidencia, Yisto não se encontrar presente o Vice-Presi
dente, Sr. Dr. Rodolpho Xavier da Silva e ser n'este momento S. Ex.ª, 
dos V ~readores presentes, o mais votado. 

Procedendo-se á chamada, verificou-se estarem presentes os Srs. 
Sebastião ~fostre dos Santos, 1. 0 Secretario; Augusto Cesar l\fagalhães 
Peixoto, que serviu de 2 .0 Secretario; Abel de Sousa Sebrosa, A.bilío 
Trovisqueira, Albino José Baptista, Alfredo Tovar de Lemos J unior, 
Antonio dos Anjos Corvinel Moreira, Antonio GC'rmano da Fonsflca 
Dias, Manuel Gustavo Bordallo Pinheiro, Custodie José <lc Araujo e Sá, 
Custodio Rodrigues dos Santos Netto, Ernesto J ulio N aYarro, F0liciano 
Rodrigues de ôousa, Fernando Brederod0, Fredrrico Scqu0ira Loprs, 
José Ferreira de Sousa Lima Bayard, Jayme Ernesto Salazar d'E~a r 
Sousa, João Antonio dos Santos, Joaquim Duarte F0rnão p;res, Fjjippc 
l\íarianno Duartr Ferreira, João Estev<>s Ribeiro da Sih·a, João Pf'dro 
de Almeida, Joaquim Rodrigurs Simões, José Luiz Gomrs Ilelcno, José 
Maria Baptista, José ) l artins Ferr<>ira, Aur<'lio -~maro Diniz, L <'YY 
Bensabat, Lovy l\íarqu('s da Costa, Luiz Antonio ~farqn<'s, Manupl 
Joaquim dos Santos, José d~ Andradr, Raul de Almeida Carmo, Ruy 
Tellrs Palhinha, Virgilio Saqu(', Zacharias Gomes de Lima. 

Faltaram a esta sessão os' Srs. Albrrto da Conceição Frrreira, An
tonio do Couto Abreu, Antonio J osé de Ca.rntlho, .Armando Costa, Ave
lino Lop<'s Cardoso, Ernesto Belleza de Andrade, Francisco Candido 
da Qonceição, Francisco NunPs Guerra) Henriqur Jardim de Vilhena, 
João Paf's de Vasconcellos, João PirPs Corrêa, João Victorino Vieira, 
.José J ~s,tino Ferr('i_ra, Mario Sarah-a de Carvalho,. Rodolpho Xavier da 
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Silva, 'l'h<'ophilo de !\fagalhã<>s, G11ilh<'rme Corrêa Saraiva Lima, tendo 
justificado a falta a C'sta sf'ssào est<' ultimo Sr. Ver<.>ador. 

P<'lo Sr. Sebastião l\frstre dos Santos, 1.0 Srcretario, foi lida a actã 
da S<.'ssào onlinaria <la 2 de Agosto do corrente anno, a qual foi appro
vada por unanimidade r, <'m seguida, a da sessão extraordinaria de 29 
d<.' Ontubro ultimo, que tambem obt~ve a approvação unanime da Oa .. 
mara. 

O Sr. Costa Gomf's participa i Camara que a lif<'sa se hnvia des· 
<'mp<'nhado da missão de que a encarr<>gara a Verea~ão, procurando o 
Sr. Dr. Rodolpho Xavier da Silva, a fim de instar com S. Ex.'' porque 
dC'sistisse do S<'u pedido d('I rlC'missão <lo cargo de Vice-Presidente da 
Camara. O Sr. Dr. :Xavier da Silva, diz o orador, declarou não podei• 
deixar <le mant<'r o seu prdido do ll<'missão, nito só por motivo de 
sau<l0, mas ainda porque os SC'US afaz<'res particnlares e profissionaes 
vinham augmC'ntando <le tal man('ira que lbA não 0ra possiv<'l acumu
lnl-os com o dPSPIDp(•nho do cargo de Vice-PresidC'nt0 <la Cnmara. Mais 
lhe declarou o Sr. Dr. Xavier da Silva que lamPntnva, em virtudf' das 
attPn<:õC's tla Vereação, não poder satisfaz0r ao s<'n d<'srjo, desistindo 
do seu pedido. 

O Sr. ErnPsto NaYarro entC'nde que, <'m vistn das palan·as do Sr. 
Dr. xa,·ipr da Silva, a Oamara, embora com pPs:u·, não dC'\·ia <leixar 
<le attend<'r ao peciido de <l0missão e procNlC'r á oleic.:ão <los cargos d<' 
PrrsidC'nt<' P VicC'-Prosid<>nte da Camara. 

A V erC'ac,:ão, consultada pelo Sr. Pr<'si<l<'nte, resoh·Pu por unanimi ... 
dado conced<'r a demissão prdida p<'lo Sr. Dr. XaviC'r da Sih·a ~ proce
der ú elei<:ão dos cargos de Pr<'si<l<'ntc o Vic(" PresiclN1te da Oamara. 

Em Yista da resolu<:ão tomn.da, o Sr. Costa. Gomes manda procedM 
ú chamada, a fim de v0rificar qual o ::)r. Y <'reador mais votado qu~ 
n '<'Sta altura so C\ncontraYa. na saln., a. fim <lo as~umit' ll PrPsid<-'ncia. 

P0la chamttda a que so proced('u rrconlwc<'u -so ::;er dos V ereadorf's 
prrsrntC's o mais votado o Sr. Brn0sto Julio ~nx:1rro, que, por C'ss<~ 
motiYo, passa a occupar o Jogar de Pr<'siJent<'. 

O Sr. Ern0sto Navarro participa que so ,·a0 vroceder á eleição dos 
cargos d0 Pr<'sidonte e Vice-Presid<-'nte da Camara, que se E\ncontram 
vagos e suspf'nde a sf'ssão por, drz minutos, a fim de os Srs. Vereado
rf's confC'ccionarrm as suas listns. 

Decorridos os dez minutes, o Sr. Ernesto Navarro r<'abre a sf'ssão 
e manda proceder á chamada para a Yota~ão. R<'spondem á chamada e 
d~itam ai'; listas na respecfr;a urna todos os ~ri:>. Vereador<'~ que, no 
comec:o d'<'sta acta, SG declara <.>starem prescnt<•s, com excepc:ão do Sr. 
Albino José Ilaptista, qae n'<.>sse momento não se (\ncontrava na safo. 

O Sr. Ernesto Navarro nomeia escrutinadores os Srs, Fernando 
Brederode e Joaquim Rodrigues Simões. 

Procedendo-so ao escrutioio, verifica-so torem entrado na urna 36 
votos, numero C'gual ao dos Yotantes e terem obtido para. o cargo de 
Presidento o Sr. João Carlos Alberto da Costa Gomes, 22 votos e o SI', 
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Dr. Antonio do::; .Anjos Con·inrl )foreira, 13 e para o d~ "'Vice-PrPsidrnte 
o Sr. Luiz Antonio Marques, 21; o Sr. J oão Carlos Alberto ela Costa 
Gomí's, 13, o Sr. FE'rnando BrederoJ.e, 1 e o Sr. Dr. Con·iní'l 1\Iorrira, 
1. N'uma das listas <'ntradas não se r ncontrava mencionado nome algum 
para o cargo de Presidente. 

O Sr. ErnC'sto Nava.rro declara el<'itos Prrsidente o Sr. João Carlos 
Alberto da Co ·ta Gomc>s e Vice-Prrsidente o ~r. Luiz Antonio ~larq uc>s 
e em seguida entrc>ga a Prc>sid<'ncia no primeiro rl'aquelles Sr~. Verea
dores. 

O Sr. Costa Gomf'S. depois de assumfr a Presidencia, agradC'ce a 
proYa de confian~a da Camara, C'legrndo-o para tão honroso cargo f' 
larurnta não possuir a competencia dos Srs. VereadorC's, quo antrs d'elle 
occuw1.ram aqurlle logar. 

O Sr. Dr. IAwy Marqu<'s da Costa, rm sru nome e no da Commis
são Executiva, manifc>sta a sua sati sfa~ão pelo resultado da c>lri~ão e 
enaltrce a fórma como, interinam0nt<>, o Sr. Costa Gomrs sc> t rm des-· 
empenharlo do cargo dr Presidente da Camara. Concluo, dizr nrlo, ter a 
crr tezn de que as s uas palaYras representavam o sentir de toda a Ve
rc>ação. 

O Sr. Luiz .\ntonio 1\Iarques tamb0m agradece a honra qur a Ca
mara lho <lisp<'n~ou , <'l<'gendo-o s<>n Vic0-Presid<>nte. 

O Sr. Pre!'idc•nte declara que no officio <'nviado pelo Sr. Dr. Xavier 
da SilYa, p<>dindo a dcmissuo do cargo <le Presidf'nte, tambern S. Ex.ª 
~olicitava 15 dias de licer. c:a 0 consulta a Camara sobre se esta <leve ser 
concedida.. 

.A Camara resolvc>u por unanimidade 
conced<'r a Jic<'n~a pedida e chamar á Pff@

ctiYidade o respectivo Vereador substituto. 
Lê-se, dc>pois, um officio do Sr. Mario de CarYalbo, solicitando 30 

<lias de licença. 
A Camara resolveu conced0r a licença 

podida e chamar á flff<>ctividade o respe
ctivo V <'r<'ador s ubstituto. 

O Sr. Prrsidento drclara encontrar-se sobre a Mrsa dois requeri
mentos, srndo, um, da União das Associa~õrs de Classr dos Oporarios 
da Cam.ara l\funicipal de Lisbôa (Op0rarios do -:\funicipio, constructores 
dr macadam , Jardineiros <>m Portugal <' calc<'teiros de Lishõa), solici
U1ndo, em nom0 de todo o opPrariado municipal, melhoria df' salario <' 
-o outro da Direcção da Jnncção do B<:>m , pedindo auxilio para a cons
trucção de um sanatorio. 

A Oamara resolveu que o prim<'iro dos 
referidos reqn<'rimrntos seja snbm<'ttido á 
apreciar.ão ela Cornmissão de reclamações 
operarias e o segundo- á de finanças. 

O Sr. President<' diz que ainda no expediente s<' encontrava uma 
proposta do Sr. Abel Sebrosa, rsprrsen tada e approvada em sessão da 
Corumissão Exf'c ntiYa de 27 de )foio do corrente anno, para a 4.ª R e
p.aatic;ão d'rfl.ta C~tmarn elaborur ttg hac:;es <le um concurso entro artis-
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tas portugu<>z<'s para a constracção de um pequrno monumento no jar
dim l\Iunicipa.l da Praça de Armas, junto ao quartel dos ~farinheiros e 
des tinado a commcmorar dPvidamento o aprrço em qu<> a Cidade de 
Lisbôa tem a heroica ~Uarinha Portug neza. Junto á r eferida proposta 
encontra se o programma das condi~ões para o concurso e a planta do 
local onde o monumento se deve erigir. 

· A Camara r<>solveu submetter o pro-
cesso á apreciação das Commissões resp<>-

~ ctivas. 
E' dada r ru s<'guida a palavra ao Sr. Dr. Ruy T elles P3.lhinha, que 

a havia pedido para ant(:\S da ordem. O Sr. Dl'. Palhinh3. com0ça, em 
primeiro Jogar , por saudar a Oamara Municipal do Porto, na p<>ssoa do 
Sr. Elysio d<' Mr.llo, Vereador e m<'mbro da Commissão E xecutiva 
d'aqu<1llo Município, quf' se encontra assistindo a esta sessão f\ em sr
guicla lê o rnvia para. a l\íesa a proposta srguinte : 

«Considerando que as condições de vida, em Lisbôa, peorararn · cx
trn.ordinariamentP. nos ultimos annos; 

Considf'rando não s<>r justo que os prof<'ssoros de instruc~ão prima
ria continuem ainda, durant<> mais um anno, com o mesquinhos orde
nados q U<' lhf's teem sido atribuidos; 

Considerando quo um grande numero de Camaras do Paiz já deli
berou conceder-lhrs o augmcnto dC\ Yencimento, ultimamente' Yotaclo no 
Congr<'sso da Republica, chf'gando algumas d' ellas a pagar já. P::>S<:\ 
augm<'nto. 

Proponho qur, a partir de 1 de J anf'iro de 1916, a. Camara :Muni
cipal de Lisbôa pague aos professores de instruc~ão primaria os ven
cimentos <'stipuln.dos no Art. 23.0 da L€'i numero 4~-l: de 11 do Setembro 
findo. » 

Admitti<l:i esta proposta, o Sr. Dr. Ruy 'rf'Jles Palhinha dt>clara não 
solicita r urgencia para a sua discussão com dispensa das Commissões 
quo sobre olla drv<'riam Pmittir o sen par0cer porque <'nt<>ndia que taes 
pedidos só se J<wori~1m fazn quando o assurnpto a rosoh·er fosse, de 
facto, de uma absolnta urgencia. Selicitava, porem, que as Commissõr s 
q uo tiY<'SSNn de ser ouYidas dessC'm o s<'u parecer o mais depressa 
possível. 

A Camara resoh·eu enviar a proposta 
do Sr. Dr. Ruy 'r elles Palhinha ás Com
missõt>s de in struc~ão o de fazenda para 
f'mittirem os s<'ns part>ceres com urgencia. 

O Sr. Abel S<'brosa apres<'nta a seguinte proposta: 
<cConsidPrando a necessidade e a conveni<'ncia do coligar e unificar 

todos os projcctos tendPntes a melhoramentos importantes na cidad<', 
taes como, ab<'rtnra de noYas ruas, parques <' avenidas, constrnc~õrs 
de Pdificios escolart>s, df' Scrvi~o de incendios (\ outros, construcção d<' 
bairros de casas economicas, construc~ão e r~paração de pavimentos e 
tambem á reforma do matf'rial municipal destinado aos Servic:os de in-
cendio o de limpe:ta <' regas; . 

Considerando que a dispersão d'csses varios projectO$ de m~lhora-

' 
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mrntos r rC'formas, rspalhados pPlas ,·arias Repartições <'pelas Commis
~·ôes do Senado ~Iunicipal, são origem de difficuldades de toda a ordem 
<pH~ impossibilitam a Camara de, unificando todo esse Yalioso <'sforço, 
foz<'r um trabalho seguido e, portanto, mais util aos interesses da ci
dado; 

T0nho a honra dr propôr : 
1.º Que s0ja <'lrita uma Commissão C'spPcial, composta d<' 5 srnbo

res V rreadorrs, rncmTegada de· colligir todos os projectos e propostas 
c>xistrntc•s, assim como todas as propostas dos Srs. Verc>adorC's que, por 
int\-·rmC'dio do Ex.mo Sr. Prrsidf'ntf' da Camara lhe sejam dirigidas, a.pós a 
-s:.1a rrpresC'nta~ão no SPnado Municipal, até ao dia.1 de Fe,·<>reiro dr 101 G; 

2.'" Que a pssa Commissão s0jam aggrrgados todos os ChC'frs d<is 
Rl'partic;o0s municipa0s e dos Srnic;os nutonomos, os qua0s trrão Yoto 
<:onsultiYo; 

3. 0 Qu<> a -rcf<'rid~i Corumissão, conjunctam<'nte com a Com missão 
Ex<'c~1tiva da Camara, após um pondPrado <'studo de todas as propostas 
<' projectos de melhoramentos, tendo srleccionailo todos os quo r<>conhe
'C<'l' dr maior urgrncia <' tE'ndcntes ao aperf<>i<;oamf'nto da cidado r <los 
S0ni<:os mun!cipa0s e tendo tamlwm JH'e\ iamPntc estadado o asp0cto 
financeiro do as~umpto, aprcs<>ntr ao Senado :Municipal, até 30 de J n
nho dr 1916, o r<'!'ultado dos seus trnbalhos e as propostas convcnient(•s 
p<1ra a mais r<ipida exPcu~ão d'csses m<'lhoramC\ntos.» 

Aclmittida esttl proposta e submrttida ú, vota<;ão, é approvada por 
i'il1ltmimid.ad<'. 

O Sr. Pr0si<lent<' drclara que, na proxima sessão, traria ú Camara 
-0 nome das prssoas qu<' dc,·crn constituir a Commissão. 

O Sr. Ern0sto Na,·arro, como S<'crctario da Commissilo d<> inqnorito 
sobrr o Bairro Dr~z Simões, participa que os trabalhos d'aquclla Com
missão estaYam interrompidos p<.,r não lhe terem ainda sido <'ntr<'~U<'s 
<>s esclarecimrntos que solicitara do Sr. Prf'sidcnte da Comrnissão Exe
cuth·a e do Chefr da l .'" R0parti<:ão, Sr. Dr. Joaquim Kopkc. 

O orador, C'm s0gnida., refor<>-s<' ao rncarccimroto do carvão do coke 
e em·ia para a Mrsa os st>guint<>s requrrim<'ntos: , 

«Rr•queiro copia do p'f'dido das Companhias Rruni<las Gaz e Electri
-cidad<' para sor auctorisa<la a fabricar o «Gaz d'agua.» 

«R<>qu<>iro copia <la corrrspondenciu trocada rntre o Chefo interino 
<la 3.ª Rcpartic:ito <' o rng<>nheiro contractaclo Schiappa Montriro, ácrrca 
da. fiscali&ac;no dos S<'n·i~os de illumina<:ão e qne foi considcradn pchl 
Commissão Exocutini n'uma düs suaR ultinrns s<>ssõE's.)> 

.A<lmittidos o submcttidos á Yot.a<:Uo ~ão ambos os rrqucrimrntos dC'
f<"ridos por unanimidadC'. 

O Sr. NaYmTo -OnYia depois para .n ~f0sn as seguint<'s notas de in
terprlac:ão: 

«D0s0jo interp0lar a Commissi\o Ex''entiva úcc>rca do pNlido feito 
pelas Companhins Gaz r Electricidade par.a fabricar o gaz d'agna.» 

«DesC\jaYa intrrpclnr o V cr<'atlor a cargo do qual estú o Scr\'i~o df' 
illuminac;no úcrrca da C':xecnc;ão do r~gulanwnto dos ensaios photomC'tri
cos .a1)pronvlo prl<l Camara cni saa s0s ·i\o d0 13 dr '\far~o de 1914, 
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quando m<' furem entregues as copias da corrrspon<lrncia trocacla entn'.l> 
o Chefe intC'rino <la 3.ª Rrparti<:ão <' o eng<'nhciro contractado Sr, 
Scbiappa ~fonteiro, por mim reqnrridas u'esta ::;c•ssão.,, 

ResolYC'u-s~ que com rrfrrencia a estas notas do interpelação s~ 
cumpra o Art. 47 .º do RrgimPnto da Camara. 

O Sr. L<'YY :\Iarqo<'s da Costa diz que os rsclar<'cimentos solicitado~ 
i1cJa Commissào de inqnerito sobrP o Bairro Brar. 'imõ<'s á Couuuissào
Ex<'cutiYn podia esta dal-os <'lll pouco tempo e se aio<la os não <l0ra era. 
porqu<', não S<' encontrando completa a rcforida Commissão do inquc-
rito, <'lia não podia funccionar. · 

O Sr. NaYarro diz que lhe par<'cia que o pe<li<lo d(\ esclarecimentos. 
fôra f0ito ao S r. Prrsidente da Commissão Ex0cutiYa o não a C'sta e dr
clara que a Commissllo não s.G encontra complrta., mas q u<' 0stava em 
maioria, vockndo por isso funccionar. o que não fazia sentido f'ra no
mear novos membros pois quG eJles trriam d(I examinar um procrsso
assaz Yolumoso: o que l<>,·aria muito tempo. 

O Sr. Dr. CorYinel Moreira lê <' manda para a ~\lc>sa o s0guinte pa
rrcer da Com missão de syndicancia <tos a.ctos do conductor de 1. a. 

Classe, Sr. Julio Antonio Vieira da Sih·a Pinto: 
cNa sessão pl<'naria de 5 de Abril dr 1915 e por proposta do Y<~

r<'ador Sr .. AbC'l Srbrosa foi nomeada uma commissão rncarr<'gada. dC>' 
syndicar os actos do condnctor dr 1.ª classo Sr . . folio Antonio Vieira 
da Sih·a Pinto. A accusac;ão feita a esse empregado consistia no núo
cumprim<'nto d'uma ord<'m dr sen·ic;o da Commissão ExC'cutiva. 

Rrunida a Commi~são de inquerito e enc<'ta.dos os srus trabalhos 
eom<'c;ou por ou vir os emprf'gados da RC'partição para onde rssr empr<'
gado tinha sido mandado prestar srrdc;o e como s<' verifica prlos <le
poimf'ntos d'css<1s empr0gados, que estão juntos a este par<>cPr, o con
ductor Sr. Sih'a Pinto faltaYa muitas vez<'& f1 Repartic;ão () quando l á ia 
não prrmnnccia mais do qu<' uma ou duas horas, quando a or<lem de 
servic;o '" que cst<' inqueri to se refere o · manda permanecer na R0parti
ção todo o t0mpo rC'gulamrntar . 

São todos unnnimes n'cssa declarac;ão o unanimes; tambem, <'m dr
c larar que duranto essas duas horas não sabem o que lá fazia, so o 
serviço de que C'staYa encarregado ou qualquer serviço particular. On
viu em seguida a Commissão o accusado cujas clPclara.cõ<>s vi0ram sim-· 
plificar consideravC'lm<'ntA os seus trabalhos, \'Ísto 0llc nnda nrgar das 
accusa~õPs que Jhe são fritas, parecendo, até, orgulhar-se do s<'u incor
rocto procC'diroento para o qual só duas d<>sculpas, essas mesmo inacc<'i
taxeis, aprcsC'ntou. Quanto á sua ausencia da R0partic;ão, durante todo
º trmpo <1<' sPrvíç:o, explica-a por s<'r profossor d'nma escola industrial 
oncl0, segundo diz, já estaYa quando foi nomt~<Hlo rmpr<'gado d'rsta Ca
marn, razão quo só talvez se pudC'sse tomar <'m consideraeão se o Sr. 
Sil\-a Pinto, ao contrario <lo que faz, se consC'rntssr na Camara todo <> 
t<'mpo quC'I lhe sobra depois da reg~ncia da soa a.ula, qn<' nunca pode ir 
á.lem d<' duas horas diarias. · 

Como outra razão, diz o Sr. Sih·a Pinto, que o trabalho de qno foi 
incumbido pC'rtcnce a ernprrgado de cat0goria inferior á . ua, o que nfü> 
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é Y<'rcladf', trndo até <:'ngf'nhPiros d'essa Reparti\ão declarado q1u' s<' s<' 
lhes orclf'nasso <'sse serviço, elles, engrnheiros, C' por consrqu<'nci;1 <l.' 

' cat<'goria snprrior aos conductores, não tC'riam duvida. nem s~ sentiriam 
<l<:'sconsiderados, <.>m fazrr tal srrviGO. 

A par d'estas. frz o Sr. Silva Pinto varias outras declara<;õ<'s, taes 
como: que o sen·ic,:o de quR foi incumbido devia concluir-sr rm mrz e 
meio r qun se o não tinha prompto, ap<'sar de quasi dez mf:'zes decor
ridos, é porque tinha resoh-ido não o faz<:-r. 

D~clarou, tambem, que logo que Yiu qu<' tinha sido nomrada uma 
Commissão de inqu<'rito resolveu considf'rar-se afastado do scr\'i~o e não 
voltou á. Rf'partição, o que não correspondo á decisão <l'rsta Camara 
que ordenou o inquerito, sem afastamento do empr<'gado inquirido. Ou
tras dPclaraçõ<'s ff'z n'esta mesma ori0nta\ão ~ qu~ poderão ser lidas 
nos autos d'Psta Commissão, quf' estão juntos ao processo. 

Como rf'sultado d'csta syndicaucia chegou a Yossa Commissão ás 
scgnintes conclusõf's, que tem a honra de YOS apr<'s<"ntar: 

1.a Não cumpriu o conductor Sr. Julio Antonio Vieira da Silva 
Pinto a ordf'm de scrvi~o da Commissão Executiva ; 

:!.ª D<>sacatou as onl<>ns da Commissão ExPcuti,·a, propositada
mente <' com ah ·oluta consciPncia do acto d(\ indisciplina qur praticaYa.» 

O Sr. Prc>sidrntf' promrtte marcar Pste assumpto para a. ordPm da 
noitr ce urna das proximas sessões. 

O Sr. Rodrigu('s SimõC's ]õ o manda para a Mesa a proposta S(l

guinto: 
«Consid<'rando que a pnblicac;âo do D<'ereto df' 30 de SetPmbro de J 

1914 tf'Y~ cm Yista a rconomia publica, n conY<>niencia de rngrnndPcrr 
a Capital da Hepublica, <' sobretudo <l<' attrnuar, na mrdida <lo possi
YC?l, os effeitos da actual crise rnnodial, pelo que rrsp<'ita ao trabalho 
nacional; 

Considerando qu<' se, de facto, esta crise na construc~ão ciYil ainda 
se não foz s<>ntir de\ fórrna intensa, tndo nos indica quP ella se appro
x ima, o; 

ConYindo proYidN1ciar, C') qnanto possivel com medidas de C'ngran
d<'cim<=>nto da nos!-\a cidade; 

Considerando qu<' é improprio das nossas principaes artrrias a f'xis
t<'ncia de pequenos trechos de terrenos para edificações, o que produz 
pessimo aspecto, a nacionars e <=>strangeiros ; 

Considerando qn<' a unica causa do tal facto, são as e:xig<'ncias ou 
t<'imosia dos seus proprirtarios; 

Considerando qu<' à Oamara Municipal de Lisbôa compete promo
Yer o cngrandecinwnto e afor.moS('êUUE'nto da cidadv; 

(<Proponho: 
1 .o Que aos propri<'tarios dos terrenos para edificar, que confinam 

com as ::;rguintes Yias publicas: AYenida da Liberdadl', A''<'nida Anto
nio _\ugnsto de ).~guiar, AYenida Duq ne de Loulé, AY<'nida da H.rpu
blica (até ao Largo .Affonso Pena), Rua Alexandre Hf'rculano, Rua Ba
rata Salgueiro, R~a Rosa Araujo o Rua i\iianurl Jc:-sus Corlho, sPjam 
~ippliradas as clisposi~õcs do ..Art. 47 .0 e seus paragraphos do Decreto 
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com forc:a df:I Lri de 31 de Dezrmbro do 18(34, r<'novado pelo .Art. 1. 0 

do Drcrrto dr 30 de SPtrmbro de 1914; 
2. 0 Qur a 3 . ª Repartição proceda com a maior urgcncia, ás ní'c<'s

sarias dilig(1ncias para a organisa<;ão da nota dos nomes e moradas dos 
res1wctivos proprirtarios; 

3.o Que, p<'las vias lPgaPs, sejam f<'itas as devidas intima<;õ<'s, se
guindo-s('> o proc0sso até iinal.> 

O Sr. Rodrigu('>s Sirnõrs, depuis de declarar não srr nrcessario 
accrcsc<>ntar mais consid('>ra<;õrs ás qn(:I constam da sua proposta para 
a justificar plPfülm<>nt<>, p('>de urgf'ncia para a sua apr<' ciac:ão. 

O Sr. Prrsidente declara que vao r<'mrtt<'r a proposta <lo Sr. 
Hodrignrs Simõrs para a rrspf'ctiva Commissão do ('>Studo. 

O Sr. Dr. L11vy l\larquí's da Costa rcquC'r urgrncia para a discus
são da proposta do Sr. Rodrigues Simõrs, com disprnsa do Rrgimrnto. 

Admittido 0 submrttido á votação é defrrido o requrrimf>nto do Sr. 
Prrsidrnto da Oorumissão Ex<.>cutiva, por unanimidadr, pPlo que o Sr. 
Pr<'sidt'ntr põr ú discussão a proposta do Sr. Ro<lrigu<>s Simões. 

O Sr. Zacharias Gorncs de Lima entende que a proposta do Sr. Ro
driguC's Simõc>s devC'ria ser muito ponderada. Ellr, orador, não se rncon
trani prrparaclo para tratar do assumpto. Era nrcrssario suaYisar a 
violencia do Decr<'to para rlle pod<?r srr acceito srrn prot0stos en"rgi
cos. Todos gritan11n contia o augmento do preço dos o,·os, do peix0, 
etc. e nno so queria sabrr do augmento do pr<'~o dos matC'riaes para 
construcçõrs. A crise OJH'raria não so fizPra ainda sentir porquP o Go
verno estaya sust<>ntando nas obras do Estado 10.000 operarios. Não 
tinha prí'sentr o D<?crc>to r, por cons<'quoncia, não o podia apr0ciar de
Yidamrntr. A Camarn, rí'duzindo o pr<'ço-bas(' porquo punha <'lll praça 

·os Jotrs de tcrr<'nos, <l<'ra o exemplo aos particnlarPs, mas Pstes prrfe
rrm rmprrgar o sru dinheiro <?m bilhC't<"s do thrsouro. O orador r<'fe
re-so ao facto tl<' ir0m para fóra do paiz mad<'iras nacionaes, que tanta 
falta nos foz<'m <', <'m sc•guida, ús medidas que a Camara e o Governo 
drviam adoptar no srntido dr, pelo mrnos, attrnuar a crise na constru
C<:ão civil. Cita o S'r. Zacharias Gonws ào Lima o procosso adoptado 
po1· um ministro da monarehi:i, n~o sabe' sr Hintzo R1bPiro, para attc
nuar a crisr op<'raria. Ess(' procrsso constituiu om isentar os propri<·
tarios da contribuição prrclial, por determinado t('mpo. Tal medida pro
duziu o 0ffeito des 0 jado por isso quo muitos individuos, acceitando 
aqu<'llo convite á valsa, c>mpregaram os seus capitars na coastrucção 
dP proprietladrs. Foi assim que a cidade tomou nm grande incremento. 
Conclue o orador por declarar quP com as suas palavras não qu<?ria 
dizer que n<'gass<' o seu Yoto á proposta do Sr. Rodrigues Simões, rnai:; 
apPnas manif<?star a sua opinião, de que o ª"sumpto devia ser pondr- ' 
rado, ,·rndo-se n fórma df\ suaYisar, tanto quanto possiv<'l, o Decreto. 

O Sr. Pr<'sid0nte obsC'rYa á Camara que já t<?rminara o t('mpo dado 
prlo Rcginw nto para antes da ordem e que, por isso, não podia permit
tir que~ se continuasse na discussão do assuropto, a não srr que a Ca
mara o prrmittisse. Conclu<', fazPndo a consulta á Camara sobre se de
via prorogar-se o praso determinado para antes da ordem. 
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A Camara manifesta-so no sentido de qn<' se conti.n tH' na discussão 
da proposta do . Rodrigues Simões. 

O 8r. Rodrigne. imões lê o Decreto d<' 30 d(\ ~"tembro de 1914 
pa.ra mostrar qoP ello outro fim não tivera do qnC:' atten ua.r os effeitos 
da. cris(' motivada pela conflagração ouropria. Us propriNarios, diz o 
orador, não Pram pobres constructores ch·is. Não diss(\ra que não havia 
crise na construcção civil, o que dissera e consta da sua proposta era 
de qu(li d ia ainda nfw se fiz0ra sentir de fórrna intensa, mas que cPrta
monto viria a agg.ravar-se. E, exactamente porque assim é, conformr o 
rRconhecei:a o Sr. Zacharias Gomes de Lim~ é que entende que se de
veriam obrigar a construir os individuos que estão na posse de terre
nos para edificar e qu<' não edificam. Os materiaos de construcção es
tavam caros, dissera o Sr. Zacharias Gomes de Lima. Assim era, mas· 
isso não tem impedido do que se façam construcções . Todos conhecem 
a enormidade de obras iniciadas. Mesmo proximo do sua casa se esta
vam fazendo os alicerces para uma enorme construcção. Concluiu o Sr. 
Rodrigues Simões por declarar que ao apresentar a sua proposta jul
gara com ella interpretar o sentir da população de Lisbôa, obrigando 
os detentores de terrenos a construirem. 

O Sr. Dr. Levy Marques da Costa justifica a sua attitude. Diz co
nhecer o Drcreto de 30 do Setembro, para a publicaçã.o do qual bas
tante contribuira a Commissão Executiva, a que tem a honra de presi
dir. Impressionava.-o vêr que felizes na terra pudessrm ter durante 
dezenas de annos tc.,rrenos no coração da Cidade, sem n'elles construi
rem, isto com prejuizo da esthetica da capital. Não achava l~gitimo 
ser-se detentor de propriedades n'aquellas condições. O actual momento, 
em que as necrssidadPs se fazem sentir é que ent<'n<lo ser o proprio 
para a applicação da lei. Na fórma de applicar a lei é quf' c>ra necessa
rio hav(\r todo o cuidado, a fim de lhe tirar qualqurr atricto que ella 
possa occasionnr, se fôr applicada com violencia. Para a applicac:ão da 
lei era nec(\ssario uma mão suavo. Nos detentor(\s do torrPnos e que 
não se rrsolvem a n'elles construir havia inquestionavolmf'nte o espirito 
ele ganancia, o desejo de multiplicar o capital quG empregavam á custa 
do todos os municipes, isto <'ra á custa do desenYolvimrnto da cidade. 
O orador, depois de explicar o machinismo da lei df\ 64, diz que tem 
idoia de s~ trr publicado nma lei que determina, para casos semelhan· 
tes, o principio da expropria<:ão o justificaYa-se que assim fossP, por
quanto, não compreendia o dir<•ito que havia do algurm poder prPjudi
car propositad11mente a f'sthetica da cidade. Diss<'ra o Sr. Zacharias 
Gomrs de Lima que os mat<•riaes de construcc:ão estayam caros. o que 
contribuiria para que os propriPtarios C\vitassem fozpr construc<:õ<'s o 
referira-so ú. m<>dida que se deveria adoptar, abolindo ou r0duzindo a 
taxa da contribui~o predial. Tem, sobre este ponto, d~ d<>clarar qur a 
Commissão Executh·a já indicára a um dos mais illustres ministros da 
R<>publica essa medida, como uma das fórmas dP itttenuar a crise. A 
urg('ncia na discussão da proposta. do Sr. Rodrigues SimõPs nMhum Sr. 
Ver<'ador deixa de r(lconhecrr. inclusivé, o Sr. Zacharias GomPs de 
Lima, que apenas o que desejava era que o assumpto fosse ponderado 
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P es tudado. Ora, a sessão está quasi a <'ncerrar-se <' a continuH<:ào da 
discussão de tal proposta deYe srguir-se na proxima quarta-f<'irn., o qu<> 
permittia que o assumpto pudesse, até lá, srr estudado. Oonclur o Sr. 
Dr. Levy Marqurs da Costa por declarar que com o sou requrrimento não 
quizera abafar a di~cussão, pois o seu dc>sejo era qu~ ella fosso ampla 
para que o assumpto ficasse sufficientrm<?nte esclarrcido, podrndo dar-se 
o caso d~, por fim, c>llf', orador, Yir a mudar de opinião, o que não era 
deshonroso para ningu<>m. 

O Sr. Zacbarias Gom<?s de Lima, ainda volta a usar da palavra 
para declarar que? as co'ustrncções que se vêem iniciadas são em geral 
para vrndrr e muitas Yc>zC?s eram hypotlwcadas. Tratava-se dr uma 
vida artificial. 

O Sr. L 0vy llrnsabat recorda uma proposta qu<', rm 23 de Novem
bro do 1914, havia <'nYiado para a Mesa, o tinha analogi:.i com a do Sr. 
Rodrigues Simõt~s, <', como ella, se destinant a attenuar a crise opPra
ria. ConcluC\ o orador por dizer que lhf\ parrcia qu<-> a sua proposta de
vrria ser discutirla conj unctamente com a do Sr. Rodrigues Simõrs. 

O Sr. Pr<?si<lrnte d<>clara que a propos ta do Sr. L oYy Bensabr.t se 
<'ncontrava na Commissão d~ construcções <' arruam<'ntos, mas se a 
Cao1ara assim entr ndesse a apresentaria na proxinin Sf'!'~ão ú discussão, 
j untamente com a do Sr. Rodrigaes Simões. 

A Camara, por unanimidadf', resolve qar a proposta tio S r. 13ensu
bat rntrP na s<>ssão sf'guinte em discussão, portanto, co111 <t do Sr. Ro
drigues Simõ<->s. 

O Sr. Luiz Antonio Marques Pnvia para a Mrsa dois parcc<'res da 
Commissão d(\ fazrnda, Sf'ndo am, ácerca do bairro que a Santa Casa 
da Misericordia proj<>cta construir na «Penha de Fran<:a» e o outro so
brf\ uma proposta do Ven~a<lor Sr. Manuel Joaquim dos Santos, para a 
reduc<;:ão a dois crntaYos da quota de cada E'ntra.da na r0trrtr do Campo 
GrandP e á tributação com egual quantia das retrotes no uJ ardim da 
Estrella» e «Avenida da Liberdade.» 

D (\clara, rm srguida, o Sr. Marques, que antf's da maioria da Com
missão do fazenda st' oncontrar demissionaria, além dos procC'ssos q u 0 

enviara para a M<>sa hnYia, aprrras, <'m seu poder o rrforcnte ao or<;:a
m<'nto para as obras do elPvador da ct Bibliotheca», não t<'ndo ella cmit
tido sobrC' esse parecer por ent<>nder d<>snrcessario, Yisto qae n Commis
são Executiva. já havia mandado ex<>cutar a obra. Para a Commissão 
de fazenda fôra tambem rem<>ttido um processo, referente ao S<>rYiço 
de incendios, que não fõra apreciado por t<>r chegado depois d'ella Sl' 

encontrar <'m maioria demi~sionaria. 
Eúl srguida o Sr. Prrsidente encC'rron a srssão. Eram 5 minuto::-. 
Do qno fiz C'screver esta acta, ou, Joaquim Kopk<->, Ch<>fe da S<'

cretaria e eu, Sebastião Mestre dos Santos, SC'cretario, a. subscreYo. 

(aa) João Carlos .Albe1to da Costa Gomes IS<'rYindo d<> Presid<>ntf"). 
Sebastiao J..festre dos Santos, Augusto Ge~m· Jlla.gulhàes Peixoto, Abel 
de Sousa Sebrosa, Abilio Trovisquefra, .Albino J osé Baptista, A{fredo 
Tvva1· de Lemos Junior, Antonio dos Anjos Oo:vinel },Jorefra, Antonio 
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fie1·11uwo da Fonseca Dias, Jlanuel Gustai;o Bordallo Pinheiro, Custodio 
José de Araujo e Sá, Custodio Rodrigues dos Santos Netto, E1·nesto 
.fulio .Yavarro, Feliciano Rodrigues de Sou..sa, Fe1·nando Brederode, 
Frederico Sequefra Lopes, Jose Ferrefra de Sousa Lima Ba.lJard. Jayme 
/~'rne.rtto Salazar d'Eça e Sousa, João ..Antonio dos Santos, Joaquim 
Diwrte Penueo Pires, Filippe Jfarianno Duarte Fen·e1ra, Joao Estei·es 
Ribefro da Silva, João Ped1·0 de Almeida, Joaquim Rodrigues Simões, 
José Luiz , Gonies lleleno, José .Jfaria Baptiata, .José 1lfa1·tins Ferreira, 
Aurelio Amaro lJiniz, Levy Bensabat, Levy ltfa1·ques da Costa, Luiz 
Antonio J.Vfarques, J.llanuel Joaquim dos Santos, José de Andrade, Raul 
de Almeida Carmo, Ruy Telles Palhinha, Virgilio Saque, Zacharias 
Gome-a de Lima • 

• 
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CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

S essão de 6 de Novembro de 1916 

N'o dia 5 de Novembro de 1915, pelas 21 horas, r<'alison-sc ~1. s<'s· 
são ordinaria d'estA dia, da Camara 'Municipal de Lisboa, sessão que 
foi abnta pelo cidadão Presidente João Carlos Alberto da Costa Go
mes, estando presentes os cidadãos Vereadores, Dr. A1ltonio dos An· 
jos Corvinel }foreira, qu(\ serviu de 1. 0 Secretario; Zacharia.s Gomes 
de Lima, que serviu de 2.0 Secretario; Abel de Sousa Sebrosa, Abilio 
Trovisqueira, .Alberto da Conceição F<'rreira, Albino José Baptisrn., 
Alfredo Tovar de Lemos Junior, ·Antonio G<'rmano da Fonseca Dias, 
Aurelio Amaro Diniz, Avelino Lopes Cardoso, Custodio Josó <l<' Araujo 
<' Sá, Custodio Rodrigues dos fümtos Netto, Ernosto Brll<'za do Andra· 
de, Ernesto Julio Navarro, Feliciano Rodrigues de Sousa, Francisco 
Nunes Guerra, José Ferreira do Sousa Lima Bayard, Jaymo Ernrsto 
Salazar d'Eça e Sousa, J oão Antonio•dos Santos, Joaquim Duarte Fer
não Pir<'s, F ilippe Marianno Duarto Ferreira, João Esteves Ribeiro da 
Silva, Joã.o Pedro do Almeida, Joaquim RodriguC\s Simões, José Luiz 
Gomes H<'leno, José 1\faria Baptista., José Martins FC'rr('ira, Manuel 
G ustavo Bordallo Pinlwiro, L evy llrnsahat, Luiz Antonio Marques, 
Manu('l Joaquim dos Santos, José d<' AndradC', Alfredo Sallos Vellozo 
Horta, J acintho José Ribeiro e Ruy 'f<'lles Palhinha. 

Faltaram a esta sessão os Srs. Antonio do Couto Abreu, Antonio 
José do Carvalho, Armando Costa, Fernando BrodProde, Francisco 
Candido da Conc<'ição, Fr('derico S('queira Lopes, II('nrique Jardim 
de Vilh<'na, João Pa<'s ele Yasconcellos, João Pires Oorrêa, João Yi· 
ctorino Vieira, José Justino Ferreira, Raul de Alm<'ida. Carmo, Theo· 
philo de Magalhães, Virgilio Saque, Guilherme Corrêa Saraiva Lima 
e Augusto Cf'sar Magalhães Peixoto, tendo justificado a falta a Psta 
sessão estes dois ultimos senhores Vereadores. 

Pelo Sr. Dr. Antonio dos Anjos Corvinel MorC1ira, S('rdndo de 



8ESSÀO DE 5 DE l\oVE'MBH(J DR 1015 

1.º Sec1·etario, foi lida a acta da sessão de 1 do corrcntr mez, a qual, 
sendo posta á Yota\ão pelo Sr. Presidente, João Carlos Alberto da 
Costa Gom<'s, foi ªllprontda por unanimidad<.'. 

N'<'sta altura C'ntra na sala o VPreador, Sr. SC'bastião Mestre dos 
bantos, que assume o Jogar <lo 1.0 Secretario. 

;\ .ntc8 dn Ordem 

O Sr. Costa Gom<'s, usando _da palaxra, dá. conh('CÍmento á Camarn 
do fallC'cimC'nto do illustro republicano e intrt>pido jornalista França 
Borges, d<'clarando que era com grande pesai· qun participaya tão 
desngrada.Y<'l noticia, quo enlutou todo o povo republicano portuguE>z1 

ele qno o 0xtincto C'ra uma das figuras de maior dPstaquo. 
li\~z, <'lll s0guida, uma historia rapida <lo quo foi a. viela d0 Franc:a 

Borges, saJientando as suas qualidn.d<'s de jornalista vigoroso o aucln~ 
o do d0f0nsor intransig<'nto do seu ideal. Pela Rep ublica, qno muito 
lhe dE'v<:', C'lle lactou até morrer. Luctava para que olla se implantassr 
o luctava d0pois para que e!Ja so mantivrs:se. Era essa a razão por
que tanto odio lhe tinham os inimigos do actual regimen e porque tanto 
o calumniaYani. A ciflade de Lisbôa não podia, pois, deixar do mani· 
testar o seu -sC'ntim<>nto pC'la morto do Fran~a Borges o por isso rlle< 
orador, interprrtan<lo o sentir de toda a \"c•r('ac:ão, propunha qu0 na 
neta se inscreYc~se úm voto do profundo p:"'sar por tílo lamrnt:n«'l 
acontC'cimcnto. 

O 8 r. Yt>r<'aclor Ab~l de Sonsa Sebrosa, em nomo da Commissão 
ExC'cutini rla ('umnrn, :1ssorin-sn ao YOto do profundo srntimento pro
posto pelo Sr. Pr<'~identf' prla morto do grande e drdicaclo rrpublicano 
qn<' foi Fran<:a Borg<'s . O orador proferC', em srgui<la, nm discur:so 
cheio de srntimento, 0m que mostra. os r eleYantos s0rvic:os que a Rc, 
publica e o Pniz lho doYiam . .A lcunhttYam-no alguns indi,·idnos dr dP
molidor o cles trnidor, isto com a idc•ia do o censurar. Do focto, l<'ranç:a 
13orges foi um demolidor o d0struidor de um r rgimen chC'io do crnpula, 
do ha muito condemnado prJa opinião publica, mas C'ssa sun. attitudc 
muito o honr9n r, longo d0 srr por ella digno du crnsura olle só era. 
mer rc<'dor do <'logios, pois fôrn com a sua campanha intransigente 
~ontra os actos irumoraes da mooarchia quP sr frz com quo a R<>JHl· 
hlica s0 implantasso em Portugal. Foi Franc:a llorgrs calumniado pE>los 
despritados, mas isso não imp0àira que elle so mantivesse no seu logar, 
mesmo <l<'pois do implantada a R0publica, O orador passa a descrenw 
o papC\l de França Borges no Par1nmento, onde mostrou a sua energia, 
o sf'u <lescornimonto o o seu criterio. Concluiu por declarar que a ci4 

dndc de Lisbôa devia a honwnagem que resl1ltn ela proposta apresen
tada pc>lo Sr. President<' da Camara . 

O Sr. F eliciano dC' Sousa, drclara associar-se ú manifestação de 
pc>sar proposta pelo Sr. Costa Gom<:'s . Conheceu, diz o orador, de ha 
longos nnnos, o grande df'mocrata que. foi Franc:n Borges o viu n'cll<>, 
"01llJH'C1 um acerrimo <l<>fensor dos op1nirni<los, Juctando com energia 
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C'm drfrzu <las suas idéas, não btn·rndo obstaculos quo o i~z0ss0m r€'
t·uur 011 mndur d0 caminho. Quando os typographos apr<'S{'nfaram uma 
noYa tnbc·lla do pr<'<:os, ell<' dissi'-lhrs qnP t<'l'ínm razão, mas a Yerdadc 
é qu0 o sru j4)l'DHI não tinha renílimrntos qtw permittissem o irnga
mrnto JH'lo prrço indicado, pondo á disposi<;ão d'C'll<'s a rscripta da 
administra~f10 para sr com·cnc<'r<'m da Yerdádr. Pois, decorrido algum 
tPmpo, qunndo o (ll\Iundo» melhorou as suas condições economieas, 
Françn Borgrs chamou o pC'ssoal do sru quadro typographico e drcla
rou-lho qne já podia pagnr pelo preço da tabPlla. Actos d'C'st<'=> <ldi-
1wm um caracter. Embora não constituisso pr.ra rll~, orador, surprrzn 
n noticia da morto de França Borgf's, causou-lhe cxtraonlinaria im
prrssão. Concluiu o orador por dizrr que dcsnpparrcrra o continuauor 
da obra. ílr J\lY<'S Corrêa. 

O l:::>r. Lima Bayard, 0m nome da minoria, t1ssocia-sc á rnanifesta
c:iio de sentimrnto proposta pelo Sr. Prrsidento da Camara l\Iunicipa1, 
prlu. morto do drdicado " sincero republicano Fran\a Borgrs, com 
cuja mnis:.iclo sempre sH honrou. Não fazia o rlogio d'aqurlle brno
mrrito. cidacHío, porque para todos a sua obra rrn bem conhecida e 
porqu(I mrlhor do quo rlle a Historin. mostraria quars os sen·ic;os qao 
a Patria Jlw drvia. 

O Sr. H.odrigues Simõrs começa por drclarar qur n~o podia drixar 
do so associar ao ,·oto dr sentimento proposto iwla PrrsidClncia prla 
mort('.I d'aquello valente companheiro de lucta qur foi França Borges . 
• Tá os orador<'s que o precederam disseram o quo tinha sido a vida 
d'aqu0lle dedicado republicano, que nnnca soube o que 0ra rnsarilhar 
tu·mas perante os seus inimigos, nem o qur <:>mm obstacnlos para u<'
fondcr os s<'us amigos. A Republica acaha dr perckr nm seu <'~trenuo 
defrnsor, com o drsapparecimento <l'aqnrll0 companl1<'iro d(I lucta . 

O Sr. Zacharias Gomes de Jjrua, da minoria, tambrm <lrclnra. não 
po<lrr dC'ixa.r de se associar ao voto de srntimcnto proposto pda morte 
d':~qurlle Y0füo companheiro dr lncta, qno s<'mpr0 foi sru 11migo <lodi
cado. Dizrr o que ellP fez prla Ropnbiica era diz0r o que todos sabiam. 
'frabalbava dia e noit(I pelo seu jornal o prla Hepnblica. V rnladriro 
:tmigo dos seus amigos, elle a estes recorria quando lhr foltanm1 mrios 
para manter o jornal f' n'elle consen·ar o fogo sngrado. IIouv(l uma 
orcasião cm qu<' o Sl'll jornal nfio 0ra muito lrgh·el, clcYi<lo ao typo se 
rncontrar gasto, i' f'll<', cnt_iio, dirigiu s0 aos srus amigos, bavrndo um 
q110 lhe f'ntr<'gou 500,SOOO réis, sahindo drpois o «'Mundo» com typo 
noYo. Prlo s0u jornal <' pela Republica frz os maiorrs sacrificios, não 
podendo ha,·er correligionarios que deixassem de reconhrcrl-o. 

Posto o voto cl(I scntimrnto proposto pelo Sr. Presidente á Yotac:no 
foi <'JlC' approvncJo por unanimidade. 

f.j' lido na ~[.:-;a nm officio <'m que o Sr. Verrador Antonio .José dr 
Can·alho jnstifien ~fa l ta ús anteriorrs sPssões e solicita 30 dias <lr licenc:a . 

A Camara rC'solveu concC'der a liccnc:a 
p<:>dida e chamar á rff1'cti\'idadc o r<>spe
ctivo Yereador sub~tituto. 
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Em seguida é lida tambem uma car ta do Sr. Dr. Henrique de Vi
lhrna, apresentando as melhores felicitações ao Sr. Costa Gomes, pelo 
r esultado da eleii;ão que o collocon no drsomp0nbo effectiYo do cargo 
de Presidente da Oamara. O Sr. Dr. Vilh<'oa justifica em seguida as 
suas faltas ás anteriores sessões, promott0ndo na proxima 2.ª feira 
Yol tar á eff<'ctivida<le do ~(\rcicio do cargo de Vereador. 

A Camara considerou justificadas as 
faltas do Sr. Dr. H enrique de Vilhena. 

O Sr. Presidente communica encontrar-se entre o expediente os se
guintes rPquerimontos: 

Do Centro Escolar Democratico de Campo de Ourique, solicitando 
iwrmissão para do mat<?rial que existe em pedra, tijolo, cal o ar0ia no 
«Parque Eduardo VII» lhe ser dispensado o sufficiente para a constru
cção da nova ~óde do Centro e suas escolas. 

A Cé.lmara resolveu enviar este r eque
rimento á Commissão de Fazenda. 

Da Liga Popular contra o analphab<?tismo, solicitando um subsidio 
para a auxiliar na manutenção de cursos nocturnos para instruir as 
classes trabalhadoras. 

A Camara resolveu submett<'r este re
querimento á aprrciaçll.o das Commissõrs 
de fazflnda o d<' instrucção. 

De Joaquim Maria da Costa Macedo e Antonio Maria da Costa 1\fa. 
<· r do, protestando contra a resolução da Camara, tomada em sC\ssão de 
29 d0 Outubro ultimo, ácerca de um talhão de terreno que possuPm 
no «Parque Ednarclo YH1> e declarando que farão valer os s0us di
reitos. 

A Camara ficou inteirada. 
E' lido d<'pois um officio da Junta de Parochia CiYil « :\forqucz d<' 

Pombal», solicitando a c<'dencia gratuita de uns cem metros qnadrados 
dP t0rreno mnnicipal, no Largo de S. Joã.o Nepomucrno, para instala
< ão da sua séd0 0, lwm assim, que o deferim<>nto do seu pedido srja 
uo sentido de R<'r m:rn<lado fazer o respectiYo orçamento e construcção 
p<'lo Ministerio do Fomrnto. 

A Camara resolveu que este officio 
fosse submettido á aprrciação da Com
missão de obras publicas, a qual ouYirá, 
se ,assim o <:>ntcndrr, a 3.ª Reparti<:ão. 

O Sr. Lima Bayard refere-se á recepção f<?ita nos Pa~os do Con
celho ao Chefe do Estaclo, quando da posso do seu alto cargo, htmon
tando que não so tivesse permittido a entrada df\ todos os Sra. VerPa
clorrs no Gabineto do Sr. Pr<>sident<' da Commissão Executiva, quando 
S. Ex.:i o Sr. Dr. Bernardino Machado ali esteve, isto tendo-se p~r
mittido que ali tiYessem ingrrsso pe~soas extranhas á Camara. 

O Sr. Dr. Levy Marqurs da Costa r rspondr áquelle Sr. VC'reador 
<1u0, att<'ndendo a que Pra muito <"levado o numero de Verradores P 

aindn que haYia cPrtas entidades officiacs que não podiam deixar d<' 
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arompanhar o Clwfe do EstHdo, tinhH assrntado, isto em confor1nidadC' 
rom os prccritos esta bele<'idos r c·orn o Protoeolo, limitar a C'ntrada 
das pC'ssoas q ur teriam ingr<>sso no sPu GabiuC'tc, <1uando ali estivesse 
o , r. Pr<>~idrntP da. Hepnblica. ::\o n•fercnte á \-<'rea~ào resolvera-se 
q UP aprnns rntrasSPIH no n abin<'te; na l'Pfrrida oeca i<lo, alem do Sr. 
Pr0sidente <' Vic0-Presidc'ntr lla C'amara, a Commissào Execnti\'a. rral 
lllrdida impunha-sc, pois não era l'êtSOaY<'l qnc o (lhrfr do Estado <'sti
,.Pss<"' iucommodado com a grand<' agglo111eraçào dC' posso<1s . Quando, 
porrm, souhrra que o s<'tt (+abinrtc fôra inntdido por n1rias 1wssoas 
110 d0srjo tal\'rz de OU\ ir foliar o ~r. Dr. Bt•rna1·<liuo -:\[aclrndo, num
dtira com11~trniear quo aq11<'1la sala r:-;ta,·a franq111'n<la a todo::; os Srs. 
\' 0rcudor0s. 'l10rmina o orador por drclarar que"' tanto S<' impunha o 
JimitP de prssoas no gahinc>to, que quando o Sr. Prrsidrnte <la H.rpu
hlica usara da pala\'nl o fizrra no 11H.'Ío dr uma 11rnssa romparta de 
con ddados, haYen<lo na sala nm certo nuuor. 

O Sr. Feliciano do 8ousa pergunta em que altura se l'Ucoutra a 
syndicancia aos netos do Chefo da 3.ª RPpartic:ão. Xão tinha má Yon
tade conh·a o referido Chde, que sabia ser um tunccionario intelli
gf'1lt0, mas rntrn<lia que rra necessario dar uma satisfação ao publico. 
Não se podia admittir qne um funccionario, para mais de cathegoria 
do chefe da H. ª Reparti~ão, estivesse tanto tempo afastado do ~<'rYi~o e a 
receber todos os seus vencimentos. O orador, em seguida, occu1rn-se dos 
repetidos roubos qnC' se dantm nas boccas de incen<Jios e outro., occa
sionando <lrsnstrrs e da postura dos cãC's que fõra approvada por esta 
Camara, mas cuja execnç;rw estava <leprndente da modificação da lei 
do sello. Pedia ao Sr. Presiclenh• da Commissão Executiva e ao Sr. 
l~ngenbeiro Ernesto X avarro, que tem assento na Camara dos Deputa· 
llos, que empreguem os srus esforcos no sentido da rPferida lri, na 
partc refer('ntr aos cães, sf'r eliminada ou alterada. Ainda o Sr. Feli
ciano de Sousa trata da abundancia de gatos que se v00m nas vias pu
blicas, entendendo que se dov(lriam adoptar medidfls atinentes a aca.ba1· 
rom têtl csta<lo dr cousas. .. 

O Sr. Dr. L c,·y :\!arques da Costa, respondo ao Sr. Feliciano de 
Housa que a Uommissâo Executiva, a qne tinha a honra tle prosidir, 
tinha já ofüciado á Policia innmn('rns YC'zes, pedindo provi<lC'ncius no 
sC'ntido do acabar com o roubo das tampas das boccas do jncendio. 
Qunnto á postura sobre cã('s, o assumpto tinha. de ser tratado no Par
lamento ond<' elle 0 o Sr. ~jngC'nheiro Fjriwsto ~a varro fariam o possi
Yrl para o r1'solYer, por fórma que sa tisfizesse os dosrjos da Camara. 

O Prrsiclrnte Sr. Costa (iomrs, <·ommunica ao Sr. FC'Jiciano ele 
f-\onsa <f 11<' il syndicancia ê10S netos do ( 'l}H'Í<' da H.3 Repartiçilo S(l Cll· 

1·ontrava tl'rmifüula 0gt:rn<lo a ('ommissiío rrsp<'rti\'a a roncluir a 1·e
dne<:flo do sru parect'r. 

O Sr. Zacha.ria8 (i on1<'s <lc Lima r<'f Pr<'-~H' ú forma como se rstào 
<•onstrnindo º" Yiadudog da .\ ,·rnicla <ln Hrpublica, lamrntando qne tul "tlk.. 
R<' pcrmittisH<' ú ( iompnnhia dos ( 'aminltos d<' !i'P1To. Elle oraclor, f'm Y " 
~·w~silo da ( 'arnnn.1, de' ~7 cl<' .Jnlho elo eorrrnte a11no, cha11rnra pnra o · 



SEs~Ão nE i"> DE :\oVE)fBRO DE HHf> 

focto a atte?nção da Comrnissão ExecutiYa, promC'ttrn<lo o Presidrnte 
d'esta, Sr. Dr. Lo\·y ":\!arques da Costa, mandar colhrr informaçõrs e 
falJar sobre o a ·sumpto com o Y rrrador do rrspectl\·o pelouro. Os Yia
ductos não so encontram ao centro da rua, não SC' tendo em attrnção 
a osthrticfl da cicladP. A obra que sr está fazrnclo é importautü dr 11H1is 

para t<'r o carartor dr provi ·oria, como se diz. 
i O orador passa d<'pois a tratar da drmora que tem haYido na exe

cu<:ão do monnrnrnto ao Uarqurz de Pombal, ent('lndrndo que o respe
ctiYo ministro deveria tomar uma rapida medida para que a homena
grm áq urllr granclo rstadista não se deixassn do faz<?r, com sati sfação 
dos reaccionarios. 

Apprla, Prn seguida, o orador para o Sr. Presidrnte do Srnado, 
re1ho rrpublicano e sabedor do compromisso qu0 os liberars tinham 
tomado para r1110 aqlwlle monumento so rrigisse em Lisboa, pagando 
assim esta ci<lado uma divida de ha muito contrahida. Entendia que o 
Sr. Prrsidrnte <leYoria procurar o Sr. 1\Iinistro da lnstrncção e solici
tar-lho uma cJelibE\ração rapida do assumpto. O 8r. Prc•sidC'nte dl'Chlra 
que so fos "' preciso rstaYa' c<'rto qno toda a C'amara o acompanhn.ria 
n'aqueJln µatriotiea missão. A Camara applaud<' as pahnT<ls do, r. Za
drnri<l Cionws de Lima e as elo Sr. PresidPnt<'. 

O Ar . .%.acharias Ciomrs de Lima, conti nuando no n~o da pnJa\Ta, 
<·liamn. a attcnçào da Commissão :bx<'rntinl pHra o e~t<1clo lastimo o 
em qu<' S<' rncontra o pa,·irnrnto da· ruas ao Poc:o <lo Bispo, ond1' o 
t1·an~ito chrga a S<'l' diffi1•il. 

O • 'r. Dr. LC'vy Marqnes da Costa Jiz quo a r<'sponsabilidad0, na 
quP~tão do Yiadncto, não prrt<'nce ú actlwl \"rrração, porquanto n ohra 
e:tú !'!C'ndo fPita <'lll conforrnidaclr rom o pr~j<'.\<'to npprOY:tdo por outra 
V rrc<H;ilo. 

< >s Yiac.!ucto · são pel'lnittidos com o caract<'r proYisorio, de fórrna 
quo tP<'rn de sor clnmolidos, S<'lll quo a C:amara tenha do dar qualquer 
indcmnisac;;io. () facto da ohra srr f0ita com uma C<'rta grandeza não é 
motiYo qur \'Cnha impt'<lir n sua drrnolic,:ão. 

Q.uanto ao monnmcnto ao :Uarquez de Pombal, concorda plena
mrnto com o :-;r. iacharias Gomrs de Lima. O ministro a qno o as
·um pto Pstant affecto deYrria tomar uma rrsolnção rapida. A Camara 
P~tant p rcpnracla para a execução dos alicerc('ls, come lho competia. 

Conchu• o orndor por declarar qnr úc<:'rca do paYimento da ruas 
do Poc:o elo Bi. po darA conhecimentos das <'onsidera<:ôes do ' r. Zacba.
rins n Olllr · cl0 Li ma ao ,~ ereador elo rcspC'ctiYo prlouro, Yisto 0llc não 
;.;<• c>1wontrar presrntr. 

O ~r. Presi<l<'n te participa que, em conformidad<' cor.a os poderes 
q ur Ih~· Prnm conf Prido pelo Rrgirnrnto da. Ca.ma.ra, reronstituira as 
Con1111i. :-iiH18 ndrante indicada., pela fórm a soguin te: 

( 'o1mnissúo de mercados - Effecth·os: Luiz Antonio l\forqnr .. , .Joa
quim Dnartt- F<'rnão Pires, Augusto Crsar ele ~fogalhães Peixoto, Za
charias no111t':-; d,, Lima o Albino Josó Baptista : Snpplrntes: Sebastião 

· }festrc <los ~<llltos <' .José Justino F0rr<)ira. 
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Commissão de contencioso - Effectivos: Augusto Cesar de Magalhães 
Peixoto, Dr. Virgilio Saque, Dr. Alberto da Conceição F erreira, Levy 
Bensabat e Thf'ophilo de l\Iagalhães; Supplentes: Sebastião Mestre dos 
Santos f' José l\Iartins Ah-es . 

Gommissão de fazenda - Effecti,·os: Custodio Rodrigues dos Santos 
Netto, José Ferreira do Sousa Lima Bayard, Albino Josó Baptista, 
Mario Saraiva de Carvalho e Custodio José de Araujo e Sá; Supplen
tes: João Pires Corrêa e Sebastião Mestre dos Santos. 

Ordem da noite 

O Sr. Presidente communica ter-se entrado na ordem da noite, con
tinuando em discussão a proposta apresentada na sessão antnior pelo 
Sr. Rodrigues Simões para que aos proprietarios dos terr<=>nos para 
edificar, qno confinam com as seguintes vias publicas: Avenida da Li
berdade, Avenida Antonio Augusto de Aguiar, Avenida Duque de 
Loulé, Avenida da Republica, até ao largo Affonso Pena, rua Alexan
dre IIrrculano, rua Barata de Salgueiro, rua Rosa Araujo e rua Ma
nuel dr JPsns Coelho, sf'jam applicadas as disposiçõ-es do Art. 47 .0 e 
seus § § do Decreto com força de lei de 31 de DC'zcmbro de 1864, 
reno,·arlo pelo Art. 1. 0 do Decreto de 30 de Setembro de 1914; para 
a 3.:\ Rrpartição proc~der com a maior urgencia ás necessarias df'li
grncias para a organisac:ão da nota dos nomes e moradas dos respe
ctiYos proprietarios <', finalmente, para que pelas vias lrgaes sejam 
feitas as dC\·idns intimações, seguindo-se o processo até final. 

' J untamrnte com esta proposta põe tambom o Sr. Pr0sirl0nto á dis-
cussão a 2. 11 parte da proposta, apresentada prlo Sr. Levy Bensabat 
em sessão de 23 de NoYrmbro de 1914 e que se encontra na integra 
na resprctiva acta, proposta r<'frrente a assumpto analogo ao da pro
posta do Sr. Rodrigu(ls Simões. 

O Sr. Lovy Bensabat diz que manif€'stara o desejo de que a sua 
proposta fosse applicada ao m€'smo tempo quo a do Sr. Rodrigues Si
mões, unicamente para qne no caso da Camara encontrar n'ella alguma 
cousa que considerasse aproveHaw•l adoptar e não para entravar a 
discussão e approvação da proposta do rrfrrido sen collega. 

O Sr. Rodrigues Simõf's, depois de algumas considerações, envia 
para a Mesa a proposta seguint<': 

«Proponho qu<' ao N.0 1.0 da minha proposta de 1 do corrente, 
sobre a obrigatorietlado de constracçõrs, cm dct<'rminadas roas, sejam 
feitas as srguint<'s altL'rações : 

a) que srjam suprimidas as palaYras-e srus § §- rntrc as pala
vras art. 47. 0 e elo d e ereto. 

b) que ao sru final seja accrescf'ntado: e o Art. 5.0 e alinea b) da 
Lei N. 0 438 de 16 de Sf'tembro proximo passado.» 

· Admittida <'Sta proposta é tambem snbmcttida á discussão pelo 
Sr. Presidrnte. 

O Sr. Dr. Levy Marques da Costa volta n'psta sessão a apreciar o 
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nssumpto. Ent0ndo opportuna a discussão para S<' vor ('Ill pratica n 
Lei de 31 de De7.embro de 186-!, rrnoYacla pelo Art. 1.0 do Decreto 
<lc i.lü do ct0mbro de 1914 pois o fim que taes diplomas tinham em 
YÍsta rra o att('IHHH a crisC\ da construcção civil C\ ella <>ra prí'sentc
mrnto granel<', não se fazc>ndo sentir tanto porqu<', como dissPra o 
'r. Zachnrias Gomes de Lima, o Estado empr<'gaYa nas suas obras 

cerca c.le 10:000 opNarios. As rí'c<>itas do Estado ~stayam pois sendo 
sobrrcarrf'gadas com s<'mrlhante encargo, o que não C'ra justo. A crise 
rrclamaya mC'didas excepcionaes, que era nC'cC'ssario adoptar, mas como 
já o diss<>ra na sf'ssão anterior com mão suave>. Conclne o orador por 
declarar qu<" daria o sf'u voto ás propostas do Sr. Rodrigues Simõ<'s. 

O Sr. Zacbarias Gomfls de Lima come\a por dizrr quo nunca fora 
contrario a que s0 adoptassem medidas para acudir á crise que E'xiste 
na construcção civil, antes p~lo contrario. O quo na srssão ant0rior 
dissrra <?ra qne a proposta do Sr. Rodrigues Simõrs não drvia ser 
immediatam('nto discutida e votada, pois pela smi importancia pr0ci
sava srr ponderada devidamPnte pelos Srs. V C'rradorcs. Para a crise 
da construcção civil contribuiam, álem <la gu01Ta rm·opria, outros 
factor<'õ, como a Lri da contribuição prrclial, o augmento d0 salarios 
e a diminui<:ão das horas de trabalho. Concluo o orador, d<'pois de al
gumas outras considerações por enviar para a ~frsa a s<'guintr pro
posta: 

« Con ~idf'rando qur é indispensavel o urgrnte proYi<lenciar d<' fórma 
a Pvitar, tanto quanto possiYel, a crise quo se desrnha para os opna
rios da con ·trucç:to civil; 

Considf'rando quf\ para attf'nnar E'S$a crise um unico m<'ÍO Sf' im
põ<', o qual é o dcsem·olvimf'nto da mesma construcção, visto qnf' ao 
Estado lho 6 impossh el dar trabalho, a maior numero de opPrarios, 
qu(:\ aqu<>lle qur actualmente já cmprrga; 

Considrrando quo uma das cansas por q uo a construcção tC'm <li
minuido, é o <'ncarrcimrnto dos ruatniaes para a rnrsma construc\fio; 

Consid0rando, finalment<', que se torna indisp0nsavrl a applicu.ção 
de uma medida quo comp<'nse, tnnto quanto possiYel, o aggrnYaroento 
do custo da construc\ão por <'ffeito do encarecimrn to dos rnatrriaes; 

Proponho que a Caruara represrnte ao Gov<'rno pnra q1w submetta 
á appro\·ação do Coogresso,' na proxima reunião, um projrcto de lei 
isrntando do pagam0nto da contribui\flo predial, pelo <'spa\o de dez 
annos, os pr<'dio~ que se constr11ir<'m durant<' o proximo anno d<' 1916 
C' n tonrnr qunesquer outras mPdidas sobre o nwsmo nssumpto.» 

J\dmittida esta proposta, é submettida tambem prlo Sr. PrC'sidentc 
á discussão. 

O r. LrYy B('nsabat diz qne tanto n sua. proposta como a do seu 
coll~ga Sr. Zacharias Gom<'s de Lima. se <>ncontravam nas mí'smas 
condic;:õrs, pois o fim d<-' ambas era coosrgnir cios poderes publicos, 
por demarches fritas }><.'lo Sr. Pr<'sidente da. Cornmissão Executi\'a, 
nwdiclas t<'ndentrs a att<'ntrnr, quanto possiY<'l, a criso na construcção 
civil. 



SESSÃO DE 5 DE NuVEMBIW DE 1~)15 659 

O Sr. Rodrigu<'s Simõr s volta a tratar do assumpto dC's<'nvoh·ida
mente o concluo por declarar que a proposta do Sr. Zacharias Gomes 
de Lima dC'\'N'ia srr appro,·ada. 

O Sr. LC'vy Dcnsabat <'11t<'nde quo se podia immrdiatamcnto votar 
a proposta do Sr. Zacharias Gomes de Lima o declara faz<'r votos 
para. quo o r. Pro ·idente da Commissão Ex<'cntiva, nas demarches 
que rlzesse junto do Gov<'rno, se oncontrar na sua proposta alguma 
cousa acceitav<'l, a aproveitasse. O que elle, orador, des<'java era con
tribuir, qu~)nto fosse possi\·el, no d<>sempC"nho do seu mandato de Ve· 
reador, para adaptação cl<> mrddas de interc>sse publico. 

O Sr. Dr. Lovy "Marques da Costa lou_va a iniciativa do Sr. Levy 
IlC'nsabat, com a apresentação da sua proposta de 23 de Novembro do 
1914 f\ C'm sC'guida faz algnmas considerações á proposta do Sr. Za· 
charias Gomrs de Lima. 

Posta })Ql' fim, pc>lo Sr. PresidC"nt<' á. vota~ão a proposta apr<->s0n· 
tada pelo Sr. Zacharias Gomc>s de Lima é approvada por unanimi· 
d ade. 

O Sr. Presidente dc•clara que, em virtude do adeantado da hora, 
as propostas do Sr. Rodrigues Simõ<'s ficariam pai a ser votadas na 
sessão seguinte o encerra os .trabalhos. Eram 23 hor<1s ~ 55 minutos. 

Do que fiz exarar C'sta acta, ('U, Antonio Filippe Junqu<'ira, pri
meiro official, Chefe do e~pediente da Secretaria, no imp<'dimrnto do 
1Jr. Joaquim K.opke, Chefe da mf'sma Secretaria o eu, Auton'.o dos 
Anjos Oon·inel 1.Iorcira, 1. 0 Secretario, a subscrevo. 

(aa) João Ca1·los Albe1 to da Costa Gomes , servindo de Prílsiclrntc)) 
Dr. Antonio dos Anjos Corvinel ]lforeira, Zacharica; Gomes de Lima, 
Abel de Sousa St:brosa, Abílio Trovisqueira, Alberto da Conceição Fer· 
1·eira, Albino José Baptista, Alfredo Tova1· de Lemos Junio1·, Antonio 
Germano da Ponsenc Dias, .Aurelio Amaro Diniz, .A-retino Lopes C01·· 
doso, Custodio José de Araujo e Sá, C~tstoclio Rodrigues dos Santos 
1\Tetlo, E1·nesto Belleza de Andrade, Ernesto Julio Nava1·1·0, Feliciano 
Rod1·igues de Sou.rn, Francisco 1Vunes Guer1·a, Jose Ferreira de Sousa 
Lima Ba.ya1·d • .layme E1·nesto Salazar d'Eça e Sousa, João Antonio 
dos Santos, Joaquim Duatte Pernão Pires, Filippe Afa1·ianr10 Dum·te 
Ferreira, Jooo Esteres Ribei1'o da Silva, João Pedro de Almeida, Joa
quim Rodrigues Simões, José Luiz Gomes Ileleno, José Jfar.:a Baptistu, 
José Jlartins .Ferreira, Jíanuel Gustm:o lJorclallo Prnheiro, Lev.lJ Ben
sabat, Luiz Antonio Jllarques, Jlanuel Joaquim do<; Santos, .Jost> de An· 
drade, Alfredo Sulles f'<,llozo Ilorta, Jacintho José Rtbei1 o e Ruy Tel· 
les Palhinha. 
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CA MARA .. MUNICIPAL DE LISBOA 

Ses s ão de 8 de Nove mbro de 1916 

No dia 8 de Novembro de HH5, p<'las 21 horas, realisou-s<' a ses
são ordinaria d'rste dia. da Camara Municipal ele Lísbôa, sessão qu<' 
foi aberta polo cidadão Pr<'sidente, João Carlos .. Alberto da Costa Go
mes, estando prrsrntes os cidadãos Yer<'adores, 1 rbastião )frstre <los 
Santos, 1.0 Secretario, Augusto Crsar ~lagalhãrs Peixoto, que scrYiu 
de 2.0 Secretario, Abrl de Sousa Sebrosa, A bilio rrrovisqurira, Alb<>rto 
da Conceição Ferreira, Albino José Baptista, Alfrrdo 'l'onlr de Lemos 
Junior, Antonio <los Anjos CorYinel ~foreira, Antonio Germano <la 
Fonseca Dias, Antonio illoraes dos Santos, Aurrlio Amaro Diniz, Aw·
Jino Lopes Cardoso, Custodio J osé de Araujo e Sá, Custodio Rodrignrs 
dos Santos :Nctto, Ernesto Belleza de Andrade, Ernrsto Julio N ayarro, 
Frliciano Rodrigues de Sonsa, Francisco N unrs G urrra, Frrdrrico Se
queira Lopes, Henrique J ardim de Vilhena, José Frrreirn de Sousn 
Lima Bayard, João Antonio dos Santos, Joaquim Duart<1 Fc>rnão Pi
res, Filippo 1\Iarianno Duar te Ferreira, Joilo Pires Corrêa, Joaquim 
Rodrigues Simões, José Maria Baptista, José Martins Ferrrira, Levy 
Marques da Costa, Luiz Antonio Marques, l\fanurl Joaquim dos San
tos, José de Andrade, Alfredo Salles Velloso II0rtn, Raul d<' Almeida 
Carmo, Jacintho José Ribeiro, Ruy Telles Palhinha, Virgilio Saqutl. 
Zacharias Gomes de Lima, Jayme Ernesto Salazar d'E<:a e Sousa. 

Fnltaram a esta. sessão os Srs. Antonio do Couto Abreu, Armando 
Costa, Fernando Brederode, Francisco Candido da Conceição, João 
Estéves Rib(liro da SilYa, João Paes de Vasconcellos, João Victorino 
Vieira, José Justino Ferreira, Manuel GustaYo Bordallo Pinheiro, LeYy 
Bensabat, Theophilo de )fagalhães, Guilherme CorrCa SaraiYa LimH, 
João Pedro <lo Almeida, José Luiz Gomes Ilc>leno, tendo justificado a 
falta a esta sessão estes trc>s ultimos ;5rs. Vor(ladores. 

Pelo Sr. Sebastião l\fostrCI dos Santos, 1. 0 Secretario, foi lida a acta 



GG2 SEss'.\o DE 8 DE XovElIBRO DE 1915 

da srssho de 5 do concnt<' m<'z, a qual, sendo posta A YOtar.ão p<"lo 
~r . Pr<' ·id<'ntc João Carlos Alberto da Costa Gome;;, foi appronHia por 
unanimidacl<'. • 

~nte8 da orde m 

ProcNlc-so á IC'itun\ do expediente acleanto mencionado o sobro o 
qual r<.'cahirnm os despachos, ~ue eru srguida se indica. 

Offici1B de João da Crnz Da"id e ilnt e Antonio do Couto Al.H·0u, 
pedindo o primeiro 30 dias de licenc:a e o segnndo, GO. 

A Camara rcsol Yeu concrdN· as licen~as pe
didas e chamar á effoctividado os respectiYos 
V creadores substitutos . 

Requerimel1to8: 

De :\faria Antonia do Ascenc:ão e Sousa, professora da Escola fo
minina de _\lcaccr do Sal, pc<líndo para s<'r nomeada em commissão 
para as Escolas de Li8bOa, a fim de tratar da docn<;a do impaludismo 
~ ncphrite do que foi acomrnettida. 

A Camara r C'i::olven qn<' e~h"\ r<'qnerimrnto 
fosso remettido ú Commissão do Iostrucção, 
para emittir o sen parecer. 

Dos amanuensos o pessoal contractado d'esta Camara, solicitaa do 
melhoria do Yencimrnto. 

R<>soh·eu a Camara sn bmC'tt"'r o dito req uo
rim<'n to á aprecia~ão da Commissão d<> fazC'nda. 

Do p<'ssoal nwnor elas E~colas ~funicipacs do sc~o masculino, p<>
dindo JUC'lhoria <l0 salario. 

O S r . Dr. Hny TrllC's Palhinha, usando da palan·a sobre o:>te r e
querim<'nto, em·ia para a 1Iesa a segnint<' proposta: 

ccProponho que srja pros0nte á. Commissão do Finan~as o roqncri
JlH"\nto junto que me foi dirigido p <'lo p <'ssoal menor das Escolas pri
marias, para o <'ff<'ito de procurar satisfaz0r no pro:simo Or~aincnto o 
pedido feito ». 

Admittida e snbmettida á Yota~ão foi appro
Yada por unanimidade. 

Rrpr<'s<'nta~ão da Junta d<' Parochia dos OliYa<'s, pedindo ú Camara 
qne adquira um trrr0no que José Domingos Barr<'iros possuo na rna 
« F0rnando P[!Jha», para ali construir um nwreado. 

A Camara rC'solYrn qnP esta r <>p r<'scnta<:ão 
fosse á aprecia~ão da Comrnissão de l\Iercados. 

O Sr. Presidente manda ler a srgnintr proposta qu<' se encontra 
entr<.' o 0xpo<li<'nt<', que fôra, r em<'ttida para a l\fesa p<'lo Sr. Dr. Ruy 
T<'ll<'s Palhinha: 

«Proponho qu<' rsta Cnmara delibrre mandar procurar local no 
Campo Grandr, destinado á construc~ão d'uma Escola primaria parn. 
amuos os s 0 xos com l>alnenrio, maio; s<'m casa do habita.\ão para pro-
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fo~sor< $, dPY<'ndo a Commissâo Exrcutinl m<111clar ]H'OC<'<lvr a 4.ª Re
rartiçno aos <'Studos ncc<·s~arios ít constrnc\Ao por <'rnl r<'itada das 
ohrm•. » 

A Cmnara r<'soh·<'u submctt<'r rsta proposta 
á aprccia\ãO das Commissl><''-' dr Instrurc;:âo " 
de finanças, solicitando-se in·r,·iamenk á -L :l 
Repartição o respectiYo orçamPnto. 

LC'tH::c d<\pois o officio X.0 3-152, da. 3.ª Rrpartição, d<' 3 do cor
J'<'11t<• mez, r<'mett<>1Hlo o orçamento, pm·a SC' r<'co1wtruir o paYimcnto 
do troc:o da. rua da Palma, compr<'rnditlo <'ntrc as run"' .Nova do Am
paro <' dr R. Yie<·nto á Guia; substituindo o cl<l foxa d<' rodagrrn de 
calçada á portugneza de basalto por ontro do para lrlipipedos dr gra
nito. O orçamrnto para a ref'C'rida obra é do 7 :8iJOl.~OO . 

O Sr. Prr8icl0n to drclara que o r<:'ft>rido orçam<'nto fora approvado 
por unanimidad<' na srssão da Commissão Executiva. dr 4 do corr<'nte 
mez, ficando, porrm, tal resoln\ão dep<'llll<:>ntc da. ratificac:ilo da Cá-
rnara . -
- O Sr. ~\hili(\ TroYisqn<'ir~l rlucida qtH' o trnb:ilho rra para s<'r frito 
d0ntro do or<;nni<'nto privati,·o da 3.ª Hrpa rtic:iio, qnr jú havia sido 
Hpprovado. Pan.cia-lhr, pois, qno por f'Ssr motÍYO <' .iinda porque s<' 
tratava de urna obra n<:•crssaria e urgcnt<"', dPYPria s<'r clispcnsa<la pela 
Camara a ida do procrs::;o á Commissno ele rstudo, como já. se tinha 
frito cm casos id<'nticos. 

Conclur o orndor por reqnE'rC'r urg<'ncia com disprnsa das Comrnis
sõrs d<"' C'studo, a fim de o assumpto <:'ntn1r rm discnssno na presente 
sPssão. 

Admitticlo egtr requf>rimento <' sub1110tticlo á ,·ota\ão L' approYado. 
O Sr. Ho<1rigucs Simões decJarn t<>r r<'jrita<lo a urg<.'ncia. por S<' 

tratar ele 11111 orc:am<'tlto importante e porcp10 <'nt<'ndia <]IH' a Cama.ra 
nfio o <l<'Y<"ria votar srm ter· pr.rfeito conh<'cimrnto do rNqwcti,·o pro
crsso. Em empo, tiyri·a a opinião <lc q110 os or<:umrntos dr obras a 
rNtlisar pela Camara, prla sna Commissno Exrcutin1, cujas importnn
cins jú st\ rncontrassem incluiclas no Orc::nmcnto ordinario, opportuna
ment<' nppro' ndo, nUo tinham de sf'r sanrrionadas p0la Canrnra, quando 
o sru valor fosso snprrior a õOO~OO. p,,Jo pnrrcrr do ~\d,·ogado syn
dico, qu<' fôra ouvido sohrr o assnrnpto r ainda. por rstu<los a que pro
Cf'dcra postNiormontr, chegáru á conclnsão df' q no º" rrfrridos or<:a
rnrntos tinhnm dC' ser snbmrttidos a approYa<:ão da Cnmara . A Com
misgão Exccntiva tinhn. na sua mfio a fónua 'lP s0 <'sqninlr :'t critica, 
aprccia<:flo (\ d<'móra. da Camara. BastaYa, pnra isso, nsm· do procrsso 
qu<:> lun-ia arlo1 tado na sua sessão de 2 de S('tcmhro elo rorr<'nte anno. 

X n. rc·frricln s0ssão o Sr. Abil io 'frovisqn0ira, segundo consta da 
r<'sprcth·a neta, uprcsrntara os or<:amrntos nas importancins df' 408:.'00. 
470,SOO <' 490·'-00, C'laborados para rrpara<:ão, r0spcctivnm<'ntr, dos 
tro<;os dos pa.Yimrntos da pra\a Luiz d<'l Camões, ontrr as rnas do 
.Alrcrim <' a <las F1orrs, das Flores r ela Horta Sccn <' ela Horta Srca e 
do Lor<'to (ln.elo orcid<'ntal <la pra~a) . O Sr. TroYisqtwira clrclarúra trr 
tido nrc<'ssid<1<lc ele diYidir a ol r<.1 rm troços para os orçamentos não 
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atingirem a importtlncia do 500600, pois n'csse caso, teriam de ser suh
m<"'ttidos á apprO\'a<:ào o Yotação do Senado, o qu<' lrYaria muito tempo. 
O Sr. Fonseca Dias, sC'gnndo consta da dita acta , drclarára concordar 
com a divisão da obra por troços, sendo esto caminho que a Commis
são Execnth·a tinha a soguir par a poder anwçar a fazer alguma cousa 
do atil. 

Ora, so a Commissão Bx~cutint tiYesso fraccionadu o Ür<:::uuento 
em tantas partrs quanto as n('cessarias para que os or<:amrntos rcsul
tant<'s não atingissem cada uma vc>rba que excedesse 500$00, ficanl , 
sophismada a l ei, isenta da critica, da apreciação e <la demora que po
deria tn na Camara. O orador declara não estar habilitado a tratar 
do assumpto, por isso que elle não so encontrava na tabc>lla dos as
sumptos dados para as sessões. Xão desrjava c•ntravar a ac<:ão da 
Commissão Executiva, o que que.r ia era rvitar que se r epetissem casos 
como o da Travessa de 8 . Mamede. Outro orçanif'nto df'jxara de ser 
approvado prla Cam~na, não obstante exc<'clPr os 500600, e era o rcfe
rC'nto ás obras no Plevador da Bibliotheca. O respE>ctivo orc;amcnto es
t~wa submPttido a estudo da Commissflo de financ;as, mas esta, ten<lo 
conlwcinwnto de que as obras do dito a ·censor já c>staYam feitas, não 
Prnitti n parE>cer. Conclua o Sr. Simões, por pedir que o assumpto fique 
para a sessf.io seguinte. 

O Sr. Abilio TroYisqueira obserYa ao Sr. Simões, q ue a urgencia 
que havia ·requerido era para que o assumpto fosse tratado no prc>scnte 
período de sessõ<'s o não para ser discntido n'esta r€'nnião. O orador, 
em seguida, justifica o procrdC'r da Commissão Executiva que subdi\'i
<l ira o orçamento e ap1n·o,·ara-o pura não demorar os trabalhos de ur
gcncia o que se impunham, n~o podendo, por isso, aguarelar que o <'

nado reunisse e as Commissões re. pectivas déssC'm parecer , tanto mais 
que muitas \·ezrs a Camara não chrgaria a rE>unir por falta de numero. 
Com respeito ás obras no rlcvador da Bibliothrca, o assumpto fôru de
batido na Camara. Reconh<'cor a-so a urgencia que haveria em que ollas 
Sl~ fizessE>m rapidamente, pois o estado cm que o referido ascE>nsor so 
encon traYa constitnia um per igo para as iwssoas que n'elle transitas
srrn. O on;amento para as obras fôra apr<'sentado a tempo cfo ser 
apr eeiado cm sessão plcnaria da Camara, mas, não o fôra por dC'ixar 
Yarias vezes de r eunir por falta dc> numero. Apron'itara-sr, pois, 

_época propria para as obras se iniciar<?m, que era quando muitas pes
soas se encontravam a Yeranrar fóra de Lisbõa o quo, por consequcn
cia, a frcqnencia áquelle el<:>vador, como aliás aos demais, era mrnor. 
~ão seria na época de inYerno que se dP\'<? riam comec;:ar as obras. 
Al<'m <l.'isso, a obra fôra imposta á Commissão Executiva pela Camara , 
dizc>ndo-se n'essa occasiuo que prrigani a sc>gurança p ublica. Lamrnta 
não s0 rncontrar prc•srnte o Sr. Erne. to N~warro, que justificaria as 
suas palavras. A Commissão ExecatiYa ~ó por um excesso de escru
pulo apr<'s<'ntara o orc;amento, pois d'ísso esta\·a is<'nta, com n imposi
ção da Camara. Se se désse um d<'sastro no ele\·ador, não era só o 
publico qu<' atribuiria a responsabilidade á Commissão Executiva, mas 
a propría Camara, que r<'cordaria as pahnTas proferidas em sessão <lo 
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<1110 a obra ('ra argcnti~sima. Conclu<> o orador por cfo~<'r qu<' o Sr. Ro
<lrigur~ Simõrs Jia as campanhas da imprensa pelo facto das rnas da 
Cilpital se enc<>ntrarrm em mau estado e ainda vinha crnsurar a Com
mi~sno Ex<'CntiYa por um acto que ella praticara no intcr<'sso dos mu
nicipC's e do bom nom~ da Camara. 

O Sr. Fonseca Dias, que se segue no uso da palaYra, com<><:a por 
dizer que as phrases, que constavam da acta lida pelo Sr. Rodrigues 
Simõc·s eram a C'xpressão da verdadP. EIJe, orador, n'cssa sessão occu· 
pan<lo o Jogar d0 Presidente da Commissão ExecutiYa, tinlrn , de facto, 
concordado com o desdobrall1€\nto do orçampnto, para sem deixar de 
cumprir a lei, se poder caminhar, fazrndo alguma. con!->a de util. Escu
sado seria negar que proferira as palavras mencionadas na acta, tnnto 
mais quo montinha o m0smo modo de vêr. Não sabia se deYeria. f Plici
tar o Senado o o Sr. Rodrigues Simões p0lo 1Hogrosso que Psto Sr. 
Vereador haYia feito no caminho da legalida<le. Sr felicitava a Camara 
era porque tinha documentos pelos quaes se reconhecia quo o Sr. Si
mões não era tão legalista quando na Commissão ..:\dministratiYa, 00 
que fizC'ra partP, gerira os negocios municipaos. N'esse tPmpo, sabe 
<JUC' uma obra importante não fõra apprO\'ada rm srssão publica, como 
aliás o não fõra o r espectiYo orçamrnto. Necf\ssitaYa foliar com clareza 
o cm o qu0 ia fazC'r. O Sr. Rodrigues Simõrs devia conhrcer o caso 
da nrn (<E~a d<' Queiroz». Quem mandara faz<'r tal Yia publica, s0m 
que a Can1ara tiY<'SS<' tomado tal rrsolução em sessão pnblica? Quem 
mandara fazer 11111 muro n'aqu(>Jla rua? Fõra tudo, ao que consta, re
soldclo C'm srssõcs preparatorias . 1''esse tempo, o Sr. Rodrigu(:'s Si· 
mões não sabia q~'º só as drliberaçõrs tomadas em sessão publicn ti
nham n1lor? O Sr. Simõe-s, que tudo examina mrticnlosamentr, com o 
firmr proposito d0 atacar e derrubar a Commissrto Executint não tEwe 
cgu:il mcticnlosiclade quando da ·Commissão AdminístratiYa. N'rssa occa
siüo nrto notara que a lC'i não era cumprida. O orador diz que se se <'n
trndia que 0llr não desC'mp<'nhava bem o seu Jogar, o s nbstituiss('m, 
pois com a mesma mooda com que> lhe pagavam rllo pagaria a quem o 
fosse substituir. Dcsrjava, porrm, qne houvrsso lC'aldado na fórma de 
o Htacar. Não estava habituado a rccC'ber CC'nsuras, para mais, por 
praticar actos que as não justificani.m o n'um cargo, que dC'sinteressa
damrntc e até com sacrificio dos seus intcrrsses vem ha tc>mpo desem
pC'nhnndo. DC'YC obscn·ar que acceitnra o logar de vogal da Commissão 
l~xecntini. drsintcrC'ssadament<', ao passo qu('. conhC'cia um Vereador que 
declarara que só acc<=>itaria, se fosse rrmcn0rado. Tal situa<:ão não lhe 
c01winha e, por isso, abandona,·a o Jogar de Yogal da Commissão Exe
cutiva. 

O Sr. Rodrigues SimõC's usa cm s<=>gnida da pala\Ta e d('clara qu0 
o que qnizcra era qu0 o assnmpto posto á discussão fosse apreciado 
clPvidamcntC' <' s<" se citára o facto da Commissão Executh·a trr subdi
Yi<lido o or~anwnto fõra porque ent0ndia que a lei não dcYia ser so
phi~muda. Inclign~~ so o orador contra o facto de se Yoltar a tratar da 
roa <i E~a de Queiroz», assurnpto que jà n'outra sess1to ficára liquidado. 
A intenç-ão era rmporrallwr o seu nome. A insist<'ncia <'ID se falar m1 
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r ua « r·:-:a 1l 0 Qllciroz» <'r:t porque <'llc, orador, tinha ali um predio. 
O Sr. Simõ<'s diz qn<' pouco lucrara com n constru :!~ão da r <'frrida rua 
e lê Yario:> documC'ntos para proYar qn<' não tin' ra. interf<"'r<'ncia no 
assnmpto, pois não p<'rt<'ncia na Commi::isão Administrativa. ao 1wlouro 
porque o assumpto corr<'ra. O pelouro da 3.ª R<>parti~ão <'stive:;.·a n 
cargo do Sr. engenheiro Arthur Cohen o do Sr. Dr. Salazar do Sonsa, 
actual Yogal da. Comrnissão ExecutiYa. A r<'sponsnbilidacle, pois, era a 
que ap<'nas lhe advinha de faze.r parto d'aqn<>lla. Commissão. Ent<>nde 
c1uo o que se pretendia <'ra obrigal-o ao sil<'ncio, o qu<', aliús, não con
s<'guiriam. Um Vereador não podia estudar todos os assnmptos e por 
isso era natural que <.'lle, quando da. Commfasão AdministratiYa, igno
rasso alguns. Não sabia o mrdo qno mcttia para que se procurasse 
inntilisnl-o. Só quando <"'stivessc doente, a sua voz deixaria de S<' onYir 
n 'aqu<'lla sala. Havia de cumprir o seu direito de V<'reador. O S<'U de
Y<'r era fiscali sar e, por isso, continuaria a fi scalisar . A Camara~ 
quando fizrra as Avenidas das Picôas até ao Campo Grand<', tiYera 
n<>cossidade de p rocC'der a grand<'s drsloca mrntos de tC'rras <' como 
não th·esse n'essa occasião onde as lan~ar 1~ntrara om negocia<:ões com 
o Estado para as poder deitar nas T rrras do ConYento de ' anta 
Joanna , com a condi\ão de ella construir as Avrnidas Duque do Lonlé 
e Camillo Cast<'llo Branco. 

O Estado Yendcu os terrrnos marginaos áquollas ruas e tambem os 
que marginavam nma rua plat:C'ada entre a Avenida Duquo de Louló 
o actor 'I'asso, á qual foi dada depois o nome. de ~E<:a de Queiroz». 
Os indi\·iduos que adquiriram os t0rrenos instaram com a Camara para. 
qno construisse <'S~Hl rua.. Por ·ua Yrz, a Camara começou pedindo in
domnisa\ões ao Estado para as despezas <lo construc~ão para aqu<>lla 
Yia publica, só d rixando de instar no pedido quando o Sr. Dr. Affonso 
Costa, então ~Iinistro das Finanças, declarou quC' o Estado nada tinha que 
dar. V. Ex.a, diz o orador, sabe, como são fei tas as actas das sessões. 
Era facil, por lapso, deixar do so nwncionar n'ellas qualquC'r resolu
c;ão. Quem sabia se as resoluções rcferC'ntPs ú. rna «E\a de Queiroz» 
teriam sido tomadas <'lll sessão publica'? Ainda ha pouco tinha-se-lhe 
deparado uma acta da Comruissão Executh·a, que não fôra n unca 
npproYada. Era a de 15 d<' Abril. O lapso rra naturalíss imo o não 
pronn·a que as actas fossem mal feitas. Tratanl-se da aeta reforElnto 
á s<'s. ão quo precedera a dissolu\ão d'esta Caruara. Não tivera clla 
t<'mpo de ser a pprovada na mé ·ma. sessão C' na que se srguira, o 
<toando a Camara voltara êt assumir as snas funcções, não so l<'m
brara. de a approvar. 

Concluo o orador por enviar para a :Mosu. o srguint~ r~quorinwnto: 
«Requeiro quo so mandA procedrr a uma synclicancia ao Cê1SO da 

r ~rn cc Ec:a de Queiroz», a qual sC'rú composta por uma commiss:to do 
Vereadores.>> 

O Sr. Dr. L <'Y.Y fifarques da Costa refere-se aos trabalhos da Com
missão Execntiva e mostra o dc>s<>jo quo clla tinha de resolv C'r muitos 
problemas ,le inh'rC'sse para a cirlad<'. Em s<'gnida, declara o orador 
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quCl toda n Commissão ExecutiYa se solidari~aYa com a attitudc do seu 
illustte collega Fonseca Dias, pedindo a sua dcrnis ·üo collccth·a. 

O Sr. Prrsidento declara f'Star a sC'ssão interrompida por 5 mi
nutos. 

Decorrido os 5 minutos é reabC'rta a sessão. Usa da pala\Tn o Sr. 
Y rrea<lor Frliciano de Sousa, que começa por dizer quo ninguem 
n'aquc1Ja sala pensara . rm inutilisar o Sr. Rodrigues Simõrs. S. Ex.ª 
trabalhava com o dC's<>jo de acertar e era um bom companbriro. O que 
aquelle seu collrga tinha era uma fórmu. de tratar os assumptos qao 
irritava um pouco. Das pahn-ras do Sr. Simõrs po<leria drprehcnder-sc 

~ que a rrsponsabilidade da acta de 15 de Abril nüo ter sido approYada 
cabia a quem a redigia, quando aliás S. Ex.ª era a primeira pessoa a 
declarar quo o lnpso da não approvação rra j ustificm·rl. Ora., so (llla 
não fôra approvada por esquecimento muito natural, quem redigia a 
acta. não havia do por sou motn-proprio a approYar. A acta C'stava, 
pois, como deyia estar redigida. Comprehendia-se o (lsquecimento, por 
quanto a Camara fôra n'cssa occasião expulsa pola dictadura. 

O Sr. Prrsidente interrompe o orador para drclarar que ~ acta da 
srssão do 15 d0 Abril fõra approvada <-'m 22 do ruesrno m<>z e que a 
d'(lsto dia que era o que pr<:>cedera a dissolu\ão, fõra interrompida no 
final, para a acta ser redigida e depois r<'abC'rta para leitura o appro
Ya\ão como do final d:t mesma acta constava. Concluo o Sr. Presidente 
por mandar ler o final da acta de 22 de Abril pelo 2 . u Socretario. 

O Sr. Rodrigues Simões declara que o seu equivoco era motivado 
pelo facto dC' não ter recebido a acta de 22 dA Abril. 

O Sr. Fdiciano d(I Sonsa, continuando no uso da palan·a, diz que 
q nanto ao caso da r ua «E<; a du Queiroz» não ve quC' C'llo rstf'ja. corn
p lrtamcntc (>sclarecido. Yiu n'um jornal, que tinha como dir<'ctor um 
colLClga do Sr. Hodrigues Simõrs, na Comrni$são Administr<ltinl, consi
df'rm· a quest:to da rua «E\a tle Queiroz» oscand<dosa . 

Em s<'ssão pl(>naria chamara a a.ttrn\ão da C'amant parn a local do 
reforido jornal e o Sr. Simões dissera dr sua justi\n . l\Iais tard<' en
<:O!. trura pessoa prrter.crnte ao mos mo jornal, q u<' UH' dissrra qu<' o 
Sr. Rodrigues Simõrs, sendo um homem int<'llig<'ntf' 0 habil, o havia 
sabiJo ccnYrnc(>r. O Sr. Feliciano Jr Sousa Yolta a. dizer quC' ningu<>m 
qurria inntilisar o Sr. Simões, que era um hom camnrada r um cida
dão pt1cifico, aprsar d<', ils Yf'Z<'s, dnr á sua YOZ uma 0ntoa\ão do ter
ror. Era preciso qu<> n'aquclla casa füwss<'m os Srs. Y<'rNtdorC's ju$
ti\a uns <tos outMs e não s<' adoptasse o f'ystrrna d<' agat<1nhar as p(lls
soas qn<' cumpriam com o seu de\·er. O orador, <l<'jJois <l<' frlicitar a 
Cam<n·a pelo facto d<' se encontrar no seu seio o illustre C'x-presitlrntP 
do S<lnado, Sr. Dr. Henrique Jardim de Vilh<'na, C'n\'ia pnra a :\fosa a 
seguint<' mo\ào: 

«Proponho que a Camara. dê um voto ck confian\a á sua Commis
são Executi\·a. e passe á ord<.'m da noite.» 

Admittida e submetti<la a Yotac:ão nominal dc>claram' apprO\·ar a 
mo\~to os Srs . .. All><.~rto da Conc<-'Í\ão F<'rr<'ira, Albino José Baptista, 
Alfr0do Toyai· de L<'mos Junior, Antonio dos Aujos Coninel :\forcir::i, 
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.\ntonio )fora<'s dos Santos, Augusto CC?sar )fogalhãrs Peixo~o, /\ nrl'· 
lio Amaro Diniz, Custodio José de .Araujo e Sá, Feliciano Rodrig11<'s 
<le Sousa, Frorlrrico SequPira Lopes, João Antonio dos Santos, .Joa
quim Duarte Fernão Pires, João Carlos Albrrto da Costa Gomrs, Fi
lippn Marianno Duarte Ferreira, José Maria Baptista, José ~fortios 
Ferreira, Luiz Antonio Marqurs, José d<' Andradr, Jacintho José Ri
heiro, Virgílio Saque, e rej('itar os Srs. Dr. Henriqne Jardim de Vi
lhena fl Joaquim Rodrigurs Simões. 

Não votaram, não obstante Pstarem presentes, os Srs. Abel de 
Sousa Sebrosa, Abílio TroYisqueira, Antonio- G0rmano da Fons0ca 
Dias, Ernrsto Belleza de Andrade, L<'vy l\farqn<'s da Costa 8 :Manuel 
Jraquim dos Santos, por fazerem parte da Commissão Exc>cutiva. 

O Sr. Dr. Corvinrl Moreira declara ter npprovado o voto ele con · 
fiança, mas entendia qne era necessario que n'esta sessão ficass<' a 
questão da rua «Ec:a de Queiroz» liquidada, por uma vrz, para não 
s<' rstar continuam<'nte a levantai-a na Camara. O assumpto já tinha 
ficado esclarecido n'outra sessão e agora n'rsta voltara a srr debatido. 

O Sr. Rodrigues Simõrs diz que o Sr. Feliciano <lo Sousa, ao 
mesmo tempo que aprf\srntara um voto de confüm~a á Commissão 
Exf'cutiYa, tinha apr esf'ntado um de desconfianc:a a ofü"', ora.dor. Não 
votara a confiarn;a á Commissã.o Executiva porque não lhe Jeyantara 
desconfiança. O q ne fizera fõra, no pl<'no uso do seu direito, discutir 
os actos da Commissão Executiva. ~ão discutira todos os outros actos 
pratic:Hio.;, pC'la rrferida Commissão, no interregno das sessões da Ca
mara, porque ella ainda.não apresentara o respectivo rolatorio. 

O Sr. Dr. Henrique de Yilhrna declara quo tinha rrjeitado o voto 
de confiança á Commissão Exrcutíva, porque não tinha sido apresen
tada, drsconfian<;a alguma a ella. 

E posto à vota<;ão o requerimento de syndicancia feito pelo Sr. Ro
driguo8 Simõ0s, declarando approval-o os Srs.: Feliciano Rodrigues do 
Sousa., Ja} 3 Erne~to Salazar d'Eça e Sousa, João Pires Oorrêa, Joa
quim Rodrigues Simõrs, e rrj flital· o os Srs. Abilio TrovisquPira, Al
berto da Conceição Ferreira, Albino José Baptista, Alfredo Tovar de 
Lemos Junior, Antonio dos Anjos Corvinel Moreira, Antonio Germano 
da Fonseca Dias, Antonio Moraes dos Santos, Augusto Cesar do ~{a
galhães Prixoto, Aurelio Amaro Diniz, Custodio José dA Araujo ~ Sú, 
Ernesto Belleza de Andrade, Frederico Sequeira. Lopes, H enriqtw Jar
dim de Vilhrna, João Antonio dos Santos, Joaquim Duarte Fernão Pi
res, João Carlos Alberto da Costa GomPs, Filippe Marianno Duarte 
Ferreira, José Maria Baptista, José ·Martins Ferrrira, Lrvy Marqurs 
da Costa, Luiz Antonio Marques, Manuel Jvaquim dos Santos, José 
de Andrade, J acintho José Ribeiro, Virgílio Saque. 

Os Srs. Drs. Antonio dos Anjos Corvinf\l !\foreira e Henrique J ar
dim dA Vilhena declaram ter rejeitado a syndicancia, em homenagem 
ao caracter do Sr. Joaquim Rodrigues SimõPs. 

O Sr. Dr. Salazar de Sousa diz ter approvado, por ter o seu des
pacho n'um dos documAntos lidos pelo Sr. Rodrigues Simões, quando 
tratara da rua «Eça de Queiroz!). 
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O Sr. Feliciano de Sousa declara ter approvado, porque desejava 
que se fizesse completa luz sobre o assumpto e ter inforrna~ões de que 
as cousas não correram legalmente. 

O Sr. FonsClca Dias diz ter rejeitado por entender desnecessaria a 
syndicancia, pois não tratara do assurnpto da rua «Ec:a do Queiroz», 
para levantar suspeitas, mas unica e simplesmente para fazer o pa
rallelo entro a fórma legal como os assumptos eram tratados pela Com
missão Executiva d'rsta Camara e aquella por quo sr tratavam na 
Commissão Admini:3trativa de que o Sr. Simõrs fizera parto. 

O Sr. Fernão Pirrs diz ter rejeitado por que o assumpto tinha 
ficado devidamente esclar ecido com a leitura dos documentos lidos 
prlo S r . Rodrigues Simões o polos quars se reconhecera que ltquelle 
seu collc~ga nilo tivera responsabilidade alguma no caso da rua ccEça 
de Queiroz». 

Não deixava, porem, de reconhecer que a fórma como fôra resol
vido o assnrupto não tinha. sido legfl.l. 

O Sr. Dr. Levy Marques da Costa diz tomar no melhor sentido as 
palavras do Sr. Hodrigues Simões, quando dissera não ter approYado 
o voto de confianc:a, por não ter tambem lanc:ado a desconfiança. Agra
dece á Camara a sua manifestação de confiança á Commissão Execu
th·a, que assim recebia uma compensação aos dissabores o trabalhos 
que tem no desemponho do seu cargo. Constituia o voto, tambem, um 
incentiYo para que ella trabalhe com a maior vontade, no sentido de 
alguma cousa fazer de util para a cidade. O orador participa que as 
condic;:ões apresentadas pela Commissão Executiva á Caixa Geral de 
D(-\positos, para o emprcstimo de l :000 contos, foram accritas; e con
clne por drclarar que a Commissão Executiva continuaria, pois, no 
desempenho das suas funcções. 

O Sr. PrPsidente communica ter-se entrado na ordem da noite e 
manda ler a proposta do Sr. Rodrigurs Simões, a1nrs<'ntada em ses
são do 1 do corrente mez, para aos proprietarios dos tC"1Trnos para 
c<lificar, qne con finam com as s<'guintes vias publicas: Avenida da Li
hrrda<lr, A Ycnida Antonio Augusto de .Aguiar, Avenida Duque de 
Loulé, Avenida <la Republica, (até ao Largo ... \ffon8o Pena), rua Ale
::rnndr<' IIC"rculano, rua Barata <l<' Salgueiro, rua Ro a Araujo, e rua 
)fanuPl JPsus Coelho, s<"rrm applicadas as di posi\ões do Art.9 47 .0 e 
seus § § do D<'creto com forc:a de Lei de 31 de D<'zembro de 1864, 
renovado pelo Art. 0 1.0 do Drcreto de 30 de Abril de 1914; para a 
3. ª RC'partição proceder, com a maior urgencia, ús necessarias diligen
cias para a organisa\ão da nota dos nomes e moradas dos respectivos 
proprietarios, e que l ara que pelEts vias Iegaes, fossem feitas as devi
das intimac:ões, seguindo-s<' o processo até final. 

Em srguida, o Sr. PresidC'nte põe á votação esta proposta com as 
alt<1ra<;ões ao sN1 numero 1.0

, tambem propostas pelo Sr. Rodrigues 
Simões, cm s0ssão de 5 do pres~nte mez. 
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DrcJaram approYar os Srs. Abel do Sousa Sebrosa, Abilio Trovis
quC'iru, Alberto da Conceição F<>rreira, Albino José Baptista, Alfredo 
Tovm· de Lemos Junior, Antonio dos Anjos Con·inel Mor0ira, Antonio 
l\Iora<'s dos Santos, Augusto Crsar dC\ -;\Iagalbães P0ixoto, Aur<'lio 
.Amaro Diniz, Avrlino Lop0s_ Cardoso, Custodio Josó de Araujo <' Sá, 
Ernesto Brllrza de Andrade, Feliciano Rodrigu<>s <lo Sousa, Fr<>d0rico 
Sequrira Lop<'s, Henrique .Jardim de Vilhena, José FC!rrrira de ~ousa 
Lima Bayard, João .Antonio dos Santos, Joaquim Duart<' Frrnão Pires, 
João Carlos Albcrto da Costa Gomrs, Filippe l\farianno Duartc Fl'r
roira, Joaquim Rodrigues Simões, Jo$é i\faria Baptista, José ':\lartins 
Ferr<'ira, Lcvy J\farqu<'s da Costa, Luiz Antonio l\fo.rqurs, l\fanu0l 
Joaquim dos Santos, José de Andrade. Hanl do .Alnwida Carmo, Ja
cintho Josó Ribeiro. Sebastião 1\Irstre dos Santos o Zacharias Gomes 
de Lima. 

O Sr. Presidcnto communica estar approvadn por unanimidade e 
põe á, discussão o srguint<' parecrr da Com missão dCI licrnças: 

ccA vossa Commissão dt3 licrnças foi submettida uma rE'presentação 
dos clrl0gados da Associação do Classe dos Botrquinei ros da Yia Pu · 
blica, pedindo para. continuarem a Yender tabaco nas mt•sas qne pos
surm na via publica; a Yossa Commissão rnt<"nde quo não ha inconv0-
niento nenhum na v.•nda do tabaco nas ml\sas om quc.:>stão, antes, rn
trnde que é uma fonte de rrcrita de que o Estado não devo s<'r pri
vado». 

O Sr. Rodrigues Simõrs diz quo não esperando quo esto a.ssnmpto 
entrasse em discussão n'{'lsta s<:>ssão, não estava munido com docnmon
tos qno possuía para demonstrar que aquelle parccrr não d0Yeria scr 
approvado. Era contrario a que as mesas de rcfrrscos vendessrm ta
baco, porquanto as condições dos contractos foitos com os don0s dos 
kiosqnes e com os das mesas eram muito diffcrrntes, sendo as taxas 
por <:>stes pagas insignificantrs. A.pprontr-so o parrc<:>r, ia-se prfljudi
car os donos dos kiosques e afft>ct<U' as recoitas municipaes, pois se 
conc0doriam aos donos do mesas liccnças identicas á d'aqurllcs por 
quantia muito inforior, o que não era justo. 

O Sr. Luiz Antonio Marqnes defendo o parec(')r da Comrni$são do 
licC'nças, allegando que as Leis da Republica deyiam ser ogna0s para 
todos e, por isso, assim corno os donos de kiosqu0s Y<'ndiam r0frcscos, 
assim os donos d0 rnosns den=-riam poder Ycndrr taba.cos. Quanto á 
importancia a pagar a Com.missão do licenças não se rnanifrstou, pois 
isso não era das suas atribuições, mas da Commissão de finanças. 

O Sr. Dr. Lcvy :\farqut>s da Costa, dPpois do algumas considera
çõ~s no srntido das expendidas pelo Sr. Rodrigues Simõrs, rm·ia para 
a. lfosa o seguintr requerimento: 

«Requriro que o processo em discussão baixe á Commissào do 
contencioso, depois de instruido com todos os docunwntos quo lhe di
gam respeito» . 

.Admittida e suhmettida á votação nominal é defori<lo este r('(pteri
mrnto por unanimid!lde. 

Pelo Sr. Presidente é posto á discussão e em scguidá ú Yotação, 
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Yisto não l:a\·rr nrnhum Sr. Vcrcailor que d<'s<'jassr usar <la pal~wra, 
o parcc<'r da Commissâo de foz<•nda sobre uma r01n-cs<'nta<;ão da (ISo
cÍ<'dado Propnganda de Portugal.» 

D<'ch1ram approYar o r<'ferido parecer os Srs. Alborto da Concri~ão 
F<'rreira, .Albino José Baptista, Alfredo To,·ar d<' Lrmos Jnnior, An
tonio dos Anjos CorYinC'l )foreira, Antonio G rrmano da Fon!'rca Dias, 
Antonio )forn<'s dos Santos, Augusto CC'sar do :Jfogalhãcs P<'ixoto, .... \.u
r<'lio Amaro Diniz, AYclino Lopes Cardoso, Custodio .José de Ar<1ujo <' 
Sú, F'clicim10 Rodrigu<'l:> de Sousa, Henrique Jardim d<' Yilh<'na, Jayme 
Eril<'sto Salazar d'E<;a e Sonsa, .João Antonio dos 1 antos, Joaquim 
Dnarte l''<'rnão Pires, João Carlos Alberto da Costa Gom<'s, Joaquim 
Roclrign0s Simõ<'s, José :Martins Ferr<'ira, L<'YY :\forques da Costa , 
Luiz Antonio Marqurs, :Jiamwl Joaquim dos Santos, ,Jo$6 de) Andrade, 
H:iul do Almrida Carmo, Jacintho José Rib<'iro, Sebastião l\frstre dos 
Santos. Virgílio Saque o Zacharias Gom<'s d0 Lima . 

O Sr. Prrsidente participa ter rrn approYado 27 Srs . Vrrradores, 
nnnH'ro dos q no so rncontranlm prrsrnt<'s, o q u<' 0ra insuftici0nte não 
só para a Yora~uo do parcc0r corno para os trabalhos poderem conti
nuar, pe:o qur encenava a srssão. Ernm 23 e 55 minutos. 

Do q110 tiz oscrC'Y(\r <'Sta acta, eu, Joaquim Kopk.r, Oh0fe da Secre
taria <' ru, S<'k1~tião :\festrc dos Santos, Secretario, a suhscrPYO. 

(aa) João Carlos Alberto da Costa Gornes (serYindo de Presidente), 
Sebastião Jlestre dos Santos, Augusto Cesar Jlagalhães Peixoto, Abel 
de Sousa Sebrosa, Abilio Trovisqueira, Alberto da Conceição Fen·eira, 
Al/Jmo José Buptista, A (fredo Tovar de Lemos Junio1·, Antonio dos An-
jos Cori;inel J.lío1·efra, Antonio Germano ela Ji'onseca Dias, Antonio lllo
r.ies dos Santos, Au1·elio Amaro Diniz, Avelino Lopes C'a1·doso, Custo
dio José de Ara,ujo e Sá, Custodio Rod1·igues dos Santos J.letto, Ernesto 
Belleza de Anclrade, Ernesto Julio 1Vava1To, Feliciano Rocfrigues de 
Sous~t. Francisco Nunes Guen·a , Frederico Sequeira Lopes, Ilem·ique 
Jm·dim de Vilhena, José Ferreira de Sousa Lima Bayard, João Anto
nfo dos Santos, Joaquim Duarte Fernão Pires, Filippe 1lfm·ianno Dua1·te 
Fen·ei1·a, Jotio Pires Corrêa, Joaqui?n Rodrigues Simões, .José J.lfaria 
Bapti.<>ta, José Jlfartins Ferreira , Lei;y Jím·ques da Costa, L?J,iz Antonio 
Jlarques, ....llmwel Joaqllini dos Santos, José de Andrade, A~fredo Salles 
T"ello:;o Ilorta, Raul de Almeida Carmo, Jw.:intho José Ribeiro, Ruy 
Telles Pulhinlur: Vir.qilio Saque, Zaclwrias Gomes de Lima, Jayme Er
nesto Salazar d' Eça e Sousa. 
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CAM ARA MUNICIPAL · DE LISBOA 

Sessão de 10 de Nove mbro de 1915 

No dia 10 d0 NoYembro de 1915, pelas 21 horas, rC'alisou-se D ses
são ordinaria d'estc dia, da Camara Municipal do Lisboa, sessão qno 
foi aberta pelo cidadão Prrsidento João Carlos Alberto da Costa Go
mes, estando presentes os cidadãos V rrradorrs Dr. Antonio dos Anjos 
CorvinC'1 l\.lorE>íra, que serviu de 1.0 Sf'cretario, Augusto Cesar Maga
lhães Poixoto~ que srn·iu de 2. 0 Secr<>tario, Abel d~ Sonsa Sebrosa, 
Abilio Tr°'·isqaf'ira, Alberto da ConcPi~ão Ferreira, Albino José Ba
ptista, Alfredo Tovar <l<' L<>mos Junior, Antonio Germano da Fonseca 
Dias, 1\ ntooio l\fora<>s dos Santos, Avelino L opes Cardoso, Anrclio 
Amaro Diniz, Custodio .José de Araujo e Sá, Custodio Rodrign<'s dos 
Santos Netto, ErnC'sto BeJleza de Anurad<', Ernesto Jalio Navarro, 
Frlicia.no Rodrigues do Sousa, FE>rnando BrederodC', Francisco Nunes 
Gu<>rra, José Fcrrrira de Sousa Lima Bayard, Jayme Ernesto Salazar 
d'Eça e Sousa, João ~\ntonio dos Santos, .Joaquim Duarte Fernão Pi
r<'s, Filippe l\farianno Duarte lf'Prrcira, João Esteves Ribeiro da Sih-a, 
João Pedro de Almeida, Joaquim Rodrigues Simõ<"s, José Luiz Gomes 
Helrno, .José :\faria Baptista, José l\fartins Ferreira, Manuel Gust:wo 
Borda11o Pinheiro, Levy Bensabat, Luiz Antonio Marques, Levy Mar
ques da Costa, l\fanu<'l .Joaquim dos Santos, José de Andrade, Alfredo 
SallE:\s V Pllozo Horta, Raul de Alm<>ida Carmo, Jacintho José Ribeiro, 
Virgílio Saque e Zacharías Gomes de Lima. 

Faltaram a €'sta s<'ssão os Srs. Luiz Caetano PPrPira, Armando 
Costa, Francisco Candido da Concei~ão, FrC'<l<'rico SequPira Lopes, 
João Pars de Vasconcellos, João Pires Corrêa, João Victorino Vieira, 
.José Justino Ferrrira, Teopbilo de l\fagalhães, G uilhermo Corrêa Sa
rainl. Lima, Henriqno Jardim de YilhPna e Rny TPI1cs Palhinha, tendo 
j ustificado a falta a <'Sta sessão cstC's tres nltimos Srs. V <'readores. 

Pelo Sr. Dr. Antonio dos Anjos CorYÍn<'l 1Ioreira foi lida a acta 
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da srssão do 8 do corrente mC"z, a qual,· sr.mdo posta á Yota~ão p0lo 
Sr. Prositlente João Carlos AlbC'rto da Costa Gom('s, foi approYada 
por unanimidade. 

N'osta altnra. entrou na sala o V <'reador Sr. Sebastião 'Mestre dos 
Santos, que assnmiu o Jogar de 1.0 Secretario. 

A11te 11a da Orde m 

O Sr. João Esten's Hih"iro aa Silva, usando da paJayra, justifica 
a sua falta á anterior sessão. 

O Sr. PresidPnte dC"clara ter nomeado para a Commissão propostn 
prlo Sr. Al><;)l Sebrosa, para colligir todas as propostas e proj0ctoR 
rxist<·ntcs, assim como todas as propostas dos Srs. Vereadores, os Srs.: 
Antonio do Couto Abreu, Dr. Alfredo ToYar de Lemos Junior, Dr. 
Virgílio Snque, -Zacharias Gomes do Lima, FC"rnnndo Brederode <' 

"Lniz Antonio lllarqurs. Drclara o Sr. Presidente qn<' des<'jaYa incluir 
na Commi:::silo um engcnh0iro ('' por ii:-so, instara com o Sr. VC"rrador 
Ernesto NaYarro, para d'c,lla fazer part<', mas não quizc:>ra acc0itar tal 
cargo, 1rnr motivos muito ttttondh-<'is. Participa, mais, o Sr. Costa Go
mC"s encontrar-se sobro a Mrsa, constituindo a ordem da noite, o pro
cesso de syndicancia ao fonccionario municipal, Sr. Julio Antonio 
Yieira da. Sih·a Pinto. ~ão podia por o processo á discussão, por
quanto folttn-a, ainda, cumprir o prcrf'ituado no N .0 8 do Art.0 {)4.0 

do Codigo Administrath·o. qnc mtrndava ouvir o accusado sobro fü~ 
accusu<;õrs constautrs do pnroc<'r. Conclue o Sr. Pr0sidente por cliz0r 
que ,so t0ria , pois, de cumprir aqurll0 prrceito. 

E lido um officio em qtw o ::\lini~t01 io da Gurrra pede a ced.Pncia 
<le uma faxa dr t<>rreno com, approximathunentC". 1()2mj,OO situado no 
tornejamrnto da ron rio .Arral para a Pra~a Affonso de Albnqurrqu<'. 

A Camnra rcsoh·eu qnc o assumpto fosse á Commissão de Ohras 
rablicas, para dar parrc0r. 

Lê-sr, drpois, um officio do Yic0-prrsidente en1 rxrrcicio da A gso
ciacão Commercial df' Lisboa, communicando qu~ a dir0c<;ão d'aqurll;l 
collectiddadc daYa o seu apoio á reprrsrnta<;ão 0ntrf'gue a esta Camaril 
p<'la Associa<; ão Commrrcial dr Lojistas d<' Lisbôa e na qnal protesta 
contra a. nova postura sobro taholctaio:;, approvada prla Commissão Exe
cutiva. 

O Sr. P1·rsidC'ntc cl<>clara que junto ao officio rncontrava-se a re-
1n·0sentação da Associa e; ão Comm<'rcial de L o.i is tas á qual aqnclle s<> 
referia. 

A Gamara rosolv0ra quo o procrsso fosse á aprocia~ão da Commis
são de posturas para emittir parf'C<'r. 

O Sr. FC"rnando Dr('drrode diz q 110 havia r0crbido Yarias rc>cla.ma· 
ções sobre o R egulamento do Horario de Trabalho no Commercio. En
tro ella.s, havia urna rcferl'\nto ás salchicharias ruja 11rg0ncia era ma
nifesta, so brm qu<' outras havia que mereciam srr attendidns. EiP 

bre,·e ia ser aprrsrntailo o noYo R<>gnlamento no qual S<' attrndinm :i~ 
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r(\clama.c;õrs que se r('conhf\cesse S(lr justas. N'rsta srssão ap(lnas 
apr<'s('ntariu a seguinte proposta: 

«A ttC'ndendo a que os estahelecimrntos de salchicharia, propria
m0nte ditos, incluídos nas disposi~ões do Art.0 9. 0 do Rrgulamento de 
21 <le )faio de 1915, não precisam do abrir tão cNio, como lhes per
mitte o r('frrido artigo 9.0

, pelo contrario, prf\cisam de f Pcbar ruais 
tru·d(\ do que as 17 horas, para podércm fozrr o drsmancho e prrpa
raçõrs indispensavcis á bôa conservação dos porcos, no mosrno dia Pm 
q llO os recebf\m do )fatadouro; 

Attcndondo a que esses estabf\lecimentos toem muito maior moYí
m<'nto nos mC'zes do inverno do que nos mezes de verão; 

Proponho que as salchicharias possam ostar a b<?rtas: das 8 ás '"20 
lioras, desde 1 do Outubro a 31 ele l\Iar~o; das 7 ás 10 horn~, d0scle 
1 do Abril a 30 cfo Setembro; trndo intercnladas duas horas pt1ra rr
fri\ã.o dos s<'us ompr<?gados r podendo no primeiro iwriodo (Outubro a 
::\forço) <'ÍtGerrar ús 21 horas, passando então a s0rrm trrz as horas 
i ntcrcaladas para a refokão dos cru pregados, ficando revog<ulo o ante
rior horario cl'rstes estabelecimentos.» 

Admitti<la esta proposta, o Sr . .Fernando Drcdrrode d<'clara qu<' 
<l<'sde que tomara posso da Presidcncia da Commissi'io do Horario do 
Tr~thalho do Commr rcio trm proccd:\.lo do accor <lo com o modo de Yêr 
do Sr. Presidente da Camara, ao qual sempr<' tem onYido, 1'isto o seu 
conhecimento do assumpto. A proposta que acahaY:i de apre!')rntar, <' 

para a discussão da qual rrquer nrgencia, tambem fôra vista pelo Sr. 
Costa Gomrs, que com C'lla concordara . 

J\<lmittido e suhmrttido ú Yota~ão o rrqurriment0 de urgcncia, foi 
<l<'fcrido, polo quo o Sr. Pr<'sidente põe à discussão a proposta do Sr. 
FPrnan<lo 13rrderodc. 

O V crrador Sr. Albino José Baptista diz que cm trmpo os donos 
do salchicharias all<'gavam, para pod('rom abrir e rnccrrar mais tarde, 
q 110 rc•ccbiam o gado suino, provC'nirnte do :Matadouro, muito tar<l<' . 
A allrgn.~ão, não constituia a exprc~são <la vcnlaue, como se h~lYia YC

rificaclo, t(•ndo-so, além d'isso, apnrndo q uc o gi1do que rccrbiam mai~ 
tar cle era de outras proYenirncias. Lombra á Camurn qu<' a conccdrr
se o precedente do deixar rstar abf\rtas as salchicharias 13 horas por 
d~a, não faltariam outros estabelecimentos a rrqucrer o mesmo privilo· 
glO. 

O Sr. Nunes Guerra diz conhecer bem aqu0lle ramo do negocio C\ 

por isso podia garantir que o pedi<lo dos donos de snlcbicharias rru 
muito justo. AqueJles estabelecimentos não rC'ccbiam o ga<lo para im
mediatamente o pôrotll á venda. lluYia operações preliminares a fozf'r, 
como 0ra, por exemplot o desmancho dos porcos <' fabrico de chonri
<,:os. Alom d'isso, permittiudo-se ás merce<trias que estivf\sscm abertas 
at6 mais tarde que as salchicbarias o vrndendo algumas d'aquP11as os 
generos do que estas fazem negocio ha.Y<?ria. uma concorr0ncia dcslNtl, 
yuo não era admissivcl. 

O Sr. Fernão Pires concorda com as consi<l<'rnçõcs do Sr. O uC'1Ta 
e :liz ser justa ~ proposta do Sr. BrcdC'rode, mas que lho parrcia que 
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se deveria tambem attC'nder outras r('c]ama~õC's, que o merecess<:'rn. 
Parecia-lhe, pois, quP a Carnara se deYia occupar de todas as modifi~ 
caçõrs do Regulamento, ao m0smo tempo. 

O Sr. Presidrnto informa que a pretensão das salchicharias não só 
era j,us ta como urg0nto o que outros estabel0cimcntos se consrrnn-am 
abertos 13 horas. 

O Sr. Br0derodo diz que a approYac:ão da sua proposta não rra 
contraria ao Regularurnto, porquanto por este lhe era facultada a mo
dificação apresentada ao horario. 

O Sr. Abel Sebrosa pe1gunta ao Sr. Presidente S(' haYia rrclanrn
~õC's dos emprrgados d<' salchicharias contra o pedido feito po~os pro
printarios d'aqu<'llPs 0stab<>lecimentos. 

O Sr. BrE'derode dC'cfora não podrr informar aquellc seu collega, 
porquanto ha muito pouco t€'mpo quo tinha assumido o cargo do Prrsi
dente da Commissão do Ilorario do Trabalho no Commercio, mas que 
talvrz o Sr. Presidente da Camara o pudrsse fa.zrr. 

O Sr. Costa Gom0s di% tJUC, d0 facto, algumas reclama~ões foram 
:•presentadas pE'los cmprrgados, mas rllas não imp<'diam que a Camara 
approntssP a prOlJOSta do r. Bre<lcrouc•, visto que> <'::>tà não U<\\ ,~ ao 
pessoal d'aquC'lles ostabc>lecimentos mais das dez horas de trabalho d<'
t0rminadas pC'la lei. 

O Sr. Abel Scbrosn volta a usar da palnYra para prrguntar se a 
Commissão do Hora.rio de Trnbalho havia tomado alguma r<'solnc;uo so
bre o assurnpto. 

O Sr. Presidente rospondf' que a Comniissão estudara o assumpto 
o appro,·ara a proposta do Sr. 13red<'rodr. 

Como mais nenhnm Sr. Vereador d0srje usar da pahn-r:l sohr<' o 
assumpto, o Sr. Presidente põe á votnc;:uo a proposta do Sr. FC'l'nnudo 
J3r0deroclo, dC'clarando approval-a os Sr!-<. Abel de Sousa Sebros:l, Al>i
lio TrovisquPira, Alberto da Conc0iç:ão Ji'crroira, Albino José 13nptistn, 
Antonio dos Anjos Con·inC'] 1\Ioreira, Antonio 1\foraes dos Santos, Au
gusto Cesnr 1\IagalhãC's P eixoto, .Aurrlio Amaro Diniz, Custodio ,Jo$é 
de Araujo e Sá, Ernesto BC'lleza do An<lrad0, Ernesto Julio NaYnrro, 
FC'liciano Rodriguc~ do Sousa, Fernando Bred<'rode, Francisco N tm<'s 
G uC'rra, José F,crrrira de Sousá Lima Bayard, Jayme Ernesto Salazar 
d'Eça e Sousa, João Antonio dos Santos, .Joaquim Duarte Ferni'lo Pi
r es, João Carlos Alberto da Costa GomPs, Filipp<" Marianno Duarte 
Ferreira, João EstevC"s Ribeiro da Silva, João Pedro de Almeida, Joa
quim Rodrigues Simões, J osé Luiz GomC's Ilrlcno, José !\faria Ilaptis
ta, Jo~é Martins Ferreira, Manuel Gustavo Bordallo Pinheiro, L eYy 
B<'nsahat, Luiz Antonio Marques, l\fann0l Joaquim dos Santos, .Tosé 
do Andrade, Alfredo Salles Vellozo Horta, Haul de Almeida Cnrmo, 
.Jaciutho José Ribriro, Sebastião 'Mestre dos Santos, Virgílio Saqu<' e 
Zacharias GomPs do Lima. 

O Sr. PresidPnt<' participa que rstá app1:0Yatla por unanimidade a 
proposta do Sr. Drederode. 

O Sr. Abel Sebrosa, asando da palaYra, declara ser com o maior 
pesar que communicava á Camara qn0 o Conuunnd;.mtc da corporac;ão 
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<los Bombeiros apres<'ntarn um officio, p<'dindo a soa d<>missão d'aquolle 
cargo, para o qual tinha sido nomeado pPla actual Y erClação, qne re
conhrcera no illnstre êtrchit<:>cto, Sr. Francisco Carlos Parente, bellas 
qualidades de caracter e de intelligencia, nlliadas á saa entranhada dedi
cnção á R<'publica. Causara-lhe supr<:>za o pedido, por isso qu~ sabia 
quanto amor aquelle hon<:>sto homem tinha ao Sen iço de incendios e o 
des<>jo d(' o tornar digno da capital. A resolução só se deYe atribuir ao 
esta.do de indis~iplina da corporação dos bombC'iros, o que aliás não é 
d'ella privilegio. 

O Sr. Par<>nto, coar o seu bom coração, não quiz continuar n'aquelle 
logar, apesar de toda a sua dedicação, e abandonou-o, entregando o 
Commando ao Chefe da 2.'" DiYisão, que exerce as funcções de ajudante 
<lo Corpo. 

O orador lê em srguida e manda para a ºMesa o officio que lhe 
11irigiu o Sr. Parcnt<>, e qnr. é do tror scguintr : 

. <1Qaando acc<>itci a nom<>ac:tio dr Commandnntf' do Corpo de Bom
beiros ~funicipaes do Lisboa, com qu<' a Ex."'ª Camara d<> que V. E:x .ª 
foz parte, me honrou, fil-o <>s1wrançado <>rn que poderia concorrC'r para 
o d<>s<'nYolYimento dos sen·ic;:os de sah·ac:ão pablica da cidade o para o 
lrnmtamento do pr<'stigio da Corporac;:ão a c.ujos destinos ia presidir. 
Todos os esfor<,:os e a nwlhor bôa Yontadc emprrguei para qn<' os mrus 
tlt>sejos se tornassem em factôs, como V. Ex.ª pode testemunhar. V Pjo, 
vorPm. as minhas c·sporanças drsapar0cidas ; e completamente d<>sillu
dido de alguma cousa po<l<>r consrguir, polo estado verdadeiramcnto 
dorntio, e que considero irrrm<'diaYrl, dA uma µarte da Corporação, 
drponho nas mãos do Y. Ex.ª o meu pedido <le demissão, j untamento 
eom o m(>u mais sC'ntido r<'conhecimento a V. Ex.ª e a toda a Ex.ma Ca
rnnra pPla fórma captiY:rntc C' curiahosa com que sempre fui acolhido. 

)fois tenho a honrn. d<> communicar a V. Ex.ª que n'rste momento 
fo<;o <>ntrrga do Conmrnndo no Ch<'fC' 1ia 2. ª Divisão, que exerce as 
fnnc<:õ<'s de êlj udantc do Corpo, consid<>rando-me, portanto, dosligado de 
<JUillq1101· êlSsumpto rPfrrente ás fonc<:õcs que desempenhava». 

Continuando no uso da palan·a o Sr. Sebrosa diz que, apC>sar do 
todos os csfor~os .e de t('r ofi0rrcido todo o apoio, toda a forc:a ao 
Sr. Parentr, clle mostrou-se inababY<>l, mantendo o seu ·pedido d(I 
c.1emissüo. Conclue declm:ando qne ant<>s d<> aprrsrntar propostas sobre 
tis mrdidas que entende den•r tomar.s<', julga conn>ni<'nte que a. Camara 
sr manif('str sobre o pedido de demissão. 

O Sr. LrYy BensHbnt tamb<'rn pr<>sta. homenag<'m ao cnracter o 
intelligencia de Francisco Carlos Parent<>, lamentando, porc>m, qu<> rllo 
n:to aguardasse a resolu<:ão da Camarn. sobre o sru pedido de demissão, 
trndo abandonado o seu posto. No seu modo de Yêr, S. Ex.a só deY<>ria. 
d<'ixnr o seu Jogar quando a demissão lhe foss<> concedida . O Sr. Parente 
diz no seu officio ser o estado de parte da corporac:ão dorntio e irrem<'
dian~J. A admittir-se esta ultima. pnJayra, n Carnara só tinha nm cnminho 
a s<'guir, ir-se embora. Não <>ntende, porrm, assim, pois a Camara deYo 
trr n for<;a necessaria para fazer entrar na ordrm qnem d'rJJa sabia . 

O Sr. Zacharias Gomes de Lima trce rusgados elogios ao Rr J•'r:m-

-
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cisco Carlos Pnront<', srn amigo do ha muito e illnstro architecto. Bru, 
de facto lnmontavel quP clle tivesse abandonarlo o seu logar, mas tinha 
a certeza <lA que se Francisco Parrnt(I assim procrdeu f'ra porquo razõC's 
<lo peio o le,·aram para aquelle caminho. Aqnellf\ illustre fnnccionario r e
conhecen que não podia arcnr com as responsabilidades dG uma corpora
~ão insuhol'dinada. Esse mal-diz o orndor, não existe só nos bom he1ros, 
é um mal geral do paiz. Falia assim, porqu<'; sempre foi um disciplinado 
no partido republicano, calando-se muitas vrzes, apezar <l(I tf:lr razões 
para fallar do actos dos qno lhe estan1m snperiormento collocados. Kão 
Yinha n'essas ocasiões para publico ; pois fazia as suas queixas ondr 
as deviél fazer. Os tempos, porem, mudaram, sendo agora dos audacio
~os . O Sr. Parc>nte é um bello caracter. Falta lhe, porem, o pulso, o 
quando o tivesse teria dC' se subordinar ás conYenirncias partidarias. 
Sentiu-se fraco para dominar a intriga o a indisciplina e que, por isso , 
lhe era impossível podor cumprir o seu dever. Offoreceu-se-lh<' apoio 
mas talvez rlle depois lhe viesse> a faltar, tambem, por conveni<'ncia. 
partidari<l. O orador refere-se ao facto de a1guns bombriros terem, no 
14 de Maio, andado de armas na mão, abandonado os· quartPis e as 
Yiaturas, srm que por esse motiYo tivessc>m sido castigados. Ent0nde 
que a missão dos bombeiros é salvar a Yirla das pessoas e não attqntar 
contra el1as . Pergunta como era 'lue so houvesse incendios elles podiam 
prPstar os seu:; soccorros. Lamf'nta que, sC'ndo a demis:ão pedida no <lia 1 
do correntf• mez, só n'esta sessão o Sr. Sebrosa tivesse tratado do assumpto. 
Diz que o facto do Sr. ParcntC' não tPr accedido aos rogos, do Sr. SC'brosa. 
não era razão para não se admittir qnC', sendo elles feitos por uma Com
missão nomrada pela Camara para es~e fim, <'llP. Yendo que tinha o upo:o 
de toda a Vereação e a for<:a que d'rlla lh<' ach-inha se resolvesse a con
tinuar no cargo de Commandante da corporn<:ão dos Bombf'iros. Conclue 
por declarar que a Camara deYe avc>riguar dos poderosos motiYos que le
varam o Sr. Parente n pPdir a demissão A tomar as medidas PDC'rgicns 
que julgar conYenientes p::ira mettrr na ordem qurm d'ella sahiu. 

O Sr. Srbrosa respondr ao Sr. L ovy BC'nsabat que o facto do ~r. 
Parente ter abandonado o Commando não era motivo pa.ra crnsurns , 
pois isso aprnas mostrani. que elle era um cavalheiro digno quP sacrifi
cava a sua situa<:ão e os proYentos d'(lJ]a resultantes· ú sua dignidade_\. 

Homens de caracter assim é que procedPm. 
Respondendo ao Sr. Zacharias Gomes do Lima diz que> se não trou· 

xera logo o assnmpto á Cmnara, rra porque andara envidando os seus 
esforços para demover o Sr. Parc>nte da sua attitu(fo. Não houvera 
conveniencias partidarias de espccie alguma, pois tanto elle, orador, 
como o Sr. Parentf', era incapazes de antepôr taes interessrs aos p11bli
cos. Quando se dera o 14 de Maio não se -encontrava em Lisboa, mas 
sabe que os servi~os de incendios, quando se daYa algnm sinistro e 1hA 
era permittido aYan~ar, não deixaYam dA o fazer, pois nos quarteis 
houve sempre pPssoal prompto para o que fosso preciso. Os bomhriros 

.. ' ~ .,., . d" d d .f' que, uv .,l-j: ue iuaLO, prgaram em armas contra a 1cta nra, e em <'J0Ztt 

da Patria não eram, por esse motiYo, dignos d~ censura, pois luctaram 
com sacrificio da vida por uma causa justa. 
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O Sr. Feliciano <le Sousa obsrrnt qnr, n'<'ssr n~omrn;o, o Yercador 
do pelouro pf'rtencia á Commissuo AdministratiYa da dictadura. 

O Sr. Abrl SPbrosa accrescrnta, diz: por signal, Ara f'YOlucionista. 
O Sr. ' Zacharias Gomes dr Lima :-Pra o Sr. Costa Lima, mas 

((U<'m n'aquelle momPnto dirigia aquPlle srn·iço era o Sr. LPot<:1 <lo Rrgo. 
O Sr. Bensalrn.t diz que na corpora<:ão dos bomheiros~ tanto munici

pars como Yoluntarios, haxia rapazes dignos do elogio. 
O Sr. Rodrigurs Simõrs rl<'clara qu<' o Sr. Par'-•nt<', qn<' fôra s<'n 

col'ega· na Commis~ào .AdministratiYa, pr<>si<lida prlo Rr. BarrC'to, <'ra 
uma alma pura Cl um cm·actf'r diamantino. Muito cumpridor dos seus 
d<'\·rres, se haYia abandonado o commando e <'scripto o officio que 
;.tcabava de :::;rr lido, rra porqne tivrra motivos muito pondProsos. O Sr. 
Parente consiclPrava irr(lmNli:n·el a snn situa<:no na corpora<:ito ; mas 
isso não qa@r diz<"r quo ollc., dado crrtos factor0s, elle não passasse a 
considerai-a romrdiav(ll e a desistir do S<'n prdido. 

Entrndia, pois, que dr prompto, uma commissf10 dPveria procurnr 
<) Sr. Parente, a fim dr Yêr ~e era possi\·<'1 cl<'moY<'l-o do sru proposito. 
A quaJquer proposta que fo~sr n'c::;sf' srntido apr<'srntacla daria o srt. 
,·oto. Quanto ao facto ele> t«.>r<'m alguns bombeiro· tomado parte no 1 ! 
d<' ~Iaio, isso não ora moti\o para ~C'nsuras. pois n'rssr momC'nto a sn;t 
misl'fio era apngar o fogo, qne JaYra,·a na nacionalidaclC' portugu<'7.t1 . 
O orador ref Prf'-se dPpoi~ ao facto de, no Servi\o d~ incondios, o 
pC'ssoal dos t~lephon<"s trr r0gista<lo todos os acon trcim<'n tos que s<' 
<l<'ram e no qual os hombriros int<>rYirram, vrndo-se qn<' hnYin prssoal 
prompto para desemp<'nhar a s11a missão. Elogia os servi~os que os 
Yolnntarios pr('staram n'nqnclla occasião, portando-se como Yerrladeiros 
lirroes. Por toda a parto se Yiam bombeiros. sacrificanrl0 as s trns vidas 
para salvar as dos s<'us s<'melhantPs. l•~lle, orador, tPvC' occnsi~o do 
<lSRÍstir a SCf'nas qnf' muito honravam aqnf'lla corpora\i'lO. f'oncluf' por 
vr<lir que se cmprrguem todas as dilig<'ncias para dNnOY<'r o Sr. Pan'nt.~ 

• <lo seu prvposito. 
O Sr. Dr. L0vy Mnrqu<'s da Costa concorda com as palan·as do Sr. 

HodrigaPs SimõPs f\ rlogia o pntriotismo e horoismo dos bomlwi rns. 
tanto municipars como Yoluntarios . Descr<1\'C' os scrvi\os qn~ aq11rll<1s 
<'Orporaçõf's prrstararn na data nwmoravel do 14 dc> "Jfaio. N'rssa 
<>ccasião elles soubrram honr:ir as suas tradi~õrs, mas isso não é razão. 
diz o orador, para quf\ sf' deixe <lf' f':xigi r a rnaxima disciplina rrn cor-
1rnra~ões que, em momento d<' sinistro, prrcisam d<' ter uma crrta nni
<lnde e uma grande obediencia. a.os seus sttp<'rior<'s. Concorda. 0m qu<', 
C'Om o voto da Cama.ra, uma Commissflo procnrf' o Sr. Parrnte, a fim 
de aYf'rignar das causas da sua :ittitn<lA o instar com S. füx,ª para d<'
~istir do seu pedido. Os bornbriros rstantm no sru clirrito de trr<'m 
idrars e de os defeLrl<'r<'m. Compr<'hrnclia-se que f'lles <'ntrassrm na r<'
volnc:ão, por isso qu<" n'esse momento lrnra <"lles não haYÜt rrgnlamrnto 
n<:>m disciplina, porque, sP honvPss<> não existia a revolu~ão. <) onlilor 
iH'Olb\ ll1d, a. '1 m . !,~iam o r1)latorio ela Cruz V rrmelha, parn S<' ·w~1Ear 
OOS re}eyant<>S serviços dos hombrirOS (' frz ('lll S<'gnicfa .t!S ma.i::- c>logiosn~ 
rrferendas ao Sr. C.irlos P~irc>ntr. 
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O Sr. Dr. Corvinel ~foreira, depois de algumas consiclf'rfl ~õc.;, ~prr
srnta a seguinte proposta : 

"Proponho q uo o Senado "Jiuoici pal nornoio nma com missão do cinc() 
Y Pr0:l.doros, qu<> ou~am o Sr. Carlos ParPnte sobre os moti,·os que <> 
e,·aram :i remettPr á Camarn. o s011 otficio de cle:nis 'à(), que e~ponha 
esses moti ,·os a í'Sta Camara e quo fa.<;a todo~ os e::;for~os para: quf' S. 
Ex. a d<'s is ta do SPU pedidO. >>-

Admittida e snbmettida em seguida á vota<_:i11) 
nominal foi approYada por unanimidadP. 

O Sr. Hodrigues Simões propõe que a Mesa fiqu e encarr<:>gada. da. 
nomeação da commissão a que se' rC'f<>ro a proposta do Sr. Dr. Cor
virwl Morei ra. 

Admittida <> approvada pol" unanimidado esta. 
vroposta, o Sr. Pr<>sidente .promette trnz<>r e\ 
Camara~ na .srssão s<>guintG, os nomes dos Srs; 
Vereadores q u':' dcv<:'m cou'sti tu ir a r rforida com
missão. 

Ordt~m da 11 oite 

O Sr. Costa Gomes communít:a ú, Camara qne se I{ayia entrado na 
ord<•m da noito e põr:> ú YOt<.lQào o srguinto parecer da Commissão de
f<tzcnda, que nfw chegara a ser vota<lo na sessão anterior por falta dP
nu nwr·o legal de \ '" ereador('s. 

<< '1'0ndo sido suhmcttida ao <>xamc d'esta Oorumissão uma repr~sc>n
ta<:lw dn oci<'dadr Pr0paganda de~ Portugal, acompanhada d~ copia 
d' 11111a propo. ta da llepartic:ào clt' Turismo do jornal «La Corr<'spondrn
ci~1 de Espairn• cm <1ue propõe a rPdac<;ito e pnblicac:ào om diY<:>n;o:; 
.iornil.C's elo paiz Yisinho de artigos trndr ntcs a animar os hc>spanhors a 
yiajar rm Portugal, mediante> o paga111ento de determinada quantia , e 
C<Jt~o os rncargos resultant<'s da a.cceita<:ilo da r0foi:idn. proposta sfi.o 
bastante onorosos vura aqudla S0circlndP, Yem esta apelar para o 
patr:otismo eia éamara l\Iunicipnl de Lisbfü1, solicitando-lho o seu auxi
lio com uma quota, para o completo prrrnchimcnto da totalidade- da 
dcspeza. 

I~ ta Commissão, rrconheccn<lo de ha muito os altos e prestimosos 
g"r\·ic:o::i prC'stados no bom nom0 o <'ngrandecimento do nosso paiz pf'la 
patr iotica 1 'ociPdadc Propaganda <lr Portug<d, srnt0 profundamente qun 
a 0xigui<ludC' das suas rrcf'itas e ainda a ci r·cnnsta.ncia de não- haver no 
Orc:am<>nto YCrba in scripta para este ti111, lhe rrão p<>rmittam dar um 
par<'C(' r fo.YOl'n H•l it p<'ti~ão supracitada;» 

Ü<'claram approntr este µar('cer os Srs .. Abel <le 1 ousa SebTosa, 
~\ lbf• r to da Conc<'ic:ào FerrPira, Albino José Ba.ptista, Antonio Germano 
da Fon ·e<·•t Dia~ , Antonio 1Ioracs dos Santos, Augusto Cesur Magalhãf's 
Peixoto . .. \urPlio .. \maro Diniz, Custo<lio H.odrigues dos Santos X"tto, 
Ernrsto J ulio Xanlrro, FrJici::mo Hodrigues de Sousa, Prancisco ~unes 
OuC'rra, Josó Ferr<>iru <10 Sonsa Lima Bayard, J aymP Ern(>sto Salazar 
d' P.~a o ~ousa, .João .\.ntonio dos Santos, Joaquim Frrn?to Pires, .João 
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Carlos Alberto da Costa Gomes, João Est<'YC'S Ribeiro da SilYa, Joaquim 
Ro,lrigues Simões, José Luiz Gomes Ifo1eno, José Martins Ferreira, 
TJC'vy Bensabat, Levy :Marqnes da Costa, Luiz Antonio Marques, 
Manuel Joaquim dos Santos, José de An<lrad~, Alfredo Snlles V ellozo 
Horta, Raul de Almeida Carmo, Jacintho José Ribeiro, Sebastião MC'stro 
dos Santos, Virgílio Saque. 

O Sr. PrC'sidente communica estar avprovado o par<'cer J)Qr nnanimi
cla1l<' e por conseqnrncia indeferida a r<'presentac;ão a que o ..nC'smo sJ 
rl'frr<'. 

Procede-so, d('poi::;, !t leitura da s<'guintr propof't:t da ConHnÍS$ãO <l<' 
fazrncla : 

o.A vossa Commissão de fozrrnla municipal foi pr<'s<'ntc a carta qur, 
<·om data de 8 elo Janriro proximo pa~sado, no Ex."'º P r<'sid<'nt0 <l'rstn 
Camnra dirigiu l\L Ponnayoy, drl<>gado da «Übrn dos Belgas» na prr
feitura de Ille-rt-Villaine-Renner, e na qua1, nprlando para a grn<?rosi
dade do 1Iunicipio do Lishôa, pede um donati\·o para melhorar a tristo 
situa~ão dos refugiados belgas. )fuito sinceramente lamenta esta Com
rnissão não poder dar a est<> pedido o seu parc>c<'r favoravel, mas, em 
facp l1a ,.1;IB.c:; ::, ; ~um,;<0 ~u . ... • : •• ,., J, cb U.tS.,('Z l ~tda 'i.'('Z n.uior do t~d,«lho 
<' dos innumeros pedidos que infrlizmente não pode attendrr, por in
sufticirncia do verba, entrndc qn<' só ú corpora<_:ões naciomtes devem 
S('r concedidos donativos». 

Admittido o suhmottido ú vota~ão osto par<'
crr 6 nppro,·ado por unanimidade. 

O Sr. Costa Gomes põ<' ;\ discussflo uma repres<?nta~ão da classe 
de ..t\lugadores de saccaria, solicitando a pC'rmissão de podrrrm rstPn
<lC'r a saccaria molhada, paru o effoito de C'nxngnr} na rua aJono .Ev<tn
grlista• rm local quo a Cflmara determine, isso, em consequcncia de 
lhe ter sido prohiLida ttil rrgalia, nos pnssC'ios do suas portas nos ar-
11u1.z<>ns ao «Terreiro <lo Trigo' . 

.Tunto a esta rrprcsrntac;:ão C'ncontra-se a infornia.\ão do 4. ª RC'par
tic::ão o da Policia 1Iunicipnl. .N'a 1.ª diz·s(' qur o pedido podia srr attrn
<lido, modiantE\ r~solu~ão especial da Camara, Yísto ir contra o Codigo 
d<' Posturas e a sC'gunda confirma aquella opinião e participa que} na 
r<'ferida via publica, o transito do peões é qnasi nullo, b~n·endo o de 
Ychicnlos de carga, €\, por isso, não ha'ria duvida que os r<''1n<>rrnt<'s 
(\stendessrm a saccaria nos passeios Jatera<'s rntrc o «Jfrrcado Crntral» 
(' a « Cosinha Economica », por so reconhrcrr q ur não pr<'j udicaYa, Yisto 
que os poucos transountrs, que por ali passam, podiam transitar l or 
cima das ditas saccns. 

O Sr. Rodrigues ~imõrs declara não Yêr incom·C'niente no dof<>ri
meuto do pedido. Todos sabiam} diz o orador, a fal ta que havia do 
grandPs campos ou quintais on<le os requerC'ntes pudf'ssem estcndrr a 
~arcaria e, por isso, o indefrrimcnto da prrtrnsão iria prrjndical-os 
muito. Co..1CL 1.., yv~· kmbrnr que talvrz o qur fõ~sf' ross ivC'l C'ra a Ca
tuarn. tirar da concrssão alguma r<'ceita para o cofre municipal. 

O Sr. Dr. I...evy )Iarqnrs da Costa rstú de :tccordo com o dd<'1<-

• 
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mcnto da pretensão. Quanto ao tirar tl'ella 1·1•c1'ita, isso pnrC'cia-lhc qtF• 
só podoria foz<.'r-se de accordo. 

A Camara, por fim, approYa por unanimida<l <' o U<'ÍC'rinwnto da r <'
prC'3ontação da Classe de alugadorC's do sa.crarin, nos termos <la infor-
11iac:fto da Policia Municipal. · 

O Sr. Presidente põe em seguida á discus~ào o proj(>cto do postu
ras sobrC' as boccns de incC'ndio, apr<:>sentada. p<:>Jo Sr. Abd de Sousa 
SC'hrosa <'m sessão da Commissão Ex<'cutiva, d<' 22 de Outubro d<' 1914, 
<' h<'m ~•ssim os pa.rrcf'r<'s das Commissões do incenrlios e dp postura$. 

O Sr. Dl'. LrYy l\larqucs da Costa, depois de algum~1s considf'l«t
~ões, apresenta a propost<1 s<'gnint<': 

«Proponho quo a taxa seja do 1~00 por cada hocca d<' incendio ». 
O Sr. Ro<lrigu<'s Simões p<'do algumas informaçõ<'s sobrr a postura. 

A~sim, pergunta se o Art.0 l.'', como so sr tlPpr<'hrn<lo íla sua r0da
C<:flo, tPm offoito retroactiYo, rxigindo-so aos preclios já construidos <> 
com boccag elo incrndi-0 a substitui~fto d'o~tas por nm noYo rnodclo1 

it:to, so o quo está no Commando do Corpo do Bomb('iros não era o 
qnO S<' adoptllYU; rfambem IlO n.v 2 se dotrrmina quO a altura da coJlo~ 
cac:flo das boccas <le incendio nas propriedn<ks, junto ás SPI'Yf)ntias 
principa<'s, S<'ja de meio metro dP altura acima do nivel dos passeio • 

\ • '1 1 • , • 1 l • '. , 1 l 
.J\::, }llvlJltt:U<llll.'!:> l.[U \J já ll\'t? l' (>lJ..1 IJ Ü\.~tl::> llt' ll1 \.,\JU u1v

1 
.....,._,:; ._UHUl:<lOHS H 

outra distancia do solo, trriam do as m udnr ?. Parecia-lhe qur a postura 
se dc,·oria r<>fcrir ás propriedades que, df' futuro, so construiss<'m. 

O Sr. Sebrosa diz que, de facto, a postura não dc.win t0r C'ffrito 
r r t roactivo. 

O Sr. Simõrs diz não lhe parecrr muito clara n postura. 
O Sr. Dr. Salazar do Sonsa, depois do algumas consirleraçõrs no 

s0ntido do mostrar que a postura n'a.lguns sitios da cidade não podi<~ 
ser cumprida, por a rll<.>s não chegar agua da Companhia, C'nYia para 
a Mosa a seguinte proposta acerca da redacção do N.0 1 do dito pro-

·.i <'cto: 
«Em todos os proclios constr uidos dr.ntro da nr<'a <lc Lisboa <' nos 

q1H', do futuro, se YC'uham a construir e oad<' <'heguo a canalisação da 
HCompanhia <las Aguas» ou logo quo essa. canalisaçãc f'StiYcr foiw_ 
serão, etc. 

D<'pois do ainda sobre o assumpto fall<irrru os Srs. Drs-. Le\'y 1for
q urs da Costa o Virgílio Saq,ne, a Canrnrn r <'solvN1, por proposta do 
~r. Rodrigues Simõcs 1 que o proj ecto \'Oltasso á Commissào Exccntin1, 
para lho dar a sua ultima r<.>dnc'.:ão. 

O Sr. Presidente diz que, em s<>ssão <lr. G de Julho <lo corrente 
armo, o Sr. :\Iannel Joaquim dos Santos aprc·scuta.ra a proposta sc
guint<': 

«Proponho que seja rC'dnzida a dois centavo~ a quota de cada en
trntla nas rctretC's do (\Campo Grande» e que sC'jam tributadas com 
egual quantia ns rotrctcs do «Jardim da Estrolla» o <.e.A \'enida da Lí
bordadc 1> . 

Na m0s mn sC'ssão rcsokrra <1. Camara ouvir sobre aquella proposta 
~ CommisstlO <lo foz.0nda, a <1 nal emittira o pnr;·'c0r do teor scguintr: 
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te.\ C'ommissão ele' fozrnda municipal, tC'ndo C'xaminado a prorosta 
~]o Sr. V rrc'ador ~fonuel .To:1qnim dos Santos, sobre a rrduc~ão de clois 
eentaYos da qnota de cada rntrada na retrC'to elo <lCampo G rnndC'» o a 
trihuta~ão com C'gual qnnnfü1. dHs rrtrctrs cxiRtC'ntrs no «Jardim da Es
trella» r «Anmida da Lil><'rdade)\, s<'nte não po<ler propõr, como <'ra 
seu dPs<'jo. um noYO r•'p;im<>n que rrgnlnmrntnssr para o pnblico o uso 
elas rrtr<'trs do Li sbü:1, <'lll Yirtud(\ d<' não t('l' consrg11ido obter os ('}c
mcntos inrlisprnsaYcis para n clabor:1~;\o do s<'ll tralrnlho, Yisto os quo 
lhe foram fornecido~ i>cla H('pnrti~ão resprctin1 serem incompletos e 
deficirntes. 

Em vista do cxpo~t0, 0sta Commissão é cJ<' parrcPr qtw cleYris 
<ipprovar a propostH supTacitadc.1, por srr justo a untlica\í\o das taxas 
propostas.» 

Concluo o Sr. PrC'sidentc por pôr a proposta t' o r<'spcctiYo par<'CC'l' 
ú discussão. 

O Sr. Abrl S<'brosa é contrario á rcduc<:âo da importancin a pagar 
uas rrtrctrs do 4Ünmpo Grande•, pois são instnllac:õ<'s do C<'rto luxo •<' 
quem d'Plh1s se utili:sc é porque pode pagar. Era claro que ()ntendia 
qno a par das retrC'tes do luxo ontras SC' drYimu con~tl uir nwi · mo
<lestas, <'mhora com a~ commodidadC's e a hygiérrn prec'.sas e nas quae$ 
~' entrada dcYcria s0r gratuita. 

O "r. Luiz Antcn!o )forquP~ diz que n fúnra como o Sr. ~\hel SC'
l1rosa tratou a qur:-;1iio mostranl apenas quo aqtH'lle sen coll<>ga não 
tinha rstnd<lclo o a~sumpto . As retrotes do «C<1wpo G nin<l<>» não são 
supcriorC's ús da c1,.,\n'nida da LiLer<ladP» o a outras, nrio só no r<>s
p<'itant<' á sua con~trucção como ao local. A entrada., vorcm, nas ela 
-«AYPnida» era gratuit<1. 

Posto, por fim, ú Yotaçno o r<'ff.ric~o parc>c<'r dL·d~1rnm approyaJ-o 
<>s Srs.: Abílio TroYÍs (j uC'ira, Alhino José Ilaptista, Antonio dos Anjo~ 
Corvin<>l l\for<'ira, Antonio MoraC's dos S<rntos, A 11gusto Cernr d0 :Jia
gallü'IPs P<'ixoto, Cnstodio José <le ..:\mujo<' Sú, Francisco :N'unrs Guer
ra, Jayme Ernesto ô<ilazar d'E~a <' Sousn, Jonquim Duart<' FNnão 
Pirrs, João Carlos Alhrrto da. Costa Gomrs. Jorto EstcYrs Hihciro da 
SilYa, Joaquim Hodrigues Simõrs, .José ~fortins FrrrC'irn, Dr. L~,·y 
1\farqurs ela Costa, l.1ui/. Antonio ~fonp1<'s, ~fnr.n<'l Jonqnim dos 8an
tos, José de Andrade. Alfre<lo SallC's Vellozo Horta, Haul ele .Alm<'idn 
( 

1armo, Jacintho Jo~l.· Ribeiro, Sebas tino ')f rstrc- l:v::; f~anto8, Yirgilio 
SaquA <' r<'j<'iun os Srs. Ahc>l dC' Sousa SrhrMa, Autonio 0<'nn:mo <la 
F onsPca Dias, Ernc~to .Tulio NaYarro, F<·liciano i(o<ingucs de Sousa, 
~Tosé F<'rr<'irn. dr ~ou~a Lima 13ann·d. 

O Rr. Prcsidcntr d0clara estàr approYatfo o pnreccr e, por con ·('
quencia, a proposta ele Sr. l\fnnu<'l Jonquim d<1s ~·infoc:; r. <'m -s<'guida 
<'ncerra a srssão. Er:1m 18 minntos. 

Do qne fiz C'!--Cl'('\('l' ('::'t:t acta, !"ll, .Tonq11!111 l\•,i !::', Ch0fc ela s('CrC'
tnrin. e C'u, Antonio elos ... \njos Con :n011for<·irn, ~<'crrtario, a subscr<'YO. 

(an) Joao Carlos .dlberfo da Costa Gome.~ (Pr<'"':!1"nt!") , Dr .. tluto
?H'.o dos A1vos Con;inel J[o1'ei1'a: Au9usto r·e.-.cn· .tlrryall/((es Pei.roto, 
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A.bel de Sousa Sebrosa, ~bilio Trovisquefra, Albe1·to da Conceit;ao 
Ji'erreira, .Albino .José Baptista, A?fredo Tovar de Lemos Junior, 
Antonio Germano da Fonseca Dias, Antonio .lloraes dos Santos, ..... h:e
lino Lopes Um·doso, Au1·elio Amm·o Diniz, Custodio José de AraiUo e 
Sá, Custodio Rodrir1ues dos Santos 1-tetto, Ernesto Belleza de And1·ade, 
Ernesto Julio J/ávarro, Feliciano Rodrigues de Sous~1, Fe1'1wnr/o Bre
derode, F'rancisco AVunes Guerra, José Ferreira de Sousa Lima na.lJard, 
.Jayme Ernesto Sala::ar d' Eça e Sousa, .João Antonio dos Santos, .Joa
quim Duarte Pernão Pires, Filippe 1llarianno Duarte Ferrefra, João 
Esteves Rtbeiro da Sib:a, .João Ped1·0 de Almeida, Joaquhn Rod1·i9ues 
Simões, José Luiz aomes lleleno, José Jlaria Baptista, José .Jlw·tins 
F'en·eira, Jlanuel Gllstaro Bordallo Pinheiro, Levy Bensabat, Luiz An
tonio .Marques, Lev.lJ .Jlarques da Costa, lllanuel Joaquim dos Santos, 
José de Andrade, Alfredo Salles Velloso Jlorta, Raul de Almeida Cm·
mo, Jacintho José llibefro, rfrgilio Saque o Zacharias Gomes de Lima. 

' -



CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

Sessão extraordinar ta de 15 de Deze mbro de 1915 

No c1ia 15 do Drzrmbro de 1915, prlas 21 h0ras, r(lalisou-se a S(ls

são extraordinaria d'este dia da Camara Municipal de Lisbôa, que foi 
abnta pelo cidaduo Presidente, João Carlos Albrrto da Costa Gomes, 
estando presrntes os cidadãos V rreadores SebastiKo Mrstro dos Santos, 
1.0 Secretario, Augusto Cesar de Magalliães Peixoto, qne serviu de 2.0 

SPcretario, Abel de Sousa Sebrosa, Abílio Trovisqueira, .AJberto da 
Concei~ão FPrreira, ~Hbino José Baptista, Alfredo Tovar de Lemo.s 
.Junior, Antonio dos Anjos Corvinel ::\foreira, .Antonio Germano da Fon
sPca Dias, Aurf'lio Amaro Diniz, Armando üo~ta, AYelino Lopes Car
doso, Custodio J osé do Araujo <' Sá, Custodio Rodrigues dos Santos 
N otto, F eliciano Rodrigues de Sonsa, Fernando Brrderode, Francisco 
Oandido da Conceição, Francisco Nunes GnPrra, J acintho José Ribeiro~ 
.Tayme Ernesto Salazar d'Eça e Sousa, Joaquim Duarte Fernão P ires, 
Joaquim Rodrigues SirnÕP$, João Antonio dos Santos, J oFio Esteves Ri
beiro da SilYa, João Pf'dro de Alrurida, João .Pires Corrêa, José Fer
reira dC' Sonsa Lirna Bayard, José Luiz Gomc>s II<:leno, José 1faria. 
Baptista, L evy :\Iarqu<:s da Costa, Luiz .. 1 ntonio Marques, :\Ianuel .Joa
quim dos Santos, Manuel Per<>iru Diag, Rodolpho XaYier da SilYa. Huy 
'rrllrs Palhinha, Thcophilo de :Jfagalhàcs e Zacharias Gomes do Lim,1 • 

Faltaram a esta sessão os Srs . . iUfredo Sallcs Velozo liort~, Anto
nio José de Carvalho, Ern<'sto Bello7.a d(I .AndradP, Ernrsto J ulio Na
varro, Frederico Soqueira Loprs, Guilhrrme Corrêa Saraiva Lima~ 
Jienriquo .Jardim d0 Vilhena, João PaPs <lr Vasconcellos, Joito Victo
rino Vieira., José Justino Ferr0ira, Jos6 }fortins Ah-rs, José ~lartins 
'F'erroira, Le,·y Bensahat: )fario Sarain1 do Carn\lho, Raul de Almeida 
Oa.rmo e Virgílio Saque. 

O Sr. President<', depois de expôr qnaPs os assamptos quo podiam 
::;er trat<\dos na presrnt(I s0ssão e.xtracirdina.ria e que rram os mC'ncio -
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nados no respectivo edital convocatorio, consulta a Camara sobre ee 
pretende que sPjam substitaidos os Srs. \~<'readores, que tenham dado 
10 faltas seguidas, sem as terem justificado. 

A Camara manifesta-se em sentido affirmativo. 
E lido na Mesa um officio do Vereador Substituto, Sr. Alfredo Sal

les Velozo Horta, pedindo, em virtude de ter em õ de NoYembro ultimo, 
attingido o limito de edade, previsto no Art. 0 3. C1" § unico do Codigo 
Administrativo e encontrar-se, álom d'isso, com falta de sande, dis
pensa do cargo de Vereador. 

A Carnara, por unanimidade, resolveu q ne 
fosse chamado o substitnto immediato, em quanto 
não fosse resolvido o pedido que para tanto s<'
ría p1·eviamento suhmettido á Commissão do 
Contencioso. 

Lê-se, em seguida: um officio do V Preador Sr. Luiz Caetano Pe
reira, solicitando mais 60 dias de licença, por o seu estado de saude 
não lhe permittir occupar-se dos trabalhos camararios. Junto ao officio 
encontra-se o competente attestado mPdico. 

A Camara, por unanimida4e, resokeu con
ceder a licença pedida á.quelle Sr. Vereado!', 
embora não esteja ao presente na <'ffoctiYidade. 

Orde m da noite 

O Sr. Presidento diz ter-se entrado na ordem da noite o declara 
quo, segundo o edital conYocatorio d'esta sessão, o primeiro assnmpto a 
tratar, era o referente ao orçamento ordinario de receita e despeza pai a 
a g<'rencia ele 1916, approvado pela Commissão ExecutiYa. 

A Camara resolveu, por indicação do Sr. 
Presidente, que o referido õrçamE>nto fosse sub
mettido lt apreciação da Commissão de Finanças. 

O segundo assumpto do cita.do edital, diz o Sr. Presidente, ora a 
apreciação do 4.0 orçamento supplementar ao ordinario de rrcrita o 
dospeza da ge1·encin, do corrente· anno, tambom jA approvado ]JOla Com-
missão Executiva. · 

A Camara i·esolvou que fosse aquelle orça
mcmto á Commissão de Finan<;:as, para ~mittir 
pareeer. 

O 3.0 assumpto, diz o Sr. Presidente, ora o orçamento, Cfü.lerno de 
<'Ucargos e coudições do concurso para a adjudicação da empreitada d(l, 
ampliac:ão do 1\fercado Agrícola da Rua ~4 de Julho e projecto de um 
novo mercado de peixe. Quanto ao mercado de peixe o projecto não 
podiH entrar em discussão, porquanto o assumpto estava ainda depen
dente do f'ntendim<\ntos a haver com a Direc~lio da Exploração do Porto 
do Lisbôa. Logo, porem, que os entendimentos estivessem concluídos, 
o as::-umpto seria submettido á. apreciação da Cama.ru. Punha, por isso, 
:\. discussão o processo referente á ampliação do :\forcado 24 de Julho. 
O proce5so, diz o Sr. Costa Gomes, constava do um projrcto de amplia-
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,ão do referido Mercado, que não era mais de que .o que fôra já apre
sentado em outra sessão da Camara com as altera<;ões que esta resolveu 
lhe fossem introduzidas; orçamento para a execu~ão do projecto agora 
<1::iresPntado, na importancia de 469:000aoo; caderno de encargos para 
.a empreitada de lavor e taateriaes do construcção da obra do ampliação 
p·nra o nascente do dito mercado e alterações na parte existonte; as 
medições e a memoria descriptiva e justificativa. Ainda no procc>sso s.., 
<'ncontra o officio N.e 5426, da 4.ª Reparti~ão, com data do 8 do cor
r <'nto m~z, no qual o respectiYo Chefe, declara que, conforme a d<•libe
ração tomada em sessão plenaria de 11 do mesmo mez, que approvon, 
os pareceres das Commissões de Obras Publicas e Mercados, reforentes 
.ao :Mercado 24 de Julho, enviava o mesmo projecto, acompanhado dos 
respectivos elementos c>]acidativos e do orçam<:'nto, nos termos das con
dusõos dos mesmos pareceres. No officio declara a 4.ª Repartic:ão que 
o orçamc>nto da obra com as alterações projectadas, importa na quantia 
<.le escudos 335:000h00 (trE'z<>ntos e trinta cinco mil escudos), a que 
<.levo addicionar-se a percentagem minima de 40 º/0 , por serem os pre
~os prcYistos para o principio d'esto anno e as circumstancias actuaes 
<lo mercado exigirGm aqu<'lle augmento ou seja o total de 469:000,j()() 
-<·::;cados (quatrocentos e SE'ssenta e nove mil escudos)-

0 Sr. João Esteves Ribeiro da Silva, usando da palavra, diz que a. 
4. ª Repartição, de accordo com a deliberação da Camara, elaborara nm 
projecto de ampliação do Mercado 24 de Julho. E-;se projecto, como 
diss0ra o Sr. Pl'rsid(\nto, c>ra o que n'outra sossão fôra. approvado com 
~ts alterações q uo a Camara então resolvera lhe fos"em introduzidas. 
Com a execução do trabalho indicado no projflcto obtivera-se, como de
<·larava á 4.ª RC'parti~ão, na memoria descriptiva, uma area total de 
tdrrado com a supPrficie de 1:048m2,80; um paviment<) subterraneo com 
a area de 1.2361112,80 para instalação de armazens de deposito de gene
ros e titPnsilios dos vendedores, dura.ate as horas cm que o Mercado 
não funcciona, constitúindo, dentro do proprio r ecinto, as chamadas 
<·asas da guarda, ·facilitando o serviço e diminuindo a despoza aos ven
-<ledores, com Yantagem para a Camara, do rendimento d'esses arma
z<'ns; a instalac:ão de camaras frigoríficas, tambem subtorranf?as, com 
45gm2,20 de superficie ntil; uma galeria ou pavimento superior com 
5:173'112,27 para Yrnda de productos, que podem dispensar o terrado, 
ao ufrel das ruas, mas que lhe serve de complemento; a instalação de 
49 Jogares coru srrY<'ntia pela partr exterior do Mercado e, por isso, 
suscepth·el d<' maior rendimento pela sua equivalencia aos estabel*?ci
m<'otos commercia<>s, fóru do mesmo Mercado; a instalação de 46 loga
rcs dentro do Mercado; o aproveitamento de dois pavimentos eguaes. 
cada um com 211 m2,36 no torreão principal do edificio, para instala~ão 
do archivos, arrecadações e outras dependencias; instalação de bôas 
o~radas e monta-cargas para facilidade de communicação entre os di
versos pavimentos ; dopendcncias destinadas aos serviços geraes do 
~forcado, taes como ca:;a de administração, casa de guarda, sentinas e 
arrocatlações, com uma arca. de 1051112,68, no paYimento ao nivel das 
ruas exteriorC'~ : rua-.. Pspaço.;;as e dispo ·tas do modo a facilitar o tran-
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sito do publico o o movimento de transacções no Mercado, occupand<> 
uma area de 3:899rnz, 76. O terrado propriamrnte dito ficava com uma 
area menor do que a do terrado existente que mede 1:754111

?140, mas 
accrescentando-lhe a area das galerias completa-se uma area total de 
6:222m2,07, isto 6, proximamente 3 vezes e meia a arca do terrado 
actual. 

O espaço que é destinado aos Jogares é que faz reduzir o t('rrado · 
ao nível das ruas, mas deve produzir um rendimento muito maior, sem 
prejuízo para os vendedores. 

As obras teem de ser come~adas pelas sondagens no terreno desti
nado á parte nova do Mercad9, para conhecer da posição dos importan
tes alicerces que ali foram feitos para a construcção de um ediHcio para 
os correios, o que por conveniencia do Governo foram abandonados e 
cedidos á Camara conjnntamPnte com o terrrno destinado á ampliação 
proj ectada. Se a Ex.ma Oamara tiver probabilidade do obter do Governo 
uma planta dos trabalhos de fundações, que ali foram realisadas, sim
plifica-se muito este servic;o com grande economia de tempo e de dinbei-
1•0. No caso contrario será necessario procedrr por t<'ntativas, não 
podendo calcular-se nem o praso para estas obras, nem o seu custo 
approximado. 

Só depois de determinada a posição das funda~ões começadas, se 
pod<'rÍI. proceder ao estudo dos alicerc<'s a construir para a obra. As 
sondagens t<:'cm de ser feitas por administração e podem começar logo 
que {t 4.ª Repartição sejam dadas as ordens necessarias para as faz(\r. 

Tambem as novas fundações, massiços <lo alvenaria <le beton para 
base dos 'pavimentos subterraneos e parte entrrradn de novas canalisa
ções de esgoto devem ser feitas por administra~ão, nada sr' podendo 
prever quanto ao seu casto. Estabelecidas as fundações da parto nova 
do Mercado, conjuntamente com os massiGOS de alvenaria do brton para 
a b<tse do pavimento dos snbterraneos d'esta parte do edificio e n'elJa 
construidos os esgotos na sua parte enterrada, pod0rá, f'ntão, entregar
se á industria particular a construc~ão, que podo sor feita por emprei
tada. 

Quando a parte construida de novo, bastar para a accommoJação 
dos actuaes locatarios do Mercado, serão estes transferidos para as nova::> 
iustalaçõ g. 

Proceder-se-ha, om seguid'a, por administra~ão á parte dos traba
lhos, qu0 no Mercado existente constituem novas fonchi<:õrs, basPs do.5 
pavim~ntos subterraneos e parte entenada de canos à(ll <'sgoto. O resto 
do trabalho poderá, então, ser entregue, por empreitada, á industria 
particular. . 

Assim os trabalhos teem que ser feitos por ccétap<'s», a saber: l.ª 
Sondag<'ns na parte nova do Mercado; 2.ª gsta(lo-; das funclaçõ<'s d'esta. 
part<'; 3. ª construcção d'essas fundações, da base dos rrsp<'ctivos pavi
mentos subterranPos r dos novos canos de esgoto, na sua part<' enter
rada; 4. ª construc~ão, (por empreitada), da p~rte aérra. nova do 
~fC'rcado; 5 . ª trausforencia para as novas. instalações dos actuaes loca
tarios no Mercado existente; ô.ª rstndos e rxocução das novas funda~ões 
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e esgotos na sua parte entPrrada no Mercado existente e construcção 
•-la base dos respectiYos pavimentos snbterraneos; 7. ª execu~ão, por 
<>mpreitada, iia parte aérea dos trabalhos de ampliação e modificação 
<la parte existente do Mercado. 

O projecto comprehende onze peças d<:'sonhacias, um caderno de me
<lições e um orçamento no valor de escudos 335:000~00, (tresentos o 
trinta e cinco mil escudos). 

Este orçamento, cãlculado para os preços provaveis no principio do 
corrente anno, tom que ser augmentado de uma percentagem mínima 
de 40 º/0 , em vista do encarecimento do grande parte dos materiaes e 
•\mprPgar, principalmente, na parte metalica, e ao preço dos transpor-.. 
tes, que tambem augmenton. 

Quanto ao pre>ço provavel de algumas fundaçõos. não está englobado 
no orçamento da parte aérea da obra, por não haver elementos para a 
sua previsão. 

O orador, depois de dizf\r q ue o que havia exposto era o quo se via 
na memoria d~scriptiYa, passa a analysar o caderno de encargos, co~ 
meçando pela leitura da l. ª condição, que é do thror seguinte: «Consta 
da empreitada da construcção dE\ um annexo para o nascente do actua l 
::Vfercado e alterações, conformo o projrcto de deta.lhes que serão forne
ddos na devida altura pela 4. ª Repartição o cader no de medições junto, 
mas com a exclusão dos caboacos, cc:inos dC:I <'sgoto enterrados o demo
Jição de par<'Cles, frontaes e tabiques, pavirurntos, telhados <' didsorias 
<:le logarrs, etc.» 

Depois de fazer analyse ás demais condiçõ('s do caderno do encargos 
~ ils medições e orçamento, o orador emitte a opinião de que as obras 
não dev<'riam ser feitas n'uma unica E>mpreitada, mas, sim, em emprei
tadas parciaes, sendo uma, por exemplo, para as obras de ah·enaria, 
-0utra para as de ferro, etc. Conclue o Sr. Ribeiro da SilYa por enviar 
para a l\ff'sa a proposta seguinte : 

«Proponho q ue a Oommissão Executiva seja auctorisarla a abrir 
eoncurso e a adjudicar a construcção da ampliação e altrraçõrs no Mer
endo 24 de Julho n'uma só empreitada ou em empreitadas parciaes, 
eonforme mf'lhor convier aos inter('sses dos munícipes e a excluir das 
~rupreitadas as obras que julg1;1e de\'Crem ser feitas por adruinistra~ão. 

Proponho mais que, no caso das rmpreitadas parciaE's, esta Oamara 
<lllctorisn a sua Commissão Executiva a introdnzir no caderno de en
<·argos as alterac;õrs que forem nec('ssa.rias para esse fim.» 

Ainda o Sr. Ribeiro da Silva esclarece que no caso de se resolver 
que S<'jam empreitadas parciaes, para cada uma d'ellas se deverá orga
nisar um cader no de encargos espE"cial. 

Admittida a proposta do ~r . Ribeiro da Silva foi ella pelo Sr. Pre
~iclC'nto submettida á discussão com o processo rC'fcrente ao )forcado 24 
.de Julho. 

O Sr. Rodrigurs SimõC's, usando da palavra, come~& pol' dizer que 
~> assumpto que se debatia era. importante. Tratava-se da ampliac;:ão do 
JÍl'rcado 24 de .Julho, obra que f'stava or~ada em 469 contos. Faria 
rnpidas consideraçõrs sobre o assnmpto, tanto mais que pouco tempo 
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tivera para. ver o projecto e o caderno de encargos o, por consequen
cia, não pudera formar um juízo completo. Seriam, pois, poucas e re
fletidas as suas palavrns. Só na vespera conseguirn obter o processo, 
apesar de todos os dias, como o Sr. Presidente sabia, ter estado nos 
Paços do Concelho. O projecto qn~ se submettia A apreciação da Camara 
era o qu(:) n'outra sessão já fôra discutido com alterações, que a 4.ª Re
partição lhe introduzira, algumas d'ellas conforme fôra resolvido pela 
Vere-ação. Contém o projecto alterações no sentido do pavimento terre(} 
receber maior somma de luz do qufl aquf'lla que rPcebe-ria a adoptar-se 
o projecto primitiYo, tal qual se encontrava elaborado. Está, pois, de 
accordo com aquolla modificação como o estava, tambem, com a refe
ronte aos frigoritlcos subterranE'os. Discorda com a adopção dê- portas. 
nos estabelecimentos do Mercado com a largura de 3111,30 por 3m,60 d<" 
altura.. Parecia-lhe mais convf'niente q uc aq uellns portas fossem bi
partidas, modifica~ão que se poderia introduzir no proj<'cto, sem preju
dicar a approva~ão d'elle. As portas com uma chapa de 3m,3Q d~ 
largura eram dispendiosas e de mais facil detC'riora~ão . O orador passa 
a analysar o caderno de encargos e o respectiYo orçamento A cornec:u 
por declarar que elles não trazem o par<'cer da Co.mmissão de Obrns 
Publicas, parecer que entendia indispensavel. O caderno de encargos <" 
orçamrnto estavam feitos para uma só emprC'itada o via qne o Sr. Ri
beiro da Silva propunha que a obra se tizc>sse por <'mpreitadas par. 
ciaes. A adoptar<'m-se empreitadas parciaes, deYC'ria ter-se feito cadern() 
de encargos e or~amPntos parciaes. Como diss0ra, cnt<'ndia quo a Com
missão de Obras Publicas deYeria ser ouvida, pois ella e:s:aminari;.:, 
com a sua competencia, o cadf'rno de E'ncargos e os preços dos matc•
riaes a empregar na construc<;ão do M(lrca<lo. :N'o orçamento addicio
nou-se 40 ºí0 como percrntagem mínima, f'm vista do encarecimento dos 
materiaes, isto f'ra ao orçamento do 335 contos juntar-se-lhe mais 134. 
perfazia 469 contos. Qual a razão porque so augm<:>ntou 40 º/0 e não 3Ç} 
ou 38? Ignora o motivo e por isso e ainda pelas razões qno já expazera 
entendia que á Commissão de . Obras Publicas devia ser r<:>mettido () 
processo para ella emittir o seu parecer, o quo certa.mente faria o mais 
rapidamente possível, attenta a urgrncia de resolver füo importante as
sumpto. Concluo o Sr. Rodrigurs Simões por apresentar ao Ex.mo Sr. 
Presidente da Camara a sua homenagem pt'lo muito interesse que S . 
Ex.a tem tido em que se liquide com a maior urgencia possh·el a questão 
dos :Mercados. 

O Sr. Ribeiro da Sih-a responde ao Sr. Rodrigues Simões que a 
modifica<:ão f<'ita no projecto, no referente à largura das portas dos es
tabelecimentos, o fôra pelo Chefe da 4.ª Repa·rti~ão, do accordo com a 
Commissão Executiva e com a Commissão dos 1l!ercados, da qual fazia 
parte o Sr . .6achaz:ias Gomes de Lima, tambem pertf'ncf'nte á Commis
são de Obras Publicas. Obsnva, r.m seguida, o orador que no orça
mento ha uma vrrba para obras evf'ntuaes ou imprevistas, o que permittc
que se possa fazer qualquer pequena alteração no projecto. Assim, s~ 
a Camara ent~ndesse que a alteração nas portas não devia subsistir 1 

isso não impediria que approvasse o projecto e or~amPnto. Quanto a ir 
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o processo novamente á Commissão de ohras publicas para. \'êr os 
prl?ços, parecia-lhe isso drsnecPssar io, pois toda a gente sabe que os 
pre<;os dos m:itPriaes rondam do <lia para dia, eh~ hora para hora e 
aquella Commissão não pode prevêr qnaPs C'llt>s srj am, ao dar-se a em
preitada ou empreitadas. E foi por os pro~os não so cons<>rvarC'm esta
eionarios que no orçamrnto se lhe incluiu a pPrc<>ntagem minima de 
40 º/0 • Causou extranh<>za ao Sr. Rodrigues Simões a escolha da per
c<'ntagem e perguntou porque era que om logar do 40 ''/ 0 so não adopton 
39 ou 38 º/0 ? Era claro que não se podia precisar qual a percentagem 
a emprrgar no preço de cada um dos matoriaes e que por isso se esco
lhera a de 40 º/0 , que se calculou sf'r a. media approximada de todas as 
prrcentagens, isto para apr<:>sf\ntar á Camara uma base. 

O Sr. Zacharias Gomes de Lima drclara não tC'r tido tempo para 
verificar o caderno de encargos e ns modificações introduzidas no pro
jPcto d(\ ttmpliação do Mercado 24 de .Julho. Com rrferencia ao alvitre 
do 8r. Simõrs, do o processo ir á Commissão do obras publicas tem a 
observar que ella não se encontraYa cornpl0ta, pois o seu vogal, Sr. 
Ernesto Na varro, se desligara d'ella, como diás de todas as commis
sões a que pertrnci!l.. A Commissão de obras publicas, quando tratara 
<la ampliação do MPrcado 24 de Julho, foi de part')C<'r que a obra se 
d0veria fazrr parte por <"mpreitada e parte por administra~ão munici
pal. Para tudo quanto se fizpss~ do solo para cima dovcr-se-hia adoptar 
a empr<"ita da e para tudo quanto se tivess<' de exPcutar do solo para 
baixo o systema a seguir seria o de administra~ào. Discordava das cm
pr~itadas parciaes. EntPndia que se den'ria contractar com uma unica 
entidadr, á qual se daria a empr<'itada grral. A divisão da obra em 
prqucnas empreitadas daria em r~sultado ella lr\·ar mnito mais tempo a 
c'x<'cntar-so o sahir mais cara. Alem de quo se levantariam continu ?.
mente qurstõcs entro os diversos <'mpreHriros, s<'m a Cnmara saber a 
qn<'ru tomar a responsabilidad~. Para exemplo, diz o orador, bastava 
Jan<;ar os olhos para o que succedera com o Lyceu de Cnmõrs. No ca
derno de encargos doveria estar brm definido o que so r oforia á obra 
do solo para cima e do solo para baixo. Quanto á largura das portas 
dos ostnbC'lecimentos ou Jogares não concordara com o Sr. Rodrignes 
Simões, pois rntendia que a modificação era accoita.v~I. Hoje, o que so 
procurava <'ra dotar os estabelecimentos com amplas entradas. A Ca
mara não tinha razão alguma para diminuir a lnrgura. das portas, como 
medida economica, porquanto se trata dP um estab0lecimC'nto importante. 
Para mais, o facto de ser de uma chapa só não ia angmcntar a despeza. 
Diss<> o Sr. imões que pelo facto das portas estar<>m Yoltndas para o 
rua.r f' proximo d'elle se deteriorariam facilment<>. Ellc, orador, tem 
mandado construir, em identicas condi~ões, portas com 5 metros e ellas 
jú tem annos de existencia e ainda so cons<'rvam em bom estado. A 
Camara, aliás, tem do empr<>gar na constrac<;ão do edificio material 
apropriado. O Sr. Ribeiro da SilYa dissera que as canalisa~õcs dm·eriam 
srr feitas pela Camara. Certamrnte que assim d(weria ser, logo que se 
assento em que tudo quando s~ fizrr para baixo <lo solo srria exrcutado 
por admin i s tra~ão municipal. Na ab~rtura do concurso deYeria ter-so o 
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1nuximo cuidado em descriminar as obras que se adjudicavam e aqoe1 · 
las que seriam feitas pela Camara . T am bem se deveria exigir garantias 
Í\S entidados que concorressem á praça. Como o Sr. Simões, entendia 
tambem que o or<:amento rcfc~rentc ao Yidro a empregar no Mercado deYeria 
ser separado do destinado ao ferro. Conclue o orador, por declarar qae 
lhe parecia desnecessario r rmetter o processo â C0mmissão de ob1·ai3 
publicas. 

O Sr. Rilir.iro da Silva, voltando a usar da palavra, diz que se es
taya tratando de pequenos detalhes do orça monto, o q ne lhe não parecia 
funcção do Senado Municipal. Eram detalhes tão mínimos que a Com· 
missão ExecutiYa poderia resolver, sem com isso invadir as atribnic:ões 
da Cama.ra. A 4 . ª Ropartic:ão, em poucos dias, trria de fazer uma r<'
forma compl("ta do projecto e do ca.dc:'rno do oncargos, devido a modifi
cações que no mesmo projecto se r osolvora. introduzir. Ila muito que a 
4.a Repartição aprf'sentar a. o sou novo trabalho, a fim de <'llo ter podido 
ser apreciado nas ultimas sessões ordinarias e para isso tivera de andar 
r apidament<'. Mão eram pois, para <.>xtranhar, umas pequenas deficien
cias, que aliás seriam resolvidas pela Commissão Executiva, para não 
demorar por mais tempo a realisação de um melhoramento de ha muito 
reclamado pelos municipos. A 4 . ª R<' partição, devido á r apidez com que 
fizera o trabalho, esquecrra-se de dizer que a cobertura dos lantcrnins 
era feita com ferro o vidro. Esse pequeno lapso, já estaYa remediado 
com o addicionamento, no Art. 13.0 do orc;amento, que trata da cober
tura dos fon.ternins, das palavras ccfer1·0 e vidro» . Disse, tambcm, o Sr. 
Simões que as obras por administração e as por empreitada estavam 
confundidas. Não era assim, porquunto se encontravam perfeitamente 
descriminadas. Tinha a obsc1Tar ao Sr. ~acharias Gomos de Lima q u·~ 
não dissera pequenas empreitadas mas, sim, empreitadas parciaos,. o qaC' 
era difforento. Assim, constituir-s.c-hia uma empreitada das obras de 
ferro; outra, de cimento armado; outra, de cantaria, etc. Os lucros, 
quo ao omproiteiro geral davam as ôntidades quo fornocem o címcnto 
nrmado, o for ro, etc., entrariam no cofre l\funiciptt.l. Concluo o orador 
por declarar que, para roais, a sna p roposta apresentava as duas hy
voteses, a <lo empreitada g("ral e a das parciaes e por conseq uencia 
adoptar-se ha aquella que se julgasse mais conYonionte. 

O Sr. Rodrigue$ Simões, respondendo ao Sr. Zacharias Gomos dr 
Lima; dií'- conhecer casas commcrciars riue tinham mandado fazrr por
tas com grande largura o depois mandaram-nas dividir em duas. EsU'l\'a, 
por isso, convencido, que a adopção das portas com a largura indicada 
pela 4.;.. Rrpartiçâo era nm erro. Dissc:>ra o Sr. Ribeiro da Sih-a que so 
tratava do cousas minimas, qne não lhe pareciam ser da atribuic:ão da 
Camara. Kuo estava elle, orador, de- accordo com tal modo de ,·êr <' 
ontf'ndia q ll<' se deveria ou\·ir a Commissão de obras publicas, pois o 
orçamento não se encontraYa como deveria ser. 

O Sr. Prf'sidonte da Comrnissão Ex:ocutiva usa da palan·a, come
c:ando por dizer que não tcncionani. rntrar na discussão de tão impor
tante assumpto. Yia-se, porem, na necessidade de fazer algumas consi
dern.~ões. Estava conYrncido de qno n("nhuma das pessoas, qno se 



SESSÃO DE 15 DE DEZEMBRO DE 1915 693 

cneontravam na sala, teria desejo de demorar a solução do um assumpto 
cuja urgenci::i se impunha. Tratava-se de nm melhoramento importan
tíssimo e de ha muito reclamado pelos habitantes da Capital. Não com
prehendia que alguem desejasse pôr entraves á. rapida liquidação de 
um assumpto d'aqc:ella importancia, para mai · já tão apreciado e dis
cutido. TrataYa-se de um orçamento grande e bastava pois que se en
trasse no caminho de discutir Yerba por verba, o que era facil, pois 
até para o mesmo artigo no Mercado apresf'ntavam-se preços diversos, 
para nunca mais so chegar ao fim e a ampliação do Mercado 24 de Ju
lho ficar apenas no papel. Nào era com certeza essa a intenção de ne
nhum senhor Vereador, pois todos estavam cheios do melhor desejo de 
quo aquelle melhoramento se fizes se. Elle, orador, não era um technico, 
encontrando-se nas mesmas condições de outros Vereadores, que entra
ram no debato. I sso não impedia, porem, que emittisso o seu modo de 
vêr. Uma das observações que se fizera fôra com respeito á porcenta
gem lan<;ada sobre os preços dos materiaes. Nilo via outro processo 
vara se apresentar um orçamento para a Camara votar. A adoptar-se 
uma percE>ntagem média, haYeria materiaes para os quaes a percenta
gem de 40 °/0 nos preç:os seria insufficiente, mas, cm compensação, ou
tros havia para os quaes ella sería excessiva. Adopton-se a media. 
Como os j)reç:os de materiaes soffriam continuas alteraç:ões, estava a 
Camara servida se aguardasse que esses preços ficassem estacionarios, 
pois arriscr,va-se a, n'essa occasião, que não se podia prevêr quando 
chegaria, não se encontrar a Caixa Geral do Depositos habilitada a fa
zer o omprestimo. 

O Sr. Rodrigues Simões obsen·a. que não era seu intuito demorar a 
cxecu<:lio de um melhoramento cuja necessidade era elle o primeiro a 
reconhecer o que o seu reparo, quanto á percentagem, era motivado 
pelo facto de so pretender fazer a obra por empreitadas parciaos. A 
percentagem, no referente á empreitada respeitante ú parto da obra 
feita em forro, deveria ser differente das rospoitantes ás feitas em can
taria, cim0nto armado, etc. 

O Sr. Dr. Lrvy Marques da Costa diz acceitar a d<:'claração do Sr. 
Simões o antes çl'e1la frita já estava conYencido de que ello não desPjava 
0ntraYar a resolu~ão do assumpto, fazendo obstrucionismo. A Commis
são Exocuth·a tomaria em consideração as observa~õrs do Sr. Rodrigues 
Simões, corno as dos outros Srs . Yor<'adorcs, que falaram sobre o as
snmpto. O qne eonYinha era quf' os concorrentes á praç:a para a adju
dica~flO da obra luctassem com os seus conhecimentos proprios, 
apresentando os prec;os que ent~ndf'ssem . A Commissão Executiva ac
ceitaria a proposta que mais vantajosa fossr para a Camara. A ida do 
procf'sso á. Commissão de estudo demoraria a rC'soluc;ão do assumpto. 
Xa Camara :Municipal do Porto não existiam tantas commissões de es
t udo, como na de Lisbõa e isso e:s:plican1. a razão por q u0 as cousas ali 
caminhaYam mais rapidamente. Para mais, conclue o orador, a Commi:-:
:::;ão do obras publicas já tinha conhecim<'nto do procPsso. 

O Sr. Rodrigues Simões declara. qne o qu<' a. Commissão dC' obra~ 
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1rnblicas viu foi o primitivo projecto, não tendo apreciado o caderno de 
encargos, que se encontrava sobre a Meaa. 

O Sr. Dr. Levy Marques da Costa diz que a Commissão Executiva 
nã.o tem duvida alguma em trocar impressões com a Commissão de 
obras publicas o até tinha n'isso convrni<>ncia, pois o seu desrjo era fa
zer trabalho mais perfeito possivel. Conclua, dizendo, que approvada 
pela Camara a proposta do Sr. RibC'iro da Silva, como n'ella se indicam 
duas hypot<'ses, uma a de empreitada geral e a outra a das parciaes, 
a Commissão Executiva adoptaria aquella que julgasse mais conveniente 
aos interesses dos municipes. 

O Sr. PrcsidentE."', observa que a n.mplia~ão do Mercado 24 de Julho 
já tinha sido resolvida n'outra sessão e, por isso, ia pôr á v@tação con
juntamente o novo projecto, caderno de encargos o o orçamento. 

O Sr. Rodrigues Simões apresenta o srguinto requerimento: 
«Requeiro que o ca<lerno de f'ncargos e orc.:amento do Mercado 2-4: 

de Julho vil.o com vista á. Commissão de obras publicas.• 
O Sr. Presidente põe o requerimento á votação por sentndos e 

úID pé. 
Como so suscitassem duvidas na contagem, os ~rs . Feliciano de 

Sousa e Abel Sebrosa requerem que a votação do requerimento do Sr. 
Simões seja nominal. 

Def<'rido Pste requerimento, o Sr. Presidente manda procederá. cha
mada para a vota<:ão do requerimento do Sr. Rodrigues Simões. Decla
ram deferir o requerimento os Srs.: Antonio dos Anjos Corvinel Mort=1ira, 
Augusto Cesar de ~faga.lhães Peixoto, Aurelio Amaro Diniz, Armando Cos
ta, Custodio José de Araujo e Sá, Custodio Rodrigues dos Santos ~etto, 
~Toaquim Duarte F ernão Pires, Joaquim Rodrigues, 'imões, João Antonio 
dos SantQs, João Pires Corrêa, Manuel Pereira Dias, Rouolpho Xavier da 
Silva, Sebastião Mestre dos Santos, Theophilo de Magalhães, Zacharias Go
mes de Lima, o rejeitar os Srs .: Abel de Sousa Sabrosa, Abílio Trovisqueira, 
Alberto da Conceição Ferre.ira, Albino JoséBaptista, Antonio GPrmano da 
Fonseca Dias, Feliciano Rodrigues de Sousa, Francisco Nunes Guerra, 
Jacintho José Ribeiro, Jayme Ernesto Salazar d'Eça o Sousa, João 
Carlos Alberto da Costa Gomes, João Esteves Ribeiro da Silva, Jo~é 
F er reira do Sousa Lima Bayard, José Luiz Gomos Holcmo, José !\faria 
B aptista, Levy Marques da Costa, ){anuel Joaquim dos Santos . 

O Sr. Presidente communica estar indeferido por 16 votos con
tra 15. 

O Sr. Zacbarias Gomes de Lima declara ter votado o deforimento, 
por fazer parto da Commissão de obras publicas e não dosrjar qu<' se 
j nlgasse que so quE'ria esquivar ao trabalho de estudar o processo. 

O Sr. Albino José Baptista diz ter sido pelo indcff'rimento, não por 
menos considerac,:ões . pela Commissão de obras publicas, mas para não 
demor<\r a solação de um assumpto e por que receava que ~ssa demor~i 
viesse prejudicar o emprestimo a contrair com a Caixa Geral de De
vositos. 

O Sr. João Antonio dos Santos foz declaz·ação identica á do . L'. 

Zacharias Gomes de Lima. 
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Os 2rs. Abilio 'l'rovisquPira e Dr. Levy Marques da Costa fazem 
deelaraçil.o identica ú do Sr. Albino José Baptista. 

O .Sr. Presidente põe á votação o projecto da ampliação do Mercad<> 
24 de Julho e os respPctivos orçamento e caderno de encargo. Decla
ram approvar os Srs.: AbPl de Sousa SAbrosa, Abilio Trovisqueira, Alberto 
da Conceicão FerrPira, Albino José Baptista, Antonio dos Anjos Corviot?l 
)foreira, Antonio Germano da Fonseca Dfas, Augusto Cesar de ~fa.galhães 
P oixoto, Aurelio Amaro Diniz, Armando Costa, Custodio José de Araujo e 
Sii,, Custodio Rodrigues dos Santos Netto, Feliciano Rodrign0s de Sousa,. 
Francisco NunC1s Guerra, Jacintho José Ribeiro, Jayme ErnE18to Sala
zar d'E~a e Sousa, Joaquim Duarte Fernão Pires, Joaquim Rodrigues. 
Simões, João Antonio dos Santos, João Carlos Alberto da Costa Go
mes, João Esteves Ribeiro da Silva, João Pires Corrêa, José Ferreira 
de Sousa Lima Baynrd, José Luiz Gomes H<>leno, José Maria Baptista,. 
L evy Marques da Costa, 'Manuel Joaquim dos Santos, Manuel Pereira 
Dias, ~odolpho Xavier da Silva, Sebastião ~Iestre dos Santos, e rejei· 
tur o Sr. 'rheophilo de :Magalhães. · 

O Sr. Presidente communica esfar approvado por 29 ' 'o tos contra nm. 
O Sr. Rodrigues Simões faz a declaração de voto de que a.pprovaYa, 

u~o obstante as considerac;:ões que tinha feito, por vêr a necessidado
que havia pru se ampliar o Mercado 24 de. Julho. 

O Sr. Pr<>sidente põe á votação a proposta. do Sr. João J..jste-ves Hi
beiro dã Sih·a, declarando approval-a os Srs.: _\.bel de Sousa Se
brosa, Abilio 11r0Yisqueira, Albino José Baptista, Alfredo Tovar d(} 
LPmos Junior, Augusto Cesar de ::\fagalhães Peixoto, Aurelio Amaro 
Diniz, Armando Costa, Avelino L opes Cardo~o, Uustodio Jos(· Je 
_\rêrnjo e Sá, Feliciano Ro<lrigues de Sousa, FranciscZ> ~nnos Guerra,. 
Jacintho Jos{· Ribeir<>, Jayme Ernesto Salazar d'Eça e Sousa, Joa.
quim Duarte Fernito Pires, João Antonio dos Santos, João Esteves 
Ribeiro da SilYa, José F erreira de Sousa Lima Bayard, José Luiz 
Gomes Heleno, José Maria Baptista, Levy 1\'Inrque::; da Costa, ~Ia
nue.l Jonquim dos Santos, Rny Telles Palhinha, e rc:>jeitar os Sr8. 
J)r . . A.ntonio dos Anjos CorvinP-1 }foreira, Joaquim Rodrigues Simões,. 
João Carlos Alberto da Costa Gomes, Rodolpho .Xnsier da SilYa, :3P
bastião Mrstro dos Santos, Zacharias Gomes de Lima e Manuel Per<>ira 
Dias. 

O Sr. Presidente participa estar approYada por 22 YOtos con
tra. 7. 

O ~r. Dr. Corvinel }foreira declara ter rrjeitado, por não concon1ar 
em que a obra de ampliação do ·Mercado se fizesse por empr(\itada. 

O Sr. Presidente declara que se vae tratar do X.o 4 do Edital con
Yocatorio d'esta sessão extraordinaria, on seja o emprrstimo de mil 
contos para a construcção de l\í(\rcados. Em seguida, lê as po<:as <iue
constituem o processo e que constam da proposta aprosentada pelo V c
reador Sr. Abel Sebrosa, em sossão do 11 de Janeiro do c9rrente a.nno, 
e approvada em sessão de 18 de Outnbro ultimo, para a Commissão 
I~:xecutiva ficar auctorisada n entabolar negociações para a realisaçfü> 
de llrn omprestimo~ até á importanci.a de 1000 contos, d~stinadn á con~-
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trucçâo do Mercados; copia do officio dirigido pelo Sr. Presidente da 
C'ommissâo Exf'cuth·a ae. Sr. Director da Caixa GC'ral de Depositos e 
lnstitui<:ões d<' PreYidrncia, pedindo informaGão sobre se, no actnal mo
meilto, podia fazer o refer ido rmprestimo em conta corrente, qual a 
taxa de juro o quaes as garantias necPssarias para o mesmo fim; offi 
cio do Administrador da dita Caixa, p edindo, a fim de poder apreciar 
as condi~ões do legaJidadc o garantias da opera<:ão proposta. a indica
<.;ào do tempo om quo a importancia do emprestimo deveria permanecer 
em conta corrente e o praso em q ue deverá ser am01;tizado, o, bem 
.a~sim, as copias do ultimo Orçamento approvado, nota das recPitas or
<linarim; cobradas nos 11ltimos tres ::mnos e a inda os elementos que, 
Jion·entur:t, 0xistiss0m sobrH os rendimentos pro\·avois dos cstabrleci
mrntos, qu0 se pretendiam crear; copia do officio da Cornmissão Exr
entiva, fornecendo os ~sclarecimentos pedidos e1 finalm<'nt<', dois officios 
do Administrador GC'ral da Caixa Geral do D0positos, srndo um, a 
{;ümmunicar que o pedido do emprcstimo sería presente ú se ·sã.o do 
Conselho Fiscnl d 'aqoella Caixa, a quem por lei compfltia auctorisar 
taes oprraçõc>s, o outro, informando que o r eferido Conselho, cm sua 
·cssão de 28 de Outubro ultimo, approvara o emprrstimo de 1000 con

tos, estipulando a taxa do juro de 5 1/4 °/0 • 

O Sr. Dr. Levy Marques da Costa, usando da palavra sobrfl o as
sumpto, lê e manda para a Mesa a proposta sc>guinto: 

ccProponho que auctoriseis a YOssa Commissão ExecutiYa a contrac
tar com a Caixa Geral de Depositos um emprestimo nas seguintes con
<li~11es: 

1.ª - O montante do emprestimo será de 1000 contos: 
2. ª - Este c·mprcstimo permanecerú em conta corrcntr durante o 

prriodo nrnxirno d<' tres annos ; 
3.a -O juro sPrá de b 1/4 º/0 , nos termos da offorta da Caixa Ger al 

de Depositos : 
4.ª - O praso de arnortis;:u:;ào do 0mprcstimo sorú <lo 30 ;umos, nos 

tcrnws da tabclla fle unnui<lauc>s q llC a Com missão r~~xecutini adoptar 
<le accordo co111 a Caixa. G<?ral; 

5.a - ·Para garantia do s0rdc;o de juro e amortisa\ão do emprcstimo 
podnrá a Commissào Exrcufrrn co~ignar as r eceitas dos :\forcados, que 
se constrnirern, ou a das consignac;ões do Estado». 

Admittida Psta proposta e submettida ú. discussfto, usa da pa]a\:ra o 
Sr. Rodrignrs Simôrs . q uc> d<>clara estar dC' acC'ordo com a proposta do 
~r . Dr. Le"y i\farques da Costa, mas que lhe parecia que se dc> \·ia 
n'olla mencionar o fim a que se destinava o emprestimo. Era facto que 
na proposta do Sr. Abel SPbrosa se indicava esse fim, que era o da 
.<tmpliac;rw do i\I<>rcado 2-l de J alho e a construcc;ão dos Mercados d0 
~>eixe o da Estcphania, mas parecia-Jh0 conYeniC'nte C':o:sa indica~ão na 
proposta que se ia agora Yotar, pois isso <>ra importante para a elabo· 
ra<:ão do coptracto com a Caixa Geral de Depositos. < > orador Jamenta 
que não obstante a pressa que haYia em r esolver a c1ucstão dos Mercados 
<l Counnissão ExC'cutin1 ainda não tin•sso cumprido a rosolu,ào da Ca
mara, procedendo á <?scolha do local para constrnc~ào do ?\forcado E~-



SESSÃO DE 1Õ DE DEZEMBRO Dl'; 1915 

te.phnnia. Conclue o orador declarando que não se podia dizer n'esttt 
caso que a demora er a devida ás Comm is sões do estudo. 

O Sr. Dr. L evy Marqut>s da Costa diz que, dada a carestia dos 
mnteriaes, não se podia saber n 'esta occasião so o emprestimo chPgaria 
para a construcc;no do :Merendo E stephnnia e, por isso, a ,demora na es
colha do local não causava prejuízo algum. Apesar d'isso, os seus col
Jegas Ribeiro da Silva e Fonseca Dias estavam tratando do assnmpto~ 
O orador diz, em seguida, que tudo poderia esp<>rnr, menos censuras 
á Oommissão Executiva: dPpois d'ella t~r trabalhado com dedicação fl 

jnteresso para que se cons<'g uisse o emprestimo o para que a quest~o 
dos Mrrcados se rrsolvesse o mais rapidamrnte possível. A Cmnmissão. 
gxocutiYa não proct><lera por aquelln. fórma , na mira de quo Jh.e fizes
srm elogios, nem isso pedia; o que desejava, porem, -ora que as pala
n·as que llrn ~irigissom sobro o assu.npto fossem, pelo mC'nos, de justiça. 
Os vogars da Commissão Executiva estão sacrificando os sr.us interes 
ses, as s uas commocli<lacl0s e m<>smo a sua sande e não era por isso 
ju~to qno como pagn do seu tralh:'l.lho o~ censurassem. Conclue o orador 
por dizer qur no N. 0 5 da sua pr oposta estani. que para garantia do. 
servi<;:o <lo juros e amortisação do emprestimo pod('ria a Commissão
Ex<)c utiva consignar as receitas dos nfrrca<los, que se construissem . 

... Assim, parecia-lhe desnecessario accrescentar cousa alg•1ma á proposta 
para indicar o fim a que se dC'stinava, pois d'ella se dcdnzia que era 
para os Mercados. 

O Sr. Rodrigues Simões declara qu<' não se fizera comprehender_ 
T inha havido uma r esolução da Camara. encarr <'gando a sua Commissã<> 
J<Jx~cutin1. da escolha do local para o 1\frrcado Estrphaoia e a Commis
são declarava que, devido á carestia de muteriaes, talvez aquelle Mer- • 
cado so não pudesso fazer. l\fas a isso trm a obsen·ar que a Camara 
vao fazer nm emprestimo f'm conta corrente o era de esºporar que em 
tres annos os Mercados estivessem concluídos. Fizera, apenas~ um re
paro. 

O Sr. Dr. L evy Marques da Costa. observa que se impunha que a 
osso r t'paro accroscentasso o Sr. Simõrs palnvi·us de justiça para a 
Commissão Executiva. 

O Sr. Ho<lrigurs Simões responde quo a sua declaração de qa(} 
appron\ria. a proposta <lo Sr. D r. L evy Marqnes da Costa, constituía 
uru louvor á Com missão E xccuti' a. Não a quiz consura.r (-> f'ra o pri
meiro a reconhecer os trabalhos por ella fritos para o ompl'rstimo. ~Ia
nifcstara, apenas, o seu reparo de que a Commissão Ex0cuth·a, tendo 
p l'c~sa na rcsolu~ão do assumpto dos l\Irrcados, ainda não tivrssom es
colhido local para o )forcado EstPphania, cumpriudo, assim, a dclihf' · 
rac,:ão da Camara. A Commissão podia df'cla.rar quo nilo tiYcrn tempo, 
por srr difücil a missão e elle nada ma.is accrescentar1a ús :-;uas consi
dera~ões. 

O Sr. Presidente põo ú Yotação a proposta do Sr. Dr. Lrvy :Jfarqurs 
da. Costa, reforento ao emprestimo, dPclarando approval· a os Srs. : Abel 
<lc Sousa Sebrosa, Abílio 'l'rO\·isqu<>ira, .t.dborto <la Concoic:üo Ferreira, 
.JJbino .José Baptista, Alfredo 'I'ovar de L emos J uniol', Antonio dos. 
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.Anjos Con-inel Moreira, Antonió Germano da Fous('.lca Dias, Augusto 
Cesar d<' }fagalhãos P<>ixoto, Aurelio Amaro Diniz, Avelino Lopf's Car 
d.oe.io, Custodio José do Araujo e Sá, Custodio Rodrigues dos Santof'i 
Netto> Feliciano Rodrigues de Sonsa, Francisco Nunes Guerra, J acintbo 
.l osé Ribeiro, Joaquim Dnarte F ernão Pires, Joaquim Rodrigues Simões, 
.João Antonio dos Santos, João Carlos Alberto da Costa Gomes, João 
J~stoves Ribeiro da Silva, João PirC's Corrêa, José Ferreira do Sous:t 
Lima Bayard, .José Luiz Gomes H eleno, Levy Marques da Costa, Ma-· 
flU(\1 Joaquim dos antos, ~Ianuel Prr~ira Dias, Rodolpho XaYier du 
, .... ilva, Ruy Tellos Palhinha, Sebastião MC'stre dos Santos, Theophilo do 
:\-fagalhães , Zacharias Gomes de Lima. 

O Sr. Presidente communica estar a proposta approYada por unnni~ 
midade e põe á discus ·ão o processo referento á reconstrncc;ão do pavi-
111ento do troço da rua da Palma, comprehendido entre .ª~ ruas Nova 
do Amparo e de S. Vicente, á G aia, substituindo o da faxa do rodag<>m 
do calçada á portugueza de basal to por outro de parallelipipedos do 
g ranito. O Ch(lfo interino da. 3.ª Reparti<:ão, diz o Sr. P residente, no 
seu officio drclara qut-- o chefe de trabalhos da 5. ª zona propnnha o 
alargamento dos passeios e para es te ser f'xiqnivel. o d e!:Slocamento do om,20 
para o lado sul da linha da Companhia Carris de Ferro, o que não 
p r€\judicaria o transito dr ,·chiculos, nem mf'~mo o das viaturas do ser· 
Yiço de Incf'ndios. Parn quC' 80 não so rPpetisse n 'aquella rua o quC\ so 
<lera na da Rua elo Arsenal, o Chefo da 3. ª Repartição diz g_ue conviria 
.accorda.r-se com a Companhia Carris do F orro na maneira de so exe
cutar a fundação do boton sob a linha,, o que talvez fosse possivel, so 
fosse deslocada, como se propunha. Ainda a 3. ª Repartição declara. no 
sen officio qne a falta de fundação de beton de cimento ou asphalticc 
s ob a linha ferrea equivaleria a a.batimentos constantes e, no caso de 
não se poder construir, takez fosse prcfer ivol snbstitnir a projectada 
fnndação de b eton hydranlico por outra de macadam cuidadosamentP 
feito. Junto ao officio, diz o Sr. Costa Gomos, encontra-se o orçamento 
para a obra, na importancia de 7 :327 ~00 q tlO, com as modificaçõ0s para 
a oxecuGâo em beton da fund a<:ão do granito na importancia do 524tS60. 
perfaz o orçamento total de 7:851660 ou arredondando a conta 7:850l00. 

O Sr. Abilio Tro,·isqueira é de parecer quA a base ou fund amento 
do pavimento sC'ja foita de cimento o quo lhe dará muito maior consis
tencia: 

O Sr. Prt-sidente põe á votação o or<;amcnto na importancia total de 
7 :850,500 para a r cconstrucção do referido troço do paYÍOH'n to ela rna 
<la Pulma, sendo a sua basC\ ou fundação Pru cimento. 

Declan\m appronn· os Srs.: Abel d<> Sousa Sebrosa, Abilio Trovis
quoira , Alberto da Conceic:ão Ferreira, Albino José Bttptista, Alfredo 
':rovar de Lemos Junior; ..1\ugusto Cosar dr :\1agalhães Peixoto, Aurelio 
.Amaro Diniz . .... \rmando Costa. A.Yc>1ino LoJ_)es Cardoso, Custodio José 
<le Araujo e Sá, Custodio R odrigne:; dos anto · Netto, Feliciano Rodri
gues do Sousa, Francisco Nunes Guerra, Jacintho José Ribeiro, .Joa
quim Duarte Fernão Pin"s. J oaquim J~ oclrigues Simões, J oão Antonio 
do~ .... anto'-, João Carl0-.. Alberto dn Co,tn CTom<'s. João EstcYes Ribeiro 
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da Silva, João Pires Corrêa, José Ferreira do Sousa Lima Bayard, 
José Luiz Gomes Heleno, Levy Marqnf\s da Costa, Manuel Joaquim dos 
Santos, Ma.noel Per<.'ira Dias, Rvdolpho Xavier da Silva, Ruy Telles 
Palhinha, SPbastião Mestre dos Santos, Theophilo de Magalhães e re
jeitar o Sr. Zacharias Gomes de Lima. 

O Sr. PrPsidente communica estar approvada por 29 Yotos contra 1. 
O Sr. Zacharias Gomes de Lima declara t(\r r~jeitado por o cimento 

·er muito caro o a pedra de basalto sflr de Lisbôa ao passo que a de 
parallelipipoclos do granito oram do Porto. 

O Sr. Presidonto declara que o assumptQ s<'guinte do Edital cônvo
catorio da sessão extraordinaria era uma proposta da Presidencia da 
Comroissão Esecutin1 sobre a compensaçã.o das pordas do v<'ncimento 
soffridas polos mrmbros do Jnry do concurso para proicssorf's prima
.rios das Jjjscolas Municipaes do Lisbôa. Em seguida é lida a referida. 
proposta que é do tlieor sE>guinte : 

«Üonsidorando que o Jnry dos concursos para o provimento das va
gas de professores no quadro privativo das Escolas de Lisbôa traz aos 
professor<?s quo o compõem um <?xcesso de trabalho, pois que os con
cursos, tnl como se estão realisando, duram um minimo de 4 e meia 
horas; 

ConsidPraudo que esses mesmos professores chegam a soffrer pe1·
das prcuniarias, vor effeito de desconto nos seu~ vencimentos, qnauuo 
faltam <is aulas que C'Stão regendo; 

Proponho: 
1.o - Que aos professores vogaes de Jury srj;t atrjbuida a gratifi

e-a~ào de 3~00 por sessão ; 
2.o - QuEI ao Presidente do Jary s<'ja. dada a importancia egual á 

perda de venciru(lnto que tiver soffrido, por rffeito das faltas que é 
obrigado :t dar ao seu serYic::o official. 

Esta perda será detdrminada por communicac;ão pedida pela Secre
taria da Camara. á Direcção do estabelecimento de ensino, onde as fal
tas tiverem sido dadas•. 

Os Srs. Drs. Levy Marques da Costa e Roy 'l'elles Palhinha justi
ficam a proposta, mostrando quanto ella era justa. 

Snbmettida em s<>guida á Yotação, d'eclaram approYar a proposta do 
~r. Dr. Levy Marques da Costa os Srs. : Abel do ~ousa Sebrosa, Abi
lio Trovisqueira, Alberto da Concei~ã.o Ferreira, Albino José Bapti::;ta, 
Alfredo ToYar dr Lemos Junioi-, _\agasto Cesar do Magalhães Peixoto, 
~\rmando Costa., .Avelino Lopes Cardoso, Custodio José de Ara.ajo e 
8á, Feliciano Rodrigues de Sonsa, Francisco X unes Guerra, Jacintho 
José RibPiro, João Carlos Alberto da Costa Gomos, João Estrves Ri
beiro da SilYa, José Ferr<'ira de Sousa Lima Bayard, José Luiz Gomes 
Heleno, Levy :\farquo da Costa, :Manuel .Joaquim dos Santos, Ruy 
Telles Palhinha, SPba::;tião ·Mestre dos Santos, Zacharias Gomes de Lima. 

O Sr. Presid(\nte declara terem approvado a proposta 21 Srs. Ye
readores, numero egual ao dos presentes, pelo que ia encerrar a sessão, 
por falta de numero legal de Vereadores, para os trabalhos poderem 
pro~oguir. Oommunica, em seguida, o Sr. Costa Gomes ter acabado de 
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saber que ao Vereador Sr. Dr. Raul de Almeida Carmo havia fallecido 
seu pnC', pelo que propunha que se officiasse áquello seu collf'ga, mani
f(lstando-lhr o pesar da Camara, por tão lamentavel acontf'cimento . 

• \.pprovada esta proposta pela Camara, o Sr. Presidente rncerrou a 
sessão, eram 23 horas e 50 minutos, do que fiz rscrever est:t acta, eu. 
Joaquim Kopke, Chefo da Secretaria e eu: Sebastião Mestre dos Santos, 
Secretario, a subscreYo. 

(aa) Joao Carlos Albe1·to da Costa Gomes, (Prosidente), Sebastia~ 
Jlest?-e dos Santos, Augusto Cesar de J.lfagalhães P eixoto, Abel de Sousa 
Seb1·osa, .Abílio Trovisqueirc:, Albe'rto da Conceiçllo Fer'reira, A lbino 
J osé Baptista, Alfredo Tovm· de L emos .Juni01·, Antonio dos Anjos Dor
vinel Morefra, Antonio Gt!:rmano da l<bnseca Dias, Aurelio Ama1·0 Diniz, 
A rmando Costa, Avelino Lopes Cardoflo , Custodio José de Araujo e Sá, 
Custodio Rodrigues dos Santos Netto, Feliciano R odrigu,es de S ousa, 
Feniando B1·ederode, Francisco Candido da Conceição, Francisco N unes 
Guen·a, Jacintho J osé Ribeiro, Jayme Ernesto Salazar d' Eça e S ousa, 
Joaquim Duarte Fernão P fres, Joaquim Rodrigues SimfJes, J oilo Anto
nio dos Santos, Joao Esteves Ribeiro da Stl-1.:a, Joao Fedro de Almeida, 
J oão Pires Gorrêa, José Ferrefra de Sousa Lima Bayard, J osé L uiz 
Gomes lleleno, José iVlaria Baptista, Lei·y 1llarqu~s da Costa, Luiz An
tollio Ma1·ques, l.-lanuel Joaquim dos Santos, Jlanuel Pe1·efra Dias, R o
dolpho Xavie1· Yla Sill:a, Ruy Telles Palhinha, Theoplzilo de J'la,r;alhães 
e Zacharias Gomes de L ima. 



CAM ARA MUNICIPAL DE LISBOA 

S essão extraordinária de 20 de Dezembro de 1915 

No dia 20 de Dezembro de 1915, pelas 21 horas, realisou-se a srs
são €'xtraordinaria <l'este dia, da Camara Municipal de Lisboa, sessão 
que foi aberta pPlo cidadão Presidente João Carlos Alberto da Costa 
Gomes, estando presentes os cidadãos Vereadores Sebastião Meste dos 
Santos, 1.0 Secretario, Frederico SequPira Lopes, servindo de 2.0 Se
cretario, Abel de Sousa Sebrosa, Abilio Trovisqueira, Albino José 
Baptista, Alfredo Tovar de Lemos Junior, Antonio dos Anjos Corvinel 
l\'1oreira, Augusto Cesar Magalhães Peixoto, A urelio Amaro Diniz, Ar
mando Costa, Custodio José de Araujo e Sá, Feliciano Rodrigues de 
Sousa, Francisco Nunes Guerra, J ayme Ern<?sto Salazar d'Eça e Sousa, 
Joaquim Duarte Fernão Pires, Joaquim Rodrigues Simões, João Anto
nio dos Santos, João Esteves Ribeiro da Silva, João Pedro de Almeida, 
José Ferreira de Sousa Lima Bayard, José Luiz Gomes Heleno, José 
l\íaria Baptista, José Martins Alves, José Martins Ferr~ira, Levy :àfar
q:.ies da Costa, Luiz Antonio ~Iarques, :àíanuel Joaquim dos Santos, 
Raul de Almeida Carmo, Rodolpho XaYier da Silva, Ruy Telles Palhi
nha, Theophilo dA Magalhães, Virgílio S&.que f\ Zacharias Gomes de 
Lima. -

Faltaram a esta sesbão os Srs. Alberto da Conceição Ferreira, João 
Estf\vão de Mendonça Brandeiro, Antonio Germano da Fonseca Dias, 
~\ntonio José de Carvalho, Avf\lino Lopes Cardoso, Custodio Rodrjgaes 
dos Santos NPtto, Ern<'sto Belleza de Andrade, Ernesto Jul io Navarro, 
Ff\rnando Brederode, Francisco Candido da Conceição, Guilherme Cor
rêa Saraiva Lima, Henrique Jardim de Vilhena, Jacintho José Ribeiro, 
João Paes de Vasconcellos, João Pires Corrêa, João Victorino Vieira, 
.Josó Justino Ferreira, Levy Bensabat, Manuel Pereira Dias, Ma.rio Sa
rai"ª de Carvalho. 
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Pelo Sr. Sebastião Mestre dos Santos, foi lida a acta da sessão de 
15 do corrente mez. 

O Sr. VerC'ador Rodrigues Simões, usando da palavra sobre a acta, 
declara quo n'Plla não~se mencionara que, quando na s<'ssão ant(\rior se 
tratava do or~amC'nto referente á ampliação do :\forcado 24 do Julho, 
havia observado que, n'elle se encontrava a Yerba referente ao vidro, 
tendo-lho o Sr. Ribeiro da Silva, em resposta dito, qno a importancia 
destinada ao vidro se encontrava induida na verba do ferro, isto, no 
respE'itanto á cobertura dos lanternins. Observara, então, ello orador, 
quo se a Yerba do vidro par:l cobertura dos lanternins estava incluida, 
não o rstava a do vidro para a frento e caixilharia em volta do l\Iercado. 

Submc•ttida á vota<;ão pelo Sr. Presidente João Carlos Alberto da 
Costa Gomes a acta que acabava de ser lida com a modificação indica
da pelo Sr. Rodrigues Simõt's, foi approvada por unanimidade. 

Antes da orde m 

E' lido na Mesa o seguinte expediente, sobre o qual incidiu os des
pachos adranto indicados: 

Requerimentos : 
DC\ J ulio Antonio Vieira da Sih-a Pinto, pedindo prorogn<:uo elo p1 a o 

para responder a uns quesitos que juntamento com o ofticio N.º 2-192, 
de 13 do corrente mez, que foram enviados para responder no praso 
de 8 dias. 

A Camara, por alvitre da Presid(\ncia, rrsol
veu prorogar o praso at6 6 de Janeiro proximo 
inclusivé. 

Dos proprietarios de Talhos e Salchicharias de Lisbôa, pedindo que 
o novo Regulamento que declaram saber estar concluido, srja posto <'m 
vigor, a fim de poderem abrir os seus estabelecimentos ás 7 horüs (\ 
fechar ás 20, nos mezes de Outubro a Março e estarom abertos das 6 
ás 18, de Abril a Setembro. 

A Camara resolveu qne osto requerirn<."nto 
fosse presente á Commissão do Ilorario do Tra
balho Commercia1. 

' 

Orde m da noUe 

O Sr. Prtlsidente declara que, na sessão anterior, não chegara a ser 
Yotada uma proposta aprestlntada pelo Sr. Dr. Levy l\íarqnl3s da Costa 
sobre a compensação das perdas de v@ncimento soffridas p~los membros 
do J ury do concurso para professores primarios das Escolas 1f unicipae,s 
de Lisbôa, por falta de numero legal de Veroador~s, pois se encontra
vam n'ossa occasião na sala apenas 21 Srs. Ver(ladores, que foram os 
que votaram. Em vista do exposto, o Sr. PresidC'nto submetteu nova· 
mente á votação a referida proposta, declarando approntl-a os Srs. Abel 
de Sousa Sobrosa, Abilio Trovisqueira, Albino J osé Baptista, Aur elio 
Amaro Diniz, Armando Costa, Custodio J osé de Araujo o Slt, Feliciano 
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Rodrigues de Sousa, Francisco Nunes Guerra, Frederico S<'que'ra I~o
pes, Jayme Ernesto Salazar d'Eça e Sousa, João Antonio <lo::; Santos. 
João Carlos Alb<'rto da Costa Gomes, .João Estev<"s Ribriro da Sih-a, 
João Prdro dt=i Almeida, José Ferreira de Sousa Lima Bayard, José 
Luiz Gom<'s IIolono, José Jfaria Baptista, José )fartins Alves, José 
l\Iar tins Ferr~ira, Levy :lfarques da Costa, Luiz .Antonio l\Iarques, ~fa. 
nuel Joaquim dos Santos, Raul de Almeida Carmo, Sebastião Mestre 
dos nntos, Virgílio Saque e Zacharias Gomes de Lima. 

O Sr. Prosidentfl declarou que apenas tinham votado 26 Sn. V<'
readorrs, nnm0ro insufticiento para os trabalhos poderem continuar~ 
prlo que encerrava a sessão, oram 22 horas o meia, do qne :fiz escrf'
ver <"Sta acta, en J oaquim Kopke, Ch~fe da Secretaria, o cu, S0bastião 
l\frstro dos Santos, Secr etario, a subscrevo. 

( aa) João Carlos Albe1·to da Costa Gomes, (Presiden tr) , Sebastião 
J1'íestre dos Santos Frederico Sequefra Lopes, A bel de ~ousa Sebrosa, 
A bilio Trovi1queira, Albino Jo8é Baptista, Alf1·edo Tovar de Lemos 
Junior, Antonio dos Anjos Corvinel J.lforefra, Augusto Cesa1· }.1agallzê1es 
P eixoto, Aurelio Amm·o Diniz, A1-mando Costa, Custodio Jo8é de Araujo 
e Sá, Feliciano Rodrigues de Sousa, Francisco Nunes Guen·a, Jayme 
E1·nesto S(tlcr-m· d' Eça e Sousa, Joaquim Duarte F'ernao Pire«~, .Joa
quim Rodri,gues Simões, João Antonio dos Santos, João Esteves Ribeiro 
da Silva, João Pedro de Almeida, José .Ferrefra de Sousa Lima Bayard: 
José Luiz Gomes Ileleno, José llfaria Baptista, José illartins Alve.q, 
José 1lfa1·tins Ferreh-a, Lev.l/ J{arques da Costa, Luiz .Antonio .illm·que.'f, 
J.fanuel Joaquim dos Santos, Raul de Almeida Carmo, Rodolpho Xai-in· 
da Silva, Ruv Telles Palhinha, 1 heophilo de .Jlagalhães, Vfr,r;ilio Saque 
e Z acharias Gomes de Lima. 



/ 



CAM ARA MU NICIPAL DE LISBOA 

S essão extraordinária de 2 2 de Deze mbro de 1915 

No dia 22 de Dezembro de 1915, pelas 21 horas, realisou-se a ses
são Ps.traordinaria d'este dia, da Camara ~Iunicipal de Lisboa, sessão 
que foi aberta pelo cidadão Presidente João Carlos Albrrto da Costa 
Gomes, estando presentes 9s cidadãos Vereadores Sebastião Mestre dos 
Santos, 1. 0 Secretario, José Martins Alves, serYindo do 2.0 Secretario, 
Abel de Sousa Sabrosa, Abilio Trovisqueira, Alberto da ConcPição Fer
reira, Albino José Baptista, Alfredo Tovar do Lemos Junior, Antonio 
dos Anjos Corvincl :Moreira, Augusto Cesa.r .Magalhã0s P0ixoto, Aurrlio 
Amaro Diniz, Custodio J osé de Araujo o Sá, üustodio Rodrigues <los 
Santos N ctto, E rnesto Belleza de Andrade, Ernesto J ulio N avano, Fe
liciano Rodrigues de Sousa, Francisco Candido da Conceição Francisco 
Nunes Guorra, FrNlerico Sequeira Lopes. J acintho J osé Ribeiro~ Jayme 
Ernesto Salazar d' Eça e Sousa, J oaquim Duarte Fernão Pires, Joaquim 
Rodrigues Simões, João EstevPs Ribeiro da Silva, João Pedro de Al
meida, Jo ·é Ferreira de Sousa L ima Bayard, José )fariu Baptista, José 
:J!artins ForrPira, Levy :Jiarq!les da Costa, Luiz Antonio :\Iarques, 1Ia
nuel J oaquim dos Santos, )!anuel Pereira Dias, Rodolpho Xavier da 
3i1Ya, Ru.r 'rellcs Palhinha, Theophilo de Magalhães, Virgílio S[a.que e 
Zacharias G ornes de Lima. 

Faltaram a esta sessão os Srs. João Estevão de l iendonca Bran
deiro, Antonio Germano da Fonseca Dias, Antonio Jos6 de Carvalho, 
Armando Costa, Avelino Lopes Cardoso, Fflrnando Brederode, HPnri
que J ardim de Yillieua, J oão Antonio dos Santos, J oão Paes de Vas
concellos, J oão Pires Corrêa, J oão Yictorino Vieira, José Justino Fer
reira, José L uiz Gomes Heleno, L evy Bensabat, 'Mario Saraiva de 
Carvalho, Raul .de Almeida Carmo e Guilherme Corrêa Saraiva Lima, 
q ue justificou a falta. 
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Pelo Sr. Sebastião Mestre dos Santos, 1.0 Secretario, foi lida a acta 
da sf'ssão de 20 do corrente mez, a qual, sendo posta á vota<;ão pelo 
Sr. Prrsidente João Carlos Alberto da Costa Gomes, foi approvada por 
unanimidade. 

Ante8 da ordem 

O Sr. Presidente dá conhecimento á Camara dA que o Sr. GoYer
nador Civil tinha estado nos Paços do Concelho a· apresentar os sPus 
cumprimentos á Verea<;ão do 1\Iunicipio de Lisbôa, tendo sido recebido 
por elle, orador, e pelo Sr. Presidentr da Commissão ExecutiYa. 

E' lido um officio do Vereador Sr. João Estevão d<:.' l\london<;a Bran· 
deiro, solicitando 60 dias elo licen<;a, por motivo de doença. 

A Carnara resolveu conceder a licença prdida. 
Lê-se na Mrsa urna longa representação de Manuel l\íartins Gomes 

Junior com data de 22 do corrente mez, na qual declara do ten<lf'n
ciosas e inexactas as informa~ões prestadas sobre a fórma como efü~ 
tem procedido na Yenda dos lixos removidos da cidade e dos q1wes é 
arrematante o offcrecc como base da adjudicação a faz<'r-s<:' dos lixos em 
hasta publica a quantia de 25:000~000, a partir de 1 de J anc•iro de 
1917. 

A Ca.:nara resolveu que esta representação 
se juntasse ao processo reforento aos lixos da 
Capital. 

São lidas, depois, duas representações sobro o regulamento das Ho
ras do Trabalho no CommPrcio, sendo uma da Associação de Class<> dos 
Proprietarios de IIotois e Restanrants d0 Lisbôa e a outra da Associa
ção do Classe dos Vendedores de Yinhos do Lisbôa. 

A Camara resolveu que ambas as represen
tações fossem á Commissão do Horario do Tra
balho, a informar. 

O Sr. F ernão Pires pergunta ao Sr. Presidente se a Commissão do 
IIorario do Trabalho no Commercio estava completa. 

O Sr. Presidente respondeu áqaelle Sr. Vereador que, presente
mente, se encontrava completa. 

Ordem da noite 

O Sr. Presidente declara que se vae proceder á votaçã.o da proposta 
aprosontada pelo Sr. Dr. Levy Marques da Costa, sobre a compensa
ção das perdas de vencimento soffridas pelos membros do juri do con
curso para professores primarios das Escolas Municipaes de Lisbõa, 
visto na sessão anterior não ter podido ser votado, por falta de numero 
legal de Vereadores. 

O Sr. Lima Bayard, usando da palavra, lê e manda para a Mesa o 
seguinte requerimento: 

«Requeiro que a proposta sobre a compensação das perdas de ven
cimonto soffridas pelos mem.bros do J ury do concurso para professores 
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primnrios dns Escolas :\Iunicipaes de Lisboa baixe á Commissão do Con
tencioso, afim dr ella emittir o seu parecer». 

O Sr. Presidente declara que o requerimento do Sr. Lima Bayard 
não podia ser admittido, por já ter terminado a discussão sobre a pro
posta do Sr. Dr. Levy lVIarques da Costa e estar-se na votação. 

Em seguida, o Sr. Costa Gomes submette á Yotação a referida pro
posta, declarando approval-a os Srs. : Abel de Sonsa Sebrosa, Abílio 
Trovisqueira, Alberto da Conceição Ferreira, Albino José B:iptista, Au
relio .Amaro Diniz, Custodio José de Araojo e Sá, Custodio Rodrigues 
dos Santos :Netto, Feliciano Rodrigurs de Sousa, Francisco Nunes Guer
ra, Frodrrico Sequeira L<:>pes, Jacintho Josó Ribeiro, Jayme ErnPsto 
Salazar d'Eça e Sousa, João Carlos Alberto da Costa Gomes. João Es
t(>ves Riboiro da Silva, Josó Ferreira de Sousa Lima Bayard, José Ma
ria Baptista, Josó Martins Alves, José l\Iartins Ferreira, Levy Marques 
da Costa, Luiz Antonio Marques, Manuel Joaquim dos Santos, Sebas
tião Mestre dos Santos, Virgílio Saque e Zacharias Gomes de Lima, -e 
regritar o Sr. Francisco Candido da Conceic:ão. 

O Si'. Presidente cornmunica terem approvado 24 Srs. Vereadores 
<' reg<'itado 1, encontrando-se, por cünsequcncia . na sala, apenas 25 
Srs. Vereadores, numero insufficiente para os trabalhos poderem con ti
nuar A para a proposta poder ser appron~da on rejeitada. DPpois de 
chamar a atten~ão dos Srs . Vereadores para o Art. 0 169.0 do Codigo 
Administrativo, o Sr. PrPsi<lentP (>ncerrou a sessão, eram 22 horas e 
cinco miHutos, do que fiz escreYer esta, eu, Joaquim Kopke, Chefe da 
Secretaria, e eu, Sebastião :Mestre dos Santos, Secretario, a subscrevi 

( aa) João Ca·rlos Alberto da Costa Gomes, (Presidente}, Seba,stião 
J.l[est1·e elos Santos, José lllartins Alves, Abel de iJousa Seb1·osa, Abílio 
Trovisqueira, Alberto da Conceição Ferreira, Albino Jo:<Jé Baptista, Al

.f1·edo Tovar rle Lemos Junior, Antonio dos AnjotJ Corvinel ll!foreira, Au
r1usto Cesar ilía,qalhàes Peixoto, Aurelio Amaro Diniz, Custodio José de 
Araifjo e Sá, Custodio Rod1·igues dos Santos 1Vetto, Ernesto Belleza de 
And1·ade, E;·nesto Julio Navarro, Feliciano Rodrigues de Sousa, Fran
cisco Candido da Conceiçdo, Francisco Nunes Guerra, Frederico Se-. 
quefra Lopes, Jacintho José Ribefro, Jaynie E1·nesto Salazm· d' Eça e 
Sousa, Joaquim Duarte Fernão Pires, Joaquim Rodrigues Simões, João 
Esteves Ribeiro da Silva, .João Ped1·0 de Almeida, José Pen·eira de 
Sousa Lima Bavard. José 1lfaria Baptista, José Jlfm·tins l!errefra, Levy 
Jl{arques da Costa, Luiz Antonio 111m·ques, lrlanuel Joaquim dos Santos, 
Manuel Pereira Dias, Rodolpho Xavie1· da Silva, Ruy Telles Palhinha, 
7 heophilo de Jlagalhaes, Virgílio Saque e Zacharias Gomes de Lima. 
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CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

S ess ão extraordinarla de 27 de Deze mbro de 1916 

No dia 27 do D0zrmbro de 1915, pelas 21 horas, realisou-se a ses
são extraordinaria d'E>sto dia, da Caruara Municipal de Lisbôa, sessão 
que foi aberta p0lo cidadão PresidE>nte João Carlos Alb0rto da Costa 
Gomrs, e~tando inesentes os cidadãos Vereadorrs Sebastião l\Irstre dos 
Santos, 1. 0 Secretario, Augusto Cesar Magalb.ãrs Peixoto, srrvindo de 
2. 0 Secretario, Ab0l de Souza Sebrosa, Abilio TroYisq ueira, Albino José 
Baptista, Alfredo Tontr de Lrrnos Junior, Antonio dos .Anjos Corvinel 
:Moreira, Antonio Germano da Fonseca Dias, Aurelio Amaro Diniz, Ar
mando Costa, Avelino Lopes Cardoso, Custodio José do Araujo e Sá, 
Custodio Rodrigues dos Santos Netto, Ernesto Julio Navarro, Feliciano 
Rodrigues de Sousa,. Francisco Nunes Guerrâ, Frederico s~quoira Lo
pes, Jacintho José Ribeiro, Joaquim Duarte Fernão Pires, Joaquim Ro
driglles Simões, João Antonio dos Santos, João Esteves Ribeiro da Sil
va, João Pedro de Almeida, João Pires Corrêa, José Ferreira de Sou
sa Lima Bayard, José Luiz Gomes Heleno, José ·Maria Baptista, José 
:Martins Ferreira, Lcvy )!arques da Costa, Luiz Antonio i\larquf's, l\fa
nuel Joaquim dos Santos, Manuel Pereira Dias, l\fario Saraiva de Car
valho, Raul de Almeida Carmo, Rodolpho Xavier da Silva, Ruy Telles 
Palhinha, Virgílio Saque e Zacharias Gomes de Lima. 

Faltaram a esta sessão os Srs. Alberto da Conceição FPrreira, Filip
pe Marianno Duarte Ferreira, Antonio José de Carvalho, Ernesto Bf\l
]eza de Andrade, Fernando Brederode, Francisco Candido da Conceição, 
Henrique Jardim de Vilhena, Jayrne ErnPsto Salazar d'Eça e Souza, 
João Paes de Vasconcellos, João Victorino Vieira, José Justino Ferreira, 
Levy Bensabat, 'JJieophilo de Magalhães, tendo justificado a falta a esta 
sessão o Sr. Guilherme Corrêa Saraiva Lima. 

Pelo cidadão Sebastiã~ Mestre dos Santos, 1.0 Secretario, foi lida a 
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acta da sessão 1le 22 do corrente mez, a qual, é posta á discnssão pC'lo 
Sr. PrPsid0nte João Carlos Alberto da Costa Gomes. 

O Sr. Ernrsto N ayarro, usando da palaYra sobre a acta, faz a se
guinte declarac;ào: 

ccDa manPira como está redigido o final da acta, parecia depreender
se que o YercêHlor0s qu<'.' e ·tando presentes ft chamada inicial e não vo
t aram se tinham csquiYado a fazer cqnhecer o voto e, por isso, eu devo 
declarar que so cstiYcsse presente Yotanl contra a proposta do Sr. Dr. 
Levy 1\Iarqucs da Costa e que saí, para, praticanH'nto, effc:>ctivar a as
piração do mru Yoto. n 

Os Srs. Drs. Antonio dos Anjos Corvinel Moroira e Alfredo Tovar 
de L emos Junior, Joaquim Rodrigues Simões o 1\Ianuel P ereira Dias 
d eclaram fazerem suas as palavras do Sr. Ernesto Navarro. 

O Sr. Dr. Rodolpho Xavier da Silva declara tor-so retirado da sala 
quando se procedia á Yotação da r c:>ferida proposta por não haver assis
tido á sua discussão e para evitar que ella fosse approvada sf\m que 
previamente mostrasse os inconvenientes de que isso so fizesse, pois a 
discussão estava encerrada e não se admittia que a olla se YOltasse. 

Submettida em seguida á votação a acta foi ella appronida por una
nimidade. 

.Ante • da ordem 

O Ex.mo Sr. Presidente communica ter sido procurado i>clos Corpos 
Gerentes das Associa<:ões Commercial e Lojistas dr Lisbôa e Commer
eial de Vendedores de Viveres <:t Retalho, os q uars lhe manif Pstaram a 
absoluta n rc0ssidade de:>, com a maior l:rgencia, se attrnder ús reclama
ções que todas as classes commerciaes apresentartlm áccrca da Regu
lamentac;ão do llorario do Trabalho dos Empregados no Commercio. 
N'esse sentido os referidos senhores, em nomo das collcctividades que 
representavam, C'ntr<'garam-lhe representac;ões quo se oncontravam na 
lVIesa e que, conforme aos interessados havia declarado, ficariam para 
serem apreciadas nn proxima sessão ordinaria do Janeiro, visto nas ex
traordinarias, quo se estavam effectuando, só vodctem sc:>r tratados os 
assumptos mencionados no edital convocatorio, das presrntos sessões. 
Ia, pois, subm<'tt<'r as r epresentações á Commissão do IIorario do Tra-
balho no Commrrcio. , 

Continuan.do no uso da palavra o Sr. Carlos Alberto da Costa Gomc:>s 
decJara que, por moti,·os que â Camara dPpois daria conhecimento, não 
punha n'esta sessão á vota<:ão a proposta do Sr. Dr. Lcwy ~forques da 
Costa sobre a compensação das p~rdas de vencimento soft'ridas pelos 
membros do J ury do concurso para professores primarios das Escolas 
::à1unicipaes de Lisbõa. 

Em seguida, o Sr. Presidente põe á discussão o projrcto de posturas 
sobre hoccas de inccndio, que com a redacc;ão dPtlnitiva, feita pela Oommis · 
são Executiva, se encontrava sobre a ~Iesa . O projecto de postura é do 
teor sE>guinte : 

· «Art. 0 1.0 
- Em todos os predios situados dentro da areada Cidade . 

de Lisbôa, e n'aquellcs que do futuro venham a. construir-se, onde chegue 

• 
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-a canalisaGão da Companhia das Aguas, ou logo que essa canalisação 
estiYer feita, serão collocadas boccas de incendio, resguardadas, sogundo 
-0s modelos existentes no Commando do Corpo de Bombeiros Municipaes 
de Lisbôa . 

§ unico - Os edificios que tenham frentes superiores a vinto metros 
serão proYidos de tantas boccas de incendio, quantos os grupos ou frac
~õcs d'este comprim0nto. 

Art. 0 2. 0 
- As boccas de incendio, sah-o casos especiaes, que o Corpo 

de Bombeiros apreciará, serão collocadas nas paredes dos prodios, junto 
ás serventias principaes, o m~io metro acima do nivel dos passeios la~ 
teraes dos arruamontos, ligadas á canalisa~ão de agua da via publica 
com tubagem de qualidade e de diametro apropriados. 

Ar t.0 3.0 
- Nas casas de espectaculo, fabricas, armazens, d<'positos, 

hoteis, hospita,es, collegios ou em estabcl0cimentos destinados a conter 
artigos ou substancja~ e-xplosivas ou facilmrnte inflammaveis, Oll ainda 
nas edificações de q ualq ner natureza drstinadas a agglomerar grande 
quantidade de pessoas, srrão adoptadas hoccas de incendios dos mode
los especiaes existentrs no Commancio do Corpo e que este, com previa 
TÍ::;toria dc>signará, fixando a quantidade o pontos onde deYem ficar col
locadas. 

§ 1.0 
- Nos predios a qne se refora este artigo é obrjgatorio, tam

b(lm, a collocação dr boccas de incendio nos pateos, saguões, ruas pri
Yati\'as ou ainda ua parto int0rna dos C'dificios . 

§ 2. 0 -A mc .. ma providencia pod0m adoptar os proprietarios dos 
pr0dios não compreendidos no § anterior. 

Art.0 4. 0 
- Os tampões das boccas de incendio e as torneiras de pas

sagrm cm caso algum ficarão afastados mais de seis centimetros da su
perficie ~xterior d<lS parC'dcs das fachadas. 

Art. 0 5. 0 
- As fechaduras de todas as boccas de incendio serão uni

fornws . 
Art.0 G. 0 - Os prrdios que tf'nham mais de uma frente para a via 

publica serão proYiclos de boccas de incrndio cm cada uma d'cllas, obser
Yan<lo-se sempre o disposto no § unico do Art. 0 1. 0 • 

Art. 0 7. 0 
- A consrrn1çâo das boccas do incendio obrigatorias, fica a 

cargo do Corpo dr Bombeiros, que d'C'llas cuidará de fórma a mantel
as ompre no mais perfeito estado de fnnccionn.mento. 

§ 1.0 
- Os proprirtario::; pagarão annuahncntc pela conscryação de 

cada bocca de inccndio a quantia do h~OO. 
§ 2. 0 

- Esta disposic;ão é applicavcl aos proprietarios de que trata 
o § 2. 0 do Art.0 3 .'', que assim o des0jem . 

.Art.0 8. 0 
- São de conta dos proprietarios os concertos que, por

ventura, carec;am as canalisações conductoras de agua até á bocca de 
incendio . 

Art. 0 9.0 
- Compete ao Corpo de Bombeiros ou aos seus delegados 

· a fiscalisa~ão e exccuc;ão d'esta postura. 
Art. 10.0 -A exigencia do modelo a que se refere o artigo 1.0 e da 

:tlturn. do meio mrtro acimn. do nh·C'l dos pn.sRcios lateraes. a qno se re-
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fere o Art. 0 2. 0 só é applicaw'l aos predios que não tenham boccas d(} 
incendio ou de futuro se construirem. 

Art.0 11. 0 
- Os proprietarios que transgredirem o disposto na pre

sente postura incorrerão na multa <le 5.800. 
O Sr. Presidente declara qne o projecto de posturas sobre boccas 

de incendio na Capital fôra apreciado na sessão de 10 de Novembro· do. 
corrente anno e n'essa mesma sessão, por proposta do Sr. Rodrigues 
Simões, fôra resolvido que voltasse á Commissão Ex0cutiva para rlla lhe 
dar a sua ultima rcdac~ão. Punha pois á discussão na especialidade, o
referido projecto, já redigido definitin1mento pela Commissão Executiva. 

O Sr. Rodrigues Simões, usando da palavra, diz que o § 1. 0 do
Artigo 7 .0 da postura declara que os proprietarios pagarão annualmente 
pela conservação de cada bocca de incendio a quantia de 11$00. Parocia
lhe que a intenção de qu~m elaborou a postura era quo se pagasse, ape
nas, aquella importancia, mas se isso so não dissesse com precisão, in
cidiria sobre um escudo emolumentos quo elevariam aquella quantia a 
1668 ou mais. Em vista do exposto o Sr. Simões envia para a Mesa a 
proposta srguinte : 

«Proponho que ao § 1. 0 do Art. 0 7. 0 do projecto de postura sobre boc
cas de incenJio em discussão, sPja accrescentado : 

- «sem qualquer outra contribuição municipal.» 
Admittida esta proposta é pelo Sr. Presidente submettida tambem á 

discussão. 
O Sr. Luiz Antonio 1\farques diz que em todas as licenças incidiam. 

os Amolumcntos e por isso a approva<:ão da proposta do Sr. Simões re
presentava uma excep<.;ão: Talvrz fosso prefrrivrl reduzir a taxa de 
fórma que com os E'molumentos perfizrsse a Yerba de um escudo. 

O Sr. Simõrs obsrrva que não sr trataYa de uma exct>pção, pois com 
outras posturas succedia o me8mo que propunha para as boccas da in
cendio. A respeitante aos cães, por f\xemplo, approYada pelo Sr. l\far
ques não só estava isenta dos emolumentos como ató do proprio sello,. 
pois na taxa se encontrava fllle inclui do. 

O Sr. Dr. Levy Marques da Costa concorda com o Sr. Rodrigues 
Simões, mas entendia mais razoavel que a redac<:ão fosse modificada nos. 
termos da proposta que cnYiava para a l\fesa e que é do teor seguinte=

«Proponho que ao § 1.0 do Art.0 7.0 do projrcto de posturas se ac
crescentasse as seguintes palavras : «livre de qualquer encargo munici
pal». 

Admittida a proposta do Sr. Dr. Levy Marqu~s da Costa a submet
tida tambem á discussão, o Sr. Rodrigues Simões declara concordar com 
a modificação apresentada pelo Sr. Presidente da Commissã.o Executiva 
e retira a sua proposta. 

O Sr. Zacbarias Qomes de Lima discorda da redacção do Art.º 8.º, 
que diz ser de conta dos proprietarios os concertos que por ventura ca
reçam as canalisações conductoras da agua até á bocca de incendio. En
tendia que a responsabilidade do proprietario se devia limitar á canali
bação na sua propriedade e não tambem A que ia d 'esta até ao cano ge
ral, poi:S essa podia ser estraga.da por entidades varias. 
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O Sr. Ernesto Navarro diz que era esse o sentido da postura, mas 
<1ue a redacção é que não estava clara. 

O Sr. Dr. Levy concorda com as palavras do Sr. Zacharias Gomes 
<le Lima, tanto mais que a intenção de quem elaborara a postura era de 
que fosse só referente a responsabilidade á canalisação na propriedade e 
lê e manda para a Mesa a proposta seguinte : 

«Proponho que ao Art. 0 8.0 sejam accrescentadas as seguintes pala-
\Tas: 

«drntro dos limit<.>s das respectivas propriedades1>. 
Esta proposta é admittid:i. e posta á discussão pelo Sr. Presidente. 
O Sr. Rodrigues Simões declara que, de facto, a postura se devia 

re-ferir apenas á canalisação na propriedade. 
O Sr. Presidente. como mais nenhum Sr. Vereador doseje usar da 

palavra, põe á votação o projecto de posturas com as alterações propostas 
pelo Sr. Dr. Levy Marques da Costa. Declaram approval-o os Srs. 
Abel de Souza Sf>brosa, Abilio rrrovisqueira, Albino Júsé Baptista, Al
fredo Tovar de Lemos Junior, Augusto Cesar Magalhães Peixoto, Ar
mando Costa, Custodio José de Araujo e Sft, Custodio Rodrigu<?'s dos 
Santos :Xetto, Ern<>sto Julio Navarro, Feliciano Rodrigueg de Sousa, 
Francisco N uues Guerra, Frederico Sequ0ira Lopes, J acintho José Ri
beiro, Joaquim Duarto Fernão Pires, Joaquim Rodrigues Simões, João 
Antonio dos Santos, .João Carlos Alberto da Costa Gomes, João Esteves 
Ribeiro da Silva, João Pedro de Almeida, João Pire-s Corrêa, José Fer
reira de Sousa Lima Bayard, José Luiz Gomes Heleno, José Maria Bap
tista, José Martins Akes, José :Martins Ferreira, Levy Marques da Costa, 
Luiz Antonio :\forques, l\Ianuel Joaquim dos Santos, i\Ianuel P<?'rdra 
Dias, Raul de Alm0ida Carmo, Ro<lolpho Xavier da Silva, Sebastião 
1\Iestr(' dos Santos, Virgilio Saque, Zacharias Gomes de Lima. 

O S r. Presidente communica estar approvada a postura com as al
terações propostas polo Sr. Presidente da Commissão .Executiva, por 
unanimidade e põe á discussão o N.0 8 do Edital Convocatorio das ses
sões, ou seja o proc<'sso referente á propostu, do Vereador Sr. Abílio 
Trovisqueira, para o prolongam(lnto da linha Carris de F erro, pelo lado 
occidC'ntal do Campo Grand<?'. A proposta do Sr. TrovisqnPira, diz o Sr. 
Costa Gomes, fôra apres<?'ntada com a seguinte redacção em 30 de Se
tembro ultimo, á Commissão Executiva: 

«Tendo a Ex.ma Camara, em sPssão de 14 de Agosto de 1901, appro
vado o projecto apr<>sentado pela Companhia Carris de Ferro de Lisbôa 
para a con&trucção do uma linha entre a Praça Mousinho de Albuquer que 
e o Parque do Campo Grande, pela Avenida Ressano Garcia, hoje Ave
nida da Republica, proponho que se officie á Companhia Carris de Ferro, 
convidando-a a modificar o traçado no sentido da linha ascendente ser 
prolongada pela rua occidental do Campo Grande ató ao fim do mesmo 
Campo, a fim de evitar qne a Praça l\Ionsinho do Albuquerque seja atra
vessada pelas linhas àa dita Companhia, facilitando, assim, o transito de 
Yehiculos que se dirijam ao Campo Grande». 

Na sessão, porem, de 4 de Novembro findo, ao ser posta á Yotação, 
o proponente r etirou-lhe a parte final da proposta, que come~a nas pa-
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lavras a fim de evitm· o com a eliminação d'esta parte fõra ella appro
Yada pela Commissão Executiva, por unanimidade. 

O Sr. Presidente ainda faz referencia ás demais Jh''<;as do processo,. 
lendo a seguinte proposta da Companhia Carris do Ferro a um ofticio 
da Commissão Executiva : 

«Accusando a r ecepc;ão do officio N.0 2232, datado de 8 elo corrente,. 
devemos, em resposta, informar V. Ex.a, que o traçado da linha a as
sentar na Avenida da Republica, a ligar com a linha do Lumiar, em 
frente da Pra<;a ?\Iousinho de Albuquerque já foi submettida á aprecia
ciação d' essa Ex. 01ª Gamara, tendo merecido approvação, bem como · da 
Reparti<;ão das Industrias Electricas, a que foi seguidamente apresen
tado. 

Na rua Oriental do Campo Grande existo linha dupla, e a construc
Ção de uma outra linha na rua Occidental do dito Campo GrandEl, daria 
como resultado a existencia do tres Yias na linha do Lumiar, o· quo é 
inconvC'niente por muitas razões . 

Se a Ex.ma Camara, porem, pretrndo apenas quo sE'ja modificada a 
posi<;ão da linha ascendrnte, passando da rua Oriental do Campo Grande 
para a rua Occid<.:'ntal, apesar de tal modificação não poder ser abran
gida pelas disposições do Art.0 18.0 do contracto de 10 de Abril de 1888,. 
unicamente no intuito de concorrer para a r <?alisa<:ào dos desejos d'essa 
Ex.ma Camara, estamos dispostos a estudar o assumpto, n'uma das nos
sas sessõc · de Direc<;ão, a fim de, caso elle seja YiaYC'l, se assentar nas. 
condic~õ<'s para a sua execução». 

A Commissão Executiva, em resposta a este officio em·iou o seguinte,. 
que por copia se encontra junto ao processo; 

«RespondC'ndo á carta N.0 910 F. B. S . , datada do 10 do corrent~,. 
cumpr<:>-mo informar V. Ex.a, que o desejo d'esta Camara é quo a linha 
ascendente a assentar na Avenida da Republica soja prolongada pela 
rua Occiclental do Campo Grande, marginada já hoje por muitos predios 
e que deverá ligar pelo extremo do mPsmo Campo {t linha ascendente
do Lumiar. Não haveria duplicaç~o de linha, porque o troço correspon
dente da actual ascendente do Lumiar scría transferido para o novo lo
cal. Esta obra não está compreendida na disposi<;ão elo Art. 0 18. 0 do con
tracto de 10 do Abril do 18~8. mas esta Camara espera que a Compa
nhia, quo V. Ex.ª tão dignamente dirige, não duvidará em tomar sobre 
si o encargo das rC'spectiyas despezas, contribuindo, assim para o me
lhoramento que o publico justamente reclama» . 

Sobre o processo inicia a discussão o Sr. Dr. L eYy jfarqnes da Costa,. 
que mostra a conYeniC'ncia que haYeria em modificar o tra~ado da linha. 
do Campo Grande no sentido indicado na proposta do r. Abílio TroYis
queira. Refere-se ao interesse que ao Sr. Luiz Antonio jfarques mere
cera o assumpto e ao officio que a J unta de Parochia do Campo Grande 
c-nviara, lembrando a conYeniencia de que a liga~ão da Pra~a 1Iousinho 
de Albuquerque com a Avenida 5 de Outubro se fizesse do uma maneira 
mais ampla e grandiosa. O orador diz que o desE1jo manifrstado na pro
posta do Sr. Trovisqueira, não podia ser imposto á Companhia, pois 
não estava compreendido na disposição do Art. 0 18.0 de cqntracto de 1() 
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de Abril de 1888. Para maü1, o projocto do assentamento da linht~, atra
vessando a Pra<;a l\Iousinho de Albuquerque, sognindo linha pelo lado 
occidental do Campo Grande, fora uppro,·ado pC'la Umnara em sessão 
de 14 do Agosto de 1901. O Sr. Dr. ":\!arques <la Costa rt=>fere-se á troca 
de officios entre a Commissão Executiva o a Companhia e declara que 
o engenheiro director d'C'sta, Sr. Borges de Sousa, lho declarara que a mu
dança de tra<:ado importa em 13 coutos e que a Companhia não tinha 
duvida om concorrer para essa despeza com a verba de 5 contos. 

O Sr. Luiz Antonio Marques tambem mostra a conYeniencia em se 
modificar o traçado da linha, por constituir um importante melhoramento 
})ara o Campo Grande, ondP, obscrYa, não possuir propriedade alguma. 
T em interesse nos melhoramentos d'aqnolla localidade, como tem om que 
se executem n'outras aquelles que cllas tamb0m necessitam. Conhecia 
mais do perto os ben<'ficios de quo necessit<.wa o Campo Grande, por que 
a.Ui tinha r0sidencia. O orador alarga-se em considorac:õ0s para demonstrar 
que os encargos resultantes para o cofre municipal com a modifica<;ão do 
tra<;ado eram insignificantes, so se attendesse ao beneficio que de tal 
modifica<;âo resultaYa para a viação e para o publico. 

O Sr. Zacharias Gomrs do Lima Jumenta que a Companhia Carris 
de I~erro n ão viesse declarar quo entraria com a importancia total da 
despeza a mndanc:a do traçado. O orador refere-sr, depois, aos viudu· 
ctos das AYrnidas da Rrpublica e 5 do Outubro, r<'c<litando considerações 
já feitas n'outra sessão no srntido de mostrar qur thrs Yiaductos, offon
dem a esthetica, não se encontrando ao centro d'aquellas vias publicas . 
Pedira providencias no tempo competente para se eYitar tal atentado 
contra a esthetica. Não tem duvida cru approvar a proposta, unica o 
simplesmente por se evitar que o monum(lnto srja cortado por fios. Re
conhece que o Campo Grande merecia o melhoram0nto. Ainch. o Sr. Za.
charias Gom(ls de Lima se refere ao imposto dos Yiadnctos. 

O Sr. Dr. LeYy ?\forques da Costa volta a usar da pala\Ta sobre o 
assumpto e depois de largas considora~ões diz q nc os viadnctos teem o 
caractor de pravisorios e o facto de elles serem construidos com mate
Tiaes mais caros não evitava que elles fossem d0molidos na occasião pro· 
pria . _\. Companhia tinha auctorisa~ão, que não fora dada pela actual 
Verea<;ão, para o assrntamento da linha em certos pontos da rna e foi 
n'ella que fizeram as passagens. 

O Sr .. Abilio Trovisqueira defendo a sua proposta 0 diz que os via
ductos <'Staxam execntados segundo os planos approvados pela Camara. 

O Sr. ~fartins Alves declara não ter duvida C\lll dar o seu voto a 
qualquer proposta que se aprcs<:'ntasse sobre o assnmpto. Da fórma como 
se encontrava o processo não havia baso para a Yota<;ào pois nem sequer 
or~amento existe. 

O Sr. Ernesto NaYarro enYia para a l\Iesa o s<'guinte requerimento : 
ccRequeiro que o assumpto p(lndento seja retirado ela discussão, até 

que a Commissão Executiva traga ú Camara um or<;amento exacto, com 
a indica~ão do encargo total, que esta obra trará á Carnara» . · 

Admittido e subrnettido a votação foi approYado. 
O Sr. Presidente declara que o N.0 9 do Edital conYocatorio era o 
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processo referente á reclamação eia Associação dos Chauffeurs e outr:is 
entidades sobre o Rrgulamento de automoYe.ic; e uma proposta do Sr. 
Ribeiro da SilYa sobre o mrsmo assnmpto. Como se C'ncontrava organi
sado o ~rocesso, a Camara não se podia pronunciar e, por isso, era dopa
recPr que elle dE:weria ir ás Commissões de Posturas e Via~ão, para 
emittirem com urgencia os srus pareceres, Yoltando dPpois o assumpto 
á Camara para então rrsofrel-o. 

A Camara concordou com o parecer do seu Pr<'sidente. 
O N.q 10 do Edital era o r equerimento de João Maria da Camara 

Berquó, pedindo a rrscisão do antigo contracto do ccdrncia de terrenos 
expropriados para abertnra de uma avenida entre a. Pra<:a Antonio de 
Albuqurrqu(I o Algés. Tal assumpto, porem, tarubem não podia ser dis
cutido por se encontrar na Oommissão do Contencioso. Logo, porém, que 
fosse enviado o parrc<?r d'f'sta Commissão €11le seria apresrntaclo á Camara.. 

O Sr. Feliciano do Sousa rC'quer que rntre em discnssão o processo 
de syndicancia ao engrnheiro chefe da 3. ª Repartição, Sr. Diogo Peres. 

Ô Sr. Dr. Lovy Marques da Costa apres0nta o segninte requeri
mento: 

ccRequeiro que entrem em discusst'to os assumptos N.ºs 12, 13 e 14 
~uccessivamente e em seguida o N. 0 23». 

Este r equerimento foi admittido. 
O Sr. Dr. Virgilio Saque declara ter em sua mão o processo de syn· 

dicancia ao engenheiro Sr. Diogo Peres. chefe da 3. ª Repartição e, bem 
assim, o respectivo processo, tencionando 01wial-o para a :\Iesa, quando 
se chegasse ao numero do Edital em que tal a sumpto Yinha mencionado. 

O Sr. Ernesto Navarro diz não ter duYida em que se salte por cima 
do K. 0 11 do Edital, que diz respeito ás suas interpela'::ões ao Vereador 
do pelouro de illumina<:ão, dando-se proferencia aos N. os 12, 13 e 14, 
referentes fio Serviço de incendios, Yisto tratar-se de assumpto quf\ á 
Camara tem trazido publico om umas poucas de sessõ~s. Não podia, 
porém, concordar em que antes do N. 0 11 se tratasse d0 N. 0 23 refe
rente á syndicancia ao Chefe da 3. ª Repartição. 

O Sr. Dr. Levy Marques da Costa j ustifica o seu requerimento, di
zendo que para se poder proceder com toda a imparcialidade era conve
niente que o processo de syndicancia ficasse resolvido, antes de se tratar 
das interpelações. 

O Sr. FPliciano do Souza diz, que o processo da syndicancia rrferido 
encontraYa-s(I ha um anno para s<?r apreciado. 

O Sr. NaYarro diz que ha mais tempo se encontrava o processo res
peitante ao Bairro Braz Simões. 

O Sr. Abilio TroYisqueira declara que a 3.ª Repartição tinha o seu 
Chefe affastado do servi<:o, havia quasi um anno e o seu Chefe interino 
estava subjeito ao serviço militar, de que a Camara não o podia 
isentar. 

O Sr. Ernesto Navarro pede auctorisação para retirar os seus reque
rimentos de interpela<:ito, para não estar dependente da ncquirscencia da 
Commissão Ex0cutiva. Trataria do assumpto nas sessõrs ordinarias, 
quando isso lhe fosse possível. . 
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O Sr. Presidente declara ir por á Yotação o requerimento, mas para 
isso dividil-o-hia em daas partes, sendo a primeira a referente aos N.º' 
12, 13 e 14 do Edital e a segunda ao N. 0 23. 

Submettida E'm sPguida á votação a primeira parte do requerimento, 
por sentados e em pé, foi def Prida. 

Posto em seguida á votac;:ão nominal, a requerimento dos Srs. Fon
seca Dias e Dr. CorYinel )foreira a segunda parte do requerimento de
daram doferil-a os Sr. Abel de Souza Sebrosa, Abilio Trovisqueira, Al
bino José Baptista, Antonio Germano da Fonseca Dias, A.ugusto Crsar 
Magalhães Peixoto, Aurelio Amaro Diniz, AYelino Lopes Cardoso, Cus
todio José de Araujo e Sá, F~liciano Rodrigues do Sousa, Frederico 
Sequrira Lopes, Joaquim Rodrigues Simões, João Carlos Alberto da 
Costa Gomes, João Esteves Ribeiro da Silva, José Luiz Gomes Heleno, 
Jos6 Martins Alves, José Martins li'erreira, L evy Marques da Costa, 
Luiz Antonio l\Iarques, Manuel Joaquim dos Santos, Virgilio Saque e 
Zacharias Gomes de Lima e indeferil-a oa Srs. Alfredo Tovar de Lemos 
Junior, Antonio dos Anjos Corvinel ~foreira, Armando Costa, Ernesto 
Jnlio Navarro, Francisco Nunes Guerra, Jacintho José Ribeiro, Joaquim 
Duarte Fernão Pires, João Antonio dos Santos, Josó Ferreira de Sousa 
Lima Bayard, Manuel Pereira Dias, Raul de Almeida Carmo, Rodolpho 
Xa\'ier da Silva, Sebastião '.Mestre dos Santos. 

O Sr. PrC'sidcnto declara estar deferida a 2.ª parte do requerimento 
por 21 votos contra 13. 

Os Srs. :JianueJ Joaqaim dos Santos, Dr. Virgilio Saque, Zacbarias 
GomP.s de Lima o Dr. Levy )!arques da Costa declaram ter approvado 
.a 2.ª parte do rC'querimento por attenderem á falta que, como declara 
-0 Sr. Abílio Trovisqueira, o Sr. Diogo Peres estava fazendo ao serviço 
<la Repartição de que era Chefe. 

O Sr. Luiz Antonio Marques faz identica declaração e faz votos para 
que a seguir ao processo de syndicancia sejaill dadas para ordem da 
noite as interpelações do Sr. Navarro. 

O Sr. Presidente põe á discussão o N. 0 12 do Edital, observando que 
n'este saira, por lapso, tratar-se do requerimento N. 0 2329 da Associa
ção dos Bombeiros Voluntarios da Ajuda, sobre uma syndicancia ao 
Chefe da 3.ª Secção do mesmo Corpo de Bombeiros, quando a Yerdade 
era que o dito requerimento é :firmado, aão só pelo Presidente dos Bom
beiros Voluntarios da Aj oda, como tambem pelo dos Bombeiros V olun
tarios de Lisbôa. O processo era bastante volumoso constando, álem do 
mencionado requerimento, de outros das mesmas Associações, de uma cer
tidão narrativa passada pelo escrivão José Francisco Jorge Branquinho, 
do parecer sobre o inquerito a quo procedera o Architecto Chefe da 4.ª 
Reparti~ão, Sr. Alexandre Soares e de requerimentos da Associação 
Humanitaria dos Bombeiros Voluntarios Lisbonenses. 

O Sr. Virgilio Saque come<.:a por dizer que a Commissão do Conten
eioso a que pertencia elaborara o parecer que se encontrava junto ao 
processo, tf\ndo elle, orador, sido o relator. Diz o orador que, C'm 30 dG 
:Março do corrente anno. fõra apresentada á Camara uma representação 
<las reforidas Associa<;:ões em que apenas se mostrava o des~jo da revi· 
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são de um processo rla syndicancia que se dizia irrrgnlar e não se re
clamava contra a dclibera<;:ão, pois contra esta só era permittido usa~ 
dos mC'ios legaf's : - o recurso. O orador aprecia os fundamentos de
duzidos da reclama<;:ão e em segaida diz que a Commissão do Conten
cioso aYocara a si o processo da syndicDncia, já archivado, mas com 
surpr<>za viu quo ello constaYa, apf'nas, de> tres m<'ias folhas de papel 
dactylographado o depois de fazer leitura do que n'ella estaya escript() 
reconhcéPu qne não tinha na sua frente um processo de syndicancia, mas 
um simples relatorio. Os documentos entregues pela defeza e aos quaes 
no relatorio so refere, não existiam; tinham sido entregues á parte, sem 
ficarem traslados. Apenas havia no relatorio a narrativa de uma tf'ste
munha, o Sr. Rocha, mas não se encontraYam os seus dopoimentos De-
1>ois de ainda citar varios factos para proYar que a Syndicancia não tinha 
sido organisada nos devidos tflrmos, o orador lê em seguida o parecer da 
Commissão, que é do teor seguinte: 

Parecer da Commissão de Contencioso sobre a reclama<;:ão apresentada 
pelas Associações dos Bombeiros Voluntarios de BC'lC'm o Ajuda contra. 
a permanencia do Chefe da 3.ª Sec<;:ão Guilherme Saraiva )faia, na Di
visão auxiliar dos Bombeiros Voluntarios . 

Datada de 30 de :\farço do anno corrente, foi apresentada ao Senado 
Jtfnnicipal uma representação das ..Associa~ões acima referidas, assignada 
pelos respectivos Prf'sidentes d'essas collectividades . 

E' do receber nos termos em que Yem, tal reclama<;:ão, tanto mais, 
que por Yia d'ella apenas se mostra o desejo do reYisão d'um processo 
de syndicancia que se diz irregular e não se reclama contra a delibe
ração, pois contra estas só é permittido usar dos meios legaes, o 
r ecur so. 

Vejamos, pois, quaes os fnndamentos aduzidos na reclamação : 1. 0 O 
de que polos documentos apresPntados pelos reclamantes, quando da 
syndicancia foita ao referido Chefe da 3.ª Sec<;:fto, é manifesta a má con
ducta moral d'esto.-2.0 O de que o processo do syndicancia, não foram 
ouvidas todas as testemunhas indicadas. 

Terminando os reclamantes, por considorar om face d'estes fnnda
mentos, arbitraria a resolução do Dg. V creador do SC'rvi~o de Incendios, 
o pedindo um novo inqueri to, em . que se ou<;:am todas as testemunhas e 
onde lh<'s soja permittida livrémento a accusa<;:ão, para poderem demons
trar mais factos contra o syndicato. 

Foi a reclama<:ào d'este teor a que nos foi enYiada cm 20 de Abril 
do corrente anno e cujo parecer, só agora ha repres<'ntaclo, porque só 
agora reuno o Senado em sessão ordinaria. 

P oi a Commissào, segando o espírito e oricnta<;:ão que, podemos di
zer bem alto, tem sido o de todas as Commissõcs d'esta Camara, o da 
equidade o justiça, não quiz dar o seu parecer, sem que primeiro se cer
tificasse do fundamento ou não fundamento das razões expostas na re
clama\üo. 

AYocou a si o processo de syndicancia já archivado, mas com sur
preza Yiu, ao serem-lhe entregues tres meias folhas de papel dactylogra
phadas, e depois de fazer a leitura do que n'ellas estasa escripto, qu~ 
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não tinha na sua frente um processo de syndicancia, mas um simples 
r elatorio, no qual a esse processo se a Iludia. 

Não ha mais do que isto, perguntámos? Onde ~stão os documentos 
apresentados pela defesa e aos quaes se refere este relatorio ? Foram já 
entregues ás partes, sem ficar traslados, porguntúmos? Sem ficar trasla
dos. I sto punha-nos já na situação de podermos tomar conhecimento dos 
documentos r eferidos. Continuámos lendo o r elatorio e Yemos a trans
crip<:ão em narrativa da unica testemunha inquirida, Alfredo Pereira (la 
Rocha, que referindo-se a factos que eram objecto da syndicancia e a 
pessoa~ que d'ollos tinham conhecimento o ospenwamos vêr d'estas, mais 
adeante, os seus dopoimontos. 

Procurámos cm vão; não se dizia sequer n'osso rolatorio o que ellas 
th·esscm ouYido. 

E sta testem unha cnjo depoimento aqui consta, assignou-o e rubri
cou-o '( 

O syndicado <louuziu a sua dofeza verbal o foi esta r eduzida a es
cripto o por <'llo assignada? 

Foi a accnsa~ão intimada a indicar os nomes das test0munhas que
_apenas foram in<licctdas pelas funcçõrs que desempenhavam? 

A tudo nos foi r<'spondido negatiYamente, a t u<lo isto não encontrá
mos como r<'sposta aftirmatiYa qualquer acto ou facto r evelado no rela
torio. 

Pois, comtudo, esse r0latorio conclue assim : 
Dos documeutos apresentados não se deduz nenhuma falta de disci

plina, nem nenhuma insubordinação, e a.:; accusa<:ões qne lho são ft>itas 
. referem-se a actos da vida particular, que nada tem que vêr com a 

disciplina do Corpo de Bombeiros, nem prejudicam directamcnte os seus 
direitos do cidadão, não sendo portanto applicavel o Artigo 179 do Regn
lamonto dos Bomb0iros 1Hunicipaes . 

Con fossa.mos, q uc a tal conclusão nós não chega.riamos n'csta occa
sião, nrm tão pouco OR illustres syndicantos, cuja intell~gencia e caractet~ 
são sobejamente conhecidos, se por ventura a e.s tes (se abstrairmos po1~ 
momentos que jamais trataram do caso) lh<'s fos ·o, tal como a nós foi,. 
entregue osso rclatorio, sombra d-e syndicancia. 

E por isso, q11e não deixamos de bradar contra as deliberações prr•
cipitadas, contra as pressas nas resoluções de assnmptos que merecem1 

pelas suas difficuldades o pela colisão de intElresses oppos tos, um cuidad(). 
muito especial. 

Como exigir-se, se os syndicantes tiverem já o ardno trabalho pro
fissional, um outro trabalho, como o da instruci;ão d ' um processo, qnQ 
é moroso, illem de re:fl.ectido e ponderado ? ... 

E ', visto o exposto, parAcer d' esta Com missão, qne se proceda á con
tinua<;ão da syndicancia iniciada, dando-se tanto êl accnsação como á de
feza todos os meios que julguem necessarios á def Pza dos sous pretensos. 
direitos, a faculdade de instruírem de novo, tanto com prova documental 
como testemunhal, o processo de syndicancia e de deduzirem a sua à~
feza verbal. 
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Entende esta Commissão, que sendo a consAquencia logica do prose
~uimento da syndicancia, o t ratar-se da situação do syndicado, que já 
..uma vez foi suspenso, e de novo reintegrado, que a ella ainda compete 

' -Oar parecer sobre o assumpto. · 
2. 0

- E assim similarmente ao disposto no Art. 37.0 do Regulamento 
Disciplinar dos funccionarios civis, em que se diz que o funccionario 
poderá ser desligado do serviço, entende esta Commissão, que para 
não deixar á mercê do accusações, fundadas ou não, as situa<:ões do 
~yndicado, este continue em serviço até ao momento em que pelo dc
ceorrer da syndicancia se provarem factos taos de ordem moral e disci
plinar, que determinem a Bx.111ª Commissão Executiva, informada pelo 
syndicante (Pr<>sidcnte) o pela propria vista do processo, a tomar qual
<J.uer deliberação sobre a sit11ação do syndicado, conforme as nocessi
<lados d' occasião. 

3. 0 
·- Parece a mais rasoavel esta solução, visto que se trata, não 

-O.e uma nova syndicancia, mas do proseguimonto d' outra que, por irre
.gular na soa instruc<:ão (facto para que o syndicado não contribuiu 
nem d'elle teve culpa), não deve trazer ao syndicado successivas o va
riadas mudanças de sitna<:ão e, muito principalmente, .e.ão estando ainda 
demonstrada, officialmento, a verdade das accnsac:ões feitas. 

Eis resumidamento o parecer d'esta Commissão, quo preoccupando-
-se sómente com o des(ljO de vêr fazer justiça, vem apontar o caminho 
<JUO á mesma pode conduzir, tendo unicamonto de congratular -se com a 
rc ... solução que fõr tomada, depois do resultado da syo<licancia frita com 
todas as garantias porque sabo que essa rcsolnção «será a quo fatat
mcnte se impõe prla logica dos factos demonstrados no processo.• 

Termina.da a lei tura <lo parecer, o Sr. Dr. Yirgilio Saque ainda faz 
~lgumas considerações, frisando o facto dos funccionarios q uo procode
.ram á syndicancia não conhecerem os proce sos usados em trab:llhos 
.d'aquolle genero, o que se justificava. 

O Vereador Sr. Abel 8ebrosa diz ter acabado de ouvir todo o pa
recer da Commissão do Conteuciosd, relativo ao procosso respeitante 
.ao ChefA da 3.ª SecGão na Divisão Auxiliar dos Bombeiros Voluntario · 
Sr. Guilherme Saraiva :\Iaia. Resalta do parecer quanto se tcwe om 
.conta os princípios de justiça. Blle, orador, estava plenamente de ac
~ordo com o parecer o por isso ),·otal-o-ha. Em seguida, mostra qual a 
.:5ua acção no assumpto, desde J aneiro de 1914 om que tomára conta 
-O.o pelouro dos incendios. Uma cousa, diz o orador, devia declarar: rra 
que não tinha medo, pois durante longos annos, no tempo do rngimen 
transacto, habituara-se a tratar com creaturas vis, mas na verdade mais 
leaes do qne aqu(\llas que tinha encontrado no Serviço elos in
~endios. 

O Sr. Dr. Raul de .Almeida Carmo enaltece os serviços pr(lstados 
pelas corporações dos Bombeiros Voluntn.rios, verdadeiros benemeritos, 
que não r eceam sacrificar as suas vidas em defeza dos seus sAmelhan
tcs, quando em qualq1wr sinistro as vêom cm porigo. Em seguida, pro
fere um longo discurso sobre o assumpto, mostrando a conveniencia do 
baver a maior disciplina no Serviço de incendios e elle estar devida-
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mente o;·ganisado, para soc:--go dos munícipes. Aprecia cm seguida o 
processo do syndicancia e. por fim, envia para a :Mesa a proposta se
guinte: 

cConsidorando que o Regulamento da Divisão auxiliar dos Bombei
ros de Lisbôa, de 2 de Setembro de 1901, ainda em vigor, confia ao 
CommHndanto de Bombeiros, spbre a proposta d'um j ury, constituído 
do tres membros da corpora<:ão, (art. 1.o e 8.o do citado Regulamento)~ 
o julgamento das infracções disciplinares praticadas pelos volun
tarios; 

Considerando que esta disposição traduz um principio geralmente 
seguido de confiar aos legítimos rC'prcsentantes de todos os agrupa
montos o julgamento dos actos praticados pelos seus membros, qu& 
possam attingi·r a disciplina o justo credito, a ord0m ou ~xistencia da. 
corporação ; 

Considerando que o processo do syndicancia ao Ch0fe da 3.a Secção
dos bombeiros voluntarios, Guilherme Saraiva l\1aia, pende ha larguís
simos mezes sem solução, o que s~rá devido ao grande numero e com
plE>xidade de assumptos que esta VC'rPação tl'ID a seu cargo; 

A Camara, afirmando o seu resp<>ito pelo principio e disposição re
gulamentar citados, resolve relc>gar ao conhrcimrnto das entidades ro
feridas no N .o 1, o processo de syndicancia Saraini. i\Iaia. • 

O Sr. SPbrosa pngunta ao Sr. Dr. Raul Carmo se sabia que o Yo
reador do pelouro dos incendios, que> fazia parte <la Commissão Admi
nistrativa, quo resolvera certamente por sen alvitre, qll<' se fizpssc> a 
syndicancia quo fôra archiYada. era o Sr. Francisco Carlos Parente, 
actual Commandaote do Corpo de Bomb0iro :\Iunicipaes, a obser\·a 
que talvez a aprova~ão da proposta collocasse mal aqnolle funccionarie> 
visto 0llc já ter a sua opinião, sobre a fórma a srguir no assumpto, 
com p romettida. 

O Sr. Dr. Raul de Almeida Carmo declara desconhecer o facto ci
tado, mas que entendo que elle não impede por fórma alguma que a. 
propos ta sc>ja approvada. _ 

Alem do quo, se se reconhecesse qne o Sr. Parentf\ não era a pes
soa mais com petonte, aqurlle funccionario tinha o sou substituto. 

O Sr. Dr. Levy Marques ela Costa diz quA julgaYa que o seu col
lrga Sr. Dr. Raul de Almeida Carmo concordaria em retirar a sua pro
posta, ouvida a observação do Sr. Abel Sebrosa . .Era preciso que s& 
pon<lcrasso quo não se tratava de infracçõC's disciplinaros ou d'estas. 
exclusi \·a.mente. Não restava duYida de que havia a incompetencia de>
Sr. Parente, visto que elle, quando Vereador, entendera qur não era 
ao Comman<lanto da corporação, qne competia tratar da syndicancia & 

não era logico quP, presentemente, que era elle o Commandante mu
dasse de opinião. 

O Sr. Dr. Raul de Almeida Carmo não concorda que haja incom
patibilidade, pois do pseudo processo apenas havia tres meias folhas 
de papel dactylographas. Conclue o orador por dizet· que, em 191 3 ,.. 
não pensava o Sr. Parente em vir a ser o Commandante da Oorpora
çlto dos. Bombeiros Municipaes. 
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Como mais nenhum Sr. Yereador deseje usar da palavra, o Sr. 
P residente põe á Yotação as conclusões do parecer da Commissão do 
Contencioso. Declaram approYal-as os Srs . Abel de Sousa Sabrosa, 
Abílio 'l1roYisqueira., Albino José Baptista, Alfredo To,·ar· do L emos 
Junior, Antonio dos Anjos CorvinE1l Moreira, Antonio Germano da 
Fonseca Dias, Augusto Cesar )fagalhães Peixoto, Anrclio Amaro Diniz, 
Armando Costa, Aselino Lopes Cardoso, Custodio José de Araujo e 
Sá, Ern0sto J nlio Na.varro, Feliciano Rodrigues do Sousa, Francisco 
Nunes Guerra, Frederico Sequeira L.ores, Jacintho J0só H.ibciro, Joa
quim Duarte F0rnão Pires, Joaquim Rodrigues Simões, João Antonio 
dos Santos, João Carlos Alberto da Costa Ü<.,mcs, João Esteves Rib0i ro 
<la Silva, João Pires Corrêa, José Ferreira do Sousa Lima Bayard, 
.José Martins Alves, J-0sé Martins F erreira, LeYy 1\Iarques da Costa , 
L uiz Antonio MarqnE>s, Manuel Joaquim dos Santos, 1\Ianucl Pereira 
D ias, Raul do Almeida Carmo, Rodolpho Xavier da Silva, Sebastião 
M<'st1:0 dos Santos, Virgílio Saque, Zacbarias Gom0s de Lima. 

O Sr. Pr~sid0nte declara estarem as cooclnsões do rrfrri~lo parrcer 
approvadas por unnnimidndo e põe ú votac:ão a proposta do Sr. Dr. 
Raul do Almeida Carmo. 

Declaram approval-a os Sr s. Albino José Baptista. Alfr0do Tovar 
-de Lemos Junior, Antonio dos Anjos CorYinel 1\loreira, Antonio Ger
mano da Fonsrra Dias, J .. agusto C0sar 1\Iagalhãcs. PC'ixoto, Aurrlio 
Amaro Dinii, Armando Costa, AYf'lino Lopes Cardoso, Custodio José 
-Oe ... \..raujo o á, Ernrsto J alio ::N"anlrro, Frliciano Rodrigurs de Sou a, 
Jacintho José Ribeiro, Joaquim Dnarte Fernão Pires, Joaquim Rodri
gues Simões, João .Antonio dos Santos, José Ferreira de Sonsa Lima 
B::i,yard, José :Uartins Alves, L niz Antonio niarquC's, )fanuel Pereira 
Dias, Raul de Almeida Carmo, Rodolpho XaYiC'r da 1 ih·a, Sebastião 
:Mestre dos Santos, Virgílio Saque e Zacharias Gom(.ls de Lima e re
jeita-la os Srs . Abel de Sousa Sebrosa, Abilio Trovisqueira, Francisco 
Nunes Guerra, João Carlos Alberto da Costa Gomes, João Esteves 
Ribeiro <la Silva, Levy l\Iarques da Costa e Manuel J oaqnim dos 
Santos . , 

O Sr. Presidente commnnica ,estar approvada por 24 Yotos contra 7. 
· O Sr. Levy Marques da Costa faz declaração do Yoto de qnc rrjci

tara, não por menos consideração para com o Commandaute do Corpo 
de Bombeiros, mas porque os factos de que era arguido o Snr. Saraiva 
Maia não constituíam faltas disciplinares. 

O Snr. l\Iartins Alves declara ter approvado, por ficar garantido ás 
partes os s0us delegados apurarem das responsabilidades . 

O Snr. Presidente encerra a sessão, era uma hora e quinz0 minutos. 
Do que fiz escrever esta minuta d'acta, eu, (a) J. Küpke, Chefe da 

Secretaria e cu, Sebastião ~1estre dos Santos, Secretario, a subscrevo. 

(aa) João Carlos .Alberto da Gosta Gomes, (Presidente), Sebastião 
l.tfest1·e dos Santos, Augusto Gesar de 1lfagalhàes Peixoto, Abel de SoilSa 
.Sebrosa, Abilio T1·ovisquefra, Albino José Baptista, Alfredo Tova1· de 
Lemos Junior, Anto•iio do.~ Anjos Go1·vinel J[orefra, Antonio Gm·mano 
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da Fonseca Dias, Aurelio Amm·o Diniz, A1·mando Costa, Avelino Lopes 
Cardoso, Custodio José de A1·aujo e Sá, Custodio Rodri,r;ues dos Santos 
Netto, Ernesto Julio Navarro, Feliciano Rodrigues de Sousa, F1·ancisco 
Nunes Guerra, Frede1·ico Sequeh-a Lopes, Jacintlw José Ribeiro, Joa
quim Duarte Fernão Pires, Joaquim Rod1·igues Simões, João Anto
nio dos Santos, João Esteves Ribefro da Sil?:a, João Pedro de Almeida, 
.Jotlo Pi?-es Co1·rêa, .José Ferreira de Sousa Lirna Baym·d, José Luiz 
Gomes Ileleno, José 1VJ.m·ia Baptista, José Jfm·tins Fen·eira, Levy J[a'r
ques da Costa, Luiz Antonio Jlm·ques, Jlanuel Joaquim dos Santos, 
Jllanuel Pe1·ei1·a Dias, .Jfw·io Saraiva de Carvalho, Raul de Almeida 
Carmo, Rodolpho X:avier da Sil-ca,, Ruy Telles Palhinha, Virgílio Saque 
e Zacharias Gomes de Lima. 



ir;· 

/ 

! 

\, 



CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

Sessão extraordinaria de 28 de Dezembro de 1915 

No dia 28 de Dezrmbro do 1915, pelas 21 horas, rralisou·sr a ses· 
são E>xtraordinaria d'cste dia, da Camara :Municipal d<' Lisboa, s0ssão 
que foi aberta p<'lo cidadão Prr sidente João C<1rlos AlbC'rto da Costa 
GomC's, estando pres<"ntrs os cidadãos Vereadores Sebastião Mestr<" dos 
Santos, 1. 0 Srcrrtario, A ugnsto C<:>sar ~Iagalhães Prixoto, sC'rYindo de 
2.0 Secretario; Abrl de Souza Scbrosa, Abílio TroYisqueira, Albino 
J osé Baptista, Alfredo ToYar do L emos Junior, Antonio dos Anjos Cor
vinel l\lorrira, Antonio Germano da Fonseca Dias, A urolio Amaro Diniz, 
Custodio José de Araujo e Sá, Custodio Rodrignr s dos Santos Nctto, 
Ernesto Belleza de Andrade, Ern<?sto Julio NaYarro, Frliciano Rodri· 
gues de Sousa, Fernando Brederode, Francisco Nunes G norra, Frrd<'· 
rico Sequeira Lopes, J oaquim Duartr Fernão Pires) Joaqui.n Rodrignes 
Simões, João Antonio dos Santos, Joflo EsteYcs RibC'iro da SilYa, João 
Pedro. de Alm<"ida, J oão Pires Corrêa, José Frrrrira dr Sousa Lima 
Bayard, José Luiz Gomes Heleno, L evy Marques da Costa, l\fanuel 
Joaquim dos Santos, 1\Iannel Ferr<?ira Dias, Raul do Almeida Carwo, 
Rodolpho Xavirr da Silva, Ruy Tell('s Palhinha, Th< opliilo dr Maga· 
lhães, Virgílio Saque o Zacharias Gomes de Lima. 

Faltaram a Psta sessão os Srs. Alberto da Conc<'i~fio FC'rreira, Fi
lippo )ifarianno Duarte Ferreira, Autonio J osé de Can-.ilho, Armando 
Costa, Av~lino Lopes Cardoso, Francisco Can<lido da Conc<'i<:ão, Guill1<"r
me Corrêa Sa1·aiYa Lima, Henrique Jardim do Yilhena, Jacintho José 
Ribeiro, J ayme Ernesto Salazar d'E~n e Sousa, João J>aC's de Vascon· 
cellos, João Victorino Vieira, José Justino Ferreira, Levy Bensabat, 
1\Iario Saraiva de CarYalho o Luiz Antonio '.Marques, tendo justificado a 
falta a esta sessão este ultimo senhor Vereador. 

Pelo Cidadão Sebastião Mrstre dos Santos, 1. 0 Secretario, foi lida a 
ac~a da sessão de 27 do corrente m"z, a q•ial, sendo posta á YOtH~tlo p0lo 
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Sr. PrC'sidente João Carlos Alberto da Costa Gomes foi approvada por 
uoanimidad<'. 

A ntellf da ordem 

O Sr. Presidente lê duas represcnta\õõs, uma dos prof<'ssor<'s offi
ci:i.es da capital, ~olicitando augm<'nto <los seus vencimentos, elo harmo
nia com a Lei N.0 424 e outra da Commissito de ~folhoramf'ntos da As
sociação de Classe dos Calcoteiros de Lisbôa, pedindo o prernchimClnto 
de vagas dos officiaes de 1. ª classe que S<' encontram na situa\ ão de 
Pncarr~gados, para assim serem outros tantos trabalhadores. promovi
dos a officiaPs de 3.ª cla~se e dos restantes augmentado o salario. 

O Sr. Presidonto drclara que, quanto á p rim<'ira r<'prrspntac:ão, na 
proxima srssão, quando se tratasse do Orçamento ordinario, ella seria 
conj untaru<'nto npreciada e quanto ft sf'guncfa enYial-a-hia á. Commisão 
de RC'clamaçõ<'s Op('rarias: para dar o seu pa rcc<'r com urgencia. 

A Oamara concordou com as palavras do SC'll Prf'sidente. 

Ord~m da noUe 

O Sr. PresidC>ntc declara ter-se entrado na ordem da noite e qua o 
primeiro assumpto a tratar era o respeitante ao 4.0 orçamento supple
mentar ao ordinario do corrente anno. Em s('guida é lido na Mesa o 
seguinte parecer da Oommissão de Fazenda: 

«Tendo sido presente a esta Commissão o quarto or~amento supple
mentar na importancia de Escudos 40:422899 na receita~ e egual quan
tia na de::>prza, r foiha addicional de Escudos 4: 185~00 de receita e des
peza, ~gual vf'rba, e submettido a exame as suas indicações, solicitou 
esta Commisão a prrsença do Ex.mo Vereador do respectivo pelouro, a 
fim elo a cl ucitlar sobre as duvidas que pudessem suscitar. 

Esta Oommissão, reconh~ndo a escassez de tompo para mais demo
rado oxamo e discuti .los com o Ex.mo Sr. Fonseca Dias pontos que lhe 
morc:>ceram r<'paro, n'conheceu que a inscripção d'essas importancias é 
uma necessidade para o bom andamento dos serviços municipa<:'s, sendo 
do parecer que o Senado approve o quarto orçamento supplementar e 
folha addicional, nas impor'tancias acima indicadas». 

Posto o 4. 0 orçam~nto supplomentar o r('spectivo parecer da Com
missão de li'azenila :1 <liscussão, usa da palavra o Sr. Lima Bayard que 
declara que a rf'frricla Commissão tivera difficuldade em reYêr minucio
samrnto, verba por verba, o citado orçamento por falta de tempo, por· 
quanto torlos os vogaf's que a constituem tinham de exercer as suas 
funcc:õf's profissionars. A Commissão recorrera ao Vereador do Pelouro 
da Fazr ncla, Sr. Fonseca Dias, promptamente lhe fornecera todos os es
clarecimentos de que necessitava. As explicações dadas pelo Sr. Fon
seca Dias satisfizeram por completo a Oommissão que então elaborou o 
sc>u parPcor succintamentf\, como se via; por isso que, como dissera, o 
tempo lhe faltara, como alliás escasseava para a apresentação do Orça
mento para a gerencia de 1916. 

O Sr. Rodrigues Simões usa em soguida da palavra e começa por 
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declarar que a folha riddicional approYada na Comruissão Executiva, não 
tinha despacho algum nem a assignatura do Sr. Prrsid<'nte d'aquella Com
missão. Nas actas, como verifica.ra, não constaYa que tal folha fosse 
a presontada o approvada. 

O orador refere-se ao facto de não tnem sido pagas as tarefas f ei
tas na Secção do expediente da 1.ª Reparti<;ão, pelo facto de se rrconhe
cer que havia irregularidades no desempenho d'aquelJo serYi<;o, tendo-se 
gasto a verba para ellas com tarefas na Src<;ão dos rrquerimrutos, para 
as quaes não havia verba no OrçamC'nto. l\lais tardr, cm \'Írtude do uma 
informai;:ão do Chefe dê.1. 1. ª Repartição rcsoheu-so fazer o pagamento 
condicionalmente das tarefas na Secção do expPdiente, isto era, de~con 
tando-se aos empregados a im1)0rtancia que mais tarde se reconhecrsse 
torem recebido indevidamentr. N'essa altura, porem, já não existia verba, 
pois tinha sido desYiada para pagamento ú Sec<;ão dos requerimentos, 
aguardando-se a approva~ão do 4. 0 orçamento supplcrr.<'ntar para se pa
gar a des1wza já feita. Do or<;amento supph ruentar tinha a apr€'c:ar o 
Art.0 77.0 , reforrnte ao Srrvi<;o de Instruci;:ão. N'csse art.0 encontrava
se a verba de 411,$28 para pagamento de tarefas aos empregados, por 
dC'libera<:ão da Commissão Executiva, de 16 de Setembro ultimo. Não 
concordaYa, como já n'outra sessão dissera, que se fizessem dcspezas, 
sem haYc>r Yerba no Orçamento. DiscordaYa do µrocoi:;so que se adoptava 
tambem no Art. 0 77 onde se encontra 255~00 para pagamento de ren
da de casa na AY<>nida da Liberdade para instala<:ão do Serdço do Ins
trucção. A importancia da verba da referida casa era de 90600 escudos 
mensaC's ou s()ja 1:080t$00 annuaes. Não daria o seu Yoto para paga
mento de tal vrrba porquanto não via absoluta n<'Cfüsidadc de se mu
dar o Serviço de Instrucção, que não <'ra uma Repartição, mas, sim, 
um serYi<:o dependente da 1.ª Rl'partição. Outra YCrba havia no Art.0 

77, que lhe :merecia a sua aprrciuçfio. Essa Yrrba era de ~:331;)96 para 
pagamento das diffrrenças de YencimC'ntos a profrssores que foram pro
movidos á classe sup(lrior. Só em vista da lista das promoções, foita no 
Diario do Governo, se podia fazer o pagamento das dift'('r<'nças de ven
cimentos. Essa lista não fõra publicada, pois tiYera o cuidado de exa
minar a folha official. A vC'rba pois só se devia incluir em orçamento, 
quando a referida publicação se fizer. 

O Sr. Fonseca Dias, responden<lo ao Sr. Rodrigues Simões, diz que 
a folha addicional fazia parte integrante do 4.0 or<:amento supplementar 
e com ello fora apresentada e appro\·ada em sC'si:>ão da Commissão Exe
cutiYa. O d~spacho estava na capa do orçamento e abrangia a folha 
n'elle incluída. O Sr. Fonseca Dias passa a historiar o q:.ie se passara 
com refor<'ncia a tarefas na 1.ª Repartição. Quando, ell<', orador, esti
v~ra occupando o cargo de PrC'sidente da Commissão Ex<'cutiva, no im
pedimento do Sr. Dr. Le,·y )forques da Costa. o fon ccionario qae n'a
quC'lla occasião C'xercia, intPrinamentc, o logal' de Chefe da Secção do 
expc<liento procurara-o e dissera-lhe que o scn ·iço estava muito atrazado, 
havC'ndo gran<le numero de processos por orgRnisar, não podendo con
seguir pôl-os om dia a não ser que se auctorisassom sorõõs. Como o 
sen·iço se encontraYa, disso o funcciuuario <'111 quC'stão, não podia tomar 
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a. rosponsabilitlatle. ~ão o.:;tan.lo, ello, oraJor, habituatlo n ter os s<'l·rit:o5 
(\m d€'sordom, porgontou ao <litv empregado quantos serões eram prC'ci
sos para o serviço ficar om dia. A resposta fõra do quo eram precisos 
pelo monos 60. A Commissão ExPcutint resolveu, em vista do exposto, 
aoctorisar a::; tarefas para que não se désso o ca o, que Yulgarmente so 
faz, do quando se exigem responsabilidades o Chofo atirai-as para o 
S ub-chrfc, este para os empregados P, por sua vez, os empregados pura 
o Chefe. Apurou-se, depois, que o refcri<lo cmprC\gado exagerara quan<lo 
d;ssera que os trabalhos estavam atrasados. O atraso existia dH facto, 
mas não tanto como olle affirmara. Tem a declarar que o emprrgado a 
quo se refore, álem do inquerito feito ao serviço das tarefas, tem já dois 
inocessos disciplinares, sendo possível que o numero nlnha a augruentar. 
Eis o motivo porque se deram os factos n.pontados pelo Sr. Rodrigues 
Simões . As tarefas no St\ni<,:o <lo lnstruc<,:ão foram propostas pelo V c
rea<lor Sr. Dr. Corvinel .i\foroira, que rrconhec<?u que ellas eram neces
sarias pata preencher formalidadrs cm extrao rdinario pumero de diplo
mas de profcssorl's, quo sem elles em s<'u poder, no trmpo compet(>nte, 
fic<wnm subjcitos a não receberem os seus Y<'ncimrntos . Era um t raba
lho urgc>nt0 <', por isso, se auctorison. Com rrspri to ao ul11gurr da cnsa 
para o SC'n·i<.:o d<' Instrucção, recordn. que o Sr. Pereira Dias fiv~ra Ullla 

proposta para ampliação do Edificio do rrribunal elos Arbitros Avindores 
com mais um pavimento, a fim de n'elle se instalar a R(•partição de con
tribuições. üita, tambem, uma proposta do r . Levy Bensabat sobre 
mudança de Repartições. Üom essas mudanças, indo para a casa onde 
ostá, a Repartição dl3 Instrução outro serviço teria de ir forçosamente 
para uma casa alugada. O orador diz que melhor do quo elle exporia o 
Sr. Dr. Ruy Tellcs Palhinha a conveniencia de tirar o Sen·i~o do Ins
trucção da casa onde nos Pa.ços do Concelho se encontra instalado. Con
cluo o Sr. Fonseca Dias por observar que as ca ·as para so alugar não 
so encontram quando queremos, de fórma que attrndondo a que a Ave
nida da Liberdade sntisfazia as condições r.x.igi<lns o qu<:1 havia a fazer 
ora alugal-a immodia: .~mrnte . 

O Sr. Dr. Ruy Tellrs Palhinha começa por diz0r quo o espaço oc
cnpado pela Repartição de Instrucção era insufficionto para o numero 
de empr<'gados qno alli trabalhavam. Quanto á vrrba para o pagamento 
da difforença de vencimentos, que vinha no orçamento suppleruentar, era 
destinado aos professores promovidos á class0 suprrior. O pagamento 
fôra foito em Yirtudc de leis anteriores á citada prlo Sr. ~imões, que 
conhecia a lei quo devia servir para o anno proximo futuro, mas des
conhecia a transacta. 

O Sr. Rodrigues Simões volta a usar da pahn-ra, mantendo o seu 
modo de vêr, citando a lei em que se funda. Por uma vez, o Sr. Dr. 
Rny Tolles Palhinha entende que a verba estava bem inscripta no orça
mento supplementar. 

O Sr. :Uantwl P~rC\ira Dias oxpõe os termos 0m qno fizera a saa 
proposta para ampliação do edificio onde se encontrava o Tribunal dos 
Arbitras Avindoros. Destinava-se o andar a accrcscontar no e<lificio a 
Ropartição do licenças, q ne alli :ficaria brm instalada. A <lespeza 0 ra r <'-
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latinun("'nte insignificante e constituia unia <'Conomia, pois sr O\'Ít~wa q no 
se gastasse annualmrnto 1:080:00 com o aluguer ele uma casa. Tratava
s~ do uma obra n'uma proprie<lade municipal e não n'uma particular. A 
Canrnra não de,·ia gastar dinheiro com o aluguer de casas, emquanto as 
possuisse apro\'eitaveis. 

Como mais nenhum Sr. Vereador d<>sejo usar da palavra, o Sr. Pre
sidrnto põe á votação o 4. 0 Orçamento suppl<>mentar o folha addicional, 
bem como o resp<>ctiYo parecer da Commissão do Fazenda. 

Declaram approYar os Srs. Albino José Baptista, Alfredo To,·ar <le 
Lemos J uuior, Augusto Cesar l\fagalhães P eixoto, Custodio José de 
Araujo e Sá, Frliciano Rodrigues de Sousa, Francisco Nunes G uorra, 
Frederico Sequeira Lop<'s, João Antonio dos Santos, João Carlos Alberto 
da Costa Gomes, João Pires Corrêa, José Ferreira de Souza Lima 
Bayard, José Luiz Gom<>s Heleno, Theophilo de Magalhães, Virgilio Sa
que e Zacharias GomC's ele Lima e rejeitar os Srs. AurC'lio Amaro Diniz, 
Ernesto Jnlio Navarro, Joaquim Duarte Fernão Pires, Joaquim Uodri
gnes Simões, Manuel Pereira Dias, Raul <le Almeida Carmo, Rodolpho 
Xavier da Silva, Sebastião :Mestre dos Santos. 

Na sala, <'ncontravam-se, álem dos Srs . V ereador<'s que votaram, 
mais os membros da Commissão Executiva os Srs. Dr. Levy Marqurs 
da Costa, Abel de Sousa Sebrosa, Manuel Jo:tquim dos Santos, Abílio 
Trovisqn<'ira, Antonio Germano da Fonseca Dias, Dr. Ruy TcllC's Pa
lhinha, João Esteves Uibeiro da Sih·a e Dr. B<'l1eza de Andl·ado que, 
polo Co<ligo Administrativo, <>stavam inhibidos de votar. 

O Sr. Presidonte communicou estar o 4.0 Orc:amento suppl<>mentar, a 
folha addicional e o reforid0 parecer approvados por 15 Yotos con
tra 8. 

Fizeram declarac:ão de voto os Srs. Dr. Raul de Almeida Carmo, 
que disse ter rejeitado unicamente por discordar com a Y<'rba para renda 
de casa para a. Repartic:ão de Instracc:ão, pois <'ntrndia qu<' a Camara 
drvoria. obter edificios proprios para os seus servi<;os ; Dr. Ilodolpho 
Xavit1r da Silva e ManuC'l Porrira Dias, que fazem suas as palavras do 
Sr. Dr. Raul de Almeida Carmo e Augusto Cesar de Magalhães Peixoto, 
que diz ter appro' ado o orc:amcnto com a exclusão da parte rrferente 
á Reparti<;ão df' Instrnc~ão. 

O Sr. Presidente drclara que va.e pôr á discussão o N.0 13 do Edi
tal eonYocatorio, quo rra a s<'guinte proposta do 8r. Abel Sebrosa, <lp
prontda pela Commissão ExecutiYa, em sua srssuo do 25 de No\'ombro 
ultimo : 

«Por convcniencia do S(\rviço de Jncendios, <' muito C'specialm<'nW 
da disciplina, que devo (\Xistir entre todos oz C'l<'m<'ntos que compõem o 
Corpo de Bombeiros .M:unicipaes e os seus aggregados, tC'ndo n honra d<• 
propôr que, a titulo proYisorio e emquanto não fôr votado })('lo Senado 
l\funicipal o novo R egulamento dos Bombeiros Voluntarios de Lisbôa, o 
Art. 0 3.0 do Regulamento da Divisão Auxiliar srja substituido pelo se
guinte: 

«Ü Chefe da Divisão Commandante dos Voluntarios, é da nomNt<;ão 
da Camara Municipal sob proposta do Commancfonte do Corpo dos Bom-
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bPiros jfunicipacs e C'scolhido entro os funccionarios da corponu~ão mu
nicipal, ,[,) gra.cluac:ito nunca infel'ior a Chefe de Divisão.» 

Eg.1:tlmcnto, parn fios disciplinares, tendo a honra de propôr que ao 
atual R0gulamento da Divisão .. A.uxiliar, em vigôr, seja a<l<liciona<lo o 
.Art.0 soguinto: 

« Art.0 2;). 0 
- To< los os membros do Corpo activo das Associac:ões 

d~ I3ombciros Voluntarios, que des respeitem as detormina\õos do Com~ 
mandante da coi·pora\ão municipal ou seus delegados e tambcm todos 
0.3 q no por palavrtts on escriptos fomentarem a indisciplina ou para clla 
contribnirrm 0ntro os membros da corporn\ão municipal e dos Volunta
rios, srrilo immodiatamento demittidos». 

O Sr. t'\.brl Sobrosa rl~qlwr que juntam~nto com o N.0 lil so cl:scuta 
o :N". 0 1-1, q no Yinha a ser a s<>guinto sua p\oposta, apresentada ú Com
missii.o J~x0cutiva. tambem em 26 do Novembro ultimo : 

«Do conformidade com a re.:soluçli.o da Commissão Executivn. <la Ca
mara :\[unicipal do Lisbôa, que altera o Art. 3. 0 elo Regulamento da D i
Yisão Auxiliar, tenho a honra dr propor que sej a exvncrado do Oommando 
iutrrino dn. m0sma Dfrisão o Sr. Alfredo Rocha e que seja auctorisado 
o Sr. Oomman1lantc a substitnil-o pelo funccionario da corpora~üo mu
nicipal, que julgue conYcniente, nos termos da altera~ão do Art. 3.0 do 
R cg1}lamcnto da Divisão Auxiliar.» 

E d<'forido o requcrim0nto do S r . Abel Sebrosa. 
O Sr. Dr. Raul do .Umeida Carmo envia para a iiI Psa o seguinte 

req urrimon to : 
«Requeiro que a proposta do S r. Sebrosa sobre altera\ões ao Regu

lamento do Bombrirns s~ja r etira.la da di~cussão, visto estar-se tratando 
da organisa~ão do novo Rrgulamento.» 

O ~r . . \.brl Scbrosa requer votação nominal. 
Deíel'iclo 0ste requrrimonto, procede-se á chamaJ.a pura votação do 

qno apr<'sC'ntara o Sr. Dr. Raul de Almeida Carmo. 
D0claram dcf0ril-o os Srs. : Albino José Ilap tista, AlfrN1o Tovar dr 

Lemos J unior, Antonio dos Anjos Oorvinel l\Ioroira. J\ ntonio O 0rmano 
da l?onseca Dias, Anrrlio Amaro Diniz, Ernesto Julio Nasarro, F0liciano 
Rodrigues de Son:'a, Fred0rico Sequeira L opos, J oaquim Duarte Fernão 
Pir0s, Joaquim Hodrigucs Sjmões, João Anton io dos Santos, João 
Esteves R bc>it·o ela Silva, J osé F orreira do Sousa Lima Ilayar<l, 
:uanurl P0r0ira Dias, Raul de Almeida Car mo, Rodolph o Xavi0r da 
Silva, Srba tião "Jfrstrc> dos Santos, Theophilo do :\Iagalhites, Virgí
lio SaqtH', Zacharias Gomes de Lima e intiefrril-o os Srs. Abc>l <l<' 
Sonsa Sebrosa, ..cl.ugusto Cesar U agalhãf>s P <'ixoto, Ernrsto Bell<'za de 
Andrade, Francisco ~nn"s Guerra, João Carlos Alberto da Costa Go
m<>s, João Pires Oorr~a, J osé Luiz Gomes H eleno, ~lanuc>l J oaquim dos 
Santos. 

O Sr. Presi1lrnto communica estar deferido por 20 votos contra 8 e, 
por consoquencia, retirados da discussão os assumptos referentes aos 
N.0 13 e 1-t 

O Sr. Dr. Ro<lolpho Xavier da S ilva declarou que, ao votar o re
querimento, entendera que elle se referia aprnas ao N .&i 13 e como era 
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pro,·ay0} qnr o mesmo s11ccedesse a outros Srs. VerC'aclor<'s <'nnava 
para a ::'\Iesa a proposta srgainte : 

«P<H·rcendo trr haYido má i;itrrpreta~ão no requ<'rinH"nto do Sr. Vr
rC'ador Dr. Rnnl de .Alm<'ida Cnrmo, requriro qtw S<'j« consultado o 
digníssimo Srnado sobre a immediuta discussfio do N.o 1-1 da ordrru dos 
trabalhos d '0sh1s sessões e quo a sessão sPja prolonga ela ató sna final 
discu~são. » 

Admittido rsto requnimrnto e snbmettido a votn~ão nominal, drcJa
rnm <ll'foril-o os Srs. : .Abel de Sousa Sebrosa, Abílio Trovi qurira, .An
tonio dos Anjo~ Corvinrl l\Iorrira, Antonio Germano da Fons<·ca Dias, 
Augusto Cesar ~fogalhfws Peixoto, Aurelio Amaro Diniz, Custodio José 
do Araujo o Sú, Ern<'sto Bf'lleza de Anàrade, Ernrsto Jul io Nantrro, 
Francisco Nunes GnC'rra, Frederico 8f'queira Lop<'s, Joaquim DuartCI 
F rrnão Pires, Joaquim Hodrigues Simõrs, Joílo Antonio dos Santos, 
João Carlos .. Alberto da Costa Gomes, João Esteves Hibeiro <la Siln1, 
João Pir<'s Corrê<"!, Josó Frrrrirn do Sonsa Limn Ilayard, LrYy ?\for
q urs da Costa, )fannel Joaquim dos Santos, 1\f annel P1.•rC'ira Dias, Raul 
c10 .Almeida Carmo, Roclolpho Xavi<'r dn Sih·a, S<'bastião 1\I('strr dos 
Santos, 1fh<'ophilo d<" ).Jagalhãrs, Zach:iriHs Gomes do Linlêl o indf frril-o 
os Srs . Albir10 José Baptista, .. Alfrrdo Ton1r d<' Lemos Junior, Feliciano 
Rodrigues de i..;Onsa . 

O :::>r. Prrsid<'nto declara rstar dPff'riclo por 26 Yotos contra 3. 
O Sr. Dr. Raul dr i\l11!eida Carmo cliz quE' era rscns&<lo o rrqurri

m0nto do Sr. Dr. Rodolpho XaYif'r da SilYa, porquanto o qn<.' cllr, ora
dor, fizera. se r<'fl'ria unicanwnre ao N .o 13. 

O S r. Abel Sabrosa drclara tor rej eitado o reqnrrimrnto do Sr . .Pr. 
Raul do Alnwicla Carmo, porquanto o noYO Rrgulamc>nto rstaYa /0ng~ 
de appnr<'cor ú. aprociac;ão da Camara r a altoração cpw propunha ~ra 
nc>crssaria. para a disciplina <" bõa organisac:no elo SrrYieo d(l lncrnd ios 
O quo so quiz foi cdtar q110 sf\ fi;,,0sse lu z sobro o assnmpto. So sr nlb 

ag;1ardar o noYO IV'g11lanicnto para o Srrdc:o ficn r drYidamrnto reor
ganisnclo, tcr-se-hin dr rsprrnr pf'las kal rndas-grc·gas. 

O Sr . .Albino José Bnptista diz quo s0ndo o Corninandanto da Cor
porac:ão dos Bombriros 1\funicipa<'s um hom0m hon<'sto <' int('llip;0ntr P 
ao mrsmo t('mpo conlwccdor das nrg<'ncias do ger\'ic;o, parrcia-Jhr qnf' 
n rllr rst:wa naturulm<'11to indicado ficar incumbido ela organisa<:ão do 
noYo Rogul:imrnto. 

O r .. Abel Sehrosa intrrrompe o Sr. Albino José Tiaptista (' pc>r-
gunta-llw: C<Qtt<'m <liz a V. Ex.ª qu~ o R<'gulam<'nto j1\ não foi C'lahorado 
por mim o pelo S r. Conrnrnndanto Franc:sco Parrnt<' '?» ConcluP o Sr. 
Srhrosa por diz<'r quP a srguir-se o critrrio qnP <'staYa. Yendo o melhor 
scría ncabar com o cargo d<' V <'r<'ador do pPlouro dos lncrnclios. 

O Sr. Prrsicl<'nte diz <'star rC'tirado da discussão o N.o 3 do Edital, 
isto <'ra, a proposta do Sr. Srbrosa parn. alterac;õrs no R<'guln.irrnto (' 
<'m discussão o -:N'.o 14 elo Edital que era a proposta, tamb0m do Sr. 
S<'brosa, para a <'XOnC'ra<:ão do Commandnnte interino ela DiYisão A 11x ilinr. 

O Ycr0ador Sr . .Abrl Srbrosa pf'de que a sua proposta rntre 
<'m discussão o comec:a por a }Pr para mostrar pela sua rNln.cc;fto que 
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"lla outra cousa não ora do que uma consequClncia da que fOra retirada 
da discussão. Assim, a proposta qae so discutia começa por estas pala
vras «do conformidado com a r<'solnçãv quo altera o Art. 3.o do R<•gu
lam<'nto, etc1> . Não podia restar, pois, duvida qn<' ambas as propostab 
deveriam ser apreciadas em conjnncto. O orador lê depois a seguinta 
copia de um officio, que lhe fôra <'nviado pelo Sr. Commandante da 
Corporação dos Bvmbeiros 'Municipaes, Sr. Francisco Carlos Paronto : 

Ao Excrll<'ntissimo S<>nhor Vereador do P<>louro <los Incendios -
o: En \'.ÍO junta a Vossa Excollencia, a copia de um officio ou couR~t some
lhunto, que rect-bi com o r<'gisto de o corr<>io numflro mil noventa o oito, 
do senhor Alfredo Rocha, estnb<>lecido na rua da Palma, numero dezo
seis e pe1·tencC'nte ao voluntariado d<' Lisbôa. - Apesar de nenhuma 
importancia ligar ao facto, que a não filt\l'Pco, não devo, no entanto, 
d'elle deixar de dar conhecimento a Vossa Excelloncia o á Excellentis
sima Camara, pelo que ropresenta do incorrecto, de indisciplinar e de 
prejudicial para os servi<:os do salvação publica na cidade, quo sendo 
um assumpto de caracter grave e serio, tem sido e é motivo para brin
cadeiras. O caso <'special e curioso que me leva n'este momento a diri
gir a Vossa Excellencia, revela uma má fé o uma intenção qur, por 
muito p<>rspicaz, não deixa, no entanto, rle ser attingida. A original 
fórma do se mo dirigir, respondflndo a um articulista de detf'rmina<lo 
jornal, faz suppôr que o referido senhor responde a si proprio ou á. sua 
sombra. Emfim, não merece o documento discussão e simplesmente direi, 
o que aliaz, já é <lo conhecimento de Vossa Excellencia, que as quf'ixas 
do seu signatario, são injustificadas, porquanto, ello não tem foito se 
não t<>ntar desconsidera r o Commando dos Bombeiros, não cumprindo os 
Regulamentos a que allude, tentando provocar um conflicto, que eu te
nho <.witado, P.2r comprc•hend<'r que a missão que a Excollentissima Ca
mara mo incumbiu, não é aturar yaidades f<>ridas ou rivalidad<'s, sejam 
de qurm for. E, accidrntalment~. renovo a declaração a Vossa. Exc(ll
lencia do que, drpois do ter empregado todos os C'sforços para conseguir 
a harmonia o disciplina nrcrssarh1s no voluntariado do Lisbôa, e de 
cousa alguma ter comH'guido, rrsolvi deixal-o á vontadr, fazrndo o que 
q uiz(lr, com todas ns r<'sponsabilida<lPs inherent<>s, excepção, 0stá claro, 
na pãrte roforente aos sC'rviços nos fogos, onde tenh9 dilig<'nciado fa
zer-mo obedecer, assim como a qu<>m me reprf'sflnta. E esta minha alti
tude a causa porque não procedi, como era mister, contra o senhor Ro
cha, pelo seu procedimento. O que se torna, porem, necessario é que a 
Excellentissima Camara tome medidas efficazes e energicas, a fim de 
evitar que os seus funccionarios se tenham de distrair dos dov<'rc>s offi· 
ciaos para supportar caturrices ou c~;lprichos de quem, d<'sejando dis
trair-se das suas occupações, nas horas vagas, entende que, a titulo de 
prestar sen·i~os a uma parte da humanidade, ba de estar massacrando 
outra parte. Saude e Fraternidade. Lisbôa f\ séde do Commando do 
Corpo do Bombriros Municipaes, em quatro de Setembro de mil nove
centos e quim~o. O Commandante (assignado), Francisco Carlos Parente-• 

Este officio, diz o Sr. Sebrosa, fôra em·iarlo quando no P~louro <los 
incendios estava, no seu impedimento, o Vereador 8r. Feliciano de Sousa, 
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que vC'n<lo a importancia do assumpto o attendendo a que estava interi
namente o por pouco tempo á t0sta do pelouro resolvera aguar<lar o re
gresso <l'ell{\, orador. Tambem por essa occasião o Sr, Parente solicitara 
licença. Apresentou aos seus coll<1gas da Commissão Exc:'cutiva o officio 
o mesmo a mais alguns Srs. Verl?adorC's. Como a Cumara r<'solvrra dar 
toda a for~a ao Sr. Comman<lante r~~rancisco Parente, no s<>ntido do se. 
introduzir a disciplina no Serviço do Incendios, elle, orador,, leYara en
tão á Commissão Executiva as propostas sobre a altera~ão no novo He
gulamento dos Bombeiros Volunta1·ios e para se exonerar de Commandante 
interino da Divisão Auxiliar o Sr. Alfredo Rocha . . Ambas as propostas 
doviam satisfazer aos desc>jos do Sr. Parente, pois tinham por fim obviar 
aos inconvc>nientes apontados por aquello }lonesto funccionario no ofticio 
que acabava de_lor, officio que bem mostrava a .opinião que ollo fazia 
do Sr. Alfredo Rocha e a fórma incorrecta do procedirnonto d'oste. O 
Sr. Parc>nte, a quem aliás mostrara as propostas, declarou concordar 
com c>llas, como não podia deixar do sor, pois S . Ex.ª desejou sempre 
que o Commandanto da Divisão Auxiliar fôsso um funccionario munici
tlal, tC'ntlo até manifestnclo esse desc:'jo ao seu collega :\Iagalhães Peixoto, 
qúe fizera parte da Oommissão do Incontlios. Q11an1lo o Sr. Par0nt0 
tratara du elaboração do Regulamonto, tinham ambos urna opinião for-: 
mada. Ellr, orador, mantinha a sua opinião, não sabendo, i'OrC:\m, s~ 
com o Sr. Parente succedin o mesmo. A Camara, para pro\·ar qne que
ria dar o seu apoio ao Sr. Parento deveria approYnr a sua propo::>ta 
Plll discussão. o ora<lor cita phraso~ do officio quo () Sr. rar ... mtr Ih(' 
enviara o acabava do lC'r, om qu0 se vê quo o Sr. Rocha outra coasa 
não fizrra do que tentar desconsid<'rat· um homem honesto, como era. o 
Sr. Parente, n:to cumprindo os Rogulamentos e tentando provocar um 
conflicto que aquelle funccionario municipal semprA evitou por, como 
ello proprio <lc>clara, compr-ehendor quo a missão <lo que a Ca.mara o 
incumbira n;'to C'rn. aturar vaidades feridas on rivalidades . O Sr. Parente 
não podia c>squecer, nem rsquecerA c01·tamento os nggrnvos e faltas de 
rrs1wito quo do Sr. Rocha recebera. Cita o orarlor a qn@lstào dos thC'a
tros, qtw do todos os scns collrgas era conhecirla. Ao passo que o Sr. 
Commnndantc> Parente Pncontnwu n'ellr, orador, um amigo leal e sincero, 
que sempre o acompanhou o defrndeu com energia e calor o por fórma 
tal que não so deixou cair, o Sr. Alfredo Rocha r ecebia do Sr. G ovrr
na<lor Civil um officio, para servir do perito na insprcção dos tlwa.tros 
() sem pc>dir auctorisa~ão ao Sr. Parentr, como 01·a sua obriga~ão, ape
nas S<' limitara a dar-lho conhecimc>nto do facto . O Sr. Rocha drra, de
pois, parccc>r <'m contrario áquelles que o Commandante dos Bomboiros 
1\funicipars tinha por varias vezes da.do. O Sr. Parente, faz j usti~a, não 
ó capaz de so rC'tratar, pois não havia duYida de que o Sr. Rocha tinha 
grand('S rC'sponsabilidades na indisciplina da corporação dos voluntarios. 
O ol'a1lor ainda se reforo ao facto de os bombch·os da Secção do Sr. 
Rocha. so apresontarem sem sei· fardados nos incondios, isto com pro
tosto pc·la Camara não <lemittir Saraiva i\Iaia. 

O Sr. Lima Bayard, ao ter conhecimento da sna proposta para a 
<."Xonerac.;rto do Sr. Rocha, mostrou-se muito indignado com o caso, mas 
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quando rlle; orador, lho lou o o~cio <lo Sr. Pai\.mtu ~ Sr. BayarJ mu
dou d0 opinião. 

Amigos do Sr. Rocha foram prclir ao Sr. Francisco ParrntC', quo 
r<'ccbosse aquelle s('nhor, pois rllr des<'jan1 dar explicações sobre o s<'u 
procr<limento. Dera-sA a appro~inrn.~ão P <'llC', orador, teve n'essa. occa
sião d'isso conhecimento, porquanto o Sr. P<tr('nte, uw hom<'m digno, 
não teria commC'ttido a d('slealdade de o não avisar. A pron\ da sua 
lealdade estaYa no sC'guinte officio, que lhe fõra dirigido cm 9 do cor
rente mez pelo Sr. Francisco Parente: 

ccCom o officio N. 0 374 A, de 4 d<' SE:\tembro ultimo, enYiei a V. Ex.ª 
copia de uma carta ou officio, quo me foi dirigido pelo Sr. Alfredo Rocha. 

Por dt'v<'r de l<'aldade passo ás milos do V. Ex.ª copia de outro do
cumento, que, sobre o mesmo assumpto, r ecebi do mesmo Sr.» 

O documento que por: copia o Sr. Parente lho enviara era o s<:'guintc 
officio, quo o Sr. Alfredo Rocha tinha dirigido ao Sr. Commandante dos 
Bombriros l\f unicipaes : 

«Dovido á amabilidado d<' V. Ex.ª e ao convito dos Ex.m"s Srs. Al
bino José Baptista e Lima Bayard, que rxpontanC'amC'nto se interessa
ram em soluccionar qualq11<'r mal-entendido, qur <len orig<'m á. minha 
carta, apurou-sr a exist<'ncia d0 factos quo ambos dcsconh<'ciamos. 

Essa carta podo estar, até c<'rto ponto, <'scripta em termos que de
notam resabio, mas quo na conferencia ha\"ida por motivo da approxí
mação que entre nós foi proYocada pelas pessoas acima citadas, chegúmos 
á concordancia, se não em absoluto, pelo menos, em parte, que a ori
gem já encontrou quando tomou posse do alto cargo do quo foi investido. 

Assim, pois, V. Ex.ª que frz justiça á minha bõa fé e de cujas in. 
t<'nçõcs eu não posso duvidar, apoz o rntrn<limento que tiv<'mos, per
mitta qno relegue para mim qualqu<'r phraso da minha carta rm quo 
V. F.x.ª se sinta melin<lrr1<lo e justiça <'U fo\a ao caractrr do Comman
danto dos Bombeiros 1\ifunicipaes, exaltando-o como V. Ex.ª JH'C'cisamC'nto 
fez, apreciando o meu, na presença das pessoas que so interessaram 
n'f'ste assumpto. 

Certificado o facto de qno o que deu origem ao officio do V. Ex.ª 
para a digna V eroacão foi a carta que r1wi<'i a V. Ex. a, cm 31 de .Agosto 
p.0 p.0

, aclara sufficioatemento a situação, àin<la que só passa.do t rrs 
nwzPs ello fosso manifC'stado. , 

D'este incidrnte não me fica do V. Ex.ª o m<'nor resentim<'nto o 
com a lealdado e bom critPrio, como é proprio do V . Ex.ª, rsp<'ro de
ver-lhe sobre este assumpto a justiça que entrnda ao mrn procedimrnto, 
ficando V. Ex.ª auctorisado a usar d'rste documento como julgar con
venientr.» 

Continuando no uso da palavra, o Sr. Sebrosa diz que accidcntal
m<'nte havia encontrado o Sr. Francisco Paronte, trndo-lhe falado sobro 
o officio do Sr. Rocha. Sobre a approximação, que houvera, Yarias cou 
sas se diziam, mas falsas, porquanto o Sr. Par('nto lho afirmara que a 
instancias dos Srs. Albino José Baptista o Lima Bayard o outras pes
soas tinha r~cobido, finalmente, o Sr. Hocba, o qual lho havia dado ex
plicações. Havia acceitado essas explicações. O Sr. Parente declarou-lhe 
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quf", d<' qnalqner outro assumpto mais, s<' havh tratado. O Sr. Com 4 

mandante 1ios Bombeiros é homem hon<'sto e digno, incapaz de faltar á 
V(\r<lade. Álem d'isso os factos passados nAo so dostruiram. As doscon
siderai;ões f<'itas pelo Sr. Rocha fica viun de pé, não podiam desapparecer 
com n. facilidade com que muitos j ulga.Yarn. Acceitou o officio do Sr. Go
YC'rnador CiYil para perito, sem anctorisação do seu superior. 

O Sr. Albino Josó Baptista interrompe o orador e lê o artigo do 
R('gulamento da Divisão Auxiliar dos Bombeiros Voluntarios de Lisbôa, 
para provar que o Sr. Governador Civil tinha auctoridado para nom<'ar,. 
como perito, o Sr. Rocha. 

O Sr. A.bel Sebrosa apoia para os jurisconsultos, que se <'ncontra
Yam na sala, para que dissf>ssem se apoz a implantac:ão da Republica o 
da approYa~ão do actual Codigo .Administrativo, dando autonomia aos 
municipios, o tendo passa.tio para a Camnra Municipal de Lisbõa o Ser
Yic:o do Incc>ndios, o Sr. Gov<'rnador Civil podia ter int0rfor0ncia n'rst~, 
como <'m qualquer outro serYi~o da Camara. Não podia, diz o ora.dor. 
O Sr. GoYornador Civil podia fazer o convite ao Sr. Rocha, por intrr
meclio elo Sr. Parentf-1 e quando o fizPsso directamento, o que nito S" 

podia evitar, n, verdade c>ra quo o Sr. Rocha não o podia acceitur, sC'ln 
auctorisaç:ão do Commandante do Corpo de BombPiros Municipaes. 

O Sr. Dr. XaYier da Silva diz que o convite não fôra feito para 
acudir a algum incendio, mas, apenas, para exercer as funcções de perito. 

O Sr. Sebrosa rE'atando o seu discurso diz estar cançado de tanta 
''errina e do tanta intriga. Não estava habituado a semelhante meio o 
n'elle não qn<>ria viver. Para terminar por uma fórma que talvez pare
crsse extraordinaria, mas que depois teria justificação, pedia auctorisa
ção para retirnr a sua proposta de exoneração do Sr. Rocha do cargo 
de Commandante interino da Divisão Auxiliar. 

A razão por qne assim procede, diz o orador, é porque quando to
mara posse do cargo do Vereador do sE'rviço dos Incendios disseram-lhe 
que o Sr. Rocha 0ra Commandante interino da Divisão Auxiliar. Acre
ditou o não pcnson mais em verificar se tal nomeação existia ou não. 
Uma copia imprrssa da folha de serviços do Sr. Rocha, que fôra profu
sament'3 distribnida recentemente suscitara-lhe o drsejo de averiguar da 
nomra<,:ão do Sr. Rocha como Commandante interino da Divisão Auxi
liar, porquanto na dita folha não vira mencionada tal nomeação. Em 
vista d'isso enviara ao Sr. Francisco Parente uma ordE'm de serviGO, 
peclindo para lhe ser forn1,cida a data da nomeação reforida. O Sr. Pa
rE'nte, em resposta, mandara-lhe um officio em que declara qun proce
dendo-se a uma minuciosa busca nos livros archivados no Commando, 
se apurara que, em 30 de Novembro de 1910, fôra o Sr. Rocha nom<'ado 
2.° Comnrnndanto da Divisão Auxiliar o qu~, em 28 de Novembro do 
1914, tcndo-so pergnnt.ado áqu<>lle senhor qual a dn.ta do alYará que o 
nom eára Ohefo da Divisão Auxiliar, ollo não respondrra. D'isto tudo 
outra conclusHo nã.o podia tirar senão a de que o Sr. Alfrt:'do Rocha era 
ap<>nas S(\gundo Commandante da. Divisão Auxiliar e por consPqurncia. 
não podendo eUe, orador, pedir a exoneração de um funccionario de um 
cargo para que não fôra. nomeado, retirava a sua proposta, se a Camara 
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o pr rmittissP. Ainda o Sr. Sabrosa expõe qnal foi s~mprc o sou pro~(l
dim"nto para com o Sr. Parent~ . Em tndo que se fiz0ra houvera am 
absolnto accordo entr~ ambos. O orador enalt<'co os sen·iços dos ,·ohm
tarios, quando ell<'s drs0mprnham as missões nobres o altruístas a quo 
se impnzerom, mas Janwnta as luctas entre ellrs. A não terminarem as 
luctas mesquinhas o de Yaidades, o roc>lhor~ como dizia o ~ r. Pare?ntc , 
era dissolYer a corpora~ão. Conclue o Sr. Sebrosa por dizer que as suas 
palavras eram o canto do cysne, pois por pouco tempo incommodaria 
os srus collc>gas na V rrP~lc:ão. 

O Sr. Feliciano do Sousa requer a contag<.>m e procodendo-se a ella, 
por d('torminac:ão da Presidcncia, verifica-SE' estarem na sala, apenas, 
26 Srs. VereadorPs. 9 f3r. Pi·C'sidento encerrou a sC1ssão, por falta de nume
ro, era 1 hora e 15 minutos. Do que fiz escroY<'r esta acta, c>n, Joaquim 
Kopkc, Chefe da SccrC'taria e eu, S<.>bastião Mestro dos Santos, SC'cre
tario, a snhscrevo. 

(aa) .João Cai·los Alberto da Costa Gomes, (Prcsident(' ), Sebastião 
Jlfestre dos Santos, Augustó Cesw· de J.íagalhães Peixoto, Abel de Sousa 
Sebrosa, Abilio T1·o'Cisqueira, Albino Jo:Jé Baptista, Alfredo To-i;m· de 
Lemos Junior, Antonio dos Anjos Corvinel 1lloreira, Antonio Genna.no 
da Fonseca Dias, AU?·elio Amaro Diniz, Custodio .José de A?·aujo e Sá, 
Custodio Rodrigues dos Santos Netto, Ernesto Belleza de Andrade, E1·
nesto Julio A7avarm, Feliciallo Rod1·igues de Sousa, Fernando B rederode1 

Francisco Nunes Guen·a1 Frederico Sequefra Lopes, .Joaquim Duarte 
Fe1·nt10 Pires, .Joaquim Rod1'igues Simões, .João Antonio dos Santos, João 
Esteve.~ Ribefro da Silva, João Pedro de Almeida, JotJo Pires Con·êa, 
.José .Ferreira de Sousa Lima Ba:lJm·d, José Luiz Gomes lleleno, Levy 
1lla·rques da Costa, J.l[anuel Joaquim, dos Santos, J.lfanuel Pereh ·a Dias, 
Raul de Almeida Cai·mo, Rodolpho Xavier da Silva, Ru.lJ Telles Palhinlw 1 

Theophilo de J.lfagalhães, Virgílio Saque e Zachw·ias Gomes de Lima. 

.. 



CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

Sessão extraordinaria de 29 de Deze mbro de 1915 

No dia 29 de Dezembro de 1915, pelas 21 horas, r ealisou-se a ses
são extraordinaria d'este dia, da Camara Municipal de L isbôa, sessão 
que foi aberta pelo cidadão Presidente J oão Carlos Alberto da Costa 
Gomes, estando presentes os cidadãos Vereadores Sebastião MestrQ dos 
Santos, 1. 0 Secretario, Augusto Cesar Magalhães Peixoto, servindo de 
2.0 Secretario; Abrl de Sonsa Sabrosa, Abilio Trovisqueira, Albino Josó 
Baptista, Alfredo ToYar de Lemos Junior, Antonio dos Anjos Corvinel 
Moreira, Antonio Germano da Fonseca Dias, Aurelio Amaro Diniz, 
Custodio José de Araujo e Sá, Custodio Rodrigues dos Santos Netto, 
ErnPsto Belleza de Andrade, Ernesto J nlio Navarro, Francisco Candido 
da Conceição, F rancisco Nun(\s Guerra, Frederico Sequeira Lopes, Gui
lherme Corrêa Saraiva Limn, Jacintho José Ribeiro, Joaquim Duarte 
Fernão Pires, Joaquim Rodrigues Simões, João Antonio dos Santos, 
João Esteves Ribeiro da Silva, .João Pedrú de Almeida, João Pires Cor
rêa, José Fer reira de Sonsa Lima Bayar<l, L cwy Marques da Costa, 
Luiz Antonio Marques, Manuel J oaquim dos Santos, :Manuel Perrira 
Dias, Raul de Almeida Carmo, Rodolpho X avier da Silva, Ruy Telles 
Palhinha, Theophilo de Magalhães, Virgilio Saque e Zacharias Gomes 
de L ima. 

Faltaram a esta sessão os Srs. Alberto da Conceição Ferreira, Ar
mando Costa, Avelino Lopes Cardoso, Fc:'liciano Rodrigues de Sousa, 
Fernando Brederode, Henrique Jardim do Vilhena, Jayme Ernesto Sa
lazar d'Ec;a e Sousa, João Paes de Vasconcellos, João Victorino Vieira, 
José Justino Ferreira, José Luiz Gomes Heleno, José Maria Baptista, 
José l :fartins Alves, José Martins Ferreira, Levy Bensabat, Mario Sa
raiva de Car valho, Filippe l\farianno Duarte F erreira e Antonio José 
de Carvalho. 
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Polo ci<ladão, 1. 0 Secretario, Sebastião ~fostl'e dos Santos, foi lida 
a acta da sessão do 28 do corrente mez, a qual é posta á discussão pelo 
Sr. Prcsi<lente João Carlos Alberto da Costa G0mes. 

O Sr. Dr. Ruy Telles Palhinha, usando da palavra, sobre a acta, de
clara que olla não era a expressão absolutamonto Pxacta do que disse na 
srssão anterior, pois qu('.I afirmára que as promoções cujo pagamento se 
discutira tinham sido todas feitas pelo Rrgulamento de 1902 o não pelo 
de 5 do Agosto de 1915, a que se referira o Sr. Simões. Aproveita a 
occas ião para mandar para a Mesa uma lista com as datas e N. os do 
«Diario do Governo» rm que virram publicadas as promoções dos dif
forentes professores, lista d 'onde se deduz que a mais moderna é de 
Julho do 1915, isto é, um mez antes á que o Sr. Simõos citou . 

O S r. llodrigues Simões obsf'r va que o Sr. Dr. Telles Palhinha ape
nas podia rectificar a acta na 'arte om que entend<'sse necossar io fazel-o, 
não dovcndo, poróm, a Jista f:'nviada para a l'\1rs<1 fazer parto da acta 
da presrnto sessão, pois não constituia r ectificação alguma . 

O Sr. Pr0sidentE1 declara que a lista ficava apenas sobro a Mesa e 
submrtto ú votação a acta da sessão anterior com a rectificação apre
sentada pelo Sr. Dr. Ruy T el-les Palhinha, se.ado approvada por unani
midade. 

A nt4•" d a o rd e m 

O Sr. Presiclcnto lê dois officios, srndo um> do V~reador Sr. Filippo. 
l\forianno Duarto Frrrrira, j ustificanclo as suas faltas ás sessões ante
riores e o outro do V crrador S r. Antonio José de Car valho, fazendo iden
tica j ustifica<:ão e solicitaudo licrnc:a para estar ausento dos serd<:os 
municipaes. 

A Camara ponsideron justificadas as refrri~ 
das faltas e concedeu 30 dias de licen<:a ao Ve
r<'ador Sr. Antonio Josó de Carvalho. 

O Sr. Presidente co.mmnnica rstar sobre a ~1rsa, a fim de ontrar 
em discussão, na s0ssão seguint<', o Orçamento ordinario do r eceita e· 
desp0za p~r:i. a ger encia do 1916 o o respectivo parecer da Commissão 
de Fazrnda; q ufl podia s0r 0xaminado pefos Srs. Vereadores. 

Tambern sobre a l\lrsa, participa o Sr. Costa; Gom~s estar o pro-. 
cesso do · syndica ncia aos actos do Chefe da 3.ª Repartição, Sr. Enge
nheiro Diogo P eres. 

Ordem d a n o ite 

' 
O Ex.mo Sr. PrE>sidt>nte declara ter-se entrado na ordElm da noite,, 

qur <'ra a continua<;ão da discussão da proposta do Sr. Abel Srbrosa 
para a rxonrração do Commandante interino .da Divisão Auxiliar, Br . 
.Alfrrdo Rocha. · 

O Sr. Abri Sebrosa recor~a que, no final da sessão ante~ior, haYia 
prdido auctorisa<:ão para · retirar, pelos motivos que expczPra, a sua 
proposta de exoneração do Sr. Alfredo Rocha e d~clara que n' aquelle. 
sentido apr€1scntara um r~qnerimrnto: ·. · 

O Sr. Dr. Xavier da Silva diz que a proposta não podia ser retiradá 
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prlo Sr. Srbrosa, não só porqno ella jii. não lhe pertencia, mas, sim, á 
Commissão Exrcutin1, mas ainda porque tendo aqurll<C\ seu collega feito 
dnrantr urna hora o moía accnsa<;õ<'s ao Sr. RC'cha rra necessario e justo 
qu<' sr permittissA a dC'frza d'aquello sflnhor. Concluo o orador por di
zrr qur a proposta só podia se.r retirada, se· o Sr. Abel Sebrosa decla
rassn infundadas as suas accusações. 

O Sr. Ernrsto Navarro imToca o art.0 81 do Rrgimrnto para mostrar 
que a proposta já não podia. sf'r rrtira<la <la discussão. 

O br. Simõf's obsrn·a que, tendo o Sr. Na.varro invocado o R<'gi-
rnento, ~ra porqno o considrraya em vigor. . 

O Sr. Navarro dC'clara que, de facto, o Rcgim0nto estava em vigor. 
O Sr. Dr. Raul Carmo usa da palavra sobre a proposta de E\xone

ração do Sr. Rocha o conw~a por dizer quo lho parrcia. trr chrgado a 
t<'llll'º ao rescaldo. O Sr. Srbrosa, diz o oraclor, gastara na ,·espflra 1 
hora <' um quarto rm fazer a accnsa<;ão do Sr. Alfredo Rocha. N'esso 
longo discurso limitara-se a foz0r largas referencias ú pnssag<'m de nm 
offitio do Commandante da corpora<;ão dos llomb<'iros l\funicipa<'s, mas 
::i<'m rxplicar as razões que lrvaram rssC' officio a sc>r escripto. Não era , 
aliús, <'SS(l o motiYo que justificaYa a sua proposta. O Sr. Sc>brosa adu
zira na sua proposta um motiYo diffrrentr que era a modifica~ão do R('
gn1amcnto da Di\'isão Auxiliar. Cessando a causa de\'rria C(ls3:1r o ef
frito (' por consrqnencia, tendo a proposta para modifica\ão do Hegula
mcnto da DiYisão .A nxiliar sido retirada da discussão, não lh(l parecia 
logico qnr o r. S0brosa mantivesse a que esta\'a em discussão e qur a 
drfrnd<'sse. O orador trcA em seguida os mais rasgados rlogios á Cor
poração dos Bombriros Voluntarios pelos re?lovantPs e altruístas scrvi
<:os q no tem prestado it humanidade. 1\Iostra o que succedia nas terras 
oudo não rstant organisado o servira Municipal dos incendios, em caso 
de sinistros. Os voluntarios, diz o orador, prestam serviços que todos 
t<'m o den'r d0 lhrs rC'conhecer. Para mais, não só nada por isso pt>r
cebiam como ainda faziam despezas com fardamentos, quotas, etc. Passa 
o Sr. Dr. Uaul Carmo a referir se ao Sr. Alfrrdo Rocha, come\ando 
por l<'l· a srguinte folha de s~rYiços d'aqurll<' senhor. 

Em 23 de Outubro de 1889, nomeado bombeiro de 3.ª classe; cm 
25 do Outubro <lo 1890, nomeado bombriro d(' 2. ª classe ; em 23 dr Ou
tubro dr Hs9 1, nomeado bombeiro de 1.ª classe; em 1 do l\farço de 1892. 
agraáado com a medalha de prata dos SanYautrurs de l' Aude p('los srr
Yi\OS prestados no incrndio manifesta.do no edificio da Bôa Hora cm 20 
do ~OYC'mbro de 1800, pPlo auxilio prestado ao Ex.mo Sr. Arthur Abo
hot TaYares de ltfrllo prrstfls a cahir asfixiado ; cm 20 de NoYC'mbro 
do 1894, louvado pelos srrviços prestados nas grand('s inundações do 
B c>co da Barbalcda, de que lhe resultou doC'n<:a quo o impossibilitou por 
rspa<:o de oito m<'z<>s ; em 17 de Junho de 1895, a,q1·aciado com a me
da.lha de ouro das SauYautrurs de 1'.Audo ; em 18 do Janeiro de 1808, lou
'l:ado <'ln ordem do s0n·i\o, pelos serviços prestados no grande incC'ndio 
manifcstaclo na rua <le Santa 1\fartha por ter salYo uma creanc:a de nome Eu
g0nia, com risco da propria vida ; ('m 11 de Outubro de 1901, (1p1·ovado 
como bombC'iro de 1.ª classo c>m exa111c n'rsta data, conforme o r<>gula-
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mrnto da Divisão Auxiliar de BombC'iros Voluntarios; em 26 de ~Iarc:o de 
1902, louvado em esp<'cial por ordem de sorviçó do Comando da Divisão 
por ter ajudado a salvar com grave risco de vida quatro peissoas, no incen
dio manifestado na madrugada d.e 25 elo corrente no largo de Camõos ; 
em 18 de Novembro agraciado com a medalha de prata como distinção 
o premio concedido ao mE'rito philantropia e generosidad~, por decreto 
de 13 de Novf'mbro, Diario do Governo n. 0 260 de 18 do corrrnto; cm 
29 de Agosto de 1 Y0-1, nomeado por ordem de serviço chefe do secção 
interino ; em 30 de DC'zembro, louvado peilos serYiços prestados no in
cendio manifestado no Campo dos ~fartyres da Patria ; em 23 do Maio 
de 1905, nomeado por orJem de serviço do Corpo de Bombeiros 1Iuni
cipaes n.0 105, cheife do s<'cção effectivo ; em. 28 de Outubro, louvado 
peilos servic:os prest!l.dos no incendio manifostnllo na madrugada do 25 na 
Rua do Passadiço e na manhã do mesmo dia do largo do Pt~lourinho ; 
eim 12 de Abril de 1907, louvado em especial em ordem de sorvic:o do 
Commando da Divisão pelos actos de horoismo praticados no incrndio 
manifestado na rua da ~fagdalena, na noite de 10 de Abril, ajudando a 
sulvar com graY<' risco de Yida Yarias pessoas ; em 18 de Junho, agra
ciado com a medalha de prata concedida como distinc:ão e premio ao 
merito, filantropia e generosidade, pelos serYiços prestados no salva · 
mento de vidas, no incendio manifestado na rua da 1\fagdal('na, por de
creto de 29 de l\faio p. p. no Diario do Governo n.0 123 de 4 do cor
r0nte ; em 21 do lVfarço de 1908, louvado em especial em ordem de ser
viço do Commando da Divisão pelos rrlevantes serviços prestados no 
incondio da rua dos Correeiros ; em 24 de 1\Iaio, louvado por or1lem de 
scrYiço do Commando do Corpo de Bomb<'iros M1micipaes de Lisboa pe
los st'n·i<;os prestados no incendio manifestado na rua dos Douradores ; 
rm 27 de Janeiro de 1910, agraciado com a medalha de prata da Cruz 
Vermelha de IIcspanha ; em 22 de Outubro, louvado em especial por 
ordem de servic:o do Corpo do Bombeiros 'iliunicipaes, pela coragem de
monstrada na comparrncia ao incendio na Avonida da Libercla<le, du
rante o tiroteio por occasião da revolução <le 5 de Outubro, expondo a 
sua vida no cumprimento do dever; em 30 de Novembro, nomeado por 
ord~m de servic:o u. 0 282 do Corpo de Bomb<'iros, 2. ° Commandante da 
Divisão Auxiliar; em 19 de Fevereiro do 1911, em 01·dem do dia n.0 

49 do Corpo de Bombeiros 'Jiunicipaes foi proposto ao Governo para ser 
louYado em portaria, prlos serYi\os prestados no incendio manifosta<lo 
na rua da Palma, <'m 14 de Jaueiro ultimo ; em 6 de i\Ia.rc:o, louvar/o 
cm portaria d'esta data pelo Governo, pelos serviços prestados no in
cendio acima mencionado ; em 1 de Agosto louvado pela Assemblêa Nn.· 
cional Constituinte pCllos serviços prestados no incendio manift\stado no 
<'dificio da Camara Mnnicipal de Lisboa conforme a ordem de serviço n. 0 

lõ8 do Corpo <le Bombriros Mnnicipaes do Lisboa ; em 1 do Agosto, lou,
vado pela Yereac:ão <la Camara Municipal do Lisboa pelos servi<;os pres
tados no incendio manifrstado no SNl odificio, conforme a ordem de ser
vic:o n.0 158, do Corpo d.e Bombeiros ·Municipaes de Lisboa; em 20 de 
Junho do 1915, ag1·aciado com a medalha de prata, concedida como dis
tinção e premio ao mf'rito, filantropia e g<>nerosidado por decreto publi-
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cado no «Diario do GoYcrno» de 12 <lo Junho <l<' 1915, n.0 1-!0, 2.ª se
rio do 19 do mesmo mcz e :i.nno, 1wlos rcl<'\·antrs servi~os pr<'sf<l<los 
com risco de Yida no incrndio nrn.nifrstado no pr0dio da Avrnida da Li
b<>r<lad0, na nrndrugada de ó de üntnbro do lHlO. 

QuC'm tem nma folha do s0rvi~o3 como a qnc acaba de lC'r, diz o ora
dor, C'ra digno d<' todo o r<'sprito e considrra~ão dos srus concidadãos 
<' os srus actos, mesmo aqncllcs qtw par<'ce::;s<'m m<>nos rPgu la1·<'s c.l<'Yiam 
srr cl<'viclamente aprc>ciados. Para mais, n <>nhnm accusa<lo 1lrYia <lc.>ixar 
<l<' srr OOYido para dizer de sua justi~a. Foi onYido o Sr. Rocha ? ~ão 
o foi <' som quo so th·esse adaptado essa formalidade, propunha-se' logo 
a pena ma:sima, qno <'ra a de demissão. Allcgou-so qne a proposta de 
<>xonC'ra<:ito do Sr. Rocha <'ra porque e'llo <'ra cansa da indisciplina na 
corpora~ão dos volnntarios. Nüo <'l'a rssa cr rtamrntr' a opinião de• quem 
SC' <l<'r no incommodo d0 1<1r um officio q110 o Sr ... Alfredo Rocha dirigiu 
ao Sr. Dr. LcYy l\forqu<'s da Costa, quando o Sr. Prrsicl <'nt<' d<\ Com
missfio Executiva llH' officiara, pPdindo uma nota das disposi<:õC's que 
entendia d<'Yerem ser incluidns no RPgulanwnto a elabornr. O or:1dor lê 
o officio do Sr. Rocha, snli<>ntando algumas pas5Hgens, no s<>ntido de 
mostrar qne aquello sClnbor o que tle!-:<'j<n·a <'ra qno houYrssr na corpo· 
ra~flO dos voluntar ios a maior disciplina possiY<'L O S r. Dr. Raul Carmo 
aprPcia os argnmC'ntos a<luzidos na s<'ssão ~interior pelo Sr. Suhrosa o 
drc]ara que nenhum d'rllc>s é d0 molde' a justificar a exoneração pro
posta. O Sr. Rocha, quando da nom<'<t\fto prlo Sr. Govrrnador Civil 
para perito, caso Hio drbatido, d<'ra conlH'cimento ao Sr. Par('nte, tondo, 
por isso, a dcf<'rencia <leYida para com o ·('u snprri.or 11i<'rarchico. 1'o
dos os d<>mais crimrs <lo Comm<mdnate intrrino da Dh·isão Auxiliar c>ram 
cl'aqurlle g<'nC'ro ! ! Sendo, pois, a accnsa~ão tão frnca, por partC' do 
Sl·. t>t>brosa, rll<', ora<lor, não f>ncontrnYa rnnrg<'m para fozrr uma dE>
frza com mais cnlor. Lam <' nta que o Sr. Sf'hrosa, <l<'pois <lo :\ccusar o 
Sr. Hocha, qnizPssr rrtirnr a sua proposta, OYitando a sna dofrza. 

O Sr. Srbrosa. intc•rrompt> o orador, dizrnrlo qn<' quizrra rotirar n 
proposta por se conYencer que o Sr. Rocha não era Cornmancl ante in
terino. 

O Sr. Dr. Raul Carmo, conrinnan1lo o srn discurso, diz qu<' não se 
trntaYn d~ cligcntir qnal a catrgoria do Sr. Hocha. O quo se trata é de 
rrsoh·rr se c>lle drw~ ou n?lo srr cons('rYaclo no sru posto. 

O orador Yolta a Ptrnltrc<'r os srrvi~os du corpora~ão dos Bombeiros 
Yoluntarios P rrf<'rin<lo-se no Sr. Alfrrdo H.ocha diz qaCI 0Ile era como 
q uc nm Guilhrrme Frnrnn(ks, <'sse hrroico Yoluntario da cidade do 
Porto, que d("vE'ria srr\'Íl' or <'X<'mplo a todos aqurlles que so dedicas
sem á nobre e alrYantn<la missão de olharrm pela salYa~ão publica. 

O Sr. Dr. I. .. ryy l\farq uf's da Costa diz qu<' nas suas palavras c>lo
q n<'ntcs e Yibnmtes o Sr. Dr. Raul de Almeida Carmo manifestara o 
rPsp<'ito c> considrra~ão dP todos os seus collegas pela corpora~ão dos 
Bombriros Volantnrios. Procrd<'ra sua ex .ª muito bem, traduzindo o sentir 
<l<' toda a V ('J'N1ção com rrf<'rrncia a tão bonem<'rita corporac;ão. 'ram
hem do discurso do Sr. Cnrmo se dedazia qn<' a proposta do rxonrrnção 
<1rn da Commissão ExrcutiYa e que por consC'qnencia esta a havia ap-



742 SESSÃO DE 29 DE DEZIDHJRO DE 1915 

prova<lo. Não C'ra oxacto. O sru coll<'ga Abel Sebrosa apresentara á 
Commissão Exocu tiva duas propostas r<'foront<'s ao seu pelouro, sendo 
uma para a substituiGão do Art.0 3. 0 o adtlicionamento de um artigo 
ao HPgulamento dos Bomboiros Volnntarios do Lisbôa e a outra para a 
(>Xonrração do Sr. AlfrNlo Rocha. A primC'ira das propostas fôra ap
provada pela Commissão Ex<'cutiva; quanto á srgunda, porém, ella, 
apenas a accPitura o resolY~ra remettel-a á aprecia~ão da Oamara, não 
trndo sobre clla haYido discussão alguma. Não Pra pois a proposta da 
Commissão Executiva, mas do Sr. Ah<'l Sebrosa. Os vogaes da Com
missão Executiva não tinbLm o seu Yoto ou a sua opinião ligada á pro
posta, podendo n'Psta srssão proceder livr<'nwnte. Não conhecia o Sr. 
Alfredo Rocha, como aliás não conhPcia outras individualidades. Sabir., 
por<>m, qu<' elle era um el<'mento do alto valor na corporação dos Bom
b<'iros Volantarios e que tinha uma folha de serviços notavel. Ess<'s sC'r 
vi~os, prrstados rm beneficio da causa publica eram d'aqu(lll<'s que não 
podiam sor f'sq uC'cidos. Se acaso tivesse praticado faltas ou viesse a 
praticai-as, a nota dos seus serviços prestados em prol da humanidade, 
diminuil-as-hia, pois taC's srrYiços deYiam ser tomados em conta. O ora
dor, falando da indisciplina que se dizia lavrar na corporação dos l3om
bC'iros Voluntarios, diz que era necessario adoptar todos os meios que 
se rC'conbecesse indispensaveis para quo no Servi<:o dos incendios hou- ' 
v(\s~;e a maior disciplina possível. Concluo o Sr. Dr. L evy Marq~('S da 
Costa por dizer que a sna intervenção na questão dos incendios, quando 
da parte de Saraiva Maia, fôra no sentido de facilitar a solu\ão do as
suinpto. O que dissC'ra ao ser apresentada uma propo~ta pelo Sr. Dr. 
Raul Carmo <'ra qut' duas questões se podiam levantar: - a disciplinar 
e a moral. O qur rllr, orador, não queria era que qualquer rrsolução 
que sr. tomass<' ,·ic>ssc d0pois a sflr prejudicada e anulada, por se im·o
car irregularidad0s uo procC'sso. 

O Sr. AbPl Sebro~a diz que o Sr. Dr. Raul Carmo tomara para si opa
pel do defonsor officioso o para olle: orador, destinara-lhe o de promotor 
de justiça. Não acceitava, porém, a mi ssão que o Sr. Dr. Carmo 
lho queria dar, porquanto lho faltavam para isso os recursos intel
lectaaes e ainda porquP, quando os possuiss0 não tinha para isso tem
peramento. Era necrssario que todos, n'aqurlla sala, se compenetrassem 
de que elle era apenas o VerPador do pelouro dos Incendios, isto era, 
a Pntidade que esta,·a em contacto com o Sr. Commandante da corpo- , 
ração dos Bombriros Municipa<:>s. Era pois, clle, oraàor, qu~ devido ao 
focto do reff'rido Com.mandante não trr voz na sala das sessões da Ca
mara, tinha de traduzir o prnsamento d'aquello funccionario p~rante os 
seus coll<'gas da Ve:r,oac,:ão, solicitando as providencias pelo refr rido Com
mandante p0didas. ]~ pois unica e simplesmf:'nte o Vereador do p<'louro, 
facto de quo alguns dos seus collegas parece terem-se esquecido, (\Ilt<'n
dcn<lo que o sen·i~o dos incendios ora antonomo e reprrsc~ntado apenas 
pC'lo sru Commandante. So assim entendElm, porque não acabam com o 
polouro de s<'gnrauça pnblica? O aspecto da questão deslocou-so com 
o facto de tC'rrm r rsolvido tirar da discussão a sua proposta sobro o 
Regulamento, int"'iram0nt<' ligada com a que se debatia. Se assim se não 
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tivosso p rocedido, elle defenderia a proposta do (\Xonora~ão do Sr. Ro
cha, pot uma outra fórma. Assim, Ytra-se na n(\cossidarle de a defen
der sobro um outro aspecto. O Sr. Pr. Raul Carmo citaria a folha de 
sen·iços do Sr. Rocha, quando elio orador não a hada contPstado. O 
Sr. Sebrosa passa a ler uma passagem do offic~o do Sr. Francisco Pa
rente. 

O Sr. Dr. XaYi<•r da Silva, intrrrompendo o Sr. SC'brosa, diz-lhe 
quo se elle não trazia novidades á Camara n ia rC'oditar o que <l issera na 
vespera, o melhor seria conceder a palavra a elle o outros oradores quo 
possuem C'lcmentos para rebaterem os srus argumentos de accusação 
aduzidos na VC'spera. 

O Sr. Sebrosa diz quG, Pm Yista das considera~Õ(;'S do Sr. Dr. Xa
vi(\r da ~ilva, não coutinnaYa nas suas considera~Õ(;'S o p<'dia. ao Sr . 
Prrsidento q uo lhe r (\s<•ryasse a palavra para d(\pois do todos os Srs . 
Vereadorrs trr0m tratado do Hssumpto. 

O S r . D r. XaYier a,,· Sih·a diz qne os seus collcgas Srs. Drs. Raul 
do Carmo e Levy Marques da Costa, fizeram d'aquellrs dircursos que 
se c0stnma classificar de arromba e que não Pra <'lle, orador, modesto 
mPd ico, q uf\ pensaria em excedei-os na sua eloq nencia. Como, porém, 
estinwa no Instituto de ~fodE>cina Legal e por isso possuía alguma pra
tica do autopsias, ia fazer aos pa1wis e argumC'ntos que em estado de 
putrefacção tinham si<lo apresenta<los urna minuciosa analyse. Não co
nhecia o tem d'isso pena o Sr. Alfredo Rocha, por se tratar de um ho
mem muito hon(\sto. Como o Sr. Sf'brosa,. na sessão anterior, se referira 
a ditos e intrigas d~ senhoras visinhas, tem a declarar que conhecia 
aquelle sru collrga, d<>sdP os bancos da escola e estaYa conYicto <le quo 
elle nunca achara no orador um individuo trapalhão. 

Não tinha o gosto <ln pessoalmf'ntf' conhecer o Sr. P(\rC'ira da Rocha. 
Em compE>n:::;a<;:ão, conhecia a brilhante folha de sorvic:os por elle pres
tados e, por isso, ao ler na impr ensa a proposta da exonera<;:ão d'aquelle· 
senhor dissera para comsigo que grave crinw o Commandante interino 
da Divisão Auxiliar havia commettido. Quando, porém, viu do discurso 
proferido na vespera pelo Sr. Sc~brosa o as suas considc:>rações foitas 
n'uma hora e um quarto, que a accusução era uma cousa trnue como o 
fumo, qno se adptava a todas as formas, ficou pctrrficado. O officio do 
Sr. Francisco Parrnt(\, que fõra o cavallo de batalha do Sr. Sebrosa, 
era provrnirnte do um equi\·oco. Os equi\·ocos dão-se mnito faci lmente, 
e ainda na srssão anterior, t<'ndo o Sr. Sobrosa, rrferindo-se ao orador, 
pronunciado a palan·a 1·olha elle compreendera que S . .Ex.ª dissC'ra ro
lha . Kão vinha fazer a defeza do Sr. Rocha, qne ello d'eJla não neces
sitava; Yinha, sim, fazer·lhê a justic:n que elle merecia e a que ti
nha direito. O Sr. Dr. XaYier da Silni. passa a analysar uma por uma 
as accusaçõrs feitas pelo Sr. Sebrosa e diz que a prinieira fôra aquella 
em qn('\ cnnsurava o Sr. Alfredo Rocha pelo facto de, tendo sido convi· 
dado pelo Sr. Governador Civil para servir de perito n'uma vistoria ao 
Eden-Th~atro, não só ter accf'itado ·o com·ite, mas apenas se limitar a 
d'isso dar conhecim~nto ao Sr. Francisco Par0nte. Tal acccusac;:ão caia 
pela base porquanto o Sr. Rocha não foi convidado pelo Chefe do dis-

.. 
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tricto, mas, sim, por elle ,nomeado, e não po1lia deixar de accoitar a 
missão para não ser punido. Alem d'isso, tem a obsorvar q no a nomeac:ão 
não fôrn foita ao Commandante interino d<t Divisão Auxiliar, mas sim
pl(\smento ao cidadão Alfredo H.ocha, como provant com a leitura do 
officio do Sr. Governador Ci\"il, que tinha sobre a MPsa. 

O Sr. Rocha não tinha, pois, do fazl't' communicação ao Sr. Pa
r<>nte ; mas não só a fez em officio como p<'ssoalm(\rlte o procurara e 
dN·a-lhe conhecimento do facto. O Sr. Parrnto respondera-lho sPcca
mon to : Vá: Quando o Sr. Rocha lho perguntou cm segnida se tinlla 
algumns ordens a dar-lho: o Sr. Parente rospondou-lhe : Não trnho or
dens algumas a dar-lhe. O oraclor lê mais officios elo Sr. Governa<lor 
Ci\'il nomeando o Sr. Rocha para sen·ic:o do porito n'outros casos. Em 
srguida, lô tambrm um artigo <lo R0gulament0 dos Doruboiros Volnnta
r ios para prontr quo o Sr. Governador Ch·il podia fazer a nom<'ação 
e diz qne o Hrgulamf'nto estant cm Yigor, pois o "r. Parent<', quando 
vogal da Commissão ~\.dministratini, q uo g0riu os 110gocios municipa<'::;, 
antes da actnal V ereac:ão, o apresentara <.>m srssão o <lrliberara-se qne 
elle ficasso 0m vigor. 

O Sr. Sobrosa interrompe o orador e diz-lho qu~, de facto, estava 
em Yigor, mas, apPnas, na parte ·que não affectava a autonomia muni-
cipal e o Codigo Admini-stratiYo em Yigor. · 

O Sr. Dr. Xavi~r da SilYa 1leclara que o sPgundo acto da indisci
plina do Sr. Rocha, segundo o Sr. Sebrosa, fôra ter elle emittido na 
vistoria opinião differentc á do Sr. Parent<'. Xão IJOdo compreender que 
o acto vá contra a disciplina, porquanto o Sr. Rocha não fô ra perito co
mo Commandante interino da Divisão Auxiliar e estaYa no sC'u pl<'no 
direito e tinha mesmo o dever do emittir a sua opiniito . O contrario não 
lhe parecia domocratico. O Sr. Sebrosa não ia, crrtament~, em qual
quer assumpto da Commissão Executiva df'ixar de C'mittir a sua opinião 
para perfilhar a do Sr. Dr. Lo:vy Marq ut>s da Costa. O orador r rfE>re-se 
á sessão em que a Camara nomeara uma Commissão para procurar o 
Sr. Parente, a fim de o demover do seu proposito de demissão e ao 
mesmo tempo dar-lhe todo o apoio de Vereação. A Commissão drsem
p<-'nhara-se da .;ua missão, mas a Camara não tinha officialmr->nto conho · 
cimento do resultado obtidó, porquanto as sessões que drpois d'isso so 
tem roalisado são extraordinarias e n'el1as só se podem tratar dos as
sumptos do respectivo Edital convocatorio. Tendo o Sr. Sebrosa rleclararlo 
cm sessão quo tinha instado com o Sr. Par<>nt<' para <.>lle desistir do 
pedido de dC'missão, a Commissão, ao sai r da Camara para procurar 
aqurlle funccionario ia convencida de que Pllo se manteria no seu pro
posito. Pois assim não succedeu. O Sr. Parrnto accod0u ao pedido o 
disR<'ra que o Sr. Sebrosa não instara com <'llP. 

O Sr. SC'brosa, intf'rrompPndo o orador, diz qu~ não er a vcrdadCI 
que não tivrsse instado e que nã.o acreditava quo o Sr. Parrnte tivesse 
feito tal drclaração, porque o tinba na conta de um homrm honrado. 

O Sr. Dr. Xavier da Silva diz que collegas do Sr. Sobr osa tinham 
ouvido a declaração do Sr. Parente. 

O S r. Sabrosa pergunta pelos nomes d'essos Srs. Vereadores. 
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O Sr. Albino José Baptista d~clara que, de facto, o Sr. Parente lhe 
dissera, como ouvira tambem o Sr. Bayard e outras pessoas, que o Sr. 
Sebrosa apPnas lhe fallara uma vez pelo telephone. 

O Sr. Sebrosa interroga sobre o assumpto o Sr. Lima Bayard, o 
qaal responde que, pouco mais ou menos, a declaração do Sr. Parente 
era a mencionada pelo Sr. Albino José Baptista. 

O Sr. Sebrosa diz que não podia haver pouco mais on roPnos, pois 
era uma questão de honra que precisava esclarecida o tinha de sê-lo. 

O Sr. Sebrosa, n'esta altura, retira-se da sala, voltando pouco de
pois e declarando que o Sr. Parente, chamado ao telephone, deveria 
chegar d'ahi a pouco. 

O Sr. Dr. Xavier da Silva continua no sou discurso com a leitura 
de varios documentos, isto no sentido de mostrar que o Sr. Pereira da 
Rocha era Commandante interino. O orador lê uma carta do Sr. Rocha, 
dirigida ao Sr. Parente e que este enviara para a Camara, sem obser
yação alguma de que as afirmações n'ella feitas não eram exactas e con
siderando-as, por isso, como bôas. Conclue o Sr. Dr. Xavier da Silva 
por enaltecer os .ser'!i~os prestados pela Corpora~üo dos Bombeiros Vo
luntarios e por prestar novamente homenagem ás qualidades de beroismo 
e de honradez do Sr. Rocha, declarando entPndcr que a Camaralhe deve 
fazer justiça por fórma a que o seu caracter e a sua honra saíssem com
pletamente ilibados. 

O Sr. Presidente declara serem 24 horas, em que a sessão tinha de 
ser encPrrada. 

O Sr. Dr. Xavier da Silva manda para a Mesa o seguinte requeri· 
mento: 

«Requeiro qu(\ a sPssão seja prolongada até se encerrar a discussão 
do assumpto presente». 

Snbmrttido esso ;:equerimento á votação é deferido, pelo que o Sr. 
Presidente concede a paJayra ao Sr. Lima Bayard, que já a havia pe
dido. 

O Sr. Lima Bayard expõe qual o procedimento quo ollo e o seu col
lE>ga Albino José Baptistn. tiveram, procurando com outros amigos dos 
Srs. Parente e Rocha fazer a approxima<_:ão entro ost0s dois homens de 
bem, indifferentE'~, em virtude de mal entendidos. O que dera em grande 
parte origrm a que as reJaç:ões E>ntre os Srs. Parente e Alfredo Rocha 
deixass<'m de s<:>r bôas, fôra o facto d-e correspondencia mandada pelo 
prim<'iro ao segundo não ter muitas vezes chegado ao sen destino. Aca
bar com os equiYocos e destruir as más impressões existentes entre 
aquc>JlC's homens de bem c>ra um acto que se impunha aos seus amigos 
<:>, por isso, não podiam ser censurados. O Sr. Sebrosa, ao tratar da 
questão, 1N1 o officio que o Sr. Parente lhe enviara ácerca do Sr. Rocha, 
mas eYitara o mais possível tratar da carta do Sr. Rocha. Conclue o 
orador por prrstar homenagem ás qualidades de caracter do Sr. Al
fredo Rocha e enaltecer os serviços da Corpora<_:ão dos Bombeiros Vo
lun tarios. 

O Sr. Dr. Raul de Almeida Carmo volta a usar da palavra para man
dar para a Mrsa a seguinte moção: 
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«A Oamara, juigando que não ha moti,·o para a demissão proposta 
p<'lo V<'rcador Sr. Sebrosa do 2.0 OommandantC:\ da Divisão Auxiliar <los 
Bomboiros Voluntarios, Sr. Alfredo P01·Pira Rocha, que nota vois s<'l·,~i
ços t0m prestado á humanidade o muito t(lm pr0stigiado a corporação, 
rrsolvo manter no oxorcicio do Sl~ll cargo o mesmo funccionario i>. 

O Sr. Dr. XaviN· da Sika apr\'senta o seguinte additamr nto á mo
e: ão do Sr. Dr. Raul do Carmo : 

«Ficando, por C'sta fórma, illibada a sna honra e nobre caracter dP 
<1nnlqu0r accusação que, pon·entura, lho quizcsscm fazer•. 

Tanto a mo<;ão como additamento foram admittidos. 
O Sr. Dr. Lcvy Uarqu0s <lo Costa ainda Yolta a falar para expôr 

ftue a proposta (lra do Sr. Sebrosa e não fôra approvada na Commissão 
Executinl, como aliás podiam v(lrificar todos os Srs. Ver('ador<'s, sendo 
o prOC('sso e sou desp<tcho e a acta da srssão da referida Oommissão 
cm qne o facto foi tratado. 

O Sr. Abel Srbrosa, usando da palavra, mostra quanto é notavel o 
altruísta a missão do bombC'iro voluntario e dcclara quP á corporação 
não regateou jamais elogios quando Pila os mPrPce, como consta das 
netas das sPssõrs e de propostas por clle apresentadas. O quo disse na 
sessão anterior é que era preciso achar om tão benemPrita. corpor~ção 
com luctas, por motivos de riYalidado e outros. 

O orador apresrnta em sPgnida argumrntos para r~futar aqu0lles · 
'lºº aprrs0ntaram os orador0s que combat0ram a sua proposta. Diz que 
fôram atribuídas ao Sr. Parente, que era um hvmem honrado, afirmações 
que tc,m a certeza elle não fizf'rr., como se pro,·aria dentro om pouco, 
visto que elle ia <!omp:i recer nos Paços do Ooncrlho. 

O Sr. Albino José Baptista, int<'rrompendo o orador, diz qur fala
ria com o Sr. Parente e que das sua::) dPclarações se daria conlwcimPnto 
á Oamara. 

O Sr. Sebrosa, continuando no aso da palavra, diz que o Sr. Parente 
com qu0m falara sob o tal drsvio de correspondencia, dissera-lhe qu~ 
os officios eram rem('ttidos polo Ohefo da Secretaria ás Scc\õ<'s dos YO
l untarios. Passa o orador a tratar novament<:\ da vistoria ao « Ecl0n» e a 
apreciar argumcntos do Sr. Dr. XaYirr da Sih·a (' Raul Carmo, drcla
rando a rste que Guilh<'rme F(lrnandes era honrado e Yalent0 bombeiro 
YOluntario com o qual aqnelle S<'U collPga quasi comparou o • r. Alfr<'do 
Rocha, tinha sido, como elle proprio o affirmara n'uma publicação que 
cllo orador tinha em sua casa, uma victima de intrigas d<' bornb0iros 
Yoluntarios. 

O Sr. Manuel Joaquim dos Santos declara não qtwrer envolv<'r-se 
no assumpto em questão, mas que devia obserYar que se se approvara 
uma proposta em que tanto e tanto se eleYava o Sr. Rocha ia-se com 
rsse facto forir um camarada honesto e digno. 

O Sr. Dr. XaYi~r da Silva diz não ser essa a sua intenção. 
O Sr. :\Ianuel Joaquim dos Santos folga em ter provocado a decla

ração do Sr. Dr. Xavi~r da Sih-a. 
SubmPttida, por fim, á votação a moção do Sr. Dr. Raul de Almeida 

Carmo co;n o a ·lita:n"nto do Sr. Dr. Xavier da Silva, declaram appro-
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Yar os Sr· : Albino José Baptista, Alfredo ToYar de L emos Junior, 
Antonio dos ~\njos Con·inel ~Ioreira, Antonio G<'rmano da Fonseca Dins, 
A urrlio Amaro Diniz, Ou-stodio José de A ranjo <~ Sá, Custodio Rodri
gu0s dos Santos Netto, Ernesto Brll0za do Andrade, Ernesto J ulio X<1-
n1rro, Francisco C.andido da Conceição, G nillwrmo Corrt-a ~arainl. 
Lima, Jacintho José RibC'iro, Joaquim Duarte F'0rnüo Pir<'~, Joaquim 
H.odriguPs Simões, João Antonio dos Santos, João Carlos "\lberto da 
Costa Gomes, João EstcYes Ribeiro da Silva, João Pir@s Corrêa, José 
Ferreira do :::Sousa Lima Bayard, L cvy :àfarquc>s tia Costa, Luiz Ant0nio 
Marques, ·i\fanuel Pereira Dias, Raul de A.lmeid~ Carmo, Uodolpho Xa
virr da Sih·a, Sebastião Mestre dos Santos, Theophilo de Magalhães, 
Virgílio Saque e Zacharias Gom<:>s do Lima, e r<'jritar o Sr. Manuel 
Joaquim dos Santos. 

O Sr. Presidente communica estar a moção e o additamrnto appro
vados ])01' 28 votos contra 1 e encerra a sessão, era 1 hora o um quarto 
do dia 30 do corrente, depois de declarar que n'este dia havia sessão. 

Do que fiz escrever osta acta, ea, Joaquim Kopk<', Chefe da Secr('.>
taria e eu, Sebastião Mestre dos Santos, 1.0 Secretario, a subscrevo : 

(aa) Joao Carlos Alberto da Costa Gomes, (PresidClnt<:>), Sebastiao 
J.llestre dos Santos, Augusto Cesar ;.VJa.qalhães Peixoto, Abel de So·usa 
Sebrosa, Abiliu T1·ovisqueira, Albino Jodé Baptista, Alfredo Tovm· de 
lemos Junio1-, Antonio dos Anjos Corvinel 1lforeira, Antonio Germano 
da Fonseca Dias, Aurelio Amaro Diniz, Custodio José de A1·aitjo e Sá, 
Custodio Rodrigues dos Santos 1Yetto, Ernesto Belleza de Andrade, Er
nesto Julio i\Tavan·o, Francisco Candido da Conceição, F1·ancisco Nuues 
Guerra, Frederico Sequei'ra Lopes, Guilherme Con·êa Saraira Lima, 
.Jacintlw .José Ribeiro, Joaquim Dua1·te Fernão Pires, Joaquim Rodri
[/Ues Simões, João Antonio dos Santos, J oão Este'!;e.'I Ribeiro da Sil1.:a, 
Jodo Ped1·0 de Almeida, João Pfres Co1·1·éa, José Jierreira de Soilsa 
Lima Bayard, Lery 11larques da Costa, Lu/z .Antonio ]J{Q1·ques, ll:lanuel 
Joaquim dos Santos, 1l{anuel Pereh a Dias, Raul de .Almeida Carmo, Ro
dolpho Xuder da Sil,;a, Ruy Telles Palhinha, Theophilo de ]fagalhães, 
Virgilio Saque e Zaclwrias Gomes de Li'ma. 
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CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

Sessão extraordinaria de 30 de Dezembro de 1915 

No dia 30 de D~zembro de 1915, pelas 21 horas, realisou-se a s<'s
são extraordinaria d'este dia, da Camara .Municipal de Lisbôa, ~essão 
que foi aberta pelo cidadão Prrsidente João Carlos Alberto da Costa 
ftom<'s, estando presentes os cidadãos Vereadores S~bastião Mestre dos 
Santos, 1.0 Secretario Augusto Cesar Magalhães Peixoto, sc>rYindo do 
2. 0 Secretario, A bilio TroYisq ueira, Alberto da Concei\ão FE'rrc>ira, Al
fredo Tovar de LeD1os Junior, Antonio dos Anjos CorvinPl Morc>ira, 
Antonio Germano da Fonseca Dias, Aurelio Amaro Diniz, Custodio José 
de Araujo e Sú, Custodio Rodrigues dos .Santos Netto, Ernt?sto Bellcza 
de Andrade>, Feliciano Rodrigues de Sousa, Francisco Candido dx Con
coi<;ão, Francisco Nunes Guerra, Fre.drrico Sequeira Lopes, Guilherme 
Corrêa Saraiva Lima, Jacintho José Ribeiro, Joaquim Duarte Fernão 
Piros, Joaquim Rodrigues Simões, João Esteves Ribeiro da Silva, João 
Pires Corrêa, José FC'rreira de Sousa Lima Bayard, José Maria. Bap
tista, José ~fartins Alves, José l\Iartins Ferrrira, Luiz Antonio Marques, 
LeYy l\farques da Costa, Manuel Joaquim dos Santos, Manuel Pereira 
Dias, Raul do Almeida Carmo, Rodolpho Xavier da Silva, Ray Tellos 
Palhinha, rrheophilo de 'Magalhães e Zacharius Gomes de Lima. 

Faltaram a esta sessão os Srs. Abel Sebrosa, Filippe Ma.rianno 
Duarte Ferreira, Antonio José de Carvalho, Armando Costa, Avelino 
Lop0s Cardoso, Ernesto Julio Navarro, Fernando Brederode, Henrique 
Jardim de Vilhena, Jayme Ernesto Salazar d1Eça e Sousa, João Anto
nio dos Santos, João PaPs de Vasconcellos, João Pedro de Almeida, João 
Victorino Vieira, J osé Justino Ferreira, José Luiz Gomes Heleno, Le' y 
Bensabat, 11ario Sarai\·a de Carvalho, Virgilio Saqne. 

Pelo cidadão Sebastião Mestre dos Santos, 1.0 Secretario, foi lida a 
acta da sessão de 29 do corrente mez, a qual, sendo posta ú YOta~ão 
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pelo Sr. Prosi<l.ento João Carlos Alberto da Costa Gomos, foi approva<la 
por unanimidade. 

A n te8 da ordem 

O Ex.mo r. Presidente manda ler na 1.fosa a SC'guinte declara~ão, 
firmada p0los Vereadores Srs. José Ferreira de Sousa Lima J3ayard e 
.'i..lbino J osó Baptista : 

«Os abaixo assignados, não querendo deixar duvidas sobre a afir
mação do Ex. mo Sr. Dr. Xavier da Silva, na srssão do 29 do corrente, 
de que o Ex.mJ Sr. Abel Srbrosa apenas havia solicitado a d<>sistrncia 
do pedido de demissão do Ex.mo ;jr. Pa.rontr, pelo telrphone, e afim 
de evitar mal C'ntendidos, declaram que essa afirmação foi resultante 
da má interpretação dada ás palavras do Ex.mo Sr. Parente, na confo
r0ncia particular havida para a solu~ão do conflito entre o Commandante 
<los Bombeiros l\funicipaes e o Chefe da Divisão dos Bombeiros Volun
tarios» . 

' O Sr. Cosia Gomrs diz que a declurat;ão que acabava de ser lida 
ficaria rxn.rada na acta. 

Ord em d a n o U e 

A Prrsidrncia declara ter-se entrado na ordem da noite, que era a 
discnssão do Orçamento ordinario da ieceita <' drsprza para a gerencia 
de 1916, o respectiYo parecer da Commi ·são de Fazenda e uma pro
posta aprrsentada pelo Sr. Dr. Ruy Te1les Palhinha, cm sessão de 1 <le 
NovC'mbro ultimo, para que a partir de 1 de Janeiro de 1916 a Camara 
:Municipal pagasse aos professores dC' instruc~ão primaria, os Yenci
mentos estipulados no Art.0 23 da Lei N.0 424 de 11 do Setembro do 
corrente anno. Sobrr a .i\fesa, declara mais o Sr. PresidC'nto encontrar
se uma rrpresC'ntação dos professores officiars ela Capital, solicitando a 
approvação da referida propost<~ do Sr. Dr. Ruy T<'llcs Palhinha. 

Na Mesa 6 lido, om segaida o parecer da Commissão dr Fazenda 
sobro o OrçamC'nto ordinario para 1916, o qual ó do teor srguinte : 

«A Commissão de Fazen<la YC'm apresrntar-vos o scn parecer sobre 
o Or~amrnto ordinario para o anno dr 1916. 

Não poudo esta Oommissão, como era seu drs0jo, fazer um minu
cioso <?x:i.me ás Vf'rbas constantes do mesmo Orc:amrnto, porque o limi
tado C'spac:o do trmpo que dC'correu entre a aprescntac:ão d'esse docu
mento a esta Commissào e a sna <'ntrega ao S0na<lo com o respectiYo 
par<'C<'r, não prrmittiu que satisfizessemos cabalmente á nossa missão. 

X o entretanto. dos dados que obtivrmos, conseguiu esta Commissão 
concl•lir que as Yerbas dt' receitaestãolegalmento calcuk1das e qne quanto 
ás <lesp<'zas, comparadas com as do Ür\amento anterior, algumas ba 
mais <'levadas, mas que se justificam p<?las necessidades do serYi~o <' 
pelo agraYamento do ordPm geral, se bem que algumas nos morecessem 
especial refer<:>ncia. 

São estas as breves conside1:ações qne podemos fazer, em virtude da 
necessidade inadiavel de fazer appl'ovar o mesmo Orçamento dentro do 
anno corrente. 
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Resumindo, é nosso parecer que pode srr approYado, tal como sn rn
contra elaborado, o que não irupeàe que rm qualqu<'r altura do proxime 
anno, soffra modifica\ãO em algumas das suas W'rbas, por meio de or
~amentos supplementares» . 

O r. Rodrigues Simões, a qurm é concedida pela Prrsid('ncia a pa
la\Ta, com<>~a por declarar que fõra tão pouco trrupo que hou\'era para 
apreciar o Or~amrnto ordinario da 1916, que sC'ría uma temeridade que
rer sobre elle fazer uma analyse detalhada. Apenas tiYera 4 ou 5 horas 
disponíveis para o exame de um Or~amento que accusa a r('ceita e a 
despeza do 3.137 :090;S12 e que occupaYa algumas drzen~1s ou tal\'ez cen
tPnas elo folhas de papPl. Fôra, pois, muito snperficial a analyse que fi
zPra, e não pudera atingir ella muitas das YOrbas quA no Orçamento se 
encontram inscriptas. A Commissão de Finanças, que tiYrra mais tempo 
do q uC\ rlle. orador, no seu parecer diz não ter podido fazer um exame 
minucim'o ;1s YCrhas <lo Orc:amrnto orrlinario e dà a sua aprocia\ão, at
trndcndo á nl•cPssi<l<1<l<> q11<' hm·i::i. <l0 appron1r o mrsmo Orçam(lnto den
tro do anno correntr. O orador diz calcular as difficuldades com que ha
Yia de ter lactado a Commissão ExecutiYa para equilibrar o Or~amento 
de 1916. Tendo as dC'spC'zas augrnentado, as rrccitas no novo Orçamrnto 
sfto inforior<:>s 0.n cento e trinta tantos contos ás do Orçamento em vi
gor o rrspectiYos or~amentos supplementares. Para se a\'aliar da ma
grC'za do Orçamento para 1916, bastaYa que ~e olhasse para a v<:>rba 
dPstinada a expropriações. Todos sabem o estado drploran\l dos paYi
m0ntos das ruas da Capital; todos sab(•m a nP.cC'ssidaJe qu<? ha do con
cluir algumas ruas " dl\ abrir noYas Yias publicas. Pois bem, a Yerba 
d<'st:nada para rxpropria\Õ('S parece irrisoria, porquanto é apenas de 
13:939:513. Para compra de materiaes para a 3. ª Rrparti~ão a verba é 
<lr 84 contos. Elle, orador, quanto ás verbas dC' receita, não está de ac
corclo com a Commissão de Finanças, porquanto ontrnclo que no Orça
m<:>nto não S<' rnconti·a incluída a importancia que á Camara é devida 
iwlo 11inisterio ela Instruc\ão. Quanto cí.s Yerbas do dospozas ha algumas 
q 110 6 n m perigo scrom votadas e são as rC'lath·as ao augmC'nto de ven
ci1uonto ao pessoal dD Camara, porquanto, Yotadas ellas, isso constitui
ria um dirrito para os fonccionarios. A approvar-sc o Or~aro<:'nto dr>,·e 
sor com o caracter de pro,·isorio, por fórrua qu0 tctrs augmontos possam 
ser retirados, se isso se r<'conlwcer nccC'ssario. Uma das Ycrbas que 
Jho mereceu rPparo foi a reforC'nte aos ordenados do pC'ssoal da Secre
taria do SrrYic:o de Instruc<:ão. Os escripturarios, que tinham 240 es
cudos, são in criptos com 350 e os sQrYentes que tinham 144 com 21G. 
Entendia qu<', podendo-se augmentar os Yencimentos, elle fosse exten
SÍ\'O a todos os rmprPgados e não sómente aos da Secretaria de Ins
truc~ão. O cofre municipal não perrnitte, poróm, taes augmentos de des-
neza. 
.. O orador r efere-se aos servi~os qu~ depois de implantada a Repu
blica tem transitado para a Camara o que affoctaram as finan~as mu
nicipa.es com prrjuizo dos serYiços, que já pertenciam ao l\funicipio. As
sim, a. Fiscalisa~ão Sanita.ria das Carnes trouxe um encargo de 15 con
tos, não trndo sido attrndidas as rec]ama~ões feitas mesmo no Parla-
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mento. A receita da Fiacalisação era de 20 contos e á Camara com o 
servi~o apenas foram entregues 4 contos. O Serviço do Inc<'ndios occa
sionou um deficit de 25 contos. A Camara podia receber das Comoa
nhias do Seguros uma importancia superior á de 20 contos com que ·ei
las contribuiam. As Companhias já teem manifestado desejo de ang
mentar a sua quota, e por isso não podem ser culpadas. Infelizment<', 
porém, o Codigo Administrativo não permitte que a Camara cobre mais 
do que os 20 contos. É necessario, diz o orador, consrguir-se no Par
lamento a eliminação de semelhante disposição, dando-so {i. Camara a 
liberdade de lançar a contribuição ás Companhias de sC'gnros conforme 
julgar convC'nientC'. Outro serviço, que passou para a Camara, e o mais 
importante era o da Instrucção. 

O Decreto com força de Lei de 19 de Março de 1915, que entregou 
ás Camaras ~funicipaes a parte unicamente administrativa das Escolas 
primarias, estabelece claramente que aquellas Camaras não seriam mais 
oneradas do quo o estavam á data da publicação do dito Decreto, com tal 
missão. Ora, isso, é que não se estava dando com respeito ao Municipio 
de Lisbôa. No Or<;amf)nto de 1915 a despeza com a Instrucção era de 
272 e para 1916 estava or<;ada a de 300 contos. Ora, quando o serviço 
passou para a Camara, a despC'za que havja n'aqu01le S(lrvi~o era de 244 
contos e foi sobro essa base quo o Governo estabeleceu o seu subsidio, 
devendo o l\!unicipio contribuir com a differença para prefazer os 244 
coutos. Para 1916, inscr<n-(lra 300 contos, o que dava um deficit de 55 
contos, que com o de 22 de 1915, dava a importancia de 77 mil escu
dos, -,;erba qtw não se encontrava inscripta na receita do novo Orça
mento, como aliás o deveria <'star, visto que ora uma verba que a Ca
mara tinha dirC'ito a haver do niinist0rio da Instrucção. A Camara. ~Iu· 
nicipal do Lisbôa tom apenas de administrar. O orador, depois de largas 
considerações sobre o assumpto, diz que as Camaras l\funicipaes podiam 
lançar impostos sobre as contribuições directas rlo Estado para o fun<lo 
do Instruc~ão, mas no actnal momen1o não era viavel nem justo, visto 
as pcssimas circumstancias economicas dos mnnicipes, provenientes da 
gn<'rra europêa. Rrcorda o orador a celeuma que levantou um pr0jecto 
de postura apresentada pelo Sr. RibPiro da Sih1a, não obstante tratar
se do lançamento do um pequeno imposto sobro tabolctas, imposto que 
ia apenas atingir um limitado numero de munícipes. A Camara não tem 
pois fórma elo aogmc>ntar as soas receitas o por isso deve restringir as 
suas despezas. Não lhe parecia, pois, possível attender o pedido do pro
fessorado, approvan<lo a proposta do Sr. Dr. 'ruy Telles Palhinha. Faz 
esta declaração com grande pesar porquanto tem toda a consideração 
pelo professorado da Capital. 

O 9rador passa a occapar-se da verba inscripta no Orçamento para 
1916 para acquisição de obras de arte. Essa verba, diz o Sr. Rodrigues 
Simões, ora do 4 contos, isto era a mesma que fôra ha annos votada, 
isto não obstante se reconhPcer que, álem de trabalhos de esculptura, 
se dcYeriam tambem adquirir outros de pintura. Entendia, pois, que 
aquella v0rba dov(>ria ser elevada a 6 contos. Conclne o orador, Clnviando 
para a Mesa a proposta sPguinte : 
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«Proponho. que os vencimentos de 6 escripturarios, de um continuo 
e de dois serventes, que estão incluidos no Orçamento, em discussão na 
parte dos serviços de Instrucção, sejam eguaes ao do corrente anuo. 

Proponho mais, que todos os restantes vencimentos que n'este Orça .. 
mento tiveram augmento, sejam approvados provisoriamente, não cons
tituindo esta approvação direito algum aos ditos augmentos, a fim de que 
esta Camara possa rever o seu Orçamento, se assim o deliberar». 

Depois de mais algumas consid.erações sobre o Serviço de Instruc
ção, o Sr. Rodrigues Simões manda para a ~fesa mais a sl\gtlinte pro
posta: 

«Considerando que o Decreto com for~a de Lei de 29 d~ Março 
do 1911, que entregou ás Camaras l\ifunicipaes a parte unicamente 
administrativa das Escolas primarias, claramente estabelece em todas 
as snas disposições e nomeadamPnte nos seus Art.05 53, 54, 55 e 56 que 
as ditas Camaras não serão mais oneradas do que estavam á data da pu
blicação do dito Decreto, com tal missão; 

Considerando que para fazer face ao deficit das Camaras M~unicipaes 
fôram estabPlAcidos subsidios pelos Art.ºs 53, N.0 9, 54 e 55 do citado 
DAcreto Lei de 29 de Junho de 1913 e Decreto N.0 197 de 29 do Ontu· 
bro do dito anno e que o de Esc. 146:420~46, que o Governo nos dá é 
insnfficientissimo para os nossos deficits; 

Considerando que p<~lo Art.0 7. 0 da citada Lei de 30 do Dozembro 
de 1913, as Camaras ~[nnicipaes, não são obrigadas a destinar aos fln
cargos de Instrucção primaria quantias superiores ás que dispendiam 
quando este Serviço estava a cargo do Ministerio do Interior; 

Considerando que pelo N.0 2.0 do Art. 0 1.0 do Decreto n. 0 197, o 
Estado contribua para os deficits das Camaras Municipaes, resultantes 
dos vencimentos a profossores, (ordrnados, subsidios do resirlencia, gra
tificações palos subsídios de r~gencia, cursos noctnrnos, etc.) o os do 
qualquer outro pessoal que sirva as Escolas ; 

Considerando que os restantes f\ncargos, obrigatorios da Camara, 
são inferiores á nossa contribuição que é de 96:000:500 Escudos, dando 
assim ainda um saldo para as dospezas constantrs do consid(lrando an
tocodente ; 

Considerando que as diminutas r('ceitas d' esta Camara, em face das 
suas despezas. são insufficientes par.a o pagamento de todos os serviços 
de Instrucção, não podondo fazer face a taes d~spezas, ál<.'m do quo 
lhe destinava, sem grave prej uizo para os serviços camararios ; 

Considerando que as verbas de expropriaçõrs e de acquisição d'obje
ctos de Arte, incluidas no nosso Or~amento ordinario, são diminutas, 
proponho: 

1.0 - Qur se inscreva na receita do nosso Orçamento ordinario para 
1916 a quantia de 71:796;$90 de deficits Affectivos e pr8vistos dos annos 
do 1915 e 1916, sondo 21:7791529 no primeiro e 50:017 r$61 no s~gundo, 
que nos 6 devida pelo Ministerio da lnstrucção, pelos motivos acima ex· 
postos ; 

2.0 -Que se inscreva na despeza do dito Orçamento aquella quan
tia, sondo : augmentada com 2:000~00 escudos a destinada á acquisição 
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de objectos de Arte e o restante na de ccA.cquisição de terrenos, expro
priações e melhoramentos na cidade». 

3.0 - Que so cobrem do Governo as importancias já dispendidas o 
os duodecimos rcsprctivos, do futuro exercicio, para o q ne so farão as 
dovidas diligencias». 

O Sr. Fonseca Dias diz que o Sr. Rodrignes Simões fez justi~a ú 
Commissão Executi\'a, quando disse que ella devia ter lactado com gran
des difficuldades para equilibrar o Orçamento para 1916. De facto, as
sim succedera. A differença das receitas era grande e as despezas tinham 
a ugm!:'ntado. Declara-se o orador de accordo com o Sr. Rodrigues Si
mões, nas considerações que fizera ácerca do Serviço de l nstrucção. A 
Camara tinha, de facto, direito a receber do Estado a verba indicada 
pelo Sr. Rodrignes S imões, para fazer face aos encargos com o ~r.rviço dC\ 
Instrucção e deveria incluil-a como receita no Or~amento ordinario. Duvi
dava, porém, que o Estado entregasse aquella q:Jantia e, por isso, só 
condicionalmente olla deveria ser inscripta no Orçamento. O Estado, to
dos os annos, fica com a verba de 750 contos, que pertence ú Camara 
o não ha fórma de fazel-o entregar tal importanciu, que muito viria be
neficiar a Administração municipal. Quanto a dividas antigas, nflm pen
sar n'isso é bom. Desrjaria elle, orador, que o Estado cumprisse a Lei 
de 7 de Agosto de 1913, votada, portanto, já depois da implantação da 
Republica, e que assim, désse ú Camara aquillo que recebe para lhe en
tregar, não pretendendo sophismar a lei, que é expressa e clara o qu(' 
não foi feita por nós, mas, sim, por elles e que, portanto, por sua pro
pria honra, a deveriam cumprir. A lei que creou a Fiscalisac:ão sanita
ria det<'rmina que o excC'sso de receita sobre a despeza é applicavel aos 
m0lhoramnntos d'esso sorviçó. O Governo, porém, um dia, mandou re
gressar á Camara o servi~o de Fiscalisa<;ão sanitaria e assim pertence
ria á Camara a receita, qne é cerca de 20 contos. Todavia, o Governo 
rrsolveu, por uma simples portar ia, entregar á Camar a, apenas, 4 con
tos, pois diz ser esta a verba precisa para liquidar os vencimentos do 
pc.>ssoal qu<\ juntamente com o servic:o, rogressóu a esta Camara. A 
dC'speza actn:tlm<'nt<' com o serviço de Fiscalisa~ão sanitaria, anda por 
perto de 15 contos. Assim fica a Camara privada de 16 contos, com q nC' 
0 GovC'rno lhe fica, <' ainda tem um excesso do despeza do onzo con
tos por anno. O Estado o que trata é de sobrecarregar a Camara, ainda 
com, dClspezas que lhe pPrtencem. 

E pelos autrcodentcs que elle é levado a duvidar de que o Estado 
pagou o que drve para o Servic:o da Instrucção. Concorda rm qno a 
vrrba para obras de arte deveria ::sPr augmC'ntadu, mas den~ndo tornar· 
se tal augmento rff0ctivo, quando do Governo se receber a vrrba q uo 
lho d<'vo pura o Sorvi~o ·de Instrucc:ãoi pois de outra fl>rma resultaria 
nm desequiJibrio no Orc:amento. Quanto ao augmc>nto do p<'ssoal, clle 
para alguns fôra insignificante. Os referrntes á Instrucção ó que eram 
um pouco mais elrvn.dos, mas o Sr. Dr. Ruy Telles Palhinha justificava 
o motivo porque drsnjava esse augmento. O Sr. Fonseca Dias concorda 
cm que é insignificanto a v0rba para expropriações e atribue ú inclu
são de tão insignificantn V<'rba no Orçamonto a necf\ssidado do oquili-
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brar estE'. O orndor envia em seguida para a ~Iesa a proposta se
gnin tE' : 

«Em ad<litarnento á proposta do "Sr. Joaquim Rodrigues Simões, re
ferente á inclusão da vE'rha de 71:796;$90 na recrita do Orçamento de 
1916, propunha que só se considl1 rasse effectivo em relação ás despezas, 
propostas, quando do facto a verba seja recebida pela Camara». 

O Sr. Fonseca Dias, continuando no uso da palavra, diz serem justas 
as considerações feitas pola Commissão de Fazenda e pelo Sr. Rodrigues 
Simõrs, quanto ~o ponco tempo quC\ tiveram para fazPr um exame cons
ciencioso do Orçamento. No de.sejo de obviar tal inconveniente envia 
para a l\Iesa a moção seguinte: 

aA o~mara approva o Or~amento proposto pola Commissão Execu
t iYa para o futuro anno de 1916 e auctorisa a Oommissão de Finanças, 
conj un tanH•nte com o Vereador da Contabilidade, a proceder á reYisão 
das despezas, propondo ú Camara em orçamf\nto supplementnr as mo
difica~õf's que lhf' pal'e~am convenientes i boa economia municipal, o 
qne será drvi<lamrnto aprrciado pelo Srnado, na futura sessão orclinaria 
de Janeiro, ficando até esse tempo, simplesmente auctorisada a Com
missão ExecutiYa, a effectuar pagamrntos de despeza relativas ao 
mesmo anno àc 1916, quando estes srjam de caracter obrigatorio.» 

O Sr. Dr. Roy Tcllos Palhinha, usando da palavra, mostra quanto 
era justo augmentar os vencimentos aos escripturarios a serventrs do 
Servi~o de Instrucc;:ão, porquanto aquelle pessoal estava muito mais mal 
pago do que o de egual cathegoria nos outros Servic;:os. Discorda do 
Sr. Rodrigues Simõrs, qnando diz que o pápel da Camara, sendo ape
nas administratiYo, não· tinha mais do que pagar. O Sr. Rodrigues Si
mões, diz o crador, entende que administrar era apf'nas pagar. 'I1al 
modo <le vêr era errado. A obrigac;:ão do GovPrno em subsidiar as Ca
maras era só admissível quando estas tivessem exgotados os recursos 
na l<.>i indicados . :Não havia duvida de que a occasião não era das ruais 
propicias para augmentar as despezas . Devia-se, porém, attend0r a que 
ó augmrnto dos vf'ncimentos do professorado não fôra feito pela Camara, 
mas, sim, pelo Parlamento e que esse augmento se devia eflectivar, se 
não fôsse agora, em 1917. A Camara não devia contar para esse au
gmento com o subsidio do Governo. O orador ainda se alarga em con
siderações no sentido de defender a sua proposta. 

O Sr. l\fnnnel .Joaquim dos Santos rrqurr prorogaçã.o da sessão, até 
ser votado o Orçamento or<lina:rio par a 1916. 

Admittido e submetticlo a votação nominal é drfericlo por unanimida<lr.. 
O Sr. Rodrigues Simões, voltando a usar da palaYra, diz que quando 

falara do augmento de vencimento não se referira ao pessoal jornaleiro. 
Em virtudr, por ém, da moc;:ão apresentada pelo 8r. Fonseca Dias pedia 
auctoris:i<:ão para retirar a sua proposta sobre o vencimento dos 6 rs
cripturarios, de um continuo e dois sorventes ~, b~m assim, a s0guncla 
parte dtt. mesma proposta. para qne os restantE's vencimentos, qnP no Or
~anwnto pn.ra 1916 tiveram augmt>nto, serrm approYados proYisoriamrntE'. 

~\. Camara consulta.da pela Presidencin., auctorisou o Sr. Rodrigues 
a quo retirasse aqnella soa proposta. 
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O Sr. Rodrigups Simões ainda volta a trntar do augmoato <lo.> ,·en
cim0utos ao proft\ssorado e rc•ferindo-s~ á p!1rase do Sr. D1·. P<tlhinha. 
de q nc o Esta elo subsidiaria. as Camaras, quando estas th·cssC'm C'xgo
tados 0 .5 recursos indicado~ na Lei, diz qu0 tacs r acursos não rxistiam 
na Oamara :\Iunicipal de Lisbôa. Em srguidn, o orador manda par<1 a 
:::\fo ;a a mo~ão srgnintr: 

«A Camara, reconhecendo as n1zões do profc>ssorn.do de Lisbôa, para 
qu(\ lhe sojam augmentados os seus vencimentos, nos trrmos da L ei 
N .0 424, resolve effectivar os ditos augmC'ntos, logo que o Estado lhe 
forneça os fundos necessarios para tal.» . 

Como mais nenhnm Sr. Vereador drsf\je usar da palavra, o Ex.m-t 
Sr. Prcsi1lonto põo á votação a proposta aprrs0ntada pelo Sr. Rodri
glws Simõ0s o que s0 encontrava sobre a l\frsa com o addit:unento fl 
mesma proposta apros0ntado pelo Sr. Antonio G('>rmano da Fonseca 
Dias. Declaram ti.pprovar os Srs. : Alberto da Concci~ào -Frrrrira, Al
fredo 'Tovar de Lemos Junior, Antonio dos Anjos CorYinc-1 )Joreira, 
Augusto CC'sar l\Iagalhães Peixoto, Aurelio Amaro Diniz, Custodio Jusé 
de Araujo e Sá, Custodio Rodrigues dos Santos X etto, Feliciano Rodri
gues do Sousa, Francisco Candido da Concei~ão, Francisco N uurs Guer
ra, Frc-derico Soquc>ira Lopes, Guilherme Corrêa SaraiYa Lima, Jacintho 
José Ribeiro, Joaquim Duarte Fi:,rnão Pires, Joaquim Rodrigues Simõ('>s, 
João Carlos ..,;liberto da Costa Gom~s 1 João Pires Corrêa, José :\Iartins 
Ah·es, José :\fartins Frrreira., Lqiz Antonio :\Iarq ues, :\Iann~l Perc>ira 
Dias, Raul de Almrid:i Carmo, Rodolpho XaYier da Sih·a, Sebastião 
1\fostre dos Santos, Thcophilo de Magalhães, Zacharias Gomes de 
Lima. 

O Sr. Presidente drclara estar a rrforida proposta do Sr. Simões 
approvada por unanimidade, assim como o additamento api;esentado 
pelo ,Sr. Fonseca Dias. 

E cm sC'gui<la submrttida á. votaçã-o a mo~ão aprosC'ntada pelo Sr. 
Fonseca Dias, mas sem pr<'juizo das propostas approva<las n'esta slls
são. Declaram approval-a os Srs. : Alberto da Conceição Ferreira, Al
fredo Tovar do LE>mos Junior, Antonio elos Anjos Corvinel "Moreirar 
Augusto Cesar 7\fagalhâcs Prixoto, Aur<?lio Amaro Diniz, Custodio José 
de Araujo o Sú, Custodio Rodrigues dos Santos Nctto, Feliciano Ro
drigues de Sonsa, Prancisco Candido da Conceição, Francisco Nunes 
GuPrra, Fr('>dorico Sequeira Lopes, Guilhrrme Corrêa Saraiva Lima, 
Jacintho Josó Ribriro, Joaquim Duarte Fernão Pirrs, Joaquim Rodri
g-u<'s Simõrs1 João Carlos Alberto da Costa Gomrs, João Pires Corrêa, 
José Fc'rreirn. <lA Sousa Lima Bayard, José nlartins .Alves, Jos6 Mar- -
tins Ferrrira, Luiz Antonio 7'1arques1 nfanuel Pereira Dias1 Raul do 
AlmPida Carmo, Rodolpho Xavif'r da Silva, Sebastião ~fostre dos San
tos, Zacharias Gomrs de Lima. 

O Sr. PresidC'nte commnnica estar a mo<?ão do Sr. Fonseca Dias 
approvada por unanimidade, sPm proj uizo das propostas approvadas 
anteriormente n'esta sessão e, por consoguintr, so oacontraYa tambem 
aprovado o parecer da Commissã.o de Fazenda, nos termos da dita mo-
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~ão o com as molificações resultantes das propostn.s ant0riormento 
app~·ovadas. 

E po ·ta ú. Yotac:.:to a moção do Sr. Rodrigues Simões sobre o augmen
to dos vencinwntos ao professorado, e declarando approYal-a os Srs.: 
Alberto da CoucPi~ão Ferreira., Alfredo Tovar do Lemos Junior, Anto
nio dos .... \.njos Corvincl :\Iorf'ira, Augusto Cesas :\Iagallütrs P('ix.oto, 
Aurelio Amaro Diniz, Custodio José de Aranjo o Sá, Custodio Rodri
gnC's dos antos Netto, Francisco Candido <la Concei<:ão, Frederico Se
qneira Lorws, Jacintho José Ribeiro, Joaquim DuartC' Fernão Pires, 
Joaquim Rodrigues Simões, João Carlos Alberto da Costa Gomes, João 
Pir0s Oorrôa, Josó Ferreira de Sousa Lima Bayar<i, José )Iartins Fer
reira, Luiz Antonio Marques, l\Iannel Pereira Dias, Raul do Alnwida 
Car.úlo, Rodolpho Xavier da ::;ilva, Sebastião lifc>stro dos Sc&,ntos, Th 00-
philo de Magalhães. hacha.ria~ Gomes dr. Lima, e r ejeitar os Srs.: F<'
liciano Rodrigues dr Sousa, Guilherme Oorrea Saraiva Lima, Francisco 
Nunes G uerru e José lifartins Ah-e~. 

O Sr. Presidente communica estar approYada a moção do Sr. Ro
drigues imõcs por 23 Yotos contra 4 e, por conseq uencia, prejudicada. 
n proposta do Sr. Ruy Telles Palhinha para, a partir de 1 de Janeiro 
de 1916, se pagar aos professores os YCncimClntos estipulados na Lei 
<lo 11 do Setembro do correotP- anno e <l0ferido, nos termos condicio
na('s da dita mo~ão, o requerimento dos professores officiaes da Capital, 
pedindo melhoria de vPncimento. 

Em todas as vota<:ões referentes ao or~amento não pudrrnm Yotar 
por a isso se opôr o Codigo Administrativo, os Yogars da Corumissão 
Executiva qu1' no começo cl'esta ach:1, se declara rstarem presentes á. 
sC'ssão: Abilio TroYisqueira, Antonio Germano da Fonseca Dias, Ern0sto 
Drlloza de Andra<le, João Esteves Ribeiro da Silva, Dr. LC\·y ~farques 
da Costa, Manurl Joaquim dos Santos, Ruy Tcllrs Palhinha. 

O Sr. Fernão Pires foz a declara~ão do voto de quo havia approva
do porque as finan<;as municipaes não prrmittiam o augmento dos ven
cimentos ao pro1rssorado, não obstantr os bons d0s~"'jos da V erea<:ão em 
rnrlhorar a sua situação economica e ainda porque csporant qne o Es
tado cumprisse o seu dever. 

O Sr. Jfartins Alves declara ter r<'jeitado a mo<:ão do Sr. Simões, 
porque entendia os vencimentos dos profrssorcs deviam ser augmt"'nta
dos, em conformidade com a lei. 

O Sr. Dr. Levy 'Jfarqucs da Costa refere-se, como já o tinham feito 
o Sr. Rodrigues Simões e Fonseca Dias , ás receitas que pertencem á 
Camara o o Estado indevidamente cobra e retrm <'m sru poder. Parti
cipa o Sr. Presidente da Commissão Executiva que s<' oncontrtwam em 
bom caminho as ccdemarches», no sentido de entrarem no cofre muni
eipal as referidas receitas, e dAclara qnr logo qnCl h~so succedesse pro
poria que a primeira verba a sahir fôsse destinada a melhoria de Y('Il

cimonto do professorado que, como outras classes, so rncontraYam pes
"Simamf'nte pago. 

Continuando no uso da palavra, o Sr. Dr. L<.wy i\farqnos da. Costa 
lê uma carta d(} Sr . Abel Sebrosa, em que este V ercador manifesta o 
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desejo de não mais Yoltar a occupar a sua cadeira de V rrrador <.:\ soli· 
cita, visto não poder pedir a escusa do cargo, uma licen<:a ilimitada ou 
pelo maximo do tempo pos~ivel. 

O Sr. Dr. Levy Marques da Costa, depois de ter proferido palaYras 
muito 0logiosas para o 8r. Abel de Sebrosa, rntcnde que a Uosa, em 
nome do toda a Camara, deve procurar aquelle velho republicano, a fim 
de o demover do seu proposito. A Camara, por unanimidade, concorda 
com as palavras do Sr. Presidente da Commissão Executiva. O Sr. 
Presidente da Camara declara que no dia seguinte a !\lesa se desem
penharia da missão que acabava de lhe ser confiada. E mais declarou o 
Snr. Presidente que no dia primeiro de Janeiro, ás treze horas, iria a 
Mesa o o Snr. Pr0sidente da Commissão Executiva ao paço de Be!em, 
npresrntar no Chrfe elo ~stado os seus cumprimentos 0rn nome da ci
dade ele Lis bôa, prlo q u~ convidava os demais senhores Vereadores que 
des0jass0m acompanhai-o. Em S(•guida, o Sr. PresidBnte encerrou a 
sessão; era uma hora e vinte cinco minutos. Do que fiz escrever esta 
acta, eu, Joaquim KopkG, Chefe da Secr3ta.ria~ e eu, Sebastião 1.ff\stre 
dos Santos, Sccr<'tario, a subscrevo. 

(a.a) João Carlos Alberto da Costa Gomes, (Presidente), Sebastião 
},lestre dos Santos, Au,qusto Cesar lvl.agalhàes Pei:cotv, Abílio Trovis
queira, Alberto da lonceição Ferreira, Alfredo Tovar de Lemos J~nior, 
Antonio dos Anjos 001·vinel ].,foreira, Antonio Germano da Fonseca Dias. 
Aw·elio Amm·o Diniz, Custodio José de A1·aujo e Sá, Custodio Rodr(ques 
dos Santos Netto, Ernesto Betleza de Andrade, Feliciano Rodrigues de 
Sousa, Francisco Candido da Conceição, Francisco Nunes Guen·a: Fre
derico Sequeira Lopes, Guilherme Oorrêa Saraiva Lirna, Jacintho José 
Ribeiro, Joaquim Dua1·te Fernão Pires, Joaquim Rodrigues Simões, João 
Esteves Ribefro da Sil'l:a, João Pires Con·éa, José Ferreira de Sousa 
Lima Bayard, José lrlaria Baptista, José .. ~fartins Alves, José Jlfarthzs 
.Ferrei1·a, Luiz Antonio }.{m·ques, Lev.?J .. ~[arques da Costa, ltfanuel Joa
quim dos Santos, J.fanuel Pereh·a Dias, Naul rle Almeida Cm'1no, Ro
dolplw Xaviel' da Silva, Ruy Telles Palhinha, 1Ywophilo de Jlfagalhães, 
e Zacharias Gomes de Lima. 
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